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N. 295, de f922, sobre o projecto n.' 68, de 1922, 
que reconhece como officiaos os diplomas expedidos 
pela Escola de Engenharia do Bello Horizonte. Pa
gina 39~. 
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N. 296, da 1922 sobre o véto do Prelaito, n. 5, 
do 11122, que considera docentes da Escola Normal, 
regentos de turmas. Pag. 39~. 

N. 297, de 192.2, sobra o véto do Prefeito, n. :15, 
de 1922, 11. resolução municipal que excusa de respon-. 
sabilidade o agente e o escrivão doa Prefeitura, res
pectivamente, João ~l'osé de Abreu e Julio Coelho, de 
falta de quantia. Pii. · 40.2. 

N. 21!8. de 1922, sobre o véto do Prefeito, n. 84, 
de 1922, á resolução municipal que eqUipara venci
mantos das telephonistas da Assisteilcia Municipal; 
Pag.~. . ,· . 

· · N. 299; de 1922, sobre o vtfto do Prefeito, n. 49, 
da :1922t á resolução municipal que inclua no quadro 
de pro1essoraa adjuntas, as d.iplomadaa pela Escola 
Normal, em :19!8, Par. 406. . 

N. 300, de 1922, sobre o véto do Prefeito, n. 83, 
de 1922, á reaolução municipal que dâ inatrucoão 

1 •• sobre a nomeaoão de auxiliares de oscripta. P88. 4C11. 
N. 30:1, de :1922, sobre o véto do Prefeito, n. ~. 

de · :1922 á reaoluoão municipal que concede subven
ção á Sociedade de Concertos l:lymphonicoa do Rio 

. de Janeiro. Pag. {09. 

N. 302, de 1922, sobre o véto do Prefeito, n. 92, 
de :1922, á reaolução municipal que aubstitue a deno
minaolo de auxiliar de osoript.a da Directoria Geral 
de Onras e Viaoão da PreteitUJ,'a. Pli • .&to •.. _ ·-

N. 803, de 1922, sobra o véto do Prefeito, n:-st 
de 1922, á resolução municipal que declara feriado o 
período de 1 a ·ao de aete.nlbro. de :IU22. Pag. 412. 

N. 301, de 1922, sobre o véto do Prefeito; n •. :103; 
de 1922, á resolução municipal que conta tempo, de 
serviço de Jaointho da Rosa Pereira. Pag. 413. 

· N. 305, de 1922, sobre o v4to do Prefeito, n. 98, 
de 1922, á resoluoilo municipal que extende á pen
sionista do montepio municipal, D. Maria Izabel de 
Mattos Paranhos, as vantagens do decreto n. 1.469, 

· de f.920. Par. Ui, 
N. 3C11, de i922, sobre o proJecto n. 77, de :1922, 

que· funda um Patronato Agrícola no EStado de 
AlagOas. Pag, fiti. 

~. N. 308, de :1922, sobre o proJecto n. 78, da :1922, 
que funda uma Escola Experimental de Cultura do 
Algodão, no Estado de AlqOas. Pag. õt6. 

Da de Finanoaa: 
N. 271, de 192.2, sobre a propoaiollo n. 105, de 

1922, mandando destacar 2 'fo dos impostos arreca
dados pela Altandega de Santos, para construcoão do 
seu novo editioio. P88. 4. 

N. 272 de 1.92.2, sobre a proposiçlio n. 83, de 
i922,;Jue abre credito para pqamento a D. Mari&Qna 

• fi.~ .. Ulho Barata. PiJ. e. . _. .. ---4 



·XIV. INDJOE. 

N, 273, de 1922, sobre a proposição n. 83, de' 
1922 que abre credito para pagamento a LeopoldQ 
Marlwes ~ ()liveira ,, Pag •. 7 •. · 

?\. 274, de 19~2. sob1•c a proposicão u. 85, t.lc 
Jn.:!21 que a!Jre credito para pagar a José Nicoláu ,1 
Pag. 7. 

N. 280, de 1922, ~obre a proposiuão n, 98, de 
Hl.:!2, que ab1•e ta•edito para pugamcnlo á juizes fe
cleraes. Pag. 71. 

N. ·281, de 19212 sobre a. pl·oposicão n. 97, de 
J!-122, que abre credito para pagamento a Israel 
Pinheiro da Silva.· Pag. 73, 

N. 282, de 1922, sobre a JH'oposioão n. !l3, de 
1922, que estabelece taxas para ag·uas . miueraes., 
Pag. 74. · 

N ,. 283, de 19221 sobre a proposição n. 89, do· 
1922, que abre crodJto para pagamento de serviços 
no Arsenal de Guerra. Pag. 7 4. 

. N. 286, de 1922, sobre a proposicão n. 78, de 
1922, que autoriza a acquísição da colleccão ethno
S'l'Upllica pertencente ao Dr. J eromillo •raylor. }>a
gina 358. 

. N. 287, de 1922, sob1•e a pt•oposicão n. 106, de 
:I!J22, que concede pensão a D. Anua Nunes do Nasci
mento, vi uva .. do ex-Deputado tt Constituinte o eX·• 
Ministro, Dr.. Alexandre Cassiano do Nascimento.1 
Pag. 360. · ' 

N. 288, do 1922, sobre a proposicão u. 107, de 
1922. que autoriza o pagamento dos compromissos. do 
recenseamento em 1920 e 1921. Pag, 360, · 

N, 289, de 1922, sob1'e a proposicão u. H7, de 
1922, que' abre credito para pagamento <í' officiaes 
reformados c pra c as do Bxercito. Pag. 362. · 

N. 290, dn 1922; .sobre a proposição n. 120, du 
!922, que manda soccor1·er as populações do Chile, 
flagel!adas pelo lcrremot,o que convulsionou aquelle 
puiz. Pag. 3M. · 

N. 291, de 1922, sobre a proposição u, 198, dO 
1!l22, que abre credito para 'as. despesas ela Expo~ 
sic.ão Intm·nacional. Pag. 364. · 

N. 306, de 1922, sobro a pr•oposição n. 119, tltJ 
1922, nuc J'ixa as despesas. do Minist.erio das .Relações 
T~xteriores para o exei'cicio de 1923. Pag. 435, 

N, :J09, do 1922. sobre a proposição n. f14, do 
1922, que abre credito para regular•izar a escriptu-
rução do Thesou!'o Nacional. Pug·. 517. . 

N. 3i0, d.e 1!l22, soiH'C a proposição n. 122, de 
1922, que inanrla rovúrf.cr· em favor de D. Anna de 
Andrade Aguiar, as pensões quu suas irmãs rece-
biam. Pag. 519. ·1 

I 



IND!CE 

Da. de :Ma1·inha e Guerra: 

N. 275, dfJ 1922, 3Óbre a proposição 11. 08, dEi 
1922, que ·modi(ica a pena de sorteado .. Pag. 8. 

N. 270, de 1922, . sobre a proposif!áO 11. 06, de. 
l!J22, que t·eot•ganiza o quadro 'de phar·maceuticos .di1 

Armada Nacional. l)a1:r. 12, 

N. 27ü A, do 1922, sobre :a lJt'OIJOSi~'iio n. H, 
du Hl22, que fixa as fol'c;as elo. torra· pura o oxercicio. 
de 1023. Pag. 23. 

N. 277, de 192i, sobre a proposição n. 42, rJo 
:1922, qU(J fixa a forca naval J)ura o exm.·cicio de 1923, 
l)ag. 23. 

N. 278, de 1922, sobrf) o requet•irneuto do sar~ 
gento Fructuoso Rodrigues de Sant'Anna. Pag. 25.; 

N. 279, de 19.22, sobt·e a proposii)ÍÍO n. 41, de .. 
1922, que fixa as forous de terra pura o exercício. 
de 1922. Pag. 70. 

N. 284, de 1922, o1'1'er·ecend.o o projel)to n. 7-í, 
de 1922, pensão ao soldado Jesuiuo Pinto de Mes

. 'I p q,~ quha. ag .. :..-11. 

Da de Redacção: \ 

N. 285, de 1922, do projecto n. 50, de 192.2, que 
manda· construir. uma estrada de rodagem no Estado. 
de Goyaz. Pag. 336, · 

Patronato Agricola: fundia ern Ala~;-ôas, · (Projecto 11, 77, dô 
1922.) Pag. 51-J. 

Pensões: 

j: vi uva do ex-Deputado e (!X'-Minislro Dr. Alexandre · 
Cassiano do Nascimento. (Proposiçúo n. 100, de 1922.)1 
pags . 2 e 360. 

A' D. 1\laJ•ia Luiza Sampaio e outra (Reversão) .. ·(·Pro
posição 11. H!, do J 9'22.) Pag. 17. 

A' vi uva do ex-Senaclor 'Dt·. Joaquim Ribeit•o Gonoalves., 
• ·. (Proposição n. 112, de 1922.) Pag. 17. 

A'. vi uva do D1·. Urbano Santos da costa At·aujo, . (J:lro
posiçiío n. 73, de 1922.) Pag. 43. 

A'. Mano e! Machado, ex-guarda civil. (Projecto . n. 62, 
· do 1922.) Pags. 45, 240 o 3::JU. 

Ao soldado .Tesuino .Pinto de Mesquita. (ProJocto u. 74. 
de 1922.) Pag. 247. 

A' D, Anna rio Andrade Aguiat·. (.Proposi('·ÍÍO n .. 122, 
de 1023.) Pags. 341 e G19. 

Pensões graciosas: reg·ulamenta, (ProJecto n. 28, de ·1911. )l 
Pags. 3ti3 e 442. 

Pessoal de linhas da Repartição dos Telegraphos: alteração 
do quadro. (Pt•op.osicão n •. H3, de. ~922. )j· ~ag,l 17_., 



;xva ,, . 

,Pharmaceuticos da Armada Nacional: t•eorgauizll o quadro. 
(Parecer sobre a proposicão n. 96, de 1022.) Pa-. 
ginas 12, 234, 381 e 446. 

,Policia l\lil1tar elo Diatrioto federal: oonaidet•a · runcciouario 
o maolliniat.a encarregado da usina de olect.rioidade. 
(ProJecto n. 56, de i022.) Pag. 39i. . 

,Premio aos jangadeiros que tomaram »arte nas festas do 
Centenario: concede. (Proposigii.o n. 1311, de 111.22,), 
PBi. 3110.. . 

P~eacripção (releva) : 

A' t'avor de D. Rosa da Cunha e Silva, pa1•a l'ecebor 
differenca de pensão. (Projecto n. 61, de 19.22.1 
Pag. 381 e ~46 •. 

;projeotoa: 

( 

N, 7i, de i922," considera ·de utilidade publica a caixa 
Rural de Nova FriburiO. Pag, 26. 

N. 72, de 19221 considera de utilidade publica a Socie-
dade Brasileira de .Agricultura. Pag, 27 , · 

N. 73, de 1922, revoga o estado de sitio declarado pelo 
decreto legislativo n. 4. 553, de 20 de julho de 1922. 
Pag. ü. . . . 

N. 51, de iU22, considera de utilidade publica o Circulo 
de Imprensa. Pag. 45. ' . . 

N. 62, de iii~ conoede penallo ào ex-guarda civil Ma-
noel Machado. Pag. 45. . . , 

N. 74,, de 1922~.conc~dendo pensão ao soldado JeauJno 
P1nto de mesqu1ta. Pag. 247. . · . 

N. 75, de 11122, ernprestirno á companhia que se proponha 
a inatallar no palz fabrica. de papél de lrnpresaAo. 
Pag. 366. · . . : . 

(_ 

N. 561 de 11122, coriaidera funccionario publico o rnachi
msta da Policia Militar, encarregado das Usinas do 

r·~. 

Elect.ricidade. Pag. 392. . . 
N. 64, de 1922, extende aos generaes ·e aos oaplties de 

mar e guerra os dispositivos do dec1·eto n. 4.555, 
de 19:12. Pag. 393. ', 

N. 67, de i922, abre credito para restituir direitOs pago.1 
pela Escola de Engenliaria de Bello Horizonte , 
Pag. 393, . 

N. · 68, de i922! considera ofticlaea os diplomas expedidos 
pela Esco a de Engenharia de Bollo Horizonte. Jla-
glna 894. · . 

N. 78, de 11122, funda a Escola Experimental de Cultura 
do Algodlio, no Estndo de AlagOas, Pag. 43~ . 

i~ N, 77, de 1922, funda um Patronnto Agricola, no . Estado 
de AlqOaa. Par. lit4. _ . -~. __ -·· \ -
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INDICDI XVII 

Promoção na Policia Militar:· auto!'izn a rJ,c sargonl.o invn~ 
lido. (Propo·siciío n. 138, do 1922.) Pag. 390. 

Proposições: 

N. 105, do 1922, · mandnnd.o · destacar 2 o/o dos direitos 
arrecadados pela Alfandega de Santos, para applicaL' 
na construccão do novo cdil'icio da referida alfall
dega, ~ag. 15. 

· N. 106, de 1922; .concede pensão a D. Anna Nunes cio· 
Nascimento.. Pags. 2 e 360. . 

N. f07; de 1922, autoriza o pagamento dos compromissos 
. d4\) recenseamento .. Pags. 2 e 362. · · 

.:N. 82, de 1922, 'abre credito pa~a pagamento a D. Murianna 
·. de ·Castilho Barata. Png. 6. 

· · N. 83, ·ç~e 1922, ·abre credito pàr·n pagamento a. Leopultlo _ · 
Marques do· Oliveira. Pag; 7. . · · ·• · · · 

N. 85, dê Í922, abre credito 'pura pagamento •:a José·:Ni-
' . .coláo .. Pag; 8. · . · . · ·· 

· ·. N: aS, d~ iri22, modifica a pena sobre · os · insubmisso~. 
· . ,l)ag; 12. · . - . · . . _ 

· N. ·ria, • de 1922,. reorganiza .o. quadro de pliarrnaceutiMs 
· ··da Armada. Na·cional ~ Pag. 13. ·· 
N; fOS, dá '1922, .cónsider•a de utilidade publica a A~so~ 

Ciação ·dos Chroriistas Sportivos .de· S. Paulo. Pag. 16. 

N. f09, de .1922, ~onsidera de uLilidade pul)lica: n Clu!J 
Sportivo· ·de Equitaoão; o Centro dos. Cornmh;~arios 
de Policia eLo Districto Feder·ul; ·a União Athletir.:a 
da Escola. Militar o a Confcdet·a~'ão Geral dos Pesca-

. dores dll? Brasil. Pas: .. Hi. · . 
N. 110, de-1922, isenta do pagamento ao imposto de 5% 

. . . . . os juros de creditas" ou ernprestirnos so!Jre propric-. 
. . . cindes ngr•icolas. Png. 17. · . . · 
. · .. ' . ' N :· 111, 'de Úl22, r~vc;te, em. bÍmeficio de D. Carlota Ce?nr 

· · ·Sampaio c out.ras,. a pensão qne r·eccbí.am D. \fm•iu 
· .l.uiza Siunpaio e D. Amazilis O. Sampaio. Pag. 17. 

. ' ' ' . ' ' ' . . -. 

· N: 112, de 1022. concede _twnsão ü· vi uva do ex-Senador 
. .. . . .Joaquim __ nibciro .... Goncnlws. · Png; 17. · · 

N. 113, de 1922, altera o qqarlroo do pcsROtÍI das ·linhas da 
Jlnparl.ir;ãn rios Telrgmplws. -Png .. 17. r 

N; 114,· d.e 1!)22; nhr·o ér."édilo para •·Ílgu·lnr·iznr· a escripta · 
do· .Thesom·o Nacional, no que enncer·nc a. urna. 

, .camhinl. postií -á disposioão" da ;Embaixarla ])J'asileira, 
em Pnrrs. Png. 18. 

N .. 115; ele Í922, abre credito para pagamento a Amaro 
Baptista. Pag, · 18. 

N. 1Hi, de 1922, ahr•c credito pn.t•u pagammllo ao Dr. Fausl.o 
llacheco .Tm•diio. Pag. 18. · · -

N: 117 de-1922 a!Jre er•edil.h pam paganwnl.n ·n officiaes 
e in·acus l'eJ'ormndos do Exercito .. Pags: J 9 e 3ü:J. · 
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!NO! CE 

· N. ~·!, do 1922, fixa as forcas do LCl'l'U 'pat·a o exercicio 
de 1923. Pag. 22 .. 

-- ::.~J 
N. ~2, d,e 1922, fixa as forcas ele mar pa1•a o .exercicio 

do 1923. Pag. 23. . · 

N. 73, dn 1922, concede pensão !Í vi uva <ln Dr. Urbano 
Santos da Costa Araujo. Pag. 43. . · 

N. 118, de l\l22, prol'llga os orçameó•los ·da receita ou · 
despesa em caso do véto do Presidente da Republica, 
se núo fôr, Lambem, . elaborado pelo Congresso; Pa- · 
gina G<J. 

N. 98, de ·1922, abre credito para pagamento.á ·Juizes fe-
deraes. Pag. 72. · . . · 

N. 97, de 1922, abro cr·edito para pagamento a. Israel 
Pinheiro da Silva. J>ag. 73. • . · . · · · . 

N. D3,. de 1922,' ostábeleco t~xns para aguas mineraes .. 
}>al!'.74. · · . .· 

' . 
N .. 89, de ÜÍ22, abre credito pai·a pagamento de serviços -

. no Arsenal de Guerra. Pag. 75 .. · · ·· · · · . 

N·: 119, d.e 1922, fixa a despesa do Ministerio das Relações 
Exteriores para o exm•cicio de 192::L Pag. 284. . 

N. 120, .de 1922, soccorre vicLiinas do terr~moto no Chile. 
J>ags. 812 e· 364 ._ · · 

N. 121, do 1922, abro orodito' para custeio da Exposição 
Internacional. Pags. 311 o 36.1, .· . . . 

N. 122, ·de 1922, reverto a pensão percebida por 'D. Nar
cisa Candida de Andrade a l'lWO!' de suà filha D, Anna~
de Andrad.e Aguiai·. · Pag. 341. · · 

N. 123,. do 1922, equipara àos diplomas 'expedidos pela 
Academia de Commercio do Rio de .Taneiro;. os con
feridos por varios institutos éommerciaes. Pag. 342, .. 

N. 7B, de 1922, autoriza a acquiSlciio -da collecçiio ethno
g·!·aphica pertencente· ao Dr;, Jei'Omillo Taylor. Pa- · 

.gma 360; · . . '' · 

N. 125, de 1922, considera do uj.i!irlacLe publica a Irman-
dade da. Santa Cruz dos Mrhtnres.· Pag. 385. . · 

N .; :126, .do :1922,. considera~ rio ·utilidade publica a Escoia 
de Conimercio Cl11;istovão Colombo, da cidade· de 
J>iracicaba·, S. Paulo. J>ng. 385. · ·· 

N. ·127, de 1922,. reforma oil rriilitar•es quo so 'inutilizarem 
· na 'defesa ela orliom legal noR dias 5 e 6 do'julllo 

de Hl22. Pag. 385. · • · 

N. 128, do 1\122, garanto cmprestimo" · conl.r•ahi~ pela 
PI•ofeitura do l>istrict.o Perlor•nl no extrll'ior. Pag. 386. · 

.· /' 

N. 129, do 1922, abr·e cr·cdit.o·:ptu•a pagamento a Augusto 
· Moreira da lfonscca. Pag. 38i. . · 

. ' 
· ·N. 130, do 1922, .abre credito pal'U pagamento ao Banco 

·de Credito Geral. Pag. 387. 
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INDIOE XIX 

N. 131, ªo 1922, dispensa a escriptura publica nas con
cc~soes ou vendas "de terras devo lu tas .. Pag, 387. 

N. 132, ~c 1022, abre ct•edHo par~ pagamento d.o áviudor 
MarJO:-Barbedo. Pag. 388. . . . 

· N. 133, do 10.22, abro credito para pagamP-nto a Alfredo 
Hypoli to . Estruc. Pag. 388. · • . __ 

N. 13-i, .de 1922, fixa o numot;o .de academicos internos. 
do· Hospital Central do Exercito·, Pag. 388. --

N. ··135, dÓ i022, concede diaria -a d~terminados funccio-
. nat•ios. do· Departamento Nacional ·d.e ·Sande Publica. · 

.Pag. -388. ·· ., 
N .. 136, de 1922; apÍll'o·va a Convenção do trafego tele

. graph.ieo o t•adiotelegraphico_·entre o Brasil e a Bo~ 
livia. Pag, 389.. · · 

I. • 

.. .N . .13(, de 1922~ abro ·credito .. para _pagamento a Leon 
· ·.· Htrsck; Pag. 389.· · . 

.· ~~- 'f . • . 

N. 138, d!l 1922; prornocão na Policia Militar. Pag. 390. 
· .. N. 139, • de 1922,. concede premi() .aos .iangadéiros que· to-: 

maram parte nas !estas do Centonat·io. -Pag. 390 . 
. N. 140, do 1922, abre credilo para a const.ri.wção dà filial 

. do Instituto. Oswaldo Ct:uz, no.'Maranhã{). Pag. 390. . .. . ' '•, . . 
• N • !4t, de 1922, fixa a despesa do Ministerio' da Justiça . 
. '·c Negocies Interiores no exercício de 1923. Pag, 301.. 
N; tÚ,. de l92Ldeclara de utilidade publica a Academia 
· .Colrim~Jrr;iaLc Mercurio », de S. Paulo. Pag. 498.· 

· N .. 142; .de 1922, autoriza .a publicação ,em a~·i.tlso~ ·do 
- discurso ,do' Deputado· Nelson· :dó .Senna sobre evo-
. lucão. pQli:tica. do Brasil .. Pag. ·~os, ·. · · ·' '. · . 

. N·. 143, de 1922; doeela~a do ulilidade publica a A8soci~oão .· 
· .. dos Empregados no Commercio de S. Pau'l.o. Pag. li!l8 . 

. ' - . ' ' - ~- ' . - ' . 
· N. H4,' de· 1922; oonoede--subvencão â Universidade do flio 
. · · .• de.Janeiro. Pag. 498. - · · . · 
N; · 145, do· 1922, abre. credito para pagamento · a·'"Andi·é 

·;rosé Barbosa. Pag .. 5H. ·. · - ·· . · . 
N. HG, de 1022, abré credito para pagamento a 'Antonio.· 

Josó· Fernandes Filho. Pag •. 511. · · · . · 
N.' H7, dlr 1922, abre ore~t~ p;lra·pagamento a Bonifacio· 

. Magalhães da Silveira. Pag., 512, · · · · . ·· · 

. ·' 

N. Ha,· dé 1022,- abro credito. sl.lp))lemenLai' Averba n .. 18, · . 
-do arL 2• do decreto n, 1~,555, tle '1!)2:!. ··J>ng'. 512. · · 

N. H9, do 1922, supplementar ;í vorha· 31i", rln .. art. 2" do· · 
decreto n·. 4.555, de 10 rlo a~osto de :1922. PIIS'. 512. ·' 

N. :150,· do 1922, abro .cr-edito para pngam('nto ·na. Estra~a 
do 'Ferro do Tocant.ins. Png. 513. • · · ' ·· 

. :. -
N. 151 .de 1922 abro credito pm•a pagamonlo ao Dr. V a- · 

lentin A. da Rocha Bit.tencotirl.. Pag·. 513. 
N. 152, do :I!J22, soccol't'll municípios rlc Minus Gnraos ·O 

do Mm·anhüo flugollados po!' ~~cco.s. Pag. 513 .. 
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N. 153, ele 1922, decfara de ul.ilidado publica a:trmandaoo 
de Nossa Senhora dos Navegantes da Marínha"Na
cional. Pag. 51<1. ·· . .·· . . . 

N. Hí4, rio· 1922, approva o contracto cefebrado. entre ·o 
Miriiste!'io da Just.icu c Francisco Lopes . dê. Assis " 
Silva & ·comp., pal'a a. constl'uccão do . edificio . da · _, 
Camara dos Deputados. Pag. 514. · 

Rer.enseaménio: comprôm issos assurilidos. (Propo~icfio n.·.to7, ·. 
· · ... ele l!l22. ) Pags, 2 IJ -360. · · .· . . ·. . . . . • . :.' · . . . ~· 

Recompensa -n~~ionai ao Sr. Ruy Barbosa. (ProJecto·'n. 33, . 
. ·.·· .· de 1922,') Pags. 241, 27~. 352 o- ~80. . ·. • . · .. · :. : .. · · . · · . 

Reforma' dos militares que so inutiliÍ~i;um n~ def~sa d~ Ói·d~ní:... -~ '. '
. . ·.·Jogai nos dias .5 c !l do .inibo :de 1922; (Proposição : ~- · 

1°7 1 1999 )' p 38" ' . .. . __ . n._ ... ,.re ,..,...,, . ag. ~>. .. : ..... _.--_ . 

. -Responsabilldada: .exonera o 'ageirl.c da·. Prefeitura e' eicrivãó .•• 
. . .. . · do agencia.· (Véto do Prefeíto,"n. 1·5, de 1922.) _pa.,. · .. 

. . giria 40-L · .. • · 
. . . , ... 

.:·· 

··.· 

.:·:- .· 
-~--~~ . 'Restituição: -·: · . .-.. ....... '•' .- ..... .-.-. 

. -.i.-' 

De riancn a D; Mar i à da Lu~. (P_:t __ ·_oposicão n. 57, de 192_2._): : 
Pn~r .. 2~1.... · _ --· .. 

-De d.ircit6s a Escola de Engenharia •de Bêiio Jiorizont~: .- . - -. 
· (Pr•oposi~-ão· n. · 67, de_1!l22.) Pag. 393. · .· · · ··· 

. ---~·· ; -,, "- , •. ' 1·;:.;_ 
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: ·~ .. ~~.,-. 
. -· _, . .>;:~~~ 

Terremoto no Chile: soccorro para a. populac'ão viclimada. . .. , 
(Proposição _n. 120, de 1922.) .Pugs. ·312, 364; 380, :}:i~~ 

·430 e 4:Í9. . · · · 
.. -- Trafego - mutuo telegraphico e· -radiotelegraphico entre o · 

. · ·. Brasil· e a Bolivia:. approvifa Convcw;ão. (Proposição · 
· _· -· .... n,-_ 136,· de 1922.) Pag. 389.. . - : · · 
Ünião >Athletica ~da. Escola· Militar:··. ~onsideru dre ulilidade 

. :publica. (Proposição n. :109, de -1922.) llag. 16. · ·: 
· ~- Univer~idade -·- do•~ Rio .• ' dé ·. ia~eiro: suli_v_!Ín~íóllu, .· (Proposioão ·_ 

. . - . .. · n. ·1J4,. de -1922 . .) ·-Pag. · 498; -.. · ·__ . · .. : - ' · · -, 
.. · · · ' "tantaaelis à fu-~ooiéiriarios: ~oúcede. (Pi·ojecto -~. 57, de .1922. J 

-·· Pags;'381.e·445.·- ·- · · · · ... · -· · .. · .-.. ~-

, . « VétQn ~.ô, Prefeito: · · . -. , . . . . . _ Ji;.i~j~~ 
-. N. 5,, de 1921, á resoluÇão municipal qú·e concede favores · · 
.' :aos ··regentes de: turnías. Pag. 397; .· 

·N .. ,-15, de Hi2.2,, :'á résoJuoão .. nmnicipal-; 9ue exol}era ·de · . 
. _ . ,responsabilidade. o •agente da. Prefe1tura --Joao. José ' 

· · · ·· dl_l. Ab1·eu e:··o esct•ivão· do agencia, .Julio Coeiho. 
.... , _ .. __ Pag. 10~~- __ < '.< _ , . ·-.. _. •· .· . < :' .•· .. 

. : N.. 34, -de .1922,. á •resoiur;ão::múniéipul. que_equipara ven.:. 

. _.·. '·. .. · pimf)ntos das · lelephiinistas C: dá Assistencia :Muni-
,-. cipal·. Pag·; 405. · .: .. · -,_ · .· · · · · · 

· ' · < N ._.49, cÍe 1'922; f~esolucão._Ínunici~ai que considera-pro- .,.., 
:ressora· adjunta as diplomadas em· 1918 pela ..Escola. {:::}ÇNi~ 

. ... . Normal.. Pag, 406. · . _ . . . . _ ;_,,/;i::Y@ 
. , . , ' . . . . ". .·c·,~-· 

. , . _ . · · N ._83, de-1922, á·rósolução municipaLque determina conío . --·- ···:;. ~-~~~ 
:. · qevem . .'~er ~preenchiqas as .vagas giJe se verifica~em :- ·- :::, ... ::;>~~ 

, · · de anx rhnres do'o~scrJ pta, na Estacuo .Centl:al du- Lrm- · · ·· : <2~é.iililó 
·, _

1 
:- peza, Pública.::Pag.-408._:· ·,._. _.· ... ,·· · .. · .. _ .·· :·:;;:?;:;~~'!' 

. _ .. · ·: N·. _87; .d.é 1922;' 'hesolucãó .muiljciiuil .que· subv~ncioría :a . '")'~;~~ 
-·,: ·· · . . . . SocJednde· de. ;eoncer.tos . Symphomcos do . Rro de . Ja:'· · '- ---~,::;:,!;'~ 

- · · · · niliro • Pag 410 · ··· · ··' · ·• ·:.-:".;·"''-.-::. -.~-' :-,.' '_._,_:-~ ~ .. _._•_,: --~ .. ·- : . .. ·. :. ~: . ,'. -- : . . · ... :'·<-~~:~:J.t~€ 
_•N. 92,· dfi 1922, á ·resoluÇão 'rimnicipal que 'substitue n · ':.;;;:':~ 
. '_ ·. de:nominacão -~> auxi.Iia~es de :esci'iJ?ta da· Directoria · )'"-~~ 

... · · . Geral de Obras e V1acao da Prefertura. Pag, 4H. - · ;~-,~'t:ll 
· N._ 94, ,dô )922í á 'rés~lucão mu·nici;àl que. declara reriad~ _: __ :,_:~:;~~ 
; .. · ~ p()rrodo .de 1 a 30 _de setembro de 1922. Pag. 412, \ ·.:-~:;i~· 

· · • · -. N. 103; de 1922, á .resolução municipal que conta tempo ~, _:_;_;:;-,;~ 
____ ._ "- · . __ d~;se~yico n ~acinLlw_ da Ros,a. Pereit:a. Pag. 414. >~<·:i~ili 
· .... · N. 98; :de 1922, á ~es~luçuo mumcrPI!l ·que· concede van- . ;>:i:~·-~4! 

. _ . : tagens á pensrolllsf.a do 1\fontepro, D. Maria Isabof .. ~>:';\.';;", 
do · Mattos Paranhos. · l~ag. 111.0. · ·. :. :. ;::;:·f.! 

Vot~ em -~aparado': .. .' - .. 'i,,·~%~ 

·no _sr.- LAo:~p8u6t·c~cnoct··"'vcs: do Prefeito, ···_· .. ·_ .• ~;f.%1 

. "'- ·-. 

u. 206, de 1922. (Véto . ,.,;~.~ 
n. 5, de -192(.) Pngs. 395 e 309. · · ·• ~ 
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... · .... · :S~gun~a-sessao dâ 1_:e.cl~a ~rlme!raleglslatu!a ooCôngresso 'Naci~nal·.· · ·:i:(~~ 
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'·.· .. · .. ' .··. •di•''sESS.tO,.·.EM·S DE·N.·. OVEMHRO. • DE 1922 ~ .. :)i# . . . < -.:~~.~:t~~ 
· · ·: :. PRE~i~~aiA< rio · ~R.• ~u~~N~ n~ .• PAivA, PRBs;DBNTK . ·•· . ~ <::çtfttt 

I ..... 
· ' · (Extraordiuaria) .. ' · · ... .1~' 

··· .... -· '·. ·· .. · ·.·· · .. ·. , . .. >.·'~sr;J 

' ~·. 

I,,·' 
·,: : ·. A'.s:-·13 e· i/2 .ho'raa, B:bre.:.se. a. sessll~, ··a qúe. coneórrem, . ·•·.·:.·'t.! 
os .S!'s; A;,. Azeredo Cimha. Pedrosa, · Abd1as · Neves, Hermene- :·. ':;~~~[.~ 

· .. · gildó: de Moraes,·, Mandono~ M•artins, Alexandrino de. Al!!ncar, . , , ·:>·.~;._,,, 
, .·· .. Lopes Gonc.alves~ Laura Sodré, Justo · Chermont, Ind1o do · · . . .• · <.\ji:f:!& 

Brasil, ,costa: Rodrigues, ·Benjamin Barroso,. Eloy de Souza,; . , .· :,.:,,7, : .·:João ~yra; j\ntoniô :Massa,: Verià'!Jcio. Neiv·~· Manoel Borba, . ._,, .. 
:· · •. Euseb1o. de :Andrade,.Gbnoalo Rollemberg; S1quelra· de Mene- · ·:-···.f.: .. :.~t.: ... 'l./.-~.-
: · :·zes; -~ernardjno ·~·ontéir.o, · Marcllio :ae ·Lacerda; Mo4est_o • Leal, 
i . · Sampalp :•Cor~êa; '. B~rnardo .. ;Monteiro,· A,lf~edo 'Ell.ls, · Alvaro · . . :.;:-:;?i~ .. ~, 
· de·· Oal"Valbo,-··-Oiegarlo ·::P1ntoJ. Carlos Cavalcantl,:, F~lippe. · '• i>l/:·)i~' 
· ·Sahmldt, .. Soares· dos, Santos; uarlos Barbosa- e Vespuc1o ile · :-._·:,{4~~ 

,_ Abreu·.(S5);.- .. ::. <·.·.· . . . · .,_ ·. ·., . , ,·1···•''·' 
... ~ , '''D,elxain de ooiJipj.;i'ecer com· oausa ju~tificadá os Sr~. :~Ü'- ·. . .)~:)~) 

·<: ver~o "J~Ieg; .. 'Godofre'do ~lanna, Fell~ Pachec~, · Antomno. · :·.;·;.;:~11! 
.. -· Fre1re, .Joao· .. Thomé,"Franctsco Sá, Tob1as ·Monte1ro; Carneiro ,. :.:•;};·~· 
··. 'da.• Cunha;· Rosa'. e· Silva, -Araujo 'Góes, Antoniô Mon·it, M.aniz · . •'-'1'~~ 

· ·.'.SOa dFirll;':l\t~Y"&1 ·1rbósa; !Nilo }lecanha, 'Miguel de· Carvalh•ho, Paulo· . · . ,,·.· ... ···.·.:,:.'.'.··.·.'·.-.; ... ,· ... ·",,·.~.·.~.;_:.',_· . • · e· _ron lll;' r neu Machado, -Franciàilo Salles, Adolp o Gordo,: - ,. 
Luiz .Adolpho, .. José·:Murtinho, Ramos .Caiado, Generoso Mar- , .. ·:·!:.1'11' 

·' . qu~s.:;Af.fqns_o-'Carnargo, Lam:o Müller e Vida! Ramos-(26). . -- · ... ·):.:~~1~ 
. , : .;:_ .-E' 'lida, _.Posta· em dls~usàão, 'é sem debate,• approvada· a.·. · . ,,, .. 4., 

• · · acta da sessao. anterior. . : ·. · · -· · . · ·. ·· : · · . · · · <~::;'?;1/,i; •' ' ' ' . . .... ~.;~~j~~~.:tr_ 

.. 

· · · · ,: . O .k.,t~ Se~tari;·dll.; ~ontá d~ lieguliÍte .. . .. >~i!~i~! 
'., ' ' . ''• . .1_-·,·_,.~~,~lJí:;:J~'· 

,_, ', . ' ·, ~ .· ·· .• • .• ->, ' . ,· . '· .,., -~"'~'",··!' '..'. '•,", .• •,.'.~'•}, ·•,- !- ···;.-,V~I,.,li)~_ 

! .• ·' ._··~;··' . EXPEDIENTE . ... ,:~;.:(~'% 
·;·. , __ .. -!·-.- ... -: .• -·., :~ _;.,..?:.;'~~· :.w.: 

., .. ·, .. " . , , ... · : ', ', '· 1 '; ··. . \ . I , ' ' ' I ·,,,;,;{·l!>•j\, 
. : · , Oftioioa : · ·· · . . ·· · . · . · · ... • ... ','.: -~~·~. ·• 
. • ·: · Do Br~.· t• Secretario: da L-amara dos Deputados remet· ·. . .• :•·'~1~., 
. tendo .. as· seguintes : · , - '· ·· · · · . · · -· .... _ .. ·, .• ;. ~-~.· 

,· I. ' ,.; :< . • · . . ·' . , ., 'i ' 
1
' \ 

1 
, 0 ! . . ' ·i, .·:;-i(t,\j' .~~ .. . . . ' .: ,..,.,.~~ 

. · 1.. . . . PROPOBINIIB . . . . · · c•·;~:'vj 
· ... · · · · .. :. · ·.-·'·.· .. ·~.·os ·-vu .. :f9"!'• ·.. ··"''\~·. n ~ ~ .· ... :··.··.·~·::r·~;~~t;~ 

. - ~ ·~o~~re.~s~.'Naei~rial r~~olve: · · . .. ' · .· ':'·.'~~ 
. · ·Ait. i·;~ Dá. totalidade dos ilireit.os cobrados pela, Alfàn.. /~fi~ 
.•dega ·de Santos será destacadli' ·uma quota correspondente'. n ... ''·~~4 S . ...,.. Vol •. IX . . 1 ··\;~·;,, 

' .• .'I~ ·) •' .... r.~J,-y 
I ,'. :';í;;0\1, 

. . '. •; 

. 1, .. 

: . ;.:··:·:·:~·.: ;}~f~ 
".·:\)! ~J~·/ . 

··}~·~~ 
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2 o/o, papel, sobro o valor official dos product:os importados 
por aquolla alfap.dega e que torá applicacão. especial, de ac7 
c-órdo com -esta lei. · / · . 

.. § 1. o A~ quantias a esse titulo arrecadada~·. s~rão dcsti-: 
nadas excluSI\:amenl.e á construcção do novo edifiCIO da refe-
rida alfandega, até o maxim~ de s.ooo :000$000. . ..... . 
·. . § 2. 0 o' Governo mandará fazer administrativamente.; a· -· -. · 
constrncr,ão .do no-vo edifiéio ·por fórma que a renda referida . · 

-seja trimestralmente. paga nó ·.constructor:. ~t'é o· final· do -pa-:-.-. ' .. ·' 
gamento do cus1o da obra .. · . · . . r. . · .. ·. . ·. · .. · ' ' . ./ 
: § 3," A. porcont-!lgom autorizada para .esse .. f.u~ passará a < 

· ser destacada desde que as obr~s tenham t. Ido IniCIO .. _e vo.ltará ·. ,. , 
. a ser img-lobada. desde que . tenha · concliJidQ o pagamento'. do · 
·novo edHicio, ficand_o .em d!'Jposito no T,heso)lr.o até os _e!fe-. · . r 

IJ.tivos pagamentos t:rHnestraes;. ' · _._.:.; · -.: · .... , ·-'· ·. , .. · .~::·,; .. . . : .'. ,· 
, § 4. o 9 ml!.t.erial i!UP,Ortado para as obras d,esse .. _edJficJO :.'· ·,; . .. 

g-osará ·de ·Isençao de ·direitos •. ·: . . . . _ . :-, · ;- · ;_ . : .. '·;:c .. : ' .,_ : ·.;·"' :', 
· · ArL. 2, o .nevogilm~se .as· disposiÇões: em.contrarJO; · --~-; ·:_·,_-.; 

r:a.rnara dos· Peputados, iri de·· ontubro .. de 1922;: .->AI'-·: . 
.. . nolfô'Rodripu~s de; Azevedo, President.e,; -.. Asc.~_ndino. 'C~nha;:,:;• · ... 

· 1" SecretariO ml.ermo . . -'-' .. Hugo Carnetro, 2~·Silllretarw,mtc..; ·.:: ,_ :·• 
• --. -rino .. ·- A' Commissíio _de. Finanças.: .. _, . ·:: · < ;.:.; ,-;:: < .. · .... :•:. ,._. ~ 

\ ~ • I ' ;· • t ' • • • •• ,. ,:.,;·, '• " ' , , , ~:. o~ '·,:' • 

.• , • I , ,.,. , ,. , ·~~·n~·: ,• ., , 

·- N; 106.;.:::..f922 · · · · , .. - ..... . 
_·:: ... > ;-·-. -~---·· .. ·._ .. <{~··., .--~-- .. \"'(.) '' ···.· ~.-/.-,'.'--::. '· \. -·' 

q_ Congres~o Nacwnal. resolve: ; .·• ·_.:··: .. ,._ : ': .• ··,,-'_:'> ;\-.';:•:/ -: 
. Ar!.-. 1,' .E' concedida' a-:D .. ,Anna · Nunes':.i.Nasciment:o;·::. '.' ..•. :. 

vjuva . do . éx.:Deputado- á .. Corist.ituint.e::Republicana -;e: .,ex;-~i::, ·-, -_ .. , :'· 
mstyo. ~r .. Ale_xandre qas.sJanodo ·Nàsllm,cn~o.e~ás sua~ fllhas. , . 

. , .. -Conceiçao .Nunes. Nasc1mento· Cl• Lourdes •Nunes. <Nasc1mento, 
: uma pensão mensal- de-. 500$,. qil~· .ll~es ·ser~ ---P.aga· emquanto 

_pcrn'lanecerem no. actual estado;CJVII, com··dJreito á.. z:eversflo, . '· . 
. Art; ·2;",Rcvogam-se .as .dispf:lsições; em· contrario.···:· ·- .. :.: ;; ';:: 

- ·_ Cnmar~'dos D~putados, 29'~e outtÚÍro~-Íié :1922:•.;-'::.t·r~··~ . ·. 
:nolfo, Rodr'1fJ1_tr;s de. A:e~·~do . . P~esidellte .. ,-+ .Asc.ellciiuo:C~.nlt«,,: :::•:) ... 
1~ Secretar1,o mt.eri~o .. -, Buqo CarneJro,, 2~ ~ecret~~IO~l-~te:c· .. _:·, 
r.mo. -- A .Com missão·· de_ Fmanças .. ,, ··.,, -;·.-:- ,. . ·.·.:.~--·'. · ...... ·. · .. ,_. ·:·· . ,'(. . .. _.··.:. "<' ·.·_ ;-•': ... · ... _ . .·' ,·-:·.;··: .. :•~' 

··, ' ,. ' ,. ,·.' . --. 
· · · · ·N· · :'1· 07. _.,_ .... ·1 .. 9.2· <)' • : ·: :.. . . ·.:' :: .. _"'.': \.:_ •. ::·: . 

. ' . . .. ,.,. :· '•, .. : 

. ~·o éonaresso' Nacional Çes~lv~;:- ••... ' ·.- : . , . . . ~: : . . 
, ,. ·· -~---· , .,' _··. , • ~--·'• d··,. __ ._. 1 ,-_,~ 1 .1-. ·: ,_._·:·-·-r.;,· _:._: ·:., 

. · .. , , -Art, 1. o 'Fica p Gover,no autorizapo·~,l\~ p~gàr.,"ós.:c9inprl)~ .. 
· missos. do· recenseamento- corresponden1.e·.aos· ·-exerclc!os · .:i:Je: · 
'1920 O. 1 ~21. éom S~,]~o dC?S . Cl;CditOS: revigpraªps .. e relativôs :', ... ~,:,':,~1!1', 
-~os alludidos :oxercJCJOs,· mdependentemenl,e ·'do ·processo•.' :~e-• ,· 
· cxercicios· .findos.·: · ' · :-: 1 . ·. · . . · 1· ... .- : :·. ·• :: ·.·: ·. ·~-., ': . :·· :.- :-: :'• 
, _ .' Art. 2:".•Revogam-'se·as •di!ijlosicões. en1 conl~az'Íci;':··:•:,.•.- .. . 

~- . · a·amar~ d0s DopUtaclós .. 21i: d,o 'otitÍÚii:o)'de .-jo2·2./2i, A~~.·:;.:.: ... ·· · 
··nolfo Rodr1gur..1· de,A::ct•edo •. ·Presrdiml:e,- --·· · Ascendino (Jlt.nha ·. ;; ,' . .:" · .. 
. I:· · Secrc! u1·ío i nte'ri.no. 7- }Iu:f;ó · Cm:nei1:o, 2~ ISooi'ôLai;io •ii1tc! , 'f~ ,, 
mno . .,-'A' CoJ;11)1Issil.o de li'manças; : .-.<. :\ .. : ,;;_: :'.: , '< · ··~i5 :, ; 
. D~ mosm~ Sr: ~ecre~ario, corpi:nurii_cariqo_ tll~,ilido· appro~, 'J;~f.:: 

. >~do· o- remet!Içlo. u sn:ncc~o .Ü' proJ.ecto: )!Ue concede• uma _pm~~ ·~~:'~ 
s\w dp; m~nte~Io·a D. ~lnrJ(I da. Glor1n· . Dutra. :Mencghem, .·~;;; 
v.mva. llo msp~ct.or dos T!3l.es-r!lphos; · · .Arna)do .. l\lcneghczzi; . . •:,, . 
mOftO em serv11;o da .-sua ~~parJ;1çUo, :- In,te1radq;.
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Sl!:SSÃO EM 8 DE NOVE:MBno DEi 1 !)22 

Do Sr. Ministro c.la Justica e Negocias Interiores, resti~ 
i.uindo dous dos autographos das . resoluções legislativas, 
sanccionada, a que ab1·e um credito d~ 52 :492~982, ·para .PRfl'a~ 
monto de tiCrvtCOti presl.ados por Joao Baptista de Oliveira, 
com a abertura de estrada de rodagem no 1'erritorio do Acre; 
e, publicada, a que proroga a acl.ual sessão legislativa do Cou~ 
gt•esso Nacional até ó dia 31 de dezembro do corrente anno. 
- Arcltivc-sc um dos nutographos c rometta-se o outro á 
Camara dos Deputados. 

· ·- Do mesmo Sr. Ministro, t·emeLLendo a mensagem ~om 
que o Sr. ' Presidente da. Republica submctte á consideraeão 
do ScnadJ a nomeação do dcsembar11ador Geminiano da 
Franca para o logar de Ministrq do Supremo Tribunal Fe
deral. -A' C:ommissão de Constituição. 

Do Sr. MinisLr·o da Fazenda. romctLendp dous dos aulo
S'I'allllos das ~eguintes resoluções legislativas, sanccionadas, 
que: 

Concede uma per·são do iOG$ meúsaes,·a D; Gemina Vil
leia Uavulcanti de Albuquerque, viuva do juiz de direito em 
di~poníbilidade; Alcibiades Cavalc11nti de Albuquei•quc; 

Concede um premio de 50: Ot'IO$ &os a 1 iadOL'•'S por'Lun·ue
zes t:luceadura Cabral e Gago Coitinho, pela 'brilhante Lra~·J~
~ia d•J ALlantico, de Portugal ao Brasil; 

Abre. um credito especial de 291 :307$500; para paga
mento de juros de apolices, custeados pela verba 4• do orca
menta do 'mesmo Ministerio. - Archive-se um dos autogra
phos c rcmetta-se o outro á Camara dos Deputados. 

Do me~mo Sr. Ministro, prestando infur~es 1'avoraveis 
ao pro,iedo mandando proceder a sondagem c balisamento na 
costa do Pará, do Oyapock ao Guarany, de modo a 1'acilitar
lho a navcgacão, -A' Commissão de l~inanças. 

Dó Sr: l\linislro da Gucl'l'a, remettondo as razões do mJto 
. oppusto pelo Sr. Presidente da ficpublica á resolucão do Con
gJ·c.~so Naciona~ que abre um credito de 76:435$200 para 

.. · püg-amcntn. a funccionaJ•io~ do Gollegip Militar do Rio do .Ta
IJOiJ'o ela gratífioacão a que so refere a lei n. 3.990, de 1\!20. 
- A' Com missão do Finanças. 

'Dn Sr. Prefeito do Districto Federal, romcttendo as ra:. 
zões ·que oppoz ús seguintes resolucões dn Conselho Muni
cipal: 

Que 1uanda contar, para tudos os efl'eiLos,"ao 4" escriptu
rario da Direul.oria de Fazenda, Leode·gardo Lage Sayão, os 
períodos de tempo que menciona; 

Que manda contar, para lod08 os eJ'J'eitos, ' professora 
adju(\ta, D. Meruedes de Carvalho, o periodo de tempo que 
menewua; 

Que manda eontaJ·, para todos os efJ'eiloR, á adjunta, D. 
J\Jal•ia Emilia Pereira Goil.inho, o período do tempo que men~ 
cionu; · . 

Que manda reei. i fie a J' ns vurwi menluH do cobrador apu
senLadn .. Tu::oé :ruR/,ino do Almeida, para o fim de ser melhor 
calculada a respectiva gratiJ'icat;üo addicional. - A' Commis-
sãu de Con:;Litujcão. · · 



Do Sr, l'IJinjstro ela Faze11da, remettendo a mensagem 
com que o Sr. :Presidente da Repql:!lica submette á'. conside
raciio qo Senfl,da o decreto pelo qual nomeia o Sr. Dr. Pe
dro dfl. Qunlla Pedrosa, para o Jogar de Ministro do Tribunal 
de Contas. - .. A' Commissão. ele JJçmstituiciio. 

Do mesmo sr:. Ministro, reJl!ettendo · a mensagem com 
quo o Sr. ·Prosir.lentc da RepublicJ!, submette á consider~cão ·· 
do Senado o decreto pelo QUal nomeia o Sr. Agcnor Laiay-
cttc de Roure, para o Jogar de Ministro <JQ .'l'rilnmal de Contas. 
- A' Commissão de Constituição. 
· Roqu·e'rimcnlo do •Sr. Jorge Antenor Dillon, Lelegra-

nilista auxiliar de estação, solicitandó a decretação· de uma 
lei mandando· incluir nos quadros da ucpat•til;ão Geral dos 
Telegraphos, cóm diroit.o a accesso, independente de concur
so, os auxiliares de estação q!Je tiverem mais de . dez annos 
de effectividade. - A' .Commissão do Finanças. 

Telegrammas : 
Do Sr. João de Deus Rodrigues, communicando ter as

sumido o exercício do cargo de !>residente do Estado do Es
pirita Santo, na !IU~encia do Sr. Nestor GoJiles, que so acha 
liconcill,do. -. II~te1rado. · 

Dp Sr • .t\ntonio ,<lo Souza, Prsidente do Rio Grande do 
N arte, communicancjo . a il)stallac.ão dos trabalhos legislativos 
do Congresso. 'Estadual. -. Inteirado. · · . . . ' ' 

O Sr. 2• S~cret11rio procedo á leitura dos seguintes 

PAR~cl.C_ERES 

N. ~m .~ :t9~ .. 

Foi ;rr.s.ênle 4 Oommissiio de Finanças a proposição da 
CII[IIBrà dos Deput,~do.e n. :1.05; de :1.922, mandando destacar 
i'la totalidade dos dmntos ·cobrados pela Alfandega do Santos, 
uma quota correspondente a 2%, papel, sobre o valor officlal 
dos produotps impQrt~qos por aquena repartição fiscal e que 
terá oppllcfl.ciio espeç1al de accôrdo com esta lei. _ 
· .. O projecto merece~,~ o voto da Commissão <:!e Finanças da 
Camara que .upanimemepte assignou o .seguinte parecer diJ 
illustre Sr. Cinc.iJJato Br11ga: . - . . . · · 

Ao projec~o ~· 205, de 1922. foram apresentadas duas 
emendas St)bstJj.ul.!vjls,_ sob ns. :L e 2. · . · 

A emenda sob n, :L verr. ao en_contr& da argumentação, 
~egundo a qual o proj•ecto incorre no vicio de inconstitucio-· 
nalidode por .crear uma contribuição_ fiscal restricta a um 
JJcirto • da 'Republica, • . 

· Embora ào Relator pareça que essa a.rgumentacão ··não 
poss~ prcvale.cer em se tratando_ de taxa especial appllcada a 
s<Jry1co e~peo1al e. lopal. comtud!! a. emenlla sob n. :1. provê á 
satJsfqç·ãa da necessidade publiCII a que o . projecto . procura 
attende.r, por modo que a Commilssão póde acceitàl-a sem in-
I!Onvenuml!t, • cm· suas duas partes.. . .. . 
. A ar.ceitaollo dessa emenda torna preJudicada 11 do n. 2. 

' 
1 Sala das ses~ões da .commissão, 20 do outubro do :1.022 • 
...... ,Bueno. Brandao; Presl?ente. -. Ofncinato Braoa., Relator. 
~.- Antonto Carlos. - .Vtcante Ptraotbe, ..- Antune.~ Maciel., 
-'·. Osca1' Soares. '- ·Bento. jfiranda. ...,.. .4 rthur Oollares M'o
lCirtt.. -, ;l'h~ma: l!o.drigues. ,....., Rodrigues Alves Filh(l; 
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E~JENDAS Ás QÜAÊs .sE nir8Ri d PAÃedER 
!(; { 

.Sub~utua.:!le ;, ·art: t~ peld~ê8'\.iihté: :. .. . ... 
. A:rt. L• Da ioiaiíd·a~~ Aõs dlr~lli'ls ~óbríidôs p_c,_it · AJfan

dol!a de Santos será destacada lliiia, qliotll . éorrespondêrite à 
2 o/o papel sobre o vlilor iiffiêial diis pródrictos ifupórladi:is 
:por' nquella alfandega e que terá apjillcilc!ló . especial, d~ ac-
cúrd1;or. a~~n ~~~~st~~ij,~-:sê. ~ piíl~~ril.ctàxíb, por «V,órÇepoo 
tngóru:t; e. n . paln-.:ra .«.ar.r~~nd.atl,n,:to, pot

1 
,,«d~st~cada,,. ti ·a pá la• 

vra «cessará:., por c:voltarli a ser eng ob~dil~. . .. . 
. . Sala das sesRões. 17 de oub.lb~à dê .. 1922. -'- P4lm~ii·a 

flhipe1•. - Jo. sé LõTío. -, Mãgà(/l.áes., _.E~âyrélô .. ~ :Hb. er.toJ 
Sarmento: -"-' Pedt•o Costa, ....,.... Salles .Jumor •. --::, Elol} 'Chcl'rves; 
- P1·udente de Moraes. -José re Farià,.- Ferreira Braga • 

. ... A emenda n. 2,.cónsiderqda prêJiidicãdâ pelo piirêcér· aci
lil~ transeripto; auto.rJzn (;, ctôvcrn!J ;F~dêr~al a de~p~~d~rJ1.~é 
a Importancia de 5. 000 :OOÔ$ r.om a construcção do novtJ eth-' 
fiei o para a Alfandega dá cidade .de Santos, fazendo, para esse 
fim, as operações de credito que julgar necessarias. 

ó projeéto crneiitliido era ãssliri ríltligltlo: · 
: o donjJrE!sSo Nacional decreta : . . 
ArL. L • Fica creáda 11 tâxíi ti e 2 %; pápel; Sóbre o valor 

.,, . offiEciat~ ddos. pr9d~cto.~. importados P. e.Ia Alfandega .. d~ .·Santos; · . 
no s d · S .. · . . a o e . au o •.. · . . . . . , . ·: •. ... · . . 
, §..i o 

0 Àé, quâribiás a ~eàsé ti.tUlQ 1 íirrecádadil,~ 
0 
S~f1í0 desl.itia.:. 

das exolusi.vamente á construcc!lo. 
1 
do novo ed1fJCió da refe

rida Alfandega até ó maximo .de oho mil córitosdi:i réis. . . 
. § 2 '• O Governo contractará a coiistrbêciío. do iiôv,ó. cdi.:. 
fi~io põr fórma, que a renda referida . se;ia . trifuesti:alineiite 
paga ao Ci:lilstructor até final pagamento do custo da obra' 

. § 3 .. •.A taxa autorizada por esta lei comeéilrá a ser· arre
cada· ~esde que it. dbrás tl3nhltrtt tido inii)Jo e. cessará .. desde 
qué esU!.iã corliiliiidó o i;>iilfllri'leritO dó novo cdlficib; ficando 
cm depósi ta· no '.rllesôiiro até effeiítivo piigiinieiito. 

§ 4." O matériiU importado para iis obras desse edifício 
gosiirã de ls~ni)ili:i de di Mitos; . . . ·.. .. · · . 

Ar L 2; • Rilvíigàfii.:.se as dispdsicões em contrario., · 
Esta Commissão, de accôrdo com o que dt!cidiU sélbre d 

ll~.sli~_Pto 11:. Camara ~os Deputados, ó de parecer que seja 
appravatla a prot>osleao. · ·· . . . . . · . · 

Sala das Commfs§Bes, 3 dil nóveriiohi·dc 1922: - Alfredo 
Ellis, Presidente (Relator) , - lo(io . Lum. - .. Vesp1J,cio. de 
Aln~E(u, ·,..-. Jtt.Yto Ohermont. -· · Fel1pp8 Scli:fnidt . ..:....:. Be1•hardo 
illbtiteiro. ·. · · · · · · 

ríiÓrÓârdÃÕ iÜ cÁiúnA ôo:s ôli:i>tJ~Àoôs N. ío5, tiiiJ f922, .A QUE 
SE nEFERE o íiAiiíícÊil ·sürliÃ . · . · . 

. O Congresso Nliciotlâl resdlvo:. . ·. · 
. Art. L.~ pá totalidade diN cttte.itó~ 6obr~d~s pela ,Ait~ii.;; 

dcga de Santos será destacada uma quota .côrresponderlle ii 
2 %, papel, sobre o valor official dos préidüi:Hos inijlortadós 

I:, 

. ~· .. 
•' •' 

·-.-,,,;, 
··.~, 
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por aquella alfandega e que terá applicação especial, de ac-
côrdo com esta lei. · 

§ 1. o As quantias a esse titulo arrecadadas serão destina
das exclusivamente á construcção do novo edifício da refe

' rida alfandega, até o ma."l:imo de 8. 000 :000$000. 
§ 2 .,o O Governo mandar(l fazer administrativamente a 

consirucção do novo edifício por fórma que a renda referida 
seja trimestralmente paga ao constructor até o final do pa
gamento do custo da obra. 

§ 3. • A porcentagem autorizada para esse fim passará a· 
ser destacada desde que as obras tenham tido inicio .e voltará 
a ser ·englobada desde que tenha concluído o . pagamento do 
novo edifício, ficando em deposito no Thesouro até os effe-
ctivos pagamentos trimestraes. · 

§ 4. o O màterial importado para as obras desse edifício 
gosará de isenção de direitos. . · 

Art. 2. o Revogam-se as disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, 29-de outubro de 1922. -· M

nol{o Rodrigues de Azevedo, Prêsidente. - Ascendi11o Cunha, 
1 o Secretario. - Huoo Carnei1'o, 2° Secretario.. · .. 

N. 272- 1922 

A proposição da Camara dos Depot.ados, n. 82, de t92l!, 
flt:l ~>riza o Poder Executivo a abrir o ~~·.;dito necessario, Jilelo 
Mini~lf·rio da Fazenda, para pagar a D. Marianna de Castilho 
Barala e aos seus filhos, '16 :616$512, .em virtude de sentença 
,jud,ciaria. · 

:n. Marianna de Castilho, por si ~· como tutora de seus ~ 
filhos, intentara acção contra. a: Fazenda para lhes ser asse
gurtula a pensão es{lecial ·a que teem direito, por haver seu 
m:mdn e pae, o conductor de trem da Estrada de Ferro C:en-
trnl dr • .Brasil, Joaquim Fernandes .B'!rata, fallecito em !'~'t'· 
vic;.n. devido ao desastre occorrido entre a8 estaQões de Barra 
do Pirahy e Vargem Alegre, ramal de S. Paulo. . 

A acção foi .iulgada procedente e a sentença confirmada 
,,~lo Supremo Tribunal Federal. , · . 

E!:tando esgotados os recursos lega<!>, a Commissão do Fí
nlln~as nada tem a oppor sobro o credito dí' que se trata, e é, •; 
pot islü, do parecer que a proposição aeve ser approvada. 

Sala das Commissões, em 3 de no,·embro de 1922. -
Al{I•Nm Ellis, Presidente. -João Lyra, ftelator. - Vespucio 
rie 1lbreu. - Felippe· Schmidt. - Bernardo. Monteiro. -
/us:o C/1ermont .. 

:PI!f>PC>SÍt:ÃO DA CAMAM DOS DEPUTADOS N. 82, DE 1922, A QUE SE 
. REFERE O PARECER SUPRA 

. (i Congresso Nacional resolve: . 
. . ~rt. ~.· Fica o Goyerno au~orizàdo a abrir, pelo Ministe

rto ol!\ Fazenda, o credtto especml de :l6 :616$5121 para pagar 
n D. Marianna de Castilho Barata e aos seus fi! nos menores, 
<)rrt vir tudo de sentenca judiciaria. 

Art.. 2.• Revogam-se a~ disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, 13 de outubro de 1922. - Ar

nol{o Rodrigues de Azevedo, Presidente. -.. José. Attottsto Be
zerra de Medei1•os, 1' Secretario. - Ra11l. Barro~ o, 2• Secl'e
~ario. -A imiJl~in)liT. 

I 
I 
'" 
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·N. 273- 19•.2.2 

A pi•oposição ·da Gamara dos Deputados n. 83, de ·1922,· 
autoriza o !'rc.,idente da Republica a abrir, pelo Ministerio 
da Fazenda, o credito especial de 467$790, para pa-gamento a 
Leopoldo Marques ele Oliveira, em virtude de sentença ,iudi· 
niaria. · 

Por sentença do Podl•r Judiciaria a Fazenda fóra conde-: 
nmada a pagar' uma pensão de montepio a D. Joanna For
tuna de Oliveira, vi uva do chefe de secção, aposentado, da· 
Directoria rl·e Estatística José Marques de Oliveira, e aos seuli 
filhos. 

Por omissão na Carta Precataria não foi contemplada .. no· . 
credito aberto a conta I:elativa a um dos filhos . do extincto,. 
o de· nome Leopoldo Marques de Oliveira, e por isto o juiz 
expediu, em additamento, nova Carta Prooatoria, em que se 
firma a solicitação do Governo para lhe ser dada a autori
zação pr•ecisa á abe.rtura do credito em questão. 

· , A Commiss~o é favoravel á proposição. 
Sala das Commissões 3 de novembro de 1922. -Alfredo 

Ellis, Presidente. - João Ly1•a, Relator. - Vespucio de Abreu, 
- 'Bernardo Jlfontei1·o; - Felippc .'Jclmridt. - Justo Ch.e·t'
'hiOI~t. 

PROPOSIÇÃO liA CAl\I'ARi.\ lllOS D~:PUT.\008 N. 83, 11E 1922, A QUE SE 
Jll!lFERll: O PARECER SUPRA 

O Congresso ·. Nacipnal resol~e: 
Art. 1.• E' autorizado o P·rcsidente da. Republica a abrir, 

pelo Ministcrio da Fazenda, o credito especial de 467$790, 
para pagamento a· Leopoldo Marques de Oliveira, em virtude 
de Rentença Judiciaria. . 

Art. 2.• Revogam-se as disposicões em contrario·: 
Gamara dos Deputados i 7 de outubro de 1922. -· A1'nolfu 

Rodrig!tes de Aze·oedo, Presidente. - José Augusto Bezerra de 
Medeb•os, :!• Secretario. ·-Raul· Capello Bm•1•oso, 2• Secretario 
interino. 

N. 274-1922 

A proposição da Gamara l:los Deputados n. 85, de 1!122, 
autoriza o Poder Executivo· a abrir, pelo Ministerio da Fa
zenda, o credito especial de 4 :491$, para o fim de pagar o 
que é devido a José Nicolau, em virtude de sentença ,judi-
ciaria. · 

• O credito é solicitado pelo Sr. Presidente. da Republica, 
c da mensagem· que lhe fóra apresentada pelo Sr. Ministro 
da· Fazenda vê-se que ,José Nicolau, tendo intentado acção 
contra o acto que o demittiu, de agente do Correio, obteve 
sentenca favoravel,~ que foi confirmada pelo Supremo Tri
bunal· Federal, 
. A Commissão de Finanças é de parecer que a proposição 

p6de ser approvada. · 
Sala das Comm·issües, 3 do novembro de 1922. -Alfredo 

Elli.v, Presidente.-· João Lyra, Relator.-Bernardo Monteiro. 
:-Felippe Schmidt. -Justo ·chermont .-Vespucio de Abreu. 
- ~~1'11a~do M.onteiro" · 

,'.i 

. '''" 
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PROPOSIÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS N •. 85, DE 1922, A QUE 
SE REFERE o EARECER SUPRA 

o Cóngresso N atiional restHvo : 
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, 

pelo Ministerio da Fazenda; o credito·:especlal de 4 :404f, para 
o fim de :pagar .o que é devido a José Nicolau, em virtude de · 
sentença JUdiciaria; revogadas as disposições om contrario .. 

,CIIrriara dos Deputados, 17 i de outubro de 1922. -· Ar:. 
nolfo Rodrigues de Azevedo, Presidente. - José Augusto Be-

. :.i!7'1'1i dé Míllllliros, i • · Secretario, -"-. Raul Cape !lo· Barroso, -
2• Seêi'etario, interino. = A impi'línlr. 

N. 275 -· 1922 

·· A Commissilo de Marii1ha é Guerra, em obedienela ao vá
to do Senado expresso em sessão de 22 de outubro ultimo, vem 
dizer sobre a· p,<o!JiJsiÇão -da Oamnra dos Dé(mtac!ds; n. 681; do 
corrente anno, moiiificativa dos nrts. 116 e 1:17 do Coa:igo 
. Penal Mllitllr. Como se vê; duas confi,guracões delictuosas, ca
da qual mais importante, constituíem o objecto· desse plano. 
de lei, interessando por tal maneira e tão profundamente a 
existenoia mesma do Exercito e dá Armada que a iilterferen
cia divecta da respectiva commissão toohnica em seu proéesso 
de fo·rmação, justifica-se plenamente. . . 

Neste proposlto, data vania da illustráda Cilmrillssão de 
Justlca· e Legisl·aollo desta Casa do Congresso Nacional, vamos 
ai•riscar algumas ponderações que, quando nllo tenham a vir
tudo do justificar ·a emenda .com que concluimos este •PB-' 
recer, servirllo ao milnos para explicar a divergencia aberta 
entre duas de suas commissões permanentes, no dHucidar e 
resolver o momentoso assumpto sobre que estatue o referido 
plano ·de J.el. . .. · · 

Diz o sàti art·. i •: "A pena· do sorteado qúe se tornar in ... 
submisso (art. 116 do Codlgo Penal Militar), em tempo de 
paz, será a prestação de mais dous, .cinco ou oito mezil! · do 
serviço mili·tar, além do .periodo. regul-amentar. § L• Esta 
pena serâ imposta pelo commandanté da região ou circum" 
scripção m lUtar, COJl1 .. reçurso . yoluntario. para o. MiJilstro da 
llú~rra; 9. x:epur~p s_er4 mte~posto tio prazo 4-.e 311 diàs, ilon~ 
J.aàos da pulilulaçao, m:n bqlet1m. do acto. do •commandrimte. § 2;• 
O tempo addicional ~e servlco, maximo, médio ou miiiimo, 
serâ flxãdó d vista dos. motivos de defesa ápresentados · Pe\o 
sor.tt!ado ·B das diré.umetancias peculiares . do facto caracter1- · 
sador, da insubmlssllo ,, . ·· . . 

. O que se prettmde, pois; der.ogahdo o Codigo · em vigor; 
ó alliviar a pena Mm que elle purtll os refractarias ao cum~ 
primento do de' ~r militar. <~m sua expressãb primordial~ to r" 
nando-a, concomitantemente, mais conveniente a adinióistra~ 
cãô da Justiça· e de todo o Ponto vanta.losli ao rliPldtl tliffun
dir da inst.ruccã~ militar nas classes dos jovens ·brasileiros, 
an~ualm~nte, ob:Jgadps . d ineorporn~ão no. Exiercito . activo, 
para. satisfazer. m~ispensaveis exlgenoias da defesa nnrcional. 
. . Nada .mais ;iusto e aocrórde com o sentimento _geral. 'fudo, 

porém, está no modus faciendi, na maneira de attingir-se <!Sse 
relevante desideratum .. 

I 
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A contextura do dispositivo em e.l'Jame terá porventura a: 
per!eloüo que se deve desejar em preceito legal da 111atureza 
do de que se tráta. ? Parece qtie não viste que nem sempre 
será passivei appllcar~se o au~ento. do tempo de·. servioo, 
conforme o seu mandamento, como sancollo ·Penal da lnsubmis~ 
são, tal a diversidade de aspectos que apresenta esse delicto .; 

A respeito, doutrina o professor Esmeraldino Bántleit•a 
mn SI!U «Direito, Justiéa e Processo ·Militar:., § 2•, capitula 
XV r: «Realmente, estutlando-so o texto da. lei; dos regula
m•mlos o do codigo citados; chega-se á evidencia de que não 
é .s(• o flicto dd sorteado 6\1 engiljildo dei:rar de apresentat'-'BB · • 
sc'/lt éausa jiJ.stificái:lá; no prazo mitrêáilo; que cons.titue ~ 
crime de· in!iilbirlissilo. Mas tambilin os faetôs de creai' util . , 
ihip~c!iinerilo physico que o irthâbll!té pará o' servioo militá i' 
e siiillihir defeito, usar de fraude ou artificio para isentàr--se 
Cll 1r1esmo set•viço,, E para completar esse- estudo accres'
rí.>nln; aitidiL no mésmp para:grapllo da obrii· citada: «Além 
desFas ê!ipeêies de instibmissão, prevéin âs nóssas leis otitrns 
lil'iclàlidadêsi sôi:l. a fói'hlri de receptácão ou fávorecimehto~:. 

· ·. F.' faci verificar que nesta syntheae estilo óóinpréhén"' 
dicJ!lS todas áS figUl'áS. em. que Si! desdobra 'ó . Ci'ifue, <fàfi.; 
1iidti ho · ái't .. :110• do Codigo Pentil Militar e seu paragra" 
phó, exclusive as qüo se inscreviam sob os ns .. 4 e 5, hoje im
plicitamente abrogadas por. falta de objectb; attêndendo.:. 
~e ii que a legislncão vigente soll~c o serViço militár, não · 
ndrii!tte ã i!iencãii de oum·a · oit ·de pàz, mliiliaíite 'substiU:i-

. oãó • do sorteado. .Màs, estudàhdo as espeêies qualificadas 
nos hs. 2 e 3 do referido ar!.. t J 6, a 'prtmcira tratando di!. 
sorleado que voluntariamente . crear . para si . impedimento 
pbysico temporario ou permánimtc · que . o ~nllabilite para 
O Stll'Vico; e a segunda, daquelle que simular .defeito O;.t 
uFal' de fraude ou artificio. para isentar-se do mesmo ser·· 
v:ço-conclue•se espontaneamente que a esses >sorteadu:> 
não se póde nem se. deve applicar a conversão <la priR1icl 
com trabalho em um simples accresoimo no tempo .do sêrvioo 
n.•r·mal, dada a evidente inoonveniencia de serem incluid•1S 
~emelhantes -elementos no exercito; por manifesta. faltâ d<! 
idonéidade, A mesma cousa se póde dizer quanto aos in~ 
dividuos incursos nos crimes de receptação ou favorecimento; 

. ó olJVio. · Restá portanto examinar a fórn:ia; aliás a mflis 
comirmm, . da insubmissão, tal como .é difinida no n. 1 .dt) 
mencionado art. 116. A esta fórma, exclusivamente, julga a 
CoüJiiliss!ib, ser acertado applicàr o . ériterio · da maJoraÇão 
dll tempo de serviéo, aóceita!ldó, ita especie, .a indicação 1rl"' 
eerl.a no. luminoso parecér das cóinniiSsões reunidas · d-3 
Cnn•:tituição e Justica c Marinha c Guerra da Camara dos. 
[liJi!tilados, interposl.o sobre as eril~tidas apresentádas ao 
Ccrligo de Organiziú;llo .Ttidiéiai'io. 'rl Processo Militàr,. quando 
Só. tefere nó valioso trabalho que lho fOra apresen~âdo . a rM
pci!li, por cl!ivadá pateritc do Exercito, ·hó qtlál flcÍii accelt'-' 
tiwla a sitúaçllo êinbarlioosa a que chegará. o fOro espe~ial 
em fóco, co.n a mtiltldllo de processos de ihsúbmissão r.j!Hl 
80 v.ccumulam na~ auditorias dás circumscrip(.ião judiciarias 
r11ilitures, atrazaridt!l o andamento regular dos. demais feitos 
ll chegando . até a paralyzar o servico de montçpio, por na
tureza urgente. q:Q remedia para isso não é faC! I, com o Co~ 
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digo actuab, declara 10 douto relator do c.itado parecer. E 
ajuntr..: - «Uma soluç,ão a meu ver satisfatoria, seria punir 
administrativamente a insu:bmissãu, com o augmento de tem
po de serviço, ficando. assim dispensado o processo criminal.l> 

Comprehende-se, sendo excusado esclarecer, que não se 
trata aqui de. um cas·o de e:rcriminação a que se veja arras
tada a legislatura por forQa da repetição vulgarissjma do fa
cto delict.uoso, o que - se 'fosse verdade, como symptoma. 
seria alarmante para os nossos destinos de povo soberano; 
mas unicamente de substituir um regímen de punição por ou
t.ro que traz a incontestavel vantagem de poderem ·ser apro
v~itados nas fileiras da forca armada, exce!lentes cidadãos, 
muitos dos quaes, C'Omo é notorio e o diz a honrada Commis
são de Legislação e Justica, sómente incorrem no crime de 

· que se trata, por méra ignorancia da lei do sorteio militar, ou 
por falte. de sufficiente divulgação dos editaes respectivos, 
no interior dll paiz. 

Releva notar que quando, além dos motivos acima apon
tados, occorre mais a circumstancia desses cidadãos se apre
sentarem voluntariamente á. autoridade competente, dispen
sando o emprego dos meios coercivos que a captura exig-e, 
esses cidadãos,- deveriam antes ser considerados simples re
tardatarios no cumprimento do dever que a lei do serviço mi
litar 1·1Jes impõe do que pl'f)priamente insubmissos ou des-
obediente.~· a ella. · · 

. Entretanto, por isso mesmo que se ·pretende substituir 
o processo judicial pelo administrativo, é que se afigura me-

, nos feliz a fórma em que foi moldada· a ,proposição em es
tudo; porque, desdenhada a cautela, aliás imprescindível, de 
em sua redac~ão tornar bem patente·. essa transformação es
sencial, corre-se o risco de vel-a condemnar como flagrante
mente inconstitucional, por admittir juizes singulares para 
o julgamento de crime militar (art. 77, § .1• da C. F.), além 
de ser ao mesmo tempo derogatori& do •Codigo de Organiza
Q1io .Judiciaria e Processo Militar em materia de competen
cia, visto crear novas instancias para aquelle fim, fóra das 
mencionadaB nas alíneas a) e b), art. 2•, ca.p. Il do mesmo 
codigo. 

Assim, impõe-se a necessidade de proc11rar-se' imprimii• 
maior clareza ao texto da referida .proposição, de -modo a evi
tar futuras confusões em sua applicacão, que possam vir ag- · 
g-r·avar a situacã'o já por demais afflictiva ria justica mi
litar, ·precisamente no momento err1 qui'. ~~; " procura me
lhorar. 

Findo o rapido exame do art. 1 • e respectivos paragra
. phos do plano de lei em questão, ainda ha outras questões 

QUI!> não podem· ser desattendidas, por serem connexas á ma-
teria de que ellP. cogita. ' 

Uma dellas refere-se á prescripcão que, como se sabe, 
para o crim(\ de insubmissão é de ·oito annos. · 

Si é certo, porém, conforme assevera Macedo Soares, 
em seu ·~Codigo Penar· Militar Commentado»: que esse insti
tuto foi creado para attender a mot.i;vos de ordem publica r 
nãn para acautelar interesses ifla.J.'ticulares, não repugna a 
acceitat;ão do acorescimo de mais um anno, no prazo em qur 
eleve prr.scrovílr a acção e n condemnução do sorteado pas
sivei da punição aduiinisLrativa que lhe amplia o tempo do 
serviço 1:egujamen~ar; SÇ!rtcado, que assi_m ficará sl,ljeito fL 
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captura e prestação do dito tempo ·de serviço, no Ex~rcito 
act.ivo, até corni)letar 30 annos de idade, época em que deve 
passar para () Exercit() de 2• linha (n. 2, art, 3• do R. S. Ml. 
Tal providencia será do mais elevado alcance para 
a União, no que concerne á verdade d() sorteio militar •Para 
preenchimento dos claros do lblercito, cujas reservas as
sim irá() engrossar rapidamente c()m o devido preparo te
chnico, Finalmente, a ult.ima ·q;uestiio a considerar, nesta 
emergencia, é a que entende com a manutenção no ambitõ 
dos corpos de tropa, do rhythmo semrpre regular do ensino, 
nos tres grandes períodos em rque se divide o anno lectivo, 
sem embargo do aproveitamento systematico dos retardata
rios, qualquer que seja o' momento em que se· apresentem 
rpara a competente incor,poração. 
· Sobre os arts. 2• e 3'' da proposição, nada é preciso 
adduzir, rd·esde que com seus preceitos . se acha de pleno 
aooõrdo a Commissão de Marinha . e Gu.erra a qual deste 
modo pensa ter-se desobrigado do dever que de principio se 
impoz, nem somente exrplícando com a clareza que poude sua 
maneira de ver no interessante assumpto em debate, mas 
tambem fundamentando a emenda substituti:va, abaixo tran
scripta, que tem a h()nra de apresentar á consideração do . 
Senado. 

EMENDA SUBSTITTJTIVA 

' 
Arl.. 1.• A figura delictuosa d() art. 116, n. 1, do Codigo 

Penal Militar constitue; em tempo de paz, mera contraven
ção que será punida administrativamente com a prestação 
de· um tempo addicional de serviço, além do período regula-
mentar; pela .fórma seguinte: · 

a) de seis a sete mezes, si a incorporação eftectuar-se 
dentro do. primeiro J?eriodo de instrucção; · 

b) de sete a 01 to mezes, si a incorporação effectuar-s~ 
denl.t•o do segundo período de instrucção; 

. o) dri oito a nove mezcs, si a incorporacão effectuar-se 
após o referido segundo período de instrucção. 

§ 1.• Esta pena administrativa será applicada .pelo com
mandante da região ou circumsoripção militar a que per
tencer o sort.eado, com recurso IV·oluntario para o ministro 
da . Guerra1. Este recurso será lnteiJilosto no prazo de · 00 
dias, contados da data da publieacão em boletim · do acto 
punitivo do referido commandante. · 

§ 2.• O tempo addicional de serviço, maximo, médio e 
mininio, será fixado entre os limites da escala formada _pelaR 
alineas a) b) a c) do art. 1.0, tendo-se em attenção, nao só 
a data da aprosentac!io do sorteado, mas tambem os motivos 
de defesa llprosentados pelq_ mesmo e c.ircumstancias que 
possam caracterizar claramente o facto del10tuoso. . . 

§ 3. • O sorteado que se achar sop a sancçüo ~a rpena 
administ.rat,iva imposta pela p~e.sente lei, emquanto nao _ hou
ver sido incorporado. fica suJell.o á captura c preRI,açuo do 
~orvico militar ·no Exercito activo até a idade de trinta 
annos. 

Al't.. 2.• O c. rimo l)revisto .no ar L H 7, ns. 1 n 7 inclu~ 
sive, do Cod:igo Penni-Milit.nr serll. punido com n penn do 
prisão co.m trabalho, do seis rriezes a dous nnnos. 

'' '. 



., .. ·· . .,, , .. 
· ~~Ails- í:lti siiNAbd 

AJ't,, 3;• Rcvogahi-se ils disposlçôies cm contrario .. 
Slilã dãs ·CômihissOes, . i de . novembrro de .1 922. - Irulid 

do Brasil, ]Jresidenté. - Carlos Cavalcànte, relator . .....:, Lau1:0. 
Sod1;1J, -. JJcri/amin J!arroso; · 

PrioPostçxo nA cAMAnA nos nEPuifÀrios r;, Bs, oE 1 o22, A QUE sm 
nEPERE d.PAÍ\EC!iR.SUPnA 

· .... ' . 

O .congresso N!iclbnal decreta: 
Ai't .. 1.d A peflii. do sor.te~do, qtie se tornar. ihsllbmisso 

(ii!· L '116 do Codigo Pimàl i\filitàr); ém tempo dó paz, s~t~ 
a. pa. presta~~~· de. I)lais dous, c!héo bü oito fuezes de s.en ço · 
militar, alé(l1 do· per lodo regulamentar. . . . 

. § t." Está péna. será. impos!à pé lo commandan!e da re
gião o.ti êireumscripção militar,; com recursó voluntário para · 
o Ministro da Guerra; O recurso será interposto no prazo 
de 30 diaS; contados da· pllblicaçiio, eiu boletim, do acto do 
coinmahdàrite. . .. : . . . · ·. · 

§ 2.• .. 0 tompo addicional. de serviço, mnximo; médio ou 
minimo, será fixado á vista dos motivos de defesa apresen
tados pelo sorteado e das circumstancins peculiares do facto 
caracterizador da insubmissão.. · \ 

ArL 2.• O crime. j)révi!ito rio àrt; Ü7, ns. 1 a 7, inclu~ 
sive, do Godigo Penal l\1ilitar, será punido com a pena de .pri· 
são com trabalho tle seis mezes á dous arthàs, .·· _ · 

Ai·L. a.• 'Jtevogidri-se as disposiÇões en1 coíitrilrio. 
Câmara dos Deputadqs, cm .. 2 . de. sei.cmi:Jro de. 1922 .. ....: 

Mnol{o Rod1·idrúes de .4zevcdo, Pr.esidentJ;, -. . José .Augusto 
Bezerra de Medeiros, .1• Secretario. - Costa Ileao, 2' Secre· 
t.ario. · '- A iinririmlr; · · 

,. 

Ao Senado et1vidu a bàmará dos Deputados à prbposiçllo 
que reorganiza o corpo de pharmàlieuticos da Armada. · · 
· . O projecto; do qual essa proposição se ·originou, teve na;, 

. q~!Hla. Casa. :do Cof!gresso l'j'acionnl pareceres .. favoraveis . das 
Commiss6es de 1\larihhà e Guerra e de Finanças, a cujo. exame 
fdi sujéito. · · , · . · . · 

Ao que f.oi dito nada nos cabe accrescentilr pára quê 
licoriselherricis ao Sehadd qub; · pcir sua vez, dG voto favoravel 
a essa projiosiçlib; que velti silLisfilzêr 11 uihâ necessidildê de 
iíiuitó recorihocidà; -reliiediàiido 11 peíibsâ situai}iio. círi <itie se 
ericbiitrám .as . fuiicéiôíiíirids ijtfii . éofiiitittiliiu. urri tlós qua:d~os 
da 'nàsiià Màrinhii ·ti c Gtiéi'i·â. E não sidrâtli, como poderia 
parecer, de ncatitelar aperiàs os iritere!ises lcgitimilà il o ftituró 
dos mêmbros de uma classe. Mas regular-lhOs .as condições de 
yidii. M. ~odó .Iiot ~~~o v,isâ íàz~l"'o à pr.opo~iÇiió ein àridamento, 
é, tomar pro~~~~l)cla que l)l~lhgrment~ a~scgtiro .. o bom cxcr..; 
owlo o d desempenho dd funcçoes, que sao confmdns nos que 
servem como pbarmaccuLicos na Armn~a. 
, . SQ!Jre.o assumpto, oi.ividiis as autorldádcs superiores da. 
Marinhil, dcrilm iril'oi;nics e dpiniõcs favoriivcis á providencia 
constante do projecto. · · · 
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A Cornmissiio do Finançns da Camal'a d·Qa Peputados deu 
parecer, ao qqal pertence o. trecho reproduzido a seguir: . . ~ . 

"Em ·resposta á solicitação que lhe fora feita, o Governo, 
pr.H' interm~dio do Ministro da Marinha, acaba de manifestar
se plcnamepte favql'avcl 110 projecto n. 286, que ora nos ~o
cupa a attenção, mas cn~ se alterando o art. 2• do referido 
projecto, . c mudada a redacyão da modificação approvada pela 
honrada Commissão de Mnrmha c Guerra, para os Lermos que 
copstJl.m elo projeptq que n Gominissiio de Finanças t.em a llonra 
de submetter á consideração c dolihel'ação da Cam11ra dos 

· Srs. Deputados. . · · . 
Evidentemente o pl'ojccto, com· a emend11, proposta pof.() 

Governo, consulta melhm• os interesses do serviqo naval np 
corpo de pharmaaeuticos do que a disposição ·anterior, que 
abria um regiinen de excepção, já repéllido pelo Pal'lamento 
quando votou as leis 'organicas de outros corpos dõ. Estildú 

·Maior da Armada. , 
O projecto acha-se jqª~ifi.cado pom abundantes razões que 

I!UII ampliadas pe)o pari)(Jer da illustre Qom,Jlli,ssão de f\larinha 
e Guerra, dispensando por isto mesmo maJOres considerações 
destilo CoJUmissão, que q. elle se :rJ!porta pariJ, ju~~ificar com 
seguranÇ11 o seu voto t~voravol ao !Cf(!riap prnjf)cto n. 206, 
de t~~f, .que deve mçrQc~r o A~septimonto QO Con!fresso Nll~ 
clona). '.' . . . · · · · · 

· Bem fizeram .os gue por taes fundamentos· regularam o 
funccionamento de um ramo do publiuo sel'viÇo e attenderam 
aos renlamos dos intere$sados da maneira por que o faz a pro
posição agora entregue á deliberação do Senad.o, e que nós 
temos por certa. · . . · 

Sala das Commissões do Senado, 3 de novembro c!~ 1~22.· 
- 4, Indifl dq Br~sil, Presjdente. - lial:'ro Sodré, Re)IJ,tor. --
Qenjamin Barro~p. ·· · 

PRPP(;f.'IICÃO DA CA:MÁ!I.\ 008 DEPVTi\llOB N .. ~15, D]! f92~, A OVE 
. ' SE REFERB O PAREOEI\ ~PI\A 

o Co!l$Tesso Nacion~l ree0Iv13: 
!1\,rt.. i .• Fica reorg~niz~.o .. o qu~;~dr0 . do !l9I'P.O de iph!"'" 

maceut.ioos da At:ll}IJ.da NaciQnl'l, · da, fól'IIJa !leguint!!: 
i capitão fie mar e guerra; 
2 cii/Ili tães de fragata; 
ri reap~~~ 'dll cqrvet.a: 

. 6 ca~ntães..,ten1!ntes; 

. 9 rmm.eiroa telle.ntes; 
9 segundos tenentes' 
Ar!.. 2.• O preenchimento das V!lgas resunantes da pre. 

~ente ~organizal}iio . obedecerá. ás ·normas actualmente em 
vigor .. · · · 

At•t 3." Revqgam-se as disposições 'em contrarip, 
Ga!llara dDF! Deput11áos,. ~7 d!l outubrp de. i 9.2.2 •. ,.,..... ,4:molfo 

Rodrigues 4~ ,4.;~!ledp, Presidentll. - A,cendmo Ouf!ffa, t• ~a
r.J'iltarl!l intflrin!l. = !Juao Ccwneirp, 2• ~~~çrçtllrio il!tllJ'lJ.lo. 
/1.' .Commiê~ão de li:inan·cas. . 

r.<\ 
... ;•., 

·:,c. 

'.':·;i· 
.~·'"! 
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,., o Sr. P.residente - Continúa a hora do cxpcdienl.e. 
Ningucm pedindo a palavra, c t.endo sido a sessão convocada 
unicamente para a lcit.ura do e:x~pedicnt.e, estú finda a sessão 
c por isso vou levnntal~a. 

•' 

r.cvanta-·oo a sessão ás 13, horaa c 4.5 minutos. 

Tendo sido concluída a missão do Congresso Nacional, re
unidO para ·execução do art. 47 da Constituição Federal, com
binado com o art. i •, n. 2, do Regimento Com:mum, - apura
cão da eleicão de Vice-Presidente da Republica, realizada no 
dia 20 de agosto do · corrente anno -o Sr. Presidente con
voca os Srs. Senadores para a sessão de segunda-feira, :13 do 
corrente, em· que serão reencetados os trabalhos do Senado,' 
para a qual designa a seguinte or.dom do dia : 

' 

:1• PARTE 
(Até ás 15 1h horas ou antes) 

3"· discussão da proposição da Camara · dos Deputados, 
n. 73,1 de 1922. concedendo a D. Filomena de Macedo .Araujo, 
vi uva do Dr. Urbano Santos, emquanto viver, a 'pensão mensal 
de 1 :000$, a qual reverterá ás suas filhas, que forem sol
teiras, por. su~,t morte (.com. parece1· (avoravel da Oo1nm.issão 
de Fin(C(Iças, n. 239, de 1922); 

2• discussão do projecto do Senado n. 51, de 1922, reco
nhecendo como instituioão de utilidade publica o Circulo do 
Imprensa, associação de jornalistas, com séde no Dis~ricto Fe
deral (com. parecer favoravel da Corrnmissão de Ju_stiça e Le-
flislação, n. 24·1, de 1922); . 

2' dfscussão do:Jlrojecto do Senado n. 1321 de 1922, conce
dendo a Manoel Machado, ex-cabo ·da Polic1a da Côrte, es
praca do Exercito, ex-guarda civil, a pensão de que trata o 
art. 114, do regulamento approvado pelo decreto n. 13.878, 
de 14 de novembro de 1919 (da Com.m.issão de Finanças, pa-
1'ccer n. 252, de 1922); 
.. Discussão unica do véto d.o Prefeito do Districto Federal, 

n. 89, de 1922, á resolução do Conselho Munici,pal equipa
rando os vencimentos da. professora. de instrucção pdmaria 
da Escola Rivadavia. Corrêa aos das do curso de adaptação 
das Escolas Bento Ribeiro, Paulo de Frontin e Orsina da 
Fonseca (com. parecer contrat'io · da· Com.missão de ·.Consti-
tuição, n ,, 267, de 1 922) , · . · · · · 

2' discussão da l[lroposi(}ão da Catnara · dos Deputados 
n. 18, de 1922, que manda contar .pelo dobro o tempo de ser
viço que o tenente-coronel Antonio Piedade de Mattos serviu 
na divisão de occupacão, na Republica do Paraguay (com 
emenda da Comm.'is.vão de JJ!a1•inha e Gue1'1'a e parecer favo
ravel da de !'i'TUlnças, n. 296, .dle ('1922) ; , 

Discussão unica da proposioão da Cnmara dos Deputado:> 
n. 71, de :1922, appl'ovando as resolucões cont,endo emendas 
aos arts . .4". ü•, :12, 13, 15, 15 e 2ü, do PaCJto da Liga das 

· Nacões, adoptadas nas sessões de 3, 4 .e 5 de outubro de 1921, 
na segunda assembléa da mesma Liga, reunida na cidade de 
Genova (com parecer (avomvel da Com:missão de Diplomacia 
11 T1~atados, n. 261, de W22); 

I., 11.," 

' . 
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Discussão unica do v6to do Prefeito do Districtà Federal, 
u. !11, de Hl22, ú. resolução do Cons.clho Municipal que au
.gmenta de mais 50 o numero de adJuntas de 1' classe o dá 
outras .providencias (com parecer cont~:ario da Commissão de 
Constituição e voto em separ•ado do Sr. Lopes Go,nçalves, nu
rncr•o 248, de 1922).; 

Discussão unica da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 72, de 1922, appr9vando o 1'ratado d.e Extradicçiio de C~i
minosos entre o Brasil e o Paraguay, ass1gnacto <;m Assumpcao, 
no dia 24 de fevereiro de 1922 (com parecer {avoravel da 
Commissão de· Diplomacia e 7'ratados, n. 262, de 1922) ; 

a• discussão do projecto do Senado n. 50, de 1922, auto.,. 
rizando o Poder Executivo a mandar construir uma estrada 
de rodagem adaptada a. automoveis .que, partindo da cidade 
do Porto Nacional, no Estado de Goyaz, vá á Barreiras, no 
da Bahia (com parecer {avor•avel das Commissões de Obras. 
Publica~ e de F~nanças, n .. , 284, de 1922) ; · 

2' discussão da proposicão da Cámara dos Deputados 
n. 61, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Agricultura, o. 
credito especial de 4 :200$, ouro, para pagamento do premio 
de viagem conferido ao engenheiro de minas José Baptista 
de 0Iiveira1 da Escola do Minas de Ouro Preto (corn par•ecr:r. 
{~;~voravel aa Comm,issão de Finanças, ,n. 257, de 1922); ~ 

a• discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 57, de 1922, autorizando a abrir, pelo Ministcrio da Fa
zenda, o credito de aOO'$, para restituioão da fiança ·prestada 
por D. Maria da Luz, na Recebedoria do Districto Federal 
(com parecer (avoravel da Com-missão de Finanças, n. 238, 
de 1922); 

SEGUNDA PARTE 
(Das 15 lf.l horas ou antes) 

·Continuação da a• disc.ussão do 'projecto do Senado n. a5, 
de 1922, que regulamenta a liberdade de im_Prensa (com sub

. stit~ttivo · âa Commissão de Justiça e Leotslação e pa1•ecer, 
sobre as emendas apresentadas, n. 224, de 1922); · · 

2• discussão . da proposição da Gamara dos Deputados 
n. 53, do 1922, ·que abre, pelo Ministerio da Justiça e Ne
gooios Interiores, ·o credito especial de Gaa :849$650, .para 
at~cnder a despesas com a reorganização do Corpo de Bom
berros (co.m parecer~ [avor·avel da Commissão dr: Finanças, 
n .. 220, de -/922); 

\ 

H2 SESSÃO EM 13 DE NOVEMBRO DE 1922 

Pni~S!D~:NGIA DOS SW:!. A. A~EV.EDO, VJCJl-PR!\SJDf;NTE, r; ,\l3D!AS 
NEVES, 2" SECJ\ETAJ\10 

A's 13 c i 12 horas abre-se a sessão, a que cooncorJ·em 
os S!'s. A. Azeredo, Ahdias Neves, Hcrmeneg·iiclo do Moraes. 
l\Iondonc.a Martins, ,\Jexanr~t·ino do Alencar, Siiverio Net·y, Lo
pos ~oncalve~. Lnuro Sodro .. I u~to Chcr•n]ont .. Indio cio Brasil, 
Godolredo Vmnna, Costa Rodrigues, Joao 'rhomé, Benjamin 

,.,. 
: ;·:.\ 
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ll!).I'f()~O, Ji'rf~pc_jsco . S~, Eioy de Souza, Joiio Ly~a, Antonio 
1\lus.su, Venanow Netvll1 Mp,no~l Bor)la, Ro~a. o Stlva, ]]uze
bió de Andrade, Gonçalo Rollem~org, Siquetra de Menezes, 
Bernardino 'Móntciro, Jcronymo Monteiro, Marcilio ile La. 
corda, Nilo Pecanha, Modesto ·Leal, · Sampaio' Corrêa, Irineu 
Machado,· Bernardo Monteiro, Adolpho Gordo, Alfredo E!lis, 
José Murtinho, Olegario Pinto, Carlos Oavalcanti, Generoso 
Marques, Affonso Camargo, Laura 1\füllcr, Vida! Ramos, Soa
rc13 dos Santos, Carlos But1bosa c Vespucio de Abreu (44). 

· DÍÚxam de cqznpareccr com causp, -justificada os Sr~. 
Cunha Pedrosa, José Eu~ebio, Felix Pac!Je·co, Antop.jno :Freire, 
Tobias Monteiro, Carneiro da Cunha, Araujo Góes, Antonio 
Moniz, Moniz Sodré, Ruy Barbosa, Miguel de Carvalho, Paulo 
de Frontin, Francisco SaBes, Alvaro de Carvalho, Luiz Adol
pbo, Ramos Caiado o Felippe Schmidt (i 7). 

· E' , lida, poata em discu~sílq, o sem cle~atc approv11da a 
acta da sessão extraot•!iinaria realizada em 8 dq comintf:l, 

O S,r. 2" Secretari!l (servindo de r•), dá conta do seguint.e 

lilXPEJ:)J]]NTE 
Offjci\)S: 
Do Sr. :l• Secretario da ·camarll, dos Dej>Utago~, remet. 

tendo as seguintes · · .,. . ' .... 

PROPOS!ÇÕBS 

N. WB - 1922 

O Congresso 'Nacional resolve: 
Artico unico. E' considerada de utilidade publica a As· 

sociacão dos Chronistas Sportivos, de S. Paulo; revogadas as 
ilíaposiç~Ses ·em contrario. . · 

.. Oam11ras qos D_eputaqoa, 8 de nov(lmpro de :1922. _. Ar.; 
nol{o Rodriauea de Azt~vedo, Presicltmte. -.. José Augusto Be
:err~t dfJ •Ved~iros,. ~ • (:lecret!H'ig . . -:- Raul. Oqp~Uo BaM'o~o, 

. 2• ~eoret11rlo n1tertp.o, - A' ComzntssAo de Julittca c Legts-
la9íio. · · 

N. 109 .- 1922 

o Cqngresso Nacional resolve: 
wt. i." São consideradas de utilidade publica: o Club 

Sportivo de Equili!Cúo, o Centro dos Commissarios de Policia 
do Districto Federal.· a União Athletica da Escola Militar e a 
Cqnfederação Geral dos Pescador!lS do Brasil. 
· Art. 2.• Revogam-se us disposições em contrario. 

Camara elos Deputados, 7 de novembro de 19-22. - A1'
nolfiJ Rodrirmes de Azevedo, Presidente. -. José A.uousto Be
zm•ra de Medeiros, i• Secrcl,urio. -Raul Capello Barroso, 
2• Secretario interino ........ A' Cqmmissüq ele .Justiça c Legis· 
l!lçlio. · . · . . · 
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N. HO-i922 

O Congresso Nacional resolve: • 
. · · ArÜgCÍ unico. Os j1.1ros de credites ou emprestiinos ga

rantidos por hypotbecas convencionaes ou antichreses, 4esde 
'Qile recaiam sobre propriedades 9Jgricolas, sendo consideradas 
como taeR as .fazendas de criação de gado de qualquer especie 
e os oacauaes, fi.cam isentos do pagamento ·do. Imposto de 5 % 
&obre a renda; revogadas as disposições em contrario. 
. . Camara dos Deputados, 7 de . novembro de 19.22. - A~~ 

nolfo Rodrigués de Azevedo, ·Presidenfe. - José Augusto Be
zerra de Medeiros, 1• Secretario. _- Raul Capello Barroso, 
2' Secretario interino. - A's Commissões de Justiea e Legis-
Iacão e de F·ina.ncas. · -

N. H i - 1002 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.• Reverterão, repartidamente, em beneficio de 

IDD. Carlota Cesar Sampaio, Maria Luiza Sampaio e Alice 
Olympio Sampaio, as pensões de 51()$ mensaes C{Ue recebiam 
suas i'inada.s mãe e irmli, D. Maria Luiza Sampaio e D. Ama-
zilis Olympio Sampaio. -

Art. 2.• •Revogam-se as disposições em contrar.io. 
Sala das Commissões, 7 do novembro de 192·2. - A.rnolfo . 

Rodrigues de Azevedo, Presidente. -·José Augusto Bezerra de 
Jletleiros, 1" Secretario. -Raul Capello Bo:l'roso, 2• Seo~:etario 
interino. ~ A' Commissão de Finanças. 

N. 112- 1922 

. :Artigo unico. E' concedida á viuva do ex-Senador Joa
qÚim Ribeiro Gonçalves, emquanto vivw, a pensão mensal de 
/fOO$, a qual, por sua morte,· reverterá ás .suas filhas solteiras, 
abrindo para isso o Governo Qs.necessarios creditas .. 

. Gamara dos Deputados, 7' de novembro de 1922. - Ar
nol(o Rodrig.ues de A::evedo, Presidente. - José Auuu.1to Be:. 
zerra de Medeiros, 1• Secretario. - Raul Capello Barroso, 
2• Secretario interino. -A.' Commissiio de Finanças. · 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1.• Fica alterado o quadro do pesl!oal da linhas da 

Repartição dos Telegraphos, du maneira. seiuinte: 
25 engenheiros-chefes de districto; 
25 inspectores de 1• classe; 
40 inspectores de 2• classe; 
60 inspeatox:es de 3' classe; 

125 inspectora~ de I~ ola,sse. • 
~. _... :Vol. IX 2 ' 
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Art .. 2,0 Rev.ogam-se. as dispo.sicões em contrario. 
Gamara dos Deputados, 7 ·de novembro de 1!}22. - Ar

nolfo Rodrigues· de Azevedo; •Ptesidento. - losé Augusto Be-
zerra de Medei1·os;·1· Secretario. - Raut Oapello 'Barr:oso, , 
2" Secretario iritet>ino. - A' Gommissllo de Finanças • . 

N. 1!4- 1922 

O Oongi·esso Nacional resolve: 
. A.rt. 1.• Fica autorizado o Presidente da Republica · a 

abrir, pelQ Ministerio da Justipa e Negocias InteriOr"" o cre
dito especial de ·27 4$400, destmado a regularizar a uàcrlptu
~aoão do Thesouro Nacional no que concerne á acquisiçií.o de 
uma ·cambial . de setecentos francos p'osta á disposicão da Em
baixada do Brasil em Paris, afim de occorrer ás despezas 
com a femessa pam a Escola Nacional de Bel! as Artes dos tra-

·balhos do pensionista Henrique Oavalleiro. · · . 
. · Art. 2.• .aevogam-·se ·as disposições em contrario. 

Sala das Commissões, 7 de novembro do 1922. - Arnolto , 
Jlodriuues de A:;evedo, PI·esidente. - I os é Auqusto Bezerra 
dll Meâeíros1· i • Secretario. - Raul Capello Barroso, 2• Sec~o-, 
tario interino. - A' Commisstio de Finanças. 

I "' ~,, .... ., __ . U"--·:·;·oiilt."•'"'"" 
'·'N ... 115 "::·\922;o1lou 

o Congrsso Nacional resolve:. 
Art. 1. ~ .Fica o Presidente da · Republica. autorizado a 

ubrir, pelo Ministerio da . Guerra, n creiiito especial Ide. réls . 
1:020$, destinado a restituir .ao engouheiro civil ,Amaro Ba
ptista, chef.e de. districto da Repartição Geral dos Telegra
phos, a impoi·tancia que pagou a mais pela matricula de dous 
í'ilhos no Ool!egio Militar de Porto Aicgre, em 1919, em vista 
dos termos do paragrapho unico do· urt. 68, da lei n .. 3.674, 
de 7 do janeiro de 1919. . · 

., Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario.· 
· Camara dos Deputado$, 7 do novembro dá 1922. _.: A1•no'· 

. fo Rodrioues de Azevedo, Pres~dente. - Josti .A.uqu.1to Be
::erm de Medcii'Ds, 1° Sec1·etario. - llaul Capello Ba1•roso, 2" 
Secretario, interino. - A' Commissüo de Finanças. 

N. 116 - 1922 

O Gongrsso Nacional resolve: 
Art. 1.° Fica o Presidente da llepublica. autorizado a 

abrir, ·pelo 1\linisterio da Fazenda, o credito especial de réis 
68 :728S41l2, destinado a occorrer ao pagamento do que a 
Uuião Federal se· acha a devor ao l1acharel Fausto Pacheco 
;rordão, em virtude de scnton~a judiciaria .. 

Art... 2.0 Revogam~se a& disposiçõos em contrario. 
Camm·a dos Daputados, 7 de novembro de 1922.·- Arnol

fo Rodriaue.~ de. Azevedo, Presidente. - José Auausto Be
zm·ra de Medeiros, 1• Secretario. - Raul Capello Barroso, 2" 
Secl'etario, interino .• , - f.' Gommissüo de Finanças,, .. 
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N. 117 - 1922 

O Congresso Nacional r·esolve: 
Art.. f.o E' o Poder ExccuLivo nuLorizado a abrir, pelo 

Dlinisterio da Guerra, um crediLo especial de mil e quinhentos 
e oitenLtt rJ quatro üonLos tiei~omltos ·o noventa e urrí mil e 
d~entos'" e ,quat•enlu e sole l'rí is ( 1 .r1~4: 691$247~ ~.~ara oocor
rer ao pagamonlo· das vanlagu11s thmdas aos ofitotaes refor
mados o 1ís prarias reformada~ o asyladas tlo Exercito, du
rante o anno .de 1\J21, na !'órma do disposLo, a respeito, na. lei 
11. 4. 242, .do G de ,janeiro do 1!l21. 

ArL. 2.<' Hcvogam-se as disposir;ues em contrario, 
Gamara dos Deputados, 7 de novembro de 1922. - A1'nol

fo lludriy·ues diJ Azevedo, Presidenta. - Jos.6 Auou.sto Be
:à,•a de ,IJetle'i:ro.~, i" Sect:etario. - líaul Gapello Ba1'1'0SO, 2" 
J3ecrelario inLurino. -· A' Uomtiliss;lo de l~inanças . 

. Do mesmo Sr. Secretario: 
llemcteudo um dos aulog·raphos da resolução legislati:va, 

sancoionada, .cfuc abre um credito rlu 1. .500:000$ para paga
mento de diiJercw;a du veneimcnlos uo capitão da 2" Linha. 
J. J .. Franco de Sú.. - Archive-se. · · · 

Communicando que foi · acceita a emenda do Senado . ú. . 
. proposição que • allrc um credito do. 1. 445:313$240, ú. ver
lla 16', do art. SJ, rlã lei orçamentaria vigente, a qual foi 
enviada ú. sancção. - Inteirado. . . . 

Communicaildo Ler sido adoptad11 a ·emenda do Senado á. 
proposição que. fixa o subsidio dó hG~idento e do ·vice-Pre
sidenLu da 1\epublica para o. quatriennio de i922 a 192ü, a 
qual foi roittcttida ú. sancçílo. - Inteirado. -. 

·Communi!JaiÍdo que tem IH'OCodcncia a reclamação feita. 
pelo ujuliu1!Le do eltel:e rla Ol'ficina du Sterootypia do Dial'io 
Offir:ial, porquanto das emendM rcmettidas pelo Senado sobre 
o Ocçamenlo da :I!'azcnda, que vig·orou cm 1!l2i, const~, que 
os vencimentos elo t·eclamante i'oram fixados ,em 500$ men
.sues e nilo como subiu, por. engano, publicado na redacçílo final 

. do ref~l'ido orçanliJntO'. - A Gomrni~süo de l<'inanr.:as. · 
· Do" Sr. · Ministro da lllarinha, remettendo a mensagem 
com que o Sr. Presidente da llepublica presta informações i'a
voraveis ú. proposição da Gamara dm: Deputados, que per
mitte a repetição de exames de physica I! chimioa c historh 
natuml !)tira a admissão uo curso .do maohinas dtt Escola 
Naval. - A' oommissüo do Marinha o Guerra. 

Do Sr. Presidente. do '.l't•ibtmul de Comas, colltlllunicnnJo 
que em sessão de 10 rlc julho elo CON'Dtlf.e armo, as Camarao 
Reunidas, resolver·um J•oerrsur rcgisl.ro ao cunl.t'acl.o calcbrat:lo 

.eorn l"t'aBciscn LopcH de AssiH Silva & Uornp., para a eonsl.r.·u-. 
ccão do esqueleto em cin:oulo armado, elo cdil'iüio. destinado 
tí sédc tio. Gamara dos Dcpr1lados, registro que foi .I.mmdado 
1'azor, sob pr(l/rJslo, mt· scssüo do !!7 do ólil.ulJr.·o, por aviso do 
Min isl.crio da .lusl.ica n. 3. -181, fiO!' ·SUl1sisl.i rem· os i'umlarncu .. 
Los IJI.IO dcLorJninul'.am a pl'irncirtl dccistto dq mcsilliJ 'fribunul., 
,....., I11Leirudu. · 

I ' -···-·-·' ·-.1 



20 .lliNAES DO SENAÍXI . ,, .. 
Do Sr. Prefeito do DistJ•icLo l~ederal, remettendo as 

razões dos' «vé!.OS) que oppoz ás seguintes resoluções do Con~ 
selho Municipal: 

Que equipara, para iodo~ os effeitos, o car·go de escrivão 
do DeposiLo Cent.ral da Municipalidade, aos escrivães de agen-
cias da Prefeitura; , 

Que manda considerar· uddido ao cargo de cobrador. mu
nicipal, o acl.ti.al 3" escriptura:rio da Direct.oria Geral<> de Fa
zenda, Octavio de Almeida Gama. 

Do Sr. Dr. ca.rlos de Faria Souto, communicando ter as
;mmido o exercício do cargo de Gbef:e de Policia do Districto 
]!,ederal, inter·inamente, para o qual foi nomeado por decreto 
de 1 do corrente. -. A' Co!pmissão ·de Constituição. 

Requerimentos: 
De D. Maria da Gloria de Paula Mattos, herdeira ele .E'l·an~ 

cisco de Paula Mattos, pedindo a decretação de uma lei que lhe 
mande restituir o terreno em que foi •Construido ·um chafariz· 
publico, actualmente ·em completo abandono, no morro de 
Paula Mattos, e .desnecessario á Repartição de Aguas, conforme 
prova com os documentos que apresenta. - A' Commissão de 

· Justiça e Legislação. · · 
Do tSr. João Antonio ,lo sé Soares, 1' sargento reformado, · 

solicitando que a reforma·que lhe foi concedida, S·ej.a. conside-
. rada no ,posto e com o soldo de 2' tenente, visto contar mais 
de 35 annos de serviços. -A' ·Com.missão. de .!\farinha e 
Guerra. 

Do Sr, Jacint.ho da Cunha Leal, major do Éxercito, e 
outros, •allegando terem prestado "Serviços nas companhias re
gionaes do Acre e solicitando o pagam·ento de diarias a que se . 
,julgam· com direito. - A.' Con1mi.ssão de Finanças . 

. · ~relegramma do Sr. Pedro da Cunha Pedrosa, renunciando 
O/mandato de Senador da Republica, pelo Estado da Par:a
hyba, por haver assumido o exercício do cargo de Ministro do 
Tvibunal de Contas. - .Providencie-se .para o preenchimento 
da vaga. . . 

O Sr· 3" Secretario (servindo de 2') procede á leitura dos, . 
seguintes 

PARECERES 
N. 276- 1922 ·- . 

A Commissão de Marinha e Guerra, tendo estudado con-, 
venient,emente a propos~cão da Gamara dos Deputados n. U; 
do corrente aooo, que fixa as forcas de terra,· para o exercício 
de 1922: vem submefler ü eonsideração do Senado seu parecer: . 
a respe1to. .. ,. 

A outra Casa do Cons·resso Nacional Julgou em sua alta 
sabedoria não devBr alterar, de qualquer modo, os termos da 
proposta do Poder Executivo, sobre esta importante mate ria .. · 
A Commissão, porém, apezar de toda a sua bOa vontade, sente · 
não poder aconselhar ao Senado identico procedimento, atten* 
dendo ;\s ponàel·osas razões qne lhe impedem de dar o i!eu as
sentimento :.\ lotalidudc das disposições desse projecto ..ie lei 
annua. · 

'• ,'' 
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Pelo menos, a que se contem em seu nrt.. 7", providen
ciando sobre o sorteio de officines para .iuizes dos conselho3 
de .iustica deve desapparooer; pri;mf:!iramente, porque, sendo 
como é uma regra de· processo cr1mmal, não se enquadra no 
teJ:to de uma lei de duracão ephemera, qual a de que se trata; 
e ainda porque, sendo esta razão peremptoria, quando mesmo 
nella ~e pudesse ínscJ•ir, SPr·ia prrfrilamenlo rlesneccssaria o 
redundante, uma vez que autorizado o Gov:erno pelas leie nu
mero L5·55, ilr 1 O dé agosto, e n, 4. 569, de 25 tambem de 
agosto, ambas do corrente anno, a ·introduzir, no Codigo de 
Organização .Judiciaria e Processo Militar, as modificações já 
aconselhadas pela expeJ'i.cncia, fel-o, mediante o decreto nu
mero•f5.635, de 26 ainda do citado mez de agosto, estatuindo 
precisamente sobre essa mataria, nos arts. 30. 31 e em muitos 
outros da secção II, cap. IIV tit. I, do referido codigo. 

Accresce que o Congresso Nacional. o anno passado, por 
iniciativa do Senado, adoptou r>rovidencias, permitt.indo os l'e'
engajamentos . em certas condições, para diminuir a difficil 
situação que SA formava nos corpos · de tropas, no momento 
da desincor:poração dos contingentes, quer em relacão· aos sar
gentos, quer em relacão ··ás praças que tinham especialidades. 
taes como musicas, artifices, corneteiros e conductores. Para 
esse novo contracto de serviço, eram apenas exigidas condi
ções de capacidade physica e moral, até a reforma, ou ao pro
vimento em emprego civil, se se tratava de sargentos e sem 
limite de idade ou rle t.empo ilr serviço, si so lrala rlaquellas 
uU.imas praÇas.· Convém que taes disposições sc,in.m reprodu
zidas no .projecto ~m estudo, seguros como estamos de que só
mente vantagens el!as trouxeram ·ao Exercito. desrlti sua 
instrucção e disciplina, até sua administração. 
. ·Eis succintamente expostos os motivos pelos quaes a Com
n;lissão é de parecer que o Senad,o approve a propnsi ç1ío de 
que se trata. com as emendas abaixo e sem pre,iuizo das que 
-porventura lhes poss~m ser suggeridas no decurso das dis
cussões regimentàes, 

:Ao art. 7•':· 
Supprima•se·:· 

EMENDAS 

Accrescente-se onde convier: · 
Art. Na vigencia desta lei, poderão reenga,iar-se, sa-

tisfazendo as condições de bôn conducta civil e·militar. os sar
gentos do Exercito que, embora tenham attingido o limite da 
irtade estabelecida no regulamento dn serviço militar acima 
citado,· JlOSsuirem a necessaria robustez, verificada em ins
,Pecção ôe saude, para n desempenho das · funcoões que lhes 
competem. · 

Paragrapho unico. Esta disposiÇão é extensiva ás praças 
que tiverem especialir:htdes. tans como mu~ticos, artífices, cor
neteiros e conductores. as quaes poderão igualmente cnntrahir 
novo engajamento, não obstante !Ja.iam de exceder n prazo ma
xi.mo de sois annos, estipulailo por aquelle regulamento, para 
esta qual idade de praça. · 

'Sala das Commissõl's, em !l dtl novembro de 1922. -
A. lnrlio rlo 81·asil, Presidente- Cilrlo.l Cllt•alcanti., Relat.or,
T..auro Sodré, -Benjamin Barroso. 

·.• '.,· 

'.,~ 

, ..• 
' .. :(· .,. 
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ÀNNAIIS DO !lll:NADO, 

.PJIOPQSI().~O DA OAMARA DOS DEPUTADOS N, H, Dll 1P22 A QUU: 81! 
llEFI~Ill\ O PAR llCilJI :OU PilA -• 

· O Congresso Nncionnl dccret.n: 
Ad .. jQ, ·As :forcas do torra ·para. o r.xorcicio de '1~,2~ se-

rão consj.it.ujdns: ' ' ' ' ' ' ' 
· 1r) dos officinos do -ExcPclto nct.)vo, conR\.nnt.o · dos· dlf- . 

. ferentes qundJ.•os rias nr·mns e ·sorviQos, do. n.col'lrdo, qll!mto no 
numero, com ·ns cxigencias t1n ·orglllili7Jill}fi.o r!o mesmo Exer.., · 
cit.o em tempo de paz c regnlnrr.•ent.os dos sol'vicos, ora·. em 
vigor; · · · . · ,_ . · . • · .. 

· b) 'dos offlciaes dos extincLos cot•t)os tle intendente$ (de
oreLó -n. 14.385, de i de outubro de. l 1)20), de dentlst.a.s e de 
picadores (lelri. · 2. 924, de li do .lnneiro de HH5); . · 

· . c) dos officiaes de P classe r!n roservn da i • linha em 
·serviço no Ministerlo da Gt.Jerrn, rio acél\rdo com o. decreto 

' n. 3;1352,. de .2 de outubro rle 1!9:17; e mnls cinco .primeiros 
OU SfJl,"tiTiclos tenentes de . CJ!Úllqner· cllis. J'OSO!'Vas pni•a COID
mandar'em os .desLacamcnt.os de fronteiras;- . ·. . 
· · iJ) ·dos offlciaes da reserva da. :1• .linha llo Exercito .de 

2• linha· em· desempenho do fnncr,.ões de cnrnctér puramente 
. \niJit.ar, previstas no regnlament.o pnrn o servioo milit.ar;: "' · 
· e) dos· officlaes . e aspirOJntes a officinl dn · 2' classe·.· da 
reserva da .i' linha e do· Exercll.o dn 2" linha, convocados 
para estagios c perjo1los de insi,J'llCC~o (lo ncrJ.lrclo com o l'C
gulamepf.o Plll'il o. corpo de offioinos cla'rcserva (decretOS· n·u
meros 15A79~ i5.:1185 o 1~.23·:1, do iii, 2:1 o 3:1 dl3 dezembro 
1' 1901). . ' . . .... . . .. c e . """ ; . , . , , , . . . '-.. : . . . ·. , .·. 

fl doH nsnlrnnt.es a offiClnl rlo Exercil.o activo; 
o) de SOO nlumnos ela Escola · llfilitnr, inclusive os do 

curso preparn.t.orio;· · . · .;_ . . · . . · ·. 
· h) . do 435 sargentos, do qul\dJ•o de nnxiliares de escrlpt.a 

dos qunrteís. generaes; repart.ioões · e est.n•beleeimontos h1llltn
res, incluídos nesse numero os amnnncnses qüe .. r.estam · elo 
quadroextincl.o pela lei n ... 4.028,.dellO'•rle,jnneiro de/1920; · .· 

'i) de 54. 081 praA)ns, rlistrlilluldas pelas unidades:; de tropa. 
c formações de sel'viços, de nccôrdo com 'os.qu!J.dvp's de· affe:.' 
ctivos, de paz; . . . · · . ·'' · · · · . ·' . 

,i) dns prnr,.ns destinadas nos servi()OS' e'SJjeclnes; ·estados · · 
rrmnores e contingentes dos esl.abelecimont.os 1nilitares ·de ~Íl'-

. sino ou fabris e destacam~nto 'de frmít.r,irns. ·. ·. 
· Ai't. 2•. ·O effeci.ivo das for~1as c1ri t.mn podo~ú . .'sev ele
vado: · . · · · · ·. . . . . . . 
' 11) de 15.000 resorvist.nnlo t~. ou rln IJ' cat.egorla,. para. 
11s mnnobms de grande~ unlrlados; ot1 rlc · a• pO:ra· o ·período de. 
instt·uncão lntFmsiva nas guarnicOcs onde nilo · hmivor grandes 
.manobras, tudo de nccllJ'Clo com n t•eg[Jlnmento, do sel'vlço: .· ... 
mjlitnr e cabendo ao Estado Mninr do Exo1•cito det.ermlna.r as :- . 
Regiões. clrcumserlp~ões ou zonas· onde dflv,.. .sor fcitti n con. · 
vocnollo: · · · · 

b) n.o rlc ·gu0rrn, cm cnsn de triohill~a()iin. 
ArL. 3". A praça ou cx-pracri qur., tendo feito coneill'Sil 

para provimento rio cm•go federal. hnjn sido julgado. llahiJi. 
·l.acln, tertí,,em lgunldncle de eoncliçõcs, pJ•ufel'encln 11:1 itomcn.oüo. 
Continuará, porllm, mo set•viço mil!l.rir até n twnlnnção do' seu · 
terr,po, si estiver na actividade e não ·for en!l'aJada., ficando em 

··.· 
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condlc!les ldenticas ~s dos que Já occupavam carsos ant.es de 
sorteados. . - · · · · · 

. . Art. .\". Os sargentos e cabos tmgajados. tarllo pt•eferencia 
sobre outros reservistas quneAqner para o preenchimento de 
empregos que· nllo illti,iatn r, provlnmnto pnr:oonourso, desde 
que tenham, .poJo .menos; osl.e~ tlinco o aquolle~ oito annos de 
serviço milif.nr. O Governo. pelo Minist.erio ela Gnerra, provi"
denoiarll. pat;ll ~er orgnnizndn n relnclío rios emprego~ nne con
di~ões Mima. cm todos os mlnlsterios, ·e das hahilif.acões. exi'
gidns, cst.aheleaendo n. hncessnria re'A'ulnment.lu;iio. . ·: · 
· Art.. r.•, O Governo pndnrá nomcnJ• instructores dns linhas 

de tiro cm localidades. onde não haja gunrnioão militar. offi-' 
c ines de · 2• classe da rosorva de i • linha e do Exercito de 

. 2• linha1 de reconhecida idoneidade nara essa funcoiio ·e que dê·· 
''preferencia · se.iarr.'. ex-sargentos do Exercito activo ou pertcn~ 
· oam ao pl'Qfessorado primar i o, · · .. , . ', . . · 
. · . Art. 6" •. o Presidente dn. Republica,, pelo .Minist.erio. da 
Guerra, podená convor.nr. por ocr.nsiAo . das manobras annunes, : 
o pessoal necessario. da. 2" linha, a juizO' do Esf.ado Maior •. em 
todas as l·ocalidades, Onde· se.in ·possível npplicar os convocados 
nos servicos proprios dtunesmn ·linha. · ·•· . · 

A~L ·7·. Poderão ser exclui dos da relação do sorteio· Ds 
ofnciaes· que. o respeot.ivo ministro .iulgnr não .poderem int.~r-

. romper os servi1JOS de que esteJam encarregados e os ·que se 
acharem cursando osco\as. de o.pl)rfeicoa!lHlnt.o. Qilo.ndo . sor
t.endo o ·offlcl~l cjtle aindli ti!io houver préeheh.ido as· coridicões 
da lei de promocão-não deixará por isso .'do ser promovido, 
rle~ilr\ Qlrtle. a promóclio Iii e t.oqúê, fionndo, porém .. r:Jbr!gado a 
fnzer; n 0 ~6 terr.lpo_ ~e nrreglm~ntncll.o do novo posto, como o 
quo lhe ficou fnltnndo ·do posto nntP.rtor,.·isso como condiolio 
·essencial pttra nova promocão .. · . · . . ' . . · 
. ·. Art • ..ao. Revognm~se· as ·disposicõos em -contrario. 

, • ·• : ' ' •' - • :: '' I • • ' ' ~ • I ' •, 

· Camarà dos Deptit.ndos. 15 de· .Julho de :1922 . ......., Arnolfo 
Rod!'i(11te,q .ele A~rwedo, Pt•esidente. -·. JnRé .4ngu .. tfo Bezerra de 
Medeiro.t, t•. Secretario, - Costii·.neao, 2• ·secret,nrlo .. · · . · .. 

N. 277 - 1 ~.22 • · · . "· 

·· A: Commissiio 'de Mm•inha ll Guerra; exnminando n propo
si9llo da (Jamnrn rio~ Deputar! o~, qnc ·fixa R· força naval pnrn ·o 
exeraiqi·O, tfll Hl2R, propo~i~•ão. ost.a qn~ adopta e~ todo's os .scns 

. termos .a• propos[n,d'o Pn(l~r Exocnt1vo,_.o, ·nccmtando~a como 
ostudo preliminar, vrm ~nhmctt.ol~a no. c~ .. c][l!Pecido ,hriw do, 
Senado Nll'R o 1'irn dc:sor(rr.t·. as mndi.rir.nr.õr.~ ·que ost.e.Julgar 
noc~ssnrins; · .. · 

· ·saln das Corriniissiío~. !l donovomln·o do '1022. - .1. buiio 
do Di•asil, Prosidr.nt.e. -- .f.mn•tJ Bnrl1•ó, ·-· /Jen,in.mhr /Jm'1'Mo; .._ 
Carlos Gmwtr.n.ntio · 

PROPOSHJÃO 0~\I::A'MAnA no~ DF.l'UrrATIOI'l N, 42. Dl!: 1022. 'A QTJm SE 
" · RP.FF.RP. O TWIP.OF.R RUI%\ . 

O Cong-Í•cssn Nacional ·decreta: 
Art.. "L" A fcit•ca naval pnril o nnno de i 923 const!l.rá de: 

· . ~ ·I .n Dos ofricines .do Corpo .ria· Armada e classes. amie:ms 
. constantes dos .quadros estabelecidos pelas leis ·vigentes. . 
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. § 2.• Dos sub-officiaes · e assemelhados constante R· dos 
respectivo~ quadros.. . 

§. 3.• De 100 ·alumnos, .no ma."{irno, para a Escola Naval, 
para ambos. os cursos de Marinha e· d~ Machinas, distribuídas 

1 as vagas aegunrlo as . necessidades do servi~. · 
§ 4.• De 5.500 praças do Corpo de Marinheiros Nacio-

. naes, incluindo inferiores e cabos. . . . .. 
· § 15,• do 2.000 foguistas marinheiros do Corpo de Mari-:-
'nheiroa · Na(lionaes, incluindo inferiores e cabos. . - · 

~ 6.• D~ 300 foguisfus contractados, incluindo cabos. .. 
§ 7:• Do 880 praças do batalhllo . naval, incluindo infrrio-

r'es e cabos . · . 
~ · 8.• · De 300 alumnos da Escola de . Grumetes. 
§ ·9.• De L 500 alumnos das Escolas de Aprendizes Ma ri: '. 

nheiros. ·· · · · 
.. Mll.i·s uma companhia de 51 sôldados, tres cabos e um pri·· 

rneiro sargento para o serviço do Presidio Militar da ilbâ das 
Cobras,. escolbn- dP fnchinoirn~· dôs presos militares· alll exis-
tentes. · · , · · ·.. · · 
. .. Art. 2.n Em tempo de guerra a Fl)rl)ll Naval compor-se-ha 
do pessoal que fOr nee&ssario. . . · .. · · ·. . ·· . 

Art. 3.• O t,empo 'de serviço na Armada será: 
De ·deus annos de instl!llccão para os sorteados; · . . 
De tres annos pnrn, os -volttnfarins, · os·. ongn.indoli "'• M ri'- · •· · ··· 

cngn.iad~: . '· , •. · . . . ·.. · i ·· .. · · .. · · . · 
. Dn.novil annos parn: os procedentes· daR Escolas de Apren~ . 

dizes· Marinheiros ou de GMtmetes. contados ld'a · datti. do n·s- · ··· 
sentamimto de praÇa no. Corpo. de. Marinheiros Na.cionaes. · . 

. . Art. 4.•. Os· claroR aue se. abrirem nõ p:essõal dn · Armad'l ·• 
serlio nrehcncbidi>A pela Escolá Naval; pelas de Aprendize~ ·Mn

.. rinhêiros ou de· GrnrnetM, ·. pelo.· volmitarindo •· sem 'premio . e . 

. na falta dnsto, neio Rorteio ~rcral nara tb-ll'madll', na. f6rma .da. .:: .. ·· 
Ol'll'anizncl'i.o r. rcgulamcntacito; cn.ios Mtos· f!CII-'O Podor .:F.xe- ·. _ .: •. , 
11t1ti"o Rlltnri?.nid'o a ox.p'ooir, drt RCCOrdo com. o nrt. 87. ~ ~o '· .. ··.~<..o(. 
dn Cnnstituiçlln FederaL· . - ·. · · .. ·· ·: · . · . < i<;-,~_·: .: O: • 

. _ . Art. 5.• A:s :praças do aor11o de Mnt:inheiro.s Nnnionncs !i\:~. ~ ·~· · 
.. · 'hatalhiio naval ·mw complctarom t.re~ nnnos ·rio servi~o. com .. ':/ ·: : : .. 

,li-_1' 

PXPtnJllnr r.omportam~nto t.erüo nma lti'af;ifioaQito .,iA'Unl· :\. m·e- .,_: ::. . 
J.ade ct

11
n sojdo ~imnle.ts;fd!a c!asse om. aue estivedr.em.. sem pre- · . ;i·) 

· juizo lts .,_,omrm ara 1 1'-llQ!·n~ ~ a11c tiverem Jretto . · . . .. -
.. · ArJ .. R.• A.s nrncM do Corpo de Marinheiros Nacionn.M, P •· 
hnt.nlhiio nnvnl ano. firu'to n tomno i111 .servico so· r.n~raiar·em· ' • ., ' 
.nor tres. annos. recetierno ·solid'o o m~io; c naiteUas mte. oon;, .:. · 
11!uindo nRte nrazo. se, reen~a.!llram por m~is tres nnnM. rdce-. :i•~ · 
hArlío ·~olrlo dohr11rlo. snonNmtdnR ns grnt.!ftcnçl'les da'12!'í o 2!10'. · · 
ráis . •rlinrin~ nntnriorm~nt.o 11l:i'onadns. · · · . · ··. . 

Arf .. 7." A·~ nracn-s rliHlorpo de Marinheiros NncionneR n 
· haf,nlh!to nn,•nl nun se im2n,iarf!.m on so r~P.nanJnrem t.f'riio r.li~ 
reif,o am r.nrln nnan.in.ment.o !110 ynlnr rnulinhoiro rlfls no~M d~ 
fl\rrlnmrmt.o ~rrat.n!t.nmont.r. :di~t.rihnirln~ por oneasllto r!f) vr.r!-
ficnrl\m n nrimoirn praç!l. · · ·. 

. Avt .. R.• A~ nrncn.s rio Oorpo rle Mo:rinhniroq Nncionncs I' 
hnt.nlhiio novnl anprovndn$ nos mtrRos dn Mpnr.inlirln•rlflR 11 .n~ 
mw f!xnrcPrem oq r.r~rns d~>finirlos no rlocrP-to 11. 7. :mo. dn ·1-1 
Cl~ mnio tiP i!lOI\ r:> ns llt)e se achnrem incluidns em outras 
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dj.spoRições em vigor, . terão d!reito ás respectivas gratific~
QÕes especiaes. além Idas de~a1s v~ntagens ql!e )hes. competi
rem. contanto que as relatiVas a mcumbencms · não exceçlam 
ao limite maximo fixado no Guia para. o abono do vencimento 
ás praças . . · · · 

Art. !l.• A Armada. subdivide-se ém :· 

. a) Marinha de Guerra: 
h) Reservas . 

' ' . , ,' ' , ' ' ' ' I 

·. ·A Marinha de Guerra compor-se-ha do pessoal a que se 
·refere o art. '{o,· · · · ·.. ·.. . · · · 

. As lteservas compõem-se da la, 2; e 3' seservas, const.i..: 
t.uilla·s de accll!ldo com õ respeetivo regulamento do Rort;eio. · 

.·Ar!.. tO. O Pdder Executivo proporcionará a .instrucção 
technicn. c prnf.icn àdequada á obtcncllo da ·caderrieta por partll . 

· fios. reservistas, a que .~c refeme ns 2.' e ·3•. categorias ria f • 
reserva ,- . . . . . ·. · . · 

Art, · H . Cont:inúO: em vi~or aaiJtorizaQilo contida no ar- · 
t.igo l:J do decreto n; 4.0t5; de 9 de janeiro de 1920. . .. · 
' . Art.. 12. Ficam dispensllidos para as· vagas até 3f dfl de

?.embro ode 1923 as exi~eneias de dias de. viagem e as de tempo 
:de··commnndo e.de embãrque 'em navio prompto. a navegar no 

·. oceano, .n'oR termos da Lei das PromoçGes. a que. se referr. o 
· decreto : n, ·i , Ot5, ·de 9 do janeiro de :1.920 .. · ·· · 

•. . Art.. 13. Aos ofticiaes, sub-officiaes ll praças da. Mari
nha. da activa será co'ntado, para futura reforma, até trc~ nn~ 
-nos. no maximo. o .tempo em que cursaram as Escolas. 1.1~ 
mero·4.531. do 28 de janeiro de t922.. . .· .. . 

Art. 1:1.4, As praÇas que, no corrente anno. forem con
tractadllis. para ~ervirem como .enfermeiros, .mediante provil~ 

. ·do habilitação, · serão nomeadas . para exercerem o car~ro dr·,. 
enfermeiros navaes de 2• classe do Corpo de Sul5-0ff:icinP~: 
da Armada- ~ collocMias ·na rP.spP-ctiva e~ ala, na o11dem · dn 
clnssificaçilo das provas. · · . . ·. · · . 

· Art, :1.5. Poderão ser ·O.:tcluidos da relacão do · sort.ein 
· · para comnosi~;~iio ilos Conselhos de .J•.li!ltiçn ·Militar os officine~ · 

cru r., a ,juizo do · Minist.ro,. não• 'd'r.vam ·interromper os l!er,;iços 
· de qun P.ste.iam encarregados e os 'que se· achare-m cursando 
Escoln~ ProfissionnP.s e a Escola Naval . de Guerra. Quarildo 
sortendo' o official qné ainda não houver. preenchid'o as condi
:ç~es da Jni de :~romo~ões não .. deixará por isso de •ser prom~
Vldo, desde cn1n n. promoção l•he toque, ficando, porem, obri
gado a fnzrr nilo só o temno de embarqne do noyo posto. com~ 

··· o que lhP. ficou faltando do poilt.o anterior. isso como rondir,ão 
· essenr.ial parn. ·nnva prinnoçfio, . . • · 

· Art.. 16. Rovogam-Re as disposições em contrario . 
. · · Camarn dos Denutnfl.os. 15.dô ,inlho de 1922. - A.rrnl(o 
Rodrirmr.~ d.e A:m•Pdn, Presir!onf.e. - .Jo.~é Au.iJustn BP:m•r11. d~ 
Medrl)'ns. 1~ ~ee.r~tnrin, -· Co.~tn R!!(fO; 2.• S110retarin. - . 

A imprir;nir. 

' N, 27R - Hl22 

RARolwm n Cam~rn rins Dt'put.arf.os. nttemlrncln :tn qnl\ 
lh(l reque.reu o mnjo1• honornrio do Exercito .João .Jacob Hor.lz, 
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volnntario da 'Patrln, reformado, mandar que se.fa olle r-·m~l
derndo t•r.formado com o Roido de 2• tenente, pela tahella A-da 
lei n. 2.290, de 1910. · Tal delfboraclio consta da propo!!içlio 
que noaba ,de ser envindn no Senado·· e entregue ao fl8ludo da. 
Commissão do Marinha :c Guerra .. Em sua petição nllPp;OII o 
cidadão .Toão .Tacob Hoelz o8 saul! 'titulas, mencionando os St'r_. 
viços militares ·e civis que prestou no cxercicio de·variac. rom
missões, a começar pela sua ncr.ão na gtlerrn rln Pnmguay, J~Jn-
1.nndo documentos 'que provam 'as s'uas allegaçõos. · · 
. Parece ;í Commissiio de Marinha ·e Guerra merMirl·> o 'J'a-

. vm·. quo a ·proposi~1iio da.Camnra .dos Deput.ndns nonredl'l n 11111 
·brasileiro cuja longa vida f.em sido consumida .no servh,)o 'da· 
Po.ir:la. aconselhando por isso ao Senado.quc I h& •Jõ .1 ~cu voto 
fal((JJ!LVCl. .. , , . . . . . . .. . · ' 

' . - ' , 
. Senado Federnl, B de novembro de i922, __:. A. Indio do 

.-Br11sil, Preslderite, ..:.. Lawro Sodrl!, Relator. -Carlos Caval-
canti. ~ Brmjamin Barl'oso. ·.. · . ·. · . . · .· . . · · 

. ·· E' . Hf:!o, . posto· !!Dl dlscus&'ão e, sem . debate, al)provado P . 
segutnt.e . . .. · - . . . · . . . . 

' ' . ' ·,, 

·. . 1\EQUEI\t:M:l!lNTO . 

N. 6- t922. 
. ., 

·. A· Commlss!io do Marinha e Guerra, parâ interpor pal'e..: · 

'. · .. 

c·er sobre 4 petié!io do sa11gento ajudante reformado Fru'ctuoso 
Rodrfgues . Sant'Anna, solicitando "favores. do Congresso ·Na.; 

· cional.para ,a classe de.pracas. a que pertenae -requer que'·:. 
sobre a. mesma sejam_ requisitadas, do Minlsterio ·da Guerra, 
as. informnoiles que se, tornam neoessarias. . . . 1 . 

. · Sahl das Commlsal'lcs, !I de ·novémbro dei922. +' ·A..Ifllli~ · 
1 ao Bra8il, Presidente. - Carlol Cavalcanti, relator. - Lduro 
rsodl'!!; .._ Benjamin J!arroso. · ' · . . · . . · ' 
· ·. · São lldos, apoiados e remetUdos á. Comm~&'Silo de ,Comti- ''-; 
tuiçllo, os serulntes . . . ·: . . · · . · - · . -' · :,:,·~ 

; , : ,. • 

1 

. • A· . : 
1 

,•'. ···;.·~.-: ... ·~·:5,!7: ... : 
· ·. PRoJmlf ., ." 

· · 'N·.·7i~t9!2 · · .· ·. • · ··.,:::h· 
' ,. ' '. ' ' ' ' • : •• ~: ~-: 1:, 

. . o r..on8l'tlsso Naolo~ai resolve 1 .· .•.. ~ .. · : • 

. Art. i.~ E' eonÍJiderada de utilidade 'publica a CaiXa 1\u.;. '• ·. 
r ai de Nova ·Friburgo, · com séde na cidade deste nome, no . • ·t 

· ·Jeitado do Rio de' Janeiro. . . · . . ·· . , ''' 
Art:. 2;• Revogam,;;se as dlapos!Q8es em contrario. •;/ · 
Sala 'das Eiessiles, · · de novembro· de. t922. - Jeronvmii . 

' Jtonteir~t. · 
,. -

. Esse instituto de credito ·fundado, ha annoe, no Estàdá 
do Rio, tem prosperado enormement.e e espargido largos be·
rieficlos entre os lavradores da regtllo, sem que lhe cbeguelll 
.nJxllios dos Governos.' Onlcado em· principias silos e firme,:;, 
gerido por 'homens de honest.ldade provada, mndelnr. encon
Lrol,l no. inicio algumas ll!t!iouldades, propr!as dos estabeleQ!~ 

. 

,, 
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men t.os dessa natureza, quando se lnstallou; entretanto, em 
pouco tempo, poude vencei-os e se impor á confianÇa · de 
todos, collimando o seu. objectivo que ·era e é servir aol!lavra. 
dores, fornecendo~ lhes capital a ·juros modicas e a prazo r&·· 
zoavol. Tendo um movlment.o de· deúmris ele contos de réis 
pos ROus · primeiros annos · de ex!stencla, registra pres•ente~ 
ment.o deposltoe · oonsideraveis ·em .seus cofres e t.ransacelles . 

. nvuttnclns, om valor muito maior de dou,q mil contos por ann..~ • 
. E', .pois, ·uma oasa de beneflc!os largos no publico e merece 

a pequcma e· modesta concessllo que ~se lhe faz no projecto 
Sal.a elas sesslles~ éra 1tf ,çupra. ·.~ Jerorwmo Monteiro,, 

,I,-, 

N. 72 -1922 .·. · 

.Considerando qnc ti aviculf.urn· é grlinde fnotor da eco~ 
'JlOmln publica; . .. . . . . . . . · . 

·c Considerando que em todos ns pnizes da Eur~p11 o prm~ 
olpalmente os Esl.nclos Unidos da America ·cuidam da . indus
tr.ln ·nvicohl com especial ·interesse,, 111:ocurnnr:lo pàr essa fór
.mn. foment.nr sua prod\JCoãn e dimmuw a imprescindivellm-
port.ncão· dr. nves e .seus. productos; · . 

· Oonsic!Ôrnndo. qu~ na Norte Amrrir.a o "npoio officlnl l'i 
indusi.J•in n'vicola deu em resultado tíio. assombroso desnnvol
viméhto,. {lu e sua producçrto. supera n qual:qum• out.ra indüs- ' 
t,rin rnrnl tomada isoladnmcnt,e,. sem excluir n. indust.rln · do · 
gndn·vncoum, ovino, do suíno, e atA dei trigo, rle · accO!'do com 
ns suns ultimas estO:tistioae; · · 

: •Considerando que n ·avicultura é ·no B~nsil' sempre etel'~ 
· cidll cm pequenrt, · oscnln pela~ classes menos abnst.ndns,. poJ• ' 
.assim. dfznr a industria das fnmilins pobres; 
. • .consldeT'anrlo nind-i c que a Sociedadé Brasileira. de Avi~ 
cnlt:urn. aom sédc na Cn·pital da 1Rr·publicn,. ,l-á tendo renliznd!) 

. nove ,(!ll o~oRi(lü~9- e rlist;ib!.lido_ aiQ'Umns de~eJ!a~ de contos 

. do t•é!S. em pJ•omTo pecumnrTOs, .premi os honortfteos, meda~ 
,lhas• e·.t.ricns, procürando pór ·estn tõrmn est.lmular .• l'i·.eriacll.o 
.do roc·a~ purns por · int.~rmedio dns oxposlcõ~s ·que renllzn e 
da propagnnrln . em revtstas ·O ·artigo.~ rpeln 1mnrensa, t.ralln~ 
Jhani:lo conf.ínunmenf.e em beneficiO· desta importante base de 
econoinin' publioa; · ·- · 

·· O r.órWires~o ,Nncionni ]•esolve: 
Art.. 1 ,• E' cÓn~iderndn ile ntiÜdade pi.tblion. n Sooie11nde 

Brnsiloil'R rfe Avir..nltnru. com sécle na Capit.al .rln Repnblion'; 
. Art., 2.• nnvóp:nm.osn nA dispos!QliOB em contrario. 

. Snln nn~· srss1.1rs; nnvinnhro rln .i922. -· Je1•onumo ~ftin- · 
~M. . . . . 

. O Sr·. Nilo Peqanha (mollírlil?nto de nttmçl!o)-'- Sr: Pre~ 
' sirlnnf.r., T'nnsillfn. V. Ex. qur. snhmet.tn no alt.n llnnhcc.Jmont.o 

rlo Sennrln n mrmifrRfn f!llO d!ri,!o hn,io ~. nnQ~n ·brnsilmrn so.;.. 
hr~ n. qnr~t.Un prr.Ridenr.inl. , 

ApJ•oitima-se n momcntn cln t.rrmsmfss~o do Governo. da 
nepubl lca o sinl.n'-nlo no d!Jvm· de, accud!ndo 6. lnspfrnc!io de 
qu~ntos . prestar;tm o seu concurso 6. causa da 1\eacQii.o l\e-
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publicann n que me fazem· a honra do pedir. um cnn.~elhn, 
:fallar-lhes, ainda umn vez, pnra, dizer· qur, se {?Ati\' oncerrncla · 
a questão da Presidencia .. não está oncorr•ada ,a quest.ão do 
princi.pios que ena·. hwal1f,ou, nesse rrimeiro o f.nlvez . ma i~ · 
largo appello;dirccto do povo. brasileii•o ás urnas. . . . , · 

. Não seria pelo facto de um :ve.oonhecimento de podere~ nr-
, ibitrarlq. parcial c in,iust.o ou de violencia (ntío apoindos) . 

que nncla constróem em · clefinif.ivo, que devassemos, S(l no 
campo das. idóas fossem travadas . as· lutas politicas; Ansari-. 1 

· .}:har as armas ou enrolar . a ,ba'ndeira que haAtenmos dos·· M- . 
combros da Constitui elo .. · · .. , . .. . ; .· • . · ·.. . . '. . . .· . · 

Eu, pelo menos, nD:o me renderer e .. •he1 de manter .esta 
attitude, isolado 1que fique, destinando· ns poucoA annos. que 
me rest.am de. vida, ·á obra de regeneração da .Republica ao 
combate impessoal; mns constante, á politica ''ele 1q.ue com ~er:

teza fui .cumplice tambem, mas •que vi e obs.ervei, no contlicto 
directo. que t.ive com. as. populncõe~ brnsileirns tanto. :tem des-
servi do aos seus interesses. · . . · . · · - . ..· · · · ' 

.. · · Neró a, p~sse do Govern?,' por si sp,' que me t.ivesse'• ca
bido,. re~olverm ·a grnnde crrse que 'ab.1. está. conservados os. 
mesmos apparelhos .e .sobret.udo com .os mesmos horí1ens, ·esse 
mesmo espirit.o de oorrupcllo .. de. subserviencia e dll . mando-· 
nismo; reinarite esf.ll mesma·politica que csuffoca. a vontade 
nacional, que amendronta· e persegue os t.imidos e· afugenta · 

.' . ~as ur~ns todos os que teem o' que perder e que cuidam: ~as 
JndustrJas,. do commerc!o, das. let.ra·s ou• da terra,: .pohtJca 
que confiscou. t.oflas as· nossas liberdades · . const.it.ucionnes,. 

; ·que vem. tomando dll povo para o Governo a :funcc!l.o de con
stituir o Congresso, e do •Congr~sso . para ci :Governo 'ainda,· a 
funcçlio de decidir. OS OJII)amenf.os e fazer as leis, f.UdO• Sll re- . 
duzindo, não obstante á illusiio da fallbadn. á dominaoão ar
bitraria de ·um só.: .polit.ica que Ievon ·O Paiz' á miseriu ... ;.: · 

.. 0 SI\. JERONYMO IMONTIURO __::.Multo bem;' lrtUJtO bem. · ... 
;. O 8ft. NIL~: Pl!lQ~NirA - ; • ; doirem-nri .embora de con..: ·' · 

sideraolles nnti-republicanas • ll ·.IÍ1lti~c<msf.it.ucionaes; .<JUe , de~>:· · , , 
. preelou a sua moeda· 8!Jl cer~a de ·500 '%,. hfPptheca4as. as. 

. suas· rendas ao estrangeiro, que eleva· n. sua d1vJda· frmda,·da· .. . . 
· interna, com as autorizacõe~ Jegjslat.ivas em r:narcba, a mai~ . ' · 

de dous milhões. dll Mntos de réls, ·e no ext.erior :nlio sabendo 
·. ena··mesma, como vae retomar a ·amortizac§.o . .dos nossos ~m~ 

prest.imos e .que ,iá ·vllo além de; 140 milhões .esterlinos.. . . 
·. ·. Os governos sa : assignalam. pela delirante. aggravacllo rias · 
. de!!pezas .publicas, gastando mais com emprego do que, di~ 
· gamos, por· exemplo, com a instruccflo, em um paiz de 87 o/c • · 
de ·analphabetos; os orçamentos se liquidam com> ,grandes· de
ficits e que se cobrem com inconsideradas emiss~s de pa
pelmoeda; os quadros de pessoal.da administract\o. agora au
gmentados nos., dous ultimos anrios de 15 mil.-e tantos fun:.. 

· ccionarios. custam 560 mil contos; os servicos cte·,iuros e des- · 
pezas out,ras do Governo no exf.erior, no cambio. que nhi estiá, 

· eust.am 400 mil contos annualmente, só estas duas cifras,. sem 
fanar nos juros das apolices cujas emissões se fazem· a Jacto 
continuo e nas. obras publicas que nos pesam e qne nos slio 
imperiosamente P.Xigid.as, representam .mais rle !}50 mil con
taR, para .nma l'eC()itn papel cu,i.a arrecllldRI)ÜO nunca excenerl 
de 550 mil contos. 
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. Nilo. somos dos que veem o Brasil fallido, paiz .cuja pro-

. duccão exportavel já attingiu a 130 mi1hões de esterlino~, mll.l; 
somos dos ··que entendem que estamos abusando· criminosa
mente. do .credito. e caminhando .a passos largos para a vergo
nha de uma terceira · mor:atoria, .· sinílo :para interve'ricão :ris.; 
cal estrangeira, e que é preêiso par·ar· na niarclla desenireáda 
em ·que,vamos, cumprindo fa:~~er recuar a despeza aos limite! 
estriotos da receita, governando emfim. a Nação como se go
verna uma casa honesta, e niio esquecendo, qu111ntos CIÓs · 'IliÍl!l• 
SOS homens te em dirigidO li. !IJeputbJdoo, OU . quantos venham •, . 

· dil'i~il-a ainda, que !lenll)lma glo~ia. por feitos que . tenhamoe. 
realizado, no poder, e. maror, nem se .gravou tanto na memol'!a · 
do .povo; .como a ~;~ue .poz hombros • resolutos, notadamente a 
presidenoia OMnpos Salles, pela :o11dem, dàs. nossas. financ~. 

. Restringem-se os ·horizontes da nossa politica economica, 
productri's bnsileh:os que constituíam e ·que· constituem .pl'i· 
vileg10 do Brasil e de .• que,.forneciamos e que .fornecemos, póde . 
se ·dizer. o·cousumo, do mundo, ficamo caminho ,para plano. in-

. ferior, não· tendo· as nossas valorizacões do café creadp no 
estrangeiro sinão concorrentes ameaçadores, e nos nievcados 
inte,r:nos, com o óa.mbio que: temos, a · m.usão de preços qua 
realmente menos tem aprove1~ado ao producto,r que se: BXP~>r
tador, · ao , torrador,. ao . retalhista, ao. . consum1<1or,. tanto que, 

·em. :1.9:1.9, ao· eambíó :1.8!2 nos compravam· o arUgo·.a 192$ a 
sacca . e dispendiam :sete Ji.bras · e 'hoj.e .. dsi·pendem . apenas tres 

·libras,. ou comPt:am por . menos da· metade. do que compr.ava.m 
ern .. HH9. . . . · .• . . . . . · . . . . . 

Ao enve~ de .fundarmos e desenvolvermos ·a riqueza. na
cional ainda ·importamos annualmente cerca.•de .:f.OO mil con
tos, de substancias a.limenti{iias, mais· de 100 mil contos. de 

· .algodão manufacturado, mwis de 140 mil contos de ferro · em 
obrai. a.lém.do carvão. que· só.nos Estados. Unidos compramos 
26 milhões de. dollares ou ma1s. de 200. mrl contos .. 
. . , 'E se ete~:niza por cem annos de independencia essa situa
oilo de colonia. do .niúndo, que tal tem . sido a gestão admi-
nistrativa das. nossas élites. . . .·. · .. ... . •· . . , 

. Perdida, pot•ém,. pela foroa; .a ·campanha da pvesídencia, · 
nem . por. isso. estão . perdid~s· ou vencidas as idéas que· ju!lt.a
rS:in coo:ca: de 400 mjl. elettores livres, 11o 1 de marco ultuno, . 
_sob a alta inspiração. cívica do Rio ·Grande do Sul, com valo
roso esi'oroo .de .pemambuco;. da Bahia, do Amazonas, do Rio. 
de Janeilio, da . CapitaL.da IR:epublica e do espírito· liberal da. 

· Nação. Essas idéas eammham . . · · .. . ·. . 
. \ Na qu~stiío da esor'avidiío lambem .o e~pirilo de revolta .. 

· das velhas· geracões; não venceu no· prm.tetr.o arranco; elle. 
com·ecotl. ·pela .. p~o'hibicão de t.rafi~o, conseguiu a .Iiberlacão 
dos. nascit.uros alforreon em segmda os se:x:agenal'loS, ·· para 

. alcanr)Ul', só muitos annos depois, O· t13 de maio. . . . . 
· .. "Niilo póde' se1• mais r.upida, talvez,· á evolur}ilo dos· pro'ble~ 

mas nacionaes de hoj~. nem ~tenos .u~ua ·'!- luta contra as 
camat·ilhns que t.eem monopoll?oado a dtreccao do Bras1l. 

. Mns. não· Sil sorve .ao paiz · neln á vista ·~as iMas. só nos 
r1o~to' de g'ovcmo. ~ por i;;so cump.re qu·e contmu~mos nos E.s-
t.ados,. pela imprensa. nas. su:as !egrsla~uras, a .ple!l.enr, no ter
reno cc·onomic.o. a subst!Lmçilo doi! Impost .. os de exportação, 
apontando os seus .succedaneos e 9ue estar1am no valo~ ore
!l()ente da prl)priedade, nos rend1meotos do oomme110'liO, JIQ 

\'• 
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e:xeroicio das :profissões, no sello dos documentos, na ll'!tns- • 
l!líssão dos beus e na J~icJLwza i'undmln em que esses prodtictos · 
ae convertem, · 

. · ·.Nilo cessemos Jo l'ucluuwl' vor. o.soa. l'cformu, porque ?ão 
lia 1tt·tdJulJJI.i. lnuuauu, JJilu Jm ocouuruias, não ha. 'finanças pu
bli~as que resistam ú oJ•0;-auiza.ção tributat•iu actual, em que os -. 
lr.~;lados são socius-purasita.s. da .Pl'Oducção e .ofl'e!'OtJeJif no seu · 
conjunto, apeza1· üo · irn1úos, o aspecto· do desagres·ação, d.e l'i- · 
va.lidarle e âe gucnn da .iul!POStos corno so fossem uat;ões ini:-. 

- ,mrs·as.. . . ·. · . ,·. . . . . . 
. . . Do que . observei pelos Estados, ba producil.is· attingido~, 

uo mesmo' tempo, por 11eis a sete--impostos, mudados npenns us . 
SBUS nomes,' o com umJ.i tributação quo .excede, por ve:ws, ti: 
45 %. ' ... .. . ..·· .' - . 

· · Só .o agricultO!' o su elle carroga o carro do Estado, bem 
.Q[:ffPl'OULO~, ~ bem do. Ver, OS tempOS dOS VUSSUJIOS- UfJ Ulll dOS 
iruperaqores da antiguidade, a que se l'efei'O o .padt•e Anlonto 

":l'iel1·a :. "J~u doi quo ha. tributos po1•que vejo as ·.minhas r·tm
<1115 acuJ·~~cwtadas; vós nílo sabeis se os lia poi'ttne nilo "cntlll 
lls vossus dlmlnuidas", · . . · · . ·· · ·. ·. · .. 

. ·E~ que naquélia ép.oca a lei de. Ciu·isto ·se ·estendia tt todós 
com. igualdade. e. obrlgnvu u todos, sem pt·ivilegio, ·u() ·, gmnde; 
&~o pequeno,. ao rico, ao pob1·e, a todos medindo pela mesma me:.· 
.dida, sendo que o. mai>Jl' jus·o de um reino ou a mais pesada 
carg-a· do um.a R~publioa, . dizia-se, eram • os. imii!oderados ü•1.:. .~ 
ll11tos .e. que se nuo repart111m por todos. . · : . ' 1 

· · . José- d.e Alencar já observava, recorda ainda agora um ou
tro, aso1·iptor do Norte: •"Que .os nossos codigos só protegiam o 
t:linheiro; o res·imen · tributii.I'IO, esse vorn.' poupando os ru:o~,· 
eos,pobi·es são os,quo ])1ais dilo porqucldào arrancando da pro-. , . ,, . n . . . , , , . , . 
~l'lll llliSO!'la, . , · _ . : .· ··· ·. , · : · , . •· .·., ·. 
· . Hepete-se a todo pl'Oposito qup uasluctas da vtda vencem · 

: os J'or.tes . e não se -te~ querido comprehende!' que aos Governos 
uo JwJe cumpre, POI''lSSo· mesmo; ·ampii.I'ar os nacos. · · · 

.·· Nilo acredito .em >reformas éleitoraes salvadoras otnquantb 
.· oós políticos não nos reformarmos a nós mesmos, ou emquanto 
i&Lo que ahi estamos vendo, fo1· ·o esp_il.'lto da politica brasi
leira; tOdavia,· como é.noslli.l dever irmo~nos petüteuulaudo dOI! 
pi'UJ,H'ius erros o camiuhumltr ca.ctu vez mais varu. a vet'dade. ·.· · 
do systema 't•epi·esentaLivo, institunmós o voto secreto-o obt'l· 
g~tol'i-o, obl'Jgatorlo, para, que .todos os cidadãos; . desde os ·2t · · · · 

_ aunos, saliendo lur e escrever,· e seín nenhuma restt·icçúo ·para 
o seu alistamento, nem a prova de renda; nem n· pilotographia 

· ou ouLx·as exig'enoias que as lois ordi.nàrlus toem llt·eado,. con-: 
t,ra. 'o espírito da Constituição e que devem desappaJ·ecor .:..... col • 
I aborom e intervenham no governo da sociedade; secreto, ln~. 
violavelmente secreto, como propüo o illustro Senador pau
lista Sr. ·J. So.mpai.o, ou como so pratica já om ouLI'OS paizes, 
üot.ndamento 1111. Argentina;. para que todos possnm exercer, 
·&cm nenhum .constrangimento, o primeiro dos seus direitos, 
" não soffram por isso, corno uinda agora aconteceu na ultima· 
I}U!Ilpanbu presidencial, cm que foram centenas do funcoiona-· 
dos dem4ttiUos dos seus cargos, pol'· terem. votado contra as 
()l'el'orencias da uu~oridado publica, · . 

Instituamos finalmente que u ropresontnção do povo nn -
Cnrnttl'u dos Deputados soja limitada por mnximos e miuirno~, 
)liio pod~d9. penhu~ d9~ Il~lliP!:CS ~st~Pê ~!JJ} mlc\i~ ~q ~Q . 

-· 



deputados. e. nenhum d·OS menores menos dé 10, attenuando as
sim 11 prepondernncia que a antiga divisão das provlnclas d.:J 
Imperio, que a .Republlcn munteve, tem determinado em 1'avo1• 
das grandes unidades que, nasociadus, toi1I!am cada dia mais 
prêcurlo o ~quilibrlo da I•'ederar;ão •. · . , . · 

O S1t. l!'RANCIBCo SA' -'Então já lião é coilvidm· o povo a 
~overnar .. : · . . · 
. . O Sn. NILO PEÇANHA -· Propug·no pela igualdade doa Es- . 

tactos, estabelecendo um ·maximo e um .minimo para as repre-
sentações. . . . · · . · ·. · 

O Sn. Fn.uictsoo ·. SA' - De acM1·cto coni o que V. Ex. dit 
. no seu tn11nifesto1· depois. de. um ·amplo conceito· em que todos · · 
. devem tomnr parte no governo, V. Ex. quer que se i'aca agora · 
uma limitação da mnlorltt. Nenhum Estado tem culpa de ser . 
mais .Provido do pppulaçiio do que os outros .. o governo per-

. touca. ao. povo. . . . . · · . , . . .. . . 
· · ·· · · . O Sn. ALFREDO ELÍ,is -· E' o mesmo que . OJJrlgar. tod.os o a 
. filhos Ii ter ·.a mesma. altura e quando um for maior.·ilo que os . 

outrôs, co1·ta~se, . (Riso.) . . . · · 
· • O SR. IntNEU MACHAIJO -.·Mas a questãr.J .é que o total dos 

·de ·grande · represéntação impede ac-ura c systematicainento 
a acção dos outros. . . · . . • .· : .· .. .. . 

· · O' Sn •. NILO PECA'NHA - .O que eu quero 11 evitar o mono~ · 
polio da representação no Brasil. · .··. , · 

· · · O · Sn. ALFREDO ELLIS - Pois nos Estudos. Unidos nlío !! 
assim .. · . . · . . · · . 
· ·. O Sri." Nlr.o PEQANHA ,_ Eu niio sou leglslaélur. uos Estados 
Unidos. ' · · .·· · ·. . · · · . · · . . . · . · 
_ . O s),, ALFREDO :ELT.IS - Mas nós o copiamos. ·· · 
.. · o Sn .. PRESIIJ!l~··rlll -... .A:ttcnçãcil QueiU esL(l com a palaV!·a é 

. o Se.nadQr Nilo Peçanhn. · . . · ' . . . . . 
· . ú SR. NILo Pmi;:A.NnA - A H e acção. RepubllcàJta Mo . podia 

.desapparecer com os· ul~ünoa écos da campnnha•da .presidencia, · -:: 
por isso ·qUe. e lia çxprlme um estado de alma do paiz, tanto 
.lhe affligem os males c os descalabvos da épooa. Ainda ngora 
clla .~ah't) dessa long·a noite de estado de. sitio .para 'eleger, num 
pleit.o,mcmoravol,·o Poder Logislat.ivo desta Capital. .A ReilOQiià 
contwuariLa. se bater dentro da ordem, sem outras armas que 
íilio· sejarir as armas .da discussão, ,pela reintegraçílJ dos dostl- · 
nos· historicos da Hepu!Jlica; desse· primeiro encontro com as 
situações dominantes, sentimos bem que o povo brusileiro, que 
se 'tinha ·como um grande paciente, anonymo, insensivel e tu.: 
_L,!liulo, reclama contra thlnterdição _que .lhe pesn, Jovnnta-sc e 
· come~u a compt•ohender que o Brasil lho pertenc,o; e havemos . 
· do trabalhar, todos quantos Lemos ns responsabillclndes. deste 
l'egimcn, paru ·fazer 11 nossa N~ção maior aindl\ pelo culto da 
liberdade e.da jnsticu do que pem oxten;ão. e pelas riquezas do 
sau tei'l'itOrlo. (illmto bom.; muito bem. Palma.~ no 7'r:cinto fi, 

. nas (lalerias , ) · 
:t' 

O Sr- Francisco Sá .;.... Peco a palavra: 

O Sr. Presidonto - 'l'em a palavra o uobro ~enado~:. 

. 
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O Sr .. Francisco Sá (liwvimento ueral de attenção) (*) -
. Bem quizera, Sr. P~·esidente, não volver os · olhos para o · 

.. ·passallo e não .ver reagitarepHe as vagas sob1·e .a~ quaes. tan
tos homens. publicos das d1versas correntes pohtlcas . em que 
se dividiu o paiz, teem procurad~, c .continuam·. a proeu~·~· · 
uurmmar o ol·eo apaziguador .. Ma1s nv.amente a!nda d~s~a
ria qué da tarefa ingrata de reaccond~r o brazeu·o extmcto, · 
quem estivesse afastado fosse exactamente o. meu . velh~ e 
eminente . amigo, · a quem me acostum~i. sempre a resp~1~~ 
e a acatar, não somente pelas altas quabdades de seu espll'lto, 
como, principalmente, pelas· susa ':lrtu_des conservadoras .e 
pelos seus. sentimentos de cout'ratermzaçoo, que o ·levaram,· Já 
uma .v.ez, a iniciar o seu Governg com es~ lemma harmonioso, . 
infiltrado de ce1•to aocento ·lyr1eo, convii:laudo . todos os seu a . ·. · 
concidadãos a ·se amarem juntos á lareira da paz;· 
. 0 SR. NILO PECANHA....:.. .Mâs, sustentar as .ldéas doe hon• 

, tem, é reacceuder as paixões? PerdOe-me V. Ex. ·. . . · 
· ' o SR. FRANCI~oo SA -:- :E' rea~oender as: paixões,, poriJue ·.· · 
· s. Ex., que. conaulera terminada u campanha presidencJal, .. · 

levanta contra eUas as mesmas objecções, .ou melhor, ruHnes..: 
mas. rec1•iminações, referindo~se a. um ·reconhecimento injusto 
e illegal.- · . · . · · ·. . ·. · · . 
. ·· . ·o SR. N1~o PECANHA :._ Eu julgo que fui esbulhado ~os 
meti8 dire.Jtos .. Penso assim. ·Não ha nisso nenhuma of!ensa., 

o SR. EusEBio DE ANDRADE - :E· uma grava injuria ao · 
Cong1•esso Nacional. · · · · · 

I, 0 

·· O SR. FRANCISCO SA.:..:... Não, estou attribuindo .a. V •. Ex;, 
o intuito -de offender a quem quer que seja, :0 que seria abso;. 
lutamente contrario á sua . educação e á sua habitual po-
11·,-•:ez · · · · · · . · · .. · . · · · · · •' U: • . ' ' . • . •" ' •' · ..... ' ' ' ' - . 

. Mas, si v. Ex. pensa ~~ta f!)rm.a peiiSO éll de fórma dif- · 
:lerente, .. · accuaando-o. de VIr reaeoonder ·uma lueta, que está. 
extincta, com. o .seu manifesto que eu desejaria pudesse ter . 
melhor . acolhimento.. . . . . ·. . · . . ... 

. . . . Perdeu, .porém, o honrado.' Senador o senso da opportÍÚli'-' 
. dade. . · · •, . · ·· : · · · · · ·· · · · · : · · 

· · ·. · Recol.ldou~s~, talvez, . de. Gam,betta, . que. considerava a'•, pa~ · : · .. 
lavra opi?Oii.unldade . um barbar1smo; certo; porém, é que a · 
op(Jortumdade .tem aJórma da •harmonia, a certa belleza a ·. 

·· cuJas tentações os grandes. oradores,. como o. honrado-:Senador, · . 
. . nunca podem . fugir. Opportuno teria sido . o ·. momento . em 
· qLte1 J·econheceoido .o Preslidrente . eleito, convidei os· adver
srmos d~vespera a apertarem .nossas mãos · .e a . respei;.; 

· tarom .• o JUlgamento~ nação. Era nesae• momento.que S. EJ:., 
deverm ter .recoll'hec1do' que todos os 'rrocessos.legaes, da lucta 

· ~stavam esgotados ·.e· que ·á .s.ua·.l'espcnsabilidade não·.poderia ·. 
:ser empl'egada: em nenhum outro que desse methodo se atas
~~ . ' .··. . . .·. 

· Óue proveito teve· o hom·~do Sllnad<w oonte~do por tanLo 
tet!lpo a. maníf~staçiío de seu pensamento, o seu . conselho ao 
pa1z ? S: · Ex. · acha~se completamente isolado, e, entretanto," · . . . 

,(*) Não foi revisto pelo oradot•, 
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apresenta agora um programrim, em nome da Hcacção Repu
blicana. Mas. será programrria da Reacção Republicana esse 
que ar.regõa o· V!JtO secreto, contra_ a· op_inião do Rio Gra1~d1l 
do Su , leader bt•Jihante des-sa Rcacçao que pt·oclama o prattca 
o voto. publico ? · · · · · .\ . 

O Sn. ·NILO J>Et;ANHA - l'allo por niim. I•'icur•ci isolado, 
· cmborà, mas fiel· ás ídéas .que levei uos -l~stados. 
· O Sn .. FRANCisco .SA -V .. Ex:. rec.onhccc.no seu mani
festo, a sua·. solidão,. confessa· que t!slá. isolado, rrias termina 
fallando eút nome . da Reacção Republicana. · . . . · 

. . I . . . . . . . . . . . . 
O St\. NILO PEÇANU.~ -'- Eu disse que· a ·Reacção tinha· 

sabido dessa longa noite do sitio pat•a a eleição municipal. · 
.. o SR. GoNÇ~LO RoLE~IAfJil(l - Mas ilerá um Úime fllllllt' 

em· Rcàcção Republicana? I Que "inal faz o Senador Nilo Pc-
. t;anha em fallar nessa Reacção, si. :eJliL' ·existe ? Não ha crime • 
nenhum. · · · · · ' 
· . O· SR. __ FR.\N~Isco SA. -· . Só •. ~ Reacção Republicana póde' 
considerar um .crune attrtbUir-se-lhe um ·programma que niio 
lhe cabe c. ao qual cu não ·me estou<refet•indo, 
··.· .. ··.. o "SR. Iml'iEu M,\cuAoo .-· 0-prcigramma dos Governo~ do 
Brasil é eliminar as opposições~ . · ·. . · · 
· O S11. FnASCtsm ~H :-'-' Tsálndo está o nobr·e· Senad111'i niio ~ó 

da Rcucçlio Rcpnblicana, mas do seu prqprio e immect'iuto cnm
panheiro; porquf!. si mP .riiin engano,. r.~sc manifesto tem u as
signntura solilal•ia dt• S.·. F;x, Onde R do s-r.m'·.comvunheiro !ie 
luoLnst Onde a do candida1o com S. l~x .. á olei~·iio presidencial'/ 
A ·sua assignatlira. uhi nlio fig·m·a. . · . · . ' 

, I , I ' . ·• .·. ' , 

. O SR. Nn.Q PFlr,:NHA - Não é necessuria. . 
. · .. O S1Í; .FRANcisco ·S.\ -· Não i;, portimto,; 11 ba1ÍdrJiru de um 

-partido, fu voz de UJII l'!l!Jjyivo, va~ido .de um. pat•Lido ·que qu1z 
nascer c, apt.mas rc~emnasc1do, cxtmgum-sc, dcsuliPUI;cccu, 

·· . O 811, Nu.o PEçi~JÜ ·- O corat,!ÜO do povo dirá~ ·-
· .. · o Sn. ]RI~ EU 1\f.>\CH.\Df• ~7 O St•>seabt·n esta no sou posl.ll1 

. no seu .logat• o lamhem niw .se 1~endeu. . . . · 
o Sn. ·FRANCISCO' S.-\ ..:... o posto deli e set•ia o seu nornc de-

baixo' desse manifesto. · .. 
, O SR. GriNCAT.I:.o Ror.t.h'~inERO - E ellc flãó. so· ronde. 

.. ',. o Sa. 'FR:\NCISCO s,c:-.: 1\{as o .hom·ado Sen~dot• IIÚt•esonta . 
· uní progt•amma,. não de recoitstrucção, ·como set•ia licito .. esperar 
.de um cl!t-adista, mas um pt•ngramma q)Je consistfJ cm um pum- . 
, phleto dii cril.ica acerba 1b siluaçi1o actual. . . . . 
· · · O SR, Nu:o PKCANHA ;,_ Pl'ogramma do t•ecunsLl'tlCI'iio cabe 
. no novo Governo. Niíri SOl! Cll Qlll'lll f.I~IIJ'de dlll' Jli'ÓI;'I'OillÍlla par·~ 
os outJ·os, ·cuja· cupncidndi~··sm·á maior· para produzir; 

O Sn. 'At.~XXNlllll~o mi ,1r.ENCAH .-. ~las o pr:ocesso dollc~ 
nilo foi n mt~smo. · · · 

O·Sn. Nn.o P~:ÇANJI.I ·-- Dr.•lles quem? Nós dous sct·vimos 110 
mesmo gnvnrno, V. R1:; .•t!l'l'i 11 ncsso te,npn r 

1
en lnml.uJm. · 

o SI\: FIIANI:tsco s.t -·- ACCI'OSCI)I)f.U n lwm·udu SciUUIOl' l.ldC 
todas .os. eofort,\OS devem convcrg·ü· par·il mclhot•nr 11 siLua~iio 

.. j,-Vol. l:X . a 
,, ' 

,,., 

' ·~ . 

., 

I ·,, ·: 

.. ' 

:· . ., 

' ',,', 
. ,. ,' 

... ·. 
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.: ',·, 
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tlll" t•~lá ereando angusl.ia~ Plll lodns os c~pirilt!o. Ma,, quem 
o culpado de;,sa ~iluadio·; .S. Ex .. todos o.~ g·ovoJ•no~. lodos 0s 
lwm~ns publico.;;, o l}ougrcsso, einl'im todns nós, (.4.JuJitJdus.) 

· "O Sn. LAt:HO ~für.r.un-- Perdoe-me V. J~x., mas h a gt·atj_<l· 
•.~ões. 

O Sll. PHANCJ~oo SA :._· Si houve~se uin concur:~o suln;u a 
iurlueiJcia preniciosa de cada um, podol'iamos saber a quem . 
cabe a maio!· parLe.·, · ·.· · . . · ·· 
. .• • Quanlo ao nohro Senador,. rccot·d_o-mc da . anr.cdol,a quo 

. rne den o ·prato c-r de conLnr, t.' quando a S. Ex; me r-c!'iro, rcsah:;; 
sempre a JJut•cza das suas intenções,' · . . ·. · 

· l\fas digo-: eu que a culpa Lambem .é .do hont•ado Sena~or 
pelo Estado do llio, S •. Ex. mesmo parece .que bateu .no P(JJL'J 

. 1111- hora em que leu o manifesto, ref-erindo~se .aos effcitos das 
valorizações; das quaes foi um dos iniciadores. 

O SR. N1r-o PE()A'NH,\. ·- Mas cu não uombati . 
. · O S1t: 1\nANCJSco Sk-'- V .Ex. declarou nes-se momento, q~a 

· .Jeixava- liquidado~ os .. exploradores da. producçiio, mas nuo 
.. disse que era contra as vawrizações, e citou .certas mcdi'das que 

não podia deixar. de apoiar; . · , · · 
. O .SR. ALFRf.DO Jl;LLI!'I - ·E'o 0processo dQ .lambai'Y,- nin-

gucm pega. (Riso.) · · · . · · · . • . · . · . . . 

.. O Sn. E'HANcrsoo s.t - Dessa situacão finanéeira níio é 
culpado, cllmo parece ter querido insinuar o nobre· S~nador; o 

. ::wtual .Governo ·da Republica·. (apoiados), O. Sr; Presidente da 
'J{CJlllblica ~eixa o .paiz em . uma. situacão (iifficil, é· certo; !Uas . 
tum bem em si lua ão d ifficil clle encontrou o paiz, .devidas 
t1ma ·c outra a causas de ordem geral, que o esfort;o dos Go-. 
·vcrnos 1'ôra -incapar. de remover. ' · 

O Sn, .IRJNEU- MACI!AÔO'- N.i(o é tal. E!le encontrou o 
cumbio a:" H .o deixa-o a 5 .. - · 

o SÍ1. ,_FR..\NciSQ() -SÁ...::... :m no lado das difficuldades ·quo. 
S. Ex .. viu accumularem-se .ào. redor de si, -deixa um grande, 

· le.gado de obras e 'de J•calizacões, que tornam o seu ·Governo. · 
imper~civel .o benell)eri~o; (Apoiados e .não afwiados.). . , . 

. .. Nao se póde n.precmr··nenhum.Governo por um aspecto . 
· Ftí •. Essa. visão .unilateral per!.urba o senso politico ·dos. homens 
· dn EstadQ, e o. actual Governo não se póde ,iulgat• sómente' pelo 
balanço· do .'I'hesouro, siníio ·tambem ·poJa:· balanca econoinica, · 

_ representada por· melhoramentos. materiaes que. o paiz' -os lá 
Vendo· tJ pelei.:~ .. quaes :vem· manifestando o seu reconhecimento 
ao Sr. Epitacio Pessila, (Apoiados,) ·. ·. · .. •• ·. 

. :o Sn~ TruNrm-1\L-\ÇI-r.IDO :_,._ A quesLão tião consislt.\
1

~m ur; 
fumar. Vamos exnmmar .. cada um dos aspectos, Exammemos 
t• aspecto economico e veremos que, dando· Q~sc balanco, tum-
Item nelle o Governo não so salva. · l 

. O SR. FBM>t~rsoo $A.- Nenhuma hora mais propria· para 
t:ssc exame, do quo aquella cm qtie o sol vac dcsappareccmlo 
110 !Jorizont.e I . · 

O Sn. liiiNEV.liiACHAno...::. E' o canlo siciliano. 
O Sn •. FHANcrsco S.í. - l\fat; se era .o manifesto de um 

Jill_(tjdo .Qt!e () )10ni:ad9. .~onuyoi: qqe~:ia .Lt:azc!' ao ~cn1.1do, sc!'ia . 

I . 

.. 
. ·, :i':~ ... 

1,,. 
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ncco~~ni'Ío que esso inuica~:sc mcdiíJas de reeon,;l.ruc;,;ão, · pla
no:; de ruformu:s o -de rcg·encra\:ÜO, julgados t1t·ecisos ao pai?. .. · 

O nóbre Scnadot• tem r;J•andes rcspon~abilidaues t[I.C!'tllllo 
a Uupul.Jlira; tem responsabilidades grandes pcrant.J a his-
.loriu I · 

O Sn. Krr..o PllÇAN HA - :Sós pontos inct•iminados, ou .in
rlicJuei o~ remediu~. V. l~x. lerá amanhã: Irle\1 manifesto e v'ot·â· 
f!llll niiu l.em razão. ·Nfio tinha autoridade para dar• · remedi~s 
a uma síl.uar;ão como .esta·; mas, como disse, nos ponll)s incrt
minudos, cu os indiquei. · 

. . . 

, O Sn. J;'t-t\NGISOO, SÁ -· Infclizn1ente; ·.um pouco da secn,. 
telha revolucionaria, .i1í apagada, ainda parec-e int'Jammar a~ 
palavi·as: do honrado Senador. . • · · 

o Sll. Imirm llfACli:\DO ·_ o llohre Senador confunde • 
. :Pensa que ·li critica é a revoltt!:ão, porque quer o .silencio e a 

covardia .l · · . .·. · . . ·· · . · . · · · 
O SR. FnANCISOO 8-,l. - • • • quando recus'a a libm·dado 

do Congresso Nac.ional de apurar a eleição de um candidato á 
prc's.idencia :da Republica, quando condemna uma_ fúncçiío con~ 
sJ.itucional. magcstatica, di.' legada ao Coilgrcsso da Hopublica ., 
. · .o Sn. NÜJo PEç ll'ÚIA - O que cu disse, o que· cu tomei a; 

]iherdnrle dfl dizer fof que não admitlia o julgamento dCJ quem 
era parte c ,juiz. Nüo neguei a áutorida<le. constitucional a que 
S. Ex .. se refere. ·· . · · · · · , . . . · 

. o sR. ANTONio MASS,\ - Reforme-se, primeiro, a: Consti-
tuicão. · . . · . 

O Sn.- ÉuzEatÓ nE ANDIÚÍJE ~ A ConsliLuir;ão dá -ao Con-. 
grosso compcl.cncia para apurar as dcioües pi•esidcnciaes., O 

.nobre Senador nQga essa compcLencia ? · 
· E' uma injuria ao. Congresso. . . 

O Sn. Nn.o· J~EÇArúr.\ -· Onde a injuria? ú nobre Sena~ 
dor seja sereno. Onde é que ha in,iufia ? · · 

. . 0 ~SR;. • EUZEBIO. DE . ANDI\ADF - H a injuria nessa affirma-
~ii6,• . . . . . • .· ··.. . . . 
. ~ . o·~s~. PllESID_l~NTE (fa:emlo sóa1' os l!fm}Janos) - ALLen-. 
cao ! Quem tem a palavra é t) St:. Francisco. Stí., · 

·. O Sn. FnANCISco· SA' -. Não vale a pena runovnr ••• 
0 Sri. EÜZi!:lllO DE~ ANDRADE -. H a injuri~ da plu•Le do no

l:lro Senador dizendo que usurpamos UU'la !unccao. Usurpa-
ln os !'unccão de quem ? . · ·· ·· · 

. O Sn. Nrw • PEÇANHA - Da uucão. Eu· sou ·um vencido, 
sim;. más não. espoliado. I · · . · . . 

O Sa. Euz.Emo .nr;.ANonAnÊ- Não aiioiado 1 O poder com-· · 
potente para JUlgar c o Congresso. · · . 

0 Sn·. PHESIDENTE ...:... Af.lenção ! . 
.. -O Sn.. lhr!lmu ~[ACHADo - Pil.Jw .e afilhado do vig·nrio - · 
jJzcrum-no e bnpLlzarnril~no.. (Titsu.) . 

O Sn.- EuzF.rno. DE A::;ouAm: -. Rr.pito que é umri injuria · 
no Congr•csso Nncwnal, POJ'QUll mcr·cpn-sc-lho do lot· n~ur·
J1,!1do nmn !'unc(;iío-que niio <i sua, de haver exercido al.l.rlbtdM 

· cucs que nãq f.C.J'.lh . · · · 

i: 
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O Sn. PnEt:~IDENTE (fa:endo soar os tympanos) - Atten-
cão! · . 

. Esl.á com a palavra o Sr·. Francisco Sú .. 
o ·sn. FnANcrsco SA' - Sr·. Presidente, não vale á pena 

renovar um debal.c, QLHJ a nuc.ão ,ití ,julgou dD: maneira ma!s 
solenme; mas ·quer·cr llllA,"ar ao Congresso. Naownul u autori
dade de reconhecer· a clmcão de um cundtdato rccpmmendado 
pelos seus rncrnhrJ:lS (~ Ião. absurdo quunto. o serm n•!gar · u 
cada um. de nós, o direil.o do inl.cr•vir nus lutas politicas, das 
quaes surgimos · para esta Càsu. · · 

VozEs.- Apoiados. 
O Sn. Fn;\Nersco SA' - Não !.criamos o dir·oilo de inter

vir nes~as lul.us, porque gu;u•dariamos, dollus paixões que nos 
impcdit~ialll de julgar do seu resultado. . . . 

.• · . O Su. NILo PEç;\NHA - o co·ngrcsso Nacional .não. póde 
rocornmendur candidato~. c, depois, julga:r a eleu.)iiO . desses 
t•andidatos. (Apoiados.) . · · · . ··.· . ·. · · 

. . . O Sn. F'nANÍ1tt!ico SA' -·Não tei;iantos o direito de· levar 
nenhum t.wme ás ·urnas, ,Porque séria. u. rmmiJ'estucüu muiM · •· 
clara de mteresse no. pletto. · · · · · · . 

' ' ,, _, ., ' ·' . ' . ' ' "' ' . ' ·, o Sn. NILO p Il!1ANHA _:. Tem este dil'eito, mas não o :!c 
,apresentar. candidato. ' · . .. · · .. · : ·. '. · · ' , ·.· .. 

. · O Sn. FRANCI.8Co' SI\' - Seria unia situuciío ·tiio oxtruva-
. !(ilnte - p01·doe-me dizer, ·-· que. sinto, . .Insl.irno pí•ofunaao. ·. 
1nentc que u paixão oblitere· os e~piritos a ponto de·teval-os. 
a taeR absurdos, .. · . · · . . . , . . 
. , Ji!stimo . qu·o ·o honradQ Senador estejtv O:ffirmundo agora· · 
não ter feito tues declat:açpos, porque permiltc. assim surgir 
a convicção no nosso espírito, do· que 1:!. Ex.· reconhece que· 
não tinha razão, , · . . . , .· . · : . · · · , , . 

1 i .sn. NiLo 11Eç~\NUA -· Não' faltei ·nisso; um8 'quem tem ·· 
ra,zão, sou eu. Não J'aUei para não incitar paixões, respeitando • 
o momento politiCo que estamos atravessando. · · 

. O Sn. FRANCisco. SA' - Perfeitamente; .o hont'ado Sena· 
dor não so apaixona. ' · .- ' . · · :• 

' 1-· . ."•: 

. ·. O. ~~· fVtLo PEÇAI'!lHA -!~aliei no julgamento .de qllem era · ·· 
parte o .turz no: mesmo tempo. · · · • · . . · . . • 

o. Sn. AN>roNto ,l'IIASBA - Mas v.· Ex. to i ap1•csentado pelo .. · 
mesmo processo" · . · . . · · · · . : 1 , . 

. · O. Sn. NrLo PEÇANIIA - NAo acceito :udmoestaçiio d.o niti;. • 
· guem. • · ·· · · 
. O Sn. l~liANcrsco SA.' _: Púa nlío cm;r•esponder á stin pai-
xão; se não bastasse a minha polidez, serhi · sufficiente a a mi- · 
.za.dc que cqnsagro a s~ Ex. . . . . 

. O Sn. NJLo PEÇ.~NHA -.O que n!uito me honra,· . . 
: o Sn. FaANC!SCO SA' _. Mas ou comprehendo, e seria pouco .. 

generoso do minha pat'Lo não comprehonder, quo S. Ex. esteja 
apaix.onudo, porque, como rtisso nas primeiras puluvras de seu 
lll!lnit'esto, se vil completamontc isolado; ·~ .um esfoioço. inane 
que· está ·ompl'llS'ando ·agora pul'a ver se atnda ·rcacccndc sen• · 
limcntos já inteiramente apagados. 

· O Sn. IRINEU MACHADO - 1Se é inane, onde está o perigo~ 
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O Sn. FRANCISCO SA' - Eu comprehendo que· o .honrado 
Senador se sinto triste no seu isolamento. S. Ex .. tolve?. ôB 
recorde das palavras bíblicas.: "Ia como quem estâ só", 
s,. .Ex. não .. se lembra q~·e, âs vozes, o solidão ó que pt'ecede (I 
ctrcumstoncio de se ver acompanhado pelas m\Jltidões, • como 
nconteM âquelles que teem coragem· de estar só .. 

. . E. S. Ex. está só. porque foi abondonudo pelos seus com
ponhoJros; S. Ex. estA· aó, porque os seus col'l'eligionarios tive
mm o bom senso politico de comlprehender que n. lucta. ni'ío 
ao podia prolongar opós.IJ Julgamento do Nnçllo. · · 

O Sn. ll\JN!lu MACHAoÓ ·- Tlve.ram o v'ergonhiÍ 'de ficar 
·no post.o em. que estavam. I~so não Aeria bom senso 'polil.ico, 
. seria fnlf.a de p~dot•. ' 

O Sn. ANTONIO .MABAA - V. Ex. é quem estâ dizr!mla, 
O. Sn. Nir.o PECANifA - Ninguem desertou, 

· · O Sn. Ji'IÍANmsco SA' - Nilo desertaram, mas desappare~ 
r,nrnm... · · · · · · 

O Sn. NILO PEÇANJu.- Tambem não desoppamr-oram·. · 
O Sn. FRANcisco SA' -· ... porque o R~aoç!l.o está morta. 

O ·honrado. Senador que ora levanta a .quest!l.o, perdeu o l.lp
portunidade de fazei-o no hora accesa da Iucta, quando os'at..: 

· mas ainda. estavam inflnmmadas rio f!l e do ~pi rito de sacri
fício ... comprehende-se que se espere dos mortos. IJ incitamento 
nos vivos, para que. tenham .coragem: comprehendo ·que o~ 
.rombnl.entes grit.em deante dos cndaveres; mas quando. OA mor
toR niio resultam de uma Jucto de entllusiasmo, de ft!, de cren~•a 
e de patriotismo, os destinos daquclles que .querem reno,•at• 
'E>ssa luct.a; é semelhnnte.ao triste isolamento a que, para o bem da 
Nação,. Pst:í condemnndo o mnu. honrnrlo nmigo; illust.re 8flmt
rlur polo Estarlo do Rio de ·Jnnr.i!'O. (Muit' hrNn; muito l•!!rn .. 
PulmaN,) · · 

O Sr. Justo Chérmànt - Sr. Pl'e~id.~nt~. subscripto por 17 
.. memhJ•os • dest.a. Caso, apresento á considei~aciio do. Senado o 
seguinte pJ•o,jecto .de Je1: · .· , • . . . · . 

. . · ·"Considerando que se realizaram. as festas officine;; 
rio J • Centelial:io da In1lopendnncia do Brasil em Jll!l'
l'eit.n calma e sem pert.urbação.da ordem publica, o que. 
prova que a sit.nação ,:eral· rio pai~ é normal; 

· · · Considerando que por esse facto não devem ser 
mantidas as dispos1cõos de ·lei de emergenr.ia, que sus
pendernm as gàrant.ias con~t;it.ucionaes e que o anno do 

.Gentrmnrio daJndepoudencin ni'io rle,·o sr•· enc''''''arifi na 
vigeneia de medidas de excepciio, só jusl.i f'icavei~ nos 
ca'i!oH dp aggressão por• t'orca~ e~I.J•angeiras ou do c,,_ 
mocãn· inlei·no (n. 21, do urt. 34 da Constit.uir)üo Fe-

. derall ': temos a honra de apresentar á deliberacão do 
Senudo o ~f!glli~te 

PnO.I EC'l'O 011 f,J!J 

O Congresso Nacional decreta: · .. 
Artigo unico. Fico ·revogado ·o ·decreto Iegislal.ivo 

mero 4.553, de 20 de Julho do corrente anno." 
nu-· 

.. _. 
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. A i! !lia rlni<Ln prn,ieclo -~!n:~-t!ll ani.1'~dc 7 rJ~ .. SI_!,I.t~!11brn, ~qne 
'fot n t11:1 rnat·catlo para o mtcto da~ Jesta~ ol ltct<H~ rio Cen~ 
tena1·io da InrJopenilencia do Hra~il. porquo •·u u~LC). açlmva 
eut•ial qtJil cnlebra~sr.mos aquella mag-na data na .\ngnncm do 

·. eslarlo rle si !.i o, . · · ·· · . · .. . . · 
Cireurnsluhcias índt~pPnd(lnl.os dn rnin.Jtn · yonladtJ, rJ()Jxa

ram. pn.~~ar a npp\ll'l.tmirlarlc; 1nas,. posLcl'lnrm•Jnl c •. chiJgan~lo. 
no rncn conhncimont.n .n~ ti1J'JllO;; ria cur·1·e~pmtllmtcm. trocada 
enl.t•o r.lou~ p.t·occrcs· da polil.ica nacional, nm.bt!s co1n ·· a~scnto 
nesta Casa e rlnplamenl.e acaiados pelo pt'IJsltglO _r.tHH•al. c po
lilieo, ·convenci-me de que ainda .é tompn. (~crvJndt'J-rno d~s 
;felizes· oxprr.ssiif!s rio um daquclJr.s Senadores.:oorn a nutm·l
rlade ·rio falia r' em nome· do futuro goveJ•no), ·de promoYer um 
-cntmylimll!ltn tlr~minado pelo nnbr:e .intuito de )!aC'i[icrr_çãrJ no 
.~,rmhdo do apaZI(Jila'llu:nto da.1 pmxoe.~ e. de (Ja.'l·anl/0.. tt.ltli~r-
aadc. ·. . -· . . 

._ . PC!.ll) Jiecm1;::\ ao Senado para Jcr'·as .duas. carta~ dos bo.~l-:
r·ados Senadorc~ Srs .. Nilo Pooanhn .e Franmsc.o Sá qne suo 
dnciJmcntos .tle alto .valor, inspirados pelo patrinLismo. ~ pc.Ja 
pr·obidade dos 'no~sos dous illu~tJ•es collegas. · " - . 

A primeira rsl (L firmada pelo Sr. Senador Nilo Pccnnha: 
. o ó assim concebida: . . · , ' . .. . ' ' . 

. -."Alç::tms. militares prosos estimariam- a ·minha 
· dr:s·val iosa as~istencia no ··processo· a qnc Yão :J'cspóndct'. 
pelos ucooleeimcntos de 5 de .,julho ull.imo. ·-

. " Eu I ihl occasião .de dizer no inqucrit.o do$ civis, 
·quando onvif!n pelo Sr. Dr. Chefe, do Policia, que, no 
mr.u r)nt.cndc1·, foi o Presidente quem mais provocou 
a ~r.dir.ão; re~I.J•ina:indn acintosamente -os clirOJt.os con~ 
sl.itucirmaes .elos·· ii1ilitaros. , , . · , · . 

·· · Pas~am-se o~. dias, Yão ile- apurando ·os factos e 1í. 
cada vez mais viva nssa ·.minha conyicr.iío. ·· 

Rabo o mon grande amigo que ·os gci'vernos mona r-
. chicos mmca levaram a barra t.ão longe administrando, 
t.rat.andó o enfrentando as J'orcas armarias, .como n ~i- . 
!nação· aetuul; nos dcrradcitos quinze annos rio extin- · 

·· r. lo regi meu, (vi · ha dias ·uma cul'iosa · rlernon;;t.rn1:üo 
ost.nt.isticn), não. sr. persegu in o so -tran~feriu t.anrn · o 

· .por motivos .políticos' a of'fiicacs . do l~xcrcit.o e da· 
· .~farinhv. r.omo .nos ultiinos' dez.· mczlls deste governo; 

não h a r.crtamcnl.n. memori.a de nc11hu m genCJ:aL na
qucllo. t.cn)PO, tm· s.rrln pum do como. foi, agora. o marc
ehul m·osJrlonJ.e dn. Clulr. Militar'. e com t.anl.o dll~co~o · 
pern hierarchia,. conrJir,ãn. ali tis dn O!'t:lcnl c de di~lli.-. · 
plinn dos r~xercil:ns, c Jlü)O fnct.o. d.n tor .. f.ão .· s6rncnt.o 

, nonnAelhudo .nos. seus r.alnnrarlns 11 obsnrvancia da Con
st.il .. nieii~ .nas. lnt.as de. Pcmambuco;. o men :gY.anilo 
an!Jgn drrú ~~ nnqnell,e. l:cmpo, embora· om lcgH.imn de.,. 

·. fc~a n Cort\a .~o lembt•arw. como acaba rJo .. fazer em nm 
· momont.o rl0 ir•reflcxão, .o Prcsidcnl o, de idont.ificar 

.· H!Malrnent.e n E):crcitn,' isl,o 1\, os tlofensores da llllln-
l'Jrladc, com os ínimit.ms da orilom ~ocinl. eqnipamniln 
expressamente .~;~s st\dcs dos anarchislas o do cnl'lísmo 
ao oq.rão de r.la~se rins militares. ·- .. 
. Os milil.arc:; foram pois, armsl.ndos (t insurreif,iín 
rle G ~o ,julho, .e s1l t11~1a grande idéu. ~u n nocão ·ii a 

. prOJH'ta honra msp1rar1a ael.os do sl.oJcJsmo o de .lli·n
Vtlra co!ll.~ i'Qran1 os. de~tc~ horóc,~ ele Copncnl>nna. Não 
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po~~n r rir.m dc~1·o, em f.aes circnmsl.ancins, negar-lhes 
Ú 1111!11 fl•llcO ()01\CU I'HO. •• 

Ma~ (c P. r~Ln n ohjecf.i1·o dcsLa carta, proscguinrln 
nal'< considomr;úr.s qtie l'i~ernn~. na ~Pmana passada, 
lH!Hia .~na éa~a). pol'QilC c\ quo não se inicia o novo pr~
riorlo prla. Sll·~Jir!!'·''tÍfl do estatlo ele .~i fio, l'PHI.itnindo .aw; 
sr.ns lares· e a dt~nrdnrlr da srm crtlrea karkrs rln .Jo.r-

. nnl ismn independPnl C' -- Jlf!la t•ola~:ao tln amnistia r1 
T~aum·lu'l'a: do· Clu.IJ )lrilital'? . ·. 

· • E.n:t.eitho pura mim que só ·uma lar~n pnlilica de. 
clmnencia o de apasignamenl.o. da familin llr·asilr.iru 
pndet'IÍ cc~nsolidar a ordem .Jll!blica ~~ prrmit!ir· .f!- ta-· 
cl'I!J'a. qua~ r .,nbr·ch umnna, ho.JC, da reconB!.ruc<;ao ·Jnltln-

. Cl'irn da Nilc;ãn ~ . . · 
Comn I ive· oppf11•Lunidadc ri e dizer a. Y. ,, carla rlin 

mr· identifico mais eom as· irléas em nomr das. quae.~ 
·railei nQ espirilo lihei·al. dns Eslarlns na campanha da 
Presidencia. · · ... 
· ·Mas,· por· issn' mesmo, pnrquc não havemos nó" elo 
poupar· maiores fiesgJ·a~.ns n este rmiz, -cncrl'l'anrlo, a 1Ja
gina rlMsa. politica: de arroxo? . . . · ... · 

. ·Com 'os seus amigos, porque não toma ·V.· essa 
iniciativa a iiG rll'\ novetU:bro no .Sena<ln? 

. .Na impossibilidade, r-otiw a receberiam si de n1í.S 
parLissc•? . · · . . . ·• . •. · · 

. A esta carta rleu o Sp. Senador ·Pranciscn Sá· a sr.g•uinto. 
resposta: , 

,. ' , , . , . I 

Rio, -1 rle outubro d~J 1922 - Sua carta de 23, quo 
alhls me chego~ ás mã:os alguns dias depois rlaquclla 
data, Ilii.O porlia, pela importancia do ·as;mmpt.n e pelo 
·grandr r:cspeilo devido ao signatario dellu. ser respon
clirla snm a rr.flcxíio •Que cxpl ica,, a rl~Jmora .com que. o 
faro · · · · - · · 

~· , ' ' . . ' . . . 

-Pcrmilta-me manifestar a minha rlivergencia do 
suas apt'·r.cinr:õr.s sobre as causaR e respon~nbilidndr.~ elo~ 
tri~tes acqntrcimentos ·que, .1.m· primeira semana. de ju
lho .. tanto com moveram p patz, sobl'e as .medida;; de di~-

. ciplina que o Governo! praticou .. para a ell'fcsa da nr-
. elom publica o sobre a inl.er\'ençiio, dos militat·es na re- · 
cc.ntc .lula po)Hicn. · intervenciic:> qun só • podorin cnn
~eguiJ• qur.bmr ·a unidade do Exercito, condir;ão funda
mental do. sua J'órca c . dr! sua fidelidade aos deverrs 
pai·a com a Pal:rin .. Abst.onho~me, ent.ref.anto, de <Iis
cut.il-as. Uma· 'conversa domina<la pelo nohrn . irüu ilo: do 

' pacificaciiO. nüo drJv.e Mr per:t.urbada pela réat'J'irnmcãn 
dri~ !'<enlimentos qun crearam c. mantivnram ri bo!lig·e-
rancia. c · 

Esse intuito; sinto~me· habilitado n nssegurar-M.w. 
ha rlc in;;pil'at' a acção elo futuro ·govrrtlO, e SP I.J'Uciuzir<i 

·orn uma politica I i hora!. dr. rr;;peito a !.odOR o~ dil•ril.ns, 
•ele t.oleranci-n para com todas n;; opiniões, rle obrtliL•ncia 
· impeJ'tllt'rila' 1í !ri, quP l: a unica Jli'Of.Pcçãn efficar. ria 
1 ibrrcladc, 

Da, npp] ieac;io ·r]r;:~a poJ iticn t\;; <!OnSrl[UI'IIC ia~ elos 
nconl.~.cinwnl.o;; de .i ui h o, o .Prcsidentn clu llr'pulllica nC\ 
JH'oximn erua!fril"nnin não elcixar•á de t.omnr as inici.ut.i~~ 

·. vns · ncccssm•Ja.~ e opportunas pautada~ pr.lo~· t~nnhcel-· 
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mentos cios fado~ (! prlns interesses supcr·iores ria or~ 
dom publica. ' 

· A r.ssns inioiativns, os ami~os ria futura) sil.unclin 
havrnros .rJe prestar o nosso apoio. sem renunc111s 110 de
vo r· de col111bornr nollns com o nosso consr,lhn; c o. meu 
srrrí semprr. .no sont.ido do npn1.igunmrnt.o fias parxões 
r do. garnnt.in rí liberflnde. ·. · · · . 
· Assim possa v .. cujo fcr•vor•oso amor ri. Re~ublrcn 
pndo conlrr.ccr ·fie porto, sugs•erir .no8 seus am!l~os a . 
confiança nllqucllcs propositos e cotit.!'ibuir, como desr~.lo 
e ospm"\ pnr·n que 'cllr.s se realizem na pnz r. no tra-
balho,, . . . .·. · · .· · ·. · . . · · 

··O priljoctn ·que li deveria ser apresentado por urú amigo . 
do Giwerno .. porqur é um projecto governnnwnta!. Ello visa · 
most.rar ao novorno amigo o cami11<hn da Jegalulnde, faci
lit.ar·-1he .o cumprimento· do seus deveres const.it.ucionaeR, oon~ . 
virlnndo~o a motivar ns mcdidail· fie excepção·· que:·: tomou ·· 
durnnt.P. o r. RI nrlo · rlo sHin (§ 3•, do nrt. 80 da .Const.it.n i~:ão Fe~ . 
rlrrall. nnt.c~ rir. paRsar a presirlencin. no Reu successrr .. 

Pot•qur ~i n ~itJo ni!o f1ir suspenso ant.r~ dP ·15 rlP no~ 
vombro proxhno, o .actual Govm·n~ nlio pof!er.á. pr.est.nr · i!~lflf,as 
fios actos que prntrcou e o proc1.nto rln ConsW.urciío dcrxarr\ 
dn sr. r cumprirln. . · ··.. . . . · · · · 

' O proJeéto.:,ià: vcm t.ar·dr taJv.ez, mas qunlqúcr t.cmpo 11 
proprio para accrit.ar 11ma .suggestão qur proporciona· oppor
.tuilidaflr. para o desemp(>nho dr.. dPvnres govrrriamrntnes e da 
i.l('fesa dr,. accusn~ilcs. · qui~.ú infundadas, .·r ,iuizoSj f.rmeral'iOR 
sob~e in.Just.Icas. e nct.os exorbil.antes praticados durante egt,e· 
pi'!'!Of!o qnr.: ntrnvl.'s~amos. · · · . · • · · :· · · · · , · .. 

· : Nlif1 creio ninguem canaz de prevalooer.;.se de um cargo 
eleot.ivo, de um..cargo publico de ro~ponsabilidade,. para exer~ 
ccr vinganças pessoaes, para praticar act.os de perseguiçlíes, I:Ie . 
nm~>a()a!l o de violencias. .. · .. 

Auxiliares; .Po.rém', som. a comprobenslio exacta de '·seus 
d~veros e da.~ ~rden.., recebidas, podem oomJ)romette.r , a auto~
rr da dr conRt rt.mda; arrast.ando~a a excesso A oonj:lemnaveis. · 
. A' opinillo P.Ublica nllo .rteJxa de formar o !leu juizo, Jl')OA:., 

. mo soh a presRno. da censura •. e ·as informaelíe~ que ella pôde 
eolhrr .rJf1nnnoiam a injustiça de .prislies' de civis; de Jornalistas 
r até mo~mo rlo militaros, quando. os inquerito!l· jll:· conclu1dos 
nnnhnm indicio rle criminalidade apuraram oont.ra elles;· , . 
·· . ·Por que imt.iio silo mant.idos em prislln ? · · . . .· .. 
. i\fP~mo Rflnel!es que pi.' los inqnerH.ós foram julgados pas

. ~ivoi;; rir condrmnacilf\ podflm. e devem i:IF1r ,in!gados no TPfli~ 

. MPn rtn l11i, pnr.qne ni\o .se ju~t.ificn uma condemnacllo privorla 

. dr. Inflo~ ns mrroR di' dofesa, e!tando o~ paelentes. fneommunl-
(•avor's · · · · · · ... · · ·· · · · ' ; . . . ' ( . _, 

· Vn!T)ns apa~nr. essa mancha. que nlio deve !ler !ndelev~l. 
P qn11 f(lr n nol n lrrste dos. fesl.o,ios. patriot.icos do 1• Cent.enarro 
rln nos~n TndPpondencia. . · . · . . . . . 

O .ipsto snnt.imont.o fio or~rilho .brasileiro .fust.ificavn o ar
flor TJafriol.ico r a alegr•ia rnlat.iva quo se notava quando !10 
J'rnliznvnm r.s~r.s festejos f'!f\l'iciaefl, mas no8 ~emblantes · ·do 
tnrlo~ f1'8n~pnr11cin n pr.~nr nela· sorfll ,fios irmãos brasileiros 
ousontc~ nas. prisões do Estado... , . . ·. · · 
• · . Proclamada a indopcndencia pela rebeldia do filho cont.rn 
o pae; pela revolta da colonia contra a Metrópole, pela maio-· 



.) 

RESA.:i.O EM 13 DE NOVEMJlllO DE 1922 4J 

ridado do um povo que resolveu emancipar-se, Pedro I não he
.sitou um momento, aconselhado por · .José Bonifncio, em 
·amnistiar Q passado. 

· A medida da clemencia está nas nossas tradioiles: elln vem 
do prim11iro reinado, atravessa o segundo com exemplos m·a
gnanimos e ,já flgtirn neste regimen . com precedentes que o · 

. Ol'ro ·de todos não póde repeli Ir, · . · · . · . · 
:. . A . polit.icn ·violenta de compres!lito nunca medrou no 
Brasil.' A memoria de Pedro II perdura respeitavel a todos os 
bl'a~ileiro8 por causa da sna politica de móderaclio e de cor-

. dnra, .emJo~as a~ emergenolas do seu longo reinado. · 
. As embaixadas e missões estrangeiras que vieram abri-

. I !Jantar .. a nogsa· celebracllo nlio se deixaram .of~usoar pela or-· ,. 
namentacilo dos pavilhões onde 90 · realizaram as ceremonia3 
pl'otocollares, · Elias . procuraram conhecer-nos .estudar . as 
nossas instjtuicões, o gr.áo ·de civilizacllo que em trabalho do 
um .smmlo Implantámos nessa parte do continente novo. . 

Em uma dessas cerimonias, quem fallou .por todos nós foi 
o chefe do Esi.Rdo, com o seu antigo. ardorde tribuno. E agra
decoíido om noriul da Nacilo . a offerta que; lhe fez o. povo me
xicano da bclla est.atna. do heroico· defensor da sua autonomia, 
t.r.cm1 ph;rnses eloqúcnt.e~ de gratidão ao paiz ·amigo, RSsegu
rnndo IÍ missão especial, que a ~si.Rf.ua do grande Clta!thtemniJ 
f1cnva bem no. lo!l'ar em .que ·foi · erigjda, em. terra brasileira, 
que é o paiz da liberdade. Mas todo esse mundo otflcial· .que 
assislla 1\ festa; sabia que o ·paiz da liberdade estava em estado 
de· sit.io. E a nota de trüteza transparecia nos ·semblantes. dos 
n;.~istentcs· brasileiros. . · . · · · · . 

. ·. 10 Chefe da Nacíio que nos hhrirou com sua visita offioial . 
. m·ador f eloquente. republicano hist.aorico, estadista consum. 
mado, reccbu provas de estima e' conslderací\o de f.odas ns 
nossas classes sociaes e a todas cllas agradeceu com subidas · 

· domnnsfra'cllo~·clr. ·aprc~o. No dia-em qne recebeu os membros · 
da lmnrrn~n. qnr, em. nm pai?: .republicano, perRonlficam. 11 

·Iiherrtnrle. - qne é a· gnrant.ia rto regimen, - t.odMinotaram. 
rnvr.rgórihRclos, a . ausencia dos .. que · nlio compareceram, por
que nst.áynm e .ainda estilo P.t'es~s. . . · . . . · .. . , . • 

· · Mas. pre~os por que? Qual o· crime politico que esses .Jor. 
n:ili,qf,nR. presos. cnmmeU.ernm? Prégaram. n r.erolncrin? Ma~. 
nós . dn propaJl'anda rfl.publicana nilo -~offri11mos constrangi. 
ment.o qnandn pregavnmos a revolucllo sob o Imperio. Foi '.\ 
rovoluci'lo qu11. fez ·a Republica o a revolncilo é um direit•1 
dos povos opprimido8. Si vinga, é porque a Naçl.io 6 por c!la,. 
•!. o. facto consummado, nriri lia forcas 1m manaR qílll. lhe re~ 
Risf.arii. . . · . . · · 

Um outro illnstm · omhaixador. o secretario do· Est11d•1 
americano, cuja cvida l.cr sido dedicada no direito,, depoi~ 
oe. nos ohsrrvnr com a circumspeooilo de verdadeiro repu
hlioano. di~~r-nos, como qne para. nos acautelarmos, que. a 
cjnst.içn níio é uma ahst.racção; é n que mai~ prat.icamont.e m-
t.i'H•ossa a um povo livre. .. · . , · . 

A lih•wrlndl\ precisa tm· as snns in•f.ituicões, o essas teem 
forco~nmrmlr rlli. ser in!llitnicões do. just.icn. l>o'lO é, InstituiR 
cões ·para n ·,nppllcncüo dos princípios acceitos do pro~edt,. 
mento correcto; e niío instrumentos Que sirvam para o e:zer~ 
cicio do poder arbitrario, • . 

,. ' . 

~·. 

. ' :' 
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A ar:lual gerado, qtJC toYc a forLutia tle us;;i;;lit· ú. com.; 
mcmor·ac•1o do pt•imeiro cerllennrio ontonomo. não pódc se~ 
indiffernnle á mecliclu que o projecto consig-na. Em nomo 
drlla o do.-; Jlrincipios rla lei que nos· pri\·a do exercício .dos 
rnuis sagrados do:; nossos direitos. . 

, E no;; illnsll'eS membros deola Casa, qur por· molivos par-
f idat•ios niio suhs'C!·evcrn,Jn ou não atlóiam o vrescnLc pro
.Í•-'do, !PmbmJ·ei o enmpr·omísso de honra que encerram as 
~~·gu i nl.rs palavras que consl i lu em · uma .profissão rlo 1'6 do 
i'utnr·n Govm•no: 

"A inspimcão elos all.os. dcslinos .hrasilcir·os nãCl 
deixa em men coraçiio as coleras 1.1 l'llllCOros estercis .. 

Sei que vou exercer· uma magistratura conferida 
prla .Pntria em bem de toda a communhão brasileira, c 
l'.,sn cr.rt.•lzn, que não é. incompat.i\"cl com .a minha I.~al~ 
rladr. agradecida d~ polit,ico, me ha do pi'Jr a salvo dó.l . 

· qn'ar.;:quer at.l.il.nrles suhall.cma;;. oü egoisl.icas. · . · 
· Dentro ria Constituição e fia;; leis, c.om espit•Ho di) 

jnsUen. dó rigoroso ·re~pcíl.o a todo,· o;; direito.q, ~r.m 
prPoccnpacõr.s infct·ioJ.•M, esprr·o, si Deus me amparar; 
poder ·rxrrccr• o GrH·o.rno qno a 15 de novembro pro~ 
ximo terei rlt! as;;:rmír·. » · 

. Tenho rlil.o. ·(Mn.ito /iem .. : muito b'em.) · . 
. Tem :í mrsn .. (l lido c remeUído á Commíssão de Cpnsti~. 

tnl~['{o o .~~guil)te 

I'ROJECTO 

N. 73- 1922 

. ·considerando que · !le realizaram· as ·festas officiaes do 
Primoiro Centenario da Independencia do Brasil em perfeit:l 
r.nlma .e Rem pcrturhacão da ordem publica, o que prova que 
a síLuaçiio ·geral do paiz é· normal: 

Considerando que por esse facto nlio devam ser mantida& · 
ns disposicões de leis de emergencia,. que suspenderam as ~:n
ranthis constitucionaes, e que o anno do Centeriario· da Inae
penrJenci,a não deve ser encerrado na vigencia do medidas de 
excepciio, só ,iust.ificaveis nos casos de aggressão por. forcas 
P.slrnngciras nu de commocão interna (n. 21 do ·art. ·34 dr1 
Constituição Federal): . · . · . 

Temos a honra da apresentar á deliberação êlo Senado o 
segqinte pro,ieoto de lei: 

O Congresso Nacional decreta:· 
. c-\.rl.igo unico. Fica revogado o decreto legislativo n. 4.553, 

no 20 de ,julho do ooJ•rente anno. . 
Sala rios scs;-ões. 13 de novembro de 1922. - Justo 0/tér

mont. - Ban:iamin Bm·1·oso. - ·Irineu Machado. - F. A. -Rosa 
f' Sil1Ja., -· l'ldal Ramos. - Vespucin de A1Jreu. - Ca.r•lo.~ 
nm•bosn. - Moni: Sorlré. - Gonr;a.lo•Rollnmbf!1'U. - M. BOI·
bo. - .1r.1•onymo Monteiro. ...::. ·Mõdesto T,eaL - Francisco
Snlles. ·- .T'osé ele Slqueim Mane:es. - A, lndió elo Brasil. -
Nllo Pecanh.a. · · · · · 

' I 
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3•' rli~cnssãn da. propnsi~fin rln C:amara dos · Dcputadn~ 
n. 73, de 102:!. cnncedrmrlo a D. Filomena rlr ,\Jncr.do Arnu,in, 
vinva do Dr·. [ll'bann San ln~. ••rnqlranl.o viver·, a pensão mcn
BtLI rJe J :oOO$, u qual ver·tm·á. :i.-; suas l'il!Hii<, qrrn f(trem sol
te ira~. por sua· morto. 

, O ·Sr: Irineu Machado :-• Pecc a IJaiavra. 

o Sr. Presidente -- 'fmn a pnlnvr·a o ~r. i'!enndor Irincu 
:\Tachado. 

o Sr. lrineu Machado ( •) ·-- ·sr. PrcgicJcnt.e. um dos 
grandrs diarios rle~tn Cupilul, cnja nntorirlar:Jr, ~~ conhceirla, 
fnz nma ef'itiea un pnT·cr•ror· da Commissão de Financa,; rela-
tiv~ ao n~wrnpl{l. : · ' 
· ' Em homenagem ao Cm·1·cin .da. ltlllnlui., fi ri opinião pu
hl icn, n qncm devo conta~. eu, qu~ fui o Relator do parecer 
cm quenl.!io, devo rlizer duas palavrlls ao. ~enado rla Repu-
blica. . · . . · , · 

. O. caRo do Sr. Urbano Santos nada tem de commum, 
nada .tem dr-. parecido com o .da pensãn rlo .Sr. nn.v: Barbosa. 

O prnjecto relativo uo Sr, Senador nuy Ba!·bosa. tran· 
sitou· nesta Casa com· a violação expressa do dispositivo de 
Hcgimcnto interno do Scnarlo. Nllsse Regimento se ·declara 
que nenhuma .propo~ta, nenhum projecto· cohcedendp pcn~ão, 
melhorando apnsentadoria, etc., terá andamento sem prévit) 
rPqrwrimento !lo intrressado. . · . 
, No caso do Sr., llr·bano Santos. nAo se tr•ata rio prn,icctn 
rlo Senado; trata-se de uma propoRição vinda. da Gamara. 
Niin h a. pois, como no caso do Sr. Ruy Barbosa, a esean
dalosa, a cvirlctit.e e manifesta violação do Regimento qqP ;;o 
Ym•ificn r!om o andamento de um .prn;jncto de pensão Rem fJllO 
o 1'espc111.ivo interessado tenha apresentado um requerimento 
ii Casa. ·. · 

.Correu e- f.em corrido muito que.· o Sr. Ruy Barho~a era 
ín l'enõo a qualquer proposto ou qualquer conce~são rln pr•n
siio a .>-'i ou ao;; ,seus hcrcletros. Entretanto, vis i ta do pr.lo. ;;11~ 
crcturio ria Commis~ão de- l!'inanons,. que communicavn ao 
honrnrln Senador pr.lr. Bahia, o parecei' favoravBl 'ao suh;;ti-

' tntivn A1.oredp, o. S1·. RtTY RarbMa, que tinha, pois, sciencia 
official desse projecto, não manrlon nenhuma communicacão 
:!. Cn~a do qn!' era contraJ•io no favor qtw alli ~o enn;;agJ•ava. 

Mas. a meu vêr, n facto rlc ter· o Sr. !luy Rarboga aeeoi
tadri o_ pro,jocto, dtl f.er l'Ccebidf! cn_mmnnicacün .dr> sua apr·r•,.. 
~cntaca~ n rla n.dopc.fio 1lo .:~ul_lslltutlvn Azer~do, som proto;;lo, 
cnnsentmdo, pnrs, nrllc. nun rmporla. na mrnha morlosla opi
nião, mn nmu fol'lnuln qr1e vrnha suppriJ' a n~·cessirlar!rJ que t\ 
inrleclinawl, qne r) insrrbslil.utivel do rcqut>rimcnl.o prr!vio. 

l'io caso do Sr. Ruy Barbosa. sim, o proJecto viola cla
rnJ~W.nLe,o }t~g·imen_fo da Casa, pois que J'ni ntH'üSonfado St\uJ a 
pt·evra pot.rçuo elo mtcressaclo. No do Sr. Urbano Santos, lllin: 
(J'Ula-so du um assumpfo vindo da Camnra dos Dr.pnludos e 
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o Regimento do Senado não comprehcnde a mesma reslri~c~o, 
não dispõe rln modo nenhum prohibit.ivo sobro proposicoc~ 
dessa natm•cza provindas da outra CaRa do Congresso. 

Quanto rí mal.oriu cm si, o Sr. Urbano Santos morrmt 
pobre. A propria casa que adquiriu pura pnJ:"nr em prost.n~ 
cõr.s não eslava integralmente paga, 

O Sa. GonornEDo VrANNA - E' verdade. 
O Sn. JRINEU MACHADO - O Sr. Urbano .Santos transitou 

prlas posições mais alias do pai1., pela Camarn dos Depu~ 
t.nrlos, de cu.iu Commissüo de Finunt;us foz parte; I;Jcl~ Se- .. 
nndo da Republica, honrando lambem a sua .Comm1ssuo Çe 
Flnancas; pelo Ministm•io da .Tust.iça; pela yico~Prcsidencia 
ria Republica; pelo Governo do lllaranhi\o, morrendo· som h~
vor complotament.e pago as prostacõos do prerlio que adqu1~ 
rirn nesta capital ri rua de S. Clcment.o ..• 

0 Sn. GODOFIIEDO V!ANNA - 0 facto é verdadeiro. 
O Sn. InrNEU MACHADO - • . . que está mobiliodo modeR~ 

lamenf,o, Nclle nllo se encontram mobilias offet•ecidos no 
Senador Urbano ·Santos em virtude de alt.os posições ou de 
alf.as reprosentocões que tivesse t.ido, quer no Interior quer no' 
exterior; nello não se encontram livros presenteados por Dll· 
nhum choJ'o .de Estado, por nenhuma nação ext.rongeiro; nello 
nüo se encont.t•am t.apecorlas, quadros, alfaias etc., luxuo•o~. 

Essa easo, do todos cunhecido, é modostissima; velha. an
liqulssima, necessitando de uma completa reconst.rucçihJ. 

· Valha isso como· uma roivindical}llo · á memorio do grande 
moranhenso, tantos vozes accusado, e cuja morte, no po~ 
breza, é uma rospost.a oloquentissimn cm favor da sua pro· 
bidade, da sua austoridadl1. · 

O Sn. GonoFnrlno V!ANNA - O nobre Senador está fa~ 
zr-ndo ,lustica á memoria do Sr: Urbano Santos. 

O Sn, IIIINEtr 1\IACH,\Do - O Sr. Urbano Santos foi advo
gado militante o cobrava oil seus pnreceres a preços modesto~ 
rltl cem e duzentos mil réis, e, niio, de cincoenta, .cem, du-
z~ntos r mnis rontoq do réis. . 

O Sr. Urbano Santos prrsfou · os· maiores ~ervicos ao 
paiz, quer rí Saude Publica, quer como paJ•Iamenflll', quer· na 
ndmlnist,mcüo. Os servi~os, que elle organizou, de prophy
lnxin, silo uma m·cac1ío que. ha de Jlr.rrlurar como testemunhe. 
de suo vi,qiio rle estadista om defeza da saudc das populações, 
em rlofozn da obra do saneamento dos nossos cnmpos, o, por- · 
t.nnln, do prosprridarle da nossa ngriculfurn iJ incremento rlil · 
no~~o podrr oronomir.o. (Apoiados.) · · · 
. , . .Por Ol!!ro lado. n pcnslio que so concede ahi é rnodes~ 

f,JA81ma- ti dr um conto do réis monsaos o, nilo, do cem con
f.ss nnnuno~ nrm repres11nt.a um presente de mil cnt,o~. d11 r·t\i~. 

. Trat.nndo-sr. do uma viuvn, qur. poucos annns terá d~ 
VIda, rssa pensão dr. facto niío impor! a soniío rm umn don
ei1o do Rll!·umas rlozonns do coutri!l, o. qnanno olh1 fallocer, 
rlnr~sfl-IIJe rovr.r~ilo ús f'ilhas solf.eirns que, rspm•o om Deus, 
l~i1o rio .cn~ur~sc. Essa pensiío, dcnt ro cm breve, ostnrrí ex
t.Jncl,n pelo propJ•io cut·~o rios acontr.cimnntos. 

Elln n!'io t:l onerosa no paiz; é apenas uma ret.ribuicilo. 
uma prova de gratidão n11cional pelos serviços de um homem 
que morreu em difficuldades de vida, quando. todos o sup.-



SESSÃO EM 13 DE NOVEM13l\O DE 1922 

punham rico, e QUB foi tão lJl'O!JO na aàminislracão, quanto 
na pt·opria banca da advocacm, onde, nas suas consult1111, nã•J 
cobrando preços excessivos, não podendo fazer forLuna, cs-
corchando os clientes. (Muito bem. Muito bem) . 

, O Sr· Presidente - Devo informar ao nobre Senador que 
o subsLiLuLivo. quoo apresentei concede um 'premio ao Sr. Ruy 
Bar!Josa c que a sua ap:provação pela Commissílo diJ FinanQas, 
uão I' o i mandada di~cr por mim a S. Ex .. 

o •Sn. IruNEU MACHAOO - Foi pela Commissão de · Fi
nanças. Consta da acta. 

O Sn. PlliEBIDEm't> - A .Mesa acceitou o subsLHutivo, pDr- · 
tiUanto não se .trata de pensão, IT!as de pt•emlo, o que é per- . 
feiLamenLe càbtvel dentro do Regimento. · 

O Sr. Irineu Machado -· Peço a palavru JJara uma C·X:jJii-
caçlio pessoal. · , 

I . 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador, 
\ 

O Sr· Irineu · Machado (para uma e:rplicação pessoal) 
Sr. 1P·resident~ pedi .a palavra para dar uma explicweio a 
.V • Ex. e ao i::ienado • . . 

O substitutivo de V. Ex. é de concessão de :premio, mas 
o projecto anterior, como o substibUitivo da Commtssão de Fi
nancas, não - a~bos sãp de concessão de. pensão; ambos são 
contmrios ao Reg1mento da Casa. . 

Eu não disse -·estão. -aM as notas tachygraphicas -· que 
a communicaçiio pessoal, .telegraphica ou de qualquer natu· 

·reza á casa do interessado, fosse feita IPOr S: Ex., nem oque 
S. Ex:. recebesse da mesmo. origem outra communicação; 
Longe disso, eu disse apenas que a Commissão de Finanças 
communioúra ao eminente .Senador bahiano o seu voto favo
mvel ao subst.itutivo de V. Ex. e, como aquelle não protestou, 
não mandou dizer que não concordava com, o voto da Commis
siio de Finanças, parece ter querido dizer que a acceitava. 
, Era o que mil competia .esclarecer, repondo o discurso no• 

termos em .que o proferi, com a interpretaciio das minhas pa~. 
lavras, c, ao mesmo tempo, como uma pt•ova de respeito o. do 
estima de que V. Ex. é credor. (i~Yuito bem; muito . ·bem~)'j 

O Sr· Presidente - Si não houver mais quem peca a pa
lavra. encerro. a discussão. · (Pausa) • 

Encerrada. . . 
. Os senhores que. a.pprovam a propoawiio n. 73, de 1922, 

cm 3• discussão, queiram levantar-se. (Pausa). 
Approvada e vae á samcllo. . 

. O ·sr. Alfredo Ellis - Paco a palavra pela ordem. 
O Sr. Presidente - '!'em a palavra o Sr. Alfredo Ellis. 
O .Sr· Alfredo Ellis (1Jcla ordern) - Sr. Pros.idcntc, venhn 

I'cqucrer a V. Ex. que submctta á Casa o pedido de tirgenoia, 
t]Uc ora faço, para a di-scussão o votaçiio immediatas da pro
posíciio d1L Camara, QIU<e tem parecer unanime da Commlssão 
de Finan~as, mandando construir um edifício para a Alfan-
dego do Santos. . 

A urgenoia se .iusLifica, Sr. iPresidenLe, porque o edificio 
.em que funcciona a Alfandega de Santos, que .é a segunda es:o 
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tu.~fio fiscal rl:. Hetmbliea,. r.,;l.ít elll completa r~ iila c reclama. 
uma proYidencia immcdiata vara a conslruc~uo do ~~LI cdi-

• 1'icio. · 
Concedidil a urgcncln. 

JWIPIGIO 1'.\HA A Al,l',\NDI~OA Dl.t SA~'rOS 

2' r!i.,;cus;;ão du ;propnsiçiío da Camara do:: D~pulados, nu
mero HHi, do 1!1:2:l, que manda destal:ar dos diJ•eJlos cobrados 
pela Alfandega. de Santos, uma quota de :2· % .• papel, ~obro o 
'Valor· o'J'ficinl dos productos importados,.· ate n nmxuno tlo 
8. 000 :000$0Ull, pura n construc1;iio dCI ectil'icio ·da mesma al-. 
J'unde~::-u. ·' 

Ap provada. 

ClfiCULO DE 1;\IPR.F:N~A 

:!• eli,;cussão elo pro,icdo do Senado n. 51, de 1!l22, recn
nheccnrlo c•Jmo inslituic,íio ele utilidade publica o Cir~ulo. drJ 
Imprensa, associação ·de jornalistas, com· séflc no D!sLrwl.o 
l'edei·al. . .. · - · · 

Approvado. 

'' .... -· ~· ., ~ 

PE:'ISXO A MANOEf, :MACHADO 

· 2".di;;cussão do pro,ieclo do Senado 11, G~. de i!l:!2,·concc:.. 
dcndo a l\TanoeJ Machado, ex-cabo da Polieia da Cô!'f,e, ex
praça do Exercito, ex-guarda civil, a pensão de que !.rata o 
urt. 1H, do regulamento approvado pelo decreto n. · i3,8iS, 
ele H de novembro de ·1919. 

Approvado •. 

O sr. I.rineu Machado (JlCla ordem j' requer, ·!i o Senado· 
comede dispensa elo intersticio para a 3• discu:;são. ' 
. ··I 

Digcuss;io uniea do ·r:élo do .Prefeito llo Di5trictn .Fédet;al, 
n. 8!J, de Hl22, ú resolucão do Conselho Municipal. equiparan- ·, \ 
do o~ vencimentos da professora do .inslrue~ão primaria da 
Escola Hivntlavia' Conêa aos das de cüt•so. do adaptacão das 

·Escolas Bento Ribeiro, Paulo de Front.in e Orsina da Fon-
seca. . · .. 

Rejeitado; vae ~er deyulvido ao Sr. Prel'eit.o. 

CONT.\01~:\[ .DE Tll!I1Prj Dll SEllVICO !IIIJ.lTAP. 

2• discnssúu ela ]Jl.'nposição t!n. Cnmam ~lo,;. Dcpulnrlos 
n, 18, ele Hl22, que manda ronl.rn.· pelo tlob!'u o -I.CiliJ'IO cl11 so1'~ , 
vico que o l.encnte-coronol Antonio JliodarJe de Mntto~ serviu 
na d ivisfio rle ocoupuryão, na HcpulJI,ic!\ rJo Par aguny, 

, , App~~o.Yn.da ""' . 
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Emenda 

Parag'J•apho unico. Igual auLorixaeão é cxl~nsiva 
of!iciac~; 'Pra•;tis e g·raduados em· idcnl.icns cour.li~ões. 

' 

. ?>IO!JIFJCACÔ~S NO PACTO 'DA r.tb.~ D.\S NA{;ÚES 

aos. 

Discussão unica da ProposiQão oa Onmara dos Dcpulaclc.s 
n il, ele 1922, UP'J>rovaudo as re;;olucõcs conteud.o cmendug 
aos arts. /1•, u•, 12, ·13, · Hi, Hi e 26. du Pacto da Liga das. 
Nações, adoptadas nas snssões de ::1, ·Í e 5 de outubro dr: lW 1, 
na segunda. assembléa da mesma Liga, reunids na cidade ({I) 
Gcnova. 

Approvada, vae á sancção. 

'AUG:MEN'l'O DO NUMÉHO DE AOJ'U.)ITAS DE 1" Cf,ASSI' 

Discus5ão unica do v6to do JlJ•efeilo do Di~lriclo Federal, 
n. 1~1. de .1922, (t resolução do Conselho ~luui<Jipal que augm~u
ta de mais 50 o numero de adjuu'tas de 1• classe e dá outras 
PI'OYid~ncins. · · 

Itejeilado; v::if! ser devolvido ao Sr .·-pr~J'e i lo . 

. 'fRA'fAUO UE );X'L'JIADICÇ:.~O Dll CHMINO!SOS 

Di~cussão unica. da proposição da Camara dos De pulado;; 
n. 7:!,' elo 1022, approvando o 'r!·ata.do de Extradicção ele Cri· 
minosos entre o Brasil e o Par.aguay, assignado em AssumP•;üo, 
no dia 24 de fo:vereiro do 1922 •. 

O SÍ'· Irineu Machado - Sr. Presidente, é curioso que o 
Brasil,· prcoccupado com a repressão .. dos criminosos. ·volte 
.~uus ·vistas pat·a os que so refugiam no Pat•aguay, quando, na 
capital da Itcpublica, ap11lica toda a suá. acLiYidado e distrao 
lodos os agenles do Corpo do Seguran~a no servi!:o de fiscaliza.· 
1;ão dós homens políticos e da alta •seguranc'a po!Hica elo Es
rtndo, deixando cm plena ;paz toda a numerosa quantidade õle 
criminosos ·qluic cslüu refugiados nesta cidade, .. hvíe J)Ut'aisf) 
dellcs, porque 

.~ POI.ICJ.~ t .Pouc.\ P:\a.t 't'OM>~n co:s~"~ ·Dos !roMiNs' PoLrrrcos 

Ha dias. cu clizia·ao tC!i'Ofe do CorJlO de Scguranca qua ül'U:. 
nma :verdadeira t.olioc, uma vcrdadeira·lwbngem, a do eslar o 
Governo perdendo o seu tempo com o vigiar t~ min:l1n casa. 
quando os a:;ronl.es ela Segul'tlnca Publica porliam ·f:Riat· oc
cupudos, cxacl.anwnle, no sut·vir;o de vigilnneia do,; ct·iminosoo 

llcsriOnrlrm-mc o mn.iCit' FltNio Rois que nn/.mnlmnnfc niin 
ct·a essa·a policia ·que r.llo clh'el'iava; porque nesta Cnpilal hn 
numcroilas ot•g·auizacõc~ policiae,~" 
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DIYEliSOS SEIW!ÇOS DE POI,ICI,\ SECllliE'I'A N:'S'I'A C!DADII 

· E as~;Jm 1110 explicava esse maJor, tJUC l1a a policia cne
fiatlu pelo ,;l;;)fC de Policia do DisLricLo :Federal; ha a organi
zada pelo F..sLndo dC Minas, policia secreta que exerce grande 
vigilanuia ncsfa cidade; •lm a. policia dos snrgenCos, organizada 
•tJelu g·enernl l•'ontourn; e ainda a. policia .organizada pessoal
mente pelo Sr. ~residonle da 1\epubllc!!, cuJa . dlrecçlio esta 
conl'iada a um coranel de um Estado do extremo Norte, que 
dizem ser associado a S, Ex. em certo negocio de apollcea, no 
Amazonas, negocio de QJUiO nunca tive noticias, mas sobre o 
qual apenas me segredaram que n Presidente tinha Interesse 
pessoal e nelle recebera mil contos em apollces, · negocio em 
que o principal interessado é G• director desse tServico .policial, 
o pessoal do Presidente da Itepubllca. 

Ahi lemos quatro Corpos de Segurança dentro da Capital 
da llcpublica. . . 

!:Ia dia.s, quando o •Sr. Bernardes devia vir ao Rio de Ja
neiro, regressando a esta terra onde. sempre foi recebido tri
umphalmente, como de costume, a policia activou, como nos 
,velhos e ominos.os tempos, a sua vigilancia, 

• 
O QUE I~ O BOM SENSO A QUE ,\JLLUDIU O SR. FRAr;piSCO SÁ 

Assim, a s>u,arda destacada para tomar conta de minlia 
casa foi dobrada; como a de todo o mundo, aliás, que nilo 
portenon ao partido dessetS rbomens de bom senso a que alludm 
o Sr. Francisco Sá, bom senso que fica sendo rhoje synonymo 
de caradurismo, de semvergonl11smo, uma especie de colla, 
de gomma adhesiva ·que faz desapparecer a vergonha dos ho
mens publlcos, o eeu valor politico, ·o seu. voto, a sua :palavra, . 
o& quaes se põem immcdintamentc ao SCI'VÍI,'.o de todos ós ·go-

- \'ernos, pa~sados, presentes e futuros. . 
Mas, ,lú que fallamos de criminosos, rba de p01•doar o Se

nado cyu,c cu mo occupo um pouco com ·as 'cousas do Corpo de 
Seguranc:a, c, mórmentc, ·da policia, nesta bella e adm1ravel 
p'h:aso do estado de sito,-

A materia em debate cM plena opportunidade para o OS• 
tudo do assumpto : 

JOI\lfU.IBTA, _BYNONYMO DE Cf\IMINOSO 

9 pro,ieol.o que tem por ob,iecto o estudo da extradiQão de 
crlmmosos do 'Piaraguay para o Br•asil o do Brasil para o Para
guay. é materia ·r1ue tem toda a connexidade com o assumpto, 
porque lambem se t,t•aLa de .criminosos, rlélos de crimes com
muna, vagabu;ndos, .gatunos, mondrongulnhos or<linarios, 
gente igual aos Jornalistas recolhidos aos mesmos carceres e 
pri~ões ern que se encerram eaftens c assassinos mais reinol
dent.~s. 

São punidos c recolhidos. conjuntamente com clles aos 
11esmos cnrcol•es os jornalistas culpados do feir. crime de li
llcJ•dade de opinião c de liberdade de pensamento. .. 



. A DEMISSÃO DO SR. AMILCMIJ :N~SON MACliADO POI~ SER PÀM'IDARIO 
• • DA 1\, R. 

, , : ': I , •• , , • , 

Sr. Presidente, V. E;:t: h a de t•elevat·-me, jã que vou· ira~ 
tar de assumptos de pohcm, que comece por eongratiliar-me 
c-om o ·honrado chefe da dita, pela demissão decretada contl'lr 
o Sr. Hamilcar Nelson .Machado, tbeS{Iureiro do Comité pró Nilo
Seabra e, portanto, partidario da Reacção Republicana • 

. · .P•ois o Sr. Hamilcar contava 9 anno.s· de servigos e i2 aJo~ 
gios de chef.es como, Alfre!l<! Pinto, Belisario Tavora, Valla
dares, Aurehno Leal, Gem1nrano da Franca, e outros, serviços · 
ess~s prestad!>S no p~imeiro, segundo, .. ~eroeir(),. q!larto. quinto, 
decrmo teroeri·o, decrmo quarto· e. deo1mo gtunto drstrictos 
de'Sta Capital. . · . . · 

Yê. o 'Senado que a .Pqlicia desta Capital $6 ocoupa ver.:: 
dade11·amente com os cr1mrnosos, e a prova alli está. no oaso 
desse supplente da .poi.Wia. que prllstou e:s:cel!enLes . servioos 
dW'ante !l annos e, .tendo i2 · elogios, foi · punido 

I 
.OS J'OI\N.U.IS'l'AS CARIOCAS GUARDAD.OS COM OS BA'l'lllDORES DB OAR· 

. TIIIBAS . 
, •• .:: : • ." • • • , r • :'· , ' 

· . Prova ainda do zelo que· pela ordem publica tem o hon
rado chefe do Corpo de Segurança e lodos quantos trabaLh&lll 
na· Policia em .prol.do Governo .e da ordem. constitucional, ealá 
no carinhoso. zelo com . qu•e são guardados os batedores de car
teiras, ·eis assassinos vulgares e os· cattens, nàs mesmas mali
morras a que !oram recolhidos .,os jornalistas .da imp:reau 
ca.riooa.. · / · . 

·.Todos elles, durante esse abenooado estado·· de sitio, fo .. 
ram . recolhidos á ,prisão desde que . não commungavam ·na11 
mesmas ídéas gue o admiravel ~elador da .ordem. publica, qull 
o· admiravel advogado -da· the~·e regeneradora da liberdade dt' 
pensaD;~eilto, qüe: é o proposito do projecto Adolpho Gordo. 

· Sr. Presidente, eu quero _deixar consignada nos A.nnaas 
a relação dos jornalistas presos, a .grande relação desses orí-

_. minosos, desses vagabundos,· desses parasitas, desses homens 
perigosos á ordem e . á sociedade, .. que poderiam ter-se refu
giado no Paraguay, no Estado· Oriental ou na Argentina, si 
acaso houvessem logrado escapar á vigilànoia dos nossos 
argus policiaes. 1 ·• , . _ 

VE.TA~tOS QUAES 1'01\A!>I OS PAl'IFES E OS SCELEnADOS QUE A PO. 
, LICIA RllOOLliEU DURANTE O ESTADO DE SITIO AOS smus·, 0.\.'l
·. OEREB 

' - Do Oo1•r•eio da Mànhil: Edmundo Bittencourt. Raymundo 
Silva, !Paulo Bittenoourt, P!lnlo Brandão, Mario Rodrigues, 
Duarte Felix e Ma.rlo Alves; · 

Da Noite: Irinou Mnrinho. e Eloy Pontes; 
D'O Jmpa.rcial: Lconidas de nezende, seu reductor-obefe; 

Pedro ela !\IoLttl Lima, secretario; Armando nosns, Reis Por
diglo, Josá Augusto de Lima e o continuo Manoel de Jesus; 
· 1D'A Vang·uardu :· Amaral Franoa.z. Telmo Escobar, Henri·· 
que Kello, Paulo Cleto, Joio C&noio, .~:~e~a çle Freitas, Olta. 

§.-Yol. IX ; 1 4 
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oilio Meirelles, Augusto Pinto Balsemão, .Bertninio Nunes e 
HeroUdes da Silva Lima. ·. · .. · ·· · · 

Com os redactores d'O Rebate e d'A Vanguarda a 'policia 
procedeu com uma gentileza sem par. Encostou ás .redacolSes · 
respectivae as cvluvas alegres, e carregou todos os que en
controu · · na . redacção, embarcando-os immediatamente, em · 
m.assa, para a policia. . · . 

D'O Rebato toram presos os.. Sra. Anthero VasoonoollQfl. 
Lopes Veiga, Serra Pinto o Hil.bib Bambino. . . · 

D'A Rua: os Srs. Astarbé Rooha e'Vicente Medeiros. : 
· · D'O Jornal do Braail: Simões Ferreira e. Rocha FragoiJÔ,, 
· Todos clles, Sr. Presidente, &A:o réos do feio orime· de 

aliti-bernardismo e purgaram· longamente no co.roere a: oulpa 
de .haverem pensado com a grande alma do· Brasil,. com ·a 
grande .multidão livre e oonsclente .. que faz h(lnra ao .Brasil., 

. Todos.elles Julgavam passado o .tempo em· que, A revelia 
do povo e á revelia das. populàoões, alguns homens ·POIItbios 
se arrogavam o poder· e o monopollo da e!leolha dos caildidatos 
~ presldencia da Repuiblica. · . · , 

11111f,.$4'SIIII!,I,-.""-·""w~• · ;..~'·~··,. ., ... ' d!' ti 

MUITOS DBSSBB JORNALISTAS, . SR. PRBSIDBNTB, · FORAM RBOo- . 
\ . " LliiDOS A' cGBLADBIRA) I ' . l . 

. :' " ,., 
• . . Â cgeladolr» de H.eP6rticAo Oentraf da Policia d uui :q.. .. · 
drez dantllsco. EstA construido na ala em· que se enaolitra o 
Necroterlo e bem em face deli e. Assoalhado de ladrilhos, tem 
.~mbem as paredes de lâdrllhos. · . · · 

· O tecto é de cimento armado. 
·· . Nos mezes de .Inverno em que .o. frio aperta, prinoipat• 
mente nos de Julho, agosto e setembro, aquellas paredes oho· 
ram e . destlllam laSI'Imas de soffrlmento :e de humidade •1 · ·· , ·. 
S"nt · lacrlmae rerum/ · · · · ·· . · . · · . · 
' Nu outras prisões da llepartlllAo· Central de· !Policia h• - · 
•ainda . estrados. de madeira para . que os. encarcerados nlo. oon~ 
t.ralam a· tuberculose, dormindo sobre o ·solo. •, · · 

• . Mas, ne&t.a geladeira, nllo I Bllo de dormir todos no · ohlo ' 
.. oe sobre o ladrilho!. Não ba bica para quo possa beber a~n~a,: .; · 

'nem Javatorto para que se posaa· lavar o 'rosto! As peseoas .. · :.' . 
que quizerem ticber agua hllo do colhei-a com uma caneca · · 
dentro da 'bactn da propria latrina;~ si quizerelli lavar. o ·rosto, · · · . '1 

·.hão de lavai-o com a agua da latrina, dessa mesma latrina: 
e~ que silo f(lrQados a defecar! ·· . · · 

., 
' ' 

HAVIA.~ DE DEBIR A AOUA QUI!: FICAVA' DEPOSITADA :rti BACIA: DAl 
LATRINA, DEPOIS DA pBSCAIIOA· DA CAIXA SANITARIA . 

' .. ~ ' •' 
' · Chegou-se a e~'Sa mtsorla no govorno do Sr. Epltae~r; 
·Pessoa, o famoso advogado da liberdade e da honrn dos ,lor~ 
nalist.as, no discurso de 27 de junho de t892, ã suprema ven
tura, á. supremo. honra do vermos os ,lol'l,\alistas recolhido5 
con,iuntamente , com os criminósos comrnuns, com os peorcs 
assassinos, com os caftens, com os ,ladrões, nessa. t.riste o f!an
:tesca .sala rectangular que é a geladolra d11 Po)ioia Cent~;llt S6 
f!e uma vez ali se encontravam;· entro jornahatM' o cr1rnlno-: 
:sos, .118 peaoas, as quaes n&.o eo podiam mover, porque. a sala 
.~ '~elatlvamente pequenat• ·Alua .para beber, nllo ~lnbam, ~a':' 

I 

. ·,. 
'· 
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vlan;i de beber a que i'icava depositada na bacia, depois da 
descarga da o_alxa sanitru·ial .Era defecar, descarregar 0 . appa~ 
relb~ saf!lla:rlo ,laval~o, .tomar a agua o beber, ur.iuar, rela· 
val"o e lavar ·o rosto! · · ·· . . ·. . · .. .i 

AHI .118'rA' A AD141MV.ÉL 'JUS'l'IÇA, A ADMl.RAVEL MORALIDADI!l Dpj 
GQVEIINO DO sn, EPITAOIO P.RSSÕA! . . .. ' 

O SR. BENJAMIN BAru\oso - Até as paredes choravam a 
~orte dos recluso~. · . . . ; 

o SR. ImNr.u MACHADo - o jornalista que me forneceu 
essas informacões oscrevou. os tas palavras,. que hão de !ioat: 
gravadas nu nossa historia politica;· como um documento da. 
i'erooldade do nosso ~ovorno: · 

«Nesse xadt·oz, para. se. beber. agua, · tornava~se uecossa.o 
rio descarregar a . valvula da lat.rina o apanhar o liquidet, 
'quando comeoava a cah~r na bacia. Lá não podia entrar co· 
mida, a nlio ser umu -vez por dia, o repugnante feijão,· que a 
policia mandava fornecer.». . · 

. Pois, seÍlhores, foram recolhidrm u · essa geladeira os se--. 
guintes jornalistas: , •· : 1. 

·. · <~~Eduardo Simões Ferroii'ai, do J01'flal do B1•asil, com mais 
de 56 annos de !dado, o homem sabidnmento doentt); Henriquo 
Mello, da Vanguarda e da ·P.atria; preso mesmo antes do. decre
tado. o sitio, quando regressava· da Vil! a Militar, onde fOra a 
servico dos jornaos a que pertencia. · Este jornalista · esteve 
preso 58 dias. · 

IAmtbero do Vasconcellos, do Rebata, preso. tambero anteS' 
de· decretado· o si tio, o· Habib Bambin!1, do mesmo Rebate; Elo~ 

· l 1onto11, da Noite;. Jolio Oanoio da -Silva,, da.~Vanquarda; Jose 
Soares, . velho do .60 annos do !dado,· empregado na administra.., 
cão da vanouardtJ,· Ern11ni Sonres, jovon do 17 ánnos de idade, 
empregado, na Vanguarda; Carlos Alberto Nobrega. da Cunha, 
redactor. politico da· V anouarda; • Serra Pintd, ·redactor sporti
vo dó Re.IJate; José Lopos Veiga. da Cunha, c)a Y,~nquarda, e. 
Al'mandQ Rosas, de. O Imparcial. · · · .. . . . • 

· Além de98es, estiveram presos .. na geladeira, po~ longo 
.tempo... · . · · . . ,., 

10 Sn. BENJAMIN BARRoso -IP'ara conserval~os frios. 
· • O 811 •. ImNEU MAOliA'I>O -· · 'o objeotivó governamental do 

Sr; EpHacio :PessOa ora Q de ~:orrigerar o ardor civioo, de que 
nos fallava )ln pouoo o ·.sr. Francisco Sá, com uma dós e pro~ 
longada do geladeira parcial. · ·· · · , . · · 

IA!óm dos jornalistas quo citei ·(retomo o fio do meu dis~ 
oursq)·, ·estiveram, por largo tempo na geladeira, varies cida· · 
ditos, oujq Üníco orimo era o do serem parUdarios da Rcacçllo · 
-Republicana. Entre estes, dous so salientam; por dahi tot•em 
.sahido com a saudo scriarnontc' abalada: os Srs. Justino dos: 
Santos, oommeroianto, o· .Toiiq Anastaoio Fagundes do Mello, 
OX"'Pràça do Exercito e um dos :18 heróes da opopéa do Copa-. 
cabana. 

OSR .. roooNYMo MoN'l'EtnO ·__;Essas facLos que. V. Ex:., 
narra são do tarnunha doshumanidudo, ·que utó uao ·· parooom 
~rardadoi.t:Oit ·, -· , ........... _ .. _:. -· .. •• ..:.~.1.J .' ., •• dt ... ·.d 

· . .' . ... 
•' .~· 
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O SR. BENJAMIN BAlUIQso - V. Ex. póde accrescentar 
mais este facto: Em uma enfermaria que estava interdicta:, da 
Casa de Detenção, porque havia casos successivos de. typhp, 
foram presos mais de 30 alumnos da Escola de Gu~rra I . . 

, o SR. JEaONYMo MONTEU\O - E' mais uma conta para o 
. rQ.sario • · · 

l'RE!RE JUNIOR, O AU'l'OR DO «.\11 SII.U MB 1)1 TAMBEM NA 01• 
, LADJI)Ú\A. I 

•O SR. IRINÍm MACHADo -Esse pobre homem, João Allas
tacio de Mello, ficpu encerrado 28 dias e sahiu iJ1~hado, quasi 
morto. •rambem esteve preso. nessa mesma .geladerra p maes~ 
.tro Freire Junior1 o autor do ~:i, seu Mé I, sem que, entre~ 
tanto, fosse inquretado o nosso eminente collega Sr. Alfredo 
Ellis. . • , , 

o SR. JERONYMO MQN'l'E'RO ~ Só por esse motivo elle foi 
·PI'eSO? 

O Sa. BENJAMIN BARRoso - Por .que cantou a carnej
rada? · 
· 10.sa. !RIN.EU MACHM>o- ... porque, evidentemente, esta 
musica inflammava a mente de todas as populações, inclusive . 
das de Minas. Quando estive em Caxambú, ouvi, ppr alta hora · 
da noite, do balcão da minha janella, um grupo de rap~elf, 
que passava cantani:lo : cAi, seu Mé I Lá no palacio das agUlas, 
não porás o pé I, . 
. . E, entretanto, a musa inspiradora, do nosso eminbllte 
amigo, o Sr. Alfredo Ellis~ cuja anecdota, contada nesse .r&
ointo, com tanto espirita, pa!!Sou a ser uma an!lcdota hiato
rica, veiu acabar como Zeader ·das moções de applausos e con- · 
fiança ao Governo, depois dos tristes suocessos de 5 de julho I 

· Nos xadrezes da Policia Central foi '\pre.so 'Paulo Cleto , · 
'quando estava seriamente enfermo, e recolhido 'exactamente ÍÍ, 
prisão quando voltava do servico de sua redacçíl.o, da reporta~ 
gem que fOra fazer na Villa Militar,. nesse mesmo dia. ·Sua. 
senhora havia dado á luz e o seu estado era, ,I)Ois delicado;- o· 
reporter · aC'Ildira por um dever de honra profissional, ac seu 
trabalho, e, sendo depois recolhido á :prisão, nem lhe permitti
ram siquer chegasse á sua-càsa para ver a. espo!la enferma. 

Tal foi a. agonia, tal foi à affliccã.o desse jornalista, que 
elle quasl enlouqueceu, . tendo ficado seriamente doente atê 
hoje. 1Ai:l sahir da prisão, t,eve mesmo que internar-se em UJila 
casa de sa\lde para tratar-se. . · . . 

· . .Tá disse .o nome de todos os jornalistas presos na geladei
ra. 'Prosigar:nos na relacilo dos jornalistas que estiveram no 
Corpo de .Séguranca, 'Pedro da Motta Lima, secretario de O Im
parcial,· Astnrbé Roc'ha, da Rua; Vibente Medeiros, do mesmo 
jornal; Pinto Balsemão, da. Vanguarda ... 

Meus senhores, passo a ler este trecho, não para o Sena
do sómente, mas para a historia: . 

«O Dr. José Bezerra de Freitas, redactor da Patria e da 
Vanrittat•da, que ao tempo da revo!ucão se encontrava em Per
nambuco, e aqni chegado, foi immediatamente preso. Telmo 
Escobar tambem foi recolhido. ao xadrez do Corpo de Seguran-

I 
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cà, sendo mais tarde transferido para a Brigada •Policial, onde 
.r~. se encontrava. havia 30 dias, Amaral Franca, dirceotr da 
l'anguarda. . · 

:Além desses jornalistas, tambem estiveram no xadrez do 
Corpo de Seguranca um corretor do Lloyd, um caixa de um 
banco lngler., deputado~ estnrlnnes do Estado do Rio. 

' ' ' 

DEPuTADOS FLUMINENSES RECOLHIDOS A PRISÃO 

· Lembro-me dos nom·es de alguns desses deputados á lAI!
sembléa do Estado do Rio, que soffreram o ·vexame da pris!o 
policial nos carceres da PC\ I i c ia deiJI.a cidade: Mauricio de La
cerda, •Oliveira Figueiredo, Raul Rego e Adolpho Lucena (pre
,Sí• no momento em que protestava cont,ra a prisão de seu pae, 
octogenario c para!ytico) e Arthur Barbosa, tambem .presl~ 
dente da Camara de Petropolis, e cuja pris!io ·foi effeatuada em 
Petropolis, tendo stdn conduzido ao gabinete de identifiaaclio, 
despo,jado do seu dinheiro,' joias e papeis, e privado de alimen- · · 
tos. durante 24 horl!,B. ' 

·A PR!S.ÃO DO CAIXA DUM BANCO ESTRANGEIRO 

· O· caso da prisão da caixa de um banco inglez é t.ypico. 
Elle presenciava de uma casa nas immediacões do forte de 
Copacabana no combate épico dos desoit.os immort.aes. QuanrTo 
já não existia mais nenhum de pé, quando todas as carabi-
nas .iá haviam apagado a voz do heroismo... . 

O SR. BENJ.>,MIN BARI\oBo - Muito bem .. 
O .SR. l'RtNEU MACHADo - . . . esse inglei approximou- . 

se do 'togar onde haviam tom·bado os heroes. cheio de emo
·c;ão clamou cgente heroica!, apanhou do sólo as divisas de 

· um oalbo de um sargento ·e,guardou-a~ ·como uma relíquia no 
holso rlizendo tl'istemente cu ma lembrança!• 'Do crime DP-' 
fando de admirar o heroisl)lo, do crime nefando de admi

.. rnr aquelles homens. que foram a .personificaoão da honra 
· militar: el!e havia de expiar a sua .. oulpa no aarcere. · . 

Tanibem estiveram presos almn dos Deputados dn Es
t.wdo .do Rio e recol1hirlos ao xadrez .. o coronel Elyson· rlll AJ.:. · 

varenga. Freire, fiscal do .imposto; de consumo em Nova Tguas
sú, official reformado do ~xercito, e varios delegad6~ de po-
licia rlo mesmo Estado. · · . , 

ACTOS DE INTERVENÇÃO CRIMINOSA 

A' hora da chegada do trem vespertino, ·quando a tar
dinha expirava e n noite comecava a tombn.r, j1í sabiam os 
presos da geladeira dp !Cnrpo de Segurança que nn\'ns ·re:
messas de auf,oridades pnliciaes do Est.ado rio Rin haviam 
rlfl chegar . e de ser recolhidas · áquella prisão, ondr todos os 
rlias tinham entrada as autoridades de policia daqnell~ Ws
tado. De modo que n decreto dn sitio foi nppliearlo atlé a 
pnn!os rJn t.el'!'if.orf.o nacional nos qunes niio fô1•a ''stenrlido 
e o Governo Federal rrcolhia :), prisão, na Capital.' Dlli.ori
rlndes policines r)n Rio dr .Tanrirn, Jll'i'\t.ienndo, pois. 11111 neto 
rle intervenção criminosa. 
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ANNAI!S no r~mu.nci 

• ·· O SR. .TRRON'YMO MoN~·u:mo - Até Presi dento· de Cnmara 
!foram presos. 
r" 
OS PflU:SIOENTllR PREROS HAVIAM DN DORM!Il Nn CJ!I.:Í:O OLT SEN• 
. ~'ADOS EM CADEJ)!AB SOI'l'RENDO TORTIJI1.\S R SUPPJ,!C!OS 

' / 

O Sn. Tm.NEu MAcn,lno - Prel.f'ndin a policia, no ouvir 
os presos, qne estes declarassem quaes os autores dos ·ar
;tigos publicados nos ,iornaes onde I.J·:llwlhavam c àinda as 
declarn\)ões dn cumplicidade (los dil•ecl.ores tle ,im·nnes e po-
:liticos dri IRencofio no movimento de 5 de julho. .. · 

· ·-Quem fizesse . declarações no sabor da policia erri im
!mediatamente. solto. Qnem não as qu iz:esse fazer. Oll ora 
:removido para a Brigada, ou r.ont.inuava no infecto xadrez' 
do Corpo de Segurrl!noa, sem colchão Jlnra dormir, entre. la
prões. caftens e vagabundos I . 
, • :Eu me rer.orcto, Sr. Presi4ente, de h:wer recebido na 

minha casa, achando-me a-inda enfermo, uma pí•ofnnr.la im-:
Jlressão. da narrativa que me era feita pela companheira 
de um j.ornalista preso e recolhido ·no Co!'po do Seguranca ... 
trão profunda foi a emooão que senti quo o meu estado de . 
desde logo se a.~;rgravoti. . · 

·Sr. Presidente, oll:t me narra"n .que o sen companheiro 
:iá alli estava preso havia vinte o trint.os dias, sem ter po
dido sequer Jnvhr o !'Oslo, sem ter podido Requer dormir. 
iNão era perwitlido ao _preso I'ecolhido no Corpo de Segn
ranca nem -sequer o uso do um colchão ou ·ele cobert.m·. Nã-o 
!havia cnmns. Dormiam sentados. Eram assim snpplir.indos 

· pelo crime de ·Jiberdndo de opinino; nnm neto de violencia 
feroz, nunr golpo ·de força brutal p-or parte do Sr. ·Presidente 

·da Republica. Não. se lhes dava o cinc comer. Alimentavam
se os presos lá. sua· custa pelos prer,.·os e.xorbit.anles que. lhes 
eram Impostos. Não. podiam t.omqr•banho •. Privados de hy
giene, privados de nlimentaoão, privados de r.onforto, pri
vados· de repouso, eram l.orl.nrndos physicamenle, accrescen:.. 
do-se ainda o supplicio da tort.ma moral, da violencia: iritcl
'lectual, co-ntra. esses pioneiros, contra esses [iorta-ih:mdeirns: da 
liberdade de' pen~nmmilo ·e da intclligencia nacional, · . ·' 

I ' ' • . , .. 
,)~· iEDMUNDO BIT'rENCOUR'I' I~ AS NOTAS DA SlJA EXPOSIQÃO ·OU ... 

M.\NIFES1'0 . ''l 
r~. 

. TodoJ ~)· muudo ~abe o que occorrcu nesta espionagem · 
que descia a revolver os l'elalhos de papel dentro das sen~ 
,tinas, nas 'bacias. das latrinas, para collal-os; nesta., espio-
nagem', que ia aos recantos das pr·isões catar pedaços de 

1 
· :p&pel, collando-osl uns n,os outros para colher prova con

tra cr~mínosos, criminosos de opinião, criminosos de ·rcivin
dicãcão, criminosos de commnnllão de sentimentos e ideaes 
com toda, llf1 nacionalidade, contra os trsurpadores, contra os 
o!Jgarcbns. · .· · 
· Edmundo Bítt.cncourl., recolhido a uma: prisão militar. 
lmvia cscriplo algumns notas, umas duas liras de papel á 
guisa de exposição ou rlLI manifesto ';í,l nD.r,ão, explica,ndo a 
sua altitude diante dos acontecimentos políticos. Quando o 
Ministro da Marinl1a, visitando O.' prisão~ viu alli aqueltes 
:pedaços de papel, mandou colhel-çs o ço!In.t-os. 

\' 
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' . :Ali! encontrouj a 1. declaracão de Edrnundo· Bitteneourt 
ae que não hnvin tido scioncin nem cooparf.icipacll:o no movi
mento do 5 de ,iu lho. E em• on tro t.opico, ndoonte, acorescen
tavn que, entretanto •. era sol idario com os vencidos e se ti

·vesso, sabido do' movimento o t.ivesse podid{) n tempo nelle 
oollnhornr, n ello. se torin n~~ncindo ·com l.odn n snn .vontade, 
com todo o seu pensnmcnt.o e com tórlo o sen osforr,o. 

· · ]l{ns não. o. fizorn, p'orque dello não tiveras cctericla pré
via, tupo ignornvn n nonhumlll cooparticipacão havia tido nos 
acoruf.ooimentos. · 

. .Estarão ,innf.o nos autos• todos esses retalhos de !.iras de 
papel ou·· npena.s. pnrte dellcs?l·Acredito firmemente na des
lealdade policial'! Acredito' que n poliiJia haifll scindldo essas 
declarnccres. havendo apenas collado os_ t.extos convenientes, 
mutilados aquellas 'peças, afim. de apenas flgut•arem no pro
cesso. como d·oeumentos os p~dnoos convenientes nog interesses 
da ··polie!a; · \ · ·· 

~· . . IRINJilU MARINHO E A CENSURA POJllCIAT, 

.. · Jrineu Maripl)o·; o direct.o.r da A' Noite,.que é dos vesperti-
nos o .i ornai «leader» e de maio!,' :circulaoão, foi purgar na pt•i
silo e abandona dó pé! o S1·. 1 •Rny Barbosa. n crime de haver 
rompido com o Sr .. J~pif.acin Pessoa, pura sustentar a candi
datura desse·. mesmo Ruy, isto lé, de apoiar a cn.tlsa dag candi
daturas ·populnrés .contra as' .candirlatnrns dos oligarchas de 
então. . · · - ' 

Irineu ·Marlnho, contra quem a pb!icia não achou . sequer 
um retalho mal coJlado, nm ~epoiinento esfarrapadq para mi
nistrar ·como prova crirrânàl de sua coparticipaQiío na revolta 

. de 5 de ,iulho, 'Irineu. Marinho cur~iu longamente o supplicio 
da prisão. npezar r! e salhidnmr.ni.A doente .. porqne desfie o co
me~o do Governo elo Sr, Epit.acio dera com!Jaf.e som tregua 
á administração clesse fnrcista . . ·:í administração bnffa desse 

' •Presidente. da Republica ·qne. fez uma profissão do fé .e üm 
programmn. cnmo quo pnra syst.emnt.ic.nmr.nte desmenf.ir essa 
profissíí.o rl,e fé· .e fnlf.ar aos compromtssos desse mesmo: seu 

. programma ! · · · . . · . . 
.., , Irinou Marinho, até agorn ainda ameaçado de prisão a 
· cada 'momento, af1é este instante coagido pelo Governo, cum
pro llernicainenfo o snú dever, E .ncaba agora mesmo de ser 
forom!o no seu ,iornal,qunndo scyefero no Sr. Ar~lmr Bernar
des. n trntnl-o de «fnf.nro Prns1dcnf.e: cln Rcpnhhon». 

' E' um caso mnito ct1rioso este. Sr. Prr.si<1entc: A ceusm•a 
não pcrmif.to que os .fornnes. referindo-se no cx-Pr!isident.e ~e 
Minas Gcrní:is; que vai amanhií tomar posso da Presidencta 
da Republica. lhe citem o nomo: não o poar.m denominar 
o~:Sr. Arf.hnr Bernardes», hiío elo chnmal-o «Sr, Presidente da 
.!Republicli», «fut.uro ·Prcsiclenf.c ela. ncpublicn»_ ou «Presidente 
.·elei·to da Rcpuhlica». 

A CENSÜM ll A llSPTONAOllM NA C:(lllfil;!SPONDÍlNC:J.~ DOS SENADORES 
DA llEPUDT,fC:A, ;rUT7.1lS DOS .~C1'08 DO SJ'J'lO 

Essn mesma censura, Sr.· Presidêrit.e. quo contim\a. a . 
oadn momento estupidamente, a n·J.ormentnr a consciencia dos· 
jornalistas, tarnbem ainda oontinúa a ospionar a correspon-

. ' 
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oencia de tres Senadores da Republica: a minhn ~ ns rlos 
Srs. Vcspucio de Abrm1 o Nilo Pecnnhn: .. 

· O 1Sn. V11:SPUC!o 011: AllRllU - E' verrlnrlr: 
O Sn. Inwr.u MACHADO - Ainàn hrr,ir- r .iofl'n rslr facto 

ás fncns r! o .Sf'nnrlo pnrn. qu o o seu brio, <' a ~un vrr.fl'onhn sp
,inm fllRI.ignrlnR pnlo lntrgoo riPstr nr.t.o mfnm~ - nmrln ho,J~. 
espionou, clescnrndn r c:vnicnrrlont.r. rstos rl01s mnr,os rln mJ-
nhn eorrAspnndcncin! (mnRtrando). . · . • 

O Sn. VF.SPUOTO Dll AnnllU - Se ainrln fosM aprnns n r.or
rosponrlcncin pnrt.iculnr. mns at.fl a offic.inl 11 crmsnrnrla! .. 

O Sn.. JnTNF.TJ MAflHADn- O cynismo rtncrnsnrA. R::·Pro
Ridnnt.e; chnga .n tal pnnt.o ano n proprin eo-rrosnnnrtrnr.in rlos 
Sonndnrr.R, dirigida para n Sennrlo dn. Rcpublicn. r. vinlnrln c 
ontrnll'l.le nrste rncint.o. cm facn do Senado nos mrmhrns do 
·Congresso. ,inizcs inviolnvPis d-M actos dn sit.in n rlo ··Prcsi
'dfint.e da Rnpnblicn. segtmrln o rst.at.n ido nos n.rt.igns 1 !1 e 20 · 
da Cnnst.it.uici'io. com o· rot.nln rln qnc se scrvin rontra nR·eR- · 
nillllR o nO R !lO :::ovnrnn dnrant.P a A't'nonrll' tnl f\rrn. como si n6R .' 
fosMmos OR inimi~oR ria inf.egrirladc dn Pnt.rin: .«Abrrta pela 
censnrn., · · · · · 

o 1Sn. Br.N.TAMIN BARRnt=!n - Tnmb~m tenho documentos 
destes, assim . censnrarln~. · 

·. O An .• Tmtn:-.rYMn · MnNTJilmn -· E sP.r(t rnfrrgnr int.rgrnl-
mM~? · 

·· 0 SR. IRINEU MACHADO -· Ar. Prcsirlont.e, Já. me referi 
Y1R violenciaiÍ feit.nR n-os nossoR jornnrs r> aos nosRos ,inrnn-

Qnero ainda citar mrl cnsn fJlHl ha de fir.ar rrmcmnrndn na 
nossa historia como t1mn. vcrA'onhn " nmn inominnvol violon
cin e cu,ia pratica ha rle fir.nr nornetnnda nn imaginnclín pom1; 
ln r Qomo ma iR 1fm crimr herlinndo r mnnsf.ruoso dn Rr. 'F.ni.'. 
tacio Possõa, cont.ra um· civil, .cn.io civismo n'ão p6de Rer mf'dido 
pela craveira vil rio Sr. Prll~irlent.e da R.epnhlica. · . 

Antonio Jo~é Schoulrr. preso nm r.omeco rle ng·oRtn. foi 
Mbnrdnnrln pnrn. qur confosRnssf\. Remllt.l.ir.lo para a Brigada. 
Policial. fni rrcolhidn n urr1n 011llnln. qno é nma A'~>lnrlnirn. th
mulnr·. . . Elle f.rm O;RO cr1nt.imr>tros do largmn por 'LRO de. 
comprimrnt.n. Rnns nnrPdrR Rãn lndrilhndnR: n chão t.amhrm é· 

. ' 

do Jarlrilho: fi lmmirln. frin. :::Plirln. Trm rxnMnmcntn 'n com- ··. 
prlmrnt.o MceR'snrin á . diRtensi'in do corpo humano ~ohre o · • 
~oln. Fi' nm :VPl'flnrlr.iro rl'rl11ifi1 r\arn ns rrnr. nlli .~ãn rrr.nlhido~. 
Sun porta Tlr ft>r1•o mn~sieo vedn n rntrnrln dn ar que penetrli 
neRso ~nrcnfnr::n. pm• nmn ligeira J:rinchn. . · 

E'·itn-Rn a nRphyxin rripirln. mM· mntn-se lent.nmente .. 
Schonler nhi ficnn ret.irln 15 dias; rle ln. snhindo carragndo o 
gravemnntr. nnfi'rmo, pois além rlc Re lhr negar ar para respi
rai' n r~pnr,n pnm ~c mover. tlc o recolhnrrm n uma verrlndf1il'a 
l.ul)'lhn, npPnn~ Rn lhn rlnvn uma vr.z por dia meia raoilnl .· ·· 

AUl:ilt DF. F.D:\!UNDO ni'l"l'llNr.OUR'l' .F. tn!NilU MARINHO, TAM• 
mnr 1:: Vlr.TTMA nAR \'TOT.JP:CJAÍ'l nn r.ovr.:nr-:n n nntLTlA'NTE 
.TOR.NALIRTA l,F.O!<:JnAS DF. nESF.NOl\, DTR.F.r.TOR· no "tM-
flARr.JAL" . 

Não rornm vi c I imnR rlns violrnr.in;; ~n Governo t.iio só
mente os dous grnndes jornnlislns Edmundo Bit.tencourt e Iri-. . ' 
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neu Marinho, proprietarios dos grandes reductos da liberdade. 
que silo o Correio da Manhã e A Noite. · 

Leonidas de Rezende, penna · fuigurante, grande talento, 
·coragem, actividade, intelligencia adaptavel a todas as moda
lidades. de jornalismo, do incomparavel aptidão toohnioa, oa
paz de fazer sosinho um Jornal, desde o artigo de fundo até Q 
ultimo annuncio da ultimn pagina; . 

Leonidas de Rezende, protypo do caracter, bello e admi- . 
ravel exemplo de honra, pederia estar ao lado do seu cunha
do, o corone>l Santa Cruz. Preferiu, entretanto, a todas . as se-· 
duccões do poder, a todas as · vantagens do Thesouro de Mi- · 
nas, então proporcionadas pela pagadoria do Sr. Libanio aos 
Jornalistas corruptos, e ás que o Thesouro Federal proporclo- -

·· nava á "voracidade ·. insaciavel dos, jornalistas , estrangeiros 
que. adberiram ao ·Governo depois d-a pbrase lapidar do 
Sr. Epitacio Pessoa, ficar ao lado da Naclo. 
· · • Leonidas "de . Rezen_ de, entretanto, ficou ao lado do ~rici, 
em cont.raste com o. seu proprio cunhado, o coronel ta 
Cruz, que · a()aba· de ser es.colhido para obe:fe da Casa Militaii 
do futuro Presidente ,da ·Republica. . " . , · 

O .. Sr. Arthur Bernardes não sabe- o. que fez, não ,mediu 1 
gravidade da sua escolha. . . . . ,. .: · 

· · Importante, delicada, é a missão·de um ·chefe de cll8a mi;,;· 
litar. . · .. . .. . • . 

. Elle deve ser um nom~ laureado ·no Exercito, coberto de 
sympathia, rodeado da esttma geral da sua. classe .. Está ao 
!•ado do Presidente .. da Republica para . pOl-o · ao par de tudo 
quanto occorrer no Exerci-to, do .estado de a'lma das guarnicões 
e do espírito da officialidade, para apresentar-lhe as quei:~:ae 
contra as inJustiças, para que a vontade do Presidente da Re
publica seja um oo.rrectivó, contra ás pequenas camarilhas,do. 
Estado~Maíor-ou doMinisterio da.Guerra. 

Mas, a quem é que se escolheu? 
' . . . 

UM ENIJlROUMENO QU:E, NO PATEO DO SEU QUARTÉL, SI:MtJLÁ ,FVZI• 
. LAMENTOS, . 

. ' . ' ": que vend~ os o! hos · dos· presos, encostados ao muro, dá voz de 
fogo àté produzir toda~ as agonias, sensaoões e emoçlSes dolo. 
rosas, que a· alma póde . receber com a perspectiva da pro:J:i· 
midade violenta: da . morte, para . depois do supplioio, resti
tuil-o á sensa(lão da vida. No fim de tudo o comedi li está 
acabada; mas o choque flicou, a emoção desequilibrou, o espí
rito está ferido, a .saude combalida, a .. crueldade está consum
mada, mas o Governo está· vencedor. 

\ .\ . : . ' ~ 

O ~f.\JOR ACIIILES 'MARIANO.· DE 
1
AZEVEDO, DENÚNC!ANTE DO 00· 

. RONEL SANTA ORtlZ 1:' 
r. I: I U •:11 I r , 

· O 'então major, e .iá agora tenente-coronel, ·que eu conheoo 
de longa dnf.a, pois fui advogado de ·um seu irmão, official de.

, Marinha, o mn,jor Marianno de Azevedo, typo do honra militar 
e portador de um nome crystalino e glorioso, pois ó sobrinho 
do barão de Ladario, - recolhido· ao quartel do seu inimigo 
pessoal, Sr. Coronel· Santa Cruz, no 1~ regimento de oavalla
l'in, onde não poclia nem devia ser, encarcerado pela circum
stancia ele que pleit cava. em. um processo celebre no Exer-

'. 

. .. 
, ... 

. '·. 

' l.'t 
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eito contrl\ ·o coronel Santa-Cruz, •commandante desse regi~ 
ment,o, a quem aceusavo: de actos de deshonestldade. ·'· .. 
· Corria esse. processo em Minas Geraes. Conh\!CO o facto, . 
. sr. Presidente; ,por que esse offlcial me deu. a honra de pro~ 
curar-me em minhil. caso: e convidar-me para seu advogado. 
Contou-me tudo o· mostrou-me os documentos. . 

Pois ,bem. Achiles Mariano. de Azevedo é recolhido ao 
' qUill'l.el· do fo bat,o:lhi'lo; de cavnllaria .divisionaria, a del!peito 

dessa eircumstanclal · · · · · · · · · . , . 
: ·, Po~ uma fria madrugada, elle ·ctesperta bruseamente, sob 

.. uma descarga;. J"evnnta-se. Está i•odeado de soldados que so·
-bre elle ·.haviam descarregado as armas. Os tiros eram de pol
;vora secoo: mas que importa? Este homemdesequillb~ou;.se e. 
a loqc_ura lnva_diu o seu espirit.o.. · · ~ . 

'O TJ;:NENTF. ÀT.BiilRTO BARBEDO 

.. filho do general 'barbedo, é i~niliem reéolhid~- ao i~ de caW:l-' 
Jarin di'i•isionnria, ·onde, :impressionado com as repetidas noU.:. 
elas de futilamenfo de' seú pae e de outros off!ciaes, .o seu .es-
pírito se apavora .e d.esiqu!libra. _ , . ' · .. · 

· O Sa. B~iâA~t:it BÚínoso-· E' umn. verdade. . . . · .:. · · 
. O Sap IRTNI!U MACHA~o _..:..;; Todos os dias simulavam flzi-' 

lamentos .nesse. quartel e; depois das descargas pela maílru- ~ 
gadB', por ordem do çoronel Santa~Cruz;. S(}ldados e inferiores . 
pusseavem (lOm passô~ 'lento ,e posado nos corredores e no pa- -
teo do. quart.el,: pr.onunciando 'essaR phrnses sinistras: ".lã es.:. · 

. 1.amos. oansados. de- fuzllnrF.Cada dia. é um! E' um horror! · 
' · lias ta, de tanto .fuzihiment.o 1: E ainda .. ho,ie mais um Jfl · 

· · Os officiaes que. ouviam, n caria móment.o, essas phrases. 
·os. mais ·debeiR de. cspirlt.o,:, sem fortaleza de animo, .porque 
ni'io são. QS bordados, níi.o .Aão os galões .com dons ou t.res Il,'que 
dlio esAa coragem pesAoal, iam-se enfr.nqlll!scendo, entibiando-
'Se, intimidando-se .e d~siq'u!librando-se. . · · · '· . / 

Barbedo CO!Ita os pulsos, abre as veias, acreditando abrir. 
as artArias.. Po.r um milagre escapa á mort.l;l, mas nlio ã lou

·.eura! E'. transferido para o.Aifenas. O seu'esl.adõ de saóde vae 
lle a~grav~':ldo. :Removeram-no pat:a o hospital da Forca de 

. Pollcu1:' M1.htar. onde: Juliano .More1.ra, o .grande psychlatra. é 
·chamado a prestar-lhe os seus cuidados e, Julgando-o um ho-.. • . 
mem perdidQ, pede aos poderes punlioos ·que lhe façam a ex- · 
trema caridade; a este ·infeliz, de doixnl-o morrer no seu lar 
parlf onde, afinal,, é transportado. · · 

' ' . 

/: 
pres~ rio Ri~ Gr~nde do, Sul; .ÍUe nãn estava sob o estádo de 

. sitio, ti ;transferido para esta Capit~tl, como so estivesse su
.. ~elto á ,iurisdicr,lío militar, pois ó reformnid{), e como tal nAo 

·• ~stã su,leito n .11ssa ,luriecHilcão e nlio podia ser preso m!l!tar
. menta como- o foi, pelo gcnernl Cypi-lano. Nlio podia ser preso 
no Rio ~rande do: Aul sem um grande at,tonf.a~o contra a nossa 
Const!t.mcito, attentado Uló grave eomo no que tambem foi 
:ornt.!cado ·contra· dous Jornalistas catharinenses presos no 
Estndo de ,Santa Catharina, onde ni'lo .havia :estado de sitio, 
c~:lme praticado ·pelo. Governo Federal, graças ã covardia . do 
governador· daquelle Estado. · 
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~· O SR. VmAT, RAMos - Apoiado. Dois jornalistas lllustres 
'll que pertencem a uma das mnis distlnctns :ramiliaa dll Santa 
.Catharina ,. . 

. 0 SR. IRINEU . MACHADO - Villeroy, a:qui ohegat\do, é re
colhido com todos os· seus bordado~; no doposito de arreios da 
cavullari~a do qualtel do 1• regimento de · cavnllaria divlsio
naria, commandado pelo coronel ·santa Cruz. E• equiparado 
ao arreiamento e aos .cnvallos do Exercito e reoebe es•a 
affronta por parl:e de um governo que se dizia solidaria' com 
as classes militares, estar defendendo a honra militar e re
stit.uindo no E>:erclto o espirita de disolplina e· de dl~ldade 
militat•. · · ·. 1 _ .- • . · · · 

10 SR. BENJAMIN BARROSO~ Sofffreu como os outros um· 
,simulacro de :fuzilamento. . . · . · · . 
. O Sn .• IRINEU MACHADO - AllLnen~um conforto lhe de-.· 

).'am. Sómente ás 2 horas da tarde é que. lhe serviram uma -' 
rl)feição, o almoço e esta constltuido. óe restos de' oomtda, de 
;restos de rancho de soldados I ... 
. ' 

. OFFICIAES. DE MARINUA e DO EXERCITO. PRESOS NO XADREZ Jll. 1M , 
CAVALLAftl(:.\S ·-· BAlAS ~·JI.\!'<SFO.RMADAS EM ES'J'ADO MAIOR ·. · 

o gra~de rêspeito qu~ o· GoverM ti~h~ pelas classes· ar~ 
madas demonstrou-o ainda Tio modo por que tratou os offi'
claes de Marinl)a, capitão de fragata Heitor Marques, capltlles ·. 
de coryet.a' FAgard Lynoh, Rego MeJrelles, Caminha,· Adolpho · 
Martins M' Oliveira, Carlos Soares· e Arthur de Noronha, to
dos presos no xadrez do 1" regimento de cavallaria diiJ Brigajla 
.Ploicial, desde o dia 8 de ,iulho, sem nenhum respeito ds suas 
patentes nem nos seus galõ~:s' . Como ,tivessem reclamado, 

. transferiram-nos. para· 11m ,interessante t>Stado-maior para . 
uma ·cavallari~a. para uma bala; rapldáinente transformada · 
.em estado~mn.ior, de ·modo que os nossos. generaes, os nossos 
officiaes elo M11rinha, . os nossos aviadores, como o tenente 
Bentó Ribeiro Junior; como presos politicas filiaram retidos 
nas ~avalhirlcas, !los :depositas de nrz:eios d{ls anlmaes' .,do . 
Exer01to e da Pôlicu~ Mtlltar! · • .. . .. · · . · .. •· · . 

.. O 'sa. Jii:l\ONYMO MoNTEmo .~. Eis abi umn pagina .bri-
. Jbante,da histor!a politica .. do Paiz. , : · · . . , · . . , 

0 SR. IRINEU. MACIIADO ·- 0 'Off!CialAie· Marinha Arf.hur · 
·de Noronha, queni'lo tenho a honra de conheoer, mas que per
tence a umll familja elo. t.radições··nessá oorporaçiio; e fllho 
do almirnnt.o .Carlos ·. FrederiM · de Noronha; uma das grandes· 

. glorias da At•maela Nacional;, e sobrinho ·desse. grande. espirita; 
desse grande caracter qtia é o illustre marinheiro Julio .casar 
de Noronha. 'Ü capitão elo corvo ta. Art,hur de Noronha esteve 
preso dous· dias a· duaR noites no, xadrez para que hem accen
tuada ·ficasse a roincidoncia. com que o Governo violava os 
seus direitos, e.o humilhava.' . · ... : .. , · · · 

O Governo mostrava aos officlaes da .nossa Armada todo 
o ~eu desprezo pelo fervor"qne elles tinham, pelo amor que · 
votavam nos .sens idénes. e poln dedicnçiio. que consagravam á 
pua classe. · ·• · · . , · , 
. Heit.m~ Marques requereu ao A'aneral Fontoura a sua ti•ans
·ferenola da baln dessa·· oavallal'lca ·para uma prls!lo condigna. 
S.eu requerimento, ~!!atado de 16 de julho, onde está? 
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Na Marinha, nlio est;á. · · 
Esse official lá o •procurou, não o encontrando. 
Onde estará 'a sua pet.icl'lo? 
Rasgaram-n'a? .. . 
Pouc.o importa. . 

. Ahi · estão as minhas affirmacões como um documento 
his~orlcoi·e so depois dessa reclamaciio, em 19 de julho, trans
rerlram~n'o para o quartel do Meyer, onde permaneceu até 
25 de outubro ultimo. . -~ . :.·. 

AHI ESTi~. POIS, SETE. OFP'ICIAES DE MARINHA, QU.TOB NOMES DE• 
Cr.INEI, os' QUAES FORAM RECOLHIDOS AO XADREZ COMMUM 

I , 

Ahi está um official refor~ado, cu,ln nome citéi recolhidO 
·!\ um xadrez do 1• Regimento de Cavallarla. da Brigada Po-
llclal·. · . · ' · · 

.· Hal pouco nomee'i um official reformado recolhido ao xa
. drez da ·Policia Central, no Corpo de S~guranca. Ha pouco 
citei o nome de um generál do Exercito recolhido· ao .depo
sito de arreios de um regimento de cavallaria do Exercito ... 

, , Não param ahi as paginas .. brilhantes que honram. que edi
ficam. senhores, os lances herolcos, os lances admiraveis .de 
energia bronzea do Sr. Presidente da Republica . .A sublime 
cryRt.aliz::icllo da sua energia ferrea ~e patenteia· contra uma 
rtlha de Geraldo· Rócha, .· esM espírito· brilhante .. ·· esse homem 
de caracter, de honra; que Aacrificou o~ seus bens, . a sua. for-. 
f.nna, quP. prejudicou a sua sltuacllo, comprómettendo a. sua 
riqueza rpara servir' a um'. ld!!al. 1)m nobre pensamento. e para 
dar a sua solldarldade ao povo brasileiro na reivindicac!io dos . 
~eu~ direitos! . ·. · , · · . · · · ' ·· . 

" 
. AM1MOA·RR nm 8RO'UI!li!'I'fto .m DE PRt!lÃo . A P'ILHÃ Dlll 'rilmALoo . 

·ROCHA; 
' . 

. . Coage-fie,·. terrorlza-se essa innooente oreatura; · orim o fn • 
.tult.o· de se lhe arrancar a declaracllo ·do ponto de ·refn.glo onde 
~en pae ~e abt:l~dra das Iras· do govf!rno eplt.aofstal, .· . 

A fazenda de Geraldó Rocha, qne é nm' modelo desses que 
O~ partioulareR entreteem, para levant.ar .a "J)Aiiuaria e a C)'ia-. 
,o!tn. no .nnsM palz, para . abrir ·novos )lori~cmtes á criação, 

. 1 desses que se dedicam a um esforco econom1co ~om a Jlluslto . 
. de. qne todos. esses sacrlflclos merecem· apnin .fl .. con~lr.lera()lio 
. flúr )"larte doR. podere~· rmblicos ~ é invadida. ferem-~11 anl~ 

·· ·.mars, damnlf1cam-se dependenll!as, arraza-se tudo, t.ndos os 
nm)"lregndos. da sua fazencla . ~llo preso~ e t.rnnsferidns para 
non i, Ancaréerndos r privado~ dr. al!mentn.cito por t.res dias in
trirn~: l.tHfo isso porqíll' era preciso .tirar Yingan~a e rle~fofi)'O 
rnnlrn n pre~ident.e rln soci~dnde () lmpnrrinl, heroicn YArdun. 

· rl'iil.lrf.n lnveneiYel r.l!i Rlmn pnpnlar ·r dn .cnnsniencio do .inr-
nnlismn brnsllelro! · ', 

.. ... 
QTJm FA7.1'.11 nf,\ N'l'll '00 ~mn I fi !'lO? 

. Cnnfnr tndos As~es fitot~~ o levnr tndnf\ estaR qlÍili~n~ ao 
~rande chefe do Pnrtirlo J,ihnrnl. nn rmin~nte .sr. Tiny Bnr-
bosal \ 

I J • 
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·Estamos 6Ill- pleno. estado ue siLio, cujo objeo~ivo consiste, 
francamente, em. dar ao . Govet·no .os meios de apurar as res
PO!!sabilidades crillliiJ.aes •. 

f. P.I\01\0GAQÃO DO ESTADO DE SITIO A'l'É 31 DK DXzllllWII\0 lil O S.&U 
··oBJEC'l'IVO . . 

· .No aux·eo parecer u. 86, de 1922, encontram-se· os eternos 
e. iriesqueci veiti fundamentos com que a Commissão de Jus-· 
t1ca da Camara dos Deputados -· relator .o Sr. Afranio de-· 
1\lello Franco, nome· ·hiStorico, digno de. citaoãO; nesse d(}- -· 
oumento inolvidavel de· honra, de dignidade; de coragem e de 
brio parlamentar propõe a prot·ogação do .estado de sitio até 
31 de dezembro de 1922 e se mai.\1 mundo houvera, lá chegáral 
Não vae além, pot·que de 1. de ja'neiro de 1.923 . em diante ·está . 

· nas mãos. do Sr . .Bernardes prorogar o. estado de sitio p~r 
sua pt·oprJa vontade; mas até onde o Poder. Legislativo podia · 
dobrar a espinha, o Sr. Afranio de Mel! o Franco fel-a do .. 
brar; até onde poc4a curvar a cerviz elle a fez baixar com .o 
íim claro,. inilludivel, que aqui está registrado: · 

' . 
· «Considerando que u Governo está · apurando as 
responsabilidades dos implicados no· movimento revc- . 

. Jucionario e sedição militar, tendo instaurado, para tal '· 
filll numerosos inqueritos, que amda se acham em pha-

. - se, de elaboração, e que ficariam pi·ejudicados, com ir
·- r·eparavel prejuízo á causa ·da ordem e da disc1pllna mi

. · litar, 'si: cessassem as medidas de excePQiio, autorizadas 
· pelo estado de sitío; . ·· . , : . · · · . . · . . 

. Considerando que os gravíssimos factos já conhe
cidos e a tentativa descoberta de outros que. se ijrem&
cl.itavam 'para o caso :de triumpho da revoluQiio. . . · 

.(lritm;~t:nnpendo a 'leiturai • . · . 
. · .. 1,· . · .. ' . . 

. Parecer obsceno até nas suás oacophonias I 

UMA 

(Continuando ·a Ut') : , . · . o· 
· .. ,. nilo. são daquelles que .podem ser •apuradós e repri- ' . 
midos ·pelos meios ordinarios de accão, mas sim dos 
que ·justificam ·cque a autoridade só parte das nornias 
tutelares,: da ,liberdade individual e proceda como ngs 
casos de -levantamento á mão ·armada., i · 

' . ' ' . ' 
I, ' • . 

COROA FUNEBRE . PARA o PARTWO LIBERAL E OUTRA .PARA o 
PROGRAMMA INVARIAVEL DO SR. 1\UY BARBOSA 

Uma coróa furiebre para o Partido Liberal e outra para 
o ·progra'mma invariavel do Sr, Rny Barbosa contra os abusos 
do sitio. Vejamos no Diàrio do Congresso, .pags. 2. 335, sex
ta-feira, 28 de julho de W22, os períodos finaes do discurso 
do Sr. Afranio de Mello .Franco. .. · · • . 
· . S. Ex. affirmou no seu parecer que o projecto nao .foi 
esm·ipto sobre a !Perna, pois antes haviam sido consultados o 

·chefe da Naoão e o· Sr. Ruy Barbosa. . 
. «0 projecto, Sr; .Presidente, nilo. fõl esoripto sob r~ a por;... 

na: sobrt? elle foi ou.vido o Sr. Pres-tden~r. da. Rep~tbl!ca .. Não, 
~·e·i si seria intliscreçi!n tla m.inha parte ihzer a Gamara que (oa 

.. 
I 

' 
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tambam Ó1W1'da a ·orJiniao, com applattsos, dd orande .mestre. 
Scnado1· Ru11 Barbosa.:~> . · . · · 
· · A muita ·gente tenho ouvido dizer qllf1 Ruy Barbosa· não· 
·deu o Reu applauso, nem' o seu· apoio, a essa proroga({ão do 
estudo do sitio. Ahi está o documonf.o que prova que sobre 
ello 1'oi ou'l'ido e que o aPtPlaudiu o· ~;rande mestre do libera
IJsmo co~s-titu~ional brasilcii~~ . 

O llllFRFJM DO SI\, PflESIDEN~'Il DA llltPUBLICA . 
' " . - , .. 

Mais d~ Úma.vez, como mn rei'!"en bronzeo do Sr. Presi-· 
dente da ·ncpnblica, o Governo, nas suas informacõ.es aos pe
didos de habeas-cm·pll.~. impetrados ao Supremo· Tribunal, v.or 
motivo de prisões :effectuadas antes e .durante o sitio, mm tas .. 
vews o 8r. Presidente da Hopublica repetiu, ufana e garboso, 
esta afflrmaoão: «Este estado. de sitio me foi coniiedidt;~ sem. 
pedido meu; .fel-o esponhmenrnenlo o Congresso 'Nacional.,, · 
Nl'ío o solicitei, não o pedi; olle m'o,deu porque qtiiz.~ .. ' '• . ' - ' ' . 

· ' .O Sn. JEIIONYMO MoN•rJcmo - 'A cada passo. os aulicos re~ 
peteril essa phrase. .. 

O Sn. ImNEU MAcnA[I(l - Gynismo que ·a historia ha de 
julgar, examinando a nudncia desses comediantes que foram 
pedir ordens ap Palacio do .Catleto e ofl'ereccram o seu aulico 
dorso uo Iatego da Historia, para cobrirem a responsabilidade · 
do Sr. Presideot~:r da nopubliua, embora com iJ sacrifico ·da sua 
propria honra I. ·• · · ' , · . . ... . >.' · _ · ' . 

. Mas a vcrdàde t.ransparocc,. como, . pela frincha de. uma. . 
parta, um .iacto .. do luz nos dá a sensação ,da 'vida e a certeza · 
da .tangibilidade das cousas. .. , . ·.· · .· .· .·.· • .· ' · 

. ' ' ·. ' ' ~· ... ·· ' ' ' ' ... \ .. 
. PI\OnOOAÇ~1(), I)() ESTA])Q DE. Sl'l'J'D'·" 'l'Jrn'fi\'l'IVA .CON'J'RA :i\ LIBER- . 

llADl' DE PENSAMENTO -· PRO.TECT.O, IIDOJ;;PHO ·GORDO . 

· Ahi está o .documcn.Lo .. '~u~ prova como· a prorogação do • ' 
ostado de sitio foi fabricadattlm. um concerto criminoso .. contra 
. as !~herdades do noSSÇl P,OVO, contra a.· honra . das nossas . inst.i
tuicues e contm os direitos do pensamento.( .. Porque o·s. auto.:. . ". ·, . 
·res ... da sua prorogaçlio obedeceram ás ordens do' Sr. Preside'nte 

. ·da Ropublica, associando· .a sua. aggrcsslio contra à dignidade 
. humana, c contra a dignidade da intelligenoia, oontra a digni,.. .' 

dade da:.conscienoia, essa l)utra não .menos grave. iniciativa d6· 
1pais uma lei compressora,· a qu~ vinha regulamentar ó excr- · · 
cicio da liberdade de imprensa, ou melhór ·- da liberdade d6 
pensamento, conjugando-se a~sim contra a hom·n ·da Nacã.o, 
contr!l as )ibcrdades, contr.n. a oonscienci~ nac.ional .es~a.s duas .. · .. · 
form1dave1s forpaR o maobmas de f.yranmn I 1'eem ventl1do até 
hoje, mas essa vioLaria não ó perduravel. Ha uma foroil. su-. · 
llfn:lor 11 1.t1do isso, . é. a lo i int.!vltavel da reacoiio, 1 siio os estas, · ·· .. 

.. 
' 

sao . os arrancos do liberdade. ·' 

() cunso IN,IlVITAVIll~ DOS /IB'l'l\08 .RECONDUZ A. r.uz' E, c'I>M ~LÀ; ·:· 
. ' 'JiAMllllM, A PA?. ·Jl.A J,JBF.RDADF.: 

Qúando, upó~ urna ionem o int.oJ•miniJ.vel noito com.o esta, 
do suppressiío .de Iiberdndcs, se ousa.· imaginar que a Naoão 
.e~tá csLransuluda, abatida e~ aviltada, e que ella foi n~ ma~ . 

,.!· ..• 
• -,), '. j: 

', 
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douro· do Governo sacrificada e retnlhnda; quando se 11ensa 
que o sol não voltará nuncr1 mais, c: o curso .inevitavel dos ns- .· 
tros reconduz a luz ti conscionoia o aàs lares, o ourl;lO ine,v.i- .. 
tavel dos· astros. rosti·tue a JiberdadQ ás oonsoienoias e a paz ... 
aos homens e nós povos. ' · · .·. · ( . . , . · · . · . . · 

Prolongue o Governo. iPOr ·mais:-tompo·,-.1:Jor t~;tnto tempo 
quanto quizer, as suas vioJcncias oontra o páiz I . · . .. 
· Quanto maior o mnis .prolongadtl' assa noite., quanto mais . 

demorada à i).SP\lyxla,. maior a reacciiot <' - • . • •• · . 

Para dizei-o numa phrase· lapidar,· serVir~me.:.hÕi de uma 
grando vo2, a de quem pleiteou sem paga;: sem premio, sem .. 
pensllo, sem recoll!PJ3nsa, sem )uborno,., som prevaricaçii,o, to-.,· 
das as cau~as da llbcrdadc ,humana, a dos escravos, .a de con:- · 
sclencla;· a de pe1.1samonto, a do imprensa, a do suffrag-io ·uni-. 
versai--. rJ à maior de todas -:-- a grande causa da Mpublíca I 
Dessa voz eterna que ,i ámals cessará de ecoar ua Historiá - · 
,porqui! -ella .foi a da defesa desinteressada de todas as grandes. 
causas "- a de Emilio Castelnr I ·. · ... ::- . · , . . . . ·· • .. 

·· · . FÜ!miunndo as imbeoilidades .. da . pi•olongada .. diotadura, 
da !'rlterminavel vompressão, da infindavel. suppressão das li-' 
berdades publicas com que o s• Napolello maculou as glorias . 
àa histm·la e. do genio franoezes,. o maior dos oradores oon~ 
:f.emporatieos. exclamou: <~:Demorou de mais l · Quando quiz ···· 
abr.ir .a ,jrmella para deixar' passar um pouco drl'luz, já era - : 
.tarde I ~rrompeu o. incendio I Quando tentou .. abrlr UJ'!l3 porta. ·· . 
para derxar penetrar um pouco de ar, entrou o iuracao I, . . .. · 

, .. Sr:· Presidente, peço a V. Ex. consulte ao Seri~'si,. aehan- . 
do-s'.l adiantada a ,b,o·ra;· consente · fique,_ adiada a discussão 
desta materla e seja; desde já, levantada a sessllo. . 

. . . ':.O Sr. P,residonte - O Senado. acaba de ouvir o requeri· 
mento do .Senador Irineu Machado; .. .. :- · · · · · · · 

. 'Os !:~nllores que o npprovam queiram levantar-se. (Pátua.)( 
·. ·. · Fo1 approvado. · · ... · . · .. 
. , . . . . . '• . .. . . '"' ,_ . ' 
·. · • O Sr· Irineu Machado (pela ordem)i-· Sr; ·Presidente, es• 
.· tando adiantada a hora, req11eiro a V. Ex·., que o.onsulte a 

., Casa, sobre ·si concorda com. o adiamento. da discussão e .levan· 
:tamento da sessão, · ' · . . .• 

' 
. . .• . O Sr; ~residente ___; O Senadoouviu o r0qu~rimento feito 

. · pelo Sr. Irmeu ·Machado. ·· . · . . 

·. o~ . senhores 'que I) approvam, quoirà~ levant&--se •. 
. (Pausa.) · · . . . . 

· Foi approvado. · 
•• Em virtude da deliberação .do Senado, levanto a sessão.1 

Designo pnra ordem do dia da seguinte: . 

· 3' discussão· da proposição da . Camara • dos Deputadoa 
n,. f06, de 1922, que mandn.· destacar d06 direitos cobrados 
pela Alfandeg-a de Santos unm quota correspondente a. 2 •%, 
pup~l, sobro o valor official dos prodriclos importados, até o 
mux1mo de 8. 000:000$ para a construcção do· editicio da 
mes!f1a alfandega (co.m parece!' (avm·avel da Commissão da, 
F·inanças, n. 271, da 11122) ; ·. · . . _ .. _ .. _ , • .J 

\ 
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3'· disctis':!ilo dÓ pt·o.iecto Jo Senado n. 50,, de i922, auto• 
t·lwnda o Poder ExcouLiYo ·a mandar consl.ru1r uma estrada 

, do'l'Odug·em.adaptada a aulomoveis que, parLindo da.cidade de 
. Por,to Nacional, ·no· Est~do de Goyaz, vá á Barreiras, no da· 
Buhia (com.'pm'ecer: (a1Juravel da.~ Cornmissõc.! rle Obra.! Pu
blicas c de l~útanças, n;. 284, di!, ·I 922) ; 

2" discuseão da propo'sição ·da Gamara dos Depu Lados 
n. Ou, dil1922, que .. reorganiza o quadro dos pharmaceuU.cos 
da Armada·· (po;m. po:,·ece·,•.'{awravel da Cmnmissão de Marin~a 
e G11eri'a, n. 276, de 1922) ; · ' ' 

• • '· ' •• 1 • ' 

3' discussão da proposição . dá Gamara deis · Deputados 
n. 27. 'de 1922, .reconhecendo ClrJ caracter official. os diplomas 
conferidos pela 'Fueuldade de Medicina e Cirurgia . de· São 
Paulo, desde que se- submettu ás condições estabelecidas (có.m. 
pat:ece.,. {avomvel . da CouMnisMio 'de lnstruct;fiid Publica, nu-

8 .. d 19gg) . . 1~ero a, e 1>4lil .;. , . . · 

· 3' discusstio do' projecto do Senado n. 62, de: 1922, éonce-, 
dendo a· l\Ianoel ·'Machado, ex-cabo da Polioia da Côrte, ex
pra r; a do Exerci lo· ex;-guarda-<.~ivil, a pensão de qu(l,trlita.,o 

. arL. 1i4, do regulamento approvado pleo decre.to n. ·13.878, 
·de H de novembro de '1919 (da Commiss;io de 'Ji'inançaB, pa~ 

·' l'ecm· n. 232, de. ·f922); • . ··· - •~ .. 
· · 2• disctfSílão da -proposição da Camara .dos Deputados 
n. ~I, de 19?2, {que abt•e, pelo Ministerio da Agricuftura1 o 
credJ,to . eSJ:l.Cclal ~e 4 :200$, OU!'~, pUL'U P,agamento do llremÍO 
de vmgem coufe~1do -ao ongenhen·o de mmas ·.José Baptista. da. 

. Oliveira, da Escola de l\linus de Ouro Preto (com pare.ce1· fa-' 
·vm·ovel da·. Cornmissão da Finan(\as, 257, ã~ 1922); . 

3• discussão du proposiçao da Camara dos Deputados · ·. 
n. 57, de 1922, aulodzando a aliL•il•, ,Pole Ministerio da ·Fa

··zendu.,.o cL•edito ·de 300$, para ·restitutção da fianÇa prestada . 
· por D. :\faria da ·Luz, na necebcdori.a do Districto Federal. 

(com parecer fo:voravel~ rla Cornm.issão de Finanças, n; 288, 
del922); : 1 · .• · ' ' . . . •• '' 

2' rliscuseiio da proposi\•Üo da Camara dos Deputados·:~·· .. ~. ·u:. 53, de; 1922, que a.bre, pelo, illltinislerio. da Justiça e Nego.: · '·. ·, 
. , · cws Inter10rll13, o .cret.hto espec1aLde 633 :849$650, pura atten~.' · 

der a. despclas com a reorganizar;ão do Corpo de Bombeiros·· . 
,:.. .· (com. parccm· (a·vo'l'avel da Coutndssão de Finança.!, n. 226, •. -:::· 

.·de 1922); . . ·. · · · · · 
· Discussão uuica do véto do Prefeito do· Dístricto Federal .· 

· n. 42, de l !l22, li resolução do Conselho ~lunici,ll,al que equl~ 
para os vencimenl05 do fis<!al dos estabelecimentos· de ensino 
·subvencionados pela Prefeii.m·n. aos dos inspectores escolares 
(com ~arecer· cont-rario da Com missão de Constituição, n .. 266, 
de 19..,2); ' · 

. Continuação da 3" diseus;;ão do pi•ojeclo do Senado n; 33', 
de 1922, 'concedendo ao Sr. Senador Ruy Barbosa .. como re- . · 
compensa nacional c sem pre,iuizo do, seu· subsidio, ·o de· 
100:000$ annuaes. que lhe 8erá pago em prestações trimen
saes, emquanto viver, corn roveNão integral aos herdeiros 
que de8ignur om caso do mol'l,e (com )JIU'ecr~r !la Com:missão . 
de 1-'inanç(ls (O'I!01'a1!f:l lÍ emenda tlo 81·. Azerudo e cont1•ario á 
(lo S,1•, ll'incu Machado, n. 253, de 1922) ; 
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2' discuseão da proposição .ôa Camara dos Deputados 
n. 52, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Fazenda, o cre
dito de 12G :87 4$385 para pagamento a Gr!llciliano Marques· de 
I<reitas,. cm virtude de sentença .iudiciaria (com )Jarecer, (a..; 
t'01'avcl da Com missão de l<'inanças, n. 255, de 1922); · 

Levanta-se a sessão ás :lô horas c 35 minutos. 

-
• 

1i3'· SESS,\:0 EM H DE NOV'El\1-BI\0 DE 1!l2~ 
PRTiSIOENC!A DO SR, , DUENO DE PAIVA, P.HESIDEN'fE 

A's 13 e 112 ;J)oras abre-se a sessão, a que concorrem ~9 
Srs.: . . . 

A. Azeredo, Abdias Neves, Hermenegildo de Mornos, Meu~ 
donça Martins, Alexandrino ele Alencar, Silvcr•io Nery, :Lopes 
Goncalves, I..auro Sodré; Justo Chermont, Jndio do Br•asil, 
Godofrcd~ 'Y!anna, Costa RodriFues, Felix Pacheco. J'oiio 'fh9-
mé, BenJamin Barroso;' Francisco· Sá, Eloy d•e Souza, Joao 
Lyra, Antonio Massa, Venancio Neiva, .Manoel Borba, Euzebio 
de Andrade, Gonçalo Rollemberg, Bernardino Monteiro, Mar

. cilio de I.acerda,. Modesto Leal, Sampaio Corrêa, Irineu Ma~ 
· chad.,, Bernardo Monteiro, Adolpho Gordo, Alfredo Ellis, AI-
. varo de CarvaLho, José Murtinho, Ramos Ca.iado, · Olegario ' 
1Jinto, .Carlos Cavalcllnt.i, Generoso Manques, Affonso Camnrgo, 

·ILauro Muller, Vida! Ramos, •Soàres dos Santos,- !Carlos Bar
bosa o Vespucio de ~breu (43). 

!Deixam de comparecer com caus·a justificada os Srs. : .. 
José }l:uzebjo, Antonino.IFreire, Tobias Monteiro, Carneiro 

da .Curiha; . Rosa e Silva. Araujo Góes, Siqueira de Menezes, 
Antonio. tMoniz, Moniz · Sodré, IRuy Barbosa, ~eronymo .Mon
teiro, Nilo Pecanha, Miguel de Carvalho, . Paulo .de 'Frontin, 
Francisco ~a!les, :Luiz Adolpho, c Felippc rSchmidt ( 18); 

E' lida, pos.t.n rrn disci1ssão, o sem debate, npp1•.ovn:dn n 
ael.a da sessão nnlerior. 

O Sr. 2" 
expediente.· 

o· Sr. 3• 
pareceres. 

( 
Secretario, ser v indo de 1 '; declara que não ·IHI 

Secretario, .~ervindo do 2', declara que niio ha 

O Sr. Lit.uro Müller (') - Sr. Presidente, as ultimas no
ticias telegraphicas ·· confirmam. inrelimente, as primeiras 
que recebemos relativamente á dolorosa catastrophe que 
assolou o territorio .chileno, tcrritorio de naciio nossa amiga, 
tradicionalmente .nossa amiga. · · . 

Factos destru natureza emocionam\ srem duv'ida, sempro 
o coraciio do povo bt·nsileiro. Mas, quando elles se dão r~ o 
nosso continente, onde sómcntc temos amigos c no terrilorro 
do ruma· nnoão com' a qua,J nem siqncr tivemos as nuYO!lS qug 
.out.r'ora assombraram os· horizontes das nossas fl~Onlmras, o 

· (') l'ião foi revisto pelo orador. 
S.- Vol. IX· . 5 

' , .... ,..,, 

' 'I', 
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de maximo. intensidade o pesar, que, -esto_u ·certo, será parti-
lhado pelo Senado inteiro (apoiados) • , . . · 

· Pediria, por isso, a V . Ex;, Sr. Presidente, para fa?Jer 
·uma consulta. á Casa. Nada ha que mais possa consolar o co
ração dos· que soffrem do que o aperto sincero de m.ão amiga 
em dias· de soffrimento . .-

E' isso que pediria ao Senado para. votar,: consentindo 
e autorizando que a sua Mesa dirigisse ao Senado do Chile 

-. um telegramma exprimindo o fundo pesar do ---senado Bra~ 
si!eiro pela _perda de vidas tão preciosas e pelos· prejuízos 
soffrido9 . por · aquella naoão amiga nessa cataatrophe. 

~tes de ultimar estas .considerações, que de coração for
mulo- para justificar o .meu requerimento, querQ antecipar 
tambem a minha plena adhesão ao requerimento do honra
do -Senador pelo [)istricto Federal, de homenage_m ~llo mere
cida á pessOa de Y. Ex. (Muito bem; muito bem • .) . 

. o·sr. Irineu Machado-· 'Peco-a palayra. 

O Sr. Presliiente ~ Teni a, palíÍ.vra ó nobre Se!lador, 
O Sr. Irineu Machado ......: "sr. , PJ:esidente, d~vendo nós, 

l:roje;·prestar uma homenagem a Bueno de Paiva, o Presid·entc 
desta Ca,sa, que. finda :o seu mandato, requeiro a V. Ex. que 
submetta ú approvação da Casa,.. ínoontinenti, o requerimento 
qu.o ora far;o, ·no sentido de serem suspensos ·nossos. trabalhos ·· ·· - · 
de hoj-e como uma prova de consideração ab benemeritó F1t•an-
cisco .Alvaro Bueno. de Pu•va,. afim_-de. que' possamos aoom- · 
.panhal-o á ·sua residencia, prestando-lhe' assim a homenagem· 
a que faz .iús. (,l!uito bem: m,_uito bem.) · . : · 

. O Sr. Presidente (E:xt·remamerite com movido )I J.teus Se-
nhores, seja-me permittido, ao chegar ha.ie. a:o termo do man-
'dato, em virtude do qual me. ·eradada a grande honra.de pre:.. · 
sidír os trabalhos desta. til ta Casa do Congresso NacionaJ1 ma-· 
nífestar aos Srs.- Senadore.s os meus mais_ sinceros .-agrade.ci,. -
mentos peln _delicadeza com que aqui fui r-ecebido, pelas não 
int!lri·ompidas dcmoilstmçõcs de cwrinho e de affecloO que· mo . 
foram sempre tributadas, e p·ela:s -provas de confian\,)a, .de so
_lidariedade e de apoio que s1!mp·ro me dispensaram. . . ·. · 

Sinto-me feliz em prestar a:o_ Senado a homenagem que 
lhe devo, pràclamatldo o patri•otismo que sempre o inspirou em 
todas as suas deliberações, e a granlie de~icaçiio que vota ao 
serviço do engrandecimento da Patria,' . : .. . . . · 

Acceit!lle, ·Srs. Senadores, llJS minhns despedidas; pedindo
vo-s perdíi:o si não pudo dor a esta cadeira o brilho com que 
semp11e vem sendõ. occupada, (Muito bem; muito bem. Palmas · 
p1'0longàdas.) •· · · . ' . . . . . ·. 

Os ·senhQIICS que app~ovam. o reguertmento form~lado pelo 
Sr. Lauro .Müller, que1ram se levantar. (Pausa.) 

Foi ap.)}rov~Ldo . • . ._ . 
· Os senhot'es·qu-e approvum o requerimento for:mulado poJo . 
$. Irineu Machado, queiram se levantar. (Pausa.) . , 

. · Foi approvado. . . 
' Em virtude da 'deliberação do Senado o ·estando esgotadas 

as materíns .. constantes dn ordem do dia, vou levantar a S'llSSão, . 
Anf,es, porr.m,- communíco: aos -~rs. Senadores que amanhã, . 

ás H horas, "realiznr-se-J.:a a reumão do. Co11gresso Nacional, 

.. ... 
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,no edifício da Cnmura elo.,; Srs. Depu lados· pwra dar posse .ao 
.P!•csidcnl .. e c Vie?!~.Presi~lenl.e cl~ilos du llcpLtb[ica, para o pro
.x1mo pet·wdo presidencial. e designo para a ord•cm do dia 1 G a 
seguinte . . · · 

) 

anDEM DO DIA 

. a• discussão da proposir•iio da Camana dos Deputados 
n. 106, .de 1922, que manda ~stacar elos diNitas cobrados pela. 
Alfandega de Sanlos uma quota co!'l'espondente a 2 o/o, papel, 
sobre o valor official: dos productos importaidos, até o maximo 
de 8,000:000$ para a'construcção .do edifício da mesma alfarn.~ , 
dega (com parecer {avoravel da Commissão de F·inanças, nu-
mero 27.f, de 1922). · 

. ' 

Eleição para .o cargo de 1" Secretario; 
' · Discussão unica da propo~ição· da Gamara. ~os Deputados ·· 

.. ~·· 72, do,1922, approvanuo o 1'ratado de Extradição de Grnm
.nos&s entre o Brasil e o Paraguay, as·signado em .Assumpção, 
no dia 24 dé. fevot:eiro de '1922 (com. parecer {avo1·avel da Uom
·missão. da Diplomacia e 1'ratados, n. 262; de 1922) i . 

. a• discussão do projecto do Senado n. 50, de 1922, auto
rizando o !loder 'Executivo a mandar ·construir uma estrada 
. de rodagem adaptada _a autómoveis que, .·partindo da cidade de 
Porto Ncional,. no Estado da Goyaz, vá á · Barreiras, no. çla 
Bahia (com parecer favoravel das Commiasões de Obras Pu-
bl'icas ·e de Finanças, n. 284; de 1922) : · · 
. . 2• discussão da proposição da Gamara dos Deputados 

n. 96, de 1922, que orgamza o quadro dos. pharmaceuticos 
da Armada (com parecer favoravel da Commissão de"Marinha. 
e Guerra, n. 776, de 1922); · ' 

s• discussão da proposição da Gamara .dos Deputados 
n. 27,. de 1922, reconhecendo de caracter .official os diplomas 
conferidos pela' ·. Faculdade de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo .desde ·que se submetta ás condições estabelecidas (com. 
parecer favorav"el da Commissão de Instrucção Publica, nu" 
mero 85, de 19ü)"; · . 

' ' ' ' ' . ' . a• discussão do projecto 'do Senado n. 62, de 1922, oonce
dendo a Manoel . Machado, ex-cabo da !lolicia da -Côrte, ex
praça do Exercito ex-guarda-civil,· a pensão de que tt:ata o 
art. 114, do regulamento approvado pelo decreto n. 13.878, 
de :li de· novembro de 1919. (da Commiss4o de Finanças, pa-
. recer n. 28S, de 19SS) ; · · 

· 2• discussão da proposição ela Gamara dos Deputados .. 
n. 61,. de . 1922, que abre, pelo Ministerio. da Agricultura, o 
credito especial de: 4 :200$, ouro, 'Para pagamento do premio 
de viagem conferido ao engenheiro de minas José Baplista de . 
Oliveira, da Escola de Minas de Ouro Preto (com parecer fa
voravel da Commissão de Finanças, n. Jlfl, de 1922); 

a•; discussão da proposição da Camara dos Deputados 
· n 57, de 1922, autorizando a abrir, pelo Ministerio da Fa
. zenda, o credito de 300$, para resti~uioão da fi anca prestada 
por D. Maria da Luz, na Recebedoria do Districto Federal 

. (com P!Jr.ecer tavoravel, da Commisl4o de Finan(,as, .n. 288, 
di 19S!) j . .• ' 
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z• discussão da proposioão da i!amara dos Deputados 
n 53, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Justiça e Nego
cios Interiore~, o credito especial do 633 :8~9$650, ·para atton
dor a c!espezas com a rcorganizacão do Corpo de Bombeiros 
(com. parece1• {avm•avcl da Com.missão de l<'inanças, n. 226, 
de 1922); 

Discussão unica do véto do Prefeito do Dislriolo Federal 
n. 42, do i!l22, á resolução do Conselho Municipal que equi
para os vencimentos do fiscal_dos est.abclecimenlos de ensino 
subvencionados pela Prefeitura aos dos inspectores escolares 
(com pá.J•eceJ• contra1•·iu da Com.missão de Constituição, n. 26(, 

, de. 1922) ; . . . . , . 
Continuação da a· diRcussão do proJecto do Senado n. 33, 

ele 1!J2:!, concedendo ao Sr. Senador Ruy llarbusa, como re
compensa nacional c ~;em prejuízo do seu subsidio, o de 
100 :000$ annuac~. que lho será pago em presta~õe~ lrimcn
Raes, cmquanto viver, com reversão integral aos ·herdeiros 

' quo designar em caso de mor:te (com. parecer ·q.a Commissão 
ele .Finanças favora1!el á ernenda elo Sr. Aze1·edo e contra1•io á 
do Sr. b•lnctt Machado, n. 2ii:l, ele 1922); . · · . 

2' discussão da proposi(:ão da · Camara dos Deputados 
n. 52, de 1022, que abre, pelo Ministerio da Fazenda, o cre
dito de 126:874$385 para pagamento a Graciliàno Marques do 
Freitas, em virtude de sentença ,judiciaria (com. 'Parecer fa-
voraver.· da Oommiss/Io de Finança8, n, 21ili, de ·1922) ; . . . · 

I . ' ,. ' . 

Levanl.a-se a sessão ás 13 horas c <iii mi nu tos. 

-. 
H~· SESS,:i.O, EM 1G DE NOVEMBRO DE 1022 

l>aESJOENC!A DOR SP.S, A. AZEP.EOO, VIdE-PRESIDENTE,. E :.\BOlAS 
. NEVES, 1• SECRETARIO, INTERINO. 

A's 13 c meia horas abre-se a sessão, a que concorrem 
os Srs. -· "<\. Aw•edo. AbdiaR NcvcR, Hermenegildo de J\furàcs, 
Mendonça ·Martins, Silverio Nery, Lopes Gonçalves, Lailro:so- .. 
dré, .Tusto Chermont, Indio do Brasil, Ben,jamin Barroso, Joiio. 
I.yrn, Mnnor.l Borba. fiosa e Silva, Goncnlo Rollcmbcrg, 'Si
(Jrteirn de Menr?.es, Antonio Moniz, Bernardino Monteiro; Mar" 
cilio dr. Lncr.rdn. 1\!ndcRto Lral, Trinou Machado, Aclolpho Gor;.. 
do, Alfrecln !Wis . .Tostl Mnrlinho, · O!ogario Pint.o; Carlos Ca-. 
vnlcant.i, G(•ncro~o Marques. Laura Müller, Vida! Ramos, Soa
res dos Santos, Carlos Barbosa. -e Vespucio de .Abreu (31) , .. 

Deixam de comparecer, com cansa justificada os 81's. · 
Godoú·cdo Vianna, JoRé . Euscbio, Costa: Rodrigues; 'Antonino' 
l!'reire, João Thomé, Elny de Souza, Tobias Monteiro· Anto..: 
nio Massa, Vcnancio Noiva, Carneiro ·c1a Cunha, Eusebio ·do 
Andrade, Araujo Gór.s, Moniz Sodrtí, Ruy Barbo~n •. Teronymo 
~ontciro, ·Nilo Pecanhn. · Migur.l de Carvalho, Paulo dr. Fron:.. 

. tm, Sampaio CoJ•r0a. Bemarrlo Monteiro, FrunciBco Salles, AI:.. 
varo ele Cnryalho, Lni~ Adcilpho, Ramos Caiado, Affonso Ca-
margo o Fehppo Sclmmlt. (26) • · 

. E~ lida, po~tn om di'scussu·o, c set'l debate u'ppt·o,'ad · · • . , . ~ a 
ao( a da Sll13são anterior, . 
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O Sr. 3' Secretario (servindo de 1") dtí conta do seguinte 
, .... ·······; .. il~~"::•"7; .. ~ 
j.IJ I 

EXPEDIENTE 
Offil)ios: 
Do Sr. 1" Serrel.ario dn Cumnra dos Deputados, romet

tcndo a scsuin lo 
i 

", 
PROPOSIÇÃO 

N,, HS - 1922 

o Congresso Nacional resolve: 
. Art.. 1." No caso do Presidente da Republica negar san

ccão ao~ projectos de orçamento da receita ou da despesa 
votados pelo Congresso Nacional o exercício financeiro a que 

1 esses projectos -se referirem será regi·d'o, até que o véto seja 
regoitado ou o Poder Legislativo decrete novo orcamcnt.o, 
pelas · leis orcamontarias vigentes no exercício immcdiata-
.mente anterior. • .. . · 

· Paragraphn unico. Tambem. pelas leis vigentes ·no exer:.. 
cicio immediatameP.te anterior será regulada a fixação das 
torcas de terra e mar sempre que os projectos votados pelo 
Congresso não tiverem· a sanccão do Presidente da Republica. 
e até· que seja regeitado o lJéto ou decretadas pelo Poder Le
gislativo as. novas. leis do fixação. 

Art .. 2.• No caso 'do não serem elaboradas leis orçamenta
rias até 31 de dezembro, vigorarão as do exercício anterior, 
até que o Congresso -as voto. · · 

·. Art. 3." Revogam-se as disposicóes em contrario. 
•Camara dos Deputados, 11 de dezembro de :1922. - Ar

nolfo .Rodrioues de Azevedo, Presidente. - José Augusto. Be
::erra de Medeiros, i• Secret.ario. - Ephyoenio Ferreira de 

. Salles, 2 •secretario interino .. -. A'~ Commissõcs do JustiÇa 
e Legislação, de Constituição e de Finanças. 

. I 

Do sr·. Alexandrino de Alenear, communicando ter assu
mido· o exercício· do cargo· da Ministro da Marinha o renun
ciando ao mandato de Senador pelo Estado do Amazonas. -· · 
Providencie-se para o preenchimento da vaga, . 

Do Sr. Felix Pachaco, communicando. ·ter 'assumido o 
oxercicio do cargo de Ministro das R~laçõa~ E:xteriores o re
nunciando ao .mandato do Senador pelo Estado do Piauhy. -
Providencie-se para preenchimento da vaga. 

Do Sr~ Dr. Francisco Sú, -communicanclo haver assumido 
o exercício do cargo de Ministro da Viação c Obras Publicas n · · 
.renunciando ao mandato de Senador pelo E~tado do Ccarú. -
IProvidoncie-so par.a. o preenchimento da vaga. · 

Do mesmo .. Sr. secretario, remettendo um dos autogra
phos das resoluQões legislativas,. sanccionadas, que: 

manda construir um hospital em Caldas N'ovas, no EsLado · 
de Goyaz, para o fim de melhor utilização diis aguas thcrmaes 
ali i existentes; 

· ·fixa o subsidio do . .Prcsidcnte o do Vicr...:.Presic!cnlo da no
puhlie~i, para· o proximo quatriennio, de 1:922 a 1926 .. .- At:-
chive:..se .. • . · . . · · · 

· •.. :·!-: 
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Do Sr, Ministro· da Gue~ra, enviando a 'mensageni" com 
que o Sr. Presidenté da Republica presta informações contra-· 
rias ao requerimento do i• tenente· refnrmado do Exercito, 
Camillo Augusto de Medeiros Costa, solicita-ndo que lhe seja 
expedida a patent:e de capitão a que se jul.ga com dlreito.-"A's 
Commissões de Marinha e Guerra e de Finanoas. · 

Do Sr. Prefeito do Districto Federal, remeLtenclo as razões 
d~s vétos que oppoz ás· seguintes resoluções do Conselho Mu-
nlcitPal, que: · 

dá a denominação de sub-Prefeituras ás actuaes àgencias ' 
da· Prefeitura; . 1 

equipara, para todos o~ effeitos, ao~- arlminlstradores da 
Superintendencia do Serviço de LimpP.za Publica e Particular 
o aétual administrador da garage da mesma Superfntendenoia. 
-· A' 1Ccimmissão de Constituição. · · · 

Telé~amma do Sr. rir. Rocha Lima, segundo Vice-Presi- · 
dente do Estad'o.de Goyaz, communicando t1.!r assumido o exe·r:. · 
cicio do cargo de ''Presidente do· Estado, por ter o Sr. coronel -
Eugenio ,Jardim entrado no gos"o da licença IJ.Ue lhe foi con
cedida pelo Congresso. Legislativo. - Inteirado. 

. ' 

O Sr· a• 3ecretario (servinào de. 2•) procede á leiturà dos 
segUintes . ,.· 

PARECERES 

N. 279 - f922 

A. Commissão de Marinha e Guerrá, tendo estudádo conve~ 
nientemente a proposição da Camara .dos Deputados n. U, do· 
corrente anno, que fixa as· forcas de terra, para o exercício de 
Hl23, vein submetter á consideração do Se!lado seu pO:réeer a 
respeito. . · . . . · .· 

A outra Casa do Congresso Nacional. ,iulgou em sua- alta 
eabedoria rill.o dever alterar,· de qualqüer modo, os termos da. . 
. Jl't-oposta do Poder Executivo, sobre esta importante ma teria. · 
A Commissão, porém, apezar de toda a sua ·boa vontade; sente 
não .poder aconselhar ao. Senado. idenitco procedimento; atten~ .. 
dendo ás ponderosas razões que lhe impedem de dar seri às~:'· 
sentimento â totalidftde das .disposições de~se projecto de lel ·. 
annua. . . ·. . · . ·. . 
· Pelo menos, a que se contem .em seu art. _ 7•, providencian
do sobre o sorteio de officiaes para juizes dos .. conselhos de 
justica deve desapparecer.; primeiramente, porque, sendo como 
é uma regra de processo criminal, não se enquadra no texto 
de uma lei de duracll.o ephemera, qual a de que se trata; e 
ainda porque, sendo esta ·razão· p·eremptoria, • quwndo . mesmo 
nella se pudesse inserir, seria perfeitamente .. desnecessaria e 
redundante, uma vez que autor1zado o Governo .pelas leis nu~ 
mero 4.555, de fO de agosto e n. 4.569, de 25 tambem de 
agosto, ambas do corrente anno, ·a introduzir, .no Codigo de 
0rgwniz'ncão Judiciaria e 1Processo Militar, as modificaoões jl!; 
aconselhadas pela experiencia, fel-o,_ mediante o decreto .nu~ 
mero 15 ,!)35, de 26 ainda do citado mcz de ag~sto, estatuindo 
Jlrocisament.e sobro essa materia, nos art.s. 30, 31 n em muitos. 
outros da scc~,ão II, cap. III, tit. I, do referido c o digo. 
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Accresce que o Congresso Nacional, o anno . passado, por . 
iniciativa do Senado, adoptou. providencias, permittindo os re
engajamentos em certas condições,· para. diminuir a. difficil si
tua.cão,que se formava nos corpos de tropas, no mom~nto da 
desincorporação dos contingentes, quer em relação aos sar
gentos; quer em· relação ás P·racas que tinham ·especialidades, 
taes como musicas, artifiC'es, corneteiros e ·conductores. Para 
esse novo ,contracto de servico, eram· apenas exigidas ·condi
ções. de capacidade physica e moral, até a reforma, ou ,ao pro
vimento em emprego civil, .~i se tratava de sargentos e sem 
limite de idàde ou de tempo de serviço, .si se tratava. daquellas 
ultimas praças. Convem que taeá dísJ?osícões sejam reprodu
zídas'no .projecto em estudo,' seguros· como estamos de que só
mente vanta·gens ellas trouxeram ao Exercito, desde sua 
instrucção e disciplipa,. até sua administração. · 

·Eis succintamente expostos os motivos pelos quaes a Com
missão é de parecer que o Senado a.pprove a proposição de que 
se trata, com as emendas abaixo e sem prejuízo das que por-. 

• · ventura lh:es ·possam ser suggeridas no decurso das di~cusB"ões 
.. regimentaes; .· ··· . · · . · . : · .. ; · . 

. . 
I··. EMENDAS 

' ~ ... 

.Á.o ark 7° : 
Supprlnia-se: 
~ ·' . ' \ 

Accrsecente~se onde convier:· 

· ·. ·· ,Art. · Na vigencla .desta. lei, poddllo reengajar-se, sa
tisfazendo as condi~;~ões de boa conducta civil e militar, os sar
gentos do Exercito que, embora tenham attingido o limite da 
idade· estabelecida no regulamento do serviço militar acima 
·Citado, possuírem a· neoessarja ·robustez, verifi!lada em· inspe
ccão de saude, para o desempenho das funcções que lhes com-
petem. . · - .. · · · ·. 

· : Paragrapho unico. Esta disposicllo é extensiva lis praca.s 
· que tiyerem especililidades, taes como musicas, artífices, cor
neteiros e conduet.ores, as qunes podlirllo igualment,e contrahir 
novo· engajamento, nllo obstante hajam de exceder o prazo p}a
:xtmo de· seis annos, estipulado por aquelle regulamento. para. 
esta qualidade de praca.. . · 1 

· Sala, das Commiss11es, em 9·.de nrivembro, de .fl9~2. -A. 
Indio. doo :Brasil, Presidente. ..:.... Carlos Cavalcanti, Relator. 
Lauro Sodré. - Benjamin BaM'oso. ·· . . . · . 

N. 280 -· . f922 

Foi presente.· á ·commissllo de Financn~ a proposiQão da 
Cnmnra dós Deputados. n. 98, de i922, abrindo pelo Míniste

.. rio dn .Tustioa e Negocias Interiores n. crcdilo especial de rllls 
'' :713$322, para occnrre'r aos pngo.mrntM devidos -nos Drs. 
Sergio Fernandes rle Barros I.oret.o o H~nriquc Vnr. Pinto Coe
lhp .. nquclle juiz da sec~Jío cm Pernambuco. r. est.e substituto 
'do juiz da 1• 'Varn, da .secção do Districto Pederal. 

' 
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Tratnndó-se de um credito .solicitado por mensngerri, em 
virtude do exposicão de motivos,· é a Commis.;llo de Finanças 
<I c parecer que soja approvada a .proposiçfto. · 

Sala das Commissões, de novembro rio 1!l22. -Alfredo 
Ellis, .Presidente, - Jo,,é Ensebio, I'elator.- F'rnn~Y·i,çco Sá.
Vespucio de :!.breu. - Joíio Lyra.- Sam~Ja·io Cm•r/Ja, -11er- · 
nara'o .Monteiro. · · • . · · 

EXJ>OSIÇ.~O DE MOTIVOS A QUE SE·,Rl!FEDE O. PADECF.n SUPRA 
' .' '., , ' .... 
Exmo. Sr. Pre:sidento da Repulllica :.... O. arL. ·18 do de

creto legislaf.ivo n. 4.381, do 5 de dezembro de' 1921, dó. di.: 
rcito aos juizes scccionaes que cumprirem as. funccões de 
modo di3tiricLc, a ,juizo do Presidente dt) S\lPremo. •rribunal 
Federal, o accresciiÍio de vencimentoõ nos .seguintes, termos: 
.«0 que contar 10 annos de serviço, 5 % ;·15· annos, 10 %; 20 
anno~. 20 .o/o: 25 annos, 33 %, e 30 anno~. 40 o/o; dahi por 
diante mais :LO % por periodo de 5 anno~., ·· . · .•.. \ . . 

· O juiz .. federal na Secoão do Pernambuco, Dr. , · .Sergio 
Teixeira Lins de Barros· Loreto .e o subsW.uto do juiz·· da· .· 
.l>r:lrneirl\ Varq. F'ederat na Secção do Distrieto , Federal, Dr. 
llenrique Vaz Pinto Coelho, completaram, o primeiro .15 ao
nos e o ultimo 20 annos de servia.o a 30 de janeiro .de ·1921 

.ll 24 do outubro de 1918, rospectivamentr., tendo exercido de 
· modo distincto. as funcções de seus -cargo~ •. pelo que lhes · 

foram concedidos, por decretos de 19. e 27 de abril findo 
\OSte ultimo convenientemente apostillf!.do) os accresolmos a: ·· 
que toém direito, á' razão de 10 e 20 %, a partir dê" 11 de 
dezembro do anno proximo passado, data r.m que entrou em 
\'igor o referido decreto legislativo, e· nas .importancias de 
1 :932$ e 2 :520$00!f; . · · . · · ' 

. Concedendo estes l'avores aos juizes seccionaes, .o decre-
to n. 4,381 não autoriza, entretanto, o Govr.rno a abrir os . 

. oreditos necessario.s, pelo que V.· .. Ex •. resolverá si convém 
levar o assumpto ao conhecimento do .Congvesso Naeional, para 
o effeito. de ser. votado um credito e~peeial na importancia . 
de quatro contos setocentus e tres mil tresento~ e vinte e.dóus 
réis ( 4 :703$32·2), a. que leem direito os magistrados citados, 
no periodo do 11 do. dezembro do 192'1'o. 31 de dezembro d' 
corrente 'anno,. encerradas naque!le total as parcellaR de. cento 
o nove mil e sessenta e quatro réis (109$0M), cento e qua
renta e dous mil duzentos e cincoent.a e oito ré is ( 142$258), 
un1 conto novecentos e trinta e dous mil réis (1. :~32$) ·.o do\ís · 
contos quinhentos e vinte mil réis (2 :520$), as duas primeiras 
relativM 110 exet·ototo de 1921 o as duas ultimaR de 1922, de· . 
vendo figurar mls tabellas orcamentarias de ·1923 l' ahnos .sub· ,; 
o:tequentes os quant.ita1ivos neoosasrios, para essas despezas,. 
IlOS exerclcios futuros. . · ·. · . 

'Rio de .Janeiro, 15 do mn.iQ. de 1922. ·- loaqtÚm Ferreira · 
Chaves. , . , . · · · 

PnoPOsiç:.\o .o/\ c.\MAn.o~: oos DEPUTAnos N. 98, A. Qulil SE REFERlll ·· 
. O PARECER SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
· Artigo nnicÓ. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, 

pelo Ministcrio r.la Justiça, o crcdit.o especial de .4 :703~322, 
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nara o fim do pagar aos magistrados foderues . Drs ,. Sergio 
.'feixeira Lins do Barros Lnreto e Henrique Vaz .Pinto Coelho; 
oA accrescimos de vencimen!.os que lhes cabem no decurso .do 
periodfl do 11 de d~ncmbr0 de 1921 a 1 dq dezembro de 1922; 

. rovoga:das ·US dispcsiçõ~:s cm contrario. . 
. Camara dos Deputados,· 27 de outubro de 1922. -

A rnolfo Rodril)ues .,de AzP.vedo, · Presidente. - Ascendiiio 
Cunha, 1• •Secrlltario inf.erin,o, - II uno Carneiro,. 2" Se~Teta~. 
rio Jnterino - A )mprimlr; · 

N. 281 -· 1922 

A proposicii.o da· Camara .dos Srs. [)opuf.udos· n. 97, de 
1922, autoriza :'a abertura, pelo Minislerio da Agricultura, 
Industria e Càmmercio, do credito· especial de 4:200$, ouro, 
para occorrer ao .pagamento do que. ti. devido a Israel Pinheiro 

· -· ·da Silva, ex-alumno da Escola de Minas:de ·ouro Preto, como 
iH·cl·nio de·viagem do insfrucção, de accôrdocom o. art. 222 do 
~odi.í!'o. de En~ino, .. npprovado. pelo decreto n. 3 .890,. de i de 
)llnOtfO do 190t,. · .. : ·· . · . ~ ·-c . . 

.. . O crPdito foi. solicitado. por mensagem,· ein virtude da ex- · 
.. posicãiO. do motivos abaixo transcripta. · · . · · , · 
.· A COm!lJiSSÍÍÔ'_de E'inancas é de parecer que seja approvadn 

11 propOMICác.l. · .... ·· - .· . . . . ' . 
< ~ :, .• Sala dáS· Comrnissllcs, de no\•embro de .Ú)22·. - :Al-. 

· ··11'Cflo Ellis,. ·Presidente. - Justn Chàrmont, .relator .. -· ' · Fron
Cisco.Sti;....: JC>áo Lyra.- Rernardc• Monteiro, :_ Vespucio de 
·Abreu.·~ Sampaio Ccrraa. · r . .· · ·. · . . . . . . ,. 

. . EX!'ÓSIÇÃO OE M<>riVOEI A QUE SE REli'E.RE O PAI\Eél!R SUPRA . · 
·' ' · .. ' ~ . 

. Exmo. Sr. Presidente .da Ropublica -- Tendo· o· ex-nlumllCI 
iia· Esr..ola. do . Minas' de Onro Preto, ·engenheiro de minas .., 
civil, lHIU!l Pinhl.'iro da Silva, feitfl jus, em i 920, ao srremiiJ 

· , 'de via•g"Cm ri e in~truécão ao estrangeiro,. de accôrdo com ll 
· ·· art; 222 do Oodig-o de Ensino, approvado pelo decreto n •. 3.800, 

du f do· janeiro de 1001, julgo de .iui3ti~ arbitrar-seo. em réis 
~ :200$, onm, a qu,antin a ser-lhe abOnada para estadia de um 
Qnno nCl~ pniz~s em que tiver rlc aper'feicoar seus estudos, 
Visitándo USinaS· O minas cm exploracflo. · , . ... . ' 

· Ni'ío dispondo, porém,. o. Gov.erM .. do recursos para atten
der a sem~lhanto despezil, poco vos .digneis de solicitar, ao 
Congresso Nacional, a concessão a este Ministerio do credito 
especial . de 4 : 2001!1, oUro, para o' fim aqui indicado; 

: ~iodéJarieiro, 12 de agosto de 1922.- J. P1:res do Rio., 
. ', . ' 

l'ROPOSI(lÃO D.~ <;AMARA oos DEPUTADOS N. 97, DE 1922, A QUE SE 
. . . RF.FI:RI! O PARRC!l.l\ StJPRA 

I ' I,' 

O Congresso Nacional resoÍve :' 
Artigo unico.' E' o Pod~r 'Executh;o autorizado a. abrir, 

TJelo 1\tinis!crio · d'a Agricultura,~ Industria e Commercio, o 
(•redil o especial dG t :200~. · Ol!ro, para occorrer no pagamento 
q11e 15 devido a. Israol Pinhei.r:o da Silva, cx-11h1mno d~ l!;s-. 

/ 
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cola de Minas de Ouro Preto, como premio de viagem de in- · 
strucçüo, de nccõrdo com o art .. 222 do _Çodif?O -de Ensino, .. 
appJ•ovado pelo dt~cret.o n. 3.890, 'de.4 de Jancuo de 1901; re-
vogadas as dispo~i.cões em contrario. · -

.... ' ,' . ' ' ' . •. . 
Camara dos Deputados, 27 ·de ·outubro de 1922. _: 

tÍrrwlfó . Rodriguês dP. ·Azevedo, Presídente. -:- Ascendino 
Cunha, I' Secretario interino. - Hugo Carneiro, 2' Secreta-
rio interino·-· A imprimir. '' .. 

N. 282 . ..,.-' i 922 • · · 

A inclusão das agua,s. mlneraes, ora na cobrança do. ím-
- posto de. consumo (decreto n. 14.648, de 26, de janeiro de 
. 1921). ora na do. sello sanitario (decreto n; · 14. 713; de 8 de 
mârÇo de 1921) tem trazido duvi~as .á 'arrecadação dali taxas 

·' respectivas e ·acarretádo · embaraços · ao • · .commerolo -dessae · 
.. aguas ·. . . . . . ··- . . . . . . . ·.... . .:-- . . / .-- . . .. ' :·:· 

. o' menor desses n~o é o qúe decorre dâ frioldencla do sello . 
àanitariõ,· obriganM. os · coínmeroiantés ·de· bebidas "ao paga-_'· 
manto supplemeiltar do registro de patente. - · · · · . 

Tal · exlgencla, . que . viria anniqullar · ó · oommerclo das:. 
a~as, Ieyou· o M!nl~terl_o da Fazen~a .·.a expedir pela . Dlrecf.ó:o 
r1a da !Rec_elta, Publica, a circular n. 59, de. ~5 f:le agosto ui-. 
timo, suspendendo' a cobrança -do r~gistro, .até que ckConsre&'Bo · : 

. 'Nacional resolvesse sobre a· mataria. . - ... ··. · · · .. , . :·,>:. · . , . 
- ' Accresce ·a convenlenola de .passar essa renda. para ii.' Re.;; . . . 

. ·celta Geral da .Republica, ,de .·acilOrdo com o .pensamento legl!.:;· . · 
lativo e as·necessidades.da .. Fazenda·. ·· . ·· ·_. . .,, .. '· 

· · Por est.es motivo~.· a . Commlssllo é favoravel· á .. pr_opóslcll:J ._· •. 
da Camara dos ·Deputado&'. . . · . ·. _ · · 

Sa1à .das ·Óómmlsslles, em IS dê novero'bte:::de 't922 • .:.. .... 
·. Alfredo ElliB; _Presidente. -. Franeisco Sd, Rela ror. · . .;_ lo/lo 
··l11ra .• ......; Bernardo· Monteiro. - Vespucio de .. Abreu . ....:: ··sam- .· 
.. paio· Corr~a. · . -, -· · · · ·· 
' ·• ' '. ~ ' . 

··_PROPOSioKo DA OÁMARA •. DOS' DEPUTADGB'N, 9S; ,A QUE·~~ -JUIII'lll..~:: ;, 
' · . · ' . · · . · .O .PARECEI\ BUPIIA · ' · · ' ' . 

· _ O· Congresso Nacional- resolve: ·- · . 
· . . Artigo unico. As taxas· de $007 por ·mela s'arràta,, $010 · 
por meio litro. $OU por garrafa e '$020 por litro de que trata . I . 

·a·lei·n. 4.440, de St. i:le.dezembro de 1921, art. s•. serllo ·co
bradas quando .Incidirem sobre·· a~· .aguas · medlclnaes. naturaP.s . 

. que se destinem ta'mlll!m ao uso de mesa .. pelos processos do 
sello de cnnsum.o e nlto do san-itilrio, 'destinada •.sua r~nda li 
despezn geral da. Nacllo: revogadas as dlspo~'iolles em con-
triirl o. .. · · · · · ., · · .. · . . · ·· · · · 

; • • ,1-, ' • : . • · .. : • ••. ' : . , ,·". • . , . , ,. • • r.. · 

. · . Camara dos .iDeputados, t7 de, .outubro de. !922., - A,._ 
nolfó'IIodri(lues ·~e Azevedo, Presidente· .. - Joat! ·AtuJu.sto Be.,. 
:erra· de, Men-ezes .. t.• Secretario .. - Raul C:apello BàrroBo; 

· 2• Secretário. interino. - A: imprimir. · • .·.·· ... · · · 
' .::·· ' . .... . 

.. · .N. ·283·.....:, 1922 · · · ... 
' · . :Fo! .. ptesent.P; d. 11qmmis~ão r!e F.inanr,n~. para emlt.Ür na

recer, a proposo1ão dn Camara dos Deputados n. 89, de 1922, 

' '·. 
•. 

,• 

"· 

. ' 
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que abre,' pelo Mini&terio da Guerra, os c;editos espeoiáee de 
351 :.348$18.6 e 28 :06!!~440, ·para, occorrer ào pagamento de 
serv1ços· faltos no Arsenal de G.uerra e no quartel do s• regi• . 
. mento· de infantaria. · · . 

. ·. Os creditos foram solicitados· por ·mensagem, em cons~
quen~ia. da .. exposioão de motivos do Sr.- Ministro 'da Guerr~ 
arbaixo, transcripta. · • .. . . ·. · · .... · . · · · . · . · 

Esta Commisslio, de ácoOrdo . com · o. voto 'ila outra Casa 
do.: Congres&"o, opina niY'sentido de .. sér. approvada a propo :.' 
siollo. , '.· . . . ; , .• · ·. . . . . . . .. . . . . . · .... _. · . 
. . Sala das. Oommiss!les,. U . .Qe. novembro de 1922. --' .Af;.. 
fredo Elli8, Presidente. --..:. Irineu Machailo, Relator. - Fran.: 

·cisco Sd. -· TJernardo ·Monteiro. - Sampaio Corrda. - lofJá 
Lyra. - ·Vespucio df! Abreu. · ·· : 

' ·- .. ~-'' :.--- ·.·.· '.". ',, · .... · .. '.·· .. ~: .. :····.. ·, .~--·. 
E:epo"çllo, de motivos a ·que se retere o parecer supra 
Sr.· Preside~ te.·. d~ R~pu~lica . .,... .:Este . mintsi~rio. deterini ~ 

nou se. levasse, a effe1to a insta Ilação, no Arsenal, de ·Guerra 
· do Ri~ de Janeiro, de maohinas indispensaveis, aos ·trabalhos 

da Miss.ilo Industrial Frailceza, de caracter urgentiseimo, e da . 
um ~orno elect~-iéo, .além de outros trabalhos, visto haver ur.; , 
gente necessidade .de ta:es &'ervicos. ~ · . · · · . · : · 

Os fornecimentos feitos pará ezeouollo dos mesmos ser
viços importam em· S5i :348$186, como· se; vê da inclusa re- · 
laçllo,- .· .. - · · · :· ·· . · · · · · · . 

Nilo ha, .entretanto; verba para oiioorrai' a essa desp_eza, ,, 
p'elo que rogo vos digneis solicitar ao · Congres'So Nacional a · 

.. necessaria autorização :Para a abertura aO' .minlsterlo a· meu 
cârgo da .dita quantia, destinada ao fim Indicado. · · · 

. .Aindà mais: ·· . . . ...-. . .. '' ' ' .· . ' ' ' ~ . ' ' 

: Hime & Cgmp. 'J)ropuzeram fornecer, ·em .1920, ao .s•. re, 
· gimento de Infantaria nove·grupos d.e lavatorioá por 928 li
bras: esterlinas, que, • calculadas ao cambio. do dia, is.to .. é, d9 . 
i9 de junho daque11e .. anno, no valor de i8$46i, cada uma; se 

·convertem em· t8 :7Q.0$700 .. ' . - . . . · . 
. : Havendo. decorrido grande intervallo entre . a encom~ ~ 

menda .e ·a entrega dos .artigos em quesf,io, em virtude. da 
~'Uspenslio das • obras do . quartel· do alludido regimento,. e ten,. 
do~se dado: grande- baixa. onmbiàl, .tornou-se necessaria. maior 
lmportancia, ·em papel, para pagamento deste forneclment'\ 
isto '11 2R :0112$440. • , . . · 

'Tratando-se de um: fornecimento effectuado •sob a con
dição de paA'Ilmento em .libras. sujéitq,. portanto. ãs oscilla
Q!Ies do cambio ... e· n!lo. havendo iSt,tàlm~Jnte verba por onde 
Dose a ser' realizado o mesmo pagament.o. peco• vos di~n~eis s•o •. 
licitar tambem. do referido ConA'resso ,n abertura. do credit.o · 
desta quantia ·para· liquidnollo da .divida proveniente de tal 
fornecimento. ·· · · . ·.· . . ' . 

Rio de 'Jan~iro, i 9 de junho de f922. :-".. Caloueras. . 

PROI'OBÍÇÃO DA CAMARA DOS Dli:PUTADÔA '-N. S!l, DE { !122. A QUE SE 
. REF'IlRE O· PARECER SuPRA 

O Congresso' Nacional resol~e:· ~:· . 
A rl.igo unico. Fica o Poder Executivo nutorlzn'do n ahrir, 

pelo Ministerio da Guerra, os creditos especiaes ·. de róis 

l • ·; ••• '· 
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354 :348$186, ipnrà nlt.cnder ao pagamento devidõ nos scguiri.o 
. tos credores por fornecimentos ao Arsenal de Guerra . do Rio 
. do .Janeiro: Araujo & Barros, i6 :812$300; Emo Costa & Comp,; 
· 82 :394$400; Domingos .Joaquim da Silva & Comp., 34 :551$730; 

Pacheco Moreira S. A., 15 :860$; White, Martins & Comp., 504$; 
Alberto d'Aimeida & Comp,, · 40:125$300; Himc & . Comp,, · 
'•:97.1$500; Mendes Pinto & Comp., 11 :52ft$; Mestre & Blatgé, 
~ :643$600; ;Manoel Moreira Di,as, 1 :200M Fons!!Ca. Almeida 
& Comp,, 253$400; Mayrínk Ve1ga & Comp., 81 :996$550; Bor-

. ··lido Maia & Comp., 30$; Fontes Garcia & Comp., 1 :420$950; 
. Fenwíck .& Comp., 538$; Ribeiro Alves .& Comp., ·.1 :500'$; 
Anglo-Brazílían & Commercial Agency Co., Ltd., 41 :299$956; 
J, J •. Costa & ·Comp,, 2:638$; Cardoso Segura & Comp,, 
10 :584$500; e de 28 :062$4-iO, a que .teem direito Hime & 
Comp., por fornecimento.feito ao quartel do .3• regimento de 
infantar1a; revogadas as disposições em contrario. · 

. . Camnra dos Deputados, :17 de outubro de 1922. -Arnolfo . 
'Rodri(lues de Azevedo, Presidente. -Josi'! Augusto Bezerra de 
Medeiros, i• Secretario; -Raul Capello Ba1•roso; 2• Secretario 
interino. -A' Commissüo de Finanças. ·. · . 

0 ·~• LOPES GoNçAI,VES - Fallo COill' a responsabilidade 
Para enaltecer as virtudes excepcionaes1 as qualidàdes civicas · 

.. . dos homlins invul.gares IJ!lC honram a su~ patria, mui~os hl\ 
n qu!lm, com fulgor c v1bracões nec~ssar1as não faltarmm o 
prestigio da palavra· !' ó ·renome da ,~nm'petemna, auscultando 

. os sentimentos da collc,octivídade, ei'pecialmente dos que, na 
.. , cnrrejra do funcciónaliRmo, convivondo com essas altas per
. sonnhdades, po~Pam: offerecer o testemunho da observiiiQão e 
· da justiça íntegra, nl.ravés dos f(lctos, do talento, da cultura, 

do caraetEir, do trabalho e da probidade. · · ·. . 
E', sem duvida, superior .'li·s minhas forças ·semelhante ·ta-

. refa; e, certamente, se a emprehendesse, procurando dar-lha 
Ct1mprimento, ;deod(.o ·Jogo, e ·sem perda ·de tempo, . eurgl
riam de lodos. os lados os mais vehementes . protestos contra 
a possibilidade. de tamanha ousadia .. E' que, para dizer dos 
Vultos historíccs l' contcmporaneos a intensidade do verbo 
deve corresponder á magnitude. do assumpto, a expressão do 
Pensamento dif.ado pela consoienoia devo ajusta~se, com fi- · 

· · · rtolidnde, ás propurcõcs da verdade. trlicD.Ildo r.om exactidllo 4 
nitidez, o perfil moral, não de um symbolo areado •pela imagina
cão e pela phantasia, mas o perfil moral de um companheiro 

· ·que desapplirene ou de um companheiro que ·ainda vivo na 
plenitude de súa acção, nas irradiações do exemplo t'ructí.fi-

. rador, na pratica, no .exercício dos deveres que lhe silo impos-
tos pela socied~de ou pela vontade nacinnal. _ · 
· . ·. Pela ·cadeira presidencial da Republicll., .Srs. Senadores, 
tom p~ssado uma . brilhante constellaciio de estadist8JS, todos , 

. elles d •gnos;. honestos e compotentos .. Mas, nenhum: dentre e l
los; por. sun íntciJi.gen'cia, operosidade, tacto n tote·rancia,. 

· sem desobedicncin ás leis,. por seu espírito· conciliadcr, pos
suidor 'dos mais elevad·os dotes de integridade e' de grandeza 
d'alma, nenhum delles • cxeedeu ou sobrepujou ao nosso emi-
nente pntrioio Dr. Epitncro Pcs!Íôa, · · · 

VOZES - Não apoiado, . 
0 SR · VEEIPJJ.Cio' D~ ADRKtJ - Não apoiado. Não é possível 

que se faca aqm elog10s a qut~m tanto cn,. ... ovalhou os mem .. 
broa do .Con'sresso Nacional, • ... ' 
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O. Sr\. MANOEL BORBA - Eu pensei que o nobre Senador 
pelo Amazonas, se ia referir ao Conselheiro Rodrigues Alves, 

O Sn. LOPES GoNCALVES -' · Fallocom sinceridade c usan~ 
do do direito que·mo.asségurliin, a·Constituicão e o Regimento 
da Casa . 

. . · .. ·~. ~-. ' . 

0 Sn. I~INEU MACHADO· dá um .aparte. . 
· ··o Sn. LOPES GoNCALVEB ':.... Fallo com toda a sincct•idad<! 

e responderei· com calma 10 todos quantos assacarem injurias 
a c~se glorioso ·nome. ' . · •. · . · . <· 

Não vim aqui com o· espírito do partidarismo; fali o· com 
toda a lealdade, fazendo justica. ~ e~se emjnente, pa~riçio, que,. 
corlamonte, tom a seu favor a mawr1a; senuo a unamm1dad,e da 
Nação, pelos sciJs. relevantes e inolvidaveis scrvicos. 

O Sn. IRINEU MACHADO ·- Inolvidavcll .Pelos seus crimcl:l 
.cmittindo. apolicea até o ultimo momento· do. seu governo .. 

• O Sn. LOPES· GoNCALVI~s ·_. · Fali o c~fu a ,responsabilidade 
· 'domou nome, tão puro como' os de VV. EEx.. . . 

;; ... o. ~n. IRINE,U M .. ~CI!.~DO .-.. ' Não• cslú cm 'jogo a pess<ia 
de·". Ex. • _. , . . 
· · ,O SR. Go~cÁto RoLEl\tllERG - Nunca houve Presidente da 

. llcpu!Jiica que menos respeitasse a Constituição e as leis, 
o. Sn. LOPEe GoNç,\LVE8 -·Sou .um homem sincÓro; em 

toda a minha vida publica assim .tenho procedido. Não posso, 
po.is,. permittir· contra esta 'minha attitude, que é sincera, que 
· ~·. ·EEx; me estejam perturbando a cada' passo. Tenham os 
·honrados· Senadores· a bondade de ouvir-me e não. interromper 
n minha modesta oração. · · . - . . 

' Sr.· Presie\llnte,. quando· um eidadão inpret.errito atravessa 
· · · mai.s. de .?O ~annos de . vida. publica, de.. fronte erguida, lançando 

· a. v1sta em redor, pelo ambiente que o cérca,·levaildo o olhar 
. ·indagador mais adiante; até o 'longiquo' horizonte que limita 

.'os diversos campos ·de· actividade social, só consegue ouvir e 
ver o desencadear das ·sympathias, só consegue ouvir as notas: 
harmoniosas da admiraÇão quando tudo isso nccorro, ao obser- · 
vador diligente c imparcial· nada mais · resta que proclamar 
osse. cidadão benemerito, · inconfunl:livcl expoente· nos destinos 
de sua térra. · , ~' . 
• · .. O SR:'lRINEU · MAmúno - Teve como .premio um castello 

· siciliano na Itltlia. ·. . · .. I 
· ·<Q SR. LoPEs GoNÇ.\LVEs - E' assim que eu penso e .com- . 

. migo a maioria da Nacão; ó assim que .penso com dosassem~ 
bro, apezar das injurias e apOdos de alguns de seus adversa~ 
rios; é assim ·que penso a. respeito da personalidade do :Sr. 
Dr. Epitacio. PessOa. · . . · 

Perdoe-me. S. Ex .. -· e .. não os .seus adversarias e inimi
gos - a minha temeridade.·., · .... ._; 

0 SR. IRINEU MACHADO -· E'. O agradecimento elo dnnnto . 
que ficou curado por um remP.dio .. mi!n.groso. :Nriio foi a pedido .. 
.. · O SR. LoPES GoNÇALVES-·· ::.prÓnunciando estas· pala
vras. que uíio servirão pura maior destaque da sua persunuli
<!adc, .mas esLóu convencido de qilli .tambcm níio poderão dim.i
l1uir o.v:a.lor moral, politico c· ,iuridicn de S. E...-:. ,,porque,. pelos 

. seus act_gs, já a~qui_r)u a infl.exi!Ji~idade, a ;·esistencia. precisa 
' ' 
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áos elogios dos .incompolenles coino sou e aos gplpes da ma
ledicencia sinceramente. · . . ·. · . ·, ·: · 

S .. Ex., esteve sujeito semprE) aos golpes da maledicen.:. 
oia ... , · .-- · .. . . ·.;,_. 

o Sa. IRINEl:i M~cli:ADO ·_. Não houVe rnalidicencia. Dei
xem o homem. ir tranquillamente gosar a vida em Roma, no 
seu castello siciliano; ··- ·. · · ·:"'·· . . 
. ·· o SR. LoPES 'GoNÇALVEs'..;... o. Senado é. testemÚnha de 
quanta diatribe rolou nesta Casa,'·desenvolvida pela linguagem · 
'virulenta de .alguns Sra .. Senadores. . . · , ' · · 

' o s~::tmNEU MACHADO'..:.- A ·uhg\Iagem de que tenho, usa
do não ·.póde merecer o. épitheto dé: virulenta; . salvo, :si é viru:. 
lento' aquelle ·que diz a verdade• crua. . - . . . 

, ,, . , , . I , 

o sa: LoPES GoNÇALVES - Tendo 'me ·mantido em urna 
attitude sempre tl'lllnquilla e respeitosa, nlio . posso acceitar si
não como. uma desconsideragão .á •:mlnh,a p~~~oa. a .attitlide as~ 

.... sumida pelo nobre· .representante dp ··Distr!'cto . .Federal .e seus 
. dignos companheiros que pertenceram á defunta· Reacção· Re.:. 
. publicana;. . .. .. . ·• · .. · • · :. . . -. . . , ;;: 

o .SR. MANoEL BoRBA-'<> nosso.·dlreitO•é Igual ao de v; Ex. 
· o ~: LoPEs 'GoNÇALVEs .;..; 'Njo contesto eásé direito aos 

nobresiSenadores, mas; SS; EEr., :tle.'accOrd"o com·. as: normás .:, · 
· legaes, com o Regimento da Casa e ·com •a. delioadeza_jnherente · .. 

aos homnes de sociedade, . oucarn' ·as ·ltlinhas palavras. · . .·. · . · . 
· · .. N~o vou apresentar uma moo~~ qe applausos·.ao Sr .•.. J:lç_: . -
·Ep1tao10 PessOa; S·; Ex.·, não prec1sa-del!a porque tem,,por·'·s• · 
a mai~ria; a quasi tota.liqa~e ~a .nação brasileira, as 'lienÇã.o~. 

' \ 

a gratidão· do povo bras!le1ro .. •" . .. , · .· · ::; . , .. · . . . 
. o'sa; ROSA E S~yA.~ ~Áo apo~a.~ó; ... \ : .. ·,··· .·.·. '' ·<·· ' 
: .. o Sa; LoPE~ GoNÇAll'VEs .......... pois o hvrou da anarchla;.. , 

. · · ·O Sli. GoNÇALo RoLLEMBERG .::..., Que provàc.ou~a· anarohia; .· · 
·.· .. 0 sR. LOPES GONQALVES .-····;,:da noite do despotismo; da 

.. .' tirannia .. : .· . · . > _ · .. ·. · •· : ~: · •• .... 
. . · • ·., O Sa. IRINEU MACHADO - E que· denomlliacão dá· V., Ex:.: . 

- ao estado de sitio, que a todos. opprime?. -.;, ,,_·. ' '- . . . . . 
o SR. LOPES GONÇALVES - ••• impedindo a coilflagracãc ' 

. que se pretendia implantar. · · . .. . ' · · · 
·. · Não dt~fendo outra cousa, Srs. ·Senadores, sinltQ a rnaniíes• _ 

taglio da minha. opinião sobre esse ·gpverno. . • · . · · . · :- ·· 
· O Sa •. MANoEL .BoRBA ....:.. Governo que "iie 'deiXou. arrastar . 
. PI!las paixões, pela vaidade, pelos :interesses:. ·· · 
. . o SEi. LoPES GoNÇAINES.- ..... ,e, 'comrnigo . pensa . muita 

·gente. · Perdôe-rne o nobre. Senador. · · • ·. • · . · 
. ·.·O Sa. MANoÉL.Bo~Â.(diri&~MÕ:-sé.a~ orador) -:.PérdOe o.· 

que? Aguardemos·o'JUlZO da H1stor1a, sobre quem, no Cattete, 
implantou· os processos políticos .do·. Umbuzeiro, processos qúe ... 
trouxe dos sertões d11 Paràhyba. · ', · .. · • .. · · · · 
'.' O Sa. RosA. E SiLvÁ....:..· Apoiádo.,' .. . 
. ·. O Sn. LoPEà GoNÇALvEs.- Sr. Presidente, desejo trazel' 

- ao conhecimento.do.Senado o qu.e'toi.~ .adminlstraolto do Sr. 
·. J!lpitaolo ~easOII;~atr~vés. 'dp, men!l8B8m que dlril!'lu A naQ4o.:. 

·.. . : '~ ( ' . i.'~.'. ' ( • . ,~ ...... i ( . •, . ' • . '. • ' • ' ' . . ' 
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. O·SR.- IRINEU MACUADO- Quero antes conhecer a·quanl.o 
monta o deficit,, a somrna de apólices emittidus, das q)lantiu~ 
retiradas do Banco da Republicà, da Carteira de Redescontas. 

0 SR; VEBPUCIO DE ABREU - 0 ~ombío estava a 15 e hoje 
está a oínco. · ' 

0 SR .. LOPES .GONÇALVES -' ... ao deixar a suprema di· 
recção. do . paiz. : · . · · . / · 

~ ' . ' ' . 
· · O 'SR. Ro"àA .E.SILVA.., E' um Preside'rite que se retira se~ . · 
cumprir c.om o dever constitucional de pr·estar éonta& dos acto&. ·· 
'que praticou· duránte o 'estado de sitio. 
· ·· O Sn. ·LoPEs GoNçALvEs :-.. Desejo que seja incluído no · 
meu discurso a mensagem dirigida á nacll.o, .pelo Sr. Dr. Epi-
tacio Pe~s_Oa. · · 

· · ··. · . O sn; lruN,EU MAcitADo -Devia ter respondido ao roque~ 
· · rimiínto..;.de lnforníacOes•do Sr. 'Rosa: e Silva· e não o. fez. 

' • f ·• ' ~ ' ' ' • • '.' ' 

O Sn. RoSA ;a SILVA.,.... E'- verdade. Nunca teve resposta o 
meu requerimento á respeito da questãd dos 500 mil contos do 
Banco do Brasil. ' ' • . 
. o sâ~. lruNEU. MACHADO ...:... o Sr. Epitacio Pessoa fez 'em

. prestimos · sobre emprestimos, pratica~do toda sorte .. de vio-
lenclas. . •. · . . .· . · - " . 

';' ' 

' 

o·Sá .. LoPss GoNÇAÍ.VES- (lendo)· ...... ' ' ' . ' . 

· · cAa gramde~ despe~as do· Goverrio ~. foram .precisa-
. mente as realizadas com a i>reparaollo da nossa defesa 

militar,; o saneamento das populaoões do interjor, e.n
fr!lfluecldas comó :factores dé riqueza . pelas . endemtas · 
remantes. e a solu~ão do . problema • dos, .transportes,. a 
prevenoão dos mala& dlis seccae e o incremento das nos

·.··. sas variadas· culturas·- fontes copiosas de produooão e 
·. de "ortnnD~• : .. .>· . .;. : . . . . : . . . . .1' W&I-IW'. ' •. _, . ~- ' ' . .... . :. 

· • c.!Jigunias destlis despezas não erà . .Justo que ficas
sem .. a·. cargo ·de uma só geraoão, desde .que muitas ge
raoõee .. iriam dellas beneficiar:.se; dahi. a emissão de 
apolices e obrigações do Thesouro e o em.presti·mo ame-
.riO&Do de &O mUhGea de · dollm.:. · · ·. . . . . 

' o SR. RoSA B :SILVA ...;. A Naollo.. i8'Iiora a importancia · ·da 
emissão de apolices. Erá dever do ex•Presidenté dizei-a 1 

. O SR. LoPBS .GoNQALvss-"Reiiró~me '(i:o11tiin.ta · á .mewa
gem) só a este. emprestimo, porque• os outros . t:lous effe
ctuados . oonstituirain recursos . especializados: um, de nove 
milhõ~s, ~estinou~se a liquidar a ValOl'iZaQãO. 'do café, e, feita 

. esta .bqutdaQão, estará resgatllido, com elevado .Jucro para o 
Thesouro; o outro, de vinte e cinco milhões; será applicado na 

· . electrif_icação da Estrada de Ferro Central, e .em outro~ me
-lhoramentos :ferro-viarios; o augmento da receita dahi. de-
corrente cobrirá ·folgadamente os novos• encarll'os. · · 

. "E!U acquisição e obras novas, Iacil. é indicar· as s.~guin-
tes, CUJO ·valor se represõnta por centenas de milhares. de · 

· contos: no Minísterio das Relacões Exteriores, o palaoio da 
· nossa' embaixada em ·Buenos Ai:res; no da Justica. o Hospitol 
. de S. Francisco de Assis, todos os palaoios da Exp·osiglio• a 
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vasta área. que parli clla se conquistou no mar, as constrtt
ccões da Escola do Bollas Artes, do Servico de Medicamentos 
Qfficiaes, do instituto V'accinogenico, do Maniéomio ú"udicia
rio, de duas Escolas do Enfermeiras, nove pavilhÕes o um ' 
theatro para o serviço hetero7familinr, de varios hospitaes nos 
Estados, da Policia ·Central e repartições annexas o de grande .. 
cópia de material adquirido para o seu sewvico. da Colonia 
Correccional do Dous Rios e as obras em execução da Colonia 
de Alienados de Jacarépas•uá, do Pavilhão de Toxicomanos, da 
Camara do's Deputados,: do :Forum, etc.; no da 'Guerra, o va
I'iadissimo o c.ustoso mater.lal comprado para todas as armas 
do Exercito, uma. quéda d.'agua para a :Fabrica de Piquete, 61 
quarteia, 13 escolas, sois depositas, 10 hospitaos o onfc.r,mar'ias, 
um parque de aviação, um arsenal de b"UCrra, dous estabeleci
mentos de subsistencias, um estadlo para instrucção, uma 
secciio de transportes para. antemoveis, com ofl'icinas, seis es
tradas de rodagem, uma via-ferrea, duas linhas. telegraphicas 
e dqzenas ;de predios e terrenos· destinados tá installaciio e am-.' 
· pliação de serviços, · Invernadas, etc. ;, no d~ M~r~nha, o~ .re
paros de 14 navws da. esquadra, na 1mportanc1a de ma1s de · 
onze mil contos; 'um alvo movel.do batalhe, e .um navio-escola, 
prestes a concluir-se, as .obras do. Dique. da Ilha i:Jas .Cobras .. ; 

O :sn. INDio oo BRASIL - Sem. conc.urrencia publiÓa; . 
O SR.· LoPES GoNÇALVES (continuando a Ur) '- : •• : as . 

acquisições para o scrviç.o radio~telP.g'l:aphico e o. da aviação 
(só estas .importár&m em mais da quatro mil contos); .a. sub- · 
stituição_ dos pharóes de u~a mecha: por pharóes AG4-, etc:; 
no da V1ação e Obras Publicas, -a coustrucção de duzentos kJ
Iometros novos de estradas de ferro e centenas de kllomctros 
de estradas com trilhos já assentados ou com o leito prepa-
rado; a aoquisição,. • . · · · . · . . . .. . . . _ .: : . . . , . · · 

o. SR, GONI);ILO RoLLEM:aERG - Tudo com srande despe r-. 
dicio dos dinheiroA.da Nação, trazendo-lhe comei consequeneia 
embaraços graves. . . . .. . . . 
. o SR. Lorlls G'ONOAJNES ...:.. •.. por cncampacão ' ou com

prl\ dn mal~ do don3 mil ~nnt.o n cineo~nt.a l;ilomcf,J'OA o R m1-
. l.ecipaci!o da incorporação de mil quin1hentos ·O t.rinta, o que 
, mostra que o ~Governo a expirar, só de linhas em t.rafcgo. au
gmentoú a' rêdo das vias-f<~rrcas nacTonae~ com quatro mil oi
tocentos •c .oitenta: kilomctros; a substituição do. milhares de 

· dormentes 'IÍ trilhos, o. augmento do material · rodante o de 
trnnçi!o, a restaurac!io de· tre~entos e cincoenta e seis kilome- . 

. tros da Estrada de Goyaz, que passou á Oeste, .as ·numerosas 
obras da Central, entre as quaes avultam os- trabalhos preli
minares da clectrifi.caciio, dous. vastos. armazéns em S.· Paulo 
e a estaoiio dc)las~agciros de Bello Horizonte; .as officinas de 

. !Baurú, a estacao da .Oeste, na capital de Minas: varias esta
·cões e outros edificios· da Noroeste; duas estações na Rio do . 
· Ouro; a construcc!io da ponte sobre. o Corumbá, com setenta 
mr.t.ros do vão, e 'da de Pirapora, longa do 700 moiros .. ;. 

· O 'Sn. ;Ifl.IN,Tm 1\t\cuAoo - A questão é .'de snbcr qunnlo 
tudo .iss;:-, oust.oil e quanto devia ouetar. 

O SR .. LOPES GoNQALVIlS - ... os, trabalhos muito adian
tados das pontes do Paraná e· 'dos Miosquitos, a substituição e 
reformas de muita,s outras' de menor importancia om vaQias 
.estradas de .ferro; a aoquisicão da Cachoeira ,do Salto; cerca de 
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quatro mil kilomctr<Js ue linha~ tele;p•aJJidcas, os mclhora
monlos do~ portos do Rio de Janeiro, Florianopolis, Laguna e 
rt.a,iahy; oil.entu e dous kilomclJ·os de ;Janaliza~õus adductoraS' 
d'agua, nesta oeidadc.. • · . . · 

O Sn. liiiNJm liiACHAJ)o - O uonccrlo da iulll·alha da Ave
nida hllanticu. 

0 SR. LOPES GoN(:AI.VI'S - , •• o paiÍicio do ÜO!'l'eio de· 
S. Paulo; o· edifício construido para ampliat.;üo do Col'l'eio da 
Capital. da nepublica c os da Purahyba, Petropolis, Natal, 1\la
nâos e Pernambuco; as obras .• : 

10 Sn. IRINllU U\l'AQn,\Do - De' al'l'ar.ament.o do morro do 
Caste!lo.. · 

O Sn. LoPr~s GoNÇALVES • .-.. ••• cm cot1struccãn do de San
t.os; os prcdios das ageiwias te i egru.ph j.eas .. do largo do Ma
chado e de Campos e mais outros emnpractos. ou conslrnir1os 
para estações tclegraph,iens ou telephonicas; as grandiosas 
pbras... ..·. . . ·. . . 

{O Sn. JRIN,EU llfACJI,\DO - Da .>\venilla Al,lanLica. 
· Ó SR. i.oPF.S. GoNÇM.VEs - ... elo Nnrdest.c. onde, até se• 

tembro ultimo, além dos lt·abal:hos dos porlo8 da Pa1·ahyba.;. 
O SR. IRINF.U MACHADo - As estradas de I'Odug~rn 1 pa.ra 

Umbur.eiro, caminhos de l'r!rt•o, et.c. 1 • 

o SR. J .. oPES (tONÇALVES - ••• quasi concÍuido;;, de Natal 
B li'ortaleza, das obras de varias bn.l'rngens, com ·as ~uns p.e
qminns cidailc~. ol'J'icinas, machinismos e ·malcl'iues de .toda a 
espe~ie... . 

O Sn. InliNEU MAClUDiJ - .. Obrou muito esse Govemo! 
.J o sn. L'oPES GoNÇAI~\'ES ._ ••• se contavam ,it\ .Í92 kilo

·metros de estradas de feJ•ro ém lt•afego, com 717 obra.s ile arte, 
29 acudos,, f.i t.anquos, 220 poços perfurados •.. 

· : o'' SR. IniNEU MACHADo ·- Perfurou muito esse Gove.rnol 
O SR. LoPF.s GoN(.w:vm; - ... 2.U·ô kilometros do estra

das do. rodagem, i . 570 do. e~tradas. ilnrror;aveis e 2. 870 obras 
d'arte, oto.;... .. · · .1 

O SR.'.lmNEU MACHADO ·- Foi de multa arte esse Gover
no! Que ·aoverno artislico! 

. · O ·SR, LopÉs GoNÇAI.VIl!:! ~ ••• no. da AgJ•icultUI'a, :n m·e~ 
açüo do 5orviço de ~ement.eil'a~. rio Instituto Biologico do. De
l'ezu Agl'icola, do Ser·vico eh) Algodüo, com uma inspoct.nrin, 'i 1 

. delegacias, ·tres estações e:qo(•J'imentaes c auxilins concedidos 
a 13 usinas; das QUM8 7 . promptas c 6 em congtrucciio; tle 
dou R campos de experimontuciio ·para a cultura do .trigo; 11~ 
lmport.antes obras das escol às de ensino· profissional (como 
so póde .verificar, em relação ás obras elo ·Nordeste, das cxhi
bi~~cs cinemntogmphicas pns·sadas nu Exposiciio Nacional). 

O Sn . .IR!Nll'U !lfACfiADO - Esse foi o Governo· dás fitas, 
'\ não h a dnovid·a. · · ·-

, O SR. llf.o\.!1/oEf. Bons,\ - Está se •vendo, . tudo L;;so ú uma 
ma. Ha do fiear nn hislOI'i'a. 

· O Sn. LoPES GON()Al.V~i'J - ••• n nmpliaciin dn Inst.iLul.n 
do Chimica e do SeL'I'if,io de McloorologiR, dotado ho,jo do ii os-
... fJ.-Vol. IX . . 0 

• 
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.,., .. 

··.'. :--: 
. ·''··' .. ~ ... '· . ..-. -..."''\ 



. .''',I 

!2 . ~ .. .\NNAE.S DO SENADO 

taoüe~ radioLclegraphicM,. vnrios postos. serriaphoricos, 7 cs~ 
taçücs Jjlclcoro-agJ·;nias e drJ servioo aerologico; a remodela· 
c,;üo da lnelu~Lria •Pastoril; a Clmstrucçiio das magnificas in
~tallal'Ül'S ela l~xposiçfw de J>ecuaria, a dos laz-nretos vcLm.•inu
ri'us elo Hio c Santo~; a J'nndacão da E;;tação de Agrostologia; 
dns postos expcl'imcnlaes de veterinaria, dos quacs .ií1 OMLÜI) 
promptos os do Hio c Bellc.-Horizonle; de li estações ele mon
l.a; de (i patronatos ,agrícola~; numeroso.~ silos, f5 est.abelcci
mcnl.os di) prolcecüo aos inrlks; a colonização do Oyapock; as 
cnns!rucQõcs e valiosos apparelhos do Obsenvatorio Nacinal, 
etc.; 

O SI\. MANOEJ, Bona,\ - Químdo honver SI)Cca no Ceará, 
sr. vel·;.i; para ns empreiteiros não •haverã. mais secca, mas pa:ru. 
o Ceará . .. nüq sabemos I ... , ' . 1 

O Sn. Lopgs GoNÇALVES - .•.• ·e, finalmente, no da. l<n. 
zenda, cerca do Jti. 000:000$ de acquisições do pred·ios, re
cunstruccües, melhoramento;;, etc.. • . · . · · · 

' . ,. ' 

O Sn. ImNEU ~!ACHADO - Porque V .. Ex. ll!.iin diz Jogo: O 
Sr. J~pita.cio Pcssôa descobriu n Brasil'/ J.ssú até parece um 
relatorio. de syndico de uma massá fallida •. . .· · 

o Sn. LoPES GoNÇALVEs - Cõntlnúa S. Ex., na súa mçu-. 
~agen1: · 

«Junte-se a isto os ·seguintes valores em espllcics, que a)li 
. ficam a au:;mcntar ú activo do T·hesouro: ·o reforço do stoc/1 
ouro do fundo de garantia, -lO. 91Ji' contos,. ou se,iam em papel 
mqeda 1·G:3.ü28 contos; liLUI•H da <lívida externa adquirido~, 
.49.70:!; luct·o do Convenio llaliano; 3U.214; accões do Banco 
do Brasil, a quotacão actual, 41.250; c um milhã<, de dolla1'.f 
emprestado a esse Banco, S. 500: OOíl$; ao todo 2ü~.3ti4 contos 
de ré is. · · · .. 

Accrcscente-se lto.mbem que o Governo deixa em Londres 
um saldo de Iib'!'as' 1.100. 01.10, :sufficiente para o resgate do 
todos os cÇlmpromissos do Thesouro até 31 de. dezembro,; •• 

o sli. GOINÇALO nol~LEMRERG - llara 2 !Uilhões de conto~ 
. de ré is de papel-moeda cmHLidqs. 

O Sn. LoPES GoNÇALVES - .•. e providencia já fóLtomada. 
para ser posto naquella praça mais libras LOOO. 000, com que.· 
se poderá occorrer a todos os pagamentos até 31 do marco, · 
proximo l'uturo., . . . ··' 

O Sn; MANOF.r; BonnA - Ha uma lei prohibindo a expor- · . 
. ta.~üo de ouro. E' por isso que elle assim desa:pp,arecc. . . · . 

. O .Sn. LoPES GoNc;ur.vEs ·- Note-se mais (proseoua n : · 
mensaoam) · que, cm relacão aos pagamentos de Nova Yorl\, as 
transferencias al1í hoje eft'ectuadas são ba&-tanto para sal-
dai-os todos até 1 • do maio. · · 

«Leve-se ainda em conla aquillo quil não se avalia cm .di-' 
nheil·o .• as reformas. . . . 

O Sn. Im.NJlü l\L\cÍJADo .:._ E' arlmiravel isso! O Governo 
dei!lara que guanlnn ouro, mas emiU.iu' papel-moeda sem m'c- · 
elida e fez varios em'!Jrc•s/ imos no Exterior ! '., 

O Srt. I,opr.s GoNÇALVF.R - .••• em quasi todos os serviços 
pnlJ!icos. a reprc•.ssiin fio nnurc:hiRmo que aqui comccava a nl·· 
Qal~ o ·CI)llo; .!\ liGu!du~üQ !hs no.ssn~ nues~õcs .ln1c~:nacionaes; a · 

o 

.-' 
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solução das 'pendencias ue limites enLre os E:;laáos; a creaçüo 
da Universidade do Hio du JaneiJ•o; ..... ·· · 

ú SB. llos.1 E Sn.n '-- O augmenlo couslderavel e dc~nc-
cessario. do !uncciqnalismo. · · · 

o Sn .. r.oPES ÜON(!.II,VES ._ .•. 05 benc!'icios ineBLimavcis 
·ctu. ampliacão dos iicrviços clt• saúde; os Pl'l!nmtos indirecto.~ 
da Exposição: o i\lu.~cu Hi8t.~·rico; o Orphanato Osorío; a rc. 
gulamcntaeãcl'd!t hypoUrcca mal'itima; ·a instrucção do Exer
cito; a ~olucfio dá problema de transportes; o dcscnv(llvi. 
menlo das ~·.ias de communwacão;. . . . 

O Sn. IJUNEU :\1.\!:::ruDo _:_ llfas Y. Ex. se c:;qucccu de duas. 
cousap: do. sol c C:a chuva .• 

O Sn. Lm·r~:; BoNr.:Ar.n:s -. .. . a valot·izw;iio do café; ... : 
· O Sn. liiiNil!J.. M.\CHMJO -.A proposiLo da valoJ•ixacão dei 

café, V. Ex. nílo deve fazer castcllos nó ar; dê-no~ noticia da 
Conde Siciliano: · · . · 

O Sn. LoPEs Gv~CALVER - .••• a Carteira de Rcdcoconto; 
a Carteira Agricola; as Cnmaras ae compensacão: ... 

O Sn. Go:"!cALo RoLLEl\UJf.fiO - ·Falta na lista - cambio 
a 5 (hilaridade). 

~ 

· O Sn. LwEs GoN(:M.VES - ... a iniciaf.iva da l\Iissão N.a
val, do Porto Militar e da5 zrnas francas:. a inspecção rln gado 
nos campos,· fronlc,iras tril'!·estros e estalJelecimentos de car
nes o derivados; a fundação do servico de leito e dos cursos 
de chimica industrial; os. trabalhos para a sohJ(•ão dns pro-

. blcmas do ferro c ,do cmnbu,:l.ivel; o cstudq das quédas dagua; 
o recenseamento; as feiras livres, c te. 

O· Sn. IluNBU ·l\I.~CHADO - A cxtine~ão da syphi!is, da tu
berculose, a in,iec1;ão de 1)1.'; e ouLru.s' cousas mais. , 
. O Sn. LoPES ÇloNÇAJ.VE~ ·-· . «1'enha:m-so agorà cm con;;i-

. deração as dospczas :paga~ ~cm que o areamento offcrtJce:;se 
os recursos nc·cessariQs - ~ó o Lloyd Brasileiro, a gratifica
ção do~. funccionarios publit•os em 1 !)20, a rccopçãp.-dos z·oü; 

. da Delgiea. 
O SI\. 1\fANOEL BonnA - A iutcl;Ycnção em Pcrnamimco ! 

V. Ex. se esqueceu cm sua lista dcsl.e acto de úenemerencüt. 
O Slt. LoPES Go:-\()Al.VEs. - ••• o rcccnseamcn to, a. com

memorat:iio do Conlennrio, o augmcnto dcstn ·anuo dos ,·en
cimentos ,dos empregados ciYis, .iuiws e pt·ol'cssores, qne ab
sorvm·nm mais de 310 mil conl.os; cult:ule-so, finalnwntu quo 
a · rccci La arreca'Jada do tl'icnnio foi· inJcr ior· cm mais· du ;;on 
mil contos 1t prevista pelo Congresso, t' dig·am os hornuns ca
puzes de ,iustiça si o activo do Governo que finda Lom_ Qtltl 
se ·onver·g'Onhar desse passivo." .. 

Sr. Pr·esidcnle, nunca fui adu lati o r de )lf'SBO:l alguma; 
como se diz cm linguag·cm vulgar•, na :;dr·ia admilüda, ntuH::t 
1'u i en(l1'ossador. Sou homem independente; l.enlro earat'lnr•· 

, hustrnt.c para nilo curvar ·a crrviz {!cante elo Qltcm QIHJ!' Qtrn 
ilisponha de poclet•, toda a vt!Z que se afaste das leis, da mm·ul, 
dn mrsmo mndo por que, Srs. Scnador·es, mwcu serei capaz 
de vollal' as costas uo sol quo dcscamjlu. --· .... 

\~ 
' . •'!.' 
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o Sn. VESPUCIO DE Amum -- :\las aqui ninguem volta as 
custas ao sol que! descalliiJa. Tivemos :;empre dignidade e om~ 
IJridac.lu. pam enfrentai-o quando no apogeu,. 

o SI~. J .. pPES GoNÇAI.VES - Mas, Sr. Presidente, o Sr. Epi
tucio Pcssüu não ó um sol que dc.sllaml.lu ou que se occulta, 
porqnc é um sol qu_e, pela sua B'l'anCie~a. lia .de brilhar sem~ 
Jli'C no ·ccu da pult'lll, para !Jl'eslar-llie sot'Vl!,IO~ sempre que 
e! la •delles carecer. · . • . . 

Os serviços de ordem material, de ori:lem moral que ·a 
historia. lm de registrar o que todas as geracões hão de, com 
Hinceridado, admirar e lUJ.pfaudjr... . 

Q ~11. VESPUCIO Ull AURIW -· Applaudir, não; CO!idenuiár, 
sim, coJJJu vcromos dcnLt·o ·do pouco tempo, · : 

O Sn. LoPgS GONf.'"\bVES - ..• j;í .prestados por S. Ex., 
terão ele ser justamente apreciados por· todos os brasileiros 
·de coraciio nobre. . · · . . 

Essa é a jusUca que deve .animar o·s homens illustres 
de palricios da envergadura, do valor de s; Ex. · 

o Su. llli.NJm MACHADO - F111,10 os · meu~ votos pelo 
retil.abeleciment.o do Sr. Epilacio. 

' O Sn .. GoNÇALO lloLEMBEHG - Deixemos o ·resto á hís~ 
toria, ~'- . ., ·· . · 

o srl. JJOPES GoNÇALVJ~S - Sr. l'rcsi•dcnte, realmente não 
espera1·a da parto de alg·um detiafl'out.os do l're11idenle que 
terminou u seu mandato, esta aLtitude indclicada, •• 

o SI~ .. IIUNIW MACHADo - Nilo a!Joiado. 
O Sn. LoPJlS GoNÇAf.vgs - · •.. e~ ta altitude que não é 

compal.ivel nem com. a Cas.a, IWin colll a educação dos nobres 
Senarloreti que tie rcvo!Laram contra lls minhas modestas. pa-
Javl"t" . I. ·~ o • " 

.. 

Pessoalmen ~e. não de1•o o me·no.l' f'U:\101' ao Sr, EpiLacio 
,f'essóa, e quem puder que .prove. o contrario. Devo,··.pqrém, 
a S. Ex .. como brasileiro, os se:r-vícos inestimaveis \que 
prestou ao meu paiz, por ter tido bastante animo e e9pirito 
ele or;;aniza1:ão pa1·a repcllir as ameaças; os aLLentados. á !e~ .. ,,.,.. 
galidade, ;i autoJ•iclade constituída. . .. · . 

· Po1· esse l.rihu Lo, exalço as eluvadas qualidades <I e S. EX.;·· 
como LJ'abalhador ini'utigavel,. espírito ,justiceiro,. respeitava! 

' pol' I. o das as suas qual idades moracs, por todas as suas vir-
. ··.tudcs. · · · 

.~ 

0 S11. llllNEU MACHADO - Abençoado 15 de Novembro! 
I ' , • 

O Sn. · J .. oPI~s ·GoNÇALVES - C:lcla um, Srs. Senadore·s, 
L em o seu mo<lo de vensai·, En reSJ}eHaria a opinião de qual
quer tlll meu~ collegas ini'en·so ao Dr. Jnpitacio Pessôa, si 
pohenl.w·u cxpendcsse suas id·éns em um terreno de elevacão 
do linguagem. ~ • 

Eu venho expressar um sentimento que, acredito, St•s,. 
Senadores, ó o sentimento da maiol'i::i, da quasi unanimidade 
da Nu1:ão Bmzileira ... 

Os SHS. GoNÇAW ilOLJ.l!MBERG, · lmNEU E VESPUCIQ OE 
AnnEu - Não apoiado. 
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O SR. LoPES GoNÇALVES - ... da maioria-de todos os 
nossos concidadãos, ele todos aquelJes que amam a ordem e a 
pnz, que são educados na escola conservadora do respeito as 
leis, das autoridades constituídas. 
· O Sn. ·GONÇALO RoLLEMBEHG-J"'~mbre-sr. Y. Ex. de que o 

papel~moeda que foi emit.tido em virtude d:r lei sobre valo
rização do c.afé .devia ser recolhido {l medida que fosse s1,nd<~ 
yençlido o cal'r.; em vez clis.~o ainda f•Ji llmiWdo mais. 

O_.Sn. LoPEA GoN()AT.VES- Srs. Senadores, o Dr. Epít.n
cio da Síl'i·a ·Pessoa deixou. o seu mandato ele supremo clil'i
genl.e dos destinos de nossa patria. ~fas, retirado á vida pri
vada,, para ·cJesfrucl.ar um curto repouso, S. Ex., levaJ':Í. com
sigo n convicção, a certeza absoluta e inabnlavnl de qnP nr)Sf'! 
paiz, na consciencia ria sua maioria e da dos seus representan
t.cs. n·o Congresso Nacional, do Poder .luclicia.rio, .. que •! outr·l 
poder constit1üdo •. cada vez mn.is firmes, con~ohdados, si 
possível, os élos ·do nosso• affect'o. os IMOS' d,t · nossa esl.imn, 
rio nosso nproco e ela nosRa consí,deraçüo. 

O Rn .. InTNilU MACHADO cl:\ um npart.e. 
. O SR. LoPilS- GoNr.ALVEA -· V. Ex. me conhece ·bem, tem 
feito justiça ao meu "cnract.er e· nos meus sentimentos; sabe 
quê. niio t.enho o hnbilo dn vnrrinn nem da ndular;fi.o; sabe que 
não AOn ammcriro; .~nhr qur son n m esp iJ•i to conciJin•dor, 
Ufl'!Í@'o lln of'rlem e da pn7., que· nmn rJ est.ima ns lei:(do seu 
PBIZ. 

' . ~ :, . ' . ' ' ~ 

O Sn. GoNçAr.o Ror.r.EMRllllfl - Tambem nós. 
' ' 

O SR .. LOPRA ctoNQAT.VRA- Então cst.amos de accõrrlo. 
o· SR,. IlliNEU 'MACHADO -· Nunca se vit!' dar apartes a ne

. OT'IIiogio~. Que n t.m•ra lhe. sc,in lnve, com o Evercst por cima. 
· O Sn.·T"OPEA GoNçM.VIlS- O que digo ti dilado pela.mi

nha sinceridade, nn. crm.cza de qnc t.orlos quantos hoje lnn
!)am ol:i,jnrgni.orias ·r Jevãntam npôdos contra o nome impoluto 
dh Sr·. Epil.ncio j)·ARSI1n (Iili o anoiados), ~;e peníl.cnciarão PC·· 
rante n h!R!O!'ia.· por;que SS. EExs. são injnstm. f1.!!SI,e mo
mento, e~t.ão apaixonados: mas no fundo das suas conscien
cins, no funrlo' rias sllnA almas, pois sãn .homem eflueados e 
de .responsabilidade,. hiín ele reconhrcer mais !.arde a ver
dade do quo estou ·rJizmldo, a evidencia das minhas nffir~a~ 

. çúes, pol'qne. em t.nrla a minha vida puúlicn nunca r.alte! n 
lealdade,:t vor·dndo .cJos faclos c.ao reconhecimento da .IllSt.t(;a. 

O SR.: Tll!NlltJ MACHADo -- V. Ex. eslJ\ nomeado curador 
dos' ausentes. ( Ri.w.v .) 

O Sn. Loi:>Ks GoNc::~LVRf!- Peco. pof:q, n V. Ex., Sr·. Pre
sid~nto, r,onsint.a qtio no mrn rliscm•so so,in nppensa .. \ 

O SR. InTN!llJ llfMm,\DO -··Fique npponsa n tahella r! e cam-
bio rio hoJe. · . . 

O SR. LOPES GoNC::\>T.VllR - ... n mensagem do 8. Ex. o 
Dr. Epitacio Pessôa, no rleixm• o cargo de Presid~nle da Repu
blica. esperando que todos os meus Ç;OIIegas rhyerg:ent.es me 
perdOem haver occupndo a tribuna, nao com o mlml.o de le
,,~antnr tamanha tempe~tade, mas para dizcx· uquillo que i'ranca 

'· 

., ·-,-

'· 

'• . ·.' 
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,. I'• 

. ···-



su 

r- noJ·ir·r.mrniD prn;;n e qttr a minha alma rlcmocralica não. 
pt'lrlr rncu~ar· e rle,conlwcer. 

i\;in vim nq11i rllo;-culn· r p!'ovocar contravN~i'iias, mas 
apenas rlr.clarar· a V. Ex .. Sr. Pre;;idcnl.e. a quom muil.o 
JJJ'f'Zn, Ml~ Sr·s. Snnaclnrrs e :í Nnciio inteira, aqnillo que sinto 
·n !'f'j)rl.ir,•i pi'r'aJJir a n!'lnal I' as gemr;iíüs futura;;, perante a 
ltisf.oria aquillo fJIII.' a · minlrn alr11a rl0 eii.fartiio t•onsngra, 
aq11illo Cfi.H' é ''rrrlade. quf' é. ,ius.f.iQa a lodo;; o;; Jwmens quo 
pr·cznm a >JHl palrw r: ,;r• inf.ln•rJssam pelns sr.•n;; alias dcsl.ino.;;, 
Era o qrw tinha a rlizer. 

lllcnsng·em a quri se l'ofero .o orador e cu.ia ~ublicaçúd e 
feita por ordem da i\lcsa: 

A' NAÇ.iW, O GOVERNO DE 19i9~1922 

Exposiçfio ioita pelo Sr. Dr. Epitacio Pessõa,· ao deixar a .. 
PI'esidencia da Republica 

;\' NAÇÃO 

AnfM dr 11assnr a arlmin isf.ra~fio ao meu i Ilustro succcs~or 
dcse,io trazer ao .conhocimonto dá ]\\aciio uma syi:lt.heso rio que 
fez o Governo duranLtJ os I. r-os annos ·c pouco~ mezos ·que tive a 
honra dll' occupar a presiclencia da Republica. . : · . 

Nas minhas mrmsagen8 :mnuacs dei ao Congresso Nacional · 
contas minuciosas rio estado dos negocios pulllicos; podo!'Íil 'li
mitar-mo agot·a a completar as int'ormaclies com os dados z·ela
tivos ao por iodo decorrido c: e s· dê maio ui !.imo até' esf a data; 
pat•eceu-me, todavia, que ;;cria uUI. enfeixar. em um t'apido 
resumo os actos mais impc.~'Lanl cs do 1 orlo .o governo·. 

Para isto solicif.oi. diJ' rada ministerio uma resenha da sua 
ndministracão, e é isf o o ff:.Ie se vac ler mais \adianf.e. 

Do 3 de maio j)!\ra r,à, do L,~ factos" capitaes occorreram 
no paiz: o movi monto spcl:doso de ú de julho e o ·Ceillimario . 
da nossa Tnclepcndencia. . · . • · · 

. I 
, ..... 

A gcnesc do primeiro é cpnl:ecida rJa. Na~ão ~ Polil,jcos sem 
pnLrioLismo, ernpcnharlos em impôr á. Republica dotet•n\innrlo' 
·chr.!'o df' governo, que o maior numero dos Esf.ndos repcllio., 
procuraram, sem nenhurn c!Scrupulo na escolha dns meios. o 
auxiliarlos pol' uma imprersa de;lif.uida de. todo o senso moral, 
envolvet• c ini.et•essnr na lllta p<lrtidaria as forca~ militares. 
l'nJ.•a isf o aprovHit.aram-se do uma car·ta, a!lt•ede falsificada, 
aff.J•ihuida no candicla.!o udvrrsnl'io o na· qual as mais graves 
i> jurias cmm ü•ro~·adas ao Exercito. . . 

. Houve a principio um mo:rwnl.o do perplcxirladc. Não 
r:;oa possivol que brasiloiros rossem Capa~es r)o (a! J?lnChinaciio 
eonlra o bom norne ilú BI"\i.ll. l:,~to explica a hoa té com qlHJ ' 
n:uitos militares e TCbpoifnn•is 'l~·rupurncmfos políticos se alis
taram entre os adeptos rla·~uella canditfaf.uru. Mas em brevo 
Yrio a roflexilo, examinaram-se rnlmamenf.o as circumsfancias 
do facto. sul'giram us contestacüc~. e rmbora mui! os, tomado~ 
pelo primeiro inlllUlso, ·persistissem no prro ·ou· .se· .sentissem_ 

"• 
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consil'lUl~·i..:lo~ em co 1t'essal- o, o que é cm•fo rj que a :\'acüo 
r,m sua.,;l":lilfle maipt"i..t nüu am•editou no emhusl.t• e, apo~at• da. 
,iusla esl.íma ülll que ~ern as forr;nR armada;; n ela inLm.·reecncia, 
:r;or W!ZCS eoactiva, de algHm'do; seus oHiciae~. recusou. atloio 
üquclles (lUC prel rmdiarn ftudar o novo govm·no Bobrc a igno
Irlin ia de pma l'alsinca~üo .. 
. A derrola, por(!nl, nüo os descoroçoou. 

· Procm·amm moilk: rlr; llmliu a eleie.iin .. O Congresso, QU!l 
sem~re tnnw1·a pa!''·!'• c0m n. eollabm:a(;fio dcllo:;, m1 escoll!a dos 
cnnduJalos a pt·eslrlt)J:cm ria llopuhlwa, sem que ~~~~~ n lll1ph- . 
disse de npurar lcgíl.inuuncnl.c o pleito, rtassuu a ~t!l' snspr!ilo 
pa1•a essa apurar;üo, o SlH'\:iu cnJão a exol.ica idt"•a do li•iúuturl. 
t.le hon1'a. Fallec!) o e i ri-adito e3colllidollat·a ·a vicc-pt·esitlencia; 
r:J'a absurdo considerar elroiw oul.1·n qm• a Xarjüo não cleg·Pl·a; 
tcnl o~I-SC, nüo obsl anl.e, uhl <!l' rio Snprcmn TrihU!lUI a l_wmo-
1 ugacao d csso ahsu r fio. n e c lmssados nessas tentai I v as, c 1 s q uo 
sw·g·e a confissão prn·mronur·izada elo aulot· da caela l'alsn e de 
seus cumrtlicos; log·o r:onl'irmada por testemunhos os mais au- ó 
lül'izaclos e' insuspeilos.. · 

Era a derrocaria final. ~fto seria mais possível muni c1~ a 
cohcsiio elos elemento,;. O Exerci lo ia pcrcehcr a mystil'icaeão 
e vm~ que o que estava ·mn. jogo não ct·am os seus brios, mas 
os· appetil.cs de algun~ amhiciosoo. 

'l'ornava-)lc mislét• não perder tempo e l.enlal' um golpe rio 
mão.· Da h i a revolta de Julho, preparada· e 1'omenlada por po
lit.icos, ,iorlialistas lO· militares, que desde o cmnceo. andavam 
dê má t'ti. c- .movidos apem1s por interesse pessoal ou pat·l.i-
·c~ario. · . ·. . · 

Apoiado na verdadeira op"iniüo publica e na parte disci
plinada, que felizmente ,; a grande maioria, da g·uarniciio 
rJesta Capil.al, o Governo ,icgulou .. promptamcntc a crimillosa 
aventura. · · · , 

Todos os patriotas imaginam com terror o que seria do 
Brasil si e lia vingasse: .a dictadura militar, fraca c incapaz, a 
opprimil• a liberdade e desafiar a cobica dos audaciosos; o paiz 
t•Qilaixa:do no concci.to do mundo; perdida a nossa sitUU()ÜO in
tr.rnacional; a -idt\a ela r.omrnr.morar:ão do Ccntrnario .posta c],) 
lado j1&la agitacão interna e n rel.rahimento rias potencias eô-
1 r·angeiru~ diante de. um 'governo de facto; e a reaccüo dos ER
tados, ·e a lutli. i'rrutricidn. e o rlesmcmbramcnto, c o holchcvis
mo a pairar como avo dê presa sobt·e os escombros rla. Na~iio;,. 

' De que estofo serão ·feil.os os brasileiros .que, por motivos 
·tão pessoa'es, tentaram afogar a P!rtria r.m males tamanhos?! 

. Os . pretextos com 'que iproouram Blles del'ender-se não 
resistem á mais pcrfi.mct.oria ·critica. · 

.Accusam o Gol'·erno do se ha:l'cr·moslrado parcial r.m fa
vor de uma das candidaturas ti presidencia. da Republica. con
sentindo que ofl'iciacs do cxerêit.o, fardados, fizessem ostcnsi
\'Umcntc n propaganda dessa candidatura. e punindo e perse
guindo todos. quantos, se manifestavam favorands á outra. 
Accu'sam-no Lambem de ter c<msura.do 11 pronclirlo in,insta
mente um marnchal, a quem; pnr luxo de m·bitrariedarlc, man
dou delt~r em uma pral~a de guel'l'a commandada ·pnl' um co
ronel. A,ccu~um"nn ainda rlo ler· insuH.ado us classes a1·madas, 
fcchamln o Cln:h i\lilitar sob o. invocacãn de uma lei. que ft'tl'n. 
votada rspct!ialmcnlr· para assnciacõcs rle Nt{tr·us r. anar•chis
t.a~: Accnsnm-no finalmrnlr. tle. hnvrr inlr.rvinrlo rm nrg·ocios · 
pe.culinrcs no Estado de Pe.t'namhuco, fóm elo~ ~usos nrrvistos 
na Constituicfio. 

'I 
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·· Pretextos, meros pretextos, ridículos pretextos. Ainda 
quando fossmn vrrdncloiJ•as· on Uvessem procedencins tló' arg.u•i
cões, ellas não jusf.ificqriam, pela sua mesquinhez, o crime de 
leRa-pat.ria que foi a secliciio de 5' ele julho. Nem foi para em
prezas t.aes <tu e a Naçilo confiou as suas armas ao· exercito,. 
Nem o excroito é a Nacão. Nem é tutor da Naci1o. E' apenas 
um a.ppnrelho de dcfeza das instituições e da integridade mo-
l'al e material da Nncão. . 

Na investigação das responsabilidades :do movimento no-
. tou-se, generalizada entre .. alguns dos officiaes sediciosos, a 
convi·cl)íio de qup foi o Exercito quem fez a Republica. Não 
hn tal. Quem fez a Republica foi a Nação. Si ·a idéa não es
tivesse amadurecida no esplrito nacional por circumstancias 
\'arias. qne sor.ia longo r. numerar, a revolu9ão · de· 15 de no
\·ombro ele 1889 f.IJria afi.nal fracassado .. Ahá·s, ainda que as
Rim nilo fosso, não "Seria isto razão para que o Brasil ficasse 
para todo o sempre reduzido á condição de tutelado da·s suas . 

c. forças armadas. . · · · · · ·- · 
Os que pensam de modo. contrario querem alludir talvez 

á acção material destas' forças no movimento daqueHa data; 
mas nesse movimento tomou part.e apenas uma pequena -fra
cção das tropas desl a Capital, e entre os officiaes :da revolta 
de ,julho níio. haverá talvez meia <luzia que nelle tenha fi.gu- · · 
rado. Pócle-se· por ahi avaliar o que h a de preteneiqso no: que
rerem orientar ,e fiscalizar. todos os actos dac v.ida ·politica da 
Rcipublica, a pretexto do a terem proclamado. . :, ·· · · · . 
. Dizia eu que as razões invocadas para explicar o crimo de. · 
julho não .toem visas· de proeeãencia. · · 

A primeira é que o Governo não se conSQT''I(OU neutro na 
iíleição j)residencial, íl perseguiu 08 officiaes. favoraveis a nm · 
dos cani:lidat.os por faltas que dissimulou quando prat,icadns 
pelos officiacs da facção oppost,a. · · · 

O paiz sabe qne isto não 1\ verdade. . · ·· . 
. Eu tinha mais dC,lJma razão para. dentro das norlnas' 11-

cttas de govorno, amparar uma das ,candidaturas - aquella 
em torno da qual. om um momento· dado, sr agr•uparam todas 
as forçns polit.ica~ da Republica e da qnal algumas, por mo
tivo~ d<', ordnm poss\1111 dr. qnc nn J!ão tinha çuiP.a, so afasta:. 
rnm ma1s f,ardc. Entro onl.ras razoes, basta ass1gnalar .esta: 
emquant.o· os partidarios dessa candidat,ura.,'cercavam o meu 

. governo de apoio Q dr. prestigio, c me davam .com Jealdatle e 
devotamento todos os recursos e medidas nocessarias - ade
ptos da outra oppunha.m-me ris. maiore~ embaraoos .. ÍlO Con-

, grosso, movíam-mr. campanha apaixonada,.. conspiravam . con
tra o Governo c iam rMrntar anxtharcs entre os salteadores 
proJ'iRsionars· da inlPrcnsa para pregarem o meu assassínio e 
me alncarr.m na honra e na familia. · 

· · Eu t.inha; poi~. razão para 'não ~or neutro, ·e. entretanto, 
o fui. .. : · · , ·· · · , . 
. .Comr. prova ela minha neniJ•alirlnde. não preciso i'r altim: 

deste.faoto: durante todo. o per•indo da lnt.a partida ria,. man-. 
tive para 110m os Estnflo~ {ll)~sa u~t i ma facção. a mesma nt.
t.if.udc antr.rior, de I'Ordinlidadr, e. de favores. Ao meu 'lado,. 
eon~eJ•vei .como mini~trQ um dos ~eus mais Jc.git.imos re·pre
sentant.es .. 11iliadfio rle piJrreil.a correcríio e dignidnrJe, que só 
deixon o governo 1JH'zr:.ç depois da deiçlio, c nelle niio perM 
manec.eria de r.erlo um só moment.o si o Presid~tc que~ 
;brasse a linha de imparcialidade ql.to promctter.a. ,. 
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' , Não é exacto lambem que eu tenha punido officiaes por 
fazerem, fardados, a propaganda de certo candidato. Devia 
t.el-o feil o, porque, segundo ,iá t.ive occasião de ponderar, 
n officin:l tem direitos politicas não como .official mas como 
cidadão', Quem vota ó o cidadão ,seja militar, juiz, func-
cionnr•io publico ou operaria. Não se compreheride, por- ·. 
t.nnl.o, qn e seja direito do official o andar, uniformizado, ' 
nrmarlo P revestido da funcoão ele commando que para ou
tros fim; lho foi confiar,la, .a alliotnr proselyt.os para candi
datos políticos, coagindo a liberdade dos subordinados, pre- · 
~:os aos deveres ela hiernrchia, e a liberdade dos civis, ca
rentes de organização e· rlesp~ovidos de armas. · Aquel,e 
que deseje entregar-se á cabala eleitoral, comece por d~~pir 
n farda c guardar as armns, que tal mistér ni'io é de mrht.ar · 
mas de cidadão, ~ · 

Eu . devia, portanto, to r pmÍido os officiaes qUe asstm · 
procederam. 

Mas ni'io o fiz. 
O· commandante ·rJa B' região militar percorreu, inves

tido dessa funccão, uniformizado e acompanhado· do seu es
tado-maior, o ·interior dll varios Est.ados, onde não havia 
qnarteis Mm · soldad{ls a inspeocionar, ·recebendo· mnnifes
tacões dos partidarios .·· do candidato ·politico. • . Nenhuma 
pena lhe foi imposta por isto. Procedimento analogo teve 
outro general· no Rio. Gr•ande do' Sul. onde ot'ficiiles houve 
que fi1..ornm, fardados, discursos os mais violentos na praça 
publica, sem que de qualquer modo os inquietasse o Go
verno. Este; com tolerancia dflmasiada, só . interveio para 
rnprimir manifestações collectivas ·ou. para impedir que se 
fizessfJ propaganda ostensiva contra as autoridades consti
tuídas O'J a vont.arlrr . .rla Nação. 'Como· . est.a .oriontacílo não 
olhou a . cMcs polit.icas. r. puniu inrlifferentr.mcnte part.irla
l'ios: rle um o out.ro grupo. 'Si o maior numero dos càst.i
gados foi: dr uma rins parciàlidades, é qno esses nlio fie .li
mUnvam a manifestar,õcs por assim dizer platónicas, o amen- . 
~:nvam a ordem pnblica para, contra a Const.il.uic!ío e. a von- 1 

tarJe' nacional. I ovarem nn poder o candidato vencido. 
Silo factos, contra· ns quaes nada vale a declam:H:ilo 

desleal e femrnlirla. · : 1 · · 

Um marechal, presirlr!nl.e rio Cluh MilHar, d1i á imprensa 
.. um telr.grammn por · ellc rlirigirlo neste caracter aos ol'fi
eiaes da .gunrntr,iio de um Estarln e no qual. depois de pôr 

· om duvida a palavra do Chefe rla Nrucãn, aliás corroborada 
r.or doeumenl.os publico~. lhl' imputa n prat.icn do aet.n~ 

'transgrr~RiVOR da Con:stit.uição, n concif.a os seu~ camaradas 
n recusar· nberlirncin ás ordens do Governo. 

O Prn~irlrntr limit.n-sr a rrprehender cssr. gf!nernl r 
O general· niln se . submott.o o. arrognntoment.o doclarn 

ist.o. mfismo pnr e~criplo no Prosident.e da Rcpublicn, que, 
prla .Const.it.nh:ãn, rir onr o ant.nr rln tolegrnmma sr mos
tr·ava liio· zrlnso. ri n ·cnmmanrlnnl.e suprP.mo rins l'orrns rle 
tr!rrfl r mnr! · 

O Prcsirlonlr. mnnrln-o (lrrnrlrr por algumas hora~! 
En dflsr,inva qur mr rli.s~rsscm er:n que pniz do mundo o 

governo .orrrn mn1.o lolrl'antr! 
. Pois aqui n c~nrusão nos cspiril.os o n nncfio de disci
plina de certos mlhtares é tal que, no seu entender, o proce-

.. ~~'· 
. ' 

·' 
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riinwnlrl rln g'f.•nrr·nl J'oi -porl'citamcnl.n cnr;rrcl.o r n rln flovrl•no 
tã.o vioiPuLo que ·;jusl.il'icava nma revolução! 

. Al:;tliiS, confundidos rlianl.co ria eviclencia· ria inrlisciplina 
c sem pnrlet· negar•. a longanimidarJr do Governo, vnr·i:un elo 
.prrlt•xlo: n crimr! não t!SIA no acto da Jll'i~ão, mas C'lll ler sirln 
1 •r·r•;co o mm·rc!Ínl t>n1 11111a Jll'U(ia d.c gnor'l'a snhmol.tirla á an-

. lnridarlr rio nm cnr·OiWI (aliús o Govet·nn, JlOI' ospr•cinl drfn-: 
l'l'lll'ia, l'mnsrerirn ,pat•a r~ssa pr·a,ca rl!' ~·twrra .. anl.es de r.t'J'c...; 
cltlnda n. pri~ão. o enmnun11ln da 'r't'>'pnetivn hr·igada) , 

Que fosso isl.n unm violimcia, não ,insl i fical'ia que milit.n
rrs, falt.anrlo ao Sf'U ';iul'anwnlti c ti sun hom·a, se vnlcssmn rias 
nrnms que a.Naciío lhes puzt'T'n nas mãos, conl'ianlr. nrssa honra 
c· nessa INtldaile, para. cnnlra a Nação, vingat· aggravos ou 
l'C'sontimenlos de classe. . 

· l\las a Yet·dade t\ que a increpal(nn wwcla tal ignorancia \ 
rlessr.s assumpt.ns que admira lenha nncont.rado r\co rm mrins 
rle prot'issinnues. A prcvalr>cer a t.lworia, um mar"t!chal seria 
u rrvivesccncia rln monat·cha inviolawl e sagi·ado; não po-

. r~r>nrlo srr preso si não em pr·ar;~s de guerra COII11)1Rmlar!as por 
marcchaes e onde marechaes tossem· lambem as snnl.mellas, 

. mmca haveria meio de deLe l-os.. · . · 
O curioso é. que a accusac·ãn se t'ormúla ()m, defesa ele um 

. milil.ar que, no govr)l'nO, mandou rr.colher presos s·enerars· o 
· almirantns a uma fol'laleza oommandada por um coronel! ' 

Não vale a pena pet·der tempo cm discutir n di8Jlarataclo 
· illogismo com que,· da applicação do : \Im ·preceito g·eral. in
cluido, por mol.ivos clivuls·arlos. o conhecidos, em uma lei es
Jlocial, se tirou a concluãso· rio que da parte rio Governo hou
vera o proposito de equiparar o Club Militar a uma. associação 
~~e ~narchislas e de caflens. Logica 9c intrigantes que não rio· 
JUI'Jslas. . . 

Resta o caso de Pernambuco. 
A este respeito, limito-me a repetir' aqui o que. ·jti disso 

cm publico. '.. ... · · ·. · 
· A inter\·cnr;ão federal em Pernambuco foi uma fantasia, 

. forgicarla, de· mü lado, por p·articlarios. que procuravam alvo- ' 
'!'ocar em beneficio elo seu candidato os zelos autonomistas da. 
politica. nacional, e,·. rle ouh•o, .. pelo~ "cumpliccs ostensivos ou · 
cmbucarlos dos falsificadoT·rs, que buscavam ainda··pot' esse· 
meio obter o apoio das classr~s armadas para levarem por 
deànle a sua vergonhosa tC'nLaU:va; uns c outros sustentados 

. c .. estimulados por ,iornaes dn onde o odiO ou o .dinheii·o var-
reram todos os cscrupulos, . . . . . · · .\ · 
.· . Em toda a campanha eloil..oral de Pernambuco, o Governo 
}'erleral conservou,.sc sempre dentro do circulo de suas al.tri-· 
lmições consl.it.ucionacs; nunca deu ol'r.lom ou pr•aticou acto · 
que importasse clcsrespcilo á autonomia do Estado.· A im
J.•rensa .·divulgou t.oda a cor1:esponclcncia h;ocada. entre o Go
verno e o conunandanln da gúar1~ição rlc Pernambuco; e A paiz 
tovo occasiiio de vm·it'icar que não· houve um sr\ t:elegramma . 

. que não fosse· uma rncommendação clara, repetida e insistente 
1;ara que a força ferlrral se conservasstJ alheia ao caso polit.ico 
H nada fiwsse. que ]mrlcsse ser inl.erprcl.mlo como ahgorpr;.üo 
cios poderes do Estado. . 

· O que se dnn em Pm·namhuco, r. isto mesmo rlrpois da elei
dío e no curto espa~o dn tres dias. t'orum l'aclos rir dirnito com
inum, ul.t..ric!.os. isolaclos enl.re soldado.s rJo Bxcrc i lo, e canancei
rn.v, com que o Govel'no do Eslado munclara, aos milhares, a 
clclaà(). · · · . , . .. . : .. . • . 
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Si o Govr.t·no í'erloral qnizosse inl.crvit· na succps::;ão pro
~irlene.iul de Pcrnamlmco, lel-o-hia feito anles que a elei~;iio 
~e et'l'ncluassr, Jllii'a assegurar a vicloi·ia do candidato de sua 
prr.J'erencia, ou SP ag'lJUI·daria pam o momenlo da vel'ificn•;iio 
dr poderes: não n fal'ia depois lle l'Pulizado o pleil.o e quat•enlll 
dias anl••s do ·J•r.conliccimenlo. · 

A lll'!;llit;iio, pois, ai•'In t.le inl'umlat.la, t' incpla. 
/ 

O nrasil tem razão para senlir-sr. opgulhoso ria commrmo
rncüo dó seu Cr•niMai·in. A IH'r.scnea no Rio dt• ;Janeiro r.Je J•o
presentanlcs de ·lndos os puizes Cl!ltos do llllllltln allnsla a nnsstt 
lisonjeira siluat;ão .inlei·nacional; o rsplendtll' da Expnsieiio 
•. ·! prova, SUJ'f!l'CiJPndt•nl.r pal'a· os t!Sirang·Pil'os r mt]Smo rmra o:; 
l:J·asiloii'OS, tio tlcsenvolvinlC}li.o ria~ nossas· imluslrias. ria ex
.,,hcrancia da 11ossa Pl'ruluct.'ão,,da \'arir.tlade das nossas rique
~.as, do admiravel prilgres8o que t"l!alizúmos ne:;l.t!s cem annos 
elo vida incll.•pPnrlcnte., De dt~legado de uma rias mniorrs po- "" 
1encias da Europa ouvi que a Exposição rio Hio de .Taneiro .ft!ra 
para. elle orig·em (le grnnfle rleccpção: cspcr~va PllC!"~nl.rar rio 

· Hr•asJI um vasto mercado ele eonsumo pat·a as mdustr·ms rlo seu 
r•niz, ó acahava de verificar que esse mercado pnss"uia na pro-
QUcção nacional f.uflo de q!Je rwces~itava. _ · .r 

, Os ciPI'lWS t!;)s<'nnl.ontc;:, porem. "" mesmos que a prm
cipin fH' nppu;WI'U:n á ExpoBição '·' tlr.pnis, YOll~Niora a idt!n, 
lhe' prnsag·i:n·am cm tom emphal.ico· n. mais lanwnf.awl I'J·a
~as~h, allega~J ag·o!'a que o magnifico. certarr:·cn impoz no 
'rhesom·o dt>~pr!za,; mui lo oiiJWf·io:·t>S á~. vantug·cn:i nolh ida,;. 

• Para ·moi;trar u impi·ncetJcJ,eia desr.n iner·epa1:1o, aqni 
transcrevo o que, em expo~i(:ãn por mirn t.nl!lsmiltida ao. 
CongrPsso"-cm ·!:? rir sol.l!llthro ull.irno. llil' inl'onuou o Pre
feito desta capital: 

. «:E;;sa ag1gravacão fio i.Jc~peza. nií0 eleve, porém, 
alal'll1at• DR poderes publ i c os nrm p(tdc de si ruir a pre~ 
visão anspiciosn q11e ~,, forma· a J't!spcit.o rios resull.a 
elos globacs da Exposição. :Qr fact.o, alrlm das vant.a
gon~' iunnmern~ e val iosissiinns. di! nJ•df'm inr.lirocl.n, 
qíw o cerl.amen inlernacional, como vao realizar-s·c, 
produzirá, influindo favor.avelmc'nJ.c na economia 
·geral do pai r.,, pelas rPlitcõns nov.us ·que · susc1t.a no 
campo das perrnul.a;; commerciaes e .pela rvidoncia em . 

.. que põe a produccão nacional,· ássim como ,por .todas as 
·domais- consoquencias que do mesmo pi·omanarão, ha 
· n con~>idrr·ar concr"ctamenlc as vantagrms rlirect.us pelo 

om·iquecimonto t.lo patrimnnin nacional. "· pnln~ ln
m•os ,pecuniarios que eon,jugadamente elrvarfio a rr
Mitn aprociavcl a .uma cifi'U supcrinr lls dr;~pezns T'8a~ 
lizndaR, tanto mais quanto a t.ndo ~e devem ,juntar os 
vnl iosos rlnnalivo;; feitoR por algumas das pl'incipan~ 
Nncões que c.oncorrerum ao cerl.amen. 

Não incluída mesmo a rcnchi liqni(la provuvel da 
Exposieiío- renrla que í'PCnlcnla, srm opl.imismo. em 
rlez mil contos de réis (iO.OOO:OOO$) - pódo-se ava
liar, c rliHto l!a cnlcnlns detnlhatlos, em quarcnla o .seis 
mil contos de •r•li:; í~JG,OOO:OOO~). o augmento elo pn
I.J•imonio em obras definitivas c de utili~ncüo provci
t~;sn para a administração,) . ) 

. ,··. 
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ANNAES DO SENADO 

A accusação de perdulario que se faz ao meu Governo, n . 
proposito da commemorncão do Centeriario, tem sido am· 
pliada á. administração em geral. . . 

Começam os c·ensores por arguir-me de incoherente, 
vi~ to que, não obstante as idéas expostas ·em minha. mensa
gem do 3, de setembro de 1919, fiz emissões de ·papel moeda, 
éonl.rnhi emprestimos, augmentei ns dospezas pulillcas e 
elevei a divida nacional. 

A n1á fé é evidente. ., 
.. Nenhuma emiRRão fiz de curso· forcado .para applioar ás 

rlospezaf; normaes do Estado, e ora contra taes. em1ssões ql!e 
lin mo insurgia. :As emissões feitas pelo meu Governo dest.1~ 
naram-~e 1i~ obrigações do Cm1venio -rt.aliano e da Carteil'a de 
nedescontos, tiveram caracter .especial, e obedeceram á clau· 

· ~1íla de resgate em prazo 1 curto ·e . .incineracllo immedia.ta: 
ellas -trouxeram para o Tnesouro lucros avultados e para a 
noRsa economia em geral no'taveis benefícios. · · · 

Nenhum Governo, que- tenha consciencia' 'de sua missão, 
pt}de ·adoptar como programma inviolavel . o -de nilo aggravar 

. · de modo algum a de~peza publica. Nilo foi• isto, nem podia · 
· ser, o que ou disse na mensagem de 1919. Fazer ·economia 
não é proscJ•ever torto c-qualquer i:lispendio, é gastar intelli
gentmuent.c, é ,empregar o dinheiro em_ cousas utels e rcpro
dnctivas, estimular aR forcas vivas do paiz, facilitar a ex
,ploracíio r. circulação de ·suas riquezas, assegurar-lhe um 
nmbicnt.r. rln tranqui!lidade e rle paz em que possa· ilesenvol-' 
ver-se n progredir, é, em summa, pOr a. juros o capital ·de 
que se dispõe. . . · . · · · • . 

Nn cit.nda mrmsagmi1 eu me referia ás cdespezas ni\o des
t.inntlas n concorrer para augmcnto dp. receit.a~, . e Jog-o_ fri· 
savn: · · · · · ' 
. «Devrmos fugir rio aggravar os nossos compromissos 

com rlr.sprzn~ que não sejam reclamadas pela necessidade de 
· o.~sc(lm•m• a inteoridorle rln .Nfll!úri e rl!!senvnlver a.v .ma.Y fonte•· · 
dr• 1·imu•:a, como Mjum o apparelhame.nt.o da nossa defeza 
mililnr·. o saneamr.nto do ·intllrior e a extnccíio das seccas do 
Nortr. A c.vtn.Y rle.Ypezos r/~?l-'Cmo.Y ncttdir, ainda com .vacl'i-

.; 'ficin, porqnr. nmas .Riio ti' gariml.ia da nossa proprla existencia ' 
o ns ontrnf< impoJ·t.am o pagnmr.nto doumn divida de honra 

-pnrn com n populncilo pobre doAnteridr, a ql)em'·quasi tud.-, . 
·tem faltado,· n a rcvnlifla~iio rlc nmn das nossas regiões 'mais .- -
snsrrptivris rio pf'Orlnzlr. ondo a riqueza publica irá crescer'· 
de rrcm•sos immensos ,_, • . · ; _, -· : · ., . 
. · Ora, as granrlos rlesprzas do rnou Governo foram pr~cisa- . · 
monte as realizadas com a propnraciio da nossa defesa militar;·· 
o snncamenl.o das populaeõos do interior, enfraquecidas como· 
factores. rte riqueza pelas endcmias reinantes, c a soluciio do 
problema rios transportes, a provençiio. dos· maios rias seccns · 
o o incrnmrml.o das nossas variadas culturas - fonl.üR co~ . 
piosns rir prorluccilo n rle for!. una. 

Algumtis rlossns rlospezas núo ora ,iústo quo . ficassom n 
cargo .d ouma só goraciio, desrle que muit.as ·goracões iriam 
dellns honcficinr; dahi a cmissiio de apolices o ohrigaoões do 
Thesouro e o ompresl.imo amm•icano de 50 milhõos de doi-
lares. · · · . 

Refiro-me só n este cmprçstimo, porque os outros dous, 
effectuados no meu Governo, constitu!ram recursos eepecia-
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lizados: um, de novo milhões destinou-se a liquidar a valo-
. rizaçiio do café, o, feita esLa Íiquidação, osLarú. resgatado . com 

elevado luc1•o para o Tl\CSouro; o outro, de. vinLe e cinco mi
lhões, será' applicado na electrificação da Estrada de Ferro 
Cent.ral e em outros melhoramentos· fcno-viarios: o augrnon
to da receita dahi decor1·eute . cobrirá folgadamente os novos 
oncurgos .. . · 

· A divida publica· ·augmentou em sornrna correspondente 
ao omprestimo .de 50 milhões e ás apolices e obrigacoes cmit-

. tidas. · · 
E' verdade. -

· · . Mas, em cornpensaciio,· quanto ganhou de valor o puLri
rnonio nacional, de . facilidades os ilervicos publicos, de vigor 
a capacidade productiva da N acão, a circulação dos seus pro• 
duetos, as suas vias. de comrnunicação e de transporte ? 

Só em acquisioões e obras novas podemos de momento 
indicar as seguintes, cujo valor . se representa por centenas 
í:lo milhares de contos: no Ministerio das Relações Exterio
res, o palacio da·· nossa emQa.ixada em Buenos Aires; no da 
Justiça, o Hospital de S. Francisco de Assis, todos os pala
cios. da Exposição, a vasta área que para ella se conquistou ao 
Inlll', as construcções ·da Escola de Bellas Artes, do Serviço de 
Medicamentos Officiaes, do Instituto Vaccinogenico, do Mani
comio Judiciario, de· duas escolas. de enfermeiras, nove paví-

. lh.ões e um theatro para o serviço hetero-familiar, de varios 
hospitaes nos· Estados, da Policia Central e repartições an
nexas ·e de grande cópia de material adquil•ido para o seu 
se1•vico,. da Colonia Correccional de Dous Rio!!, e as obras em 
execução-.. da Colonia de Allienadas de Jacarépaguá,. do pavi
lhão de toxicomanos, · da Gamara dos Deputados, do Forum, 
etc. ; no da Guer1·a, o variadissimq ·e. custoso material.-. corn
_prado · pa1•a todas . as ·armas do Exercito, urna. quéda de agua 
para a fabrica do Piquete,. 6i quarteia, tres escolas,. seis dc
positos, dez hospitaes e enfermarias, um parque de aviação, 
.um arsenal de guerra, dous estabelecimentos de . subsistencia, 
um estadio para instruccão, urna secção de transportes . para 
autornoveis, com i. oi'ficinas, seis estradas de l'odagern, uma 
via-ferrea, duas linhas· telegr~Whióas e dezenas de pt•edios e 
lB1'renos destinados á installacao e ampliacíl.o do stwvicos, in
vel·nadas, etc~ ; no da Marinha, . os · reparos de 14 navios da 
esquad1·a, na. irnportanoia de mais de onze mil contos; um 
alvo movei de batalha e um navio-escola prestes a conoluir
~e, as obras. do dique da ilha das Cobras, as acquisicões para 
o serviço radíotelegraphico e o de aviação (só estas impor
taram em mais de quatro mil contos).; a substituição dos pha
róes de uma mecha ,por pharóes A' G .A, etc;; no da Viação o 
Obras Publicas, a construccão de L 200 kilometros novos de 
estradas- de ferro · e centenas de kilometros de estradas com 
trilhos já .assentados ou com o leitQ preparado; a acquisicão, 
por encampaçlio ou compra, de mais 2.150 kilornett•os e a an-· 
tecipaçllo da incorporação de 1. 530, o que ·mostra que .o ga

·-verno a expirar, 80 de linhas em trafego, augmentou a rOde 
das vias ferroas nacionaes com 4.880 kilometros; ·a substitui-

. cão de milhares de dormentes e trilhos, o augmento do ·mate- . 
l'ial rodante e de tracção, a restauraoão de 356 kilornetros da 

. estrada de G()yaM, que passou .ú. Oéste; as numerosas obras da 
·Central, entre as quaes avultam. os trabalhos preliminares da 
electrificação, dous vastos armazena em . S. Paulo e· a estação 
~e passageiros de Bello Horizonte; as officinas de Bflurú, .t\ e~~ 

\ 
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Lu~itO da Oéslo na eapHal du Minas;. val'ias estações c outros. 
cdiJ'ieio~ na Nroéslc; duas estações mt flio d'Ouro; a coustru- 1 

c~ão da jJOnte sobre o Corumb1í, com 70 meLros do vão, e da de 
JlirajJut•a,lons·a de 700 motros,os trabalhos muito adiantados da;> 
ponl;t;~ du .Paramí e. dos l\los4uitos, a subsf..ituidto 1.{) reforrna cic · 
ntuilus uuteas do menor import.aneia em val'ia~ csli·adaH de fc;·. 
n•; « aequr~rçao aa·cucl1or;i.t•a do Salto; cerca de 4.000 kilümeut'vd 
dt.' linhas lcleg·eaphicas; os melhoramonlos dos pot.•tos do Hio ele 
.lanoii'D, li'lorianopolis, l~aguna e Ila,iahy; 82 kilomcf.ros d~ 
canaliza~~õns adduct.ot•as d'agua nesta ciclac!l!; o palacio do .Cm·- · 
t·uio elo 8. Paulo; o cdific:io cnllstruido para amplia(>ão do eor-

r t·eio da Capital da Hr1publJ~n: os. da ParatJyba, Pelropolis, !'lal.al, 
Mmuíos e P.ernamlmco; a:> obras em cunstrucção 'do dB Santo~; 
os' jll'edios das agencias to!·egraphicas <lo largo do Machado c. 
do Campos c mais oito comprados oü construidos para esla
f'rjes telcgraphicas ou telephonicas: as .grandiosas obras do 

· iwrdésto, onde, allí setembFo ultimo, além dos trabalhos do~ 
· pot·tos ·da Pa~·ahyha, qna'i concluídos, de Natal e li'orl.alcza~ 
· r1 das obms do varias bnrragetts com as .suas pl}quenas cida
des, ofl'icinas, machinismos e ·matel'iaes de toda especio, ~u 

. contavam Já 492 kilomctros de .. estradas de ferro .em. tJ•afeg,.J, 
com 7:17 ubras de arte, 2!l açudes, H tanques, 220 poços\flerl\1-· 
t•ados, 2.146 lti!Omflt.ros de 'CSL1'adas de rodagr~m. 1. li70 de estm
das carro~avois e 2. 87ü obras dr, arte, ate.; no da Agricultm·a, a 

'CI;iacão do SPt'\'ÍÇO de Sementeiras;· no Ins~itnto HiologiC(t dtl 
De-frisa Agricola, do Serviço de Algodão, com uma inspectoria,· 
11 delegacias. f,res estar,Hh> experimentaes e auxílios cônc()ditlo:; 

. a 13 usinas, das qnaCl~ sete prompla:s ·c seis cm constnJCção; dll 
doi·s campos do .expcrimeal.ação para cultura do trigo; a~ im
portantes obras das escolas de ensino profissional; a ampliação 

·'do In~tHul.o de Chi mica ,o do Servi~w de Meteorologia; dof.Mlo 
·hoje de 11 cslacõcs radiotclegraphias, varios postos semphori
cos, 7 · csta-çõrls meteoro-agrarias e do · scrvico uerologico; a rc
model·açiio a a Inaustria Pustoril: a constt•ucr~ão rJa" magnifica5. 
installa~õee da Exposição de Pecuaria, a dos 'lazarotos veterina-

. riOs do Rio ·" Santos; •a .fnnda\1ão •da Es~ar,~ão ele Agrosl.ol-ogia; 
dos postos ·<'XJlr!rimont.ae.g de. velcrinar•ia, dos quaes ,já -ostflo 
pro'mptos os do Hio c Bel! o .Horiz.ont.e;· de nove :es'taçõos <!e mon
ta; de seis paf;mnaLos agrícolas; nnmC'rosos silos, 15 cstabcio
cimontos de prof.ecr;ão aos indios; a. colonização dq Oyapock;. as 
construer.•ões o v:ah0:sos apparclhos .el-o Observatorio Nacio'nal, 
etc.; n, 1'inalmcnto, no rlr1 Fnzenda1 cct·ca de qtiato1•zc·mit cou
f.o-s de acquisi(\àO jc predios, reconslt'IJCções, ·.melhoramentos, 
etc.. _ · · . . 

Junt-em-se a isto os ~r!gu intcs valores cm cspecies; que nhi 
fiéam a .augmentar o activo do 'I'bésouro: o rcfo~·t\O do stocl> 
·ouro no J'.nndo dr. ~arantia, 1,0. !l07 cm1f.ns; 'liU 10e.jatÍ1 em papo! 

·moeda fti3.ü:.lA crrnl.o~: t:l-11lns da divida e~trJt'na adquiridus, 
4!J.7ü2 lucro do Conveuio Italiano, 35.214; acções tio Banco 
do Brasil, á ccif,ação aelual, H :250, 'O 11111 milhão cJ.n dollart:s cm
rwestado· a r!sso ·Banco, R.500 contr:~s; ao todo 2!l8.35!; conto~ 
tle ré is.. . ..... . . · . 

AccrBscr.nlc-se i.ambr.m qnt• o GnvrJrno de·ixa en) Londres 
o' saldo de libJ'aB 1.-100.000, su f'fi~if'n:te JÚH·a o •resgato clf! torlus .... 
os compromissos do Tllr.aGmo al.é ill de llewmhr,o, rJ fll'OYidw
eias .iá ·j.nmmlns para ser po•sto·naquelhl pna~~a mais. lihrn.s 
1.000.000, com qne sn ptlclerli occot•rer a lodos os pag·amcnt•os 
até 31 ·do murço oproximo ru.Luro. 

.. 
~ ' •' ' 
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. Nule-se mais que, em relação aos pagamento.~ de )low 
York, ::v; lrtmsrerencius alti hoje c1'l'ecluadas 'são bastantes para 
saldai-os ·todos utl:i l da maio. · 

Leve-so aiuda em conf:a aquillo que não so avalia em di
nlwiro, 11s reformas inl.rqduzidas em quasi ·todos o~ sorvi<;u~. 
public<:~s, a ·repressão do ann·rchismo, que aqui ctimenavtt a al
~~ar o collo; a liquidaç!ilo elas nossas qLH)iitúes intm·nuê.ionaL·~; a 
~olu1~ão das pendcncius do limites entre o·;; Esl.adus; a cl'iaçft<> 
!la Univorsir.lade du llio elo Janeiro: os lwrwl'illios ·inestirn:wCJ~ 
da. ampliação dos ser\'i\W~ do Saude; os Jll'Ovcnlus· indir·ecl;os 
ela Exposição; o l\luseu Historico; o Ot•pha.nal:o Osorio; . a rc
gulamentar;üo da hypoth eca marítima; a ilrstruc\~ão do Exerci to;· 
a solução do problema dos trimsporte.s; IJ desenvoJv,imcnLo das 
v.ias· de communicar;ão; a valoriza1;ão. do .café; a Oaelcü·a de 
llr.descontos; ·-.a Cat·teira Ag·ricola; as · cumaJ•as ele . eom
pcnsação; . a iniciativa da missão naval, do porto militm· o 
das zonas francas; a inspcc1~ão do gado nos portos, frorüer
li:liras ü!rrestres u ·estab,~!ecimeut.os de car·nes e .ciCJiivados; a. 
fundação do Serviço do Leito e .dos cursos de chimica iudus;. 
l.i•ial; os trabalbos para a· solução .dClS problemas do i~m·eo ·e do 
eombuslivel; o -estudo das qué~as d'agua; o recenseamento; ·as 
feiras linL•S, etc. 

'renham-se agom cm considcra<;ão as despezas que tive 
que pagar sem que o ·órcanwnt.o me dé;;se os recursos necessa
rios -· . só o Lloyd Brasileiro, a grali fica<;ão dos funccionarios 
publicos cm Hl20, a recepção dos J'eis da Belgica, o recen~cu
mento, a. cnrnnwHi<n·a•·iiu · do Cent.ennrio, o aug-mento deste 
anuo qos vencimentos· dos empregados Divis, juizes e profes
sores, absorv.cram mais de 310 lllil contos -; calcule-se !'i
no.lmcntll quCl a receita arrecadada ern meu tl'ieunio foi in
ferior cn) mais de 500 mil contos ú prevista pela Congresso, 
e digam os 1homens capazes de ,iustica si o ucLJvo <.lo l:roveru0 

· quo f.iuda tem que $0 envcrgonluu: do seu passivo •. 

'· 

.Eis a cxposicão dos Minis_tr.os :: ,1 

RELAÇOElS' EXTERIOll'ES 

· . · ... Sr; P!'csiucnto-· i'oi de excepcional impoi-lancia a admi-
ni;;tracão das -Rela!'·Ões E!X!leriorcs no periodo do Governo do 
Vossa Excellenciu,·· a cuJa perícia deve o Brasil o brillian~o 
surto· que, incontcBLavclmcntc, o cpllocou para sempre na h
nha. das maiores potencias. Immcdiat.an:onto;· após !). gr•undo 
guerra, om que o Hrasil tomou parte actiVo. IJ o,;lensJVa, o ao 
'~'ratado dll Versaillcs, o mais importante c:ue te.m· existido ~ 
de maiores conscquencias na vida 'mundial, tLll'e o . Governo 
de Vossa Exccllmwia .. de inieiar, em relação ao Brasil, as mul
tiplas applica~õr.s desse ~L'mtudo, interpretaiJdo, del'endcntlo. o 
executando os ·seus textos, muita Yel\ obscuros, sem que entre-

. f,anl.o rcsull.asse dahi a menor trepidação na viela nacional o 
.sem o mais. lcYil desvi.u da absoluta corrcc.cão cm que sempre 
~e manteve o Brnsil. 

· 'Em princ·ipio. o Govrrno dL' Vossa Excellcncia deixa li
quidado Lurln Quanto rliz rorspcito íL guerra, o que, por .si só, 
1
constiluo grande ,se~·v_ico no pcqucn.o. tempo .elo l1•cs aunos c 
tres mczcs. 
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OS N,\VIOS l>X-,\LLEMÃEB 

Como dis~e Vossa Excellcnciu na mensagem· ultima, de 3 
1 

de maio do. H}~2, ao Cong1·ess~ Nacional: «ltojo o _dil·eilo 40 
Brasil á proprwdade dos navws appreheD!Ildos nuo ·é .mats 

1
' oi.JjocLo de contestação do. quem. quer .que seja~.. . .. , . . .•. 

Tev.e · com et'fCJto, · exilo brühanto ·!li gestao 1Dt01ada ·e 
ctc8onvol v'idU: eom tanto acort.o o cla.l'ividencia por Vossa E.x~ 
collenoia na .Conferencia dt1- Jluz. Na se.ssão _plenul:i~;~ ~ 2S de 
de julho do .;IJI:J.J, a Commtssiio de Roparaooes deCidiU, .. Por, 
111nanimidade de ·votos,. que aquellos navios. estavam cxclutdqs 
dos de .·que trata .o .Ann~xo IU da Parle •:Vl~I do 'Dratado.: fJ· · 

· &:ando plenamente v1ctorwsa a these brastleu·a. . . · . . . 
•. 

LIQUIDACÃO OOM 1). ALLEMANiiA 

'L'oda; as reelan1acCies do guerra enLl·e o. Bi·asil. c a Alle
mnnha . ficam reguladas por accôrdo negociado. dirocLamento, · 
cimio pormitte o 'L'ratadp, e assignadu em BcrHm. Não só. as 
reclamacões propriamente do Governo, como tambom ·as dos 

· pat·tioUiares brasileiros, .para os qulies. u Gtlverno. de Vossa, 
.Excelloncim serviu de 'Patrono esforcado; . ·.· · . . · . · 

Por esse accôrdo a fixacão do saldo . devedor .. da Allcma
nha ao Brasi·l, ou 'vit:e.;versa,: depende sómento: i"; da decí
sãu arbikal, quanto. aos· .lucros c~ssantes ([e 5.: 1 ~SOO. 000, es- · · 
tabolecid~ na. clausula Iii;· e 2•, da. avaliacoo definitiva dos. 
navios ex.,.allemães que passara.m a: pertencer ao :Brasil. . · · 

. Quanto, á·· primeü•a, estão accordadas as lmrt'cs sobre um 
:arbitro unico, o qual será o nutavei'Jui:i da.Cõrte Permanente' 
de· Jlustiça Intel•nacional, Sr. Loder, si ene: acccitar a iucum-. 
bcncia. A decisão dillá sómente si a·Allemanha tem ou não a 

· obi·iga~ão de. pag11r os .. lucros cessnntes cuja cifra es~á fixada 
em 5.: LSOO.OOO. ·. ·. ·. . . · · . . · .. ·. . 

Quanto á segunda questão,· já· foi feita pelo· Lloyd. Bra~ · . 
silóiro ·a avaliação dos· navios, mediante cuidadoso estudOt e , 
ábsoluta .imparciaNdade, to111ando por b~se· .o valor real;·de · 
cada navw cm i 91,4, quando, declar~da a guerra, ficaram· 1m- ·. 
mobilizados nos portos bras!IGiros, 'e estabelecido o desconto 
da dept•eciaciio relativa. á. idade dos. navios, i:los damnos cau
sados pólas suas pi·opdas gulu:nicõcs,. ·etc. Disso resultou para · .· 
os ·415 navios·.o valor tnt.al·liquid'o de·.f.2 .. 043.077;· :· . · 

· Todas .as bases o demonstrações doss·e. calculo· foram rtl
mettidas ú. nossn Legacão em Berlim pti1·a serem presentes ao 
Governo aHemão. 1 . . · •. ·, 

1 
. .. .. • • : • . . :. . • .. ,, 

. ·Portanto a~ em resumo·: O Brasil tem· dii•eito ''liquido e .... 
. eer~o. j•á I:~collQocif:lo pela, Alle~anha, a i! 1. 50.0, ooo·~a titulo ·· 

. . de mdemm~acao;. terá mats o d1re1to .a· t: 1. soo. 000 de JucJ•os-
: cessantes, s1 o. arbitro assim. o reconhecer·. '.Para págar cases 
. toLnes, o Brastl,.tem em. si os navios, cujo maiimo. attinge: a 

·· •t: 2. 0,13·. 077. St houver saldo em tfavor do Brasil Sllr-lhe:.:á 
- pagp pçla Allcmnnha. na. -fM~a csl.ipuluda no, aécõi;clo. Si iio 

·. oontrar1o houvet•r .saldo cm favor ~a .'\:llemanba, terá. q.uo ser 
·entrc~e á Comm1ssão de RGpat·a~oes na fó1•ma .do 'L'I·at.ado do 
Vei'SIIIIles. · ,; 

' ' / 

LIQUIDAÇÃO UO AFilE'I'AMEN'rO DE NÂVIOS A' '1"11.'\.Nf'~ 
. ' ' ' ' ii 

E~lá t.cáninada saUafacloriamonto a liquidncão. do afre
tamento de/ als·uns dos na~ios_ aq Governo francez, constante 

I . 

/ 
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do Convenin de :.: tle uP~eniiJJ'o rlu ·I!JJ 7 c•. «A11Lu ri e liquidaçfin» 
de 20 de outubro Jr.c HI:!O, Leudu tiido rcsLil.uid:U:i ao Brasil 
todas a:; unidades e J•eguladas l.oclas a·s rrJpa!·ar,.õ.cs que a 
Prmwa ·devia fazm· IH~sses navio~ pat·a oni.J·e;,;al-us cm bom 
ost.ado de nave!,"abilidado. Os navios .msl.iLuidos ao Brasil, 
DOI' intermei.lio rlu J,luyd BJ•asileirn, l'ora-m os 2:í seguintes: 
'camu.mú, 'Ayu.ruoca, Pm•na./t:lfba, Su.ntarcm., /Jayé, Ma.ndú·, Bm·
baccna. Cabacldlo, ./aboatãu, Pelota.~. Alcareta, tHalu.ia, 1lra-

. ca;iú, 7'aubal.é, Al(enas, Caxambú., Gu.aratllba, Jua::.eü·u, Bae
Jll!'lltll/, /(luas~·ú, Cw·i.tl!bcr, ltú, Lwtes, lnqá e Sabarâ, depois do 
vistoriados por uina commissiio brasileira nos portos cm que 
se achavam n fJUIJ eram: MarscilJ.c. Bordcuux. Dunkerquc, 
Saiu I.-Nazaire,. Havr.e, BrosL n Buenos Aires. 
. li'icaram cm poder· da l!'ra!'~'a, por lhe terem sido ven

didos,· o Leopoldina o o 'Sc•/J!•al, e. foi torpedeado, durante o 
afretamento, o Macció. . · 

. ' ·. O reccbirn'ento desses navios foi por V. Ex. confiado ao 
Lloyd· Brasileiro, que para este· fim manpou · á · Franca uma 
commissão. ·, · · . · . . 
. . . · Terminados os trabalhos desta, outras questões comple
mentares e secundarias fir.aram. a ser decididas e o forarri no 
Rio .do Janeiro, por· negociações roalizádas entre o represon
l.antc especial do Governo ;,J•asiwiro, D1·. Manocl' Buarque de 
Macedo, e o embaixador franccz Sr; Conty ad rc(c-rendum dos 
governos, do modo seguint~ : 

~ . ,. 

' '.,.~l ló " 
OBRAS NO C .. \VEZ DO CURITYB~ , 

O "Burcau Vcritas" ··n~tori.mdo o vapor Curituba decla.., 
t•ou que era indispondavcl substituir o seu convez afim. de po-

. deJ'' navegar c obter l'lassif!cacão·. · 
· . Discutido o assumpto c estudadas as obrigações da Franca 

c do 'Brasil, quanto ;Is despezas dessa. reparação, chegaram os 
peritos à conclusão de que dcvçria caber ao Brasil a quota 
do 60 por cento e á França a rle 40. por cento do . total. de 
c~1rca, qo I 50. 000 fraoco~1 I·l'cço approximaqo das obra~. As
sim 101 accôrdado, devenu(l a quota do Brasil ser deduzida da 
importancia do afretamento addioional que a l!,ranca deve ao 
13rasil. , . · . · · · . · . . . 

DEBITO DA FllAN()A 
' ' ' 

. Depois de cuiiia;Juso rc.l.udo, chegaram as partos inleres
Madas a um accõrdo ·''llSOa'.'P.I,. cm virtude do qual foi estabe
lecido o debito da l!'r!mça a<~ Brasil, pela uLilizaoão dos navios 
além do 31 de marco .de 11121 até a sua cffoctiva restitui cão, 
mn i'rs. 4. 420.260,40, cujo pagar:nenLo jtl se pediu. · 

I 

O ilHAS NO VAl'OR "ING;\" 

· Em 26 do. mat·co de H! .:lO o vapot· Jnaâ cnenl h ou no I!S
lrcito do Messina ao rlobra:· a ponta do Pezzo, sol't'remlo grau-
dos avat·ias no J'undo. · · 

A F:•mlt'll cnl.cntli:t qtw HS nlll'as do J'llPill'UCfio deviam nor·
l m• por conta do BI•asi I. Ma~. mediante d iscussfio, elwg-ararn os 
J•oprusentant.es dos dous P.''.lVl't'uos á c'onclusão de quo devo o 
J3rasil pag·ar 11 quota do tiO por cm1to c a l<'ralll.'tL a de 40 por 
cl•ntc1 sobt•e um Lotai do fr~. 18! .000. 

ti.- Yo!. ~X 1 
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DESPEZAS CD~'. A VlliJl'A DOS NAVIOS AO BRASIL 

A Franca pagou r•o Lloyd Brasileiro as sommas accorda
das para as despezaR de transporte dos navios e reparos pol' 
ventura ainda nooessarioR, no total de ·frs, 4. 728.623,61 e de 
í'4. 000.00 pesos argtlntinos. · · 

VENDA Á FRANÇA. DOS VAPOnJ;t:l "LllOPOLDINA" E "SOBRAL" E COM• 
, PR\ DE• DOUS REBOCADORES . 

. · Como jú dissemos, ficaram em poder da Franca os .dous 
vapores Leopoldina o Sobral a clla vendidos pelo BrasiL . 

Depoi~ de cuidadoso e~:'l~e da proposta da Franç~, o Go-
. verno, ouvido o Lloyd Brasd eira, resolveu vender os ditos na
vios pelo p~eco. de 11 milllilrls do francos· a prazo de seis annos · 
cm •prestacoes 1guaes e annuaes. . · · . · . .. ·. 

· Mas, tendo o Brasil nAcessidado de dous reboca,odores de 
salvamento pediu o obteve que a }'rança lll'os cedesse pelo 
preco de um milhão de fr .,·,Jcos pol' conta dos :1:1 milhões, que 
ussim ficaram reduzidos a dez 1<1ilhões. Est,á eni' via de ulti
maclío esse negocio. . . 

PAGAMENTO DO VAPOR. "MACEIÓ" J 

Pelo "Aula de !iquida~ITo" de 29 de outubro de · :!920 a 
]'rança obrigou-se a pagar .ao Brasil o valor do Maceió, tor
pedeado e posto a pique, em virl.ude da obrigàção creada pelo 
Convcnio de 3 de dezembro de :19:17, cuja clausula 9'. rezava.: " 
•·os seguros correm JlDr conta do Governo francez que se abri-· 
ga, findo o prazo do afretamento,.· a restituir os navtos em bom 
estado de. conservação. A nfto restituição só será admittida no 
caso .de perecimento do navio pai' ataque do Inimigo! ou nau
l'ragio, casos cm que se dará. a restituição do equiva ente." 

Discutido e estudado o caso, chegaram .as partes á con
clusão de que a Franca deve. ao Brasil, como equivalente do 
Maceió, o total liquido de f 1:!2.:170 ao cambio de 27 francos 
e i 55 ·por libra, o mesmo· cambirJ pelo qual o Governo francez 
liquidou o ~eguro do vapol.' toJ•pedeado .. Este pagamento já 
:foi tambem reclamado. , · · 

.. · 
? BRASIL NA LIGA DAS NAÇÕES 

· Tem sido denol!l.vel realce o papel do Brasil na Liga das 
Nacões. · · · · . 

O art. 4• do Pacto da Liga, que ó tambem. do Tratado de 
Vcrsailles, determina que: "o Conselho· se compõe de repre
sentantes das prinoipaes potencias al!iadas e associadas, assim · 
como de representantes de quatro outros membros da Liga. 
Esses quatro membro~ são designados livremente pela Assem- . 
bléa nas épocas que lhe approuvcr escolher". · 

Na Conferencia da Paz. estando o Brasil representado pela 
dclegacüo que V. Ex. !Jl•ilhantemcuLe presidia, foi oU e 
designado ex-of(icio, ,iuntàmcnte com a Belgica, a Hespanha c 
a Grecia, para .membro do Conselho. Era já uma das violarias 
quo V. Ex. conseguia. ·. .' · . 

' 
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· Entrado em vjgôr o Tratado de Versailles, em 10 de ja
neiro de· 1920, a Liga das Nações installou-se definitivamente 
em 16 desse mez, em uma ~essíio solemne realizada em Parie, 
no Quai · d'Orsay; e foi nomeado pelo Governo de V. Ex. o 
nosso eminente patr!cJO, Sr. Ruy Barbosa, para representante. 
do Brasil no Corisélho da Liga. Infelizmente nllo poude elle · 
seguir por. motivo de saude, sondo substituído interinamente 
pelo nosso embaixador em Paris, Sr. Gastão da Cunha, o 
.qual, nessa ocoasião, foi o unico membro do Conselho admifr. 
tido. a ·fallar naquelle momento historieo, além do presidente 

. do Conselho, Sr •. Léon Bourgeois c do representante da Gran-
. Bretanha, :Lord Curzll•1 . . ' 

··.· ·' . · De entllo para !\IÍ. o Brasil teve renovado sempre o seu . 
mandato no Conselho, o qtl!.' demonstra o elevado conceito do . 
que_.gosa entre as Nações civilizadas. E' assim que em ·15 de · 
dezembro de 1920 foi reeleito p.,r 33 votos em um total de 39 • 
votantes; em 5 de ou~ubro oJe 1!!21, obteve 38 votos em .to vo.; 
·tsntes; e, rocentomemo, na terceira assembléa em 30 de se
tem~ de 1922, foi ainda <eeleilo, por 42 votos sobre .\5 vo• 
tan~es. Essas .brilhantes e crescunles cifras são bem signiff:, 

. cativas·.·. · 
\ ':. 'Oútr(f h•iumpho brílh!lr.te obteve o Brasil na eleição dos 

1 • Ju.lzes· da llôrle Permanente dti .Tustiça Internacional, em que 
· ;6 nosso eminente patrício, Senador Ruy Barbosa, na segunda 
· Assembléa, alcançou :\ maior votação, isto é, 38 votos em um· 

total de 40 .eleitores e a unanimidade dos votos do ·conselho;· 
sendo· de notar que 11s outros jurisconsultos, eleitos com elle 
cbtlverain 30 ·votos,. o Sl'(mde internacionalista francez André 
Weiss,e .29. votos, o conhecido mngistmdo inglez, Lord Flnlay. 
·:·< ··C'lube .lambem ao Brasil n honra de presidi!' o Conselho 
da,Lli!'a em d.uas ·sessões, a f2' realizada em Paris, de 2i de fe~ 
'·er.eiro. n .i de março de 1921, pelo ·embaixador Gastão da 
Clmna: é"a 19', iniciaua cm 29 de agosto o te1•minada em 30 · 
de setembro ultimo, pelo embaixador Domicio da Gama. 

· · . 'Nesta mesú1a sessão do Conselbo .o · Brasil foi honrado 
com à escolha do director da Faculdade de Medicina do Rio 
de· JanÉlit•o, Dr. Aloysio 'de Castro, para membro da Commis

.. ~são . do Coo_peração Intcllectual, cria'Ciio da Liga, destinada a 
. incrementar, a solidariêdade humana para oxtincção das guer

. · l'á~ e .da qual fazem parte personalidades scientificas das mais 
· notaveis como Bernstein, Dcsh;éc, Madnme Curie, etc. Já se 
reuniu ein Gene!Jra, cm agosto ultimo, tendo o nosso repre
sentanté sobresa:hi<lo pm· sons trabalhos o JWonunciado, na 
ses&ão,.de encerramento, um no lavei discurso. 

:. :' . Os representantes do- Brnsil; no Conselho, tiveram occn-
. : · ;silio .de relatar varios negocias dos mais importantes, a sali-

·. entar as duas delicadas questões territoriaes relativas. (I Mal~ 
:' medy e á Alta Silesia. Da primeira. foi. relator o Sr. Gastão ela 

Cunha:. :t•csolvida favoravolmontc á Belgica. Da segunda fo
·i·am ~í·olntorcs os representantes do Brasil, da Belgica, da H os- · 
panbà e. da China que,· depois de um mez de arduo trabalho, 
apresentaram o seu. parecer cm 12 do outubro de i921', o qual 
f.oi ·aêceito integral~lenle pr.la Conferencia· dos Embaixadores 
"·constituiu a decisão d:1à Potoncias"Alliadas. 
· · · E' dcsnccessnrio côntinUnmJOs â relembmr factos, que OS· 
tão na consciencin hrasileil'!l, colllill'Obantes do trabalho proú
cuo o brilhante do Governo dii Vossa Excolloncia pelo prestigi'l 
iutbrnacional do Brasil. -- · · 
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lll!:llUUI).ií.U. Ull ,\llMAMilN'l'OS 

.. ' ' 

A terceira a§scml.Jléa ua Lig·a uas Nações, reunida cm ilc
f.tiiJJbro proximp passado, tt•atou do inl,portantc problema da 
t·oclucção de armamento:;, cuja discussãn havia sido' deliberada 
na segunda assemb.léa, .cm. virtude da rcsolu~1ão scs·uinte: "I.a 

· LOmmissiou lempo!'airo sera priéo do fairo dos p1•opositions en 
. Lraçant los ligues générales d'un plan de reductfon des armll
ments nationaux et, a!'in d'on assm•er la précision, ces, propo
sitions revêtiront la f.orme d'un project de traité .ou d'un autre 
project également précis, qui sera présenté au Conseil, si pos~ 
~ible, avant la réunion de l'assemblée l'an prochain". ·· . . ·. t 

O projecto. de convenção gc~al propoz que fosse extensiva : 
aos Estados não signatari.os a convenção de W~shington sobre . 
desarmamento c attribuia ao Brasil a mesma tonelagem,para · 
navios de linha attribuida ao Chile e Argentina; isto é, oitenta·· 

' mil a cada um. O perito brasileiro eontra~almirante J .· M .. · 
Jlenido não concord.ou com essa proposta; o na reunião da ter;.· · 
ceira assembléa o nosso representante, embaixador Regia· de 
Oliveira; de accõrdo com as instrucçõos recebidas do Rio de 

· Janeiro, defendeu rigorosamento a these do Brasil, conseguindJ . _ 
impedi!~ a approvação tia proposta de uma convocaçãoimmê- ·'i 
diata para 'resolver sobro o desarmamento baseado no estado· 1 

acttial das marinhas. Como conciliação o Delegado da. Inglli-'· 
terra, Sir Fischer, propoz que o Conselho da Sociedade das Na
cões convocasse uma conferencia á' qual todos os Estados, mem
bros. ou não da Sociedade, seriam .convidados para·estudar ~ · 

· extensão dos princípios da .convenção de Wiashing'ton, ficando 
entendido que os Estados cm. situacão especial seriam devida
monte considerados. A essa proposta Vossa Excellencia respéJn .. 
deu 'que o Brasil não podia acceitar nenhuma'·solucão que-.re.:. · 
st.J•ing'isse o .nosso poder naval aquem dos limites exigidos pela 
uefesa de um paiz de 1.200 leguas de costas, o a .proposta Fis
chm· só podia ser adoptada si importasse a suspensão das rcso
lucões de Washington até á nova conferencia. Foi approvada . , 
a proposta Fischer. . · . . .. . . . . 

A sessão plenaria encerrou-se em 28 de setemnro ·e nella .. 
· I.ord Robert Ceci! mencionou os termos precisos 'da thesé :brli~ 
si! eira, tendo sido, no scw da commissiio,·reconhccida~a justiça 
das nossas legitimas reservas sobre o ·programma de W:ashin- .. · 
gton. O Dr. Hegis de Oliveira ainda justificou a nossa' attitude, · 
de aoooitar. cm principio a futura conferencia, mas dcix'àhdo · 
(lcsde já bem claro que as resoluções deverão ser·~tomadas •do: 
accôt'do com o espirit.o c a lettra do art. 8 da· Pactõ;'c que (I ·. 
Brasil entende que todos os· part.icip·ant.es terão inteira' libor-; 
cl'ado de discussão; não assumindo o Brasil nenhum comprohiill:. . 
so prévio. . · ~· ',~.' 

Ess~as declarações causaram, satisfactoria impressão. · . · · ·; 
' '1"·.· ' . '· . 

. ' 
' 

COMMISSÃO ECON.OMICA 

o Conselho ela Liga das. NaçÕes instituiu nmu AdccãiJ ccu
J'!Omica, fazllndo. parte ?a Commissão Economico-Fhlanccira, 
1'111 virtude elas rocommendac,:õos da Cont'orcncia FinancciJ•a de 
BruxnlltlS. Em li rio .iulho foi· cloitil presidente daquclla silccüo 
n nossn reprcs(}ntanto teclmico·e addido commcrcial, Sr. J. 'A. 

· Barbosa Carneiro. Os asumptos · actuahncnto cm estudo são: 

i] ' ' 
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as clausulas do arbitragem nos contractos. commerciaes, a con
corroncia illicita o os meios de cohihil-a, a unificação das lo-· 
gislacõos sobre a letra de cambio. o tratamento reciproco das 

· succúrsacs· de bancos cst.rangeiros. e o equital.ivo tratamento 
cominet•cial. 

Entre outros trabalhos i·n tercsasntcs c utciR, a quo se tem 
dedicado, essa commissão examinqu o modo··de applicar o 
art. 23, § E, do Pacto relativam()nte ao equitativo tratamento 
commercial. . 

Uma sub-commissão do ~etc menibros, da qual faz parte 
o nosso delegado, foi incumbida ilc examinar·· os aspectos 
dessa importante questão c · .iá preparou projectos d!l 
convenções sobre: as formalidades aduaneiras c outras sim i

. lares, .c., tratamento dos estrangeiros, Sejam individuas ou cm-
lll'csas, e RS· discriminações aduaneiras. . 

·. :.REPRESENTAOÃO DIPLOMA TIA NO CENTENAR !O · 

. I Todas as Nações cslrangciras que mant.eem l'ClaQÕOS com 
fJ Brasil tornaram parLe notavel na· commemaração do primeiro 
1Centen11rio da nossa 'lndcpendcncia_. Foi excnpcionalmente cor
(leal ·C verilndeiramente brilhante o modo pelo qual se r~prcscri: 
taram em nossas solemnidades e !'estas. , . 
· · As missões cspeciaos que vieram ao Brasil e as suas de-

. monstrações de amizade, consideração e carinho excederam a 
toda,s as espectat.ivas. ,. . 
, Enviaram missões presididas por embaixa(lores especiacs: 
a Sa111a Sé, os Estados Unidos, 'Portugal, França, Inglaterra, 
l'lelgica, Mexico, Chilo, Itàlia, China, Japão, Colombia, Tehe-· 

· .coslovaquia, Uruguay, ~llcmanha, Paraguay, Argentina, Boli
via, Purú c Equador, missões essas constit.uidas por persr.na
lidàdes da mais elevada significação politica. social ou sei~. 
entifica. As àemais Naoões, Cuba, Noruega, Panamá, Suecia, 
V r:nczuela, Suissa, . Poloriin, Hollanda, Dinamarca, Bulgaria, 
Guatemala, Nicaragua, Salvador e Honduras, se representaram 

. peJos seus plenipotenciar'ios acreditados no Brasil, alguns com 
:<C:rr.dr:nci_aes de Embai;x:adores, além de delegados especiaes. 
· . · . Enviaram vasos de guerra: a Inglaterra, os Estados T!ni-

. · do~, Japão, Mexico, Argentina e Ul'uguay. 
·,. . C1,1mpre-mc, porém, destacar a attitude de Portugal, que 

.. sê< representou pelQ proprio Chefe de Estado, o Presidente da 
: Re;publica, Dr. Antonio José de Almeida, cuja honrosa visita 
constituiu um dos mais notaveis acontecimentos na passagem 
do nosso Centflnario politico. · , 

. . O Governo recebeu e .hospedou, com as honras devidas, 
' o~ i! lustres estrangeiros. 

Cumpre de outro lado saliiintar as extraordinarias mani
fcstacõcs officiaos e populares que se fizeram em numot·osas 

· nações, nol.adnmente. na Republica Argent.ina o no Mexico, crn 
· hnnl'a do Cente.narir: do Brasil. E' mais uma provn da sil.unr,ito 

(Jo inconl es!.nvcl prcsl.ig"io ilíLornacionnl qur rlrsft'I.JCI.nmo>, 

· ARCHIVO Olf'I.O!.!ATIClJ D,\ INilllf'ENDENCtl 

O Ministorio das Rolnuõcs Exteriores cóncorJ'C' para cnm
.. m·emc.IJ'Ul' o Gentcnnl'io com .a pu}1lic ·-n dC! rlnrtmw·ntns inu-

-"·:...... 1. ' ._ .. _ _. 

~~;..~·~ 'f( (":· ~1("'1 ·~ ,, 
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ditos do sou precioso urchivo,. reve:nctorcs ·dos :factos que (Je
,.ram origem á nossa emancipação ci no· sou reconbecimanto. 
E'"·a nossa verdndoir!l hi~toria diplomatica, nessa phaso fun
rJnmental da Indepenâenclll. Conterá a correspondcncia ~ntre 
as r~ancollar1ns de Londre~· e do Brasil, Portugal, Franca, 
1\ustJ•Ja, Santa Sé, Estados Umdos, etc.; as notas de conferen
cias diplomn~ll e o diaritf" inodito de Luiz Moutinho .Lima . 
Alvares e Silva. . · · ·' 

Compor-s1l-ha essa notnvel . obra de varias . grandes \'O• . · 
lumt·s. · .''. : . . 

Acredilq que :• historia patria vae soF brilhantcmentó en-· · 
l'lf)Ut•cida. · · . . · . · · · · . . . . . . . . ; 

-··. 

DUPI.A NACIONAX.IDAPE • 

Foi ncceita ,pela ·Inglaterra' eíí1 primeiro • Jogar ·e dep·Jis 
por Portugal, a proposta brasileira de um tratado So)Veod.o ns 
r,rave' difficuldadcs provenientes lia dupla nacionalidade. :E', ·. 
t•.ltllmonte honr.oso para o Brasil ,que, fosse elle o primeiro pnizo·· · 
a &íwontrar uma formula nova·e pr.alica. para. derimir essa ra", 
nwsa questão, · ·· ·. · . · . . . · · , 

'lenho; raoebido as melbores .demonstrações de aip·plauso e.' 
. do f•Poío ás npplicacões dos· principias con~titucionaes e juJ!i-
. dii!O! feitas pot• esse tratado, que despertou note.vel interes•e · , 
orn varias Nações das mais cultas. Sóment.e ·vantagens ·e ' 
venhum inconveniante ·. poderão dnhi· t•csultar para o Bra'>il. 
parn. os brasileiros sincero~ c para o~ estrangeiros que, no us? 
de um direito ilaturnr e posjtivo, se naturalizarem em uma 

·das r.atrias para ·renunciar á outra. 
· A constitucionalidade do Tratado é evidente desde que 
l.udo se resumo no exercício do direito· ouf.Qrgado.aos cidauÃ'lil 
maiores c Stli 'ju1·is, pela .Constituiçiio brnsiloira, de se natllra
Jizarom cm. paiz estrangeiro (art. 71, § 2•, lettra a). Paiz es- . 
fmngoiro é todo aéjuellc que não for o Brasil, pouco im(JOt'
tnucln a llSlc que o naturalizado Já seja, on não considtwarlo · ~ .. 

·natural do iplllz -em quo se renaturaliza; A naturalizaçllo ~ó .· · 
deponde ria vont.lidc do cidadão c. da accoil.açiío dclle' no patw·:· 
C(UO o adopta, 0 paiz que O perde IlfiO póde,. dei lllÓdO' algliC!l,. :;: 
relei-o, como não pódc examinar ou mcditicap 11!1 condlçõas ~-:.': 

· do naturalizacllo 'dos out.ros . Paizes. · • · .· · .... ;;:_ .. 
Sendo axiomáticos esses princípios, o syslemn tlo TrafilM· · 

t,S· f.•'Jrfoltamento curial e constituctonal .no .Brasil. .... · . r<· 
·' As vantagens politicaR tambem são evidente~. parqué c 

q1,1e' devemos desejar é o povoamenil' do nosso vasto territot•io. '·. 
por pe8soas naoionaes ou es.transeiras, · sincera e lealmente, 
amigas, o não por pessoa8 qtio a· ici qualifica de brasileir·JS, 
mn~ que .o· não quct·~m ser .. Põrtanti.l, si o dUIP·lo ~acional qui
zm•-permaüecet• sómente brasileiro, t•eunuc.iará á sua outra na
tfonalidade, como permitto o Trntar.o, e bastará isso para que · 

· !i que sen?.o s6mante hrasi!oi.ro. Si, no contr~rio, quizer ser 
RJmonte mglez; ou portuguez, · ello . se naturalizará . na Ingla~ 
terra ou Portugal conforme .ás leis. respectivas. o com is~o 
r-crál'rá n nacion.alidade brasileira como .lhe permitte a no~qa 
Gon:tituicão no c'if.ado nrt.. 71, § 2•. lotlra 'a. Em todos os ca
st•~. pois, o. Brqsil nada tom que fazer ele .positivo, nem nrn 

. neto ou declarncão sua, nem um decreto sou se torna neces,;-

:r. , ... ,, . 
'l. ·. ' 

'·:, 

. ' 
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Faria; E' sóment.a o individuo quem expontnncnmontc deli .. 
be1·n conti.nuur n .ser brasileiro, só hmsileiro, c para isso re
nunci~ pr.rnnte a outm Nar:ão a qualidade de snu cidadão, ou 
a ser mglez ou portuguez, sómente inglcz ou portuguez c para 
isso se naturaliza inglez ou portuguez, perdendo assim a qua
lidade do brasileiro, como lhe faculf.a a Constituição . 

. E: simples ·e claro, iflOrtanto, o raciocínio juridico, quo 
r:residiu o •rmtado, sobre cu,ja constitucionalidade foi ouvidO\ 
~\ •lpiniiio do Consu!Lor Jurídico deste Ministerio, Dr. Clnvls 
BúVJlacqun, além do estudo profunde· do modesto Ministro das 
Relações Exteriores que é Professo!' de Direito e cultiva rig.J .. 
rcsamente a rirobidado sciontifica, . 

. '\ OUTROS TRATADOS INTERNAf.:IONAES 

Durante a visita do President.•3 da Republica Portugueza 
o do seu illustre Minisfr.o de Negocias Estrangeiros, Dr. Bar-· 
bc-sa Magall'lães, foram negociados· •1 snlemnemente · assignad•JH 

· no Itamaraty mais dous· !.ratados com Portugal, além d .. de 
oiupla nacionalidade-a que -já me referi. Esses dous ontms 
Jondt:>m a, regular •J intercambio 1u•tistico e litterario e a em i• 
lórncilo, ambos mui convenientes para estreitamento das no~-
B!lS boas relacões com aquelle paiz. · · . 

Estlio sllbmettido~ 4 ratificação parlamentar. 
Continúa em estudos o tratado commercial tambem pr.J· 

posfr• por PortugaL 
Vão udcantadas ·as 'negociações com a Republica Arg-on• 

tina' para terminação de uma convenção preliminar sobre o 
àproveitamento das quedas do lguae'sú, e de outra sobre o in- ' 
tcJ•r:afnbio coi11merci111. Para este ui timo constitui uma com
missão de technicos que estuda o assumpto com o intuito dt! 
diminuir os o nus · e sim,p.Jifícar o processo da· permuta dos 
lll'nductos dos .dous paizes. Reputo da maior importancia Ps~a 
!'ouvenclio para o dosrmvolvimentu das riquezas argentino-
llrl)~ileiras, . · · . · .. 

Foi iniciado igual estudo om relacão á Republica do Cru-. ' suny, . . 
· Tambem estão em bom pé as negociacões de um trnlad•l 
com u Paraguay para construccão de .uma via-ferroa que Iiguo 
ros dom paizcs. Talvez ainda se,ln ass!smado pelo actual Gn-
vcrnD, · · 

NO~"AS EMBAIXADA!\ . 

1\luUignificativo do crescente prestigio internacirmal do 
Brasil é,· som duvida, o facf:o da elevação á categoria.do cm
b;lixada daR legaçõr.s do 1\lexicn. Chile ·c Argentina, no Rio 
dr.• Janeiro, O Governo à~ V. Ex. teve, assim, ó prazer de 
lnnugurpr na America do Sul as embaixadas permanentes 
ror.iprocas. NiiO se justificava, com offeito, que nenhuma em
baixada sul americana existisse na America do Sul. 

ACQUISI(),\0 DE PfiEDI08 PAllA AS CHANCEI,f,AiliAS DO. BfiASIT• 

Inaugurou o G()vorno do V. Ex. a acquisiçiio de' predios 
Jlllrn ns nossas chancellarias no estrangeiro. Comprou um pn
lacio em Buenos Aires c ncllc inslullou a nossa lega~.ão. 

'· 
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Custou noveoent.os ri1il pesos, papel urscul.ino, com os ri~ 
cos mobiliarios que o guarnecem. Brasileiros o cstranG"ciros 
n:l'firmam que ú digno da represent.aoão do Brasil. . 

HOSPEDES ILLUS.TRES 

O Brasil nunca recebeu c hospetlou em porio'do tão curl.o 
tantas pcrsonnliclades eminentes como durante ci actual Go
verno, á parte mesmo as numerosas c· brilhantes embaixadas 
que vieram para o Centenario. As ·mensagens anteriores já 
referiram ás honrosas visitas de suas masestadr.s os reis doa 
helgas, os primeiros monurchus que . vieram á Amarica .do 
Sul, do cx-presillenl.e do Conselho de Ministros da Italia, Sr. 
Victor Orlando, do sccr·cf.m·in de Estado da America do Norte, 
Sr. B. Colby em nome do presidente Wilson, da Embaixada 
)!;Hpecial do Chile chefiada pelo ministro das Rclai.;,ões Exte
riores, Sr. Jorge' 1\lat.l.c Gorniaz, do ministro do Extel'ior do 
Vrusuay, Sr. João Antonio Bue1;o; do f!J!a alteza o príncipe 
Aimonc di Savoia, do illustrc grmeral francez, Sr. Masin. e. 
outras. · · . ·· .. · 
· A essas acerescem as do presidente eleito do Parasuay 
Sr. Gollilra, do ministro de instrucção do Uruguay, Sr. •Dr. 
!lfPzzcra; do cardeal · Gnsqqcl., do presidente eleito da Repu
blica Argenl.ina, Sr. Dr. Marcello Alvear · •e sua comitiva, de 
Jlarlamentarcs inslezes, etc; · · · 

. AS REI'ORMAS E A DISCIPLINA 

. Logo após o inicio do Governo, dcterminoú-mc V. Ex: 
a:i reformas que fossem nccessarias c a obsr.rvaoão geral an-
terior indicv.ssc. . . . . . . . · · ·. 

Fil-o: com o. maior cuidado durante mezes -de adminis
ü·aeão I! experienica, ouvindo t.ambQm as opiniões' compc
Umt.es no miiiistel'ÍO e de fóra dclle. Dahi resultaram os de
cretos ns. -1!1. 056, H. 057 e 14.058, rio 11 d·c fevereiro de 
1920, com ,os regulamentos da Secretaria, do .Corpo Diptonm-
Ucn .n do Corpo Consular. . . . . . ·· .. :· : '.. , · 

Ag-ora, após . quasi · t.res. annos de applicacão, direi, som 
hositaeão, que· a reforma foi boa~ :. ' ·, .· · · · 

Os tros regulamentos, feitos simultaneamente o com c 
mesmo criterio, const.i tu em uma codificacão systemal.iea, me
l hodizadn r. clara para as.,tres importantes· carreiras, ,{ias 
CJUaos ,4epcnr.!c a situação do .Brasil na vida internacional. 

A divisão c distribuicão dos s·erviços llielhorarani; · os as
sumptos estão bem classificados, as regras jurídicas · techni:
car. .enunciadas, as omissões o obscuridades suppridas, os abu
HUS c erros cerceados quanto· possível, de modo que, em S'eral; 
os actuaes regulamentos, no .fundo e na fórma, representain 
considoravol progresso cm relacão , ao rosimen anterior, que 
rrn cothodico, enigmat.ir.o ,clcficinnte ou diffuso o dava Joga1r• 
rí rnais !lonlmdicLoria hcr•mnneutica, ·em qun brilhavam o ar
h ii r· i o: a dr.sisnaldnrlr. P ·a -in,jnst.i~,a. soh n J•nl.ulo falso do 
r'quidade e ncnlu.•t•l.uda pclni< farnn~n~ )H'nced~nles, a cada pn:>
!'0 iuvocnfln~, ris vezes ele bnn U•, rnns qna~i sempre com cla
nwro~n viotneiin do dir•rilo. 
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Dahi o desunimo, a ausenciu de cst.imulo, o clesprcst.igio 
e t1 indisciplina, cm projuizo do paiz. Sabe V. Ex. quo não 
estou cxaggorando c que poderia cit.ar factos, si a discrecão 
mo não vedasse, , ... , 

Não ha, · entretanto, inconveniente cm .,arrolar ·alguns dos 
l!Mcitos do regimen anterior •. 

~···· 

NA SECRETARIA 

. 1) A correspondencin era recebida, aberta ·•. e · distribuída 
com graves retardamentos·: pelo gabinete do ministro? Não. 
! 1r.ln Suh-sccretaria? Não: Pela Directoria dos Negocias Di
plomaticos c Consulares, que .-· como;indica o titulo - de-

. via abranger t.odos os principacs\ n·egocios do ministcrio? Não. 
Pelo Pro toco !lo'! Não. Era-o, sim, pellr Directoria. da Conta

. bilidade! donsequcnciO:: O\ ministro· recebia e conhecia em 
ultimo Jogar. (quando recebia e conhecia)· a maio.r '])arte da 
eorrcspondencia official, inclusive telegrammas! 

2) Os telegrammas do ministerio podiam ser e eram, na· 
maioria, redigidos o expedidos sem o visto prévio c sem a 
assignatura do ministro, sem mesmo o seu nome, ·usando-se 
a assignat.üra quasi anonyma de: «Exteriores,. 

' . 
NOS CORPOS DIPLOMATICO . • : :E CONSuLAR 

I 

O ·regimen actual beneficiou sensivelmtmte a situacão dos 
representantes dessas duas carreiras, dando-lhes vantagens 
quo não tinham, e moralizou a administracllo: 

1) Evitou a. disponibilidade a' arbítrio do Governo, como 
l\UStigo de· faltas indeterminadas, ou a pedido, como· premio 
c.io servicos desconhecidos e não declarados. . · 

· Era uma anomalia· inconcebível, da qual resultava a pos
~ibi!idadc do ser um funccionario sem accusacão, um pro
·cP~so, nem . scntéru;a, declarado cm disponibilidade, privado 
do oxr.rcicio; da gratificação o do tirocínio, afim do so abrir 

. vaga a um outro que dispuzesse de boas gracas de momento; 
cm cntiio·um funccionario •protegido, que não· queria traba
lhar, desejoso de ficar no Brasil cogitando de negocias parti
culares, ou. nada fazendo, pedia e obtinha a disponibilidade o 
o Sf:'.u posto ora occupado por outro. . 

. · Ho.ie a. disponibilidade é simples consequencia· de factos 
Jlara os quncs o funccionario · não concorre directamente, o 
~ilo: a ··supro~são legal .do oarg.J, a não· approvacão da nomeá
~üo pelo Senado e. a nomeação do funccionario para suh-sc-
crot.ario de Estado. · 

2) O regimon -das Iicencas crn frcqucntemcnt.c abu.~ivn 
porquo so disfarçavam cm commissões no Brasil, por sim
Jllcs chamados do Governo, comm..issõos lis mais das vezes 
f!cticins, cm que o funccionnrio nenhum serviço prestava nem 
l.111,hn. a pr~•slat• no Bra~õil, nem froquantavn a Secretaria, mas 
cont.inunva rccebenctn l.odo~ Ds vcncimonl.os, em nu r·o, e mais 
a~ ajuclas rJe cnsl.o pnm vir· r) voltm· 11 conlavn osso l.empo do 
ncio corno so fura do ser·vi()fl, ·com· injnsla rlesig-ualdado elos 
qnc osl.avnm a postos. no t rahnlho. 

. :J) As vnnlagen.s ela apn;;onl.ndm·ia m•nrn pug-ns smnpr•o crn 
our.o, J'eitn a com·el'sito par·a !llONla pnp~t naeional au ·raml.Jio 
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·· do· dia da assignatura do decreto, o que dava Jogar· a um yor
dadeiro ,jogo de cambio e a abusos o desigualdades. inomina-

. veis. Hoje recebam os !IP.Osentad,os .os seus v.encimcnlQS em 
· . · papel, por Labella -espec1a1· o eqmtat.1vn, e todos pelo· mesmo 

. .. · Ol'itcl'io de igualdade e justiça. ..· · . · · , ·· . · 
. · · · · 4) As férias exlraordinarlas, cujo mLuito é fazer o func

.. cionarjo trabalhar no Brasil durante seis rriezes, de quatro .cm 

..... · qunt.J·ô· anuas, eram facultativas, mas sem direito ao tran~
porlc; de modo que se tornaram letra morta na pratica .. HOJe 
silo abri gatarias c com direito ao transporto de· ida e volt.li,/ 

. 

para o funocionario e sua familia. · . . ... ·... · · 
· .'5) Outr'ora os pàgamentos .eram sempré em oi.l!'o,. ainda 

quando estivesse: o fullccionario, . legal ou i ilegalmente, ·no 
Brasil, cujo T.hesonro sotfria as·differencas de cambio. Hoje 
o é em papel por tabella ra~oavel, . salvo os tres casos unicos 
do estar o ·funccionario. no estrangeiro em situaçúo legal, on · 
no Brásil om férias legaes· ou em transito durante o tempo 
r·o~ulamcntar. A diminuição de despeza para. o Thesouro pu-

. bhco foi consideravel, sem prejuízos illogaes ou ·vexatorios 
para o ftmccionario; apenas sem .lucros abusivos. · · . ' 

.. · ·. ,Outros muitos exemplos poderia éitar das' consideraveiB 
.melhorias que a reforma. introduziu. Mas teria que ,me alon-
gar demasiado, · · · · 

CONCURSOS 

· · A reforma 'do regimento dos · con~ursos, quo elâborei, 
para preenchimento dos cargos. das tres carreiras; tem produ
zido optimos resultados. Basta dizer que da primeira voz, 
.oonf,rc. vint.o .o,novc candid~os insoriptos, foram inhnbilii,a
das· vinte e tro~, quasi todos om provas escriptas, de modo 
n. ~er focil. a verifJcací'ío da ,jt1stica dos Julgamentos. 

,- ' . ' 

PASSAPORTES DIPT.OMATICOS 
. ' 

.. Tn~bem foi_ reformado o syst.enÍn de J)assaportes diplo
maticos, ou ant.ês foi. expedido. un1 regulamento; que nii() 
existia. . .. . · · .. . · · · · . . . · ·· · 
. . · Havia praxes imprecisas, de mod~ guo se. forne~iam pas
sapor•tes ·dessa natureza a todos os VIaJantes. que dispunham 
na Secretaria de relacões ou de recommendacões; . .. ,·:.(: · 

A ,Secção dq. ]lrotocollo. !.ornou-se nn~ cspecje :de .. sue
cursai •da .R:epart.lcão da PohCJa na concessao do passaportes. 
Dahi . o rlosprosliglo destes, aos quaes já eram negados os 
"vistos" por algumas chancollarias cst.rimgeiras, tanto· mais 

· . qnc não. oram assignadós. pelo Ministro. . · · . ' 
· · Hoje o pnssaporte diplomatico, sempre assignado pelo .-· · 

Ministro, esU\ bem dilfiniilo no negtilan1onto, · que levo em • 
vist.a as rn;ras do Nncões cultas.o afastou o arbilrio. 

' ' ' ' ... 

Gllfllll\!ONJAT, ·ll!J.>J,OMA'I~ICO 

Fil-o de novo, simplificando-o. Out.!''ora, era pesado, · 
absolct~ o. incomJ)lcl.o, ningnem se entendia c, nos momentos· 
de apphcn~ão, cadn cnbcoa cnd11 sentença. i 
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o· C:ORPO :Dll'f,OM:A'l'ICO . llBTMNOEIRO E Af,GUNS DOS ·SEUS 
. . . . , C:ONCE!TOS .• · 

·Durante o Góvcrno de v. Ex. toem estado sempre prescnJ 
,. t.es no ·Rio ·de. ,Janeiro ·quasi todo~'. os membros dirigentes do· 

' corpo dipl_o.mnLjco estrange!ro, facl? ·significativo d11 consido- · ·. 
. rncão · que· msp1ra nosso pa1z, · · :· . · 

- 'Não _:ha nenhuma chancellaria acephala, · 
. ,: .. ·Drivo··dizcr, com desvanecimento, iJuo-nunca deixaram do 

I'einnv·as · ma'is. affectuosas rclacfies .e 11 mais sincera harmo
nia, entre· os dignos representantes .estrangeiros· c o ·actual Mi- · 
mstro,-das··Rclacões Exteriores, apczar• dos. inultiplos. interesses . 

. cm' jogo: e• deis innumeros casos.:trat.ados perante 'O Jtamaraly. 
'Issô~ reflec'tc a,pçmis a eleyada educ.acl!.o dliquel!cs -represen~ 
. tantos; OiprcsllgiO do Brasil c a estima em que é tido o seu 
PI'Osidcnte. · · . · . · ·' · -~ · . ·· · ' 
. • Posso. affirniar !I V. Ex. que é. elevadissimo.· o conceito, 

· qne setn engano pu ele .P~rcelier da parle f;ielles, cn:t relaoiío ao 
nosso paiz c á acciío do. Governo. de V. Ex. •Mas, ·devo lambem 
nllo··occultar, COibi algumas" obsi)I'VRQÜil:3, dolicadamenlo feif.as, 
das quaes nos 'devemos, aproveitar J')BI'a . Íl_orrigir falhas . da 
·nossa vida interna, aliás ·naturaes nos paizes novos o vaslos. 
Assim: · · 

. J•, é geral o desagrado rlas Nações ··.estrangeiras pela mo-
. rosidade do .nosso podor judiciaria nos: processos e julga- '
manto dps ploit.os, principnlment.e na justléa .foder:al.' dovor- · 
nos c capitalistas hcRHam cm dosenvolyer ::transacões com
morciaes on cont.railtar obras publicas no Brasil, re·ceiosos da 
possibilidade de t:crcm, 11m dia; de recorrer ú jus~ica. Dahl o 
retrahímcrito ou condicüos onerosíssimas da norte dellos, com 

. l!'ra\·o prejuízo para. o Brasil. fir,pnLo indisp1msavcl um es-· 
forco patriolico do Lodos os brasneiros pensantes ·no sentido 
. do rcmodi'ar tamanho mal; ·' ·· · · · ·· · · 

· . 2•, \mais . ihlprossion·anlcs são as rcclamacõos contra a 
demora ou · inadiplplement.o de obrigaoões -pecuniarins do al
guns Est.arlos. · Os hanqticiros e · m•cdor.e;; estrangeiros, natu
ralmente, traúsmittcm. pelo intermedio elos rep!'esentantes 
rliplomaticos de~ suas Nações,. as rlll!pect.ivail reclamaQões o as 
nprescnt.am no Minist.orio dM Roln'()ões Ext-eriores, muito. em-

. bora ·saibam que a llnião Federal· niío .ton1 responsabilidade 
· pelos onilll:~atimos .fcit.os aos Est.ndos .. Mas, o facto ó que os 
· Bst.artos fawm part.e const.Hntiva do, B!'asil o o credito gorai 
. brasileiro soffrc:· V. Ex. já tomou. o nlvit,rc rlo fazor rlocla-
l'ar pela imprensa ·esl.rangoira o. 11acionaLqno a União não é 
responsavol pelos empresl.imos (los Estados. 1\fas. nrgo 1111111 
J)1'0v.id11ncia legislativa rarticnl para pOr obicos ·a certas facili
dades do lAvantarom' ·os Eslndns .. bmprcstimos· nas praças cs
h:angeíras I" dó. sct• offm•oC>irlo .dinheiro aos Est.ncfos nor inlcr-

. modiaríos · -iricscruj:mlosos: que . illudom .1\S proprios presl.n
. mistas estrangeiros para miforirc'm vnlt.úosa~ commissões; 

3", não menos insislent.os sii.o as queixas cont.ra a rlemora 
nas sohJcõcs de algnns nop-ocios. Realmente. ha _por vezes 
fardan~a in,iustificavcl nas rnspostas definitivas ás notas 
diplomnticas. O systema da nossn burocracia, ospecialmcnt.o 
n'algilmas ropart.içõcs, precisn do ser melhoracfo. Fi r. o que . 

. pnde nosso sont.ido, lnl.oi,.rOA'llOi, pensei at1í cm ·insliluir· 11111 
corpo ospecial de funccionarios, uma cspecin. do .volir.itadorcs 
do 'Mini~Lerio do r~xtcrior, pnrn irem aos outros dopnrtnmen-
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tos da administracão pJ.nif.ear ·pessoalmente: o. andamcnl.n do:; 
}Hipois diplomaLicos; ehr.guei a mandat· ft'mccionat:io's 'acnm- · 
panhar. cqrt.ns ncgocins; fni cu mesmo 1ilnil.as · yezes; oml'inl 
pat•f,icipoi·'inl.eusamente elos incommodns das .rlcmo1'as qur; na 
maioria dos· casos, não eram devidas·: ao Minislerio do Ex te- . •:. 
J•im•, o nunca o foram ·ao' ·Ministro, · · . · . · . 

' : . . . ' .. ' 

PONTE SOBRE .O RIO ,JAGUA!liÃO ·"·; 
' ' . . .· ~ 

Em complemonto -das iriforniacões constllritcs .da Mensa
gem Presidencial de · 3 do. maio' ultimo,:·. sobre. a>Corúnissuo 
ML"íla Executiva • do . Tratado de .22 de julho dc;_11~!1Bréó}n a 

· .R:opubhca do Uruguay, devo aocrescentar que, ·· tendo ::essa .. 
. :Commissão apr·csentado, .a .22 de outubro de 1921-, o projecto . 

· .':'final da ponte a ·ser const.rujda· sobre o rio Jaguarão, o Governo · · 
. brasileiro cuidou logo ·de: estudar as plantas o. demais do

Ct1ment.os juf!tificativos ,da obra projootada e re~oiveu ap- -... .. 
p rovur r.sses trabalhos. : · . . . 

· .Na Acta da 5~ •. Conferencia .,da Commissão Mixta, firmada 
a 20 de out.ubro de 1921, os dois Altos Comm'i-ssarios t.inham
sc declarado de pleno accôrdo quanto á ,parte (tcfinitiva do 
pro,jr..cLo, do,ixando de apresentar propostas sobre a rarr:pa rio 
nccesso o viRducto do lado urll!guayo, por dependerem do ul-
teriores estudos ferro-viarios. ·· ~ 
· · O Governo brasileiro desejando, :co emtanto, executar 
integralmimte essa obra, fez propostas no sentido de se ligar, 
por um viaducto, n:.ponte projectada ás terras altas do lado ', 
de .-Rio Branco, mas essa proposta ainda não logrou a acceita- ·· 
r,ão do:Go,;crno uruguayo, talvez pnr motivos de· ordem te- · 
chnica, poi·s~ainda não' está fixado, !lo lado de Rio Branco, o 
pont.o em· qiw a csLt'ada .de ferro uruguaya alcançará as co-

, • chillas da· reg'ião, · ::. ' .. · ·· .· . , ::'; · . · 
A 26 de al:lril do corrente ·anno ·a Legação em .Montevidéo · 

passou nota ao Governo do Uruguay,, declarando approvada a · 
·. part.'C dcfinWva dos planos da ponte,· nos termos da Acta. de 

20 de outubro de 1~~1,''e na mesma occasião recebeu nota desso 
Governo· .approvando os· referidos planos. · .. ·, . . · 

. Logo que o Governô. brasileiro recebeú o projecto. defi.:. 
nitivo da ponte, ,iniciou· com o Uruguay .um· estudo sobre as 
clausulas qtte deverão ,regular o edital para a,.construcciio 
ctes.~n ponte por ooncurreiicla publica .. ::.· .. .' · .~. · . 

Aguarda o Governo u palavra de.finitiva'dó Uru,guay .para 
que possam pl'os~,.nir ns :traba·l,hos desfia grande obra inter-
nacional. ., · .. ·. · · : ~:· . : .. ..· · ·. 

T..IMITES. COM· A :BOUVIA .· 
• ' .' I • 

Os dons lrcc,!ios ·da fronteira, CH,ja .derr:arcacilo osl.â ue
pr.nrlfml.o dr rni.Bnrlinwnl.o prévio com o Gove!'nn boliviano, 
j(L fnrnm dr.fidn,menl.o estudados: ·. . · 

.~s nonrJic;ür;; pr~ilicns ~a Bnlivia e, depois, a circnm
~l.nncm ela snn 1,r.gaçao no RIO oslar sem ctwfe, lovat·arn-mt:~ 

·· n arliat• n enlabnlnmr.nlo ·de nogocincücR a ossc! rr$.pr.il". . 
Tnfrlizmr.nll), o novo plc>nipnnlrciarin boliviano npJ•esrn

f nn ;;nus CI'Pdennines ,iá nas vcsprrns ele sr. inicint·rm n;; l'es
lrjos commrmot·nli\'OS 'do Ceulcnnt·io. Não mo J\1i pcl.';.;;i\'cl 

•. 
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·.cui[if.tl', com u doviua aLLcncão, da as§umpLo de \itr,l.a r~lc-
. vancia. · 1 • . ' . 
. · Proseguit·anJ .erl!n l'lll:l'lllari:UiúJ•e os I.J:ailalhos do mi:úpn d/ 

.. · G~mmissiio llrasiloiTa de Limiles e Ca_recLer)saçf!r; . ua fl:on-
-~ .lcu·a com o :U•ruguay, emijuanLo a .esta~ao n .fJC!'mJttm. 
·' , Em bre-ve,· ~erão 'ultimados os trabalhos ·de l'scriploL•io 
·que>-. essa com missão tem de·· apresentar sobre os s~rviç11s ltl· 

.. ~•J,in::I:!Uenfc feitos pela Conunissão-Mixta. . · . · · · : 
· . Aguardo, portauto, o reJ.QLorio de seu.s f rabalhos relativo 
ao perlodo: 1921 - 1922, para tomar cón.hecimenf.Q· das duvi

. das qtw· :111c .const.a terem surgido sobre a caractorJ7.nr•iio .do 
dois' trechos , da. linha, c poder, : olitiío, apreciar dev!llám~nf.li 
a questão; • • · · · · · 

. . ' . ' .. ' ' ·; : •' . '.. ~ .-

•. ;1- ' , .•. · ". ·,: .): .·~.. ' • ''.~ 

LIM11'E.S'OÓ. PEIIÚ 
' . . . . . '~; .. :. ·.··, . 

· A Commis~ãu Bra.sÚei~:a.:.·M :úiú'lites com o Perú cilcgoü 
i\n devido .tempo à.·r:cgião~·.qu:e tem de dema.rcaJ· cm .• ~onjuncto 
c:onl'·n Gonúni~~ão Peruana sendo. de esperar que os lrnbalhns 
. ~o,iam n'~is .jlÍ'OfiCUOS cjÍle .Oi\. do anuo passado, poi~ nada de 
. anul'm!ll .a. tem pcrt.ubado. o ' · · 

LIMITES' COM A COLOMBIA 
'o. 

. . O àt>t. Ü 'do Tratado de limites de 24 de abril do ÍOOi, 
íi:;cou o prazo. de um anno pari\ a n?meação da commissãq 

. m 1xta demarcadora, o que nllo se reahzou. . 
. Votado peJo. Congresso em 191•9. um credito especial pal'a 

a 'rlcmarcacão das. frontc,iras ·oor)l. o Pci•ú e a Colombia, orga
nizou-se il comníissão'.rriixt.n deJim'ites com o Perú na rilgião 

· rio Acre. mas, · dtiranto os dois aunos em que esse cr·edilo es
. t.evc abert.ó, o :O:overno .éoloinbiano não' poudc collaborar com- . 

nrisco na domarcacão .. da fronteira. · ·. · , : 
.. · iN·o · comeco .dcl,corrent,e anno, ·o Enoarrégado de Negocias · 
da Colombia ,forinuloú' viJr.bahnenl,c uma proposta para a de
!J1~rcacão · d_gs iiffi,it()s .,csl:ilbelecido·~ _pelo :rt'atado d~ .1907, · 
. mas. por uao ser elle ·chefe· de. m1ssao; ped1~lhe (JUC !ormu.,
lasse por escl\ipto ;_essa proposta, cm o noin~ do. sen !!'OV<lrno, o 
ctne fllz por notn, n. 4, de 12 de.:ma1o ult1mo. Entau esLava
mog, por· falta. d(l orcamenlo. da· despesa,. jmpedidos de. oxo-

.. c.tJlar .o serviço·. Aeceitei, em principio, a idéà, mas .iul~LJCi 
llc Jnrtior coiwenicnciã. propor um··estudo da região do JapUJ·á, 
r[liC me .PilJ'cCe prelimi·nnr necessaria. .. . · . o 

H a diall -velo'. a. pub,lco na, imprensa ·.um ~lelcgramma. de 
\VaR•hington dizendo· havei' sido foi to· rccenLeincnLc um l.m
't.ado som·eto entre o Perú a a Colombia, que talvez intcrcs-
sasso .uo Bx•asil. ': · · 

Tmmccliat.nmmílo · troquei Lolegrammas · com as nossas 
chanc.cllaJ•ias .. ~obre a mal!cria. 

O Governo da- Colombia, respondcndó, (t nota hrasilcirn, . 
rlcai~.J·on ~í nossa Lcgac!io, segundo esta informa cm telegram
ma d~ 15 do oOJ'J'ento, quo o tratado, feito agora com o !Pct•tí 
o ainda não revelado, nãP. dos,conhecc nem viola os diroiLo$ d~ 
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terclliros e que a .Colombia niio se apartou das hormas esl~be- . 
lecidasno tJ·atado de 100'7, que fixou a linha de fronteira cu~· 
.tro ambas. as Nações dcsac a pedra de Cucuhy ú col)f!ucncia 
do Apapor1s, estabelecendo que o resto da .fr'oútcira cli~putada 

• ficava sujeito a posterior combinacll.o, caso a Oolombia ·fosso · 
'•favorecidà om seus litígios oom o Perú e o Equador.· 
· . Esta resposta, portanto, • niio põe em ·duvida> o . direito 

do Brasil 110 trecho situado ao OI•iontc dil linha· ·rrubatlnga- · · · 
Apaporls, ,jt\'reconhccido pelo ·Perú e Equador. ·como; •poréni,:·· 
a Oolombla ainda nilo póde fornecer o teor· do trabalho, aegun-. • 
do declarou ao no~so representante, nllo me é·dado ndeantar· 
juizos e. actos. · · · .. ·i. .··~ 

' ' . ' ., ' . ' . . .. ,,' . ' :,. 

c!:.' g_:aAlo'Ji DÊ t PAUf•O' . '· 

o/ ~~nca cessaram às negociações . entre os. ~v~rnos da .•. 
Allemanha e ·do Brasil para .restituição' ao .Estado' de S. Paulo·. 

. do valor do café retido na fórma ·do art. · 263 .do Tratado de 
·Paz. ' - ·, · · '. . ; _.- · · 

Em 30 de novembro de f920, foi depositado, por Bleichro~ . 
der, em conta desse debito a' somma de 639 ;366 ·libras ester- , 
linas na casa Scliroder, de .Londr.~Sf.o-Ú.: disposição do refe~,i~o 
Estado.' ' · · · .· : . ·· · .. •: ·. , ·. :.: · . 

A Allemanba continúa à.de,;et•as differeneas de' cátnbio,' 
r.uja·'cifra total foi .iá calculada·o.aprcsentáda· peJo·.Estàdo de .,,. 
s. Paulo, em minucioso e longci'trabalho; attingc· ce~ca de no~ , 
:venta e quatro mil C~f!fos de ré i~· cm moeda ·bi·asileira. · . 

· Tenho dado not!CI!l ao Presidente do Estad.o do .. _S .. Paulo 
de tudo que vae occorrendo nessa negociação, na qual agi sem~ ... 
pre 'de accOrdo com elle. A. maior causa de t•etardarn'ento na· .~, · 
Hquidaçllo effectiva é, sém 1duvida, a situação financêira da· " 
Allemanha. . . 1 . · . .• . . · · · 

. . ' •: . . . 

. IN~kaEssEs coMMEI\CIAEs · ..• 
' ' ' .. ~·.=· .. ·:· ....... ·•,.-: :,, ;,-\. ' .. "' .;' '•, ·., . 

. Prestou o'Governocto·v. Ex.· grande'•1áttên'cüo aos interes-> 
ses commerciaes; que í:'abiam lia esphera · e tia ·. éompetencia . . 
ri este ministerio. '· - ' . ' '. . . .. . .· . ·: ' . . . . . . 

. Dediquei. o· itlaior<cuidad~.l( .esse .'prrib\ema, convenci~o . 
"-- ~O!ll!) sempre estive (conforme. dccl!l,re!-i~': l!llPrnesa no .. d1a · 

li).ICJal do actual ~o,·et•no) ,de qqe ·a dlplo~acja .. moderna deve 
. atrar de prefeJ;"enOJa em· torno do. desenvolvimento' das relac'lles 
commerciaes eritre .os;.povos~ como,.elemento de :torca iJ de in
clependencia. · Nuo·qu~ro significar com iSRO. que· o Ministerià'· 

1 
das Relações· Exteriprés dova;·sor, ~amb~m do. ~ommercio. Màs 
entendo que mesmo .. a parte .. polltico~diplomatula pó~ e e deve 

•. ter, constantemente em consideração as justas nec.ess1dades do 
· • commercio internacional. ·· ... :·: • 

. Os' propriqs. tr~tado~ de 'apparencia· ·inebuile)lte politica, 
~oc1al ou. humamtarlll; afmal tendem ao. desenvolvimento com.,· 
meroiáL · · · . · ·. ··· · . 

Assim, quasi todos os tratados .polil.icos,. .que foram assi:::. 
gnados, e concenoões multiplas 1:eem o seu fundo commerciul 
e posso citar: o· de immigraoilo com a 'Jtalia e. Portugal, ·os va-· 
rios convenio~ .POStaes, a .. oonvonoilo relativa ao com mareio do· 
armas e mumc;oes de SI..' Oermain em Laye, o accO.-do relativo 
1\ conservação e. ao estabelecimento dos direitos de propriedade 
industrial, as. convenções sanital'ias e radiotelegraphicàs, até 
mesmo· o de dupla nacionalidade, etc. 

\ 

\ 
\ 
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Todiis as muitas ctmforcncins c cons·ressos inlornacionaca 
em que o Bra~íl. se representou no múndo inteit·o pelos· seus· 
diplomatas, :consules o delegado~, .visavam o commorcio; au· ·· 

· quul,. portanto, u. Minislet;io das Hclações Exteri.orcs tit'l)slou>· 
eorvir;os, que não· devem Bct\Csquecidos. · · · 

O regulamento consulal":'·éxpedido JM' V. Ex. t•eiJi•esenta · 
f.ambcm uma valiosas .contribuu.)úo. · 

.... ::··· 
RECJllTA E 1lE8PEZA 

E; do sal ionLat• o áugmento que tem tido a arree~idaçúo dos 
· consulados brasileiros, apezar de mantidas as tabellas consu
lares antigas. Agora, foi recolhida ú' Delegacia do Thesouro. Na
cional- cm Londres pelos nossos consulados, no anuo de 11!21, 
a sommil. de i. ú52 :.\41$HH, ouro, que representa, portanto, 
um lct•r;o das despezas, ouro, ol'ca'das· naljuellc anuo. ·(Diario 
Official, de a de outubro de 1922.) · · ·. · · . 

, · A despeza g·cral do mihistct·io foi feita-com systematica ' 
'' rigorosa. economia; como. salle V. Ex., a cuja orientação obe- · 
·deci invariavclmcnlc. Os ot·camontos nrw sofl'rct·arn, durant.é 
o actual Governo, sinão os pequenos augmentos índispcnsaveis 
ú · ovolucão natural, .ao desenvolvimento das relações c do 

. vrcstig'i<il do :nossó paiz :no estrangeiro, ús consequenciãs da 
. t:mcrra e dos compromissos intcrnacionacs' a que o .Brasil não 

podia fugit•. Mas as verbas .orc;amcntarias,. em ·geral, e todas. 
as que"dopendiam de deliberaçiío o ordens directas da Socreta'
ria,-nílo t'ot•anr ultrapassadas c mui tas deixm·am .saldos, .. · , 

· · Os puucos. creiJitos supplnmrml.arcs de~ te minMcrio;J!eprc-. 
sentam despc~as ou compromisso;vantcriorcs, necessidades im-. 
previstas, e pt•incipalmenl.c dil'fcrcnças du cambio, quo.rcsul
taram da dcpreçiaoão da .libra esterlina cm relaciío ao dolla·r; . . 
padrão adoptado pelo 1\Unisterio .rJa Fazenda, por motivos já , · 
conhecidos, para os nossos pagamentos, ouro, no exterior.· Por- << 
I a·nto, quanto ú economias, posso afift•mat•, que neste depat•ta- ·., · .. 
menlo,. a administraçilo .do y, Ex. as realizou consideraveis; · 
em um orçamento· modesto,: · · , · 

. 'OUTROS. ASSUMPTOS. E CÓNCLUSÃO ' . . . . . ' 

· Muitos outros' ilssuinplos em · ~ilda~cnto, ou .iá tei·mina-
dos, eu dcse,iai•ia inencíonrtr,.si nilo·fosse a 'impossibilidade do 
demorar mais este· pequeno rclatorio,.' · .: . · "' · 

· · Pirei, porém, que foi considet·avl!lmento vultuoso c sempre 
util o trabalho, feito.nesteministetiio; pelo Governo de V. Ex., 
c qual, i'elizmentc, não sofl'reu ·aqui nenhuma complicaçiío, 
.desgosto, ou,.deri•ota do ordem .diplomatica ou internacional. · 
/ O exposto clemontra que o· Ministerio das Relações Exte
riores no Brasil -tem a SllU ·cargo:c pode realizar um trabalho 

· formidavcl na quanf,idade' o dclicadiss-imo na qualidade. 
· Pat•a . isso •. porém, silo necessarias ainda algumas provi-· 

.. denoias c medidas de administrnoiío, het•moneutica e disciplina, 
tendentes a· fazer cumpri!• lcul c patrioticamente, os regula
mentos. que o Governo de V, Ex. deixa cm vigor. 

Si mais não t'iz, na parte que me tocava, foi !JOI'Qlle me 
faltou competencia, além de 1110 não se~· possivcl prolongat· ·as 
dez horas diarias em que, no mínimo, sempre trabalhei, a par 

·da vida social 'diplomatica, em J'azüo do curgo, intcnsissima 
neste período governamental, fatigante ·C· necessaria. · . 

. ' ' 
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.l't•t·nliltu-llw, :-iJ.·. i't·u~idon!l', cnttsig·llal' aqui o meu im
PL'I'ueil·el I'CCIJil[li!CilllCiilll pela ilOlli'DHa ill\'.I'SI.iriuJ'll_ COII\ !JilU 
Jui tlblinguitlo unieanHJill•~ pela ?;I!Jli.'.J.'usa 1118!JIJ.'a(:ao pe~~;oal 
do \' . .l<!.x,, bc111 t!nrnu ti itl\'al'iavcl eunl'i:uwa que V. Ex. me 
di~IJI!II~uu o :i qual Jli'OCurci cut'l'C~pondeJ.' eom'loLiu u minha 
alma de IJra~ileit·u. - ,/. ,t. de Azevedo .llarrrtte8 . 

• TUS'J'lC:A .1!: Nl<XIOCIUi':l IN'l'ElUOlll~i':l . . . 
. .. 

Sr. Pt·o~idenle - AK rufm·um~ e oiJt·a,; t•cali~ada~ no Mi
nislerio rla·,Jusliva o Negocio~ Intm•iorcs dnranle o Governo do 
V. Ex. veem :rercl'idas nas mensagens que V. Ex. dirigiu ao 
Congresso e MS' rclnlorios apresentados pelo meu an
tecessor. 

Passo a t•ccapitulul~as, con1 a inclu~ão l.ambom de uma 
I ig·eim c:X!Josif:ün rios l.t·abalhos real izudos após a uprcsenta
';fLo daqucllcs ducumcnlo~ ol'ficiaes. 

LlM l'l'U~ IN'l'Jllllli:!'J',\OUA!li:! 

Um llos actos da pasta da Justioa cm que se occupon a 
adminislra1;ão nublica rlescle logo e que rnelhot·es resultados 
Leve foi a cunvoca~.ão da Cunl'nrcncia de Limites lntcrcsla
duues, pat·a pôr fim :is questões que se perpetuavam em 
torno da rlelimil,a1;fto elas :l't·ontei ras esladuaes. 

Das 20 questões de limites cnLilo existentes, apenas duas 
se encontram IJo.ie sem solução: as de Santa Catharina -
Rio Grande elo Sul c Bahia - Pernambuco. 

CllNTEN,\J\10 DA INDEPENDENClA 

Autori~ado pelo decreto legislat.ivo n. ,1 .. 175, ele H de 
no\'embt·o rle 1920, ú promover a commcmura~~ilo ela Incle
penclenéia, u Governo cuidou immeeliatamente de preparar o 
Jlt'OS'l'amma, que executou por occasião rla passagem daquella 
tlala memoravel. 

O que foi essa cummcmoração, pelo concurso honroso 
flas nações estrangPira~ e .pela patrioLica arlhcsão do povo 
brasileiro, nfto preciso dizer: estão na memoria ou á vista 
ele Lodos as festas de hont.cm e mesmo de hoje, e sol:lreLuclo 
a Exposição .Internacional ora aberta nesta Capital, com exito 
mag·nil'ico. Essa Exposir,;ão, que é um aLLestado vivo da gran
de capacidade ele realizaoão do povo brasileiro, Joi a melhor 
1:ommemoracão do Centenat•io da nossa Inclependencia poli
lica e redundou cm honrosa e captivanto demonstrar;ãu de 
:tprn~o por parte das nauões estrang·eiras que a clla concor
t•eram. Por outro lado, n bairro em que clla está situada 
l'CJWosenta valiossima a~quisivão para o 11a!.rimonio nacional; 
a va8f.a área conquista11a ao mar e os palacios construidos 
estão aval iafloH em rnu i tos milhares do contos, sem fallar . no 
Pmhr.llc~amento e saneamento do local, nu aprovcitanwnto 
de um treeho da ballia até ag·ot•a sem uLiliza,;ãu para o set·
vi~u marilimo, ele . 

UNIVgl\Slll•\JlE IJO l\10 V~ ;JANEll\0 

A UniversiflaLIL' rio Riu llc Jaucit'O foi LiuniJcm uma crea
c;uo .du aclual Governo. 
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CoJJBiiluida eotn a :Eseola l'ul~teeltlliea. Fa~u!dadc 1Ju ~le
l.lícína c .Faculdade de Díreíl.o, continúa a l'nnccionar rcgulal'
lllCilLC, ellliJora nrccssil.e de uma reot•t;anizaeãu gl!t·al dn nn
sino, que lhe pct•nlil.ta pt•Penclwt· mr.lltot· o~ seus altos 1'in:> 
dA "cstinllllar a eu!Lura das ôrJit!llrJia.,, c;;l.rcita1· cnlt•e os pro
l'c.~sot·cs os ltii.'(IS de soliduriedaclrJ intcllect.ual c mot•td, o 
l1DC!'feic;oat• os rnc.thoclos de ensino", 

t 

" SA!JDE PUBLICA 

Dando cxecueiíó ao srn1 progTamma dn inlcnsiJ'icaJ• o 
combale :is cndmnias que assolam o inl.r~rio1: do paiz c rle \les
envolvct· os sct·Yiços de l1ygienc desta Capital, o Gov•Jt·no 
CI'COII o ])epart.amrmt.o Nacional rle Saur.lc Publica, cuja Ot'ga
uizaciío ~() fez em moldes ,;r;g'lll'OS e amplos. 

O DepartauH'Ilio, s~·~iprnal.izanrln ns Jt•aballto.;. r.le Jll'Oplty
laxia, 'procurou sobretudo eombater o~ males que avollmtatll 
os eoel'ficicntcs da morl.a!idacle em JWSSo meio. Contra essas 
doenças - a tuberculose e as doenr,as vcncreas n'as cidades 
- o impalud i sino, a ankilostomiase e a lepra no interior, se 
oricnlou principa!Jnrmle a acciío do Dc>partamcnto, a qual, 
cntretanlo, não poud•} ser de dfcilos tão rapirJos corno fr'•t•a 
para desejar, crn vista das difl'iculrludes .financeiras com que 
lula o paiz, muilo mnl~<JI'U repl'oductivas sejam todas as des
pc~as que twsse scnt.irlo se l'izr!t'Cm. 

Assim, ncsla Capit.al funccionarn ho,ir• qua1r·n dispcn~a
rios dü JWOphylaxia da lulwreulosr, e i:J de comhal.c á lrcpra 
c molc.sl.ias Yenereas. . 

. Estão promplas as planl.as .. (l vfio sct• iniciadas a~ obras 
rlo pl'imeit•o hospilal de l.ullcri!'Cl"i'l:iSos, que construiremos om 
Jacarépagu:í, com capacidade para 400 clocnleH. 

Tamhcm se darú, cm bt•crc, inicio á consLrucção elo pri
meit'o lept•osario dr!sl.a Capital, estando em preparo u~ plan~ 
tas dos qur, de\'CI'Üo sr:r eonslt•uirlos nos Estuclns pot' conta 
da renda do fuw.lo e5pccial de que truta o arL. 12 da lei 
do 2 r.le ,janeiro de 1!.l20. 

O servir;o de Pl'ophylaxia rural vac se clesonvol\'cndo nos 
Estados, J.)OL' accurdos feit.os com a União. · 

Fundados pelo Departarncnto, funccionarn nos J~sl adnH os 
seguintes hospiLar.s: uli1 no Pará, para prophylaxia da iepm 
e doen(;as venm~Jas; um no illal'rtnlifto: quatro r.•rn l\Iinas Ge
racs; um na Parah~·lia do l\íorle, todos sullonlinados aos re
spec!.ivos sm·viços ele Sanr.amcnto c .Pt·ophylaxia Hma!. J'ío 
Estado do Parú f em rlm Yisla o Dcparl.arnento a acq11isir;iio 
r,lc uma J)t'oprierlar.lo no sitio denominado "Praia", onde es
pera rlrmlJ'O ele dous mezos isolar 400 docnl.us rl•: lept·a e ahi 
organizat' uma colonia pura 2. 000 doonlcs .. \1,\nl desses hns
pilaes, o Dopartamcnlo auxil io11 rJom !,I) :000$, o ltospital 
"'l'ocomluba", no 'Par<i, pal'a o isolamenlo rio ~80 rlocnt.cs do 
h~!Wil e concnt'l'IJ meusalntenl.o com 4:000$, mcrlieo e t•etneclio;;, 
para 11111 l!th;pil.al dn isolamcnlo no Estado elo 1\laranldio, ai•S 
a eomplela iuslallaefio !'lo lcprostu·io em consll·nccãu HUIJUellB 
Estado. . 

Funeeionnm nos Estados 27 r.li;;ponsal'ios de pt·opltylaxia 
d:t IPpt·n o dnencas vcnrJt•cas. 

Foram ·f'XJH'tlirlos pelo Depal'lanwnl n os spg·u inl C'>' J•rg-u
lamenl.os: regulamento para_ o Sel'\'ir.:o Sanil.at•in da Jlhu·inlin. 
illcrcanlc e r•'gulumenlo do ScrYir;o ele Fiscaliza~iiu do L e i I e 
o V.ll'licinios. · 
"""'· !3.- :V o!. IX B 
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o Doparf.nmcnf.o insl.allou ainda, de modo completo, o 
Jabot'!ÜOJ'io hl'onmtologieu, destinado á in~pcccão geral dos 
generos alimcnl.icios, 
· ProeuJ'llJido miuut•at• a situu1;.ão ·angustiosa ot'iunda da 
tlel'il\ieneitt clu llospil.aes no lliu tle .Jaueit•o, o Governo insLul
lon etll Sanl:t Cruz um hospital gorai de assisLeueia J)lll'O. 100 
rlo('.uLes u Lrausl'ormou o mll.ho~·o Asylo ::;, Francisco de AssiH 
<'III Ulll magníl'ico c Jnodcruo IJospil.al,dc assisLcntJia, com 1,00 
lei!. os. .\. esse li os piLai t'iearú mmcx:t·unm cseola-mollelo tlo 
cn l'cnnci t·as. 

Os ·'"''''it,,s de lactieinios foJ'lllll dcfinitivameute insLal
ludoH on1 UIIJ ·p,·cdio ampliado, eum todas as eondi~õcs Lcchni
eas n CCCSSUI.' i a:;. 

O ~oi'Viço 1ln proliylnxia d11 le]JL'a H liocuças venm·eas 
vem sondo fcil.o nos seg·uinl.cs lTisl.ados: Amazonas, I'arú, l\ta
mnh~o, Ceat•it, Pat·a!Jylm, Pol'namhueo, AlagOlls, 'llahia, Espi
l'il.u :-\n.nl.ll, !li! I) di• .la!ll'icu. P!II'UIIIÍ, ~lllll.ll Cal haJ'illU, ~li'Ji:i:~ u .. ·.
l'lli'H I' ~lall.·n (lJ'IlHHrl. () ~''I'Vii,'O 't~HliÍ ~I'IHIO iiiS[HJJt~do li OH g,;[ll· 
du,; do lti'll I:J":11Hif' tl.n ~;nl'l.l! I! llio Clmnde do 8111. . 

Jo'il'llnll'aJn aeetwdn t:lllll a nniãn puJ·a us HCl'Vir;n~ rle •sunr·a
llll~·li'lu 1• pl'llJill,l'laxia l'lll'lll o,; s1•.g·llinlo~ !.~~tudo,;: Amawlllt:i, 
P:tl'li. ~lal'llnlnTu, Ct•:aJ'Ii. 1\ÍIJ Gt·andc do Noi'Lc, Pat·ahy!Ju, Pel'
n:wJillll'll, Ala;.:,'nll'i, l.lahia, l·:spil·iLu P.aHI.n, llio dn .laJwil•o, Pu
l'lln:'i, Sanla c·alhaJ'iiHI, ~IIJWS (;1~1'1li'S e ~lllllo Cii'O.;so. 

Pela i"1111rl:ll'fLU C:niiii''-C:itl'l'i'l'e estão sendo con~ll'IIÍdns 
nu.o;J.a eapilal q11:il1'n displ'JI~lll'ius, ,iá J'ot'lllll appt•uvad:1s a·s plan
l.a~ pum Jil:l!Í-l'i du11s, cll,ias ,J.,I·a,o; J.e·J·iin iniciu t!L•nlro de pnucus 
dias e u~lão ''·"' ,•:;ludo:; as plan!.as dn um hospital para :!Ut.l 
leil.us. ~ 

i'oJ' o,.Nl rapida rcscuha, :;epúdo a,iuizar do ll'almlho que 
realizu11 P i.JI•p:tl'l,aJIIl'lli.O :\'adumtl ·de i:lauue Publica, do CUJa 
ct·ia~:üu o Guvei'HO ~e .~euLc o!'gulhotio pclOti rcôulado~ colhidos. 

l'IJJ,I!JIA Cl\'lL 

n acJ.nal Govrrno l'l1li\O(IPIOI1 IL Oll:ll'da Civil, o GabmeltJ 
de Iclenl.i l'irnf'ão I) ffi:;J.aoti~til~a. 11 JnspectoJ'Iu de Inve~t.ig'U\~ilo o 
Sc;;tll'aJu•a 1'1Íidiru ·11 o i:\l'l'l'i,~u de VeiJiculos. · 

- Qu<t'nlu a" fJuldn,,.J.,! 1Jn' fdcn~il'ica\IÚO, inslulludo Ciil rtt·sa 
f!UI'.J.ielll:ll', 1~111 Jli'~Sillt:\,; CLllldil;.1je~, !'ui i.l'llllS!'fJI'ido ]JIII'll [)l'Opl'lll 
nacional pi'J'i'l'il.anwnle adaptudo tws variL\~ ~O·t'VÍI,I08 tcehniou~ 
a e a l';;o da .,. I! lllli'Li \lÍIO. 

Fui ~:unhi'IIJ I'XJ!I~ditl" no\'O l'l!g'tllurncnto plll'lt a:-~ ca~l\8 rlil 
1ii\'I!I'SU1~s o l!:llll'l'Laeulns Jllihlieos, inclusi\'o o~ ciliiJilmLogm
Jll!·n,;, pal'a as caHas de twnhm·es c para ·a Oi'l!'aniza~.iln do oll
dastl'o da polida, •st'l'vi"n d:a maiot• i IIJJlOl'lunclu, de cu,iu flllL:l' 
·lio re:;cnlia a_ uussa eup'ita:. · 

C:AS ,\ lJI'. COI\l\I~C():\0 

Aui.lll'iw"l'l n l'l'!'lll'lll:IJ' o :nllleln·unico t'e/I.'J.ila111enlu du Ca:Ja 
ele Coi'J'CC\'Hn, nl'~;:inizou I! < :ov.m·no u~ l.HISt!H des~a i·ofonna, 
IIIHJ nü11 pt'11l11 ui,'• l111,h1 ~•H' po~l,a o.111 t!XOLill\li\n puluM dii'J'ieul
Liados l'im.neuit·n~ .llliO assoborbnm v palz, 

Aimla nssin1, C\1111 l'OCIII'H'fJS OI'ÇUIIHilllllt'io~, J•Ou.dc o Gov(:r•rw 
:in~lullar ·na Casa de Cm·l·cnçüo u.ruu {aln·ica ria calçn.dos, que está 

I 
= 

\, 



SESSÃO Jl:II J 0 Pll NOVE:-.tDf\0 DE 1922 

uppnrellwda u Jut'IW~~~~· u :;-t·anJu nuuwrn d~ r~p:n·lições pu-
blicas. ' 

Tn~:lallott ta!lllll~m a h i 'tl/1111 co;iulw 11 vapor c ttii!Ct lavwulu
t'ia uwcanioa. 

INH'I'ITIJ'I'(I Bg).J,JA)ll~ CO:\S'J'A!'i'l' 

l~o.j insLnlluda m~ss1• ~~.-tal•dt·l~iltiPtll.u tt.tull lllt.'Wtt.l,,ria l/lrca
l!it.'a r: r:oustl'llin-.H! 11111 J•:··m/ill a1J lado do r:dil'ieiu. rwro !L 1'('. 
o~idr!ucia du dit•r•t:lur, ent'l'l'!ldo 1•:;la ·tle~pesa e pat•Le daquclid 
p~las l'endas patr·imonin•l'.' do e~lahelt•eimento, 

INS'l'I'I'U'I'U OS\\'AI.IJO CIIU1. 

In.~olallou-sr o ho~pil.al da:; rlt.ll'li~'a,; Lt·opicacs, cle.~!.inatlo 
á:> pP~qtlizns e l'"l!trlu,: rb Jnsti{.ulo Qsll'alth• Ct·m. 

G~tn,;l,l'u•i•·am-:;e t.ntnl.>''lll ahi 11m cc/ifil:i" tl•!sli·nad11 aos scr
vit;os de nHJdic~trnontns Mfiei:ws o :í. seet;ão dn clinica applica
da o o elo fn·st.ilulo \'accinvgenir:n, incol'pnt•:lfln J!l'lo Governo, 
com a reut•guniznção dos scrv iços san i turios do pai r., ao Insll-
tu lo Oswaldo Cruz, · 

'l'lt\ll.\I,HOS DF: GOIII\1-:GCIONAES 

Pela prirnrit•a vc·.~ ;;e apJ'O\'citnn no 11in dr .T:uwit•o o Lm
balho dtJS ,;l·trb·nci:>dn;; da Cn;;a o:le (:llt'l'el~t;fln orn t•bras de uli-
Iirladt' puhlioca. · · 

Por· aeet'll'tJ.n feit.o conr a Prefeitura rio Di~trido F·ctlc~al. 
eiitiCS •SI!ll'[l~nciadu,; J:or·:nn PJlCill'l'fJgacln;; ela a!H'I'/.ttt'a tia c,;L.rndu 
do rodag·cm qtll' I ig·:u·;'r .Tae:u·r:•pag·u:'t a Villa T:;ahnl. 

hlsse scrvi~o !;1~111 dado os nw/hoJ•cs r·c;:uJ[a.tJos. 

Aôl'IIS'!'JlNUIA A ,IJ,JE;\.\DOS 

Um dos scrvi•;·u~ mui~ rlcsOJ'S'I!Ilizarlo;; qu:wrln sr~ llliCiltU o 
Govm·nu ct·a o da A~;:i~t.onein a Alienados. pela ,Jl'J'i<'il'lteia óe 
ÜJtitallat;ües e excesso 1Je doentes aceumrtlaciiJoS 1111. HnspiloUI Xa
cional. 

DnwJo impul;;u :í clln:;l.r•uc1:~n da CnltJIIia de AJ.il~tnul.us ti•) 
.Tucurépagli!Í, o Govrwno cn~lt'lttilt r·;o~u g·J•aude ol11·a, pam ontio 
serfio lt•ansl'et•ida~· as tltta.• l'oilonia,; da lllta do Govet•naduJ·, 
l)llssimument.o in~t.allnr!a~. t• nitroln 11111ilos .tJoont.es QUt! s1~ acham 
indevidamente no H()spilu! .'IH1:.i"lllil. . 

Tumbem a Cnloma •l1· Alil'llltolt•s do l~ns·oH.Ito d~ Dcnlt'.l 
f.oi melho'l'ada, dtJ fórmn u e"rnt."'l'iat• maior HUI111~t·o do muilw
l'·CS 1111sanas, que alli lraltnllrurn I' pt'll!itWJill. Anncxo a cs~a t•n
lonia inuug·ru·ou-se o Atnllrr/ul"r·iu ''Rivadavia CorJ·ca". flUo 
prcst.à reaes Stlt'Vií!OS :\. Jlllfllllat!ão subut•!Junu, o cunc;tilut: u 
ltisLilulo de Pt·opliylnxin das DoÔJH,IlloS Mcnlaes e Nervo:ms. 

l~nram ·mui,; inttug·lll'adns na A~si•st.cncia a Alit:nad11s r1 

Manicomiu .Judici:u•io c fluas oscolas de onl'ot·mciras, mna na 
Cnloni.a de ·AiiciHititiS dn i'.ng·pnho d11 Dt'olllt•u c uuüa no HttsJoi-
tal N:wionul. · 

Attl.lll'iWtl nindn n nnvPt'nn n eonslr'tii'I'ÜO d1! 11m pavi.lltfiu 
p:lol'a I.IIXie·nmuno,;. C 11m /.!•da,; 1\~sa,.; /II'IIVitl~treins, pt'11lt•-·sp t!OII
s·idcrar rc.solvicJ.o maleriulmmrl.c• o JH'oiJiunm de assistcncJU a 
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' :üicnado;; M Hio de .Titncit•n. fnllundu-lho apenas a l'cnrg·nniza· 
t•tio · adrnini~lraliva e seienlirica, eu,jo t.rabalho, ali :is, o Go
vet·no )i'l't'')fiWOll C drixa ]H'0\l1pto, ]JU!'a Cl1Ü'lll' 0111 CXCeLII;ÜO do,;
do !JIW o Congrc•sso o aul.oc•ize., 

POJ,lCIA ~llLI'l'AI\ 

Fez o C:ov.crno a r:.•l'orma ela Brigada .Policial, qu~. pns~nu 
u. clcnominat·-se Pol•icia ~lili·l.ar do Disl:l'icln :Fcd•ct·al. ;·ealizando 
a ·ntlonomia apm·ada de í1~ :601$5!l5, embora Jos,;e o ·quadro au
g·mcnlacln do mais Hl ol'fici~es e 170 pl'aças. 

Bssa C<li.'por.arão, qut) se achava em compl<'i.a l)p,.;nrganiw
ção, rnct•iWI'a-;;e Ji·o,ie cm admiravel estado dn ·discipli:m, ordem 
c cJ'ficicncia, com por vezes tem dcmonslraclo. 

01\PHA:\ATO OSOH\0 

J.~m crtmtwinwnto ao di~po;;[o no dt!Crr.!o n. L::!:J5, tio 'í liu 
;ianl!it·n dr. -1\J~.I, o (1ovr·rno inslallnu o Orphanalo Uwriu, dc~
linadn ú,; filhas orvllãô dr! miliün•p,: rir• l.r•r·t·a c mar. 

Es'e 'f•:il.ahr.•ll'eimenlo c•sü~ funt:ciqnanclo r~m mag·nil'ica eha
cara do lliu Cunqwitlo, r.Iesapr·opriada pelo Govcruo. 

'"''rJJAllA~ DB ES'l'Jl,\:\'GI•~lllOS, 1\EPill~S:;;.'i.o DO A:\'AilCillS~!C 

O r:nvl't·no expediu os !.\r!l'l'r!l.os que l'eg·ulam a r!Ilt.t•atltt de 
e;;LJ'illt;rl'it'L>ô no lcrl'ilorio mwiunal e a rept·cs~ão do anur
chismo .• 

TEHr,I'J'OI\10 DO ,\CIIE 

.Fr'z-sr. a rcJ'ol'ma da organizaçi'ín admini;;it•at.h•a. do terri
l.nrio do ,\et·f', que r:unlint\a a ser· r.lo Jllaint· tH'O\'P.i!.u pa:·.l 
aquPlla região. A;; qualrcr )Jr•cfoilut·as exist.cnl.es foram uni· 
ficatlas cm un1 governo unico. . 

Foram l.n.mbem, pur occasião da J•el'urma. consolidadas a3 
disposlgões rofcrenles á ,iuslir:a do '.l'erriLorio • 

. . 
m>:SI:'\0 Pll!!v!Al\10 

Convoca,da w·lo Miniol.rwio rla Jusli~n. t;cunin-sc ncBla ca~ 
capilal a Conferencia lnlet·esladual rlo Ensino Primario, quo . 
ebegon felizmenlo a conelusiíes praticas. consubstanciadas na 
lei. cnm que n Gover·no ho,ie so eneontra ·armado 1mra en-__ 
i~·enlat• esse magno problema ·)1ncional, c pela qual ·'oi auto· 
t'i~UclO: ' . , 

. «A enlrat· t•m aecôrdo com os Estados. afim. dn sct; estabc
lr~cido um l'f\:;irnen de subverwão desl.inado a diffnndir o cm
binn J)f'imario eom as st!fruintcs bases: 

a)' os Eslarlos accorilanles se compromeLI.r!m a applicaJ', 
pelo menos, 1 O % dr.' sua r·eceil.a na insiJ·uc~.iio ~n·imarfn • 

_b) a subve_n1.:ão da Uniãn variarú rln -10 -a GO % da imt)Ol'• 
f.nnc1a rleRpenrJrda peln Eslaclo nccordanlc; · · 

c) n :'Hrbven~flo será relativa ús escola;; pr·imnrias o ás 
110I'!ll~l_;'S, ,1nlg-ndas r.m conrli0õcs de equipat·u,r;fto ao t.ypo quo 
a Utuuo adoplat·; 
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d) a J'i~raliznt;iín de;;se '''rvi·1:o r.ompcl iJ•;i ;i lin iii o r nos 
Eslnd"' i'lll'ilil.nndo '!~lt•s a ;w,;iw daq11rlla; 

,.) a l'i~ealiza(;iio por ]1:\I'i~ da Uniiin pndeJ•;l ·''''' 1:nnfinda 
a l'ixe;u-,.; "" Jlll!lWar;ãn do. i\linistm•in da .rusl il;a ''· :\r·g·nciu::J 
Jnl.r•J·iol'e~. eom a gl'aLificaç;iu de que !.rala " lli.'crdu u. :1:1.10 I.'J. 
d1~ I de• maiu do .1!118: 

/) jlM!':L tll'i:OI'l'l'l'. :í,.; ill'iillrZf\~ J'I':';IJ!Ianlr•;; rltt f'XN:l.J(;iÍ.(} 
r],•.-l.r•. di,;pn.,il.ivn u G0\'1'!'1\o J)IH],,,.,í. ahl'ir· "'''''!ii.,-,~ não r•xcu
.r!r.•nl",.; iio maxirnu "'' :HJO :•ooo:;;, ]lO!' Estado accor·dnnlr.» 

Rl'!'nJ·manlln a le::;·i;;Jr;.r;iin ppf,'J'rnlr nn ali;;lamcnlo e 
oll'i);:ii,~;; ·i,·dr•rnl''· " (;,',,.,.,.,,,., I!X!Wrlitt now> J·r•gTtimnrnlo para 
n nlixlnnwnlo Plr•il.uJ·al ,. nnvn~ ill'lt·uer;iír>s !Hil'tl ns l!lcil;v0~ 
feclrrncs. 

LIC.E:\1).\S E Fl':fllo\R 

i·'oi rxp11rlidn o rlecrrl.n n. !.\.liG3;. rir I" rir fr.wrriro do 
10~1. r·r.g·nlando a cnncP~sãn rir lirenen nos rnnccionarios pu-. 
hliro;:, eivis e milil.arcs, ria União. 

AllC:Hl\'0 :\.\CJ0:-1.\J, 

Pnlo rlccrr!o n. H.Hií;?, fin 'l'' rle .inniHl rlr '10:!1. foram 
modificadas diwr~as . ri bpos i r;ur•s 1lo Pcgu !a m cnl.n appr·ovurlo 
pelo rloorelo n. fi .1\li, de ·9 de dezcmbr'o dr. ·I 9Jl, c dr.\'11 sn1· 
·~.~prrlido ·agora novo rPgnlanwnto, ,.rn Ü'la da eria~i'ío do 
i'IIIrSr.l! IJi;;loJ·ieo )liacionul. 

REP!IESS;\0 .\ TOX!C:O~UNJ.\ 
• 

Ant.orizarlo prlo dcorrtn Jcgi,-Jnlivo n .. f.:?!ll, de (l dr julho 
rlc .:1!120, n Gon•pnn· r•xpNiill rogulanwnlu rrn inl.nilo de tor~ 
nar cfficnz a I'!'fll'l!ssão ria toxicomania. 

Dando cllll1PI'imr.nl.o · n •·;;~a lei, inicio11~se r.sl.e anno, 
•como j:i rlis,;c, a r·lnL~I.rucr:io. na Colonia de Alirnado;; do .En
gr.nlw rio flrnii·n. dn um pav:Jl1ão clcstinaclo :í inl.crn:v;~o 
dos viciudns enrrcodorr>s rJo lralamcnl.o c,;prcial. 

conpo D!l an~mgrnos 

Fez-se a wro,•ma do Corpo rle Bombeiros ha muito re
clanwht Jlelo rlcsmwnlvin:cnto da cidacle. Com essa reorga .. 
nizaGãn. foram <!l'r>ailas .dnas companhias 11 nma Jll'nfis;:ional 
rai'U U[lC!'fCi•\:OU!lWili.O ria ÍUSii'I!CÇão rias ]ll'U(;US 1~ jl!'CIJUI'O doS 
cnnclidalo' ao primr.iro posto., 

,TUS'ri(;A l'llDI~It\L 

Em virttHir r]e nlllnriz::ç•fio conl iria nn urL. ;?;) da lei nu· 
JUI'I'O ·I. :JH t, riP 5 dn rlf'zemh1·n fio anno passado, ·o Gnvnl'lla 
manrlo11 fu:wp a l'nnsolirlaç:io rias leis referentes li orguni~a .. 
ç.iio .iurlir.ia;ria r no pr.-,crs:;o da .insli~n federal, lrnballw que 
se ac·IJa promplo. 
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HYPOTHilCA MAlllTIM 

O <ln\'1'!'11n rxprrlin tmllom n reg11lnnwnt.o rln Hypothecn 
Mnr•Hima, in~fih:ln r.n.in nrr.r.,sslrlncle rwn promrmto o rio qual 
;.fio rio r';;pr·Pnr 11nrn · n pai~ e t•n r•n a~ snns rnln.c:õr.s onmmflr·· 
cincs os mninrc;; hllneficins. 

PM,Af:ro n .. \ ,TUS'rJÇA 

Rr.clnmarla hn muilns annos cnmn ncccssirlnrle mgents, 
\'inhn Ri>llfl;, rn·,.delnrln a construcci'io do ndificio desl inndq á 
jusLirn local. Essa construccão foi resolvida pelo Governo 
•;. e:;t.ãr:\ r.nnr.lnirln. r.m menos rln dons nnnos. · 

~· 
. INS1'l'fUTO DE MUSICA 

Fni rnnclu ido n iuallfl'lll'UUCJ o novo cdifiéio do Instll.ut.o 
:Nacional rJ,, ~InFicn. ohrn fei I n a rxpcnsns ria rrmrln pnt.rimo-· 
nini r.ln;;~e cRI!Ibcleeimento, com tlm nnxilio rio ::100;000$ dadr., 
pelo Governn. · 

ESCOM DE BEU,AS ARTES 

O dcsí'molvimenf.~ do ensino das bellas artes c o inte
rr~se rlfl sr l'f~nlizrir a gr·nnde exposi~·iio rlr. bellas nrl.es com
nwmm·ni.ív:l r! I' Crnl.ennrin lrvnram o Governo n · faz~J· a ro
rnnrlel:H:fio rln rrlifir-in rln F.~rola, rio fórrnn a nnA"nwntar o nu· 
mei'O rlt' ;;nlns. rlo nulas r> tllr.l'if~.~ e prermrnr melhor a~. gale. 
l'ins rln qnr.rir•n;;. 

E.,Ra ot.m jú SD ar.!1a qua;,i efiH()IIIirla. 

DlDl,l01'J·fllCA JIIACJO:'(Af, 

No scn! ir ln de nwlhor organizar os servioos da Biblio·· 
rlrPca 1'\acir.nnl. o r:twl'r'nn baixnn o decr•rfo n, 15.560, do 8 
çl~ snir'miH·a rir. _192~. appt•ovanclo- o nnvo rrgulnmont.o, que 
.!f& so acha f.'Ol v1gor·, 

MUSEU J-!181'01\lf:O 

Poln rlt!l'l'f'f.n n. 15.5!Hi, df! 2 rln ag·;:.stó de 1021. creon a 
(lovm·nn ~· Ml!.;t!U Hi~lor·íen Nacinna.l, cuja installnciío 'se fe?, 
no Palnc:rn rln~ Inrfm;frias. da l~xpos.j~ãn Inl.er·nacional do. 
Cenl~nnrw, onde fícnrá mngnificnmeille local izndo Jogo que 
l.r•rmrnn n gr andP r·r•rfamrn cnmmemoralivo do Ce.nt.cnnrio da 
inrlPpnnrlr~nr~in. Tlrnliznnrlo e~sr SPU antigo projrcto, Vo~sn 
l~xrel!Pnc•a ]:l'rslnn nn pnir. 11111 rios mais 11al.l'inf.iaog serviços 
nu :-:eu Gov~~~·nn. · 

. ' 

d As prínr.ipars nhr·as rcnliznclaH e iniciadas p!'!oMinis1P.rio 
uranfP. o Governo !'oram a~ seguinf.es: InsLil.utr• Vacinoge~ 

nico em ~errenos do Instituto Oswaldo Cruz; .· _J .. 
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• SEJW!çn' DI~ MlmiCAMilNTOS OFFIC!AES,.... annexo ao mesmo 
Jnst.it.uto; 

MAN!CIIM!O .TunrmArHo, em terreno da Casa de Correc~ão; 
Por.rcr,1 crvrr,, edificio central c repartições annexns; Co

lonin Cm•reccional ele Dous !tios; Hospif,al S. Francisco dn 
Assis; varios hospitaes nos ·Esl.ados, etc. · 
. ÜOVlN IA:-; rm AT,lfllNADOS DO ENOENHO DI~ Dr~N'rltO (para O 

Horviço de nssislencia hot.ero-f'arnil i ar) nove p1wil hõcs 1l um 
theat.ro; -

Cor.nNrAs PE AW~NAnos nr. JACAREPACu • .\; 
CM;A Pll ConnEcç,\o (fabrica do ca!l;ados) ; 
CAl\1.\HA r.lllH Dl!PUTADOS, em andamento; o esqur.lot.o, da 

clmnnl.o ar·mncfu, t'oi r..onf.raf.ndo por 1. !:íflD :O!l-1$670, dllvrlllt.lo o 
edificio, umn v e~ promplo c in~l.allado. J'ica1' pol' ü.OOO :0•1)0$000. 

PAr.Acw !lA JUB'l'WA, ern nndamenl.o; as obra~ forum con
tractadas :por 3.794:000$000. - J, i"t't't'dra Chaves. 

MARINHA 

Senhor Presidente; 

:\ llAQUADRA 

, Quando V. Ex. n~sumiu o Governo. om ,lnllto d11 HH9, 
Arn mau o r~t.ndo dll conRervaçno dos· navios r.la esquadra. Ha
viam lido bnixn do sor·viço activo os cru1.adores 'famanda·ré, 
Pri,m'eir·o de Mm•ço·, Timd,ntes, os .oontra-loi"POdeirns 1'mnoyo, 
T·11111f " 'fmnibi1•n. as torpedrirns 8l'uto Gonçalves, l'Nfro Jvn e 
8i11•11rlfJ, alr\m do aviMA, vnpnres e ranhoneirns J'lnviaes, em 
nm I ola! dn I R navios, nn pasRo qull apenas se. incol'f.lill'nrum i\ 
osqundm 11111 mon ii. o r nu v inl, rlous transportes c o tender 
C ' ·1 I ... J'IF'I F'' . caro com os ,t•ns sn JmorRIVO!S · -·, -· o • -·1. 

DesJ'alcarJn, como estava, l.odo o matrrlnl naval rJxigin re
.pnroR consirlernveis e immodlnlm, mas cotno ,iá so oehassem · 
.r~golndns n~ vorha~ rlnqnollo exorcicio, só no anno srguintrJ 
pudor·~m sor ntncadas as obras, r•ccorrendo-sc ás officinas par

.U·cllln!'rs. 1'111 visln dn. sitnnciín df'plornvol rln AJ•snnal. 
De rnliio pnrn cti foram concert.ndos em estaleiros parl.i

rnlnt·r~. nncinnar>,;, ri r'l'll~llllol'' Rm•,•o,çn, os cnnt.J•n-:lo!'JlNJPil'·);.; 
ihnmo1w.~. A/a(fnns e Maffo Grosso, o navio ascoln Bl'!ljlun:in 
('rmMrmt, o crn?.Mlor Jnsr! Bnn-i(acin, o navio mínctro Cm·los 
(;om~.Y, Mndo qnc a OSI.O ulf.imo foi l'IJC.IJOiemcnt.e aadn ]laixa 
por l.rr· ~ir! o rooonhACido impl'ostnvel plll'n o sorvti)O .. f.lnixn 
tambrm foi dada no Ol'l11.ndor Jl,mublicn., vendcndo·~e om hasta 
·publirn pnrot.o rlo malerlnl e o onsco. · 

Acham-~" aolnnlmonlo om rnpnros, nn mdustrin parti
onlru·. o.~ <lous csonul.s» Balria o Rio Gmnrlc do Sul, o dique 
j'Jnclnnnt.r .1{ftn!SO PcmJ.(/ a o onntrn-t.orpedeiro Rio araudr! do 
11' 0!'111.. . . . . 

Nos nslalriros dn Broklln passnrnm por uma considcrnvel 
t•cmorJelnçüo os rlous cclrondnough Is, S. Paul•J e Minns Geracs, 
nos qun(\s l'om.m inl.rorlu2!dos n~ mais modorno~ nporl'elr)On-
mentos da gur!rra naval. · 

Pelo Arsenal do Marinha fornm foltos reparos totnes. no 
enoournçado Deodo1•o, nofô' contra-torpedeiros Para!r.yba, Santa 



Cathorino ,, /'III'IÍ (i!.,lr ainda Yias dn pmmpliricaçrto) e l'epa
rus p:m·ial'-< nn l~'ll<.lr•r· Cr_ol'rí c no;; ,mllHII'l'im'PIS F~1, P-.:1 o 
F-ii 1• larrtlwrn na /nr·pr•drll·a Gnyo::. 

\h,;/.t'HI'I'Ílll l'l!il.a d:r;; nnidad<!S qrre a1m1a sn ac!J:Hn rm 
r·onl'rl'l""· /.1Írla a L'"rP.J:Hh'a st• t'ncouii·a l'm ruag·nil'icn;; enndi
l'itr~ di'~ ~!!1'Vif•.u. lHl\'Plldo-::.;(• pr·t.wPdidl1 ;o;y;-;lf'HtallearnPn/.n :i l'l!

lrrh.;Jiaciio dos destrov~rs e ú sul.lsLil.ui,,,rw das ''~trc!'ias ele nc
r·rrmrri:Jdllt'<'S·nn> Stllllllnr·siyris .. <\ inlf•nsa rrrnVJHH.•nl.ar:ii" que 
<lrn·nnLc os ultirnns mrzL'S /cm ;;icln daria a lor.l:" as uniLI:\IJr•s 
'llil\':JCo< rli'mnn;;/.r•a qu<' o no,;sn mal:el'ial, aprz:ll' dr• h:l\:r,,r r:x-
1•.nf/iclo o limile r.ln due:it.•ilo normal, se enct1nlm l'I'COlliilJI.uido 
u l'apaz d1' ;;npprwtar a ael.iYidade dr alguns annos mnrs. per-
111 i li mdo IJllr' a sua ,;ulJ;.t.i I u i(~fLO ~r> v:'t l'nundo gradaliyamenl r, 
sr!lll :wcunllJio de l'tWO!lJnlenclus, niío ,,ümr.>ule grnyn,,;a~ para o 
r•rnl'iO pulllil'n eomn pr.rtm·hucJO!'ns d1; uma C\'0/111;iio sys/.e
mn/.irm rln no.•srr pcrdnr• naval. 

:\ella-se em cnnstruerão rins ol'l'ieinus elo Arsrnnl o alvo 
do batalha e na;; da ilha ·uo Viam)a o navio-escola. ' 

O!li\AS !lA II.HA 0.\ COilft\S 

Qnani.lo. Jw cr•rc•a ele drzoit.o annos. nos 11ccirlirnos a res
l.nm•;u a esquadra, dnsmantelarla após o movimrnt.o rrYoltoso 
•I e o dr >~l.cml•ro riP I SO~J. rniclou-sr. do ml.crial fluctnant.c, srm 
pamllelarnrnll! eogi/.at'-sl• rJas inslallnçi.íes neeessarias par·a os 
seus J'oparns r. .eonscr1·ação.. . . 

Sô nlg·nw• annos uPpok foi celebrado contracto com a 
•·socinlé d'Enlt•epri;;rs au BJ•f\,;il» para comLruir na ilha. das 
Cobras o segu inl e: 

o) 11111 dique, medindo 23•0< metros de comprimento por 44 
na maior largura, com a ·profundidade de 1·1m,M abaixo dtt 
marü r, ;?.m,·lO ac.ima: 

ú) um cnrs monolitl!icn de concreto, com ombasamentci do 
mesmo material,· construido sobre rocha dura, revestido .cto 
r.antm·ia, com (i.\8 mct.ros ele extensão; · . 

c) uma carJ·r~il'a de no· metros ele ·cnm.prlmcnto, incliriàção 
rlc 111~. a J3Jm,2!l fio c:ícs do dique «Guanabara», ·para com
parlar· navios .do 3. 000 toneladas, t.ambem construicla com cm
·b;w•:unento de concreto e equipada. 

Mal se haYiam, por,:m, atacado esse~ traballlos, surgiram 
di\·cJ•.g·entias ont.t•r o Governo e os L'JU.JWCiteil•os. tendo finalmen
te e~li·s ;;n aprovr.il.ado da;; difficulcladc•s decorrentes da gucna 
Cltropt\a para consognirmn a rescisão do contracto sundo do 
valor;\: 885.GQ:3 o .tola! pago á ''Entrcpriscs». ' 

Ficaram nara·l~·sadas as olJras durante mais .ele seis anno~. 
c;;Lragamlo-so o matet•inl .existente e damnifieando-s:.c o t,rabn
Jho nos ·pO!iLOs cm quo havia alguma cousa inicinda. 

O CongTcsso pelo arl. 7", n. ·.IX, da lei n. 3. 9fiJ, de ::; do 
.ianrirn qe 19~0, autorizou a allcrt.ura clr. um ct•cdil.o de. réis 
:Jo.ono :oon$ tlc.,;Linndos ao pJ•oscguimenlo dessas ohr•as; no 
anno Reguin te, om cli;;posiciio igualmeniJl da lo i orrJamenlnria, 
foi r~R:m uulilJ'ÍZUÇttn rlcvacltt a 40.00() :000$,. aut.nriza~iio quo 
>c• rorwvou na lei de nrç<tnienlu du enrrcnLe cxcrcicio. · 

Ahort.u emtrJI!'f'CIJrín poJ• edital rle 2 de ,junho clll J\l20. 
foi a meBmu :umullada e aberta out.r·a a 9 do onl.ubro, fPi 
ainda .obris·ndo o Governo a annullnr cstn em nbril ela. 1921. ' ,. .,. . .. 
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1~::-;sa."'i .-.1rec(~~.'ii\'fl~ df-tnun::;tra~Gn~ da incnnveniPih'ia ·~ln 
'R\;;;I(~tnu d" r~onr~ntTeneia flllhliw, pt•incipalnwnte de 11!11 ~.:1'
,:·Íi'<l r~nmtlloxn enrnn ,., rln. illttt rla,; Coht·a~. levn:•atn •l nü
ve'i·nn ú. t'P>nlw:ão di' N•nl'iar n tt•ah,alllf! a !llllll. Pl11[11'•'7-:l· ;dé•
wm. pr.ln "'~·,;t.cma chamado tle ndmlltl.~u·a(!"O I.'IJ/1/I'ru:tat!ll. '-ll'o 

.1ã11 PXC•'ilr•t\l.<'s l'<'>'llitndn,; I.IJm prhdlllltln na <:IIIL·;i.J'ue•.::l•l dm1 
fJll:ll'leis rl1l Exi'J'eliP, ·na . ..: ()'hrn~ n1unleipues ~leo;tn c:)p,ll.ul, ~JiY~ 
o]!l':l:l rln :'\nt·•l(.:,lr, r'li:, .,. <'! rralmrnl." " 'l)IIC', 11•\.;l.a epo('a !ln 
r·1·isc n in,;;J.ahiliilad" "'' Jll'f.'\;.o;;, mr:llint• t·n,-g·~<at·da u;; inte-
1 c>;.~ r~ <)11 'J'lte;;um•n, . 

Dou pri•fer"nr·ia D r:.wrrnn r, uma ell!P~•"Z:l naci!•tHtl rp.10 
I Tni a I)H1lfJIHlllia ~h.•ennic.a P Hn;·,:H·l.~l·l·:t':.l. tin S. jJauJr;, lcrrdo 
·:;irln atai'ado.-< vi,w•t·osunwnl.n- os lt•ahullws em marco fi•, t:ol'
.J't.'lll<~ fillllO, 

0~ i.!'ahaflw,.; nftO [11ldPJ'(llll l<'l' .logo rln COI11C~'0 O anela:.. 
menln p!•r:ci."' pnt· fallal'. n nppaPelhamrnto mucanien nc:res
sario .. O mal1•t·inl qu1; fôra nmpt'l'gado pela «Eutt·ept'Ji:f'."~ 
neliava-;;e P111 man n,;Ladu, tendo, parle, s:idn entregue a va
ria;; rc{larLi•:PPs de ~lnf'inha r. parto ecdido por PITI[H'CSI.imo 
:í Companllin. Nacional de Navegar:ãn Costeira, ftll<) 1'i11almenlo 
n adquit'ilJ mediante awli.a<.:iin pt•é.via. :Foi,. poi~, nc!ces8:H'ío 
l'ncommrndar no e~tt·angeu·o todo o matet·aJI de appare\lm
mcnto, havnilllo o max.imn <'i'lll'll!lnlo r. !'ignr nl\ e~colha da;, 
pt·oposl a;;. D11s;;1; nmt<•t·ial j:í d1~gflu uma granrle draga, q\io 
üansporLou vafoio;; o!Jjcetos; o transporto do guerra Belmont, 
nctualmenle na .Enrnpa, \'11<' trazei' a. pm·~iio qno esl.n'el' 
rll'.nmpta do rn,;tanf.e. 

Desde logo fMam rr.pal'Uc!ns os apparrlhos ele ar corn
pl'imitlo, cnllncunr.lo-~e nnvM rr;•servalor·ios no;;• eompressorr.~ 
Veve~· c lngc!'~oll: consf.ruin-se um abrigo di) oscaphanrft•ia, 
dr' alwmaria de tijolo, cnherl.n rle tnlhas chatas, com as di
mrnsiles de 4rn x üm: ennstt·uin;-sr urn pni•"•l para OX!llosivo:', 
F'ez.~e a completa reparaciio da via fnr'J•oa, UIH'<W~itando-Rn <) 

velhn .mat.nrial J•odanlt!. qne foi todo eoncor·lndn, e qne ;;n 
aehavtt em pe~sinw o~larlo. A linha nova na .r!xtensão rio 
720 niel.ros J'oi fPil.a com t.riJIJOs Vignole de. Hi kilogmmma~ 
vnt• mr.tl'o c•ot·r·ente e dormente;; dr. madl)ir•a pnm supr,orl.nt' 
locnmotiva~ do. 10 tnnolarlas t·chocundo wagonel.os de vario,; 
f.ypn.~. Cnn.~I.T·nirnm-~r. pr~riins para o e~criptorio r.r.nLr·al, 
para o re,\·taul'!mt, para of.fidnn de· ropnrns de material. para 
drposHo cln cimcnf.n, para o po~l.o medico, um lwrrncão pnrn 
a l'et·ramcntaria rern<~vr~ndo-sl~ a serraria do At·senal quo so 
achnva nu 7.0na lln~ ohras pa1·a n antigo. cli:po;;iio de cinwnl.n. 
. Em todas e,;sas. cnnstJ·nct;ões tem prevalecido o eritf.•t·io 

dr, uma vrz terminada,; as olJJ·as,...,poder·em H'r nl.ilizndas 
Jl,Ul'a alojamento~ rJ~, pc;;sual, norm~l dos. dique~. các;;, offi
cma;;, 11 posl os mcrl1cn n de mccndin, for·r.ados a prrmanrr~nr. 
nr;;sa illm quando entrarem a J'unccionar os divot•i;os set·
virOF;. 

l'arn transmissiio da en,~r·~ia elrd.rica tí zona dos tr·aha
Jho.~ )'oram fr•il?~ l'PDD;I'IIS radicae:. cm !.oclo n con,iun,clo' rlo 
maohrna;; r.lr.ctrJCa;; r.xJslenl.cs ~~nt clcposJI.o o recolhidas cnmo 
n<'t'rvo ,do primitivo mal.crial rrnpr·eg·ado nas ohl'a~. Para' 
pod~r s~r n.Yaliado eom rjg·oJ• n diiipcndio de enor·g·ia frito 
pela compnnh la foi r11~pn~to n:t u~inn d~ forca um mcclidot' 
f!;;pcelal, que come~ou 11 fLmc·cionn~ em. 28 de junho ·do cor~ 
rente armo. · · · 
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Sem receio nlgnm pôrlo ser· proclamado que o system~~; de 
trabalho ado(ltnrJ() nn cxoouçiío dos melhoramentos di). .ll,ha 
elas Cobr·as ó o l111\i~ fnvm·~vol pns~ivel, desafiunrlo n c~Jtteu 
mais scvor·n, Qnnnrlo tm•rn rnnrllm o~ f.ronbnlhos sa verifJOará 
qno l'nr·nm luvnrlo~ a tor·mn r·npidumento, por Pl'CI)OS modico~ 
e pol' Nnnn r•ignro~nmenlo perfeita. 

ESCOLA N.WAL 

Expnrlin-so novo rrgulnmrmt.o pnrn a Escola Naval. 
NHllo snpm·nm-~n os curso~ como ornm nnteriormrnln; com 
essa nova or·,:wnizneiio o cm•so para os officineg do Corprf riu 
A rmarla f.DI'non-sr. mn is mp ido, mn qunnf.o ficou fncuHnrlq no 
(ln!(en Iwiro rruwh in isl.a n entrada no Corpo de Enrenhe·rros 
Nnvncs nns osprcial idnrlo;.; do machinas, olcclricidade e cons
t.r·nccito naval, o que era vedado pelas disposições anteriores, 
. A ERcnla fnnc~ionavn na· enseada Ba.ptist.a das Neves, cm 
nmplo edifício, cujas condições 1le ~cabamento, porém; muito 
riAixavam a dr.sr,im·. {\ch~m conveniente .o Governo fazei-a 
volf.ur pam a sua nnl.1gn mstallaj)áo na ilha das'Enxadas, re~ 
movonflo para o rfflt'icio da Tnpéra a Escola de Grumetes. 

Foram fritos por I'~Ra occnsiito consideravels melüora~ 
ment.oR no odifir.io rln ilha fins Enxadas, o qual, ainda r.ecen
t.emont.o, por motivo das solemnldadea do Centenario. Roffreu 
PIB·umns reformas .. 

~IIAENAEA DOR ERTADOS 

'l'llm ~ido consrrvndo cnm r.nrinho o mnt.erial fluctuante 
rins flot.ilhns rio Ptu·aí o rlc Matl.o-Grosso, ont.regue aos cuida
fins dns r·esprcl.ivnH ru•sr.nar,s, 'Emhom apenas disponham 
nsl.os rio mnehinas antiquarias, ns ofl'icinn~ nlio Ró aU.endnm 
n,ns l'ftpar•os dn fJIJ(t Mr'o1;mn ns llllirlarlcs dn floUlhn como Sll
t.JsfnzPm n p(I(Jidos pal'l.rcular·os, resultando desses t.r~:~llalhos 
J•ondo npreoiavcl. · 

O AJ•RrnnJ' rir Lnrln!'lo era illuminado a l'erozene: ost.e 
nnnn foi fniln n inslallar;~o da illnniinaoiio olectricn, que n!io 
sô brnol'iltiOII o Ar·~nnnl como n toda a villa. 

O os tarJo do :\ r•senal rln Para\ rrsontin so do inconvenient.e 
do enlodnmontn cnu~tnnlu, quP prejudicava a ~tilizafJilO das· 
rnrroirn~. tnr·nnnrlo-n~ npcna!! accessivois a lnnch11s e peqne
nnA omhar•rn(.'iir.~. Pni i'rita n dosobstruccüo, 11, no mosrno 
trmpo, I ivoram dosrnvolvimrnt.o varias ohrns· de con~frncr.ão 
n,nvn.J, o_nf.r·P. ~s rrnnns !111lrrco mrnei'lo n t.orminn~ão do patatitw 
lrllll.lm'tl, nncrnrlo hn trintn e· soiR annos. 

~nr•n o AfofH'nnl do Rio t'oram rnmet.l.irlaR rln1. chnlnnn.~ 
tnmhnm enn~lr•rJirlns no Pnr1\ o ncha-se a aenbar uma lancha~ 
lllflf.or•, l.rmln siiln !'rparndns r:ompletnmonto ns lancha.~ Lll-
1•i(Jtllr o Ui tlr. Nrmf!mb1•o. 

Cnm n pr·nrilll'l.n dn vnnrln rio forro volho, chumbo, cobre 
'' lH•nn~r'. i'rm app)ira1:iln no Ar~onal, foi f11il.n n r•cconstru
rcno rio lllllll CUI'l'I'II'O, (.mia C'lll vigas rln ma~~nrnncJnba appa
l'f'lhnrins, e rorwrl'fo gm·rln rir Pflrll':l, nrria. o olmenw. ·Os cnr
r·n~ r•ospc~livn;; fnl'nm cnnsiJ•uido~ nas nt'fil:lnas dn A!'sennl e 
e~li\ cm rmdtlllll)fllo u udaptacilo de. umu muchina. · sus-
pender, . 
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Acha-se aoLualmonf.e apto o Arsenal a desempenhar-se 
do qualquer eoncerl.o e rlo · pequenas obras de construcoão 
naval. . · , 

Nn Bnhin tr·nt.ou-sc doR melhoramonl.oR nos tenenos do 
oxt.inct.o ArBonal, ohegundo-•e 11 oonclusiio h a pouco tempo, 
Dispíiü o Governo do uma grande at•oa, ho.Jo dotada de ag·rra, 
o~g·otos, calçnmorrLo, llrz o· urbol'iza{:üo, a qual esttí torln rli
virlidn nm lotos para ser . vendida em hasta publica. Com o 
producl.o 1da Yf'nrln, não !ló firnm J•ngas todas ns despozas 
J'flil.ns com os melhoramentos realiAodos, como será po~siv" 
no Govorno cuslear n construcçiio rios pr()ldios da Co.pitania 
dn .Por·lir n ria Esru-Ja do Aprendizes 1\larinbeiros, que vae ser 
r.'omovirla para Montserrat. 

Tendo sirlo a floWha do Amnzonas trnnsferidn provi
Hor•inmonle dB Holém pai'U Mamlos, tornou-se difficult.oso at
tender a pevuenos reparos das canhoneiras-fluviaes, havendo 

. occasiões em que, em Mnnáos, ó preciso recorrer a servioos par-
1.icnlarns. F.nr compensação, porem, tum o Arsonal (/O J'ar•1. 
nugment.ndo a clientela nvttl!ll, dispondo de mais tempo para 
sn.J.isfazor as encqrnmendns. 

SERVIÇO RADIOTJ!LEGRAPHICO 

Eram muito precarias as condições em que M nohnva 
o Rervico rarliot.elegraphico da marinha, principalmente na 
pm•t.o rrl'rrrnl.o no mntrt•inl. As ORI!RQõos cosloiras f:\ rio horda 
exigiam urgont.e remodelacíío, afim de se collocarem na medi
da do passivei 1i niLlH'a do PT'OA"rrssn .lrí t•nnlir.ndn r.m ouf.ros 
;1:li7.AS •. 
· Nomeada-em rle?.embro de 1~2·1 uma commissão para dar 
,mrecr!' qllnllto iÍS nreessiclnr),.s do srrrir)O e moios dro snl.is
f)l'iol.:ns, npr•,•;wntou esln, a 211 rlnrnwllll nwr., um dr.tnlhndo 
I.'Si.llrJO, I'Ul VÍJ'i.UdO dn (jliOJ rornm. rritllR llS llllCOil1JnPildO;; f;ll
guinteS: 

Pnl'fl n EKiar:iio ri~ Fri•nando rir. Nm•onha: 
_Um molor OU.o, f.ypo Dio~AI, de .. ;.o H. P. cl'l'ecl.ivos: 

Uma hnl.rl'ill dr' nccumulndorr.s dr GO niBmrnlos AFA, 
typo ,J 2·i, ~70 nmpêrr~, rir, : .. 

Uma est.~cão romplrl.n RystPmn Trl(lfunkcn, do 2,5 TC W. 
clf' nnm•gin nsrillni:Min nn nnlrnna, .jnclmivr mtlf.et·inl pnrn a 
monl.agrm: ' · · 

-<Para ll ERI.ncfio' ria Ilha Grande: 
Um maior• O li o lr~;ilimo n J!llZ pohrr rlr -100 H. P. r.r

frcl.ivnR. complrl.o. rom prt•l.rncr.R: 
Umn rslnci'ín lmnRmiRsorn ele cent.olllns Ronant.es, sys~ 

frmn T••ln1'unkPn, rir 3li l\. W, dr rnr.rgin n~r·.illnloJ•in rln nn
/(lnno: 
· Umn rst.nr:flo rrroplorn gr·andn, cnm nnlonna8 rlr. qnndro o 
c!r.mnl~ pcr•f.rnoes. . , 

Fm·nm rornpr•nr!Íl~ pm•n ·a nvinçiin d11ns rsJ nclirs .r·n•1in
t.nl0f.rr•aphicn~ complrlaR pnm nviõns; r pnrn os navios rln cs
qnnrlrn !ll)is roco.plm·cs Lypo E 2126, completos com baterias e 

11els simp·lificadores typo E.· V, 221 completo com bateria 
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,-y;;LrJll:l '1\•ll'l'llnl;cn; ,, quatro e~lneõ''~ "'' J•adi 1Jich•grn:r,Jiit1. 
,, radiutrol,•plillllia, ·dt• sysl.t'IIIU ~lal'l'lll1i, lypu Y. · 1:.- "'~ I li.! 
)(. ,V, "'' c•lil'l'~ia TH'lllJUI'ia. 

l~m 'IIOI't'lllbt•fl dt• 1!181 il~JI'iarn sido eOili[II'IHIM, ,pam a 
J~;stn,;fto C:Pnl.!.'al. ::;f~L"i rPCPpiOI'P~_ E 2()li, 8 nmpli!'if•adtll't!8, ·1 
ratlin;:;oninnwtr" ro :!O l'llll'ulns lt E J I. 

c,-,,,, es,;r•,; appal'''ihus a~ nos:'as Pslae•ies '" nelmm r·m 
f:11oil ~lllllllHinir·aeiío com u.; l'iil:ueür.•s dn "\nwri~a uu ;'\orl.e u 
algumas da Europa. 

íXão enmporl n.ndn n. t•clifieo , ria· .E si ac;ão _Cenll'al o ma 1.~
J·ial r• o pt>s:ltml aer·rest•Jdo fl"l' lcn·c,;a dus uii.Jmn.;; dest•nvull·l
l'llf'lll.o;;, foi nulnt>iz-arla ~~ r·onsiJ'lH'ÇUIJ dn uma outra ea:;a Jll'~l
xima. clt•sl inada ac;· _aln.JunwniG do pps;;oaJ, e a l'I'JllOrJelw;ao 
c!a aJJtiQa, rle modo a atlPndflr mclhot• :l parte material. lra-
J'rg·o " 'itdmini;;trnc.:iio, sondo ainda l'esnl\'icla a cnusi.J•JJct;ão de 
Ulll posto de~ crnr:l'g'l'llcia. 

,\s uffieinus tivut•am no\·us appnrellws. . 
O sr.rvir;n f!t• r:omlllunicac;i:íes entre Govcrnndot• e Larla

J'ia, inclusive o da 1r·ausmissãn da lrora, t.Pm sirln J'ciLn regn-
. larnwniP, liavrndn s.ido inst.allado na ,pt•inwira, t:m :1[1;!0, .um 
:;:rupn mnftn• gerador, prnvisoroio, qu'n apoJ.•a JlOdf•r•;'t ser ufili
raz.cJo em oulm rstaeiío. rJi;;pensawl 1:nmn sn tor·uou após .a 
z·t~rnnclclarãn desta. 

!\'ns Í>slaeõr:s de :'\ala! n ~Jaranbilo foi fr.it.a a mon1agrm1 
!lü balerias rlr. 11CCUJ11U[ar!Ql'C:i, passando :pilt' CllllS.idtml\'OiS 
!'npm·os ambas as inslallacõrs. 

Suh a tlirec~iin elo erw;u·re;;:arln geral cln ;,rrviço -radiotr
lr.gra p h i co t ef.'m funecinnado nnrroalrncnl o as c>scolas profi;;
sionaes r! e rndint:r:!r~raphin, eu.i::t l'rl'gnencia foi a seguinte: 

J<:m ~~~~~: oll1naes. 5; pruc;as. la, 
Em :l!l2.2: ofJ'iciaes, 7 (inclusive um do Exercito); pra

~ns, Hi. 
Ftlrnccrtl-SP com regnlaridade todo n material de que ~- · 

rc~iam as nMaçõrs r:osl.eims rle MaJ•anhfio, Natal, Anhatomi;,; 
rim. Abrolho.•, Jwm c:cnnn as c!t~ Ladnr·io r l'Prnnndo de· No
ronlla. 

SUr>JlRI:\'TllNillll\'CI.\ J)!' JI:A\'EGAÇi\o 

'Pelos rrlat.nrios mini;;leriaes dos ult.imos unnos se vc\ itllEl 
!cm sirlo um tanto sac~rifiearlo o serl'i(;o de Jlharóes r balisa
mrnt.o pela 'l'alf.a de malerial l'lueluanle. Contracf.,tiu-se ag-ora. 
H const.rucr;iio dr. um avi~n hydJ•ngraphico e . i'di remcwirlo 
l!lam o Hio ·o avi;;o plmt·oleiro .va·rio Alves, que 31' achava llt} 
Xorl.r r nccPssil.a passar por cnnsirlcraveis rnparos. ·· 

:\ snbst.ituil:iin ]Wlo sy;;t.c•ma A. G. A. rios pharóc,; a uma 
rnrr:ha tmn rrrlnnr!adn rrn grande r.conomia, qnrr pr.Jo apro
vritmnnnlo ela n1alr.r·ia JH'ima. quer pr.la c!iminniciio qun pnl'
mit.te fa?.cr-sn no prs~oal. A;;sim. n srrvien do illuh1inaPiin 
rinpJ•ega mn Rc'l cnmbust.iwl pnra ·O!' pllar6rs - o korozêno 

- r um s(, pnrn o balisamr.nl.o lmninoso - o aooty!Pno dis
~nlvido - ::U'nclo o .l'omt•eimr.nlo dllssr.s rnatnrians, assim como 
elos _y~:los incanc!PsenntPs, 1'r.il.1! dirrct.amrJ)fe à Supr.riuten
clrnl'm. 

(} srr\'it;o dr chronomrtrns, 0 rlo comJli'nsncãn dr agulha~. 
o rlr. Jnynnlamcnlo hyrh•n;:;J•aphiro. forarn l't•gul:ll'lnnnlr l'niln.;. · 
1.0t11lo fit·nclo prompla e jli rsl:unc!n inlprrs.>a· a l!arl.a rl:l bahia 
âo Rio ele Janeiro. · 
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Jlela lei da fixaçiio de l'ot•t;a naval pam o cm·t·enLu uuno 
foi creada uma eompanhia de ':31. soldndns, ü·t·~ ~ulJIJs n \lltl 
Jll'i!lleiro SU!'i:;'IJI\/,0 [lU t•a o ~IJI'Viçu do [Jt'CRÍ ti i o li iÍ I ii :11.• da i iltlt 

'dhs Coura~, csuullas c Jachíneiros dos J.ll'C:lOS militare$ alli 
J•eaidentes. 

"'· 
CONiiUl\10 DE CAr<V.\0 N.\ClONM .. 

· ·· O grawlc desenvolvimento que 1.<!!11 t.ido a exiJ•au.;üo do 
cn~vfto· nacional nas minas do Sul, ·dando Jogar a uma 
vwducçiio em 1920 de 280.0ú0 toneladas e om 1!l2·1 de 310.000, 
ac•)nscllm qtw o Governo, especialmente o ·MinisLcrio da Mat·i
nl!a, procme os rncius de utllizar o earvão nacional nos esla
helecimentos da marinha c nos navios da esquadra. 

Actualmente o urtico porto cm que se póde encontrar o' 
caJTâo nacional cm deposito •í o do llio Grande, onde os lra
}Jalhos da barra pet''lli!lern ho.íe a entrada franca de navios 
eon: calado até 211 pés. 

O Minisi.(~t·io da Marinha em todas as suas cmbai'Cações no 
Rio Grande, no~ seu5 l'tlhoea,JoreH Sa/.le~. de C(rn!Olho e Rio ,. 
/'::rnlo, nrw usa ttnlru. comlmsliwl si não o cal·vilu nacional das 
mina;; de ti .. Tnronymo ·. O eoura~ado Deodol·o na sua viagem a 
Montevidéo, ~ob o commamlo do capitfío de mar e guerra Mcllo 
Pnma, recebeu C<!l'ea de (i\) ton<llailas da~ minas de S. Jero
nymo e fez as suas ving<'m m1tt'0 aquolle porto e o do llio do 
.Taneiro exclusivamente con1 carvão naeional, como consta do 
l'elatorio do dito commandunlc. 

Em mar<,io deste auno, pela·primeim vez, um !.J•ansporlc 
de guerra, o Belrnontc, foi )Jara o Rio Grande e trouxe 2. 000 
toneladas de carvão para o lUo i.ie .TaJlcir·o. Fol'am adquil'idas 
pelo PL'P-ço de /l5$ a l.unelada.. O ca1.·vão foi aqui dcscaeregado 
c disll.'ihuido pelas repaJ•ti:;ões de Marinha tendo siclo l\Onsu
mitlo com muito cxil.o nos est.ah•1lceimento~, como a E~cola tle 
Avia~üo, Escola de Grumtll.\l8 c no Batalhão Naval e 110s \'Cilo
caclores d<lssas .repartições, e no Arsenal de Mal'inlm. 

Sendo o combus!.ivel1101 •\lernm11o v.it.al para o movimenlo 
de uma esquadra, estamos, enLJ'(Ji.anlo, subordinauos ao u~o do 
comhuslivel' estrung()ir•o, c.ar·vão ou pe.t.roleo, e si em tempo 
dr. paz 1! lameniavel e~sa situação; cm caso f!c conflicl.o at·ma
IIO ficaremos .na. JlOSi<;.flO fltl termos navios IJ não termos com
busLivcl, pois fi este logo declarado, de accurdo com• as leis iu-
i.crnacionaes, contrabando (i<J guena. · · 

E' por conscquencia da maior ímporlancia que aproveite
mos a ,]Usl.a. situação de p·.vt. qu ~ gozamos para resolver, para 
nossa C8quadra, a qnesl.iio dos combustíveis. · . 

Os e~l.udos tccll\Jicos p.Jblicados solwe o cat·vi\o nacional 
c feitos pelos l.lllgennciros ila (]ompanllia S. J'eronymo e ela 

']!sl.at;ão Ex,pm·irrwnlal elo Comlm~LJvcis e l\IincriQs, revelam 
que o earvao nacional, lavado e transformado <Jm scmi-cokc, 
Jllírlc dar hriquef.l.es com '10 c;o de cinzas o 7 .1>00 calol'ias .. : 
Com taes hriqueiJes qualqt:er dos nossos navios podcrri ul.ili
XUl' o rnt'\'iio nndnnal como eom!Jusl.ivc! nas caldcit·as actuacs 
o manl.endn Jll'essiio ele rra;ímcn . 

. Ot·a. possuit• combustiwis atit'OYeila\·eis pm•n. a esquadm 
d•miJ•o do paiz 1\. !fio iJIJPOI'lt\Jlle OLl mai:;. dn que po~suit·mos 
llluuir;úeô !HH'a os canl!Oes. ·. . ' 

.-' 
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· 1:-ISPEC'I'ORIA IJB p'on~:os E COS'fAS 

'l'odas as secções que constituem a Inspectoria - Capi
tanias, Reserva Naval, Pe~ce e. ':laneamonto do Littoral - ti
vct;am renes melhoramentos JÚ[•teriaes, e algumas rosolur;ões 
foram tomadas e postas em vigoJ', do modo a tornar mais po
sitiva a fi~calizacfLo ê o desenvolvimento dos serviços. 

A Inspector ia, não olJ~t.antc as constantes e justas recla
ma,;üQS dos inspectores. vinha sondo conservada, desde sua 
crea()ao, em quatro ,_.,nupa:: 1.1menlos acanhados para s·eu des
envolvimento, senl o minimo conforto para seu pessoal e sem 
o cspaoo razoavelmente indispensavel ao seu intenso movi
mento. O Governo "eu'- lho nova inslallacilo, á praoa Sut·vulo 
Dourado n. 2, digna. de uma reparticilo que estú, · conio esta, 
em constante communicacão c relncilo com os estranll'eil•os quo 
apartam á nossa bahia. 

CAP.ITANIAS 

O regnlamenl.o lias capitanias resente-se de sérias la
cunas. Faz-s~ urgent.e a ~UI\ reforma. Neste sentido a inspe
ctoria organizou ·um projecto .de regulamento, que 'está em 
estudos no Alm it•antado. . .- . 

As Capitanias dos Portos estilo, em geral, mal installadas 
em edificios alugados por 'lreços elevados e sem os recursos 
indispensaveis ·a bem cump;·irem os serviços de fiscalização e 
de policia que lhes competem. . .· · 

As Capitanias dos I>ortlJS estiio, em geral, mal installadas 
menta pequeno, sem a minima hygiene, dando a triste im
pr·essilo de mi ser ia e ill:lsorg·anizacão; o pessoal · que a pro
curava para o visto 1:m seus papeis, ajustes de soldadas, etc., 
ficava na rua, exposto ao sol e fi chuva, aguardando sua vez. 
Era espectaculo que-· depunha rontra a administracíio. naval: 
agora, porém, na nova. in9tallacão ficará }lerfeitamente. bem, 
11om inteiro conforto e hYiione. · 

EMBARn~CÕES 

Foram comp1•ada.s embarcações· para• o set•vioo de algumas 
. capitanias; assim, dentro Cli'l br~ve, poderá haver maiOl' fisca
lizaçllo nos r.ortos dos Estados, e a· despeza .. feita agora com 
este materia , e que blll'á rapidamente ini:lemnizada pela renda 
de matriculas e arrolamentos, importou em 391 :000$000. 

Em reparos de. (ldificio& e f!'alpões para embarcações foi 
dc.~p~ndida·a somma de 90:464$000. 

Foram installado~ telephone~ em todas as Capitanias, al
gumas das quaes o l.mham por favor estadual ou pagos pelas 
companhias de navegaoilo, que linham interesses em commu
nicar-se com ellas; 101 inslallado o posto telegi·aphico do Rio 
Doce, Espírito Santo, julgado indispensavel á seguranoa da 
navegaçllo naqnella pur·igos8imn bart•a o no Pontal da Burra 
do Rio G1·ande do Sul uma lint•a telcphonica ·directa para u 

. Capitania. 
·· · Algumas capilnnios n!ío posbuiam mobilias para uso dos 
· capililos dos Pnr•tos, tendo ~Ido fnitos ulLimamonLe 8upprirnon--

tos que import.aram l!lll H :385$000. . · 
Pessoal mah··iculado - O numero dos matriculados na 

vida do mat• tem augmenlf1do de modo notavel em todas as 
capitanias, o qun é · ~· ;o de desenvolvimento da nossa na
:vcgação •. .. 

' 
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No fim de 1020 cxi~t.iam 
Actualmente cxi~Le1~1 . . . 

• • •• ' • ' •• o •• · •••••• 

• • • • •••••• o •••••• 

Differonca para maL:~ . .. . ... , ........... , .. 

MARINHA ME!\CAN1'll: 
' 

Matriculados 
163.121 
173.518 

J0,3D7 

,'lot'HJUlizou-~c complclarncnlc o serviço do pessoal da 
nossa Marinha .Mercante .. 

.Atú 1!11!1 os nayios nncionaes, pela falta absoluta de pes
soal lcgalmenl.e hallilitado, navegavam sem pessoal icloueo c 
sem C• · mininto conhcoimenl.o profissional; embarcavam me
diante aulol'ÍWI~Õcs prejudiciue8 á segurança da navcgaçiio ti 
vidas dos pllbsÚgciJ·os e da trlpuliiQiio. · 

'f.endo o Governo feito cessar taes irregularidades, rnun
<lando cumprir a lei da navegação de cabotagem nacional, já 
hoje as tripulações estão de accõrdo com a mesma lei. A 
maioria da marmllagmn, e de 1'oguistas é composta •de resct·
visLas da Armad~, ex-pt:aças 'que concluiram seu tempo legal 
do Sül' vi c o. ·· 

No.s;os navios agora tecm mais de dous terços de tripu
lunles. nacionucs c sua oJ'l'iuialiuade ti toda diplomada pel.1 
Escolu. Naval o em sua grande malot•Ü\ de uacionacs. Dos
appal'ecerum por completo· as concessões illegaed o nociva:; 
ao iuteresMu da naveguQiío nacional ~ contrarias á Luí da Ca
botagem ·!,Jm·sileiru. 

I\ADl01'EL~GR<I:PHIA 

Foram lnstalllllt.los, · de uécõrdo com o compt•omisso as
sumido pelo Brasil, em 1912, na Conferencia Int.ernacional de 
Hadiotelegraphia,, om J1ondt·cs, apJlurelhos · radiotelegraphicos 
em todos . os navios naownaes que transpot•tam .passageiros ou 
que tenham mais de trinta tripulantes. . - • 

DELKGACIAS E .~GENCI.~S NOVAS 

Ji'oi·am· ct·endns agencias em Victoria do Baixo Illearim 
(JIIaranhãr.), Floriano (Piauhy), Camocim.· (Cearã) e Valon· 
ça (Bahia) o delegacias em Ilhéos (Buhia), Joaze.iro (Bahia) e 
1:!. Mathou.- (Paraná). · · · · 

l~oi exlinotil n . 8!!encia em Cápacetp (Am~z·~u~s) , 

11RSii:RV.~ NAVAL · 
~ . . . . . . ' . . . . . . . ' 

A Ile~N·vu NtiVal. que .estava em 101.8 virtualmente ex· 
thwl.a, at•Luulmtml.t! é prospm·a e tende a tomat· maior dos
envoiviuwnto .. 

A desta Capilal, •we ó a mais ddsem·olvida, tinhn naqnel
lf1 Ullll" unli!llllHmlo 43ll J'cscrvlstaa, provenientes do unnc~ 
1111tm•lores o postm•lormcnta teem sido incorporados: 
~O~H . .......•.••............•.... , ......•..•. 
J920 ,fi tI I O I 0 O; I O 0 I O O I o, o O Olot I I O O O o,._• O O O o_ o O O O O 0,0 O 0•0,0 1, 

36::1 
661 
'} . 
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s;) ~· 
1Hi~J ··· ........... ························...... .~: 
J~j~~ (!.ttt~ J1o,je) .......................•..• , . . . •. • ·57q 
~ c,;lf<u in;;criplos nguat·da!ldo e~am,l fi \lO .. 

A;.: l't~:il'l'\'as do~ Estado;., a nüo ser do ele fl .. Paulo, quJ 
tem l't:~ltllH' l'rcquenria, contamlo 718 rcsnrvi,;las c , I!IJtí · ill·· · 
,o;criplos·, !;ilào quasi que cxliueta~ por falla de Íl!SCI'ipt;õos,, 

Devem exislir ag·ora cer'ea du li. 000 rcsc(vistas das di
y~;:r::as cu legorüts ., · 

sorlnro ~!AIUTn1o 

O ado do ÜIJI'Cl'llO l'e~olvenrlo, pelo <ÍrL. .\o da lei nu. 
meru .ft .. ~aJ, de 2fl de .ianeif'O •do corrente· anuo. cxeeulul' u 
m·L. 87, ~ ~". da Conslilui~ão e tornar !ll'l'ccl.ivo o sui'LBi:.l 
mtval. virtl, al.é crrto ponto, rt!glllal·izar o abaslecimcnlu n· u 
prem1ehimculo elo.~ claros existellles nas tripula,,:õcs .<la. Es
tlUadra,, 

T. r 

' PESO!,: ,. .. i, 

Scr•li posto brcv,!mcntll cm exccnçií.o o .rcg·ulamcnlo or·
ganizado pela Inspectoria de· Porl.os e C os Las a respeito da. 
pesea c ·SolJL'n o qual ,iá se [!l'onuncina o: Almirantatlo. 

O. cruzador auxiliar ./ost! Bom(rtcio pprcorrcu todo o 
no~;;o lilloral, do Pará no llio Grande do Sul, no duplo i'im 
do san~amcnl.n ·tias praias c ela .organização ela pesca. 

Param nn,mnizadas em todo o lillornl Colonias Coopera
Uvas o CJ•eadas escolas primarias, mantidas pelas mesmas co
lon ias. DP:<tP mo rio a missrto. ela pesca, a par do saneamonto, 
]n·omovo a inslruCi}ão elas populações praiei·ras elo nosso vasto 
l.cnitorio. · · . 

Furam . ot·g·:miz:ulas e estão cm funccionamenlo · :309 co
lonins cooperativas de pescadores, assim ·discriminadas: 
l)ara\ 'o' • !o o'0-0 O o'o"oo o'o't'O O o 0"0 O 0 0 O 0 O O O O O 0 0 .... "\"lo O 00 O o I o' 

l\1 aranhão . . . . ............ ; ...... , ......... , .. . 
l)iunhy .,. .. . ............................ .-. . . . .. . c í .. J ~Ul'~ .... o o o o o. • 

0 
;.o o o o o o~ 010.1 o 1 o o'·' o o o o o o 1 o 

0 0 
1 ~o o o,.,,-. 

lw ,ranlle du Norte .. ; ....................... ; . : .• 
J)'al·all~~ba. ... o o o o. o •• ·• o •• :. o.·._ •• o.,. o" o' o •••••••••• ol 

]
1 ernan11Jl1CO • ~ • I ••••• •• o ••••••••••••• o. o •• o. I. o. •: · 

-\I" ~o as·· · · ' · •uo o''ooooo'"••••••'••~••••••••'o•••••oo.oo o•••' 
"' o , O I 

·~l\l'g"lpC , , .•••• , • , •• , • , , , , , , , , •• , •••• , , , • , ,·, , , , , , , 
Rahia .- . ··o•oo••• •••• o ••••••• ~.- •••••• o ••• •••••• 

1lio, Ide .TanciPO ....•. o •••• o ••••• ' •• ' o •••• o •• :: •••• o o' R p I . . 
l~a a~dl o o: 'o •• o. o. o •••••• o •• o ••• ft't' • • • ••••• ~.· .~. l'o o'ol 

1;' • o Otoo•oooOooo•············•ooooooooooooo :-: [ c u ' .. llan n a lUl'Ina ,.'· .••... o.· • ....... o ••••••••.••••••.•• 

io Grnnllc do Sul .... ··~·•o•.· .. ··o ...•..•.•.•... : : .• ; 

a 
20 

\) 
1 

21 
10 
1 

71 
30. 
1a 
3H 
12 

A Conl'crleraçfio Gorai dos PcRcltlOI'f'~ rlo Rrasil. fnnclada 
· r. r:rn. i'nneieonam~mto nesta. c:at!il.al .. mantem. r:um capil.au 

l llllllmlo, um sr.•I:'I'II,'O fip CJ'CCiit.o llli<l'i limo para os pescado
res colonizados e Jil iados tí mesma Conreücrn~.ão .: ,. : ...... 



SESS,\.0 .EM -113 DE NOVllii!DRO DE .1022 129 

CREDITO IIIAI.Uri.MO 

Começou a funccionar em junho do corJ'i.Jillu anuu o lem 
lido -o ties·uintc movimento •de vendas: 
Jl11lllo 'I' 'o) 'o O O o O O O I O O O o' o o O I O o O I I 'o I I O O O I I o' 0 0 O 

.Tu lho ... . ....... · ..... ~- ........ , ..... , .... . 
AgotiLO . .• 
Setembro 

I I o 0 t o t O 0 O f O O o O O O O O O O 0 I I O I 0 O 0 o 0 O 
1 

., . I I I O o' O I t 'o I I O O O O O O O 0 O 0 I I O I I O O 0 

!IIATIUCULAS DE PESCADORES 

85$000 
82!)$001.1 

a ::.W4$300 
11:281$000 

Ant:cs de iniciado o serviço da pesca as matriculas dn 
pi)sca:dorcs m·am limiladissimas, de poucos milhat·es. 11m 
l!HB não CJ]Jcgavam a dez mil. Dc>l.a época cm dcanlc lccm 
crescido rapidamente assim: 
Em ·1020 eran1 ·do ..................... :· ............ . 2iL 72i 
Em 1921 dcvaram~so a .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. !d .105 

Varios peticadores vicralll nm 1•uitl elos BsLarloR do Rio 
Grande dn Norl.e, •Scrgipl', Ballht, ·S. Paulo o Paranít, a ·esta 
Capital, ·por occasião ·rias festas do Ccnltmarin. 

Os da Bahia não concluirani o t·aid porque naufrusaran1 
na altura dos :AbroHws, sendo recolhidos a bordo ele um pa
quete. 

Os .iansadeir·os do Com·<i: Lrouxerarn suas cmbarcaç:õres no 
}Jaquete nacional Minas Gcraes até ti entrada doi porto, onde 
as arriaram. entrando no parLo tt vela. 

Despenderam-se· 7.ri2 :000$ com a acqruisiçííri de umbar
cacõ·es, medicamentos .pa·ra o scrvico de saneam~nlo do littu
ral, materi-al para .pesou, material photographico, ele. - J. 
P. da . Veiytt Miranda. 

; ... 
GUERIRA! 

Sr.: ·Presidente - Ao us,;umi1· Vos>a Excclléncia o Go
vevno. havia cessado a grande suc:rra que em uoõsos dias 
convulsionúra o mundo. · 

Dumntc es.::~a t.errivcll IuLa, em qu.c se raziam a applica
cão praLica O a •CXperimentat;iio J.•enl do~ mctbodos l\ proces
SOS da guerm moderna, a ·communhiír~ do g:enin militar com 
os ·grarncles recul'Sos actuacs da industria militar modificou. e 
aperl'ei~oou es·ses metho(!os 1.y processo;; dn l.al modo que se 
impunha ás nossas forças de terra, . não só ·Ull.'<l oJ•g-anizacão 
nova, ·Como a regulamontacão ej a aprendizagem elo seu fun-
ccionamento. . · . 

· Si .iá era por demai·s reconhecidw a defioicnoia ela appa
relhagem, dos orgãos e dos serviços de nosso Exer.cito antes 
da conflagTa~.ão curopéa, esse estado ele cousas aggrav.ou.-se 
extraordinariamente de·pois clolla. 

O armamento de infatüa·ria, pm· exemplo. rtuo se apre
sentava comO! o unico ·que possuíamos cm quant,ielade suffi
cienLe, t.or.nou.,se Jogo um instrumenl.n secunr.lar·in, snrgincl:J, 
em logur do simples fuzH do out.r'nra, os fuzis-motraJ.harJoras, 
as mctralhadnra~ Jcvrs o as posncln:s, além dos pr.qrwmos ca
nhões. E o armamento ela arWharia ficou cm condiç,,i•es t.ão 
procari as rrue, em l ui a com o sim.ilat, n1oderno, ·será c ·Jmple-

·S.- Vol. IX 9 
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tamcnl.e destruido muito anlcs de se a!Jhar cm condições do 
responder ao~ Li r os contra-rios. . . 

Pul'a ma1s acccntuar a nova physwnomia du guerra mo
derna, desenvolveu-se c firmou-se definitivamente a aoro
nauliNt como um de seus elementos preponderantes. em torra 

. c .no mat·. 
· Essa cvolucão do armamento c da a,pparelhagem dos 
ExorciloSI acarretou modii'icacões profundas nos processos do 
combale e na composiç.ücJ das unidades de tropa c dos ser-
vl<',OS. , .. 

· O Governo .viu-se, portanto, na conlingencia . inevilrweJ· 
ele cnfretltl\J' rco·olutamente os trQs grandes problemas· milt
l.arcs - o 1o pcssoal1 o do material c o da instruccão, dos 
quucs os dous primmros cnvolv~m a questão do aquartela
monto. 

MlSS~O MIU'l'AR 

Si em HliH a idéa de uma missão miliLar estrangeira era 
acariciada pelo escol de nossos officiaes, ella não podia dei
xar do se tornar em realidade depois de-1918. Eis por que o 
Governo, onconLrando cm boa hora contractada a actual mis
são militar franceza, recebeu~a com grande salisfaoão e deu
lhe desde logo lodo o apoio necess·ario. 

Trabalhando. dedicadamente ao lado do Estado-Maior, 
. essa missão vem produzi-ndo resultados tão a:preciaveis, (fUe a 
renovacão de seu contracto será, a nosso ver, uma resolução 
patriotica. 

ORGANiZAÇÃO DO EXI!JRCITO 

O· problema ·do pessoal está '. definitivamente resolvido 
·, pela nova organização do Exercito, surgida da cooperação do 

!E.stado-:il\lai.or com a :1\Nssão, bem como pelai actual regula
mentação do scrvico militar e pelo codigo de orS'anizacão ju-
díciaria é processo militar. Nenhum deJ.Jes se estabeleceu 
bruscamente. A o11ganizacão adoptada no inicio do actual Go
verno tornou-se transitaria ou de adaptàçíi:o. Só depoi~ de 
longos estudos e elevados debates, tomou a fórmula actual, 
moderna e adequada ao nosso paiz, tal· como se acha appro
vada por d·ecrcto de 31 de dezembro de 1921. 

·· IN·íio é aqui opportuno descrevei-a, mas convém q:ue se 
s~iba que . o .Governo tr.atou ill)megiatamente das providen
cias necessO;rms á sua mtegrahzacuo, passando-a do pa.pel 
pM'a a realidade c, conformo o progrnmma adoptado, basta
rão mais dous annos para qud; lodos os elementos dessa or
ganizaoão tenham CIXiSLencia real. Assim é que neste mo
ment.o .iá estlío sendo organizados ou recebendo effectivos os· 
segúint,es _cor.pos _no~·os: o 2• e o 6" batalhões de engenharia, 
em Quttauna e Aqutdauana; o z• grupo de artilharia de mon-

. t.anha, em .Tundiahy; o 18: bat.alhão de cacwores, em Campo 
Grande (Matlo Grosso; e o .i 1• regimento de cavallaria inde- · 
pendente, cm Ponta· Poran. 

. Além disso os bntantõcs. de caçadores e os .regimentos do 
·infantaria estão recebendo .suas ·companhias do metralhado
ras. Em Ouro ;preto, Ser~ipe ci Rio Grande do Norte foram 
r.rcados, rcspectJvumcJüc, o .10•, o 28" c o 29• bata·lhões de oa-

. ~adores, · 
.' : 
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Oulra,s unidades novas· ncsla Capital já existem, como as 
companhias ele avia(.'iiO c uo carros ele assallo, c a 1' compa
nhia de administracão. 

Em Pindamonhanguba, lHo Pardo, .Juiz de }"6ra e aqui 
os corpos de trem foram transformados em regimentos de 
cavallaria independente (t:t•, -13", H" d ·15•). No Campo dos 
Affonsos tem 1'uncoionndo regularmente a oMrúadrilha de 
aperfeiçoamento, ministl'ando a instr,uccão de observacaoj de 
caca c de bombardeo . . 

Em Santa. Maria estão organizados um parque de aviação 
c· a 3" esquadrilha do observar..ão. Em Alo.g.rcte organiza-se 
outra esquadrilha. · 

Instrucoõcs espcciacs .hí, foram expedidas para (JUC, em 
maio do ann'J proximo, que é o mez que corresponde ao de 
incorporar,í.:o de conscl'iptos na 2' zona militar, recebam effe
olii'OS treo balal-bões de infantaria montada, em Ilaquy, Ro
sario c S. Gabriel; os terceiros batalhões dos tres regimentos 
.de infantaria em Rio Pardo,' Passo Fundo o cidade do Rio 
Gra,nde, tres regimentos de cavaHaria independente, em San
l,o Angelo, Boqueirão e em Bagé; os terceiros e quartos es
quadrões dos 13• c 14.' regimentos de cavallaria, e os es-qua
'drões de transmissão de Boqueirão, Alegrete c São Gabriel. 

Em virtude da nova organização do Exercito, algumas 
reparticões e os serviços especiaes tomaram outra feicão, 
tendo-se consequentemente adoptado para elles regulamentos 
adequados. 

Taes são: 
Os grandes commandos, commandos de brigadas e quar~ 

teis generaes. · 
O corpo de officiaes da reserva. 
O Departamento do Pessoal da Guerra. 
A Directoria do Material Bellico. 
Os- Servicos de Saude do Exercito. 
A Directoria Geral da Intendcncia da Guerra. 
O Serviço de Remonta. 
O Servioo de Veterinaria. 
A Directoria do Tiro de GuerL•a. ' 
O Servioa de Administracão. 
O Serviço -de Subaistencia. 
O rancho da tropa. 
O Serviço de Intendencia. 

SERVIÇO MILITAR 

Nas disposições do serviço militar íot•am introduzidas 
quatro alterações de grande valor. A primeira consistiu na 
anteeipação do sorteio e na notificação aos convocados. 
Aquelle fazia-se em outubro para a incorporacão em janeiro 
seguinte. Os dous mezes de intcrvallo em nosso paiz, não 
podiam bastar para que os convocados tivessem conhecimento 
de sua chamada. O actual regulamento do serviço militar 
distanciou de mais de um anno o sorteio e a correspondente 
incorporacão, permittindo que cada convocado .. receba, com 
grande antecedencia, uma notificação de sua. chamada. 

A segunda alteração consistiu no grupamento das re
s·iões militares cm duas zonas, de modo a pcrmittir que, om 
cada uma, as diversas phascs da instrucção militar ~oincidam 
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com épocas climatcricas apropriadas, ficando o ensino collc
ctivo para a~ melhores estações. 

A terceira libertou os corpos de Lt•opa dos ínconvcnien
l.es ·de fornecer suas pt·aoas para os destacamentos perma
nentes, .,para os estabelecimentos o pat•a os serviços espc
eiaes, que toem todos agora a faculdade de incorporar rcscr
Yi~Las voluntarios. 

A quarta permitLe tis forc;as de tet•ra prestar tt Mal'inha 
servi~.o ele grande valor, qual o de alistar, sortear c seleccio
nar os cidadãos mais arJtos para o rcct·utamento na Armada, 
o ·qual, com as alterações exigidas pela vida marítima, vae 
d'ora em deantc se fazer no Exercito. 

,JUSTIÇA MJl,ITAR 

Cabe aqui, na parLe relativa ao pessoal, uma vel'erencia 
ao. Codigo de Organizac;ão Judiciaria o Processo MilHar, que, 
crcado para o Exercito c a Marinha cm 14 de abril de Hl20, 
acaba agora, por decreto rle 26 de abril de i !l22, de receber 
as modil'icat,ões aconselhadas pela experiencia. Esse Codig·o, 
que assimilou a justiça militar :i civil, embora cstc,ia cm 
pleno vigor, deverá, entretanto, .de accôrdo com a lei, :ser 
submeLLido ao Congresso. 

O problema do material, se bem que mais simples por 
llaturoza que o elo pessoal, apresenta em certos ca:su::; aspectos 
que. exig·em muita ponderação cm resolvei-o. 

AR;\iAMEN~'O .J!: MUNIÇÃO 

O armamento dos exercitas modernos está completamen
te renovado, mas a sua escolha para adopção cm nosso paiz, 
que naturalmente procura o que houver de melhor, cm vista 
de nossas condições cspeciacs, nrto é facil. Entretanto, o t!e 
infantaria, cuidadosamente experimentado c estudado· dllt'an
tc dczoil.o mezcs, já cst:í adoptado; Lendo-se foilo uma en
commenda para as pt•imciras necessidades da instrucção. ·Com 
cllc ficou 1.ambem resolvida a questão da munição. 

Quanto ao armamento da artilharia, um longo ensaio so 
:fez, tondo o Governo conseguido vêt• estabelecido, nestes ul
timos dias, um typo muito bom de canhão de artilharia mon-
1.ada, qtuc se .p<ldo denominar de Schncider, ·modelo brasileiro 
do 1922, cm vista dos melhoramentos introduzidos pela nossa 
commissão do oxpcriencia. - • 

O da artilharia do montanha foi anteriormente, cm prin
cipio deste anno, o nas mesmas condições, escolhido. A en
coinmenda de ambos pocler(t ser feita a qualquer momento. 
· · HesLa el'l'cctuar estudos o onsa.io::; dos canhões pesados de 
didsão o de exercito. Para a artilharia n eavallo, o Governo 
pensa ·em aprovfliLal' u ·canhão '1\:rupp 7G '!'. R .. dos actuaes 
regimentos das divisücs ele infantaria. 

MA'rER!Af, DE ENmJNHAI\IA I~ DE L!G,V]ÃO 
. ' 

O matct•ial de sapadorf's mineit·u~ já foi adquirido para 
as necessidades da insti·ucc·.ão da Lropa, Lcndo-so auopLado o 
i'ranccz. . . • 

Quanl.o ao elo l.elcgrap!JisLas e do t·atlioLeleg'l'aphia uma 
llilL'lo oslí1 cncouunondada, dovendo-sc neslos. ditts ordona1~ a 

-
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acquisi~.ão do restante. O mesmo succede com os demais ma-
1r.l'iacs de ligaoão, quer rle engenharia, quer dos necessario~ 
ús o~üras al'lnas, como os tolcphonr.s, appat•IJlhos opt.icos, fo
!;'ltclors, etc. 

Com rclaçãrJ ao malr.t•ial rlr ponl.cs rir circumsUmcia, a 
questão nsl.lí. igualmente r·csolvida, adquirindo-se aqui mesmo 
quasi t.urlu qui'. t'~ IWCP.Rsat•io. A unica qtwsl.lio difl'icil fia rn
gcnhm·üt. em nussr• pai~ ó rela I iva ús pontes de· oqu ipagnrn ., 
::lom uma larga experieuc ia ua l.t•otJa, não convtím a adoprfto, 
desde. logo, do pontão J'rancc~ das cquipagens do corpo' do 
oxorcil.o, devido ao seu grande comprimento c peso. Adqui
rimos por isso apenas uma cquipagem, que distribuída em 
semi-equipagens scrvirú a instruccrlO do 1" e. 2" batalhões . 

. A cquipagem de scmi-pontõcs construída no Arsenal de 
Guerra vac ser ul.ilizada pelo -1•. Duas cquipagcns Delacroix 
(scmi-pont.úcs) foram encommenda:das para serl'it• aos 

3•, 5" c <i" batalhões. · 
O Governo mandou estudar. c calcular um lypo refor

çado de ~quipagcm lle scmi-pontües capaz ele supportar o 
material pesado das divisões rle infantaria. 

Para as vias ferreas de campanha foi adoptada a bilola 
de Om,60, tendo-se adquirido 20 carros clcsmontaveis e· tres 
locomotivas; elas quaes uma do Lypo duas í'rentcs, fornalha 
central, adoptada com grande exiLo durante a ultima guerra 
européa. \ 

RelaLiramenl.e aos restantes materiacs- de uniformes, do 
acampamrml.o n Ranil.at•ios - cil.cmos a acquisição do 8.023 
barracas, 200 viaturas cozinhas c 500 viaturas Gauchy-Lc-
i'ebcr. · 

· Quanto ao calçado, está resolvida a fabricação cm offi
cinas sorvidas pela mão de obra de sentenciados milil.at·es. A 
penitenciaria será insl.allacla no quartel existcnl.e na Armaçi'ío, 
cm Nil.lwroy, ,já se tendo cncommcndado os machinismos e ap
parelhag·cm. 

Dest.'arLo alcançaremos ü•cs ob,iccLivos louvnvcis: bara
tear o calçado militar, ensinar ao sentenciado um ol'l'icio e dat·
llle a possibilidade de formar um peculio para os JWimeiros 
!lias .do vida livre, uma voz cumpriria a sentença. 

1\fATllfiiM, Dll AVIAÇÃO 

O Governo enconlt•ou a aviação militar iniciándo os seus 
primeiros passos· c, como era natural, com a apparelhagem 
opcnas ncccssaria ao preparo rle Jlilotos aviadores. Augmen
lando muito os apparelhos desl.inados á instrucção do pilotos, 
Je~ acquisiQão dos rlc combato, possuindo hoje o Excrcil.o 
Sl'andc nmnoro do aviões de observação, rio bombardeio e dtl 
ca1;a, rlo que resultou a nrganízação das esquadl'ilhas c do paJ·
que já oxisl.cnlcs aqui n no fiio Grande do Sul . 

. As officinas quer do Campo rios Affnnsos, quer do Santa 
l\Iaria .estiio em etm~liçlies dt! Pl'l'•'cttmt· a J'opnrat;iio eomplola 
dos appurr.lhos U\'Ul'l!Hins. · 

INDUSTIUAR ;lllf,ITAnER 

A fabrica de Piquei., qur. r'• um oxccllmll.c csl.allolceimcnto 
.inrlusf.t'ÍUI, eslava !'Cr!Uzida ;í fahl'icaçito do po!VOl'aS do !Jaso 
simples Jl:ll'a os fuzis c mcl.rnlhndora~, 11cm como para o~ cu-

... ,-
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nhÕes de pequeno calibre. Além disso, o. energia hydraulica 
de que se serve escasseia tanto durante a estiagem que apenas 
um dos seus tres grup'tis tubogeradores póde trabalhar. Isso 
apenas para movimontaciío das oJ'ficinas relativas tis polvoras 
de nitro-cellulose. Mas o Governo, cm face das necessidades do 
proprio Exercito c da Marinha; não póde mais permittir o não 
l'unccionamento da~ officinas referentes ás polvoras de base 
dupla, paradas desde sua installacão, ha 14 annos. Por isso foi 
agora approvado o projecto de ampliação o remodelação da
quella fabrica ele modo 'a satisfazer ás necessidades do terra e 
mar, no que diz respeito ás polvoras nitro-glyeorínadas para 
os canhões de grande calibre. · 

Esse projecto foi estudado por technicos da Marinha o 
do Exercito. 

Mas não devia o Governo limitar-se apenas á. questão das 
polvoras, em vista. das necessidades em explosivos, não só para 
o carregamento dos projectis, como para a ·instrucção de minas 
dos sapadores de engenharia e das demais tropas que utilizam 
l.'sse material de destruioão. 

Tornando regulamentar o trotyl, o Governo está construiu-< 
do em Piquete as officinas para sua fabricação. Dest'arte, fi
l'ará · aquelle estabelecimento industrial completamente appa
r-eilhado para f.odas as necessidades da instrucção do Exercito 
u da Marinha quanto ás polvoras o aos explosivos chimicos. 

Sendo, porém, ·a energia hydraulica insufficiente á fabri
cação. da propria ni tro-cellulosc; o Ministcrio da Guerra teve 
de adquirir outra quéda d'agua, cuja energia nas épocas de 
est.iagem maxima dartí, com sobra, para todas as necessidades 
da fabrica de Piquete, ficando o actual reservatorio hydraulico 
para os serviços de agua e de luz. · · 

Uma commissão já atacou esses trabalhos, devendo iniciar 
por estes dias a captaoão da energia hydro-electrica. 

Quanto ás materias primas utilizadas na fabrica de Pi
quete é lisonjeiro ao ·Governo declarar que conseguiu, com 
6'1'ande vantagem, o emprego exclusivo e corrente da pyrite 
nacional na fabricação do acido sulfurico, e que já está nitri
ficando o nosso proprio algodão. 

Com relacão á mataria prilna, de mais difficil obtenção 
para Piquete, agora, que est.á adquirida uma regular quéda 
d'agua, é natural que se cogite de extracção do azoto atmos-
pherico para fabricação ímmediata do acido nítrico. . 

. Para a fabrica do Realengo está sendo adquirida a ap
Parelhagem completa para a. fulminataria e o carregamento 
das capsulas, bem como para o carregamento dos cartuchos de 
artilharia. · . 

Todos os estudos e projectos, porém, de melhoramentos e 
Bm{lliacões ainda necessarios á fabricação dos cartuchos . de 
fuz1s e metralhadoras, como de espoletas de artilharia, já estão 
promptos e apresentados. 

Na viagem de inspecção que fiz ao Rio Grande do Sul, 
acoll)panbado de teehnicos militares, ficou verificada a inexis
tencJa do estabelecimento índnstrial de Porto Alegre, como 
arsenal de guerra. 

O que lú se vê é quasi completamente adequado aqui aos 
~ervicos affectos ú· Intendoncia. . 

Por isso l'icou resolvida a sua passagem para a 3• Directo
ria de Intendencia da Guerra, contractando o Governo a con
struccüo de um arsenal de guerra em Monto-Negro. 

Nos demais· estabelecimentos industriaes nada ha de no
taYei n citar, além do melhor apuro nas fabricacões, bem como 
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a melhoria, as novas instaliacões e a uLilizacão da apparellla
gem de fabricação do aço e ela fonte acerada . 

• \ JNSTHUCÇÃO NAS ESCOT..\S 

E' de inteira .iustioa lembrar aqui que as bases em vigor 
para o ensino militar foram muito bem lançadas por decreto 
do meu antecessor n. 13.~51, de 2~ de janeiro de 1919. 

O Governo que ora encerra o seu período encontrou orga
nizados além dos collegios militares, o curso de aperfeícoa
mento da instrucção de infantaria, a Escola de Aviação Mili
tar,. a Escola 1\iilitar, o a de Estado Maior do Exercito, estando 
('Sta naquelle tempo fechada. 

O curso de aperfeiçoamento, porém, retirava os sargentos 
da trOP;l o os preparava para instructores militares fóra do 
Exercito. Em face do tal inconveniente foi elle transformado 
na actual Escola do Sargentos de Infantaria, que, recebendo 
indifferentemcnte cabos, auspcçadas, soldados e civis, pre
para-os para as funccõcs de sargentos da tropa. Infelizmente, 
ainda não houve opport.unidade de criar escolas identicas para 

. a engenharia, a artilharia c a cavallaria, tendo-se mantjdo 
como foi encontrada a de radiof.elegraphistas, que deverá ser 
reunida á de Sargenl.os de Engenharia. 

Para' a formaoão· de intendentes da Guerra e de officiaes 
de admini~trcaão fo,ram criadas, sob uma direcção unica, as 
escolas de mtendencia, que abrangem a Escola Superior de In
tendencia da Guerta o a Escola de Administração Militar .. 

O embryão oncontradn de um rurso de vclerinaria de>en
volveu-se o hoje se acha definitivamente formado, com ínstal
lações proprias, a Escola de Vc!erinaría, comprehendendo 
lambem um hospital, uma pplyclinica o um curso de ferrador. 

Em 1920 foi crGada a Escola de Aporfeicomeuto de Offí
ciaes, destinada n completar a instr·ucção technica dos de to
llns as armas. 

No mesmo anno foi complotamento remodelada, reence
tando os sous trabalhos, a Escola do EstadÓ-Maior, que fic·:m 
com um curso de estado-maior c um curso de revisão.· 

Emfim ercou-so tamberh, c .iá funccionou oste anno, uma 
escola de aipplicacão de scrvico de õaude, constante igualmente 
dr cious cursos - o de applica(lão, destinado Vi' recrutamento 
de medicas c pharmaceuticos para o servico do Exercito, e o . 
de nperfeicomento, destinado aos proprios medicas e pharma
ceutlvos militares. 

Para o ensino militar foram expedidos regulamentos dos 
· r,uaes um reformado e os outros novos, para os seguintes oJs-
!.nbelecimcntos: 

Collegios militares; 
Escola da Aviacão Militar; 
Escola de Aperfeicoamento de Officiaes; 
Escola de Estado-Maior; · 
Escola de Vef.eri·naria; 
ERcolas de intendcncia. 
Ounnt.o á Escola Militar {curso das armas), não houve \\I· 

trrn~ürR. Apenas o Governo tomou o alvitre do instituir, a 
Ulu!o de cxperieuciu, um curso a olla nnnexo para mini!LI':lt' 
o revisão ou o ensino dos prcpuratorios que a Escola não 

'•,' 
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ar.crit.a de outros iuslüulos de ensino. A' medida, cntretan!.o,· 
r.:xigc consagração definitiva o ao Esladn.-Maior do. Exercito 
se ;;rha entregue o estudo dn qur.slãn. 

A INB'I'f\IJCQ.~O N.\ TllOPA 

· E' por demais sahidtl o a! rnzo em que se via o Exf'r!lito 
.com rrlar,.ão nos r·r.gulamllnl.os de instrucção dos quadros o <;a 
t.ropn. Basta dizer CJLIC a engenharia, ulDr exemplo, que deve 
[JOósuir, pelo menos, seis regulamentos technicos, não di~Pll·· 
r.ha de um sô! Mesmo as outras armas tinham um numero in
f;nt'f.icientc de regulamentos, agora tornados obsolef.l)s pola 
,;nvlnn~a do material c dos processo~ tacticos do combate. NãJ 
é I•J'f!cl'so aqui descreve!' o qu11 se fez durante o Governo llc 
Vo:'m Exccllcncia, rclativamenf.p, á regulamentação da. ins\t'U·· 
c~~o ua tropa. Basta a singela enum~racão dos. novos regula
lll•~r.tos ;já adoptados, para OH segumtes servu;os: 

'J'iros do armas portateis; 
Instrucção c serviços geraes r. os eorpos <Se trppa; 
Instrucçã0 physica militar; . 
Instrucção. dos quadros c da tropa; 
Organização do terreno; 
J;:mprogo dos meios de transmissões; 
Minas; 
Ponlr~ d.~ r.ircumsl.ancias; 
l'onl.es de r.quipagem; 
Exerc.icio de combate de infantaria; 
Exercício de combato de cavallaria; . 

. Exerci cio, emprego c tiro ele urtilharia; 
:Serviço em carn!Panha: · 
Serviço dn Estado-Maior em campanha; 
Organização geral dos serviços nos exercitas. 
Outros regulamentos, dentre o~ quaes pouca cousa pu~·· 

~uia l' Exercito, estão hoje em vigor, mas não veem aqui •.:i· 
tudGs por serem ,d,} caract.m• reservado. 

n AQUARTELLAMEN'J'O 

A m•inç.ão de novas unidades, q augmcnf.o dos effectivos 
de instrucção do outras, as concjiçõcs precarissimas c a•é 
innri•editaveiH de muitas caserna;; antigas, o de9envolvimento 
do onsi11o militar, o indispensnvel r~s!.abelecimrmto de depositas 
rf!gionaos, quo IIÚO existiam, e ele OUtros ccnf.raCH, que eram 
tn;;ufficicntinssimo~; ns mclhoramenLos nas· installações tio 
:i(•J'I'ir}o ele saudo n vcl.crinaria, tudo isso poz rm fôcu tl m~1 
pl'imnzia no Exct•cil.o n problema dos aquarLnlam~ntos, sem o,; 
qual'~ de nada vale resolver ns. do pessoal e do material. 

Eis JIOI' que o Gn~rrno inl.t•nsi l'ieou a~ construcr,iirs mi
lilm·es, . 

Jlara dar uma ithia rln fil•mc deseJo de vm· compicLn~ IJ 
td'l'ir.ientes as fot•cas garantidoras ela m·dcm, inlc,.ridado o 
honru do pai~, basta citar as olJt'n~ novas c de g-rande vaJ.õr. 
ntuita~ .iú .prompla~ fJ outras r.m !.nl am!nmrnto, r{tHi •nfto il'itO 
além uc menu os do JH'OXtrno :um o; 
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Cinco quat•teis de comPanhias, sendo trcs ncsla C.1!Pilai, 
um c·m Campo Grande o urn em Ju,i,7 •. do Fóra; 

Cinco quarleis de grupos de artilharia: dons rm S. Paulo 
c i t•es no Rio Gt•ande do Sul; 

Dez quarl.cis tle hatalllões de caçadores: urn cm 'l'herc
zina, um na Parn.hyba. 1Jn Nnr•l.e, um 1lm Yilln. Vnllw um em 
Nitlwroy, um rm p'ptropnJis, um cm Ouro Prnt.n, um ~m .Toir-
ville. duns nn Rio GrU'nclo do Sul n um em Campo Gr•n.ndc; 

Seis quart.cis do rllgirncntos dn ar !.ilharia: um cm Cn.mpo 
Grande, um em Santa Cruz, um cm S. Paulo, um cm Curi!yba 
o nons no Rio Grande do Sul; 

Dous quarteis de esquadrões de transmissão no Riq 
Grande do Sul; . 

Deus Quarteis de batalhúos de infantaria montada no llio 
Grande do Sul;· 

Um quartel de batai)Jíio de regimento {ie infantaria em 
Pa:;;so Fundo; · 

Quat.ro quarteis de rMimcnto de infantaria: um ne>fa 
Capila't, dons em Minas Geraes e um em Pelotas; 

Dez quarteis de regimento elo cavallaria independenli!, 
sendr. um em Ponta Poran c nove :r.o Rio Grande do Sul; 

Quatro quarteis de regimentos de cavallaria divisionaria :' · 
urr.: nesta Capital, um em pirassinunga, um em Tres Corações 
i'. um em .Tasuarão; 

Cinco quartr.is de batalhõe~ de engenharia: um em Sã·'! , 
r:mlo, um em Ita.iubá, um em Curit.yba, um em Gachocim 
e um em Aquidauana; 

. Cinco quart.cis g-encracs: um cm Curit.yba, um em Campo 
Gmnde e t.ros no fiio Grande do Sul; 

Tres escolas: duas nesta capil.al ü uma na Villa. Militar•; 
Cinco depositos: dnus ne~t.a Capital, dous em Deodoro e 

um em S. Paulo; 
Cinco hospitnes milHares: um cm Curityba, um em. 

Campo Grandr n t,rcs no Rio Grande rio Sul; 
Um sanalorio para· tuberculosos em Minas com enfe!'

marias erri (.rei! aitHudC's, Campo BeiJo, Bemfica c i\!onte 
SQrrat; · · 

Um deposito de conva(csccnt.es .r.m Campo Bcllo; 
Trcs enfermarias, duas no Hospital' Central do Exercito 

c uma no Hospital dr. S. Paulo; 
. Uma enfermaria dü heribnr·icos cm Hapa.rica; 

Um parque dü avia(:ão r.m Santa Maria; 
Dons quarleis pam osquadrilhas rln aviarão no Rio Gmn

dr. do Sul; 
Um ursrnal .elo gnm'l'a rm Mnnlc NegTo (Rio Grande do 

Sul); . 
Um cstabQlecimónl.o crnt.ral dr1 snbsist.oncias 11f'Rin Ca

pital, com ca.pacirladc pfil•n J nrilhão n SOO mil homnr~; 
Um ost.alwlccimcnl.o succursal rlc subsist.rncia, nm Dro-

dor•o; 
Um ostndin pnra a insl.r·uccfw, nn Villa Milil.nr•; 
Um lag-o rm Drndol'll pnm insl.r·ueeiio dr ]lllnl.orwi!•ns; 
Uma secção rio l1·an~pnl'lrs :\III nmn,·eis, ro111 o I' fie i nns, 

nm Campo Gmnrlr; . 
Sr.is e~l!'arlas rio !'t~rlngc!TI, Rendo 1.1111:1. nesl.n. r.apil.nl. nmn. 

nn Estado do Hio, duns rn1 Mi nas cni.I'IJ as rni'PI'IIIlll'ias du Sa-
nnl.orio par·a l.uhr.l'eUiu~os, e duas l'lll Mallo CiJ'IJ.~so; . 
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Umn via ferroa circular em Deodoro, Gericinó, nealengo 
o Vil! a Mililar, com ramal para o Campo dos Affonsos; o 

Duas linhas telographicas em MaUo Grosso; tudo isso 
sem rolacionar as pequenas obras como os paioes o as linl1as 
de Uro. 

Não entram aqui cm linha elo conta, já não digo as repa
·rações e limpeza, mas trabalhos _importantes e caros como os 
de reconsLrucção o os do amphaçoes dos quartms antigos. 
Mas na introducção do l'elatorio que apresentei este anno 
\'0111 uma relacão completa de todas as obras executadas pelo 
Governo neste' curto período de tres annos. 

Por outro lado, o Governo !.ratou de facilíLar a instrucção 
de campanha e tiro real, Cllidando de prover a varias'. corpos 
de tropa de immovcis lambem utilizaveis, muitos delles para 
invernadas. 

Uma relação completa de Laos acquisicões é a que se 
segue, i'ignrando tambem nella terrenos para . construcção do 
quartels, ampliação de sorvicos especiaes e ostabelecilncntos 
militares: · 

Invernada para o 5" regimento de cavallaria indepen-
. dento, cm Uruguayana; · : 

. 1'orrono e ·prodio para ampliação e para linha do iro do 
4• batalhão de caçadores, em São Paulo; 

Um predio para enfermaria do 29• hat.albão de caçadora~ 
em Natal, Rio Grande do Norte: · · 

Predio, em S. Christovão, para a ampliaoão da Inlondcn
cia da Guerra; 

Terreno para linha do Liro do 7" regimento de infantaria, 
. em Santa Maria, contendo os mananciaes que abastecem do __, 
agua o regimento; · . ' 

Invernada para o 7" regimento de carallaria independente, 
cm Bagé; 
· Terrenos ncccssarios ao quartel do s• regimento de in-
fantaria cm Cruz Alt,a; ··· 

Invernada para o 10!'.. regimento de cavallaria indepen-
dente, em Deli a Vista, Matto~Grosso; # 

Predios e terrenos necessar·ios á Fabrica de Cartuchos 
do Realengo; 

Campo de exercicio para o 9" regimento de artilharia 
montada, em Curityba; . 

Ampliação das inslallações do Serviço Geographico do 
Exorcil.o no morro· da Conceicão; · 

Terreno para ampliação do Arsenal ele Guerra desta 
Capital; 

Terrenos para ampliacão do campo do instrucção,. cm 
Gerieinó; 

Fazenda da Prosidencia, em Pctropolis, para quartel elo 
2" batalhão de caçadores; . · 

Terrenos para' construccão dos. quarl.ois do 2" do cn~o
nharia, do 2" grupo indepcndonf.c ele artilharia pesada e dos 
dcposilos divis'ionarios; . 

Immovcl, em Cacapava, para quarl.ol-goncral ela 1" hl'i-
p;arln de infantaria: · · 

Terreno cm Pirassinunga, para ilwcrnnrla elo 2" regi
mento do cavnllariu divisionilria: 

Predios c terrenos, cm Rio Pardo, onde esltí a·quartclarln 
o 13• regimento de cavallnria independente, c destinados no 
3• balalhüo do 7" re_gimenlo de infantaria; · 

-
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Prcdios c tcl't'cnos, cm Ouro P!'ctq, para aquartelamento 
du (lX-15• companhia do metralhadoras; 

•rcrrcno, cm Juiz de Fór'a, para construcção do depositas 
divisionarios; · 

,Predio e terreno, em .Tuiz de Fóra, para quarto\ da escolta 
do commanclanl.c lia ·i" região: · 

Prcdio c terreno, cm S. João d'El-Rey, · para quartel elo 
11" regimento de infantaria; · 

.Prcdios, cm Curil.yba, pam ampliacão do quartel-general 
da circumscripção militar; 

Campo de exercício para o 8' batalhão de caçadores,. ern 
S. Leopoldo. . · · 

Nosta ·rclacão não se acham incluídos varias immovei~ 
doados, quer pelos JDsl.ados, quer pelos municípios, para quar·
lois, invernadas c campos elo al.orragcm, - J. Pandiá Calo
(lems, 

AGRICULTURA 

Sr. Presidente - Volveu. o Govomo particular attenção 
para os negocias da pasta da Agricultura, Industria c Com- ·. 
mercio, convencido da grande infl.uçncia _ que a. actividade 
caracLeristica desse ramo da adnumstrncao, pu1Jhca póde c 
dove Ler no desenvolvimento das nossas rrquezas. Buscou 
apparclhar CIJill todos os recursos possíveis a assistencia te~ 
chnica que compete aos seus serviços prestar. · 

E essa t:m,fa de realizauão difficil, de act.uacão demo
rada, mas de 'incalculaveis' offeitos. · Não se improvisam as 
~olucões cto·s prnblemas de sciencia app!icada que o fomento 
da 'producção exige: lentas são as pesquizas de laboratorio, 
demorados os trabalhos de selecção de plantas, morosas as 
~ondagens do sub-solo. Entretanto, um resultado feliz alcan- · 
cado, a fixação de uma variedade vegetal mais rica ou resis
l.l'ntc ás influencias nocivas, a preservação ou o tratamtntu 
do uma zoonose, a desc,ol;le~t,a de um~ jazida de c~mb)lstivol 
ou do processo de utihzacao mdustr1al de um mmer10, po
dem bruscamente revolucionar as condições eoonom!cas de 
um paiz. 

Essa fórma do ·auxilio, que cm toda a parte, hoje, os po• 
cll!res pnblicos facultam á produccão, é, entre nós, mais ne .. 
110SSaJ•ia que alhures. · 

Vivemos om nm meio cosmicp diverso daquelle pura 1 
qual sr. invnntaram os methodos de trabalho que emprega
mqs; para o seu maximo rendimento temos que affeicoal-o~ 
ás nossas condições proprias, em Ulljl osforvo continuado do 
qual RornonLc o Estado é capaz. · . · . 

Como preliminnt• tis investigações o es.Ludos ntlinentes n 
esse objectivo. impõe-se o conhecirhonto exacto do nosso vas
tíssimo terl'it.orio, o inventario rigoroso das suas possibilida
des economicaR, a aprecia~liio minuciosa das suas riquezas e 
suas dr.ficirnc i. as nn turacs. Como complemento, nccessario ao 
scn aproveitamento, 11 fore·oso proporcionar a divulgação ade
quada dos seus rcsull.ados. quer pelo nnsino, quer pela pro
paganda diJ•cclu junlo ao interessado, ou mesmo impór· medi
dos compulsarias eomo as de defesa sanitaria animul rJ Vfl
!l'etal. Sem rJe.~cnrar• das demais 1'uncções attribuidas aos dif
torentes serviços do ministcrio, muitas de relevanto impor-
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tuncia, mas que já estuvam devirlumentc apparelbndas, _ompc
niJOu ·o Governo os rnelhor·cs esfor()OS no d_es~nvnlvrmer:tn 
fin~srs tr·ahalllos de colir.cl.a de rindo~ c cstaLrstrea, pr~qurr.a 
e ·inv~;dig·ru:ãn scirnl.iJ'ica, Pnsinn e JH'npa:;:nnrla,. ·· 

Exigem cllcs o cnncurso de pessoal tl~·~hnrcn nnmrro:~o, 
especial izadn nos nssumpl.os mais divnr;;ns, ~m·vrdo pnr· 111-
slallnçürs ap:•opriada~ .• muilas vozes d1• clr.varlu eu.sl:~?- , 

Houve, assim, necessidade de rlesdobrar· J't!]la!'l.rçurs, crrat• 
rlepurtamrml.os novos, fundar estações experil:1cnl.aes. posfl)g 
de assit>J.encia vcterinaria, numerosos laboratorros, etc., mas o 
augmenl.o ele de~pczas rJahi decorrente é quasi intciramento 
I'C:::tricto a material c pessoal technico: o pssoal de. caractur 
arlministrnt.ivo contribue com uma parcella minima . 

.Pnra a admi~~üo a todos os cargos tcchnicos, criados ·por 
essas rel'orma~, cxcr.pt.undos somente os de direcção de iiCJ'~ 
viços, estabeleceu o Governo a cxigcncia do concm·so. Nos pro
vimentos iritrJ•inns nr.ccssarins ao inicio immr.rJ,iato dos tra
halhos. foram sempre nprovcil.nclos profissiônaes das especia
lidades' respectivas, de pt•r.fcrcncia escolhidos rnlrc os e~
nlnmnos das escolas de agronümia, vetcrinaria f! rngen~aria, 
que realizaram, por conta do Govemo Federal, estagro do 
n11CrfeicoamenLo no estrangeiro. 

Nas mensagens anteriores j(t deu V. Ex. noticia do pro
;:;ramma das reformas emprehendidas. 

Para o exilo elos. servieos r.gricolas ,julgou o Govrmo nc
·cc~sario estabelecer contacto maiH intimo enl.rr n Minist.erio 
o as classes rm•acs de todo ·o paiz; com este intuito transfor
J nou a antiga Directoria ria Agricultura Pratica no Serviço do 
rnspecoão c Fomento Agricolas. Visou crcar um orgão capar. 
de inveBtigar das condições tochnicas da agricuJt,ura nas clif
ferontes re~i1irs brasileira~ c que ào mc~mo tompo purlf1sse 
nellas diffnndir os mnthodos e rroccssns rccommcndavei~. 
Dest'arte, as pesquizas dos rstnbclccimenJ.o~ scientificos cln 
llfinisterio passaram a orientar-se em um objecl.ivo pratico 
e tornou-se· possivel a rapirla divulgação· dos resultados con-
>eguiclos. · 

Dentre· ns providencias do ordem geral· c caracter per..: 
!n~n.cnto .iul~ou o Governo que deviam ser immediatamel)tO 
mrcwdn:~ as que sn refrrem ao aperfeiçoamento elas espcCJes 
economrcns pela selecr,.üo dns sementes c a defesa das cu I t.u
:oas con tr·a do onças e prngns . 

Para n pl'imeiro desses objccLivoB crenn o Servico de Se
mentcil•as; para o·. sügundo fundou o Instituto Biologico do · 
Dcfr.sa Agr•icnla, n promulgou n nosso primeiro Rogulnment.n 
do Drfl!sa Snnilaria V f!gr.t.al. · 

· Entr.nrleu que duns cultm·n~ reclamavam por mot.ivn:~ 
rlivnrsos o espcciar.l'l cniclarlos elos poderes publicas, ns do al
gndão r do trigo; A primeira, porque representa uma daR 
melhore.~ possibiliclados para o incr•cmr.nlo dn._nosRa expol'l.a
~ão; a sr.gunrla, poJ•quo n sm1 dosrnvolvimento viria infltrh• 
om uma elas parcrllas prrponrlm'nntcR do valor das nossos im
ll'rrl.nções. 

Tn~tiJ.uin. ns~im n Sorvion dn Algodão n·funrlou para a 
rnllm·u dn l.rr:;:o n~ campos rxpr.l'imcnlaes rle All'rodo ChnvcR 
(llro C:ranc!r do Sul) r Pnnfa Gt•nssn (Pnran:'t). 

A Psi J'ril.a cnllalinJ•a()fill qnc os noyos J•eg-nlamenlos cren
J•mn rnlre ·o~ servicos J]o Pornonl.o Agl'ie::~Ja e do Algor.lün, das 
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Sementeiras o o Inslitul.o ele Chim~ca do Ministcl'i.o Lomuu 
ncccHsaria a reforma deste cstabolecuncnto. 

JlrocuJ•ou g-eneralizar o qu;mto passivei as a,.;piraçües da 
ln()lcorologia á' agdcu!Lura. Nesse intuito, desdobrou os ser~ 
vil•os da D.irecLoria de Meteorologia c Astronomia, cl'ianrlo a 
JHiva Directoria de Meteorologia o resl.abclccondo o Observa. 
1 OI'io Naoioual, exc.lnsivarno.ntc incumbido dos estudos da as-
tronomia ~ gcophysica. · 

Com a rcmodela1;ão da Directoria de Industt·üt Pastoril 
dmt grandl} desenvolvimento aos serviços preexistentes c bus
l:nu . collimar ob,ioctivos novos. 

O est.abclec.iment.o da cslat~ão de agL'ostologia, como inicio 
1Jos trabalhos scienlificos :vara o melhoramento das nossaH 
fcwrngens, completa a organizm;ão anterior da sec1;ão _ de zo. 
otochnia, e veio provO!' a uma no'ces~idade que cresce de irn
portancia tí medida que ~o vao apcl'Í'cil;oando a qualidade dos 
1wssos rebanhos. 

A fnnda~~ão dos postos expcrimenLaes de veleL·inaria veio 
dai' apparclhamenlo completo aos LI·ahalhos ·scientil'icos dessa 
naLui·eza .iá J'oalizadns pela 'directoria com tanto exiLo. --

0 est.ahelocimento dns in5pcci;õc~ uos pol'f.os c post.ns do 
fronteira, dos dcsemllarcaclour·os e lazarctos do auimaes dns 
2li posl.ns do assistencia vol.cl'inm·ia nos Estados, pcl'milliu 

. a:;scgurar a tlul'esa "anilaria dos rebanhos do modo mais com· 
llleto. 

A ()t'cação dos scrvicos lle inspcc~~ão pm·mancnl.c nns os. 
tabelccimcntos {la industria deo carne o derivados, satisfez a 
uma exigcncin natural ·c imperiosa do commcrcio desses pro-
duetos. · 

A fundação do serviço de lei\C c derivados busca favorc-' 
cer um dos aspectos mais intercsasntcs do aproveitamento dos 
nossos J'cbanhos .. 

Das iniciativas tio GoviJmo actual na pasta daAg·ricull'ura, 
dcstactun.su ainda pr)lo imn1cnso alcance úc suas conscquen
cias passiveis o~ trabalhos omprehcndidos para a solucão dos 
problemas do ferro c do combustivcJ.. ' 

Cogitou Vossa Exccllcncia elo problema da nacional izacão 
das nossas fronteiras c fundou, snbordinadn ú Direcção do Ser
viço do l'ovoamenlo, o Centro Ag•t•icola "Cicvclaml", na res·iüo 
do· Oyapock. · · · . 

Deu o maximó dcsmwolvimcnl.o á b1mnmcrita insLituicão 
dos patrónalos; criou os do ''Manool Bai·al.a", no l'arú; ".l:lai·ão 
de Lucena», cm Pernambuco; "José Bonil'acio~. em S. Paulo; 
"Casa dos Olloni, cm Mina;; Gnraes; "Vida! de Ncgu·reit·.ns", na 
·llari:thyba; u "Viseonde da Gra1,~a ", no Hio Grande do Sul; e 
subvencionou n de "J\luzatn,binho", cm Minas, 

Iniciou a' rcinodcladio do e-nsino teclmico prol'is:;i.•mal a 
carg·o das escolas lle ap'rcndiws. arlil'iccs ·c da Escola Normal 
tlc: Arles f) OJ'l'ícios \Vrenceslau Braz. 

Deu novo regulamento á" Escola 811pci·ior de Agricull.ura 
rtara desenv.nlvimcnl.o rio prog'l'amma e J1l'.clhoria dos mcthodos 
fie ensino; nella o na Escola do Minas de Out·o·Pretn. instit,uiu 
cursos de cllil.nica indusii'ial. Cnnl.racl.on n instnllu(~ão do on
tl'os cursos dossa ospcciulidudn, com seis estabf'lecimcntos de 
r'usino suvoriot• dos Bslados e 1l:t Capital l~t!tleral, e a 1'uncJuçã..1 
dos ele mccuniea IH'tlLka, la!Ilucm .. cm diverso• rwntos do paiz. 

'' 
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Realizou, com o exito já conhecido, o recenseamento geral 
da população do Brasil e seus eslnbelccim:cntos agrícolas o in
dustriaes. 

Sobre os resultados apurados nessas iniciatl v as e em ou
tros SCI'Viços a cargo do Jl1inislerio actui vão os esclarccinnm
tos complementares dos que figuram nas mensagc.ps anloriorc:l, 

I:!EIIVJÇO Dll INSPECO.:i.O ll 1'01\lllN~'O AGI\JCOL.\S 

Yac Lendo realizauão systemalica o plano de trabalhos pre
, . vistos no Regulamento de Inspecção e l!'omento Agrícolas. 

Cresce constantemente o repositorio de dados de interesso 
para a lavoura, colligidos pelas inspectorias, sysLemaf.izados 
pelas secoões teobnicas, analysados pelos diffcrentes estabele
cimentos scientificos do lllinisterio c interpretados pelo Ser
viço. 

, ·Em proseguimonto aoli trabalhos anteriores, realizou-se, 
este anuo, uma segunda estimativa geral de safras. 
. Os dados apuradoS, referentes ao anuo agrícola de 1!121-
1922, revelam sobre a avaliação do anno anterior, no tocante 
aos artigos. de culfJUra mais generalizada, as seguintes altera
ções: 

A producção do: ln ilho baixou do 4. 716.095.00 para 
4. 346.725. 000 kilos; a de café, de 1. 064.882.000 para 
829. !l7!l. 916 kilos; a de oacau, de 65.100.000 para 41.182.685 
kilos. A de feijão subiu do 44.443.964 para 554.052.900. kilos; 
a de arroz, de 530.144746 para 714.066.600 kiJ.os1; a de asucar 
do 687.230.140 para 751.140.000 kilos c a do als·odão, de 
98.636.527 para 126.334.639 kilos. · 

Essa producção. se distribue pelos Estados em propor~1iio 
.nais ou menos igual á apurada o anno passad.o. · 

E' interesante notar o desenvolvimento ,que vae tendo no 
Estado do Amázonas a culfJUra dos generos alimenticioJ. · .. 

A PI:'Oducç!Lo de feijão passou de 135.000 kilos, em 1920, 
para 1.287.00 .ttilos, no anno corrente; a da farinha de man
dioca, de 4. 984.000 kilos para 23, 648. 000; a do milho, de 
·150.000 kilos para 840.000; e a de arroz, de 120.000 kilos 
para .314. 000. · · . 

· · São de ele\'ado alcance os trabalhos emprehendidos pela 
Dicectoria do Fomento, de colaboração com o Instituto do Chi-

- mica, para o conhecimento scientifico dos nossos terrenos a.gri-
colas.. . · · . 

Foram colectadas, analysadas e interpretadas até ho~e 
perto de 1.000 a.mostr11s dos typos dê terras de I}U •• Oras, ma1s 
caracterisj.icos, nos differentes Estados. . . 

Tal resultado, conseguido em pouco mais d~ um anno, re
presenta ainda subsidio bem pequeno _para as cartas agrolo
gicas que, ao set'Vico incumbe executar. Graças, todavia, ao cri
teria. scientifico que presidiu á. escolha das amostras e aos 
mcthodos de analyse empregadds, offerecem já interesso pra-
tico consideravel . 
. A par do exame das terMs procede-se ao estudo systcma-
Lico dos .productos que nellas se cultivam. 

Até hoje o numero de exemplares oolligidos e catalogados 
é de 2. 425, dos quaes 1. 071, já analysados pelo Instituto de 
.Chimica. 
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Os dados m6dios obtidos permittiram o confronto do nosso 
milho, nosso arroz c nos11os grãos legunünosos com os simila
res estrangeiros . 

Encarados do ponto de vista do seu toC,r em proteína, amido 
c maLerias got•durosas, revelaram-se os nossos um pouco mais 
ricos c p.ortanto de valor alimenticio ligeiramente superior. 

A continuação desses estudos permittirá, dentro cm breve, 
determinar com rigor as variedades mais aptas aoa difefr.en

. lcs fins industriaes, de .modo a que se. inicio, nesse. sentido 
entre nós, a especialização das culturas. 

A sensível diversidade de composição chimica on1 amostras 
das mesmas variedades nos mesmos terrenos demonstra desde 

· ,iá a necessidade da selecção o a importancia dos trabalhos a 
cargo qo Serviço de Sementeiras. 

Com os dados que reuniu e systematizou, poude já o Ser
vir.o organizar os mdppas agrioolns de todos os Estados c ter
d(orio do Acre. Indicam elles, a par dos accidentes physico~, 
a divisão cm zonas agricoJ.as, as culturas principaes por muni
cí-pio, as áreas cultivadas, os rendimentJs médios por hectare. 
Em outros cartogrammas vac assignnlnndo os demais resul
f.àclos apurados no inquerito geral a quo permanentemente pro~ 
cede, cm todo o BMsil, sobre a·s condições da agl'icullm•a na-
cional. . 

· Simultaneamente emir esses trabalhos de inspeccão pro-
~eguem os de fomento. · .. 

· . Os campos· de cooperacão vão despertando nos meios ru-
l'aos, um intet'esse auspicioso. . . 

l~ram no anno em numero de 53 o cobJ.·iam uma ávca. ·to
tal de 1 . 460. 250 metr·DS quadrados. Passaram no corrente anno 
a 113 ilOm uma sup'llrficie global de 3:668.180 metros qua
ch'Udos e :Se d·i-stribuem pelos Estados d·o Amazonas, Pinully, 
Ceará, lUa Grande do Nortt1, Pernambuilo, Alagôas, Sergipe, Ba
hia, EspirH·o Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Santa Catharina, 

· l\Iinas Gera:es, Goyaz c Mntto Grosso. 
Para prover ás sull!S inspeetoi·ias e circumscripções adqui

riu o Serviço mais d·e 6. 000 apparelhos agrarios, na importan
cia total de 293:392$820. ·; 

SERVIÇO DE ALGODÃO 

· Dia a' dia se accentunm as perspectivas favoravels a um 
g~rarnd:e augmento no consumo do algooãro bresileil'O nos mer-
cados mund•i.aes. , · 
. A' medida que se normaliza ·a actividad·o dos grandes con
Lros de tecelagem da Europa, crescem as probabilidades de cri
se de materia prima, devido á diminuição de produilção ·:nos Es-
tados Unidos ·o .no Egypto. • 
. . NBssa ·emerg·encia as vistas dos inlet•essados se voltam 
para o B11asH . . . 

Desse inLernsse recebt•mos confirmação plooa na conferon
cia. interuaclonal algodoeira reunida no Rid oe Janeiro, por 
·()coosião dos fes·tcjos elo .uOs$o ContClnario, e quü nos p.roporcio~ 
nou n visita dos delegado~ do :.lO nações amiga·s, ·c da;; pcrso
naH«;lades maJis. representativas da grand·e industt•ia do tece· 
!agem mundial. · 

· Si as condições de clima o ·sólo no$ fuvoreilem, si a qua
lidade da nossn fibra é bóa, c nosso rendimento médio pol' 

.. 
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hectare supel'ioJ' nn c]()s :;rn.ndcs pai~os prodúcLDJ',es, ob:,;Laculus 
de mttureza t·emovivcl Lr.em tolhido ali) hoje o desc•nvolvimcnlo 
d<a no·s8a .f!X'POL'Laçiio. 

Nãn L.cm ó llCLual Gov1:rno poupado ·esforços para ve.nccl-os. 
O Scrvir.o do Algodão, criado cm marr:o rio I 020, compre

henclr. hoje alúm da SliJlCrinLcndencht, a InspccLo••ia de S. Pau-. 
lo, l\8 dclr.g'acia-s J'Og.ionacs de Minas Geraes, Ballia, Set'Ripe,. 
Alag·úas, PeJ•n:nnhuc:o. Pamhylm do Norte, nio Gt'U11dn do Nor
Lc,' Gcarú, P.iwuhy. lllaranhiin .n Pará ·!l as Lres n;;La~\Üt•s ex
pr.rim.cnlacs: t!IJ Pr.nd.encia, na Jlarahyba, Corou tá, no Mara
nhão, ü lgUl'Upi\-AssíJ, no l~ará. Prr.pa.t•a-.~o a insLullação de 
outra estaçfw cxpm·imcntal üm Ph-acica!Jn. 

Dos trabalhos que lho incumbl!m, ·Sll desl~cam pela impot·
f,ancia o~ qnc ·se reft•rem à solccç.ão de sementes, ·c ao· combu(;o 
ás Pl'up;as do alg.odn~iro. . · 

O primeiro {l,cssos objectiv-os compClLO ás esLa~1ões expori
mCinla:cs, qu•c 110 •Cill'Lu praw 'decorl'illo de ~ua fundapão, ainda 
não tiveram malc·t·ialmcn!.c tcm·po paru colher rcsuHados com-
plctn,;. , 

A di) Igut·apt1-As<ili, criada em ,itmho do <~nno pass.adu, pre
parr~u 1~ma {~t·ca dü 12 h~otares ·ptna tts cxpcricnc.ias que iniciou 
de acciJmtu;ao du alg;odao Sca Island o. dias varJodacJ.cs ameri
canas Alcahí, l\lclllouJ•nt~ e Durango. bom como da selecção tia 
variedade nacional denominada . intcii'O (Gossypiurn b1•asi-
lilmsr.s) .. · 

A de Cm·oalá, que ·Se dlldica á fixaçãio da v~t·i.f.\d~rle conlw- · 
ci<la vulg·aJ•mcnLe ·p1n· algoclão de semt\nLtl verde (Gossypium, 
kirlitnm) irücion os trabalhos de selt)C\Ião •Cui<tiv,a,ndo, o anno 
passado, 18 hecta·I·cs o colheu .iá 5. 677 kilos de somenLes me
lhoradas. Para ·O correnLtl atwn preparou 22 hccLarcs afhn do 
pl'OSl1gl1 ir n!ls sua's :cxperiencias. . 

A do P!"ndencia, na Paraliylm, r:ujas consLt•uc~ües se Mharn 
mais trlrazadas, dá cnme1;t' au:; seus :~Cl'VÍÇOS COill ·O [Jl'ü'Pal'O, 
eslc anno, dn 29,50 hectares. . 

Com o p1.•oseguimentD das lra!Jalho:; dn \':ir•lecr;ão, gamnlida 
a fixidez, dos i.yp'Os, dever-se-á insl.allar ·cm todas as l'cgiões 
uma grande fazenda pura producr;lío do ~emonLes de uma H6 
var•ieclll!dc, afim do crmsrJguir-se tmiformizat• o proclucto cm 
cada zona.· 

:~!:' .csle um d:os votos formulados ·no Cong'l'e\lSO Inlcrnacio~· 
na! tio Algodão de Sl.oclwlmn, de accõrdo com as conclusões dll 
pàrflcer ela commissão technica que visHou o Brasil. 

· O expurgo dus semr.ni.Ps dos·~inadas ao Jllan!.io. conslilne o. 
.medido. hasica da proph:viaxia das prng·us do algndneiro. 

Para realizal-n ,cm 'gmnde ~scala ·O ]Joas condições d'c exiLo 
o Se,t'Viço pro,iedou e iniciou a instaUação de uma . rêde. do 
apparelhos d·c alla capacido.dc collnmdos no~ ·pontos de maior 
confluenc;ia de semenles. 

Com ·cst.o fim, adquiriu seLe appareHws de UL' quente pa11a 
serem monta!dos ·Cm S. Paulo, Bello Horizonte, Curvello, PiLan
guy ·em 1\linas G!?ra·es, Pendcncia na Parahyba, Coroatâ 1110 Ma-
1lanhflo, •c Ig·arllpé-A,ssú no Pat•á, aJiém de· düus g·rand,e·S appa
a•elhos de ·expurgo sob a acção do gaz cyanhidrieo 11 '&crem coi
locados nos portos de Recifo c Rio de Janeiro ou Santos, pelo~ 
quacs .so faz o inLet·cambio dl) seu1cntes cnli·e o norte e o sul 
do Brasil. 

D()sõe~ apparclhos j(t Hn acham r.m .funceinnamcnLo llS de 
S .. P·aul:o I! BeiJo Horiz·•mLc; ui limam-se as insla.Uuções dos 
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demais. Ao mesmo tempo gl>nCmlizou-sc a p~aUca do expurgo 
pelo suli'ur·cLo de ilal'bono nus a-pparclhos por•LaLeis, para as 
sementes que não convk'jarn ús lo<;alidadcs dotadas do appa-
rclJJos fixos. · 

Além da falta do un}formitlado nos t)•pos, que a .gelocç.üo 
d·eve corJ•igir, outro motivo de desvalor•ização do algodão bm
sileir.o tem si-do a dcficir.ncin do· benoficinrnento. 

Até ·bem pouco tempo, sómenL!l o Estado d-e S. Paulo pus-. 
suin usinas modcrHas para descaroçoamcnto,- Jimpe2a e· pr·cn-
sagem do algodão. . . 

Usand>o .dws au f.orizaçõcs consta.nf:es da-s IrJis •orçamenfa
rias pm•a os tres ulbimos exercícios, tctn o Governo favorecido 
11 creação -dossas insta.Ilar;õcs no Ncmdéste. Foram cel-ebrados 
contractos com varias companhias o '"oiwcdidos cmprosLimos 
na importancia de 4., 100 :000$000. 

Acham-se .iá inst.alhJas c •cm funccionamen~o seis us1-nas 
em Pe:r·nambuco e quatro na Parahyba; uma em M·inas Geracs 
(·em Pirapora) . Em c·onstl'ttc~,ão: uma no Rio Grande <lo Nar~ 
te, lres no üem·á e uma na Parahyba.; deve iniciar-se a i-nstai~ 
l.açãio de -uma no Piauhy. 

Br~We ·ostariio conclUJdas lambem as iust.allações de bene~ 
:ficiamento da Estação Experimental .do Coroatá. 

A ·par dos trabalhos acima ·enumerados deu inicio o Ser
viço do Algodão ao seu programma .de· inv.esf,igações scientifi
cas sobre as ospooics e -vari edade•s nacio-rta,es, bem como a expe
rienaias para a determ'inrncão da resist!lncia da fibra rde cada 
variedade ·nas differentes regiões do paiz. ·Organizou para ser~ 
vir de base á classificar.fw commercial 'dos algodões bra-sileiros 
um mostruario dos lypcis offere!cidos á venda mos mercados con
sumidores, 

De collaboração r;om o Inst;tuto de Chimica, estudou a 
composição das terras das regiões algodoeiras do Brasil, e o 
teOr em 'Oleo das differentos variedades que nellas se cul
tivam. 

O serviço já tem ·organizada a estatistica da producção, 
consumo, importação e exportação dos differentes productos 
do algodoeiro. 
· Em obras de construcção e installação foram despendidos 
168.:408$540; o apparelhamento technico, inclusive os grandes 
apparelhos de expurgo jJ\ recebidos, importou em· .. réis 
351:357.000. 

SERVIÇO DE SEMENTEIRAS 

O Servico de SementeiiJs cbmprehende actualmente, além 
· da Superintendencia, um lahoratorio central e cinco campos 

dE' .sementes, installados respectivamente em Deodoro (Dis
f.ricto Federal), S. s;mão (Estado de S. Paulo), Rezende (Es~ 
tado do Rio de Janeiro), lt.aJahy (Estado de Santa Catharina) 
c Espirita Santo (Estado da Parr.hyba) • 

Tem por fim produzir *"m larga escala sementes selecoio~ 
nadas para serem distribuldas aós. agricultures. Intimamente 
ligado ao Serviço do Fomento utili2a-sc dos dados que este 
col!ije sobre as necesisdades o defioienoias .sentidas nas diffo
rontes regiões agrícolas o lhe proporciona' oonjunotamente com 
as sementes que deve distribui,• o resultado de suas observa
ções para serom ministradas aos agricultores. 

O IJaboratorio C(lntral, lnicl:m, pela primeira vez no mi
nislerio, com relação ás lros culturas mais espalhadas no Bra~ 
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sil as do milho, fei,i:io c arroz, os processos modernos de sc-
lcé(;ão individual ou prO-JJCrÜ(/'I'fle. . 

Acham-se em estudo H lmtmg·cus lH'Ovenwntes de 32 va
l'icdades de milho; 47 proveniente~ de 35 variedades de fei.ifto; 
:20 provenientes ele 12 varir>dadrJs de aL'roz; além de ouLt•as em 
menor numero, perlcncent,c,a a cspecjcs que actualmente não 
apresentam tão grande valor econouuco. 

Esses trabalhos prosc(!,'•!Cm com a collaboracrw dos cam
pos de sementes quil· forn'ccem para a sclecoão individual o 
melhor material conseguido na selcccfto cm massa a que pro
cedem, e que )JOl' sua vez reproduzem os Lypus lllll'OS dest'arte 
ubt.idos de modo a pc•:miW:· sua propagar;ão. 

A' medida que se reali1.am essas cxperiencias, os camp(!S 
vão produzindo grande parLe das sementes melhoradas· distri-
buídas pelo minisLerio. . 

Os campos de S. Simão c Rczencln são providos de esla
cões mcteorologicas, c todos dispõem de material agrario mo
derno e realizam as culturas de accurdo com os processos te
chnicos mais recommendavcis. 

O resultado amp!.ament.e satisl'acLorio que a analyse chi
mica revelou nas sementes dos campos da superinlendencia 
r:rn relação ás sement.ls adq•.tiridas no mercado, vale pela me
lhor garantia do exilo das expcricncias acima alludidas. 
· As diffcrenlcs ciJnstruccõcs •lo caracter permanente, .exe
cutadas nos estabelecimento,; rio Serviço de Sementeiras, im-

. portaram cm cerca rle ,,oo :u00$000. 
. . Poi adquirido material ag•:ario na imporLancia de róis 
200 :000$ approximadamentc. 

tNSTITU~'O m; CHIMICA 

A remodelação por que passou o Instituto de Chimica, 
trouxe não só a súa cspechlizacão nos trabalhos de interesse 
agricola como Lambem um gl'ande augmcnto da capacidade do 
producoão. · . 

O numero de laboratot•ios f,,i elevado de cinco para 10 e 
o de technicos de seis pat·a 15. Poi accrescido considerava!:.. 
mente o edifício com a execução de obras já quasi concluidas _ 
.no valor de 322:000$ c ad4uiri••am-se apparelhos e material· 
de laboratorio na imnortancia de 338 :000$000. 

Das novas installações se destacam pela sua ·organizaoão 
e intensidade de trabalhos os laboratorios para analyses do 
grãos, de oleos veget.aes o os destinados a exames de terra, 
com as analyses physica, chimica e o ensaio vegetativo. 

INSTITUTO B!OLOGICO. OE DEFESA AGRICOLA 

· O Instiluto Bio!oJgico tle Defesa Agrícola ·tem a seu cargo 
n orientação technica de todas as medidas conducentes á pre~ 
servacão das cuUuras contra doenças c pragas. 

Do ~erviço de Inspcccr.o e Fomento Agricolas, ·do Sm•vi1~0 
rlo Algodão, das J~slar;ões Expcrimcntaes do Servit;o de Scmmi-
1.eiras recebo o instituto material do· estudos, collectado em 
todas as regiões do• Brasil, conjunctamentc com informanõcs 
af.l,incnl.es a cada caso esper.ial ;· o todos esses servicos fornece, 
por sua vez, indicações prectsas &_obre os methodos "de combate 
tís doenças c pragas cuJa ·oxccucao acompanha para apurar a. 
llfficacia .dos rcsultaqos. 
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Ha dous anao~ vem o 'o~HU/nl.o regularmente J'unccionan
do, no desempenho dí!Soti Jll og·,·anHna. 'l'eem sido respondidas 
numerosati consullas sobro pragas u molotiLias elo plantas,· o 
acham-se cm estudos nos labor·atol'ios dos servir;os de ento
mologia c phytopalh•)Jogia divcl'sos gcncros de insectos e de 
cryptogrammos nocivos, r.s[)ocialmcnl.e de. parasitas do fumo e 
da canna de assucar . 

Os trabalhos para a selecção de plantas resistentes proso
guem no campo installado cm Deodoro, onde actualmente :;c 
realizam cxpcl'iencias sobre 49!) variedades das cspccies mais 
cortunummentc cultivadas no Brasil. O laboratoroi de micro
])iologia do sólo tem ••m estudos terras ferlcis c cansadas dos 
Estados· da Paruhyba, S. Pauln Minas Geracs c Rio Grande 
do Sul, c proseguc n·18 suas pcsquizas sobro a fermentação dos 
adubos. --

Cresceram consideravelmenl.n os encargos do Serviço do 
Vi,!l'ilancia Sanitaria Vegetal com o cstabolccimcnto da inspe
coao obrigatoria nos portos c outras medidas consubstanciadas 
110 decreto n. 15.189. de '-'1 de ·•ezembro de :1921. 

Os portos actualú10nte ~.pparelhados para a importação de 
sementes c plantas v\vas c somente pelos qnaes ó hoje per
mittida a entrada desses productos no paiz são os de Belém, 
Recife, S. Salvador, Hio de Janéiro, Santos o Rio Grande. ·Em 
todos funccionou 'l'cgnlarmentc o serviço. 

Nos portos do ltio de .Tanclro, Santos c S. Salvador foi 
obstada a introducçfto do J 97 vqlumes do sementes diversas 
que vinham contaminada~ de parasitas nocivos, alguns dos 
qu~es ainda desconhecidos •.:m nosso meio. 

Por apresentarem indicias suspeitos foram submetLidos a 
quarentena 78 volumes nos portos -Jo Rio de Janeiro, Santos o 
Rio Grande do Sul. · 

A paP da fiscalização da.s .planlas vi ~'11:; importaria~ • 
. compete ao Servi•co do Vigilancia fiscalizar '>S cstabnleci
mcntos aoH quncs o M!inislcrio adquiro semer,tcs ou mudas, ou 
aquelles que desejem exportar os seus Ol'.2cluu1.os com o at
tcst~no do sanidade do Serviço. 

Ç rumero dos· attestados de sanid;lilo pru a a iJXl)orlaçiíc. 
fornecidos pelos port.os do Rio de Janeiro o ftit~ Grande foi 

_ consideravel e attingiu a 432 para o primeir J c 324 para o 
-~(Jgundo. . · . 

'As obras da sédc do Instituto o de suas d(lpenllentlias ·~m 
Deodoro importaram cm 2.08 ;51,5$000. Foi adquir1ilo ap
pa~elhamento c material teohnico no valor de 55: 133$0fl0 .. 

DIRllCTOR!A DE MF.TEOllOLOOfA 

No ··curto JH'azo decorrido da criaoüo da Direolcria · do 
Meteorologia. embora ainda não recebido cm grande parte 
<' material encommendado para as installaoõc~ novas, vDm, 
se juslil'ic.ando os intui tos da reforma: expandiram-se os 
servioos climatologico c do provisão. do l.ompo, iusLiluiram
Re os do mel.corologia agricola, chuvas o enchentes c aoro
logico. 

Onze cst.açõcs radiotelographicas da cosl.a annunciam o 
tempo rcinanlr. aos navegantes ticsclo Belém at.é Junccão; va
rias · posi.ús scmaphoricos assignalam a imminencia do.~ 
tcmporacs. . 

Para o r.sl.uclo das infltfencia~ almosphcricns no doson
volv imento. da~. cuHuras f(ll.'am inslalladas ~o.Lc e~taçõcs me-
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tcoro-agrarias cm csLabelct:imcnlos dq Ministerio; uma cm 
Oeodoro upplicadu. ao cultivo de forra.gcns, outra. e'!.l Rezende 
nara u cultivo de milho c arroz; outra cm S. S1mao para o 
eu!Livo de milho; outra em Campos para o d!J- canna de ns
~ucar; outra cm Alfredo Chaves para o do tr1go e outra em 
Caxias para a vinha. 

\ E~sas cslacõc~ são as primeiras que funccion(lm no 
Brusn. I 

Com a collaboraçiio de 170 informantes espalhados em 
todo tcrriLOI'io nacional foi organizado o ·,Boletim Aaricola. 
oublicndo de dt>z em dez dias nos principaos jornaes do pa1z. 
· Foi iniciado um vasto serviço de pesquisas phenologicas 

em todo paíz. 
Iniciaram-se os trabalhos hydrometricos no Estado do 

1\io de Janeiro, para a previsão das enchentes do rio. Parahyba, 
uo principio do aimo proximo. 

Foi criadc. o Serviço Aerologico. · 
Rf.>alizam-:;e .iá normalmente as sondagens aereas no Dis

tricto Federal c estão sendo montados uma cstacão de papa
gaios em Alegrete e de.z postes de balões pilo~os em vario~ 
flOU!{)S do pai~. 

INDUSTRIA PAS1'0RIL 

'l'enho satisfac.ção em assi,gnalar o exiLo completo ria 
lt' exposicão ele gado, realizada por occasiiío do Centenario da 
noôsa Inde.pcndcncia politica, nas installações permanentes 
que o Governo actual, em grande parte, construiu. 

Foi muito brilhante o concurso estrangeiro, representado 
por expositores fJ'ancezes, inglezes, hollandezes, suissos, norte
americanos, argentinos e uruguayos. O Governo argentm:l 
offertou ao l\Enistcrio da Agricult.ura 27 reproductores das 
ra~as bovinas Hereford e Shorthorn, um casal de ovinos da 
ra1Ja Shiropsllíre Down, um da raça Ronney Marsh, um ovmo 
tia J'Ut'a Hampshire e dons suínos da raoa Poland China, além 
de;, ·rJous saranhões de racn arabe que deu como premio aos 
estabelecimentos zootechnicos federaes. Foram trazidos á 
exposicão pela Delcgw,:.ão franceza animaes de bello aspcrl.o, 
~á immunizados contra a babisiose, em· seu paiz de origem, 
c:nn o sangue do anímaes brasileiros, enviado pelo f:lervi~o 
do lndu;;fr!~ Pastoril. · · 

Trata-se de uma inióiativa interessante cujo presegui
mento irá favorecer a nossa importação de animaes d!l raças 
T•Cbi'l!~, 

I 1:~:; npreser-lações estrangeiras o Mimsterio da Agri .. 
cultura adquiriu H 1 bovinos dos quaee 30 procediam 
da Franca o pertenciam ás racas Simusina, Charoleza 
e Normanda; 2 da Inglaterra, da raca Susset· 66 da 
Mgentina,. das raças Hereford, Shorthorn HolÍandeza o 
Jersey; 10 do . Uruguay, da raça Hereford, 1 da Hol
Janda, 10 da Suissa .. das rrucas Schwil.z e SimenLhal. Com
prou. a.incla H caprinos d;: reproso~!.ação suissa; 3 equinn~ o 
'l asn~no da r·epJ•osentac\(o argent.ma; 39 ·suínos da rcpre-
scntacao dos Estados Umdos. . . 

Sommadas essa~ compras t\s que cffecluaram algnns Go
v;-rnos CSLUà~rucs, o numerosos particulares, pouclc o Govf:'rno 
l' edcral realizar o seu dcsideratum de conservar no Brasil 
todo ·o magnifico lpto estrangeiro que concorreu á exposicão. 
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Do facl•\ apcnu.;; regressou ao paiz de or)gem o animal cam
peão, l'OPJ'Qduct.or II~rcford, ria nepublica AI'gentina, que não 
viera offm•ecido :í venda. · 

A secção brasileira rcvcloii um progresso surprehen .. 
dento snhm a8 CXJlDsic;õcs anteriores, na opinião abalisada de 
autoricladcs .1sf.mngciras que nos visitaram.. A qualidade 
.•Jo gado nacional cxp.osto demonstra o· acerto da orient.a~ão 
!10!fuida r l'lc Cin\'cmo Federal, no favorecer a import.ar.~o do 
reproductores elas raças finas européas. O auxilio, aliás, não 
tem consistido apenas noR favores pecuniarios concedidos. Mais 
ilrtportnntc do que clles ti sem duvida a preservação dos re
banhos melhorado~ contm as zoonoscs elos nossos campoH. 
O tratamento prevc·nt.ivo conl.ra a habcsifose bovina, medida 
índispensavet á conscrvaçãü em nosso meio dos animaes 
importados, que o Servi·Co de Industria Pastoril realiza hoje 
com coefficiento de lethalidade insignificante e uma garan
tia de exito completa; n disseminação por todo o paiz, em 
larga escala, das vaccinns contra n carbunculo symplomatko, 
ü carbunculo- hactcridianQ Cl out.r.os sôros pnwJrvativos; a ir
radicação immedinta, cffcctunda de ro!l:lbo•.o,t•:n ., com o Gc•
verno d•e S. Paulo .. da terrível epizon~ia da peste bovina 

. t'C·nstituem já um concurso ao dcscnvo!viment:J oja nos~a pe-
cuarin da mais alta significação economica. 

Todos .esses .sorvicos tiveram .grande dcsenv•Jivimcnto na 
gestão do Vossa Exccllencin. 

O numero de vaccinas e soros preventivoss distribuídos 
~e 1920 até a prilsento dat.a eleva-se a mais !1. 000.000 de · 
dóses, Desses numertl, 3.119.000 pcrtencentcm ao anno de 
f 921, o mais 3.136 .'000 aos nove Primeiros mezes do 1!122. 
Esto ultimo algarir-mo se desdobra da seguinte fórnlll: vac
e.ina contra o carbunculo bacteridiano 2.2-17.330 di).,es; c•m
tra o oarbunculo sympt.omatico Si 9. 885 doses; sõro vaccina 
contra o ho.g-colera dos suínos 70.820 doses, e outros pt•odu
ctc-~ hiologu.os om menor propnrc1n. 

Para inf.ensificar n. vuccinucão na rcgiiio rlo :paiz que pns
Rue rebanroH mais valiosos, na fronteira do Rio Grande do 
Sul com as Republicas do Prata, foi organizada uma com
missiio especial dt1 fnnccionnriM d·o Serviço ~ue 'P•31'1111lni'Ceu 
no Estado, de janeiro a maio, e ·applicou 586.800 dózes de 
vacoina oontra 'o carbunculo hacteridiano c i!l, 200 contra o 
cnrhunculo symptomatico. . · 

A limpeza c desinfecciio dos wagons de estrada de ferro, 
ntiliznc:los no transporte de. :mimaes. foi iniciada o anno pas
sado e se do~envolven este' anno, af,tingindo de t• de janeiro 
n 31 !lo ·outubro a 18,562 wagons da Esf,rada de Forro Cen
tml elo Brasil, elos quaes 8.145 na EstaÇão do Guayanna e 
10.4:17 na rla Barrn elo Pirahy, Est:i sondo montada a osf.n
~'ãn rlosinfectadora ele Nicthcroy que ter:í seu campo de acoão 
na Estr·nda de Ferro Leopoldina. 

Estiveram .i:i sob a· vig-ilancia vctcrinaria do Servico. 
f'.'l'-vi do rlisposto do novo regulamento. as feiras do garlo do 
Campo Bcl!o, S . .Sehas.tião do Parniso, S . .Tosé de Além Para
hyba. Trcs Corar,ões clo"Rio Verde, Bcmfica e Sif.io. no Estado 
de Minas G0raos; Feira do Sant.'Anna e Caldeira, no ria Bahia: 
Trcs Lagôns, no do Mntl.o-Grosso. 

Todas essas medidas siio hojo completadas com a ris-o
ro~a ins.poccão ;sanituria nos portos o postos do frontei:ra, 
cr1nda pela tfl h ma reforma. 
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Foi o'uLrosim .projocl.ada a construcoão do dcsembàrca~ 
rlonros n lazaretos de animaos; acham~se quasi concluídas ~s 
tiltimas installações do Lazareto Vetcrinaro do Porto do. Rto 
r! e .Tnneit•o, o cm andamento as dn porto de Santos. . 

Por outro lado o apparelhamento para as pes:qmz~s ~e 
laboratorio foi consideravelmente augmentado com a cr1açao 
dos poslos cxperimcntaes de Veterinaria, dos quaes .ÍIÍ se 
acham completamente montados os do Rio de .Janeiro c Bello 
Horizonte. 

A par do cruzamento -c da seleccão, tem capital impor~ 
tancia para o melhoramento dos rebanhos o problema da for~ 
ragcm. _ . 

A csl.açãn fi~ ag-t·nstt)logia prnscguo no seu programma 
de trabalhos iniciado o anno pa~sado. São observadas actual~ 
mente 150 cspccies ou variedades de plantas forragcjras, na
tivas ou exoticas. Attí hoje tem despertado particular atten~ 
oão pelos primeiros: re~ultados conseguidos a graminea capim 
de Rhodos (Chl01·is (fO'tJana) c a leguminoso do Nordéstc co
nhecida pr.lo nome de Oró (Phae,~elus panduratos) que, em~ 
hora não floresça no clima do Rio do Janeiro, dá ramificações 
tãn ahundantcs que foi possível de uma só. muda obter cm 
Mlis mozes matcral para -plantar 1.000 metros quadrado~. 
· Uma primeira observação pcrmittiu .iá verificar a rliffi~ 
rnlrlnrlc ele acclimar a maioria elas cspecies forrageiras euro~ 
prlas, c a convenicncia do estuclo systematico das variedades 
osponlaneas ou sub-es.pontancas em nosso meio. ' 

O estudo ela cnnscrvar;ão das forragens pela fcnacão, · e 
pela cnsilagcm foi especialmente cuidado. Construiram'-s·e 
cinco silos de cimnnlo armado, do ty,po americano, c dous de 
alvcnar.ia scmi-subtcrranco c realizam-se cxperiencias: com
parativas dos dons processos. 

Ficaram concluiclas as installaçõcs cssenciacs dos .seguin
t.r.s estabelecimentos zootechnicos fundados ou remodelados 
nn actual Governo: estações de monta de Soure e Cachoeira, 
no Pará; Umbuzeiro e Pombal na Parahyba; fazendas modelo 
dEI Tigipió, em Pernambuco; Catú, na Bahia; Pedro Leopoldo, 
nm Minas: Geraes; Ponta Grossa, no Paraná;· e Urutahy, cm 
Goyaz. · 

Funccionaram .regularmente as estações de. monta, pos
tos zootcchnicos c fazendas modelo -preexistentes IÍ reforma. 

d t \, No sentido c facilitar os scrvi.cos do mon a dos esta-
belecimentos á margen1 da Estrada de Ferro Dentral do Bra
~-il. acabo de ordenar a cons·trucção de wagons apropriados á 
conducção de animaes finos. ' 

Providencia do g-rande alcance, nessa mesma ordem de 
idéns, Á a constrncção dos postos de repouso para animacR 
nas linhas frrreas que ligam o Rio Grande elo Sul a .S. Paulo. 

A ~un. conclusão permiltirtí facil diffusão, nos rebanhos 
do cenl.l'n eln pniz, eln sangue das raças nnbr•cs. criadas ... nos 
enmpos dn snl, · 

AchaoJ-.~1' ,i:í pJ•omptns os pt•njrdns r nt'camontns das 
nhr·n,, (' Rllll t'XI)['It(:~n comtnrll.irla ;í Snro.ierlade nmnl df) Sfin 
Paulo, 

A nnya sr.r·r:ãn dr lt'il,., r elm•ivaclos lmn r.m nndnmrn tr1 
fmhalhns lrclmicr.s rln ntninr alcancP Pcnnomicn. 

. No~ t.r.rmo;. r·ng·l!lnmr.nlm•cc; procN!ru-se este nnn0 ao re
A'i~tt·o do~ r.stnbclocimonl.os dn cumes e seus derivados:, loca
lizados no Brasil, ufim do sujr.itul-os á J'iscaliznção .sunitnl'iu. 
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Foram até agora registradas 554 fabricas de carnes e de
rivados r, 120 ·entrepostos. Dentre as fabricas contavam-se 
400 de productns nlimenLicios (matadouros, frigorifieos, sal
sicharias, xarqueada~:. etc.), o ·J H cortumes. 

A fiscalizaoão das carnes frigorificas, xarqncs, banha, 
conJ•os c pelles clesl.inadas á exportação, exigiu a inspecção 
pelos funccinnarios do Serviço de nunca menos rlc 2.ríllO.OOO 
bovinos e suinos. abatidos cm estabelecimentos lnealizados 
nos Estados de Mntto-Grosso, Goyaz, Rio Grande do Sul,Santa 
Catharina, S. Paulo, Paraná, Minas Gemes e Rio do Janeiro. 

Foram igualmente examinados cerca de 50.000 bovinos 
abatidos no matadouro fJ•igorifico de Mendes para o forne
cimento ao mercado do Rio de Janeiro de carnes verdes . ou 
~nsfriadas. · 

l.'a ;TJstallação dos novos estabelecimenl.os do serviço ou 
rernodelnçrto rios :mtigos, construíram-se obras no valor do 
L 132:860$465, 

SEilVIf'!O DO I'OVOAMENTO, lMMIGRAÇÃO E COLONIZA"Ç.\o 
" •, 

<;,'. • 

. Rest.abelecida a corrente lmrnigratorla, que a guerra in
t.errompera, verificou-se, de 1918 a 1921, a entrada pelos 
portos de Belém, Recife, S. Salvador, Rio de Janeiro, Santos, 
Paranaguá, Floriano.polis c Rio Grande, p seguinte numero 
de passageiros de .2· e s· classes: 

1918 
19Hl 
1920 
1921 

o • • ••.• o ' •1 •• o •••••••• o ••• o • o • o • • • • • • • • • • 

o 0 o o o o o o o o' o o o o o o o o o o o o o • • o•o •' o : o o o •I• o o o 

0 0 0 0 0 0 0 0 o o o o o o o o o o o o o o o o o ojo o o o•o o' o o o o o o 

o • ,,,,,,··•••'••••••••••••'••••••••••!••••' 

20.501 
37.,898 
71.027 
60.784 

.. Predominaram as nacionalidades: poitugueza, italiana, 
hcspanholn, allcmã c japoncza. 

Dos 20 nucleos coloniacs fundados pelo Governo da União 
encontram omanci.pados os seguintes: Visconde de Mauá e 
Itatiaya, no Estado do Rio de Janeiro; Iraty, Zayó, !tapará, 
Vera Guarany, J. Marcondes, Ivahy, Apucorana e Yapó, no 
Estado do Paraná; João Pinheiro e Inconfidente, em Minas 
Gcraes; Monção c Bandeirantes, em S. Paulo; e Barão <.lo Rio 
Branco, em, .Santa Catharina. · 

Aeham~se em fundação os de Cruz Machado e .Senador . 
. Corrêa, no Estado do Paraná; Annitapolis c Senador Esteves 
.Tunior, no Estado de Santa Cat.harina. · . 

Nesses nuclcos teem sido localizados., de preferoncia, os 
immigrantes espontancos, a maior panto vinda .a êliamado. do 
parentes ,iú. aqui estabelecidos cm situacão prospera. 

A oxneriencia tem re-velado ser de vantagem duvidosa a 
int.rorlur.ção de immigrantes nos nucleos coloniaes. mediante o 
pngamonto de passagens, do exterior para o Brasil. . Por mais 
canl.rln~a. nu r. ~r.in a escolha ·:dcssr.s individuas. ent.rr. os br>n~ 
cnln!lfiS vt·m muilog rlr ':a:lor JWS•al.ivo (~slos nm rnoJ•mcs ,prn
por·~iiPR). or.r·nsinnancln ~clrinR rmhnracn~ ndministml i vos r. 
dr.'qJr>~ns ·inuloi~ para .sua l'ixn~.ãn ao Rolo. 1\fnlltnr· ~et·r't a.ppli
~rtl' :JR v.erlln~ disponíveis sr\mcn,lr. cm merlidns rlr m•dem in
l.rrna, qnr., dimct.a n inclirecl.amcntc, beneficiem o vrt·darleiro 
agricull.or, conr.rdr.nclo-lhn os meios. necessnrins an rlesL•nvnl
vimrnl.n econnmico r.lo sua pequrna propriedade. 
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Aos agricultores espontaneos tem sido applicado o salutar 
principio de creditar-se-lhes, nas respectivas contas-correntes, 
o custo das passagens, pelos mesmos pagas do exterior para o 
Brasil, reduzindo-se, .por essa fórma, os onus que soibre elles 
pesam nas oolonias . . 

E' ho.ic de 4·4.459 a população total dos nucleos coloniaes, 
constituida por 8. 029 fnmilias com 23.566 homens e 20.893 
mulheres. · 

Essa populaoão tem crescido de anno .para anno de aooOr- ... 
do com os seguintes algarismos: 
f908, o O O o O O o o o o o o o 1 O o o o O o.o o o o o 1 o o o I O o O O O o o O O O o 4.689 
1914·, o o o o o 0 o o 0 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 0 10 o o o o o o' o.,. 31,34{ 
1919.......................................... 37.812 
1920 o ••• ~ •••• o ••••• o ••• o •••• ~ o o ••• o • · •••••• o • • • -11. 722 
1 ll21 o 0 o o o o o o o o o o o o o o o o o ,-."o o o.' o o o o o o o ~o ,o o' o o o o .o o 44 o ·459 

· A população nacional, nesse mesmo periodo, <listribue-sc 
ela seguinte maneira: , ' :, , 
1908 ..... : ...................................... . " 351 

"8.179 
, :1.3.621 

17.475 
18:708 

19141 o o o o o o' o o 1 o o o o o o o
0

o o o o o o o o o o o o o: o •,o o o o o o o o 

:1919, oItO O O I O o O o o o tI I o oIto t,t t t t to o O to o O o t to to o 

1920 . ............... ' ......................... . 
1921 ...... , ............ , ........................ . 

Comprovam esses numeras que o trabalhador nacional 
oncontrou, nos tres tJltimos annos deste . quatriennio, todo o 
amparo ·preciso. , 

Hn nas sédes dos nucloos 75 kilomctros de ruas, além de • 
varias praças. Contam-se, tambem, 955 kilometros do estradas 
carroçaveis externas, 888 kilometros de estradas geraes · inter
nas e 1 . 325 kilornetros de caminhos vicinaes. 

Estão ocwpados 8.646 lotes ruvaes e 1. 6<l9 lotes urbanos, 
achando-se integralmente pagos 4. 754· .lotes rurnes e 1. 463 
urbanos r- parcialmente pagos 2 ,;495 lotes ruraes. As impor
tl\noias recalnidtts telas .colonos ás ostaQões arrecadadoras .!e
deraes jll. sobem a 3.370:078$587 e mais 65:242$990 de renda 
extraordinaria. 

O valor da Pl'Oduocão a.gricola dos nucleos crescem, nesses 
ultimas annos, da seguinte maneira: , 

tQ14 ..... '' ~. ' .............. '' ...•..... 
:1910 .........................•......... 
i918 ..... ' ...... ..... ' ................... .. 
t91Q ......... , .......... · .......•........ 
1920 .. ................................ . 
i,92t ..................................• 

2.247:248$490. 
9. 41:1. :773$605 

16.333:852$77(1 
i 7. 956: 189$380 
20.212:325$750 
21:1.946:846$159 

A criaciio .porlcnocnt.c aos colonos ora a seguinte, cm 31 
de dezembro ele 1921: 17.420 cabecns de bovinos, 10.995 de 
equino~. 2.109 de nsininos, 3. 487 d.e caprinos, 731 de ovinos, 
109.397 de suinos, 399.374 cabecas do avos e 13.179 colmeias. 

O seu valor tem nugmentado na$ segutntos proporcü·es: 

1914'. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . 808:9561$200 
1916 .................. · ..... ,·,.. . . . . . • . . • 2. 849:941$500 
1918. •.'•' ..... •,• ................... •.• •,•!.. 5.639:795$000 
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fOfO . ...• "" ................. ·, .......... , •. 
1920 o 1 o o o o o o o o o o ~ o o o o o o o o o o o o o O 0 o o o o ,o o o o 

1921 o o o o o o o o o o ,o o' o o o O O o O o o O O o I o o O o o O o f O o o 

6. 77101:050$600 
7. 955' :941$500 
0.668:0'54$400 

O valor da exportacão dos ·productos coloniaes subiu a 
10.140 ;580$749, cm 1921. 

CENTROS AGRICOL.~S 

Funocionam, actualmente, os centros agrícolas Sabino 
Vieira, na Bahia; Maranguape, na 'Parahyba; e David Caldas, · 
no Piauhy, estando os trabalhos paranzados nos centros agri~ 
colas de Porto Real do Collegio, em Ala~as, por motivo de or~ 
dom .iudfoiaria, e de' Aloantara, no Maranhão, por serem im~ 
proprios os terrenos, ainda disponíveis. A Municipalidade do 
Pinheiro, naquellc Estado, offereceu terrenos em condições 
sa.f.isfactorias á localização de trabalhadores nacionaes. . 

Em 19 de marco de 1920, o Governo resolveu atacar o ser
viço de nacionalizacão da zona do Oyapock, ahi fundando, nos 
terrenos doados pelo Estado . do Pará, o Centro Agrioola C! e~ . 
vcland. , 

Organizada a competente ·Commissiío Funãadora, os ser
. vicos tiveram inicio a 8 de julho do alludido ailno, estabele
cendo-se 'Jma séde, com a denominação Clevelandia, em a qual 
ac)Hlm-se ·.construídas III;!, seguintes dependenclas: 

Edifício da Administraoão, de i8m,BOX13m,oo·. 
Escola para 50 alumnos; 
Hospitàl, com 10m,OOX33m,OO; 
Serraria, com 8m,OOX25m,OO; 
72 casas provisorias para colonos. 
Acham-oo localizadas W familias nncicmaes com 28'7 

pessoa3, renlizando--1!~ o preparo dos respectivos' lotes. o 
cónstruindrl-so os rneccssarios caminhos vicinaes. ' 

Aos colonos foram cJisLribuidos nuxilios em sementes,·· 
ferramentas, o te. 

Em Clevolnndin, a directoria do Serviço de Povoamento 
fez instnllar um JlQStci radiotelegraphico, de recepção, até que 
c.s recursos orcnmentarios ·pormit.tam a construocão de uma 
estaQiio. 

~ . . . . . ' 
Embora .insf.il.uidos l'Ocentemonlc, .iít nslít o poder publico 

colhendo auspicioso~ resultados dos pnt.fonatos ag!'icolas do 
menores .,abrundonadns. · 

Nos festeJos commemornt.ivos do Contcnario tomaram 
parti) ú05 erlucandos ele rJifl'orentr!s pntronnt.os locnlizaclos nos 
J~stados dr? S. Paulo c Minas Gcraes, que J•evelnz·nm prrl'eibll 
clisciplinn o oxcellento3 condicúes de robustez . 

.Funccionnm, nct.ualmont,r, os s"guint.t'S p:1tronnt.os or-
ficiaes: · , 

Mn'lloel Bnrat.a, no 'Est,udo fio Parú; Bnrüo do Lucena, em 
Pernambuco: Casa elos Ott.oni. Pereira Lima, Wencoslau Braz 
r Visconde ele 1\!nm\, em Minas Geraes; Monçílo c José Boni
faoio, em 1S, Paulo; e Annitapolis, ~o Est·ado ela Santa Catha-
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ri na,· com a lotação de 1.. 890 menores, dos quao.> L H3 já in
ternados. 

Além desses estabelecimentos, cogi l.ou o Govcr•no da 
installa~ão do mais dons, um no Bstaclo da Parahyba, rm Ba
nanoil'Us, com a Iotaciio de 200 menores c quo so denomina 
Vida! do Negreiros; c outro cm Pnlotas1 no Rio Grande dn Sul, 
que tomou a denominação dn Viscondr, da Graça, com a lol.a
IJliO de 200 cducandos. 

Ambos se encontram cm obras, cm vias ele conclusão, o 
eevcm ser inaugurados até '15 deste mcz. 

Funooionam, tambem, quatro palronal.os subvencionadas: 
Campos &lllos, Delfim Moreira e Mmambinho, em Minas 

Geracs, com a lo tacão Lotai de 2'15 educandos; c. fi i o Grande 
r:! o Su 1, no Estado do mesmo nome, com a lotação de 220 me
nore~. qnc sr distribuem por H secções de 20 educnndos cada 
nma, Lo das ,iá installrud,as. 

SERVIÇO DE PROTECÇ.iO AOS INDIOS 

O actual Governo ful)dou quinze rsf.abclccimentos de 
protecção aos inrlios. Delles se destacam por sua imporl.nncia 
a colonia agricola do rio Surumú, região do Alto Hio Bt•anco, 
que serve a uma população indígena de cerca de 5. 000 ai

, mas e tem localizadas 53 familias de agricultores e criMo-
res brancos: o ,posto do Alto Maicy, destinado ú: pacificação 
. dos indios Parintins, a tribu mais guer:reira do L~mazonas, 

. cujos feitos enchem de pavor a população dos territorios en
tre os rios Madeira c Gy-Paraná; o posto dos Bacahirys, no 
Alto Paranátinga, que serve a uma população indigena de 
20. 000 almas. 

iNesses estabe~ecimentos c nos· preexistentes· fundaram
Er.1(J. escolas, em que se ministra o ensino das primeiras Ict
tras o rudimentos de agricultura e officios manuaes. 

Entre as obras executadas pelo Servico, merece referencia 
nspocial a construccão do uma estrada de rodagem para au
tomoveis entre a· margem esquerda do Rio Doce e o 1Pnsto 
lndigena do· Pancas, no Estado do Espirita Santo, com 42 ki
lometros de exotnsão. 

Em ·todos os sertões bl'asileiros tom procurado o Ser
·~ico de Indios divulgar as medidas de prop·hylaxia aconse-. 
lhadas pelo Departamento da Saude Publica, esp(1ciaimente 
as que se referem llo combate á ankilostomiase. 

A população indi-gena actualmente assistida, de modo rli
roct.o, pelos ·~0 estabelecimentos; do Serviço de Protecção aos 

Indios,' (~ avaliada cm 100.000 individuas. Em 1!H8 fl nnnos 
un.l rrim•rs n:in nleançava a !tO. 000. 

'-
Sl\llVIÇO GEO!.OGU:O E MINE11AT.OOICO 

nrcnnhN·iment.o;; - Fm·am rxrculadn.~ rrronhccimrntoR 
)!PO}()gicos rm nua;~i todos os .E:;Iarlns rln paiz n rm maio;• nu
llWJ'D no;; rlr Rin Grnndr rio Rui. Ranl.n C.:al.hnrina, Pm•an;í; Sãn 
Paulo. Bnll in. Sm1g•ipn n bacia do Amazonas. 'l'ivnl'lun po1· t'in1 
especial n eonhcciment o dn. estrncLnrn gcologicn das J'cg·iõeH 
enrhonil'cras do Sul c dn.s J•cg·iües cm qnll' se enconlrum inrli
eios do pctrolco, nos Estados ele S.· Paulo, Par:ui11í P Rio do 
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Janeiro; o estudo das rochas bi'iluminosas dos EsLMds ria. 
Bo:hia e Sergipe; ll a determinação dos pontos mais adequa
dos para a localização das sonclagens do vallc elo Amazonas, 
c'm busca de carvão c potroleo. Nos Estaclos da Ballia e Minas 

• Gm·aes 'foram nsturladas do J}Onto dn vis I a industrial ,jazidas 
(/e manganci, ferro, cobre, ferro chrnmnrlo, graphil.e e dia
manto. 

i!lOND.\GENS 

As sondagens para cal'vão rlc pC'dra foram executadas em 
duas regiões differentcs, com intuitos diversos. 

Na bacia do Amazonas visam a descobreta da ,jazida do 
que existem numerosos indícios. 

Nos Estados de S. Paulo, Paramí, Santa Catharina c Rio 
Grande toem por fim ;principal a det.erminaoão da pujança 
flns bacias carboniferas da região. 

No extremo norte ainda ·não logramos resultados posi-
tivos. .c. • · 

Com os elemhntos_conseguidos 11a seric das sondagens '<lo 
sul, reunidos a outros conhecimentos adquiridos nas ln,Ta~ 

r!as companhias particulares, avalia o Serviço Geologieo o 
1:nmpo carbonifero ahi · explorava! em 2. 000 milhões de to
l!elaodas. Acredita ainda que este al.garismo tenda a crescer 
com a realização de novos estudos. 

As .sondagens para potroleo acham-se actualmente loca
lizadas nos Estados de Alagr}as, Bahia, S. Paulo o Paran:í. 
Em todas so toem encontrado p·equenas occurrencias de oleo 
pesado e ele, substancias provenicnt.c da oxydação do pe
tro!Ro. 

Dos resultados nellas conseguidos o mais animador foi, 
~om duvida, a descoberta de gaz natural combustível em Gra
minha, Estado de S. Paulo, e Marechal <Mallet,· Estado do iJl'a
raná, 1dous pontos af;astados um do outro de cerca de mil ki-
lomotros, . · · 

ESTUDOS DE QUllDAS D'MUA 

O estudo sysleJT!af.ico dos nossos rçcursos disponíveis . em 
energia h}'dro-electriCa vae sendo executado com muito rigor 
na determinação dos elementos topographicos o hydt'omef.ri
cos c pastant.e approximação:. nos projectos c orçamentos de 
capl.nçao. · , 

Para inicio dos trabalhos parocnram nat.uralmenl.n. in
rlicad'os: o vale •do rio Parahyba, pela sua proximidade dos 
nossos rlous maiores centros clrl populações c os cursos rlns 
rios Pm·aMt. c S. Francisco, pelo vul!o das suas cachoeiras. 

Podem-sr. considorar quasi condnidos oR estudos empre
liflnrlidos nn vallo f]o Parnhyha. Dr. fncfn rstão t.erminndns ns 
nrn.irc.Los r nrçanwnt.os paPa n r.npfnção dn.~ cachocil•as rln 
Sull.o, PPI'f.o dr Qtwlu~. rom 30. ooo-c. v. ode energia. n Funil, 
p~rfo dr Ilal.ilyn, t.nmhrm com :10.000 e. v. Esl.á sondn rla
homrln o lli'O,ii)Cfo· Santa Bmnca-.Tncarrhy para 20.000 r. ·v. 
npJ•oximúdnmenl.e P realizam-se os csl.uclos para o de Bairro 
Alfo-Mococa, com n lnnçnm~nto das ngnns do Pnrnhybuna 
no Oceano, por esta ui f.ima localidade. 
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, O projecto do maior vulto nessa região é o da tomada 
de energia na do Pirahy com o desvio Idas aguas do Pa,rahyba 
para o rio Guandú. O leito do llirahy, rebaixado . para mon
tante, constituiria o canal adductor até um tunnel de 7, 000 
metros do extensão, cavado na rocha solida entre Ponte de • 
Cimento e Paredão da Serra, sobre o Paracamby. Tomados 
50m3 par ,segundo c com uma altura Ide quéda do 300 metros, 
seriam 150.000 c, v. do força postos ú disposição das in
dustrias na região. mais densamente povoada do Brasil,. 

Como corectivo ú diminuição do volume elo Parahyba, 
porventura prejudicial, ha em estudos o projecto Rio Grande, 
lUa Preto-Parwhyba. Com uma barragem no Rio Grande, 
18 kilomcLros abaixo de Bom Jardim, poder-se-ha derivar, 
por meio de canaes c tunneis, um volume d'agua de cerca 
de 20m3 por segundo e derramai-o no Rio Preto, com o des~ 
ní~elamento de (i50 metros. Esse volume, acereseido com as 
aguas do Rio Preto, o que o aproximará dos 50m3, seria Jun
cado no Parahybn, com o desnivelamento de 90 metros. 
• Dest'arte seria obtido um aggregrud'o de perto do 
200.000 c. v. Estão mais atrazados os trabalhos dos outros 
cursos .. 

Os estudos até agora. feitos para o aproveitamento do 
saldo do Guayá (Sete Quédas) indicam uma potencia de cin
co a 12 milhões de e. v., conforme se eor.sidera o desnivela
mento brusco de 45 metros ou graduado c mais extenso com 
H5 metros até o fim do canal. 

.Fizeram-se reeonhocimentos nos tres poderosos saltos do 
Iguassú, para cima de Santa Maria, mas faltom ainda dado& ' 

'seguros para sua medida e pro,jeeto . de captação .• 

Fl!:RRO E JlAI\'1 ÃO 

Por todos 'os meios tem procurado V. Ex.' favOrecer o 
nd"onto da grande industria do ferro entre nós, 

No estudo das varias soluções que o problema comportii 
coube no Ministerio da Agricultura mvestigar 'da possibilidade 
do aproveitamento . do carvão naeional para fins metallur
gicos. A isto se applicou o Serviço Geologico desde os pri-
moirC\S dias do Goyorno de V. Ex. , , ' 

.Tit ó conhecido o prosoguimento desses trabalhos. Para 
que os seus restJitados tivessem signif.icaçiio pmtica era ne
cossnrio que tossem conseguidos em oxporieneias do caracter 
industrial, para as qunes não possuímos no Brasil i.1~tallações 
adequadas. A. oonstrucção 'de um forno moderno para a fa
bricação do coke mota!lurgioo seria demorada o dispondiosn 
o niío pcrmiLtiJ•in a applicnção nos nossos carvões sinão rio 
um dos processos ho,jo utilizados. · · · 

Doterminl)u assim V. Ex. que os estudos se procedes
som na Europa o nos Estll!dos Unidi'Js sob a direcção do pro
fissionncs brasileiros, expressamente commissionn'cros para 
esse fim. 

Chog'nrnm .iú ·esses trabalhos n resultados dofiniLivos. 
Os tcohnicos incumbidos do orientar e dirigir as oxpc

riencias concluem: "os carvões do Santa Cathnrina; sufficien
Lomentc enriquecidos paios processos do beneficiamento pré
.vio, prestam-se á fnºricnção do cokc mc-tnllurgico, cquivalen-
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te áquelles de que, cm grande parlo, ho.ie se abastecem o~ 
fornos allos ·europeus; esse coke é perfeitamente adaptado :í 
ftJsão dos minorias, em forno alto-electrico; todos os carvões 
brasileiros p.rcstam-se á 1•educção dir_ecta •do mínerio de fer
ro pelo processo simples das esponjas". 

. A par dessas iniciativas de alcance maior e mais demo
rado proseguiu-se na politica de auxilias directos ás cmprc
~as siderurgicas, de accôrdo com • o cstabelec.ido no decreto 
n. 12.044, do 30 de março de 1918. Contractou o Governo 
com a Companhia 1\letallurgica Brasileira e a "Anglo Bra
ziliau Irou an:d Stecl Syndicate" a construcção do _uojnas para 
a fabricação de ferro e aço com o emprego de carvão do 
madeira em fornos electricos e, com a Usina Queiroz Junior, 
o desenvolvimento das installações da mesma natureza que 
já possuia. 

. ~ 

ES1'A(;AO EXPERIMENTAI, DE COMBUSTJVEJS E MINERJOS · 

Annexa ao Serviço Geologico e Mineralogico foi creada 
em 1!)21 uma Estação Experimental ·de Combustiveis e Mi
nerios, á qual toem sido confill!dos os estudos referentes aos 
methodos de beneficiamento dos nossos carvões e seu em
prego, quer como combustivel, quer para fins metallurgicos, 
quor para producção l(fe gaz illuminante e outras pesquizas 

' aLtinentes ao . aproveitamento, na industria, dos nossos re· 
cursos mineraes. · 

Dentre seus tJ•abalhos merecem especial reparo a de
terminação dos coe!ficientes de vaporização dos carvões bra
sileiros para differentes grúos de benefiCiamento, as altcra
t,lões nos typos communs do fornalhas para queima desses 
mesmos carvãos com ou sem beneficiamento, as experiencias 
de dMiHação, á baixa temperatura, com o fito da recupera
ção dos sub- praductos. 

São igualmente de muito interesse as .experiencias de fa
bricacão do esponjas de ferro, não só com os carvões do Rio 
Orando o Suuta Cathurina, mas Lamebm com lignitos que se 
cncontrám em abundancia nas proximidades das jazidas da 
ferro de Minas. Os resultados obtidos pela Estação são muito 
animadores. · · 

ENSINO TECHNICO PROFISSIONAL . 

Encontrou o actual Governo a grande maioria dos esta
belecimentos de ensino technico profissional do Ministerio 
da Agricultura inteiramente desprovidos dos elementos ue
cessarias á consccu91io do seu objectivo. Quasi todos estavam 
localizados em edifJCios acanhados o não dispunham de ma
chinaria e possoal docente capaz de ministrar ensino ade
quado. Era preforivel remodelar as escolas a augmentar-lhes 
o numero. Noste intuito foi organizada uma commissiio es-. 
pecial de tochnicos nacionaes contractados, que elaborou um 
pi·ojecto do reforma e lhe iniciou a oxocucão. 

O plano adoptado abrange a Escola Normal do Artes o 
Officios Wenceslau Braz, transferida da Prefeitura do Dis
t.ricto Federal para o ministerio nos primeiros dias do actual 
.Governo e as escolas de aprendizes artifices de Manáos, ~e-
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lém, S. T.ui?., Thel'czina, Fortalc?.a, Natal, . Parahyha, llccife, 
Maceiú, Aracajú, S. Salvadm·, Victoria, Campos, Bcllo Hori
wnl.c. S. Paulo, . Cul'i l.yba, JNol'ianopol is, Cuyahá o Goyaz. 

Jo;ncunl.t•am-~~ já intcit·arnenlo remodeladas as escolas ele 
aprendi?.cs artífices 1lc S. Paulo,. Campos, Jo'lorianopolis, e 
estão scnclo construidos os novos edificios das do Parahyba, 
Sergipe, Rio Grande do Norte o Pernambuco. A Escola de 
Curytiba, embora ainda funccione uo odit'icio primitivo, Levo 
as suas ol'ficinas accrescidas do um conJunto de machinas. 
no montante de cerca de 50:000$000. · 

A Escola Wenceslau Braz, além da macltinat·ia recebida, 
teve as suas installacõcs completadas no valor de 100:000$, 
com a reforma elo edificio cenl,ral, a creação das secções de 

.artes o prendas domesticas: além disto construíram-se dous 
amplos pavilhões para ofl'icinas de trabalhos cm madeira c 
metal, no valor ele 190:000$000. 
· A Escola de S. Paulo funcciona hoje cm espaçoso cdi
ficio, cuja constt·uc~'ão, auxiliada pelo Governo do Estado, foi 
iniciada antes do actual Governo e attingiu o custo de réis 
500:000$000. A sua apparelhagem foi completada o anno pas
sado com a montagem de novas machinas no valor de réis 
100:000$000. . 

Importou em 81 :000$ a reforma do cdificio lia Escola de 
Campos e o valor i.la machinaria accrescida cm !lerca de réis 
60:000$000. . . 

Para a no v a i nstallacão da de Santa Cathar i na i' o i doada. 
. pelo Governo do Ostado uma gt•ande chacara no valor de 
150:000$000. Em construcções, acquisições o ·montagem do 
machinas despendeu-se a importancia dó 195 :000$000. 

O valor· dos edifícios cm construcçilo para as escolas de 
Parabyba; Rio Grande do Norte e Sergipe será de 400:000$ 
approxidamente. 

Dos progressos das escolas reformadas dão testêmunho 
os trabalhos que já executam para differentes rcparticões do 
ministerio, com rapidez, perfeição e economia de custo. 

OBSERVATORIO NACIONAL 

Coincidiu o desmembramento dos serviços da antiga Di
rectoria de Meteorologia e Astronomia com a installacão do 
OI.Jservatorio Nacional no novo edifício . do morro de Silo 
Januario. 

Realizou-se, assim, uma aspiração do servioo, que du
rava havia dez annos, o cuja protelação involuntaria muito 
vinha prejudicando a producoão scientifica .do estabeleci
mento. 

Foram iniciadas em 1920 as operações de ·ligacão gco
desica e astronomica entre o novo e o velho observatorio, 
bem como a determinação da intensidade da gravidade neste, 
afim de ser aproveitada na reducção dos valoros que fossem· 
observados mais tarde, no ·interior do Brasil. No mesmo· auno 

· ·foram installadas as pequenas cquatoriaes do Heydc Cooke, o 
photo-hcliographo' de Zeiss, os apparolhos para a transmis

. são radio-tclegraphica da hora, inclusive . uma nova luneta 
· , meridiana c as pendulas . , c chronometros, depositados cm 

salas subtcrrancas do pavilhão Luiz Cruls. No grande abrigo 
meridiano montou-se o drculo do Gautier. Foram feitas as 
prcdiccões do marés para oito portos b'rasilciros e determi
nou-se a longitude de 10 pontos ao longo !la Estrada de Ferro 

· Çontral !lo ;1:!1•.asil ,, · .. 
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• As obset·vac.ões rnagnetir.as feitas · cm Vassouras conti-
nuaram com l.oda a regularidade. 

Em Hl21 foram J•eccbidos c incluídos no insi.J•urnental OH 
~cguinles apparclhos: uma machina de dividü· cit·culos, um 
punlographo para diagrammas magnel.icos, um cspheromc
l.ro de precisão e um analysador de uiveis, bem como um sis
mographo aperl'cic.oado dr. Mine Shaw. Entretanto o mais im
portante addendum ás collecoões do Observatorio foi o da 
grande equatorial de Cooke encommendada em 1!'l1!.'.. Este 
instrumento de grande dimensão c de typo moderno possuo 
uma luneta objectiva de 46 centímetros do abertura, outra, 
servindo de cle1·cleul' com 25 centímetros e duas camaras 
photographicas com a mesma uber·tura o 1m,50 de distancia 
focal. Este insLrmnenln extremamente dei icado a despeito de 
sua massa consideravel, pois pesa seis toneladas, foi mon~ 
t.ado sob a direccão do contra-mestre da casa const.ructora 
Cooke anel Sons, de Londres. Já forneceu bellas photographia~ 
celestes. 

Foram feitas observações para longitude cm seis pontos 
da Bahia, Goyaz e Piauhy. 

Fizeram-se numerosas phol.ographias do disco solar e 
continuaram com toda ti regularidade as observaf;ões sismo
logicas e magneticas. 

· Imprimiu-se o Annum•io para 1922 com diversos melho
ramentos. Está sendo concluída a impressão du Baletim •lla
rmetico, de 1915 a 1920, com todas as observações convenien
te estudadas e photographias das tempestades magneticas 
mais notaveis .' 
· Em 1922, merece referencia a commissão desempenhada 

pelo director na Europa, onde representou o Brasil nos Con
gressos de Strasburgo e Roma de sismologia, astronomia o 
geodesia; Dosta missão advieram muitos. resultados uteis 
para os trabalhos scientificos do Observatorio. 

Durante sua permanencia alli adquiriu o director diver.
sos instrumentos; entre elles figuram um apparclho trans
missor da hora, aperfeiçoado; uma estação receptora de te
legraphia sem fio, destinada areceber as communicações ho
rarias das estações americanas e européas; e um chronogra
pho, muito engenhoso, que registrará essas mensagens. · 
. Em suas installações, e com o apparelhamento recebido 

nesses tres annos, o Observatorio Nacwnal constitue hoje um 
estabelecimento á altura das suas tradições, apparelhado para 
·os trabalhos do mais alto valor scientifico. 

As obras de construccão c installacão pagas no actual 
Governo importaram em 717:873$721 e os novos apparelho~ 
e mat.erial respectivos em 69 :884$600. 

DIRECTORIA GERAL IJ)E ESTA'l'!S'l'ICA . 
A Directoria Ger•n:l do Estati-stica, sem prejuízo rios cle

Tiluis ii1qucrilos pol'mancnlc,; que lho compel.!l reali.zar uns 
tormoH do .rcg:ulamcnlo em vigor, c:x·ecutou ·e apurou o recen
seamento; de 1920. 

Os principa(}s alia.rismos, obtidos no Lripl ice inqur..rilo 
levado a offoito pelo Govemo, al'im de verificar ao condições 
da RGpublicru nos pontos de visla demographico, a.gl·n-[lcCun
rio o industr.ial, j:à t'orum opportunamentc rcv<llndos, con
stando alguns çle pubjicauõ~:s especiacs, cuja smnde p1·ocura 

I,' 'I' 
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expJ'ime 01 eleyado i~lcrcsso com que forn.m . acolhidos esses 
trabalhos de d1vulgaçao. 

A synopse do reconseamente domograplrico e a synopso 
do censo do gado, dfstribuido:s pela :Oirectorja de Estatist.wa, 
contcom o apanhado geral da nossa p·çp~laçao humana c pe
cuaria discriminadamente, por mumcJpJo.s e por Estados., 

A' synopse do recenseamento . agrícola, cuja impr~ssão · 
est;í quasi concluída, resume .em l'll:lmer?s'as tabellas a SJtu~
oão actual das nossas industrias pr1manas, sob ,os seus ml!-IS 
mteressantes aspectos, e.ntre os qu~es ,os que- dtzcm : t·espmto 
á organização da. proprtedade territorial, ao aproveitamento 
dà terra -cultivavel (segundo as áreas e a respectl;:a produ
ccão) e á massa de capitaes empenhada naSl explorações ru-
raes. . . . ·' 

G;racas aos apparelho~ mecanlcos utihzados na apuoocão 
dó censo de 1920 e a intensidade mantida, Ininterruptamente, 

messe serviço, para 'a sua rapida conclusãi:l,, muitas das gran
des cifras do recenseamento f·oram 'conhecidas a tempo de 
figurar como pl'ecioso~ elementos informativos no ce;rta.men 
commemora!.ivo da Independencia nacional .. Além .dos nume
ras que resumem o nosso progresso demograpbico no correr 
daS! t.res decadas republicanas, evidenciou o censo, por meio 
do inqucrito ·economico, outros indices expressivos· e áté hoj& 
ineditos de uma accentuada prosperidade ·no tocante· ás .for-
ça$ pr,aductoras do paiz. . , ·· · · 

Com dez milibJões de contos de capital, correspondentes a 
um mini mo de 65!). 000 propriedades ruraes, incrementa-se a 
nossa. actividade agrícola, as,segurando em relação a alguns 
productos uma •situação. invejavel para o Brasil no confronto 
mternacional. Occupamos o 1• Jogar. no mundo. como produ,. 

. c tores de ·café, o 2• como productõres de milho, o ·s· relativa
mente ao algodão. Na hi·erarchia dos po.vas criadores figul1a
mos tl!U posição de ~csta!Jlle quanto á- riqueza dos no.ssos re
banhos. IE~ses algar1smps devem ser accentuados, porque re
~resonf.am realizaoõcs ot~iundas · quasí. integralmente da 
actuação pe~severant.o do trabalho ... nacional, attendendo . a 
que, na sua grande maioria (8-i o/o), os estabelecimentos agrí
colas do Brasil consl.Huem propriedade de brasileiros. · . . • 
- . - O Pavilhão do Esbat.istica da Exposicão Commemorativa 

do Centenario e~h.ibe ·numerosos quadros, com os algarismos 
apurados pela Directorillj nos inqueritos que. normalmente· 
realiza sobra a vida administrativa; economica e • social d/} 
J!epublioa. Na sua maior parte esses trabalhos se referem ao 
anno ile 1920, o que demonstra não ter o recenseamento obra 
~axclusival do actual Governo, paralysado o · serviço da repar-
tição quanto áiS invcsU.gaCIÕes .permanentes a seu cargo. · 

. O vo.Jume preliminar, que sorvi.ró. de introduccão ti pu
pllcaci'io; detalhada dos rnsultados do censo de. 1 !l20 já está 
Impresso, devendo ser <listribuido dentro w priucos · dias. 
Consta do cerca ·do 700 paginas, onde figuram valiosas mono
graphlas sobro a fauna, a flora ,e a geologia do Brasil a de
scripção gorai do <llima o do. terriLorio patrio, o estudo da 
cyoluciio qa r~ca urasileir~. q _historlco das operações' censlf.a
rms o csltmntJVns dn populacao tentadas dosda as épocas co
loniaes. os antecedentes do ui timo censo o a analyse do seu 
custei cm Gomparação com o dé identicos inqueritos realizados 
em outros paizes da America:. Esse custo, como será breve
men~e. comprovado, desafia· ,quaesqu~r copfrontos, t.al a sua 
modiCidade, mormente quant9 ao mquertto econQmJCo, que, 
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llOr s~ ter cffectuado coneomilanlementc com o censo da po
pul.aoao, apezar ela sua natural complexidade e de ser o pri
mcu:o. !.evado a cfJ'eito no Brasil,. rcprosonlou um diminuto 
sacrJflcJo para a nacão. 

O actual Governo oncoutron as qucsl,jcs de abastceinwnlo 
1,1 r.ill'õO do Cnmmis:-mriado da Aiirncntução Publica, c.':oado cm 
Junho do HJJ 8. 

_ Do m·mistkin, con1 quo se mwct'l';ira 11 tUI'I't'a ~UI'OJI'',a, 
nar:>. L'csullnt! a esperada CJIII'da das eol:H;õc~ cxce~sivas .. a qUI: 
l1~vmm s~tbJ<lo, cm todos os paize~, os artigos necc:;saritJS (t 
ahmenta~ao. · \ 

Continuaram, pois, os Poderes Publicos, na cnntin:;cnCJla 
de manter os apparelhos de cnnt1•óle, mediante eujo funccio
namento se conseguira: 1.", a retenção elas sobra~ no.~ mm·cn
dos internos, para uniforme distribuição aos consumidorrs; 
2•, a estabilizacão, emllora em uiveis muito altr.•s, dos prccos 
nos commercíos em grosso e a varejo, 

No Brasil, a extra()rdinaria exportação de procluctos ali
mentares verificada em 1!}10, acc.rcscida :\s jâ notaveis dos 
annos anteriores, si bencficínu enormemente 'ás classes pr~
ductoras e comrnrcciaes. concorreu, lambem, para o mal csta1•1 

das classes consumidoras não bafc,iadas pela fortuna, devido 1Í 
constante elevação, nos mercados intel'nos, dos preços dus ge-
ncros exportados. . 

Viu-se, pois, o novo Governo na obrigação de conservar n 
Commissariado, para continuar a exercer o contrólc: da r~xpo!'
t.ação, operar r'equisiçõcs cie generos. c distribuil-os, equitati
vamente, pelos commerc.ianlcs J•ctal'hislas, ch,ios lll'OI;os pnr 
Rua vez soffriam a rls:ornsa fiscalizncão decorrente rio {)Rlabe
lcr.imentn de t.ahellas, ot·ganizarlns nli:ís eom o Cl'itr•rio rlr con
cili:u•, na moclirla rio pn,;siwl, u·s inl.1•rr.•sses rins prnrlunt.orrs, 
yrndcrlorcs rJ ennsumidn1·r". 

RnLificndo o 'rratnrlo rle Pnz, cm rlezemhi·o clr- l.!JUI, ti•J•
minou a vigcncia da lei n. 3,[)33, de 3 rlc setembro de i!Jlf!, 
que facullava n adopção dessas medirias. 

· Eram entretanto muito tensas, · ain!la as cnJirliçücs dns 
mercados nncionncs, e o Conª'J•csso, n par ela g"ravidntlc da si
~ua~;.üo votou, com rapidez, n lei de 11~ do Janeiro de 1!!:!0, que 
manteve as principaos fnnc{lões do Commissariaclo, crcando u 
Supcrintendcncia· do Abastecimento. · 

Procurou oi novo or;;ão cffectuar, sem sobrcsalt.os, nem 
projuizos para o publico. a transicão do regimen ela lut.ela do 
commercio, p,arn o da liberdade completa, e assim foi re
duzindo e, ai innl, cxl.inguiu o cC1nt1·ole da exportação; suspen
deu, dentro de poucos mezes, todas as l.abellas ele prccos ma
ximos, c realizou ar.cõrdos ent.rc os inl.cressurlns pnrn o forno
cimento de prodnct.os rRsr.nciaes, cnmn .a Cll['llf', o lcit.n n o 
pão. · 

O assncar :foi obif'cl.n rll' consl.anlo Jl!'cnccupueãu )11'•1'' 
purl.e elo Govc1·nn, que, por enlcnrlimenl.o com os protlnclor·cs 
de Pern:tmhucn. t•.I'J'eel.uou, un primcir•.) scmesl.l'IJ dr. Hl·2fl, u 
acqui"i!;ao rle 50.0011 .~>acenK do l,vpn eJ:)'slul, n \!' di,;iJ'iliHiu, 
Jll'oporci.Q.nalmeot.~ :i capacicladn ele pt·oducçlí~J. pcl"·' rdma
dot·c~ da Capital Federal. 
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Emf]nanLo assim a~atil.elaYa os inLcrcsscs dos c,,,smn!
dr•re~ intomos, ia o Cio\'et·nu [Wl'tniLLimlo a oxporLU0ÜO, con~ 
l.anLo que os CXJlürLadorcs clcsLinasscm uma cer'La quoLa para 
os mercados do pai~, até que, de setembro ele 1020 em clcanlc, 
a inesperada hUJxa das coLações nas praças estrangeiras, so
breLudo nos Estados Unidos, collocou em preços accessiveis 
esse gencro de tüo generalizado consumo. 

Em fins de 1020, o Governo sanccionou a lei n. 4 .182, 
de 13 de novembro, cu,io art, 7" suprimiu as restricções ao 
commercio e á exportação dos generos alimenLicios de pri
meira necessidade, c autorizou o Governo, em. caso de caren
cia de qualquer desses generos, a intervir nos mercados para 
formaçfLO dos stocks que fossem indispensaveis ao abasteci
mento interno do paiz". · 

Assim liberl.os de quaesquer freios, os preços, com raras 
exceP.cões, manifesLaram-se ou Lra vez com tendencia a in
jusl!ficada alta, o que decidiu a .Superintendencia do Abaste:. 
cimento a promover o funccionamento, na. Capital Federal, 
de feiras livres.' . · · 

- Os resultados foram além da espectativa qu~r no que 
diz respeito á affluencia de productores a Laes mercados, quer 
no que concerne á procura por parte ·do publico. . 

E' o que se verifica da estatística das vendas; que accusa 
um moviJtJcnto total, desde 17 de.· abril de 1921 até 30 de 
seLembro de 1922, de 22.558:302$310. · 
· Graças :í· evidenl..e acção refreiadóra desses mercados 
livres; os precos se teem conservado eh1 níveis · razoaveis 
desde aquella daLa, o que tem concorrido para a tranquili
dade que, ha bastante tempo, se vem notando nos meios 
operarias, menos acossados pela carestia da vida. 

O Governo preparou,. e 'deixa promjltos, os regulamentos 
que organizam os serviços de Expansao Economica, Ensino 
Profissional, Ensino Agronornico e Departamento do.· Traba
lho, que V. Ex. entendeu nüo dever promulgar pelo accresci
mo de despeza que traziam ao areamento da .Republica. -
J • Pires do Rio. · .· . . 

VIACXO 

.Sr. Presidente - Já pelo.· vulto consideravel que adqui
riram, já pelo . grande dispendio. a quir obrigaram, merecem 
registro muito particular os t.rahalhos- realizados· pelo Mi-

. nistcrio da Viaoão, no curso breve de tres annos e quatro 
mezes. De todos os departamenots em que se divide a alta 
administração da Republica é esse o •Ministerio que. zela os 
bens maiores do patrimonia nacional, bens cujo valor actual, 
segundo a apreciacfici a· qn r ~r> nrn hn dtl proceder, monta, na 
parte cuja posse effectiva ti Esl:údo já tem, a· a. 508.000 contos 
·de réis, subindo a 1.159.000 contos ·a importancia atlribuida 
aos bens reversiveis, sobre' que eventualmente recahirá a 
mesma posse. Pódc-se estimar assim o patrimonio . integral, 
confiado ao Ministerio da Viaciio, em -i. 667 .000. contos de 
réis, cabedal certamente destinado a valorizar-se :.·rapida
mente, graf)as \1 O'l\pansão. quo: felizment~: . se · :ohscrva:.nas 
energias o capucidajje~~·Pr~ductdras: do p~iz: ;;.~. .-:. .. · .'. · . ' . '' .... 

. •·.'-·~.;,. oo~·i - ' ; ·,, ... '1'' .,.... '. 
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· Sol! o Goyct'll" que ur:t Lormiuu <l ouu llli,;são legal, a 
rude rle csll'adas ue Jorro abertas ao trafego, uléut uus me
lhoramentos por que passou a SL)a via permanente c do a~J
gmenlo e refoJ•ma do seu male!'lal rodante e de Lracr;ao, 
.;J•esccu de 1 • HJS ldlomctros, apczar de haver sido ncccssario 
acudir prompt.amcnto e com preciosos recursos ú crise de 
Lmnsportos que, agHravada . pela grande guerra, aLUngia o 
auge no começo da administracão. 

Ao mesmo tempo, iniciaram-se e rapidamente progri
dem, nas terras. do Nordéste, a que a calamidade das seccas 
periodicas tem tolhido o aproveitamento e a fortuna, muges
tosas obras do barragem e accumulacão, que as hão de trau-) 
sformar cm regiões perennemenLe ferteis .e prosperas. Re
visões de contractos, esLabelecimcnl.o de novos nactos, encam
pat'ões c rescisões, resolvidos com prudente ponderação, per
JllitLiram ao Governo pôr algumas vias ferroas importantes 
sob melhor regimen administJ•ati vo, assegurados, de modo 
mais perfeito, as conveniencias das zonas trafegadas e os 
interesses da União, assim exonerada de pesados encargos a 
que a obrigavam os antigos vinculas. Os portos de mar, as 
linhas Lelegraphicas lograram avanc~ sensivel. Melhoraram~ 
so varios servi!\OS federaes, á alt,m·a das exigencias a qu n 
devem attender: ·E ninguem, nom justiça, poderá ai'firnmr 
(JUe a acção desenvolvida em La,! sentido. com o emprego de 
recursos pecuniarios muitas vezes avultados, valha apenas 
pelo resultado immediato, .sinão ainda - e mais - pelas 
ocmsequencias beneficas com que uma previsão i:ntelligente 
conta sempre, mas de que só as real idades do futuro dão a 
medida apreciavol com relativa justeza. 

NAVEGAÇÃO 

· :Sempre pensou o Governo que a intervencão official na 
industria dos transportes sobre agua deve limitar-se aos ·fa
vores, Laes como subveul)ücs o isoncão de direitos aduaneiros, 
concedidos pelo Congre~so Nacional e justtii'ticaveis, sobre
tudo em se _tratando de um paiz novo, onde regiões ha que, 
precisando de ser servidas por linhas maritimas e fluviaes, 
não dispõem; entretanto, ele elementos economicos que bastem 
pat'a compensar, por· si sós, a' manut.enção do respectivo t.ra
i'ego. Auxilios 'lÍ navegaoão, .esses silo medida que· se compre-
hendo ·e se impõe. · · · 

Entrar, porém, o Governo como industrial, em competição 
com -emprezas privadas que se incumbem dos sePviços de oa~ 
botagem e de longo curso - em alg'Uns caso, utilizando os pro
prios recursos que lhes ouLorga o Estado - eis uma pratica 
que o Governo reputou desvanta,iosa e de que afastou, quanto 
l'stava ao seu alcance, a Fazenda NacionaL Certo, não foi pos
~ivel, na situação criada pelo passado, tomar uma providencia 
radical, no sentido de alhear inteiramente a União desse papel, 
que lhe fôra nitidamente attribuido, de .disputar os mercados, 
·como exploradora de linhas de navegação. Foi mistér reéor
r·er a uma fórma de transição, que opportunamente facilitará 
~~ Naciio o desligamento definitivo de uma intromi'ssão que só 
lhe poderia, de futuro, trazer pesados encargos e estorvos de 
toda a especie. · · 

' Reorganizada a Inspectoria Federal de Navegação,.,com'·a . 
. f.órmª. ~. apiíar~lharrüiiito_ a~i~istrat~V:o à~ e )li e pe_rmi_tt~ exer

.•. peF~ ~~~!~~.n~e,, ~ -~!1. ,~OQ~O _ (1~9a,1 -~- ~~t!:l ,.I_Btlc~ , ~!"''; ~O.Ô\?,.9 ,t~r.~ 
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rilorio da Republica, instruindo prompta e seguramente o Go
verno sobre as necessidades de at.tender na politica dos trans
TJOrtcs maritimos e fluviacs, cuidou-se de pôr o Lloyd Brasi
icit;o sob rcgimi:m conscnl.anco com sua func~ão, respeitados os 
'' u!Losos int.rcsscs que a!! i possue a Fazenda Nacional, conside
l'ado o papel poliLico que cabe á sua bandeira, a qual naciona
liza a cabotagem e deve facilitar a vida economica int.cr-csta
clual, ainda qtw cum prcjuizo da parte puramente inrJusLI'htl da 
11aveg·ação. Jú, ha dous annos, a l'l'o~a do Lloyd l'CJ?resentava 
quasi metade da tonelagem total, exJsl.cnt.e na marmha mer
cante do paiz. Entregues, desde então, como se acham, ao mesmo 
L!oyd, embora a titulo prccal'io, os navios cx-allemãcs, que a· 
l•'ranr.a arrendara c acaba de nos restitui!', aquella frota, ho,ie 
maior que todas as das outl'as companhias l'eunidus, é, muis elo 
que nunca, not.avcl pelo numero de unidades c pela capacidade 
de transporte. Os vinculas patrimoniaes, que se haviam esta
belecido entre a Unirw e o Lloyd, obrigam ainda a conserva-

, · cão .de relações intimas c estreila communhão de vistas entre 
õ Governo e a administraoão da em preza, sem prejuizo da auto
nomia crescente, de qu:J esta gosa, reorganizada, como foi, ~ub 
a fórma de sociedade anonyma c, portanto, cada dia mais ao 
abrigo de certas influencias· perturbadoras de sua vida indus
trial e a que não poderia fugir, si se conservasse como depen
dencia oi'i'icial da administração. · . , . 

A reconstituicão, a que o Governo procedeu, pautando-se 
pela aulorizacão legislativa que lhe fôra promptamente conce
dida, visou, pois, reduzir o· sacrificio do Cl'ario publico, sem 
desamparar a marinha mercante, antes, assegurando-lhe maior 
prestigio mediante a incorporação nclla de uma companhia do
tada de larg·a ligcrdade dn acção. Subscriptor de quasi totali
clade do capital, .iuslo era que o Govemo estabelecesse, como 
estabeleceu, para garantir a :Fazcncla Nacional, que os titulas 
da nova sociedade anonyma, emittidos como obrigações ao por
tador sobre os valores patrimoniaes cedidos pela União, ficas
sem depositados no Thcsouro. Est.tí claro. que a clcic~.ão da di
J•cctoria, nas condil;ões acLuac~, obedeco nímia tí int)iracão offi
cial, mas o facto é que os actos da administração ficaram, desde 
logo, desembarar,ados das pcias · burocraticas que entravavam 
s. gestão anterior, ganharam clast.icidade c podem orientar-se 
promptamentc, segundo as convenicncias de momento, para a 
conclusão de a,iustcs, a pratica de transacções e o em))l'ego de 
n!cdidas, que, sob o. t•egimen official, pcnderi~m ele autoriz~
çocs cspcmacs c seriam retardadas pelo mccamsmo' da orgam-
zacão official. . . . . 

Ainda difficeis são, porém, as condic.õcs em que se exerce 
a supe1•intendoncia da emprcza, condições independentes dos 
administradores. Do facto Ilcrsistc a baixa .dos .fretes mariti~ 
mos, coincidindo com um .preço relativamente elevado dos ma
t.criaes de consumo e soldarias do pessoal. , O Governo, .vigi
lan~e, ,observa o que vae, occorrendo c, servindo"se das autori
zaoo~s .9:u~, o Congresso lhe. outorgou, dando, ao Lloyd o.. assis
tenCJa mrhspcnsnvcl acódc t\s empt•ezas congeneros com os fa
:vorcs que lho süo concedidos por !Ai. 

"'ESTfiAD'AS DE l'Et\1\0 , , ,., ' 

nolativamcnt,c, ás questões fOl'l'O~viarins, o Governo teve 
quo attcn<!ür 1~ .ür;eo.Cias ·uctermilllJ.daô pela ~riso de tran~po1·- · 
~e§ ~lll que O )lUl~, lUÓ!:OlCUte para, O~ e,fJei_lOS. da C:>:POt[acão; §O 
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debateu o, do outro1 ús necessidades ordinarias c rlc caracter 
geral a que rleve satJsfabet• a nossa viação terrestre. Separada- · 
monto passarei em revista as pt·ovidoncias postas ~m pratica, 
no pJ•oposil.n de combatet• aquclla crise e no de mclhorat• o ex
tender a rêdo das nossas estradas de forro. 

MEDIDAS CON1'l\A A Cl\!SE DE Tl\.\NSPOl\TES 
: . ·- . 

Cumpro, para tratar destas medidas, distinguir. cnt.rc ns 
vias ferroas confiadas ú administração directa da União, as 
arrendadas c as sujeif.as ao rcgimen da concessão. 

Para acudir ús difficuldades existentes nas estradas de 
propriedade da União e por elle exploradas, obteve o Governo 
que o Congresso Nacional o autorizasse a abrir creditos até a 
importancia de 50.000:000$, de que foram effectivarnente dis
tribuídos 48:500$000, a saber: 

J•ara a Estrada de Ferro Central do Brasil. 
Para a Estrada de Fer1•o Oéste de Minas .. 
Para a Estrada de Ferro Noroéste do Brasil 
Para a Rêde de Viação Cearenso ....... . 
Para a Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias 

24.900:000$000 
8.300:000$000 

12.300:000$000 
'• . 000 :000$000 
1.000:000$000 

Além desses auxilias, 1\ opportuno alludir ao prestado Ii 
Estrada do Forro Noroéste 'do Brasil, mediante o credito de 
5.494:359$856; aberto nos termos do decreto n. 15.221, de 20 
de dezembro de 1921. , 

Os recursos, a que acabo de alludir, permittiram a caqui
sição de consideravel material c a realização de trabalhos, que 
fizeram desapparecer os ser•ios embaraços de que soffriam os 
transportes terrestres, obtendo-se ainda uma reserva de ele
mentos bastantes para a intensificaeão e desdo!Jramento dos 
serviços durante algum tempo. · • 

Cumpre, ,aliús, assignalar que o nolavel dispendio assim 
realizado, além· de encontr!lr compensação no. proprio melho
ram;·nlo do trafego, será, no futuro, coberto pelo augmento de 
renda, decorrente da eleva•Jão das tarifas, recurso do que o 
Governo lançou mão, com toda a opportunidade, em relação 
ús estradas de ferro ~1enlral e Oéste de Minas. 

No tocante ás estradas sujeitas a arrendamento, as provi
dencias tiveram do considerar as condições ospeciacs de cada 
caso, resolvendo-se rlfl modo differenle as questões relativas 
aos systemas ferro-viarios componentes da Rêde Sul-Mineira, 
da Auxiliaire, rla Grent W•Htern e .da ChemirM da Fer· FtJdtJ~ 
1'attx de l' Est Brésilien. 

SUI',-Ml~EIRA 

No intuito de corl"igir r.h nc•simas condições do eonserva
çfio e trafego das estradas perl.l•ncentes á Hêdo Sul-Mineira, 
condições que a empresa :wrendal.aria não conseguiria remo
ver, resplvcu· o Govemo, pelo decreto n. 14.598 A, do 31 do 
dezembro do 1920: rescindir o contracto de 2 dtJ janeiro do 
1910, celebrado de nccurdo com o decreto n. 7. 70~, tle 2 do 
dezembro de 1909; oncamp1tr a Estrada de E'erro l:lapucahy, 
d6 Passa Tr·cs, no Esl.ado tlo llio de .Janeiro, ao rio Elcul.erio, 
na divisa de Minas a S. Paulo, c incorporar ao domínio l'e
lleral, não só esta estrada, mas ameia o ramal do Pirans·uinho 
~ Parai~opoli§,, · · · · ·· 
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Inutil é encarecer o beneficio resultante de se transferir 
o arrendamento da rêde ao proprio Governo do Estado de Mi
nas Geraes, por todos os titulo-; competente e idoneo, romo 
melhor não· podera IJI'lCOntrar-s•.'· para explorar, . em perfeita 
harmonia de interesses com o .Governo Federal, o patrimonio 
valioso, que aquella rllde constitue. 

O preço do arrendamento, a partir da data em que o Es
tado assumiu a arJm;nistraciio das estradas. é de metade da 
renda liquida proveniente do tcafego da rilde, pago por se
mestre vencido, al.é 30 dias depois da tomada de contas por 
parte da União. Ficou con~idera·1a como renda liquida a diffe
renca entre a receil.a brut'J. e a~ .despezas de custeio, umas e 
outras precisamente C'efinidas nü contracto lavrado com o Go
verno estadual. 

O Estado obrigou-se a reallzar, dentro do prazo de tres 
annos e de accôrdo com o Governo da União, os melhoramentos 
necessarios nas linhas arrendadas e suas dependencias, bem 
como a acquisição de material rodante, despendendo para isso. 
em média, até a quanl.ia de H :000$ pgr kilometro de toda a 
rêde. . · 

A União entregou. nos termc•R a,iuslados, ao• GovernO esta
dual, para indemniz'lr a Companhia Estradas de Ferro Fe
deraes, antiga arrenda ta ri à da rode, 30.865 apolices da divida 
publica nacional. de um conto de réis cada uma e juro de 5 o/o, 
valor estabelecido p11ra a ro?.versiío .immediata ao dominio fe
deral da Estrada de ]'erro Sapucahy e a incorporação do ramal 
de Piranguin!Jo a Pa1·aiso•1ülis 11 correspond~nte, na occasião, 
a pouco menos de 32.000 cJnl.os de réis, em dinheiro. Por seu 
lado, responsabilizou se o F.Rtado de Minas Geraes a applicar 
aque!las apolices, nos seguintes fins exclusivos: 

a) resgate da ·divida interna da Companhia Estradas de 
Ferro Federaes Brasiieiras - Rêde Sul-Mineira, nas bases ·do 
ajuste feito com os crcdorr:; estrangeiros, e no valor de cerca 
d~ 75 . 000 . 000 de frn.ncos: . · 

b) · pagamcnt.o das dividas internas existentes; devida
mente reconhecidas, no valor app),'oximado de 12.000:000$000: 

c) realização de parte das obras de reparaQão das linhas 
da.; r,stradas arrendadas e acquisiciio de material rodante. 

Estipulou-se, entretanto .. quP. no caso do Governo de Mi
nas Geraes não cons•:·guir rlenti;o do prazo estipulado, a dis
soluçiío ou liquidaciío da. Companhia Estradas de Ferro. Fe
deraes Brasileiras, ~·•Jriam restituídas immediatamente · no 
Thesouro Fedet•al as ,1policP~ m.•;tcionadas. 

O contracto esf.ah>:lecm.; aind,t. que .esta companhia desistia 
de todas as reclamações presentes ou futuras, .uor ella ,avalia-, 
das em cerca de qual.l'O mil wnl.os (4,000:000$) o renunciava 
ao direito de receber.• as. an•J.Jidades provenientes do depositf) 
de 10.000 :000$, feito nos termos da clausula VII do contra
cto de 2 de ,ianiro d t fHO. 

O decreto n. 15 ·iOG, do! 22 de março de 1922, tornou effe
et.iva a transferencia do arrendamento ao Estado, que, entre
tanto, desde o comeeo do a.mo de 1921. administrava a: rêde, 
e o decreto n. 15.61(1, de 19 uo agosto deste mesmo anno, 
approvou as bases. e.n que assrnl.ou o contracto de 12 de sc
t.~mbro seguinte, cc!dJrado com a Companhia MoA"Yana, rela
t.Jvamente aos prolong-amentos por ella construidos e trafe
g-ados no Est.adq d~ ~linn;s GeraPs, I )g-ados á: Rua propria rMe 
IJ l'i rêde_ Su! Mme~rn. FJCal'al)'l, nss1m, solv1das d.o vez, todas 
as quesl.oes .1mmed1atamente ligadnR n.. transferoncu~ <lo arren
dnmonf.o. 

• 
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.AUl:JLlii.IRI!: 

' . Analoga foi a solução dada ás difficuldades existentes na 
rMr sul-riograndense, de que, nos termos dos decretos nu
meros 2. 830, 5. 5118 ,, 6. 673, rc~pcct.ivamente de 12 de março 

.de 1898, 6 de Junho de· 1!Jfl5 e 8 de novembro de 1911, era 
arrendataria a. Comnaynie A uxtTiaire .de Chemins de Fer au 
Brésil, da qual se não podirL espç·rar a execução dos trabalhos 
indispensaveis á normali?.n~ão do trafego. O Governo, pelo 
decreto n, i4 .. 222, .de 18 de Jurho de 1920, resolveu encam..: 
par a rêde e transferir o arrendamento ao proprio Estado do 
Rio Grande do Sul, prorop-::u'ldo-o até o dia 15 de março de 
1!h' Lavraram-se, a 12 de Julho seguinte, os termos · de 

. accôrdo relativos á IJncampaçiio f.' á transeferencia. 
Pagou a Uniü.o duzento~ milhões ·de francos belgas pela 

incampação, incluído nes.sa rmportancia o valor lle oit.ent.a .e 
cinco casas que a companhia arr·mdataria construira em Santa 
Maria para habitacão do PdHSOa 1 das officinas. 

O Estado do Rio Grande do Sul assumiu a responsabili
dade. ~e executar os melho~amPntos previstos nos contractos 
da Compaanie Auxiliaire e outro~ que o Governo Federal espe
cificou, por occasião .Je revPr eil::es contractos, obrigando-se o 
mesmo Estado a despender em' taes melhoramentos· até a im
portancia equivalente, em moeda nacional; aos duzentos mi
lhões de francos bel!;as, pagos pela União. Este capital deve 
amortizar-se no prazo do eontra~to, levada á :.quota de' Juros e 
de amortizaÇão á conla dos lucros do arrendamento, represen
tados pela metade da ·rend'l liqmda da CÃ"])Ioração. A revisão 
foi estabelecida nos termos r!o decreto n. 15.438, de 10 de abril 
do corrente anno, e o Estado arrBndatario, fiel ao contraQto, ,iá 
dPSl•endera, até Julho do corrente anno, . no melhoramento da 
rêde, a somma de 21.282:886$360 .. ·.· . . . . . 

uma vez transferidas ao Gove!'no estadual as linhas i!a 
Atl1•iliaire, ,foi. possível. elevar as ..tarifas, sem p!'nt.esto maior 
dos inteJ;essados, que sabiam destinado o augmento immediatn 
nn renda ao servico de resgate. de um capital realmente ap
plicado a melhoramento da estrajn. e não, como teria provn
,.'!!mente. feito a antiga. .empreza arrendataria, á Jiquidal}'io 
de· dividas em. atrazo, Já. ~e. proc~deu a uma segunda revi~ã·) 
-de .tarifas, . corrigindo excessos, verificados como taes no em-
pr(1gn da primitiva tabella. · . . . .. . 

Enf,re~e. como se acha,.-a viação rio-grandense á admi
ni~f.ração do Est.adoJ. o Governo Federal p6de descansar, quant•J 
á crmservacão do patrimonio .nacional ora arrecadado e quantn 
á facilidade com que se fará sempre o entendimento sobre as 
questões attinentes á cxecuc!lo dos aJustes firmados, 

• GREAT WESTl!RN 

Em 'relação á rêde arrendada á. Great Western o( Brasil 
Railway Companu, cu,io avultado r.a:p·ital não cncont.ravn :HL 
r.~er.it.a remuneração bastnnt.o, , o Governo baixou, em 22 de 
dR?.rmbro de· 1919, pOT' int.ermndicl do Ministerio da Viaçii.:l, 
uma portaria, pela qual cnncerlen á emprcza nrrendataria o 
direito de elevar as tarifas, snh condição de ser o augomento 
drJ renda docorrrnf.e da elovnçüo, , <•mprogado, dentro de tro:; 
nnnos, na• ·O:'\:ccnçiin de obras o serv.ioos, na mesma portaria en
numerados e tendentes ao melhoramento da rêde, mediante 
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um cmprestimo dtl :10.000:000$, que a companhia ficou nu· 
tol'izucla a contruhir, dando como garantia as sommas a que 
I•:nntasse o referido ausme·nto de renda. O disposto na por· 
t.aria foi incorporado no contracto de innovação, assisnaclo cm 
23 de setembro de 1!120, de accôrdtl com o decreto n. 14..:J:.?t:i, 
de 21 de agosto do mesmo anuo, c no termo complementm·. 
autorizado pelo decreto n. 14. 53(}, de tO do dezembro de Hl20. 

Não logrou, entretanto, a companhia o emprest!mo auto· 
r izado, ele modo qqe a reparação das linhas e do material de 
ü·ansportc está IPOr fazer-se, máo grado a accão solicita e bem 
.int onr.io·nada, com .que o GoverM se esforçou por facilitar 
JC]ilella operação e alcançar para o paiz os consequentes br.-
neficios. · ... 

CHEMINS Dll l'ER DE L'EST 

Onn.nl.o :·, rêde a cargo da Compaqnie des Chnmins rle F•'l' 
tMtirau.;c dn l'E.vt BJ•t!silien, fill assignado,. conforme as clo.n
:;t.:la~ appl'nvadas pelo docrct.o n. 14.068, do i!l de fevereiro 
uc; 19211, o c"nt.r:acto de 3 de abril do mesmo anno, ao qual se 
nrlrlil.on um t.ermo complemenl.m·, om 25 elo ri1ain snguinl.e. fln 
aecC.J•do com as condições estabelecidas pelo decreto n. 14.15!i, 
de· 1:! do mesmo mez. Segundo o contracto, a companhia ~e 
cbr1gou a executa;•, dentro rios prazos .que o Governo fixar, 
as ampliações, nlterações o obras Ilovas necessarias á regula
ri:lacão do trafego e a foronecer o material rodante c de tra
cc;fir., exigido pelo Governo, dentro do prazo de 10 mezes de
r!• o i~ de scientificnda da necessidade dos fornecimentos. Esta
l1ell'eeu-se que, realizados os fornecimentos e obras, serão fei
t:,~ r.as tomadas do contas semestrnes a verificação e apur!l
çãn das dcspezns cffccluadas, procedendo-se, então, do mod·> 
;eguinte: 

a) levar-se-hão â conta de .capital as despezas que pro
\'iOJ·em de nugmento do material rodante e de tracção; 

. b) as de~pezas relativas a obras destinadas a melhorar a 
rede e a lhe ausmentar o valor serão divididas em duas par
tes iguaes; uma deli as será levada ti conta do c apitai' e a ou
tra a uma conta especial, denominiida «Obras. novas e melbo
ramtmtos»; esta conta serâ debitada ao Governo c o importo 
elos r·espcctivos ,juros, na razão de 5 % ao anno, accroscido 
da devida amortização, serâ deduz1do do precQ do nrrcnd!l· 
menlo n RC'r pago pela companhia. 

PARANÁ 

Pnl'll cnnlral'int• ninda, cm relação :i E. F. Pnrnm\ o~ ef
fril ns da eriR•1 dr. lmn,;portcR, fornecendo 1í emprcza os meios 
l''~1·a l.anln indis1pnnsavr.is, recorreu o Governo tí1 mesma nru
virlcncin c!n qun sc1 scJ•viu no caso da cGrcat. Wcsl.ern»; consr.n
l.iu por po!·lru•ia de 12 do alll'il rle 1920, nn r.levacão das l.a
I'it'ns, sem prejuízo dn disposto no'§ 1 .. da clausula 34 do con:.. 
l!'i1C'IO de cnnsolidnçiio tlolcbrado em 1916, e mediante diversas 
llnJ'diçíirs, cnt.re as quaos a do ser destinada metade do nccrns
cim'' da rr.cnila l.ol.nl, rcsull.ante da rlr.vnção, á mr.lho!•ia do> 
vrmcimenl.ns n salarins do pcs~onl, sondo a outra meLado, cnn
,qjci('J:ndn cnmQ .tnxa .r_~dcliciop_al c tcmporaria, c.qnsnsrndn t\ . . 
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ntlender ás despez~ts do melhoramento das linhas até a impro••
r.,uwi:i de 5.500:000$, e a acquisicút· de material do traccão 2 
de transportes, orçado em 060:000$000 . 

. Pot• portaria -de 21 de janeiro de 1921, revigoram-se a~ 
l.lases das tarifas, sem altcracão do espirito que presidira a 
ü\'ganiza,;ão adoptada antes. 

THER_EZA CHIUSTINA 

.Analoga solução foi escolhida para a E. F. D. Thcre7.:l 
C:hristina. Approvou o Governo, por 1portaria de 17 do nov•:m
br•.l de 1920, .novas bases e classirieaoão de tarifas, dest.inando
~o 11 accrescimo de renda resultante a augmentar os vencimen
tos -do pessoal, a custear a exe(lucão de obras e acquisicão rlc 
malcrial, indispensaveis á normalização do trafego, As di>
r•osições assim estabelecidas foram completadas pela portaria. 
de 12 de janeiro de 1921, que fixou os vencimentos c estabele
ceu o valor o o progrcs~o das obras que, do 1921 a 1925, devem 

· ~N· oxecutndas nas Iii) h as. . 

S. PAULO-RIO GRANDE 

Considerando agora as vias ferroas que se acham sob •l 
L'egtmen da concessão. cumpre observar que pri·ncipalmente 
em relacão á E. F. São Paulo-Rio Grande se impunham me·· 
dida~ urgentes. Lançou o Governo mão do mesmo recurso, 11e 
:.o.ul.orizar condicionalmente a elevação' das tarifas, o que foi 
f~ito mediante portaria de 12 de abril .de 1920, que lhes attrl
b,:iu novas bases o classificação, sem pre,iuizo do di~posto no 
§ 1" da clausula 34 do contracto ela consolidação do 24 de ju
nho de i 916. A repartição do augmento total, resultante <ia 
elevação das tarifas, obedece ao mesmo criterio, adoptado em 
l'cla<:iio ás estradas do Paraná e D. Thereza Christina: metade 
ficou destinadn á melhoria de vencimentos o salarios do P"S
H(laJ, sendo a outra metadcl empregada no melhoramento e 
ucquisiciío de material de tracção e transportes. 

U:OPOLDINA 

Nilo conseguiu o Governo, entretanto, realizar mnbora 
v:vamcnt.e se os!'Ol'çasse nesse sentido ,a revisão e unificnc-iio 
dos diversos contractos, !'edcracs c cstaduaos, a que estão se
paradamente sujeitas as linhas que constituem a vasta rüdo 
do 'rhe Leopoldina Railway Company, Ltd.,. providencia que 
ú não só. conveniente mas ainda necessaria. Como medida do 
emergonciá e nos termos de aut.orizaçüo legislativa, foi, po
l'úm. fh·macln o ajttste do 3 ele agosto ull.imo, medianl.o o qual 
a Inspectoria Frdernl das Estradas, como representante do 
Governo da Uniün, ostubelccen com o Governo do Estado do 
Rio de .Tanoiro c Tho I,eopoldina Railway Cnmpany, Ltd., no
vu:: bases do tarifas e regulamentos de transportes para vi
~nrnr nas I inhas dr concessão federal e do referido Estai.l•J, 
haHes e regulnmonlos flll])l'ovaclos, a t.if.ulo provisorio, pei<J 
decre),p n. Hí.621, de 21. dq mesm.o. moz •. 
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'MEU!ORAMEmO E PROSEGUIMJDNTO DAS iltDES 

LiniHtS novas _.;. :óe·accôrdo com os planos e areamento~ 
ap·provados pelo decreto n. 13.557, de 16. de abril de 1919. 
tiveram inir.io c estão quasi cqncluidas as obras de recha
ment0 das linhas da Estrada de Ferro Cent.rnl do Brastl, en
tre as estar.ões Central e Deodoro, para o fim da electrifica
,ção do trafego do snburbios da Capit.al da Republica. Aberto 
para taes trabalhos e outros, preliminares, o credito de 
~.000:000$, nos termos do decreto n. 13.685, de 9 de julho 
daquelle anno, foi, em mensagem de 5 de!' mesmo mez; solici
tac!a do Congresso Nacional a conêessão de recursos que bas
tast;em á execução, mediimte .concurrimcia publica, dos ser
vicos clofinil.ivos da elcctrificacfio :não só nos suburbios, mas 
ainda na linha do ccnt.ro 'âtJ Barra ·do Pirahy .. 

O Congresso Nacional, iúi . resoluÇão sanccionada pelo de
creto. n. 4. H 9, de .30 de novembro de 1920, aútorizou o Po
der Executivo a abrir credit.os 'até o maxi mo de 60.000:000$, 
drEtinados á electrificação, não só das 'linhas a qúe se refe
rira a mensagem, mas ainda nos ramaes de Santa Cruz, Pa-

. racamby, MarHima c S .. Paulo, at.é. os ext.remos respectivos. 
O mesmo decreto, 'entre outras providencias, prevê a des
apropriação das. quédas de. agua que melhor se prestarilm ao 
fornecimento . da P.nergià electri'ca, disponf]o em geral sobre 
a organização do trabalho. · 

· Usando das autorizações assim conferidas, o . Governo já 
adquiriu. para aproveitamento no ramal de S, Paulo;· a fa
z~ncla do.: Salto. a que pertence uma cachoeira do rio Para
h.yba, com a potencia disponível de 2ft. 000 cavallós. Foi. além 
diófO, .d~cret.ada. a desapropria(;ão dos terrenos · situados na 
bacia. hydrographica do rio 1\lambucaba e seus affluentc5, 
.1nde existem quedas de· grande altura, com potencia suffi
ciente para os serviços de suburbios e outros. 

Orgánizaclo, como se . acha. o, projectó definitivo de ela
ctrificacão das linhas suburbanas e· do cerit.ró até a Barra do 
Pirahy, inclusive os râmaes de Paracàmby e· Santa Cruz .. foi 
aberta em novAmbro do anno ultimo e encerrada a 30 de 
Illarço deste anno conr.urrencia para a respectiva execul}ã~. 

Cumpre ~itar, entre os trabalhos de melhoramento da E~i,
fradn de Ferro Central do Brasil, a duplicação da linha e r!f
mul de S. Paulo, desde Mogy das Cruzes, na extensão ... cLe 53 
J;ilomef,ros, obra que .foi. iniciada e proseg11e, ·com condições 
teehnicas de primeir:a ordem, assim como a construcção ·1e 
uma vari_!lnt:e em .torno cta cidMe de S; Jose dos Campos, com 
a cxtonsuo: de 71m2,120. EdifiCaram-se t.ambem duas gran
des estacões: uma, especilti de mercadorias;· na cidade de São 

. Paulo e outna,, ele .passageiro~, err1 Bello T:Iorizonte. Final::. 
mente, rl.evo fazer particular allusiio á ponte coruitruida· so
rno. o rio S. 'J?rancisco,, em Pirapora, cuja superstructura rpe
t.alhca se. acaba .de montar actualmente, com um vão total 
de 692m. .. .. . . . . . 

Pr,?scguo n comll'Ucçüo, do rnl11al de Montes ,Claros, qt!a 
~c .dcslma a Trl'mcc\al, .. ond~ se cnt.roncnr:í com uma elas ll
n1ws de_ vincão drt. Bnhia, tendo sido inauguradas, cm '1921, 
as ost.acoc~ de Imbaiacava,. Catl.oni c Jcquilahy. A extensão 
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de linha construída e ·entregue ao trafego, durante o periodn 
dn actual Governo, é de 72 kilometros. 

No prolongamento d!J ramal de Ouro Pre~o, fil1ou con
cluída a secção de 25 Jolomet.ros, comprchendida enl.re Ma-
riana e LaVJ':lS V·elhas. . 

Quanto nn mmal de Lima Duarte, está concll:lida a ."x
l,_m!•fio de 10 kilomet.ros ,entre as estações de Pemdo c \•ar
Zl!ll dt"l. Cnn1pi,, . · . 

Em 25 de dezembro do Hl 1\l, pelo dccrelo n. 1.3. !li10, fo1 
approvado o novo regulamento da ·Estrada, lendo a sua ap
J•liraçiío revelado cxcellencia de suas disposições. 

Commemornndo condignam·enle o Ccntenario de nossa In
r!-rpendencia poli! ica e do ac~õrdo cop1 o art. ~8 da lei n. 4.555, 
dt• ·10 de agosto de 1922. fOI expedido, nD d1a 7 de set.embr•J 
ultimo, o decreto n. 15.674, que criou a Caixa de Pensões 
dos Empre;rados Jornaleiros da E~f.radu, prevista no. art. 158, 
do regulamento approvado em 1919. Tornou-se realidade as
sim a velha e .justa as1liraoão dos operarias que servem na 
nossa principal via ferrea e cujas familias ficam, em virtudr: 
daouelle acto, protegidas contra as aperturas materiaes a que 
sem elle as exporiam as 'conting'encias da má fortuna. 

Finalmente. · é opp·ort.uno ·e animador indicar os algaris,.. 
mos, por que se exprime o àccrescimento da receita at•reca
clnda pela Estrada. Em 1919 esta . receita havia . sióo . óe 
61.968:422$ em 1918, subiu a 70.578:132$7411. Em virtude 
dar, medidas tomadas contra a crise de transportes c da re
visão feita nas tarifas, ao anno de 1920 correspondeu a re
ceita rle 84.079 :895$416; em 1921, . arrecadaram-se 
8il. 887:499$331 ·r>, no corrente exercício, se· chegará prova
velmente a 97.000 :000$000. Nestes termos,. comparados en
lr·e si os exercícios de 1922 e :!918 ,verificar-se-ha um ac
l'rescimo de ~rceita q~e orça por. 35.000:000$, isto é, cerca 
de 56 o/o da 1mportanc1a ha quatro annos recolhida. 

A par da normali'zacão do trafego, medida que se impu
:tlm e que .o actual Governo realizou de mod·o completo com. 
os l'ecursos do· credito aberto ,para acudir á crise de transpor
: es, effect.uou-se na Estrada de E1erro Oeste de 1\linas um tra
balho syst.emat.íco de regularização e aperf·eicoamento dos 
~ervioos de confàbilidade, restabelecendo-se os lançamentos 
dn movimento financeiro, suspenso ha muitos annos. . 

Devo assignalar, entre os melhoramentos introduzidos na 
·estrada, a refor!Ua.d_!ls.officina•s de. S. João d'ElRei, Barra Man
sa, Lavra~ e R1bmrao .Vermelho, onde ampliações de área co
berta o a installação de novas machinas .. opcratrizes augmenta
ram consideravr.lmenl.e o, ·rendimento dos trabalhos de repara
ção do material.rodant.e r! do tracção .. Salientarei igualmente a 
constrncção d.a nova eslacão de Rello Horizont·e, que se não 
amcsqu.inhn na :vizinhançu· elo edifício congenere ·da Estrada di) 
.I?e-rro Central do Bra-sil. 

Grande csfot·ço houvrJ de exercer ainda a administração da 
Estrad~t de Ferro . Oéstc de Minas para restaurar o extenS'J 
trecho de 356 kilomctros qlle da E~l.l'ada de !<erro Goynr. lho 
foi transfr.l'i-do, cm consoouencia da caducidade do contr;u;to 
ele m'rendnmonlo -desta ultima via ferrca, caducidade rcsolnda 
nos f.el'mos do.clenrcton. 13.063, deGelo jancil·o de 1020 .. 

Seja-me, finalnwúle, licito fazer especial referencia á re
visão .completa dns . .'tarii'11s c á applicaçfio .de um novo re!;Ula-

. ' ' ~ 
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menl.o. rlo l:rans~o!•l.e·s, l.enbalho·s realizados l.ambem cm Hl20, 
que Vli!l'tt.Jn cl'l!'.l'lfl'H' Pl'l'll·'i nnmcrnsns c cohihi1' l'J•.rqul'nl·rs abu
sos, couli·ibuindo para a normaliza(~fio do trai'eg·o, 

NOTLOES1'Jl 

Al.ém dos ~cncfic.io~ decorrentes da applicação de avul , 
!.!)das Jmpo·rtancJas; feitas nos termos dos decretCis ns. 4.034 e 
H:í.22·1, rospoctivamoute dn 12 de janeiro de '1920 e 29 d<l dc
zr.mbi'O de 192t, foram att.ribnidos ao mclhoramcnlo da Eatra
.:la do Ferro Noroéslo dil Brasil, por conta das verbas orça~ 
montarias, rc.cursos consJdcravcis. Aperfeiçoou-se muito a via 
porma:ncntc; aug>me.ntotHr~ o ref.ormou-sc o material rodante; 
levnu-se a effcito a substituir-ã-o de cm•ca de um milhão do dor
mentes; arrancaram-se desdê Baurú até. Laura Müller, isto é, 
num ti-cebo de fl2 kilonwtms, os ant.ig·os trilhos de 20 kilo
gt;ammas por metro cor!·cnte, assentando-se, no Jogar dc!ie:l, 
kllhos de 32km,250; c, finalmente, está cm andamento traba
lho identieo alé a est.açã,) de Lins, no kilomet·ro 1'50. 

Para a trav~ssia do rio Paraná fóra, do longa data, prcvlst11 
a const.rucçiio de uma p'lnte' no Rebo.io do .Tu piá, .evi-tando-se a 
I.J•ansposiçiio do rio 'J'iol<í o o cruzamento do Sucuriú c aprcwi-
1ando-sc as condições locaes, extremamente favoravcis á cxc
cuç!io da.s alvenarias da ·H!frast.ruct.ura. 

nazúes do g·randc valor, indi.cadas na exposição de moti
vo~ a·ppcnsa an decreto n. 15.477, dfl 12 de ma·io d·e 1922; le
varam o Gove.rno a não emp!'.cg·ar na conslrucção a •supestru
ctura mctallica cnlcttlada para um t.rem-typo leve de bitola 
c~lr,,ilu. de accrlrdo com c projecto approvado pelo decreto nu
mcm "i .585, de 7 de outubro de 1908, a adquirida mcdianLo 
•nutorizaçã·O 1laci'a pelo decreto n. 12.210, do 19 de outubro de 
i!llli. AJ me~m::, tempo deliberou, apoia-lido-se na opinião vcn
c·Jdora cm rcun:fin de noLavei·S -engenheiros effectuada em ju
nho do 1920, aclop!ar novo projecto, prevista a carga de um 
1L•em-typo ·pesado (l·e bitola l·arg·a, c .aproveitar, {)Om a!La eco
nomia. aR rwças da antiga superstructura cm outras pontes que 
u 11Jlt•nda pt•ec:.i~ava do montar, atravessando nume.rosos rio&, 
ontrrJ o~ quaes ·o l'OT'CH!, o Antas c o Aquidauana. . 

. Ent con~NJtH·ncia de tal dol ibcração, foi elaborado o pro
jctJto definii.Jvn da ma~ws~osa obra de arte, que o citado riO·· 
ct•eto n. 11i. 4ii appro,·ou, ·C, após concnrrcncia .administrativa, 
cncommendada a superstructura metallica a uma das fabrica~ 
mail conceif.l,ada~ dt• mando. 

Conclui.ctos sr acham ns trabalhos de construcção das· nl- ' 
vennt•üt:..~, sobre que deve assentar ·essa suporstructut•a, cujo for-
ne~imento romrça •agora a ~OL' feito. . · 

As novas officinas de Baurú, que o Governo resolveu con
slr,lir e e!Tcrl.lvammltc ma-,Jglll10U em 12 de outubt•o cc 1921, 
permi!.tern tí aclmini.<IJ'U(Iic, satisfazendo plenamente á~ nc~.~s
sida,1os actuacs da T~~lrada c obtendo notavcl economw. <:l')n
Sül'Vat' <J ropamr tor](l o ~eu :na!erialrodantc c de tracçfi.o, con
·strui't• todos os sr.u~ cur·ro;; o yagões ·C cxec1!la.r outros ~L·rvi
ços. qu•3 ·eram dnntc3 r.on!'wt!ns, com importante <lisp~ndio, a 
cfficina;; C$Lranba.;, . 

Dig·nos d1J citur;ãn, som c!uvidn, são os trabal11os, !'dCt.onte
Jlltlll[,l realizados, d1.~ ~nh~l.il.l!i<'ÜO de vat•ias pontc·s provJsot•:as 
do madlJiJ•a por .cicfinilivns mi•Iallicas, a co.nstl'Ucçiio rlr. aig·u
mas estações do alvenaria (' a d•l c~~:sas hygic·rricn:s pura rcsidcn
cia do pessoal das pf!'Jcinas :Q dª yi(\ pcrman,cnto. 
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MAn,~·ur,\o 

O Governo encontrou ainda por concluir-se a E:>trar!a do 
l<'et·ro S. Luiz a Caxias, entt·cgllO á admínístraf~üo direot~ da 
Uniã_o após a resci:;ãp do contt•ado firmado com' uma cmprcza 
pat·ttcular (Liec·t·cto n. !.1.130, du 2·1 dP iulho LI,! J!JJS). Du 
então para cá foram abertos ao trafego 372 kilomelros, ist.o é, 
toda a ext.cusão comprehendida entre S. J .. uiz e a cidade de Ca
xias, restando ainda a cor~struit· a importante ponte do canal 
dos Mosquitos, entre a ilha em que se acha a capilal o o con
tinente. 

Ajustou o Governo D l'orneci tnento do maturial e a c·w
CU\'ÜO ·de:;~a obra do urtc, cujoti trabalhos f<Yt'am inaugurado:; cm 
:!1 do aiJl'JI de 1!l22. 

Pelo decreto u. H. 589 A, de 30 de dezembro de 1920, J'i
con ·resolvido o resgate da Estrada de Ferro de Ca....:ias a São 
José da,s IJajazeil•as com a extensão de 78 kilometros, e a sua 
iucm•porar.~ão na Estrada de I•'m·i·o ·de São Luiz a Caxias, pas
sando a v ia fcrt·eu resull ;m te a d~:~nominat·-so Estrada de Fer
ro de S. Luiz a 'rlterczina; O reccbimcn lo e a incorporaf;ão 
uu linha t·esga·~ada real'i:taram-sc no dia 11 de março de 1921. 

Desta maneira, ficou de propriedade da União toda a ex
tensa c impot·tantc rtide fcrro-viaria que, partindo da capital 
da llahía,. vai alting·ir o rio S. Francisco, cm Jnazciro, .cü!lti
núa, mediante a Estrada de Fc1•ro ele Pctrolina a 'J'hcrczina, m·a 
cm conr:>trucção, c termina na cidade de S. Lui:t do Maranhão. 

Segundo as clausulas cjuc baixaram com o decreto n. 14.823, 
de 24 de maio de 1!l.2J, i'ot, no mez seguinte, assignado o co~t
ít•ac'Lo para ·CXL'cução do eon,juncto ele obras e installações des
tinadas a estabelecer• a ligação, em Thc!'ez·ina, das estradas óe 
ferro que, terminando naquclla capital, partem de S. Luiz, 
Petrolina c Crathcús. 'J'acs obras, iniciadas em outubro dQ 
1921,. oprosegLtcm reg·ularmcntc, tendo o Governo approvado, 
pel-o decreto n. 15.Gt2, de 28 rlc ag·ost.o dr. 1922, os pro,ioctn~ 
da.~ .l)u;as gt·anrJrg ponl.c., que düi'CJI'fio Sf~r· ln.nçn1las sobt•e os 
t'ir.JoS P:wnnhyba o Poly. 

Em.l2 dr) outubro do cot•t•r.nt.r anno. fo·rnm iniciasloR os 
t.t•aballws do construcção do ramal de Coroatá a Pedrciras,,c.on
i'ormo os csLudu:; ,approvados pelo der-reto n, 10. 133, de 19 de 
março de 1913. 

A construccão da Estrada de Forro Petrolina a Thcrezina 
teve inicio em 25 .de o.titubro .d(l 1919, proseguíndo, sem inter
rupção, até agor·a. Acham-se já 137 kilometros com o lcHo prc-

. parado o oli5 kilomctros com os tril'hos assentados. A marcha 
dos . trabal·hos, para os quaes o Governo imprtou cnsidoravcl 
material, pe,rmitf.o pJ·cver quo al.é o ii.m do carente ann.o a 
ponta dos trilhos será levada além .do kilometro 100, vonol!las 
assim definít.ivamcnle •as principaos diffiouldndes que á exe
cução apresenta a região arícla do sertão pernambuco que a 
Unha tem de .atravessar. · 

PIAUIIY 

Tc\'c o actual Governo a saUsfa~ão de razet: ciJ•cultiJ' no 
((•I'J'iturio do Pinuhy o pt•inwiro lt·cm de fcJ't'O. inaugut•allo L'lll 
·Hl Je tlfli'Cntbt·o de 1 U:.\0 o I. mi' ego do l.t·ealw inicial, tio ::ti J;i
lomot:!'o,;, llu E. !o'. Ccutt:ul daqucl!c Est,udo. ~!.1 anuo cour~IJI.,·, 
us~entadft. l'l,'lonta, porém, f.! 1 u .l;jlome.Lrr~~, ~§laudp Q leilQ 

! . r···:. 
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r!nll'cgaram-sc ao ti·afc;:;o mais 25 kilomctros, além dos 7 que 
constituem o ramal de I;:;uarassú. A exten·silo total de Lrilros 
.pl'Dmpto alú a cidade de lliracuruca, ·no kiiQme~I:o HS. u 
Governo já encommendou o material i'ixo 'J rodante suffi
cienLo para que, em breve, cheguem os trens áquella cidade 
sertaneja. 

RIO GRANDE .DO iNORTE 

Rescindido, de accCirdo com o decreto IY. 14 .. 1.3•6, de 10 de 
abril de 1920, o contracto de arrendamento e construcoilo da 
E. F. Central do Rio Grande Nnrte, pagou o Governo á com
panhia contract.ante, em apolices da divida publica, a im
pórt.ancia de 7.853:573$821, a titulo de indemnização por lu
cros cessantes e restituição do capital reconhecido e não 
amortizada, e mais 2 ,,9.56: 003$685, pela acquisicão de mate
riaes, ferramentas .e insta!lações pertencentes á via· ferre a. 

Com a rescisão, ficou a União exonerada dos pesados en
cargos que lhe impuzera o contracto, em cons.equencia de ser 
nelle estabelecida obrigatoriamente a construccão do pro
longamento de Lages a Milagres, segundo um traçado carís
simo e injustificavel, · que deveria transpor a sm~ra da Bor
borema, satisfazendo as condições technicas de desmedida 
.exigencia. . 

Realizados ultim!llmente os indispensaveis estudos com
•Parativos desse traçado com outro, primitivamente projectado 
e que tem Angico·s. como ponto de. passagem, resultou a pre
ferencia definitiva em favor dessa ultima solução, com a trans
formação do trecho já executado da linha âa serra da Barbo
rema em um simples ramal, cuja principal utilidade será fa
cilitar os grandes ·transportes destinados ás obras cont11a as 
secca:s do Nordéste. 

· THERESOPOLIS 

Vcrdadeira1n'ente precaria era a de E. F, Theresopolis, 
quando o Governo tomou deli a posse erri 6 de outubro de 11.111'9. 
De então para cá realizaram-se grandes reparações, · Ievan
tando-Re, alargando-se c regularizoodo-se o leito, substituin
do-se todos os dormentes. Houve necessidade de renovar in
tegralmente todo· o· material . t•Odante, augmentando-.>e
lhe ainda o numero das umdades. Quanto ao mate
rial de tracção, algum aproveitamcnfo, embora difficil, tem 
sido feito. Teve a administração de reformar e consolidar ns 
pontes oo Paquequer e do Magé. · ·· 

··Em 1" de main de 1921 foi entregue ao trafego o trecho 
de 3km,720, entre o Alto de T·heresopolis e a estacão de 

· Varzea. ·· 
·.Para melhoramento do · serviço marítimo, ·abriram-se 

1. 343 metros de canal na Piedade, com 40 metros de largura 
e 2m, 50 de profundidade em mnrós baixas. • 

· SAN'rA QATHAR!;NA 

· Entro a União ~. o. E~tado de Santa Catharina foi cell'\
):>rado; -Ms.· termos do det'ret.o "n:. · '15 .. 152, dé 2 de dezembro 

. ·de.:! !!2i,·.ccrtltractb, .. em 'vir'tttõe do Q'IJ.id' . .fiC'QU ao: Estàdô arfen~ 
·:·Jt-' .. ~1 • .... ~~.· ;:· ... t~ ··:t''' :"~t- .• ~ ......... ,·-~·'··<·.; .-: .. ·-."1:. ·; ........ ,~- ::, .. ~: 
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dada a E. F.· SnnLn Catharina a parl.ir de 1". de oul.ubro 11" 
HJ22. O contracto as~enLa fundamenLalmenLc na partida da 
renda liquida em partes ·iguaes entre os governos contractan-
tes. • · 

PARÁ 

De accôrdo com o decreto n. ,15. 563, de 13 de julho de 
1922, celebrou. ,támber,1 o Governo com o Estado do Pará um 
contracto pelo cjual a União ao mesmo tempo adquiriu do ER
tado. e a elle arrendou a 'E. F. dé · Braganoa. O preco da 
acquisição elevou-se a 1.7. 000 contos ae ré1s, sendo 5.000 
contos em moeda corrente e a importancia restante em apo
lices da divida publica. IO'brigou-se o Estado a empregar 
aquelles. cinco mil cóntos · na renovação e melhoramento da 
.liuha e .na a'cquisição dé material para o trafego. O arrenda
mento, pelo prazo de 30 annos, assentou no n:·esmo regimen, 
de repartição da mesma renda liquida cm partes iguaes, adopta-
da para ou.tras vias ferreas. · 

GOYAZ 

O contracto de cousLJ•ue•:·ii~ o nt'J'eodamenlll, da antiga E. F. 
dú Goyaz foi declarado caduco pelos ponderosos motivos enu
merados no decveto n. 13.963, de 6 de janeiro de W20, o qurl 
permittiu que o Governo, tomando posse da via ferrea pro
movesse. os melhoramentos .que lhe eram urgentes, a appare
lhasse de modo conveniente e fizesse desapparecer assim as 
insistentes e justas reclamações ·das c!iff.erentes zonas a que 
ella serve. O trecho que corta uma destas zonas, isto é, o 
que vae de Formiga a Patrocínio ficou, e:c-vi do decreto re
·ferido, incorporado na E. l!". O és te de Minas. Quanto á 
outra zona, de Araguary. a Roncador, con~tituiu-se com o re
·spectivo trecho e ·nova E .. F. de Goyaz com administraão 
propria subordinada á Inspectoria Federal das Estradas. 

Tendo assim procedido, pOde o Governo reencetar, s8m 
maior aemora; a cons1l'ucoáo do prolongamento em direcçãr á 
capital do Estado de .Goyaz, serviço que havia muitos annus 
se achava paralysado; · Já está, em · consequencia, concluído o 
aberto ao trafego desde i" de maio de 1921 o trecho de 22 
kilometro~. do ramal de Catalão á nova estacão de Ouvidor·. 
~obre o rio Corumbâ constvuiu-se a ponte definitiva de 70 
metros de vão. O leito da ·linha, para além desse curso d•) 
agua, está preparado na extensão de 65 kilometros, dos quRes 
1,5 com trilhos assentados .. Tudo faz crer que at; o fim d;; 
anuo corrente a ponta dos trilhos attinja o. kilometro 80, sern
prt> a contar do rio Corumbá, inaugurando-se nesse prazo 
mais cinco estações no territorio goyano. 
· Tanto no trecho annexado á E. F. Oéste de Minas como 

no de .Arll!,'Uary a: Roncador, realizaram:...se trabahos de grande 
vulto para reparar os estragos que a falta de conservação 
regular havia occasionado á linha e ao material rodante, 
antes de decretada a caducidade do contracto. , 1 

.'.i'OCANTINB 

· ,_ · Qqtra càducidade de contracto, que o Governo foi levado 
·a 'deolarar;' objeétll d~ deQreto; 11-: •. \:4.-300, ·de 21.de· sétembro 
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fll} 1920, !oi a áa concessão da Estrada de Fe~ro do Tocanline. 
quu s~ verificou ser onerosa ?OS cofres pub!Icos, l<a;•c:nd'J .a 
Jll"OIH'Ia cm[H'C7.a conccs,1Jomtn~. qu~ gosava de uma gamnba 
d1) .i 11 r os de G o/o sobre um cap1 tal 1Ixac!o cm 30:090$ por k!·· 
Jonwlro. rcconhceido não lho ser passivei cumprll' as obr1~ 
ga•;iío>1 contracLuucs. . 

Os favores da concessão, que datava dos primoiroe iem~ 
po.'i .do z·egimcn republicano, haviam pros:rc9ido desde ent,!lo, 
ele modo a attrihuir áquel:la emprcza o direito a extensocs 
1'erro-viaria~ cada vez maiores, sem que, cntretaryto, a cons
tt·uct·.úo Lívc~sc andamento correspondente. 'l'rml.a aimns 
após' a claLi.l t\ll CUl}Ce~são, apenas existiam 8~ k,ilomctJ:o~ o1y 
1 mha constt'LIIfla, a margcn1 c:;querda do r1o .rocanl.mo, .t 
monLunte de Al!'.tu;aba, como inicio do tuna estrada do cen
tenas de kilomdro~. que devel'ia tmnspor o trceho CJJCach<!-· 
eirado da·qucllc· rio e do Araguaya. O trafego da pequen>l h
nha construída, depois de ter sido provis.oriamcnte aberto, 
estava inclefinidamcnt,e suspenso, quando o Governo decre
tou a' cadueidade. Levado á praça, cm Belém do Par;í, o 
acervo da estrada, a União o adquiriu, pelo preco de réis 
L28l :000$, cm 7 de ,junho de 1922. 

lTABIRA 

O Congresso Nacional, em nutorizncão contida n!) lei da dcs
peza para p exercício ele 1920, fixou as condicileR 11 qnc devia 
o Governo attcndcr para contractar com a «Itablra Irou Ore 
Company, Ltd.,, on cmpreza que esta sociedade organizasse, 
nu com· a Companhia Estrada de Ferro Victoria a Minas, me
diante o accórdn qnc entre as duas fosse preciso, a constru
cção e cxplnração de ai tos fomos, fabrica de aço e trens de 
laminacão, bem como de duas linhas ferroas que, partindo 
ruspcctivamcntc de It.abira do Matto Dentro c do Porto de 
Santa Or·nz. no E~l.aclo do E><pirit.o 8ant.o, on rlr. outro~ r.xt.rr.
ltln;; prcfel'ivei~. ro~;;Pm Pnl.r·onell,l' TH!H pontos convrnicnlos 
ria E;;l.r•ada rir J.'PJ'J'" Yict"r•ia a Mina;;. E;;tal.uiu a autrwiza
r:ão ninrla snllrr.'ll consl.rnceão ele um cár.s, o uso c goio r!C:I 
obras de mel hommontn rlo porto escolhidO para extremo de 
lJma das novas linha~; e, finalmente; dispoz ~obro a revisão 
elo contracto do f9 de ago~to de i91ü, celebrado com a refe
rida Estrada, pnra a rcconstruccã.o do suas linh<~s• afim de 
facilitar o transporte do mincrios c productos sidcrurgicos, 
sem novos onus para o Thcsouro. .. 

De accurdo com as clausulas approvadas pelo decreto 
n. 14.160, elo H do maio de 1920, o Governo celebrou com a 
«Ilabil·u Irnn Oro Company, Ltd.», c a Companhia Estrada 
do Forro VicLoria a MinaR, contracto cm que se estipularam, 
u par das condições rclat.ivas propriamente ao .problema si
clerurgico, as que foram ,iulgadas convenientes, para o ei'fcito 
dos transportes. c a concíhac.ão elos i!Jtcresses da llniãn r,om 
aR duas mnprf1zas simu!Lanramcnt.r.. 

Domo o Govrr·no enlitn r~lamnwnlr, •lemonRI.T'Ou, não Sfl 
proccrlr.u :1 r•r.visão do conL1·acto fcrro-viario, J•ovisão a quu 
alludiu, a titulo ·facultativo o niio obrigntnrio, a autorização 
logi~lal.iva. 'raut.o a:;sim J'ni qnc l'lll uma claR .elau~ulas ficon 
taxai ivantt1nto dcterminad'-' que. ·no t:ast' ..,:lo caduua1· iJ nov'J 
coni-l'acLo, is.Jo é, p da .sedeJ:Lt)'t;ia, voltará a vigora1·, sem rc.;-

I 
i 
• I 
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tricoüo als·uma, o celebrado. nos terrí1os do decreto n .. 12.09/I, 
r.le 7•de·junho de.1916. ·. 1. . · ~ 

:·· . · · · Como aelo c·omplerrumlar· l~ conHrderando que a execucno 
do contracto do .. H de. 'maio de i !J20 depende do Govei·no do 1 

· Estado de Minas Gcl'UCS, o Governo Federá! · baixou; em . I. 7 
!le março·do anuo corrente, .o decreto n. 15.•i03, que Imunda .. ·· 

.contar os prazo~. mcn~ionadü~. cm algumas r:luusulas irnpor,.; 
!.antes, dn dnta da as8igual.ura do· coúLra~to qLW a Itabira ce.~ . 
lebrJll'''COm ·.aqui!Jle Estado. · · , . · · . · · · . · . 

; Nos. termos do contracto de ·l!HG, ,que .contioúa vigente, a 
.. , Companhia :E .. F .. Victoria a Mina~ abriu ao trat'ego1 , cm :l . 
. ·de l!gosto·de 1!122, o trecho de. 31km,758 .entre Cachoctra Es~ 

. ' .. cura e lpatiugn,' na,Iinlia quo deve alcancar, Itabira do Matto 
! •. • 'Dentro, :Proseguem: regularmente, tanto quanto o .permittem 

' · as condiÇões.. de insalubridade Jocaes, das caracteristlcas da , · 
.. ~, , . bacia. do .Rio Doce, os trabalhos de cbnstruccão daquella linha, . 

·. > , destinada . ao ,. servi~o .,publico .de·. passageiros· e . mercadorias, 
· .:· , . distlncta e independente '.da/ viá e~peciat que a cltabira. Irou' 

. . Ore. ·CompanY>, ·ficou , autorizada a assentar para o transporte 
:',- 'o dos mineiros ... · .. ·.. · .. · : · · • .. · . , · 

··.· · i..... . · 'Subordinadai;·çomo Cll'll se· achá,. ú. Inspectoria Federal-· de 
· .· ·· . : 'Pbr.as ·.contra as Seccas a Rêdo de Viação Cearense, tratarei 
. :, • . do assumpto ,que· a· e lia se refere. no topico relativo aos tr~ 

.- ;_,bulbos realizados no Nordéste. . .. 1 . 
_: ·'. : , '; I ; > .. ;,· •· . . ' 

·'_:,' ... 
' '·' 

'" •' 

.:.· ... :. ' . 

. EX'I'ÉNSÃO o,\s',llSTilAJJAS .DE FERRO ''PEDEMES 
..... ':< .. , TnA~'EGo_No ·. Ac:i'uAr. oovEI\No 

ENTltEGUES ,AO 
' .. 

.... :_'.. ' . .' .... - ' 

· ·' Os ·nlg-ar,i~moti bem ~ignil'icaLivos,_ inscr•iptos no seguiJllC 
quadro., incjicam .o pr•ogresso ulcancado pelas extensões ferro~ · · 

, · viarias .abm•tas ao· trafego no período do Go,verno a ,findar: 
·.' ' i - ~ 

.. · .. 
. . ···· .. ··.·. Êst;~adàs:: < 
. . . _:.' '• ........ ' -/ ,. . '•'. .. . 

. . ·Est.róda· de Fm·ro S •. Luiz e Caxias .. .'. ,.: ...... · 
,• Rêde de::. V·iação Cearcnse, incl\]sivc. a linha.. de 

_ ·, : · Ptiiaiw il Sótnia (98 kifometros· c os .ramaes · 
·•_ · . . de, Quixeramobim'·, e Patú), . · .. : ........ .. 
· · Esti!ada·.rJn: l~r..rro Central· do Ptanby ........ · ..... . 

· .... ·Esb:ada\lle Ferro. Ccn1.ràl do Rio Grande .do Norte 
;. RMo do1 Via'ciio Bahianá ..... ; .... ' .. ; ·· .. •· ... · 

• .... ·Estl•udn· de F'erro Viclol'ill a il-linas -. de Cn'- · 
· · ,- · ·,. · ,. . .. chOoira:· Escui'a .. a 'Ipatingll -~·-,·~ ... · ... ~ .. ~. ,·; 

ES:t.rndn I.IÍ!· Férr•o .1;herezopo1 is a Varzcli: ... .' .. 

.. '>. : ·, E.~ft;it~la. ~o FerrO· Cr.n:~,:nl' li~' BI'Usil: 
1.. . '\. . ' . ' . . .. ' J ' ' • .., • 

. Bucnopoli:~ ~ .requilahy (rnnial de Montes Cln- · 

Kilomotro~ 

28~,282 · 

t46,2S2. 
57;141 ~. 
27,000, 

, H0,2Hí 

31,758' 
3,937 

I 

',• 

• .. ,, 

" 

.. ros) _ ... _ . , ... .. : ...... : . ................. . 
· Mnrianna a. S., .Cuelano, (rarrinl de Ouro PreLo a 

70,721t - .. 
"' . i./11: 

... _··Ponto-Nova)· .. -.. _ ... ,·.·;-; .. -._ .. :.,,,.;~: ...... _ .. 
- · · Eslmda de: FeiTo 06stc 1lc Minas ·..-:. Capivary a 

·. Alto· lia Serra' . . . · _. ..... , ... ·.·'··· · · ·. · · ·. · 
I·.' . Rt'Jde Stil · Mincir•n - S. ·Sebastião' do Paraíso a 

Passo::;- .. ··.:.·, ........... ~ ..... · .. -: ... , .. · .... . 
Jll.strada de Ferro Goyaz - Cntal!ío a Ouvidox: •. 

. ~.-Yól. ~ ' . . 
. ' ., 

'· "' 
,.• < 

,,' .. 
.. ' ... '_.:·, ·,- • ' •. 1,. > . -~ .. 

,,,, "'o· (r<' . _. .... ,u . ' 

8,720 

75,730 
22,000. 
12 . 

-:·· 

( ,/, 

•,. ·,' 



Estrada de Femí Sorcicaliana (ramal de Tibagy) 
- Alvaro l\Iachndo a Pl·esuJente Epitacio 
(cstaçilo terminal ~~m Porto 'fibil'iCli) ..... , . 

Estradu tle Fcr·.r·o· S .. Paulo-lllo Grande -Won
cosluu .Bruz a Coloniu Mineira (I·umul do 
Purunuprmernu) • • . . . , ............ , ... ~. 

Wcucl.!slrtll Hl'llz a. 'l'honmzina (r·umnl do llio ·do 
Peixe) . . ........... , ........... · ...... .. 

Estrada de Fcrr·o '.l'uburão a Arumugtui ·- Tú-
bariio u Gt·os.citüna, ... · .................. . 

Estrada rle Ferro Cruz .~lf.a a Porto Lucena -
Rio Branco a Santo· Angelo . , •..••......• 

• • 
· · . LillhUI:i conrplcnwntur·cs· do ltlo Grande do Sul: 

Baoilio no Jdlomett·o 37 da linha de Basilio· a 
; . ' J'nguru·ílo o ,o o .J,·, o olt I o·~ o.,· o o o I :.o o o. o o 0 o o.' o o , 

s, Sebustifio a Passo Fundo (linha de S. Sebas-
. f.ião 11 Sunt'Annu do Lil'l'utnentu) ....... \ .. 

Alegrote uo kilmncrto 23 da linha de Alegrete 
·u QuurnhY . . . . ..... ·. ~: .-. : . ........ '.! •• ··• ·~ •.• 

90,441.-

28,903 

30,699 

67,000 

33;500 

,37,001J. 

37,000 .. 

2S,OOO 

I • . . 1.-197,783 

Estas extensões tivoram inaugurado. o seu trafego no pe
r todo do uctual Gove,rno. 

lll!lli'OilMA DA INSPEC'J'OillA FEDEft,\L. DAS ESTMDAS 

/ 

. . .I I 
. Não· terminut•ci e~l.n noLieia sóbt•o us nossng ·vias ferreas, 

~eln i'azcl· · allt1~1io esv.cciul ao. novo rrJguhwwilf.o1 ,qtre o . de
creto 11. -15. Hí', de a de dezembro· de -1!:121, · appt'ovou para 
reforma ela TnspccLoria Fr.>deml . elas Estradas; A t•eor•IJ'Uiliza
';íío deste depurf.nmento udminisf.rativo duu-11re o curuéter de 
Qrgão centml o coordenador do,; f.t•ahalhos e ,medidas relati
vas ri viaoiín lm·r·cstr:o · drt llnpublicn, sem, ettlrotnnt.o, esta• .. · 
belecer· rwulrultrn tmrrf.mliy.adio· descabida; .(thlcs-· ,rpspeitada 
liOs devidos lermos, a nece~súriu autonomia dos clrci'es de ser•, 

~ vlco locaes. · · 

.. 
., 

llEGIJLAi\li':N'r'oH DB J'Ol,JGJ.\ 1; Iii'S'J'rtUCI)ÕI!:~ 1',\IIA A ~rol\tADA 
' . DJ~ CON'J1AS t I 

. ~-· 

ibous outros nclos merecem pnrl.ioul~r oltuciío, ·no , que 
J·espeif,a a~ n.osRa$ vias Jm•r•e:is. · Ulll ,o decl'oto n. · Hí.673, de 
7 de sctr.mlli'O do llllllll l:ot'I'IJllft•, llJl'Pl'nvnu o novo regulamen
to ele policià."'sl:gtH'l\UCn e l.l'UJ'ogo dus estradas de. ferro, re
~·ognndo o anl i;:o !'e,:ulunwnf.o d1J 1857, I!UrJ .iú não. pofliU. ·por 
falho e o]Jsolrt.o, -sal.is,ruzer tis nctt.we~ · eonrlíções da · nossa 

· vinciio lm·rcsl.r•p, O oufi•o, porf.arin'minisl.crirrl do 2R do ugos-. 
to, I nml11:n r rlo I'OI'r·nnl.il 11 nno, Pt<l.ah,e lr:c1) novas i n~Lr;ticcõcs 
pm·a· a l.omada do eontas:rla~ Psf.t•at!us t!i) fm·ro f'orlli!'al.is ur-

• l'~Jndndas ou sn,i1oi!us no riJgitrren riu ronccs~üo, J'icrrudn assim 
:tlmnclonnr!as u.~ insf.t:trccõl'8 rio :JBI!Jii, qtw .. aj'mnuH .~n t•cfor·inm 
r\!; vins formas fJtW gnsrun du l:(urantiu do juros .ou subvon. 
oões outorgadas pela Unillo. 

. ' 



ESTAT!S'riCA E LEO!SLAÇÁO FllRRO-VÍARrA 
• 

E'-me grato registrar o unpulso · dado ú publicação,· que 
srJ achava utra~uda, · das o~l.al.isLieu~ das cstraclus de ferro.; 
Suhirurn 11 lmno as coJ'J't'S!Jllllliunles ali pol'iodo cun'I(J!'ehen- · • 
dido entre os annus do llll .\ c H.ll8, estando .i à 110 pl'clu a do 
1919. Quanto 1í lcgisl:u;ãu i'ort·o~viariu, puhlimlt•atn-se os acis 
primoiros voluuws, que abr·angem o lapso decorrido desde 
1828 até .1800. Outros volumus, su!J irnJH'iJssão, devem appa-
rccer• ainda durante o anno corrente. . 

ADAS'J'IlC!~IEN'J'O U~ AGUA DA CAPn'AL FEDERAL 

-donsciQ ele quo o · scrvico de abastecimento de agua. 
desta capil.al. pt•ceisa de t•cmodclaeão cunsideravel. deliberoU: 

o Governo, não só i11vesf.ignr as. causas do .pessimo estudo a 
que tal sorvico clwg'Ou, mas oinàa estudar rl'l_eticulosamente 
os meios ele corl'igir. 

De longa claf.a e· sob varia,; fôrmas, queixas se accumu
Javam contra irregularidade da distribuição c a escassez 
do liquido 110 centro da cidade, seus baitTos c eercanius, e 
tudo d~molJNtJ·ava it tlrg·unciu de reprirniJ' abusos inveterados, 
que nííi\ t.endiam a dcsappat•cccJ·, anlt'P. so agb"l'avaram do 
modo con/.inuado. · 
. Em 1!J20, constitui uma conuni.,são do on:;cnheii·os,. ver
sados im teehn i-c a rspeeiul a que pel'lencem os tmlbalhos do 
abastecimento, confiando-lhes. o encargo de dizerem sobre 
QS vicio~;· Jni!Jas t! del'eito"· t.lc quo sr! rcscn/.in o serviço de 
bydronw/:J•os. a cujo l'espoi to o Gon•t·no recchm·a inJ'oJ·mncões 
pouco animU:doJ•us. No long·o o documenluclo relatorio que, 
pouco depois, avre~entou, .a commissíío, não só nsclm•eceu o 

· qssumpt~ Jiticnliur, oujo. exame l'hc fl'lra eonf.iado, mas ai.nda 
expôs J n ndanwn l.adunwntc erros, que, mn nulJ•os • SBJ'VlCOS 
ror•t•elutlvo~, todo.~ pertinentes ao problcnm de supprirncnt.o 
urbano; cumpria uliminar, e pt·ovidencias, . cuja, pratica· se 
imtmnhu.. . · ' . · 

. InstrUido assim sobre tJuestão de tão séria· importune ia, 
~ntehdeu ó Governo nlurgnr os . oncargos ·dn conurlisslio, in
ctínrpJ•iudu-a tlu proceder :ws n,;I.JJr.los o pl'O.iodos sobro que 
devet•üo assentar n l'oformtt aysUJJnatica da rêr.lo dist.ribuidorn 
o !l r~xrmução nwl.lJOdica dn~ ll!JVos tyabalhos indispensavcis 
ao mr!lhm·nnJeJJtn tl:t~ lnsi..IJlln\)llll~ · !1XJstcntes o do aug-mento 
dó .. volume do' uguus nrlclu~itlo, provisl.o. o tlesonvolv.imdnto 
quo no fUI.ut·o terão 11 ·área Jmhif.uda e a popühu;ão da ett~ 
t1iLul da llopuhlicn. In.JnsUJ'iciLVel 'seria lov:w a cabo l.t•nbn
Jhos isolados, corno providencia de occasião, som suhor'dinn
~iio a uma irlén de eon,iuncf.o .. Seria rcpci,ir o et•ro, de eujas 
eottsnqJJrnwlus 1Í jnst.uJnwl.t! ~n·ova lmstnnle n csl.ado rio cou- (I 

· ,;os qtw cumpt•e roeUf,icar. . · . . . 
. A commissão .iá llpt·esnlltou n 'pllltw ;;oral das obras. em 
obeclilmola an qual .il1 .. mnil.ns 'f.r·ahalhm; pm•cincR, 1lo mellJO· 
rnnwn/r1 dn r(•dr• ac/.lJUI. l'rll'lliJJ l'l'ttli.zado~ eom JH'OYeilo pnrlt 
a dist.J•lhnkíío urhann. Al1lm di3/.o, n :wt'ãn elo Gnvnl'llo póde
cxorceJ•-so ·~obf•o ulg-JmJa~ li•t'Pgrllnrirlarlr.s gJ•avns qUI' (•:;:isli:un 
nn meHmn sJn•viçn, enm JH•rrla consirlot·nvrl rln liquid~·· o lo
Bão do !!rario publi'eo. Grneas a l.acs rnodidas, n nnJJJêl'O o ,a, 
JmporLuuciu. d:as r·cclamacõcs tccm dcor•csoido ~cmLi.uuurncn::. 

• 



is e A5iNAEf: DO SENADO 

te, Lonrlondo u normaliza~.iio a di..;l.ritbLiir;ão, dentre qas con
âiçõas prccarius gue. só a revisão compleba de vez removerá. 

Mas, a p·ar desta revisão, cumpre que se r;eneralize na 
'distribuicilo o· uso dos apparelhos medidores, sem o qual 

• nada se conseguirá no scutioclo de· cohibir os abusos no des• 
perdic~o donliciliario, musa de desequilibJ'Íf:! protur~do o pe:r
l,urbacao const.anl.e uaqucllc sorVI(íO· A provrdenera, que assnn · 
.se impõe, depende, porém, da sorte (]UIJ venha a ter o projc .. 
cto de lei apreaentado em Hi\20, .na Camura dos Deputados, c 
ainda objecto de deliberação ucsta casa- do .Parlaménlo. " 

Segu.udo às informaQíil'S. prestadas pela llcp·artição ele., , · 
:Aguas, assentaram-se .. nos trcs ull.imos annos, · 82.195 metros 
· de eanal iza~ür•s adductoras e distribuidoras de varias dia
met.r•os tJ csp~cies de material, installaram-se 4,,.071 pennas, 

deu-se baixa a !124 e elevou-se a 12. Ofl4 o numero dos hydro
metr.os dom'iciliarcs. 

Medida util foi a Lransferencia, úa Estrada de Ferro do 
R(o do Ouro. dos scrvkos de pas5ageiro~ c cargas da estar;ão 
inicial da l)o11ta elo Ca,iú para. as duas novas estações,. que o 

'3overno mandou ·construir, uma á rua Coronel :Figueira de 
Mello c outra (t rua de s .. Christovão. · · 

Em J!H !l euustrn iran,.;;e novas pon l.cs sobre o rio 
Iguàssú e o aff!uente deste, o Paiol. Outras, melhore14 foram 
·concluidas depoi;;,: pilm a 'travessia rJos rios Anna Feliciu 
:Utum, Timbó e Faria .. 

COBBE!OS 

Ao 'iniciar-se o actual perioclo presidencial; cogitou o ·. 
Governo dr mr.lhorat• '' SCJ'virn dos Cnrr cios, .quer rlo ponro· · 
de vista material,· quer quanto ' á organização technica e 
administrativa dos trabalhos. Resentia-sc aquelle servi(:o da 
falta ele · instathieõe;: nclequndas e sufficientes para a séde da 
Repartição central· c algumas elo snas dependencins, da es-, 
cassez de pessoal, mobiliarios,' tdrmsi!ios e· mate1•ial de va- · 
rias ~specir.s. . · , · · 

·De .far.t.o, o rlcsmwolvimenlo que o trafego postal tem 
· tido nos ultimas annos multiplica as r.>xigcncias, a que cum

pre pr·ompta f! c>fl'·icazmenle attr!nrler, sob pena de prejudicar 
o interesse do 'puhlico e Jnsn!' o ~rhesonro. . . :· . 

.Ponsan(Jn assrrn e sr~rvinr1o-$e dn auto'rizaoãn conferida 
pela lei. n. L273, de 1 .. ele :t'cver1:1iro ·do HJ21, o Governo. nos 
.termos elo dccret.o 11. H, i:l2, de Jtl ele marco do mesmo anno. 
approvou o novo regulamento do ~erviço postal. Pela reforma 

- foram elevadas a ·30'· a~ 20 administrações então exi~t.entes, 
de!llocandn-sr 1o eentm tf>· comnmúieacõr.f' post.aos. 'ela ra. 
pitaes rios E~taflo~ srmrwe. que o indicaram ·considera;cões 
.geographicas on nul.rns, ligadas 1í~ conveniencins c clisponi
bilidades dos l.t•ansportes; Foram creadas assim as . admi
nistrações de Santos, ·cDrnmM, Santa Maria da Boc(Ja do 
·Monte, .Bot.ucntú, Theophilo Ot.toni e Joazeiro, e elevadas 1l 
·eategOl'Jn ..cll' arhnini~f.r•aeües as snb-administ.racõcs dn Cam-
J>anha, Diamanlinn.. Ubcraha c niheirão Preto, · 

t 
. T<:nndou-sr. um syst.emn'. pr.rmanenl.e de :fiscnliza(:.iio. c cs

atistwa. de todos os serviços postaes c augmentou~se de 7 4 o 
numero dr. agrncin~ ... Para ill.lcndr.r ·a todas ns·net•r.s.;;irladr:s. 
c numero .de empregados .foi nccrcscido ·de .~ .. 985, , subindt) 
9. 790: 963$'400 a despaza total. ... 

.,J, 
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n~ scrvi(;o.o; poslar•s' ambulantes. na;; linhas ferroas e es
tl'ncias de r·oclagcm.. não obstante o melhoramento de que 
a indu carccc•m, l.ecm sido :llfÍeJ1fei,çoa.clos considr.ravclmente, 
l11m'anrlo com ~ nova organi?.!liíião elas adminisl.m(;ües e com 
l'. rt'visfi·o r.le g1·anrlc numilro de contmcLos ele eonducção de 
malas, medida que, além r!n mai~. deu em resultado sensivel 
rNI11ceão de despcz.a. 

I) ' . . ' " d t' l a1·a llHilO!' J'egu1;1:: .•. a e,· pt•est.cza c g·aran m c e per-
mula de cncommr:ndas post,aes.. entro o nosso paiz e o ex
terior, o decreto n. 15.153, de 5 de dezembro de 1921, ex
pediu ,novas instrncç~es," qn~ se coadunam ~clhor d,o que 
!i~ ant.1g·as ~om as dJSfJosu;or.~ dos accôrdos mternacwnaes, 
<:•m que somos paJ•t.e. 
· . Em '1920, J'cor.ganizo11-sc o systcma de escripturacão, 

pondo-o sob a fMma das partida;; dobr;adas, e refundiu-·se (j 
plano de acqni~ição. snpprimento, dislribui\i'ão e conserva~ 
(:iío do malas pnsl.aes, de accõrclo com as instrucl)ões espe
c.Jaes qne haviam baixado do Ministerio. Os effeitos da re
fu;;ã.o clc.~lr. plano .foram, ·segundo in!formacão do Director, 
à os CoJ•reios, surprehrndentes, verificando-se pou panoa no-

. lavei do material oxistente. 
~ :F'ir.a.lment.e, devo t~ilfe!'ir:-mc :ís .ml.)!:l:if(ca\()ões introdu-., 

z.idn~ no serviço tle cnnducçilo de malas o 'corrcspondencias, 
na área do Dis!Ticl<l Fcdcral, . ..§ervií:O cm que a administra-

. coãq directa ela União. aboiido a intervellf,ão dos contract.an-. 
"•.tfJS particulares . que · de.lle se incumbiam, tro)lxe as vanta· 

·. gen8 mais indiscuiivcis. . 

TllT;EGRAPHO 

Durante · n pcriodo prcsi,dencial prestes a :findar, foram· 
introduzidas rlivcr•sas reformas c executados vari.os ,melho~ 
ramt'ntos nos Toll)graphos. ' ' 

Em J ~18 a. cxf.Nlsão da rêde telegraphica era de 43,212.060 
Illlltros, com um descnvn!yimnnto de 79; 04~. 981 metros, 
tendo sido constrú idos, de agnBlú de '1 !li O a novembro de 
1922, 3. 843.607 metros de I inhas. com nm desenvolvimento. 
clc• f). 729. :!·}0 •no!ro.,. O I o tal act.nal accnsa uma ~xLensã:o 
ri~ 47.055.667 melros f! um descnvolvinwnt.o de 83.778.230 
metros elo conduct.ores. Consi.Iuiram-'se 53 kilomeLros de 
linhas lrlepll'onicas com 100 kilomet.ros ,de ·desenvolvimento., 
No in'esmo pi!rindo procedeu-se no JancamenLo de cabos sub
marinos do tJ•es condncl.oros, com 1. 650 metros de exten-
são· n .1, !150 rJo-.desenvo!.vimcnl.o. • · 

Foram incorporados ao patrimonio nacional quatro 
11difit~ios pm:a est.a,cões. tclcgraphicas; con:;truidos t.res para: 
t•sla(;Q(Js rnrhotnlc~raplncas: Ires ·.casas pnm postos t.eu~pho
Jíiens· r· •rf'cnnslnidns ·:n. ·Além destas, const.ruiram-s!Õ 't.res 
ei.lificios para Cot~reios r TelegJ•ap·hos, instaUaram-sc H 9 es- · 
lnr:ii•'s lclrgr·aphicas. G7 l.clephonicns .. duas. radiot.elcgraphi
l~llil. nma ''pm•rlmat.icn, :li' posto~ fpJrphonicos, don~ radiol;e-
Je:;:raphicos e domi semaphoricos~ . . . . · 

Enrnmnwndnrnm-sr 'i• si :íçtins rarliot;{'lcgr·aph ica~ mo
dernas, pnrn Selinas ·e Boccn do Acre. que estão sendo mon
l.arla.~: mnl:r•J'i~l ·para !1PI'rft)il;namrmln rln ~orvi(n rarlin. do. 
Amnznnns: " m~l:nllnu-;;r l'lll A1·pourlor. nn llin rln .Ta!lülro, 
n~Jrt l!'lodernissi~a est.acão mdint.elegraphica e rndio-t.elepho-
mca, Já em serviQO. · 

·.' 
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·- Foram tnmbcm insf.allados apparclhos rapidos n.utoma
ticns Sirm11.~ns nn~ln c:apilal. n em Bnliin, R. Panln o ltio 
Grnndn, 1•om ,l.,·nnslal.nl'a,; en1 ·rtli1íns, Cnr·;welln~ r', Vicloria. 
E,J.ilo snnilo monl·arlos os do Rio e PoJ'I.o Aleg-J'fl, .ii\. J•eccblrlos, 
eon.1 t.,·mrslal.nm;; mn Sanlos, Cut~·.l.ibn. 11 Jê]ol'innopolis, o on
t.re nalri:~ n J<'r,rl.nlcr.a, rom l.mn.~lnl.nt>e~ em Mncei6 I!· NnJ.al. 

· . Pr·ocedcu-so ú. montagem do Plrict.rogoncos e de bato-· 
rins aceurmlinrlor•.'·' Plll c:ineo l'sl.aeüc;; lclegraplrica:s; arlcrui~ 
rirnm-.sc rlous mnl.m·rH I) dymúnos pu.r•n. . osl.al.;ílcs Lclcs:rn
phica8 e uma n1neh i na. rle J'rrzar para a ol'f!clna: c material 
pnr•a subsJ,iJ,u icãn dos nr:cumulndorcs por· gct•doros dynamicos 
nas grandes esl.ne•ir.s. · · , 

Melhrn·nt~-.~o o ser·vico Lt~lepltonicn I'Qdernl. adquirindo-se' 
uma installac.fio morlerna da :fabrica "SI.rombm'S' Manufnctu
ring c•n e r•üforrnou-so a insLnllnção interna .de ~ande nu-
mero dü c,,lnl;ües l.elegraphicns. · · 

. Foi expürimentnda, com exil.o, no recinto ria E."ttpoHição 
Internacional, uma instnllnefio aul:omatica moderna tele
phonica, fox·neQida:" por Siemens Drothers & C.• 

I ODllAS llO :'íiOfiPÉSTE 

O plano grral elas ohrns f]llC o acl.ual GOVGrno ciab~rou e· 
cm g"I'Ullllo pnrl.e .rxrcntnn no 1\lor·dé,.te hrn~llnirn e.onsiste na 

, açudngem e irrigação, em larga escala, . de alguns valles reconhe-
. ciclnmenl.e ferteis, sit,uaclos principalmente no alto sertão dos . 
J~stndos elo Cenr·í1, Pnralryha c Rio Grande ,do Nor·Le: O inicio 
desse empeehendimento ficou dependente da eonstrucl)ão de 
muitas estradas, umas desl.inaclas a fazerem convergir. tanto 
do Jit.tornl como do pi'Oprio intcriot•. para as localidades das 
,grandes barragens, os reN\l'Aos do gente, provisões· e mate-· 
riaes .. indispensavcis <1s respectivas construcc.ões, outras . le
vadas a cl'feilo L'll1 sntisfnrilo a necessidades prementes: do des
envolvimento economico ·elo intm•ior assolado 'Pela seccas. 

OR.\NPilA nARRA!JENS 
I ' 

Para ol'l'ccl.nnr-Ao o transporto do mnt.erinl dc~t.inndo 'ás 
grnncles hnrragl)ns foi noccssario. primcirnmcnl.o appnrelhar o 

·porto de Pm·tnlllZR com uma· ponlo de. ni.J'ncacuo, em. vista de . 
estar n existente cm I'Uinas. . · 

Esta ponte csl::'t .i(t apparcllrnr1n rlo guindastes possantes, 
e um callo ae1·oo, - · . · 

:Para o tmnaporto do mal.orinl. foi necessnrio Pcmorlelar 
a Estrada de PeJ•r·o do ·Bal.tll'it.ó; orlificnrnm-sn grandes nrmn·-. 
zena na pt•ain rlt• Jc(ll'l.nlPza, con~t.ruimm~se ost.rndns do roda- · 
gem de pr•imcil'a nr•dtJm paJ'll suppOi'l.nr· caminhões cnrJ•ega
dos 'ati.\ 10 lorHJl:11ln~ do 11rwt ('IO!í ldlomnl.t•os pum os· ar,ndos 
do S. Gon1.:nln n PiPanllas, R Plll'n Pilõos, '118 pnr•n Garga
lheira, 4i pnm Pn.r·elhns); r.onsl.r•uil·nm-se pnr·a o mesmo fim, 
83, 1\ilomel.ros rln eslradns rlr. J'CJ'l'O riam ser\'ir't'm noR ne'udes 
de Quixommohim. Pal.t'l, 01·ôs n Poeo doH PIÍos, 2 kilometros 
para o açude r! o Pi líles o 120 pnrn os rio Pirnn hns e S. Gon
r;alo. · · • . · . ·. . • 

· Foi pois de 227 ldlomoLros o numero ele osl.rnclns de ro
dagem o 212 de esLmdas do ferro. 

No1•ton G1·i((iths ,r· C'. Ltd. - A barragem do Acnrape. 
iniciada em :191:1 e pnrnlysada durante a guerra, foi entregUEI 

,-
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no~ nrln1iTÚsi1lrlnJ'ns Nnl'lnn Gi'il'l'ilh.~ ..:: C". L(rl., fnll.nnrlô 
ainrln ::13,000 mnl.rqs cuhicos rlc a!vnnal'in c~·clnpicn para sor 
l.crminndn. Os. J•ocurs'ns r]P .. eonsl.t·ucr•.ãn consi~l.iam em urnn 
insl.nllação 'com enpncidnrlc. maxima Jinrn produzi!· llO mol.roE 
cu bicos por dia e por essn !'ázão .sô foi possível eollocnr n.OOL• 
moi.J·o~ euhieos no anno dr J 1121 .. \nl.rlJ'inJ•mcnl.e o pJ•ogrr,sso 
dos seT'ViOns r,iJ'n: em ··I01R 2.011~ moiros cuhicns an pJ•nco det 
1l2$; c!lJ•'cn fie :1 •. \00, om 1 !l'i!l, no pJ•rwo ·dr li7$ o mriJ•o euhico. 
No comeQo rio cnl'l'lml.e nnno 1'nrnm T;ccollirlos os mnr~hinismos 
nnt•n nova· insl.nllncão, imnwrlinl.nmcnl.e monl.nrlos nn. hom~ 
ln~cirn direita n. posl.os n funccionaT' .rim rin'~ · rlr março. De 
janeiro a nlwil l'iznrnm-sc 7. 2M met.J.•os r.uhiaos dr alvenaria. 
A esl.ar.ão (lhnvosn ilil'ficnllon • n~ 11·an~p(lrtos de comhüst.i
vcl ü aroín, ·pois sô no mrz rlc ahJ•il choveram 2(1 dias. mas· 
até fins de sotcmhT'O .iii llnvinm sido coll'ocn.rlos ·! ·J .000 me
tros cuhícos no, pt•eeo rio il2$7R5, quasi. a ·metade rio cnsl.o do 
met.ro cuhíco cm i!HR. Jlnrn a forminncão rln hnrragr!in fnlt.Rm 
ainda cerca rle t-:l. 000 mol.ros cuhicos dn nlvrmm·in cydopica · 
cjuo fienrfiô nlt.imÍ\rlo.~ nt.é j:\nr.iro do proximo nnno. O total 
consf.ruirlo nt.r\ h o ,i c é rln 70. :lO o metros cnhicoH. 

·· No' local ria ha!'l'a~em rlo Quixcrnmohim. ·.Iii Jig.ndn ;\. Ba-
d.urifr! por um ramal ferroo dr' 2km,71tJ. crlificm•am-sc casas. 
pnra 8fl0 operm•io~ c para. nccnmodnQiio dn pessoal ndminis
trnl.ivo;. const.rniu~sr. umn :!JnJ•mgmh ·n.ccrssm·in ·rJP frt•rn que · 
accmnuln-agna para as nccr.ssirlnrlM rla cnnsl.rucoiio n rio ope-· 
rn.rlado; ·fnz-sc n casa da· .m.i·nn r! e forra. das offi.cinas r os de- ' 
posi tn11 !lo r• inwnt o 'r ·armnznns pn rn nl'mo"m•ifndo; osf,rnderam.-
sr:- liriltas · ferJ•ons 11 nhriram-sc caminhos JlUT'a n cxplorn~ílo 

· de PQrlt:Pir·a~ ,. nui.J•ns srrvlenR. incltJRivr. n limpnzn. do leito 
do rio e ini~io da nxca\•n()flo na secciio esquerrla. Durante 1 

· esse 'icmpn· n insfn.llncão c os machil'tismo~ nrlqu'irirln~ ncnha
rnm r) e chegm·, no local paT'a n mont.agem. A grnnrle insf.nlla-
clío · dn Jlndroirn. rln "Rnlm Viria" rlist.n rla hnrJ·ngnm 17 kilo- · "' · 

/ ·metros·.'.· · 
· No acudo Pai.Jí, rlislnnlr ~km,:l2R ria rsl.nefio rir Rimnrlor 

. , Pompeu, pcrcorrirlos rm ramal fnrreo ull.imnrlo f'll1 novrm
hro do nnn'o ·nnR;;ndo rnnst.i•uirnm-s11 cnsas pnrn n nlo,lnmento 

· ele• 1. 000. f.J•abnlhnrloi•ns .n rio pessoal nrlminiMT•nl.ivo. · O ho-
. queirão onde sn. ·.vnr crm.~l.rilir a lmrrngrm ri nsf.Toeifo o o ler
re.no • de· funrlnr;iio oxcr.llonl.r.: prll' ossn rnziio os nrlminisl.rn
dnrfls 'CIJntlím l.nrniinnt• a ahr.J'I.nrt\. das cavns .nn PT;r~enf.e es
l.a(;iio sccca . ..r porlrclrn osl.:í insl.nllnr.ln qüasi n rlonR ldlon:~e
t.ros· .iunl.f! ·no. ar;urlfJ pt•nvlsm•lo !)nl'!l ahnslc~imf'nfn rln iMfnl-
1nciio 11 .• 111 cnn~lruirlo. . · · 
. · . Nos. tros · sct•\•icos ·rios Sr.· fh·i t'fi f.!Js .gasl:amm-sr. eercn. ·r! e 
17.000:000* nlr\ o fim rln oulnhro rlr.sle allnn. · · 

C. TI. T!'allan· ,r, Co. Ltll. -. A eiu·go rir C. H. Wnll;oer & 
Co, Lf.rl, .fiiJim a forminnr)iiO rla hanngrm rln nnn:nlheiJ•n r n 11' • 
consl.rtwGão rln rln PnJ•r•lllaM. n111hns nn Jlio ClJ•anrln rio Nol'ifi',, 

'. · N'o lor.nl rln.".pJ•imoim .i:l ~~~ Jr.lz muif.r~ l.mhnllJO. O JWO-
hlemn dn. supprTmrmfo rlP nr,nw. ·J'n1 T'fl~nlvulo com n nhm·luJ•a 
de rton~. 110r:n~ no lrifn rio. I' ln qur1 nlimonl.nm um l.nnqll') de 
45 m(•l.r()s euhirns rlf' cnpncirlnrlw. ERI'.i1o p1·ompiM ns ~r·gnin
.te~ edi1'ieio~: · ''nsns rir .moJ·nrla pnm os ornpJ•r.g·ndns dr nnte
~orin,. para n Png·r•nhr.iro mrcnniro r pnl'n r1 frliiOJ', 1/lll'fiiJe, 
ferraria. dou~ rlr.pnRil.ns pnT'Jl oxplosiyns, rliYPJ'Rn:' easns pnva 
operarios o ,o pt•olons·nmonto do actual .rJcposifo rle cimN)fo. 
Acham~sc em const.t•ucci'io: n casa do müdico o o hosp!l.nl, 
um edificio parn (),1\lmÔxarifado e deposito de cimento, o dEl-
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i . "' posito para oleos, a casa_ das machinas, a officina mecanica e 
· de ca1·.pintaria o mais casas para. op'erarios. As vel·bas casas 
existentes estão . soffrendo reparações do . modo n serem ada-
ptadas :\s novas condicões do trabalho. _ 

Todas as machinas e accessorjos à construc0iio da barra- · 
gcm já foram para alli transportados do Natal, ciovendo agora 
comecar o transporte do cimento. Estão montados f.re!l guin
dastes, bem como uma bomba centrifuga do 6" com motor, 
destinada a consorvar esgotadas as cavas· de fundação da bar
ragem. Fo.i .tambcm montado /Um ·cabo aereo de· duas tone
ladas para o t.ransporte do are1a ·o foram postas em boas con- · 

. dicões do funccionall_lento todas as máchinas .iá existentes 
nas obras . Asscntai·am-so os trilhos para . os guindastes a 
vap'&r. e construiram-ae linhas .Docauvillo para· differentes 
se'rviros. As oxcavacões para completar às fundaçõeR da bar
ragem foram começadas, tendo sido c.oncluida~a Jimpe~a ,das. 
·velhas excavacões. Acham-se bom adeantadas as do lado de 
montante para dar maior largura ás cavas .. A explorncão da 

• pedreira caminha com actividade; ·fornecendo pedra para o 
·' rovcst.imcnto e para o .Goncroto ·do alvenaria é~·clopica. · · 

, . As import.a~cias. despendidas até fins de setembro com . 
as obras da barragem Gargalheira foram 590:000$ o E. 71.040, · 1 

:. ~cnclo cst.a ujtimn ·pJ'OVenienl.c. r)n acquisiofio de mot.erinl .na , . 
Europa. . . · · · · ' : · . · . · . · ·· . , 

· · · No boqnoirfio de Parelhas onde se vao construir il barr-a
:;:em do mesmo nome abriu-se t1m1,1 valia. dir. um lado a .outro. 
do vali<', al'im •de descobrir o nível -da rocha. •Para conheéilr a , 
nnl.urllzn deRsa rocha fizeram-se sondagens no leito do rio eom · · · 
um· apparel~ho "Calyx», das quaes seis .attingiram a profundi-:', · · 
d!Wé média de 3m.20 abaixo ,da spperficie da roeha: e ·uma-a 
de 10 metros . . · . . . . · ... . . . . 

•Para o abasteciment.o de agua fez-se· um poço 'revestido de 
t.i,iolos no li!,HO do rio/ Está .terminado· o edificio !io .almoxa-. 
rifado :e ostao .em construcclio as casas. do morada para o pes-. 
Roa! ~uperi,or, diversas para o:perarios, um deposito para .ci
mento c outro para fJX~plósivos., Foi iniciado .o trarispor.te das 

. machinas fJ accessorios tio porto de Natal ao local-das obras. 
As dcs:pezas ilffooti'vildns até. fins de .setembro com as obras .· 

rio arude .ParclhM at.tlngem a 90 :000$. e .t 83. 785,· sendo· esta -
ull.ima prQvoniento de ncquisiclto de m~ter'ial na Et,wopa .. · . 

,. Dwi:gh t Robinson & Co: · Inc. - Sllo de maior vulto as 
. obras !'Aalizadas prlos Srs. Dwight P: Robinson & Co. J.nc., a 

•, .!Juom r1RliÍ entregue a rnn.Jizacfio dos trabalhos no Sul do Ceará .. 
o no. alto sertão rl'n .ParO:hyba, Constroem M Ceará as grandes · 
hnrragen~ ~o Poco dos. P~os r. Or6s, e na ;Parahyba as de São 
Gonr:.alo, Pn•anha~ o P1lõos .. · .. · . . ·. . .· .. •. · · . 
:. · Aquelln cn.ios servicos· estilo. mnls adiantados é a de .Pooó 

· elos P:los pelo facto do se t.cr de há ,muito concluido o ·ramal 
ferroo qno liga o ·local aí linha· dà -Baturit.é Qhando ul't.iinada · 

· Lerá 52 metros de altura· acima do leito do' rio, 600 metr:os de '
. comprimento nn crista c 6.00. 000 metros cubicos .de volume, 
armazenando mn volumn do' -agua do .1 ; 000; OO(J', 000 metros 
cubi~os. A cdifi~no~o para o .pessoal opera1•i~ c ·.su.perior CAtá 
t,nrmmnda, constit.nmdo uma vllla. com ser.VJCOS de nba~teci- · 
mcnl.o dr agua fill.rnda, .esgotos e tolephone .. Foram assenta- · 
dos 2. ooo· met.ros r] e l'inhas ferreas, pepoorridn); .por QI.Ulltro lo:. . 
co,mot.ivns: J;laltiw,in ü ~o carros, de v~rios f,Y'pos para os di!! e
rentes serviços, mclusivo o da pedrmm, cu~n exploração, per-

\ . 

'• 

\ 



' ' SESSÃO Ellf 16 DE NOVEMBRO DE if!2 181 

feitamente regularizada, ,iá pcrmittiu aocumular o desmonte 
de 2. 000 metros ou bicos. , ·· . 
· Esl.!í inteiramente con!lluida e já f.unceionado a usina de · 

onr.rgia elccl.riea com quatro geradores. i.nstallados, de 325. K •. · 
W. cada um c t.rcs compressores do 450 pés cu bicos por minu
to, para supprímonto a 211 perfuratrizes. As caldeirás são do 
typo horizontal. . em numero de seis. perfazendo o total da 
f. 200 H. ,P.. . . . 

. Proscguo com grande act.ividade o preparo das· cavas da 
iundaoão com o auxilio dé duas bombas- de oito e seis guin-

' dastes, sendo· t.rr.s de 21> metros c cinco de 35 metros de lanca, 
l'espectivamcntc; O cabo aereo estiÍ com a· sujl installação ul
l..imad!l, bem como os dís.tribuídores de conéreto, um britador 
glra!.orio_dr. lt5 metros cnhicos 'hora e hetonneiras com a capa
cidade tola! de 75 metms .cubicos hora. A excnvaoão total effe
r,tunda ascende ,iá a 102.000 mct!•os cu bicos dos.quaes 100.000 · 
em terra e 2. 000 ·inetros cubic.os em. rocha. A profundidade · 
maxima das fundações será de 12 metros, o que levará :para 
tH miJf.ro~ a maior nlt.ttra da barragem. · . 
. .·. Poço dos Púos está. provido de uma· officina mecanicn:· de 
Jll'imcírn nri.lcn1. onde se fazem as reparMões.das machinas ,que 
tt'a.!Jalham nqs set;vicos <le consti'UCI)ão. das barragens e das lo-
eomr!t.h·ns. da BaturHê. · . · . , 

· Na hat;mg-em. de Orós, assim como succedeu na de Pi
·Jões no Estado ela Parahv·ba, os. trabalhos preliminares ficaram 
na rie·penrJrnr.in da conch.isão de um ramal forreo oom. 42.km,700 
rio· cxlrnsão. Com f.udo, .iâ é aprecia\•el ,o trabalho realizado. 

· O acampament:o está ··t.~rminado e abast.ecido de agua filtrada 
Para difflwentcA transportes . existem · tres locomoti'vas, J!lal
rlwín do 2.Q' .toneladas, ~Procede-se ao esgotamento do lago· pro-· 
fi.mrlo qur r.obre o ·~it.io da barragem. no ll)ito do rio, e .iá se 

·iniciaram as C:j;cavacões daR fundacões noutros pontos, com· 
um total de 500 rrir.tros cubi·cos de rocha. A ins·tallaoão de seis 
caldoiráR hol'izont.aes de 200 H. P. está pela metade. bem 
como a da usina de one11gia electr!ea. com quatro S'erador.es de 
325 K. W .. o trcs :compressores de 45(} .pés cubicos por minuto, 
rsteH .iá montados ,j.,.: · . . · · ' .·. · · 
· :\ barragem dr. Or!Js, ter.á provavelmente 65 metros de al-
fnl'n tof,al com 300 metros na··Cr!sta e 300.000 ·metros oubicos ·. 
de ·volume; armazenará o elevado numero de 3.000.000,000 
de nw,tJ•os cubicosde a·gua. . · 

· NOH hoqueirões de PiranhaB, S. (}on~alo e Pilões,. a ooti
vídndc não ·foi menor e tende a crescer com a !igacão · ferrea 
lftH! acaba de ser feit.n com a Estrada. de Ferro de Batnrité. 

·. · . • Em Piranhas Já se edificaram ·RS residencias do ·pessoal 
nêlminisf.ra!.ivo o ope.rario, as casas para. o·ffioinas c para usi
na dn forc.n. motriz;·servida ·por .quatro caldeiras vertioaes. typo 

. Wic.J;r~. rir 300 R. P. e quatro geradores de 325 K. W. intei
r·BrnenLt.. ínsf.oJ!rl.i:lo~. Ha a!ndti inteiramente montados tres 

.cnmprosso.rr.s do 450 J)és cubicos· por miriiito para .supprimen- · 
f,n a· 2'• perfurattiizcs de desmonte da ;pedreira, Já em ·grande 
Jl!lrt.l' nberf.a·. O abastecimento de agua filtrada estri terminado, 

.. l.endo ~ido consl.ruicln uma ropr.llsa, tanque e !ilt.ros. 
· ·~.. · No local rta obra j{1 existem 3,300 metroll de li.nha ferréa · 
· onclo..-:l.rafegam' para diversos ser-vicos tres locomotivas Bal

.· dwin de 20 tonolnrlas e 41() canos de varias typos .. Est1i. inteira-· 
· mente .montada' uma das torres do cabo aereo bem como tres 
· guiFtdnstes de '35 m~tros 'de lanoa e dous de 2t metros que 

·. "· 
.. 

' 
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muito f.r.nm prnrluzido na nhort.nm rins cnva.s de fundnciio, cu.io 
vofmnn r.ot.nl de oxcnvnr..ão .i:'i se clovu n 122.000 mel.ro8 onhl~. 
c os, do H ()Unes 'I 2.0. 000 de J.crrn c ~. 000 de rocha. :.t~udo pnrooe 
inditHl!' qnP Rorfio hnaH tl mlntivnmonto fnceis de preparar as 
cavfl~ rln fltnclnr,ito. do ·açudo Piranhas; ·por c,ssa razrto. ó de crer 
1l. .~un fll'riXimn •Ofltwlusrlci, ·nccrosccndo a ca•cumstBncla de já 
estarem imlállndtls os hrll.nrloros; as bot.omioirns o os distri
huidm·es do concreto. · · - . ' I . ; ""! 

.. A )llu·r·ag·erlt cln Pir·nnlln.~ armnzonnrrí !100,000,000 de metros 
cubíoos ·do ngun, t.cd1 50 metros rle' tiltura· ncinia 'do leito· do 
rio. ,;;;o . mr.tr•oH do eomprimento na crisf.n r! 200. OO{l metros 
cul:liros de ·volumo. . · · . 

· Na barrngom do S. Goncnlo ,iá ·se construíram ns \Casas 
para mm•nctn· r/o ne;;;;oa/ supcdor ú oporario, .. prcpnrnram.~~e 
as officinn8 rJ ,,rlepositos de ma ter ines e fez,-sc o serviço prov!
sorio de nbast.ccimcnlo elo ng·ua !'iltrndo, com o auxilio de .po~ 
CUS. q lt.'l'l'l.'llfl rlt> l'llll~lneãn i!RI<Í nrn ll'l'fll]r)i\ pnrf.f) rlcscoherto, 
mont.nwlo a lH.QOO metros cub.i·cos o volumo 0xcnvudo e trans-
portado. Estão em nctividndo nove guinc]asf.cs, sondo sete .de 

· 35 niet.r·os de lanoa o dous do 20 metros, t.res .Iooomotivus Bal
dwin de 20 f,onclndas o 40 carros de vnrios typo~; que· trafegam 
ao longo de 2. 000 metros do Iinhn. A inst.Bilaoao de duas cnl~ 

· dcir·as de ao•O• H. P .. t.vpo Wiekor.·. ost;í t.orminadn, bem como a de 
usina de enPt•g·iu ·nft>i;l.t·it•n, pJ·nvirla dn :! A'fll'llflm·r,~ rir ·:t?ii 'K W. 
QUIJ tamhom nrcion11m 2· cornpJ••;ssorns rio 4fi0 ptls rmhicos por 
minuto, pm•n nR trallalhqi'i dP expJ.orn~ão rla Pf1lh cim quo ,i ti 
ilSI.tí nllfll'ln n cGrn 4. 000 l.onofarla~ do dosmontr nccumulado. 
JDstli. ronclnirla n montagem dt nm Jn·itndoJ• gyratorio d'e ·15 
motros ctlhieos hor·a e rJr1 llr.t;onneir·as .·com a cnpnLidado do 
pJ•.ndnt•,r:fio de Gil metro,; cnbicos rle ·concreto rwr. J:wm ele ser- · 
viça. Dun~ linhns f.rilophonicns, mna de 12 J;m~. o ()Ut.rn de· 
40 kms. ligam o local rir ll:U'l'ngem a Souza e pirnn)Jns. . · 

A barragem do S. Gonçalo t.erà 24 metros dn nJI:lrr·n ncim<~ 
do !oito do l'io, 300 rnetros rlc l:·ompt•imonl.o"nn ,·er•ist.n o nrmn-
zenu•·:í 75.0011. O Oh mof.ros cuhir1.•s de agua. · .· . · . 
. Pinnlnwnf,e, nn h.urt•ngom do .Pilõo's, o ncnmpatPimLó está 
intniJ•amrnt,e eortclnirlo, c•onr um hom, ~f!l'\'iço :dr. nhnsf:echnnn-
. to. rJ.o ngna l'iltrnrln pnm ns nso~ rlomoslicos ·o oilf,ms necóssi-
. duelos, para o qrío foi 'pi•rei~o ronfit.ruir 11mn T•eprezn de 7rí.OOQ · 
mot.rós euhieos fffl cnpnolrlndc. Ha r.onsknirlcis 2.500 mrt.ro~ 
de linhas l'r.rrens percorridM por tt·r.~ lneornntivnR Bàldwin clrJ 
21L 1one./;rfln~ e ·10 cm·t·ri~ do vnr•io~ l.ypo~. Esf.lt inteiramente 

. connluírhí a iilRI·allnr,iío. rJo. 2 enlrltJit•ns Wickes tlo 300 11. P, 
e .de f.! (1.'(1f'nrtnJ'IIs r.lr :i.2ri I\. W" cnrJu tirn. hr.tn i~omci o· dr ~ com
pre~sol'üs rir ·150 llt!s ·cnbiNJR por· minuto.' J~~t;i mn 1'nnccio~ · 
namento nrn gn in.:.rislf) i! o a ii rnot;,~o~ dr hmca ·e jít so extrnhl:.. 
ram ·'I O. ono mrt.rM onhico~ do de.~monf.o 1las oavns do .. fundn-

- Ção;· A nlfiH'IL · rln !mrJ'IlA'I'lll dr .Pi!1it•~ •rJ'IÍ .rlr'2(l' mr.fros 
acima rio lo i lo rio J•irl, com M1n ntolros rl·P 'c'ómJ1rimonf.o. nn 

, · l.!!'ist.n rf no. fHlO mnLJ•os cllhiens· dt:' vnlnrnr.. A- etipncidnde1
' 

que nllavno cr•nn r· ~11J'rí rir ·J 20.000 ;000 mtif.rOS rnbir.os. 
' No intuito rlc l't.'dtrzir, senfio d~ eliminm•. 1\S pe.'rrlns c.on~ 

sideraYois oin vnlm· 11 gunlirlndo do .cimorüo, nunndo ímnortudt• 
em· JlÚ, t'i~ou 're~cih'ido re!~ehc'~o rm. podrn,' 90111 da_ntno de 
agqa ou estragos de ncondicionnnianto, pnra t•ntfio pulvert.; .-

. znf-o. A usina que t'nz ossa opórar;ão já se encontra intei
ramente prornpta na cidade da Fortaleza: e já se :rer. çontrnçtQ 

' ·'. . ... 

•• ,. 
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com nmn das principncs fabricas de cimento dos Estado;; Uni
dos Pill'll 11 l'lll'lll'l!iJn,Pill.n (lo r, o. nnn lnrwlarln~. qr,P ~l'l'ÍIO ill'ma
zenndns rr Jllllirlas :í rnndiila da;; rwc~p~si.-Jadros rir• e11n,.;lr·ueniío da:; 
g·rnndr·~ h:u·I·ng·ons. · . .. · · · " · 

· Jl;os eineo Sl'r·viçns a cnr·:;·o rln Vwig-111. Tlohinsnn &. c•, Ine., 
gnst.nrnni=.~e 1. 7.03!1 :000$ c $ , lt,GH,fl30.17, sendn r.sl e fi pl'OVIl
nionl:~•s rir nrquisil'ãO rlc! Jll:tl.rr·ial nn Anreri'rn elo Not•t.e. 

ER1'B;\IIAK Di' J·:rmno·- Ct·nrâ- ?'ln r.~nr•(r flll'Oill conslrui
dos. nn Vill'f'lll,in rln IWI.wd nclrninisl.t·nc;íio.·1·Gn. krns. d·c csi,J'ndn 
de l'crt'l\ iJwht~i\·o os :IR l'inn.rs rln est.rnrln de rrneLr·nriio da 
ParaliyiJII. ria l't·nnf.cim 1lesl:~• Esl.ndo :í. cslnríin rle Paiano, na 
Dalul'ill". c esl.iio e'm consl.t•uecfi.o act.iva H2 J•ilornri.Pos.· · · · 

Siio nnnWJ'õs-ns nR oht·aR fJ.cJ at'LiJ rm•J•cnt.os e orrlinnrins 'con
strJiiclns nnH .c~l.mdn·~ dn l'm•J'n rln E~l.nrln .do Ccnr:i nn vig·r.•ncia 
d'o actual Governo. Elevnm-sP ·n .12!1 assim · di;;cl'iminadas: 
30J bnfJit'OR, !li pnnf.ilbür:s. l.rcs pont.cs de mndüit·u c quatro 
mcl.allieng, J~~l.iio nlrlnr dii;;;o !!fll r!Ollfllrllcr,iin H bonirns, 28 
pont.ilhõ~s o l.i•ns pontes mcl.nllicn's c fornm: ropamdos !18 bo
.e'iros, 31 pnnl ilhõcs e l.res pontes melnll i cus. 

. Para os HCI'\'ir;os rins rst.mdn.nln fcr.J'il do Cnnrti B da Pa
. rahrhn' fnt•nm ndqu it·irlns 128 Yllli'iíl'ls no \'nlor de 8.704 :195$065, 
77 I ocomol.iyns de tiifforenl.rs classo8, bern como l'iO. 000 tone-
larias ril~ t.rilhns·. . ·. · 

Pàrahulw -· Dos. ll19km.318 rlc estrada do ferro que se 
~onst.rócm ~a :RarnhYJln (38 fic~m nc;J qoar:t), ~.ii\ ost.ãn o.m Ira
fogo ll71ili1,h00; ti'IJ mn lctl.o .Jll'nmpln pnrn recrhf)r n v1a per
man.ento. 1~2km,f00,. e ·eslijo effocl.ivamrmt.e ntaeados 90 ki
Jomet.t•o;;. ··~ ii!?~ molt·fl~ .cm st•t•Yicos rir t.ntTllJll•'lllig·nm. ;r;í f'o
rnn~ cnnsl.rniílns• :W:l lrnriJ·ns . . w ponf.ilhiws n H ponl.r;;, senc]cl 
umn nw!Ollir!ll n ns rlnmni~ rtn nwlr1il'll p!'OI'isol.'il1menlc; hn r.m 
construcçi1!1··1íR boelt•os, tO pont.i!Mr.s e nove\ pon t.es, ·sondo 

. u.ma do cimento m·,mndo, qnnt.r0 do. nw:lciT·a r. f(n:·(t.ro mef.nl-
hca. . ·.. · 

Pm•nmnlmcn - Em Pernmnhuco osl.tl om 'COnstrur.ei'ío n 
linha fcrrM rrne do J.imooil•n, ponto tet•mfnnl dn ·Gront. Wes-

. tern; Yllfl :í villn de. Umhuz11iro; nos limites com n P:i1'nhyba, 
pns~nndo por Dnm .Tm•dirn. Os l.rnbnlhos tiVrwnm inicio rm 
2A ele jilnniro do Mrflnt.il nnnn r nt.r. Hi' dr. snt.nmlll'n, rlafn das 
nlt.imns · fnfnrmaçól)s, os t.nl.ne~ · óxr.rnf.ndos .fr\ t•rpr~srnlnl)1 
iP'nilrlfl ;;n11nún · ;lP nrl.ivirlnrlll. Fni lr.rminnrln n lMn~iío da 
ost.rnrln rm tnrln n snn rxlrnsfio~ qun ;I ;Jr !íOkm.74:>: r.qffio r'rn 
aot.ivn Mnsf:rn()()fio 2Rkm.4A7 I) prompt.os f 2km.OO pnrn .. r11- • 
cnbnr n vin pf'lrmanent..:-. o 'qnr t.rw r.nmoeo n R dr ~rlrmhrn 
ullímn. Ffll'nm ron~lvn i rio~ ~!í llorit·n~ r rsliín rm ron;;lt•n-

. cciín 20 onfro~. bt~m c~;~mn qunf.ro. pont.nhõ~~ r 11n1n rnnlr rll' 
· cimP.nf.n nrmndo, As de~p"7.M effrr.f.nnt!n~ ~onrm n rMs (i. 
3 • ·5ll:1 : 1 !í7$R2!'i. . ' 
· __ Piauhv ;,.._ Jl~o Pfauhy;, o~ t,rnbnlho~ oni Ml.rnrln~ dr fri'J'n 

constaram dos cst.udos e pro.ieof.n i!a vnrinnt.r ilr Alfn~. ·\l!.n 
Lnnl!rt e Ca~t.rlln. na linhn CT'nthr11~ n. 'I'h~r!17.inn: li1mnr!n a 
via frl'l'~n rjo Rnhrnl no C:Nmí :'i. Cnpif.nl d!lquelle Est.nd11. 

T~izPrnm-~" 1 :lOltm,oo ii~ reconhoolmentos e e:tploraclio, 
,, llRI.fÍ n t•"oiPrln JÍJ•ntnnln rom lnrl~ 11 I'XIrMíili rln ,.,.rin_nfe 
q11r cl flr I ~OI;m.lillll: 11 J'rtmnn mnxiD1~ dr 1.R '1r ~6 foi. ~rn
prrcrnrln nnm pMfllrno trrrho, assim romo n rnw mmnno 
•ia' ·tnn só fni 11t.ilizadn rm nmn nnirn cnrvn. 

Oti ·trabalhos q\JStll~lim cel'cn de 69: 50Q$000. 
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, ESTR,\DAS OE RODAGEM E CARROÇAVEIS -' Cea1•á - Já &S~ 
tão consf.rnidns no Ceará. com n extensão total de 280km,673, 

.t\S seguintes nove est.rarJnlj diJ rodagem: Fortaleza a Maran. 
guapn; .Lavms a Cajuwirns; Flori ano Peixoto. ao açude Pe •. 

· dt'as, Ht·ancas; Tamboril. n Pinheiro: Massapê a Meruóca; .Mas.
sapê. a Palma; trecho .Bat.urit.1i a Pirangy, na de Baturité a 

· lt.ussas; trecho ILaüna ao kilomeLro ü, na de Haúna a Canindé; 
l.r(•cho i\farans·uape ao kilómetro 20, na de Maranguapo a Cn·-
nindé. . · . · . 
. · ·Do typo .'cnrt·o,:a,·ül, estão conclui das as oito· seguintes ;i 
Lavras a Varzea Alegi•e; Canindé ao acude S. Paulo; Itaúna. 
a· Qnixnrlá; Itaünn a Ralurité; Camocim a Mucambo; Granja 
11 Pnr·•lzinho: .. Tncundnbn ao açude Tucunduha; e Quixadá a 
l1Io1·ada No,·a. no I otnl dr. 3Hkm,556. . · 

H a f:l ·''"tmrla;; r! e rodagem em· cón:it~ucçiio: Arncaty. a 
LimnPÍ!\•; ~lm:anguape a Gnm'amiranga; Guaramiranga a 
Pernambuquinho; -,Quixadá a Serra do Estevão; Mecejana_ a 

· Cai;ca,·rJ; l~l·ceejnna a Guarany; Tururú a S. Franeisc(}; Ba. 
l.ul'i L•' n Olbn d'.Agna;. Sant'Anna a Cacimbas; Granja a Vi
•:o.;;a; 8nln·al n Ibiapina; trecho·· Sobral ao kilomet.ro 26; Ipú 

·a S .. Btmcdicto;. e finalmi:ml.o QuixaMt a Morada Novà, em 
que os scrvil;os proseguem para tornai-a d_~. rodagem. A 
extensão tnt.nl eo11strnida <'de 242lim,590; dos Q\laes 195km,790 
nnlregnr.R ao trafego. · 

Cai·roçavois l.lm construcção ha sete; }recho Pirangy a 
. Russas,· na ele Baturité a Russas; , trecho l\.m. 6 a Canindé, 
na de Itaúna a Canindé; trecho Km. 20 a Canindé, na de 
i\faranguape ·a Canindé; tr~cho Km. 26 Jl Ibiapina, na de So
bral a Ibiapina; Morada Nova a Russas; Sobral a· Fortale~a; e 
Lapa a Sabiá. A extensão total · destas estradas é de 
558km,:l:JO, parte construioda e parte ·em construcÇão, mas já · 

.- se podendo trafegar ao longo de torla ella .• . . · · · 
. Foram; portanto, construidos no Ceavá 523km,263 de: ~s-

. tradas de rodagem e ·podem considerar-se construidos 
869km,88G -rle estradas carroçaveis; e~tão, em coostrueção 
,12km;120 do estrnd'as ·de rodagem. Quanto a obras de· arte. 
estão promt.os: 740 boeiros,' 124 pontilhões, '34 pontes de ma
deira. tres pontes metallicas e nove de ·cimento 11rmado e em 

· construcção: 39 boeiros, U pontilhões, uma ponte de madei-
ra: ·e quatro de cimento ar;mado. . · 

• Pm•ahuba. - ~~~ Pm·ahyba, a ext.cnsão kilomet.rica de es
tradas elo t.ypo 1•odagem construidàs pelo actual Governo, até 
fins. de agosto, é ·d'e lt04km,728, varios outros. estando em 
construcção e .iá se podendo, trafegar ao .longo de H7km,290;, v as CUl'I'Oeaveis O total COnStt•uido ascende a 587km,907, . va. 

· )'Í(}S out.rós estão em construcção e ,iá sll póde trafegar em: 
uma. extensão de 700km,680. · · · ' 

As ob1•ns de arte· oonstruidas ascendem. a 859 boeiros, 97 
pontilbões, 17 pontes .de madeira e 49 de cimento armado, e · 
as em coilstrucção attingem a 102 boeü-os, '39 pontilhões, duail 
JlOntes de mt~Jdeira e H de cimento armado. · . 

• llio G1;ande do Norte - No Rio Grande do Norte. estão 
concluídos e em trafego, 27ükm,900 de estradas de rodagem.,· 
Nos trechos om que se procedem os trabalb.os, ha uma e:.t· 
tensão construída. e enkegue ao trafego igual a 158lim,.200, · 
esta.ndo os· seiviÇos atacados om 72km;500. . . 

J 

\ 
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A extensão total das estraua:; eon:;LJ•uida:; e em constru
cção é de 6051m1,ü00. A extensão estudada é de 187 kilo-
metros . . . - · 

As obra; ·de arte construii.lus elevam-se u.. :105 bociros, ~7 
pontilhües, .H! pontes de madeira e uma rle cimento at·mado .c as em 'conSil'LlCÇÚO 'a ~ 1 boeirus, cinco ponmhües, ~6 pôutes 
ile marlfliru, seis ·de cimento armado IJ' H metallicas. . 

Bahia -. Na Dahia, os. trabalhos de eonstrullijÚu de cs-
, tradas de rodagem são os seguintes: 30km,40ü de leito prom- · 

·pto e em. trnt'eg·o, 5km,HO de leito sm construcção, 55 boeiros 
e dou; pontilhücs construidos e sete boeiros, dous pontilhões· 
e· tres pontes de· madeira cm coustrucção. Ha ainda estudo:~ 
:feitos na extensão total de 1:16 kilometros, . 

Piauh'!J -. No Piauhy, estão em construcção tres esLradas 
jlOm a extensão total de 283l•m,500 e tres ··outras, com a de 
165km,804 foram estudadas. Daquellas 150km,500 Leem 
promptos os serviços de terraplanagem e em 38km,100 Lra
ballla-se com actividade, podendo ficar pJ•omptos até o fim 
do anuo, Ha construidos 196 boeirus, seis pontilhões e nove 
pontes de madeira e constróem-se i. 50 booh·os e dous pon-
tilhões. · · 

:PeJ•·nambuco - E1ú Pernambuco, estão concluídos os tra
balhos em 93km,160, constróem-se 3km,120 e tra!lega-se em 
97km,280, sendo de 117km,967 a extensão. total das estradas 
de l'Qdagem. , 

No. typo cal'l'oçavel, ha um tr:echo cons.truido de 10 ki- . 
•lometros e em consti'Uoção · 21km,300, sendo a extensão 'Lotai· 
de 31km,300. · . . · 

Pro,jectaram-se no typo carroçavel 24 kijometros, e os- . 
twdaram-se ·14 outros, · · · . . 

O total de obras de arte constr[üdas nas estradas du typu 
rodagem· e carroça veis eleva-se· a 92 -boeiro8, 16 pontilhües, 
duas ilontcs de madeira e duas de cimento .. armado e das em · 
eonstrucção sóbc a um boeiro, dous pontilhões e uma pontu 
de cimento ar·maido. · . , 

SC?;ai1le. -. Em Sergipe . temos Lres eBtradas de t•odagem 
•em · construcção, com a. ,extensão total, nas duas primeira.E, 

· dé ·cerca de 128 ldlometros, dos quaes 30km,380 :estão con
struidos, 27km,-í3:J ··em trafego, .2km,160 erii construação c 
o ·serviç.o de PropJ•iá conoluido, na extensão de 653 mt~lrus, 

· Quanto a obr·as de arte, ha construidos 96' boeiros, quat,·o 
. pontHhües c t:res pontes ·de mal(reü'a e em construcção nma 
ponte do madeira· e o viadueto da rua da Capella; em Ma-
ca,jú. , . · , · . 

Ceará.-· No Ce!llrá, foi'am terminados sete açudes publi- I I' · 
cos com a capacidade total de 17.242.438 metros cubicos: 
continuam as obras em -1:1 uutros, tambem publicos, com a 
capacidade total do 213.523; 812; eS'tiio proJectados sel.e. co;m 
a capaci1dade t.otal de 575, 0·15, 980 c foram estudn.dos 24. 

Com l'l)la(IÍÍO aos partieulares. seis foram t.erminado·s, eom 
a capacictade total de 5,084.012; 13 ·estão em andameu~o. eom 
a capacidade total de 23.779. 85S n t 5 estilo pro,icctados, com 
a ca.pacirlacle tutu! de 3:?. 129.'557, além 1clo 74, cujoR estudos 
so effeetuaram, . 

AçuoEf! -· :Para/tubo. - No Estado da ParahylJa, for•ao.n · I 
iniciadas nó presente Governo a consLrucçüo, reconstrucçiio ll 

.. ·.' 
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desobslrucção de 14 represas publicas com o .dlspendio total 
do í28 :320$457. São 10 a~ucles e qunlro tanques que se con-· 

'strúem pum abu~tecimcnlo do ag·ua potavel aos babit11rttes .. 
locucs e 1'in8 ugrit~ola8. lJcslui! obnis, não são conhecidas as 
eapne!LlU:dl!~ ,dt\ seLe; as rcsl.iuües f.IJI!Jfl · lllu tutu! 1:epresuLlo d3 
3':1. :122. Sü5 metros cubieos de agua. 

. Gom a despcza de l5li: I ü0$8:Jü l'urúm estudados 32 acu
des e duus tanques publicos, ·dos quues tres estão cm cón-
clusnc;. ' · . 

Nu tneslno pcl'iodo_ foi•am estuda!los 38 açudes particu
lares, alguns dos quncs .lá estão projectados. A cnpticlii:l!l!de 
.iá avaliada excede de 1.000.000 de metros cublcos. , . 

As despezas tatues com e~t,es servli;os ascenlleram ti réis 
325:(87$907. . . 

· . !liu Gm.ndtJ do Norte - 1\"o l~studo !lo !Uo Grande' .Jo · 
l\'orlo,, ·deutro do actual Governo, fot'!lth aLucn1das. us éonstrtt
cçCics de nove açudes, tres publicos e seis JilUI'ticulures. Desses 
só dous foram. iniciados cm época anterwt· 11 1919. · · 

Os :wudu~ p(l!Jiicos ern conshneção te em :J7. 225.000 me~ 
tros eubiêos, os purtioularcs tieJ'ca. de 9 .'000. 000. 
/. Foram el'f'ceLuudus repai·os no Sangradom·o do açude pu
blico ;iá t!onst,ruido do :•santo Antonio", do município (Je Ca-
:ruubus, bem como no Mundo Novo; no de Calcú. · · 

Ef!'cctuai·nm-sc os estudos dos 1 O llilUdes publicas, ai- · 
guns dus quaes .iá Lcern promplos us l'cspc!ltivos pro,lectos. · 

.A cupu!Jidadc t.o.tal pt'OI'avol sobe a Lü17.227.900' me-
tt·os CUb!COS .. 

FoJ•arn ÍgJIUiiJwlil n el'J'ecLundo,; os usl.ui:lus de J !1 lJtlltdes 
de pl'O]H'iedudl{ JlUt'l .. ieulat·. - . .. . : 

· Buhia -- Na Hallia fOI'UIII luJ·mitmdas a~ consl.r·ucnüos de 
quatro liiiUt!.!~ ]Hthlleo~ CIJill capaci!lud,J tle. !i. 000.000 (ltJ me
tr·os I'UIJÍcu~; u:;Uin cfn via· tle cuueJusâo ·ttmis .· dutls, com 
~ercu di! H . 0011. ooo. .. · . · 
'' Plaulty --- o~ MlJI'I'ko~ de Hi)l.tdU~IJill CXI!Cllludos ÍIO l~st.udu 
do Piau!Jv enu:.;l.ai·arn da eonsl.rucvão, ,i;i lm'lninuda, de dous 
liQUdtl~ i:uin a.115,5l:! liJIJf..J'os .I!U!Jicoo de eU]lUCidaile; !lu 1'0COU• 
.struc1:iío, !.:unhem· j:i eondu i !.ln, de ouJ.r·os dnnA'e dtt constru
cciío, lllll ·llndunwuf.o, de mui~ IIIU, corn 11'!5. t5.í, alêtn de dous 
outros u.~l.udndo~i com ee1·ea do :J'7 .fHJÍJ.OOO. · · 

· 'l'odos .estes lll;utlus sfiq publieus. . .· · 
. fJIJ1'111IIIIInt.co - No Est.udo diJ JltJJ'lllllnhuco !ta sómetJtP 

nm acudo .uru c1mst.r·uc~•ão. ·Os trabalhos estão cm via de ·tor
nlimu~nu. A· ca]meidude ü tio J .2:!0,ü:.lií mol.l·oH eu bico~. 

·. fJroinlll.aHJ-se muis t1·e~ t:upl eapueidnde ~upericlr a 
40;000)JIIII dn llll!t.r·os cnhieo< .J~slmhu·tun-so tJÍiui.J·o com. a . 
cnpucidade. lnl.al Jn·ovuvol de :J2.7-II.::JI7 Jiii)Lros cubleos. · 

Sm·l'f1;o~ l.llpogol'llJlhleo o asi.J•onurnico -.·o~ suJ.'Viçu~ ear-
logl'ÍijJhieos .11 lupofil'llphicos da~ btwius lrydi'lllllieus 11 tl11 Jr·r·i

. g:uçiío dos Hl'iltllh.•' lil!ll<Jes tlYIJl'hll.l um A'l'llnde impt1lsl1 11 denh•o 
em l•I'C\'I.l .ttlli~IJlll:liH·ht hddndt IIH. puhlica(:ÔIJS respt!cUvns. 

Grutlde desell\'nlvinwul.n l:iverum · lunrhcm ns tr•uhuiiJos 
de de~ormlllal:iío dn I~Otll'dl'lludas ~'OOJ.l'l'Upliitms pam a dcl'lni
tiya· cilnfee•.:i'ln do llltlJlJm dn Nol'd1!sl.e. Os Jogares ·j''i mnmn
dos USLI'Dti(IJHiCllllll)lll.c suo; JJU l'm·ahyba, 2.1 :-no no 01'UIHIC 
do N01·tr.~, !JJ: na :l'rontoim, 2. 

JJI!t'(lll'tll,!11il du J•II(!OS ,- Dlll'nnl.o. •.1 l1111'indo enlnJH'IJ!liJn
~!,id() u11t1:u ~8 do julh.o w JIJiiJ · u suLcmb1·u do 11J22, i'ol'utn 

. 
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perf1,1rados n'o N~•rd!5sLc 2~0 poc.os, s~ndo _123 publico~ e 70 
partJCularos .. Fo1 thspcnchdu nu perluru\:uo I! no upparelhn., 

, rneulo de~:;es ]JUI'fl~ u ~OIIllJHI do ü80 :257$0iiJ. est.unélo oom
pJ•ohomliclu~ u~~~~·~~ lol'al a~ cle~pow~ 1'oilu8, pelo~ inleres~a- . 
dos, no;: poeo;; Jllli'Lieularc~. . . .• . 

() ell~l.ll IIH'~d]o ]101' Jll)ljU, HICill~l\'C 11 U]J].llli'OihUilll!lllU, fOI 
. dtl 3: 0[1;21j!7if}. 
. Nu IIJe~lliU p1!1'iudu 1\tt'alll udt]tlil'idaH I.!'I'R perl'uralrizes e.· 
l'8pUradaH llll!illlH \)UII'U~ 1(111) RI' UChiiYUIII l'IÍI'II LlO RC!Vit.:O, 
tendo tumbmn Hidn deHob~I.J•Uirlos c reparados em seu appa., 
r·ellilunenl.o 21 poens. - J. l'il'tJs tlu lll'o. 

'· 
FAZENDA 

·Sr. Presidcutc ....,... Quurulo em ·j'ulho rle HJ19, V. Ex. assu
miu o GovcJ·nn, m·u do gl'Un\los ( iJ'I'ieuldades a ~ituuçilo do 
T.hesouro Publico. . . · · 

o~ ··einco 11ILinw::; cXI!rcieio,; haviam-se enePrJ•ado com 
de{ir:it enni!idel'llvcl, c u de· l\~.111 teria lumbmn du ~er liqui
dado com do~pe~a muil.o ~lliHJJ'ior 1Í J•eeeil.u. tal o vulto rlos 

. comprom i8so~ rltJcl.ll'l'enl e8 dn ro~pt.ml.ivo Ol't:anwnto. 
llcpel.la-81J, a~siln, n dtJ~IllleJ'i.o t: ·a iul)JJ'ovidenciu que, du

rante tmuo~ iwgn ido~,· tem n fJIJ!'llll'bado a ge~l.ilo J'inuncuiru. 
· A8senl.e, como t!, solll'e ,o OI'Çill'lll'lll\l, da nrcunlzuuilo doslc, 
· regisko n~tll'~lpulo8n do8 t:ueiU'IW8 c ·l'tJcur~b~ du E~l.ado, do-
pende olln em gt·uudc- put·tc. ' .. , 

. Vot.udo ~umpro eom tJXI.t·aoJ·tliuario dtJ~IJf(uilibl'io, nu sua 
· cx·ecuçiin, u~ hll~imus, os cxce8sos c dcl'eil.o8 ~u putentciam de 
modo· irJ•enwdiavel, porqnn não sô con8ignlt dotnçüe8 .in~ufJ'i
cientcs no~· innumm·o~ 8ervi~ns. corrín cóntém, eru cuudu, r6l 
lmmenso de di~/JclldÍtlS que, niio t!OIIl)llli.udo~ !lU uornplu·ndío 

· da reecHu orcaut eont u dcspezu !'ixuda, eoi!HI.il.uem o factor 
mais hllJIOl'l.unt.il •lo' rl••(ici/. tJIW ~,·, a littrJiduçúo fillul do 
exorcieió VIJIIl ll]ll 11'111' pi• e e i ~llllWI!I.t!. J~, desi!Rl'ie, 1 tf)l')u~ti'Udos 

·os turnos JIIII'IUillnlli.Ju'l.l~, ~l'then1 ~~~ OI'Cillllel\to~ ti snnl!tJiio, in-
çudos de dt\Hp1'1.U~ !Jile JIÍÍit J'i~lll'lllll lla fiOiliiJII!l)al.lll'a .fJI'O)H'Jil 
C fOI'Illlllll ~llj.(UJliJU SCI'ill de -IJIICIII'g'O~ ]ic~udis~iJllOS, 't , 

·. Ao .~!XI!ti!IIH'O, pr.ll'l.untn, snhl'e t:l.I,IO~ homhJ:o~ rtlcuc a 
i•cs'poHsnhilidmle ,i.le puJ.(IIl' .bem e lli'l'eeuduJ' Jillllllol', l.ll'lll!l-se 
os n u'iiJs ~eguJ•os de -culcnluJ·, jtre\'cl', 1imliar. . · 
· :ln'· biJil\ de YIH' ns esi.Ol'\'OM. os ohsl.uculos iuvcncivcis que 

• . dahi fJJ'OinutULJII .1i urlminisl.!'lu;ilo tlus .l'immcus pnhlicu~. 
· ' Conl.l'lt · tão pel'llicio~u h•J•ngnlaridadc, hul.i-nJO lnet•ssnn-

tomcnLo, consouut.o 11 nf'icnt.nciío que V. JTix. I.J'UWlll no .~eu 
Gowwrw llll .. Hwllsu~nln dirigi!ia ao· Gongl'Cs8o a 3 de R!ltmnln•o 
de HH\1, mn t(IHJ J't!!!lumnva 'efWI'Ilieo rmiwdJo pum tJ~~OR mnles. 
r~m Hl:!fl (llll'll~llll:l'lll dn '!l de llllfio) ao !\ponf.IU' o de~crtuJJihl'io 
Vcl'ificudo, .urrh·nmvu V .. Ex.: . . . 

· "hu·n eáJ•t·i gi I' c~~" i 1wonv1.!ll inÍIJ,p~ de t ii.o damnosns 
cnnsoqurmcin~ ·r,· rpw pu1·eec 1Pr~8e nt•ruign.do 11os 110asos 
co~tlmles (mJ•lni·iwnlur·,Js o nt.hnilliHI,rntivos. 6 1ni.~tér 

· cuidnf· crrm enel'llia c fii•JIJezu, tio upet·I'ci~t•lll· u ela-
boração dos or1:.nmcntos." · 

Em Hl22, J'llHI\11 nllll' nsR;, mol.i\•o, nil'm de OIJI.T·m~ do niio 
sómenos .Jâ'nvlr.hule, 1!1'11 V. :l!lx. i'ol'I!IUiu n \'t\l.nr· a I'IJHCJIH(iÍÍO 
le.gl~laliva. 1:eferout,o ú dospczn, c ·tta monsug01n quo a 3 do 

i • .!. ••••. ".~'""- . -. --·- _, ... 
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maio enviou ao Congresso tratou elas prementes condições 
financeiras nos seguintes termos:' · ·· , . · ' 

«'l'al · Íiitua(;iio, cumpre dizol"o claruménte, tí. fruto 
da· ilhpert'eitissima órganizucão. do nosso areamento;. 

Nao ·RÓ ao 'Governo é inípossivcl fornecer · Ullla · 
proposl.a- co.m elementos necessarios tí exacta :esl;irna- · 
Uva ·da receita, devido pi'incipalmonte tí gmndo. cxl.cn
süo do per iodo 00lilJ)lcmontu'r do.' exeJ•ciciu, cuuHJ La111-.. 
bem ao Congresso Nacional é dil.'ficil í'uzer. a justa pre-
visão das rendas a · arrecadar o . . · · · · ·, , 

Nestas .condições, melhor seriu adoptar o critcrio · 
pessimista,. visto como a ma,ioi'acão,· no t)J'C.ar a re.ceil.a, · · 
augmenta . o desequilibrio, principalmente om . orça.,.: 
mentos-e o mo ·o no:;so, . que, além das despezas· l.abelln
da;;, que c~nstiLuem proprian!cn~c, o quaçlro o grnr.h!coo · 
Ol'Çamental'IO, traz 110, S(W IJOofO IUillllllCI'aS d!SpOSII}UfJS 
imperativas, geradoras de despezas · avult.adissimas o·» 

I , · I . ' ' . ,' , , 

·A accão do Governo, nesse 1!entido, foi mal comprehendiila 
por uns e falseada e deturpada por outros o . . ·' · 

Começaram· por. enxergar profunda discordancia entre a 
campanha mantida pelo aperfeicoamerito dos methodos orca:.. 
mentarios e pela~restricção de despezns que não consultam o .. 
interesse pllblico,, e os netos do Governo, que obedeciam·· ao ·· 
plano de realizações uteis, .reproductivns, e nec!)ssarias; . · · • ,, 

Os. que ·fazem opposicão systematica, com se :valerem ·de 
' inverdades e da adulteração.dos. factos, ·para poderem atacal'-!JS, 

,viram nisso campo adequado. ás suas. accusacões o · · · · · · 
Foi a,ndmimlltração taxada de esbanjadora;· comQ .se esse 

., ·• qualificativo· pudesse caBer a quem applica . honestamente os · 
· dinheiros publicas cm obras, reformas o· melhoramentos, que 

muito contribuirão para o bem e. progre~so do ·paiz o · 
.·.Não seria '.iudiciosoprégar e -e."':ercitar a,econoniia a todo 

o. trarise,. ·sem justo criterio,· sem orü~ntncão. predeterminada. · -
O que se .hn profligado, e com razão; é o' regimep.o de deficit, 
conseqriencia da organizacão orcamentarin,. em.que· as de~pézas · "' 

· votadas· nunca se contêm doutro. da .receita .O!'Cada, quando · 
fôra fac i! remediar a esses ,males, com aváliar. de modo certo, · ·. 1 

• 

ou pelo menos .approximado, a arJ;"ecadação das .rendas publi
cas, dotar as verbas com quantias sufficientes aos dispendios 

. ·l\ que. correspondem, e;· finalmente, expurgar as· caudas oroa
mentarias das despezas prescindíveis, .dos favores .pessoaes o · · 
· Preferiam, entretanto, que o Governo. nada fizesse, ·~ per~ · 
manecesse de ·braços cruzados, para só abrll-os, quando twesse · 
de cortar despezas o Emquanto isso, à Nação q1.1e · caminhasse 

•.· como pudesse, ou parasse do todo a sua ·marcha accelerada de. 
paiz novo, cheio devida,.de ansias, de imrtos. de legitimas aspi
·racões o E par• a acompanhar esses. financistas ·de. vistn curta,. 
aqui se .estaria prpmpto a. sustar~llw o desenvolvimento, a -so-

.·. breestar-lhc o progr'esso, a privai-o , do melhoramentos. em 
uma época cm que o. paiz os· exig~l" com toi:las' as forças o Dcst.e 
modo, ficariam 'so)Jremaneira contentos: os adversilr•ios 'de 
V o E:xo, porque o Governo não teria sido dispendioso, embora 
jnutil. · · · · ·· 1 '. • ' • • 

o , Não possuem 1.nes oppositoros noção· do quo seja adminis
trar e ignoram por completo que o crescimento das despezas 
publicas é phenomeno financeiro quo nc'tualmenLe nenhum go~ 
;,ve~no 11ódo impedir o E' uma di!S c,onsequeucias inevitaveis da · 

\ 

·.·· .... · 
\ 
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cimflagra~üo mundial, ([lle fez tumlJctn avu!Lat· os ot·r·.amonto.'l 
particulares. . • 

•rodos os paizes, ainda aquelles que ficaram neuLros o se 
aproveitaram das condi~'ões favoraveis e exccpcionacs que a 
guerra lhes offercccu, tiveram e toem, em cada exercício fi~ 
nanceiro, os seus orçamentos grandemente uugmentados. A 
Hespanha, a Suissa, a Hollanda, a Suecia, a Noruega não pu-
deram escapar a essa contingencia. · 

Francesco Nitti, no livro Scienza delle Finan:e, cuja ul
tima edição acaba de apparecer, expõe minuciosamente o as
sumpto, para assim concluir: 

I ' i ': 
!'":"' '. 

"Ne~sun paese rJ sfuyyito dunque. a qu,esto accresci
mento: necoloro che lwnno piu prooredito, ne quelli chc 
hanno meno; ne i paesi vecchi, ne ·i nuovi; ne i paesi che 
hanno avuto una politica di espansione piit larya, ne 
quelli che si sono l'inchiusi ·in sestessi." (Pag. G2,) 

O Governo trouxe um progt•amma que, de começo, foi 
lealmente exposto á Nação. · · 

·Na mensagem de 3 de setembro de 1919, ao insurgir-se 
rontra o. desequilíbrio . orçamentario, assim se expressava :v. Ex.: · 

"Devemos fugir de aggravar os nos~os compromis
sos com despezas que não · sejam reclamadas pela 
necessidade de assegurat• a integridade' da Na
cão c desenvolver as suas fontes de riqueza, como sejam 
o apparelhamento da nossa defesa militar, o saneamento 
do interior c cxtincção das seccas do Norte. A estas des
pezas devemos acudir, ainda com sacrificio, porque 

·umas são a garantia da nossa propria existencia, c as 
. outras importam o pagamento de uma divida de honra 
para com a população. pobre do interior, a quem quasi 
tudo tem faltado, c a revalidação de uma das nossas re
giões mais susceptíveis do produzir, onde a riqueza pu
blica irá crescer de recu~sos iJnmensos." 

Só isto poderia formar o prograÍnma de um governo em
penhado em trabalhar pelo bem publico. Mas a situação do 
paiz c a época cm que a V, Ex. coube dirigil-o exigiam mais. 
Era preciso dar legitimo amparo ás industrias e desenvolver 
a prnduccão, com restaurar o augmcntar os meios de transporte 
e de communicação, e era, ainda, preciso commemorar digna
mente a data do Centenario da nossa Independencia. 

-Por outro lado. impunha:-se ao seu governo provirlQnciar 
sobre a· melhor arrecadação de rendas c fiscalização de des-
pezas. . . 

Esse progoramma, póde V. Ex. assegurar que o cumpriu 
sem desfallecimontos. No que concerne ao Ministerio da Fa
zenda, rapido relato demonstrará o que se conseguiu fazer, sem 
medit: esforços, em bem da causa publica. 

' li. presente summaria recapitulação dos set•viços que so 
rolaoiomun com o Ministerio da Fazenda, realizados durante o 
Governo de V. Ex., só deverú. fazer mcnoão das providencias 
e actos capitaes, quo expriluam a Ol'icntacão doutrinaria se~ 
c;uWU. e, do mesn1o passo, as mof!,i.ficaoõ'~§ af{optada.s Da acf,)ií.o 

• §, - Y.Ql. 1X 1~ 
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administrativa ou que, por seus effei~os ~ alcance, tçnham· 
g·rande relevancia e correspondam á satrsfacao de necessrdades 
nacionaes ... · · .. --"· 

PROPOSITO ANTI-EMISSIONISTA. 
' 

Depara-se, desde Jogo, com t'âes requisitos precisamente o 
acto imcial constante da resolução adoptada ao verificar-se a 
falta de recursos em caixa, para o pagamento immediàto das 
despezas ordinarias da administração. · · . · . 

Consistiu essa resol:ucão, que ficou como postulado funda
mental do Governo, em não emittir papel-moeda, ·ainda mesmo 
nos termos da 1ei n, 3. 546, de 2 de outubro de ·1917, para sa
tisfazer ctespezas ordinarias do Estado, custeadas que ·devem 
ser com recursos tambem ordinarios, respectiv~m_!!nte,. con.si
gnados no areamento. Essa lei autorizava a em1ssao no _qum
tuplo do ouro, á razão de 27 dinheiros por 1$, e .sem que t1ves~e 

·. tido semelhante applicação, · isto· é .. livre desse onus. hav1a, . ·. 
nas casas fortes da Caixa·. de Amortizat,)ãO e do Thesduro Na- . 
cional, quantia de 13.664 :707$581. · ' · 

To dó o ouro, poréin, . incorporado ao fundo de garantia, . 
constituiu o lastr.o de valorização real do papel-moeda em 
'circula~ão. Qualquer emissão que se fizesse contra os valo ... 
r·es d~sse fundo, importaria . apoucar ·a garantia do montante .. 
em a.:rro. · · 

Em vez, pois, de continuar a emittir papel-moeda, para .. 
applical-o ás despezas ordinarias, preferiu-se reforçar. o fundo . 
de garantia com a. accumulacão · mensal do ouro, extrahido · 
das minas de Morro Velho e da Passagem, a que se additou 
a do Morro do Fraga. · . · , . · 

Restabeleceu-se, . assim, integralmente o fundo instituído 
pela lei n. 581; · de 20 de julho de '1899, para .exclusiva· ga-
rantia do papel-moeda em circulação, • 

Dnranttr·a Presidencia ·que finda não se fez emisRão .de 
papel.:moeda, com ou ·sem lastro, para ser applicada ás despe
zas normaes do Estader, ,.As · e.nissões· feitas -· ~rà" aaudi~ 
ás obrigações do Cànvenio Italiano e ás necessidades da Car
t,eira de Redesconto·-· são de ·caraQtél' •especial, sujeitas a 
resgate e incineração determinados em .ei .. neHas nos oe
cu paremos a seu tempo' quando tratarmos desses dous assuin
ptos do rpaior int,eresse e importaneia. · · ·. ·· . 

' ELABORAÇÃO ORÇAMENTARIA 

Foi intensa e constante a. preoocupaciio deste 'Ministerló 
em !n~lhorl!,r o preparo do orçamento, lei basilar que é da 
admm1stracao do Estado, · . · · ' · ' · · · · 
· Nas tres propostas que lhe coube orranizal", manifestou-se 
com insistenoia · pela adopção de ·preceitos que ,iá tiveram a 
consagração da experiimcia e saber de outros· povos, e pro"'" 
curou-se pOr alguns delles em pratica. 

Asim, empenhou-se· o Governo : 
. .a)~ peh{unificaçãci do. orÇamento, desde sua elaboração 

prehmmar até sua promulgação em lei, cujo objecto consistirá 
oxclu~ivarnente na. despeza o receita gerU:os, como partes into- ' 
g~antes de uin aô t(1do;; · · ··· · · .. . . , · · . · 

-.. 
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ú) pela observancia na organização da proposta: I - da 
completa dif!'erenciaçüo da despeza c da receita cm orcliual'ias, 
oxtraordinarias e especificadas; II - da rigorosa separação 
da•s despezas do pessoal das de material; III - da exacta clas
sificação das verbas por cbnsignacões c sub-consignacões, para 
cv tLar o pagaml!uto, por conta de uma do tacão, de despezas 
que a outra devJlm ser imputadas; IV - da precisa fixação 
do quantum das consignações, afim de que se não verificruem 
excessos e deficieucifW; • 

c) pela consolidlícão da parte certO. e estava! do orca
menta, quer na despcza; quer na receita, alteravel só por lei 
especial, de fórma a ficar permanentemente differenciada da 
pat·te incerta e variavel, objecto de modificações na discussão 
annual da lei de meiós; 1 · 

· d) pela fixação do período do exercício financeiro, de 
modo que se torne possível para o preparo da proposta . do 
orçamento, em cada anno, a utilização dos elementos officiaes 
/l'eferentes ao anno precedente; 

e) pela ampliação do prazo· para apresentação á Gamara 
do~ Deputados aa Pl'Oposta de orçamento; . · 
. f). pela determinação prévia do voto definitivo da lei de 
meios, de maneira que haja tempo para o preparv de sua 
execução (conhecimento de seus termos, elaboração de regu
lamentos; instrucções, ele.) e possa e lia ser cumprida deste 
o começo do exercicio; · · · 

rt) pelo equilíbrio oruamentario, expresso na justa. pro
porção entre a despeza e a receita, realizado com firmeza 
reduccão dos gastos, meaianLe conveniente reorganização 
administrativa e supressão úe serviços e obras que não forem 
comprovadamente necessarius e urgentes; 

· h) pela separação da despeza e receita papel da despeza. 
e ·receita ouro: contida· a despeza papel ·nos limites da arre
cadação papel, e a rl<,spcza uurb ·nos limites da arrecadação 
ouro, com difl'erenças naLUralmente occorrentes, que se com
pensam ou não . cons l.iLucm pr·opriainente desequilibrio; 

i) pelo recurso ao imposto, comprebendido tributo novo, 
augmcnto de taxà ou ampliação da materia tributavel, só
mente depois de operada a- maxima reducc~o das. ~espêzas 
ou de verificado que a Naçao, por seus orbaos legll1mos de 
pronunciamento, está determinada a manter as despezas ou 
a' supportar os encargos correspondentes; · 

· j) pelo es!.nbelecimento do • imposto direGto sobre aa 
rendas mobiliarias com caracter geral e proporcional, como 
veio :{lermanente de receita, que proporcione ao crario publicCI 
oontr1buição l:oastante para satisfazer ·as necessidades do 
Esladt:: · 

/c)· pcb reduccao <1 ~uppr~ssãu de impostos indir~to~. ' 1 · 

EobretlJdO do.s. chamados de consumo, incidentes sobre artlros 
de uso generalizado; como sal, nssucar, etc., á proporção que 
o imposto directo sobre a' renda se insinue no oonoeito e ha
hit.ns da 1população e produza, sem exorbitancias nem vexa-
mes, resultados compensadores. · · 

Algumas d~s medidna apontad'as foram, atá certo ponto, 
inoluidãs no Codigo · Geral de Contabilidade, que brevemente 
ãeverá entrar em execução. Todas ellas, porém, correspon
dem a·. necessida~es indecljnaveis .de· boa. org,aniza!}!lo owa-
ment,aria, de que a RepJ.lbhca multq ·se resente. · .... 
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S,\NEAMENTO D.O MEIO ClfiCULAN'rE ,., 

· Fundo de garantia - Ao iniciar.,se Q Governo dé V. E!: , 
subia a .\7 .300:{121$ o fundo do garantia do papel-moeda em 
cn·cülaç.ão, conforme a demonstração_ mensal encerrada a 30 
de ,junllc de 1918. · 

Ante a massa a que já ascendia o papel - réiB 
1.729.17G:058.~500, nada .mais se .impunha que rproseguir o 
j'ortalecimento desse fundo__ não com~ o fim de continuar 
a cmitlir para as dospezas do cada mcz, segundo a pral.ica 
o~tabclccida, mas com o. de .~anear et'f-cctivamente o meio 
circulante. E tal foi o .que se fez. . 

Em fim de 1919, já. o fundo de garantia montava a réls 
il.!S.876:945$; em 1920- a (10.335:400$; em 1921- a réis 
~0.493:596$, em 11 de novembro corrente a 88.297.:817$360, 
.ouro. ·· . 

O pensamento, porém, ele reconstituir o fortalecer o 
fundo de garantia vinha de mais longe, visto que o decreto 
n. 2. 986, de agosto de 1915, · art. 5•, .iá mandava reverter para 
o mesmo o capital e .iuros dos emprestimos feitos por inter
medio do Banco do Brasil, · para acudir ~s necessidades da 
industria, do commercio e da lavoura, por ·motivo de crise 
excepcional. E esse decreto ainda prescrevia: 

"Para a reconstit.uioão c o fortalecimento do fun
do de garantia poderá o Governo, opportunamente, ef
fectuat• as operações de credito que julgar convenien
tes, o ai ienar os bens da União, que não forem neces-
sarios no servico publico." · . 

Quanto nos empresl.imos, a lei n. 3. 979, de 31 de do
:wmhro de 1 !H O, nrt. 19, autorizou a prorogação da condi
t;iio 2' rlo colllracl.o de 11 de novembro de 1915, com o Banco 
do Brasil, Uiisig·nnclo cm virtude do arL. 5" citado,- pagos os 
~juros o amm•tizados dez mil contos de réis por anno_. O 
Banco ;já fez entrega de duas quotas do dez mil contos, isto 
é, de 20.000:000$000. Attent.a n depressão cambial, que des
aconselharia a prompta conversão cm ouro dessa quantia-pa-

, pel, deixou-se esta cm conta especial no mesmo Banco, . á es
pera de opportunidado ·conveniente para aquella operação. 
Dentro cm pouco, esse instituto amortizará. a quota .corre
spondente ao anno findanto, o que elevará aquella conta a 
30.000:000$000. ' ' . 

Consoante a orientação da politica financeira adoptada, 
o decreto legislativo n. 4 . .182, de 13 de nóvembro de 1920, 
cuidou especialmente do accrescentamento desse fundo com 
lho incorporar: 

a) a imporLancia que se apurar na .liquidacão dos con
\•enios inlernacionaes celebrados,. e a celebrar, com o objecto 
de compra e venda ou permuta 'de mercadorias; 

b) a importune ia dos juros dos titulas da divida externa 
nacional que; o Governo possuil; e for adquirindo, até o l'espe
ctivo resgate, nos termos dos contractos;. 

c) toda e. qualquer renda ouro extra-orçamentaria; 
rl) a quota (~ 1") destinada ú. incineração de papel

moeda. reduzida. que tie,ja a ci.rculacão ao limite do § a• do 
nrt. i" rlo decl'Oio n. -Li82 citado;"' . · 

..J c) a, quàto: .de, :5 -%, ouro, da.· tutalidauo doa. dil;eitos de . 
iml'orlaiiáo para constu-no -:- aline'a !II do ar L. 2' - da lo i 
~., .1d•i0, çle 3J de dezemqro d~' 1_\121_._ r 
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E, executada. que fosse a autorização contida no art. 3• 
dnquelle decreto legislativo referente a emprestimos para 
acudir ás necessidades urgentes do commercio e da produ
ccüo, o, importancia dos respectivos ,juros, convertida em es
pccie,. reforçaria o fundo de garantia. 

Para estricta obscrvancia do referido decreto, envidou
sc o maximo empenho, apezar da persistente crise financeira 
llffi que tem decorrido todo este período ·de governo, c do 
ponderaveis interesses accidcntalmcnLc aLLiugitlos pot• .taes 
prescri peões. . 

Quando mais oppressiva se tornou a siluação, houve no 
Congresso Nacional e na imprensa intenso trabalho para ·o 
1'im de se desvirtuar de sua applicação legal o fundo de ga
rantia. Conhecidos, porém, o pensamento conkario do Go
verno e _pronunciamentos hostis da opinião publica, o movi
mento nao foi por deante·, ' 

Queiram o bom senso e o patriotismo dos brasileiros quo 
se não reaccenda a campanha, para assignalal' dB nossa parto 
mais .um imperdoavcl e gravíssimo erro. . ... 

FUNDO DE RESGATE 

Com accentuado. interesse, · cogitou sempre o .Governo 
do, resgate de parte do papel-moeda circulante. 

As contingencias da siluacão verdadeiramente excepcio
nal. ell_l que nos coube agir, cmbaraoaram sempre o nosso 
des1gmo. 

· Comtudo, já. na phase final, conseguim'os dar inicio de 
execução a tão importante medida. Proseguido que seja o 
mesmo empenho, como deverá ser, até porque concerne ao 
cumprimento · de dispositivos de lei, ter-se-ha contribuido 
para a mais rapida valorização do meio circulante e conse-
guimento do limite prefixado pela lei. . 

Effectivamente, esses· dispositivos estabelçcem :· 
"A moeda subsidiaria que for cunhada só ser·u: 

posta cm circulação depois que tiver sido incinerada 
Igual quantia- cm papel-moeda. (Decreto legislativo 
n. 4 .182, de 13 de novembro de 1920, art. 2•, § 2•) .. 

. I E' o Poder Executivo autorizado a cmittir apoli-
ces da divida publica na importancia · necessaria para 
com seu producto incinerar quantia equivalente de 
papel-moeda, até que se consiga o limite para este. es
tabelecido no '§ a• do art. 1• do decreto legislativo nu
mero 4 .182, de 13 de novembro de 1920, art. 123, ali
nca 19, do decreto legislativo n. 4. 555, de 10 de agosto 
de 1922. · · 

Para que se possa conseguir o limite fixado pelo 
art. 1•, § s•, do decreto n. /1,182, de 13 do novembro 
de 1920, fica o Governo autorizado a incinerar, quan-: 
do julgar opportuno, as sommas do papel-moeda do 
que puder d1spôr, sem pre,iuiw das despe~ as p·ublicas." 
(Art. 127 do decreto citado n. 4.555.) 

Em· cxccuofi.o desses dispositivos foi incinerada a impor-
1.ancia de 071 :847$948, assim discriminada: Carteira de Re
desconto - 656.285 :037$; Convenios internacionaes -
11.248 :736$; resgate correspondente ao produclo da venda. de 
apolices- 3.472:575$; troco de papel-moeda por nickel-
8.9J :QOO$, POl~ IPO.~.daª _ge nl_qmJgio ~ co);!rQ - (!Q:OOQ$09_Q,J ...... 

. I 

" ,' 

·'.:. 

,' ,., 
I' \' 

. •:'' . ;, 

•. 

... .. 
',., ... ; 

.•·' 

.. , 

'· .... ,, 



198 ~NNAES DO SENADO 

FUNDO CAMBIAL 

A's medidas apontadas sobretoroamento, limitação do to
tal de papel-moeda circulante, resgate de parte ,de sua emis
são e fortalecimento do fundo de garantia ·- convém additar, . 
por sua filiacão logica, a providencia do art. 4' do citado 
decreto n. 4 .182, consistente na constituição em Londres o 
Nova York de um fundo especial, afim de serem delle utili
zados até cincoerita mil contos em operações cambiaes, con
forme instrucções do Governo, .para attender ás necessidades 
do commercio legitimo de cambio e conter as bruscas oscil-
Jações deste. . ·. · 

· Assediado o Gôverno, como terri sido constantemente, • -
de difficuldades financeiras que ·supperam todos os esforços, 

. não lhe foi passivo! levar a effeito a · creaçãO. desse fundo 
cambial. Ficará o dispositivo _que o instituiu como ponto a 
executar de sua politica fínanpeiPa. . .. · . . 
· Ampliando o limite, conforme o movimento das opera- · 
eões e as necessidades occorl:oentes, c· manejado com seguran~m 
é atilamento, esse fundo, tenho como certo, será poderoso, 
sinão d,ecisivo, factor da est!ibilida1d:e do cambio e d.etermina
l'á per-duradoura situação de confiança e tranquillidade. 

CIRGULAQ.~O MONETARIA · 

O total circulante de papel,-moeda que, em 1913,. era de 
899.000:000$, - assim discriminados 207 ._000:000$ de cedu
Ias conversíveis e 602.000:000$, de inconversiveis ·- trans
corri;da a guerra mundial e feita a emissão nos termos da lei 
n. 3. ü44, de 31 de dezembro de :19:18, e decreto n. 1.3. 406; de 
10 de janeiro de 1919, subiu a 1.729.176:058$500, inclusive 
21.000:000$ .de .cedulas conversíveis.. · · . · 

Em cinco annos, pois expressou--se o crescimento do meio · 
circulante por 830.176:058$, ·isto 6, quasi pelo total exis-
tente. . 

· Tão, .cJescommunal augmento não pod'ia deixar de. inflmr, 
perturbadoramen.to . sobre , a massa· geral ld'e valores, com re
perc!-lssão dep~esso~a sobre os meio~ financeiros do paii. E, 
persJ~tente, como tmha. de ser na falta de apparelho de res
gate que lhe compensass~ os. dainnosos effeitos tornou-ao 
factor permanente da crise em cjue nos temos debatido. 

Ao tratar o Congresso Nacional de obviar aos males do 
semelhante conjunctura; procurou-se Jogo fixàr limite para 
o montante de papel-moeda, medida •d:e ordem preliminar e 

. necessaria, que, sobre determinar o quantum da reducção a 
effectuar, accentuava o proposito anti-emissionista do Gover
no. Esse limite, resultante do citado § 3• do art .. 1• do de-. 
creto legislativo n. 4 .182, de 13. de novembro de 1920, est;~ 
expresso .-em um milhão e quinhentos mil contos ide .réis. 

BANCO DO BR.\SIL · 

As c'ondições do nosso principal instituto de credito fn
.ranCno Governo de V. Ex., de gÍ'ande prosperidade. 

· CreaJ•am-sc mais oito agencias . em algumas cidades tln 
!11nsso paiz, o essas delegações da matriz, que actualmente qua~ 
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si attingem a 50, prestaram os melhores serviços á industria 
e ao _.commercio brasileiro. . . ' 

Acha-se ,iá inaugurada a agencia ~e. Bu~nos Aires, e a de 
Montevidéo só não. o foi devido a exigencias inacceitaveis do 
Congresso Uruguayo. 

Em. 1919, o capital do banco alcançava apenas a quantia 
de 45.000 :000$; em rnàio de :1.92:1., era,. porém, integralizado 
na somma de 70.000:000$000.. . · 
· Erri 18 de junho desse mesmo ann•Í, a assembléa geral ei:
traorclinarja reformou os · estatutos. Foi elevado a réis 

· i 00.000:000$ o capital do ,banco e ~implificada a wd'ministra
ção do e-stabelecimento, substituída que foi a intervenção 
obrigatoria da directoria, que se realizava com lentidão incon
veniente á natureza das operações, pela acção autonoma dos 
direct.ores -- orientada pelo presidente a decisão final de 
todos oii nego cios. . - . 

Conseguiu a. direcção ld'o instituto._ operar,· com .firmeza, 
o m .. "Pnrgo de. g~nnde numero de. contas, perdidas ou -de li
quidarão duvidosa, que enfraqueciam o . áctivo do banco. . 

A compensação integral dessas contas operou-se nas par
. cell as seguintes:. 
Matriz -: Total dos ~pre.iuizos compensados 

durante o _anno de :1.92:1. ...•........•. 
.lid'.em., idem, em 1922 . ............ : ... · .•. ,. 
! ..... d 

·Total . · ... ." ... · .. : . ............. ~. · .. 

Agenéias.- Total· dos pre,iuizos compensa-
dos durant~ o anno de :1.92:1. ......... . 

Idem, .idem, em :1.922 .......... .- ..... : .. 
I 

8. 30{:709$706 
5:1.4:999$930 

8.8:1.6:709$636 

21.307:657$631 
i8.613:045$70G 

· Total . . ............... ~ ... ,., .. 39.920 :703$337 
~··~~· .. ·i: ,.1 '·" . ' 
f.:·.-~,·-·····-~---~-····r ..... ·--··-: ·- ·-· 

. · -Resumo dos prejulzos compen~~dos, desde 1 de .ianeiro 
de t92i: 

. . . ' 

Matrjz .... í-~, .- ••• ~ •••••• ·~· •••••••••• 

Agéncias .. ., . . ............ : . .......... . . . ' 

~ · · Total . . ..................... . 
,··' r"! 

' \ 

. 8.816.:709$636 
39.920:703$337 

. 48.737:412$973 

.. · . Tal rcsuit.ado li consequ~ncia :da elevação dos lucros, de
corrcr.t.cs Ido desenvolvimento de todns as transacções. 

Effectivamcnte. · os lucros apurados. que tinham sido, em 
3.1 de_ dezembro de 1920, de 13.828.200$228, subiram; em 30 
de .i unho de 1921, a 16.487 :284$83:!, em 31 do dezembro do ' 1' 
mesmo anno, a 33.955:57 4$403 e em 30 de junho do cor-
rente ·anno a· 40.218:415$477. · · 

Os lucros líquidos foram, respectivamente, no total de 
O. 38!.:839$!í15. 1.1. 287:943$900, 17.703:703$296 c ré is 
19.029:893$365. ~ 

, Pódn-se, 1dcsde já, nffirmur que ainda mais consideravol 
· ser{L o luc-ro ·cto ultimo periodo de .1922. 
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Terminando o saneamento {lo activo e integrado o capi· 
l.al do l~anco, que apresenta, nesl.e momento, recursos pro
prios rio valor de 145.358:433$869, incluídas as reservas n:i 
importancia de 45.358:433$869 (quasi m~~~de do seu ca
pital), tornou-se possivBl melhorar os dJvJdendos, que ilo 
1:! 'Ir ao anuo no primeiro semestre do 1921, passaram a 
H! % no segundo e a 20 'lo no primeiro semestre do corrente 
anno.' · · · · · 

Da elevação dos· dividendos resultou ·m~lh~rar tambem a 
cotação das acções que, em 2 de agosto, athngiram ao preço, 
nunca dantes alcançado, de 342$000, . . _ · , .. 

Para dar, cm resumo, uma ~déa da sttuaçao em que o 
Governo de V. Ex. deixa o nosso pricipal instituto 4e cre~ito, 
basta dizer que este, ·em mcmos de dous annos, qumtuphcou 
.a ·totalidade dos seus recürsos o liquidou todos os prejuízo•. 
anteriores. . ' · 
. Nas relações que mante~ com o Thes~uro Nacional, con• 

ünuou o Banco a prestar assignalados serviços; . 
· Rr:FoRMA no BANco no BRASIL -· A situação brilhante 

desse instituto não podia id'eixar de suggerir a necessidade de 
desenvolver-lhe a acção e ampliar-lhe os obJectivos •. 

Assim foi que V. -Ex. procurou transformai-o em appa~ 
relho emissor, isto é, cm banco central de emissão, que sanea~ 
ria o· meio circulante, com inaugurar entre. nós· o regímen da 
moeda-pll!pel, da moeda convertível. · · .· · 

Para formular o pro,iccto, nomeOU-"SO uma commissão de 
banqueiros ; financistas, autoridades reconhecidas no ·as-
sumpto. e · · · 

•raes porém. foram as discussões e controversias que esse 
trabalho suscitou, que .V. Ex. resolveu não executai-o,, 

CARTEIRA DE REDESCONTO ,. 
Ao discutir-se, em ultimo turno, no Senado, o decreto le

gislat.ivo n. 4.182. de 13 de novembro de 1920, foi-lhe apre 
.sentada, como additivo, a instituição, no Banco do Brasil, de 
ltma Carteira de Emissão e Redesconto ... 

Com fórma. determinativa, ampliava esse additivo a· pro- .:·' 1 

vidcncia .constante do arl~. 94 da lei n, 3.644, de 31 de de-
zembro de 1918, que autorizava o Governo a entrar em, áccOrdo 
com o Banco do Brasil para a criação de uma carteira cspe~ . 

. cial de redescontas, emquanto não fosse estabel·cido um insti- . 
tu to especial para esse fim: . · · · - . . . . · · 

Adoptado, .const}tue elle o art; o• daquelle 4ecreto, · que 
foi modificado no sentido de ser facilitada a execução da rele- · 
~vante medida pelo art. 50 da lei n. 4. 320, de 31 dll dezembro 
de 1920. O ro&pcctivo regulamento foi c~edidó com o decréto 
n. 14.635, de 31 de janeiro de 192f. · ·. · · · · 

. Sobro os effoitos produzidos pela Carteira, que ha func
~wn.ad~ rcl;l'ularmento, ~om 'plena observancia da lei que· a 
msttl.um, d1z o Sr. Prcstdentc do Banco do Bt·asil, no Relator'io 
de 12 do abt•il de 1921: · 

. «Gr.acas a ella installou~se a tranquillidade na 
.nossa vida economica; dotou-se do elasticidade o nosso 
systcma monetario; tornou-se passivei restituir á cir-

, , · culaçãQ J.Un(l somma ji!li!lOn~a, C(llcula,da, s~gugdQ P.~ , 

' ' 
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algarismos officines, de setembro de 1920, .em mais do 
quatrocentos mil contos, e que se conservava improdu
cLivamcnlc nas .caixas dos bancos; augmentou-sc, con
sequentemente, n efficiencia do nosso proprio capital, 
preparando-se para mais tarde uma reducção conside
rnvel nn l.axn de juros; conferiu-se, por fim, no Governo 
federal o poder .de influir directamente na oconomia 
nacional, fomentando a producção ou reprimindo a es
peculação por u.ma modificação opportuna na taxa do 
Juros das quant1as que fornecer: · 

De 1 de fevereiro de 1921 a 21 de outu
bro corrente, data do ultimo balan
. cote publicado, foram redescontados 
20.480 títulos no total de........ :1.013.313:•0160$189 

E, cm .igual período, foram resgatados., 846.245:485$467 

Restando, portanto, titulas a se vence-
rem no total de ...... , ........... •: 167.067:574$722 

Para essas operações, a Carteira requisi
tou do Thesouro Nacional, em di

.. versas parcellas, a importancia to-
tal de ... · ....................... < ..• 

E recolheu á Caixa de Amortizilção 
para incinerar .. ,, ...... , .. ~ .. , ., .. 

· ·Existindo um saldo em circulação de .• 
. ' 
·Em 21 do outubro eorrente restava. ainda 

a entregar á Caixa de Amor-tização 
a· impor.tancia de .•.............. 

Que sommada á j:í recolhida ...•.....• 

dá um total exactamente igual ao dos 
titulas res8'lltados, 1ou sejam ..... 

' ' 

1. o 1 o .. 000 ': 000$000 

832.857 194$000 

177 .142 :806$000 

13·.388 :291$461 
832.857 :194$000 

846.245:485$467 

· Nos balanços effectuados em 30 de junho e 31 de dezem-
bt•o ·d~ .1 ~~1 e 30 de junho proximo ~assado. foi f!.purado o lu
cro hqutaa de 4.655:713$892, depots de dcduz1das todas as 
despezas, ·inclusive juros -pagos ao Thesouro Nacional, que· 
montaram a 2. 449 :205$820, e indemnização ao mesmo The
souro de 2-i7 :953$360, ·custo de notas fornecidas pela Caixa 

· de Amortização para as operacões desta Carteira. · 
· O .Fundo de Reserva está constituído de 5'0' 'o/o sobro os 

lucros apurados nos balanços realizados nas· datas acima ci
t.adas,.ou sejam 2.327 :85,ü$947. 

E' digno de nota o facto de não so registrar até hoje um 
só prejuizo, apesar da fallencia de dous bancos, clientes. da 
Carteira, graças á fiel observancia dos requisitos de garantia~ 
exigidos no § 2" do art; 15 do regulamento. 

Justas são, assim, as palavras do illustrc presidente do 
Banco:· 

«Em 'face deste movimente :mspi11ioso é impossí
vel desconhecer que· a Carteira dá, do faclo, ao nosso 

.i' 'SY§!cma .IXI'l!!otªriQ a .lllilsticicllldQ .CillQ lhe fr@~vl\, · !\~1 .. 
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gmentandci ou diminuindo a circulação,. segundo a si~ 
tuação real do mercado. ., 

· .· Suas .emisfJõcs, portanto; não podem ser mais equi~ 
paradas ás· emissões communs de papel-moeda, uma 
vez que, além .de garantidas, são resgatadas, recolhidas 
o incineradas nos estrictos termos da lei que as auto-
rizou». · 

CREDITO AORICOLA 

Por decreto Icgíslativo, foi creada no Banco do Brasil 
carteira especial de •Credito agrícola. . . . . o. 

·Reunidos os accionistas, em assembléa geral, approvaram . 
proposta . de installação dessa. carteira, e elegeram o Dr; Da-
niel de Mendonça para dirigil-a. , . . 

· O funccionamento da carteira obedece ás seguintes con-
dições: . . · . . . 

·. L' O Thesouro entrega ao Banco do Brasil quatrocentos 
mil contos em apolices geraes, com juros de 5 % . . · 

~." As apolices serão vendidas ·por conta do Governo, pau-
latinamente .• e. pelo melhor preço. 9a. praça. , ·. . · ·. · · 

· 3 .. ' O hqmdo apurado será creditado ao Governo em. conta 
especial que vencerá o jur.ó de 4 % ao anno. , · . · . 

4. • O saldo desta conta constituirá o fundo permanente da 
Carteira Agrícola do Banco do Brasil. . . . · 

5. • O saldo referido só será exigível depois que for Iiqui
dad,!l a. Carteira· ou qua!!do fique verificado desvio de appli-:
caçao dos fundos respectivos. . ·· : .. 

Gamaras de compensação - Para remover, o inconveniente. 
da escassez, ainda que transitaria, .de numerario nos grandes 
centros •cominerciaes do paiz, todos os annos. sentida, na mes
ma época -.o .terceiro trimestre do anno -· . ou seja entre o 
cerrar e o abrir das principaes safras de producciío,. o . que 
denota phenomcno proprio de nosso. meio,:.tratou~se :junto· ao 
Banco do Brasil, da creacão de um apparelho, em. que diaria
mente se liquidassem, por compensação, obrigações activas e 
pa8sivas representadas: por cheques emittidos na ·praça· do ', 
Ri.o de Janeiro. . · : . . . . . ..•. ·· . :. . . · 

Considerando ·o , relevante assumpto, .. como devera · .. ser, 
com toda • a. solicitude, pelo· presidente . daquelle . estabeleci-· 
mento, então o Sr .. Dr. Cardoso de Almilida, objecto que era, 
tambem. de suas preoccupações, foi;: em reunião .. de directo
res de hnncos desta capital. estudada e levada a effeito a 
organização dà Camara :de . Compensação, ·conforme .os ·respe-' 
ctivos. estl\tutos, publicados no . Diario . Oflicial de :12 .de no .. 
vembro de 1919, com o decreto do approvacllo.de n; f3.872, 
da· mflsma data. · . . ., · .. • ·. 

. Pela exigencia da sellagem dos cheques, .não se reunlu,
naquelle anno, a Camara, uma só vez si"quer, .para dar inicio 

. á sua funccão. . . . . . . . . . · · · · 
· Corto da utilidade desse apparelho, interessou-se taro-

bom o Governo no sentido 'de que accão identica se promo-. 
vesse em S. Paulo e Rio Grande do Sul. · · 

Sob a presidcncia do Sr. Dr. José Maria Whitaker, o 
Banco do Bras.il instnllou, a 13 dé junho . de 1921, nest.a 
praça, a Cnmnra do Compensação . do . cheques, o que .lhe fiU
gmentou a preeminencia sobre os demais . bancos . existentes 
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do paiz, visto que se tornou o centro de operações montantes 
a importancias consideraveis .. 

Verificadas, pelos· primeiros mezes de experiencia, a re. 
gularidade do funccionamento e a vantagem do novo 1nsti
tuto, insistiu o Governo cm que, com a mesma estruotura, se 
orr;aidzassem ·aamaras do compensacão ·de cheques nos Es.ta
dos de S.Paulo, Bahia, Pernambuco e Rio Grande do Sul. Neste 
s.entido, dirigiu-se aos respectivos Governos e ao Banco do 
Brasil, para que facilitassem pelos meios a seu alcance a 
creacão de taes apparelhos, que estimulariam as transações 
de toda sorte com obviarem, de· algum modo, a falta mais 
sensível de numeraria. . . . · , · : . · 

, Actualmente; .funccionàm com regularidade Camaras de 
componsacão de cheques nesta praça, .em S. Paulo, Santos, 
S. Salvador, Recife e Porto Alegre, com movimento semanal 
de. muitos milhares de .llontos de réis, que se compensam na 
sol)lção do reciprocas ofirigacões. -

CAMBIO 

As médias cambiaés, a 90 . dias de vista, sobre Londres, 
foram as seguintes: anno de 1919- H, 17/32; anno de 1920 
- 14 37/64; anno de 1921 - 8 23/64, e nos tres primeiros 
trimestres do .corrente.anno.-.. 7 33/64. . .. 

A depressão cambial que resalta desses algarismos tem 
como causas. príncipaes : . 

. .t,•' -· Deficit na balanca; de valores. Embora a balança 
commerciar accuse saldo, este desapparece em consequenoia 
das vultosas remllssas invi>iveis, decorrentes, algumas da li
quidação de cl)inpromisscis assumidos ainda durante a 
guerra, muitas do sérvico da dívida externa • da União, · Es
tados,,. muJ+icipios e: .emprezas e· outras de supprimentps a 
particulares. · . · . ·· . 
· .2.• ·-· , Inflacão. As grandes emissões de papel-moeda, 
f~itas de 1 !!14-1918 e .que só agora se infiltraram de todo na 
mrculacão, pesam sobre o cambio como , um capacete de 
ferro.· . · · . · . ' 

. 3;•. -. _Desequilíbrio oroamentario .. 
· .. Para explicar a quéda mais· forte das taxas cambiaes em 
setembro. e outubro ultimas, devo accresoentar áquellas cau
sas· as duas se~uintes, verificadas. com. maior intensidade nos 

.. ditos mezes; escassez de lettras de exportação, . insufficientes 
parà as, necessidades,.·.me~mo as de maior urgencia, do com
mercio ·legitimo, e retráccão de creditas .no exterior, até então 
abertos aos numerosos bancos . estrangeiros que. funccionam 
no Brasil, . os quaes so viram quasi repent.inamente privados 
de. taes supprimentos, por effeito da situação polítiCa eu-
ropén. . . 

Para aquel.les, Porém, que . só pela rama conhecem o as- · 
sumpf.o é o Go,verno em tnes casos o unico responsavel. 

. De .sorte que no Brasil .ha com re~peito a questões cam
bJaes um modo original ele apreciar e Julgar: se o cambio 
sobe, é isso Uio'. só mente consequencia dos saldos verificados 
na. _balanc.a commercinl, da nbnndancia de lettrns de expor
l.açao, etc., fa.ctos. em que o Governo não tem, nem teve in • 
tcr~orcncia; si, l_IO contrario, o cambio desce, é o Governo 
entuo atacado .J'Ijnmento, por lhe caberem todas as culpas. 

i \. 
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No r.mtnnto,' a nnica medida que viria, como disse pagi
nas atraz, attcnder ás necessidades do commcrcio legitimo do 
cambio o evitar as brusca• oscillacões deste, o Governo a 
iluggcriu no Congresso, o é a que se contém no art. a• do dc
Cl'CI.o lflgislat.ivo n. 4.182, de 13 de novembrp do 1920. 

Infelizmente, as difficuldados financeiras não permitti~ 
rnm ao Thesouro fornecer os meios nocessarios á. .execucão do 
ião utíl provjdencia. · · · · · ~ • · · · 

\ 
· FISCALIZAÇÃO DE· C.'\MDIO 

Após o reconhecimento doestado de guerra, cm 1917, foi 
inst.ituido o serviço de fiscalização cambial a cargo de uma 
commissüo de funocionarios publicas. · ·. ·· · 

Era um exame a posteriori das operações: de cambip,,:o 
decreto de julho de 1918 (n. 13.110) creou 'fiscalizaçãq o 
Pl'iOI'Í. . 

. Expedido o respec~ivo rf:)gulamente, .tem ,sidq q §eiyicq 
executado com regularidade. 

FISCALIZAÇlO BANCARIA 

Foi no ·Governo de Vossa· Excellencia: instituído um ap
parelho completo de fiscalizacüo bancaria, com ramificações 
cm diversos pontos do territorio nacional, e que visou prin
cipalmente prevenir c cohibir o jogo de cambio; 
· E' esse. o primeiro passo para a organização da nossa lei· 

bancaria, cuja falta causa ao credito do paiz .sensi:v.ei~ incpn
venlentes. 

'. 

BANCOS E CASAS ALLEMlES 

Durante a conflagração mundial, · fôra estabelecido re
gímen de excepção para os bancos e casas commerciaes aJie-
IYliles aqui existentes. . 

A ,principio, por decreto do Poder Executivo n. :l2. 709, 
do 9 de novembro de 1917, instituíra-se a fiscalização de 
todas . as operações do . «Br~sílianis.:he. Bank fur Deutschll,md:., 
do «Deut.sch SudamerJkamsche Banb e do «Deutsch Ueber..; 
seiche Bani•»; depois, por portaria ministerial de 28 de julho 

.. de 1918, t'oram.:lhes suspensas as .• operações, excepto' as de 
.Jiquidacão; c por ultimo, o decreto. executivo n ... 13 .235, de 
16 de outubro de 1918, cassou a autorização de· funcciona
monto aos dous ultimas. Já se nilo mencionava ahi o primeiro 
desses bancos, visto que· o prazo de sua concessão estava findo 
c lhe fôra recusada prorogacilo. · .. . . , 

. Com a assignatura do tratado do paz, riilo l1avia mais ra
zão de sm• para tac's rcst.ricções; Expediu-se então, a 7 do 
agost.o de 1919, o decreto n. 13.713, que declarou cxtin:cta 
aquclla fiscalização o sem effcito as outras medidas. _ 

Foram assim roint.eg:rados os bancos allcmãcs no regimon 
commum, cm que funccionavam os demais bancos: · . · 

. Em l'claciio ao Bràsilianischc Bani,, por identicos motivos, 
foi revalidada a concessão, durante mais 10 annos, para aqui 
funccional'. E, por circular n; 30, de 13 de agosto, foi revo
gado o acto que prohibiu o intercambio commercial - impor
tacão e çxportacug ~e ,mercngo~ias - cn~rc o l!~a~JI p. pf! p_a.!-
zcs consJdorados mJmJgos., , , -. ... . ..... - .. ___ , __ . ---- ' . --·-·-- -- -- ··-·· ·- . - - . 
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Impunham-se essas providencias no criteriQ libc~al que 
1nt. ~9Ulpre no1·teado os. governos br·asilciro8 .. 

l'ATRIMONIO NACIONAL 

' •.j' i' 
.t.!:.rr...-..... , 

Os grandes cmprehendimcntos do Governo do V. E;c, quo 
trarão incvitalmonto considoravei:JO benol'icios ao paiz, o bom 
assim a acquisicão do importante~ valores e a execução do 
innumeros servicos uteis, augmentaram valiosamente a for
tuna publica, com engrandecerem o patrimonio nacional. ". 
. Justificam-se, desta sorte, os grandes dispendios do actual 
Governo que se valeu do credito publico para obter os meios 
noccssarios, mas os applicou cm obras proveitosas, em servi~os 
impreseindiveis, cm inversão do valores. · • 

No tocante ao Ministerio da Fazenda, o augmento do pa-
~rimonio assim se Qxpressa: . 

ValiJ1•es 

Reforço do stocl•-ouro para o fundo d.e ga
rantia, ou sejam em papel-moeda .... 

,Titulas da divida externa adquiridos -
i: 1. 451.400, ou ao cambio de 7 d .... 

Lucro do Convonio Italiano, ·que de accõrdo 
com a lei vae ter applicação especial. . 

:Acções do Banco do Brasil (137 .500) que 
á cotação actual (300$) representam .. 

:Um milhão do dollars emprestado ao Banco 
do Brasil, para abrir agencias I)O es-
.trangeiro- . . ................... . 

,Total . . O O O f o O o O O o O t I O O O O t t I O O 

163.627:585$440 

49.762:285$714 

35.214 :!Hi!l$305 

41.250 :000$000 

8.500:000$000 

298.354:840$1159 

Obras c acq.uisição de predios e de material - Quer nesta 
Capital, quer nos Estados, diversas repartições soffreram re
paros ou foram reconstruídas .. Houve, além disso, acquisição 
c constrúccão do predios para algumas delegacias e alfandegas. 

· Estas obras o acquisJções importam em 2. 797 :737$434 no 
Districto Federal e· 7. 750:182$120 nos Estados. 

Aquiriu-se além disto o material neoessario para a iu
stalliu;ão o melhoramentos do diversos proprios nacionacs 
1Districto Federal, 1. 364 :494$334, e Estados, 52 :375$) e re
parou-se c augmentou-se o material fluctuante das alfandegas 
o mesas de rendas (i.252 :697$137). 

Recap·it'l!lação 

1Valorcs adquiridos I f O O t O t t I O I I I f f I I' 

: .. :AoquisiQão de prcdios, rcconstrucções, · 
etc.: . 

No Districto l<'cu'cral .. , • :l. 797 :737S!I34 
Nos Estados . . . .. .. .. 7. 760:181$120 

--· 

298.3tío'I:BI,O$~G9 

10.547 :918$55·1 

( 
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Acquisicão de material: 
I No Districto l!,ederal ... · 1.364:494$3311 

Nos Estados . . . .. .. . .. 52:375$000 i. 4i6: 869$334 

Acquisicão e reparos do material flu-
' ctuante das alfandegas e mesas de 

rendas: . : •. 
Alfandegas· . · . . . . . . . . . ·i. 237 :984$i37 
~sas de rendas . . . . . i4 :~13$000 

Total ... •• o o o ••• o •••• o •••• o •••• 

i.252:697$i37 

3ii. 572 :325$4'84 

CADASTRO DOS BENS PATRIMONIAES 

. DenLre os encargos de maior relevancia que se patentea-
vam ao Governo, para prompto cumprimento,. estava no pri
meiro plano o tombamento e cadastro dos bens patrimoniaes 
da União. Custava crêr já não existissem taes serviços regu

'larmente organizados, com a precisa individuação legal e ma
terial; que plenamente caracterizasse cada um desses bens. 
Proceder, pois, sem mais tardança, ao J,"egistro de todos elles, 
era necessidade cuja satisfação não poderia ser pr~terida, visto 
acudir á condição elementar. da propria funcçiio administrativa. 
E porque não tivesse a· directoria do P.atrimonio pessoal suffi~ 
ciente, constituiu-se, sob a chefia de seu sub-director tecl;mico, 
uma commissão especial com o fim de ·levar a effeito aquelle 
cadastro. · . . · · . · 

.Essa commissão tem procedido a trabalho methodico de 
syndicancia e descoberta, no Thesouro .e archivos Qfficiaes 
desta Capital e dos Estados, de elementos qtie a conduzam á 
comprovação documental do domínio publico -federal.· São já 
sensíveis os resultados da acção desenvolvida por essa com
missão. E é. de crêr, attentos os dados positivos de que está 
de posse, que chegue, pela differenciação escrf!pulosa de do
mínio, á completa ver1ficação dos bens do patrimonio nacional. 

. ' . . . . . ' 

VE!iDA . DE TERRENOS DA UNIÃO 

o actual governo encontrou, no servico de venda de ter
renos da União, de qúe ó incumbida a Directoria do Patri-mo
nio Nacional, instituída ·a praxe de. serem as operações reali-
zadas por intermedio de ·!'ei!Oeiros: · ; . , .· . .. 

Apezar dos bons resultados colhidos, fui levado a aboi-
· !ir a praxe, á. vista da impossibilidade de distribuição· equ'i'
tativa dos leilões. 

Durante o governo· de V. Ex. roram vendidos terrenos 
nas seguintes situações: Caes do ·Porto. morro do Senado, 
Nuoleo Colonial .. Visconde de Mauá, Mercado 'da Candelaria e . 
rua Coronel Pedro Alves. 

· De 14 de nsosto de i 9i•9 a i d~ novembro corrente, o 
producto da-s vendas attingiu á cifra de 8. 55i :925$878: 

Foi o de 1t9t19 o nnno em que mais produziram as vendas: 
-· 7•. 410:884$797 .. Seguem"se: 19211) - 804 :376$1293; 1!l21 
- 263: i98$656 e, fioalme,n.t~;~,. 11!)22 - 73 :4&5$932, 

........ 1 .. ..... ,.: • ... ~ , ...... •' 
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TERRENOS DE MJ\RINHA 

l•'oi dos assump.tos que mais interesse despertaram na 
direco.ão da pa.sta da Fazenda a productividade do aforamento 
dos terrenos de· marinha. · . . 

Aforados uns, sem que os foreiros acudam ao comprO
. misso do pagamento de taxa a que se obrigaram, apezar do 
sua modicidade; occupados outrc;a por intrusos; abandonados 
outros ainda, o facto é que a renda auferida dessa extensis
sima faixa do tei•ra, de propriedade .ela Ulliião, não produzia, 
como aliás ainda não produz, ·renda que corresponda á exten
são dos terrenos e á posição de muitos delles, situados que 
estão em cidades marítimas, onde o preço das terras tem al-
cançado cifras elevadas. , 

Para corrigir ·esses males, expediram-:se os decretos nu
meros 14.595, de 31 de dezembro de 1920, e -14.594, da mesma 
data: : · · · ·· · · · · · 

· No primeiro foi instituída a taxa de ocoupação dos ter
renos de marinh-a e :no segundo foram· simplificados os tran:d-

. tos do processo à e· aforamento. .. · · · -
Muito é de esperar da taxa. de .occupação, porque do pro

cesso simples de lançamento, sem as :difficuldades de apura
cão de titulas de propriedade, acceito tão sómente para a co
brança o fàcto. da occupacão, resultará, sem duvida alguma, 
Vúltoso crescimento ·.de renda. · . 

·'Impunha-se, igualmente, a simplificação das formalida
des que. retardavam, ás ·vezes de annos,' as concessões defini
tivas· de aforamento, muitas dellas adiadas .por simples ca
pricho's de autoridades municipaes. . 

· · Com o . mesmo objectivo de conseguir renda maior dos 
terrenos de .marinha, autorizei este anno, no caso em que os 
foreiros hajam incorrido em .. commi~SSo, em vez de tentar a 
accã? · ;espectivn, seni~re tida por odiosa1 accordar com. o 
formo novo contracto,· en:r que elle se obrigue ao pagamento 
dos fóros em atrazo e· a sujeitar:...se á taxa de fOro vigorante 
na época do novo contracto. ' · · . · . · · · · · . 

··· PDr· essa ·fórmakem·vez de esperar o Thesouro a ·solução 
da aócão' de commisso, entrará. desde logo a ·perceber renda 
maior pélo -terreno aforado. · · · · · 
. Preoccupou-se o ministerio, igualmente, com os terre-
nos· de mangue de propriedade da União e, para que de sua 
applicacl!.o pudesae· o Thesouro auferir vantagens, foram .pelo 
decreto n. t4.596, de 31 de dezembro de ·11Jo20, dadas as regras 
para o arrendamento desses -terrenos, até então explorados 
aem o menor proveito para a Unllo. 

TERRAS NA FRONTEIRA 

' 
Trazida ao conhecimento do Thesouro a noticia de quo 

o governo daquelle Eslado a,iustara com uma sociedade es
trangeira/a venda de um milhão dé hectares de terras em a 
·nossa fronteira, ·abriu-se a opportm~idade de examinar caso 
de tanto interesse para a defesa nac10nal, .e tambem de .pre,.. 
venir passiveis e. irritantes questões· diplomaticas com os nos-
sos vizinhos. · 

INão obstante o parecer do. Ministerio das Relações Ex:tc
!'iores, crue .julg~ya nã'o caber á · U'niãti; int-e~ir n·a. dJklrac.ãQ . : 
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a,ilJsl.arla nrJlo governo elo Esl·ado, este ministcrio, depois do 
onvil• a v. Ex.' resolVCll expedir, cm abril de i 020, uo prc-
_sidenLc de ·Multo Grosso o seguinte off-lcio: · . · 

«iExmo. Sr .. presidente do Estado de 1\iutlo Grosso 
- Tendo este mini·sLerio conhecimento, por officio da 
Delegacia Fiscal do 'l'hesouro no Estado de Mallu 
Grosso, de que o governo · desse Estado ajnst.ara a 
venda á Sociedade Anonyma Fomento Argentino Sud 
Americano de i. 000.000 de hectares de terra-s na 
nossa fronteira, e, considerando que en:quauto a União 
não declarar a porção de que precisa para sua defesa, 
forl.ificaÇ!'io e construcções militares, etc,, das terra-s 
na fronteira do· paiz, permanecem essas terras em com- · 
mum entre a União e o Estado; considerando, portanto, 
que a sua alienação pelo Estado · só póde ser 'feita 
p11ecedendo annuencia da União, além de· depender: da 
demarcação da porção necessa·ria nos fins acima refo~ 
ridos; considerando finalmente que, IJara a transac~ilo 
que se proJecta realizar, a União não .fez a alludida 
declaração ·que importaria seu prévio consentimento 
como condomina das terras,· nen:r precedeu á demarca-· 
ção da zona federal; cumpre-me scientificar a V. Ex. 
,que não póde merecer approvacão a projectada venda 
de terras na frrmteira, emquanto a União não houve~ 
determinado a quota de terreno ·que julgar necessaria 
a defesa nacional.. . , 
. Aproveito a opportunidade para reiterar: a V. Ex. 
os protestos de minha alta estima e mais distincta 

·. ~ .conside_rncão. " · -
Este anno foi apresentado 11. Gamara dos Deputados, por 

solicitacão feita ;por V. Ex., em mensagem especial, pl'o,jecto 
em'·quo se pr.ocura delimitar a faixa fronteiriça e deflUir-
lhe a applicação, em tempo de paz.. . · · 

E' da maior relevancia o assumpto ·que,. como apontei, 
teve por este ministerio a unica soluçllo compatível com a cn- . 
rencia de lei, de que só agora o Congresso vae armar o Exe..: 
cutivo contra CQncessões semelhantes á que ia ser feitO!. 

\ LIQULDAÇ~O DO LLOYD BRASILEIRO (PATRIMÕ.NIO. NACIONAL) 

A llquidacão do Lloyd Brasileiro, actualmente a cargo do. 
l\rinistorio da Fazenda, ostava virtualmente autorizada pela lo i 
n. 3. 984, de 25 de, dezembro de i 919, que. investiu o Governo 
dos neessarios podm•es para reorganizar o .mesmo I .. loyd, dá:ndo
lhe a. fóma de cons-ti~uição que entendesse mais conveniento 
ao d·esenvolvimento e efftciJncia dos differentes serviços,. 

Pel<l decreto n. i4. li77, de 28 de dezembro de 1920, ro
Rolveu o Governo J.cvat• a -cffeito a organização do Lloyd, cons
t.ituindo-o s.oh a fórma de sbcie::lwde anoriyma, para a qual en
treria a União com 5I O. do capital, formado com os bens do 
antigo Lloyd - Patrimonio Nacional. ·• . 
. Não poderia, p'Óis, essa ~bciedade anonyma, no· seu cara
cter ào mnprcza ·commcrcial, encarregar-se da liqu1idação tio 
udivo •C passh·o do antigd Lloyd Brasileiro, que t'CPt'csontava 
uma p'rnto dos bcus do cto'minio }la·h·im'oc;ial da União, -~ 

/ 
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' 
l"oi, pelo Minislcrio da Via(1ão, consLiluida uma · <JOm

mis~ão liquidante, que, no dllscmpenho do .seu ma;ndaLo, re
quisitou o Minislcrio da Ji'azenâa, no período de marr-o a no
vcmbl'O. dc 1 !l21, <a pagamento de compl'omissos ul'gên·Les, no 
lo.Lal ·de :H .. l31 :!tH$112, papel, o '406:605$672, ouro. 

Na [Jhasc antel'iot· li liqu 1ida(IÜO, haviam si.cJo pagos ,já, por 
outros govcmos. 23.300: ~:l!'i*liOO, papo!; e 677: 0~7$651, ouro, 
que acldicionados :is parecllas anteriores, pel'fazcm réis 
5.\.731 :870$712, papel, '0 I.OS:J :653$::J26, OUI'U, 

Em 8 de novembro de Hl21, resblv.i dissolycr a refct'ida 
commissão, patisandu a liquidar1íi:O a ~er J'eHa cxclusivamcntrJ 
por ·csto ministerio. ' 

De cnLã'o pal\'l cá Lev;i a nova oommissão .nomeada appor
tLmidade de .requisilm· pagame.rrtos do oomr1ronüssos na im
porf.ancia de 2.8fi5: 14:3$!H 8, papel!. · 

Esse-s pagamento~. comn os anteriores, dadu o caracter ex
cep!lional o urgente .ela liquidw;ãu, foram cffr:>cluallo-s por in
termedio do Banco do Br·a~il. 
. Em mensag·em :dirigida ao Congres,;o Nacionàl e publicadtt 
no Diario Of{icial' do 1 de ãgos~o ultimo, V. Ex. !lo[.iciLou o 
necessario CI'cdi·Lo para legalizar• as dcspeza·s dccorr·cntcs dessa 
J•iquidação, conscqur~ncia, aliás, do acto Jcs'islaLivo que aulo-
rizá:ra >::1 reorg·anizaciio do Lloyd. · · · 

O credito pedido cieva-se a l.OS::J :65:3$326, ouro, c rc1s 
63. 07!J: 963$586, papel, as,;im demonstrado:. 

Impo!'limcia em papel: 
Compromissos pagos po-r govcl'nos anl.el'iore.s 

o não lesal.izados até hoje ........ :.... G.6Gli:S1fl$7i>O 
.Conwromfssos. pagos pelo . Govcl'uu acLual, 

mas qne toram .contraiu dos nu s·csLão dos 
governos antc.riores . • . . . . . . . . . . . . . . . . 2G. 051 :21!J$:3:.l0 

Comp1•omissos assumidos depoi~ de 2B de 
. julho do i!J19 o pagos pelo Governo 

t al ''.!t • 0 69 .· "86>19i:i' o 'WC U o o o o o o o o' ~ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o r' ,_ i1 õJ ljJ 

To'al 'á pa"'o · ~7 ,· r:s7 ·. 0~2$"·~o , ' l/ J 0 
I e I 'I I 1 I I I I o o I O I I O o I O O O I I O I O I I U li -- t/U 

. Compromissos a pagar: 
Assumidos pelo-s governos 

.antorio:res. • . ...••.•• 
Rela:Uvos ao· Oovorno a~tual 

2,. 928 :500$950 
2. 5G4: ~30$706 5, .Hl2: !HOSú5G 

Total do credíto papel. .................. , . G3. 070 :063$568 

Jmp01'tanci1a 'lllll ouro:' 
Compro:missos 'assumiqos .~los governos an-

.tel~Jores o o o,o O o I I O t 1° I I I I I O I O I O I I I I I I I 

Compromissos do Gpverno actual. .......... . 
. i. 080: 123$326 

3:530$000 

T t 1 d d·t . 1.083 ·.6e-;:iP:l26 o a o. cl'e ·I· o. ouro. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • v '" ' ' . - ' 

Outro ponío sobt•c o qual nãn dcYo silencim·, r\ n qnrJ :;o 
rofero ti Jiql!Íicla~~ão'do aclivo do T,Jo~d. Brusil-eirc•. ((lll' tdt co
meçou a ~er •cobrado rm l'everciJ'u drsl.o nuno, ·clevi~lo ur> 
gl'ande at1·a~o ·cm que foi encontrada n c~cripta ·rc.speci.JYJ.. 

Posta .nm Jiu. c.ssa üScl'ipltu'a(:ão, tí custa tio 'lngcntcc; ;.r,
crific.ios, começou, cnlüo ;!. actual commissüo liquldanle n c:~:-

1 S • ....,., Vol. IX 14 ' ~··. . -
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tL·ahiL· o ·encaminhar á Dn•ec.toria da Ilcccila, para a cob;•an~1a · 
anligavcl, as llonlas dos <levc,dores. 

Até os·La ldala foram cxLrabidas c encaminhadas 380:000$, 
na .impot•Lancia Lotai de. :!/•95: 604$033. · 

nc.sLn.m ainda a conferir muitas contas de responsavei3, 
cujos cJ.obitos não pudot•am por Ol'a ser dcfinitivarnento apu~ 

. racto~, visLo dl.lpondcrem de prcsta~1ão de ·contas muito labO
riosa. E', pot•ém, calculado. em cerea flr. trcs mil contos de réis 
(3. 000 :000$) o total a·inda a ser encaminhado para a cobrança 
amigavel ou ex c cu t•iva. . · 
· . P·eço tambem. a aLLenção do V. lTix. para o beneficiO já 

obtido pelos cofres da União com. a fiscalização rigOl'OSa e~m·
cida pela acLnal commissão liquidante. 

· O Lompo gasto pela referida commissão, no meticuloso 
estudo de todos os processos da pagamento, longe de ser onc
l'Oso á .Fazenda Nacional, foi grandemente profícuo, pois tr(}uxo 
. a.os corres publicas uma l~onomia de 6.871 : 162$698, de contas 
e crcdi•tos. impugnados, cu,ia importancia poderia ter pa,õsado 
dcspercebí1da. ·em a!}reciações perfunctorias. ·· . 

A ultima phaso iniciadu, do .apuração. dos saldos pata 11-
quidaçfro f·inal, e qu·c não poderá durar monos de· trBS mcz!is, 
é, talvez, a mai~ imporlante, pois só de péroentagens rccia
madas por commandantes e demais officiaes de bordo, faita 
aprc~:iar cerca dl.l 1.053 processos, ·cm um total de l'eis 
i.120 :036$032, appJIQximadamentc. . 

Ha lambem n()cessidade do examinar uma a uma todas as 
contas de crcditos dos cx-commissarios do Lloyd, por forne
cimento de rancho, pois só -cm um·a divida dessa na;tureza, cujo 
saldo pr.imHivo, encontrado pela . i.ntendencia do proprio Ll•lyd, 
era de 2G: 137$798, verificou-se uma diffcrença de 10 :8~8$t182 
contt·a a Fazenda Na:cíonal. 

Os exames desta natureza, embora demorados, !IJPI'esc.ntam 
qu.asi sempre resultado .. compensador, como acontOO()U com a 
oonta ·cilada ·o com outra do vapol' Aval'é na viagom 14, ·cio 
1n211, cm que o saldo do 76:330$6117; verificado pela antiga 
Inlcnd·encia do Lloyd a favor da vias·om, dcsappareccu }JOI' 
completo se· transformou cm debito, cuja cifra · não IJ\Illde 
ainda scw dof.ini•tiv~menlo apurada. . 

Conv.cm ainda lembrar quo, dc~do o inicio da Jiquiduçao, 
Lem a actual commissão nrrocud:lldo o mandado vender em 
hasta publ·ica g·rande quantidade de mercadorias e matm•iaes 
do J-lnyod Brasilei.ro (Patrimonio Naeionaf), quo se achavam 
cm inteíJ•o abandono. Ainda agora estão .sendo rolaciona.dos 
todos ·CJS materiaos retiraõos de bordo dos navios ex-allemães, . 
sequestrados por occasiãc da tonflagracão européa, mate
riaes esses que se achavam encostados na Ilha ,do . Vianna, 
desde a cnl~·ega de Laos navios ao governo francez, em virtuda 
do:~c.anvonio (\e afretamento ~de 19.1z. . · 

.. CONVENIO DE CAFÉ COM O ESTADO DE S. PAULO 

· · A· União celebrou, 'cm 1917, conlraclo com o Estado de 
s. Paulo, pelo qual lhe abria um credito. do 150.000:000,000, 
pn1'u defesa do café. · 

Por conta. desse ··credito, :foi entregue a somma de. 
:1 IO. 000:000$, em preslaçi'l<Js; i'ieando o Governo Federal as
l:jOciado aos lucl'OS qu•J porventura fossem obtid()S, 
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A oporn~üo liqu idou-so no Govomo do V. ·Ex., o ao 'fhe~ 
souro Nacional foi paga a quaulia de 64.1155:4119$656, como 
parto que lhe coube nos lueros verificados. 

Esta importancia, que condtituia receita oxtraordinaria, 
foi applicada no pagamento de oiispendios tambem cxtraordi,. 
narios: a cncampação da bnrra c porto do Rio Grande do Sul, 
a operação relat1va á Compaunie Auxilíaire e outros. 

VALORTZAÇÃt · DO CAF~ 

· Esta operação, realizat!a no actual Governo para defesa 
do nosso principal g'lnero ele exportação, teve o melhor oxilo. 

Seja~me pormittido valer-me aqui das palavras de V. Ex., 
:na sua· mensagem do 3 de maio do corrente anno, as quaes 
expõem com clareza as condições prementes do mercado do ' 
cai'tl o justificam cabalmente a operação. . 

"Em marco do anno 1 tassado, o preco do café havia 
cabido a 9$300, por 'lrroba, o typo 7 do Rio, e a 78500 
por unidade de dez kilos, o typo 4 do Santos, com accen
tuada tendencia para maior declinio. · 

A situação da lavoura era das mais alarmantes. A 
quéda simuHanca do cambio, com o encat•ecimento da 
massa total da importação, augmentava cada vez mais 
o desequilibrio da httlança do commercio exterior. A 
economm geral do pniz começava a resentir-so profun~ 
damonte. . 

O Governo entendeu que lhe cumpria acudir ao 
nosso principal producto o resolveu intervir no mor~ 
cada. 

Os effeiLos ~alutarcs dessa opportuna mediação 
não se fizeram espi:war, os preços foram accusando ra
pidas melhoras; a situação geral dos negocias modifi
cou-se promptamentr; a lavoura auferiu avultados· lu~ 
eras e a balanca commorcial c economica colheu dessa 
transformação bonoficos frutos. 

A interverJção oJ'l'ficiel no mercado do caftl foi me
dida de urgenr.ia. A cotac.ão do producto não corres
pondia naquella époea à ~ua posição estatística. A es
peculação deprimia~! h e o valor, era mistér neutralizar 
a influencia dessa forca ~:xLranha. • 

Foi o que alcanrou a accão do Governo. Si esta se 
não houvesse feito sr.ntir, o preço do café teria baixado 
ainda mais." · 

Para liquidar . a opernJ;üo, que dará ao. Thesouro lucro 
apreciavel, foj. levantado um cmprestimo no exterior de que 
mais adiante tratarei. · . . · 

CONVtNJOS lN'l'li'~NAClONAES 

No intuito de prestarmos á~ nacões, a que nos prendem 
os mais fortes laços. 11 contribuivão de que eramos capazes, no 
momento em que elta.s maJs ncr.essitavam de auxilio, reoem
libertas, como estavam, do tm·bilhiio da grande ~uerra, foi 
com satisfação que o Governo d0 V. Ex., por este ministerio, 
emprehendeu con,iunctamento com o embaixador da Halia, o 
exame das condições cconomico-finnnceiras dos dons paizes o 
da fórma pratica do estabelecet· entro elles convencao oom-
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inerciai que acudisse ás Mccssidadcs e convcnicncias reci-
procas. · · 

Conhecidas e apreciadas . e~sas condicõcs - no terreno 
amplo de completa franqu~za c cordialidade - accordou-se, 
f:l.cilmente, nos termos da convenr;iio, que se firmou a 10 do 
mar1;o de 1920, c entrou imrnct.lial.amenl.c cm execução. 

Consistia clla na abe1•t.ura pi!! o Governo Brasileiro de cre
dito até cem mil con!.os do réis, cm papel-moeda, a favor do 
Governo Italiano, para ser ··.üilizado por c~tc, de Ullllôt•do com 
as leis brasileiras de oxportaçiío, no. acqi.Jisição de cereaes, 
cames congeladas ou resfriadas, banhas, café, borracha, cacau, 
algodão, assucar c outros productos do Brasil, · necessarios ao 
abasteci monto da Italia, co·.1formc as urgcncias deste paiz c a 
;juizo do seu Governo.· Corros{;ondentos aos supprJrncntos,. 
o~·am cmHtidas letra~ de car,;bio a seis mozos de vista, cm vir-· 
tudo de requisição da Embaixada de Halia, c acccitas pela 

. Banca Italiana di Sconto, no Rio de Janeiro, como represen
tante do consorcio de s·randes hancos italianos, letras rcfor
maveis pelo mesmo ;;razo, até tres vezes, c pagaveis em dol
hlres, ouro americano, vcnc:vcis em clous annos. 

Para attender pontualmente ás obrigacõos dccort•imles do 
ajusto, o Governo Bmsilciro emiltiu, de conformidade com as 
leis em vigor, cm duas par(Jcllas iguacs, a quantia de cem mil 
contos de ré is, que fi c aram no Banco do Bràsil, para os devi
dos fins. O Governo Italiano requisitou suppriment.os na im
)Wrlancia de 55. Oú5 :058$10:., qn" produziram, aos respectivos 
cambios, a de $ 12. 0!!0. 337,07. -

. Vencido o pmzo do a,j::Hte I:IJl 10 de inat't'O do corrente 
anno, tem o Govm·no Halia no dado rig·uro8o cumprmicnto a 
todos os encargos rlt•ltc rc~ull.anl:c~. . .. 

Liquidou-se, poi~. a uncraç:lo nos melhores Lermos, visto 
crue. a resgatar, depois da transmissão do Governo, só haverá. 
tiLulos no valor de $ 242.827,68. · 

lJos e.~m mil contos emittidos para as opcracões do Con
. '\'enio, deduzida a in';Jortancia d:.~s pas·amenLos requisitados, o 
restante 44.994 :9U~t!05 ficou, r.m conta especial, no Banco 
LO Brasil. · · 

· Feilus os. pagamentos, 1:umo tccm sido, segundo o ajuste, 
cm Nova-York, accor·llou-sc ('·Olll o Banco do Brasil, no comeco 
lia liquidacão, a conversão d'J dol;ar ti razão de 7$500; Ascende 
já a $ :11.909.963 a importnncia recebida.. . 

Fez-se tambem um convcnio com a Bolgica, · que deixou 
de ser ,cxccutadó por se tm·em levantado duvidas sobre a m- · 
torprctar;ão de uma das clausulas. · · 

'. - Arur~Ec.\DA'i;:io nAs RENDAs '-· ·l·'IseALiz:\ç;~o DAs ilEsPEzAs 

, Era mislér ta1pbem .a!flpliar· a arrccadacãn ela ret:-cila pu-
1?1 !ca c tornar_ mats . effiCI.ento a sua fi·scalização, com uper
:leJcoar os nrgaos arrecadadores . 
. ,. . F;orall! .. nome~das .. COll]missões especiaes para inlensil'icai· 
nesLa, Capital a 1Jscnllzacao das rendas c ciHalal-a pelos Es-
tados · · · · · · • . , . • I ' 

· ·. Dou:.sc todo cuidarln n~o só à arrccudac.ão dn imposto· do 
Cf.111SUmo. e out.plllS 1:e~das ml.cr.nas, cuja cva~ãn era notoriu 
CIJmo l.ilmbe.m a J'C~IS<W de despachos rlc direitos aduauci!'os: 
d.· ·a Al~Jll !11~~~~. osbmulmH'c o recebim1.1ul.o da divida activa 

Umao, .com. acLos re,gul.arizadorcs ·.da c~lmmça amigavcl. 
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O rlecrclo n. lll.l6:2, de 12 de maio de 1U20, reorganizou 
o regulamentou o~ serviços da Recebedoria rio Distrietn l?c
doral, que é a l'CparLicão mais importante de rcndu·.; inLcmas. 

l<\.Ltendcu-se l't divisão rlo;,.tt•abalhos e ao uugmento. do 
pnssoal, mc(lidas q.uc r.t•am J•eclumada~ pelas necessidades de 
lançamento, cobranr;a dfl rendas, fi-scalização, crmlabilidadc o 
expediente. · . 

Era preciso ainda cuidar rias rendas externas. 
O decreto n. 15.219, de 29 de dezembro de 1U21, altcrnu 

algumas disposições da !X,ova Conso-lidação das leis das ai-· 
fandegas o mesas de rendas. ' 

!Em virtude de-sse decreto, () para que tivesse mais effi
ciencia· o serviço de revisão de despachos, foi o mesmo com
mei.Lido .~ Dirc.ctoria da Receita Publica, extinctas, cm con
Requcnci•a. as terceiras sccr;1ües nas Alfandegas do Rio de Ja~ 
neiro e Santos. E, pOWJue Rf:l fizesse sentir falta de pessoal 
om al~;umns dessas rcpartiç{íes, formn r·pstabclecido~ o;; r.ar
gos supprimirlos cm Hl1G r. I!H7. 

1.:\,o serviço rlc encommenrJ.a:;; postncs corrigiram-se raU1ns 
o defeitos, depois de ter Rido o assumpto esf;udado conjunta~ 
menlr~ por -runccionurios de Fazenda e rio M.ini-slerio da Via
ção, a que cstú subordinada a Dircct.oria Gernl dos Correios. 

A inspecção rio serviço de emissão c pagamento rle vales 
postaes nacionacs nos Corre.ios· da Republica m1nca J'ôra rea .. 
lizada, a rlesprlit.o dr. irr·egulnridadcs ha muito denunciadas • 
. Coube an Governo rlc V. Ex. essa feliz iniciativa, qu~ além 
dos r-osultados materiaes QULI offere.ce nos cofres publico~, 
envolve um ·cxempro a mai·s do moralidade administrativa •. 

Ha dous annos que so deu começo a esso trabalho, a cargc 
de· umn commissão miiX:ta de empregados postaes e de fa~ 
oz.enda, ·que ,já o ultimou nos Estados do Rio Grande do Sul, 
·Santa CaLharina, Pamná, S. Paulo, Rio de Janeiro, M:ilms Ge
r.aes o Di~l.·rict.o Federal ~ pros,cgue ago'ra nos Estados do 
Norte, afim de poder conchlil-o a breve trecho. . 

() servic() do fiscalizacão externa das All'andegas exig.in 
o, rest.abel·ceimenl.o da policia aduaneira, feita por guarda~, 
como outr'orn, o qun impunha a extincção da classe de: or .. 
·ficiaes, errada pelo · decrel.o n. 2. !lOS, de 2-~, de· dezembro ria 
1!1'14. 
· A medida adoptada muil.o conlt•ihuirá para a pcrfeila fis

calizacüo do sorvicn externo das alfandegas, sob o ponto de 
vi-sta. da disciplina, o que nüo era possivrl con~;eguir daquel- · 
les oft'iciaes, reconhecidos por lei (decroto n. 3.705, ele & de 
,janeiro de 19•19) . .funccionari.os elo Fazenda, no goso, portanto, 

· de prerogativas incompatíveis com o desempenho de ~uncÇjó!es 
que requerem ·um t•cg.imcn rs])ecinl, como - o da repre-ssão 
do conl.rabando, em suas divm·-sns modalidades. . 
· A lei cilada, de 19H. prcscr·rvia que o lo.ga.r de ot'ficial 
arluaneiro fosse o inicio du carreira de Fazenda, J)ttra a qunl 
só poderiam entrar· os appr•nvados cm concurso rir pl'imeira 
ent.mncin. ]~,,·a um dfrsacedn rruc Jll'-r.cisava snl' cor·r·igido, 
p01'QUUJ1tn OS ltlCi('ilS que formavam 11 quacii'O dos rrr01'iclos ot'
ficiaes, muitos drJIJ.c;;· ~rm apl.irliío pllysica para n rargo, uc
rPitnvnm-n'o aprmas obrigndns prll' !ri, afim de porlrrcm a'
pil'OI' li melhor·rs po.slns na clns~r rio:.; empr·rgados dP Fnwndn. 
,p,·('jndicnvam, ·assim, n srrvir;n que l>l1es inclllnbin. pn1• inca
puz.rs rir s-uppnt•lnt• o~ Ul'duo;; deverc:i illlJiOsln': Pl'IU nalu
l'eza das .suns l'uncçür.s ,_. 
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' O nct~ de cxtir.cêilo dos officinos c creacão dos guardas 
provid!lnciou para que, aproveitados os ext.inctos, o augmento 
de despeza só s-e verificasse transitoriamente. 

. Algumas alfandegas resent.iam-se da falta de material 
para o serviço marit.imo, e,· em outras, .esse material care
cia de reforma ou substituioão. 

Tomaram-se as necessarias pJ•ovid.encias. 
Na ilha de Santa Barbara, que pela sua situação na bahia 

do Rio de Janeiro constitue ponto magnifico de observação o 
fiscal izacão dos armazens _do Cties do Porto c dos navios que 
nelll!l atracam, determinei fos:;;e lnstallado um posto adua
neiro. afim de policiar aquella zona marit.ima, onde fro .. 
quentemente se eommcttr.m roubas de mercadorias o se pas-
sam contrabandos. · . 

Pro<lur.oi assim attender lli}S interesses, não só rJd Fiooo, 
slnão·t;ambem do commercio do Rio de Janeiro e rias compa
nhias de navesaciio, grandamcnl.e. lesad(}S com o rlesvioo cri
minoso de gcne·ros importados. 

Lcvou-so tambcm n effeit.o nnquelln iJ.ha a construcr}ão, 
que ha muito se fazia nccessaria, do uma carreira com ca
pacidade sufficicnte para o cncal·he e concr.rtoff do mnl.erin! 
fluctuant.c da Alfandega d()sf.a Capital. · . 

. A rcparacüo de lancha~ e demais cmbarcacõcs, nt.é agora 
entregue a cstal.eiros particulares, com desvantagem para o· 
serviço da Guardn"M.oria pela rJemnra. passou a ser fnita na 
propria alfandega, com o hwr·o dobrndn de maior preHI.ozr. o 
menori dispendio. . . 

Const.ruirnm-~c alo,iament.o:s parn guardas o marinheiros, 
montou-se officina apparelhada para .q,uae·squer reparos, e no 
alto de elavada torro assentotH!fl possante holophoLc, que, do· 
modo efficnz, virtt auxiliar a fiscn:lizaçl!o do porto· durante 
a noite. 1 

Concertaram~so embarcações. c adquiriram-se novas. 
Com todos esses melhoramentos dcspende~-se a sommn 

de 630:855$580. · · · · 
' Nas demais alfandegas que neca&sitavam, foi feiLaí Lam
bem, a reforma ·rio material flucl,uant.c, com a scg:u.inte 
despeza: 

Pará, 701:43S$85i': Pa11ahyba, '' :000$; Ceará, 05:000$; Na
tal, 29 :341EI$; Per•narnbuoo, 46:000$: Sergipe, 36 :000$; Bahia, 
Q8:050~; Parnnagu:\, 52:32·1$700; Florianopolis, 46:060$; São 
Francisco, 25 :Ooo.~; Rio Grande, 57 ;500·$; Pelot.as, 7:480$: 
Snnt'Anna do J.ivrament.o, 11:000$000 - Corumb'á, 2 ;000$000 
-- Santos, 50:950$000. 

Mesas de rendas: 
S. Borja, ~ :300$000 - Salinos, 10 :H3$000. 
Tol.nl, 621 :861$557. 

VAT.ES-OUI\0 

nos meios pastoR em prnticn, durante o Governo do 
V. Ex .. pnrn melhor l'iRcnliznr n nrrecadaJ' a receita publica, 
ho!n·elevn o da cohrancn dos dil•oit.os nilunneiros cm ouro, 
l'eJf.n o cnlculo di! conwt•siio pelo dollnr americano. 

Verifiçatlo que o cnmbio sobro :Londres j(t nüo exprimia 
n rclnçqo entro a moeda inglezn-ouro o o nosso papel-moeda, 

• 

• 
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impunha-se procurar um novo cslulão para converter o mil 
rt\)&-ouro cm mil róis-papel. . 

Por osso motivo, ol't'ioiei, em '• de dezembro de t!11!l, ao 
Panca do Brasil, afim de lhe rccommcndar qnc na conversão 
doR vales-ouro tomasse como base a mi!dia na semana ante-
rior, do do !lar americano. · 
· l1ump1•ia-se, assim, exucl.amenle a lei, que mandava fos
se o tributo cobt'alln em ourri, o. que significa que ~n nesta 
m;pccie, ou na sua real equivalencia cm papel-moeda, clevia 
o contribuinte pagar o imposto. 

A providencia, nüo obstante ser conscquencia de cstricta 
nb~ervancin da lei, foi impugnaria por algtins, que, pouco co:... 
11hecedoros .do assumpto, t'orccjnvam pela revogação do neto. 

Nos meus relat.orios concernentes a 1910 e HJ20 fiz es
tirnda expiJsir;ão ~lo assumpto, para demonstrar o acm·lo da 
medida. · . 

Essa resolução tcní dado até ho.ic nos cofres publico~ um 
nugmcnf.o ele renda que avalio, por calculo ·pessimista, cm 
cerca de cnm mil contos de róis. 

Depois do Brasil, nrloptaram a mesma base para conver
Billl. de obrigações-ouro a Liga das Nar,ÕCR, o Governo ILaliano 

'e o Congresso Poslnl de Madrid. Na Franca, affirmam Geor
f!'CS Bonncl c Rogor Auboin, alguns commerciantcs e indus
lrincs, nas suas relações com paizcs estrangeiros, já começa
,.am a cffecf.uar suas transacções ~m francos-ouro, medianf.c 
a converH~o pelo dollar americano (Les (inances lle la Fran
Cf1, cd. 1!!21, png. 3~2). 

, · Temos a salisfaclio d-e consignar que a medida por nós 
posta cm pratica está ho,io consagrada por· adeantudos oaizcs. 

ISEN;QÃO Dll D!nEITOS 

Dentre os serviços que maior cuidado despertaram ao 
Governo figura o de concessões de isenção e reducção de di
reitos d'.l congumo. 

Reconhecida a impossibilídade de reduzir as numerosas 
o amplne concessões, decorrrnl.cs de contractos firmados com 
o Governo. para execucão de obras ou cxploraci'ío de scrvico~ 
publicas, a acoüo admini~trntiva só poderia exercer-se em 
!.ornar mais efficiente a. fiscal izacão, quer durante o exame) 
do processo concessivo. quer post.eriorm~nt.e. 

· Foi o que se fr.z com energia c firmeza: c o rcault.ado foi 
vm·ifícnr-sr. ·grande numero de irregularidades, qur. se resol
veram umas (\ SI:' resolverão outras certamente pela indemn i
zncão aos corres publicas da imporlancin dos direitos cor
responrlenlcs fig mercarlorias, que nilo poderiam gosar, de 
prcrognt.ivns rlc despacho livre. 

· Quanto no~ beneficias alfandegarios, r.m grande nnlllP-i'O 
di,Lribuidos pr.lo Congresso nus leis orçamentarias, não t.cm 
o Governo. igualmrmte outra nccüo sinüo a do e~crupuloso 
rxnmr dos PI'OCI:'~~ns concessivas. . · 

Pnr sr.r. cansa prrmnncnl.r de decrescimento dr nosso. 
principal fnnte de rocei! n, hei pelos meios no men alcance, 
;•ombalirln as isent;õPs e nãn cst.on long-e de ncrerlit.nr foi o 
reconhrcimPnl.o, pnl' parlo elo Pndcr Lep:islntivo, ele que eu 
eslava com u razão, que o levou, nu lei or~mncnlaria para 

,--' 

. ' 
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1112·1, arL ~t•, a declarar a aboliçíí.o dn lodos os nbalimcnlos, 
i~nnr;ão, reducÇão ou dispensa dl' direitos, com as poucas ex-
eepniír.s que nesse ar Ligo se as8ignalam; · 

·Forca é reconlwcer ·que o Congresso não P.ersisl.iu ness·e 
p;·opo~il.o, ma8 não ha negar rJue para essa dclrbcraçiio muito 
e11ncorr·e a elevada panl.n aduaneira. consf.rangedora de muita 
inicialiva ulll em pról i.lo d~sc:JVolvime.ntn economico do paiz . 

. ZONAS l'fiANCAS 

A excepcional posição da bahia de Guanabara no con~ 
. tincntc sul-americano, a import.ancia da cidade do Rio de Ja~ 
nmro, quer sob o ponto de vista de capilal do paiz, quer poJo 
Rou cre~cente désenvolvimento commercial c de suas indus-
1.J•ias, hlflo indicava se cogitasse de, a exemplo do que, com 
11leno exito, fizeram outros povos, so tentasse estabelecer, 
aqui; uma zona franca. 

A mim r. aos competente~. ouvidos sobre o assumpto do 
mrdoJ· relcvnncin para a nossa ovolu~ão cconomica, pareceu e 
Jlai•P.c:r. que a zona :franca a installur na i!lla do Governador, 
JJU cnscarla elo Jequif1, serà a collectora da produccão 'nacio
nal exporl.avel da vasta zona ligada ao Rio pela~ vias ferrea.~ 
•!Xistenf.c~. o campo ·de conr..cntração das mercadorias •cstran
g~iras que demandarem. em um trecho, os paizes da America 

. .:lo Sul, e, nm cons·r.quencia, o ponto de iJ·radiaQão e distribui-· 
'çii(j dessas mercadoria~. 

. Seduziu-mo o probll!mn e empolgou-mil . sua grandeza, 
por isso que, examinado pela rama que seja, a ~ua solução 
aprescntm·ü, ainda em nossos rlias, esta ·cidade como cmporio 
commercial do nosso vasto /i.interland c ela propria America 
do Sul. 

Correctora dos despropositas do nossa ·politica aduaneira, 
a zona 1'ranc.a, r<'duzidas ao mínimo as formalidades buro
craticas, que ent.ravam, afastam e deslocam para os nossos 
visinhos a grande navegaçãq,. constituir à para o Brasil o com
plemento, retardado embora. da carta régia que lhe ubriu os 
poi·tos a lo das UB bandcii•nfi. . . . 

Foi com e~se ob,iect.ivn quCJ apresentei a 2 de agosto dA 
l !!20 n <~xposi()ão sobro a conveniencia de serem criados nesta 
eidadú e mn outros pontos rla Republica zonas francas. 

Acccit.on V. Ex. a minha lembrança o fez-me a honra 
di.• snbmr.l.tcl-a ao Cnng·rosso. · . 

Na ·lei d•' 5 clr. janeiro dr. f!l2! deu ostn no Governo nu
toriznciio~ nmnla para lovuJ• por diante o emiwelwndimrnto. 

Duranlü o anno rl1.1 1921, a Inspectoria de Porf.o~. Rioq 
enseada do .Jcqni:l, na ilha do Governador, c estabeleceu tiS 
bases do concm•t•oncia publica da construcoiío do primeiro 
trecho dr. 000 metros de cacs, para acostamento do.s navios. 

Venceu onf.re, os concurrenf.r.g n . Companhia Nacional de 
Consf.rucçl!<'s Civis o Hydt•aulicas. .. · . 

:Nutorizarla a lavJ•af.ura do contracto· pelo decreto nu me~ 
ro 15.!,50, de 25 de abril deEllc anno, l'oi ellc assignado a 12 
rle maio ~cguinte. 

•o\ 25 de sctombro foram inaugurados os serviços. 
Não bastava, porém, cuidar da inslallnção riJnterial. Or-~ 

ganização nova enLr·c nós, era misl.ér J'r.gulam(lnf.al-a, dentro 
de moldes que asscg'llr<'m a I ibcrdadc de lllOYim~nt0 e ma~ 
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nipulnciio elas mercadorüt9, caract~risl.icas das zonas francas 
mais adeanluclas e .sem esquecür a severidadn na repressão 
dos contmbando3, unico risw de que ó justo recear nessas in
sl.iLu ições. 

Dnhi o regulamento que V. Ex. mandou expedir pelo dc
m·eto n. Hi. 7!l6, de 30 de nul.ubro ult.imo. 

· E' possível que à pratica tenha de corrigir um ou outro 
ponto de~sa reb"UlarnenLac;ãu, ma~ ti innllgavul quu um ~uai:!l li
nhas goraes ella traça o plano elas zonas francas~ como a ima
ginei e que da!'{L ao nosso paiz mais uma arma de victor.ia no 
campo economicci. 

TliESOURO NACIONAL E DF.U:GAÓAS FISCAllS 

Verificadas deficiencias na organização anterior 'dos ser
viços qno cnl.nndcm com a admini~f.racão da fazenda nacional, 
não podiam deixar os mesmos de sor remodelados. Quer o 
'.rhosouro, qtJet' as delegacias fiscaes, careciam de novos re
gnlamenl.ns cm que as atLribuçõesi fossem estabelecidas c se
paradaR rio modo mais prefeito, o expediente simplificado e 
o •gabinrl.c do Ministro desembaraçado do trabalhos, que pode
riam ser executado~ nas diversas directorias. Crendo o car
go de di1·ector geral do Thesouro, nste se incumbiria da solu
ção de numerosos pro.ccssos, cujo exame tiravam ao ministro 
grande tempo, que melhor poderia ser applicado ao estudo de 
questões mais importantes. 

Com esse intuito, foram expedidos os decretos ns. 15.210, 
de 28 e 29 de dezembro de 1921, que reformaram o 'l'hlesouro 
Nacional e as delegaciaEI fiscaos, divididas estas por classes, e 
atl.ond idas vm•ias necessidades no . tocante ao augmonto do 
pessoal e croação dn novoR cargos; 

~<\1 reforma muito tem conf.ribuido para a boa marcha do 
serviço. 

Eis um exemplo: 
10 meu gabinrte recebeu alt\ hoje cerca de quarenf.a mil 

processos: todos foram por mim. despachados; o Hervic;o acha
s'~ r·igorosamenf.c cm dia, facto nunca oO.~ervado anterior
manto. 

Releva dizer •qu11, com a supprcRsão do Conselho de Fa
zenda, em virf.urlo da citarla reforma, todos os recur.sos pas
saram a ser estudados no meu .gabinete o por mim despa
chados. . . 

!Pois bem, não obsl.nntc me terem sido encaminhados. cn'i 
·avalanche, rriais de mil desses processos, nenhum dclles ficou 
retardado. J 

UllFilSA ,JUD!Gt\T, DA F'AZEND,\ 

De nccõrrln com o CJIW rlispüll n rcgulamr.nl.n baixado com 
o clecrcto n. l!i."2l0, dll 21! rir dezembro do !921. foi designado 
especial c exclusivnmenlr um dos auxiliares do consullor da 
Fazenda para fornecer :\ Pr•nr.nradoria <la Jlopublica os ele
monto;; nocrssn!'ius á del'eiia da União, ern nclo;; emanados 
closlr Ministerio. 

j\ providencia lcm dndo o.:; mclhnros r~sullncloor, por issri 
. qur., Sé' nnlcriormc.ntc essas in rormn~õr.s r.rnm fornecidas com 
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grande atrazo de mczes, sinão de annos, o que suscitava jus· 
tas roolamacõcs dos procuradores da Republica o acarretava 
prejuízos á Fazenda, o serviço neste momento, póde affir~ 
mar-se, esbá rigorosamente em dia. 

O movimen.to de papeis, durante o anno corrente, foi o 
seguinte: officios recebidos, 62; acções propostas contra a 
União, 315; protestos interpostos, 21; pedidos diversos, seis; of
ficios expedidos aos procuradores c outras autoridades, 7•5; . 

· acompanhado de pareceres o documentos; telegrammas, 2·()1, 

'·. •. TRIBUNAL DE' CONTAI5 
.. 

O Tribunal de Contas quo, como delegação. do Congresso, 
fiscaliza a execução do orçamento, tem como principal fun~ 
oção a tomada de contas dos responsaveis para com a Fazen
da Nacional. Este servico, porém, acha-se atrazado do muitos 
nnnos, o não é possível pol-o em dia, attonta a exiguidade .do 
quadro do pessoal. Por outro lado, a- lei creou delegac!íes do 
Tribunal nesta capital e nos Estados, incumbidos do fiscalizar 
os actos dos ordenadores secundarias de despeta. . 
, Em i2 de novembro de i!H 9', o decreto n. i3. 868, com 
assento no art. 114, da lei n. 3. 64141, de 3i. de dezembro de 
1'!J!i8, modificou o regulamento desse instituto. 

Mas as modificru;~es autorizadas na dita lei não eram suf-
1icientes, visto como níio dotaram o Tribunal com o numero 
de empregados, necessarios ao desempenho dos serviços enu
merados. 

· 10 art. 124 da lei n. 4. 555, que prevê as despezas publi
cM, no exercício de i 922, tomou nesso sentido as providencias 
precisas. Foi expedido, por i~so, n decreto n. 15.770, de 1 de 
ttovembro de ·192!2. que modifica o rtgulamento anterior e no 
qual. depois de adaptai-o ás disposições do Codigo de Conta~ 
liílidade da União, se procurou melhorar é simplificar os dif-
ferentes scrvicos. . · · 

CAixA DE OONVERSÃO 
. . l;r.l;~n:'l 

O decreto n. 14.0&!1, de 19 de fevereiro de 1920, incor-
porou a Caixa de Conversl!o á de Amortização. . 

Suspenso logo depois da guerra o troco do notas da Caixa, 
não se .tustificava nella o excesso de seu pessoal. 

Feita n incnrporncão, em virtude da lei n. 3.991, de 5 de 
.Jn.neiro de 1920 (art.. 74), conservou-se apenas o pessoal im- , 
prescindível ao servico que ella act.unlmente executa o dis
pensaram-se os outros funccionarios, rr.~peitados os direitos 
adquiridos dos que os tinham. ' 

' 
COMPANHIAS DE SEGUROS 

O rlocretq n .. 14.5~3, de 31 do dezembro de 1920. appro
von o novo regulamento parn fiscnlizaclio das companhias da 
.sC>gnros nacionnes o osl.rnngeirns. '·. · 

A nova regulumrnlação. feita de accôrdo com •a aul.orizn
~fio con ti dn no n. TV rlo nrt.. 68, dn lei n. 3. 9fH, de 5 de ,ja
neiro de 1920, remoclclnu o sorvico, cnm int.rodur.ir. na indus-· 
tria de seguro iJ1novações que, udoptadns, cm outros palzi!S, 
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deram excellenl.es resultados. Ao mesmo tempo foi a repar
tir-ão provida do pessoal techmco necessarlo. ' 

EXPORTAÇÃO DE METAES . 

O dec:et.o n. 14.605, de 5 de janeiro de 1921, prohibiu 
11 exportacuo de metaes amoedados ou em barra e em artefa
cttos e considerou as infracções crime de contrabando. 

Niío é preciso explicar a importancia e a necessidade deste 
neto, estribado no nrt. 15 da lei 1)., 4 .230, de 31 de dezembro 
rie 1920. 

A sah ida do :oaiz de grandes massas . de metacs preciosos 
dei (mninou a providencia, que, tí do esperar, surtirá o efl't•ito 
di'>Cjado, islo é, evitará, com grande -pro\'oito p~ra nossa eco
nomia, a emigração de taes :Vil'lro~. 

NOTAS DA CAIXA DE CONVERS.:\o 

O Cloverno é rcsponsavel pelo troco dos bilhetes iles~a 
Cnixa ainda cm circulação. . 

Com o intuito de se. libcrtnr de tacs compromissos ~n1 
mn·o, convidou os portadores das notas a se ent.cndercm com 
ro ôJrcctor da Contabilidade do Thesouro, al'im de acordarem 

. nn modo de serem as mesma~ resgatadas. 
Essa oporaciio dá Incro, não só ao Thesourn, como aos 

parl.iculares, que 1 cem dasdc muil.o completamente immohili
.zàrlo, ·pelo enthcsouramonto,J 1;1 capilal qu(l tacs notas repru
scnlam. 

Até .. ho,ic, foram trocados bilhetes n~ somma t.le 
3.39!1:524$000. 

REFOIIMA DE · Rl\llARTIÇÕES 

Contabilidade Publica 

O dcsenvolvimcnl.o dos serviços a cargo do varias repar
J ir~õcs suhordi:natJas ao Ministerio ca Fazenda e a deficiencia 
dê npparclh:tmcnto apropriado 1i anecadação de rendas e á 
fisr.nliza(~ão do rlc~pezas não pormil.l.iram que. se adiasse a re
frwmn de alguns RcrYiços e a m•iaçiio rlc elementos ·dcstinarlos 
a inlensifical-os o a oslnbelccer equilíbrio entre os int.err~ses 
pnr!iculares c ns da Uniiio. 

Procurou-se, assim, completar a .acciio de diversas repnr
i.irõl!s, r.u,ios serviços desenvolvidos c all.erados pelo progresso 
sr!inpre crescente do paiz, nüo 'f)odiom ma.is obedecer a regu-
lnmr~nl.os expedidos do lon~!l data. . · 

Ant.os do tudo, tratei de aperfeicoar o noeso apparelho de 
conlabilirlado, cuja organizacüo impcrfcit.n. c lncunosn cru 
í:nm;u principal da impossihi,lidado de se apreciar com exucti
diin a receita llrl'flCUdadn. e a despeza effcctuada, esclarcoimen
tos 'imprcscindivcis á rlnbornçiio das propost;~.s orcnmentarias. 

O rl~cr~tn n. ·J 3. 7 4ü, do 3 de setembro do 1!H 9, den instrn
cçjc;. para o servico g-eral de contnhilidado pnblica. em vir
f•!de da lei n. 2.083. rle 30 de julho, o decreto n. 7. 751, do 
2:1 de dezembro do 1000. 
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. A estas acompnonbam as ínslrctccões c modelos !llpprora
dos por portaria ministerial do 2 do mesmo mcz o anuo, para 
<:dupcão da cscripta por parl.idaR dt.•bradas nas delegacias fis
eaes o dmnaid reparl.küos arrecadadoras c pagadoras da Unlã."J. 
Esl a medida 'considerada ncccssarh pela gmwmlicladc de· nos
H os coutahilistns, ·só depois desses actos c ela llcsignacão de 
funr·cionnrios compctc,ntes pura a estabelecerem nas divcr•as 
1'(1•:arl.içõcs i'iscaes, Leve efJ'ecliva realização. E em indi~pcn
suveJ que tivesse, pois que, sem escripluração clara, uniforme, 
pontual e concludente, como no!-a j'ornecem · as partidas do
bradas, está a administracão a cada passo embaracada c ,., 
Th~souro no ·desconhecimento preciso do movimento geral rios 
funciO!i publicas. 

Como parte integrante da completa rcmodelaoão da ma
neira de apurar, fiscalizar e escripturar todos os· actos ·que 
diz(•m respeito à receita c á despaza, foi sanccionada a rcsn
lucão legislativa que organiza o t.:odigo de Contabilidaclo da 
liuiiin (lei n. -1.536, de 28 do janeiro ele 1922) • 

Era uma necessidade palpil.a'.1to a consolidação de t.o.:las 
as di~po~içüos concürnentos ás conlus de gestão do patrimor.io 
·nacional c á inspecção o registo da receita e des,p.oza federao,, 
rr.aleria que presentemente se acha condensada nos differcn
tcs capilulos desse codigo. 

Completada a orgánizacüo da Contadoria Central da Repu~ 
bl ica, o Godigo providenciou l.amllom sobre a· criaoüo ·de r.lar
F,OJ I echnicos ind ispensaveis á perfeita execução dos serviaos, 
e ;para os quacs nomeei pessoas de reconhcida competencia. 

A essa lm seguiu-se a elaboraoão do Regulamento Geral 
d~ Contab)Iidade Publica. · Esse trabalho que comprehande 
cerca de mil artigos, depois de publkado para receber, durante 
c~rio prazo, suggcstões e emendas de nossos contabilista'! o 
outros interessados, foi approvado .r.olo decreto n. 15.783, fie 
8 drJ novembro de 1 !)22. · 

Ainda desta feita seguiu-se a rt•gra, quo reputo aiLamGntc 
democratica c adoptada no Governo ele Vossa Excellencia. de 
wr·uar publicas, 'antes de decretai-as, as providencias ,;e maior 
impGrtancia. · 

Com a promulgacão do. Codigo de que se trata, nccossa
rio se tornava expedir novas ins~rucções para o serviço da 
contabilidade publica, n que levri a ef!'ci'lo por acto ele .25 rJ1J 
úUlubro ultimo. 

. EMPI\NHO DA Dl1SPEZA. 

' ' 
O estagio da dr.spezn publicá quo cxigo i'iscalização mais 

cttcnta é sem 1luvida o ~empontto», por sor o momento· p;:on~ 
prio, uiio sô elo vorificar a nl.ilidado o a IJop·porl.uni(Jado do r;lis
pendio, siniio lambem .()o volar p~lo ompt•ego lcg·a-I dos credtl.os 
.. r,Jamontarios. · · · · 

Embora cssr. n~sumpto lrnha sido em outros p~iz(ls, fl 
Bl!ja ainda, objootn dr acurado .rXáme, de que se m•tg·maram 

· di•··:n·sus Ir.is, r.ntr~ nr'l:; nada havia a rrspcito, n foi por su~
geelãn rln Oovernn dr Vossa Excrll1•ricia IJllf' o Congresso Na
cional in!t•uduziu }1!'0\'idt>ttci:l de t~tl ·lllOTI!U na nossa COUlUOl
lirJude publica. 
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A lei n. 3.0!H, ele 5 de janeiro ele 1020 (art. '77), indti
luiu o empenho da despeza como l;egimen normal de fiscali-
7.ação prévia. Jlor circular do Ministerio da Faze·nda de 30 do 
,janeiro de 1 !l20, ~ob n. 5, expediram-se as n.ecessal"ias instru
ecí)c~, as quaes tiveram rJc ser substituidas pelas que acampa-· 
nharam a. lJO\'laria de 15 de junho do· mesmo anno, afim de 
ne estabelecer harmonia enlre as regras antcrioi·mcntc obser
Vadas nas reparliçúcs ·vublicas, vura cumpra ou cucommen.ua 
de material, c os recJuesiLos exigidos pelo empenho da dc;;-
pm~. . . 

B.ILAN.ÇOS Ullfo'!Nl'l'IVOS DO TIIllSOURO 

Quer 'na contabilidade publ:ca, quer na co.nlabílidad·~ 
ccnunercia,l, IÍ o balanuo o drwumento mais expressivo da~ 
nperàr;ões J'eal izadas em determinado período e a base se
t;uru e 1naiH cxacla fiara o exame da ::rcsUio financeira. 

Em 1 !li !l, os ltalanuos definitivos do '!'besouro perumnc~ 
c iam em gr·andc aLrazo. 

'!'ratei de ap1·essar tão impoJ·I.anl.c ser\'iço, c consegui 
accelrwal~o, a t.lespeiLo das li i I'J'iculdadcs que súrgiram na ob~ 
ten~.:ão dos clement.os imprescindíveis á sua organização. · 

A nos;:a contabilidade só agom, c.im as medirias adopta
das nestes ult.imos tres al)nos, comer;a a se api.JrJ'cir;oar, mol
dando~se na de· outros paiws mn que o assun1pl.o, cum vant.a-

. gem notoria para as adminisl.raçõcs, tern merecido dos pode
res publicos a melhor· at.tem;ão. 

. ·E' bem de avaliar·, por conseguinte, o csl'nrc.o despen
!lirJo. para conseguir, cm prazo tão exigun, a imp1·c~são do 
balanço definitivo ele '1!112, que já foi dislribuido; a clabnracão · 
do de '1!113, que jít se acha pr·omptu na Imprensa Nacional, c; 
Jinalmento, o incremento daclo aos demais, até 1910, os quacs 
cstüo mu Hissimo adcantados •. 

NOVO EDIFJC!O PAflA A AJ,FANDEQA !lO l\10 DE JANElflO 

A nossa I'cparLição arrecadadora mais impoJ.•t,'anl.c, que é, 
de facto, a AJ1andega do Rio de Jancir·o, acha~se pessima
mente insl.alladn, cm odificio velhíssimo. com Hcnsivcl falta 
de compartimentos apropriados ao scrvit'n aduaneiro. . 

Construido ha muitíssimos annos, esse proprio nacional 
já nün se presta absolutamente an fim ·a que o tlcstinamm, 
poi~ nem o local cm que anti~amcntc se ccntmlizava Lodo n 
Horvico de descarga de mercadorias importadas póde ho.ic 
servir· a osso trabalho, que foi deslocado para o mies do por ln. 

Consideradas estas circums!.ancias, resolveu V. Ex. con • 
stru ir o novo edificio da Ali'anâega cm lerr•ono fronteiro 
úquellc cães. 

A pedra fundamental foi lançada no dia n de novcllllll'O 
corrente .. 

IJ!I'EI\SOH 'l'llAD.\UIOS 

Oul.ras medidas, do ovidenl.c ul.ilidaclc puhlica, fo1·atn l.o~ 
macias Jlcln Governo no l.rionuio m·c,;l.es a findai'. Cil.omM 
ainda, nn meu MiniHtct·io, a codificuotín elo' pJ·occsHo de l'a
zcmln, a consolidacüo. da~ lois ela~ ,spcicda~c~ unonymas, a rc-

·~··. 

·i 

'-,-, 

<: 



ANNAJlS DO SENADO 

fOJ'llla tlas caixas. cconomieas, a consolidação das disposicücs 
das leis orcamonlarios c o ctJdigo aduaneiro. 

Todos· .os los trabalhos furam entregues a pessoas corn pc
tentos; uns já comocuram a ser impressos, ouLr·os estilo pres
tes a concluir-se . 

. T1·abali!Os co·mme·nw1·a/ i·uos 

Para commemorar o Centenario da Indepondcncia in
cumbi divcJ•sos empregados de fazenda e o Dr, Victor Viana 
de escreverem monographias sobre r·.s~umptos que di~em 
respeito ao Ministério da .F'azénda. · 

. Já se acham promptas as seguintes: 
Dr. Victor Viana - Fo1'mação Econom.)ca do Brasil. 
Dr. Jacob Cavaloanli - Histol'ico da Di"Vida E.r,ternt.l 

Bm;;ileim. . 
Dr. Severiano Cavalcanli - Imposto de Consurn.o. 
l~rancisco G. Miranda - Histo1'ico ela Imprensa Nacio-

nal e "Dia1'io O((icial". · · 
José Dellens do Almeida - 1'hesou1·arias de Fazeuda, 

Delegacias Fiscaes e Collectorias. · " 
Léo d'Affonseca - Desenvolt•imento do corn·uwrC'iu extc-

1'ior do Bm.1il uo a.nno da lnrlependcncia. ' 
Estão em ·elaboração: 
Dr .. Decio Casario Alvim - Evolnção dr: Direito Fiscal. 
Dr. Angelo Dovilaqua - Impostos de Irn.portação. .. 
Dr. João Pinto de Souza Vat•ges - Imposto sobre Cir-

culação. 
Dr. Raul dos Guimariles Boujean - Ilt::ndas l'al1'i'lno

!liaes. · 
Dr. Paulo Martins - Rendas indusl1'iacs. · • 

. Dr, João Domingues de Oliveira - I-mposto sobre a 
renda • 

• Toão Duarte Lis)Joa Serra - Alfantlcuas c Mesas de Ren-
das do Brasil. ~ 

Dr, .Joiln B. de · 1\[cllo Cunha - CaiJ:a de Amo1•ti::.ação. 
Divida lntm·11a. 

Dr. Francisco Sá Filho _.:.~·Cai:cas Econom.lcas. 
Dr. Oscar Bormann - Casa da Moeda. lleuimcn metal~ 

lico: · . · . · . . · 
Dr. Faria Albernaz - Previdencia do Estàdo cm relação 

aos seus (unccionm•ios, Jlontepio. · . 
. _Dr. Nuno Pinheiro - Bancos do Brasil, ·neoiuum ficltt

cwrw. 
· Dr. Mello Carvalho - Eslava incumbido de oscJ•ever· a 

Histm·ia dos Institutos ele Seuuro no B1·asif. · Colheu-o' a 
morte, antes de concluido o trabal)lo a que, certamente, im
primiria o brilho de sua reconhecida· intollis·encia. · 

11\!PJ\ENSA NACIONM. 

A Imprensa Nacional mereceu d;] Governo especial al-
lcnr,ão. · 

Rcparliuão de gorando imporlaiwia, uchavn~so . complof.a~ 
menle desapparelhadn do material o de machinas IIWdrr•na~ 
que déssom vazilo, do modo r~pido_ o· porfoito, i1 graíído cópia 
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dn publica~õcs officiaes e parLiculares que alli ufflucm, en
tre us quaes posso citar o Diccionatio Histrn·ico, Geoymphico 
e Ethno(Jraph.ico tio B·ras il, obra do grande valor, levada a 
termo sob os auspícios do Instiluto Historico, em commcmo
ra~úo ao Centenario da lndependencia do Brasil. 

O edifício em que funccwna a Imprensa Nacional pedia 
lambem obras importantes, pois esse estabelecimento, depois 
do incendio que soffreu ha annos, se encontrava em situacúo 
precaria, a que urgia attender, nem só J?ara regularidade dos 
seus serviços, sinüo lambem em benofimo da saude dos ope-
rarias que ali i trabalham. · 

Eí'fcctuou-se verdadeira re.construccúo, quasi coucluida 
Jlrescntcmentc. · 

Para 1nelhorar u inslallaçúo das officinas, adquirimm-se, 
·além dos sobresalentes, cinco machinas monotypos e tres li
notypos das mais aperfeiçoadas, que já se acham fun_ccionan
do com grande vantagem para os trabalhos, agora feitos com 
nitidez c presteza. 

CASA DA MOEDA 

, A Casa da Moeda não estava em condições de desempe
nhar o serviço que aos interesses do 'fhesouro muito convém 
seja por clla feito. . 

· O fabrico de notas de papel-moetla e de tiLulos da nossa 
divida publica, bem como- a cunhagem de medalhas c moeda 
mctallica de qualquer natureza, devem ser realizados nessa 
reparti1;ão, sob a fiscalizaç.úo hnrnediata das autoridades com-
potentes. . 

l!'oi esse problema que o Governo procurou resolver, com 
adquh·ir para o estabelecimento os machinismos que então 
foram julgados necessarics. ' 

O servico de cunhagem ficou bastante aperfeiçoado, e o 
de fabrico do notas foi iniciado de modo esperançoso. 

Dentro de curto prazo, com as providencias tomadas pelo 
actual direlllor da repartição, tal scrvico estará melhorado, a 
~ntão fabricaremos notas perfeitas o de falsificação difficil, · 

De jul·ho de 19119 a 31 de outubro de 1922, além de 739 
medalhas do ouro, 1. 5.94 do p·rata, 5. 077 do cobre c 346 de 
bronze, foram cunhadas na Ca3a da Moeda, 11. 56U moedas de 
ouro, no valor de 196:12&~; 25.000 de prata, no de 50:000$; 
5:?7. 000 de cobre e alumínio, no de 5(}1 :000$; e Hl. 709.1t50 
de niekcl, no do 3.623•:000$000. ' · 

EMPRESTIMOS INTERNOS E: EXTERNOS 

. Consequencia do desequilíbrio · orcamentario, mal invete-
. rado das· no~sas leis de meios o cujos damnos á gestão das fi

nancas publicas já lf.oram aqui apontados, averiguou-se no 
quadriei)nio do Governo do V. Ex., que as rendas cffectiva
mento arrecadadas ficaram aqucm dos algarismos com que 
fi-guram nos ot·cnmcntos. 

Assim !Í que a receita ontt•ada nos oxcrcicios de 1019-
1022 (calculada proporcionahncntc á do segundo semestre 
deste ultimo) foi a seguinte: 

1!110: ouro, 80.372:'i'!Jil$; papel, H5.ü08:7H$882; 
1920: ouro, 141.531li:S00$873; papel, 551,538:097$!1\lii; 

· .. : 

.. 
' ··.1 
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'.l\!:l!H: ouro, 8:J.O.í!J:755$77-í; papel, 5.12.0118:002$757;, · 
10::!.~: OLIJ'O, ü3,li21:847$84.G; papo!, 510.814:025$002; 
~['ola!: 373.183:505$403, ouro, e 2;062.ü163:8G7$627, 

v.apel.: 
No cm tanto,. a receita orçada está as3irn cxpJ·essa: 
HJJ !J: ouro, 1 J 3. 533:.\3.1$038; papel, 502. !!•89 :000$000; 
i'fJ20: ouro, i!!) .. )5:J: !MO$ HO; papel, 51 L 258: !:!00$000; 
1!!21 : ouro, JOS. 13!1: tiO O$; papel, 67 J.iM: 000$000; 
1022: ouro, !.12 . .276 :320$; papel, 727. 673:000$000. 
Total: 433.702:203$178, ouro, c 2. HG.07 4:200$, papel. 

• Do eonfronto do total votado com o arrecadado, apurar-se 
que a aJ•recadacão Levo uma differença para menos de réis 
60.~18:ü07$\185, ouro, o 353.H0:332$37:3, papel. 

Convertida cm p·apel a parte-ouro, pela média da l:axa 
cambial. 'nos quatro e~ercicios (H J I Hi d.) c addicionwdo o 
produclo da conversão á diJlfercnça apurada em papel;.vcl'ifi
ca-so J[Ue, do l9i9 a 1!122, a arrecadação da receita publica 
importou cm menos 500. 3'7!J :867$021, papel, do que a orça
ela. E note-se que o total des&as rendas enlt'a no calculo dos 
nossos orçamentos cm comparação , apenas com· o . total das 
despezas tabelladas; porquanto nestas não se incluem as que 
em grande numero e em sommas consideravcis fogem a tal 
confronto com esconderem-se nas caudas orçamentarias. . 

·Pódc-so desl.'artc, bem avaliar a extensão do deficit, neste 
periodo presidencial, tendo cm vista os g-astos propriamente 
oroamen ta rios que o Thesouro e.ra obrigado a realizar. 
· Para fazer face, portanto, nãn sõ a esse forte decrescimo 

c!a receit,a destinada ao custeio das despezas orcameritarias, 
sinão tambem IÍ3 cxtraordinarias quo faziam. parte .do pro
gramma de V. Ex., o que só ·com recursos. lambem extraordi-:
narios poderiam ser satisfeitas, viu-se o Governo obrigado a 
recorrer . ao credito do paiz, por meio de opp.ra1;ões internas 
c externas.· · 

Foram . cú1itliçlas. apolices da divida publica c lettras do 
Thesouro, e bem aS3Im levantados. tres emprostimos externos, 
•'m condições muito vantajosas, si for tida em consideração a 
data do lancamento dos mesmos.· 

Desses omprostimos, o ele cincocnta milhões de dollars 
'!5: liO.OOO.OOO) foi applicado em obras, reformas o melhora
mentos; os outros dous (f! 0.000.000 .o $ 25.000.000) ·consti
tuíram recursos especializados. Com o de. nove milh'ões se 
l'iquidará a valorização do café. Ultimada essa liquidação o 
Tbesouro lerá' resgatado o cmprestimo e auferido lucro da 
cperaoão. Com -o de vinte c cinco milhõçs levar-se-lia.. a cabo 
:i oleclrificacão da Central e executar-se-não, outros melhora~ 
mantos ferro-viarios. O augmento de rendas que esta~ medi
tias .bão do proporcionar rosponder'á facilineute pelo servioo 
tlo emprestimo. · . ·1 . . .. · 

Com o produclo das apolices emiltidas ten1 o Thesouro 
}lngo dcspezas d_c vul.to, decol'l'entes do programma de malho~ 
ramentos o onrJquccJ~1ento do patrimonio nacional, adoptado 
:por V. Ex. Nao era JUsto quo o custo desses melhoramentos 
pesasse todo sobre· a geração actual. 

Si, por um lado, o total das apolices attingin a cifra clo
,\ladtl, IJOJ: o.uLrp, os cmp;r:ehendimenlos realizados contribui-
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ram grandemente )la r a o prog·resso c desenvolvimento do 
paiz, o que importa ampliação do ~eu credito. 

Está bem visto que fura ma is .raeit emillit· ptlpel-moeda: 
mais i'acil e mais cummodo. O Ouvernn, entretanto, preferiu 
fazer !'rente aos papelistas, cerl11 de que :is finanças do Bra
ail.prcstou aosím serviço ineslimavel. Ainda é cedo para se 
IIValiar cm loda sua extensão o henefício que isso representa. 

A nat.lll'eza deste trabalho, :;imples t'esorlha da gestão da 
pasta das finanças no Governo de V. Ex., não comporta jus
tificar porque entre os dous instrumentos de credito, papel-
moeda o apolices, foram· esta~ preferidas. · 

Não me parece. comLudo. que• aos entendidos, que se não 
deixam levar por fan!Jasfas, pos~a haver duvida , na escolha 
honesta, entre um titulo de ri!nda olfcl'ccido ao publico e um 
pap~l de curso {orçado, que, pot· isto mesmo. im'J)Odii, á 
,N!açao. 

APPLICAç:i.o DIC llECURSOS 

. Ponho de lado, não s(l a applieacüo dos rMursos ordina
rio's da receita publica. que a despoza orçamentaria especifica 
e demonstra, como l.ambem a aeqn isição de valores, feita em 
larga escala. para, rapidamente, rPlomlwar serviços extraordl
narlos que o Governo de V. Ex. <·XC!luf.on ou poz em via de 
realização r• pam os (]Unes coubP ao i\linisterío da Fazenda 
fornecer o numeraria n·rer.iso. · 

Assim é que f()ram eonstruidos c.ent.enas de kilometro8· 
. de estradas de ferro rJ de l'Odap:cm: 'foram melhora'dos os $&f · 

''iços da t::enl,r•al, da Oésf.c de l\lina . .; e da Noroésf.e; foram ad
quiridos maiA de 700 kilomotros da ~Au'xiliairc», da Sapucaby, 
da Bragança, :la Thr-rcwrH•lis. 111ilirareo de k!lotnctros de li
nhas lelegrapthicas; fomm exeeutadas obras importantissimas 
contra as seccas, no NordésLc brasileiro . . 

Além disso, .compraram-se ou construíram-se immoveís 
aqui e nos Estados - para corJ•cios, hospitacs, dezenas de 

. quarteis e 'depo;;itos; fiwmm-se numerosíssimos serviços ar;ri
colas 'pm· todo o puiz; trabalho,; de portos, reorgar.izacfio d.-· 
e . ..:ercito e appa!'elhamento da marinha, valorizacão do cafó, 
obra~ do c~ntrnal':t• aequi;;ição <lo cdificio para a F.mhai:ta
du do Brasil em Buenos Aires, etc. , 

'. ~ 
CONCLUSÃO 

.o\!!i1 tem V. Ex. o suecinl.o rout.rospoct.o dos acloil e S~J·-
. viços mais relevantes elo ·Minisll'rio du Fazenda, durante .a 

Presidencia quo ora completa n seu mandato. P~:der-se-hw 
ter feito mais c melllOJ', sem duvida, altentos os ensinamentos 
da. boa ri sii doutrina ceonomica c cm :face das possibilidadeH 
materiaes do nosso paiz. Mas, o que se fez foi o que as cir
cumstancias permill.írarn. , l.i!!litaua como ~cmp~r. est~ve a 
acoão do. Govr~rno pela;; d!flwuldades da Situa()ao nacwnal, 
at;'gravadn jú ·de;; rio nlglm,; unnos e so~recarregada com o,s of
feitos da c!'isr nmnrlia'l que a convulsao ouropéa det.e~mmou,. 
· · ,Sent.i-m!' sempre •hom•ad11 r. forl.alccido, durat!l'.c a gesl.ãrJ 
ria razrnda publrea. eonr o e.sponl.anco accô_rd~ de opiniõ~s " 
de pl·or~<wilo~ dr v .. Ex., a eu,ro sabor e .patr!Oti.smo recorrt, de 
continuo, vum a :;uluç!io dos asSU!DPtos de ma1Qr relevo, coq.., 
· S.-Vol. IX . . 15 
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· fiante na rooti~!io ·de seus juizos e na ·solicitude ·~ zelo con1 
que yê o examma os grandes interesses 1\acionaes. -Horp.err{ 
Bopttsta. 

-
. Para não alongar ainda inais esto retrospecto, farei pu~ 

bl!c~r UÇJ Diario 0/'{icial o estado .actual das verbas de cada 
Mm1storw,. pura !CJUO u Na cão possa conhecer os recursos or~ 
carnenf.al'JIJS oom que passo .o Governo ao eminente successor • 

• 
Rio de Janeiro, i5 do novembro de i922. 

.. . J):P!TAàiO P.llSSÓ.<\: •.. 

O Sr. João Lyra -- SJ•, Presidente, ao terrninar o seu msn
dato, o ex-Presidente desta Casa teve do Senado unanime 

uma manifestacão de apreço. E V. Ex., Sr. }lresidente, como 
Interprete da totalidade dos Srs. Senadores, teve · ensej.o do, 
em feliz di-scurso, dizer o que sentia cada um de nós em re
laC~Q aos servicos prestados pelo ex-V ice-Presidente da 
Republica. . · . . · · . '· 

· . Venho, poi:~• l,'e9uerer a V. Ex .. que consulte á Casa. sobre 
s·~ · o.onsente seJam msorlos nos A.nnaes do· Senado o· discurso 
de V. Ex. e o que, em resposta, pronunciou o ex-Vice-Presi
deute da Republica, afim de eternizar homenagem tãQ Justa· 
feita a este illustro brasileiro. (MUito bem; muito' bem.) 

O Sr;· Presidente - .. O Seuudoouviu o requerimento que 
acaba de ser feito pell.i honrado Senador dq; Rio Grande . d.o. 
Norte. . . · · . , • ·! .ii 

Os senhores que o approvam queiram levantar.,.~&., 
(Pausa.) . . . . · .• 

Foi apprQvado. · 
O Sn. IRINEV MACHADo - Não ha Lambem um reqJieri-.·· 

mento do .Sr. Lopes Goncalves ? · · i · 

. o· Sn. PRE!iiDEN'l'E :.:._ o Sr. Senador Lopes Gonçalves leu 
o que pretendia ·que constasse do seu discurso.. Si não. fo~e 
as!!lm, o SenadQ pode!'ill se manifestar 11 respeito.. . 

O Sr. Lopes Gonçalves - Peço a· palavra pela ordem. 
O sr. Presidente ·_· 'tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr· Lopes Gonçalves (pr1la o1·rlc11t) - Sr. Presidente, li, 
é verdade, alguns topicos da monsa's'em dirigida ao Congresso 
pelo Sr. Epltacio IPcssõa, o não en} sua integra; · entretanto, 

· p~so que mo assiste o direito de a incluir na integra no- meu 
d isourao • , · 
. Si para tanto f_õr necessario que a leia integralmente, .eu a 
farei com a maior satiEifactio. 

10 Sn. IRINEU MACIIADQ - Púi' gentileza á pessoa do 
V. Ex., muito bem; mas -si V. Ex. apresentasse requeri
lmmto neste sentido soria contrariado pela maioria do Sena-
do; que lhe seria .infcnsa. . . . 

O Sn. LOI'ES OON(!ALVllS- Não l'C(JLWl'i uudu, usei apenas 
Jjil ).1~ djz:!lito qu!l me confe~e o R,egim!)~t~ da QaFJa., .. __ . _, 
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o Sl\. PRJESIDENTE - iQI honrado Senador pôde incluir a 
mensagem em seu discuroo, de accórdo com as praxes,, ' 

O Srt. IRINEU MACIIAJJO - Mesmo porquo, do outro modo, 
não te1:ia o valo do Senadq. 

··· O Sn. LuPJ;S GoNÇALVES - Não preciso do voto de uin-
guem. · . · · 

· O Sn. lnrNrl!1 lllACHADo - O Senado que ouca: o . nobre 
SenadQr pelo .Amawnas não precisa de voto de ninguem. 

1(1 Sn .. LoPES GoNÇALV!l!S - Eram essas as oonsideracões 
Que eu tinha a fazer. 

O Sr· Iriueu Machado - Peço a palavra. 

O Sr. Presidenta - 'l'cm a palavra o Sr. Irineu J\Iachado. 

. O Sr· Irinc!i Machado ( ') . ...: Sr. ]'residente, o Senado ou
vru o longo. dtscurso com que antc-hontem abusei da sua 
paoiencia. 

EnLrc as graves accusasues que cu ciLui ue.Imva-se o no
tne do Lenentc-corunel Acltilles Jllariano de Azevedo, victima 
do fuzilamento simulado, praticado no quurtel do i" Regi
menlo de CavallaJ•ia Divisionaria, pclu Goronel SanLa w·uz, 
inimis·o pessoal daquclle ol'Jicial, pois Acltilles lllarianuo da 
Azevedo ltavia dado denunuia con~ra Santa ,Cruz, por diversos 
crimes que e~lc praLicúra, como soja o de peculato ou, pouco 
mais ou menos, desta 'naLureza. 

Recebi ltoje um carlão desse ofl'icial, que está. assim 
redigido: · 

«Ao Senador Irineu llfac!Jado eumprimen!a o te.! 
nente~coronel Achi!Jes Marianno de Azevedo e agrade·· 
ce de coração a dct'esu esponLancá que fez ela sua pes
soa.:.> Espere .que mando notas desmascat•ando o corone~ 
Santa Cruz, BOn1'irmanclo suas declaracões no !Sanado.> 

J 

. õ . \ Passando a outra ordem ele constclerac es cu me perrmt-
to, valendo do precedente do ·honrado Senador pelo Ama~ 
zonas... · 

tO .Sn. {LoPEs .GoNÇALVES - Meu precedenlo, nã.o; prece
dente da Casa. 

O SR. !HINgu i\LICHAIJO - ••• da deliberação tomada por 
s, Ex. e adaptada ás pra~es da ·Casa para ler o artigo com 
quo o Sr. Ednnimlo -!3HLcncour~ (vejam corno são b~ns os 
bons precedentes), o mLcmorato, o bravo, o goneJ•oso drrector, 
do COI'I'eio do. JVau/W.. respondia no rclatorio do chefe de po
licia desta capital de l do corront.e publicado no Jomal do 
Corlt'rncrcio do hôntom. 

A censura )lão pcmniLLi.u que o artigo do Sr. E~nn!ndo 
IJittoncourL fosse ·l!ojc pulJltcado ·para mostra como suo mu-. 
tcis ostupidus, bossacs as violcncias o as rcstriccõcs dcssQ 
estado de sitio. . - _. 

... .,.,..,_,; .. 
·~...-:~· 

-~ ·····'- ....... ·~-·~-:!il 

'•''· 



\)u lêr integrnh'nente o artigo do Sr. Edmundo Bitten
courr. que deveria ser publicado no Corr~Jfo da Jfm11u1 do hoje 
e que a censura impediu que fosse conhecido elo publieo. 

Apenas o Br·asíl perdeu .2.1 horas de tempo. porque a res
:p"sl.a de Edmundo Bil.loncour~ ser:i eOlllhecida amanhã de 
tndo o Brasil. 

Eis o teor do ar~igo: 

«l'ive, honl.cm, u nm grande surpreza: fui um dos 
autores elo mm~imento J'evolucionario de 5 ele julho. 
Quem diz é o ex-chefe ele policia, Geminiano da Franca, 
no seu rBialorio ao Ministro do In~erior. 

Ora, a'h i está uma cousa que eu, palavra de honra, 
niio sa,bin: porque, o .que· eu sei, aquillo de que tinha 
certeza ·- e ficou provado na policia, - é .que daquel
le movimento só tive sciencia na cama, despertado pelos 
disparos do .Forl.e de Copacabana, que, infelizmente; é 
meu visfnho. , 

Por out.ro lado, •tanto nos depoimentos das tes~c
munhas ouvidas. o foram muitas, como nas pcsquiza~ 
e espionagens da policia, antes e depois daquelles 
acontecimentos, não ha aliusão ao meu nome; ninguem 
me viu f.omaJ' parte em cousa alguma. Quando fui 
preso, o major Carlos :R:eis~... (Interrompida n lei~ 
l!tra.) . 

E' aquelle fuã.o Reis, de quem fallci ante-hontem. 
(Continttando a. ler.) 

«... o major Carlos •Reis, no automovcl, em cp
lllinho para a ilha da~ Cohras, disse que a policia es
l.aya a par de todo o movimento c .sabia que eu não 
havia ~ornado pari e nelle. Só se o ex-chefe de polieia 
entende que falar publicamenl.c por um jornal de opi
llião é conspirar ... Esl.a inJustiça eu não farei ao ve~ 
l'ho magistrado, que é, lto,ie, um dos mais preciosos or. 
nament.os do Supremo Tribunal. 

Como fez e1J.e, então, a sua maravilhosa descober
ta? 'Lá esfltí no relatorío: por um «documento:. meu, 
encon~rado na prisão, onde me achava, na Ilha das 
Cobras. 

Muito pó de· a ambicfio, ao servico do adio e da 
covardia dos tyrannos! . 

O ex-Chefe de Policia, ex-desernbarg.ador e actual 
Ministro do Supremo Tribunal, c'hama documento a C!~ 
ta cousa ignobil que revela as baixezas a que podem 
chegar. certos individuas. Eu estava preso, incommu
nicavel, na Ilba das Cobras .. o Dr .. Mauricio de ·iuacer
da, com a nobre coragem. que todos lhe eonheceJU, re
quereu um habeas-corpus . em meu favor. Jmmediata
mente o Presidente da Republica mandou que eu fosse 
tr31Dsferido pa1·â o quar~el da 3• Compan'hia de .Metra
lhadoras Pesadas, onde actualmente me acho. 

No momento de partir, rasguei urna porção de U~ 
ras de papel. Eram pensamentos, cousas intimas que 
eu escrevia para me di~trahir no. meu i!olamento, e8-
hoços de ar-l.ig·ns que pretendia publicar •Citlando swhissc 
ela prisão r que, depois, rcsolvc!'ll dcsi.I'Uir por não Lc
rorn sah ido ao meu a.grado. Hodur.i Ludo a pedacinhos .. 
e fui atirando, ora ao ohão, ora na ba:ciu da 11\trina.: 
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P9is bern; assim que sa•h i da prisão, o ;\linistro Vetg!l 
l\lml;ncla, que jú se achava 11a TI h a a espera da minha 
part.tda, declarou ao commanrlantc Pt·olo;;ome:; quo que
ria lt' á sala onde eu csl.ivéra. Apanhou - n5o 'ha pa
lavras •que exprimam o muu nojo - n,J;anhou elle mes
mo aquelles pedacin!Jos do rneu pensamento, de~l.r·ui
do~. refugados por mim mesmo, e, pacient.ementc, como 
quem .faz 11111 Jlt.r.zzle, os foi ajuntando um a um, re
compon.do. aqu! uma pa.Javra, ali urna phra~1;, até que 
reconst1t.Utu dtversas l.n•us, oque eollou em folhas de 
papel, e as foi levar ao Presidente da Rt:~publica., 
.Este, pm· sua \'C%· rleu-llllr. ordem qur. o fmviasse. com 
um officio, ao Chel'c de Policia .• " 

Ora, entre as tiras reconst.it.nida~. havia o e:~boco 
de uma exposi~.ão, ou antes, umas notas que cn estava 
l.oruando pa!'a uma exposição, que pretendia publicar 
quando sahissc da prisão. Era uma cousa incompleta, 
feita. ~~6 ,p_ara mim, e tinha ele ·receber uma f!OT·cão de 
mod1 !tcac.ocs antes de ser pubhcada. Ras:;ue1, pm•que 
não sahiu: de accürdo coro o meu pensamento. 

Di~ill -:lu que fMa inte'i'l'nrrumte e:et·ranhn ao rnMri
uu•n.lo do iot·tc de Copo.ca/)IJ.na, do qni)l. só t.ivera co
nhecimento des,pertado pelos disparos elo forte, ma~. 
rio coração, ning-uem aconl[lnnhara com mais enthu
siasmo o gesto heroico de lourmra daquelles rapazes 
l]ue ~e haviam deixado matar como protesto em favor 
da honra do Exercito. Depois, faiJando da questão pre
sitlencial, escrevi que não lll'a passivei continuar como 
temos vivida até agora. assistindo, <l'e quatro em iJ'Ja
tr.r• annos, ao espectaculo wr:;onhoso de ·ver uma Na
çfw, como o Brasil, governada por Preside·ntes esctO!hi
do:; por meia clur-ia de inclividuos mais ou nienos eles-
classificados: _ 

· Para acabar com esse rroal, eu entendia (e entendo 
agora '·mais do qtw nunca!) que se devia chegar até' a 
revolução. Qual é o homem honesto que não pensa 
assim? 

Havia depois nm claro onde devia sahir isto: «mas 
lm uma cousa para a qual n~m eu nem o Co·n·eio da 
Jfanhli podemos concorrer - é uma revolução para 
ptll' UJH homem na PJ•csidencia da Republica. porque 
J•cvolnçõcs ;;6 se concebem para a victorin de :p.rinci~ 
pios o de idéas. Feli:mPnle tlnlw. tidn " prazer de .,,.e~ 
ri(icm· fJIW u Dr. N·ilo Pf.'çanha nstmJO. de accrkclo com~ 
m.it!o · ·1WRfr~ ponto. Esse é qur. era o meu pensamento, ii 
é o pura verdade de que poclem dn testemunho tlorlos 
os quo me f'-llaram a este r·espeito. 

Escrevo cstns linhas nã.:~ para fugir a responsnbl
lidad~, -nem J:Ol' tcJ' meclo de um processo que ·ninp;ncm 
l.omar(t n sério, mas para pô:· em relevo uma outra mi~ 
iirrin. que •) puhli!'n precisa conhecer. 

· Essn historia de «rlocumcntn» f! rln minha pnr·ti
cipnciio nos :wontecirnflnto,; rcvolucionnrios ele 5 ele 
jnlllo. r. que se rofrrn o inqurritn. é umn invrmefi·• de 
nllimn ho1•n. que só l••:::rm·á illudit· ao;; idiotas. 

A ,pl'o\'a o qui rstá: dl.lfl" vezes o Prosirlrntr dâ 
Republica teve de prestar ao Supremo Tribunal int'or~ 
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mll.Ções solíro 'oS l)lOllVOS de minha prisão. Agõra, que 
o Senador Jrirwu 1\fachndo ~ o Deputado Macedo Soa
res denunciaram á Nncão, ela. tribuna do . Congresso. a· 
conductn criminosa do' Presidente Epitaoio; que mo 
reteve preso, por vingancn, todo este tempo; agorn. quo 
é prrciso que cu fi11uo na priRiíq até 11110 olln embnr-

.' 11l1C pnrn ir g-o~nr, nn~ delicias romnntica~ rlo um Cn:;. 
t.Plln na Halin." os largos proveito~ do sen nofnRto r.:a
verno; agora, digo on, arrnn,jou-se est.n historia· do meu 
~rlor.u.·m,r.nfo:.. N~o f NAn ll~gn.! ,_ 

O meq r.:rnnde crime. o meu crime imperdoawl, 
bem soi eu, .foi t.m· tido a diA'!lidadc de haver reem:v"li1 
vender n proprirdadr. deste ,iornal, ;pelo qual, duns ·ve
zes. rluranf.e íJ nnno passado, me fnrnm offorocidos tres 
mil contos ele ré is em dinheiro. · 

.Preferi fionr, como nindn estou, com n Roacr,ão 
Repuhlicnnn. (Asgignnclo),. - Edm.~tnrlo Bittepcou.rt.~· 

· · Ahi est.á o artigo int~iro qno n o11nsnrn supprimiu, mns 
ao i:tnal cn pnsso clnr t1m sopro dr ''idn. ln.nr,nndo IÍ publici
dadl'. grncns :í~ ,gnrnnt.ins con~tit.nr,inonnos '1U1'1 cobrem os Se
nndnrrf\ filiados (t nenncilo nr.pnhl;rnna. 'Nem onf.rn é o in
tuilr, da· di;;po.~i0ão enmtitucinn.nl. .~cniio ossil mesmo rle não 
df!íxnr 11tlf' possam Rrr v:rnniclns pela força ns conscieneias 
qur não :llrnieonm M s·rn~ idrn•rs. fÍ11P nilo PO'.q;:;nm ~é1· nmoi'
daçnrlns n~ hor(1ng rl~s .oracloriJs, elo.~ pnrt.fçiM. 1111ÍI ~ão nfognl!l 
~un pnlnvrn cloglnt.mdn o bolo cr.m qnll n notif.wn dn hn.JC' 
~-mt•or.na t.odns quantos qnoiréni vender-sr ~. sif.lliJ()ÍÍO trlnm-
'(lhant.e! · · 

A'rrerlif.o pinm.cnt:r1 rm~ n Sr. F.d!'ll110d0 T:li(.f.el)conrt. fos~o 
n fnr()n~ :'t mnr!rlln. 1Mimdo cnfrn nR responsnv:ms do movt
monl.n dr. lí r! e jnlho. 11 qur. n '0overho trin~l]. nrocprndl1 4e 
qunl11nrr modn. rlr rrnnlrpwr. gmt.o, oncnnf.rnr provas, depots 
<lnt1 n. Nnrijn infrjrn ficmí snhrprlo· qnfi' ll· ~un 'P!OiRíio, 1urant.e 
t.r•~s mc?.r<i r meJn. n!'in era. mnts do nno nm neto de Vt'ngnnea 
:IJ(!•~nnl · rln RP. Prcsi~ent.r d~ Rnpnb!'icil. 'eonh!l 0 ,jnrnnlist.a. 
:mnrrlr.nif.n 111111 ftlRt.ir.:nrn n cnndnr.to. rln Presidenl.o rln Repn
}ll irn pP.t'mlfJi ndn · oiu1 · .<nit Exllln.. Rrnhom nrc!1if nssr pr~snn
trR · rlr. rrimmrrrinnll's r· rtr· n~~oein~õrR rlr. clnss~· q11r. di~nn
nhnm d1:1 ~rnndrs cnpitnrs r nn mr'~mn l.11mpri 'tinham vultn•1-
bn~ ;pt•rl.r.n~i'Jf)S Jnnt.n nri Pndllr Pnhlfno. ' · . , 

f.cr,..r.litn f1l1P. n jornnlistn Edmundo T:lif.t.cnr.nurt. c~f.ll,in 
!oõ)ffi'P.nrh romo t0dns, n~ (1nrise~nrnr..ins d'nrn·R des~(l csf.n(fn 
d(• Sitio rt'l'f.inn, iinra rpt11 Q Í!TJTI1'111l~~ .h,rtt:niJcjeSSil 11XJ:'Or ,ll 

· commrnlf\r nnp, olhnfi rln n~11. (] r•nsstvo·. rln gnyorno EpttnctrJ 
P~sr.ôn. ' ·. · .. · , . _ ,. · _ 

. Allnr.lin. hn rtin~. nnnf, n sr·. 'F.'rnnr.l~iln Stl. nn Rnn rrplir.n 
rani<:!!l.'rlc~nrrlenni'fp 11 l.iin pnnrn :í. nlfitril dn sr.n fnrmnsn ~n
Jrnfr., :l. nrnr,iin rln EirnnrJnr Niln .Poonnhn,. ,li nroi!n r.rnnnmJrn 
dn r:nvrrnn rln nr.nflhllrn qnr !.inl11, .qnJvn nnnss~ pt•orlnrr,an. ; 

O ERtnr]o rir. Pcrnnmb11cn pôrlo rliznt• 11110 [) mrrlidn dr. 
rcst.ric~iio rln Bunnrintnnrlr.nrin nãn fni siniio um moi o~ do onr 
ríquecor rlef.rrminado~ amigM, imr nht.inhnm pormissao pnrn 
nmhnrcnr n sr.n ns~ncnr o venrlr.l-o n •nrsn dn onro. qmqnnnf.o 
o dos dGmni~ prodncl:ores se nmontnnvn nos ~rmazcns, \l,blll\-
donndo, esquecido da protecc~o offlcial, . . · , 



~ i!is~õ i'M :16 DÊ NOVlll:M:rii\0 i>i f922 '. · 23t 
I 

Do 'eil.'1é, o ex-Presidente da Republica ,jámals' cogitou,: 
Dellc s6'pe~sou quando SEI enamorou do Conde Siciliano. 

Creio amda qne f.udo não esf.á. perdido c que ao menos o 
'cx-P,residente da Republica não possa ser nccusado de haver 
nccmt.ndo qualqner presente nn doa()lio va!io~n feita pelo Çon-
de Siriliano a S.·E:x:. . . · 

Ri n ARsocinção Commcrcinl m1mli festa retumbante of"'" 
'fereccn qnnlquRr nresent.n á osnnsn dn nx-Prcsidente dn Re
rmblica .. smihom que é um morlclo de yirt.nde. dant.e de cu ia 
cnl.irladc me inclino, a responsnhilidndn não cnhc :'i e~sn san'tn 
m·eatura. mas no ex-Chefn rlo Estado, que rlovia comprehonder 
n ll'l'BVidarlc do cas!'). · · . . · 

A Associação Commnrclnl prRI.rnrlin nbi.P.r, no momento 
í'ln fest.n ~om q1H1 .recebia o. Sr. Prrsidonlc r! a llepu]'lllcn q11e 
nlto fnssc regnlnmcnlnr!n. n nnt.ori?.nr,fio 1J•nrn n cnhran~.n dos 
lucrM commercines. · · 

E' verrlnrlc qnc o commrrr.io foi dc~ntt.rnrlido. mas. por 
l111!.ro lnrlo. n nrntreoii.o rlndn pelo Sr. Presidr-nt.c rln Repu
hlírf\ e o descnvolvimcnforlc nmpnro á nM~n nroduccllo foram 
rle t.nl nnt.n'r111.n. ql]r tTnn~i t.or!o~ o~ ~rodnnlorcs de n~Rncnr dt> 
r.amno~ rrnehrnrnm. r os ~rns rffr1t.n~. rmc Sll nr.havnm em 
r.asa$ ~nmmrrr.in~ r.orno n~ rlo~ Sro. 1\frirrllr~. 7.nmft.h ~ Cnmp. 
ón fllln! fn7. nnrfP. o Sr. Arnn.1n Frnnco. na importancln de lo 
mil rnnlo.~. foram rlnrlM nn Jlnnr.n rlo Brn~il ·pnrn rnront.ro de 
r.onfn~ r! o~ nmitto~ rln rx-Jl·rr.~irlrnf r rln nnpnhlfr.n r.nmo nmn 
h~in. rl~ snlvno!lo. . . 
. O' Rn: Pm>.!'IIDllN'I'F: - Observo no nobre Senador qne n 
hora do ~xprdirnt.n n~t.:'í finrln. . 

O Sn. TmNllTT Mu:runn ·- Prrfjr!n. n ·y. F.x. rrn11 cnn~nlfr 
o Scnndo ~i m~ r.on'crrl~ mrln hnrn dr proroA"nri'ío pnrn rnn
cluir "" mlnl)n~ ~on•ir1rrnr,llr~. 

(Con.w!tniln, n" Sennilri ·cfii!Nrlf' n 'JI'I'ilrn!Tn~lfn :çnlicifadn)'. 

O ·Sn. TnrNEU MACHADO ( cnnlimlr.nrlo) ....:::. Passando agora 
no ca:~o do .!ornnll~f.a Leonidas de Re7.ilndc. perguntartrt por 
que 6 qtie e~ te hrilhnntP, ptJhlicista contlml:t rletirlo. Si esl.f) 
e~t.ado rlc sitio foi npPnns rlecrrl.ndo nnrn annrnr responsnhili
.dndés, sf as responsahil!~ndes Já t>sfi'ío verificadas, si o inqn~
rito mil itnr ,já se en'cont.rn nn .o\udif.nrin dr. G1wrrn, .si o in-

. qnr.rlln nlvil já· sr. P.P!IDf1l.l'n nns mil~s elo Prornrndor da >RP
f'l~tbllcn. Sl'. Dr: Çnrlos r.?~fn, nn Jmzo ~n i" Ynrn rlc.~f.n {!,n
ptl.nl. pnrqnn cont.mun r.lr.f1rlo o Sr .. ~,r.nn2cjn.~ ele !lezcnrl~ •. crnr 
nl'lo ti nc~u~udo rlP- nenhuma copnrt.1c1pnr.ao no cnme de> mncn 
i! e ,j11lho? ·. . · . . . 

·Eu mo anrovmt.nre1 um rlessns dms dn hcncvo!enc1n do 
Senadn. pnrn ler. o hrilhnnlc rlrpoimenf.~ dn Tenenl.e-C,o;onel 
f<'rue.hlMO Mendes. cm qn~ t>llr nccrnt.un n l'CS·ponsnblllrlrulc 
rlos fncfoR nrcnr.r,idos .em 15 de ,inlho. · 

J~rucl.llOSo Mendes, l'l!lr é nm t.n.J~nto, nm carnr.lrr vçr~ 
dndeirn. ,um r.lns mnis hnlh~ntrs off1011l0S rlo nnsso E~nrc1f.o 
rm cjn~ tenho nnsoltll.n r.r.rtezn que u pa1.1•m f\Orlel'~ .. nonfmr· no~ 
dlns em· que :rór nrr.cisn apprllnr J1Ul'n n vcrrl!~rlcm~ hrnvnrn. 
pnrn os quP so níio vrnrlnm. pnr:t> os rttW se nan nv11fam nP.m 
M drbram corromper. . . . E 1 i '[ns, Acnhnre.o, hn umn C0\1Sil. Clll'losn nn mqnm•1tn.· .!.JS.: 
cit.ndn uma srrie rle nomes. entro os guncs os dos Srs. Ccsar 
Tinqcn, Dr .. TnsP. Julin elo Cm1f.l'), mcr.!Jcn rln fortnlez,n ele Co
pacab~pa, · e Villeln, sobrinho do gene~ a! Fontoura, que esta-



vnm nesse forte. 'l~orJo,; di e,, anLc>' de -15 de nnvcmbr·o fo· 
ram posto~ em liberdade, Lendo estado preMis ili!J'Cilns poncos 
rlia~. J'or ahi ~c póde afig-urar n cril.e!'if• ,. a mor·al idade des:;r, 
)l'IIVCr·no. EmquanLo snlta por •il'roloc"ã" o." llnr·ente.~ dos au
xilíàl'Cs do dictndor·, ainda mesmo quando. implicadr.ll;, ilinrla 
mrsmn qnanrlo respnn .. mvel;; criminalmente pclo8 ncunf.rcí
IIJCUfos de 5 de ,{lllllo, r·el.ém na prisiío nm .icJl'lra!iHI.a cujo cl'i
m.e' consi~tc na honr·n c na inf.egridade do cumprime.nln do ;;eu 
rlovcr r:ivíco um jnrnali,lu que nüo dcsllom-a a ;:;ua iutrllig,m
cia nn Jaf.rocinir/ da defesa official. 

Pórquo desde f de novembr·o, data da a~si.gnatm·a dn r•ela
lorio, porqne desde essa data n Gn\'t!J'no rstava offil'inl llHlnf.e 
informn.do da inMeoncia rle diver~o;; riM jor•nali~1n~ r dos ci
dadãos rei. idos, não só J•ctl!ve o Dr·. LconidaR de Rezrnrlc nn 
rarcere, ·cnmn ainda cffcct.um1 divnr.~a.< prisões, ·como ainda 
a).(ora o.<tá efferf uando, ne.<t.r momento. 

· . O SR. JoÃn LYRA - Nc~t.e momento?! 
O SR. JnrNEU MACHADO - Ainda honf.em fomm preso:; na 

r.idade de Campos rliverso~ cidadãos: ainda hont.em foram prn
sos nesta cidadn diversos cictndãns: Por qrrr motivo?! Então 
porque se affírma que npcna~ o inl,uito do Govcmn era apurar 
a.~ respi:lnsnhílirlades cr•iminnes. llrh apurar n criminalidade 
rt,,s respnnsnvei~'de 5 de julho. 

Quer o Senado uma ·prova do que affirmo ? 
No Rio de Jan·eiro, edli~iío de hont.em Jeem-sc as segu!IJ

!.!1.9 noticias: 
'' 

AS PR.ISÕES EM CAMPOS 

Ti'fJi p1•eso ll.ontern o Dr. Godo(?•edo Tinoco 

cO O Sr·. D1·. ·Godofrodo Tinoco, delegado da 4' Região · 
Polieinl. foi hontnm proso rí ordem do Governo Federal, ~c-
gu ínrlo pi' lo nodurno pnrn o Rio. · 

. Não ~r snbin ao certo por que mohivo resolveu o Sr. Faria 
Rnn I. o mmuln.r :rn·endcr• o delcoado de Campos. 

O Dr. GodMredo Tínoco recolheu-se •preo;o :t . casa de 
rP.sidencia do verwmndo bnriln dr. ·l\firaccmn, de nnd~ seguiu 
para a ~gore• do Sacco. · . . 

Levnrnm-n'n.. á est.ncão. muitos amigos, que lhe foram 
ltPI'e.~!1n ta r seu n bra!}o do solidariedade. 

Cnmmontnv:J-.i'ie hont.em no centro da cidade que seriam 
llffectnnrlas out.rn~ priRilos dr pes~ons de destl}gue Boclal. 

FOi P1'r!.IQ tambem o 81•. Joaqu.im.. Per.an1ttl. 

Hontem. t\. 11ltima hora. 'fln e.~taçilo rio Snc.co, os ag>en!.es 
ela policia !'edcwnl def.ivnrnm lambem .. n· Sr .. Joaquim Peoa
nhn. escrivão rln Paz P. officinl do Rllgi~t.ro Civil do 1• dl!-
f,rict.o. · 

Di~sornm o~ agentM qnt' o Dr. IGodofredo Tlnoco e I) 
:::1· .. Joaquim P•'t:nllhn vão pr-r,:;tnr · decln.rnçi.'lc~ na PoJijlil\ 
l.:r>nf.rnl. · · 

Tnmbem ~r!.\'uiu preso o ex-~argent.o da Policia Esta. 
riC\nl. Porto, qut• vin,ion, Mmo o~ demais, pelo noctu:rt\0,:~~ 

.. 
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· O inlnit.r. JH'incipal dn GOVPI'no ou r.ru rln usar da mor:
da(:u, 1111 l!i't•. de e:<eanga,· na submissão e na •passi'V'idade do 
'lllliiCio 1wla ~~~~[•é•nsão dus garantias t.odaa as consciencias 
q;1e pos;;:lnl fH'm•ar, tndu~ us hocfJUS (]11e po;,sum falar, t.odas 
'" p11nnas que possam eaerever. 
. Par·crr-me, sim, q11e n objectivo do estado de sitio· con
,,,,;l.e é)fl1 aviltar a na1,\fio pelo .:•sl.,·ang-ulamenlo da palavra, 
Ji••la asphyxia rlc.o 'J••rmsamcntn. 

Qual c\ a sil.uncão. do aelual Governo da It1Jpublim1? E' 
" de t:IIIHpl icl' ·dr l.11do.s esses c1·imo~. de todos M at.tentad,os 
cont.ra o fi ire H o 1.lt~ pellf.'umcnt.o. contt·a a li bewladc p11 1:11 i c a, 
•·onr.m a l1onra dos cirladfio'. eontm a sor;man~a dos lares, 
l.'onl.ra a sanl.idnrh~ da no;;sa eonsciencia e éla nQssa liberdade 
, :~ p1msar. 

Consegn irá ucasn o Governo realizar esse impossível: 
qual o rle PII11ÍI' o pensamento e rncer!'al' a ideia? 

Não. 
Cr·rio na ,justi~a da~ cousas. creio na ~antidade dos acon

f.oeimPnfos. A mão poder·osa que guia os homens, que os 
:".1lva do abysmo com n;;sa mesma força ignota, invencível, 
~n ivnt•:í, liherfará f nr!o n •pàiz rlo opprobio e da rleshonrn ! 

Poosa Deus voll.ar para esse vasto panfano os seus olho~ 
,., mrt•gulhal-o~, na prnfnnrle7. do IMo até arrancar dali i a 
: iJ,rll'rladr· do Bt:asil, atulhada nm:sa lama. encm•cflrndn nesse 
lr·i.sln sr.pulch1·o. (Mu.iln hem..: muito 1lr111..) 

O Sr· Manoel Borba - PN;o a palavra. 

· O Sr· Presidente --- V. ]~x. quer a palavra ])ara uma ex-
plicnc.ão pessoal e\1 po~·RO concedei-o!. . 

o. Sr. Manoel Borba - Sim, senhor. é para uma e:tplica
~ão pessoal resull.anfc ria·;; nbservaçõr.s ·feitas pelo nnllr<' Se
nadot· · prlo Est.nrlo do Amazonas. 

o sr. Prr.S'idente - Tem n. [)alavra n nobr·o Srnador. . I 

O Sr· Manoel Borba fll'nnnnciou um oli~c·nr~o que ptihli
carmnos depois .. 

O s~: Presidente 'rendo ~ido cmpo.:;Rarlo nn cargo de 
J\:lini.ot.ro dn Viacão o 81'. Franci~co Sli. nomeio pal'a ~uh,;f.i
tnil-o na ·Co:nmi~;;iío dr. ,:Finano.:as o Sr. Lam•o Mi.i\ler. 

Como amanhã (• o rliu rio nmbarque do Sr. cx-Prrsidflnt.c 
do Sonarln. Dr. Jllwnn dr. Paiva, ,a quem o Senado prestou 
!l'I'UIHios o rnm·rcirli;;~imas hnmona,::en~ pr.lo modo com qtlfi 
se cnn.rl117.i11 .(aprriar/o)·) ne~t.a cadeira, comprehe·nrlendo J1f'l'

feitnmenfr n ;nm ;;illlnr,üo rir P!'e~ident.e do ·senado e tnolre-, 
cnndo pm·lan.f.n n;; nn~so;; rlng-ios, convido os Srs. Senado!'es 
pm·n irmos lllYal' a.g nnssns dc;;pedida;; n esse· illnsll'c hl'nsi
leiro, amanhã, ás 7 r 50. nn Est.açiín da Estrada dr. Ferro 
C eu f.ra 1 do B1·nsi1. 

ORDEM DO DJA 

a•, rlisrns.<iín da pl'Oposieãn rln. Gamara rio:;: Derntl.ncto, 
n. iOG, rir Hl22. qllt' manda destac:n dos dircílo.< cnnrado·s prla 
.~.lfandega rle Santo.o 'lmn quofn correspondente a 2 '7o. papel, 
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SObJ•e O V:llor Officfnl dos prodncl.os inJporlados, até O maximO 
de R. ono ;10(10~ parn. n com;trncção do cdificio da mesma al
ranrtr.ga. 

IUncerrndn e acl i nela n ,·ota0.~o. 
eleic~o pat·n o ca!'gn elo Ju Srcl'el.nrio. 

llLlllÇÍ\0 ·PAliA O f.:AMO DR i" Sli:CRlilTAR!O " 

O .Sr. Presidente ...-.. N:io havendo numero fica adiada a 
eleição para o cargo de 1" Secretario. 

. . EX'l'RAD!CQÃO DE f.Rillf.INOSOS 

Discussiln unicn da proposição da Cnn1ara dos Deputados 
n. 72, de 1922, approvanrlo o Trat.ar}o de Extradicção de Crimi
nosos entre o Brasil c () Paragúay, assignado em Assumpção, 
no dia 24 de fevereiro de HJ22. ·· 

E.ncerrada c qdinda a votação~ 

CONSTRUCÇ.:I:O DE ESTRADA DE RODAOEM 

· 3' discussão do projecto do Senado n. 50, de 1922, auto
rizando o .Poder Executivo 'a mandar r.onstruir uma. estrada 
de rodagem adaptada a nutomovejs que,· parti rido da cidade de 
Porto Ncio:nal, no Estado de Goyaz, vá á Barreiras,· no da 
Bahia. . . . · · · 

Encerrada o ndiadn n votncüó. 

PHAR:t\!Af.:EUTICOS DA .. ARMA DA 

2~ dlscuss!!o da pr(}p'o!ilc!IO da árrmnra dos Deputados 
h. 96, de 1922, que reorganiza o quadro dqs: pllarmacéutioos 
da Armada. · · ·· · · · · · · 

Enc(lfr(ld!l e adirdfl !I ~ptncão. 

FACUT.DAllR ml ~mDlCiNA nF: R; P.~Uf.l' 

a• discussllo (la proposicflo · rln Camarn. dos :Oaputados 
n. 27~ de 1922, reconhecendo ()e carncter ·officinl os 'diplomas 
conferi'd(lS -pela . Fncqlclaç!e ç!~ 1\fcrlicjp.!l e Cirurgia· de ·SllCI 
Pn,ulo. de~dc qt1c .~c R11hrn~tl.n ,,;; conrhrncs nRt.nh!Jiocldas. 

O Sr.· Benjamin Barroso - Sr. Prosldentc. a liherall
dadc r.om que o Senndo t.cm roopC'rnrlo para n~ leiR do excc
p~ão, ·nqnipnrnnd.o aos instit.ntM RUJlerioriJ~ :do· r.nsino offi~ 
CJal o.~ rst.abrlncJmBllt.os · ne. mM.rtlc~Jtn pnrtHlulnr congcneres. 
quando essM dovinm fazer a prova da sua idoneidade perante 
·o Oon~elli'n Snpflr•ior· rio EnRinn. al)l>in raminho n ·varinA r,·con
secut,ivos nodirlos dr. fll]ttipm•nçüo. rnmo- r.slf! qnr, faz ohj~:~r..lr' 
dn proposioiín ria Cnmara rloR Dr.mtt.ndus,. n. 27. elo cnárnl e 
nnno. rrlativn :\ Farnlrlnrln rlr 1\Iedicina r. Cirurgia rlo Siín 
Paulo. . . . 
· H a p011rns rlinB, dlsr.ulimoR nqn i n pr.rlirlo rlfl rqn iparaçãn 

do. Escoln Polvlerhnica rlr. Pernnmhur.o r n do Macken?.ie C:nl· 
lege, rle São Panlo. 

Nossa occasiiio, tive oppqrtunidnde de ler• dcRI.n l.!•lbuna 
uma representnr,üo do direct.orin dos cor~)ns docenf:Jls e discen
tes 'da Esoola df:l Engenllaria de Pernambuco e da delegacão 



éle estudantes que veiu aqui tomar parte em uma rcunmo 
ne.nrlmnlca, pn1• nr.ragiijn ria~ reslas do Conlonario, assig·nnda 
por n~~·~-~ nwRmos ar.nrlr.micos, prol.e~t.anrlo contra a cqili pa~ 
l'lil}fin ria E~e0la Pnlvtoclmicn claqnélle .r.~ I arln. · 

' Quanrlo discuti 'cst.o caso l.inha cm meu poder uma re~ 
m·csn:ll.arião rlc Si\o Paulo contra a equiparnçfio do Collcgio 
Maclwnzic, que nfio rlei pnlllicidarle, pot•quo a l:mt.o não e~~ 
tava autorizado. 
. Din;; ;1.:\·,.~,j~ rJ;,_S~:nr,;Jo ;;.; l.r.r j'rrnnuncia\ln sobre o nro
Jf'cl.o rio eq nnar·a()uo rlr.sscs rlnns estabclr.mmontos, o Ma
cJ;enziC) Gnllr~e ·r. a .E~col:l Pnlyl.ochnicn. do Pernambuco, re- · 
cr•bi[l en o C.llhfli!Till\,llll:t _qno vmi ler e qno rerirescnta t.amhem 
tlm prot.e.st.o da E~cola Polytcchnica do S. PnlJlo, cnhogramma 
a~sig-n:1fl'1 prla ~na rlirocl nria, peJos ~cus eo:·pns rloccnl.es I' 
d1scr.nl.r'~ r la mirem JH;In :=Ir·. Gnmcrcrnrlo Pcnl.cado, qrw. sn 
ll)C 11~0 cn::mno, .~ prr.sirlenl.e rln .Cr.nl.ro Polyl.cchnico daqnclln 
CJdacle, cr1J11.t·a a AfJll i pn.rnrfi.n r) o Ma~kcn;>;!c. . . 

. T~~le qocumontn nilo pude ler no Scnndo, porque . hav1a 
pns~lldo ·f! nppoJ•Innirladr.: ma·s, ~-ondn. JWCC~Rn•rio pm·n .eluci
dar.ão da discus;:ão que se· havia de- farir na .outra ,Casa do 
C:onp:rr~sn. onr!~ foi par·nl' a Pl'l1flOsieiio· omrndada, ent.reguci-a 
~o Cor1'ein dn Manlu1, maR a crnstJra Jmi.r;ou-lhe o véto. 

' f) s~nndr,) \'lll'~ rln lP.itnra do t,r.xtn claro desse dócumeni!O 
~ue ni'ín merecia e~sc ?.'Pio rio csr.rupulo pDlicial. 

(I,ê): 
~ 

«Sonn.clor Bctt.i amin Bllrroso. - Senado Fedam.! . 
.Fel!cit.itln'os V. Ex. pntriol.ica atf.itude brilhante defe
sa n1orn!Hlnde ensino I c~lmi·cn nacional combat.endo re
cnnhcelmontn c~cnlas 'não preenchendo · requisitos le
~n~s o rlesncc(lrrtn Gonselho Superior Ensino.:. 

. ' 
I .. . . 

Este fr.legl'nl)'lma es[.ú assignadn, como .i:i rlis:;o, pela dire
ctoria, prlos prnfc~sorrs n ~stndanLcs da Escola Polyt.eclmica 
do s. Prm!n. . . . 

'VIl n ~cnnrlo qtw rt prot.csto partiu do' Estadn do S. Paulo 
d dn rir; l'~~r'JHI!YÍ]1!H:O ronlr-a ns .cqujpa:rn1~<lflS ,j;i J•rrr,t~irlns r. !.em 
úma frmjo q& gra\rrlf:l valor, pórquc flSt:'L firn:tado por hom~ns 
t:omprlrnfcs, ~nnhcCf'(!nr!'s rJn. Yt.rln. do senv1cO c do mf!,tWJ', 
cmf1m. rins Meolns rle engr.nhnrw. Esse dor-umrml.o llqn:vnlc 
:1 uJi1 protr,~l.o '\·i\:_ó, solomJ-lfi e i;cfipeif.nv0!. Jsso llnslnr·ia pnl'a 
(}UI) ns cqmparncoes rios i:lons e$l.ab.elceJmeJ]Ios ftl.~sr. f!QI)-
Oc'mnnrln nfistn c nn: pul.ra Casa do Congresso, · . 

· 81•. T'l'P.sjrlrntr, Cfil!lnrlo dl~cpti- osf.(J asst!mpt.n, o_ ll!ustre 
t'cproscntnnle rlc R. l'nuln, o Sr. Alfredo El!Js, meu llJTilgO, !1 
quem J]~n f'r.s~o rJr J•cnricr ::\'l'onr!es bomenagen~ !\ S\ln sypiP~
thia P nns "r11~ g·:•m]dr~ ·s··~r·yi,:ns~ f.rnl.o·q, inlpú~-~~prlo n,~ ll!!nh;t$ 
r.omidcraçõrl~. nlrlm dA our.rn~ .~s~ut:Jmf.ns. q1.1e n~~n. lmlrnm 
QUC Ver· prrl)1 it 111nf,Cl'l)l ,qne RC f]l~C.Jlfln, r]n nnnJphnnef,J~ffiO em 
ri08SO prm. · · . . 

·· Cla'm'ltJ n nnhJ'C f3cnndor cqnt.rn n- :;rp.nr:Ie pcrcent.ngem Cle 
;tnn).plu:l]i:>l.n~ n[( JlO~~a nnl·rin. Nessa, acpnsi itfl teya nppqi·tunj
da:!e dr' oompm•nr n Eslnrln rln Cearu no de Wa8hlngton pos
$essün ria On1Qrica rlo Norlr. r.: dcA~c cnnfrq'nto rf.lsullou, de 
facto, ümn silunrü0 lmmillinnlc rmrn n terra que represento. 

· Si S: E~. (jycsse c~l.encljclo rilai~ n yist.n sobre o do
cumento em qur! foi haurir· ns aspirncões par11 esse confronto, 
e esla!Jelrcido as verclac!eirns proporcões, verificaria que o 
proprio Estado ·do S. P~ulo · que, incontestavelmente, é um!l 



das ,ioias da Federar;ão bruzileit•a de que t.anto nos ufanamos 
p••los .'lurtos do seu progre~:;o vertig·inosn, n;io a ~npportaria, 
sem tomar uma' atl.itude deprimente. 

E' assim que, estabelecida! as . devidas proporcões, ai o 
R'f.a·rlr• d1• f' .. Pn)rJ.o Iii''''''' "mrsmn ~~nl'inlll• peln in.~l.t'IIC\•fio. 
o mesmo amor, ''h mesmo devotamento, o mesmo cuidado que 

;'!IJUCJle· Eslarlo amm·icnno vota á questão rlo analphabetismo, 
devia apresentm· nas suas escolas uma matricula de A30 mil 
,iowns. cmquanl.o que apenas a]ll•esent.a '187 mil. 

Comparaudn ainda o Estado de S. Paulo com as outras 
unidades ela Ferlcracão, neste part.icular, estabelecidas as de
vidas proporc.ões, Yerifica-SP. que S. Pau'lo fica aquem do Es
tado do. Rio Grandi' do Sul. do dp Santa Catharina e do Distrl
ci" FedeeaJ. r·ívalízando com os do Paraná, Espírito Santo e 
Pr·rnambuco e com o Territorio do Acre. · 

Sr. Pr·csidente: quando falo do analpllabétismo, fazendo 
r.st.o confronto, não tenho o intuito do deprimir ou diminuir, 
:lenhuma das unirlades da nossa Federação. Faoo-o apenas 
movido pelo sentimento patriotico. para que os homens de 
1 esponsabil idade. os homens de Governo, os homens publicas, 
oA rl)presentantes do povo no Congresso Nacional, nos Esta-

. cio~ c nos munic.ipios, cuidem com mais amor, com mais 
dP~icação, com mais enthusiasmo, do problema do ana~pha-
Jwrrsnw. ' 

Para tornar n mr.u pensamento mai!l claro, preciso dividir 
r, ·analphabetíRmo om duas classes. A primeira. a do analpha
betiRmo ahso1uto. propriamente dito - do individuo que não 
sabe ler. a segunda, do analphabet,ismo profissional. relativo 
...:... do individuo que 8:tbe ler. mas não conhece bastante a sua 
profissão. • 

A primeira elas;;~. parece-me, causa maior damno ao 
proprio individuo que á sociedade; emquanto que, a segunda, 
ao C:t)ntrnr·io. canga mais damno ã sociedade do que ao indi-
viduo. · 

Devemos, porlanl.o, trabalhar para que se desenvolva a: 
campanha contra a primeira, alargando os seus horizl)ntes 
at.t\ onde haja uma rJ•innr,.a na idadP escolar. Quanto á se
gunda, devemos r.onperaJ• pam que o ensino .profissional se 
r:mqnadrfl rlentro de moldes pJ'ofundament.r rigorosos. 

E por que assim pensar ? E por que assim r:lese.iar ? 
Crrt.amrnt.r. porque todo o homrm se apavora. t;odn a 

!!'ente se amedronta deanl.r do medico que. não sabe medicina. 
do cirurgião qne não conhf'ce anatomia. do phm·macent.ico 
quo não sab11 manipulm'. do dont.istn que, não conheee a 
hygiene da bocca, do nnalysta que não ·oonhece ehimica: to
dos temem o advogado qur não conhece a legislacão do raiz: 
todos teem graves apprrhcnsõos, t.odns· leem noite rf(l vigí
lia, quando pensam que. em um momento· dado, os ·r:Jestinos 
!ln snn pat.rta podem estar· 11nt.regm•s 'a .um' homem ... a um 
general. n um almirante qur nito saiba .Tncticn c Estrntrg·ia. 
Todos t.emem o engenheiro que não sabe cnnstJ•uir. porque 
não ~a.be mecanica, hydranlica. niio conhf!ce a. rrsistencin do 
mnfmial. . . 

E' contra esse nnalphnbot.ismo da segunr:la classe que 
mr. .insnr.io: e P. a fnvm· doslr mesmo annlphaheUsmo qno 
n.ppnrecom pro,iecfOR, na~ ilnns Ca~flS do CongrrRRO, rlrtnflo 
cqnipnraçflo e fnvorroendo-o. 

Pnra mostrm• um nago t.ypico vou 11\r no Senar:lo n J'I'Pl'P,~ 
Gentaç~o da .Ei!cola Polytechn!ca de S. Paulo contra a equt-



Sl!:SS.\0 E~I i ti DJ: NOVII:.!:SI\0 DE i 922 

paraciio do Collegio .Mackenzie da qual a bancada paulista, 
Clesta e ela outra Casa do Congresso, l'ez um cavallo de ba
talha, envolvendo até o Governo daquelle Etilauo no intereti
;;,• dc:;:;a ••quipamção. 

A simples leitut•a dessa J'ept·csentauüo da Etieola Poly
teehnica de S. Paulo basta para nos mostrar o quanto an
dámos errados, lodos nós, não tendo, na occasião opportuna, 
rejeitado atruella prt)!Josioão. . 

.Ei.s a t•epresentação dirigida ao Presidente da. Gamara 
dos JJeputados: 

"Os membro:; da uongrega0ão da Escola Poly
Lechnica de S. Paulo, abaixo a,;signados, pedem a 
V. E.x. o obsequio de transmittir á Camal'U que 
V. Ex. d ignamenle preside as considerações que se
g·uem: 

Está de novo suJeito á deliberação desta illustre 
Camara, de volla do Senado, onde foi· votado com 
successivos requerimentos de urgencia, um projecto 
de lei refererile ao reconhecimento oi'l'icial da Escola 
de Engenharia do Mackenzie College, desta capital. 

Tomam os abaixo assiguados a liJJCrdade - que 
para elles é uma obrigação moral pt·emente - de 
ponderar .i unto aos illuslres memb1.'0S dessa Camara 
os incmwenicnles de tal lei, lei que não encontra 
absolutamente motiyos que a autorizem. 

O dcct·eto n. H. 530, que reformou o ensino se
cundario e superior da Hepublica, decreto qut• resul
tou do estudo apurado e con$ciencioso do problema. 
sobre lodos relevante da instrucção nacional, exige 
requisitos que as summidades 11edagogicas reputa.:. 
ram essenciaes e iudispensaveis á moralidade e eft'i
cacia do ensino superior do paiz. 

O Mackenzie College quer, porém, obter tlo Con
gresso uma lei que o ponha a coberto fias exigencias 
desse decreto. Ousada e descabida pretensão em 
qualquer hypothese - ousadissima no caso om de
bate. 

Trata-se de conceder favores espcciaes a uma 
escola estrangeira, dirigida exclusivamente por es
trangeiros, c que faz Limbre de estrangeirismo e de 
menosprezo aos nossos methodos de ensino; é mais 
uma escola que, sob pretexto de instrucçfto, l'az so
bretudo propaganda religiosa protestante junt,o da 
mocidade que a frequenta. . 

Como prova real e insophismavel do que affir
mamos, transcrevemos capitulo do regulamento desta 
escola, regulamento esse que. estamos certos, a maio-
ria da Camara desconhece. " . 

Como eu e . o Senado desconhecíamos. 
"Art. L • Todos os direitos, privilegios fJ fun

cr.ões do Mackenzic College pertencem 1\ ,inncta de 
s:Í'lldicos (Boarct of 1'Pust.ees), com s~rle na cidade de 
Nova York chamarln "o~ synclicos do ~lackenzie Col
lege mn S. Paulo. Hl'rtsil" (Thc T~·nsttes oi' Lhe ~a
ckenzie College at S. Paulo, Brastl), c que consiste 
~e qualquel' numero até 12 membros, e são por ell~ 



unicamente ex~rcidos, salvo quando · iegaimente dele., 
gados a outras pessoas . 

.Paras'l'Bpho unieo do ar L. J 3. Compete ao Con
selho dirigir o governo do College, inclusive u disci
plina dos estudante~. a rotina dos estudos o o systema 
ile insl.t~uecíío em geral. O Uonselho ao rog·ulamontat• 
o programrna dot:~ estudos, procurara dar nos estudantes 
uma edueacão christ.ã completa e iguul á que se pórle 
aleanoar• nas prinoip~es academias dos E8tados Unir
dos da America. Providenciarão para que as Sagra
das Eseripturas sejam lidas o invocada a asisLoncia 
divina diariamente cm cudà período eollcgial." 

"Providenciarão para qu(J as Sag'!•adus Escriptu
ras sejam lidas, e invocada ·a assistencia âivina, dia
riamente, em cada porlodo collegial. 

§ 1• do art. 28. ll'anto o Conselho como o pre
sidente dovom uxercor iodo o zelo pos~i vol pura ar
ranjar para c~scs postos homens capazes de· adeantar 
a causa de Christo por uma influencia pes~oal o po
sitiva .o que estejam iuteiramen.Lo em sympatlliu com 
o fim principal deste ·• College". 

E' a essa cscolu quo so vão corwedot• i·egalias of
fioiaes em detrlmonlo o com achiucalhe pura as ou.:. 
iras; escola que obedoce exolusivumenl:c ti orienta
oão de uma faculdade estranS"eiru da cidade do Nova 
Yor!L Vamos assim abdicar por loi, dtL nossa facul
dade do ·orientat• corno melhor nos convier, a instru
cção· da nossa i'aculdado, concorrendo nós · mesmos 

. _ para ainda . mais · e:qlatrial-a moral o · intolleotual
mento. · 

O proprio decreto n. H. 530, faculta ao enge
nheit·o diplomado pot· Universidade cstrans·eira, os 
meios do registro do seu diploma, caso tenha, de ver
dade, oompeteucia . technica • 

. ·~ão do domínio publico, e essa Gamara não póde 
desoonhecet• a. insufficiencia dos ,·progrummas o a .i' e i
cão exclusivamente pratica do ensino das dit'ferentes 
disciplinas do 1\Iackenzio College. . .. 

Esses inconvenientes Lodos, longe. de merecerem 
lei especial para a sua consagração ot'ficial, não con
sentem em absoluto .que se pretenda equiparar os 
diplomas dessa escola aos das nossas escolas offi-
ciaes. . · 

O Mackenzie pretendo o amparo das nossas leis 
respeite-as.· . . · : 
Com a mais olovada consideral)üo e respeito. -

E. P. Ramos de A;o·vcdo, director. - João Pc1•ei1·a 
. Pe1'1'0.:, vice-dil•ectoL· cm exemiclo ~ :·._ Jlodolpho de· 

Santiayo, secretario. - Lentos: VictO!' da SUvoil·a · 
F1•eire. - Eduard Euydio de Sou:a. - .'1ffonso de. 
Taunay. - Henrique . C. Maoal/iilcs Gomes .. - A.: 
Martins .Bm·bosa. - ,1le:cand1·c de Albuquc1'quc. ,
Francisco E. Fonseca Tclles. - · 'l'heodo!'O Auuusto 
Ramos. - Luiz Anhaia Mcllo;. - L. ui: A. · Van~ 
der~!JII." .. --- .. · · · 

IEstns assignuturas quo ahi ficam são us dos represou~ 
tantes da directo1•ia e dos corpos docento ·o discente da Es~ 
çolll ~olyt~.oiuJ.i.o~ !i.Q §,: ~aw.o0J _ .. __ · ·· __ _:_,- · ~----~-j 
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Não é .preciso commentario algum para provar quanto 
foi inconveniente· o voto do Senado dado quando se tratou 
da equiparacão do .Mackcuzic College. 

Basta vêr que esse estabelecimento é uma arapuca 
dessn: propagarrda r~l~~iosu, c-o .qu. e é r1,1ais gravc7 propa
gandtsta d(l uma reltgmd que so aJusta mUlto da segUida pelo 
no~sq povo, em geral, o, só veto facto de fazer propaganda 
rell;;nosu, só pelo racto de 'eoa::~ig·nar nos seus .estatutos, como 
quQstüo socia;[ capital, a educação religiosa, só isso J:,usta 
para demonstrar que o Coug·resso ·não podia e não devia dar. 
o seu assentimento a esse vrojecto d() equiparação do Ma~ 
ckenzie College e da Escola Polytechnica do Pernambuco. 

Assim procedendo, t'oi de encontro ás regras principaes, 
primaeiaes, du educuçiio espiritual estabel·ecida no nosso 
pacto Jundamentul: . ú . lil:wt•dade ele cronças. 

~rambem foi dirig"ido á Oommissão de Instrucuão da Ga
mara, pelos estudantes das Escolus Polytechnicas de São 
Paulo e Rio de Janeiro o seguinte protesto: 

'- "Os estudantes dus Escolas PolyLeclmicas de São 
Paulo e do Hio de Janeiro, veonl appellar para o ele
vado criterio da Comulissão \de . instrucção da Ga
mara, . na questão do reconhecimento do .Mackenzie 
Col!cg·e. de São llàulo o da Escola Polytcchnica de 
Pernami.Juco. · 

. O Conselho Superior do Eusino ua pessoa do seu 
DD. secretario, Dr. Pal'anhos da Silva, teve occasião 
de se manifestar u respeito do um tal reconhecimen
to, que seria prejudicialissimo ao nosso ensino supe
rior, nas duas ultimas sessões do Congresso de En
sino Superior c Secundaria, solicitando o apoio dos 
membros do Oon:gresso Nacional ahi presentes, afim 
de que não. fosse avante um tal projecto." 

·• Ao· Sr. presidente do Conselho Superior do En
·smo - é cum u d·Jvida vcniu QL\C v1mos solioiLat• a at
tencão de V. Ex. vam o escandaloso fJUso do roconhecl-
1mnito do Mckeuzi~ College do S. Pa:ulo e Escola Poly
technica de Pel;JUlnJbuco. 
· O Conselho Superior do l!:nsino, iudustriu,do comb 

está do J'unccíonamento dcss{js dOLIS estabelecimentos, 
poderí1. melh01' do 'quo ningucm ítllct·vit· junLo ao Go .. 
VCl'llO da llepubliéa para que nilo se perpelre medida tão 
pt•e,iudicial no bo.m nome tlo ensino superior, já. por va
rias vozes pre,iudtcado com semelhante reconhecunento.~ 

· · Agora, Sr. Presidente, upparece, fazendo parle d.u. ordem 
dd dia a proposicão da ,Çat.nara a que Já. mo refe~i, propond~-se 
cquiplll'i,ll' tb. osculas uli!CtaL's üe :~ledLClllll· çl~ H to ele ;lunc~w D 
da ·Hultiit a Faculdade de CtJ'Ul'S'Ill u Mcdwma ele 8. p,wlo. 
Ainda mais: a oJ'l'idalilat· us diplomas po;t. cllu conferidos ç os 
exan1cs que alli J'ot•em t'eilos, de modo a serem t•cconlrccJdos 
cm todo Bras i I. . ' 

'L'aul.o faz ot'J'icial iwt• diploma~ conf.m•idos pot· um esLa
belccimenLo. cómo equ ivat•at· est.es inst.iLulos, pot·qu;o O!fh
cialíztu· os ti I p lo mns. ,•, o lll es111o rru e !.ornar ·os et wsos I ort;udo:J 
crn to·do o paiz. OI'J'iciu!b,r u diploum t.JL\ e[].uipal'lll' um osla
bclccinlllnlo nuc ~;·ola de~s:l nwulc!ndc, ú uma e a lllÇSlllll q,ousa, 
porque a ufficializu(IÜt.J do. diiJlOillll docOl'l'O da Cfllllptlraçao do 
psLabelocime~nto. _ · _ . . _ _ . ~ . . •. ..J 
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Orn, um est,nbelceiJmnlo como f!::ile, óncontrm•ia mais .:fa
cilirlaclc em· ~e equiparar, sujeitando-o!) üs ·cxig·ctwias da ',Jci 
poraulu o Con~elho Supct·ior dú Errsino, em vez i.le 1Ju8car, por 
uma questão de favor, as sympathias de membros do Con
gr .. ~so Nacional. . . 

Parece-me que sú se podia adutiLLir· cm um caso idcntieo, 
c111bora de 'outra naLurl!za, o do Collegio ~lnckenz.ic. 

Portanto, cu votarei scmpt·e enntt·a esse~ .projectos de 
equiparação, 'lo<.la vez que aqui appareçam. ·E aconselho o . 
Senado, para hom .. .-do Brasil. tranquilidade do ensino offi
cinl ·no nosso paiz e morali<.lade do · Conselho Superior de . 
Ensino, a votar contra esse pro,ieclo. (Muito bmn; 1mtita 
bem.) · · · · 

' I ' , • ', I ' 

O Sr. Presidente - Se ningiwm mais' quizcr· usar <.la pa
laV!'a deçlaro cticel'l'ada a discussão (Pausa.) 

Está. encarra<ia e adiada a· votação pot• falta do. numet·o .. 

Pll:<SÃIJ i'. EX-UU,IJID.~ GIV1L 
' 

:.1• discu~~ãu do projÚI.o do 'S~na,do u.' 62, de 1922, coo· 
cedendo a :ua.noel ~Iach:i'-:1(), ex-cabo da Pobc'í'a da Cikte, ex. 
praça· elo Exurcilo, ·ex-gunl'da civil, a pensão de quu trata o 
art. J H, do reg·ú Jarnenlo llJJPI'Ovado pelo decreló n. 13.871:1, di! 
H de .novembro de 1919. · 

Enc~rradú e adiada a votação. 

I'llll:IUO DE \HIJI~:\1. ,\· ;rosr; 13At>'l'IS'l'A DE OLIVEIIIA 

. 2" diseussiio ·da proposi~1ão da· ·camara dos · Deputade~ 
o. !H, de 19:?2. que abre, pelo Ministerio .da Agt•icullura, o ore
dilo especial de 't :200$, ouro. pat•a pagamento do premio de 
viagem· conferido no ·· engr.nlwh·o dr.· minas José Baptista {1!3 
Olivei.ra, da lt]scola de 1\lmas de Ouro Preto. 

Euc-et·rada. e adi ada. a votação. 
,. 

PHO'l'ECÇÃO .. A INDUS'l'IIIA DA MADEIRA 

3" discussão da propósição da Gamára. dos. Deputados nu
met•o 33, de i!i22, autorizando o Governo a' auxiHar n .indus
tria· dr. madeira por melo de empreshmos. a emprezas e in
dust.riaes idoneos mediante as condit;õe~ que estabelece. 

.Vem á mesa, é lida, apoiada c posta em .discussão com 
a proposição a 'seguinte · ' · · · · · 

Sala das sessões, 16 de novembro de 1922. - Al(!'tJdfJ 
' 

ElUs. ' " 

Emenda 

Ao art. 1° - Onde se diz "até a importancia de 75 o/o". 
d. · · "~o "'" ·• ·1· ... t~ ~ "' 1ga-se: ,J .,, , n. onue se 1 rz .Juro a '' ,J 7c ao anuo, 
diga..-se: "Juro de 7 % ao anno'', O mais como está. 

· · O Sr .. Fresidente - A disr.us~ão fica suspensa afim .do ser 
ouvidu a Commi~síio de Finanças·.. " · · .J ,,, ______ ,,_. ,..,_ ... 

..• 
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~· discussão da p_ropo~i,;ão da CamaJ•a uo~ Deputadoll 
u. 51, de Hl22, autul'l~auu~ a abril·, pelo Minislerio da Fa~ 
~enda. u cr·~dJLo de :JOO$, ptu·a reslit.u11;ão da fiança pt·estaaa 
lJOl' ~· Mat;Ja da Lu~, na !teeebedoria do Districto l!'ei:leral . 

.l!:uccrrada · e adiada a votação. 

CIU;'DITO PARA O C:ORPO DI!: BOMBil:IROS 

~· discu~s,ão da proposi,;ão d.a . Ca~ara dos . Deputados 
n. 53, de 1922, que abre, P'~lo Mmistcrw ·da .rust1ça e Nego~ 

.uws Interiores, o ovellito especial de 63a :ll49$650, pai-a att.en~ 
der a, despe~as com. a reorganização do Corpo de Bombeiros., 

Encerr~da e adtada .a votação. · 

EQUIPAHAÇ.:\.0 DE VENàiMENTOS 

. Discussão unica do ·véto do Prefeito do Di~tricto .Fedct•al 
n. 42, de 19~2, ã resoluç~o rlo . Conselho Municipal· que cqui~ 
para os venctmenLos do ftscal dos i~stabelecimentos de ensino 
subYencionados pela Prefeitura aos dos inspectores escolares., 

Encerrada e adiada a votação. 

RECOMPENSA NACIONAl, AO SR. RUY BARBOSA 

Continuação da 3u discussão do Jiro.iocto do Senado u. 33, 
de 1922,· concedendo ao Sr. Senador nuy Barbosa, como re
compensa nacional a !'em pre.i uizo do seu subsidio, o de 
100 :OúO$ annuaes, que lh.e será pag:J cm prestações trimen
sães, emquanto viver, com reYcrsiio integral aos •herdeiros 
que designar em caso de morte. 

O. Sr. Irineu Machado - p,~ço a palavra. 

O S.r· President.e - 1'ern a palavra o nobre Senador. 
O Sr· Irineu Machado - Sr. Presidente, achando-se a. 

hora adeàntruda, estando cu o::tr61riamente fatigado e doent.e 
e ·precisando fazer longas considerações sobre o pro,jecto, 
cu ia discU:Ssão acaba de ser annunciada, peço .a V. Ex. que 
consulte o Senado ·sobre si consente no adiamento da di seus
são, ficando ou ooin a palavra na sessão de amanhã para fal
lm; sobre o · assu~npto. 

O Sr· Presidente - Os scithorcs que a·pprovam o requeri
mento do nobre Senador pelo Distr·icto Federal, queh·am le-
'\•antar-.se. (Pausa.) · 

Foi approvado. 
Em virtude da deliberacilfl do Senado, vou levan Lar a ses

são, designando para ordem dn dia da seguinte: 
Votação, cm 3• clisoussão da proposicl\n da Camtt~a ~os 

Deput.ados n. 106, dll. I !l2~, que nmnrln destacar doR dJreJI.os 
cobrados pela· Alfandega de Santos uma quola ccwJ:e~pondento 
a 2o/o .p~rnel sobre o valor offioial. dos producto~ 1mportndos, 

I - ... ' • lij 
S.- :Vol. IX -·. ···--' 
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atê· o maximo de 8. 000:000$ para a oonstrucciío do edificio 
da mr!sma alfandega (com. lJai'eCc?' [avo,·u-vel da Comm:issúo de 
F·inn~~.çus, n. 271, de ·I 922) ; 

Eloicão para o cargo de 1" Sccrotar.io. 
Votacão, em 3" discussão da proposicüu da Camara dos 

DepuLados n. 27, de 1!J:!2 roconllcccndr.J de mwtelel' official os 
diplomas conferidos pela li'aculdadc de Mcdil:ina c Cirurgia elo 
S. Paulo, desde que se submeLLa ás condi~õcs csLabolccidas 
(qom. parecer [avorav.el da Gornmissãu de lnstt·ucção Publica. 
n. 85, de ·1922); 

Votar;ão, cm discussão da proposi~ão da Camaru do5 
Deputados n. 72, do 19.22, approvando o ~!'raLado de Exf.radi
r;ão de Criminosos entro o Brasil o o Paraguay, assignado em 
:Assumpção, no dia 24 de fevereiro do 1!J22 (corn pm·acar fa
·voraval da Cormnissão de Diplomacia c 'J.'rataclos, n. 262, 
da 1.?22); 

Votação, cm 3• discussão do vro.iccto do Senado n. 50, 
de ·itJ22, autorizando o !Poder Executivo a mandar construir 
uma estrada de rodagem adaptada a automoveis que, parLindo 
da cidade de Pol'Lo Nacional, no Estado de Goyaz, ;vá á Bar~ 
reiras, no da Bahia (com parecer {avoravcl das Cornmissõcs 
de Obras Publicas a da Finanças, n. 234, de ·1922); 

Votação, em 2• discussão da proposição da 1Gamara dos 
iDepuLados n. 96, de 1922, que reorganiza o quadro dos .phn.r
maceuLicos da :Armada ( aorn pw·ecer favora·vel da Gom.uâssúo 
dr: 3lm·inlta e Guerra, n. 776, de '1922); 

VoLacão, cm 3• discussão do projecLo do Senado n. 62, 
de 1922, concedendo ll Manoel Machado, ex-cabo da Policia da 
Côrte, ex~praca do Exercito, ex-guarda civil, a pensão de que 
.traía o art .. H4, do regulamento approvado pelo decreto nu
mero 13.878, de 14 de novembro de 1919 (da Cornmissão de 
F:inanças, parecer n. 232, de -1 922); . 

Votação, em 2' discusstto da proposlcão da Camara dos 
Deputados n. 61, ãe 1922, que abre, pelo Ministerio da :Agri
cultura\ o crediLo especial de 4:200$, ouro, para pagamenLo 
do ·preaio de viagem conferido ao engenheiro de minas José 
Baptista de Oliveira, da Escola de Minas de Ouro Preto (com 
parecer {avoravel da Cornmissão de' Finanr:as n. 257, de ·1922); 

Votação, cm 3" discussão da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 57, de 1022, autorizando a abrir, pelo Mlnistc
rio da Fazenda, o credito de 300$, para restituição da fiança 
prestada por' D. Maria da Luz, na' Recebedoria do Districf,o 

· Fodcral (com pm·ece1· {avoravc•l da Gommisstlo de Finanças, 
n., 238, de 1922); · 

Votar;ão, cm :J" discussão da prn.fJO~iofin da Camar·a dos 
Deputados n. 53, ele 1 !J22, ctuo abre, pelo Ministcrio da Jus
Liça c Negocias Jnl.criorcs, r; crcdif.o especial de G:l3 :840$650, 
1J:tr:L al.tcndcr a clcspozas com a reorganização do Corpo de 
Bombeiros (com. 1Jarecer favoravel da Go'rnmissão da Finan-
!~as, n, 12;26, dr: 1922); · 

Votaoão, cm discussão unica do vélo flo Prefeito do 
Districto Federal n. 42, de 1922, :í l'csolucão do· Conselho 
~un icip.al que equipara (JS vonoimcntos do fiscal dos estabe~ 

----·-"··-·-,•· 
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ieolmcntos de ensino sulweneionados pela l'rcfeitui·a aos d 
inspecl.oro~ esctJ!tti'UH (com rwreccr cout1·al'io c/(1, Commiss' 
da Coustiluiçtlo. n. ;lliG, rlr~ o/022); 

~" discno~~~~ d:1 l"'o]ln~iefitJ da nnmn1·n tlus D8plltaclt 
11. .j I, do i!l:C~, !'ixnnr/11 a~ l111'0iJS 1!1~ Lol'l'a Plll'fl. o exerdc 
Lio 1:!:: (com eutuJ•i.lus rln ('rlllllllis.•·r/.•, r/~ Mm+11hn e Uncl"r 

. Jl!lJ'(','.'t.'J' '/1.. 2.79, dr: ·! .?22) ; 
2' di,;eu:;s:i•l 1.l<t p!·opo.,irfi" da C:t.rll:LJ'U. tloti .Depu tadr 

n. ll2, do ·1 U2!!, q11c rixa a!-1 l'ol'ens 11avae::; pant o cxerejui 
de J !J;.!:J (cu/li. J!ILI'Ur:r:r {lll!unwr:l ria Uri/IIIWÍssüo de Mari.u/w 
Guerra, n. 277, dr: J 922); 

CouLil!uw;fto da 3" di~m1ssiio dei pr·ujcdn do Senado. n. :: 
de 1U2:! euJtCI!riiJI!du ao Sr. ::;,)uadm· nuy Hat·IH>oa, co!l1o J'C 
coJnpea~:L naeional o scn 1 prc,i 11 iw do ·~eu ~u b~iclio, o c 
100:000$ annu;v.•o, c[tW lhe ~ení. pa;:;u Olli presL:u.;ões Lrimet 
~aes, eJnquanLt.) vivo!', no.o1 J'eVUL':-;[io i11tcr;ral ao::; herdeirt: 
que ficsigl!at• om r:a~u do mol'lc (crnn tm.n:r:r:r rla. Grnnul.i.~sc, 
de Fi11rwr,'llS fo.no1'a'l!d d. r:uwnda r/v S1·. Azr:n:rfo r: r:Onll'lll'ia 
do Sr. lrinen Mu.clwrlo, '!!. 253, de 1 !!22) ; 

~" discussão da proposicüu tlu .Camarn. dos Dcputadc 
n. G:!, ele ·i!);?~. (]I te abre, pelo illini8lerio d:t Ji'awnda, o cre 
dil.u ri<': 'l21i:S'7.'J$3H5 para pagamcnLo a Graeiliano Marque:; d 
l?roii.us, ~m viJ•LJÍr/c de sentcnt:a ,judiuiat•ia (cmn )Jarecr:l' fu 
vuruvcl da Com.m:issil.(, ck Finanças, rr .. 2lW da 1922). 

Lovautu-se u sessãp tís 1 ü horas. 

O Sr. A. Azercdo- Me11 ''"''n Prcsidenl.e, lJonL'ndopelo· 
nossos amigos o eollo:;as do Senado da incumbcncia de fazer 
lhe a entt•ega desl.a lernbr:tr~r:a, muil.o signil'ical.iva, aliás, nfil 
pelo vulor quo ella ut:ccna, mas pelo scn~imento de aruisadr 
que a inspit·ou, venho dolJa c/cgcmpenllar-mo go~l.osmnent.c 
exprimindo em poucas palavi·as o tJUO scnl.imo~. mas eom , 
sinceridade o carinho que merece o nosso Prosidenl.o. 

A placa do ouro oom que llo.io commcmoramos a sur 
J<assagcm pela ]Jrosirlcncia r:o Senado não representa os nosso; 
adeuses do dospoflida, polrt l.et·rniHaçfi.o do seu pcrioclo presi~ 
dcncial, pOt'C[UC do nús 11iio se vac apartal' quem eomnoscc 
vive ha quasi l.t·es lusl.ros " que continuará como sempre, na 
nossa convivencia c amisade, sem qu.e jámais Livesscmos dis
l.ioguido o Prcsidonl.e do Senador do honl.cm c de amanhft. 
E' que p:J.ra nrís nunea o ]);: . Bueno de Paiva: deixou de sor o 
l'l'csiclonl.o rla Gomrnissüo dr li'inanças o o collcga prestimoso 
e rospoil.ado pelas suas qualidades cívicas c moracs, sabendo 
•~onquisl.ur as sympaLI.ias de l.odos, assim pela sua iJ,t.clli;on
f:Í:L cschu·ecida c maneiras cavalhcit·csaas, como pela rnorlosl.ia 
illdiscuLivcl c capl.ivantc. 

Os seus collcgas o arm~;os reunindo-se n:t hora em lJllO 
nxpira o seu mandato plll'~ llw r·enrlcrem o preil.o Jum·ocido 
de suas homenagens, nflo i• fn.~ctn sinão ·para se nt'fit•tnaJ·om 
a sun. arlrnir·ar:~o o ~t>lid;uicdndc, eonve1wiclos de quo n:i.o se 
SOJ!!Ll'llll1 rio amigo querido, SÍllltll IJOI.' dias apenas, pOl'l]llll'JÜO 
o seu glorioso Esl.aclo vac restil.uir-lhc a cadeira de i:lcnador, 
que lanLo honron o 'lllO a~ circumsLancias politicas o obl'iga
~·am a pornmtat• com a do 'Vico-l'rcsidcnL~ cltl llepublioa; . ~~ 
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Pm'Lindo, porLanLu, ,;em dei.xat·-no:;,,. aqui nos encontrará 
ôLrrrpr·c os me.:;mos, ti81npre amigos, ~onllantcs smnprc na sua 
Je;r !claile, ~unLmuaudo todo o no mesmo po~l.o de combaLe pela 
eau:;a eommum, !!Ombro a J10111bro, sem as preowupacõcs pai'
J.idal'ias nem as prevew,;õcs pess·Jaes, vondo á margem os ín
l.eresses :;ubalLernos e pt'<JCUranilo Lodos scrvu· os mesmos 
idúi!:es e a Hepullli~a. que Lodos amamos com a mesma de
\'O~~ao. 

Não nos en~ouLramos aqui para dizer adeus ao amigo 411e 
se vae emi.Jora, porque si realmente. não volLasse em breve, 
nem por i:;so a sua auscn~ia nos separaria, porque os nossos 
coracões não se desprendct·arn, e nós continuamos presos pelo~ 
mesmos sentimentos e pcb arn i:::adc eimcnLada pelo convívio 
cordial de alguns anuas e pela confianva que a sua sinceridade 
r.os inspira. 

A correcção admiravel e habilidade ~om que dirigia os 
.nossos trabalhos e a maneira gentil c 0ordial com que se houve 
com seus ~ollegas amíg·os cerLamenLo nos llão de Iazet· sau
dade que será compensàrJa pela sua auspiciosa e prompl.a 
vollà ao s0io do Senado, ele onctr· sahiu e para onde virá, de 
no,·o, sem .iámais Ler deixado de ser Senador, porque assim 
u cunsideramos sempre, nã(J esqt~eccndo jámais o companheiro 
digno, leal c 1Jom, llujas qt.:alidades c virtudes foram sempre 
apreciadas e pt·oclarnadas r.c·r toda a gente. 

O illusLre c proô:.imo';o an,igo a quem homenageamos 
uesl.e momento nilo I' ccio;·1 que lhe enalLeçamos os meritos e 
serviços, porque a Nação iii .r.ir:a os reconhece; lJOl' isso nos li
mitamos a orl'crtlller t..stc uarl.:w cm que Lodos os Senadores, 
Stll1 exeetJÇilo, puzet·am a ~·ta assigaaLura comu uma lembran
ça signifieaLiva e ünnwne,loura de sua brilhante passagem 
r•ela presiden!Jia do ;3~nado 

U:; nossos nome.; que J'icam alli gravados nesse metal são 
u lJl'OVa da amisudu' que nus in:;lJÍ!'a e Lia 00nfianr;a que nos 
tnerece o eminenLo !Jrasiln!.ro Dr. Bueno de Paiva. 

O Sr. Bueno de Paiva - :::irs. ::lenar.lures, lJem podeis 
avaliar a forte emoçl'to que sil;l.o diante da exlraordiuaria 
manifesta~ilo que neste mon enl(l reccllo. 

ExLraordinat·ia, ex0cpeional manifestavão em verdade, 
pela eminencia de quem a faz pelo modo carinhoso e delicado 
por que é l'eiLa, pela llumili.l~dc de quem a re0cbe. · 

U ::lenado tia llcpublica, J.lCl<~ unanimidade de seus mem
bros, 1.\0nsenLc que se grave us aurnes de todos os Senadores 
em um cartão de meLai pt·•.•cioso; ruanda ~ollocm· esse 0artão, 
eom o,; seus arrlll;!TilJ.ditr~,· au .-;upé rlt• rwm csl.atua de bronze, 
symbolizando a justiça, e, pela palavra autorizada e pt·esti
giosa do Presidente de sua Gorwnissão direiJLOt·a, vem, en:tre 
as paredes e solJ o Lecl.o do velho palacio• llisLorico de suas 
r~uniões, ni'J'er·eecr· a c:-talua, o bl'Ult~e, o symbolo, o carLiio e 
as assignaLuras (e que assio-naLuras e que nomes!) ao humil
ile cnmpanll<Jiru, qrw lr:vc a felkidadc c a lwnm insigne de, 
durante dous a unos, 1!1 esidit os seus trabalhos ! 

E' de La! modo r::xcepciunal c•sLe acto ele generosidade com 
que me acubrrmlrai;;, <'· são tilu ai'i'ectuosas e l'epa~sadas de 
tanLo carinho as pala,•ras que acalla de i.lirig·ü•-me o meu ve
lho, querido e eminente arr>'g;o, Senadol.' Antonio A~eredo, que 
impossível me <.i externur r:om justeza a immensa gratidão que 
vae no mais inl.imo de minha alma. 

Perdoareis, sem cluvida. esl.~ minha omonão, e não crimi
nareis o vosso antigo collega, que, por tantos annos 0onviveu 
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comvo.;;co, prol~lH'ando sempre modesta e singelamente cum
prir o ôfll.l rlcvm· de ~;onarloor·, seguindo os exemplos que aqui 
encon!J·ou, nesf.a nobre Ca"a, onde perduram as velhas tt-adi
vílcs elo• scp;nJ·o e fecundo patriotismo; que Leve a ventura de, 
dmanl <J o ternpo em que flirtp;iu os trabalhos do Senado, poder 
conl.ar com o vosso apoio. enm a. vossa. confianca e solidarieda
de: IJ que clieg·a ao rim !lo i'Cil mandato e recebe dos seus coi
legas esta estupenda •· l'.nn l'·or•l.adora prova rle genm·osidade, de 
cJ•!rlial aiOfccLn do vo;;sa p:t'rt.c, si ncsLe momento Rc confessa 
:l'f•.liz o sn limil:a a cxtcrnnr o qLle sente, em um singelo, mas 
oxprcs~iwo e cnn1movido «mui to obrigado» . 

Srnhorcs, conheceis, nm· cel'to, a lenda do iufant.e que, 
vcmlo o sol surgir por enl.rc as frondes dos out'eiros do nas
cenl.c, col'reu pa1·a pegai-o. Uio facil lhe pareceu a temeraria 
omr1rr.za. D" nul.l'irn r.m oul.eiro, ele serra cm serra, de mon
tanha em montanha, lá se i'oi elle correndo em busca do sol, 
qur. sr.mpt·c lhe fugia, até que, rlesalentado e exhausto, cahiu 
o f•'Jbl'o inl'anl.e vi;;ionario, sem alcan,)aJ· o sol que elle bus
cav:\, 

Atrás do· sol, - do idéal - vae sempre correndo o ho
llll'll!, o!tn hu.•rm dr. aspirn:çõcs, que não se realizam; á cala de 
Vl'll!.ur as que não alcanr;a. . . porqu c outras e mnis outras, 
depois de lias, - em rlesventuras as transformam. 

M:1.is felir. rlo qLH\ o infante, e mais venturoso do que n 
homem, que cm vlío r·rocur,t sempre o supremo e ultimo idéal 
na vida, eu poderia 1Jizer neste momento: Sol, além não ha 
outr·as rnon I an hn '· para n t.r:ís dflllas t.c esconderes. Que mais 
qucrerús, aJJtbi(;lío minha, si vciu ao teu encontro, e está aqui, 
bem ao i cu lado, o que nunea poderias sonhar, pretender, nem 
esperai': nrorncs QliC orgnlt:am a nossa raça; nomes que re
presentam n nossa gr·andc l'at.ria, clr. ext.remo a exlremo; no
mes qne a o\ig11ificarn e cnnobrcr-cm, e qne ali se ~screvcram 
naquellc metal. ao pó rlaqtJclla est.at,ua, cm gesto de carinho 
para commigo, cm um aceno de approvacão a act.os que pra
tiquei ? ! 

Meus senhores, :trruelle wrUiu é meu, vós m'o offci•ecasleR. 
Os nomes que ncllc r:stão g"avados são os vossos. 

Eu os g·uardare i no rne'.al daquella placa e bem dentro rlo 
meu coraci"to. (Mu.it:, hem: muitn bem. Palmas.) 
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PRESII)f'~'ICIA DO SR, ESTAGIO COIMBRA, PRESIDENTE, A. A~REOO, 
VW"-PRF.f!TDENTE, E ABDIAS NEVES, i 0 SECRE'l1ARIO 

A'R 13 c 112 l10ras ,abre-se a sessão, a que concC>rrem os 
Srs .. \. Azererlo. Abdias Neves, Hermenegildo de Moraes, Men
r\oJll:a ~lnrt.ins, Silverio Ner~·. Lopes Gnnocalves, Lauro Sodr·é. 
Jn;;tn r:11rrrnon t .. Tnr!in dr Brasil. Godofrcdn Viannn, Cosl.a 
Rorlri::ue;;, .lniio '11hom~. Benjamin Barroso. Eloy rle Souza. 
Jo~n L~·t·a .. \nt.onir. ~lassa. ~Tanoe! Borba, Rosa e Silva. Si
qou•Pira rlr )lonczPs, ,\nf.nnin ~rnniz, Bernardino Monteiro .. Tc
rnll~'llJn ~fnJilrii'O, Mnrrilio rlc Lacerda. Modcst.o Leal, Sam
roa i o l~Oll'l'•'n. Tr·ineu ~fncl1nrlo. Bernarcln Mnnt.pil'O, .'\rlo!plho 
nnt·do,, .\ll'l'r'rl" Elli;;, .Tn~o~ Mm·tinho, Ramos r.aiarln, Olr.goaio 
.PiulLJ, Cal'lo~ Cavitle::tuLi, Generoso Manques, Lauro Müllel'. 
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Vida! llamoR, Soares dos Santos, Carlos Barbosa c Vespucio 
rir~ Abrcn, (30) . 

neixn.ram do. comparecer. com causa just.ificndn. os 
(-'r·s .. losrl Enr.cbio. Ant.onino Froirç. ~robias Mont.ciro, ~onanc:io 
Neiva, Carn~iro da Cunhn.: Jiln•r.ehto rir. Andrade: Am!l,JO Gócs, 
(irrrwnln HooJlrmhcr!l'. Montz Sorlré, RU>' ~arhnsn. )\!1lo Pcça
nha: Mt~rwl rk Carvalltn. Panlo rJ(I ,Ji'r·nnl.m . .Fr•anmsr.n Salles, 
Alv:tro rln Ca1•vnlho, L11iz Aciolr•l1o, A:frunso ·Cnn1nrgn c J•'n ... 
lippn SCJltmirJL. (17). 

F.' Jirla. pnsl.n em rlisrmssfín r. sem rlchaf.e. n.rpt•CJvada n 
neta da Acssün nnl.crior. 

0 SI'. 2 Se~rctario (R1!1"i!iru/n dr: ·I") d:'L Cottf.~ do ~cguinle. 

Offir~ios :' 
Dn ~r·. tf)r. Franr-i~r:o. S:í, communicanrlo lr:wcr nssnmido 

, n cxm•r\ir•.icl rln r:ar:::n rln Minisf.ro ria Viacão c Obrn~ Pnhlicas. 
pam qrrr~ f'ni nomr~arln por dor\J'rf.n rlc 1!:í do nnJ·t·cnf.c. -- rinfci-
l~rln. · 

nn Sr. Dr. Sampaio Virlal, cnmmnnic:mdn f.Cl' assumido n 
cxr:r·nir.io rio r.:JT'::;'O de Mini~b·n da Fnr.cndn. pam n qual foi 
notnrnrln .por dr•r:rcf.n dr\ Hí rir nnvemhrn. - 'Int.oil'ndn. 

no Sr. :Prf'fcif.n do Di~f.rir.J.n Federal. rcmrJJrndo ag rn7.iíc~ 
rln .,.,,,n f)un oprnr. :ís ~cguint.r.~ rcsoh1•.:õcs do Cnn~cllrn Mn
ninipnl: 

'Ti'ixnnrln rm ~ :liOO!fl nnnuncg, a goratificaçfío rln Pl'OfCRSOI•n 
tlrt r>~enln. Pnnln rir. Ji'rnntin, (Jnr. rxcrcc c:mmru•lnf.ivnmcnf.c n 
rnr•:;n clr. tlirrr.fnrn rla m~~ma rgcoln: 

Erpriraranrln t>~ vnnrimr.nt.n~ rln~ inRprr,tora~ rlc alnmnos 
rio rn~l.ilnln Fnt•J•r.irn Yinnnn. anR <'ln~ rlr.rnnis J'nnrr.innn!'ios rlr. 
i.~rwl t•nl,.~nl·ia rln mesma rgr.oln.: 

Dnfrr·minnnrlo f!ttr. tlo imposf.n rir t.rnn~miRRfio rir prnprir
rlndr :Jt'l'l'tlnrlnrln r.m Yirfmlc rln :ruin~ rln~ .itn•i?.cs rrur> menciona. 
srt•:'t rlcrlmirla a Jlrrernl.n;:rm rir. :1 ·I 1?. % ·qur r.nbm".í em pnrl.cs 
ignarg ang :wnlindnl't.'R pr•iynliYr:l~ rins l·cfPT'iclOR .inizr.~: 

Aul.oJ·izrJJIIln :r l'I'ÍIIIP;:J·:wfin. mrrlinnlc :IR rnnrli~ür~ q1w 
r>llallr!r:ef'. rln rx-'l'is<':ll Hrw:udn Antonio ·Ferrüil'n, nn r.n.rg-o rln 
1'ír'l rln rrt•r•lll'dnr• rln Prdrifnra: · 

'Rqniparnnrln n~ wnr.inwnfo~ rlns vrf.rrinnJ•in~ rln TTospif.,l 
Vrl.rPinnl'in 'fnniripal r rla ~npr!'inl.rnrlrnr~in rln. I.irn:[H"'7.a 

'Pnhlirn r IPnJ'I.ir·ul:n·. an~ r]M Buh-rommissnrins ria AssisfrTwin 
rJr. \firpnfnnll'llf,-, ~rnnir.ipnl rln Assi."f.rnr:in Pnhlirn e no rJn f'O
rl'i'nl.tJJ':n•in r ln l'l'l'r•t'i<ln hnspifnl :1M rln rsr.rivão rln i\srln rle São 
Fra1Wisrn rlr 'A~~is: 

F.qnhTm·nnrln n.< vrnrimnnf.n~ r) os :::nnrrln.o-inrrlins r rios. 
r.mnrrlas rln srrrfin rn:ll'i!imn ria Tn.snrr.f.nrin rlt• ~fnf.fn~ . .TnrrlfnR. '" 
l':nrn r Pcsrn nns rlr•s .~ttmrlns mnniri]lnrs r o.s J!nnrrlnR n,ln-
rbntrs nn.q riM ~'!l:1l'rlns rhrfrs: . 

F.nnipnr:1nrln ns "~'11f'ÍP1rnfno riM r.Jwrrs rir srrrfin rln.s rr
nal'fi~í'írs rln iPPrfrillll'n r rln nfficinl Jllninl' rln nrpnrfnml'nfo 
'rnnirinnl rln A.ssi~frnrin Pnhlirn. no~ rios rrnr rrr~hmn r·~is 
I~ :~OO::l nnnn nrs: 
• . Errnipm•nnrlo pnrn f nrlos M rffritns. o.s vrnr.imnnfM rins 
m~pectorns de alumnos dn Escoln Rlyn~nYin CorrOa !IC\9 da3 

-
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fun~cionarias de igual categoTia da Escola Prou;lo de Frontin: 
Equiparando aos vencimentos dos inspectores de alumnos 

de Tnst.ituto .Toão Alfredo os vencimentos dos funccionarlos de 
igu.1! categoria do In5titut.o Orsina da Fonseca: 

Provendo no carg-o do p·hefo do rlistricto sanit.ario o Sr.· 
Dr. Mario de Moura Salles, de accilrdo com o clrcref,o de 22 de 
julho de ilfH9: 

Equiparando os vencirnentos do~ motiJII'istas tl~ubdos dll 
P·rcfcitura nos do actual mot.orista do automovel do Prefeito 
rlo Districto Fedcr::tl. - :A..' Commissfio de .Constituioão. 

Do Sr. biogo Cnrbonet., ministro da Venezuela, remet
t.enflo 50 exemplares do livro do esc.riptor brasileiro Abreu e 
I.ima, sobre a porRonalidado inconfundível de Simão Bolivnr, 
afim de serem dist.ribuidos pelos membros do .Senado. - In-
teirado. . · .... ( 

Representacão do Sr. Paulino Goulart, escrivão df.il~de
nosto central da Municipaldnde, fazendo considera'!{ícs con
trarias no ?J6to ·opposto pelo Sr. Prefeito Iii resoiU1~·1lo do Con
solho quo manda equiparar o sou cargo. em reg-alias e vnn
f.ag-r.ns. no do escrivão rias ag-encias da Pr~Jciturn. - 'A' Com
rnis,ão de Constituicllo. 

Memorial apresentado fl'Cios í;rs. interessados na resoluQ!'!o 
vcf.nrla pnlo Sr. IPirf'lfeito. dispondo sobre o registro de visto
ria rlc nutomoveis entrcg'Ues ao trafeg-o, e d:'i outras provi-
dencias. - A' Com missão de Constitui~ão. . 

O Sr. 3• Secretario, '(ser11indo de 2•). lê, 6 posto em dis
cttssão c, sem debate, approvado o seguinte 

PARECER 

N. 28~- l922 

O m::-2• cirrlcf.c .Toãn Cnncio rlns Santos, rli7.c.mlo-se aRyl:lífl> 
pnr rlcrr.it.n 11hysir.n. adqnirirlo nn scrvil)o militar. ha JongoA 
nnnos: rcqncr· sna reforma no 'il<lsto d·e 2• f.cnl:'nf.o. n. contar da 
clnt.n rln snn invalirlc7.. nn onvrs do nsylnm.rnt.o qne tem como 
~.lr.!l'nnf.o quar.trl-mnst.ro. A invnlido7. allognrln não o~f.á pro
vada com clncnmcntos scgnrn.mcnfn archivados no Minlsf.erio 
fln. {íttcrrn. rn1.ão por rmc n. Commissfio. nntos rlo dar parecf'r 
snhrc n rcqunrimcnto do snpplir.nnt.c, jnlg-n conveniente pedir 
infnrmnr,ões no Govorno. 

Sala da Commissiio rln Mnrinha o Gunrr:l. l !l r! c nnvembro 
rln Hl22. -A. lnrlfo rln Brn.1fl. •P'rCflil'lcnf.~. - ]1írniam.in Bn.r
t•ngn, n~lnf.or. - CrrrTo.1 Crwn7.r.an'ti. - .TM6· rre f:Hr]ltm:rn. Jlfe~ 

E' lirln ·o vae a 'imprimir o Sl\~tlinf.c projecto dn Comml~
são do Marinha c Guerra: 

pno.TF.r::'l'Cl 
N. 71!- Hl22 

O Cnn.r.rrcR~o Nnr.irmnl rc~olvr•: 
Art.. 1.• F.' conc~didn :1o. Rolclndo J~Rnino Pint:o de. MAs

quita, mutilado nas duas< mrios por oocasllto de salvas dadas 

•' 
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no fol'te ele Copacabanu. al~ím do asyJ,lmenlo a que tem di
reit.o. a pensão de (rescnlnR mll ré is mensaes. 

Ar!.. 2.• Hevogam-se as disposições em contmrio. 
Sala das sessões da Commiss·ão de Marinha c Guerra, Hl 

1le nnr8mbr·o de :1 fl2Z. ·-- .·t. lndio do Bms"il, Presidente. 
Benjam-in Hm·roso. -- Cadns Cavnlcanti. - La?trn So.t':"t. 

Jnstificacãn 

Dos documnnl.os juntos ver•ifica-se que a praca T'eferida, 
aoF 19 annos dr idade. no cnmprimcnto do scn dever c sem 
qull ocoor•re5'se nenhum imperícia ou im:p-rudencia de sua 
part.n. l.rlYr c.ophnrelacla~ a.< riu as mãns. org·iíos · essoncines do 
f.rah!}lho humann. Tamanho arc:idenl.r, qne o inuf.iliza, desde 
f.iio ,jovcn. p:mt n~ snrl.n~ rln felieirlarlc. flando-llw um reslo 
de existrmcia amm'A'Il!'ada. nc,~Mr·r,n no sr.rvir:o rmhlicn. quan
do. nn ardor dn Ar>TI r·i\:iAmn. dcntr·n ria rsplwra rla r,•na mo
de>.sl a l'uncl)fio :Social pmr.nrnvn servir com dedica-
rji(l r- rlr.vnlamcntn :'1 f•ansa. nneionnl n~ snn mais 
I!!IJIIlr.nlm· morlaliilnrle. '~orno ~nn os rleve1·r~~ rla cor·li:lzia . .Alli. 
na·qnrlla rmirlndr rln Exrr·ril.n r.• rla dr.fcsn r.la nossa costa. ern. 
nessa orrnsiiio. rrrrbírla enm as devirias honr',1.'-', lllTHl dessas 
sympal.!lira., r impnr·t.anllls embaixarlas qnr .virmm saudar a 
alvorada rio Cr.nt.ennrin rla nrJ~sn Inrlepcndrncia politica, em 
nomfl elos respecf.ivos novr,rnos, Nr.s:1e momento rm .que todos 
a IIi re;,'Piravam · nma :\t.mnsphern rle respllitn r aleg-ria, re
r,ebcnrln fiin honrosa qniin in~i:::nr embaixa1:la. s(• nm dos qnn. 
a m·incipio. sr> nfanavam rln drsfaqnr l'lT! que "" viam. muti
lado. drsacnrrlnàn. banharln nm san~ur. semi-morto, nada mai.• 
sonti11 nem rxpr>rirnrnlon fllll' n dor nn lril.n hoi'i'pit.alar pno:-r 
onr:l~ filrn lrvacln r !h r ;tmputnrnm os mãos. porqnc ·era prr · 
fli~o F:tJvar-lhr a yir!n. Fni n f!llP pnnrlf' fnr.rr. carinho~~ 
mrntr n pirrlarlr 1 nmann. Mmrn, r,;;cnpn cln mortn. rti''sim ml' 
-1.ilnrln nn .~rrvirn nnrion.tl. niío •'scapnr:í no ~nffrim~nt.o prl' 
pr.h1n. ao !lrs::w;;ln. :'t t ri~! r7.a r :í mi sm·in. i mm inent,e. 

F.' h r r mano. e11mpnl ivrl rom os nnssns sentimentos de pifJ
rlncll•. rliminnir. por enrinhoso affncln nacional. t.fio grande 
lnforl.nnin no vignr da vida. O Brasil nnncn se rsqnivn !lc 
recomprn;;nr a drdicaçfio rln>.' snus filhos. mn:~:imr>, em con
rlioiir.s como n rlr.'d:e humildP paf.ricio crarcnsr. 

A.~.~im. a Commi;;s~o de Marinha ·r Hnerra. jnl~ando in-
1.orpretar o sent.imcnto nncinnnl. apresrnt.a :í ronsirlernoão cJ,1 
Senario o proJcef.o acima. . 

.Snl,l rias ses"•ics. 16 fie nnvemhrn rle ·192~. -A. bulio 
do Bras-il, Prcsirlrnl.r. - Benjamin Rar1•nsn. - ·Carlns ·CII-
1Ja/r.anti. - .rnsri rir. Siqncim Mene~e.~. 

O Sr. Manoel Borba (•) - Sr·. PJ•r;;iriPnlr. S~l hnn!P!ll. :í 
nQitC. pnr inl'o!'m:q:ãn rir nm nmigoo, !.ivr ronhrcimenln rlr qnr. 
na rr·w11nn dn• nl'f.o;; rln 11nvrrno fmrln, Pllhl warla nn .Torno/ 
do ('omm·'·rr:'o rir honlr.m, n ~X-PJ•r.;irlrnlr rla nrpnh!if•a Tnzia 
:~l!n~iÍi• no r;JSO rh inL0rvr>n~ii.r1 rm Prmamh11rn; 

Niín !r•nrJ,, lidn, rl11ranl•~ n rlia. n rrliefin rlr hnnt.rm flaqllrllf' 
nl':;tiin, drpoi.'< rlc infnr·tnrH:iin dP tllll amig••. l'i!-11. I' vi fJllf' d•• 
-ra.~!r· S. F.x. n nx-Prr~idr.n!.P. ela ncpnblicn rlrsl.inám, nn pri-

., 

•• 
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meira c:oln"~~::. daquell.e .seu trabalho, alguns períodos ao caso 
da mtel'Ven:: .10 r.m Pernambuco. 

· Para dar···lhe~ a resposta que merecem, vou ler ao Se
nado_ os .r•cnlldos cscrio1U!· por S. Ex. a proposito da inter
vet•ça,J em Pr:•l'nambuco, Escreveu S. Ex:: 

«Resta o ·~a~o dl' l 'Pmambuco. 
A este re~peiLo !i;rn:lo-me a repetir ·aqui o que já disso 

em publico. 
A inter·,·e;,ciic. fs:,Jra1 em Pernambuco foi uma fantasia 

forgioada, ol um laút\ por partidarios que procuravam ai~ 
voroçar •Jrn beneficio de sen candidato os erros autonomistas 
'da pol:f.iea r.'\cional <:, .:to outro lado, 'LJ>elos cumplices osten
sh"rJ~ r'u cm·IJue:~dos rJJc; falsificadores, que buscavam aindn 
pnr esse rneio, •rMGr ;, apoio das classes armadas, para levarem 
por deanl.e a ~na ver·;.:";;ho~a t.ent.àt.iva, uns e outros susten
tados r e~f.imula.:!P~ por j<"•rnae~ de onde o odio uu o dinheiro 
varreram tndo3 oR e~r·n, nnlos. . 

Em t.nda a campan h::t rleíf,oral de Pernambnco. o Governo 
frrleral con~orYou-Re ~empre dentro dn circulo de RnaR nl
t.r;lllliçõc~ const.itur.ir:n~e~: nuncn. deu ordem ou praticon 
al'i o• que imr.••>:>t.assem deRrespeit.o á autonomia do Estado. A 
·intprensa c1:v1rlgon torJq a •1orrespondencia entre o Governo 
e '' g·narniç~.o d~ Pcrnaw•J,•;eo, ll r. paiz teve necasii'lo de vet•i
fi~ll'r que nãn :lr.nv.r nm '6 lr.lell'!'r.mma que não fosse uma rc·
commcndar;ã.o clara, rr.r•rtiolrt r insistP.nte parn C']ne a força 
fedoral. ~e e!'1P.!'erva~Re alhe'ii\ ao caso politicn e nada fizl'$~r 
'qne pndí\.~~~~ ~Ar nti'!t.•·r·larfr rnmn n.hRnrpoii.n rlns pr.ilr.rn~ rln 
E:;tado. 

0 f.HH\ ~C Jlf'11 ém !'i': l•:l~'··2::r.n, fJ isf.o TI!B~mo depoi!' ela 
·elEiicãn r no r.mof.n e!'N'ç' rli' (õ'l'~ i!iaR, !oram factos ile direif.n 
commnm. fnct.n~ i!'r.lnrlr,s E'Df• c ~oldados dn "Exeroitn e ~nn
nar.Mrll.~ Cr1Tr1 que n Gc·vernr• r!:' F.•t.n:ln inund:'ira no~ milha:re~ 
a clrlalle. 

Si n Grverno ferll~:·al qnir.~!'!'l' int~rvir na sn~ce~~1i.n prr.
.sidencial de P~rnam"ntit~n. te!-• · 11in fr!it.o nnt.Ps rrne n el11ir,íí.n 
se crf~dna~~~. ;')nrn aS!'r~~rrn·· a victnria i!n rmnrliilnt.o i111 ~nn 
prnfel'f'N,ia .111 sP a!?l!aTrlnrin pnra. o momrnt.n rln yrrifirn~firr 
d~ poderP.~ n não o. f~ria ilepni~ rlfl rl'nli?.nrln n ·p~Pit.n r !,11 
rhns n.nt.ns rlo rAronhr,mment.o. 

A nr~uir,iío, pois, allím rlA infnnifnrln. f. inPpfa.l> 
São as palavras ciP El, F.x. 
'Ânt.es, '[lO!'~m. elA inic.inr quaesquer cnn~idrrn()ões. desn.in 

nlio '[l!lrder n oppnrt.1mirlnrlr rlr rhnmnr a att.nnr.iio rln Stmnrlo 
narn P.s.sa confnsão CJlTP S. E:\'. fa?. rntrn n mli orincãn r n fn l
ln dr 11rlucnçl'in pnrn f.rnt.nr com r.irlndliM livrrs, 11nm n!' J'lO
(leres cnnsf.itnidos ilo pai7., rnm l's~n ifpsrnvolt.TTrn rlr linc:nn
p.-11m, ,., n rivismo, n pafrioli!::mn r n rliT·rif.n ifn ifrfnsn. 

Qnandn S, Ex, o rx..,.J"'rr~irlr>nt.r rln Rr]'lnhlirn SI" rliri !!in 
no r.nnporrssn Nn0.innnl, nn srn 1•~tn nn orrnmrntn rln rlr<:nrr.a 
'tn'clM Yil'nm :1 snrnivnrln no imprn]'lPrins rlr (1111' n l'nrlrr T,r
~i,lnlivn fni nlvn. 'FTnir, ~- 11::'1' .. rli!'ipoinrln~;:r :\ Nnriin. rliz ([IIP 

~iín inrnlo~ tnrln~ nnnrlir~ C']ll~ th·rrnm n nnrlnrin rlr rlizrr fJM 
l'nnvr intrrvrn~~n frrlrrnl nn li1~tnrln rlr T'rr·nnmhnrn! 

Niin rmrrn ilrixnr pn.•.onr n nrrnsmo rlr nntnr ro.on rnnfn
f':ÍI• lnmrnt.nwl rm fJ!ll' ~. ~'· rs(:í, rlizrnrln tliH' nii" nn.o•nnt 
'r1r mnlri•rnrlro.o, rlr inrlh·irlnc" rlr.ol.itnirlns rlr t•nnlpn<llll'n r c!P 
rdmnr,iin no IJIII' nfin t0rm n npinifin rlr S. F,. fltl8, nn rnn-
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trario, é o nnico possuidor de civismo c ele energia civicfl qud 
hnnram a quem os tem. 

Sr. Prcqider.tP. S. Ex. affirma que n intervenção federal 
eT11 .Pcmambuco foi t1ma fanta~ia. 

Pernambuco,· sérlo r!~ nmà rogíiífl militar onclo apena~ 
havia um batalhão, sob o commando do um coronel fJllC nc
enmnlnvn cstn~ com nqnelln·s frmccõcs, foi nns vcRpcr·ns rln 
rlnlGfio n. qur, o Estnrlo ia rn·oerrlcr, para prccnr\hflr' a vaga 
r ln Governador :fnllccirlo, innprlacln por cor·w de ~. 50101 pracns, 
vinil:íx ele vnrios :mstnrlos vir.inl1os, ele gnnrnioões e.ql,mnhas :í. 
J•o:::iãn milit.nr rlr ~11(\ Pernambnco 6 séde. 

Tcnlw rml.rc os rlocnmcntns que posso ler rw Rennrlo a 
I!Ópin. de t.clegrnmma.s occnH.os qnn os proprios po.rcnt.c~ rlo 
ex- Presidente rln. if11cpnblicn enviavam aos RCÚ·S amig-os, •Para 
exall.nr-lhcs o~ animos. dir.cnrlo-lhc.~ qnacs ns for~;as rrno ,iú 
lá r!oviam cRt.ar c ns qnc deviam ir ninrla. 

Hoje. o ex~Prr.sidr.nl.c eh Rcpnhlícn di:r. q11c foi uma fnn-
r.asin a int.crvcncão cm Pcrnnmhnrn ! 

($' .. . Em. ywocnrrr. nmn: nnla.) 
Lorci cm 'tempo a nol.n que csl.on procnrn'ndn. 
~. Jilx. n r.x-'Pro.~irlçntr cm. Ftcpuhlicn rlír. rpw ~() limlt.:l :1 

rrf<'rir nqnll]o qnr. ,in. rclaton cm pn]'llir.n. Rcfr.re-~r nnl.,rral
m•·nf.o :tn rliscnrf:o qnr. nrnnunr.iou cm Bllllo Hnrir.nn t.c n nn
vnmr.ntc ~o rlcfcnrlcu de intervenção cm Pcrrrnmhrwo, rl~ola~ 
J•nnrlo qn~ as :)r.r.nsnr.õns eram nqqilln qnc hoje se rcpr,l.c -
nmn fnn~.n~in .. 11mn. r-re~çfío dos r.ompn.rsq~ incnbnrlo:o ou pn
]J!ir.n.~ rins rnlsificadores' 

S. Ex. nndnn mal. pois. no cnvrs rlo que fcr.. rlcvcria "!.er 
nprnvcit.nrlo Sllll flsf.adin. cm Bcllo Horizonte. pn.r.n. ,inst.ificnr
.~1\ rln rmnspi.rnr,iin qnr. foz. c;m palacio. quando parn alli nhn
mrlll nl:mns pnlif.ir:ns de nomcnda n os ministros das pnsf.a!'l 
m ilH.n.rr~. r1ec.1n!'nndo-1hc~ qnr n S1·. Art.hnr :Ficrnnrr1r..s nfi.o 
(pnrlia srr Prr~irlcnf.r r'ln. Rr.pnhlir.a. porqnr. t.inhn nont.ra si n 
nnimnsirlnrJr dn povo r n rcrmlsn rlno eln~sr.~ nrmndn~. senrlo 
qnr rlrofn.~ r.m nmn proporN'io rln !10 o/o, Foi cssr. C\ nr~11~ 
mrnln r1n ·qnr. ~. R:t. sn f:nrvin pnr~ nrrcdm• rln prr..oiclnncin 
!ln n,.rnhlirn. n r.anllirlnlo .i(t rloif.o r rMon)'wcirlo pnlo Con
g-rrf.sn Nnrionnl nnmlidat.o qnc 5. Ex. dizin. snr, t.nmiJflm, o 
~m.1. F.m vnz clr nprnvrif.nr o t.rmno, nm 'Bollo Horizont.r, 
pnr·n. sr Jlrnif.rnr.inr rlrssn enn~pir:wfío cont.rn n orrlern cnn
sf.if.1Jr.ionnl. o cx-J>resirlrmt.n fni lrwn.nf:m• flelenma~ r. repellir 
n nnr.nsnofio rlc rrnc n inf.rrvr.nr>~o rm Pernambuco foi nor 
nllr. nhnfinrl~. · 

Anf.rs r!r Jnr nm l.rlc~ramrr.<n.-r;irculnr. \qitHl tenho cm 
miio~. rlrwn rlizrr qnn ,.a~ rcpnrf.iGÕM pnhlicn~, cm Pm·nnm
hnrn. •nn.~ rHn~ nrfnstM r!r~~n. intcrvrn~iio, .chr~mrnm n nm 
~~f.n.dn rir rlrsnrrlrm ilímn.i~ vi~t.n. Tnnf.o o~ qne r.nmhnf.ium 
n nnf.onnmin "dr Pnrrwmhncn r.nmo nrrw~lles qur lhe rlefcn
rlin.m a lihrrr:lnrlr pns~ninm nmil!'n~ nos Telc!n'rtf.Yho~. qnn lhe~ 
rlivnl;rnvnm o~ trlrA't'nmmn~ rnc11hir:lo~. pf1i~ qnc, n~ mni~ rtng 
''f17.r.q, r.~.ol'.~ rlr.~pnr.hn.q rrnm trunrnrln.o por ordem i!o rlircrf.nr 
rll! rrp~rU~fín - nrn Mrt.nvnm pnln.v.ra~. nlt.crnnrln-lhr~ n 
qmfirlo. nrn rliminnvnm n~ prriprio~ dn~nnr.hos. gnhin-~e. 
nnr rl'i11in fnrnrr.i.rln lli'\lf1q amig-o~. rlr> f.r::tto firl r)o~ rlc~p:~rhn~. 
Nós, pnrn dr.fr.on rln minha·p~~snn. o r!n minlw cnn.on, lJo.o~nin
mns mtmos amigos, pois, cm Pernambuco, s6 por exccpç[ío 
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1111 um habitante cruo não seja partida r! o da no~sa causa c fJ!lr• 
nfi11 r:onlrihna Jlara não deixa1· ~nffocar a nmsrt lihcrdarle . 

. .• \ifó•i cst.á o l.nlegramma-circular que o Sr. Pessôa de 
Qiil!~·rz pa;sou aos sr.n~ amigos e no qual confessava rrne bn
t.a!lwog elló!f'rtvam pam suffomtr a cuusa dos urlvcrsrios: 

-:!'lt•nlizon-sc grande comício na Magdalena prú-Lima 
r:n,tro, reinando grande cnthusiasmo. Colossal passeata per
c<iTl'<J :t'' ruú.~ do R.cl:irr.. Adheriram á Colligação o Centrn do~ 
Cl1an i'fcnrs, empT'(!gadr,,; do commcrcio, operarinrlo fi grandnfl 
rlrr'lCIIÍOS po\it,icos do borbismo, inclusive varios mnnicipios. 

Chcgamm os batalhões do Exercito 20" c 2~·. Sfio espcmrlns 
nm·a~ fnr-r,n~ do Exercito, qn e cstlL patrulhando as ruas. C i n
cn rl:•nnl.arlM borbisl.as ndherlrnm Lima Castro. Exercit.o cm
hal:tr!o para seguir municípios garant.ir eleicão. Victoria Li
ma Casl.ro ost.á ~=tarnnt.idn, reinando cnthusiasmo mmnn. visto. 
Borbisl.as drsanimndos ost.ií.o arlhcrindo cm massa.:s. 

O Sri. Ai\'TO!I:IO MASSA - E onde está a rcsponsabi!irlnr!ti 
rlo Dr·. Bpi~r.rio Pcssón nesso t.elegrnmma? 

O Sn. MANO!i:L BORBA - Sr. -Prcsirlent.c. si S. Ex .. nií() 
inl r:1•vria cm Pernambuco. por que razão as 'famílias pernam
hrw:!:la;;, por· int.crmeõio do clero. appcllaram para o Governo, 
pe:l indo a 31:<1 intcnven0fio no sentido de fnzer c~ssar essa rles .. 
m:,lr:r.J? 

O fiR. ~\NTONTO MASSA~ Nin;;uem nega a agitação, a des
orrlem ('[li c ~t:~ den em ·Pernambneo. O que se nrga é fJ1H' r.lla 
tcntm si.~lé• r,coror.oad,t pelo ent.l'ío Presidente da Rcrmhlica. 

O Rr.. R!'lSA Fl Srr.v,\ - Provocada. alara, manifc~.n c in .. 
iHnrli\·••:rMí!lr poelo rx-Prcsident.e dn Rr.puhlien.. 

O Rn. Tmm:u MAr::HADn -- A prova 6 qne. qnanrlo cllr• re
cnnn. rr.: ;,~·na na fervura. 

O Sr:. AN'T'0:-!10 MM!SA - O Rr. Epitncin Pcssôa nnnca 
r·rr·non: r~'!(!"C s11mprr., nn. mesma at.t,it.ndc.·niín int.rrvindn iim, 
Pr.n1:rrnhnr.n. 

0 !;n. MANDEI, BORBA - (LI!) : -:Alheios po!il.ir.n.. nodimo~ 
r.nlro;da prrnambucann. intervenha ',lJfA"OOCia razer CP,SSUT' Sit.un
C:Í.I' o~:·p-nr>. p~rspect,iva poorcs n.cont,Qciment.n~ at.t.it.nrl~ r.om
mnnrl~nlr· fnr~n$ fcdcraP.s. Pcln cll)rn. assor.inr,õrs r.n.t.l101ions. 
-- (lr.n~P'•':i f'arnei'ro, Lyrn. Pr!rlrnsa, Sá Leitlín. CiMrn, .Tnna.~. 
T,Ntl r• A m f;rr,.,·{nn., 

F.' 0 r.nhir]n. Rr. Prcsirlr>nt.r. ·é· o cl!!rn f!nr rnmpõr a rlin
r.cs!\ rln Pnr:1amlmr.n. 'lrr!inrln nn f:cnt.rn r• :1. Mlnnin. nl!rnnm
hnrann rrnr inlrrvirs~rm. nfim rlr r,·Hnrrm rlrrrnmnmrnlo rln 
snngnn r. fnr·ln' onmn nrrnr11r" nrrnrrirlns rm Prr:mmhnrn. 

To:nlr·rlnnln. S:. F.x. sr prf0J'r nn.• ~nrd.n;; 'rmr sr rlrPnm r>n
frr as rnr<~ns. rlnrnntr ll'r' rlins. ont.rP ns fnN:n~ fN]nrnrs r 
r.nnA"arr>ir·ns. isln ~~. rl,Jrnnlr IT"" rlins. r.qf'jnrr.irln rl~ fiJll' nr;•- . 
sPs l,r·r~ rlins n. ''irlnrl1• rln r:r>riff' "~lr.vr> snh fnrlr l.ir·nlrJn, 
srnrln mnr·ln~ mnis rl" ?O inrli\·irlnno nlhcins ~. nnlili<':l: rrnr 
nr~.'n. nr·r•nsi~n fni fmilnrln " nr·. 'J'hnmn7. Cnrlhn. rnr nmn 
pnl.rnlhn ,],, snlrlnrlns rln V."Prriln rrnr ia rPforr:ar a .znnrrln rlc 
rgt.ahrl P~imr>n t.n.~ militar•n.o. 
. .Tn.~lifir:mrln .~rns nmizM. n Sr. Dr. li:pilnrin Prsnl'!fl nn
hlirnn nmn nntn. rlizrnrln nnr n. h a ln fllll' yir.t.imrtm n Dr. 
'J'hnm:~z Cnclho tinh::t. sido bai:J. do fuzis usndo3 pelos cnn:;n-

• r ce1ros. 
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n Sn, ÂN'T'ON!O :1-I.~AS.\ -· o flr. Dr .. F.rifacio Pe~~ôn fal
l::tva rlr nrr-1\Nln ri'lnl :1'~ informnr,iíe~ rio crimmnmlnn1:r rln Re
giiio: ·s. F-x. ri nm ·hnm~m .~inrrro e r! e hnn ftl. 

r) Sn. TRTNF.TT •M:ICTTAno -- :\ verdade llistnrica é a rlr rrue 
tinha sirln um verr!nrleirn snirirlio. !Ri.~n.) 

O Sn. MArm!lr, .T:lonM -· F,m resposta S. Ex. publicou o 
y;pnr,o~.~o feito por nrdrm dn commnndant.c (h Regiiín, prn
c,;sso presidido pnr um mrir.inl rln Exer·eif.n. rio qunl consta 
quo a. bala rrne vict.im:\rn. n Dr. Tlíomnz Coelho não ern ele 
fmil !lfausrr. 

n Sn. AN7'0Nto MM1R,\ - Ninguem negn.· Cf!.lí' houve~sc agi
t.a~fi,' rm Prrnamhnr.n. O que se nega ri cru r n :Sr. Jllpit.acio 
'Prs~õa tenl1n a r·espnnsahilir.larle dessa 1\gital)ão. 

O RR. MANf11lT. T:lonnA - O Sr. Epitacio Pcs~ôa r.lcclarnu 
que não houve intervenção rm Pernambuco. que o Cflle houve 
foram tiroteio:::. durante t.rAR dias, entre forças feàeraes e can
gaceiros. dB rnrr n g-ovPrno do Est.ado havia inundado a cidade 
nos •nilhares! 

• ~a'!'a {fllr., perf:Unto eu·. n governo do Estado prec.isa'!'ía rlc 
f'rmpaceiro::: nos miJ.hares em Recife? 

·rodo n raiz sabe. de nnrt.e a sul, que nó.~. em Pernam
bucrJ, pllJit.eavamos a successão ::rovernament.al sob uma af.mos
pbera cnnrlont.e, rlc prr~sãn rlas forças fedcraes allí estacio
nadas para esse fim. 

Offit.ial's militares faJ'dnrlos. como n majnr fi,cal .'<ze
vedo, faziam «mrnf:ingos». di;.;rndo r[l!IO! n canrlidato .Lima Cas
t'l'o nãn~ podia 'er dcrrflt.ado. porque seria isso a dr,rrnt.a rlo 
Exerr.it.n nnr.innnl! Nfin poiliit ser derrotado ror.qup eram os 
sobrinl1ns rln Pm:::irlrnlr ria Republica que r·sfavam :\ t.r.st.a 
desta eampnnhn r n Prrsirlrntr niio M t.inhn mandniln para n!Ji 
beber · n::mn ele côeo ver•de. 

Banrln::: ele mn:::ica do Exercito acompanhavam o IJ)r. I. i
. ma On~IJ'n rm f.r0ns r.<prr.inr~ .para a propa~n.ncla rln sua Nt'll
·aidat.ura no inf.rrinr. Srg-nnr.lo ~nn informado. nrnhumn banda 
de mu~icn, fio rrgimento milit~r póele sallir com patr11llln.: 
poi-s brm. ellns ~ahinm ,•om v~Jrdncleirns hnt.n.lhõei'i, de cem r 
clur.ent.n~ ~olrlnrlos nrmnrln.<. carabinnclos e formados em redor 

. 'cJog hoemn~ rrunnrln fn~iam «mflrl.ing-~"· T8f.o anteriormentr ~ 
elei<:lio . . 

Foi sob rssn. a.t.mosphera rrue pleiteámos a successão cl11 
Dr . .Tosr Br7..crrn, Nn imminensia do pleito n governador in
terino. rlurantr nl.a-nns r:lin<:. d11rnnt.n al.~nJmn~ hnrM. foi r.nn
'didat.n. rlle proprin. n snrrr!'!'Í10 nn r.arg'n rlr p'rrsirl~>nf.r r.ln 
Estado. 

Conf.rn essa rrct.ençfío. r11 mr rebellei. porque niin pnà in 
ânr o apoio do meu pnrf.irlo n P.~!'n cnnrliànt.urn. mrr ,qr nfig"!J
:rrwa inconstit.ucinnal. rli?:Pnr:lo m11smo sPr immornl qüe rlln. 
governando int.erinnment.r, o :mstnelo, sr eanr:lidat.nss!J, parn ·''DJ' 
rtuarrnl.n rlias rlrpni~. n g-overnador effecf.ivo. 

Pois hem. dnrnnt.r o~ dia~ rm que esf.ivernns s~parnclo~. 
S. F:x. nnmr.on um n11rfr rle pnlicin. A~Ciolhrnclo-n ilrnt.re M 
mPus ndvnr~arins, nomeou rlrle~ndos da ,~.npit.nl e rlr.~mont(lu 
o rnen partido nns mnnicirios do interior. 

O Connes~n rlr Pnrnnmhur.o. cm uma ntt.H.11de civicn. rlr.n
m~. nnt.fio. a prova incnncusa M sun ~olidnriednàr, vnt.nndn 
urna moe.1io de oonforto ao partido do qual eu era C•hefe. 

• 
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Dt<lULo da ;tHil'ma~ãu IIU•· l'•!-:, ''ll\3'UllLlu presLdunLc de,:;u 
(;Oil;jl'llô:óU llill UO!'I'OgiuUal'iU JliCU, !JUl'ljllUlllO O UlULI allli-
8'0 •lll<l ueeUfJan u:;:;e uat'ol' :;e deehu·a enfra•Jueddu 

· pm·a unl'l'l:ulat' a lulu, tlianlc de:; La nmai fc~ta~.üu u Gu
VJJJ'llarc\or inlet·iuu ret:uou c com elle a~ l'ol't;a:; do :;uu par
LHlu c Llu meu Pl'"PJ'iu que jlt ,;,; accunHuuJavattl au :;uu !aJo 
'·' que volLarattt u lJI'esLigiat· a ,;antlidalur<J: pela qual uü me 
i' aLta e •.JUe, ,-- eulre ]Jtu·entl!e:;io, nrto llt'a, uuuca fui uuta can
dttlaLUl'a . tntnha, III H' tlen:ad:t, awu;;elllatla pulo Dr .• rosé 
Ht•zt;na, eutttu eava~ tle nnwlur a jJuliLiea de vaz e Je con
eunliu rruc .S. l.~x. havia i'•;il•t uu ::·,tvcrno do 111eu E:;Laúo. 

:I!;u a aueeilei, purque mutca tu i euntral'iu à políli~a de 
paz, quú ll~:lLU lliufllJCi ltiOIJIClllu usLOLL )tl'UUU!'U.llÚU de:;envulvcr. 

t.:on!Jeço o Dr. Jo.,0 J:lL·m·iLIU~, dc::;du os liJrnpu::; uuadcmi
uu:;. E' UltJ e:;piril.u ::;raucliu:;u, ,j unta alma uulrl·e, ü ll!IJ ca- · 
racLeL' de gl'attde :;en:;ibilidade ulut·al, unt ddaclüo cum ludus 
os rc.qubil.us para J'awr a JeliciLlude de .l'crnambuuo, e eu o 
(jUt!I'Ül ú J'reuLe dos desLiJhJS t.lo EoLado, jJO.l1LjUC elle tll'U cr
l'eul ivamenle digno de uccurmt· u cat·go de govemauoJ· de mí
nh a Lena. 

Os meu:; aJversariu:; nfw u queriam. l'ul' que ·1 ;\ão se1. 
:ttealizada ;t eleicüo, uu meio des:;a ava1·ur:mLe almu::;p'he

ra, :;cudo eantliJal.•.1 cunLnu·iu o pt·el'dlo civil lle lteuil'e, lJLILl 
uxorcou o cargo de chefe de po.i.e..ta do Dr. ,lu;é Uc~et.'l'a, au
Lol'iuadc wuuicipial que fez a maiot· pJ·e,..,,;tu ::;ultJ·e " uleilora
uo ua l'rcieilura, ú sua dcpendencia, quu l'c't a prllUWti:;a uc 
viuuidas, lJUl'tfUe volLaria a lllandar solJre elk~. tJOr inler
llter.lio da ullel'ia de polida, - realizada a eleiQãu, g:mhumol-a 
voJ· cerca de úO "i" do elcilorado quo uumpm·eueu ús u!'llas, 
u!JI.eudo o do!Jro elos voto:; dados ao caudiclalu arnvamdu pe
Jas forcas. 

l•:u pensava qua tudo estava aca!Jadu, anLc a deubCto du:; 
ttmas, expressa nessa atmosplwra, que, su ot·a :;u,tJoiLa, era 
nHtLt.'a mim e não a meu l'avul.'. });Jlll'elanlu, eu ntu achava 
I HLI i I u enganado. Succcdeu-se essa série de :·u it'ett mslanciaii 
t.lo todos conhecida . .Na noite seguinte ao dia da el•·i~rw, mais 
de mil 1J quiul1entas praças da:; ror~as do BxerdL11 :t!JUarLo
laclas no Recife !'oram dis;;eminar.las por diver:;os lJOrüos dn 
e idade aLacaram os ponLos rl[t cidade u al.acat·am o:; quut·Lei~ 
da Jort,;a policial do Estado e a L'edac()tto do «Jornal do Jlovo», 
orgão upehirio, cuja resisLuncia foi inaudita. l'lu cunl'liclo, 
ntOt'l'!Jram duus mpazes e, eurl.amentc, alguns solclados .. 
. Assim come~aram aquellcs Lres dias do iit•. Pt·esttlenl.e 

da llepublica. 
Per·gunlo ao Senado: pat':l quü fim quol'ia uu eang·acei

J'Us'/ Não Linlm eu o Congresso, em sua qua~i unnnil!liclade. 
ao meu lado? Não Linha a 111eu favor· o Congrcs,;o, que me 
ltavía dado uma prova de solidariedade voLandu umn moção 
d<! eoufian1;a aos meus acto:;, no momento ciD que r• c;ovet·t:a
dor so separava ele mim'? Nüo cstavu de accórclo IIO!lHmgo 
o Congresso esl.aclual, que havia oleilo para a sua Jil'''~icluncia 
um correligionario meu indiuado paro. succcssor t.l11. quo ha
via sahído? I Para que' o Govemo de .Pernambuco ltavia de 
i t:11ndar a cidade de Recife· do cangaceiros? . 

o Sn. ANTONIO MASS.\ -·· Não rui u St•. lJl'IJôidunl.f! da 
Hopublíca ouem affirmou isso, mas o enrmuandanlc da 
Região, · 
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O SR. lliANOEL BoRBA - A guarnição federal de Pernam
huco - devo dizer - paru. honra sua, com cxcepcúo do com
manduute e do dous ou l.l·es officiaos, era, em sua maioria, 
infon~a ao movimento tle intervenção. Os militares lambem 
súo homens, toem conseiencia, toem brio e toem intclligou
cia. . Viam um Governo que por tudo ü-ansferla, por· LUdo 
pwuit, desde que o militar tivesse uma opinião sobro a qucs
l.üu llu. PJ•esidencia da llupublica. E esse Governo manilúu iu
tcl·vh· uu Estado cm que pretendia dominar seus parentes .. · 

o S1t, .AN'I'ONIO MASSA - Nilo apoiado; não mandou .. 
O Sn. 1\IANOE!. BonBA - Leia o seguinte tolcgramma col

leclivo da guarnição· de Poruambuco ao Club Militar: 
<~Protestamos perante camaradas sontido evitm· conti

nuarmos situacão humilhante incompalivcl nossa dignidade 
soldado caso politico Pernambuco. População indignada acon
tecimentos accinlosa intervencão forca federal, numero dous 
m ii IHJmcns. Factos revo!Lantes occorrcram nesta !Jidade; 
Tiro J.'cderal 13 do ·II'Iaio, armado fuzil metralhadora do 21" ca
Qadol·es, atacou e occupoli quartel policia Santo Amaro, após 
dcrralllamonto de sangue; passa-se Exercito atiram plena ru'a 
praticando assassinatos, alarmando população, provocando · 
uomplel.a paralyzação vida cidade; partidarws intcrvcnoiío ati
ram foroa federal, provocando reacção afim .i ustificar mesmo 
iul.orvonção, - (Assignado): Jos6 Bib·iano 0/tayas, 2" tenenf.P. 
23" B. C. ; Gtialberto do Nascimento Cunlw, 1" tenente 22" B. 
.C.; Al[7·cdo.J1fonteit•o Quintela, 2• tenente 22• B. C,; Jos6 Hor
ieucio Cab1·al, 1• tenente medico 2.2• B. C. ; Libe1·ato Cesa~ 
Bw·roso, 1" tenente 23" B. C.; Gustavo Alberto da Carnara · 
l:aiJtl•o, capitiio-pharmaceutico, G• Região; Dr. Manocl Teno
rio, 1" tenente medico 20• B. C. ; Raul da Cunha P·in(o, 1" te
ncnl.e 22" B. C. ; Pedro Quintino de Lernos, 1 • tenente vel.eri
nario ü• Região; Armando Bandai!-a de Mm•aeiJ, 2" tenente 22" 
B. c.~ . · · 

I() Sn .. Ini&Eu .MACHADO - E o telegramma que V. Ex. 
l.ranscrcvcu em seu voto erq separado ? ·. 

O Sn. MANOEr. BonuA -· Ohog:li'ei Iú. Hu potwo o nobre 
~senador pela Pnrnhybà disse ·que o Sr. Epit.acio Pessoa e!'a 
inteiramente cslranllo à· esses ·raclos, ·mas na Republica o res
ponsavel unico pela. administracão é .o Presidente .. 

· O Sn. AN'l'ONIO IMAss,~ - Apenas os fa-ctos. se deram e !lo 
tomou as providencias. · · 

>O Sn. MANOET- BmiDA - Não foram para Pernambuco sc
coões dq metralhadoras levando .ós muares que deviam li
ral-as? 

10 Sit. . .AN1'0N10 •l\l.~ss.1 -' ]'oram pnm Jli. 10 melrnlhaclo
ras ombarcudas aqui; mas ,i1á o candidato do partido de V. Ex. 
tinha recebido um l.clcgramma do .Dr. Epil.acio Pessoa, dan· 
do~ lhe toda a segurança sobre a .. · não intervenção. · 

o Sn. i'I!ANOEL BormA - Darei a V. Ex. a resposta sobre 
o l.elcgrammu que o canrlidat.o do meu partido rccohcra du 
Sr. Presidende da Republica. · .· 

Chegou ali i uma secção. de metralhadoras. Não sei qunn
. ta~ ~úo. O facto é publico c notorio. Do vcspera, os osLlva~ 
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dores, esses •homens ?e pds dcs!mlcos que fazem o serviço de 
descar·ga .do parlo, fr~eram-mc saber que não ·prestariam os 

. ~se~s servH.~os .Para o dcsornbarquo dessas mcl.ralhador·as. Per., 
fer Lan:cnLe, dJssc-lhcs. cu. Não os prestem, deixem que os\\ 
pr·oprros encarregados desembarquem as suas macliinas de 
guerra com ,quem quizcr. · 

Dc .. m'?_do que cerca de, :l.OOO lwmcns do povo, estivadores 
d~ prol!ssao, em Pernambuco, csLnnderarn-sc ao lollgo do 
caes, c as mct.raliladoras foratn desembarcadas por al"'umas 
centerras do soldados do Bxercilo. :Dou-se até um accldenlo 
lamoul.avel: um dos soldados da guarnicão tra~ia a arma car
regada. Elia caiu, disparou c feriu cinco individuas, um dos 
quaes morreu viclima do ferimento. 

· Esse fnct.o 6 publico c notorw, pois Lodos os ,ior·naes do
rum noticias. Enll'et.ar)to, o Sr. Presidente da !Republica não 
sabia que uma seccão do metralhadoras era levada do 1\io do 
Janeiro para Pernambuco. 

O Sn. A.N•roNro .l\II.IISSA - Sim, senhor, mas com fins dif
icr•enl cs, e não para a intervenção. 

O Sn. RosA E 'SILv,-~. - E para quo os .2\0· arlilheiros ? 
O Sn. :\fANOEL BonaA - E' verdade, para •QUo .os 20 ar

,tiiheiros ? Não estejamos mais perdendo tempo. 
O nobre Senador nega a authent.icidado do um Lelegram

ma que fiz transcrever em um parecer que dei contra a lei 
de imprensa para mostrar a àriarclbia mental que reina no 
!Brasil. 
. Ahi está o general .Fonloura, commandante da região, di
zendo que lhe foram pedidas peças de diversos calibres. Ma8 

. para que ? Para fuzilar o povo de Pernambuco. Tudo isso foi 
publicado pela imprensa, e ninguem contestou. Tudo isso 
.consta do meu parecer, c até ho,ic não se deu ol."])Jicaçíio so
bro o telegramma, c o Presidente da. Republica não sabia que 
o chefe da guarnição militar da capital, onde o (íoverno tem 
a sua séde, se dirigiu deste modo, nestes termos, a um subal-

terno, commandante da suar,nição do Estado. 
O Sn. AN'rONIO MASSA - Nos primeiros dias do junho, o 

Sr. Presidente da Republica mandava transmittir ordens ao 
então commandante da região, que não estava bcrn certo do 
pensamento do Governo sabre a neutralidade. na luta politica 
cm1 Pernr,n,buoo, so~:oe a nãc intervano~o. Os factos que 
V. Ex .. ·está citando são poqteriores. 

o· Sn. RoSA E SILVA - 11Es, non verba . •• , 
O SR. MANOEL BORBA- Um amigo meu, representante de 

'Pernambuco, o Sr. José Henrique Carneiro da Cunha, e com::> 
eu contcmporaneo do Sr. Presidente da Republica na Acade
mia de Direito daque!lc Estado, . manifestou o desejo de t.ol;:
graphar a S. Ex. expondo a sJluacao, appellando para elle, 
porque, devo .dizei- o, estando aqui, fez-lhe diversas visitas c 
foi recebido como um verdadeiro collega, reatandJ) velhas rn
~ações dos tempos no:~dcmicos o narrando os acontecimentos. 
Ca<bia-lho o dirailo de o fazer porque, durante todos os dill!l 
da campanha, o Dr. José Henrique Carneiro da Cunha, grande • 
indmllrial, tinha o m3iOL' interesse em zelar a sua propriç
~!!d~ p)!d!l BG ªl1~~va; ma11, re~el!engo ª nQt!o!a dl)s. ll~nteo~" 

• 

\ .--, 
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menl.os pelos jor:naes <: pelos seus amigo~. voiu a cidade, en
contrando o commcrcio fechado c todos alarmados. Lembrou
se então de valer-se dessas relavões, por·que ::l. Bx. G um 
cspiriLo bem orga.n1zado, uma pe&·soa ·í:ligna de consider·acão ·e 
da nossa estima. e de servir-se dellas por meio de um Lel~
~Tamma que eu vi

1 
que eu li e que julguei muito bom qu'<~ 

;:;, Ex. o transmitt1sse. Era um telegramma em Lermõs amia
losos, de antigo c o !lega de· academia. 

O Sr. ~Presidente da Republi(la r·espomleu-lhe assim: 
''O senhor dirija.-:>e ao governàdor do Estado, a quem 

deve pedir garantias, porque não sei de nada. As _\nforma
cües que eu tenho da autoridade, que continua a merecer toda 
a minha confiança, é .que os senhores encheram a cidade de 
cangaceiros •.. :. " 

Foi assim que elle respondeu aos 'termos amistosos de 
um oollega que appellava para elle cqmo antigo companheiro., 

O SR. AN'l'ONIO MAssA - Mas. affirmo que não houve ne
nhuma intervenção· p9r parte das foN;as federaes. 

O SR. IniNEU MACHADo - Então o Sr. Pedrosa esta.va em 
~onf J'adiocão com V. Ex., por-que affirmou que essa fntervon
l;ão foi decretada a pedido dos conectores o das autQl:idades., 

O SR. ANTONIO MAssA - Houve muitos pedidos de forca~ 
para o interior, fllitos até pelo proprio delegado físcãl; mas 
o Dr. Epitacio negou-se a enviai-as. 

O SR. IRIN-EU MACHADO -· Todos elles e>tudavam o ser
mão o repetiam a oração direitinho. 

O Sa .• <\N'l'ONIO MASSA - V. Ex. indique o ponto onde 
Ctil.ivesse um destacamento, fóra da capital. 

O SR. IRINEU MAcHADo - As collectorias .reclamavam a 
remessa de forcas para garantir as respectivas sédes, mas para 
I {t não eram mandadas. Era o methodo confuso . 

O Sn. AN'roNIO .MASSA - Então para onde eram mail-
dadas? l 

· 0 SR. IRINEU MACHADO ·- Para a capital. Era o pretex(•l, 
O SR. MANOEL BoRBA - Sr. Presidente, nós nos queixa

vamos do commandante da região, que ordenava ou que cum
pria ordens que recebia. E S. E:x:., no telegramma em ra
sposta aos pedidos de informa(.ões feitos na Camara e no Se
nado, dizia que a cidade do Recife se achava em plena paz, 
que sobre isso recebera informacões das autpridades fa
deraes naquelle Estado, que eram, e continuavam a ser, íle 
sua absoluta confiança. No emtanto, a cidade estava amea
çada pelos cangaceiros, segundo as palavras de S.· Ex. 

Póde-se acreditar na boa fú desse homem? . 
Pois então este paiz ~m·:í. lodo clle êompos.t.o du hm>cioR 

para ver, nessa d.ivcrsirlado ele alf.it.urlcs, cxwcssl>cs ele boa fé? 
:0 :SR. ANTONIO l\I.ISSA - Depoi-s dos n1:onteeimPnlos rle 

28, :!9 c 30, qun.ndo o Dr. Epif:win Pcssôn l'rsoJI·pu qtw as 
fol'cas fcde!'aes se i·cc"lhesscm nos scJtS quaJ·Icis, Itão lwnve 
mais pert.m·ba~ões pot· cssn.s fol'1;~s. ,\pena~. nhegou an c~nho
cimcnto de S. J~x. o que oecnl'!'tn no Ilecrll', naquella ~~poca, 
o Dr. Epitacin Pcsst•a tomou ]wnvidencias cnergieas. O que 
bavia era o receio de novas intervcncões. . . , .... ,, 
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. . O Srt, 1.\1.\Nrmr, :BORBA - Ar. Presidente, aqui csl.;í uma. 
carta de um amigo meu, do interior, em que me diz o se
guinte: 

«JuJg·o~me no ricver de levar ao conhecimento dl.l V. Ex. 
um facf~1 elo qual V. Ex. deve estar n par, afim dr. tomar as 
IH'cr;aucoes · qne achar· OJ?portunas. Hont.em chegou ~~qui n 
collecLOt· federal desta circumscrl•pçãn, o qual residn ha me
zcs cm Guranhuns, L!'awudo a not.icin de que fóra c-hamado a 
Recife c de lá trouxera instrucções para, opportunamentc, re
quisitai' forcas do Exr.rci·lo, sob o ·pretexto de .gua:rdar c ga
rantir a collectoria ,mas com o fim t•eal de :pel'turbar o pleito 
do dia 217 eles to, fazendo .pressão sobre o eleitorado. Até che
gou mesmo n ameaçar algum dos nossos oleitores, a:ffirmando 
que em todo o Estado se. daria a mesma cousa,, 

·Esf.e p!'ocessn é· mÚitQ .· commum, e quem é .politico, nos 
Estados, sabCI que est.a é a entrada para !LS intervenções: 
quasi ·sempre para garanf.ia de :agencia~ de Correio, das colle
cl.ot•ia8 f'ederacs, tYtc. Mas não jJercamos f,p.mpo com isto. · 

O que ti verdade rl que o collcctor federal, que é meu 
arni;o, quA me deve a sua nomeação .. qiJe havia pedido ga
J•antias ao Governo .Fedcra.J, enconb•ando-se commigo, em uma 
dils runs mais contraes do -Recife, ao perguntar-lhe eu: «Que 

· ó isso, amigo? Por que está você tão anprehonsivo?,, '!'espon:. 
deu-me, t.oclo sobresalf.ado: «Senhot• doutor, pelo amor do 
Deus;· vá.-se embora, porque si me vit•em fallnudo com V. Ex. 
Sllrei dcmiLtido~. 

:Aihi está o aue se .. passou com esse meu amigo, rque Lam
bem tinha JlCd ido garantias. 

· :Sr. Presidente, a•qtii está outra carta de um dos jui~e!! de 
direito do Estado: 

cO Estado foi invadido .pelas fronteiras da Parahyba, e, 
sagundo. estou informado, o pessoismo prepara uma invaslio 
geral, n começar pelas fronteiras do Ceará. Aqui, no dia dB 
eleicão, mandaram dn Princeza cartas a diversos chefes de 
grupos de cloiloras,· dizendo que não. viessem votar, pois que 

~fores esLava cercada fJOr duzentos homens armados. E' o 
cumulo! Até o Sr. Dr. Bartolo prestou-se ao serviço de an
dar pelo município '·cortando. fios do telegra.pho!ll Apezar da 
intorvencáo 'indebita o mais do que declarada do Sr. Presi-

. dente, ainda confio mn que Pernambuco saberá repellir os . 
seus algozes . , 

Sr·. Presidcnl:o, aqui está· uma outra carta, com 11 nota de 
confidencial, dat~da do Campina Grande, cidade, ponto ter. 
minai ~la Gr~nt Westnrn. no sertão da. Pnrahyba: 

·«Embora afastado da politica mi!Hanle e das minhas 
idéas de tolerancia no ns~umplo, vo,jo no momento a nooessi
d~do de apoiar c prcsligi~r· a ol'icntucão go Dr. ~orba. IDos,:
"l'!ICndamcnt.c 11 uma reahrtacfo que se ostao Cl!'game,ando aqui, 
~a Pa!'ahyba 'rórcns assaltantes para os munici.pios onde tl'-em 

. c~rtc~ll dn derrota e {:0111'0 honlrJm l.enhn havido desusado mo-
vimento do cangaeeiT•os c ~al}irlo daq!:)i u.m f!iquete de cerca 

. de 25 homens a pé, segundo mfot'!Uaouo !J~odig.na. tomo o a)
~v\lrt\ do provcnil-o~ af;tnndenrlo i'f: prox}mJC!ade . dcssn l?cnh-

!lu:dc dn. fr'ontr.ira, prfhndo-lhcs, st poss,vel, pôr uo COI rente 
desses factos o Dr. Borba., 

S.~ Vol. IX iT .... ' ~ . .. 
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Esta carta é assignada por um ongcn:hciro civil. Não Iéio 
o seu nome ao Senado, para evitar que st'j\1 elle atirado· aos 
cães, pura cvit:l.J' a morte do mais um. · 

D~ um cidadãc· que estava tomando ares cm .Campina 
Grande recebi esta dcclaraç.ã.o, cm carta: 

"Nn Diaril), do 1 de .i unho, dcparou-sc-mr um telcgram
ma do Deputado da Parahyba, Octacilio de Albuquerque, des
ment.inoo a intervenção de cangaceiro~ lia Parahyba cni 11üs~u 
glul'ioso Estado. g• vergonhoso se!' tão cynico, pois aqui che
gando hontem tive informaÇÕes veridicas do seguinte: José 
LauriLzem, sub-delegado daqui, e João Barbosa, sub-delegado 
ciu Qtwimndas, enviarão 7 4 capangas, entre estes o fiscal Se
verino Felix, cr.lcbre arrüaceiro; João Gunder, J'oão J,ourenco; 
capanga criminoso, c .Toão cAquino que, ha poucos dias, sahiu 
da cad~ia, por crime de morte, isto auxiliado por Ernani Lau
ritzcm, Deputado estadoal, c o coronel José Parente, de Pian
có, afôra .Tosé Pereira, de Princeza, que forneceu numero su
pedor a. mil. Com mais tempo, poderei informar melhor. Os 
Aub-deJegados .r os é Lauritzem e João Barbosa e o celebre fis
cal permanecem ahi no Recife.» _ · . . . ·. 

Lei0 estes documentos para que o Sanado veja que c.s no:. 
n1es dos factores principaes ·e os· dos alliciadores ·-são os 
m~>~mcs, circumstancia que prova qno· os factos são verda-
c1ciro~. . . · . · 

. · Podt•riam d izor que são cartas ·BTaciosas, que nos foram 
mandadas para· ajudar a nossa campanha. Mas isto não pro
cedo pq·quc ella~ vt'l•lll do interior, umas com assiS"Ilatu

·l'as,. OUI.t'aS .nlio, 111US em que OS nomes dOS far:noras princi
pacs c dos ai! i c i adores são os mesmos. · 

E i~ uma out:ra informal)ão: 
"Salmam dosLo mnnicipio de Oampina Gr::tnde para o Es

tac!Õ(I,J Pet•numbuco eet·ca de 150 cangaceiros, ·armados e mu
niciadc.s, .sem o menor recato, pelos ·srs. José c. Ernani Lau
ritzcm. ;;uh-delcgnd•J de policia o Depnl.ado eslodoal, respecti-
vamente, filhos do prefeito de~tc municipio.» · · 

0 ISR. 'A,NTO:;'IO MASSA - Que data tem a carta? 
· O Sn. MANoEr. BIJRBA (proseau·indo na leUu1•a) - ·~Den

tre os que se transportaram estão Joüoi'Aquino, José Bisaca, 
Genuino do la!,. sol los no ultimo jury,. exclusivamente para 
esse fim. Ant.onio'Balduino,· grande arruaceiro .• Tosé Boleiro, 
gatuno muito conhecido da policia. Guilherme de· tal .. terrA-, 
vel capanga. Severino Felix, fiscàl do municipio, o promotor 
do assalto á casa elo coronel Salbino Figueirçdo, cm 31 . do 

· dozoinbro do nnno findo. .Toão Barbosa de ·Lucena, sub-de
legado de Queimados, acostumado a perturbar eleições c pa
·rente\ do actual Presidente do Estado1 Dr, Solon Barbosa de 
·Lucena., 

· Eis outra carta:. • 
. ' «Deste .municipio leem soguido'grupos de bandidos, ·sendo 

.chefe deste bando João Barbosa, ·homem arruaceiro, parente· 

.do GovernadO!' rle·ste Estado, O segundo grupo foi remot
t.ido pelo PJ•ofeito desta. cidade,. Sr. Christiano Lauritzem, 
sondo '.chefe deste bando 1Scverino Felix.» 

.. Aqui e·sl.;í. a lel'Ceira cm·La de um cidadão que viajava 
no inlcriot: daqucllc Estado, o qual, depois elo especificar os 

. ( 
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factos, cletol'lninados pelo ~rnbarquc de cangaceil'os, sob as 
yistas c ~ob a rn·otoeçito da policia elo Campina Grande, ap
[Jella pat•a todos nós, no sentido de se totr .. al'CJJJ providencias 
contt·a a perigosa invasão. · 

Sr. Presidente, não pt•ecbo trazer ao conhecimento do 
. Senado a nolieia de !IIII! o chcJ'o politico da Parahybu é o ex-

Presidente da .Republica. · 
O SR. ANl'ON!O !\l.ISfH - Então, V. Ex. quct· ligar a · 

responsabilidade do Sr .. Epilacio Pessóa ao~. factos que por 
1 á · se passaram ? ! 

O SR. ~L\.NOllL BoRBA - l•m;ilivamenle. 
0 1811. AN'I'ONIO MASS,\ -- Eu li n:qui OS telegrammas em 

quo 8. Ex. respondeu ao Presidente do Eslado a proposito 
da intut:vcnção. 

O SR. 1\!ANollL Bonll.l - Isto alé me faz lembt·at· a coin
ciqcncia dos dizeres t1ouco dulic~des de um tillegramma que 
o ex-Presidente da Hepublica passou ao nosso collega ~r. 

·· · Gamciro ·.da Cunha, com os dizeres, de um telegra.mma dQ 
Sr .. Solon de Lucena, Presidente da Parahyba, ao Governa~ 
dor de Pernambuco, quando este lhe communicou a inyasão 

. e, a pt·esonca de pessoas armadas nos limites dos dons Esta
do~.~ O Presidente da Parahyba dirigiu-se ·ao Govcí·nador 
de l~emambuço, ·declarando que J'azmm parte da policia de 

. ·1'ornall1bueo. cangaceiros, citando o nome de 1Sebast'ião Pc
·reim, e que deviam lin1par a policia desses ·elementos che
fiados por esse aRsassino eelcbr·e, O Governador de Pernam-
bucQ ·desmentiu. immed ia tamcn te esta asseveração. · 

De.ste modo •1. que ·o Governo da Parahyba era in.dil'fc
renle a.os aconlecim~nto:; de Pernan .. JJueo. 

O Sn. AN'l'O,Nu:i .MASSA - O Governo da Parahyba foi 
alheio aos mesmos. 
. · O· Sn. ·M,\NOilL Bonru - Eu não lenho aqui, mas poderia 

·ler a V, Ex; urna carta que recebi, cm que um cidadão ai-
firmava poder dar l.ostemunho publico de que o Sr. Solou 

·'de Lucena assistiu a val'iós · embal'C)ues de cangaceiro.s para 
Pm•nambuco. • · · · 

.·,·: O Sn. ANTONIO MASSA- Posso dizer que isso.não •i a ex-
• pressão da verdade. Por esse tempo ·o :Sr. Solon de Lu
. cena não andava pelo intet·ior, mantinha-se sempre na ca
pital, e V. Ex. lê cru-tas do interior. 

o SJl. 1\LINOET. Ba~\B;\ - Possuo, aqui, uma: sih·ic ~e t'elq
gt~ammas, entre el!es alguns de collegas nossos,. que me forap1 
enviados quando eu, depois. de esgotados_ todos . os recursos 

·snasorios; chc~uci ;í.convicçiio de que orá incvitavel·uma lnl.a 
om Pernambuco. Ha de ·~c lembrat· o Senado do ·que num-dei tt 

. Mesa de~ ta .casa do .Congresso. mn 'telegramma em que dennn
Ciava -a inlervcncfio do -ox~'l't·esidenlc da Ré-publica. Et.l:J 

. resposta recebi va1•ios lclcgrammas .. 1mLro clles os dos .nos-
sos collcgas, ·sr. Vospucio ele .Abreu, roprosontante do llio ,. 
.Orando do Sul, :::.1·. Rosa o Sill'a, meu colle.ga de t•epJ•.csen-
l.ar,•iio. P d1~ varios Dnpu Lnrlu;;, muni fcs.t.ando .a ~11a. ~nlirlar!n

.. dal)n. e(llltt·a o neto .de vandalismo, contra a prenHJLhl.udu m
tm·vun,ãn em Pernambuco. .. .. . ... .. . . . . ' .. ,, 
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O que resulta da leitura, quer do discurso de Bcllo Hori
zonte <ruer dos trechos do memol'ial hontem publicado, é que 
s. E~., afribue a factos de direito commum-até não entendo 
il cxp·ressão ... 

O Sn ANTONIO MASSA - Quer· dizer que compete ÍL jus
tiça local· apurar a responsabilidade dos factos. 

O SR. ~L~Nui~J. BoRBA - • , . v que houve cm Pernambuco. 
Que interesse tinham cm ·perturbar a ordem cm Pernam

buco, aquelles que possuíam, do seu lado, o Cong.rr.sso esta-
dual reconhecedor? . · 

Como S. Ex. não t.ivr.sse como responder a isto, apeguu
~e ao argumento .(]e que Pernambuco preparava a reacção 
eontra o golpe do Congresso Nacional, reconhecendo o Dr. 
,~rthm• Bernard os. 

Pernambuco, batendo-se contra a inLcrvencão fedflral da 
um ~overno que quoi:ia annullar o vot.n popular e uma clei
t;ão' liquida e· certa, vencendo, r.mhora, <i pressão do Govqrno, 
iria metter-sc cm outra rcvolu~.ão para annullar o . volo elo 
Congresso Nacional? 

A situação de Pernambuco na Heacção Republicana ti 
muit.o conhecida. O governador do J)ernambuco foi candidato 
:\ Vic:c-Presidencia. As injuncções politicas, porém,· não per
miLt.il·arn que o fosse. 

Eu estava ligado a. esse homem por uma vida de mais .de 
:10 annos da maiot• intimidade.. e solidariedade. N'o momento 
·cm que divergiu do ponto de vista geral, r11e estava com a 
~::tudo profundamente alterada, .iá esperava o vapor para cm
JJarcar para a Europa, em busca de rnelhorn.s ú sua· saude. 
E I! e fomentava as· candidaturas da reaccão ·c eu, não podendo 
separar-me desse homem a quem estava ligado ha trinta ao
nos, politica c socialmente, nesse momento em que a sua vida 
perigava, fiquei com a Reacção Republicana. 

Cumpri com o meu dever, votando o fazendo com que o 
mou partido votasse, mas não préguei a revolução, pot•que não 
sou um homem da desordem. E a prova· eloquente de que não 
sou um homem da desordem é que no momento em que o 
civismo de Pernambuco havia de o repcllir, em todos os re-. 
cantos, não me neguei a fazer uma reconciliaciio, um accôrdo, 
afim de ser eleitQ um candidato por todos os títulos di;no, 
e acccito por mim na hora em que um grande numero de.rc.,. 
presentantes do cléro, das associações commerciaes e ·das 
classes conservadoras do Pernambuco me perguntaram se ou 
era int'enso ao accôrdo, Respondi-lhes que de m.odo alguin 

· eu era contmrio a um accôrdo digno e que estava prumpto 
a subsct·cvol-o. · · 

O Sn. HosA E Sn,vA - Muito bem. E'. a expressão ria 
verdade. · 

O f:in. M.\NOm, BoRM - POL' consequoncia, niio sou ho
mem da desordem. No momento que era vencedor approxi
mci-mn do adversaria da vespera para fazer a reconciliação 
P eleger um candidato que não era do pat•t.ido, quo não Unha 
compromisso de ordem ·nenhuma, que podia ser amigo hOje 
coma amanhã ser adversaria. . 
. . Porque esse homem assim havia de so rebcllar contra a 

Nacão c contm o volo do Congresso Nacional? 
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, Não estava. aqui por. occa~ião do rcconhc~imcnto de po
dm ~s. Se esi.Jvesse, tcrm orwntado a Reaccao Rcpubl i cana 
17. nao, tomar o cammho que tomou. A meu vêr, e lia rlevia ter 
J 1scahzado, por todos os modos, o voto da Nação, porque em
quanto a Consl.ituição não fôr reformaria o pmlcr v cri ficador 
é u Congresso Nacional. (Apoiado.v.) 

Penso que dei uma prova solcrnne no caso de Pcl'llam
huco,. c que diante· dessa prova não podia partir de mim o 
mov1menlo rcaccionario contra a Nação. Não era a guerra 
civil que cu estava prégando ou praticando; o que estava l'a
zondo era a defesa da autonomia c a Jiherdaclo do Estado o 
o nosso ponto de vista local. 

· Sr. Presidente, não quero deixar a tribuna sem ler mais 
um trecho do alludido manifesto. · 

Diz o ex-Presidente da Republica: <0 que houve em Per
nambuco foi um encontro de· cangaceiros, com que o Go
verno Estadual havia inundado o Estado, com forcas fcderaes.» 

Já respondi a isso com uma simples pergunta: Para que 
precizariamos de ·cangaceiros~ · , 

O Sn. ANTONio MAS!IA - O Sr. Presidente ela Republica 
fallava dr. accOrdo com as informações que recebia. 

··. O SR. MANOEL BoHBA - Eramos victoriosos c tinhamos 
o Congressrl por nós,. . · 

Numa noite tragica foi assassinado o Dr. Thomaz CoelhoJ 
moço de. 32 annos de idade, membro de uma das mais dist.in,. 
ct.as famílias de Pernambuco, da família Souza Leão, for
mado em medicina e alheio, inteiramente, á politica. As cir
cumslancias desse assassinato são as mais revoltantes. 

Eil-as: Uma velha tia dcssé moço, amedrontada com os 
acontecimentos, pecliu-lhc para que a levasse a uma sua pro
priedade accessivel do Recife por algumas horas de automo
vel. De volta á cidade, receando os soldados, .tomou por uma
art:liria . rle Recife, de cerca de seis ldlometros de extensão. 

' Em· ·determinado ponto, foi intimado a parar o autpmovel. 
. Sendo grande a velocidade que ·o carro trazia, não o póde 
parar immcdi•atarriente, recebendo, por isso, ·pela frente uma 
descarga. Parado .o automovel. os janizaros se approxima
ram. O Dr. Thomaz Coelho, saltou, c, abrind{) o paletot, dis-
se-lhes: «Não sou politico, não estou armado,. Como res- -1 

posta, recebeu uma descarga que o prostou morto, na rua 
Imperial, cm frente á casa numero 1.121. Seu cadavcr apre
sentava sete ferimentos de balas dr. fuzil Mau ser. 

•i Estão os quadros dos salões dessa casa at.t.ingidos. pr.lns 
balas, as parr.r!es do fc\ra, as rotulas, as vcnizianas, as pr·n
PI'ius paredr.s. de dentro da casa contecm indícios do assassi
nato dr. que foi victima o Dr. Thomaz Coelho .. E, nn entanto, 
no dia soguintl), s11 vom dizr.r que foram balas de cangacri
ro~. dr l'iflcs, qull o mataram! ... 

- A r~giãn mil if.RI', como n pol icin civil,· muntlou PI'Ocerlnr 
a prl'icius 11 os dous 'inqurritos eonclniram pela mc~nm fcw
ma: for·nm balas de fn~il Mau ser as causaclot·as rio att.enf.arln. 
Algumas fnmm Pnconf.rada~. nus almurarlas do aut.omovPI q11r~ 
nilri poclrrttm rompr1•. 1~ t.orlus nssns balas rt•arn "" f'11~il 
l\lau~er. , 

· PJ•csos Pssn~ solrladlls, · prll'qur a Policia teve Jog·n n,; seus 
nome~.. J'nram imnwclialnmr.ntr. snllos pelo cnrnrnnndllnlP da 
l'eg·ifio. ··. ,· .... · .... : .. : __ ._:_:;:..: ... 1..: ... ,. 1 
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A jnsliça publica de Pernambuco csl.tí levando a ,termo o 
inqucrito, já tendo sido t.omndos os depoimentos de vnrios 
~nlrlados. E, entro P~lrs, lin um que não me furto dr 11\r ao So
nndn. Disse elle: 

, «Teve lognr, hon!.cm, sob a ·prosidcncia. do ~r: Severino 
Cavnlcnnti, jniz municipal da 2" vara, c ass.JstenCJa do Dr. 2• 
adjuncto r]() promol.nl' publico, servindo de· escrivão o_ Dr. 
Luiz de Almeida. o interrogatorio da pra[ía do 21" balalh\10 de 
caçarlorils, .. Tosó Abilio da Silva, denunciado como um dos au-
1.orns maleriacs da. morte ·do desventurado moço Dr. 'fhomaz 
Coelho Filho, facto occorrido cm 29 de .maio ultimo, do cor-
rent.n annn. . 

O réo rstava cm companhia de seu ·advogado D1·. Brito · 
Alves c ao 'sei' inl.orrogndo prestou, em resumo, as s.eguintcs 
r·loclaraçõcs: · . ' 

. Al!rgon qnc no dia do crime, á tardinha, o major .Tnlici 
Azevedo ordenou a mobilizacão de nma patrulha destinada à 
ir reforçm· o paiol de polvo1:.1 da Imbiriheira. · · 

Antes do saimcnlo da dita patrulha, ·O mâ,ior Julio Aze
vedo déra ordem terminantes para que durante o .percurso 
intimassrm a. qualquer pessoa que viajasse cm antomovel a· 
parai· o vehicnlo para vêr si o mesmo conduzia .rlynamite ou 
cangaceiro r, nn caso de dcsoherliencia á intimnc!io, fizessem, 
incontinente, fogo; qnc, perto da fabrica Eüreka, int.imaram 
um automovcl a· parar, deixando ·que o mesmo continuasse 
viagem por Vlll'ifiearem qur. conduzia sómente ·senhora, as 
qnncs ficilr·âm sobJ•emodo affl i c tas; · 

Que, cm meio li I;ira ImpCI;i-nl, l.c'ndo a patrulha deparado 
com .um anl.omovcl que vinha cm sif.nacão contraria,' leva
~i~ar~s armas á alt.nra do rosto e intimaram ao· dito auto a 

Que, l.mirlo sido desohedccidos, fizer·am fogo contra · o 
vehiculo e seguiram n. scü -destino; . . . . . 1 . Qtrc, ao subironi á ponte de Afogados, mt1maram um \011- . · 
t1•o automovcl a parai', no que foram satisfeitos, verificando· 
que o mesmo conduzia um official; · · · 
. Que, ao paiol. de Imbiribeirn, dias. depois; manhã muito 

cerlo e chuvosa, chagar·am o coronel Jaymc PessOa c o major 
.Tulio Azevedo, aconselhando o primeiro que elles, caso fossem 
inl:crrogados por qualquer autoridade, declarassem que' ti"' 
nham 'atirado cm um grupo de· cangaceiros· que faziam fogo. 
contra o dito automovel; · . · . 

Que, porém, o major Julio Azevedo, 'discordou da insr
nncão, dizendo que seria melhor que elles :.declarassem que 
tiQham atirado no adt.omovel, porque deste· partira . desca11ga 
contra a patrul·ha; . . . 

Que, voll.ando a pat.rulhla ao quartel do 21 •, u·hi continua..: 
ram o coronel .Tayme PessOa c major Julio Azevedo a insistir 
pura qne r.!lcH fizessem a alludida declamcão, allcgando que, 
se assim nüo procedessem, iriam ser presos, na 'D'etençlio do 
Recife, -sendo lá envenenados;' . . · 

Quo, não querendo cortas pracas do Exercito sair em pa-
trulhas, foram amarradas e· presas; · . 

·· · Que todàs as patrulhas que. sahirarri do quar.Lel levavam 
ordens terminantes de u~h·arcm contra os automovcis que não 
parassem sob inLimaçi\o; 
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· . que, tendo cllcs deixado na Imbíribeira, por dcternünacão 
supcrwr, o al'mamcnlo que levavam no :.dia do crime esse ar
mam~nto do lá voltou denf.ro~de uma Qarroca coberta' por dC>u!l 
colchoes.) 

Eis o depoimento de um rlos soldádos accusado da m~rte 
do DI·. Thomaz Coelho. . . 

. ..o f:;n, Pni~SIDENTE - Lembro no nobre Senador que está 
ttrminada a hora de expediente. · · 
· ~·Sn. MANQEIL BonBA- Requeiro a V. Ex. que consulto o 

S,enado sobre· se concede a prorogação da hora do expediente, 
por cinco minuto~, afim rio terminar o meu discurso. . 

O Sn. PnESIIDIEN'rE- O Senado acaba de ouvir o requcri
mcnt[\ do Sr. Mano e! Borba. 

Os senhores que o approvam queiram levantar-se. 
(Pausa.) 

'Foi· approvado. - ...... 
Continúa com a palavra o Sr. Manoel Borba. 
O Sn. MANOEJ, BonilA - Sr. Presidente, antes de termi

nar a minha despretenciosa oracão, pedindo desculpas ao Se
nado, por Jhe estar roubando o. precioso tempo, cm ·uma 
questão local. . . (não apoiados) . · 

o Sn .. InzNEl.l MACHADO- Não apoiado;- é ~ma questão na
cional. 

1Q\ sn. 1\fANOEL BoRBA - .•. quero ler no Senado duas n~
ta!'l publicadas no Diario de Pernambuco sobre os aconteCI
mentos daquclle tempo. 

10 Dlario de Pernambuco ó o mais anLigo dos jornaes da 
America -Lat,ii;a; tem· nma grande \.radisão ... Hoje, é dirigido 

·por um cidadao absolutamente ~lh~ID •á pohttea do. Estad~; é 
meu amigo pessoal. Nunca o D·1arw de Pernambuco pubhcou 

. um arlign Janclatorio sobre a minha administ.racão naquclle. 
Est.ado. No dia em que deixei o governo, publicou um resumo 
dos actos dn minha adminit1tração,, de modo muito htlnroso 
para mim. E dnrant.c esses quat.ro annns, foi a primeira vez 
que se referiu á minha admimstração. 
. E', repito, um jornàl absolutamcnl.c insuspeito, que sem
pre se houve com tnr!a a lüaldado c imparcialidade deante dos 
acontocimonl.os. que se clcscnrolnram naquella triste· época, su
perior a· ludo, ·sempre firme na, sua 'carreira, não dobrando 
nunca. 

Fo{ nestes !.ermos qur. o Diarío da Pe'l'rlambuco se referiu 
;~qucllos ncontecimcnt.n~: · · .. . · . 

«.Tá algn mns vrzM t.cmns mo~t.rndo, dc~t.as coluinnag como 
n criRn de Pernambuco, esboçado no conflicto olciloral da 
succcssãn, muclon c(lmplctnrywnle rlê ospccio depois que t.ão 
claramente so rlr.'lmnscarnram, nos olho.~ do Estado c da Nn
r.ão inl.oira; o;; incnnfr~saveis prnpnsit.os. ambiciosos do Sr. 
Prrsictento rln Republir.a. A clciçito incont.csto rlo Sr. .Tnsé 
JI~nriqqo, a. dc~p!li!.o da escandalnfla pressão do GovernO' Fe
deral contra a livre mnnifcstac.i\o rlo eleitor'adn, r n cort.cza do. 
!Jt!O o Cong,•csso do Estnrlo snbct'tt cumprir r. se.u dever no acto 
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do reconhecimento, forçando o npil.acismo desapontado ú in
clisna comedia do 29 o 30 de maio, revelaram, af·inal, os verda
deii:·~s ínLuil.os da concent.racão de forcas operadag sobrn esta 
capJLal desde as vesperas do pleito - o assalto 1\s posicões elo 
Estado, seja porque meio fór. • 

Perdida a· eleição, a despeito rir t.odns as vantagens rle 
que dispoz u colligação epit.ncist.a, desde ·a accint.osa invasão 
milif.aJ• do Estado em plena pa1., atô á r.xt.rnma conclcsccndcn
cia com quo o Governador Sr!Vcríno Pinheiro l'hc deixou· em 
mãos, por toda a pal't,o elementos oleitoraes qne l•ho .pode
ria legitimamente retira1·; bat.ida, afinal, a colligaçfio, não 
,apenas pela força nleitoral rlos seus adversarias, mas tambem 
pela digna repulsa de cfitoradn inrlepr.ndentc aos processos 
<I c canga c corda da polit.icn prcsid.r.ncial; decorrido. o pleito 
sem 1quc, em qualquer part.e do Estado se verificasse qualquer~ 
perturbação da ordem, senão simples arruaças de origens so
beJamente conhecidas .que outro recurso resf.nl'ia ao Presi
dente J~pitacio o seus illustres parentes e alliados para levar 
avante o plano tracado ? 

A violencia ... e. a violencia foi t.entacla.» 
E por ahi conLinua a ~escrever o 1Jiario de Pernambuco, 

em notas, como repnt.a a ,sttuação. . · 
O 811. AN'I'ONro MASSA -Esse ar:tigo níto prova 1qun t.ives., 

se havido inLcrvcn~;ão. ' · . · 
O Sn. MANO!lf, ·Bona.\·- Entre os telegrammas que te

nho e trago para lllr e que já me dispenso de lêr, estão. alguns 
de officiaes isolados da guarnição de Pernamhuco. 

Ha um, por exemplo, de um moço que ora ajudante do 
ordens do coronel Jayrne Pessoa .. Domittiu-se c endereçou ao 
.!lfinistro da Guerra o seguinto telegrammn·: 

«Peco rospeitosamonte, permissão, para levar ao vosso 
conhecimcnf.o ·o .facto seguinte,. rcgis!.J'Ildo no quarl.el 21" 
batalhão no r! ia 1G do corrente: O oommandantfl da fll;cgiiío. 
mil circulo de officiacs, deu ordons ao tenente-coronel Ame
rico de Abreu Lima, commandante do referido batalhão, para 
mandar fu?.ilar officiaes, Rnrgontos; praças, que , so excusas
sem sah i,. commandanrto fo'roa.s nu cumprir -suas ordons. 

Em seguida determinou a formatura do batalhão, afim· 
rlo, pessoalmente, lransmitt.ir ns mencionadas úrdens lendo, 
aliás, desistido, attenrlendo ús ponderacõos sensatas do capitão 
Ezequie~ Medeiros, que ·fez sentir a pJ•ovnvel indisciplina .qno 
acarretariam sr.mel·hantes dr.claraçõr.s. · .. 

Rogo ainda n yosa permissão para declarar ·que, aU•m do 
commandnnte Ahrr,u J,imn. assist.i.ram. a essas orrlt!n;. :- majc.l' 
Julio Gonçalves do AJ.:cvrclo, J'iscal. onpit.ãos 'E?.NIUicl •i\lcdei• 
ros Raul Pedreira, 1\fanoel Viol.al Sobrinho, commandante~ 
companhias, tonenlo T.nonidas BQI.elho1 ajudal)l.r., capiUío \Dfll-
phim Moreira iLima, ohef~ csl.aclo-maJor 11\cgtão,, . 

·Este moco trouxe rcspei losanumto no conhecimento d~ 
sem superior 'h ierarchico. o. Sr. ministt·~, es.ses 'facto,s. Jfot 
Dreso e creio •CJUC ainda •!to.JC estti recoUudo a Fortaleza. pa. 
gando pelo crime de os ter denunciado. 

Um outr~ official, lambem pernambucano, o SI'. r::am
J)ello, ni\o pôrlc deixar de in~ignnr-sc a pont.o de, mn' umn ~n
tr(lvisla aos jornaes desta c1dadc, narrar os. )'Cgabofe$ e a lll· 

' (' 11:~· 
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. disciplina que havia nos quarleis, para ondn milhaT'OR de gar~ 
raf.us de- cerveja foram mandadas pelo Pn~s1\a rln Que iro~ 
pura embriagar a força oflicial. Elln assisliu ús ora()õP.s t.u~ 
multunrins, 'fanat.icus, dos. soldadOB, que, Lrrvarlos sobre as 
meias das salas da administração desse lquarlnl, discuLiam pn~ 
lif.ica, sob a acr,ão da ccrv~ja, l'omechla pel1!s parr1nl.es do Sr·. 
Presidente da Republica. 

Pois bom, como esse moço cont.ou todos essrs fatos, aqui. 
1oi preso e dizllm que ainda está, na f111·t.al1~~a !ln Smil.a Cru~. 
porqne {eve a audacia' dr. dizei' o que viu, por l.cr a audacia 
de dizer quB não havia disciplina, que não via mais nada. 

·Sr. ·Presidente, vou terminar. Eu disse hontcm que a· 
·prcsidencia Epil.acio Pcssôa Ioi um l.uffío ... 

0 SR. ANTONIO MAAS.~ -· Como ? 

O SR. MANDEI, BoRBA - •.. foi um t.ufão que pa;;sou ... 
O SR. ANTo&ro 'MASSA - Não apoiado! 
O SR. MANOEr. BoRBA - • ... sobrr o Dr·a~il, causanllo 

maiores prejuizoR do que a guerra curopéa ao Vell1o ·Mundo.· 
tO SR. ANTONIO MASSA- Na opinião de V. E~., quo fala 

com paixão. , · · · 

O SR. I'I!ANOEL BoRBA - Lt't, a desordem foi material, foi 
a destruição de cidades, de cnthedracs, de lares, de t.uclo que 
.se pócle repôr, de tudo quo se pode refazer; aqui, foi a 
rlestruição moral do Brasil, ti destruição dos bons costumes, 
destruição rlo respeito que todos devemos uns aos outros, a 
destruição até dos sentimentos cívicos c da perfeita educa~ 
r:úo para h·af.ar de um poder pura outro. · 

0 SR. ANTONIO MASSA - V. Ex. (\ O unico a dizer isso,, 

O SR. MANO E!. BonnA - Leia V. Ex. as razões de nê to 
~obro a lei da clcspcza c ha de corar com as diatribes com 
tJUC o Sr. Presidente da Rcpuhlica se dirigiu ao Congresso. 

Tudo se acabou I Não ha mais liberdade, não ha mais 
autonomia, não ha mais nada I Tudo foi arrazado por esse 
f.u fiio · que passou l 

· Que se.il~ muito feliz Ití para onde vae, e, nós, os bra~ 
5ilciros de boa vonf.ade, cerquemos o Governo cons!.il.uir.In do 
paiz e tenhamos, nesta hora, o proposif.o dcliberarlo rir. n 
·a,iudar a refazer as partes demolidas, de fazer como fez n 
patriotismo dos europeus, n pal.riof.ismo dos belgas, n palr·in-
1.\smo dos francezes na Tllcnnsl.rucçiio dos seus Iarrs, nu J'r.~ 
1:omposição das suas terras c rins Jogares devastados. 

Nós, os brasileiros, temos o rlevcr, neste momr.nt.n, rlo 
11os congratularmos pela. passagem rio Governo rlr.nlr·o da 
!;rdem c rlo respcit.o á Consl.il.uiçiin polil.ica do paiz, c rlar an 
r.cl.unl quacsqum• que sc,iam os nossos T'IJScritimcnlos nnt.igos, 
o nosso Ufloio moral, al'im rlr1 com a paz. com o p1·ngTr.ssn 
]';ara. o Brasil, r>, principalmrnl c, com as hnas nnr·mns ria 
educação, elle possa dirigir~sn an Conp;rPssn Nncinnal. 
'1.Muito bem; muitn bmn. O Ol'arlor é cu.mJl1'i1nrnlorlo.) 

O Sr. Rosa c Silva - Peen a palavra pr.lrt nrrlcm. 

O Sr. Presidente - Tem a palavm o n,.,!Jr·c Senador. 
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O Sr. Rosa e Silva - Sr. PJ·esidcntc, tcnrlo o Sr. Se
nadO I' i\lanool Borba requerido apenas a pr'Orogação da hora 
do expediente prn: mais cinco minutos, c precisando eu fazer 
algumas obsorvacucs, pec.o n V. Ex. qnc consulte o Senado 

· ~Qbro si. consente. na pror~gnção dessa hora por mais vinte e 
. cm c o m~nnl.os, aflln· de nss1m completar n mem hora legal per

mil. tida pelo Regimento. 

O Sr. Presidente - PermiLtin(ju o R'ogímcnto elo Senado 
a prorogacão da hora do expediente por mais meia' hora e ten
do o Sr. Senador Manocl Borha a requerido apenas por cinco 
minutos, vou submcl.fci· ao I'Oi.o do Senad() o pedido do Sr. Se
nador Rosa B Silva. · 

Os Srs. que o approvam, queiram levantar-se. (Pausa.) 
Foi appruvado. · 

.. Tom a palavra o ::ir, Senador Rosa c Silva; 

O Sr Rosa e Silva' ( •) - Sr. Presidente, agradeço a V. Ex. 
o ao Senado a ronce~são da proJ•ogação da hora do expediente. 
Pedia-a porque, tendo ele occupar·-me ele· assumpto referente á· 

. adminisl.raoão ·do cx-PJ•csidentc da Republica, f[Uer·o fazei-o 
cmqüanto S. Ex. se achar·no paiz. · .. ·· · 

Vrmhn, Sr. Presidenl e, I'rmnvar o pcdtdo r! e. inJ'ol\maçõcs 
f[liC fiz r. n Senado apprnvnu r.m 30 rln Junho rle~l.c anno, .isto.· 
é, ha quaii'U mer.~s e meio, pedido de inJ'ormaçrics .. que ver
sava. nfln snbrr~ netos politicas, mas sobre inl.e!'CSSI}S finan
cciJ·os, CjUf) n Govemo Linha o rlrvor do ·dar contas an paiz o 
ao .Gongrcsso, indepcnrlenlcm(~nlc de qnalqnrr iniciativa · 
nossa. 1\'íjn oh~l.an1.c sr. lr~I·cm: passar.lo os quatro mczcs c meio, 
n Governb terminou o seu mandato, n Prcsidcn t.e da ncpu
blica· rct.ii'U·Re pam n exterior, c o Scnadrí ainda não ree·ebcu 
nem rrceherfL de S. ;Ex. essas i nfo I'mações. . . 

Sr. I'rrsirlcnlo. nr!ssc requcrimrnl.o .Pu pedia, rJm p!'imoirn · 
Jogar. cr'qlias dos cnniJ•actos di.~ crnprcst.imn;; J'nnlizados pe.Jo 
Governo nas rraças de Lonrh•rs r i'ír•w Ynrk. · Cnnfoi•me tive · 
occasiiio rln pnndorar, M npr.J•açõPs rlc m·edil.b, cmquanlo pen
den-tes dr nngo~::iação, 'sfin rir nnltii'eza I·r~rJ·va,rln :·mas; uma 
vez concltüdas, nllus pr.r'i.r.nc.rm an rlnmhtin nuhlil'o: Não Rn · 
trata rlc uma nhrigaeãn, de um cotJI.I·ado 'individual, mas rir 
uma rlivida cnnl.t·nhirln r.m .nomr dà nnr.fio. qm•m t\ qtfp. tem, de 
pagai-a e rrrrcisn r. lrm o rlircitn dP. conhrorcl~a. ·· · 

. O Senadn ,i:\ conhece ns condições do omprcstin1o feito na 
.praça de Nr.w Ym·k, cnncl.içrir.s que nfin abonam n 7.elo do ex-· 
"Prcsidr.ntn rln nr.publica .. Ouviu tambcm ns rcvclaçõc.~ ·g:ra
ves, .roita~ pelo nobre Vicr.-PJ•csirlcntr. rio 8•rna:dn, cm relação 
ao emprrstimo cont.rnhirlo na praça dr~ Lonrlrr.s. f\Ob a garnn
Lia do .ytock rir.· rn.frl.; rcv~lacõcs das quaes pcsulta .que. o Gn
vernn ficou na clr•11rndcncia do um cnm.ité interessado om nc
gocios elo café. Onviu, t.ambcm, ai·niin hont.cm, a leiri.UJla dn 
circular publknrla nos Estnrlns Unidos, a 'respeito rJ.e un?n 
ouü·il .. condieão humilhanl.r dr.ssr rmprr.stimo. Por ·que, pois .. 
. ~cnhorcs, sr.· occuna. se t•ccusa ao Congr•essn r. ú Nação o cli
roi[o. rir snlwr Sr' essas ucc.n~acõrs sfio. nu niio nJ•ocrrlcnlc~?! 

· Um contrnr.ln ri~ nmrrr.stimns.não é. absnlt.ilamenl.r, n]Jj()
cl.o de nwstrrios. Onlr'ni'U üliP.~ rram publicaclns nns nnnrxo< 
ao J•rlatoi•io rln ·~finistrrio da Faz1rnr.ln. Enlrelnili(l, ·nem u ox-

.(•) Não foircvisl.o pelo orador .. 
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. posição elo cx-Prr;ddenle rla Hepuhlica nrm n rln seu Ministro 
da· Fnzcmla dii~J SI!CJUO!' informaç~cs sobr·t• as condições cm 
que fomm rc::tl1zado~ Lut's ompresL1mos. . 
. O segundo item· dn' mcn rcquerimnnto r·el'cr·e"SC (t emissãr; 

dP apnliccs internas. . · · · · . · · 
E' pnssivcl n~gar· un paiz c ao Congr·cAso o dil·citn rle sa

l:lcrem em quanto üugrríl'nfnu a diYirla publica inlcrnà o Go-
verno que finclou? .. . · ' · 

Absolutamente não! . 
·• O terceiro ile111 pcrgímf.a qual a somma rle pUJpel moeda 

, r.m ·círcula(:iio. J~' onfra infnrmacíío financeira qtw niio pócte· 
. ~et· negada. . 

. O qual'L!•. finalmente, rl'fcJ·c-sc no debito do Thcsouro: · 
para eom o Banco dn -Brasil. ·. . . 

· · Tivn ense,io de discutir n assumpto, por occasifio rlo de- · 
hate. cln prn,iecto que rrf'ormou a le.i sobre .. a Carteira de Rc-· 
dc~conto. . ' · · 

Refrn•ma: que apenas visou occuHar c descontar nessa car
teira os titul_os !lo ~mprc~timo que havia sido feito para que 
so nün c>mhrcr.~sr. essa rlivi·da,. qur. •í rJr· mai~ rlc 500 mil 
·contos . .· . _ 

Conforme cnf.'io f.ivc· occasião de. dizer, foram . nrdcn.:; dll·· 
das direcfumcntr pcln Gnvcr·no ·ao Hanco do Brasil. Essas or
dens. nãn passaram 'pelo . 'l.'l'ibuno.l de Contas c. por con.;c
gu inlc, escaparam lÍ sua fi se ali ~açiio. Ao Congresso, nenhuma 
itlfOl'mação J'oi ]lresf.nda até hoje, :wm mesmo os que defen
deram a cmrnda que ret'rmn·ou a Carteira de Redesconto pu
deram dar rio .Senado as explicaçi)es desse debito colos~al do 
mai~ de 500 mil contos. Sahe-sn apenas que uma parte, tal
vez duzentos mil contos, foi dcsUnada ao resgate de letras CJ~IC. 
tinham sicfn cmilf.idas para a valorizacã0 do café. Mas o' ras
!anf e, soninm muito :maior, fni para despezas. secretas, natu
~almcnte iilcgae~. e por i~sn não p~ssaram pelo Tribunal di:!' 
c;,mfas, não estão publicadas e ningucm as conhece. . .. 

E', -sr. Pre~ident.c. um escandalo innominavel rtne es;;:is 
. rle;;pezas fiquem· sApnlf.adas na cal'f.cira dn Bnneo do Brn~il. 

' ' quanoo vi\·emos em um J·e;:dmon rcprcsenfaf.ívo de libcrdaile 
o cin fiscalização dos dm h oiros puhl icos. .. 
· Eu p,~pN·avn qnr:, an mcnns na exposição cm . que o •)X
:)rcg;denf.c da · Ropuhlica f.inha de fransmittír o governo, 
f:l •. Ex .. que não tinha querido t•cspondcr ao Senado, dés~e 
ap·paiz. as. inf'ot•mat;tics (jtl'r r11 havia rr.quorirln. 

· Mas o Senado, como cu, leu a· exposição publicada nn 
/t.n'll.il.! d•• CMtt'l/11'1'( i o de honl cm ... 

· ~- R~: .. ai!'. al!cgou o neUvn', mas· occuJI,ou comnlcl:amcntrl 
n pa;siw rla "nn ndminist.rar;ãn. Gast.ar, esban,iar é o que ll:l 
1lo rnnr• fncil n cnmmodo. · · . ..· 

Mas, .:::r. Pr·r,irlr.nt.o,. a·dminii\trur é gastar hem r dentro 
r!Jt;; pn~~'ibili(Jade" ecnnomicn~. ·. 

· Ahi: c.')l.n o e-xemplo de Rodrigues 'Alves, que fran~rormou 
ii Cnpifal da Republica. fez o sru pCirto, realjzou muitos ouf.r•os 
mclhlll'Uml'nill>~, ~:ern nrruinn1· o paiz. · 

O 811. AN roN\11 l\IASSA - Mas, nnquelle tempo, sol'frcu as , 
mo;; mas arr~~~~il<:f,e<; que ~c fazem ho,ic ao Sr. Dr. E.pilaCJo · 
f'(•;;,~üa. · 

· .O Sn. Illt!'\W M.-ICHADo - Isso não. O S1·. Luuro Muller 
uppnllou par·a 11:; grnrlncücs. 
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O S11. Jl(,~·A r; f:n.vA - Accu~açücs, meu 'illustre collega, 
~c,frroiil l.odG.' o,, Gr.,vernos, mas a nação sabe distinguir cnLTe 

· aqrrl'iia.' f.Jllt!.SÜn fundadas c as que o não são. O Governo Rn
(il'iglll!ii Alver. te:·minon sob as ucclam:wões nacionaes. S. ;Ex. 
r o i rdvo das :nnior·es dcmoustraçõcs' ·rlc apre~ o ... 

O Sn. AN~'DNin MASSA - Com.) Lem sido o Sr·. Epitncio 
.?assoa. 

O Sn. Ros.\ E Sn.V,\-· ... c ela graLidií.o nacional, sem qu ... 1 
!ivossc necessidade de sahil' do CaLLele com o estado ele sitio .. 

0 Sn. ANTONIO MASSA -· 0 estado de sitio não ·CSLá. ahi 
para qtre S. Ex. pudesse sahir do Cattctc, S, Ex. tem andado 
rliariumenf.e nas ruas. · . · 

O SR. RósA ~ Srr.vA ~ Rodrigues · ·Alves foi · tamhem 
Recusado e não ha governo que o não seja, mas deixou o ·po
der; ·"tendo ;•calizado grandes obra,; c melhorado. a situa!;iirJ 
rirumcllira do paiz. ' 
, . 0 Sn. ·]aiNEU MACHADO - Compare-sé a s'ituação CCIJ • 
n"micn o J'inuncci~a daquelliJ tr.mpt· com a de hoje. 
· O SR. Ro&\ ll SrLVA - Ellc o:lcixou ci Gov~;no ·tendo. valo
t'izado a nnsBa moeda, o Tllr.souro r.m sil.uação folgada e o 
cr·ochto do· paiz firmado. 

O Sn. AN1'0NIO M.~FISA - •rraln-sc de uma crise mundial, 
c niio regional, sómcnle do Brasil. 

O SR. TmNEU MACHADO - Exa~tamenfe por essa circnm
~lancia, de haver uma crise mundial, é que o Brasil se devia 
~'ncontrar em uma Sitt\acão privilegiada. O aparte de V. Ex. 
amdr. mais aggrava a gestão financeira do Sr. Epita,~:o 
Pllos{)a. · 

. O SR. RosÀ E SILVA - O Sr. Epi,tacio Possua deixa o Go
\'OI'lW tendo gasto, além da receita.que arrecadou durante JS 
sc•us trcs annos tio governo, mais de dous milhões de con~ns 
dé réis, cnnformc dcmonstrei com eifras que hão de scr con-
firmadas... · 

0 Srt. A:>~TONIO MASSA - Mas V. Ex. não quiz lambem 
d1•monstrar a applicaçiio . do dinheir·o. 

· O SR. RnsA m SILVA - ... com o balanco que o novo Go-
verno h a do dur. para salvar a suarcs·ponsabilidarlc. .. . ' . 

O SI'. lBpiLucio Pessôr. rcccben as apolices inlm•nas co- ' 
tadas a· 947 mil réis e· as deixa cotadas a 750 mil réis; o Sr·. 
Epitac.io .Pessôa rcccbeu o cambio a 14 112 c o rlóixou a!Jai
xo de 6 112 .. 

O Sn. AN'roNro MASSA - Elevou~o a mais do. 18 no co~ 
moço do seu Governo .. 

. O SR. IRINI.m MACJÚoo ·_ Não ha tal. Por nssa mziin, 
V. Ex. não pódn defender o l.'x-Presidcnll), quo rlr.ixon o cam-

. l:in abnixo do 7. · · 
0 Sn. ANTONIO 1\L\SSA ..:.. DPpois, sobi'C\'indo a grundr. 

r r i sr. mundial. o cnmllio baixou. Além disso, ns nossas me!'
cadol'ins tiveram de baixar dtl preco, em vit·tudr. rio aug:men Lo 
da producção' e das. melhor•es condit;Ges dr consumo, rluhi ·r·c
sultantes. 
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o Sn. lRIN.EU MACHADO - Não queira v. Ex. uiscutil· fi
nan~as. 

O Sn. RosA E SILVA - Sr. Presidente, creio que estou com 
a palavra: ~ediria ..mesmo no nobre Sen!ldor pela Parahyba 
que me nua mt.crrompessc longamente pois disponho de pou
co tempo . 

. ' -· 0 SR. ANTO!"IO MASSA - V. Ex. deve peclil-o então ao 
Senador pelo DisLricto Federal. 

O SH lRINBU MACHADO - O Senador !)elo DisLriclo l!"e
dcral não ronca t!io grosso quanto o da Parahyba. (Risos.) 

O SH. RosA E SILVA - Sr .. 'Presidente, o nobre ex-Ministro 
da E'azenda · procurou justificar a quéda do cambio, isto 1í, 
a desvalorizacão da nossa moeda, attribuindo~a. em primeiro 
Jogar, ao de(ic'it da balança de valores; em segundo Jogar, á 
inflacção, ás .grandes emissões de {Japcl-moeda, c em terceiro 
togar, ao desiquilíbrio orQamentario. 

Na . .verdadc, foram estas as causas reacs da desvaloriza
!:fio da nossa moeda. ' 

O cambio, segundo bem dcfrniu Goschcn, é o resultado do 
cornrnercio intoruacional. Nas palavras «cornrnercio interna·· 
cionab se comprehendcm todos os pagamentos que, sob qual
quer titulo, o paiz tem a fazer .no exterior, c bem assim to
dos os recebimentos. Assim são os saldos· ou de{icits das con
tas internacionacs. que concorrem, directamente para a va-. 
lorização oU desvalorização da moeda cm qualquer paiz. 

· , O· Sn. lRINEU MACHADO - E' o resultado não da balança 
commercial, como se dizia antigamente, mas do balan1;o, como 
ho,je se diz. · 

O Sit. RosA E SILVA -·Seria difficil de prcvêr esse deficit? 
Governar é prevêr - é o dictado muito conhecido. 
Não estaria ao alcance do talento do Sr. Presidente da 

Republica provar que a situação que se antolha:va ao Brasil 
era uma situação de de{icits nas contas internacionaes?! 

Com a terminação da guerra, era claro que a importação 
que t.inha consideravelmente diminuído pela elevação dos 
Jlrecos c difficuldades de transportes, havia do augmenlar, 
por isso que ós stocks estavam quasi esgotados. 

Ao passo que a exportação, que tinha augmenLadiJ e se 
· valorizara com. a guerra,· naturalmente teria de .. diminuiJ: cm 
quantidade, c valor, como aconteceu. , · . 

. Por conseguinte, sendo esses os facLocos principacs tllL 
olevação uu da baixa elo cambio, estava ao alcance do qual
quer intelligencia competente provar quo a situação cambial 
do Brasil tenderia a Sá,. aggravar se, porventura, o Governo não 
interviesse com uma politica previdente. 

Por outro lado, Sr. Presidente, ó sabido que ~ó as rrmcs
.<ns para pagamento de juros e amortização de nossa divida 
1'cdcral externa, da ri i vida lambem r.xl.orna dos Esl.arlos " M ti
nicipalidades exigem nada menos de ·10 milhões osLerlin,os. 
E a isto accrcscem ainda as remessas que teem de ser feitas 
I•nra o pagamento rio juros· e dividendos do companhias e 
~ociedadcs aqui ostabclec idas, para as encommcndas rlo ma
terial, despozas do transporto c seguro de mercadorias quo 
so fawní em regra uos navios e companhias estrangeiras, 
dcspczas do brasilcil~os quo vão. ao. exterior, ele., ele. 
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Era, pois, claro e evidente que íamos ter, cessada a 
r•uerra dc('icit na balaní'U do valores conformo denomina o 
r:'l o '· ~ cx-rmmstro da Fazenda, , 

Portanto,· o que· é que ci.Jmpi·iu a 'util' Gôvêi-uo previ
dente fazer, se quizcssc preparar o pàiz pat•à ul.t·avesSIU' 
esta crise, sem chogm• á grande dcsvaloriza~ão ·de sua moeda 
ao ponto de difficullar atú o pagamento dos juros do nossa 
divida no· exterior, sem· ercaJ•, oml'im, · osl.a Ri!.nacão de alta J 

do todos os preços, tornando a vida cara, exigindo saeril'i
cios do· toda ordem, vida cara, . Sr.· Presidente, quo é cm 
grando parte. o t•esultado da désvalorizaclio da moeda, pois 
6 a moeda que teve· o seu valor acquisitivo dimintiido '? · 

Esta . é a verdade cconomica, a verdade . financeira que 
o ex-Pt·esidente da Hepublica tinha a obrigação de saber. 

· Ainda mais, senhores, o ex-Pt•esidente · da fiepublica 
chegou ao ·ponto de t:esga:tar titulas da divida externa, do 
juros baixos, augmentando assim o desequilíbr-io do· nossas 
contas intornacionaes. 

Segunda causa: Inflacção do papel-moeda. 
. Neste assumpto, Sr: Presidente; rtunca pertenci ás es

colas extremas. Não sou daquelles que consideram inocuas 
, as emissões de papel-inoeda; não .sou, lambem, daqueHes que 

. exageram os seus defeitos. Mas o ex-Presidente da fiepu

.blica, que. em absoluto combateu ás emissões de papol~moe
da, na sua exposição confessa ter feito emissões para atten
oer ·ás obrigações do conveniõ com o governo italiano e da 
Carteira de Redescontas. . •, 

. ._Terceira causa: Desequilibt·io dos ot•çamentos. · 
: Sr. Presidente, a rf;lsponsabilidade dos desequilíbrios dos 
orçamentos cabe directamentll ao ex~Pres.idente da Hepublica. 
E' ao Governo que incumbe, princip!).lmente, fazer economias; 
'e nen•hum Governo teve maior e mais franco·. apoio parla
mentar do que o ex~Presidente da Republica ... S. Ex., por 
conseguinte, tem a responsabilidade desse de~equilibrio. 

O Sn .· ANTONIO MASSA - Teve até· n-ecessidade do vetar 
c orçamento da despeza. · ··· 

O Sn. RosA E Si'LvA - S. Ex.· não póde tirar de seus 
hombros, para lançar sobre os do · Congx·esso, a responsabili~ 
dade dos de(icits constantes c sempre crescentes de .seu Go-·. 
verno, 

·0 Sn. ANTONIO MASSA - Nem o Congresso tem O di..; 
· xeito de atirai-a aos 'hombros do Sr. Dr. Epit.acio Pessôa . 

. O Slt. HoSA ESu.vA- Sr. prcsirlenle, a a·rJ() setembro, crn 
mensagem dirigida ao Congresso, o Sr. Epitaoio.··Pcssôa cscro~ 
,vou. as scg·uintes memoraveis palavras:,_,; · · 

• ,,• ' ' I ' ' 

. , . ·•Todos ns bJ•asileiros· devflln fazcJ•Jo .. bom. nome. do 
Brasil uma questão .de hOI\I'a' na()iQna\ .. As J.1açõe& que, 

, para n1antr.r ou augmentO:r ilespezas ·U· ·que não cor
respondem os rcc·ut•sos da.) suas rendas, se empenham ·. 
cm ·compromissos que não podem sa,Lisfazcr, preparam 
Ulll flllll·L'O de apprchensões C de' duvidaS, prenhe do pe,. 

· rigns, sobro o Reu elos tino. Os dispendios excessivos a 
quo nos entregámos om exercícios segúidos, a principio 
por causa' das graves perturbaÇões da o!'dcm pnbl ica que 
só scguir{\m (1. implanta~1ão Ju 1\epublica, o .·d'opois por 

' _ ... 

'\ '>';,'~ ·~· ·~;·. ··~·.~ ···~· ....... 1'' ••••• 
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não qum·m·mos flai'Ill' numa sél'ic de conces:iücs onerosas 
e rio CI'CaÇÜCS CO!lsecutivas de SCI'VÜ\OS llOVOS, COin au
g'!ll.ellLil colossal de funccionalism{l,' lcva.ram-nos duas 
vc1.e~ a suspende!• o:; paganmnLos, cm moeda, dos .juros 
c amol'Lizações da divida publica externa, que tiveram 
de ser subsLiluidos por emissões de Litul.os gravados com 
a gat:anLia da renda da missa alfandega. Esses LiLLilos, 
quasi Lodu~. ew mãus de estrangeiros, ainda não foJ•ain 
resgatados; c, em vez de economizarmos, para livrar a 
Na1;ão de empenho tão grave, temos couLinuado a. man
ter. o descquilibrio dos or1;amentos . sem medida nem 
freio. . · · 

Nãu ha na~;ão que possa continuar por esse caminho 
sem cahir em embaraços de que não sei como possa sa-
h ir. Estamos nesse momento numa' situação que nos 
advu.r·Lc semelhante pcl'ig·o. Por não t'er reduzido as suas 
despeza; de pessoal ao. estl'ictamcnte necessario para o 
serviço do Estado, c por haver convertido grande parto 
do orçamento numa distribuição do togares, sem utili
dade publica e em méro beneficio de um pequeno nu
moro do .. pessoas, co!11'pa·rado com a massa geral da Na
ção, vê-se hoje o paiz em difficuldade de attcnder aos /' 
que clamam, contra a exiguidade dos seus. vencimentos. 
insufficientes para prover ·as necessidades da vida. nesta 
época calamitosa, creada pela guerra européa. Os mes
mos que pleitearam insistentemente a creação de cm
pregos publicos, a ampliação dos quadr•os, a elevação 
dos vcneímentos, soffrem· agora as eonsequencias dessa 
polilica imprevidente de dissipação, pa·ra a QJUal não é 
remediu persistir no caininho errado, por onde se che
gou a tão dolorosos. resultados. 

Um m.ilhão de contos de réis o.purados em cinco. 
exercici.os como de[icit dos àrçamentos, terá, como vos 
disse, de augmentar com os algarismos, ainda por co
nhecer, das opcrarõcs do anno ·pr•oximo passado. Nes!es 
cinco exercícios a insuf'fidencia da renda devorou i::>dos 
os recursos de creditas, de que podemos dispor- o pro
dueto do arrendamento á França elos navios tomados aos 
allemães, na impo!'Lancia de 104.960.633 francos e de 
1. 204. 77:r :566-~i de :emissões de papel-moeda. 

, . Eu pergunto a lodos os IJra~ileiros que amam a sua 
patria, si é admissivel pcJ•sistir nessa politica de pal
.Iiativos, nessa politica de opio c de morphina, .vara ~e!' 

. daqui a· potuco de esbarmr· deantfl de uma realrdade m- · 
. suveravc·l, c submetler-nos nlnguem sabe a que exigcn

cias dos nossos credor·es, com os quaes, dentro de 16 an
nos, já f{lllWS forçados a fazer dous contractos do {undinu 
loan,. hypothccando a renda de nossas alfandegas~ 

Não ó passivei viver toda a vida a lançar mão do 
expedientes tacs: si a situacão presente já nos colloca. 

·cm tamanhas difficuldades. •1 facil adivinhar o que virá 
a ac.ontccer, si ainda a uggravarmos além das nossas 
possibilidades de resisLcncia financeira." 

Assim ~c refere o ex-Presidente da Republica na sua men
sagem do 3 de se Lembro, ao stm a.ntecessúr ... 

· 9 Sn. AN~·oNro MASSA- Hci'cre-se .Ct ~ituaçil.o do paiz;, 'j 

I 

' ! ,., 

.. 
•' 

' ~· 
'.~.~~. 
',,: . .-, 

) 
'''1 

< i':::i:·: 
.... ,,., 

··: .. 

. ·.~ 
,; 



ANNAJlS llO SENADO 

. O SH, lloBA E SILVA- !!'\k:l dia 15 S. Ex. deixou o·Gcvcnw 
l.cndu ainda augmenlado os encargos nacionaes em mais olu 
dous: mil hõcs c' e contos e augmontado ainda mai·s esstl fnn
e~ionulisrno que S. Ex. ,iá considerava· exces5ivo, exorbitant.c, 
c.lorwr:11nancit• t.nl polit.ica de dissipacão c improvidencia. Jil' 
·~ cx-P!·~sidenLe ria Republica condemnado pelas p~·oprias 
palavras. Elias ahi csLão cscriptas e os sous actos são a nc-
gn•;iio do quo S. Ex. então disse. . · · · 

Senhores os dias vão correr .. , 
O Sn. ANToN-Io ){ASSA - E a jus !.iça se ha de fazer. 
O Sn. RosA E Sn.vA - ... c a jus !.iça se. ha di) fazer cun

demnando o e:-~-PresidenLc da Republica. 
O j;n, ANTONIO MASSA - Não apoiado; louvando a sua 

accão. 
O SIR. RosA E Sn.vA - .. porque cm uma época de dif

ficuldades para a Nação, do difficuldades mundiaes, em Jog.at' 
'de precaver. de acautelar o pai.1; contra· crises imminentes, 
fc:r. uma politica de dissipação. 
· Sl'. prcsd i ente, está finda a ht)ra. da pr.orogaciio que o 
Senado mo concedeu. · .· 

I. Tcl'minlando ef:ll.as :ra:pid:üi '~O~Ji;id,brru;.oos. jus~ificathvali 
da renovação do meu rc,querimento, aproveito a opportu-. 
nidade de me achar na tribuna para tamhem deixar consi
gnado nos Amuws o meu protesto por parte do Sr. Epitacin 
Jlcssc1a, do rlevcr do prestar contas ao Congresso dos actos 
praticados durante o estado ele sitio, como a Consl.ituição 
claramcnto prescreve: . 

Pr•otestarci, t.ambem contrai as violencias e perseguições 
elo que forah1 vicLimas particulares ·c jorna-listas que nenhum 
cri me commcttcram. E ainda, contra as sccna!'l degradantes, . 
deshumanas, versonbo~as. e barbaras, denunciadas· daqui da 
ll'ibuna rio Senado pelo nobre Senador pelo DistJ·ict.o Fe
deral, scenas de simulação de fuzilamentos o .do horroros oc
COI'I'idos nas celebres prisões denominadas geladeira ... 

· O Sn. Tm:-mu MAcnAioo - Para refrigerar o cntihusiasmo · 
patriotico, . ' : , : .:1.-· !~r ! 

O Sn. RosA E SILVA - ... .sconas que não podem pas
sar, desapercebidas, para honra nossa. Da mesma fórma di
samos bem alto. desta tribuna - ó preciso que desappareçam 
.essas prisões, chamadas 4:geladeiras•, porq.uc ellas níio avil
tam sómcntc os governos que delles se ulitilizam - mas de-

. gradam Lambem a Na~llol ·. · · . 
Uando 1\ mesa n mcú requerimento. (MuUo bam!. Mttito 

haml O orado1· 6 cump1·imcntado;) 1 

V cm á mcs1t o requeri monto do Sr. Ilosa c Silva; 

O Sr. Presidente - Estando esgotada á hora do expe
dien !.e, submcl\crei .o requerimento a apoinmento na sese!lo 
de amanhã. · ' 

Vou passar ,(t ordem do dia. 

O Sr. Lopes· Gonçalves - Pcoo a palavra para uma ex· 
plicmJãf'l pessoal. 1 

O Sr. Presidente·- •rem a po.la.vr• " Sr. LopJl.s .Gon• 
_çalv.cil. . ... 1 .......... ..., .. _~ .. ·''--"· .,_j 

···. 
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O Sr. Lop~s GonçalveR (J•ara uma ~.r:JJlicar.iio )Jcssoal):
Sr. Prosidenlc, o meu discurso ele h(lnlem, cm' torno da men
.sagem que o nosso eminente pnt.ricio, Dr. Epitncio •Pcssôa, 
aprcscnl:on ú Nação, não foi revisto por mim. Entretanto, aJ 
.mntrhrio rlq qnc oecorrc nesta cmcrgcncia, na sua publi·caoão, 
~~o D'ifo•iu du Cona1·esRo, clrixon do ser collocacla a nota: ~ão 
l'Ói revisto pelo orador». l~u communiquci ao chefe do serviço 
t.:!cl~)'graphico. o i !lustre Sr. Frnnenlino (]amcn, qne não po
dJa rever o discurso, por me achar bastante fatigado, em vir
tude da cxhnusUva pressão baromctrica c da elcvncão da tem
peratura. 

O Sn. TnrNEU i\L\Clf.\Do- Estava chovendo. 
10 Sn. LoPICS GoxçAT.VES - Hom·e a omissão da nol.tt, ou no 

!!lf:n:icn tachygraphico, ou na Imprensa Na.cional. 
Faço, esta declaração ao Senarln, porque clesc.io fazer cor

rcccõcs no meu r!iscursn, ele accôrdo com o meu pensamento .. 
• o\iprovcifo n cnse,io para agradecer a V. Ex., que, pela: 

primeira vez, diri:;tc os nossos trabalhos, a nímia gentileza de 
mo haver concedido a palavra. 

O Sr Irinnu Machado ~ Pll~O a palavra pela ordem. 

O Sr· Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Jrincn Machado (pr.la. rmlem) - Sr. Pre-sidente, 
nccli a palavr·a Himplesmr.nf.r pal':l solicitar a V. Ex. o obsc
tJuio ·de m•! HH1Hh!r inscriplo no cxpt!dicnlo de amanhã. uma 
vez qne r.n estava insrripf.o para o de hoje <l a hora foi exgo
tada pclns rnen~ eminente~ cnlleg-as r!t- Pernambuco. Solicito, 
pois, n V. Ex. a !ineza de me inscrever para o expcclien!.e de 
amanhã. 

O Sr. Presidenta - V. Ex. ricar:t inscriplo na hora do 
expcdir.nl.c da 8üSsfio ele amanhã. 

O Sn. Tnt!-.'1.\l.J ~'I'ACHAT1o- lll'uilo agTndceido a V. Ex. 

O Sr. Presidente - Ordem do dia~ 
Convido o Sr. A. Azorcdo a assumir a prcsidencia. 

·• (;lssume a cadC'ú·a 11residcnr.ial o S1' . • 4. Aze1•edo.). 
'·' 

Volal;'ão, em 3• discussão, da proposil}ão da Gamara dos 
Deputarias n. 106, nr. 1!!22, que manda destacar dos direitos 
t~obradns pela Alfandega ele 'Sant.os uma quota correspondente 
n 2 o/a, papel, ~nbr'' o valor official dos productos importados, 
o I. é o maximo de 8. 000:000$, para a c.onstrucção do cclificio 
da mesma alrandc.ga. 

AJlprovada, vau t'í sancção. 

O Sr. Pr~sidente - Elei'\:<ilo para o cargo ele 1" SccreLarin. 
São recolhidas 36 ccdulas, que, apuradas, dão o scguinf.o 

rr.sul Lad n : 
Vot.os 

·I~.h,;,c~lil~l;~n,~,~1J;lvrl1~o' ·]·: · ;l·r,·r:a·c·; • · · · · · · · · · ·: • · · · • · · · · · · · · ·.· · · 
1- ~ I;_ I. I.J •' • c toJ •••••••••• ; •••••• o ••• o ••• ' ••.•• 

35 
1. 

O Sr. Pre=.idonte - E;; Ui eleito 1' Secretario o :Sl'. Abdias 
:\ove~. 

S . .....;Vol. IX 18 
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\'ao procerJcr-sc :1' cleioão de 2• Secretario. 
São recolhidas 36 cedulas, que. apuradas, d~o o seguinte 

1esultado: 
Votos 

Hermenegildo de Moraes . . . . . . • . . . . . • . • . • ... ... . • • • . . • • Só 
1\tonclonoa Martins .............. _ ............•.... · . . . .. . 1 

" O Sr Presidente - Eslá eleil11. 2• Secretario o Sr. Herme-
lLegildo de Moraes. · 

O Sr. Presidente - Vae proceder-se á eleição de 3" Se
cretario. 

São recolhidas 36 cedulas, que, apuradas, dão o seguinte 
1·esul tado : 

V,otos 
.. Mendonça Martins . . ................ • .......... ·~· ·~·.. .. 35 
Silverio Nery .•: .. o.····· •••• •.• •• o,O·OjO •·•·• •.• ••.• •:•.• •• o. o.... 1 

o Sr. Presidente - Está eleito 3" Secretario o Sr. Men-1 
Lionca Martill!!. 

Vae-se proceder á. eleição de ~· Secretario. 
(São recolhidas 27 cedulas.) 

O Sr. Presidente - Foram recolhidas apenas 27 cedu
las. Não ha numero; fica adiada a eleição para o cargo de 
4• Secretario e a votação das matarias encerradas. 

FIXAÇÃO DAS FORÇAS DE TERRA PARA 1923 

2• discussão da proposição da Camara dQS iDeputado~ 
n. 4i, de :l922, fixando as forcas de terra para o exercício 
de 1923. 

Encerrada e adiada a votação. 

FIXACÃO DAS FORÇAS NAVAEB PAM 1~23 

2" diácussllo da proposicllo da Camara dos Deputados · 
n. 42, de i 922, que fixa as forcas navaes para o exercício 
de 1923. 

Encerrada e adiada a votacllo. 

RECOMPENSA NACIONAL AO SR. RUY BARBOSA 

Continuação da s• disouesllo do pro.!ecto do Senado n. 33, 
de i922, concedendo ao Sr. Senador nuy Barbosa, como re
compensa nacional e sem prejuizo do seu subRidio o de 
iOO :000$ annuaes, que lhe será pago em prestaci5eB trimen
saes, emquanto viver, com reversllo integral aos herdeiros 
quo designar em caso de morte. 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palaVra. 

:O Sr. Presidente ·- Tem a palavra o 'nob'Fe -Senador. 

-· 
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O Sr. Irineu Machado (') - Sr. Presidente, antes de 
em:clar as cunsidcrações que vuu fazer sobre a peoposic;ão em 
debate, pediria a V. Ex. que me permitLisse completar as que 
hontem fiz ao lêr, desta tribuna, o artigo do Sr. Edmundo Bit
Leneourt; pediria a V. Ex. que me permit.l.isse que, álém das 
eon~iderações que fiz, reprovando e criticando a violencia 
feita ao brilhante director d' O Imparcial, Sr. Leonidas Re
tende, até agora ainda absurda e iniqua1nenLe deLidu ern 
urna baia do regimento de cavallaria da Forca Policial, trans
formada igualmente em Estado Maior; pediria a V. Ex. e ao 

. Senado que me permittissem levantar tambem da tribuna o 
meu protesto contra a pressão até hoje, até agora mantida em 
detrimento dos direitos do jornalista Telmo Escobar, ex-pro
prictario e depois redactor d'A Vanguarda. O valoroso e ta
lentoso jornalista rio-grandense está preso desde 2 de agosto. 

Qual a razão desta prisão? Ignoro. 
No famoso documento publicado no Jornal do Commel'

cio, á guiza de relataria do chefe de Policia, sobre os aconte
cimentos de 5 de julho, não se encontra em sua conclusão, en
tre os indiciados, o nome do Sr. Telmo Escobar. 

Por que razão, si no inquerito destinado a apurar respon
sai.Jilidades durante um sitio igualmente destinado á verifi
cacfLO dessas responsabilidades, nada se verificou contra o 
Sr. Telmo Escobar? Por que, si assim é, o Governo ainda o 
mantém encarcerado em um quartel de cavallaria da Forca 
Policial? · 

Como se sabe, o rela,torio do chefe de Policia está datado 
de 1 de novembro. Antes disso, naturalmente o Governo já 
tinha sciencia do resultado a que a policia havia chegado, 
após os longos inqueritos das policias militar e civil. 

Por que o Sr. Epitacio Pessôa não mandou pôr em liber
dade este jornalista? I O ex-Presidente da Republica, que bons 
ventos conduzam o mais depressa passivei, para fóra do nosso 
paiz, affirmou muitas vezes que não reteria na prisão sinão 
aquellcs que pudessem ser incrcpados de copartipaciio da 
rovolta de 5 de julho. 

Por que, pois, não retirou da prisão o Sr. Telmo Escobar, 
desde que o inquerito policial não concluiu pela sua respon
sabilidade? I 

Por outro lado, como ó que o actual Governo, até agora 
ainda não se lembrou desses homens que estão mofando nos 
carceres, que purgam as culpas da sua critica, no exercício 
do seu direito ele opinião e de pensamento, contra o Governo 
passado?! • 

Reflicta o novo o venturoso Pre·sidcntc da RepuQllica na 
gravidade das suas responsabilidades. Por que não se inte
ressa immediatamente pela sorte desses presos e os deixa 
crear bolór nos quarteis de policia, nos quarteis do Exercito, 
nos navios da esquadra, nos estados maiores, com ou sem gra
des, nas baias de cavallaria, convertidas em quarteis-gene
raes?l 

Essa situação é intoleravel, e além da violencia, já em si 
conàemnavel, de reter cidadãos, sabida e provadamente inno
ccntes, nos carceres, o governo aggrava a sua culpa, tanto o 
Governo passado- como o actual, em m11nter em regímen car
cerario, sob restriccões especiaes, esses detidos. 

' ' 

·' ~) Este discut:so não foi lido pelo orador, 
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Ellcs nãr podem ser· visilaclo·s sinão Lres vezes por se
mana, ái 1.ercas, quintas c domrtngos, cm determinadas horas 
- das dcl. ú:; dt!l.Oito hora!õ. Por que o actual governo não pGe 
termo cJ e vez a o:;w si Luar..üo ? 

Aea;;,, e~tarft aginclo sob o temor de rdcsagradar o antigo 
PJ•c;;iclente ela Republica '! I Acaso estará o .S·r. Arl.hnr Ber
narciu,.; - eu.io nnmc declino segur.n.ndo cm um ma~o de cha
ve; de feJ·ro (1•iso) -quererá manter· essas prisõe~, perpetuar 
es~•J &ititl, !IOJ' !'ulic'al'icdade com o governo que já patisou? I 

AtJas•J estará agindo sob o temor de ser desagradavel ao 
S:·. EpHacic• Pe;;;;oa I 

Será po;;;dvt1l a imputação de covardia e ode fraqueza ao 
·acl.nal l'rr.:<icknl.e, ante; a furia ophidica. do presid1:mte pas
sado ? 

E;:pcr:) que 1: S1·. ArLhUJ' Bemardcs se lembro de que ha 
ninrla homens encat·ceJ·aclus, ~(nnr.<nl.r. pal'a purgarem a culpa 
de haYeJ'l'Jll critiearln os rle8mandos do governo transacto. 

St•. i'J·c~idenlt!, pas:;:mdo a:;ora. ao assumpto que 11111 traz 
ú l.t·ibuna -- a rcru:ão tio;; mais velhos dos Senadores bahianos, 
eomn a intprcr.sa ng-om l\hama a do c:mincnt,e Sr. ,senador Ituy 
l3:u·bosr. -· ina:iarci n.s mmha~ ob~rrvações lendo o 11aragra
pho unic" fi,, ar! ... ·108 do f\r.ginwnt.o da Casa. 

Diz e:<lc par:'l;rapll•l: 
~?\~o sftn admissivcis prn,iccLo~ rcl'orentes :í concessão do 

pcns::;.;;;, rernissüc.' de divirla e rcl·cvamenLo ele prcscripções. 
licença~, rcJormus, aposenlndnria.;; rle .iubila~ões ou melhorias 
lJ,;Rta;;, 8Clll pl't':viu t•equPl'i.menlo (la parLe. interessada. :P 

St•. Pre~idrnlr. nn Jll'D.irc.to inicial, o S1•. Ftllix P31checo 
disptmln 11 ~cguillLO: 

«Ar!. L'' F.' "ulnrg-ada. excrpcionalmenlll ao Sr. Ruy Ba.r
br.s3, ~cm Jll'C~.JII iw do que lhe cnnbct• como Senador •la Rc.pu
hJie:\ IH·.rncn l;rtJ'D anr.eil.at• quando quciJ•a ou for convidado 
qual·f!LWJ' àa-; cc-n;Jni;;sürs dr quo rlog;it.a. o § 2" elo arL. 2::1 ,rla. 
Cr·u~l.il.ui~fto. . · 

:. · Arl. 2." F'ir.a. oul.rosim, eonccdido ao mesmo Sr. Senndor 
nu~· Harbo.,a, na~ condições do artigo precedente e ainda como 
reéomp.mR<• nar·: .. ;r:al o a titul:o de indemnização pelos ·seus 
iõOl'Vtços. mriu i dr• nc;;l.es o que adr.anto · Ro especifica, o sub
sidio uHmsnl iixr do cinco contos rlc réis, mnquanto \"ivor, 
com revet':iã(' mi ,.!A.'l'ill fi esta Cjua.ntia parti: os hcDdeiros que 
desig·nar no caso de morl.c. » 

O pro,iecl.o inicial. Sl'. Presidente, .iá póde soffrcr a cri
liea r!r. IH,vcr :nsril.uido um subs.idio mensal de cinco contos 
r! c rr'ots parn " Sr. Ruy Barbosa, cnnll'a. a. disposi~üo expressa. 
ria Cr.tn;;l.iltTir.:~n qur manda pagar aos Senadores e Deputados 
o mesmo ;;ub~icltr~.- . 

An St·. ~enaclnr Ruy Barbosa o pro.iccto Felix Pacheco 
rlavn um PN!UCT!Ll fillpplcmento dr. subsidio, o de 5 :000$ por 
mPl., além c!l,: (J1tC percebe como Senador, e mais ainda, fó:ra. 
do tr.mp•• rias ;;;c·s:;l)c;; pa!'l-ament.arcs. 
· ~·IJh,tilll ind:• a rcdnc~.ãl) primith•a, no seu signifi.cal.ivo 

parecer, c• S1·. Franc.ise.n Sá propuzcra o. ~cguinte: 
.:: ,\t•t. 1.'' :\u S1·. Huy Bal'bo~a. ~ern prcjuizo d<J que lhe 

r:aiba cumo l'enudoJ; dn. Republica, é cnnce.dtdo, como re
compcns:t nacitmal c a· titulo· de indemnização pelo ~erviQO 
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postado ao Brasil, o subsidio annual ele 1.00:000$, qu~ 
J:Jw scr(t pagy, cm presl.:v;ões J.rimesLraes iguncs, crnqunnJ.o 
viver, com reversão integral para os herdeiros que designar, 
em caso do morte.» ' 

Variando de rcrla,eção, mas. na substancia guardando o 
mesmo pensamento, o :Sr. Fmncisco S:i inslHu iu um subsidio 
annual do 100:000$, cm vc% elo GO :00<0$, subsislinclo pelo tcm
pr,, mn qut) nüo funcciona n Parlamento o supplemcnlar ou ad
rlicional ao subsidio de Senador pago ao Sonaclol" H:u:y Bar
bosa. 

Tanto o pro,íocto do Sr. Fe!íx rP<ac'hcco como o suhsLil.uLivo 
cio Sr. Francisco Sá, a meu vêr, o.:·am clisfarc;adamonte a con
cessão rlc ::ma 1)cnsfto qtw o nosso Regimento nãn prrmiU.e 

.seja concedida a qur.m quet· que so,ia, som :prüvio rcqucri
menf.n da .parte interessada. 

iE' cct•to que a Commissão de Finan~as, na 3" discussão. ao 
dar parc·cor sobre o substit.utivo elo Senadot· Ar-credo. com-

. municou no Senador Ruy Barbosa pm· inl.ormcdio do· socrota
l'io respectivo, o official da secretaria desta Casa, Sr. Bc
nevcnuto dos ·Santos Percil'a a decisão favoruvel da Commis
siío, srgundo a qual csla adoptara o alvitre do Scnadm· A. 
:Azeredo .. 

Isto é: manrlou rlat· rlc nt"csenf.c, cnmo recompensa pelos 
serviços prestados .pelo Sr. Ruy Barbosa, a somma de mil 
contos de réis. 

'fanto na. 1" como Illl 2" ·tliscu<;são, as wlosas commissõr.s 
rlesla ·Ca:sa. sempre prompt.a a arguit· sohee a questão cln 
ínwnstitucional a cada momento, deixaram de lado, ontre
fnnto, a ínvencivel ol:\jccção que o pro;i~cto suggeria. Não se· 
rlava ahi o accumulo de vantagens pccuniarias que a Constitui
dia yi:!cla ~>xorossamcnfc. Não se permittia o subsidio qu<c n 
SPnador não pôde receber sinão durante as sessões legislativas 
o não se dava um segundo subsidio supplemcntar ao .primeiro, 
quando as nossas lois não pet·miLLem ao Senador ou ao Depu
tado perceber a mesma rlotaciio. n mesma ~omma como subsi
rlio pelas suas 'f·u:nc.cõc~ lc>:islativas. 
· Contornando a difficuldadc, o Sr. Senador A. Azcrerlo, na 
terceira discussão, aproscnf.ou um substif.nf.ivo manrlanrlo rim· 
ao Sr. Rny Bm'ho~a e premio do mil conf.os, om apoliccR papel, 
de uma só vez. · 

.Peoo a V. Ex., S:~. Pl'esidcnle, a fineza rle enviar-me o 
respectivo avulso. 

O Sn. IPiaESIDENTE- V. Ex. vai ser at.lcndido. 
O .Sn. laiN EU M.\CHADo - Gratíssimo a genlilcsa r! o 

V, Ex. 
Diz o subsLit:u•tivo A. Awrcdo Q seguinte: 
"Fica concedido ao conselheiro Ruy Barbosa, como homc

nn>:em aos relevantes servic'os prestados á Nação, o premio di" 
mil contos, em apolicrs papel; t•ovogadas as rlisposiçõcs nm 
cnnt.rario». 

Sr. Plosidrnt.e, nem siquet• o substitui ivo A. Azcrerln põe 
n rosalvn u~ual cm casos rlossa nal.urcza, qur {: rle inalicnabi
:Jidnrlr rios f.Hnlos concrrlirlns como premio. elo modo que cssaR 
apoliccs entram immedinl.amcnf.o no pat.l'imonio rio prominr!o 
r f'llr pr\rl11 rlrllns rlisp·Ot• ;í. Stha livre vontade, sem que ellns· 
rons(if.uam uma csrecie ele fundo perpetuo r.lc dolnt;üo l)er-

' ' ' 

'·,• 

' ' 
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sua morte, na fórma da legislaçi1o em vigor, isto é consideran
do a r,ensiio como fazendo parLe do bcu palrimonio, transmis
sivr!l aos seus successores. 
_ Essa interpretação, rdada pelo honrado Sena.dor pelo Ceará, 

nao pôde ser acceita pelos legistas nem pelo juizo divisorio ... 
O SR. FRANCisco SÁ - Só si essa lei não fizer parte da 

I egi~lação em vigor. 
0 SR. lRINEU MACHADO - ... que ella. não deroga não, 

estabelece; não diz claramente «aos seus filhos)· ella diz' <~:aos 
seu~ herdeiros, o que é muito differente. ' 

Sr. Presidente, consultando os precedentes, verifica-se, 
crn c,I>;o;: capJluus, u que o Senado t.cm feito. Assim, 
;;ür ·;xcmplo, em H·Ja.çiio aos fundadm·es do regí
men 1·rpublicano, em relaç.ão a Benj9min ConsLant 
nós \1m os o r,ur. a legislação l'e:publicana outorgou: 
Ha be!ll pouco, u.ma J?llquena pensão foi ~oncedida, c.reio que 
de qumhentos m1l ré1s, a uma de suas filhas. Em relaçiio a 
ouli'O grande chefe, director da evoluçiio politica do nosso 
pai~. chefe proclamado e reconhecido do Partido Republi
cano, do Partido que luctava contra o, throno e o derrocou, 
a l.cgislacão republicana tambem muito pouco concedeu. Eis 
aqui o texto da lei: 

«E'' concedido á viuva, emquanto o fôr, do Quintino Bo
cayuva, o auxilio de 500$ mensaes, assim como de 200:~ · 
cada um dos seus filh11s menores e filhas ~olteiras, Edgard, 
Oswaldo, Waldemar, Rosa, Ada e Córa; e tambem o de 30. 
á Sra. D. Maria Amelia Bocayuva Bulcão, durante sua viuvez, 
quantta aue, J!Or Hua morte ou casamento, reverterá aos srus 
filhos Sarah, José, Léo e Isabel, emquanto menores ou sol
teiros,, 

r.ogo, a lei concedeu 800$ mensaes á viuva e 1 :200$ aos 
filhos e filhas solteiras. em numero de seis, isto é, 2:000$000. 

A Oswalrlo Cruz, o bencmerito scientisLa, que levou tão 
longe e tão alto levantou o nome e ~ gloria do Brasil, nos~a 
legislação concedeu apenas uma dotaçao de, 200 contos de réts, 
como premio. Esta concessão está redigida nos termos se-
guintes: · 

cComo reconhecimento a relevantes serviços prestados 
I·elo eminente Dr. Oswaldo Gonçalves Cruz, com a extinccão 
da febre' amarella no Rio de Janeiro e no desempenho de. va
rias e imnortantes r.nmmissõr.s scie~t.ificas, com brllho e gran
des vantagens para o Brasil, a nação brasileira lhe confere 
a dotação de 200 contos de réis,, 

Com relacão a Rio Branco, que disputa em gloria a pri
mazia a Ruy Barbosa, pois um e outro são, em ~ossos tempo.s, 
ehamados, respectivamente, R~y Barbosa, .o .ma10r dos brasi
leiros vivos e Rio Branco o maiOr dos brasileiros mort.~s, tanto 
Yalem e tanta gloria cobriu a ambos os seus nomes, tua altos, 
tão pal<p·aveis, tão visiveis foram os servicos por ambo~ prRes
tadoR ao nosso paiz - a Rio Branco, a que.m o prnpr!O uy 
Barbosa cognominou, em discurso inesqucclVCl, n Da1ls ter
minu.s das nossas fronteiras, a lei apenas concedeu esta ho-
menagem: · 

<tE' concedida ao benemerito Dr. José Maria da ~ilva P.a
rnnhos do Rio Brnnco, a dotação 1mnual ele 2·1 conto" de r01s, 

.,·., 
'· 
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com transmissão aos seus filhos o filhas, emquanl.n vivorom 
o mais o premio dr. trezentos contos de réis, como recom
pensa nacional J1Clos relevantes serviços prestados ás missões 
e~pcciaes de m·bil.raP1cnto de Washington c Berna:> 

Vê bem o Senado, a importanc.ia que tem a rcdacr;ão da 
lei. Emquanl.o no projecto rcln;l.ivo a R.in Branco se. r.st.al.niu 
u I'e.vm·sii.o r.m fawn· dos seus filhos n filhas, no pro.1ecl.o nu
mero 33, relativo a Rny BaJ•hosa, se cst.abclccll. a reversão cm 
fo.vm· dos sons hcnleiro~, r. herdeiros de uma pessOa não sãn 
sômenf.c os seus filho~. 

S1•. PrN·idr>l:L~. parece-mo que, desde que nós concedamos 
~1 Rny Bartwra, srm prejuízo do scn subsidio. a dotação an
mml 1c 'linte r quatro contos do rMs .. <J. qual reverterá, por 
sua mut·te, r:11 favor de sua esposa c filha solteira. cmquanto 
fJ forr,m; JHII'c·r.P-mr; qne. con_ccdcndo a Rny Barbosa. C0!1:JO 
rcc.omprnsn. naeional, a quanl.1n de trrzrntos contos do re1s, 
polns ~eJ'VÍ('(I2 P''t'.o·l.ados ao paiz, nt\s teremos darlo uma mo
<lrsl.a r!emri'n,lr~tliit ria nossa g1·atidi:o no hflllemerito brasi
leiro, mas Leremos fcil.n o qnc nos é possível. sem excedermos 
nesta o'OUCfJS~[io Of. 1 imite~ tracadoS pelos noSSO!'\ procedentes, 
os q11acs ntmcn fc-1·am além de vinte c quatro contos do réis, 
o. cm malcrin do premio, nunca foram além da importanola 
1lo l.r~zeni.O<; coJ"tlos de réis. 

Ri·.l Flmnc:~ prcst.on ao Brasil OB maiores serviços, não só 
. r.omo :lrlVo1fifHlro. ]lQrnnt.r n arbi!.ro nort.c-amm•icnno, o suisso, 

:>as duas quesl.õe;; capitacs aos interesses nacionaes - as. do 
Amnnft n da~ M iHslíes. · 

UL1 B1·anl~o. nu sua luminosa l.ra.iccl.oria pela chanr:clla
ria r\n Bxl.crlor. lrwon a pn:t. no espírito de todos os estadistas 
~ul-ame1·irunos; firmou cerca de trinta l.raf.arlos de arbitra
gem, r·~lahr.Jceendo, J1Clo sen g~nio, pela sna habílidnrlr., .pela 
sua a.o.Jloridnrlo c anslerirlaclc, n 1wimazin r. ~wp:emonia moral 
polit.ica c int.rrnucionnl do Brn~il. A' sna honefica e gloriosa 
pormnnr.ncir; JVJ 1\finist.crio das Rclnr)úes Extcriorr.s deve o 
Jlmsil ~. st1r< p!·or,omlr.rancin na politica.· sul-americana c os 
·primr.iro~ pns~os cm qnc !.ove ingrr.~so nn polil.ica munrlhl. 

Assr:t';arilm-sl' os rlous grandes nomes -. Rio Flranco r. 
Hny Hm·hnsa - na rr.sisloncin inolvidavol com que firmaram 
os principias rlrt politica moderna. snst.cnt.ando ~sses dons be~ 
ncnH!l'i!.o~ brn~ilnir·os a r.gnaldado do direito de t.odos os po~ 
vos. r a r.gnulrlarlc nfl di~tribt!i.ção da jnstica por todos os pai~ 
í:es, fossem qunea ·fossem os coefficicnt.es e os elementos do 
sua ~·'Jl.niD\:~o. 1Io scn poder militar, de seu commcrcio, de 
~uas Htr,ust.ru:~. etc. 

~'J concr.demo~ a Rio Branco um pr~mlo de 30 :000$, con
c~clamo~ nm ouh•o cgunl no ·bcneml'rito consocio dns suas gw
rm~ -· Uny Horho.•n. 

Si o nom~ dr Rin Brnnco (o. tão grnf.o no corarão rle t.odos 
nnar:to~ no Bra~il r.nltiyarn es sent;imentos de libe'rctnde, pe!os 
serv1ço~ l]lll~ elle propr1o e o sen 1mmnrt.al progenitor, o vis
r:onrl,n do R:,, Brnnro. pre~tnram ú. cansa ela r~dr.mpl!'ão 1los 
captJVos, l]lll'br~ndo .. lhcs os grilhõeq, nincla nhi qc associam 
no 'paqf.nrh, nessa ohra hnmana. obr~t .Jp evoluçllo polit.ica o 
do prcgrnsso mr,J·ol rln no~~a nnt.ria, os dons grandes brasHei-
rns -- II ir< Tlranco c nny Barbosa. · 

. Si n:·· 1 rqoimr.n J'nnublicnno prestaram amho~ g~rvir,o~ m
nl\'Jr!rwr·l~ an P:t11.; si. tantr,s vr.zr.q Rny Barbosa plr.il.ron n 
PI'CSJrJrnr.tf\ da R~pnbhca - ~m succcsso, sem c;o:ito, infeliz-
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mcnlo para n(l;; --· a vcrdmlQ ú lambem que Rio Branco rc
cnson a sua candid~tura a esse cargo, candirlal.ura que lhe era 
ofl'rwe~ida com lociu.s as seguranças de exilo. Um c outro po-· 
rlnriam 1.m· passado, parll bem desta terra, pela prcsidencia da 
ncpublica c illummaclo aR vag-inas da sua historia. 

N:lo C!ll izeram ns dcst.inos cng-rinalclal-os com os flores 
dCRSP. rrlorJa. Vamos agora na· di~l.ribuição daR recompensas 
PI'CSiar ~. mesm~ homenagem nnr.innnl a esses rlons brasilei
ro:~• C.Gualancln-c;;, nos mcS!_nos lonros. (Mui lo bcw; mttilo 
bem..) l> 

A esta§. palavras, então proferidas, devo accresccntnr que 
é do 60$ à pensão dada ao patriarcha da Indcpendencia, pe:l
são que a Rcp,Jlblica ainda augmentou. 

N cm se diga, Sr. ·Presidente, que Rio Branco houvcs'e 
se desinteressado pelas causas int.er·nacionaes, elle que plm
t.eou perante o arbitro de Washington a dct:esa dos nossos 
direitos no caso das Missões, elle que pleit,eou, perante o ar
bitro, suisso a defesa dos nossos direitos no caso do Amapá! ... ·. 

Rio Branco, na nossa historia, é o maior dos astros, por
que a sua luz scintilla, pura, através os espaços, através as 
nuvens o a atmosphera filtra o cairão da sua gloria, para 
deixai-o, mais pnro e luminoso, brilhar na nossa retina e 
illuminar a nossa conscicncia. 

Por que? Por que havemos de levar tão longe o nosso en
t,husiasmo, em um !fiOVimento de admiração pelo talento, pelo 
cstylo, pela pompa da eloquencia do Sr. Rutv BarbtJsa, chc-. 
ganrlo ao cxt,remo orlioso de lhe darmos maior recompens'l 
do que aqu.ella que mereceu o «Deus 'l'erminus~ das nossas 
frontniras?t 

Si o st.cxt.os lcgislat.ivos, quando dist.rihur.m justiça, nas 
homcnagen:~ que os porleres 'fl.u~licos _rendem ao.~ _grandes .fi
lhos rio parz. aos "cus hrncmeri!.os, sao a exprcssuo mat.nr1al, 
rsLabclcccndo a mediria rla gral.idão, .o julgament.~ da v~lidade 

· rlos sm·vi~o~ pelo valor· rias cifras, pelo va!Oi' arJt.hmrf.Jcn elas 
quantias com qnc pall"am tars o tacs csforoo~ cm fayor ela 
PatJ•ia. meu -Dons! mcn~ Deus! por qne 6 qno os sorv1ço>: rJe 
Ruy Barbosa valem mil contos c os rio Rin Br·ancn não vale
ram para o regimcn sinão trezentos?! (ilf1t'ito bem; muito 
bem .. ) 

Encerrada c adiada a votaçlto. 

CREDITO PAnA PAGAMENTO .AO Sll, GRALl!Lit'iNO FREITAS 

2• discus3ão da proposição da Gamara dos Dcput.nclos 
n. !i2, de tgzz, que abre, pelo Ministcrio da Fazenda, o crn
l.lit.o do 12•G :874$385, para pagamento a Graciliano Marques do 
Frnitns, cm virtude dn sentença ,judiciaria, 
. Encerrada e adiada a vot.açüo. 

O Sr. Preside11te - Nada mais havendo a Ll•at.ar, vou 
!nvnntar a sessão. 

-Designo· pai·a ordem elo dia da seguinLc: 
Elcir.ão pura ci cargo rlc 4' Secretario. 
V:otueão, rm 3' d iscuRsão da proposição ela Cnmarn dos 

ncput.nclo~ n. 27. dr Hl22, rrconlwccnrlo de caracLer orricial 
os diplomas conferidos pelo. Faculdade do Mcdi·cina c Cirm-
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gi a do S. Paulo, desde que se submcU.u ás condições estabele
t.:idas (com. pa1•ecer· favoravel da Cornmissão de Instrucção 
Publica n. 815, de 1922); 

Votação, em discussão, da proposicão da Camara dos 
Deputados n. 72, de 1922, approvando o '!'ratado de Extradi
ção de Criminosos entre o Brasil e o Paraguuy, assignado em 
Assumpção, no dia 24 do fevereiro de 1922 (com parecer 
favoravel da Commissrio de Diplomacia e Tratados, n. 26.2, 
de ·1922); . , 

Votação, em 3• discussão, do projecto do Senaílo n, 50, 
Lle 1922, ·autorizando o Poder Executivo a mandar construir 
uma estrada de rodagem adapta:da a automoveis-que, partin
uo da cidade de Porto 1Nacional, no Estado de Goyaz, vã â 
Barreiras, no da Bahia (com parecer favoravel dfi.S Com .... 
missões de Obras Publica,, e de Finança!, n. 234, de 1922); 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. ~'6, de Hl22, que reorganiza ·o quadro dos phar
rnaceut.icos da Armada (com '{larecer favoravel da Commis
r.ão de Marinha e GueT'!'a, n•, 776, rJe 1922); 

Votação, em 3" discussão do projecto do Senado n, · 62, 
de 1922, concedendo a Manoel Machado, ex-cabo da Policia da 
Côrte, ex-praça do Exercito, ex-guarda civil, a pensão de que 
truta o art. i H, do regulamr.nto approvado pelo decreto nu
mero 13.878, de 14 de novembro de 1919 (da Commissão de 
Pinanças, parecer n. 232, rle 1922); 

Votação, em 2" discussão, da proposicã,o da Gamara dns 
'Deputados n. 61, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Agri
cultura, o credito especial de 4:200$, ouro, para pagamento 
do premio de viagem conferido ao engenheiro de minas .Tol'é 
Baptista de ONveira, da Escola de Mina·s de Ouro Preto (com. 
parecer {a1:or·avel da Com missão de Finanças n, 257, de 192:!1; 

Votação, em a• dísou~>são, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 57, de 1922, autorizando a abrir, pelo Mini.~terio 
da Fazenda, o credito de 300$, para restituição da fiança 
prestada por D. Maria da Luz, na Recebedoria do Dist1•icto 
F·edet'al (com parecer favoravel da Commissão de Finanç,ts, 
n. 2.18, de 1922); . ' 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Oamara dos 
Deputados n. 53, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Jus
tiça e Negocias lnteriores, o credito especial de 633:849$650, 
para attender a dcspezas com a reorganização do Cor1.10 de'. 
Bombeiros ( cr,m ~Jar·ecer favo1•avel da Com missão de Finan-
ças n, 226, de 1922); . · 

Votação, em discussão unica do véto do Prefeito do Dis
tricto Federal n. 42, de i922, â resolução do Conselho Muni
cipal que equipara os vencimentos do 'fiscal dos estabeleci
menlns de emino subvencionados pela Prefeitura aos do~ 
inspec·tores escolares (com parecer contrario da Com missão de 
Constituição, n. 266, de 192.~); . 

Votação, em 2' discussã~, da proposiçruo da Gamara elo~ 
Deputados n. 41. de 1922, fixando as forças de terra para o 
cxel'cicio de 1923 (com emendaR da Comm.issão de !tfarinha c 
Gum·ra, pm•ccer n. 279, d~ 1922); · . · 

Votação, cm 2" discussão, da proposiçruo da Camarn do~ 
Deputados n. 42, de 1\l22, que fixa as forças navaes para G 
exercício de 1\l23 (com. )Jarecer fat•o1·a·vel da Comm'isst'io de 
Marinha. e Guerm, n. 277, de •1922) i 
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Votação. cm 3' discusgão, -do projecto elo Senado n. 33, rio 
1022, concedendo ao Sr. Senador Ruy Barbosa como recont
pcnstt nacional c .sem pre,Juizo do seu subsidio,' o de 100 :000$ 
!lnnna·cs, que lhe será 1)ago em prestacões trimensaes em
qua.nl.o viver, com reversão integral' aos hcrdei.ro~ que 
designar cm c.aso do morto (com parecer da Comrnissão de 
Finanças favoravel á ernenda do Sr. A:crcdo e contraria á do 
Sr. Irineu Machado, n. 2ii3, de -/.922); 

Votação, em 2' discussfLo, da proposi~.ão da Camarn t1.1s 
Deputados n. 52, do 1922, que abre, pelo Ministet•io -da .Fa
zenda, o credito de 126:874$385, para pagamento a Gralliiiano 
Marques de Fre.itas, cm virtude de sentença judiciaria ( corn • 
1wrecer favoravel da Cdm.missão de Finaru;as, n. 255 ,de 1.922); 

2' discussão da prop9sição da Camara dos Deputados 
n. H7, Ide 1922, que fixa os vencimentos dos Ministros do 
Supremo •rribunal Federal e do consultor geral da Republica 
(com parecm· contrario da Com.111Jissão de Finanças, n. 285, 
de 1922): 

2' discussão da proposição da Gamara dos Deputados 
n. -13, rle 1922, qu~ abre, pelo Ministerio da Agricultura. o 
credittO especial "de 1 :800$, para pagamento de vencimentos 
a D. Amasyles Coelho, linotypista da Directoria Geral de Es
tatística (com. parecer fmwravel da Com.missão de Finanças, 
n. 254, de 1922); 

2• discussão da proposição rla Gamara dos Deputados 
n. 59, rle 1922, que abre. pelo Ministerio da Fazenda, o cre
dito especial de 52:398$787, para occorrer ao pagamento do 
quo é devido a João Baptista Mangini, em virtude de sen
tença ,judiciaria (com parecer favoravel da Com.missão de Fi·· 
nanças, n. 256, de 1922); 

2'· discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 63, de 1.922, que abre, pelo Ministerio Ida Justiça e Nego
cios Interiores, o ·credito especial de 1 :1!26$209, para paga
mento ao Dr. Octavio J{elly, juiz federal da 2• Vara, nos ter
mos do decreto n. 4.831, de 1921 (com parecer (avoravel da 
Com.m.iss11o de Finanças, n. 22.9, de 1922); 

2• discussão da proposição da Gamara rlos Deputados 
n. 61l, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Fazenda, o cre
·dito especial l{].e 1:017$, para pagamento a D. Deolinda Clau-
4iana Soares, viuva do mimdador do Arsenal de Guerra, Pau
lo Teixeira 'Guimarães, de pensão de montepio (com. parece,. 
tav01•avel da Com.m.issão de Financas, n. 2!i8, de 11122) : 

Discussão unica da proposição da Camara dos Depu
tndos n. 77, rle 1922. que estabelece a fronteira entro o Es
tados do S. Paulo e do Paran:l., fixada de accõrdo com o 
laudo proferido cm 15 de ,julho de 1920, acceito pelos rcspc
ntivos Estados pelas leis ns .1. 736, de 1920, c 1. 803, ld'o 1921, 
(!c S. Paulo o 2.095, de 1920. do I•araná (com. parecer fa
vora·m~l da Comm.issão de Constit!(.ição, n. 268, de 1922) : 

2• discussão da. proposição da Camara dos Deputados 
n. 82. de 1922, quo abre, pelo Ministerio da Fazenda, o cre
dito especial de Hl :616$$512, para occorrer ao pagamento do 
que é devido a D. Mariana do Cast.ilho Barntn c seus filhos. 
cm virtude do sentença ,judiciaria (com. parece1' {avm·a.vel dri 
Com.m.i.w1o de Finanças n. 272, de 1.922); 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputadoq 
n. 83, de 1922, quo abre, pelo Miuistorio da Fazenda, um CN· 
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dito especial de 467$790, para pagamento do que é devido 
a. ~copoldo Marques de Oliveira, cm virtude 9o sentença ,iu
dicmrm (com parecer {avomvcl da Commissao de Finanças, 
n. 27.~, de 1922); 

2" discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 85. <lo 1922, que abre, pelo Ministerio da Fazenda, um 
c~·ccfíto especial de /1:404$, para pagamento a ,Tosé Nicol{m, cm 
\'Jrlucfe de sentença ,iudi0iaria (com pm·ece1· {avoravel da 
Commissão de Finanças, n, 271, de ·1922); 

115" SESSÃO, EM 18 DE NOVEMBRO DE i!J:.>.z 
PI\ESIDENCIA DO SR. ES'l'ACIO COIMBHA, PRESIDENTE, E 'ADD!M 

NllVJlS, 1" SECI~ETARIO 

A's 13 '!:: horas abre-se a sessão, a que concorrem os 
Srs. : A. Azorcdo, Abdias N eve;,•, Hermenegildo de Morae,, 
Sylvcrio Ncry, Lauro Sodré, Justo Chermont, Indio do Brasil, 
Godofrcdo Vianna, Cosl.a Rodr•iguüs, João 'Thomé, Benjamin 
Barroso, ·Eloy de Souza, 'Rosa e Silva, Biqueira de Menezo:;, 
Antonio Moniz, . Bernardino Monteiro, Irineu Machado, Ber
nardo Monteiro, Alfredo Ellis, Alvaro de Carvalho, José Mur
tinho, Ramos Caiado, Olegario Pinto, Carlos Cavalcanti. Ge
neroso Marques, Affonso Camargo, Laura Müller, Vida! Ra
mos, Felippe Schmidt, Soares dos Santos, Oarlos Barbosa c 
Vcspucio de .Abreu (33). 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. : 
Mondonca Marl.ins, Lopes. Gonçalves, José Euzebio, Antonino 
Frciro, João J..yra, Tobias Monteiro, Antonio Massa, Venancw 
Neiva, Carneiro da <Cunha, Manoel Borba, Euzebio de Andrade, 
AmuJo Gócs, Gonçalo Rollemberg, Moniz Sodré, Ruy Barbosa . 
. Tr.ronymo Mont.<.Jiro, Marcilio ele Lacerda, Nilo IP'ecanha, Mo
rlesto Leal, Miguel rlc Carvalho, Paulo rle Frontin, Sampaio 
CorriJa, Francisco Salles, Adolpho Gordo' o Lui1. Adolpho (2'3';. 

E' lida, posta cm discussão e, som debato, approvada a 
neta da sessão anterior. 

' . 
O Sr. 1• Secretario dtí conta do sc.guinte 

EX!PiEDIENTE 
Officios: 
-Do Sr. 1• Seoretarlo dn Camarn dos Depu_tad()s, romef-

tendo a seguinte · 

PROPOSIÇ.\0 

N. 119- 1922 

O !Congresso Nacional resolve: 
Art. 1•. O Prcsirlcnto ria Republica é autoriza:do a {fes

pendcr, pelo Ministerio das Rolacões Extm•iores, a quruntia do 
!í. 034 :•53•8•$868, ouro e 2 ,,295 :720$, papel, com os sei·vicos de
signados. nas seguintes verbas: 

(A.~ tabcllas e:r.pz.icativa,ç fora.ml pnbl.icadris no «D'i.m•in 
do C9_11U1:csso:P rle 1 !l novembro "-c 1 022.) • 
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Do mesmo Sr. Secretario, rcmcllcndo um dos autogra
phos da resolução legislativa, sanccionada, ,que abre um cre
dito de 1 Al45 :313ijl2J~(), destinado à consignação - Estrada 
de Ferro de Goyaz - tPessoal e material, da verba ü•, art. 8,1 
da lei qrc,amcntaria da dcspcza, que vigorou em 1·9·21. -· ~r
chivc-so. 

Do general .Scl.cmbrino de Carvalho, communicando ter 
ussumido o exercício elo cargo rlr. Ministro rla Gu!lrra para 
que foi nomeado ,por decreto de 15 de novembro. - Inteirado. 

Do Sr. iDr. Domingos Bernardes, communicando ter re
assumido o execicio do seu cargo de Inspector G!lral de Vehi
culos no dia 1G elo corrente. -Inteirado. 

O Sr. 2'' Secretario declara que não ha Jla!'Cceres. 

O Sr. A1,var.o de Carvalho (') - St·. Presidente, agradeço 
o gesto de t.olcran!lia .•• 

O Srt. Im:mu MACHADo - Gesto de tolerancia, não, uma 
prova de amisaelc pessoal a V. Ex. 

O Sn. Ar,VARO DB C.\RVALHO - ... c a prOVE de amisade 
que mo araba de rlat' o Sr. Senador pelo Districto ,Fcclcral. 

Felizmente, posso 10uvar-mc por pertencer à maioria 
desta Casa, cn,ia prova de tolcrancia Lambem tem sido dada, 
ouvindo seguidamente a~ expansões: de opiniões c paixões pa
I il.icas, manifestadas 'Jll'incipalmentc pelo nobre Senador pelo 
iDistricl.o Fedet·al, sem que desta maioria haJa o esquecimento 
da ,sf1lidaricelaile sempre prestada ao Governo do ex-Presi
dente da Republica, St•. Dt• ~ Epit.acio Pc&Sôn, que hoje parto 
para a Europa, 

ü Sn. IJUNEU MACHADO - Proponha V, Ex. uma moção 
de sol ielaricdadc para ver si é approvada. 

r0: Sn ... ALVARo DE CARVAJ,uo - O meu agradecimento pela 
l.olerancia corresponde bem :1 continua Tcflcxão a que tenho 
.~ido lcyudo nos ultimo~ tempos da vida polit.ica do Brasil. 

Acredito que cu não sc,ia uma figura suspeita oá,Rcacção 
Republicana. Acredito não seja cu uma figura .suspeita, na 
politica naciqnal, ao Sr. Senador .pelo Districto Federal. A 
nqssa convrmicncia nn scenario politico, sempre, sem ,solução 
de cnnLinuidaelc, cm pc'olos oppostos, tem nos garantido, a mim 
c a ~. Ex .. a ~cr,tezn, de que não nos tememos. (Pansa.), 

Não 0ra justo, Sr. Prcs:irlentc, que a maioria do Senado 
da Republica não imitasse o exemplo rla outra Casa elo Con
gresso, deixando partir, sem nma representação desta Casa, 
aqucllc que, no meio ele e!'l'os, prestou a esta terra o supremo 
serviço, da garnnt.ia da ordem publica o ela transmissão de po
der a poder, evitando as conturbações que são conhecidas 
(apoiados). Is'o seria um symptomn de covarrlia, que pode
ria compromcllcr a tolcrancin elo nosso silencio, nesta Casa. 
rleanto dos eliscnrsos que a Rnacção Republicana, por illnst.rcR 
orgãos', tem nella pronunciado. 

,sendo aRfoim, pcnilnncio-me da minha auscncia honlcm, 
pt)l'qUC crn S~)RRãO não deixari~ de Clllnt:!rir O dCVCI' qu~ Ol'!l 
eH L ou cnmprmào, por tol~runc1a de um tlluslrc adYer:;arto. 

,, 
'~I 

( ·! E:. te discurso 'nao fo_i lido pelg gradar. 
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Assim, ,Sr. Presidente, requeiro a V. Ex. consulte o Se
nado da Republica si consente que seja nomeada uma com
missão do cinco membros, afim de apresentar as suas despe
didas ao illustre brasileiro, ex-,Presidente da Republica, Sr. 
Dr. EpitaciQ da Silva 'PessOa. (Muito bem; muito bem.) 

O Sr. Irine·u Machado -.,. Peco a palavra. 
{) SR. IJIU!i81JJllN'l'B - Sul.Jr·e u J'ecrueJ•irutml.u ? 
0 ,SR. lf\INEU MACHADO - Sim senhor. 

O Sr. Presidente - O requerimento independe de discus
são. 

O Sr. Irincn Machado - Então pecp a palavra pela or
dem. 

O Sr· P~esidcntc - Não ha questões de ordem na hora do 
expediente. 

O Sr· Irineu Machado :..__ Neste caso p6Qo a palavra para 
encaminhar a votação do requerimento. 

O Sr· Presidente - 'l'em a palavra o Sr. Irineu Machado 
para encaminhar a votac'ão .. 

I 
O Sr. Irineu Machado (para encaminhar a votação) - Sr. 

Presidente, cedi a palavra ao meu honrado amigo e collega, 
de quem, apezar de prolongada separacão politica, não me 
acho separado pessoalmente. 

·Pedi agora a palavra para affirmar •que so por uma con
sideração pessoal para com o meu honrado amigo, que mui
to me merece, cedi a S. Ex:. a palavra, dando-lhe ensejo ã 

·apresentação deste requerimento. , 
Declaro, entretanto, que, como um protesto em nome da 

liberdade, da economia e das finanças da Nacão, voto contra 
elle. 

•rodas as accusações feitas ao Sr. 'Epitacio Pessoa, cujo 
governo foi um terremoto, um maremoto, um cataclysma, um 
tufão, um cyclone para a infeliz e desventurada Nação que 
o supportou durante tres annos no poder, serão poucas. 

Voto contra este requerimento, como um protesto, em 
nome de minha consciencia e em nome da honra do Paiz 1 

o SR. A. AzEREÍ:lO - Aliás o Senado tem votado, sem 
<l!stinccão, essa homenagem, tanto a opposicionistas como a 
governistas, como fez em relação aos Srs,' .Nilo Pecanha 11 
J. J. Seabra. . 

0 1SR. IRINEU MACHADO -:- Era O que tinha a dizer. 
O Sr. Presidente -.Os- senhore.:; que approvam o reque

rimento do Sr. Senador Alvaro de Carvalho queiram se le-
vantar. (Pausa.) ' 

\Foi approvado. . 
Nomeio para representar o Senado, no embarque do 

Exmo. Sr. Dr. Epitacio Pessoa, os Srs. Sanadores Alvaro de carvalho, Bernardo Montei'l'o, Eloy de Souza, Laura So-
clró e Affonso de Camargo. . 

Continúa a hora do expediente. Tem a palavra o Sr. Se-
nador ~rineu Maohaijlo. 
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O Sr. Irineu Machado (') - Sr. PrcsidenLc, antes de pro
cedei.' ;í. annunciuda leitura do depoimento do Coronel Fru
etuoso Mende.s, desejo ler ú Casa alguns que sü.o a prova com
pieLa da veraciáadc das accusações por mim formuladas 
eontra ó desgra.ç.ado o infeliz Governo transacto. 

O Senado conhece os termos do cartão om que o Tenente
Gor0nel do Exercito Achilles Mariano de Azevedo, preso no 
quartel do 1' Regiment.() ri-A Cavallaria Divisionaria, confirma 
todas as accusações pol' mim formuladas contra o comm!tn
dan t.e dlaquelle regimento. 

:Do teôr dease cartão dou mais uma vez conhecimento ao 
Senado.· 

Diz elle: 
<tAo Senador Irineu Machado cumprimenta o Tenenre. 

Ct)ronel do Exercito Achilles Mariano de Azevedo, que agra. 
decc, de coração, a defesa espontanea que fez de sua pessoa. 

, Espere que mandarei notas desmascarando o Coronel 
Hanta Uruz, confirmando as suas declaraçõ~s· no Senado. 

Rio, 15 de novembro de 1922. _...,Bordo do A~(enas., 
Esse di.stincto official mandou-me este cartão por inti!r. 

media de um seu filho, funccionario da Prefeitura, com o 
recado verbal de .que o que soffrora, fôra muito mais que o 
iJOr mim citado desta tribuna. 

Além da simulação de fuzilamento, duranw a sua prisão, 
se lhe negára comida, quasi morrera de fome; soffrera muitüll 
oul.ros mal tratos. dos quaes me daria noticia em carta quo 
ter i a de eacrever ou em declarações que faria por qualquer 
outro modo, em tempo opportuno. ,. 

Ap.pellou o Coronel Santa Cruz, para o testemunho do 
bravo General de Divisão Barbedo, no que não foi mais feliz 
Hespondendo ao seu appello, o General Luiz Barbado, em 
carta de 16 do corrente, publícada pela Gazeta de Noticias de 
17, escreveu..,lhe o seguinte : 

't.A.' redacção de A Gazeta de Noticias. 
Em carta dirigida a essa redacção, hontem publicada, 

rebatendo infamias, conforme diz o Sr. Coronel Santa Cruz, 
se vem fazendo 6m torno do seu nomi!, appella para a :f'ami
lia do 1' Tenente AIÕerto Barbedo; que esta confirme ou n!ío 
o que se passou com este official no quartel do i' Ri!gimento 

· ' de Cavallari:a. 
Por que nãc dirigiu o seu appello ao 'proprio offioial? 
Não é difficil descobrir a razão - é a mesma que íne 

obriga a silenciar deixando que esclareça o caso, i!Sse e 
outros, quem o puder fazer. · 

Depois de preso esse filho só procurei e consegui vel-o 
quando recolhido ao Ho.spicio de Alienados, tendo sido a fll
milia informada, :pelo Hospital de Marinha, que elle dahi fôra. 
retirad.o, som informar .para onde foi removido. . . 

Pareceu-me demasia de cautela conservar-se mcommunJ
cavel um official em tucs condiçõe~ c isso dizendo .ao gene~al 
Pessoa; pelo telcphonin, pouco dcpo1s pelo velho am1go era m

. formado do que os da familin poderiam visitar o querido 
doente. 

( •). Não foi re.visto pelo orador. 
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As condições cm que cRI.ava então esse filho, impünham
me a elementar pmdcncia ele lhe não perguntar o que com elle 
se passára, quaes os motivos que lhe haviam causado a super
cxci taçilo nervosa em. que com pezar o vimos. 

E se lhe perguntára, para que poderiam servir as info~
mações que me prestasse, elle estava então entregue aos cm
dados do grande. mestre que é o Dr. Juliano Moreira c isso nos 
enchia de esperanças. Si, entretanto, dessemos credito ao que 
o ·uoente dizia do llumanitario medico, não teríamos a este a 
gratidão devida c que torno publica, aproveitando a opportu
nidade que se me offcrecc. 

A situação continúa de molde a só pode1•em ser proveitosa! 
informações sobre taes far.tos por outrem prestadas. 

F.oram tantos os officiaes. presos no i" regimento de cava
llaria, que é certo não faltar quem as possa dar, scn11 eiva do 
suspeita. 

Mcns agradecimentos pela publicação destas linhas. -
],, Bm·bedo. S. C., rua Xavier da Silveira, 82. - 16-11-922.» 

Está ahi a prova, c plena, a affirmação de que um grave 
facto occorrido com esse official determinou-lhe a superexci
tação nervosa c a perda da razão. 

Ahi está a con1'irmação de que, apezar de louco, fôra se
gregado da sua familia e mantida a sua incommunicabilidadc. 
Ahi está a affirmação de ·que, ainda quando solto, aos cuidados 
de nm merlico, do Dr. Juliano Moreira, esse official estava: lou
co, c as suas palavras dcsconne)l;as, desordenadas. eram ainda a 
expressão da loucura rcsuH.antc dos ctos de violencia por cllo 
soffrida no quartel do 1 o regimento de cavallaria di visionaria., 

Tcnhó ainda ij.qui commigo outro documento que vou ler. 
Este é da lavra .do general Ximcnes de Villcroy, cm carta pe 
seu proprio punho c que passo a ler ao SenadD: 

,"Rio,. iG de novembro de 1022. - Exmo. Sr. Dr. It•ineu 
Machado.- Capital F.cdcral.- IUustre amigo. Venho trazer
vos os mrn s api)lausos c os meus agradeciment.ús pelo ck1-
qnrnt.o r just.iceiro discurso proferido na sessão do Senado, d() 
13 do c~wcntc, denunciando as torturas infligidas aos prisio

.nciros do odio c da vingança recolhidos ao celebre quartel di) 
1 o regimento de cavallaria. E como o principal responsavel 
por essas façanhas - o coronel Santa Cruz - ousou contestar 
as vosRas affirmações. venho declarar, . cm meu nomé e no dos 
meus companheiros de prisão, que fostes rigorosamente verí
dico, .omittindo, no emtanto, pormenores muif.o interessantes,.' 

O general recolhido ao deposito de arreios teve como cama 
uma porta suja, immunda, proveniente da d1~molição da an
tiga cozinha. collocada sobt•c dous cavalletes; e como roupa de 
cama uma sim:ples manta de cavallo. O mesmo tratamento tevll 
t• coronel FamiliaJ·, .com a aggravante .de ter passado mais do 
!2!1 horas sem agua para beber, apeznr das suas reiteradas re
r:lamaçõcs. · . 

O capitão Euclides da Fonseca passou 30 horas. sem ali
mentação do qualquer especie. Um .tenente-coronel foi miino.:. 
soado com um colehiio tão immundo quo ao fim de poucos dias 
r.st.ava coberto de sarnas, não lhe sendo permitLido, ao menos, 
tomar banho: c s6 ao oabo de 20 dias de semelhante tortura 
lhe foi dada a uorwessão de baixar ao hospital. 

QUJJldo fui recolhido ao famoso cruartel. iá. havi.;m ce;;
~ado o.s fuzilarnenros siir1ulatlos; po~éin, possq ga1:antir, se~ 
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gunclo o LesLcnJUnl1n de val'iu.i jJrhduneiJ·os que tacs' barbari
tladcs J'oran1 ~·ealnwnlc pr!tlica< Ui', levando t\ loucura quaLro 
jnfelizes oJ'J'i~iacB. _ · 

N,'cste genero do bmvura, o 'forqucmada do espada á cinta 
ó mUI lo eng"enhoso ·e fecundo ... De uma vez, chegando á sua 
rrr:cscn~a mais um official preso, depoi:~ de ler o respecLivo 
ol'ficio ·de aprcsenf,ação, voltou-se para ÓA que o cercavam e 
exclamou: «Ora ve,iam! O ·ministro manda fuzilar summaria
wenlc, pori;m, eu uão posso cumprir esta ordem sem •prc-
E.l:cher as formalidades legaes.» . · 

·rPara que os numcJ•osos prisioneiros não fusscm vistos pe
los oJ'I'ieiaes chilenos aloJados. 110 celebre quartel, fomos !'C
colhido~ a um compartimento· destinado, segundo nos infor
maram, a ueposito do maLr.riiws ela· carpintUi'Ia, nos fundos do 
quarl.nl, .iunl.o 1\ enfermaria de isolamento dos. oavallos! P.ro• 
i'undauwnl.o. humano, nãó vos parece ? ' · 

· · . Mas sejamos justos: estas glorias nãn per·tenccm oxclusi-
. vumente ao coronel Santa Cruz; partilham dllllas os seus pres

l.imosos auxiliares, os capitães Sampaio e Figueiredo; por isso 
Jr.esmo. mui rece'nlementc · promºvidos a majores por mereci-
mr;nto l · · . . . . , 

Corno sempre, inteiramente ao vosso dispôr, o admirador,. 
col'religionario e amig6. - A. X.imen(' de Villaroy.~ · 

I . . , . . . 

VtJ, poi~. n Senadn que o appcllo ao .,;onerai Barbedo fa
lhou. Elle confirmou as minhas declaracões e, julgando-se 
tão profundamente ferido nos seus seP~.imeritos de pae e, de 
homem e. nos da sua honra de ·solda~ . deixa transparecer a 
sua profunda colcra, a sua pt•ofunda d6r, que o civa do sus-

,. pcicão, quo torna su~peilas as ~uns doclarações;. mas ellc ap- . 
,;c lia. para t.odos o:; demai~ ol'ficiae~ pi•rJsos no quartel do· i" 

. t•ogimenlo de cava!Iaria, declarando que ~Jllcs podem dar o seu 
testemunho a respeito dos factos, c o testemunho desse~ of
ficiaes-acatm de ser ouvido pelo Senado', nas declarações que, 
'em nome delles; me enviou n general A. Ximeno de Villeroy. 
. ·Si o meu discurso pôde merecet· censuras. si el!e tem 
defeitos, são os da insuffir.iencia, são os dii omissão. Ha muito 1 

ainda que ;dizer; ha'mu ito que narrat·. As reclamações que eu 
tenho recebido são todas de victimas, cujos nomes eu. omitti, 
cujas queixa:<: a n1ínha bocca não reproduziu no seio do Se-
nado, para serem-ouvidas pela -Nação._ '. 

· Lembrou, h ontem, em aparte, o honrado Senador Sr. 
Benjamin Bar-roso .a oircumstauciR de haverem sido recolhidos 
!os enfermar'iRs dos doentes infeccionados de t.ypho, os alumnos 
Ja Escola do Guerra . . • 

<ifStt. ,BttN.TAM!N llArmoso - E' uma verdndp 
· o S11. IHrNJÚJ MACiunn - 'l'risLc, dolorosa verdade, que 

·cu ouvi confirmaria por l'unccionarios da Casa de Detenção. 
·· Sei até quo houye vehemcnte protesto· de parte de nm 

<i(•lles, do medico -.encnrrHgado dessa enfermaria, cuja C<ln-
., sl.'iencia· se l'cvollára conLt•a a queiJa. tentativa ·de assassinato, 
pàis outra cousa não era o lnncar~se um grupo de mocas em 
p!cmt saudc ao contacto com infcct~dos de typho, do· veràa
t!cii'<1 t.ypho, molcstía mortal o t.crnvel. 

. Mns preciso ainda diP'lr ao Ser:ado, .iá que fallei nas ca-' 
sas ele Dotém,)ão c CorreccitO, que :10 encheram as masmorra~. 
as gehennas malditas com· os inferiores do Exercito e ·1lS 
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ainmnos da Escola l\lilitar. O~ ~argontos af.ul!Jaram as pri
;;ües da Detenção, os alumnos ·da l~scola Militar foram rfJC•J
Jiiu!o:J aos xadrezes, eni que se avilta o homem com o· cr,n
t;wf.(• dos rlosclassificados, com. os IJOmen~ cu,ia vida é um 
longn pr•'m;;Luario, unde a sua dc.glwnrn é verificada pc1la 
nm!tiplicidnd:1 .. das infract\ões pcnac::. 

Agora mesmo, acabo du receber o seguintu t.clegranu:na 
do~ ~ar;;cnto;> c prcso's do pelotão elo t.onentc Buy~: . 

«Cinco mezes presos Casa: Detenção, sem recebet• venci
n,<'nlos a•ppt~llumos V. Ex., sargentos prur;.as pelotão tenento 
Bu~·s~. 

Jâ que ,) Senado me dá a; bcn<lvolencia do tolerar essas 
C(•nsidcracões, que. me permitte ainda voltar ao tetrico c clan
lcsr·r. caso da «geladeira» da policia, para completar as infor
macões que o meu .rapido discurso de outro dia não per.mittiu 
Pl'f!Star ao Senado, todas ela lavra de úm velho jornalista, que 
ali i purgou, naquellc crysol do dôr c de agonia, o grande ci
\·ismo com quc:elle dava a sua solidariedade á causa da·na
ção. Todas as al'firmações que tenho traúdo ao Senado, estão 
l•:nilo a quem da verdade. No" meu discurso de i3, i'mpres;;io
nllu-se a opinião publir.a com a narrativa de torturas que le-

. varam á l-oucura dous officiaes. Vê o Senado que o nmnero 
cic infelir.es que enlouqueceram foi de quatro, segundo a nar-. 
t''tf.iva do general Villerny; Na «geladeira», onde foram reco .• 
lhidos os ,jornalistas, tambem estavam trinta criminosos. la
dr·õr:s, assassinos c ca(tens. •rambcm estava entre eUes um ra
[)U7. conhecido pelo vulgo de Mondronawinho,. assassino de um 
guarda civil, que e!le mátára na praça 11 de Junho .. Mon
dred!Ottinho apiedou-se das humilhações inflingidas ·aos .jO!'
nalistas, que a cada momento se viam aviltados e. escarMci
dos pela bôrra da sociedade, dentrci da qual foram jogados, 
cNno uma punição, eomo uma aggravação do sup.p!ieio· .. :\fas 
n f·.•pirito desse homem sahido do vicio c do crime, cuja. :tlma 
8C lleformáJ·~ na pratica de attcntados contra a lei e a' E•J,;, 
t:ierfadc, foi mais J'leJ.ivel, cedeu mais aos sentimentos de :;iie
rlad.:. do que ai! fé r as dos t.orquemarlas da ·situação, do. que. as 
féras dos inquisidores officiar.s: Mowlr·onouinho .apieddq~se 
dos infcliz.cs jornalistas e exclamou: «Esses canalha~ rião · po
dem ·osl.ar com homens dignos; cllos não vos· humilnarão, del
!c:' r.acla sofft•crcis, .norquc ellcs m·~ respeitam). 

· J~. eiTectivamen~e. o que a policia tentava. para, com11 
ma i~ um aggravanto, augmontar " ·supplicio, a tortura .dos 
jornalistas, Mondr•ontJ!tinlw, o criminoso, menos criminoso 

que c ex-Presidente da Republica, não consentiu que_ se .O.tlll-: · 
swrtmasse. O facinora ergueu o sou braco em ·defesa da !~i 
c evitou as affrontas o ag.,tcssõe.s . physicas ao jorna!iJta, 
IJPJilri sotúpro succedo quandq, ll!Yi um· carcore, são .iogaclns 
ltomen~ de ,hr!ll não 

1
habituados úo· crime, .aos pt·ocessos, aos 

n;P\'CS dos 1acmoras, om contacto eom ellos. ·· · 
No xadrez 'elo s~gundo andar do clistriêtn da :POlicia, otide 

fnnun amontoados divnt•:~os jornalistas. estava preso um tu
lll~t·culu:'il t!lll nllimo grán. quo especloravi\ por toda parle, 
iul'cc•dunundo o si'•lu. De ltt o relit·m·um quasi morto. · 

Ma~. quunl.ns daqnellcs ,iurnalistus nfvu l.~t·ão· adquirido 
o g·eruwn da cnfct·midatle sinistra! · · 

.. · 
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,i'ift'' •! i;;so acmw urna pagina tla et•uelrlarle medieval, do 
J'crociclade daquella época'! 

Nesse xadrez, de vez cm quando, o furibundo major Reis, 
conhecido pelo appellido uc rnajor Metralha, mandava reco
lher um espião para ouvir o que se dizia. Logo descoberto c 
tlo~masca~ado, era retirado do xadrez, onde cm todas as pa
redes se lmJl'i palavras o phrases como se viam desenhos.obsce
nos, como se viam narrativas de factos torpes praticados pulo 
major Metralha. · 

úV!as a cxisl.encia ali de taes signaos, de tacs phrases c 
de Laos desenhos nas riarcdcs ni1o são a prova de que a adnd
nisLracão policial si desinteressa daquelle carcerc, que ali 
jámais penetra, nem 111esmo a apagar das paredes as injurias 
e ataqnes feil.os aos sens JWincipaes auxiliares'! (Pausa.) ' 

No dia 16 de- julho, um negociante viera de· Nictheroy 
pal'a o Rio, afim de comprar doces e brinquedos para uma 
fi!hj.nha que fazia annos; trazia comsigo um cunhado. Ambos 
foram J'ecolhidos ao xadrez., e muitos dias depois, postos ern 
liberdade, apqs. uma lon::,"U permancncia nessa torturante pri~. 
silo, sem que jámais houvessem sido interrogados. 

Porque? Não se vê aqui um traço de evidente perseguiçãu 
a partidarios da causa da Reacção Republicana, que nem siqucl' 
podiam transpor a bahia para vir de Nictheroy ao Rio? 
(Pausa.) . 

Toda a criadagem do Palacio Hotel, uma beiJa noite, foi 
presa, inclusive D porteiro, que, por signal, tinha em seu 
bolso 12:500$. Queriam que dis~essem como o marechal Her
mes havia sabido do hotel. Todos, todos elles foram reco-
lhidos á prisão. · . 

Pois havia acaso razão para a policia fazer isso? Pois 
não era mais fac ii interrogar a todos' esses homens de l.ra.:.. 
balho, um a um, sem submettc.>l~os ao carcerc? 

O Sr. Noel Americo dos Santos, irmão do professor .Tosé 
Americo dos Santos c corretor do Lloyd Brasileiro, foi preso 
no Palacio Hotel. o·ode morava. ' 

- Em suas mãos tinha negocias a I iquidar: esteve. preso 
lrcR rlias e· roi soltri scní lh.() llizerc'm porqtll' o ·hariaru encm·~ 
corado. . 

O . peritO Serpa .Pinto foi lambem preso pela policia. O 
seu ostado de saude _era La! crue a propria policia, receando que 
cllc morreSSI\ depois de l'epetidos ataques no curcere, soltou-o 

Tambem foram presos em -Paty do Alferes os empre
gados de Geraldo Rocha e entre ellcs o traf,ador ;de cavallos, 
que esteve recolhido á policia durante tres dias, sem comida, 
torturados assim, para sot• fort~ado .c coagido ;:r declarar o pat·a
deiro de seu patrão. 

' Tenho· a fazer uma reclificacão no t.rccho em que es!Jo~ 
cei rapidamente o testemunho ele um cstt·angei'rn que prescn~ 
c i ara uma pag·ina IÍpic.a, uma das paginas!. mais hl'ilhantes I! III,'~ 
roicas do caracl.or, da bJ'aYIIJ'a ·~ da honra dus snlclados bt·a~J-
loiros: a epopéa ele Copacahana. . 
1 

• J)l'ão foi o caixa de um banco ingloz quem lcsl.umunltaJ,·a 
aquclla 11popéa: foi o sub~contador cio Banco· ele Conlllll!l'ÇIO 
do Canadú, rssr CIUP. a policia l'I!C·nlhnn ;i prisã~ JJIH'qn~, Ll·l~
mulo ele cmocão, pulpit.antn rlc onl.husiasrno. lllltJI'rssJomuln 
]Jel;t ln:avura darpwlles llniii:IJII:-i qu•J. 'i.h'J.!OÍS ri•~ IIIOI'i.u,.;, dep111~ 
de cahídos por. terra, ainda eram a!ravcssado':l !JU!a~ cuvarclu~ 
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hayonclas, IJUC lhes abriam -os vcnlt•c;; nessa carga lle tantas 
con/.cnns elo vencedores contra o.q cnrlavcrcs de J 8 homens, 

.. ,i;í vencido~, apanhara ·fio chão uma reliquia santa c, Icvándo-a 
aos labias, guardou-a depois no bolso, dizendo: «Uma lem
hranoa». 

A .razão d-o cnLhu~.iasnw desse ltomcJn em o lcslcmun!Jo 
ilc admiração de um soldado hcroico por soldados quo ainda 
eram mais heroicos do que clle c do qne os hcroico~ soldados 
da grande guerra. 

Ellc fizera n·os campos da Europa a defesa ela causa da 
r.iviliz,ação c exclamava, quando recolhido ao carcerc, com os 
jornalistas: vi duranl.o a grande gui:!rra muitos acfos. de bra
vura; estou- habituado aos grandes lances de heroismo, nos. 
gt·nndes J'rilos de bruvut·a lllJmann r.··militar. Mas como c~!a 
caso .iúmais vi, jámais poderá ser vislo por olhos humanos. 
«'l'enho a chave do cofre do banco~. dizia calmamente: «Hão 
do soltar-me; sem a minha presença o Banco não pódc J'unc-
cionar. ~ · · 

·E creio que, graças á inlervcnr;ão da embaixada 'ins'leza; 
cllc J'oi posto, algum tempo depois, em liberdade. 

A prisão ·do jornalista Simões Ferreira,. dn Jornal do 
Brasil, ,:, mais um acto elo vinganr;a do Sr. Epil.acio Pessôa. 
JWe é aqui o mais velho QOrrespondenle do Dim·io de PeJ•nam
buco, o mais antigo elos .iornacs dalli, independente, alheio ás 
lutas polilicaô, sempre prompto a defender os interesses do 
lJJ•asil c .os interesses do Estado. · · 

Quando no Recife os Pessóas de Queiroz Lentaram impór 
;i succc~siio do finado .José Bezerra um candidato seu, que 
I h os favorecesse os interesses, o Dial'io de Pemmnvuco abr· it( 

·uma campanha contra os parentes do Sr. Epitacio e nesse 
sentido deu inslrucçõc,s ao Sr. Simões Ferreira, corre.spon· 
drmle seu aqui, para que enviasse tudo quanto a impr1m~a 
e ar i oca dissesse sobvc o caso. O Sr. Simões Ferreira cumpriu 
o 8CÚ dever c isso muito' contribuiu para a derrota dos lles
sóas de puciroz. 

O Sr. Epitncio não se conformou com . esse de-sastre •. 
Quiz 'lringa:r-so da derrota c, logo que foi· decretado' o estado 
rJe sitio, mandou prender Simões Ferreira e. mottel-o, du
ranLe !ri nl.a e seis horas, na geladeira, sob a allogação de quo 
ellc ciStaya deprimindo os homens publico's do paiz, em tele
gramma que passara para a Argentina. Isso. é, em absoluto, 
uma inverdade, uma inexactidão, porque o Sr. Simões Fer
reira nem um telogramma havia passado sobre o assumpto c 
a publicação'- do reolntorio do chefe de policia é a. demonstraoão 
desse facto. · ·· 

Se Simões Ferreira tivesse passado o telegr.amrna, certa
mente a copia jtí estaria junta ao processo a .. divulgada com o 
famoso relatorio d() 1" de novembro. . 

No Senado, ha quem conheça muito bem o Sr. Simões 
,Ferreira c possa dizer se elle é ou não mn · homem do bem, 
um hdmem honrado. . . . . . · ' 

o sn. HoSA ll SILVA - Apoiado . 
. O .Sil, lnJNEu M.\CÚAJJO - Appello para o lestomm1!10 dos 

Srs .. Silverio Nery ... 

O S1t. StLVIlllJO N~>RY - Apoiudo; é um homem distin
cLissimo; é um homem de bem. 

' •- I 
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O Sn. Tni:'<Jm MACHADO - ••• Lopes Gonçalves, c Rosa 
c Silva ... 

O SR. HosA E SILVA - Posso dar o meu I cstomtunho: é 
um homem hom·ado, íntegro. 

O Sn. lluNrcu MACHADO - ••• afim de que digam se elle 
não é um homem honrado, integro. vivendo do seu t~abalho, 
a nm·snnifien(·ão da opcrosiclarlc, da laboriosidade e da in-
lolfigcncia. . 

O Senado acaba ué ouvir a manifC<'!tU\Ião dos meus coi
legas. Pois as infor1nar1Ões que csl.oü lendo ú Casa me foram 
prestadas por esse honicm ele bem, por esse individuo dis
t.inctissimo a quem alludiu o honrado Senador pelo Amazonas, 
JJOr cS>So modelo de prohidadr, sohrc o qual deu o seu teste-

- munho n honrado Senador Hosa e SilYa, no aparte com que 
honrou o meu discnrso. 

(Continuando a leitura). <tO yclho coronel. Elyseu Al
\'arenga Fl'eil•c r. seu filho foram presos por uma for~ta de. 
24 praças do Exercito de armas rmbaladas, na Pavunn. O 
seu crime consist:ia cm não haver dàdo um yolo ao Sr. Ber
nardes, na eleirão de 1" de ·ma eco. Chefe de prestigio no 
log·ar em que · mora. qncl'inm 'innlilizal-o. Est.evo preso 
muitos dias. ·· 

O dono da conJ'eHal'la do largo <ln. Cal'ioca proximo á 
Noite, tamhcm cst C\'C pl'r.so \'a rios dias c foi solto sem ser 
interrogado •. 

· O mesmo aconteceu ao dono de nma ,pharmacia da rua 
de S. Christovão. p!'oximo :í praça dn Bandeira. · 

A alimentar-ão que a policia dava aos jornalistas era fei
.ião negro com 'pedaços de. carne secca. Só a vi-sta daquella 
comida repugnante basta\;a para provocar o vomito. Du
ranlo cinco dias, ningnom quiz ro!llrr dáquillo, preferindo 
illurlil' a fome com o pão secco q11c. -lhes era dado pela ma
nhã. Não lhes Gra permittido vil' comida de fóra. Só ao 
cabo de cinco dias ,1 que permit.l.iram que cnl.rasso comida e 
nssa mesma fomecicla por um frogr da rua dos Invalidas, 
protegido da policia. Cuslav.a: o !1ift> simplC<'!, 2$; o bife com 
hataf.as, 3$000; café. $~00; cM. .2$011(), c assim por deante. 
Crr.io que esse bol.rq[l im era de [1ro.pricc!adc da amunte do 
um dos emp!'egados da policia. 

Von referir-me ag·ora a uma nol.a que me foi fornecida 
·]101' um out.1'o ,iomalista. A policia além rlc toJ•furar. dr. su
jeitar os pre;;M, ao J•iscn· rlc cont.rruhirem a tuberculose, 
f.inha n'list.urn.clo oo ,jornnlisl.a~ com n ralé rla nossa sociedade; 
ru111111 rio. forçai-os a bebe!' agua da lalrina; além ele enxova
lhai-os, de ohi'ignl-os ú pc.s~ima alimrntação; de JH'Qndr.l-o~ 
.iuntnmr.nto com l.nhcrcnlosos; - além dc ludo Isso, reco
lhrn-os eon.innl.amcnl r com 11111 snnco coberto elo vcrminas 
rln insoclnA, rlr. chagas, de parao;;itas. que conl.agiavam ·todo~ 
os sous eompnnheiros de carcrrr.. Ah\m do. ncg·ar-lhes col
f'll•ics; nl11111 dr I Ol'i.l!rlll-os moi·ahncn tr; além ele supplicial
ns physicamrnle - a policia quandn deixava entrar comida 
nn xndl'rz rrn PUI'a rsfolm·. ,para oscnrchnr os detidos. muito 
rlellr.5 niio i.~>ndo sequer uma crclula no bolso, iodos r.lles 
irnp~>clidns rir sr. rnt.cnclrrem r·o111 ns srns amig·os r pm•r.ntcs 
r d~> ~rlicif.nJ'C"m rc)cnrsos pam a sua n.limonla~üo. · 

l'lo rc;~;imr.nto rlc cavallaria o nn quartel de policia dos 
Bnrbonos a comida era paga pelos presos. A. elo quarlel de 
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cavallaria era apenas trngavel P a dos Barbonos infame. Os 
]wr.sos, para se alimenlarcm, mandavam vir comida de um 
J"r.slauranle proximo. 

Um filho do marechal Hermes ria Fonseca foi diversas 
vezes interrogado pr.lo ehrl'n rir. Policia, empenhando-se este,'·'' 
com todo o esforço, pum que cllr. dissesse si o Sr. Mnnricio 
de Lacerda havia rsl.ado no forlc de Copacalmnn. Mas o filho 
dn mat•cchal Hct·meft manteve-se na sua al.lil.udo digna c nito 
se deixou levar pelas manobrás desses scarpias. _ . 
. .A l)l'isão do Sr. Anlonio Josl\ Shuller atlinge ás raias do 
lllCl'!Ve . 

Preso porque um marinheiro tinha um seu cartão de vi
sita no bolso, foi encprrado em uma solitaria estreita do 4• 
Batalhão. rle Policia, naquella soliLaria que tem a fórma de 
um esquife, com 80 centímetros de alto e um metro e 80 de 
cxlcnsão, l.oda ladrilhada, excepto no tecto que é de,cirnento 
nrmarlo, com uma porta massiça de ferro, permittindo apenas 
que nessa prisão tumular penetrasse alguma lm do dia por 
l'l!lla r•slreita abertura onde Lambem entrava uma escassa qiÍan
ticlaflc de ar. 

Não far. isso pensar nas antigas prisões sublerraneas dos 
castcllos fia irlarle média ? (l'u1.tsa.) 

Não' faz isso 'pensar nos csconsos, nos tortuosos processos 
da. inqu isiçiio c da 1 yrannia ? (Pausa.) 

Davam-lhe, uma vez ao dia, apenas duas colheres de 
fci,ifto no fundo de urn prat.o. Adoecendo g·ravemcnt.c, sómenl.o 
alguns dias depois permitf.iram que um medico da ·Brigada 
Josse vel-o. O medico receitou, mas o medicamento era mi
nistrado por um soldado que, ás vezes, se esquecia das horas. 
Si esse homem não morreu de fome ou de molestia, si saill 
da prisfío pam morrer alg·um tempo depois, ~óra, foi porque 
Deus olhou por elle, J'ni porque o Podet• Divino, a. uarirlado do 
c(•o pódc muito mais do que a ferocidade inaudita da infamia 
humana I 

A' Policia 1\lilil.ar foram recolhidos muitos marinheiroS. 
Alguns dolles ·tinham jlesados ferros aos pés. ~>\.migos meus 
vtram-n'os atravessar, Jal.endo o sólo com o rithmo dessa fer-

. rugem, que tingia de ferrugem as pedras o os lagêdos das 
immediações da Policia. . 
.. Era ·uma \lagina lugubt•c, Lcl.rica, esse mysterio do seculo 
'do centenario · · 

A alimentaoão que lhes davam era em um immundo pra
to, c só a serviam um!! vez por dia. · 

Soffre!·am horrivelmente esses pobt•es ·homens, principal
rnenl.e úm, modesto marinheiro que, com a cot·agem e o brio 
da§ mu!Lictpeij. da nossa terra, o como fizeram o h~roico. Ue!frO 
.roao Canrlu-Jo e seus camaradas em 1910, assumm a mtell'l\ 
L"osponsabilidadc do movimento .posterior a cinco de julho, n. 
borrlo elo M-inas Ga1•acs. 

Soffreu long·os interJ•ogoalorios no quartel c na Policia 
Central. Um helio dia foi lransJ'erido para u Policia c nunca 
mais voltou .uo quartel ! 

Que Leria succectido a esse !lObre homem? (Pausa,) 
Onde ost.arú esse desgraçado ? I (Pausa.) 
Deus, Deus ltmdo piedade dos humildes tol'l.urados, lrm

lwai-vns ele quo parto· ho,io por esse oceano ele onde sait·am 
la.nlos 1}1'0\'0~ c~St! mt•smo lwmcrn (jlln aul11r·i~ou tania t.~·-
rrmnia I · 
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O Si~. l•nicRIIlEN'I'" - AI.Len•.:.ün! Lr>mhr11 no nnhre Senador• 
qUe :llÜO r.sl.{t 0111 JiscLISSÜil a pessna do I'X-Pr·r;~iflentr. da Jln· 
publica. · . . 

O Sn. I!tlNIW ~LICJIADO- Nüo é mais autm·idarlc. 

O Su. l'IIJ•::-~mgN~'I·: -· ,\i ncln tí nui.•H'idaclr.. 
O Rn. 1111':11\U MACH.\DO - O llngimrnl.u nfiu mo v•j:Jn esse 

uir·eiln .. 

O Sn. Prn:sJDEN'I'Il-· Si111, senhor. ·o ex-Presidente. da no
publica é uma pessoa respeitavel nos lermos do Regimento. 
. O Srt. IÍHNEU MACHADO - So'fl'reu longos intcrrogatorios 
no quartel c na Policia Central. Um ·bello dia foi para a po
licia e não mais voltou ao quartel. 

Que lho teria succcdido? (Pausa). 
Esteve esse pobre homem proso na Policia Central, uns 

20 dias. 
Um chauffeur, cujo crime fóra ter trazido para a cidade 

o Sr. capitão r.conirlas da Fonseca, :passava pela Copacabana, 
conduzindo no seu auto dous passageiros, quando, em frente ú. 
!tlé1·e Louise, l'Ji. intimã:do, por uma forca, a parar c a receber 
um passageh•o. Era osso capitão. · 
· Os :passageiroH, assustados, saltaram. antes de chegar ao 
tunncl c o chauffeur J'ccebcu ordem d!! seguir para a rua Gua
nabara, ondr. saltou aquelle official. Voltando para a Avenida. 
-tomou dous passageiros para· a rua Benimin Constant. Ao che
gar ao relogio da Gloria foi preso. O automovel esteve aban
donado na porta da Policia durante todo o tempo que o con
ductor, que QI':J seu proprictario, esteve preso. 

Quizcram o estado de si tio para apurar rcspousabil idades; 
mas po1· que ató este momento 'effcctuam prisões'! (Pausa). 

Ha quatro dias, na cidade ·de 'Campos, foram presos di
versos cidadãos, entrO' elles o Sr. Godofredo. de Noronha, de
legado de policia daquella cidade. Acaso. tem o poder federal1 · 
sem as formalidades e o processo da intervenção, o direito de 
pôr as mãos sobre as autoridades policiaes de um Est.ado, nas. 
cidades e nos ··Jogares cm que exercem' a sua jurisdicção, ,o 
seu poder de policiar, sem que iss'o venha violar a garantia 
constitucional da autonomia dos Estados conjuntamente . com 
a suppressão das garantias do poder. publico, com que são 
tarr.'bem amparados os funccionarios da policia estadual? 

Ainda agora, em Nova Iguassú, acabam do tentar noQvas 
, prisões. Foi hontem rcmcttida esta carta á. Vanuuarda, que 

não pôde publicai-a por obstaculos que ú publicação poz a 
censul,'a: .. E' o: seguinte: , 

«Nova Iguassú, 16 de novembro de 1922 - Sr. redactor 
da Vanuuarda - E' cheio do revolta que levo ao vosso co
nhecimento o seguinte facto: cm plena rua Marechal Flo
ria no ·Peixoto, r.m uma confcilaria, foi hontem, ás 18 horas, 
barbaramente espancado e preso por agentes elo Rio o Sr. Au
gusto Hoclrigues, Jlrofessor publico estadual o rcsidont.r nesta 
ciclarlf\ piJlo simples facto ele 11tu· alguns vivas ao Dr. Nilo 
.l'Pçunha. So não fosse a inf.crvr,ncão de alg-umas pc~soa~ quC' 
prosrnciarum rssc vergonhoso fnct.a, seria o. mesmo senhor 

. n~so~sinado, r.rrl vez de espancado, pois pareciam os agentes 
umas Vf~rdacleiras férus humanas. Depois do sitio, Sr. ·re
dactm·, maneio J'uzer uma reportagem em Nova Iguàssú, que . . 
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estou corto V. S. arranjar<í assumpto para tres ou quatm 
columnas d~ v0sso apreciado Jornal. Sem mais, SCT)lpre vosso 
constante le1tor. - M. Mendes Junim·. 

Longa vao a minha peregrinação, com evidente abuso da 
ge_nerosidade com que o Senado me honra. Mas que me. per~ 
rmtta a Casa que c11 possa chegar a Ier o hril.hante depoi
mento do tenente-coronel Fructuoso Mendes. 

Quando, ha clias. fiz nqui uma t'ill'ererwia áqucllc spl
dado, que é um modelo de virtudes milil.ares o .civicns ... 

O SR. BEN.TAMIN BARnoso- Apoiado. 
o SR: IR!NEU MACHADO - ... o Sr. Lauro Sodré, na sala 

elo café, pousando car.inh<Jsamcnte a mão sobre meu hombro, 
diZ:ia-me, cm uma phrase, onde vi repassar tanta sinceridade, 
tanto affecto, como tanta admit'tt()ilo pelas qualidades mili
tares e pessoaes do bravo tenente-coronel Fructuoso Men-
des. . . _ · - - · _ 

· O SR. SrQUErnA DE MENEZES - Dou testemunho 'disso, 
Fui c·ompanheiro de!lc em Canüdos. 

0 SR. IRINEU MACHADO - Fizeste niuit.o bem em dizer rlo 
:Fructuoso o que disseste, porqu·c, roalmerlte, e!ln ó llJTl ho
mem digno de todos os louvores e de toda a estima. . . _ · 

0 SR. JUSTO CHERMON'l' - Apoiado. 
· 0 SR. lRINEU MACHADO:_ ... porque é um soldado digno 
do nosso afl'ecto o da nossa admiração. 

A declaração sobre as qualidades cxcolsns desse soldado 
c desse cidadão, emittida pelo honrado Senador paraense1 
acaba de set• cororborada, como o Senado ouviu, pelos hon
t·ados Senadores Biqueira de Menezes, ~arechal do Exercito, 
Benjamin Barroso, general, e Justo Chermont. 
· O SR. PRESIDENTE - Peco licença para adverfir ao nobre 
orador que está terminada a hora do expediente. r . · 

0 SR. IRINEU MACHADO - Requeiro a V. Ex., Sr. Pre
sidente, a bondade de consultar· o Senackl sobre se coqcede 
uma pro11ogação de 20 minutos. - . 

O Sr. Presidente - Os senhores que approvam o reque~ 
rimento que acaba de fazer o- Senador Irineu Machado que i- · 
ram levantar-se. (Pausa.) . · -

Foi approvado. V. Ex, pôde continuar.· 

O Sr. Irineu Machado (coutinualldo) - AÚÍldec)o' ao SIJ
nado a bondade com que deferiu o meu l'equirimento'. 
· Ha, entretanto, no caso .do tenente-coronel Fructuoso 
Mendes uma consideração prévia a fuz:er. O documento que 
ou vou lêr é um testemnuho de admiravel. civismo c de 
desassombrado· st·oicismo pessoal e militar, e tambem um at
testado de mais uma violenciia praticada contra os direitos 
~nnlos de del'rsn pi!lo porlrl'. inquisilor•inl rio Govorno quo 
findou. , .· . 

Não foi' permittido - oucn a Nagü.o - ao Sr. Ft•ucluoso 
Meneies, como indiciado. fn·z.er un1 depoirnenlo, 'l'a~er ao ue-. 
clatacões que ellle queria fazer. E seu dit·eito foi suffocado. 
a sua defesa cstratJgulada e a lei esp~sinhada, tudo pela nc-
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cossidadc de render-se homenagens, covardemente {t furia dn 
.Prc~idcntc da Republica. . · 

Querendo l•'ruetnoso Mendes dcptH', como I h e cumpr·ia, . 
como era do seu dircíl.o o dever fazei-o, o marechal presi
dente ela commissüo ele inqLir.rito recusou-sr a tomar as suas 
declarações, dizendo não as admillir, porque envolviam ac
cn~acões ao Governo. 
. Acaso conhece algucm, nas autoridades Judiciarias. o cl·i

reiLo ele limif.arcm a refcsa, porque ellas accnsam quem op
primia o accusado, porque querem pôr no banco dos réos 
quem assentou, criminosamente, nos bancoOs dos r.éos, um in
nocentc? (Pausa.) 

Quantas vezes. cm uma lide ou cm um processo, o ac
eusador não é quem passa á condi4;ão de accusado? (Pausa.) 
Quantas vezes a responsabilidade não se desloca dos homhros 
do cJ(1IlUnciado para os do denunciante? (Pau~·a..) 

. Onde achou o marechal Botafogo poderes para recusar o 
depoimento de Fructuoso Mendes? (Pausa.) 

Esse bravo offieial, entretanto, para resatva dos seus di
reitos, officiou á Auditoria de Guerra formulando o seu pro
t.es,J,o c enviandb á justiça o seu depoimento. 

· Vou lei' ao Senado a cópia da petição por clle diri.gida em 
jB de outubro ultimo ao auditor de guerra, chefe do serviço 
militar da 6' circumscripção. 

· Perdól! o Senado essa leitura,· que é um pouco fastiqiosa, 
mas que é,um documento de absoluta necessidade, para que 
figure nos nossos Annaes, para que transponha as portas do 
Senado o passQ pelos humbraes da historia; e assim possa 
set• examinadfi, pelos olhos atonilos de espanto, ele est.upor e rle 
eolnra dos posteros. · . 

A revolução :de, julho c o· depoimento do coronel F·ru
ctuo,qõ Mendes - O Senado1• b•i'ne~t Machado lê, da t1•ibuna do 
Senado, a r.óp·ia do documento recusado. pelo m.arechal Bota

. fogo . . -. Qápia da petição dirigida n Auditoria de Guerra, 
rm 18 de outubro de ·1922. 

«Exmo Sr. Dr. Auditor de Guerra, DD. chefe do Sei·
'' iço de .Justiça Militar na a• Circumscri.pção. 

(Ct.pia) Submettido a inquerilo policial militar como 
implicado na revolucão de julho findo, fui impedido pelo S1• • 

. marechal presidente do inquerito, quando interrogado, rlt! 
· prestar as declarações ·Que pretendia fazer sobre os rcspon

saveis .•pela revolução o as suus .causa~. sob o pretexto de 
importarem rm denuncia ·contra o Sr: presidente da Repu
blica.· Como semelhante resolução do. Sr. presidente rio in
CfUeJ•itn cet•ceou o meu dirrilo, assegurado cm toda sua ple
nitude 'pela Constituir,.üo on Republica, venho npt•oscnlar n 
V. Ex. ·uma ctlpia desse depoimento, requerendo se.in junto 
nos autos do inquerilo. antes de ser dada vista ao Sr. pro
Ú1o'tor pura ol'fcrcc0r denuncia. Nestes termos. P. deferi
mento. Rio,. 2l de vtJtUbro do 1922. - Fru.ctuoso Jllendes ,)' 

Declarações quo o tcncn r c-coronel li'ructuoso Meneie~ <JUiz 
fazer no inquerito policial-militar a (JUO respondeu c flllC 
deixaJ•nm rle sei' tomada~ por lermo, cm seu dcpoimrnlo PJ'I!
star.lo em 27' 11e. ·setembro i! e I \122, por· nüo I h e tr.t· sido pcr·
miLtido fazel-us, em Yisl.a ela resolução elo S1·. marechal pre
sidente do inquerilo do susr.e~1del-as, ucccilando dellas, 
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aprnns, uma pequena parte, ""h o [H'Pi.exLo dr qur. tratavam· 
dn r!Pili/IH:in cnnlm o SI'. Pt•c.,itic!nll' da Jlrpuhlica. 

O Jl1'incipal 1·cspousavct pela 1'CVolução tlc julho ultimn 
é " SI'. Ji'pitar.io ['cssr'Jrr.- int'lncnciado pelos seus const!lllf'Jros 
o dit'if(rntcs. Hcspnn~avcl pnJ•qur: 

a) prnt.icou cxccs;ivas :u·biLt'al'ir'dadc,q, violrucias r. in
jnsti~.as, desobedicncias ú~ !_eis c ultrajes conl.t•a ·as classes 
at·tmttlas c as demais da Naçao; · 

b) pela sna 'Provocação e perseguição manifesta nos offl
ciaes o civis CflH' se pronunciavam contra a sua politica, 
creando pela hypr.rerise da sua colera o do seu odio contra 
os seus antagonistas, o verdadeiro regimc.n do 4: terror:., quLl 
bem sabe ter prorlnzido tão grandes misorias na gloriosa 
Franr,a · · · · c) 'por lor reprehcndidu e prendido injustamente innu
mm·os o1'ficiacs, a!.g;uns dos quaes de alta patento'"'e sem umn 
nnl.a quo lhes manchasse a brilhante fé de oi'ficio: a uns, por 
mauife,turcm, francamente, a ·sua· opinião eontra o despo
tismo r.• suas fune~tns consoquoncias; a outros, por simplrB 
felicitacõcs e a·poio individual ao chefe da Renccão· Republi
cana, e que nn momento synthetiza os verdadeiros o bon~ 
princípios republicanos - «sã politica, filha da,Razão e da 
l\for·al ». No nml.anl.o, no tempo em que isto succàdia, outros 
n1'1'iciacs do diversas graduações, livremente, meet.ingavam 
na;, pracas publicas e até nos quarteis: faziam excursões po
liticas em pró! da. candidatura· de um politico, desconhecido 
no proprio pniz, sem tirocínio c qualidades exigidas para o 
alto cargo t]Ue disputava; 

rl) pela prisíio de um marechal, o· c.lJefo do Exercit.o, em 
pleno estado normal, cm um regimento commandado por um 
tenente-coronel, sllb o· falso. prptcxto do ter infrigido .a disci
plina; essa disciplina do que tanto falia e abusa, mas de que 
11ão cuida r. que, sómnnlr., exige dos que teem a altivez de 
não submcttorem-se aos seus ·çaprwhos; essa disciplina quc 
.é igual para todos: para a autoridade t]uo manda e para 11 
individuo qnr. obodcce; essa disciplina quo •na ~escalá mi
I itan aprendi e depois tenho sempre ensinado o que « con
sisto no rigoroso cumprimr.nt.o do dever, espontanoa o con
scientemente:~>; essa disciplina que Ruy Barbosa préga ·e en
sina desde a .:\lonarchia c que «consiste em um :vinculo 
oommum, que submet.tc o commandante. c o commandado, a. · 
6 irecciio e a J'orr.a que a serve, é impersonalidade do regimen 
legal. A condição da rlocil.idadc do elemento militar á asccn- , 
dencia do r;o~·r.rno civil estâ na obscrvancia por estes dos 
princípios permanentes da Ol'dem militar. Não se. pódo man
ter a cxcepcwnnlidndc ferrcn das: leis diso~plinaros do Exer
cito Rinão pelo mais austero culto do dever;. o este R orá im
possível, sendo govl.'rno que r.x·igc obodioncia. :is'. suas orden~ 
não baixar o exemplo rl11 respeito aos limites, que .o direito· 
110~it.ivo lho impoz. A dureza da condição, quo pesa sobre o 
:;olrlado, f'<YI'H!rcndo-lllo uma existcnc·ia percnne de sacri
f:i!ins heroicns, lornu dnplicndamcnto sncrosant.es as garantia> 
tJJI11 que a lr.i o nmpará da dcgcncrar.ão da di;;ciplina em ·ca-
r·l iveiT·o~; . . . 

t') por tr}J' foil.o correr o snngnc ·rlos noss:1s pat.ricios pw
nnmllllc~nos, ;tcssr. hcroic.o povo digno dr. homenagens plílos 
o('/ IS fril os de 1 O:J.I, 1710, J S·J 7 t:d824. cqm u sua injustir;ada 
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c criminosa intervenção armaria, contra rli~posit.ivns cxpJ'Cssos 
rln art. ()• da Gon.;;tit.uição; · . 

" {) pelo fcchanicnto do historicn Clnh Militar, d() tão glo
riosas tmdições, ar.to que pnl' si s6 ba~la para .evirlcnciaJ• a 
~.na prO\'ocação insolente c injm·iosa ao Exr~J·ciln, prei.Pnden
rltl para mais humilhar a r~sl.e, ,iusl.ifical-o com uma ·nula ·in-
1'amanlo, cu,io el'fr.ilo leria al.l.ingido atr\ o lm· de nossas l'ami
!ms, sn, nito Jla!'l.issr. de um Cl~rcl}J'o paUwlogicamenl.c, t'f'CO
nlwcido como rlocntio, cm pleno desequilíbrio lllmtl.al, com a 
r!.upla mania - da. omnipot.cncia dos soberanos 11 da energia. 
rJos Florianos. Tão fundo penetrou nos copações dos ol'ficiaes 
rJ g·rande ultra,ic que, alguns, até então seus partidarios, ,ius
tamcnt.c, indignados, adheriram á revolução ·como unica so
.Tução eontra a afronta, á t.yrnnnia, a violação do direito ba
seado na lei, que é igual para todos c tão, intencionadamcnt.c, 
rlcsprczada por elle, sem se lembrar de que cantava a musa 
d11 Solon: "O desprezo da lei alastra de males a cidade" e rio 
que na phrasc- do estadista hellcnico: "A lei encadeia ns 
máos,. extingue a viiJlencia, cohibc a. sedição c applaca os !'u
:,•m·es da discordia", é que segundo Ruy Barbosa: - "A lei 
<i. a origem espiritual, o principio necessario rle toda a obe
riwncir,: não pórle haver mais absurdo que reclamar a obc
,liirmcia1 rlcsobedecendo ·a lei, . , Foi à insurrcir.ão ria autori
dade CIVil contra a legalidade que soprou nás · fileiL•us do 
J~xercí !.o o primeiro movimento de resíst.encia do governo rln 
flua mar;estadc ... Na lei rí que se acha. a, base de t.orlos os 
poderes, ephcmeros c desprezíveis, se assentam na i'orr:;a, iu
violaveis e duradouros, se descansam no direito .•. Os direi
tos de farda, as i'órmas protectoras rle sua honra, os princí
pios tutelares de SUa ,justiça SÍlO intangiveis ainda ao arbí
trio dos soberanos ... Não inspireis à alma rio soldado a men
tira, a baixeza, a hypocrisiu, o~ vícios mais oppnsl.os a lnul
narlc 11 a int.eireza .. quo são as bases do dever mililaJ', onde a 
disciplina assenta. nu honra ... " · · 

a) ainda, porr1uc estabeleceu a politica do suborno, com 
n intensidade nunca vista, para"conscguir apoio de certos in
conscientes o incondicionaes, ao mesmo tempo que, instituiu 
·no Exercito, para melllOt' gm•anLia dos seus capt•ichosos des
potismos, o abjecto sorvico de espionagem Jeito por praças, 
gordament.e, remuneradas e com amplos porlet'ns, contra ol'fi
(IJD.es, aLI\ mesmo r;oneracs, embora o chefe do mesmo scr
vioo fosse, l.ambem, uma alta autoridade milil.ar, cm cu,ia 
f'asa se reuniam soldados e sa!'gcnt.os pura receber e discutir 
as ot·dcns sobre a espionagem c assassmulns contra nós. Pela 
l'iuccinta cxposiçfto supra, apczm· rle incompleta, ve!'i l'ica-sc 
<.JUC o St·. Epitacio Pessôa foi quem pl'npurou, provocou c 
•desencadeou a revolução, que não ·OLRava. reslricta sómenl.e 
(t esta Capital, mas ramificaria em todo o paiz, com o apoio 
ri e l.nrlos, o Excrcilo, da Marinha c do povo, sendo que nesta. 
Capital, quasi posso al'firmar, não havia unidade onde a t•c
"olução não tivesse elemcntns. Não se t.rat.ava de mashorca 
ou do revolta, mas rle revoll!l·üo, a mais .iusl.ificarla. de quan
tas tem surgir! o IJ com o mais patriotismo ob,jccl.ivn: - para 
J'11SI.ahclecct• o rlireilo coJJSflllJ'cado, a lrd violaria, a 1 ihPt'riade 
algemada, a justiça dcst·r.spcitada, os ·vinculns mnl'D.us rlissnl
virlos, emfim os compromissos eonstil.ucionars, complela
mrml.e l'Ompidos. Nas 'suas cng·iltiçõcs sô entrou. os quro r•J•a 
digno,. nobJ'O, honroso, nunca o que se rrlaeionava cum in-
!llJ'l'Rxes ügoisliéos. pcssoac&. . 

Sempt'l' estevn J'úra dos seus limilc::: 0 assassin:ün, a PCJ'
seguir;ão e a humilhuçiio aos vencidos; pot·qne pura Ellu, rlc-
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pois rla victoria não haveria ''enccdores nem nmcidos. A re
Yolucfio não venceu, é corto, n1as, não foi,.,porquo faHassel"!?
lho oloment.os, não foi retracção elo povo, por essa rctracçao 
que t'l'z a ",iacohinação de Paris, nem pelo desamparo da causa 
publica dos nossos concirladãos, pot• esse desamparo que em 
tempos idos entregou :í "uma cxigua oligarchia de despotas, 
os org·ãos da soberania popular" na hcroica Spartà de Lycurgo 
e na antiga Ftoma dos Ccsares. Não aqui, apezar lla oppre8-
siio elo despotismo, o povo se manifestou desassombradamente,' 
nas urnas pela Reacção Hepublicana com os seus quatrocentos 
mil votos; patenteou sua reacc1ão e antipathia contra o can-

' didalo opposto com a mais formidavel manifestação de des
agrado popular registradas pelas chronicas e, o cl-supremo 
chefe, deante, do pavoroso panico do Rio Negro só so · resol
Yeu regressar a esta Capital depois que teve garantida a sua 
11assagcm, aqui, por entre duas muralhas de aço c cscudacíc\ 
pela g·enerosa batina de D. Sebastião Leme. · 

Passou amparado: de um lado pela csuada c do outro pela 
ct•uz. Precisou de taes garantias porque temeu a reacção po
pular que sabe ser tanf.o mais violenta quanto mais violcnla 
cí a accüo. 

Não venceu a revolução para restabelecer a verdadeira 
le:;nlidade, sim foi por uma cruel fatalidade, pela obra da in-· 
fame f.rahição, em consequencia do que a desastrada precipi

' t.acão que determinou os luctuosos, porém, heroicos successos 
·do,iulho. · . 

Foi a minuscula gotta d'agua transbordando o copo cheio. 
:Mas, assim como aquella não esvasia este, lambem a revol u~ 
r;iio pela legalidade não morreu com os ullimos successos; tem 
l'aizes profundas c ramificação cm toda a enorme . vaslidi:'w 
da nossa terra e esta apoiada pelo Exercito, pela Marinha, pelo 
povo rJ amparada pela Magna Carta, Semelhante á gigantesca 
arvore que vence a sanha da ra,iada, a impetuosidade do fura
cüo, a colora da tempestade a Revolução pela legalidade ven
cerá, sc,ia ho.ie, amanhã, ou depois, mas vencerá. E' a lucia 
hcroica rla verdadeira legalidade contra o despotismo tyran
nico: possa embora o despota conseguir o melhor serviço elo 
espionagem, organizar e concentrar os maiores elementos do 
1'oroa, desdes que tudo foi conseguido· c preparado para domi
nar pela forca bruta, com despotismo e tyrannia, atr.ent.nadn 
conlt•a os ·princípios ela Humanidade c do Direito, não póclo 
deixar rle ser vencido. A forca só é util, quando appli_cada ele 
accôrdo com esses princípios, e, no dizer do Taino, - "niio so 
medo pelo numero"·, . · · · 

A culta e progressista Allemanha rí um exemplo conllec i !lo 
rm caso r! c actualidade. Tacs são as causas da Revolução pcln 
legalidade n as provas ele que o seu principal responsavel é o 
Sr. Epit.acio Pessôa com os seus conselheiros o diPigenl.es. 
Agora, os mol.ivoH que me levaram a abrar,al-a n n trabalhar 
por clla, com o J'im de restabelecer esse regímen Jiyre e dcmo
eratico", cst.ahe!ecido desde o prcambulo de nossa ConRI il.ui
~1ío. Começo pelo comer;o: 

' Nasci nessa abencoacla !erra dos cubanos .rla cal:ianagem, 
rio patriol.ico Baptista Campos, do hot•óc Gurjüo, do glorioso 
esquecirlo Julio Cesnr, quo primeiro in1pr•imiu ao IJalito n sua 
alongada fôrma. Nasci nr.ssn terra ondP. tudo (i gr·ando onde 
cor!'crn rios colo.s:'Uf's t' caurlulo;;o;; qun · mni,; parecem 1narcs; 
onde na flora do agiganl.udas mallas se os lentam com ma jes
toso aspecto, o frondoso cedro, a altaneira castanheira, a· eo-
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' hi"ada seringueira, as variadas e esbeltas palmeiras, onde ila 
;:TÍmdeza da varicdado ·e da qualidade a i'amilia ó iiTegula
yeJ; onde a .passarin!Jada, mesmo na pequenez do por!Je, 6 
rnais a-randiosa na sua liber•dade e belleza, na arlo do sou 
c.nnto c do seu ninho; porquoe Já o sa'(lili canla com mais har
lliOnia, a palaliva CODJ melhor gorgeio, o socó-boi com éco 
mais retumbante, a rolinha com mais a!'fecto, o bem-te-vi 
e•>m mais clareza, quasi falando, ci japurJ'Ú da lenda paruara, 
eom mais arte o seu ninho tece, la! qual o japihy e o rouxi
nol. Nas o i· á margem do rio-mar, ne.ssa modesta Gurupá. 

' ütltr'ora· uma das sentinellas avançadas do EldQrado, armada 
eum forte na sU>l ribanceira para repellir in~asão estrangeira, 
e, quando na immensidade das suas aguas, nunca tranquillas, 
mo banhava, ainda creanç6, a ama que de mim cuidava., 
IPmbro-mc, contava-me assim uma liist.oria da cabanagem: 
(aqui, mandavam os cubanos, pelos marinheiros, encher agua 
cm painciros, como castigo da ousadia destes, que planejaram 
- vesUr as br•asilciras de tanga e dar de chicote nos brasi
leiros, pretendendo a todos escravizar) . 

. Nasci com a côr e alma doi! livros, com o oontimenlo da 
I i!Je.rr.lade, da ,iustica1 do direito,· da obedlencfa á lei, ouvindo 
t~11nlar os feitos glorwsos dos nossos avós, cm defesa da nossa 

· I ilJcrdade tio hrasileiro.s; ouvindo as· tragicas e· commoventes 
J:nrJ•ativas dos padecimentos dos infelizes negros cap'tivos, 
dos perigos c riscos que oorriam, das ,justas revo!tas _por ell~s 

· JH omov1dM .par& obterem a maror das suas asprracoes, a IL
Ii;Jrdadc; ouvindo falar dos barbaras castigos que lhes infli
giam os seus crueis senhores c propt•ietarios; .a surra de 
l'hicot.e, até gotejar o sangue; o bolo de palmatoria, até rachar 
n~ mãos, a raspadura da cabeoa, á navalha, até redw:il-a a 
cuco dc.scascado, pelos chamados raspa-cocos, · . . . 

. D'esde então, quando ainda não sabia que nome se dava 
a essas miserias todas, mas que- hoje soei chamar-se barbn
J•itladr, t.yrannia c despotismo, que .a minha alma de menino 
i'•J revoltava contra tudo isto c só deseja que todos goza,ssem 
a mesm.a libcl'dUd'C. Quando depois, na escola, o mestre me 
easinou os hymnos da «<ndependencia» e o «Nacional, .pelos 

, ti unes soube que: 

· ' c 'que:· 

«Já rF.iou a liberdade 
No horizonte do Brasil 
I f I I f t ' t I I t t t I t .t I :• t '.t t 1 I .. 
t t I O t t t 1 I I t I I I ,o t I I .t I I I ,I I I f 

Ou ficar a Patria livre 
Ou morrer pelo Brasil-., 

I f I I I I I I I I I I I I ,I I t I O I 1 o o O I o 

·~· t o 1 o O O I I I I 1 O O O O O O O O O O O O I 

«O .sol da liberdade em raios fulgidos 
Brilhou no céu da Patria .. ,,"" 

nu:mdo aprendi na historia palria que Tiradentes morreU 
p~la liberdade, JlCia Republica, condemnado a uma pena infa
mante e que subiu ao seu cadafalso coin a calma e coragem 
rln~ horóes, oom firmeza das convicções dos precursores; quo 
a corda que lhe cortou a vida não mat:õü os seus ideaes, re
,,n:ogidos na «RevoluQão~ republicana de 18i 7, na Confedera~ 
\'iin ·do Equador (na Republica de Piratinini); quando mais 
.Larde, ,iá em :plena juventude, ouvi as sublimes e suggestivas 
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palavra~ de Lauro ~oclrf!, pt•égando a liberdade, a cgualdade, 
a Jral.ernidad-e, evangelizando a Republica, cm seu nome e 
no do amado me~tre, o immortal Benjamin Constant, dizendo . 
t)llc «Linha uma espada, mas que· esta não pertencia ao rei, 
sim {L paLt·ia querida», .mais o amor pela liberdade· c pela 
nepublic;t se desenvolveram cm mim. Quando, . em fim,. as 
aspit·acões da cun j lll'wção, da «revolucão pernambucana», da 
«Gonfeclcração do Equallro» e da ·republica gaúcha se torna
ram realidade na alvorada de 15 de novembro de 89, senti a 
maior e a mais extraordinaria das sntisfacões; experimentei 
pe!a primeira vez, o sentimento da inve,ia, não a inveja do 
Lem alheio, mas· a do pezar de não ter concorrido com o meu 
esforço para a grandiosa evolucão politico-social qut'l nos ou-

. lorgou um regimen li'vre ·e democratico, capaz de as.segurar 
. a ltberdade em todas as suas manifestações, de garàntir-lhe 

o exércicio t'l expãnsões, de proteger o direito de cada cida
dãn e manter o bcm-estar geral; regimen democratico no' qual 
u povo é a fonte d.:1 toda a autoridade, a origem de todoa os 
poderes, ex-ercjdos :por delegados seus, com funeções limita
r.!as e temperarias, · segundo as normas estabelecidas na Con
st.ttuição e nas ieis, tendo os cidadãos ~eguMs direitos e ga-
I'Untias). · · 

;Desde então, resolvi ·servir ú Republica .com todo o meu 
ardO!' de moco, prompto para defendei-a com lealdade e d13di·
eação, c o meio que melhor me pareceu para effectival-o, foi 

. alistar-mo nas fileiras do glorioso Exercito · nacional; !por 
; sso ·foi que, em abril de 1890, entrei· para esse tabernaculo 
elo civismo e do patriotismo, para a Escola Militar. Lá, ,jurei 
rlofehder a R'flpublica com sacrificio da propria vida, inten
~ifiquei o amor pela Patria, collocando-o acima de tudo: 
aprendi o respeito tí lei, a obediencia :í autoridade leg-al, 
(icnf.ro dos limites da lei; augment-ei o sentimento pela liber
dadr, publica. 

Mais tarde, quàlido assimilei o espirita da nossa liberri
mn c magnanima Const.ituição, purle compJ>ehonder como esta 
ampliou os nossos direitos com as el!pccificacõos das garan
tias do nrt. 72 u 78, c fez das fo~as armadas -. uma insti
tuição nacional permanente destimida á defesa' .da patria no, 
exterior. e a manutenção. das leis no int13rior. essencialmonto 
obcdicnl.c, dr.nlro doi! limites das lois ~o não um con,iunto 
de vis. c dosprcziveis escravos, sem brio, s13m dignidade, e 
amor !H'Oprio». Posteriormente, com a 'leitura das · conferen
cias pt·ofcridas pelo Senador ftuy Barbosa, no ·Polytheamâ 
Bahiano, aos .:24 e 2'G de maio do 1.897, nas quaes profliga ,os 
males c os abusos praticados na Republica, préga a reacciio 
•.lontra eHcs, como um dever de patriotismo, e, diz qúe «urgll 
fundar na nopublica, a liberdade, que a Constituicão repu
blicana. lh13 dou, c os governos republicanos lhes tira!'am; 
rtno só onde a unidade humana fi'lr livre a collectividadP. 
humana pódc· ser consciente; que a liberdade não é a escada 
paro:o poder; (• nas sociedades edantadas, o elementos sagl'ado 
que o limita. Não se chama dominação; chama-se igualdade, 
l.nl.e!'ancia .. iusl.it;.a. Não se entrega cm mnnopolin a um pre
destinado, a uma .religião, a uma parcialidade, a um sysLema: 
nxiste unifol'memenl.e para l.mlos, eliminarlora do mal, l'onl.o 
igual ele luz, calor o ]Jl'Ol1l'icdado para o bem: que sua Jll'C
Hnn~a faz as republicas, dando-lhes o governo· da opinião, for
li lUlu nccessat:ia r.la ·rcalirlarle republicana., Sua uusenciu He 
infama, as desmuscm·n, as arruina, insurgindo coulra ella as 
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i;uas l'm·(:a8, aH maiores que a nos~a naturo~a eonhcça, as que 
revolvem atrí o fundo da alma· humana, as que levaul.arn, o 
g·rito da consciencia, as pedras das calçadas, as quo fazem pai
l'tu' sobro as t•cvolu(;iies o espírito de Deus; qun as rlcmocra
c ias, quo a !.lentam cont.r·a a sua maJestade, JWt'ncr.'t'ftn r ta I y
raunia elos Ccsares, ou ua anarchia das ruas; qun a del'esa da 
Republica esl{t nas suas leis, que é indispcn'savr .. \luwnle pre
ciso observar, ainda quando forem o abrigo dos seus inimigos; 
que a caractcristica ela lei, esltí no amnat·ar a fraqueza contra 
a J'ort'a' a minoria contra a maioria, o direito contra o inte
resse, v principio conl.r•a a occasião; que se llaf sobre lodos, 
um regímen, onde a· lei não póde ser vícissitudinaria, onde 
nenhuma convenicncià póde abrir-lhe excepção á estabilirladu, 
a impersonalidade, a imparcialidade, é o republicano. A 
Hepublica é a lei na acção. Fóra da lei, pois, a Republica estíL 
morta; 

Que, foi, sobretudo, para os tempos extraordinarios quo 
se armou o mecanismo da lei, enfreiadora commum do povo e 
tio poder; que a illegalidadc enthronizada por um despotismo 
ó a mãe de todos os demais e que se nos reconciliarmos com 
os. tl!'incipios, em cujo nome solapamos a monarcllia, a cuja 
sombra. fizemos a revolução, pat·a cuja execução organizamo8 
a Republica, bem cedo us vicios, que de nós se apoderaram te
rão consummado estragos irreparaveis. Esses pr•incipios tra~ 
cam o dever ria Republica, definem o caracter da revolução, 
legitimam o sacrificio da 1\Ionarchia. Fallar a clles é justifi
car· a Monarchia nos erros, mn expressão dos quaes supprimi
mos, é deshonrar a· i•evolução nos intuitos, euja sinceridade 
era a nossa defesa, é arrastar a Republica á uma esterilidade, 
á um descredito, tí um desconce1·to, t't um destino pe01·es que 
os do rcs·imen, a que succcdeu; deante das suggesõt,es palrio
ticas consequentes da propaganda de Benjamin Constant, 
J .. auro Sodré, Solou, Silva .Jardim, Campos Salles, Rangel Pes
tana e tantos outros;· de conformidade com· os exemplos de di

:guidade e de· brio militar que nos legaram Deodoro, Senna Ma
dureira, nos protestos masculos contra actos do Governo da 
Monarcltia e os quaes visavam amesquinhar o Exercito; sob 
o 1'luxo da energia e patt•iotismo t.Io consolidador da Republica, 
desse· marechal· de· F'errti; emfim, completamente convencido 
da sinceridade.· das doulri11as e ensinamentos prégados 
propagados, por todos .os meio~ c :Por toda a parte, com des
assombrosa independcncia c cxperiencia pratica pelo canse-. 
lheiro !luy Barbosa, eterno evangelizador do. respeito á lei, á 
justiça, ao direito, ú libcrd~dc ·e ás garantias constitutlio.naes, 
cujas palavras ecoaram o penetraram,. fundamente, na minha 
alma de bra~ileiro, republicano c cidadão armado, elúocío
nando'-a, clecf.rizando-a com tão sublimes ideaes, saturando-a 
delles c neNa. fixando-se l'irmemente; assim, tão patriotiea
ment.e suggestwnarlo por taes inf'lucncias, não podia ficar in
rlifferonto ·poranto o maior dos desrespeitos á lei, á liberdade, 
;í igualdade, Ít .iuslicn, ao dir·eit.o, tís garanl.ias constilucionaos, 
om· grmll, ·c, om particular. t't ino.ualiJ'icavcl porscguicüo, pt•n .. 
vocacão, ·insulto:; -inJuriosos, llumilllacõcs ·ti•s J'nrr;as armadas, 
com o. fim clai'O de avillal-a~. desprcst.igial-as, amesquinhai-as 
o clissolvr.I-a;;; nfin podia ficllJ' inerte doant.e do .pnitll' dos· 
rlosposlismos e das t.yrannias quo o Governo da Ropu!Jlica lcm 
J.i.dn, desse govel'nn quo su!Jín as escadas do Uai.Lctt', apunha
landn a Repnblic11 nn que clla tem do máis sagrado o gran'

. dioHo, uo seu codigo. politico, violando os seus urlô. H, § ·:J", 
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n. 2, e í!J, ~ I", ai inca a, posl.el'iormcnl.c, o arL. 'i2, § 20, ú 
HHti:l lar·do incidindo nn crime de responsabilidade a que se 
l'PJlOI"la n urt. 5·1, n. 8. Em face, pois, de todo o exposto, do 
meu scnllmcnto nato pela libe!'dadc, pela justica, pela lei o 
amor que consagrei tí Hcpublica, cm defe~a da qual já der
ramei o meu sang-ue 0 tantos padecimentos lenho sofJ'ridt.l, 
gltslo~amcnlc, embora, c com calma e resignação, a minha 
alma vibrou . de ind'ignat.;Ü.u Cúlll!'a Um governo de il!ega!i
darle, cujo chefe exige obodiencia á lei, desobedecendo á lei; 
cumprimento da disciplina, _incitando a indisciplina; respeito 
á autoridade: desrcspeitanrlo o .Principio 1\mclamental do re
gimen republicano - «plena liberdade c completa rcsponsa::. 
liilidadc »;·que promclte diminuir os de/'iC'it,y e só tem sabido .. , 
aug:rncnlal-us cm un1 crc~cente apavot'anle, porJ;iatlamente, 
com os empt·e.slimos,; . 

Que ~c dJZ JIUCJonalrsta, enLreg·ando-nos · aos '1/anlwes, 
'guardando-se por elles e a elles nos vendendo; 

Que se PJ'lltllama a111igo e defensor do ExercJJ.o, ndiando c 
,)rJ'endcndo o Exercito; que outr'ora, •luando ,.,pl·esent.ante 
do uma revolta c como Deputado doutrinava que, o est.ndo do 
si t.io ~ó poduria ~c r decretado em caso de com moção intes
tina, equivalente a invasão estrangeira; considerava-o vcrgo
t•hoso e só o ailmilt.ia muito excepcionalmente, o, ainda assim, 
'lo mo medida de repressão e agora, como chefe da illegalidadc, 
dolle abusa como instrumento de vinganças odientas c perse
guiçl!es mesquinhas. P9r tud~ isto· é (jUO esto'u _ao lado dos 
meus camaradas que ameia uan perderam a nocao da honra, 
da d{gnidarlr, do brin militar e o amor a este !Exercito guc 
cooperou para a i ndependr.ncia, para a abdicação, para a abo
ií()ão, c, 1'inalmentc, pr·oclamou a' Republica o consolidou-a: 
o:;l.c Exercito 'ClliC depois elo passageiro eclipso actnal ha do 
cont.inuar a ser o que sem pro tem stclo :. o redemplor da Pu- . 
!.ria, o defensor dos opprimidos, o elemento de .progressó, a 
garnnthL do l'egimen da liberdade n da democrácia, que, no 
pensa1· de Alccbiarle~ - é toda a Ol'ganização do poder avêssa 

· un rlespqlismo. FinalmenliJ, eis a tninba acçúo. 
Quando ficou, dr.finitivamente; -provada a authenticictade 

da carta do St·. Arthm· Bernardes, offensiva · uos brios das 
elasses armadas, estas ,julgaram-se incompatíveis com o seu 
insullaclo.t· o aggrcs~or que aspirava ser o seu supremo Chefe. 

·Nestas condicõcs e. rio .cClnformidadc com os nossos direitos 
assegurados pela nossa lei·basica, desenvolvemos .uma intensa 
C\ampunha de propaganda cont1·a uma tal ·candidatura e. em · 
fa":or. do chefe da . «Reacção Republicana, e 'appollamos para 
o ,JUlgamento da Nação. · . · · . 

Felizmente, o nosso appello foi recebido com pal.rioticn 
ar~lor, comprovados com os. quatrocentos mil votos com que 
fo1 suffragado o nosso candtdato, apezar do Loda',',a oppressão 
governamental. , ·. · 

Individualmente,. emp1•egnei os meus melhores· esfÓrcos 
para que foss~ soluctonada a .questí.i.o do candidatura:, em boa 
paz e ha1·mon m IJ nesse sentido telcgraphci, ·a 1 • de janeiro 
elo c~n·enLe unno, a~s senhores Senador Lauro Sodré. a coronel 
Perr.rra J,,nbo, pt·~~lrlonlo de Sergipe, Dr. Souza CasLro Go
.vcrn.ndol' do P~1:u. gl':mqcs amigos meus c que pela su'a in
vu~l.ufum polr twa mm to nos poderiam auxiliar nessa 
f(ranue ohra de paL1·iotismo. Escrevi, tambem a diversos anii 
g11s o camaradas politiqos appcllnndo para o patriotismo d~ 
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eada um Liolles, afim de qtw nãu pr·estassem apoio a uma 
candidatura condemnada pela upiniãp pubica representada 
pelas difí'ercntes classes do paiz. Posteriormente procuramos 
um Senador Federal de um E;.tado do extremo nor~, a quem 
pedimos sua intervenção pr~~mente em que se achavam as 
classes armadas, que sendo a forca, não queriam utilizar 4:0 
direito da forca. mas a força do direito~; appellamos ainda, 
para o Tribunal· de Honra, para o Supremo Tribunal Fed·eral, 
uorn o fim de patentear mais uma vez, os nossas ·intuitos pa
eificos; mas, tudo em vão. 

O· chefe da illegalidade, quando percebeu que o candidato 
da Lãn pantagruelica convenção de junho era inimigo e insul
l.ador da~ classes armadas, fc~ questão, apezar de não tra
gal-u, do apoiai-o e de impôl-o a estas e á Nação inteira -
principalmente para fer·ir aqucllcs. Foi mais além, tornou-se 
de urna parcialidade provocar1te e criminosa, continuando 
com mais intensidade a perseguir, por todos os meios, aquel
)es officiaes que combatiam, franca e lealmente, o referido 
candidato; reprehendeu, prendau, transferiu e, ·finalmente, 
Jwhou cumo um· club de eafteus c de anarchistas o tradicional 
o historico «Club "Militar), em cuja séde, em re-qnião de 9 de 
novembro, ficou instituíua a RepLtblica para a qual não coo- . 
perou, mas da qual tem tirado todos proveitos, inclusive o de 
Chefe da Nação, embora contra dispositivos constituoionaes, 
amparado, primeiramente, por Lucena, e, posteriormen~, 
quando invalido e justamente esquecido no ostracismo, por 
Hermes da Fonseca, que, actualmente, delle recebe o premio 

·da sua· generosidade, tal qual aconteceu com o regente Diogo 
Feijó. 

' Esgotados, todos os meios o recursos para uma solução 
pacifica do caso c d~Jantc p insulto aggressivo, ferino, humi
lhante. e desmoralizador, não podíamos deixar de obedecer 
aos mesmos. impulsos de patr·iotismo, de brio, de dignidade, 
de holll·a, que acluarmu r~m Deodoro, l~loriano,· Benjamin, 
Solem, Senna Madureira, etc., e de seguir a boa doutrina e os 
patrioLicos conselhos pregados c sustentados pelo conselheiro 
Ruy Barb!Jsa, assim expresso: - «Depois de haver batido ás 
portas de todos os tribunaes, em caso extremo, a revolução 
é um direito sagrado dos povos; direito que, precede a todo 
o regímen organizado e dorme nas bases de .todas as consti-
tuições.~ · 

Começou-se, então, uma propaganda, da qual fiz parte, 
cm defesa. da verdadeira legalidade, para nos de.fendermos 
contra a tyrannia da illegalidacle enthronizada por um despo-. 
tis.mo, mão de todos os demais. · 

Picou, po1•ém, desde Ios·o I''esolvidu quo estavam fóra das· 
nossas cogitações a assassinato, o. udio, a vingança, a perse

. guicão e à humilhação, r o~ se contra quem quer que fosse. 
Infelizmente, a nossa acçã.o ainda não estava completamente 
OJ•g·anizada para u. cxil.o desejado: nisto,. exactamente, con
sistiu a obra da iuJ'ame I.J•ahição - na precipitação dos acon
tecimentos de julho, visando .os resultados conhecidos. Muito 
embora, nlio tenha tomado parte directa no herpico protesto 
de 5 clll julho, sou iuLBimmente, solidaria com os meus dignos 
carnal'adas que del!c participaram, no sentido de desafrontar 
os brios dus classes armadas c se não estive ao lado dos que 
combateram com as armas na mão, foi por uma grande m-
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felicidade minha, foi porque não tive aviso algum bàra. iss~, 
mas assumo gostosamente, as mesmas . responsabiliaades dos 
meus camaradas. · · 

!tio, 27 de sotcmbro de 1022. - F'ructuoso Mendes." 
Ah.i u PL'oleslo do .I?nwl.uoso Mondes. Elle é como que um 

grHo do de~al'ronla .iuricliuu, de retorsão moml, do t•ecouvon
GÜO pal.t·iollnt ·rln l.ll'a\'u, do lmwo dilccl.o disoip11ln do 8en
.iamin Cons~unt. Uo.rno que u talcntu desse soltludo unt~viu 
em que tonnus dev1a ~ct· vasada a mensagem de despedida. 

Corno na livre Mnet·icu se distanciam os modelos do adeus 
de um WusbiJlg'Lon o a ulLJma mensagem ·cio Governo, que, 
felizmento, vem do. findar I 

Fruetuoso Mendes antepõe assim a deneg·acúo da historia, 
a torpe J'alsil'ieu,;ão da 11ossa his.l.oi'ÜL que o ex-Presidente _da 
Hepubliea pl'el.enclo Jazer pum ari'anum· dus nossos pentloes 
de gloria dos glo!'iosos estandartes do Exercito as suas in
sígnias d~ honra, os Jaureis das suas glorias oivicus, porque. , 
o nosso Exercito f,em .sido na nossa historia uma expressão 
do honra, de uma acoão reivindicadora. . . 

Que importa - lJUO. impm·l.u que o Exercito uucional não 
trilLUl{lhas~e em ti de tulho I . · . . . 

· ::!Jqueu·a Campos 1wa nus vagmus da lustOJ.'Ia, na mente 
do povo, como um i dolo e co~no. o symbolo e u pel·sonifica
çiío da cot·al)élll desses que nao Ll'ahem, da bt·avura do sol
dado que saoe morrer pela sua honra. , . 

· O SR. BENJAMIN BA!moso - Apoiado. 
O Sn. ImNEU MACHADo - ... do soldado que sabe pelejar 

pela sua bandeira, do soldado que sabe viver e morrer pela 
sua patria, do soldudo que lhe sabe dar a sua vida, os bor
dados du sua farda, o seu nome e a sua liberdade I 

Ha de vir a hora om que a concessão de uma amnistia 
seja a t•esLituiciío ÍL liberdade e a restituioão ás fileiras dos 
heróes sobrevi ventes, dos que alli não su&tmmbirU:in, dos que 
não puderam morrer, daquelles entre os quaes se acha Fru
ctuoso Mandes, mas, que hão de ser, nos gt·andos momentos 
de perigo para a nossa Patria a certeza da sua .salvaoão I 

Ltí se vac, bojo, aguas do AtlanLico em fóra o Presidente, 
cujo governo foi o dos empresLimos e das emissões, que não 
sabemos a quanto irão, pois, ao que sei, o Governo acaba 
tambern de clect·etar & oncampacão da Diamantina, uom 1.1ma 
nova emissão de apolices, fallando-se, Lambem, na revisão do 
contracto da Leopoldina, que o D'iario Of['ic'ial não publicou, 
mas que parocc ter ficado nas chance lia rias. :Foi o- Governo da · 
divida, flue tu ante, consolidada escandalosamente nessa famosa . 
medida de equjpai'Uoiío do letras do Tbesouz•o para o redes
conto na Carteira do Banco do Brasil.· com o consequent.o .ial.lf,o 
da omissão do GOO mil eonl.os; foi o Governo da emissão de 50 
mil contos em letras do T!Josoui;o; foi o Governo que apt·o
veJtou todos os saldos t.la Caixa l~conomica,, do eot·ca dn GO 
mil cçmtos; fui o Govei·no que accresceu a divida publica em 
co1'Cu de um milhão o novccenl.os mil conl.os; foi o Governo 
quo creou o rleficU de 820 mil contos, cm ilHO, 240 mil eon
t.os, cm Hl20, iHlD mil c0nlos, cm 1921, o cerca do 400 mil 
eont.os, em 1 !122; foi o Governo de cerca de um milhão e 
quatrocentos mil contos de deficit I 

A' ultima hora aindtL transitava pela Carnam Utrl Jlcrl ido 
de nutoriza1~ão PUI'll um emprestirno rlc ao milhões de r ollars. 

-- Ct•eio que ahi esUt feito o elogio da sua adminis.Lracão 
.1'inanoelra I . . . -·· .. . . ____ . __ ... ,_ _ ... --~ _______ __.....j 
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lll1 o a~\rerno de escrnvizacão eeonomico. do Brasil aos 
Estados Unidos, com a concessão da Iron ltabira, é o Go
verno das indemnizações escandalosas, da viação mineira de 
Proeucu, é o Governo da couces~iio da baixad11; é o Governo 
int.ermino da ·fieira do IIOiiaJ• rle pm·olas de escandalos; ó o 
tiu\'Bt'nu que eclil'iwLI as ~lirtti ;;-lorms uas muralhas do At.lan
Lico e que quer renoval-aH ua~ rnm·a.lhas do· Flamengo, si ó 
verdade o que Ji~ a úf!iui;j.u pul.tliea, de ter sido essa constru
cçiío conued i ela ao J'el iz eonsorle ele sua l'ilila; é o Governo 
de ·affrontas rcpel.idns á opiniAo publicn, na· certeza que o 
earactet• brusilcit•o se nnesl.hesiou e se anuullou completa
mente e perdeu de todo a sensibilidade rnm•al; é o Governo 
das opernções. sicilianas ! 

. Eu, porém, acredito aindrt nas energias do caracter do 
pró~o brasileiro; ainda acredito na hora da justiça ! 
/ 1\Iáos ventos o lovern. (Muito úem; mu.ito bem.) 

ORDEM DO DIA' 

ELEIÇ.~O PARA O CARGO DE: 4" SECRETARIO 

O Sr. Fresideute - l'íão ltavrndo numero no recinto, vou 
mandar proceder á chamada. 

Procedendo-se á chamada, verifica-se a ausencia dos Srs. 
Silverio Nery, J:,auro Sodre, Justo Chermonl., Godofredo Vian
na, Eloy de Souza, ·Siqueira de Menezes, Barnardino Monteiro. 
Irineu l\Iuclmuo, Berrlílrdo Monteiro, :\ lfredo Ellis, Alvaro dà 
Carvalho, A. '\~credo, Olog·;u·iu Pinl.o, Ca,rlos Cavalcanti,. Ge
neroso Mal•qucs, AJ'fon~o Caumrgn, Lauro Muller, Soares dos 
SantoH, Cíit'l~s l3ul'l1osa c V!.lSpucio do Abreu (20). 

O Sr ProsiclctÍtn,- Jli'Sponderarn à· chamada apenas 13 
Srs, Senndores. Não h;1 numero;. ficam adiadas a eleição para 
o car'go de !;• SocreLario e as voLaçõcs das matreias encerra
das •. 

VllNCIMEN'l'OR IW l\fAG!A1'RADOS 

2• dfscussfio d;1 p·roposição da Camarn r.ios Deputados nu~ 
mero 14'7, do 1922, que i'i:m os vencimen t.os dos l\Iinistros do 
Supremo Tribunal Federal e do consultor geral da llepublica. 

Encerrada e adiada a votncão. 

Ollf:DJ'J'O p,\llA ''PAClAllfllNTÓ A AMARYT,V.S COELJ!O 

2• ·di~cns~iio da prnposir;;in ria Crtnltt.ra dos Deputados nu
mero 43. de Hlt22, que ahrc, pelo Minisl.erirJ da A·gt•icultm•ll, o 
eredilo espeeial de t :ROO:t:: pal'a. Jlag·amenl.o de vencimentos a 
An:lflsylrs noni,Jw, linolyjlisla da Dit•P.cl.ori:t Geral de EstnLis~ 
tica. ·· · 

Enécl'!'ada.o adiada a· voi.U!!iíu. 

f:Hio:JII•I'U 1'.111.1 11.\ll,IMI\NTII A ,JO,ÍO D.-IP'I'IR'I'il MANiliNI 

2' di.~r.IIS~iín da J!I'Opo~i~::'in .:la Ualrlili'U fins DepUT.olr/Os 
11. 50, de 1022, que u!Jrc, pelo ~Iinístorio da Fazenda o ot"editd 

I • 
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espedal de 5~ :398$787, paru. occoJ•rer ao pagamento do que é 
devido a .Toüo Baptista Mungini, em virtude de sonl.enr1a judi
ciaria .. 

Encerraüa e adiada a votação. 
' 

Cf\llDl'J'O !'!AltA PAGAMEN'l'O AO Dll. OCTAY!O li:BLl,Y 

z· dis~u,·,;iio da proposi~IÜO da Carnaru do~ Depu~a.Jos 
n. G3. de i!l22, que abre, velo Ministerio da .TusLi~a e Negoe10s 
Interiores, o crediLo especial de 1:426$209, para pagamento ao 
Dr. Octavio Kelly, juiz federul da 2' V!,lra, nos termos do du" 
creto n. -L S:Jl, de 1921. · 

Encerrada o adiada a votação. 

Clllm11'0 PAnA PAGAl'I!ENTO DE Pll:o!SÃO DE MON'l'EP!O 
' 

~· discussão dn proposição da Camara dos Deputa!.lns 
n. 65. de Hl22. que abre, pelo i'vlinisterio da Fazenda, o Cl'r~
dito especial de J :017$, para pagamento a D. Dcolinda Clau
diana Soal'es, viuva do mandador do Arsenal de Gur,rra, Pan'o 
Teixeira Guimarães, de pensão de montepiJ .. 

Encerrada e adiada a votação. 

LIMITeS J>JI;'I'flll ÜS llS'r.\DOR DO PAHAN.Í I' S. PAULO 

Diecu;::são un icà ·da proposição da Camura dos Depu·· 
tados 11. 77, ele 1922, que osta!J.elece a fronteira entre os 1~~ .. 
lados' dr.· S. Paulo e do· Paraná, fixada de accôrdo com o lau•Jo 
proferido em ·15 de julho de 1920. acceito pelns respecltvo;. 
Estados ·pelas leis ns. :1.736. di! 1020. e UOB. de 1921, de Sán· 
Paulo c• 2.0!l5, ele 1920. elo' Paraná. 

En~errada e adiada a .votação. 

r;nllDI'J'O 1'.\!L\ P.\G·\)11l:\TO A D • .l\!AI\IANA l3AftA'rA 

2' discussão Ja proposição da Camara dos Deputarlos 
n. 82. rlc 1!122. que a.hre, pelo l\Iinisterio rla. Fazenda, o credil!.l 
I)Speeial de '16 :Giu$512, para occorl'er ao pag[!Jmeoto -do que 1\ 
devirlo a D. Mariana de Castilho Barata e seus filhos, em vl•:
tude de scntenr.rt ,judiciaria. 

l~ncerrada e adiada a votação. · 

Cl\EDI'I~l PA!1,\ PAGA:MEt-~•ro AO sn. J.EOpor.oo DE or,JVEIRA 

!)' discussã1Í da pL"oposiçií.o ela Camara dos Deputados 
n. 83, <jr. 1 !122, que abre, pelo !llini,slerio da Faz onda, um ct·e
dito especial de o\67$790, para pagamento de> que é devido a 
Leopoldo ~fat•qnes de Oliveira, em virtude de· scnt.enca judi .. 
ciaria. 

Encerrada o adiada a vola,;.ão. 

Cl\EilJ'rO P.\11A PAr:AMEN~'(I AO 8!\ •• IOSÉ NICOLAU 

2' disc115"fio da proposi1;üu da Camm·a dos Dcpntarlos 
n. RG, de 1922, que abre, pelo MinisLerio da Fazenda, um cr·e-

ii 
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dito especial de lo ;lj[JJ$, para pagamento a .José Nicolau, em 
virttldA de sentcnr,:a judiciaria. · 

E]ncerrada e adiada a votação. 

O Sr. Prcaidentc - Nada maia havendo a tratar. vou !e-· . 
vanlnr a sessão. 

De~iguo para ordPm do dia da seguinte: 
Eleição para ü car·gu clf: 4u Se.~retario. 

Votação, em 3' discussão da proposição da Camara dos 
Deputados n. 27. de 1.922, reconhecendo de caracter official 
os diplomas conferi.rlo~ pela FacuJdade rle Medicina c Cirur
g·ia de S. Paulo, desde que se Rubmetta ás condições estabele
cida~ (com. parcce1· {a1!01'm:rl da Commissão de Insfrlr.cçãn 
Publica n. sr;, de 1922); 
' Votação. em discuRsão unica, dn proposição da Cãmar~ 

dos Deputados n. 72, de 1922, approvando o Trat!lldo de Ex
tradicção de Criminosos entre o Bra:;i! e o Paraguay, assigna
do rm As5umpvão, no dia 24 de fevereiro de f922 (com pa-
1'CCCt tu.voravel da Com missão de D-i·olomacia e Tratados, nu-
me1•o 262 .• de /1122.) : • . 

VOJtação. em 3' di;;r.ussftP •do projecto do Senado n. nO. 
de 192.2. autorizando o Poder Exrcntivo a mandar construir 
uma estrada de ro·dagem adaptruda a. automoveis que. {lartin- · 
rio da cida•de ··de Porto Nacional. no Estadó dr. Goyaz, ~-á á 
Barreira~. no da Bahia (com parece!' favora?Jel da.1 Comm.is
sões de Obms Publicas e de Finanf}a•, n . .93.f, de 192.9); 

Vof.ar;ii.o. cm 2.• disc.ussão, da proposição da Cam·ara dos 
Deputn:rlo;: n. 96, de 1922. que reor;;aniza o quadro dos phar
maccnticn;; •da Armada (com pnrer.n fo.voravel da Cnmmis
.11io de Marinhn ·~ ChtP-'r!•a. n. 7711, de 1M~2) ; · 

Votn(lão, em 3• discussão do prn.iecto do Senado n. 62. 
<:le 1922. ronr~rlr.nrlo a Manoel Mach•1do. ex-cabo da Policia da 
Côrte. ex~prà0a do Exercito r. ox-gnarda civil, a pensão de que 
f.ratn o a.rt. 1·1 o\. do reg·ulamento anprovaJdo pelo decreto nu
mero 13. ,:;7R, dr. 14 de novembro de 1 !H 9 (da Commissfln de 
Fi»M1('fiS, pm·P.rer n .' 2.,2. de /9.92) .: 

Vot.a(~ão. om 2' discussão. da proposioão da Camara dos 
D~pnf.arlos. n. 61. de 1922. que ahre. pelo Mínist11rio ria Agri
~ult.ura. o rredit.o especial dr ~ :200$. ouro. para pagamP-nlo 
rlo premio d11 vingP.m conferido ao engenheiro de minas .José 
Rapt.ista dr, OlivPirlt, tia Escola de Minas de Ouro Preto (com 
)la!'rcer• (anm•a7•cl da Commúsãn de Finanças, n. 2!í7, da 1.922): 

Vot.nçfío. ,..m .1• di~clJ~sãn, da J)J\:rposír,lio dn Cnmnrn dos 
Depu f nrlM n. 57. rf,.. 1 9:?2. autorizando n abrir. nrlo Mini~trrin 
da Faz•'nrln.' n rrrdito dr ~00$. paru. rf'st.it.uição · dn fianr;a 
prc~t.orln por D. Mnrin .:fn Jinz. na Recl'\heàorin dn Disf.J•i,•tn 
Forlrl'nl (r·nrn po.!'fN!· fm•IJrm•~l rio Comm.isslín ri~ P.inrrnt.~rt:;, 

.11. 2.18; ,,. 1.1}!!2): 
Yof.n(·:ih. rm 2• diSC1JRSã0. rln proposíç.ã.o rln Gamnrn riM 

Drpnf.nr1o;; n .. !'i:l. rlr 1922. qnr abre, pelo Minisf.rrio ria .Jm .. 
t.i~a ,.. :'i'rg·orios·Tnlf'riorrs. n nrr•rlito rspecial rlr 63:1 :IM0$13511. 
nnrn a ttrndrr n rinsprzns rom n rrorg-nnir.n~iío •ln nnrpn ti~ 
BomhriJ'M ( rm•:. nm·N~r· fnrnr·o?•rl da Cnull'n issrir• rl•' Pinllll
cas, n. 226, de 1.922) ,-

.. 
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. Vnlnção, em rlisr:nssiio 1mir:n do ?Jt!tn cl11 PJ'ofeitn do Di~
tri~to Ferlrr•al n. 1,2, rle 1!122, :í rnRO!uçã-o do Comolho ·Mnni
cipal qu r. nrtu i pm·a os vnnr.imrntns rio fiscal rins estnhnlc~i
mentos rln ''nsino snhveneionndos pela· Pr·ofeitm.•a aos rlo.-l 
iíJspr•cl.ot·es escnlnrrs (r.mn jW.rnrr.J' t:nulrm•io rln r.om.níissiín de 
Constilui('río, "· 26fi, rlt! 1!122); ' ' 

· Ynl.n1;~n. cm ~· dismr.~sãn. ria propnsi~:ãP ria Cnmm•a rios 
Depnl.~rlo;; n. lo I. ílf, I !l2Z. l'i:mnrln as rnr·r;a;; dr: .l.nJ•t•n p:u•.1 o 
excrf'irio r! I' I !l~:J (t•nm r•mt'llrios do. Com·nlisslío de Jfw•inha (: 
GueJ'I'Il, 1lnl'tw:r ·n. 27!1, rk ·/ !122): 

'\ 1 ol.n~.ií.o. f'ln 2' rlisnn:3sãn .. ri~ ·Jll'Oposição rln f:nmnrn dos 
Depntnrlos n. ''2. dn I !12?.. f!Ufl frxrt ns fo1•r.as navncs par·~ o 
IJXor·cicio r! o I !l:!:J ( t•nrn pm·ecm· fn.?!n'I'(/Of'l dn Cnu1,mi.wio da 
Mm·inlw. ,,. (iwJ'ra, n. 277, dr• ·1.922); · . 

Vol.a~·.fi.tJ. rrn 3' disr:n~~ãn, rlo prnjrr.tn r!ri Srnnr!n n. 3~. de 
1922. cc,nr·rrlrndn nn S1·. Serrador• Rny Rm•hnsn, cnmo rcc0m
ponsa nneionnl IJ srm nrejrrizo dn sen subsirlio, n de' ·I 00 :OIJOiil 
an:111mes, qne lhe sel'iÍ. pnp:n r.m J)J'r.~tnl)üe,J t.f•imensae;;, ;Ji11·· 
qun nl.o viwr·. enm r·e,·rn·~fir, inl.rip·nl nos hrJ•deiros qrifl 
r]rsignnl' r.·m ca~n r!P mnl'lr (r:t)JJI. 111!1'1'~>~?1' da Com.m:i.,Rtin r/P. 
Piurmtt·:·os (117Jnm.·J•t•/ IÍ P'fll''llllo tltt 8·1·. A :m·r•llo e 100/lll't!l'io. rí tlcl 
'Sr. JJ•in~ll. A/1!1•/uuln, n. 2;):/, dt• 1922).: · · 

Votaeão. f'111 2" rli:~cnHsfin. dn J)J'Opn.qir;M• rln Carnnra r.lns 
De.pntndo~ n. r,2 .. · r!P 1!1~:.> .. 'ln r• ahr·e. pelo Mini~l.erin da 'F'a-. 
~ílndn. o r.J'tJd i l.n r ln 12!l: 87.\$:'1Hri. Ymrn pngnmenl.n n Gmcil iiiTHl 

. Mat'flll''~ rln FJ'I'ilns. nm virl.urlo de ~rntenr;.a Jnrlif'.inr·ia (rnm 
lliiÍ't'l'l'•' {m•m·1mí'l tia r.r•m.niissãú rir;. TNnan~o.s, '//., 2!W, dr: .JII~2): 

Vol.ucitn. Plll !?.' rlisr.nRsiío. da pr•opo~ir;ãn dn Cnmara ;]os 
Doputnrlo~ n. H7. fie 1!1~~. rra~ fixn os vencimenl.os dos Mi
nistros do Rnpremo Tl'ihunn.l F~der•a! ,. do r•onsnlt.or ·~m·al lia 
Rcpnbli"a fr:mn pn·,·t~rP1' ::ontm1··io dn. Comm.issiío de Fúwn~(l;i, 
n. 2.%, di' I M!?.): 

Vol.:tf'fio, rm 2' rlisrn~sãn. 1l:t proposir.ií.o .-la Cn.ri1n.rn r!t1S 
Depnl.ndos n • .J:J, de Hl2~ .. rtno nlwr, pr.lo Minisf.erio rla Ac;ri
cultmn. o m•erlil.o rsprr.io.l rlr l :ROO$, pnm pagnmf'nlo rle venci
rnenl.ns n n. Amnsytr.s Cor!ho, linnt.~·pisl.n d11 Dir•rciMin Gm•nl 
d~ E si n I isl.iea (rrr111, 1lm•t•tr!l' f(IMI'n.?Jt•l. l/nr.nmm:i.win de F'inan-
~a.l, u. ~1;.1, t/t• 1!1221: . · ' 

Voln()fi.o. em 2' f!isnusslío, da proposição da Camara. dos 
Deputados. n. !'i!l, rte i!l22·. que abre, pelo Mi.nist.erio da Fa
.zenda. o Merlilo ~!lpecinl dr !'i2.:3'9S$:787, 'PI\I'Il ocr.orrer no pn-

e ~amento rio qur é rlevido n .Toiio Bnpt.isf.n. Mnngini, em vir-
tude r! e senl rnçn. jur!ir.in.rin (r.nrn 1mrecm· fír.vora-rJel. dn. Corn-
m.isslín dw F'inançns. n. 2!i6 dr. ·I !122) ; · 

Vol.açfiü, P.m 2' rliscussiio. dn· propnsiçíí.o r!n ''Cainara doR 
:Oepul.or!os. n. fl::l. riA i·922, rtnr nlw~. pelo MhHst.crio da .Tns
,bça ·e Ne~tocins Tnf.••r•inl'PA. o crPr!ifn nspACinl de 1: 426!1l209, 
·pnrn pn~t:~menl.n an DI'. Or.lavio Knll~·. iniz fedei'nl da 2• Vàra, 
nos lermoq dn r!errrf.n n. ·LS~1. rir Hi?1 .. -(t)011/. rm.recm· (avo-
?'a?Jel dn Com.mi.~slín dt! PiMÍi~ns, .n 2!:!9, de 1922); . 

Vnlar,!lo. em 2' rlisrn~são. do Pl'Opn~lçlln do. Cnmorn elos 
Drpnlndos. n. 0(1, rlr 19'!?t2, qne nbre, peln Minlsferin dn Fa
z.endn, o crr..rlíto r~pecíol r.!~ 1 :01'7$, pnrn pagamento a ;:o. Deo
llp.da Çlaud1an~ Soa~m1, -. vi uva ~o mat1d~lfgr do · · Ai'aen.a~ d.e . 

• 
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Guerm, Panlo Teixcirn Guim'nriie~. de pensão de montepio 
(com. r>m'I!CP.J' {a1!orrmel ~~~ Com.mis.~áo de Finanças, n, 258, 
ac 1922); • 

Vnl.ncií.o, cm rl iscussfío nnicn, da proposicão da Camarll 
dos Drpnlnrlos, n. 77, de 1!122, qne estabelece a fronteira entre 
os Esl.adoF•. de S. Paulo r do Paran:í, fixadn. de acilOrdo com o 
laudo proferido r.rn 15 de jnlho de :!~21(}, acceilo pelos respe
ctivos :R;;Inrlns pela« lois II'· L736, de 1fl2ú, e 1.803, de 11921, 
dc. ,s, Pnnln, c 2.0%, de 1020, do,. Paraná (com. parecer fa
t•OI'IIt'el du Cnrnm:i.wio d!! Cnnstanição, n •. 268, de 1922); 

Vrdnçií.o. cm 2'. d iscnssão, da proposlcil.o da Camara dos 
Depnlarlofl, n, R2, de 1022. que abre, pelo Minist.erio da Fa
zenda. o cwrdil.o esperial rlc t•n:ôf6~512, pnra occorrer ao pa
gnmcn~o do q1w r' 'rlrvirlo n D. Mariana de Castilho Barata e 
sens 1'1lho;;, em virtndc dn sel)t.ença judiciaria (r.om. parecer 
{a1!0I'1!1J~l da. Cnm.rni.win d~ F'inan.ça.v n. 27!, de 19!!); 

Votação, nm 2' discns11:io, da proposição da Camara dos 
Depnfndos, n, R3, rle I !1122, que abre, pelo Minist.erio da Fa
zendn .. nm cJ•cdito esper.ial dr. ~,67$790, para pagamento do que 
11 rlev1do n Lr-opoldn Mar•q11es de 'Oliveira. em virf.udn de .sen
f.6nr.n ,iuclicinria (corn pm·~cf>r (rmrmwcl da Com.músáo de Fi-
nanças, n. 27•7, d11 .f922); · · · · 

Vof.nçilo, lllll 2• d iscnssão', da proposloão da Camara dos 
iDeput.ados, n. 85, dr, 1922, que nbm. poJo Minist.erlo da Fa
ze.nda. um crrdif.o esprcinl de ":1,04$. para pagamento a Josá 
Nwoh\11, cm viT'I.IJdr. de srntença judiciaria (eom. parecer fa
'VOI'II'IJ!!l da Commissiio de Ji'h1an~as, n. 274, de 19U). 

L,evanta-~e n sessão tls t5 horas e 45 minuto!!. 

i . 

ACTA DA REUNHO, EM 20 DE NOVEMBRO DE i92l! 

PRF:SIDF.NCJA 011 !'IR, F.S'l'ACJO COIMBRA, PJtr.S!D!':'N'l'F. 
'· 

A's ·f :'!lJ" horns, acham-sr 11rrsent.rs 0s Srs. Ahdias J\!eve~. 
Hnrmrnrgilrlo dr Mornrs, Mrnrlonr.a Ml!_rl.ms, Costa Rorlt'J~ncs, 
Benjamin Bannso. Elo~· rln Son~a . .Toao Lyra, .nnsn e i'Jlyn, 
(loncnlo Hnllrmllrrg. Antonio 1\fonir., Tlr,rnnrrlmo 1\lonl.etro. 
J:lerrim·clo Monl,.ir·n, ·nnmos Caindo. Ol,.garin Pinto. r.arlos Ca
vnlclmli. Virlnl llnmns n SnnJ·Ps rins Sanl,os (17). 

Drixnm rlr. compnrhr-r.J' com causa ,inst.ificnrln. os Srs. A. 
AzcrNln, Silvrrin Nrr~·. Lopes c:onr.n h·rs,. Laurn Sodi'P, .Tustn 
f:lwrmonf, Tnrlio rlo Brasil. 11odofl'rdo V1n!lna, .Josfl ,EusrhJo, 
Antoninn FJ•ril·r, .Tofio 'rhnmli,, Tobias 1\lont.eii'O, Antomo Mn~s!l, 
Vennnrio Nriva. r.nrn~iro rln r.nnlm. Manocl Borbn,. EnsrbJn 
de Anr!J•ndr, Arnn.Jo Gôcs: Siquril'n de M~nc?.es, Momz !3nq~·é, 
Ruy Bnl'bnsn . .TeJ·onymo ·1\fonl.riro. 1\fnrr.llJO rle r.ar.errln, N1lo 
Peennhn. Modesto Lnal. liiiA'IIPI ele Cnl'valho, Paulo de Front.ITI, 
Sampaio CorJ•ên. Trinen 1\fnchndo. Frnncisllo. Sallns. AdolpiHl 
Gordo, Alfredo Ellis, Ah·aro d(l Carvalho, Lmz Adolpho .• T!,sé 
1\furtinho. Generoso Marques. Lam•o 1\Iüllel', Felippe Scilmldt,. 
Carlos Barbosa e Vespuoio dtl Abràu (39). 



31~ ANNA!l.S DO SllNADO 

O Sr. :t.• Secretario dá conLn do seguinte 

EXPEDIENTE 
"" Offiein do Sr. 1 • ;;;rcrctario da Cama1•a dos Depuladog, 

rnmcltrndo a ~e~mintf' 

PROPOST1)ÁO 

N. 1.20- 1.922 

O Congresso Nacional resolve: 
•' Art. 1." E' o Poder Executivo au I orizado a despender a 

importancia dr. mil contos rle róis, para soccorrer as popula
ções do Chilr, flagelladas pelo 11~rremolo qur ronvulcionou 
àquella paiz . . · 

Paragrapho unico. A importancia acima poder:í Rer appli
cada cm todo ou em parte na acquisiçã.o de generos de pri
meira necessidade, que transportados em navios brasileiros, 
se,iam distribuídos, de accôrdo com o Governo chileno, ás 
vir ti mas do terremoto. . 

Al't. 2." Para execução desta lei fará o Poçler . Executivo 
as necessarias operações de credito; revogadas as disposições 
om contrario. 

Camara dos Deputados, ·18 de novembro de 1.922. -A?'
nolfo RodrioneR de A::~1!edo, Presidente. -Costa Reoo, 1• Se
cret.ario interino. -Huao Carnei1•o, 2' Secretario interino.
A' Com missão de Finanças. 

O Sr. 2' Secretario declara qnr. não h a pareceres. 

O Sr. Presidente - Tendo comparecido apenas 1.7 Srs. Se~ 
nadores, não pódc haver ·Sessão. · 

Designo para ordem do dia da seguinte a mesma ,i:í 
marcada, isto é: 

Eleição para. o cargo de lt" Secretario. 
· · Votação. em 3• discussã.o, da proposicão ·da .Camara doR 
Deputados n. 27, de 1 !l22, t•econhecendo de caracter official 
os diplomaR confrridos pela Faculdade de Medicina e Cirurgia 
de S. Paulo, desrle que se submet.tn iis condir,ões est.abelecidàR 
(com pa.l·ec~r faNn•avel da Cmnmissúo de lnrtrnceão Publica 
· 8'' l ln"") ' ' · ?1, ''• (,.C ,,,...,. ' . 

· 
1 Votação. eri1 discussilo unica. da proposil)ão da Gamara 

rios lknutarlos n. 72. rln 1922. approvando o Tratado de Ex
tradicção rlr Criminosos entre o Brasil e o Pnraguay, nssi~ 
gnado rm Assunmoã.o, no dia 24 rle fevereiro dr 1922 (com. 
pn1'ecc1· {m!01'a.vel do. Com.músãn d~ Diplomacia e T1•rrtado.~. 
n. 2112, de 1922) : · · 

Votação. ep1 3• discusstio, rio projecto do Sennrlo n. 5~, 
de Hl22 aul.ortznndo o Poder Exr.cut.ivo a mandar consf.run• 
umn esiJ•arfn rl~ rodagem ndaptarla a aulnmovr.is qur., par~ 
!.indo ria ciduclr. de Porto Nacional. no .Est.arln rlr Goya7., v:\ :\ 
Barr•rirns. no rln. Bah ia ( cmn 'fl(I)'Ccm• fm)()rm.•el rlrrs · Cmnnl'i.~
Slies de Obrrrs Publicas " dr F'i11nnças, u. 2.H. dr: .W22) .: · 

Vof.nçiio. rm 2• discussão, da propnsi0fin rla Camarn dns 
Dcpnln~Jos n. fln. do ·1!122. quP rcor~;·anizn n crnarh•n dos phnr~ 
macmll.l,CO$ dn A1·mndn (com pm•r:cm· {avm•rrvd da Commüsiin 
de Marmha e Gum•ra, n. 7711, de 4922); 
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Votação. em ::1' discussão, do pr·o.iecto do Senado n. !12, 
de 1922, concedendo a Manocl . Machado, ex-cabo da Policia da 
Crlrte, ex-praça do Exercito e ex-guarda civil, a pensão de 
que trata o art .. 114, do regulamento approvado pelo decreto 
n. 13.878, de 14 de novembro de HH9 (da. Com.m.issfio de Fi
nanças, parecer• n. 2.12, dP. .f.922): 

Vot.açfío. em 2' discussiio. da pro!)osicão da. Cnmara dos 
Depul.aclos n. 51. de Hl22. cru•~ a1JI'e. pelo Ministcrio da Agri
eulturn, o credito especial de !; :20Ü'$, ouro. para pagamento 
do premio de viagem wnferido ao engenheiro ele minas .Tosé 
Baptista de Oliveira, rta Escola de Minas de Ouro Pret.o (com. 
pnreMr (avorm;el da Commi.wio d•? Finanç!Js, n. 2:17, de 1922); 

Votação. em ::1" discu.,são. da proposir.ão da Camara dos 
Deputados n. 57, de 1922, aut.DT·izando n abrir, pelo Miníst.erío 

.• n Fa?.rnnn, n erwli ln df\ 300i!i. pnra resW.uioão da fian 
prnst.adn pnl' D. Mari~ da Lnz. na Recchedoria rln DiRtric!r'l 
·'erleral (c.m11 pm•f'crn· (n1!01"fi.?Jcl da. Com.mi.~são dr! ·.F'ina.nt;a.,, 

?lo 2.1fi, de 1.922) : . . . 
Vnf.açií.n. r~m 2' rliscns~ii.o, na proposição ela Camara dos 

nrpnl nrlrn; no ri3. dr f1l22, qnr. ahrP. pelo M-'niMerin da .Tns-
1 ioa r Negncins Tnt.erinr•es. n credito especial rle 633 :84!!$650. 
nara at.lrnrlr.r• a despeza~ rom a rP.nrganiznção do Corpo de 
Homhoiros (co'rn porerP?' {mJnrmJd da Com.m.is.~íín dr Pina.n
ças, n. 226, de 11122); 

Vnl.nr,iin, rm rlii::r.n.•siio nnica rln -?Jéto iln Prefeito do Dis
t.ricto Fcrlrrnl n. 12. rlr ·l!'l22. :í rf>snlncão rln Conselho Muni
cipal f{llr NJniparn M venr.inrmtns no fiscal dos estaheleoi
mentos rlr cns inn snhvcncinnadns pPla Prefeitura aos dos 
in!'lper.t.nms rscolarrs (r!om. parAcer r!ontrario rln Comm.issão 

' dr Conslituiçrio n. 266, de .f.l/22): 
. Votação. rm 2" rliscnRsão. da proposição ·da Gamara dos· 

Dcpntadns no !i1. rlr. 1!122. fixando as forcas· de' terra para o 
exrrcir.in rlf\ 1!l23 (cmn emr!Wias da Cnmm.is.~ãn de Mnrinha r: 
Gur>l'l'rt, parrf'm' '11. 27.9, dP 1.q22): 

· Votnr,.ão. rm ?" discussão. ·aa proposição da Gamara dos 
Dnpnt.adM n. 42. rlf' 1!122. rrno fi::ra as fo~r,ns nnvaes para o 
exrreirin' dn 1 !l2::1 ( cnm 1Jm•ec"1' {mmrm;r:l da. Com.misslfo dA 
Mrwinlw. e r:u.rrr·a, n. :!77. rir> 1922); 

Vof.nr,fin. nm 3" rlisen.~sfin, dn ·projecto dn Senado n. 33, dr 
1922. r.nncNlrndn nn Sr. Srnndnr Ru:v Barbosa. como recom
pen~a nnr.innal n .~rm prc,inizn do seu subsidio. o de 100:000$ 
nnnnnrs. f{lln 1110 silní.. pago cm prestações t.rímensaes, em
quanf.n vivf\r\ com r·rvrr·sfin integral nos herdeiros que 
'designar Pm caso dr mort:c (com. parecei' da Oomm.i.~sáo dr: 
FinmJças {rr'MrnvPI rf rmf'nda rln Sr, k~:ereiln P. cnntraria á do 
81·. ll'hl•'il ;l!adwrlo', n. 2!;.1, rfp 11122): 

OVot.aefi.n. r.m · 2' rliscnssfio, rJ,a propcsição da Camarn dos 
Drpnf.arlns .n. ri?, rlr Hl22o qur nhrr. poJo Minist.erio da Fn
zrnrlri, n r.rrrlitn rlr 1.26 :f!7,1$3S!i, parn pagame'ilto a Graeilinno 
Mm·rpr~'.' rlr F'rf\il.ns. rm virlndn rlc ~cnt.enoa ·judiciaria (com. 
)up•r·r·l'l' f'm.•nrm•f'/ da Cmnmisslío dr Finanças, n. 2.'>5, de .f922); 

· Vnlacfío. Plll 2" cliscl)ssfin. da propo~ição dn Gnmarn dos 
DPpnl.nrln.s 11, 1·17, dr. 1922, qnn l'ixn ns VP.ncimentns rlos Mi
ni;:tr·n.~ rln SnprPrnn 'rrilmnnl Fnclcral r elo r.onsnltnr gonrnl dn 
Tiepnblien (1'0111 prnw•ro1· f'MIIJ•a·t·io dn Co·mmissíio dr! Finanças 
n, 2.15 .• da ·I 1122); 
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Vof.nc;ão, em 2' discussão, da .proposiclio da Camara dos 
Dnp11l.ndos n .. 13, rlo 1922, qno nhre, pelo Minist1lrio da Agri
cult.w·u, n Cl'f)dlto r.spccinl dr :1. :800$, para pagamento de ven
cim(otJI.os a D. Amusylcs Coelho, linotypist.n da Directoria Ge
mi dll E~t.nt.isticn (com 1ln7'Cl'i!1' {avormJel. da Commiss11o de 
PintuJ.ças, n. 2!í4, de l.IJ22); 

Votncfio, em 2' discussão, da pl'oposiçlio da Camarn dos 
Dnputndos, n. 59, rJe 1922, que abre, pelo Ministerio da Fa
:amda, o m•el1i to especial do 52:398$787, para occorror no pa

, gnmenlo do que ~ devido a João -Bapt.ist.a Mans·ini, em vir
tude de· sentença ,judiciaria (com ·parcce1· {1W01'aiJel da Com-
missllo de Finanças; n. 2iifl, de 1.922); · 

Votacfio, em 2' discussão, dn. proposicão da Camara dos 
Deputados, n. 63, de 1922, quo abre, pelo Ministerio da Jus
tiça e Negocias Interiores. o credil.o especial de 1 :~213$209, 
r,ara pagament.o no Dr. Octavio Kelly, Juiz federal da 2' Vara, 
nos termos do rlecret.o n. '•. 831, de 1921 (com. c,arecer {avo'-

. 1•avel ria Comm:issrio de Finat~.cas, n·. 22.9, de ·1.9~2) ; · 
V otar.ão, em 2' discussão, da pl'oposição da C amaro. dos 

Dopulndos, n. Gü, de 1922, que nbre, pelo Minist.erio dn Fa
rcndn, o credit.o especial de 1 :017$, para pagamento a D. Deo
linda Olaudiann Sonres,. viuva do mandador do Arsenal de 
Guert·n, Paulo Teixeira. Guimarães, de pensão de montepio 
(com parecer {avoravel da Com.missão de Finanças, n. 258, 
fie 1922); 

Votação, em discussão unica, da proposicão da Gamara 
dos Deputados, n. 77, de 1922, que estabelece a fronteira en
tre os Estados de S. Paulo o do Parnntl; fixada, de accllrdo 
com o laudo proferido em 15 de julho do 1920. ncceilo pelos 
J.•espect.ivos Estados pelas · leis ns. 1. 736. de 1920, e t. 809, 
(Je .. 1921, de S. Paulo, e 2.095, da 1920, do Paraná (com. pa
recer favormJel da Commis,yão de Crmstit~tição, n. 268, de 
~922); 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Camarn dos 
Deputados, n. · 82; do 1922, que abre, pelo · Ministerio da Fa
zenda; o credito especial de 16 :616$512, para occorrer no pa
Bamenlo. do que é devido n D. Mn.riaua de Castilho' Bnrata e 
~eus filhos, em virtude de sentença .Indiciaria (com parecer 
{avomvel da Commissão de Finanças, n. 272, de 1922); 

Vot.açüo, em 2' discussão, da proposição da. Camarn rios 
])ep_uf.ndos, n. 83, de 1922, que apre, poJo 1\finisterio' dn Fa
zenda, um credito especial de 4(17,790, para pagamento do 

• que ó devido a. Loopoldo l\lm•ques de Oliveira; em Virl.nrie de 
t.~ent.encn ,judiciaria (com. 1Jm•acm• fm.•m•avel. da Com:mi.~.~llo de· 
F'inanço.s, n. 27:1, de 1922); : . . · 

. Vot.nção, em 2' discussão, da proposícão dn Oamn~n rios 
Peputa·ilos, n. 8ti; rie 1922, que abre, pelo Minisl.erio da Fa-
7.enda, um crorHto especial rlc .t :!,04!1;, paJ•il pagamenl.o a José 
Nlcolnu, em ~·irtude de sent.en~a ,lud icim•in (com :e.m·ecer fa
voravel. da Cnmmis.!i!o de FiiiM!()Os, n. 274, de 19~2). 

LeYanta-se a sessão _ás 16. horas o 40 minutos; 

···- . .::-."' ......... '~· ...... .. ....... 
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Hll' SESSW, EM 21 DE NOVEMBRO DE 1922 

PRESIDllNCIA nos SRS. ESTMJO COIMBRA, PRESIDENTE E A •. AZE
IlEDO, VICE-PRESIDENTE 

A'~ 1 :l 11 11., hMnR ·nhro-sr, a scsslío, a que concorrem os 
Rrs. A. Azcre-do. Abdins Nrves. Hermenegiido de Moraes, 
1\fendonc,n Mnr•tins, Silverio Nr,ry. Lopes Gonoalves, J"auro 
.So(h•é, .TnsiJi ChnrmonL. Cost.n Rodrignes, .Tolio Thomé, Ben
Jamin Barroso, Elny rlr Snmn. João Lyrn, Antonio Massa, 
Mannel Borhn. Rosa e Rilva. noncalo Rollr.miJerg, Siqueira dll 
Menflzes. Ant.onio Monir., Bernardino Monteiro, Jeronymo 
Monl.eii'O, Marcllio rlc Lar.ordn, Modesto J.eal. Sampaio Cor
rêa, Trinru Mnchnflo, Adolpho Gordn. · Alfredo ·Ellis, José 
Murtinho, Ramos Cninrlo, Olegario Pinto, Carlos Cavarcrmt.i, 
Generoso Mnrqnos, Al'fonso 1 Camargo, Lanro Müller. Soams 
dos San los, Carlos Barhosn e ·Vflspn~lo de Ahreu (37). 

Deixam dll compnrecrl' rom causa jnstificnda os Srs. 
Tndin do Bmsil. Godnfrcrlo Viannn . .José Euzehio, Anf.onino 
.Freir·c. Tobias Monteiro, Vennncio Neiva. Cnmeiro ria Cunha, 
F.uzrhio de Andrade. Arnnjo Gócs. Moni1. Sodré, Ruy Ba.r
hosn. Nilo Pecan.ha, :Migncl de l':arvnlho, P:mlo rle Frontm, 
Bernardo Mont.elro. Frnnr.isco Snlles. Alvnro - fll'. Carvalho, 
Lulz Adolpho, Vidal flnmos, Felippe Schmidl. (19). 

Sii.o lidns post.ns em discusRi'ío. e sem nebnle, npprovadas 
as afllas da sessão nnlerior e da reun iã.o do din 20 tio cor-
rente. · · 

O Sr. 2' Secretario, (serm'ndo de {'), d~ conLa do se
g-uinte 

EXPEDIENTE 
·' 

Officios: 
Do Sr. Sr•rwrinr Vennnr.io Neiva. commnnlcnndo que por 

mol.ivo riH rnfnnnidndr nii.o pôrle com,larer.m- :ís sessões du
rnnftl .ulp:um tempo. - Tnl.ril·:vlo.· 

Do Sr·. Almir•nnl.n Alnxnndr·ino de Alencar. communi
crindo tr.•r· nssnmirln o mccrr.irio do r.nrp:n ric Ministro da Mn
rinlm pnrn t'JlW foi nomnnrlo pm· rler.refo dn Hí rio corrente. 
- Tn toir·:Hio. 

Do Sr·. :rol'ío Lui1. Alv!'s, cornrnunieando t.e~· assumido o 
exer•eicio dn .enrA·n dt\ · Minlsf.r•o nn .Tnst.i~a e Ne~:ocios Tnt.erio
J'es pn!'fl qm• rol nnrncnrln por· flcm·ef . .o de ·Hí do corrente.
IntciJ•nrln. 

Dn SJ•, GÓ\'CI'liiiiiOl' do Ji~Rlnrlo do Rio Grande do Nm•f.o. 
remol.lrncln run exrmplm· impms·so dn mensagem que dirigiu 
ao GonA.·r·n~,;n Lrgislal.ivo. por· occnsiüo da installar;ão da 
actual S('ssitn. - Tnl.i!ir•udo. 

Telegrnmmus: 
Do Sr. Felix Pacheco, communicàndo a sua posse no 

cargo de Ministro das Relações Exteriores, para que foi no~ 
j:lle~do. po~: d!lcr.eto de i~ do corrente, -Inteirado. 

\ 
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Do Sr. Dr. Miguel Calmon, communicando a sua inves
tidura no cargo de Ministro da Agricultura, Iudustria e Com
mer·cio, para que foi nomeado por· decreto de 15 do corrente. 
-Inteirado. 

Do Sr. Dr. AlaOr Prata, participando haver assumido o 
cargo de Prefeito do Districto Federal, para que foi nomeado 
por decreto de 15 do corrent.r. -Inteirado. 

Do Sr. Graccho Cardoso, Presidente do Estado de Sel;
gipe. congratulando-se com o Senado. pela passagem da data 
de 15 do corrrnt.e. rnmmrmorntiva da proclamação da Repu-
blica. - Tnfr1irado. . · 

Dn Centro Civieo Sul-Rio-Grandense. remettendo cópia 
dr nm tclcgrnmmn rccchido do Comité Central Pró-Assis Ri
si!, relatando vinlcncins praticadas por agentes do Governo 
daquelle E!'larln contra adeptos da candidatura Assis Brasil. 
- Inteirado. 

O Sr. Carlos Càvalcanti (sl:ri;indo de -2• Secretario) de-
clara que não h-a pareceres. 

O Sr. Presidente - Continúa a hora do ex-pediente.-
Tem a palavra o Sr. Antonio Moniz. . 

o Sr. Antonio Moniz ( •) - Sr. .Presidente, venho pedir 
ao Senado a insercã.o, na acta dos <eus trahai,hos, de um voto 
de pozar pelo falleci.mento do illnst.re hrasi!Airo Dr. Antonio 
Pacifico Pereira. nascido no Est.ado •que tenho a hrmra de re
prP.So?nl.ar nesta Casa. 

Muito ,inven. comr.r,on n Dr !Pacifico .P•ereira a d·i:Stin
guir-se. ·conseguindo ter ingresso na CongregaQão da tradi
cional ]?;\Clllrlnde de 1\fedici.nh da Bahia. n.pós b~ilhant.e con
curso, em qnr. dru d-Bmonsl.rcões inconcussns de solidas co
nheeimrniM. :de vnrins das rlis~iplinas qnc, na.qnella épooo, 
eonsl if.niam o curso medico. · 

f:nuhr-lllr, a gloria dr. haver iniciado o ensino prat.ir.o da 
hi'f.~•lnA'HI nnrmarl, ondeirn rlr que fni profeRsnr dnrant.e .\0 
a.nnú,. 

-Jiifto :;n con~agron o Dr. Pncifi.co Pereira unicamente ao 
mngi.<IH•io. Dedicon-sc t.amhem ·á clinica. on!dle conquistou 
lo;:mr •aliente, principalmente comn parteirn e gynecolo-
gi~trt. · 

E,:;pirif,n trabalhador r 'desejoso de concorrer para o en
grnnrJer.imrnf.n da sna patria, o Dr. Pacifico Pereira publicou 
varhs f.rahalhos · de J'elevancia, al!nms snhrc · nssumpto.~ 
alheiro;; ii pr(lfissão que abraçou . 

.Fr'i n fundador da Gn:ela Medica da Bahi.a • . que cont,a 
oercn ele 60 annos de existenei-a, e constitue um vast.n reposi
t.orio. rm qne se enc-ontra a rvolnção da sciencia medica no 
Brn~il (' nn estrangeiro. . . · · . 

O; gnvernos, qncr o da União. quer o dro Estado da Bahia. 
varia;; vezes, recorreram ti sua competencin, incumb~ndo-o 
rir rxrrr.icin de rm•gn~ nrlministralivos. A.sRim fi f!llP., foi rli
r~ct.ol' rlR Fnculdn.dr dr ~frrlicina. inspector da hygir;ne do 
E:;f.ndn r pre~idenf.e rln Cnnsrlho de Sande PubUc,a. 

Varias e· c:\"pressiva" àrmonstraoões de a]Yl'er,,o recnben 
o Dr. Pacifico P~reirn. no dr.cnrso dn sua longa e nperosn 
eú;f enr.in, TJlt.imamrntc. o Congresso dos Praticos, l'!llmido 
nc:;lrr Cn.pilnl. sob n prr.sidendn. dn P.mincnt-e scientista, pro
'feR~or Fernando de Magalhães, prestou-lhe uma homenagem ,, 
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honrú;,issima e que muito dr~.>v::meceu o seu culto espirit.o. 
Anteri(,ll'mente outras, da mais alta importanoia, lhe 
tinham ;,ido Lributll!das no Estado ·de que era filho: a J", 

· quand·" deixou a directoria da Faculdade de .Medicina, á .qual 
prestm: reaes sevviços; a 2", quando, a;pós, como j•á disso, 
mais do 40 annos de exel'Cic.io no magistel'io, obteve a· sua 
ju i)i!acão, e a 8", finalmen~.e, alg'llln tempo 'de!}Ois, por pro-

. p•• .. sla do brilhante scienLiaLa Dr . Olementino :Fraga, que re
quereu ;i Cungresa~ãn da J:'aculdwd·e, de que Lambem era e é 
profe;;,;ur, a collu~a~ãu, no seu salão de b.onra, do •busto do 
crninunt.c brasileiro, ao lado dos gra.nrles bemfeit.ores da--· 
~ueHr~ estabelecimento - os Drs. Hodrigues Alves, Sea!Jra e 
Alfn~do Britto. 

Creio, Sr. PresidenLu, lu!' justi1'icadu o voto que venho 
pedir ar. ~euado em honra :.í memonia do cidadã~ illustre, que 
lan to dignificou a sua patria. (Muito bern; mu1.to bem.) 

O Sr. Presidente - O Sr. Senador Antonio Muniz requer 
ao SPnado que seja iuserido na acta da sessão de hoje um 
V11i.o de profundo pezar pelo l'allecimento, na Bahia, do no
l.a vel brasile.iro, Sr. Dr. P(llcifico Pereira. 

Os senhores que app,rovam o requerimento, queiram le-
van Lar-se. ( Pa·usa. ) 

I<' o i approvado. 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o Sr. Ramos Caiado. 

O Sr. Ramos Caiado - Sr. Presidente, releve-me o Se
nado OC!Jupar a sua preciosa attenção por al!l'uns rnomeutos 
em defesa de uma causa pessoal que reputo d1gna dll. sympa
thia ele todn5 os espíritos bem formados . 

. Julg-o'· !JUmprir um dever, dever de civismo, de rigorosa 
jusLi~a, restabelecendo da tdbuna desta Casa a verdade in
teira que uma selvatica paixão politica pretentleu, com 
toda a sua heiondez, disvirtuar c ferir om successivas inves
tidas. o actual commanclaute do 1" Regimento de Cavallaria 
Divisionarm. E' ellé o •coronel Antenor Santa Cruz, um dos 
mais brilhantes, .dos mais illustres e dos mafs acatados chefes 
do nosso Exercito; oi'ficíal de procedimento modelal', digno, 
correcto, de honestidade inatamn;el. 1'oda a sua vida militar 
telll sido rJonsagrada ao alevanl.amento moral. de sua classe e 
ensinando sr,mpre. pelo exemplo, em affeiçoamento technico 
e dando as melhore~ provas de sua capacidade. Disciplinado 
e disciplinador é um ofí'icial que honra a farda de defensor 
das nossas instituicões. . · 

, Cento e l.rinLa 'e tantos elogios inscriptos na sua J'é de of-' 
ficio faliam mais alto e são mais eloquentes que todos os des
varios da politicagem. 

E' o mais joven dos ooroneis do Exercito Brasileiro, cir
cumstuncia que põe em de~taque a sua individual idade, c 
demonstra que entre nós ~udo não está perdido, que na nossa 
±erra ainda se J'az justiça o si oxalta o merito. · 

Si como militar, pelos S(.'US predicados, elle tant<' ,;e tem 
distinguido, lambem como cidadão conduz a sua vida parti
cular sob os r•igidos principias da moral. 

E' esse o· agg·redidol . 
Al~l.iCLlla-sc cont~·a a conclucla do cm•Qn!;l] SnnLa Cruz maus 

lnt Lu., i n 1'1 igidos nos ol'l'ie iaes revoltosos. presos no quartel 
do 1" Rog·imento. de Cavallaria. Esse illustre official jâ ·re-



bateu taes aMusações na -cat'ta publicada na Gazeta 'de Noti
cias, de 15 do corrente, que precisa ficar consignada no An-
11aes'. Ncssn ettl'ln, diz· elle: 

«St·. lledaci.Lll', o Senador Irinou ~rachado, com o 
disom•so publicado no Corrr:iu da. JUan/ui, de hoje, of
J'oreee-mc ensc,io para vir n. publico rebater as rucousa
cões iitl'undada·ti que viirn sendo feit!ls em Lot·uu do meu · 
úom·e e 1sso rl1~sdn que assumi o eomrnando (lo 1• re- · 
girnenl.o do cavallnria divisionariu». _ 

' "Pal'll melhor• orientm·, ~eja-me permiltido recor-
dar que, na !.remenda lula polil.ica a quo, infelizmente, 

· se deixaram arrastar muitos elementos do Exercito,. o 
1' Regimento de Cavallaria, a prineipio plea orientação 
da quasi totalidade dos seus oi'J'ioia!)s 1oi considerado 
suspeito ao Governo. Ao conhecimento das autoddades 
da g·uerra chegaram informações que positivaram clara 
e francamente a altitude extremada de officiaes do re
gimento, que não trepidavam em conspirar, i'ranea e 
abertamente, no "Casino", cujas portas oram ft·anquea-
das aos mais .extremados jornalistas". · 

O Sn. IRINEU MACHADO - Não será lambem faltar á con
sidernçã.o devida o accusar infundadamente, companheiros de 
arma por esse modo, dizendo que eram todos sust>eit.os? 

O Sn. RAMOS CAIADO - Elles declamvam publica e fran-
camente que eram contrarias ao Governo· do paiz. . , 

0 Sn. IRINEU l\fACHADO -· Isto, iiiío apoiado. 
O Sn. RAMOS CAIADO·-· Elles o faziam no casino, em lo-

gu.res publicas, Po1·ante os proprios jornalistas. . · 
O Sn. lniNEU . MACHADO - Elles declaravam que eram fa~ 

voraveis á candidatura Nilo Pecanha, o que é muito diffe
rente. 

O SI\:· HAMOS CAIADO - Essa candidatura era conduzida 
por canaes lllegaes, provocando a revoluçl!.o. 

O Sn. ANTONIO MABS~ -.E' a verdade. Depois da derrota, 
procuravam uma revoluçao. · . . 

O Sn. lmNEU MACHADO - Esses candidatos pt•ocuravam 
satisfazer ás reclamações do povo brasileiro, que se . sentia 
sl'm direito a cousa alguma. . 

O Sn. ANTONio MAs·sA - Os candidatos deviad\ comllat111. 
1u1s nrnas. 

O Sn. ItuNEU MACHADO - :lll nas urnas alies triumpharatn. 
·O Sn. RAMo·s CAI.\DO (cont·inuando a Úr): . 

"Debaixo do l.al atmospbet•n. quando a i • Regi~ 
mento rle Oavallaria j1í estava designado o papel de 
iniciador da mashor•ca, assumi o commnndo dessa uni
dade commissão para a qual fui designado, sem ter 
nbsalutl~mcnt.e soheitado, como nunca solicitei out.ras, 

. yom que tenho sido honrado na minha carreira militar, 
c tambem sem nunca haver recusado as que me foram 

· determinadas. • .. 
A situavão no regimenlo era ft·ancamenl.o hosl.il, 

!J.ão só á mmha pessoa, como ao propt•io Govet•no lc~ 
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gatmente constituido, á propria ordem e segurant;a, que 
perigavam .ante· tt horror da campanha terrorista, que 
tudo ameacava. 

Desde então, venho supportando os mais rudes 
ataques, j;i na irnpronsa_,--já nos corredoJ•es do Quartel 
General e das reparticues militares u, agora,- até na 
pt·opria Ll'ibunu do Con:gl·e.ss_o Nacional; 1_111da rne pou
param, desde a honra mdJvJclual aos ma1s euros c sa
gmdos prinl.lipios; vi minha família privadu do neces
sario socego, pois conheciu perfeitamente que· a minha 
elimfnncão havia sido decretada, .em reuniões de cons
piradores, ameacas em cart.as anónymas e,pelo telepho

. uc eram constantes. 
Nada diso abalou· a minhll. ·altitude; procureí agir 

ri~;orosamenl.c, dentt·o das normas dos regulamentos 
mJiilares, sem lmvct· praticado qualquer violencia. 

Ao Governo solicitei providenr.ias de ordem dislli
pliuar, que foram promptamente al.tendidas. Assim, a 
sublevar.;iío da madrugada dfl 5 ·do julho encontrou o 
regimento, como um só homem, sem a mais leve discre
pancia de t!m unico dos seus elementos, pt•ompto a 
mantet' o prestigio da autoridade. 

· A campanha surda e perdida que vem sondo feita 
contra mim se explica pela facto de ter praticado, para 
os elementos agitadores, um grande crime: 

"O 1" Regimento de Cavallaria, elemento principal 
com qUe contavam os revolucionarias - como muito 
berri, si quizet•em fallar, poderão informal' o Sr. Sena
dOI' Iriueu Machado e o D1·. Leonidas Rezenda, - foi, 
sob o meu commando, transformado em sentinella avan
cada . da ordem." 

O Sn. ImNEU MACHADO - E' absolutamente falso. Não. sei 
porque fez esfe appello a mim. 

' 

O S11. RAMOS CAJADO (cont·inuando a lêr): 
"Abordemos, entretanto· as accusacões que me fo

ram feitas, relat.ivamente aos officiaes presos como re-
voltosos. · . · 

Entre os officiacs mandados t•ecolher presos ao re
gimento pelo Governo, ffgurou o major Achilles ·Ma
t•iano de Azevedo, meu inimigo ·pessoal. ?iiío quiz ver 
esse ol'J'icial, e assim, determinei ao fiscal que o man
dasse recolher preso· e immediatamente solicitei a sua 
transferencia da prisão. 

Pal'n isso, procurei me entender directamente com 
o Sr. capitiío d.e mar e guerra Protogenes Pereira Gui
marãns, commandant.e do Batalhão Nà:val, quo, dcante 
da minha insistencia c, apenas por uma deferencia pes
soal que niuito me penhorou, accedeu em arranjar alo-
.inmento para aquelle of!icial, visto .iá · ostat•' o sou quar. 
tel sem accommodações. · 

· Desafio a quem quer que se,ia,. ao proprio f.e-
uenlc-coroncl Ach11lcs Mariano de Azevedo, qno venha, 
com a responsabilidade do seu nome, declarar, a sério, 
que eu houvesse mandado sJmulat' "fuzilamentos", ven
dando os ol11os de presos, etc., etc. 

Não ri crivo! qnr., pàt' mni~ orlioso que seja o indi:. 
viduo, venha sustentar tal cousa. Si o l'izor, tertí prom
pto c formal desmentido no· insuspeito .testemunho dEi 

'· 

. 
·'. 
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mais de rnil hmnens, que con:;Lituem o el'fedivu do re
g·iJnento que tenho a honra de commandaJ'. 

Quanto ao tenente Alberto Barbedo, ·devo declarar 
que é . facto perfeiLamenl:e conhecido que, pJ•eso, a 
l•ordo do Al('enas, tentou suicidar-se, col'Landó os pultiOS . 
.l~sLc officia como J)enlJUm outro, no J'eg·ünento, soffreu 
os horJ'OJ'es 'rlr. crnr. s0 fe~ éco o SenadO!' Irineu Ma
chado. 

Appello pai·a a J'amilia do tenente Allwrto Barbedo, 
que conJirmará ou não o que affirmo. Quanto ao g·e
lltJl'Ul reformado Xiineno Villeroy, não posso acreditar 
que elle autorizasse o Senador Irineu a fa~er as decla
r,õcs que fez, pois· que cm 00nversa com offíciaes de 

. servieo, neste quartel, teve occa~ião de declarar que se 
considerava tão bem quanto pod1a estar um preso, por
quanto se achava em meio de o1'1'iciacs disLinctos, como 
-siio os do 1 • l'egimento de cavallaria divisionat'ia, 

Abordando a questão ele alimmlla1;iio, devo di~er 
que, .wuito embora o Governo houvesse determinado 
que aos presos fosse abonada a diaria da:; praças, no 
regimento lhes facultei a alimentaçiio do Casino dos 
ofJ'iciacs, desde que ellcs quizessem pagar· a differenca 
de diaria. 

Devo ainda deixar aqui c.onsignado que não julgo 
Lodos os officiaes que estiverarh ptesos neste regimento 
capazes de subscrveer Ludo de quanto se fez éco no Se-

, nado o ~~:. Irineu Mat:hado, porque, embora em cam
pus oppostos, .Ll'ansviados pelas labias de incorrigíveis 
esptJculaores politicas, alguns delles ainda conservam 
"' são. principias de elevação de caracter. 
· Sureno, calmo, com a cons!Jiencia truilquilla de 
ituem honestamente cumpriu o seu dever; com a saUs
J'ação de haver contribuído para o uJLimo e decisivo 
golpu vibrado contra o espit:Ho irJ'ilanLe de caudilbagem 
que tem procurado transformar o Exercito eu1 «g-rande 
eleitor», com os meus agTadecimonLos, Sr . .J•edactor, vos 
deixo u~ expressões da lllais alta consideração e dis
J.incção. -Coronel Santa. Cru;, Rio, 14-11-922. » 

Ao appello á l'amilia elo I.IJnenLe Alberto Barbedo, res
pond~u com evasiva o Sr.. mar·cchal Luiz Barbedo, paes do 
referido tenente .. ,· · · 

Quando o coronel Santa Cruz .dirigiu o appello á familia 
do tenente Barbado. . . . · 

O Sn. lHINEU MACHADO- Pois elle .i :i oonfirrnou em um 
cartão que me dirigiu para o Senado. ·. · · · · . 

o. SR. R.~MOS CAIADO- Eu explicarei 'como se deram esses 
factos. · . 

O Sn. In!Nrm MACHADo-J:í appellou e o general Barbedo 
desmentiu. · 

O Sn. HAMOS CAlADO - Niio de8meutiu La!. O general 
Barlledo disse que os ofi'ieiaes presos podiam responclc1· me
lhor do que elle. Entretanto V. Ex. vac ver que osso general, 
assim como toda a i'amilia sabia que o seu filho fóra muilo 
J·HJm tratado pelo corpnel Santa Cruz. 

O tin. AN1'0NJO MASSA- O LWOt.ll'al .!Ja!'!Jcdo eticuso~-se d~ 
_ôll pronunciar. ·· , .. 
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o Sn. llA:r.Ios CAJADO - V. Ex. vai ouvir .e verá quem 
tom razão. (Continuando a ldr): 

<~:. , • se estribava cm informação que lhe fôra m·es~ 
tada pelo tenente Alfrndo Ferreira, amigo pessoal ela 
fumilia, inl'urmacfto es~a que peço liccnou paru lilr: 

« Carl.a. rlo prime i ru tenente i\lfrcclo Ferreira ao 
coronel Santa Cruz: 

Hio, 20-11-1922. 
Sr. commandanLc, coronel Santa Cruz- Em con~ 

versa que tivemos, quando o senhor queixava~se de ter 
a familia do Sr. general Barbedo, fallaclo em casa de 
uma família de suas relações. dos máos tratos soffriclos 

_ no regimento, pelo tenente Barbedo, do que resull:.íra 
mesmo o seu desequilíbrio mental, lhe declarei estra
nhar esse faclo, pois que, gosando da amizade c intimi
dade da familia .Barbedo, quando fui visitar o tenente 
Barbedo, indaguei de sua progenitora, si era verídico 
o que se dizia a respeito dos m:.íos tratos infringidos a 
esse 'official no 1 • regimento de cavallaria divisJOnaria. 
ao que me respondeu aquella senhora que em absoluto 
não podia asseverar da veracidade dessas noticias ..• » 

Vli, V. Ex .• que ao. envez de torturas e· punicões, o que 
se Leve em vista foi minorar os soffrimentos. 

0 SR. 1RJNEU MACHADO - Mas, O- Sr. general Barbeclo não 
disse iss.o em sua carta. · 

O Sn. RAMOs CAIADO- O tenente ouviu da senhora do 
general Barbedo que ella não ·POdia asseverar a veracidatle 
dessas noticias. · 

O Sn. IniNEU MACHADO-A família do genm•al .Bar!Jcrlo 
que J'esponda ao veterinario tenente AIJ'rcdo Ferreira. 

O Sn. RAMOS CAIADO- Eu penso que, tratando-se· de un1 
official do Exercito, as suas palavras não ·podem ser postas 
em duvida. O general Barbedo não negou o facto. Diss.J QUQ 
fossem ouvidos. os ctfficiaes revoltosos que hí estiveram. Ellc 
não nega absolutamente que se houvesse prestado auxilio e 
soccorros ao seu filho. · · 

O Sn. IniNEU. MACHADO- E' o disse não disse, é o quê 
se ouviu do veferlnarlo, etc., , 

0 Sn. RAMOS CAIADO - Não ha outro me i o. V. Ex,, 
acoeita a declaração de mil e tantos homens, no enLretanto, 
admitte a do um official revoltoso ! 

O Sn. IRINEU MACHADo - Facam um inquerito retirando 
de lá esses officiaes. Um inquerito insuspeito. 

0 Sn. RAMOS CAIADO (continuando a ld1•) ; 

•« ••• tanto mais que se achava demente o tenente 
Barbedo, mas quo sabe que o Sr. coronel Santa Cruz 
a quem o mesmo official escrevera uma carta fazendo 
accusações ·a si o ao scn pae, general Barbedo, tevo . 
ante o desespero do seu filho, após ter escripLo essa 
carta, o gesto de mandar conduzil-o ti ~uu presença 
e, él;!Jtc çl,lo msg~do o documento compro_!Uet.tedor, com 
o !Ito, Ja ~e ve, de mmorar a exoitaçao do tenente 
Barbedo. -Pri_meiro ·tenente .4l(r:.e,do Ferreira,) . 

8.-Yol. ;rx · 21 
.. 
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o uocumenlo a que allude o primeiro tenente Alfredo 
Fc1·rciJ'a refere-se a urna declaração feita ao coronel Santa 
CI:uz pelo primeiro tenente Alberto Barbeclo em_ que dizia: 
eml1ora não bouvesse tomado parte na sublevaçao, era, en
tretanto, solidaria com os se1:1s compaii;heiros : . . Arr~pcndidG 
de havt!l' escripto La~ declaraçao o alturlJdo. of!Jctal lwou c~n 
tal estado de cxcitaçao nervosa, que, condo1do do seu abati
mPtllo 0 eot•onel Santa Cruz inutilizou lal doeumenl o, pnis 
qu;J o' alludido official havia feitq igual declaracão ao De
partamento da· Guerra, quando all1 se apresentou, 

A carta do l?eneral J?arbedo vem confirmar que. o. mesmo, 
hoje na inactividade, nao quer perder a caracter1stwa com 
que sempre orientou a sua vida, quando .na actividade . qo 
Exercito. Assim S. Ex. ~em querer assum1r 3: responsabih
dade das uccusações argUJdas pelo Senador Irmeu Machado, 
deixa ao espirita desprevenido pma suspeita de que os factos 
se passaram como foram descr1ptos nesta Casa. 

Todos nós que acompanhamos com verdadeira tristeza a 
tremenda luta politica de q!le estamos sapindo, verificámos 
que a altitude do general Lmz Barbedo é digna de uma apre

; ciação especial. Mas, escuso-me de fazer essa diggressão e 
essa analyse. . · 

Na carta do, coronel Santa Cruz já referida, ·ha um to
pico que precisa se explicar. Diz eh e que não acredita que 
todos os officiaes que estiveram presos no quartel do seu 
regimento sejam capazes de subscrever as versões de que se 
tornou éco nes La Casa, o Sr, Senador Irineu Machado, 

Pelo que estou informado al!i estiveram presos officiaes, 
que pela sua conducta irregular e pelos processos pouco leaes · 
de que lanÇaram mão, autorizam a suspeita de não serem 
dignos de credito. ·· · 

Tenho informes interessantes sobre alguns delles, Sem 
querer declinar nomes porque sendo ainda jovens muitos 
desses officiaes poderão ainda mudar de rumo, todavia vou 
narrar ao Senado factos que revelam falta de compostura e 
de serenidade de alguns · desses moços. · · 

Um desses officiaes ·sabendo que ia 119r visitado pela sua 
noiva preparou-se de maneira a se apresentar com a cabeca 
completamente raspada, afim de insinuar rio espírito da visi:. 
tante que no quartel do 1 • regiii)ento os presos eram forçados 
a raspar a cabeqa. Esse facto, c1rculando em S. Paulo

1 
donde 

é natural a fam1Iia da noiva do official a que venho ae allu
dir, causou má impressã'o; má impressão esta que, conhecida 
como se acha, essa burla, recahirá sobre a pessôa do trafego 
e irriquieto official. · 

E como estes, outros e muitos outros factos, eu poderia 
aqui citar e que foram-imaginados para se crear em torno 
do coronel Santa Cruz uma atmosphera de desconfiança e 
de terror.. . · 

O Sn. BENJAMIN BAnnoso-:- Mas essa atmosphera existe. 
O Sn. ·RAMOS .CAIADO-,.·. cm um meio como o nosso 

em. que sempre se appella para os generosos sentimentos do 
coro:cão, afim de que sejam esquecidos logo depois as oífensas 
e os· erros, Devo· dizer, que presos,· como presos foram tra
tados, os .of,ficiaes revoltosos.· mandados recolher ao quartel 
do 1' regimento de cavallal'!a, onde o croronel Santa Cruz, 
sem se preoccupar absolutamente em colher falsas manifes
tações de sympathia, nada mais fez do que, t~igorosamente, 

1, 
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dentro das ordens que lhe foram Lransmiltidas, cumprir co!ll 
o seu dever de soldado correcto, disciplinado c disciplinador. 

Após· a publicação da carta que Live a honra de lêr, o 
illuslre Senador Irineu Machado. insinuou da tribuna desta 
Casa que o coronel Santa C!'Uz havia commeLLitlo o «crime 
de [Jrfculato ou cousa parecida». 

O SR. !RINEU liiACHAno· - Eu não insinuei. Disse que 
havia uma queixa dada contra elle pefo tenente-coronel 
Aoylles Mariano de Azevedo.· · 

' O Sa. RAMOS CAIÃno - A resposta dada pelo coronel 
Santa Crm: não se fez esperar c consta da carta publicada 
na Gazeta de Noticias, de 18 do corrente, que passo a lêr: 

. •« Sr. redactor -· · No seu discurso, pronunciado 
h ontem, no Senado, o Sr .. Irineú Machado, voltou a 
tratar da ll'\inha pessoa, insinuando a existencia. <de 
crime de peculato ou cousa parecida», por mim pra
tiCado. 

A denuncia dada contra mim refere-se a factos 
da administração, passados ha tres annos, e cujo jul
gamento já foi feito pelo Sr. Ministro da Guerra .. ,, 

(Dirioindo ao Sr. lrineu Machado): E' isto que V. Ex. 
queria: o inquerilo. Este se fez por. occasião da denuncia 

· .. rticulada, h a tres annos. · 
0 Sn. lR!NEU MACHADO - Não é isso propriamente. Ha 

um processo em ,iuizo, processo que não está julgado, creio eu. 
O Sn. RAMOS CAIADO - O processo foi julgado e o de

nuncían te preso como tendo apresentado denuncia falsa. 
O SR. SAMPAIO CoRilÊA - Conheço as pecas da denuncia; 

~iio todas favora veis ao coronel Santa Cruz. 

.. ,.. 

O Sr. Ramos CaiaC:J -· Retomo a leitura, Sr. Presidente: 

« • ... em vista de informações prestadas pelo Sr. ge• 
ncral l:letembrino de Carvalho, então uommandant:c ·da 
:,.• Região Militar, que, depois de averiguar factos rela
tados na denuncia do então major Achil!es Mariano de 
Azevedo, diz que, não sendo passiveis de censuras un~, 
aleivosos outros, informa que: ~Sendo o •ponto prin
cipal da denuncia o desvio criminoso feito na massa 
da forragem, mandou proceder a rigorosa syndicancia 

. no serviço de administra~ão do 4' corpo de trem, aquar
t.ellado ná fazendo de Mon}e Bello. Esta fazenda. além 

. da casa de habitação· da família. nada mais possuía do 
que alh'llmas · construeções propria·s IJara criação de suí
nos. Impoz desde Jogo dotar tal localidade com ac
commodações provisorias da cavalhada. O major Fal
cão, cuja adm'inistração estendeu-se até 12 de agosto do 
1919, nnda podia fazer para a realizncíio do tal deside-
1'atum, por se ver de~tituido de qualquer auxilio pe
cuniario, si csto ·com mando, para quem não eram des
conhecidas as diffiouldadcs com que lutava aquelle of
fioial, não obtivesse do Sr. marechal Caetano de Faria, 
então ministro da Guerra, em aviso n. 161. de 7 de 
novembro de 1918, autori~a·c·ão para o referido ma,ior 
l~iicarc: mão do ·saldo. do qua.rititativo '·de: !orr!l?em na 

'• 

'• 
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construccão de galpões l)âra accommodar 'liraoas o oü. 
tras obras neeessarias tí cavalhada, autorização que o 
novo m.inislro da Guerra, general Alberto Cardoso de 
Aguiar, tambem concedeu em aviso n. 120, do 30 ilc 
,iulho de 19'10, (t visLa de rcil.eradas ponderações lleHLe 
commando, para evitar que a~. obras em anclamcntu fi-
cassem paraJyzadas. · · 

Ruo por tet·ra, pois, a accusação de que duranlc o 
commando do coronel Santa Cruz, do 12 de agosto dCl 
:19:19 a 19 de marco de 1920, fos.•cm criminosamente 
de·sviadas as economias feitas na massa da forragem e 
não tivesse honesta, intelligentc applicação'.» 

Diz ainda: 
1.\ donuncia annexa ·não parece ter fundamento no 

m·t. 50 do R.P.C.M., pois o denunciante não manifesta 
~ercnidade de espírito, calma c reflexão de quem busca 
apenas dc·fender os interesses da Nação; antes parece 
invalidade nu fórma da alinea «C» do art. .62 do R. P. 
C. M., pela cnumerU\:;ão de factos aleivosos, inveridicos, 
com visível ·int.uito de aggravar' a situação do denun
ciado, e, pelo procedimento ulterior do denunci·nnte, 
não tre•p·idando cm golphar pela imprensa· (Rio Jor-
11al, edição de 5.dc agosto ultimo), contra a honorabili
dade de um oompanheil'{) de armas c os creditas da 
unidade que faz parte, accusaçõcs que mesmo depois do 
amplamente desfeitas, deixam no espírito publico im
pressões bem dolorsas para quem zela o bom nome do 
ExerciLo Nacional.» 

inalmenlc: . 
«nste 1:•1mmrmdo aü ~ubrnci.I.frr ao. elevado criterin 

rio l~xmo. Sr. ministro da Guerra as eousiclc!'ações aci
:na, :11ío se r,úlle absLei· de deploi'nr o faclo do ver um 
militar• da cslat.nra moral do cnr.·onel Antcnor de Santa 
Cr·uz · PcJ·eim ÚP- .'\hrnu, a clivo, ernrwe.hcndedor, <Jisci
plinado, e disciplinador, fJUC, ít testa do' 4• corpo 'fle 
trpm, dedicou 1\ organizaçã.o de~sa unidade o melhor 
dos seus esforços, taxado vilmente de deshonesto por.· 
um official que apenas deixa ·a pont:ilhar sua rw[l'ida 
passagem por esta região um rasto de dura e má siza
nia, lcvantrindo contra seus supcriore~ accusncõcs in
fundadas e contra si ju.•lificaveis queixas ·de seus sub-
ordinados. · 

O 4" corpo de tr.em nada apresenta em sua vida 
administrativa que pnssa empanar de levo a probidade 
de seus esforcados commandanles coronel S'anta · Cruz 
c mn,ior Villcrio Falcão., · 

Dcante da informuoão a que me acabo de referir, 
cil.ando alguns dos seus trechos, foi o caso resolvirlo 
p()lo Sr. ministro da Guerra, quo determinou a pri~rw 
do cnlão ma,ior Achillcs Mariannn de Azr.vedo. 

A inl'oJ'rnauão do Sr. genm·al St•Lcmbl'ino J'oi p~r·
re.ilamentc ~onl'Lrmaua na inspel.lcão prr;aedída no ·Í" 
•:Mpo c!P ·!.rem 3elo então Sr. senet·a! de divisão Au
!.onio Xetto de livcira Silva Fa•·o. 

Como se vil, ó ca;;o .iil !'cso!vido ha. ma.is .de tra:; 
llll.UO?: Jl .~6 .con1 o. a•rrove1tamcn~.o dG n0va;.; di.::ppsico~~·. . . 
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11a organização da Justit;a Militar, vollou cllc IÍ. Lona, o 
isto com intuitos politicas, 

Renovada a denuncia, o Conselho do .Tus(,iça de Juiz 
elo Fó!'a não a acccitou e está prestes a ser julgada pelo 
J~gregio Supremo Trirbunal Militar. ' 

De V. S. at.f .. • adm. obr. - Coronel Antcnrl1' Santa 
Cruz. Rio, 17 de novembro dr, H):!2,, 

I 

. Ana!yscmos agora a carta dirigida pelo Sr. general X.im·cno 
·rio Villoroy, o!'ficial, que, quando em effectivo servi,;o, consu
miu cerca de dez annos na conslrucoão das fortificações do 
Itaipús, no porto de Santos, onde a sua acção foi ·Violenta
mente atacada pela .4 Noite, ,jornal insuspeito a S. Ex., sem 
que alll o presente o honrado general Ximcno Villeroy, tão 
cioso dos princípios de honra e dignidade collectivas, pro
curasse rebater taes accusa~1óes, que at'fr.ctam muito de perto, 
não só á sua compotencia profissional, como á sua pmpria 
honesL.idadc. 1 .. 

O S~; IR!NEU MACHADO - O general Víllcroy é o proto- · 
typo da Jwnra. 

O Sn. HEN'JAM!N BAnno~o - Isso é uma insinuação nia-
licio§a e incompetente. · 

{l Sn. RAMos CAIADo - S. Ex .. assevera quo foi recalhido ' 
a um deposito de arreios. · 

Quanto á- alimentação, vou ler uma carta que acaba de 
chegar .ás minhas mão~ do 1• tenente niedico. Dr. Braga de 
Arnujn, dirigida ao coronel Santa Cruz: 

«Exmo. Sr. corDnel Santa Cruz, con1niandanLc do 
i' n. r. c. n .. 

Tendo Hdo cm um jornal cartas do presos dirigi
d~s ao Sr. Senador Iri.neu Machado relativwmente no 
.n1uào com que foram tratados neste regimento, o como 

· !!.olsas cartas não ·exrrimem a verdade, como· medico. 
dé•sla unidade, declaro o seguint•e: 

A alimentação fornecida aos, o-fficiacs presos e'ra 
a mesma consumida pelas praças do regimento, alí
nwnl.acão es>a ·examinada por mim. Aos que o pro~e
riam era fornecida ·a comida do Casino dos officlaes. 

O Sr, general Xirncnn do Villcroy esteve :Preso em: 
mna das dependencias da formação sanit·aria regimen
tal, sendo ·mais tn.rde t.ra.n.sforido para o quarto pavi
J!Jão .onde es!:li installado o quarto esquadrão. 

Os oolahi>co fornecidos aos o!J'iciaos pres.os eram 
noYos, ainda 'não usat:os, não ppdendo portanto conta
minar ni.nguem d~ sarnas ou outra qual.qucr molcsti-a. 
ALt.rjbuo o caso ·d·e sarnail, cauila· da baix:a de um oJ'
f~eial ao Ho~pi'tal C:naLral do Exercito, ao contagio f!i
J't'cLo. pois dr.ntr:11 os, PJ:csos vindqs do 1\Ialto GTossn 
um c1~a porl.ndnr cln rm cr1do mal. 

'f.cndo o S1'. general Ximcno Villeroy dil.o nccr.s
citar de uma alimenLnçilo especial, foi-lha permitti(ld 
th;sdc o-- com·~c.o, mandar vir do casa ns suas rofcicõos. 
Essa conoossü,o era extensiva n Lodos os •presos que o 

r desc,jassem ., ' · 
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O Sr. general Ximcno de Villeroy me declm•ou mais 
ue uma vez achar-se r,:üisfeito na prisão «tanto quanto 
é possível achar-se satisfeito um preso,. 

O Sr. capitão Euciydes Hermes por mais de uma 
vez recusou baixa ao Hosp.ital Cenf.ral do Exercito, 
prefr..rindo ser medicado 'na prisão. 

Aos ·officiaes pre:;os sempre foi permittido banhos, 
tr.udo ntú, a pc,diiclo de alguns, que nllegavam a impro
pr.iedrurlr. .rla hora nmrcada para esse ado de hygiene 
e asseio corporal, conseguido qe S. S. a modificação 
~r·licitacla · 

.Para· o Sr. ma,iOJ' Vieira Fe1•reira, por molivo de 
mnlestia, consegui, ncro só banhos 'quentes 'diarios, 
como Permissão para passear pelo auart.el, · 

São essas as affirmações que ,iulgo no dever de 
r:w,r. n bem .da verdade .. 

Dr. .João Bapti.~ía H1•a.(fa de Amn,io, 1'' tenente
rnpd,JCo, 11hefr, da I<ormáção Sariit~riai .R:agimental. 
Quat·tel em São ChrisLovão, 20 de novembro doe 1922» 

Anl.r$ rio prnseg"lJii•, pe~.o licença para leJ:' tàmbem a carta 
. rruc n rc;;pcit.o des~cs assumpt.os, ac~ba de dirigir ao coronel 
~anta Cruz, o ma,ior Euclydes de Oliveira Figueiredo, fiscal 
rln 1• regiment.n e nomeado para o gabinete .do ministro da 
Guerra, carta esta que rebate as declarações ·do Sr. general 
Villeroy, e <iiJe é a seguinte: . 

1« Exmo. Sr. coronel Santa Cruz. Rio, 19-XI-1922. 
Em carta escripta a um Senador, o generàl . refor

mado Villcroy. procurando levar n seu testemunho ás 
accusacões feitas aos officiaos do i' R. C. D., de 
máos tratos nos presos da ult.ima revolta, alludc á 
minha pessôa como um dos vossos prestimosos auxi
liares. Est.ranha-mfl. em primeiro Jogar. esta nt.titude 
rl-aquellc official refnrriüulo, quando aqui no nosso 
quarl.cl, como prnso. foi sempre muito humilde, de uma 
g-entileza beirando· o engrossamento. sempre .prompt.o 
n pfldir cm tom brando, uma concessão (no que era 
rTUnsi sempre at.t.r.ndidol e ein t.üdn mostrando-se sa
t.isfeitn e agrndecido do auo obtinha. Era assim nas 
inspecções qur como capitão eu pàssava ás prisões, no 
ent.rilr de servico. as quaes elle aproveitava para re
novar os protestos r:le sat.isfncãn pelo tratamento que 
rncebià. S6mcnte uma vrz me foi nor ellc feif.a uma 
recln!l')acão: a de não existir, junto· á sua prisão, uma 
hanhen~u para tomar os seus banhos mornos: ao que 
lhe respondi que realmente o Governo, ao .construir o 
rmartel, não hnvjn pensado no caso rle ter de recolhnr. 
rio. uma s6 vez, tantos officiacs mnshorqueiros, se .não 
ocJ•t.nmrntc teria cuidado cm proporcionar-lhe essa 
commodirlarle. · , . · 

. Mas não r\ srí a n.l.t.itudo deste gnnornl reformado 
que mn admira. Sem deter-me com cslf' trist.e tcnontr
coronr.l Achillc~. crne aA"arrava os officines que .pnssa
vnm .pr.la sun nrisfio nnrn. per,:runtn.r-lhes se· nrnm re
.li,:riosos. o então. prrlir-lhfls que inlrrvicssnm a seu 
favor .innt.n a v6s, n que r:lo umn vrz mesmo. t.nnrlo 
conse,:ruir!o ir ;j. 'vnssn nrrsrncn, pn.J'a solicitar "~ PrJ·r!~o · 
no1· fndn cru r vos tinha ,fAito "· cu vi tentando a,ioe
lhnJ•-sr. nos vossns pós, no que foi obstado por. um 
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gesto vosso, surprehende-me tambem o silencio de 
muitos ofi'iciaes deantc das accusações que nos são 
feitas, alguns dos quaes poderiam mostrar o reverso 
da medalha, contando os favores especiaes que aqui 
receberam de nós. · ... 

Lembro-me, por exemplo, de um co!'religionario do 
general Villcroy, cuja amante se me apresentou uma 
Vez choranrlo c pedindo para intervir a seu favor. 

Julgando tratar-se da esposa de algum official, 
como ella mêstno allcgara, facilitei o que era possível, 
dentro das ordens severas que tinhamos. Resultado: 
este é um dos officiaes que, uma vez solto, fala dos 
lnúos tratos do Primeiro Regimento de Cavallaria, es
qUecendo-se do que nos ficou a dever. Um ·outro, sem 
~recursos para :viajar, pediu-me que conseguisse o 
adiantamento dos seus vencimentos, pois . receberá 
ordem de seguir para outra guarnicão, o que foi feito . 
immediatamente, por ordem. Esté l tambem nosso ini
migo; e .i ú se sabe que ein. um hotel fez-se portador 
desses máos tratos. . 

Abandonemos, porém, os nossos inimigos com os 
seus odios, que n!ío nos abalarão do proposito cm que 
nstamos de continuarmos a cumprir o nosso. dever a 
despeito dos. obstaculos que a chicana de certos indi-
víduos invente. . 

Prosigamos no rumo que a nós mesmos traçamos 
desde aquella memoravel assembléa do Club Militar, a 

., 12 de novembro do anno passado, em que a ana1·chia 
esrnaaadora dos nossos adversarias, intolerantes pela 
forca que julgava possuir pelo seu grande numero, 
pensava que. nos abafando a vóz, abafava tambem as · 
nossas consciencias. 

Mas permitta-me que, ao finalizar. procure re
saltar aqui que a minha recente promooão não se con
funde com nenhuma dos que na sua anagada carreira 
militar obteve o general reformado Villcroy. » 

•« Eu fui promovido á revelia da Commissão de 
promoções, escolhido directamente, por haver com o 
meu esquadrão aprisionado a Escola Militar, revoltada 
com 18 officiaes e 650 alumnos. que desarmei, resta
belecendo a ordem e reconduzindo com este acto a po
pulação desta: Capital á sua habitual tranquillidade ... 

O Sa. BEN.TAMJN BAJ'ROSo - Parece um Dão Quixote 1 
O Sn. RAMOS CATADO (continuando a Wr) ... E' preciso 

·que se diga que fazendo frente tí Escola MilHar, estava 
quasi tnda a tropa da Villa Milit.ar, onde existiam lam
bem dois esquadrões do cnvallaria. Eu não tenho cul))<'t 
que os correligionarios do general reformado Villeroy 
assentassmn a victoria de sim· reboli ião no assassinato 
dos officiaes legalistas, que fracassou ao fazer a pri
meira vir.t.irna. o contassem com a adhesi'io dnqnellos 
que· ni'io ~ucr.nmhisscm, para então poderem dofcnclor 
os brios do Exercito. 

'EllRs fi1.oram uma mashorca - mas nü.n se qni
z.r.oram hotm· t'rrnt.c a frrnlfl nnr s1m cm1sn. Era n que 
'lOS doscinva dizer, cspornnrlo nÜ•) tr.r dr. vnlt.nr ao as-
1 mmpto para não ~rr nhrigndn a citar nnmcs. . 

Com esta, os meus prnt.est.ns rle dist.inctn amizade. 
-.. 'Bttcljtdes. de Ol'iveira F''iaucirc:rlo." 

.- . 
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Deixei muito proposilaelanwnto rara o fim, a o.ccusncãO 
(]c •·sinmlacros de fuzilamento". 

Este simulacro ·do Juzil,amento só. cxiRliu . no ocrebro 
doentio de alguns officincs se.m energia m~ml sufficiente, 
sem for(}US para II!Riller a seremdade qeccssal'la a. q,uem assu- · 
mo as rcsponsabil'ida9o de um. mov.u11en~o sod.Ici~lso, pro
curando al'l'~stur o pa1z a uma mglol'la o Im.P,atriOtica lucla. 

Mas, ve1amos o que ha ele real cm tudo 1sso. 
E' corto e bem subido que nas primeiras noites, seguidas 

a cinco elo .Tulha, foi estabelecido rigoro;;_o serviço de yigilan
cia nas immediaçües de todos os quarte1s c estabeleCimentos 
militares. · 

No quarl.ol do 1 • regiment.o, essa vigilancia exigia muito 
l'igor, pOIS que,. achando-se .o quart~l em, ~bras, CDI!l os muros 
abertos cm var1os pontos, íoram distrwmdas sonlmellas com 
.o ·f.im de se deixar passar vehiculo algum por alli, . 

As intimaclies, quando não aLteudidas, eram depois fei
tas com t,iro para o ar; naturalmcnt.e uma dessas intimações 
levou a ideia de fuzilamento ao espirita conturbado de alguns 
of!iciaes, que haviam sido atacados, no momento' do levante, 
do cloon~as inr.xplicaveis, como diarrheia ner,vosa, o outras 
molostias attost.adas pelos modicas nas respectivas ·baixas. 

Mas, senhores, ti lamentavel que officiaes do Exercito, 
homens fortes, educados na estlola da roragem e da bravura, 
espíritos de Iucta, promptos a todo sacrifício pela causa da 
pal.ria, verdadeiros abnegados, com grande desapego pela vida, 
pela educação o pela profissão, hnmon~ que eram deposita
rios no mornont.o da rna:xima confiança da causa da Heaccão 
fwpublic:ma, venham agora pela voz autorizada, insuspeita; 
vehement.e, illustracla e eloquente do honrado Senador frineu 
Machad(), declarar que não eram homens, não oram soldados 
e. sim simulacrns de homem, cu ,ia razão se. perdia ao primeiro 
tiro para o ar. . · 
_ Felizmente, para honra dos proprios revoltosos, para a 

honra o gloria dos nossos officiaes, isto não ó a expressão da 
verdade. · 

· · Ningucm enlouqueceu no quartel 1,10 :L• regimento de ca-
vallaria. E' uma ballela, levantada no intuit.o de sensibilizar 
mais ou monos as nossas patrícias c aos pulhas, do que para 
servir nos interesses dos o.fficiaes revoltosos que, natural
monte, net.e momento, devem csf.ar indig-nados pelo attestndo 
de í'raqur.za moral . e de covardia, que lhes qneria passar o 
honrado Scmador Irineu Machado. 

Para bem nvidenciar a nobreza c .a· alta eomprohensão do 
eoronel Santa Cruz, peço licença para r'eoordar ahnms factos 
da sua vida, que bem attestam o evidenciam a jusfica do ele-
vado conceito om que é tido. .. 

Ao ser iniciado, entre nós, os problemas trazid.os pela 
Missão Franceza, que tão grancles quão profícuos ons·lnamon
tos foram facnltados ao nosso Exercito, foi elle .um dos offi
ciacs superiores (cm então tenente-coronel) que se ;'!.presen
taram a cursar• a mais importante das escolas, a E'ncola do 
Estado Maior. 

O coronel Santa Cruz foz, arriscando, cm seria o :rigoroso 
concurso, toda sua reputaoíío ·elo militar, c sujeitandc•-se, no 
naso do fracasso, a ter ahi ponto final de sua carreira. . 

Lauree.dn pela Escola do Estado Mai.or, foi log-o em .~•oguirln 
rlcsignacln pelo marechal .Bento Ribeiro pnra exercer a chefia 
da~ secções do grande Estado Maior t.I·J Exercito, cargq que, 
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com gr·anrlc proveit.o para o serviçÔ, e fazendo em cada au
xiliar um amigo, exerceu, at.é que por indicação do Sr. [2C
neral Gamelin, foi designado para desempenhar as funccoeR 
de• chefe do Est.adeo Maior da 1 • Divisãn de Infantaria, afim do 
nJ•ganizar o novo seJ•viço de Estado Maior daquella divisão. 

E dahi foi designado para assumir o com mando dn t" Re
gimento de Cavallarin Divisionnru:t. 

Pelo 1\Iar'l!clml Floriano Peixoto foi mandado abraçar, 
ag-rP.dccendo-lhe a maneira digna e patriolica com que dc
f~ndeu com o maior heroismo a Republica o os brios do Excr
·cJI.o. 

Em 2!l de outubro de 1893, foi laureado como diB'no do 
especial mensão pela capacidade, bravura e sangue friO com 
que se houve no combate desse dia. 

Foi alferes por acto de bravura. A sua vida militar é o 
seu orgulho e muito della poderia dizar ao Senado c á nação 
si quizosse abusar da attençã0 dos meú~ collogas lendo a fé de 
officio desse brilhante official. 

·Entretanto, julgo· já haver revelado aos que me O).lvem 
o bastante pa_ra ~at~ntea:r a ip1portancia com. que se quiz ferir 
a um dos ma1s distmctos· offtctacs da actualtdado nosso Exer
cito que nos honra o que pode ser comparado, sem exag:gero e 
Mm deslustre para as nossas armas, aos melhores exerCJt.os do 
mundo. (Muito bem.: muito bem.) 

O S1•. Lopes Gonçalves - Peço a palavra. 

O Sr. Presidente - Tem a pll)avra o nobre S'enador. 
· .. o Sr. Lopes Gonçalves - Sr. Presidente, por motivo im

perioso deixei de comparecer á sessão de sabbado, 17 do cor
rente. Si aqui e&tivesse, teria dado o meu voto ao requerimento 
apresentado pelo nobre 'Senador po1• S. Paulo; que se acha au~ 
sente, Sr; Alvaro de Carvalho, pedindo a V. Ex. que nomeas~o · 

. uma commissão afim da apresentar as nossas despedidas e 
Jlrestar as nossas homenagens ao preRidcnte que havia termi
nado o seu mandato, o Sr. Dr. Epitacio da Silva PessOa. 

Do mesmo modo, correspondendo ao appello do Senador 
pelo Districto Federal, Sr. Irineu. Machado, meu nobre amigo, 
teria concordado, em toda a linha, com o conceito do Sr. Se
nador Silverio Nery, meu prezado chefe, a respeito do jorna
lista Dt•. Eduardo Simões Ferreira, com qtiem, de longa data, 
mantenho as mais Rinceras c Ienes relações do amizade. 

Aproveito, ainda, o ensejo de estar na tribuna, para ler, 
com o maior .. desvanecimento o a maxima satisfação o tcle
gramma que ao distincto patricia, Dr. Epitacio da Silva Pes
sOa, ao deixar o governo da Republica, lhe foi dirigido pelo 
presidente gaúcho, Dr. Antonio Augusto Borges de Medeiros, 
cuja acção administrn:t.iva merece sempre os meus applausos, 
smn omhnrgo do ponto .cJe vista dontrinario, da minha diver
goncia. no tocante a alguns princi:pios de sua Constituição. . 

0 Sn. VESPUCIO DE ABREU - Poço a palavra. 
O Sn. LOPES GoNç,i.LvÊs - O telcgramma, que foi dinll-

s·ado pela imprensa desta cidade, é IJ seguinte: 

"Port.o Alegro, fu, - Momento V. Ex. transmitte o 
governo ao sou successor, l.cnho a h oura de reiterar-lho 
$inccros agradecimentos poJas inolyiduvcis $c~·viço~ 

(' '( 
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prestados a. este Estado com a encampação da Viação 
Ferrea, do porto e da barra do Rio Grande do Sul. Quei-
ra V. Ex. acceitar as minhas homenagens e votos de fe
licidade. Saudações cordiaes. - Bo1'(Jes de Mede~ros.... 1 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, desde a primeira· hora em 
que i'ui, nesta Casa, acolhido Senador pelo Amazonas, L~dos 
deviam ter notado a minhu at)J:H·uxirrmção, a minha profunda 
sympathia pela representação do Rio Grande do Sul. 

Longe deste grande centro, no loginquo Estado, que npre
sunto, admirei sempre a .,acção proficua, conservadora, digna 
" patriotim:i daquelle que se chamou José Gomes .Pinheiro Ma
r~ h ado e aqui nesta Casa fui companheiro de dous outro~ vul- -
tos que já dcsappareccram: o imperterrito companheiro e ho
mem de acção, homem ·de luctas, coração nobre, nobili~;;imo, 
Vic!Orino Monteiro, e o espirita de reflexão, coordenado. do 
grr!nde administrador que foi Rivadavia Corrêa. 

O SR. PRF.SIDENTE ~ Chamo a attenção do orador· que se 
::.c h a termmada a hora do expediente. 

O SR. LOPES GoNÇALVES - Neste caso, eu requereria a 
V Ex. consultasse. o Senado sobre se me concede uma pr oro
g·::ção de cin~o mmutos, para terminar a minha oração. 

0 SR. IRINEU . MACHADO - Sr. Presidente, eu pediria a 
V. Ex. qtle ampliasse o requerimento de prorogação por mais 
meia hora. · 

· .. 0 SR. VESPUCIO DE ÁBREU - Mesmo porque eu já pedi a 
palavra. . 

0 SR. PRESIDENTE.-. Eu SÓ poderia dar a palavra ao nobre 
Senador, depois de concedida a prorogação da hora do expe-
dient~. · 

O Sn. LOPES. GoNÇALVES.- Sr. Presidente, eu não tenho 
duvida em requerer a prorogaçüo por mais meia hora: 

O Sr. Presidente - Os senhores que approvam o reque
rimento feito pelo Senador Lopes Gonçalves queiram. JJvan-
tar-se ; (Pausa.') ·· 

Foi ápprovado. 
Continúa com a palavra o no~re Senador. 

. ' ' 

O Sr. Lopes Gonçalves (continuando) - Sr. Presidente, 
como eu ia dizendo, sempre·rendi as minhas homenagen~, srm
pre tribul.ei a maior affeicão, .a mais profunda e radicada sym.
pathia á bancada riograndense. Desappareceram aquelleil !res 

. vultos e a bancada acha-se hoje, patriotica e nobremente re
presentada pelo ,meu distincto amigo Sr. Soares . dos Santos, 

. pelo illustre clinico, o nobre e ·hom•ado Sr. Carlos Barbo ,a, o 
,pelo espirita liberal, grandioso, empolgante, mui las vezes arre
batado, vezes muitas apaixonado, do nobre Senador Vespucio 
de Abreu. A todos clles - devo confessar - Jl!•ondem.-mo la- . 
ços de verdadeira estima, e é por isso mesmo que, lendo ao Se
nado, como acabei de ler, o patriotico telcgramma do Presi
dente Borges de Medeiros, sinl.o-me; como brasileiro, profun
damente desvanecido, org·ulhoso, satisfeito, pôr vir de longe 
essa palavra de conforto, essa palavra vibrante, essa 'palavra 
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Jlobilitanlc em torno daquelle que, ha poucos dias, de1xou a 
suprema direcção do nosso paiz, daquelle que· tem sido, muitas 
vezes injustamenle apreciado, accusado injustamente, vezes 
muilas injuria<lo, vezes muitas cahimniado ... 

0 SR. IRIN!lU MACHADO - Christo lambem foi. (Rüo,) 

. O SR. LOPES GoNÇALVEf! - ... porque essa lem sido, m•ste 
paiz, como em muitos outros, a sina dos homens· publicas. 
Pena é que essas acilusações injustificaveis, lamentavel 1\ que 
rs~as accusai)õcs partam de vozes do Congresso, parlam du ho
:f.ens de responsabilidade. E, quando, Sr. Presidente, Srs. Se
l'Udores, se ouve a palavra justa, a palavra sincera, a palavra 
eonciliadora, a:· palavra .nobre de um homem da envergadura 
cio Presidente Antonio Augusto Borges de Medeiros, .a sntisfu
~fio de um brasileiro, que sabe prestar aos seus patricios as 
hcmenagens que merecem, não póde deixar de transbordar o 
proclamar que, neste paiz, nem tudo está perdido; que ha sl)m
pre, na occasião opportuna, estadistas, como Borges de Me
deiros, trazendo o balsamo confortante da verdade, o balsamo 
eonforta:nt.e da justiça. · 
.• ·Era isso o que tinha, com toda a grandeza de minh'alma, 
cGm todo o espírito democratico, a dizer ao Senado, pedindo 
fique constando do meu discursei o telegJ•amma que acabei de 
ler. (!fuito bern; muito bem.) 

O Sr. Vespucio de Abreu - Peco a palavra. 

' O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senado·r. 

O Sr. Vespucio de Abreu (*) - Sr. Presidente, não cos
tumo, no desempenho das minhas funcções .de Senador, lançar 
reptos a quem quer que seja ou formular provocacõe~ ten

. denciosas, procurando crear incompatibilidades entre, uns e 
outros ou collocando em contradicção e em cheque o~ mem
bros desta corporação politica. A minha educação, Sr. ].lre-

-. sidente, é a rla velha escola, daqu e lia em que se discutem os 
principias e factos; em. que os homens são relegados para um 
r.;lano secundaria e que só voem seus nomes á_ tona em occa
siões muito excepcionaes, quando os actos praticados exigem 
nma censura ou um elogio immediato, que por justiça se lhe 
C:eve fazer em dado momento. 

Nâo viria, agora, occupar a attenção do Senado, si não 
fosse provocado por S. Ex., o nobre Senador pelo Amazonas. 

Por mais ingenuo que eu queira ser, Sr. Presidente, a· 
minha ingenuidade, por. muito grande que possa ser, per
mitta-me o nobre representante pelo Amazon:;~s, não a quero 
avaliar pelas dimensões cubicas do seu volume. 

Sr .. Presidente, fez bem o nobre representante do Ama
zonas em trazer para o recinto do Senado o telegramma que 
o meu eminente amigo e chefe, Dr. Barges de Medl'iros, 
passou· ao Sr. Epitacio Pessôa, no momento em que este dei- . 
xava o Governo. Fez bem. E daqui, com toda a sincoridude, 
vgradefl,O assa nímia prova de gentileza, lamenlatJdo apenas 
que, fOl'mando nós umn Federação de irmãos,. todos •unidos 

( •) Não foi revisto pelo orador. 
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]:elos Iaoos extremos da sympathia, S. Ex. não tivesse pl'o
ccclimenl.o igual para com os out.ros governadores de Es!ados, 
que t.nmhcm, no momento derradeiro do governo do Sr, Epi-
tncio Pessón, lhe dirigiram palavras confortantes,. . . 

O Sn, IruNEU MACHADO - Injecções de olco campho
rnclo ... 

0 Sll, VESPUCIO DE ABREU - ... reafirmando a solidn
rieclado com o seu governo. Entretanto, S. Ex. procurou col
locnr em destaque o egregio Presidente do Rio Grande elo 
Sul. . · 

.Po1• quo ? E' facil dar a resposta. 
Porque, no dia 1G de novembro, quando sahiu publicudo 

no Jornal dó Commercio o manifesto dirigido ú Naçãp pelo 
ex-Presidnte da Republica, o Sr. Senador pelo Amawnas 
veiu, aqui da tribuna, tecer encomios contra os qunes eu 
protestei. 

S. Ex., com essa argucia peculiar de menino de escola, .. , 
O SR. I..OPEB GoNOALVES - V. Ex. está enganado; eu 

sou um homem velho. 
0 SR. VESPUCIO D·E ABREU - ; , ,que procura sufiocar ... 1 

· O SR. PRESIDENTE - V. Ex. não deve dirigir-se de ma
neira descortez aos seus collegas . • 

0 SR. VESPUCIO DE ABREU - Não estou me dirigindo em 
linguagem, estou usando de um direito ·que me· confere o Re
gimento do Senado. Não costumo fazer referencias desubona
torias a quem quer que seja; mantenho-me na . linha. que 
sempre me tracei quando fali o nesta Casa. 

Como dizia, S. Ex. com a argucia peculiar de menino de 
N~cola, procura Sllffocar a arguição dos seus competidores, 
para mostrar que estão em falso e que não souberam bem a 
.Iioão. 

. 

Fez bem o honrado Senador em trazer para 'esta Casa o 
telegramma que o Presidente do Rio Grande do Sul, dirigiu 
ao Sr. Epitacio Pessôa, no derradeiro momento do dCU Go- · 
'verno. Fez bem, porque veio estabelecer um conlraste fua
grante entre esaa alma grande, nobre e generosa que é Bor
!feS do M;cdeiros, que sabe em dado momento, no crepusculo 
ao poderio... . · . 

0 SR. LOPES GONÇALVES - Fazer justiça, 
0 SR, VESPUCIO DE ABREU - . , , mostrar uma prova de 

grat.idão um faclo que trouxe beneficio para o Estado de que 
é dig·no chefe; que J'az um contraste com aquelles outros que, 
no momento de deixarem o Governo, em vez. de se deixarem 
levar pela saudade dos primeiros dias e pelos serviços que 
11clles lhe prestaram então amigos, que depois dissentiram 
delle, esqueceram todo o passado para só se lembrarem, ran
corosamente, o opposicão sincera aos seus actos, no exercício 
rliJ um direito que lhes confere o mandato que os tro.uxe a 
esta Casa do Congresso, que é o· de fiscalizar, nobre c altiva
monte, os actos praticados pelo Governo. 

Sr. Presidente, nüo lenho receio ele que se mo nlire a 
pccha d~ ingt:atidúo .. • ., 

• • • • '.. • '4 •• ' • • ' " ~ ,. ... . • 
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O Sn. Lor>Es GoNç.u,vEs - Ninguem o accusou disso. 
V. Ex. está tomando a nuvem por Juno. Sou incapaz de at
it·ibuir qualidades pejorativas a V. Ex. 

~O ·sn. VESPUCIO DE A1m1m - ••• como não quero que 
ninguem me atire a pcuha de in~ensador. 1\ias Sr. Presidente 
s, não sei manobrar com o thul'ibulo, esse instrumento que 
Jn•oduz vertigem, ~l~tisfação e prazer, a muitOti ~ereLru~ t•ão 
bem formados, sempre tive a altivez nccessaria, para ctuqui 
desta tribuna, sem esquecer a justica, mas praticando~a rigo
J.•osamcnte, applaudir os actos do Governo, que julgue mere
ro:cedorcs de approvaoão verberando os que foram dignos de 
censura. 

Assim sendo, eu me alegro e homdigo o momento t~m que 
o nobre Senador l.rouxe ao conhecimento do Senado o lcle
gramma do Sr. Borges de Medeiros, para mais uma vez con
,trastar o effeito desse estadista bem orientado, que não sabe 
dar apoio incondicional, como o desse outro que não esqueceu 
os seus rancores contra os que lhe fizeram opposição c o 
combateram lealmente até o ultimo momento. (~luito bem; 
muito bem.) · 

O Sr. Irineu Machado - Peco a palavra. 

O Sr. Presidente --: Tem a palavra o nobre Senador. 

-0 Sr. lrineu Machado (*) - Sr. Presidente, quando che
guei a este recinto, já occupava, desde algum Lempo, a tri
buna o meu honrado amigo e collega, rcpr(lsentante de Goyaz. 
Não pude, por isso, ouvit· a leitura das primeiras tira> que 
S. Ex. vinha fm:endo do seu discurso em defeza do s~. co
~·onel Anf.enor de Santa Cruz. Pelas outras, que ouvi attenta
mcnf.e, ganhei a convicção dn que muito c muito apJ•ovcila á 
r.ccusação que vinha fazendo ítquelle officinl, a serie d!J do
cumentos fJ considerações trazidas í1 tJ•ibuna pelo Senador 
por Goyaz. . 

O effcilo da suas palavras é poMiLivamcnte conlrari•) no 
fim que S. Ex. almeja. Hei de demonstrai-o cm tempo op
portuno. 

. As suas considerações dizem respeito não só ao orador, 
que tem a honra de diris·ir-sc ao Senado, mas tnmbem ao Sr. 
Leonidas de Rczcnde, ao general Barbedo, ao tenente-coronel 
Achilles Marianno de Azevedo, ao general Víllcroy e a Lodos 
os officiaos que, ropcLiclamcnte accusados de mashorqueiros 
nas palavras elo Sr. Santa Cruz .e nas do meu honrado amigo 
Senador por Goyaz, hão de encontrar ·algo a dizer, algo a com-
bater. . . · · 

Aguardo por isso a publicacão das tiras quo o hom·ado 
collega teve a bondade de ler ao Senado para que o seu con
tendo chegue ao conhecimenlo de .todos quantos são indicados 
ou cita<:los nesses documentos. Aguardo a publicação clcsseR 
rlocumcnlos pa1·a que lodos quantos ve,jam nellcs os seus no~ 
mcs declinados, possam, depois de ter scicncia plena do Qllll 
a seu re~pcilo foi llilu, contradizei', c reSllOlldC\'. como tí ll~.: 
t:lkeito e de evidencia . 

·- . (') Nüo foi revi5to pelo aNdor. 

•' 
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Limito-mo, quanto a nlim, a dizer desde já que ;:: lei
tura que S .. Ex. 1'ez, prova ao contrario do que almeJa P Sr. 
San la Cruz. . 

O discurso que o honrado collcga e amigo teve a g(•r:Li
lcza de lôr ao Senado, com lanta generosidade, cm dei'C'zn do 
Sr. cot·oncl Santa Cruz, lla de ·ser publicado no Dir~·,·io da 
Casa amanhã; lla rlo chegar ao conhecimento de Lodos os or
ficiacs detidos no i' J'ng1mcnto, ao general Darbedo, ao do. Dr. 
Lconidas do Rezende. Elles dirão o que lhes aprovér a res
peito quando tiverem conhecimento da peça lida·pelo Sena
dor Caiado, ·quando me· houver scientificado das considera
ções qui:\ a J•espeito devam fazer, eu as trarei ao conhecimento 
do Senado com as palavras que julg>ar do meu dever additar 
ú resposta desses ofí'íciaes, prototypos de honra e de caracter, 
que a"'desvent.ura recolheu no quartel do 1" Regimento de Ca
vallaria, mas que carla rlia mais ganham na estima publica, 
na consideração do paiz e no affecto que por elles todos nu-
trem. (llfuito bern; muito bem.) . 

O Sr. Benjamin Barroso -· Sr. Presidenté, pedi a pala
vra simplesmente para declarar que o Sr. Senador Indio' do 
Brasil, relator ila lei de fixação de força, não oompareceu ao 
Senado [lO L' se achar incommodado. . . . 

O Sr. Presidente - A. Mesa fica. inteirada. 
E' lido, apoiado, posto em discussão e, sem debate; ap-

provado, o seguinte . . . . · · 
Requeiro que se. peça ao Governo por intermeàío lio 

Ministerio da Fazenda, as seguintes· informações: 
1. o Copia do's contratlLos de emprestimos realizados pelo 

Governo do Brasil nas praças de Londres e Nova York, de 
192() a 1922. 

· 2, • De quanto foi atigmentada a divida publica interna, 
em apolices e obrigações do 'rhesouro de 1 o de· agosto· de 
1919 até 14 de novembro de 1922. 

3.0 Qual a somma de papel-moeda em circulação. 
4. • Qual o debito do Thesouro· ao Banco do Brasil, · em 

virtude de pagamentos, adiantamentos e emprestimos ·feitos 
pelo mesmo banco de ordem do Governo·. . 

Sala da Redacção - F. A. Rosa e Sil'!!a. 
(O S1•. Estacio Co'imbra, Presidente, passa a' cadeira da 

presidencia ab 81· . . 4.. Azeredo, .Vice.,Presidente.) , 
.~ ' . 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO PARA O CARGO DE 4° SECRETARIO 

o Sr. Presidente -- Vou mandar colher as cedulas. 
São recolhidas 3G oedulas, que, apuradas, dão o seguinte 

resultado: • 

.......... ' ..... Silverio Nery . .. . .. .. .. .. .. .. . 
:Eusebio de Andrade .. .. .. .. . .. . 
Marcilio de La~erda . . . . . . ... , ... . 

• ••••• o ••••••• o • 

·············-······· 

Votos 
34 
1 
1 
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O Sr. Presidente - Eslú eleito 'í" Sec!'CLario o Sr. Se
nador Silverio Nery. 

E' annunciada a votação, em 3' àiscussão da proposição 
da Camam dos Deputildos n. 27. do 1922, reconhecendo de 
caracter official os diplomas conferidos pela Faculdade de 
Medicina o Círur:gia de S Paulo, desde que se submetta ás 
condiçõ,es estabeleuidas . 

O Sr. Benjamin Barroso - Peço a palavra para enca- -
minhar a votação. 

O Sr. Presidente - -:rem a palavra o Sr. Benjamin Bar
roso para encaminhar a votação. 

O Sr. B~njamin Barroso (para encaminhar a votação) -
Sr. Presidente; esta proposiril.o tem pul" objectivo oft'icializar 
os diplomas expedidos por um instituto superior de ensino 
que não está equiparado aos officiaes congeneres. · 

Já . é grande o numero de pedidos ao Congresso, ora para 
off.icialir.ação de diplomas, ora para equiparações aos insti
tutos officiacs por esse processo incorrecto. Já é tempo do 
Congres"o. especialmente o Senado, pôr um paradeiro a essas 
equiparações por decreto, que devem ser feitas pelo Conselho 
Superior de Ensino. 

Por isso peco aos nobres collegas a sua attenção escla-
recida no sentido de rejeitar esta proposição. . . 

E' approvada a proposição. 

O Sr. Benjamin Barroso (pela ordem) - Requeiro veri
ficação da votação. 

O Sr. Presidente - os· senhores, que approvam a propo
sioão, queiram levantar-se e conservar-se de pé, (Pausa.) 

Votaram a favor da proposição 27 Srs. Senadores. 
Os senhores que votam contra a proposição queiram le

vantar-se e conservarem de pé. (Pausa. l 
• Votaram contra a proposição cinco Srs. Senadores. 

A proposição foi approvada e vae á sanccão. 
·. Votação, em discussão unica, da proposição da Camara 

dos Deputados h. 72, de 1922, approvando o 'rratado de E"
tradicção _de Criminoso'Ei entre o Brasil e o Paraguay, assi
gnado em Assumpcão, no dia 24 de fevereiro de 1922. 
· Approvada, vae á sanccão. 

Votacão, em 3' discussão, do projecto do Senado n. 50, 
de 1922, autorizando o Poder Executivo a mandar construir 
uma estrada de rod~g:e·m adaptada a automoveis que, partin
do da cidnrlo ele Porto Nacional, no Estado . de Goyaz, vá á 
Barreiras, no da Bahia. · ' . 

Approvado, vae á Commissão de Redacção. 

O Sr. Olegario Pinto (pela ordem) - Sr. Presidente, 
achando-se sobro a mas a a rcclaccão final do projecto que 
acaba do ser npprovndo. requeiro a V. Ex. que consulte ao 
Senado sohre se concccle a dispensa ela respectiva publica
cão, para ser discutida e votada immediatamente. 

O Sr. Presidente- oOs senhores, que approvam o reque
rimento elo Sr. O!cgurio Pinlo queiram levantar-se. (Pau.sa.) 

J?oi approvaclo. 
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o Sr. 2' Secretario lê c é, sem debate, approvadp. 

N. 285 - l!l22 

ltcdacrcio J'inal do toro;icclo nu Scuwlo 11. ;)() drJ !Jl'22. :ml(lndaudo 
cuuslrnir u.uw. eslrr.ul!; de ·rodaacm, no Estado de Goya:. 

O Congresso rNacional decreta: 
Art. 1. • O Poder Executivo manda rã constt•uir uma es

trada de· rodagem adaptada a automoveis que, partindo da 
cidade de Porto Nacional, no Estado de Goyaz, paBse pelos 
arraiacs do Carmo e Chapada, cidade de Natividade, villas 
de Conceição do Norte n de Santa Maria de Taguatinga, ter- · 
minandv na cidade de Barreiras, no Estado da Bahia. 

Art. 2.• Fica o Governo autorizado a abrir os credites 
necessarios á · execução desta lei. 

Art. a.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala da Commissão de Redacção, em 21. de novembro de 

1922. - Venancio Neiva, Presidente e relator. - V .. Ramos, 

o Sr. Presidente - O projecto ~ae á Camara dos Depu-
~~~. . ' 

Votação, em 2' discussão da proposição da Camara dos 
Deputados n. 96, de 1922, que reorganiza o qua:dro dos phar
maceut.icos da Armada. 

Appr.ovada. ;• 

O Sr. Irineu Machado, (pela o'rdam.), requer e o Senado 
concede, dispensa tio interstício ·para n. 3~. discussão. 

Votação, mn 3" discussão do projecto do Senado n. 62, 
de 1922, concedendo a 11\lianoel Machado, ex-cabo da Policio. 
<ia ·Côrte ex-praça do Exercito c ·ex-guarda civil, a pensão do ' 
que trn ta o arl. 1 H, do regulamento approvado .pelo decreto 
n. 13. 878, de H de novembro de 1919. . 

Approvado, vae ú Commissão <ic Redação. 
Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 

Deputados, n. 61, do 1922, qu'o abre, pelo Ministerio da Agri
cultura, o credito especial de 4 :20il$, ouro, para pagamento 
do premie de viagem conferido ao . engenheiro de minas José 
Baptista ele Oliveira, da Escola de Minas de Ouro Preto. 

Approvada. , . · 
· yotação, cm 3' discussão, da proposição da ·Camara dos 

Deputados n. 57, do 1922, autorizando a abrir, pelo Ministerio. 
da Fazenda, o e~·edito de 300$, para restituição da fiança 
prestada por D. Maria da Luz. na Recebedoria .do Districto 
Federal. 

Approvnlln. vne ·::Í sancr.ão. 
Vota~ão, cm 2' discuss!!o, da proposição da Camara dos 

Deputados n. 53, do 1922, que abre, pelo Ministerio da Jus
t.iça e Negocios Interiores, o credito aspe.cial_ dn 1133:840$050, 
oara af.tender a despezas com a t•corgantzaçao do Corpo dl3 
Bombeiros. · 

hpprovada. 

' 
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Votar;ão, r.m dí:;cu,;,;ão 1111irm do vlitu rio ProfeiLo do Dis
tricio Fedeeal n. ·12, dn i!l:J:J, {I , • ._.sulw;iio do Uottselllo Dtluni
cipnl quo equipara os voncimenL•;s do fiscal dos cstabeleca
mentos de ensina subvencionado;; pela Prefeitura aos dos 
inspectores escolares. 

Rejeitado; vae ,;er rJevolvJdo ao Sr. Prefeito. 
Votaçãu, um :J' discussão, da proposição üa Uama.ra dos 

Deputarlos n. -11, da; 192:J, fixando as forças de terra pat•a u 
axercicio de 1923. 

O Sr. Presidente - A essa proposLI}ão a Commissão de 
Marinha e Gucrn aprc;;entou cimas emendas. 

Os ,;enhores que u[lprovam a p1·aposif;ão, queiram levau
tal'-5e. (Pansa.) 

Foi approvada. 

O Sr. Irineu Machado (Pela ordem) - Sr, Presidento, re-
quc.iro veri l'icação da votação. . · 

O Sr. Presidente ·- 0;; ,,cnhurtl:; que approvam a lll'Opo-
sição CJUCiram levantar-se. (Pausa.) . 

Votar·am apenas 2'i Srs. Senadores. 
Não havendo mais numero no reciuLo, vou manda1• pro

ceder Ct chamada. 
Procedendo-se á cl!amada verifica-se a ausencia dos Srs. 

Laura Sodré, Justo CL10rmont, João Lym, Rosa e Silva, Si
queira ele Menezes, Antonio \Moniz, Jeronymo Monteiro, Mo
desto Leal, I!'ineu Machado, Soares dos ,santos, Carlos Bar
bosa c Vespucio de Abreu ( 1.2). 

O Sr, Presidente _;,, Não lJU nu·lilero; responderam á cha
mada apenas 25 Sr·s. Senadoreo:. 

Ficam adiadas as votacões. 
· Nada mais havendo a tratar, vou levantar a. sessão. 

Designo para ordem do dia da seguinte : 
Votação, em 2' discussão, da proposicão da Gamara dos 

Deputados n. ld, de 1922, faxando as forcas de terra para o 
exercicio de 1923 (com emendas da Commissão de Marinha e 
Guel'l'a, pa1·ece1' n. 279, de 1922) ; 

Votaoüo, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n, 42, de 1922, que fixa as forcas navaes para o 
exercicio de 192::1 (co·m parecei' [avoravel da Comrnissão de 
Marinha e Gum·a, n. 277, de 1922) ; 

· Votação, em :l". discussão, do projecto tlo Senado n. 33, de 
1922, concedendo ao Sr. Senador Huy Barbosa, como recom
pensa nacional. e sem prejuízo do ~;eu subsidio, o de 100:000$ 
annun.cs, que lhe será pago em prestações trimensacs, em
quanto vivet·, com reversão integral aos herdeiros que 
designar em caso do mol'Le (com parecer da Commissão de 
Finanças {avoravel ú emenda do S1·. Azeredo e cont1·aria á do 
Sr. floine'U Machado, n. 253, de ·1922); 

Votaciío, eni 2• 1.1 iscU$Rlío, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 52, de :W22. que aiJt·c, poJo 1\Iínisterio da Fa- · 
zenda, o credito de 1:2G :874$:185, pura pagamento a Graciliauo 
Marques do Freitas, em virtude de sentença judiciaria (com 
pa1•ecer {avoravcl da Gonpn:issáo de Finanças, n. 255, de 1922); 

S.-Vol. IX ~ 
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Votacâo, em 2• discussão, da proposicfío. da .Gamara dos 
Deputados n. 1117, do 1022, que fixa os vencimentos dos MI
nistros do Supremo Tribunal l!"edcral c do c,on~ultot· ~~ral da 
llepublica (com •pm•ecer• contrario da Comrmssw> de 1• tnanças. · 
n. 23il, de ·1922) ; 

Votacão, cm 2• uiscussflo,. da pt•oposiçflo da Gamara dos 
Deputados n. 43, do :1022, que abre, pelo Ministerio da Agrj
<luit.um, o lll'erlil.o esper.inl do 1. :800!:, pnra pagamonto d.o venoi
rnentos a D. Amasyles Coelllo, linotypista da .D.irc_ctorm <;rera.l 
úe Estatística (com parecer {avoravet da Oornrmssao de Fman-
ras, n. 2/U, de 1922); . 

Votação cm ,,. discussão da proposicflo da Gamara dos 
Deputados tl. 5\J,~ de 1022, qÚo abre·, pelo Ministerio da Fa
zenda o c:·edil.o especial de 52:398$787, para occorrer ao pa
gamet1to do que é devido a João Baptista Mangini, em vir
Ludo do sentença judiciaria (con~ parecer {avoravel da Corn
w.lssilo de F-inanças, n. 256, de 1922); 

. · Votac;ão, em 2" discussiio, da proposição. qa G~mara dos 
Deputados, n. G3, de 1922, que abrê,IJ)elo Mtmsterw da .rua
Liça e Negocios Interiores, o credito especial de 1 :426$209, 
para pagamento ao D!'. Octavio Kelly, juiz federal da 2• Vara, 
nos Lermos do decreto n. 4.8'31, de HJ21 (corn parecer~ (av_o'
r•avct da Oommissão da Finanças, n" 229, de 1922); 

Votação, 1!111 2" discussão, dit p1·oposicão da Gamara dos 
Deputado~, n. Iili, Lle 1922, que abre, pelo .Ministcrio da l!'a
zendu,o credito especial de :l :017$, para pagamento a D. Dca
linda Glaudiria Soar·es, viuva do mandador do Arsenal de 
Guerra, Paulo 'l'eixeil'a Guimarães, de pensão de montcpill 
(com. parecer• {avoraval da Oornrnissão de Finanças, n., 258, 
de 1922); 

Votação, em discussão unica, da proposicflo da Gamara 
dos Deputados, n. 77, de 1022, que estabelece a fronteira en
tre os Estados de :::. Pauto u do Paran:á, fixada de acoôrdo com 
o !audo proferido om 15. de julho de 1920, acceito pelos respe
ctivos Estados pelas leis ns. 1. 736, de 1920, e 1.803, do 1921, 
de S. Paulo, e 2.095, de 1920, do Paraná (corn parecer• fa
·vm·avel da Com:misstio de Constitu.ição, n. 268, de ·1922); 

Vol.a<;ão, em 2" discussão, da proposiçflo da Càmaru. 'dos 
Deputados, n. 82, de 1022, que .abre, pelo Ministerio da Fa
zenda, o credito especial de Hi :!ii G$ri12, para occorrer ao pa
gamento do que é devido a D. Marianna do Castilho Barata e 
seus filhos, em vir!.ude de sentença ,judiciaria (corn pm·cce1· 
favoravel da Commissão. de Finanças n·. 272, de {922); ' 

.· Votação, cm 2' discussão, ela proposici.io da Gamara dos 
Depu Lados, n. 8.3. llc 10~2, qu c abre, pelo Ministerio da Fa~ 
zenda, tur! erudito espc_cml de 467$790, para pagamento ·do 

.quo .é duvrdo a J"copoldo Marques de Oliveira, cm virtude de 
Bentcnca judiciaria (corn pa!'ecer· (avo1•avel da Corn1nissão de 
Ji'inanças, n. 273, de .f 922);. '• 

· Vo!.acão, em 2' discussão, da proposioão da Gamara rlos 
Dopul.ndos,•l!. Su, de 1!J22, quo abre, pelo Mlnist.erio da Fa-
7.enda. um IH'oclilo especial do 4:404$ para pagamcnf,o a José 
Nioolílll, om virtu.clc _elo scn~ença Judiciaria (corn par·dcer• fa
;voravcl da (Jtm11mssuo de. Fmanças, n .. 274, de 1 922); 

·~ 
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2' discussiío do pro.iecto dü $enaclo rt. 28, de 1011, deter
minando que a eonc9ssão de DeJIS(ics graci.osas só poderá so1~ 
fctLa em rernunt!l'at.;uu de sct·vjf;·u~ mwoPotunae~ prestados á 
Nacão cn1 cargo~ gntLuiLos (cool; JJttrecc·t• (avo·t•avcl da Com-

. - I ]'' .,., .• /t• I'"'')' '/IL'I-SS(l() (.C . I 't'JiftUÇUS, 1/, ~·J•I, l • .f ,IM--1 1 . 

:3" díscu~são du [ll'o,iecto t!o 1':\enado 11. G1, de 1022,. re
con!Jecendo CIIJJIO imUtuicão · dC uLilictaclc pulllica, o Gir
r:ulo. de Imprensa, asso~iação tio ,lornalisLu~, _!)Ollt s•ít.lt:! ~resta. 
GapJLal (com. 2JW'IJCCJ' Ja·vo1·av,:/. Clct Gotlt:nt:tssao d!! Ju.st1ça r: 
Lcuülaçao, n. :u.t, dr: ·1922); _ 

::i" discussão do pro,iecto ~o S.ei1Jtdo H. 58, do 102?. man-: 
dando cxccuLat· tJ deol'eLo Ie::;t~wt.lvo n .. lt,lt03, de 19~1, con1 
as moc!il'icu.t;õus que esLabelece' l'eiativnmenLo á locação de 
prcctios urbanos ( oj'j'el'cddo JWl1t Oo'fl!1tl,'lsstlo de .fnstiça a .La
í;'Íolação); 

:!" discussão do proJecto r10 Senado n. 5U, du 1022, est.a.
belooendo as cullclir;iõcs tt que 05 magistrados Jederaos o do 
DisLríoLo J!'ei.leral se clevern subllloLter pura os effeitos da apo
senLac!oria ( oj'fe!'ecido pela ColttmissiJ.o dr: J'll .. ~tiça e .Le-
gislaçâo); · · 

2" discussão do~ ]Jrojecto elo Senado n. 'ü5, do i!J22, auto
rizundo a ser. consiclemc!a 1a tto!Tleação do St·. Alfredo Na
poleão ele Figueiredo, em 2D rJD dezembro de 190!J para o 
Iogar de pruJ,icauLe do 2', cios~ e como reintegt•ação no de i & 

alasse (eh!_ Cornuâssao de Fino.'lll;llll, parecet· n. 2iJ./, de -1922); 
:J" discussão rla proposiCUo ela Gamara dos Deputados. 

n. 228, de -1921, que ooneede o ttl'orument,o do terreno oo
ou.pa(IO peJo Club Spol'EivoJ de Jl}CILtHauão, <i aveuidit BarLho
Iomeu do Gusmão, CIIJ vil·l.udn ciO contracto (co111- pm·ece'l' {a
voravel da Cow:missao de Jnsli~· 1) u Leaislação, n. 79, dr: ·1922), 

J_,evant.a-se a sessão ·IÍS ';!ti· )JOras e 10 minulmJ . 

. -
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A's 13 J 12 horns abre-se n ~c~Sil.o, a tJUil concorrem os Srs,':l 
A. Azcrcdo, Abc!ins Neves, Hcrn1onegildo do Moráes. Mendonr;fi 
'Martins, Si lverio Nory, Lopes (lOflcalves. Lauro Sodré, .Tust[\ 
Chormonl., Godoft•eclo Vianna .. cosl.n .fiodrig-ues, ;róão 'fhomé. 
Jlen'jamin Barro;;o, Jmoy de Sllut.n, .Toão Lyra, Tobirts nion
lciro, Manoel Bol'ba. Hosn o Si!Ya, ~~~~chio de Auilradc; Arau,iO: 
Góes, Goncalo nollcmborg, Stc[l;Oipa de Mene~es, Anlonio: 
Moniz, Boi'Tlurdino Mont,eiro, J(] 1·onymo Mont.cirn, Mar~;il i o da 
Lacerda, Modest.ti Leal. Mi:;uol de Carvnlho, Sampaio· Corrêa, 

. Irinett Machado, Aclolpho Gol'rlo Alrretlo :mllis, .Tosé MurJ,lnho. 
Jlnrnos Caindo,· Olegat·io Pinl.o,' Cttrlos Cuvalcant.i. Generoso, 
Marqncs. Afl'nnRo Cnmnrgo, .Vtw·o Müllor, Viciai llamos, Fe
liJJpe Schrnidt., Soares elos SanLoe o :Ve.>pucio do Abreu (41) .1 

Deixam do comparecer CCl!J1 cau~u ,instiiicadn os Srs:i 
Xadio do. B1·usil, José Euzobio, l\t1tOlJino ]'l'Oi.r·o, Antnn_i.q Mas~o; 

. '• 



Veuando Neiva, Carneil'o da Gunba, Moniz Sodré, Ruy Bar•
bosa, i'iilo Peçanha, Pal!IO de FronLin, Bernardo MonLeiro 
Francbco Salles, Alvaro de Carvalho, Luiz Adolpho e Carlos 
Barbosa (15). 

E' lida e posta eru discussão a aeLa da sessão anterior. · . 
O Sr. Ramos Caiado - Sr. Presidente, venho pedir a 

V. Ex. para fn~er eonsignar na acta que o discurso que hon
tem pro1'e1'ri não f.oi revisLo por mim, embora não consta essa 
nota do Dia1·io do Congresso. . . . 

Elll segundo Jogar, devo declarar que não ouvi o aparte 
do meu illustre collega Senador Benjamin Barroso, em que 
S. Ex. diz: '·Isso é uma insinuação maliciosa e incompetente''; 
nii,o julgando encontrar em T!liim competencia para criticar 
actos do general Villeroy, official reformado do Exercito. 

Deixo de responder e de commentar, neste momento, esse 
aparte, esperando a publicação do discurso que vae pr.aferir o 
Senador lrineu Machado, na sessão de hoje, em resposta ao 
~eu .. . 

o Sr. Presidente - As reclamações de V. Ex. serão at
tendidas. 

o Sr. Benjamin Barroso - Peco a pàtavra sobre a acta. . . 
O Sr .. Presidente - Tem a palavra o. nobre Senador. 

. O Sr. Benjamin Barroso ( ') - ,sr. Presidente, estou sur-
prehendido com o que acaba de dizer meu illustre collega, !al
Iando sobre a acta dos nossos trabalhos de h ontem. Penso que 
não me Jiz comprchcndcr ou S. Ex. não Leve boa vontade para 
interpretar o meu pensamento, no aparte que dei, quando 
S. Ex. fallava em defesa do coronel Santa Cruz, commandantl) 
da 1• regimento de cavallaria. 

Dei, de facto, um aparte;' dizendo que aquellas opiniões 
referidas nos documentos lidos por S. Ex., e não as opiniões 
pessoaes de S. ex., eram de incompetentes, e mais .ainda, de 
officiaes despeitados. · 

O SR. II.AMos CAIADo - Agradeço a V . Ex. a delicadeza da .. 
rectificação que acaba de . fazer. . 

0 SR. BENJAMIN BARROSO - Mas a insinuação de incom
petente era ~elativa aos documentos que S. Ex,' estava lendo 
e não aos commentarios que S. Ex. produzia por si, não aos 
conceitos pessoaes que S. Ex. fazia do illustre g.eneral Vil-
leroy. . · · 

0 SR. RAMOS CAIADO - Agradeço a V. Ex. 
o sa: BENJAMIN BARROSO - Eu disse isso, Sr. Presidente, 

porque conheço o general Villeroy desde os tempos da· escola, 
onde elle, com grande talento, reconhecido pela off'icialidade 
daquella época, adquiriu um nome incontestavelmente bri
lhante.. • ,;,<;, 

Depois, na vida pratica, a sua· acção foi verdadeiramente' 
um exemplo de civismo, de virtudes pessoae.s e de trabalho. 

\ ' I 

(') .Não foi revisto pelo orador. 
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Ali est.ãn as obras pnl' olle feitas em Santos, que podem 
nLtostnr a sua alta competencia, não só como engenheir-o mi
litar, no que diz respeito ás construcr.ões militares. como tam-. 
bnm com[) engenheiro civil, no que se relaciona com as con
~t.rucções accessorias. 

Si S. Ex. f.oi atacado por tr.r ::;asto muito naquellas con
strucçõe~. nisso n5o tl'm nenhuma culpa, pois se r.nlpa existe 

· 1; do Govr.rno, explienda no seguinte facto. 
Aqucllc official calonlon it const.rucr.ão elas obrnc; em um 

t.cmpo cleterminndo para a s11a terminação c, cm virtude disso, 
encommrmrlou as r.npulas couraçadas para o fort.e de Santos., 
Mas como o Gowrnn dava as importancias para essas nbras 'em 
rl•',srs Y0rrladniramcn Lc hommopa.thicas, nat.uralmcnte e lias de
morar·am. pois, eomo sahr. n profissional. uma olbra que se sus
prmdr. a cada pas~11 r sr reata depois. é uma obra cara. Essa 
carestia snbil1 de ponto que ha&ta citar este facto: as cu pulas 
courar,aclas chr::rarnm ao tempo ·qnc deviam chegar para serem 
collocarlas nas torres em construcçiío e ficaram nrma~enadas 
nas Dncas de Rantos. de maneira qur. quando ruqu'ellns con
.olrncçõrs foram terminadas. as onpulas colll'açadns tinham 
rlr•sp11nrlirlo rle armazenagem quasi !tOO contos de réis. 

Dito iRt.o. Sr. Presidente (não Q.uero to'mar mais tempo ao 
Sr>narlo l. trnho jnstificado não só o aparte que dei ao illustre 
~~~nega J'eprcsr>nt.anf,r de Goyaz. como tamhem áquelle ~reneral 
reformarlo cu.io brilho tra~irlo da Escola Militar ainda não se 
apa::ro11. (Mnitn liern:: rnn#o bem, l 

o Sr. Presidente - Não havendo quem queira fazer 
outras observações sobre a acta, rlou-a por approvada. 

o· Sr. 1' Secretario dá. eonta do seguint.r 

EXPEDIENTE 

Officios do Sr . .1• Secretario da Camnra dog Deputados 
remettcndo as seguintes :1 ... 

PROPOSIÇÕES 

N. 121- 1922 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. f.• Fica ·o Poder Executivo auf.orizndo a abrir. pelo 

Mmi~t.erio da .Tust.iça e Negocios Tnf.eriores. o credito especial 
r! c> 1 G. 600:000$, para fazér facfl ns despezas com as obras 
e custeio da Exposição Internacional até 31 de dezemhro do 
cnrrcntç anno. fazendo para est.f) fim n necessaria opcraoão 
rlr cred1to. q'' 

A rt.-. 2.• Rnvogam-se as disposi oões em contrario. 
, Camara dos Deputados. 20 de novembro de 1922. - A.r

nolfo· Rndrirmes de Aze~Jedo, Prr.sident.e. - José An(lusto Be
·=·~1'1'!l dr Medeiros, 1' Secretm·io. -Gosta Reqo, 2' Sccrelnrio. 
- A' Commiss1í.o de Finnnr,as. · 

N. 122- 1922 

O Cong-reso Nacional resolve: 
Ar/. 1.• A nonsfio pcrr.chidn por D. Nnreisn r:nndicln ele 

Andrada, filha de José Bonifacio de Andrada e Silva, rever-
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~crâ n contar· da data do seu fallecimeni.o, em favor de sua 
unic'n filha, sohrevivcnf.e, c snll.cira, D. A nnn de Andrndn 
'Aguiar. . 

Parapho unico. Em favor da mesma D. Annu de .An: 
flr:idn A<>uiar revnrl.er:í n pensã.o percebida por stm 1rma 
D. Narr,isa .Tosephinn. rlc Anrlrndc c a partir rln rlnta rlo fal-
lecimeni.o desta. . . 

Arf.. 2.• Revogam-se as rlisposiçõcs cm contrariO. 
Camam dos Deputados, 20 dr novembro rle Hl22. - Ar

'lwlfo Rodrianes rle A::;evedo, Presidente. ~ .José A.n11ustn B,e
::er1•a de Medei1·ns, 1' Sccrr.l.ario. - Costa .neoo, 2' Secrel.ar!O, 
- A' Commissfio de :P.inanças . ... 

'Ni. 12:'1 -. 10122 

O Cnn>,'Trssn Nacional rJccrcla: 
1úl.. L" Os rliplnmns rnnfr.rirlo~ ncln Academia rlr. Scicn

ciaa CommPrr.inrR rln F.sl.nrln rln A·ln:::/\ns, lwrn nnmn Jlolos r..nr
~os rle •·omnwrro.in rln Lyc.rii rln Arte~. OfficioR, c Commcr~in 
fio S. r.ome.fin rlc .Tcsns, rlr. S.l Pnnln. Tnsl.il.nl.n Commermal 
rMinri l'n, Tnstil.nln Ln.fn~rri.Lc. na Cnpif.al Ferlr.ral, r T.:vccn de 
,N. S. :\uxilin.dnrn: rln Gnmpinn~. manl.irlo~ prla Pia Con:::rc
LEWCíio Snlr~i:mll, Escnl:t ComrnPl'eial. prln. Rnr,irdaclc rlc .Edn:
·r.nr,ãn A liinsino rlr Cnmpinns. Esr(lln P1·al.irn. rlni r:nmmercin, . 
pela Associ:v;iín Commercial rlo Par:\, Esr.oln do Commercio, 
:peln. Phenix r.n.ixrral rln r.enl':'t, r Acnrlrmin rlo r.nmmnrcin, n 
cargo rln Assorin(:fln Cnmmr.rcinl rlr Prrnambnen. sfin eqHipn
ll'ados parn. fndos o.~ flffnif.oA nns expedidos pela Academia rle 
Commerr.in dn Rio do .Tn.ncirn. · 

Pnrrui·J•nphn 11n icn. Enf.J·r os favnJ'AR ora enncerlirlos n. estes 
<istabelenimenf.os r1 os de q1w gosnm a Acndomln. ele Commer
rli~ do Rin rlc .Tnnriro c onlros cnn:::enel'cs, nfin sr compre
~ende a dispensa rle cmwnrM. nos casos rm que cllc é exi-
gido por lei. · · 

Arf.. 2.• Parrt o ~nsn •lessn J•r.tralln. r.mCfunnl.n niln fór nr
o:nmizaclo n ensino of'firinl rln.s sr.irnr.lns · Pennomicns o com
:mm•cinrs, rlrvem ns rlif.ns r.sf.nbrlerimenf.os nhsen·ar os rrn
r,rrammn~ de 1msinn f'nnsf.:mt.r~ dns ~~ 2' c ti'l rln nrf.. 1' do 
dee.rrlo lrgisl:ll.ivn n. 1. ~·Rfl. rle !) 'rlr ianr.il•o rlc 1905. 

Pnrn.eyn.phn 1lllif'n. Onnnrln hnnvri· nsf.nbcler.imcnf.n nffi
nial r!c~~r .''nsinn. n, ·rlf<' ~r dnv~l'iín ndn:plnr fnrlna n~ n(li.Ílal
ment.r. MJl.llflltl'nfln~. ~oh prnrt rlr rnrh1r.m· o rernnhocimento dos 
rliplomn.~. · 

Art. :t: O Gnvm·n~ insfifniJ•:'i. rlr.srlc ,Wa fiscnlizMiin clrs-
1.e~ c •lrmawl r.slnhrlr~mwnfns r.nnr.-cnorns .1~. rrMnhrr-irJns. a 
llll,JOR nnns fienvfin. ~n.iPilns nR insl.il.nioüRs hr.nrfiltinrltts, osln
ihelecenrlo rm r~::rnlnmrnf.n n~ snas r·nnrli~ürs r impt1rf.nncins 
das qunlas n. <'.11,1n l.'Af'nlhnnrnfn fir..nrün nrm~llns .nlJri:::h.das. 

;'\l'f. 4." OrQ·anJz.nrln n rnsinn nrririnl rlns srir.nr.ins rrn-. 
'll0111Jr..as r f'Nnm<~l·rinrs: .. sm•fin rlrf.nrminnrla~ rillfin ns r.rmd(
<;l'!M a Q110 se fora o rlr snlmwl fr1· ns nstnhelr.cinwnfos CfUO de· 
ent!lo <'111 rlran I r• prrt.r.nrlrr•rm .n r.r111 ipnrnçiin. 

:\ l't, G," Rr\'ng·n m-sr as r li spo.sicões nm con tmrio. 
, , ·r.amnrn.. ~ln.s Drnul.nrlos. 2:1 rlo 11nvrmlll'n rlr 1022. -
'A1 ~.ol(n Ror11'1(1ur:l rir :t~f>1'Nln, Prr.sirlrnf r. -- .TMf: A.UffUS/n 
Re.e1'1a de ,~fed(''l1'ns •. ·I'_ Srcrrlnrin. - Costa R!!(TO, 2'1 sc~re
t~rlo. -- ·t:> q linmm1swos do Instruccüo Public[\ e elo Jus~ t1ca c Legislação. · · · ' · 

,·'.!,,. 

I 
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Reprcscntaoiío da Unitcd Slntes Ruhber Export Oo. 
Lt.d., prrlindo n aLI.cnção da Commjssão de. Finnncas sobre n 
~ta~a ~coh1•nda ~obre Laoidos de algodao a llorracha. -A' Com~ 
miss.to de Fmanças. 

O Sr. li" Seoretal'io decl!ll'a que não ha pareceres. 

O Sr. Carlos Cavalcante ( *) - Sr. Presidente, h ontem, 
as n horas da noilc, fui dolor.osamcnte surprehendido com a. 
nof,il'ia do l'allecimcnto rJe um dos mais distinctos trabalhado
res 1la ·Republica, um duquelles que mais propugnaram pelo 
seu p.rogrcsso c, purLicularmenf.c, pelo do Estado do Paraná. 

Ret'il'O-me. Sr. Presidente, ao Dr. Bento José Lamenha 
Lins, qu••, infelizmente, hontcm, á hora a que me referi, deixou 
pe perl . .,ncm· no numero dos vivos. 

O facto doloroso não deve passar despercebido nas duas 
Casns do Congresso Nacional. Trata-se de um homem clis
tincto pot· lodos os til.ulos (muito bem; apoiados), de um ta
lento de escôl, de um dos mais dedicados sor·vidores desta 
Republica. 

O S1t. Ar.rnEno Er.r.rs ·- Dos mais valorosos. 
() Slt. C.mws c.~vÚ.CAN'I'E - E, portanto, o Senado da 

Rep11blif'a não podertí deixar de concordar que se,ia registado 
na ada dos seus trabalhos de. hoje um voto de pezar pelo pas
sament.o de !.fio dist.lncto brasileiro. (llluito bem.: mnito bem.) 

O Sr .. Dr. Bento .Tos é J.amenba Lins, nasceu no Estado 
de Pornnmlmco: mns, J1em moço,. acompanhou o seu fallecido 
pae. Dr. Adolpllo .Tosé Lamenlm Lins, quando presidente da 
então Provincia do Paraná. Alli cursou as aulas primarias, 
com a maior rlistincção, assim como foi alumno, muitíssimo 
distinct.o, da Faculdade de Direito do Recife, tendo sido con
tempm•aneo de V. Ex., Sl'. Presidente, do honrado Senador 
Manoel Borha, do illusLl'O ex-Presidente da Republica, do Sr. 
Ministro Alfr•erlo Pinto c de muil.os luminares da nossa ,iuris
pruclcncin. ria poli tca e da administ.racão. 

Sabe bem V. Ex., Sr. Presidente, quanto foi noLavel e~sa 
geração cliJ estudantes, c entre esses homens admiravelmente 
disl.inct.os, entre est.os verdadeiros esl.adistns, Lamenha Lins 
não foi dos menos clisl.inctos. 
· Perl.oncon ;i magistratura do mou Estado, tendo, sido, 

logo depois de formarlo, nomeado promotor publico da co
marca ele Pont.a Grossa, e, em seguida, ,iuiz municipial do 

·termo .àe Anlonina c, . mais !arde, ,iuiz substituto federal, nr1 
seccão rio Parantí. 

Fez pm'i.c rio Poder Executivo do Estado e, além ele per
t.encm.' ao Governo ProviRDrio que alli existiu. foi Secretario 
de Finanr;as c do Inlerior rio Governo do De. Vicente Machado. 

Nn diplomacin lamllmn · emprcg·ou a sua act.ividnde. com o 
mniOJ' h ri lho. Foi inspector dos consulados do sul da Europa. 
Deputado Fodnral, depois pr.lo Estado rio Parantí, em diverRas 
Jegislal.uraR, exereeu o seu manrlnt.o com a maioJ' illustt;nçi\o, 
fazendo pal'l.o - 11 parte notayci - da Commissü.o de Diplo-
macia e ']~ralados. . . · 

O Sn. APl'ONSo DJ~ CAM.mr.o - Da qual foi presidente . 
. O Sn. CMn,os CAvAf,CAN'J'J~ - ... da qual foi presidente, 

como 1ll1. rnu it..o bem o meu illustre collcga, dm'nnte diversas 
sessões 1eg1slnl.iyas. . 

,( •) Nüo foi revisto pelo orador. 
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V(J V, Ex., Sr. Presidente, -- e ninguem o i~nora -
quanto foi notavel a acção desse eminente homem puhlko, na 
administracfi.o, na magistratura c no Porlr.r Legislativo da 
Rr.publica. • 

Em 1914, a evolução dos partidos não permitl.iu qur• con
l.inuasse n sol' apl'Dvr.it.ados os seus serviços no Congresso Na
cional . 

.Tá casado, com a sua agora chorosa viuva, dedicou-se, 
completamente :í. familia - {t sua esposa c aos seus :l'ilhos. -
o assim como foi notavel como parlamental', como administra
dor o Mmo legislador, foi extr·aordinario como pae amant.is
simo, como chefe de familia, como esposo dedicado. tendo 
assim a primazia, em toda a sorte de activiitade que pôde 
exercer, durante a sua vida. 

E' ·para um 'homem deste valor, Sr. Presidente, que tomo 
a liberdade de requerer a V. Ex.. em nome da bancada do 
Paraná, que se digne consultar a Casa si permitf.e a inserção 
de um voto de profundo pezar na acta dos nossos t.rahalhos de 
ho,ie pelo .infausf.o passamento do Dr .. José Bento Lamenha 
Lins. ' 

Era o qüe nu t.lnha a dizer. (llfnitn bem; m.1t'itn lu~m.) ·· 

O Sr. Presidente - O S.r·. Cnlos Caval·canl.i. cm nome da 
PoprcsenJn~iío do Paraná PequBr n insr.rr.fio. na acta dos nos
.:;os trabalhos de ho,ic. dr. um voto (]r. profnndo pezar pelo 
fallcc.imento do eminente pr,rnnmhucnno, Dr. Bento José La
menha Lins, 

Os senhores qllA approvam c~t,r requerimento. queiram 
levantar-se. (Pausa..) . 

Foi approvado. 
Contin.úa a hora ito expediente. Tem a palavra o Sr .• J 

Adolpho Gordo. 

O Sr. Adolpho Gordo diz que. tendo, a Mesa retirado da 
orrlrm rlo rliü. na Sf\mana passada. o projecto de lei da impren
sa, vem rcspcilosnmonic rcqJH'rrr que seJa incluído dr novo na 
ordem dos .f.ra lmlho~. 

Algun.~ jomars desta Cnpii.n.l, no i iciando esse facto. e.on
siclrrarnm nw,.tn o projecto. maf! o neto da Mesa não tem e 
nem plidc tc1• lai :~ignificaçi'io. não só porque o Regimento não 
lhe conceclr. nnf,OJ'Jdarlr paJ•a rler.relar a morte de nm pro,i·ecto 
qnrulqncr .. romn porqur mesmo qua,nrln lhe concedesse tal po
dor não ·podrria exererl-o em róla~:ão a um pro,iecto<:impor
t.anto. clestinach a sntiMnzrr inf.rresses pnhUcos de ordem ele
l'ada. c cu ,ia nPccssirlarlo (• rf'cnnhr.cirln r proc.lama:da em todo 
o pa1z. --

~1·. Prr.sidnnl P. infoJ•mado dr q11r o Sr. Presidente 'dn Re
pubhc~ se acha na Casa. reqneiro n V. Ex. que consulte o Se
nnd0 s1 cnn~rl'l.r na sm;nensiln. nm· aignns momentos. dn .;;ua 
sr.ss,!l.O pm•a Qllr. pos.,a rr.r.rhrr. incorpornrln. n rii:;mn Chl'fe da 
Naçao . 

. O Sr. Presidente -· O Sr. Sonarlnr Aclolpho Gorrlo propõe 
n .. J~tcrr·npeão uor·. alg·uns minllt.o:; nnrn qnr n Srnnflo 1>rrrlm a -
""'11" cin St·. Pt·r~JólrniP rln nrpnhlien. 

Os senhor11' CflH' apprnYnm o reqnrrimr.ntn dn Sr. Adolpllo· 
r:nrrln Cfllril•nn• irnnt.nr-~r rPmtsn\. 

Fn i n ppr" l'nrlo. 
E~~hí .~n~rrn~n a .~r'.s~iio, 

I 
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• O Sr. Presidente - Voll reabrir a sessão. IDstavamos na 
hora do expediente. Haviam passado apenas 15 minuttMl. 
Continú:a com a palavra o Sr. Senador Adolpho Gordo. 

O Sr. Adolpho Gordo (continuando) - O honrado Sr. 
"Vice-Presidente do Senado, antes de retirar 0 projecto da 
ordem do diit, commnnicou-lhe essa sua deliberação .. b•em 
como os motivos· podernRDs que n determinaram. d~clarando
lhe que dil11tro de TJOncns dias continuaria n disClJssiio do 
mesmo projecto. O nrarlnr a.nnuin a esse acto. 

E .r,omo Já se passaram asses dias. drw~ o prn.iMt.o ser, 
de novo. inr,J.nido na ol'dem dos trabalhos. 

Acredit.a. que não precisn. demonstrar, mais nma vPz. que 
se t.rat.a dr, uma 11111dida importante rrclamarla prln interesse 
rnhlico. ' 

RnM.a rlizer. apenas. n seguinte: 
Não temos aiP hoje uma lei r.spooial rlefinlndo ns crimes 

oriundos do n:busos de manifllst,nr,ãn de nensamont.n pela im'
prenRa e determinando as penas a que· devem estar Rn;ieitos, 
lei P.ssa tant.o mais necessaria quanto r. cr.rto qn11 a imprensa. 
Mpecialmrmtc a periodica. Pflla e:rtraordinaria influencia que 
exerce snbre a opinião publica. constitue. nn dizer dl1 um es
oriptor. umn funcção social, de um genero particular. cujas 
ma:nifrst.ar.ões não· podem ser reguladas nela,; normaR rlr um 
Codigo Pênal commum'> Trat.a-sa dfl rlRlict,ns r.specin.r.s. dis
t.inctos dos delictos communs, e qm. por iss·n mrRmn. drvllni 
srl' oh.iecto de uma lei especial. 

, Teem leis BspelliaeR a França. a Belgica. n Ttalia P muitos 
on t.ros .paizes. , . · 'i"/ 

A Commissllo parlamentar nomeada em 1868. na Ttalia, 
para. ·rflver o Codip:o Penal 11 formular um projecto dfl nm 
novo Cndip:o. introduziu nestP projP-r,tn vnrias disposi~õr.s de
fininrlo R pnnindn ns crimns de irnprenRa r revogando. assim .. 
nR disposicões do editnr AlbPrtino. com o fnndament.n de que 
a imprensa ~ nm mllro instrumento para n nrat.ica rln certos 
r.rimes. qull niio mudam de nat,urezo pelo facto dr. sr:'rrm corn
mdf.idos pl'\la imprenso. não havendo. por issn. razão nlp:uma 
para se dar á mMmn Imprensa um dlreit.o excepcional. Rtlb· 
mrttendo-a a penas mais hrandas ou a !iancrõe~ mais severas e 
a mrioR di'\ rPpresR!l".o mais energica. · , ·· 

~{n~ a· CommiR.~ii.o nómenda nm 1876. tendo opinião abso~ 
lut.nmentr contraria retirou dn projecto todas as disposiçõAS 
referente~ no.s c.rimes na imprenRa- P Zenardeiri o autor dei 

, nrn.iecfo cnnvnrt.ido no Codi1rn PAnal. hoje nm vigor nn Ttalla. 
manteve n edito Albertino, por conRirlernr que n;:· crim11s 
rir. imprensa dev:am ser definic!M o punidos por lei ~~peci~l .. 

Nn opinião. por~m. dP Zanardelli. manifestada om nrn 
ll"tnvnl relat.orio. hn duas especie;; dn r.rimM commllf.tidM 
Jl'rln. ~mprr.nsn: ·o~ .crimPR propriamente. da impren~a. isto ~
ns. cr1mns 1$:' ommãn. que nevem ser objecto dr! 11mn lni 

MpQcinl. r o.~ crimes qn~ rllr dAnominava 'tnrpr:s r rtnr •rlir.ia 
serem n WJ'I'(!rmh-a rin ?m:pren,~n. fnrs romn os qnr nf.ncnm 
n hnnrn r a rrpnfn.r)ão rlll pnssnns n os rir nfrrn.on r nlt.rn.ic 
nns hnno cnot.umes. crimrs nst.Ps fJUr drvi~m fic>nr snjeltos 
ás disposiçl5€s communs do Cod!go Penal. 



. ÁNNARR DO SmNAPO · 

• 
Dizia clle: 

.Wo ·ionobil dif{am.ador, ao vulgar inJuriador nllo 
,; licito ser•vir·-sa da aura de respeito que é propria dos 
•lelicto.~ de opinião, os quaes costumam· ser previstO." 

·,,, Y pela ld sol>ro rt im.}Jrr'nsa, ,, n tm·pr~ rlr~Uctn o(fensa. 
aos l1ons costumes, qur: r! vcraonha da im.pre'nsa, nlío me
rece n privilcoio de nma lr:i ou lle lt.m. tratamento ~s
JlCcial. ~ 

Esf.n d ist.inc<)ãO tom sido, porém, impugnada e com mu if.n 
:razão. Dosdo 1111r. os crimes da imprensa reclamam ·uma IA! 
especial. essa lei deve r.ont.or disposiQões :roferontes a todos 
os crimes commel.tidos pela impren·sa, variando as penas 
VJonfnrnw n gravidade de cada um, po'rque aqnella distincc1i.o 
lmscitnJ•in na pral.ica gionvissimns qn€sf.ões ., · · 

Mas a imp1•ensa, diz-se. é nm simples instrumento pam 
n pratica do erimc. Tendo-se cm vista . a imporf.nncin 
<meia! da imprensa e a sna exf.raordinnrin influencia na opi
nião pnhlir.n. é nm instrumento especial, com cffioncia muito 
maior rio qnc qnal!]ncr onf.ro. A I'Ci deve ser. pois, especial. 

Em noRRO p·niz Ol'l crimes orinndos rlo ahnso da mani~ 
fn&t açãn dn pensamont.o pela imprcnRn são af.é hoje defini
dos ~ pnnidos pelo Codigo Penal de 1890. mns, evidenf.emenbJ, 
:t~ diRposieõns flrstc nocligo niio sA ndnpt.nm :Is nosRas cnn
rlioões :wt.nncs r! nem corrospnndetji ás n'Cccssidndes de hoJe. 

Bnsl.n salirmtar r:rno- n nrt. 126 pune n prnvocnr,lio fcit.n 
iloln imprensa rln ·crimes g-ravíssimos. nnaes os ano são. prn
t,iondos cnntrn n indeprnrJ;mcia. integridade c dhmidndc dn 
iPnf.ria, conl!•a o r:nn.sW.11içnn da· Republir.n o fórmn de sen 
J:(ovcrnn. rnnt.ra r. livro cxcrcinin dos poderes polif.icos. contra 
a segmn11çn int.r.l'Tin rla Rep11hlicn c o.nf.ros, com a rid!culn 
pena rln ·1 n ::! mezcs de prisão ! 

Bast.a snltr.nt.ar ([111\ no nnn.o pnssn'dn. n ConATesso, tendo 
'!.irlo nccr.ssidnde. no lcgit.imo ()Xnrcicin rlc nm dlrnit.n de de
fesa Rnr.ial. do fnzoer umn. lei especial regnlnndo a rcpresa!lo 
(lo nnn.rr.hismo. definin comn r.rimes n provocnoiln c a apo-

. Jogin rrifn~ prln imprrnsn rir nrfmrs nnnrr.hiRins .. r.nmmi-
nimdn prmnR r!f> fl mAmA n ~· nnnns. · 

Bnst.a salirmt.nr ninrln 11110 a nnnst.ifniGii.o Polif,icn. pro
hihinrln. rm trr·moR r.nLrgorir.ns. n nnon)•mnt.o, n. nossn im
:prensa ninrln n mnnlr-m. mrRmn na pnrtn inndit.orinl, >'~IH!l 
ono n ClnrliP:o Penal ~o..m.minr penn n.lgumn conf.ra n vil)l!ll;iin 
àcssr '[1rrcr1!.n r.nnsf.1t.nmnnnl. 

Bnsln ~ali1:!nlnr mnis !]nr esl.anrlo o rlircif.n de rcr.f.ifir.n
cãn on rlc respnf;fn r.onsngrndn nns lcglslarões rio cmnsi l.odo~ 
ns nnvns. r.nmn n. defr.sn a:·.mni~ cffi!'a7. dos r.idadã<111' r..onf.rn 

·os ahú'ns ·r r1•imrs da imprcnAn, n nossa lrii ató hn.le não 
J•cconhrrn fnl flircif.n. . . 
· Drpois rl\1 fnzer mnit.ns nnf.rnf; cnnsirlnrnr.Cícs r.om o ln
lnll.o de rlnmnnslrnr I'JIW fnmos nncrs~irlnde de 1ima !ri csnP
t~inl 1'nlnt.iyn :\ imprcnsn. porrpw n f:nr!lg-o llrnnl f~. nfío nMlr 
ndnntm·-~r ;I. ~ilnnr,.i'ín ncf.lml. ~ crnr. port.n.nto. n projecto 6 
rlnst.innrln a s·nt.isfn7.rr nm lmnnrt.nnt.o interA~8f.' pnblioo. ar.. 
r~J·osr..r.nln 1]1111 drV't1m Rnr drr.ret.ndns rom nrgcncin. ns mcdidn.Y 
r.onstn.nfns rli'ASc prn.fr.cfn. · 

Dizia o Depnlndn rln Rrir.hslnll' Dr. Bnrl.h 1111r. n '.inrnnl 
morlerno vné ~r fornnndn 11mn cmprcv.n m(lrnmP.nlf1 cnmmPr
cinl. .Tá n~o nspirn mnis n ,:rninr, f)orr!p;it• e mor•nl!zm· a opi
nião das massas, mns .a servir os interesses de sua clientela. 



ÍlEBSÃO ll:M: 2! Dll NOV!!MDftO DI! '{ 922 

ll ganhar dinheiro o n enriquecer. Os mais importantes or
Jl'íios rla imprcnRn rlo mnnrlo, r•eproscntnndo valores de mi
lhões, pm·f.enccm n socierlndcs nnonymns c sfio rlirigidos con
forme o crif.orio commcr•cinl dcsf.ns, As cousas vão cami
nhnndn de fnl modo quo, rlenl.r~o cm pouco f.empo, os redacfo~ 
l'CS clwros rlos .iornacs niio Jl!'Ocisarão mais sallrn• escrever, 
porquo a lrnrlcncia é :fazer· rlo jornal um cmporio, rim bazar 
rlc nof.icins e r!e anmmcios. O que um .jornal precisa é de 
nhl'Dnisf.ns loeaos. rlc "repO!'Icrs" judiciarias, sporf.ivos r. mi
liJ.nres, rle ngcneins f.clr1A'l'I1Ph icns, rio nnnuncios c publicn
çocs nngas. 
. · Esl.n f.cnrlmwia rio convr.rl.cr o .!ornai cm simples esre
culno1io commcrcial, lcm dcforminnrlo excnssos c ahnsos la~ 
mentnynis em nosso pniz .. 

_O orndo!' não desconhece os g:r•nnrles , ~crviços prcsl.arloii 
pela imprensa brasileira á cnnsà rio nosso proA'rr.sso o civifi
:mci'lo, e snhscrcvc, sem rc~l.ricono algnmn.. a hella. pngl,nn qne, 
n respolt.o, escreveu o Sr·. Scnnrlnt' .Teronymo Monl.en•o, em 
sou volo cm separado, 

Temos tido, rllz o ornilor, e r:nm .insto e legitimo orgnlllo, 
podemos nffirmnr· que ainda Irmos rliM.incl.issimn.q jornnlis
l.as flUI! ~uhrm comprchenclm· a nlln rni~são rio .im·nnlismo 11 
anhnm_numpril' o seu r!cvm' com lnlrnl.o, com honr·a e com 
pni1·iol.ísmo. . - . 

1\fn~ f.amhem niín lla qurm i::rnnrn ()IIC 11mn cer•ta im
prr;nsn. com o inl.nilo,rlr ganhar rlinhciro, niín f.em csm·nrn-
Jos ·rJe qunlrrnJJr natureza; . 

Um .ioven e hrilhantr '.inr·nalisla panlisf.a, Dr·. Pinto 
Serva,· em ·~rlilorians puhlir.arlos em um .inmal ri" R. Pn11lo, 
com n sun nssignaf.um. assim rlcscrcvr. a sif.U!H'iln ria nossa 
imprensa: · · • 

«Em l.hesr a fnMcíio dn imprrnsn n t.url'n n que lln 
rio mni~ nohrr, l'lrvnrlo, difl'no o nr.rfritn. Elln é n ha·· 
lun!'le ela I ihrrrlnrlc, a alnvnncn rln progr·P~so, n dnfen
sorn rlos povo,q perseA'nirloA, n nnr.yclnprclin •linria de 
tnc!ns n~ nr.nnlrr.imrnlos. n illnrriinnrlm•a .d·n hnmani
dndr .. 

Erfccli\'amrnlr. a impt·ensn, como meio neln qunl 
r1~ honwns .~,, r.nmmnn ir,nm rnlrf1. si com relneãn á mnl-
1.~plir.ir!ndr rolm;~~~ rln 1/liflllil r ilntrrdcopend,eMiaSI (fa 
humanidarlr, é po:r iw~o· lfiri nec~ssnrin 11 nl.il lcnmo 
o piín. _.· . _ . 

. Mns no Jnr!n rir fnr!o i~so n imprnn~>n tom t.nmhr.m 
n~rncfM 1rnrhr•f1.~M n lrnA'icos. O mnl nno a impmnsR 
tem frito r fn~ rTiarinmrnf.r r. prit.ento, Hn ,iornnes cn:in • 
fnnr:çfir1 t'• in.irrlnt' n ·nnm•,•:hia nr1 cspi!•il.n pnblir.n. Hn 
.io1•.nnro rpH~ nfín fnr.rn1 srniio r.xplnrnr· n~ ltni:\'nS pn i
xões rins mnlf.irliir~. Hn ,jm·n:ws -!Jllll rliarinmr.nt.e mcn
f.cm, rnlrnnninm. rlirfnmnm r in.inrinm r.nm a mai.s rlrs
lnnrln m:'i fn. Hn .ilwnnr~ rmr. con~W.1rrm a mnis sO!'
dicln r immrll'nl rlns inrlnslrins .. 

TrmnR firlo jm•nnlisln-~ ('omn Rny Rnrhosa. Qninf.i
nn BnraVII'I'n: Frrr•r!rn· rir Arnnio. mns em cnmpr.nsa
rfio 1.rmns nr·lnnlrnrnll" mm. nllnvii'ln rlr prnrissionar.~ 
i!r. impl'e!lRn. rrnl.r-nn• ··rll" ·.iornnlisfnq qnr. n r·rd"rr.irnrn 
nn mni.~ dr.shonr.qtn rneio rll' ~nh~ist.encin, nn qnnl nr.
nlmn,n tm•rrzn ~r>·]inupn r. todos ·ns meio~ silo lir.it.ns. 

O ,iornnlf;ola hn,ir• om din nlpfrll n sun pennn, a 
quem mnis dér. o melhor preço offereoer. O propr1e-
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tario do jornal agg1·ide o governo e os politicas, eniw 
ciuant.o não obtem destJes os l'·e~urs01s .que neelama. 
T!ma vrz nbtirloB lans recursos. e omquanto os gover

nM se mostram generosos, os jornaes não fazem senão 
elngial-os e aggJWl'iJ' furiosamente quem ousar cri:~ 
ti cal-os. 

Enl.rctnnto. cquivalrnl.l' (J tleshonest.idarlc. ,jornn
Jisl.ir.n li uma imprensa. que não faz senão fabricar 
bomhns de dynamilc, qn.f. se chama n. si rriesma• ele li
beral, o nflo passa rln mais infeliz instrumento de anar
r.hia e desorga.nizaçãn social que' possa ex:ist.ir. Esses 
jorniles. diariamrnt.r, qhrdecendo aos mais baixos sen
'timent.os, sob os Ulnlos mais escandalosos, chrumam a 
Mliosildadr publicâ para tudo quanto os governos fazem 
de br,m nn de mal. Esses ,iornaes . syst.ematicamente 
atacam tudo, enxovalham f.ndo. deprimem tudo. achin- . 
Mtlham tudo, de ma:n?ira que:· depois da leitJJr.a delles,
n nnica cousa qne •ha a fazer é crmipmr bomba:S de dy
namyte e destruir tudo quanto ha no paiz. 

Por isso, quando apparoceu o projecto de lei Gnr
do nada maiA comico ,lo que o f.arf.ufismo de todos 
e~ses qu0 derramaram lagrimas sentidas pelo at.tentado 
aue soffria a imprensa, o baluarte das liberdnrles. a 
áiavanca do progresso ~ as mais fi::nll'as campanudas de 
rhetorica, de existencia secular. ·Mas o facto é que 
tudo isso é comedia. A imprensa no Brasil é exclu
sivament.0 uma industria e exercida com uma falta' de 
cscrupulo notavel. O mais é figura de rhetorica sem 
applicaçí'ío real. 
0 0 1 0 0 o o o o o • o 'o o o o o o o o o o o o o o o o o o 0 , o o o o o , 0 o 0 o o'ol 

O jornalismo no Brasil actual passa pela mais 
triste das crise~ rle toda a sua existencia. As condições 
economicas da industria jornalist.ica são ho!'rorosas, · 
obrigando os que nella Sll empenharam a viverem de 
nxpedient.es, em qm se não uermitt.e cogitar de ideaes, 
nl'm de conformar a sua at.t.it.nde com o que a con
<ciencia possa indicar. 

Na maior parte dos casos a industria jornalística 
no Brasil actual constitue o mais indecente dos t.rafi
ros, porqnr para n .'nbsist.enria do; jornal ha absoluta
mente necessidade de subordinai-o' a um permanente 
cortejnmenf.o dos governos; defendendo-s~ quaesquer 
politicas dict.a.das por um individuo qualquer, que .no 
momento esto,Ja rlr posse do~ CllrA'OS supremo~ dn ad-
minist.raçfio. -
o O 'O O O O 0 ° I O o O o I O O 0 O O J • O 0 O O O ' 0 I O O f o 0 I o o o o o 0 O O O 0 ., 

A imprensa é o unico poder manejado por indi
':iduos 0CCUitos na ~nmhrn, sem freio nem respomabi
!Jdade aiB'Uma. 

Qualquer individuo. sem imp~tabilidade, muitas 
':ezes com a fnlhn cor.r1da peior possível, compra um 
.Jornal, e:rplm·a o .esca,ndalo, apavora os A'overn'os. fal-os 
~nt.r~gnrem os. dmhe1ros exigidos, -espalha o tnrr0r e 
dom ma o publico. · 

E assim é que o Br~sil vi.ve sob a tyrannin horri
V('i c exrcrnv~l .dr uma Imprensa amnrrlln, veM! c ir
rP.11ponsnvcl, cu:JOR gestores não ousam apresentar-se 
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•~m publico, mas escrevem Ludo com o cuidado de oc
r·ultar os suus proprios nomes, como si tivessem ver
gonha de Ludo quanto dizem. 

UJil individuo que se encontrar na rua a dirigir 
grosseiros insultos a todos os transeuntes, é preso e 
levado á policia como perlurbador da ordem. Como é 
que um jornalista .tem um direito que os outros cida
dãos não gosam? 

Assim t;amben1 não se admitle que um indivíduo 
qualquer, na praça publica, francamente ac;ule seus 
•:ur1cidadãos á rovolul}ão, instigando-os a deporem os 
detentores do poder. 0 jornalista faz diariamente isso 
que os outros cidadãos não te em o direito de fazer. 

Como, pois, se permiLte ao jornalista aquillo que 
e orohibido aos demais cidadãos? 

. · Como é que um jornalistD; tem o direito de insul
tar todo mundo e alliciar o povo á revolução, ao mes
mo tempo que se prende um cidadão· que de viva voz 
pretenda fazer o mesmo que o jornalista faz nas oo
lumnas da imprensa?" 

O orador concluiu o seu discurso tornando evidente que 
mesmo qua!ldo n Regimento autorizassQ á Mesa a matar 'pro
jedos, não poderia ella exercer tal poder em relação a urn 
projecto elaborado por uma das Cq_mmissões permanentes do 
Senado: destinado a satisfnzer interesses publicas de ali a im
port.mwia cuja necessidade tem sido reconheci<la pela proprJa 
1mprensa, e já em terceira· discussão nesta Casa. E a dis
cussão já foi iniciada l · 

Sendo necessaria e urgc•nle a continuação dessa cliscua
são, requer que o projecto seja incluído na ordem do dia da 
proxima scs5ão, (MuUo bern; m·uito bern.) 

· O Sr. PresidÍmte ··:_ O nobre Senador será attendido op
porttrnamenle, nos termos do Regimento. 

'l'em a palavra o Sr. Vespucio de Abreu. 

·O Sr. Vespucio de Abreu ( ·) - Sr. Presidente, venho 
. cumprir u dever imperioso de· trazer ao · conhecimento do 
Brasil inteiro um l.elegramma que acabo de receber do Vice
Presidentc uu Est.ado do Rio Grande do Sul. Esse teegramma 
refere-se a factos quu :;e vão desenrolando n:o meu Estado 
natal, e tal é a iilveJ•gadura moral do seu signatario, velho 

·· e hisl.oriéo republicano. homem honrado, sincero, orientado 
e loal, incapaz de assevemr uma proposição .que ·não seja ver
dadeira, que. eu tenho a mais absoluta confiança em todas 
as asserções que· são feitas no referido telegramma que passo 
a lôr; 

«ConsLrastando nossa attitu<ie adversarias pro
curam, systcmaticamenl e desordem. Alves Valença, 
meetirl{t, disse grandes desaforos Dr. Bprges, al'fir
mando o Lira1•ia do palacio. nesolveram atacar Uentro 
Republicano após meetina, não pondo pratica por en
contrarem frente edifício chefe <le Policia que havia 

.(•) Não foi revisto pelo orador .. 
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tido denuncia. Arrabalde São João fo.ram p~rturba.r, 
retmifin rcpublicalm eonJ'órme escreve, m.suspetto para 
cllcs, Correio povo narra di~partn•um Lrros fcnram 
gunt·da munieipnl que· inlcJ·vrnha tmlmamcnlo. dosar~ 
macia. Na .Palmeira grupos atacou nosso armgr Dr., 
Wcstifallcn. Aqui provocações individuas. são .fre
t.Juenlcs. Sei ente ordem clrel'c, nossos amrgos cvrlam 
conflicf.os. Dt·. H.ach.n Vit.nllo dcs0fJII ri•) .um boncJo. 
porqu" quir.omn1 obrigar dar vivas Dr. Assi~. Oulrc( 
correlig·iowu·io Hosso foi recolhido hospital. POil 
IJOrclmuJn na cabet:a clmht chcfeLe Maximo, arraial São, 
José, só porque deu vivas Dr. Borges. ]!]ugannm po
puluclw dcHordeit•o com. promessas inLervencão ?o
vel'lln l'edcml J'azet• revolução.· E' evidente inLurtos 
provoeat·om rl!prcsalias a1'im de justificarem i'ormida~ 
vcl derrota. Abra~~os. - P1'olasio Alves .. 

Honl.cnJ, no cJqwdienle do Senado, foi· lido uin l.elegram
mn cm tJUC BO nos ace11~;t de estarmos promovendo pressão 
soiHe o elcil.orado, de estarmos pr.ocui·ltnrlo fomentar · a 
fraude, quando no~ achamos ainda em plena campanha eloi·~ · 
Loi·al, som o ael.o terminal dclla que vem a ser a eleicão. · 

'l'cm sido o intuito elo Governo do Estado m'anler a ma
xima I iberclacle de cxpmssão do pensamento, porque nada 
mais bcllo <Jo quu u,;sa •:ampanlla da opinião que Jaz uom 
tJUC caclu. candidato Ro apmscnl.e em publico· para expor as. 
suas idéias e pat·a cl'iticur o programma ou as ideias do ean~ 
didaLu adversaria, desde que cst.c movimento se opere dcntr(\ 
da ot·dom c da I c i.- · 

Ncsl.n senLi\lo u Gover·no do llio Grande do Sül, tom so 
esi'orvado o esmerado, com o reconhecimento por parte atá 
dos adversados sinceros, em manter a mais perfeita liber
dJ!de c a mais perfeita urdem para que um dos candidatos á: 
cu rui pr·osiclencial .do Estudo. possa, livmmonle, de municipio, 
om muniCípio, de cidade cm cidade, it• fazendo a propaganda 
de suas ideias e procurando o pr.oselytismo do eleitores· qu~ 
vão su{l'Joagal-o rias urnaM. , 

Entretanto vê V. Ex., St•. Presidente, o vil o SenacJo, 
que, apeznr dessa· aLLilurle de maxima correcção mantida 
pelas autoridades tio Govemo, esses que procuram agitar o; 
opiniüo, t!Ut: ~e dizt·nr pt"oph~tas (falsos prophelas) do rcgimeu: 
democrai.Jeo não se querem absolutamente conformai' .oom a I 
derrota quo lhes será inl'lingida nus urnas, porque o povo 
do llio Gmndc do Sul já tem matlifestado clnrameútc todas· 
as ~uas prefcreucla:; ao eandiclato elo Partido . llepublicano. 
!lo Hio Graudll do Sul, pois do toda parte ehpvem as adhosõos 
dos nososs üOI'I'cligionari05. · · · · ·. 

· Os pm•Lidmios da candidatura de colliga~ão, nlio se con~ 
formando, eom a derrota imminenLe tJtlllrcm por . f.odos O'i 
meios pcrf.ttrllat· a ordem, qucr·cm levar os republicanos ao, 
desespero, proemancln recclttar noslc momento sccnas van
dnlieas rJc époeas .passadas, com ó l'im, com o ob,jectivo de 
provocar os rcpubl i ermos a, tomare.m üma represa! ia, para: 
que possam, amanhii. ou clepois, allcgar que perderam u clei~ 
,.;iio rJevirlo a cornpt·c:;s/!es por parLo elo Governo elo Estado.1 

Não! No Rio Gt·anclc do Sul não hn compressão eleitora~ 
de 'especic algm11a; no 'Rio Orando do S11l IJa a maxirna Jiber~ 
duelo pat:a a manifo~tu~ão de pon~auwnlo o pa1·u u oxprossãg 

' 

-
-
I 
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elo voto. .Por isso, desta bancada entendemos deixàr consi~ 
g-nudo que essils pt·ovocauões v11o sendo feitas o que o Gp~ 
\'e1•nu elo .. meu Esludo, embora tendo a maxnna toloJ'anotn~ 
Iarú wanter a ordcut, dentr.o da lei, afim do que todos os di. 
J'eitos sejam. respeitado~· e para que das UJ'nas saia Lrium· 
phanto a' vunladcin. vontade do povo soberano do !tio Granda 
do Sul. 

]~ra o <JUO ou Linhtt a dizct·. (Muito bem; muitu !Jêtn .J:.; 
I 

odbEM DO DIA 

Votação, em 2' dÍscussão, da proposicão da Gamara doa 
Deputados n. 41, de 1922, fixando as forcas de terra para o 
exercício do :1923 • · 

O Sr. Presidente - Art. 1". Os senhores q:uo approvam: 
este artigo, queiram levantat·-se. (Pausa.) 

E'oi approvado. 
' o Sr. Irineu Macllado. (pela ordem) - Requeri verifi~ 

cação de votação. · 

O Sr. Presidente - ús sellltores que approvam o artig~ 
queiram levantar-se o conservar-se de pé. (Pausa.) 

• Votaram a favor do projecto 28 Srs. Senadores. 
(Comparecem ao reC'into os Srs. Senacloi'Os Adolpho Gol:-

do, Lau1•o Mülle1· e Justo GluJ!·mont.) · · 

Os senhores q\lO votam contra o artigo, queiram levan-
tar-se. (Pausa.) · . 

Votax·am contra quatro Srs. Senadores. Foi approvado., 

O Sr. Irineu Macllado (pela ordem) ......, Peço verificaçã!1, 
da votação po1·quanto entro os quatro que votaram contra d. 
. artigo estii o Sr. Alfredo E !is que já havia votado a favor., 
Houve engano •. 

· · O Sr. Presidente - Prestei ao Senado a informavão que 
recebi do Sr. 2" Sccretraio, . , 

O Sr. Irineu Machado - Nosso c~so pedirei verificação 
õa votação do art. 2•. ' 

. ,.se. 

O Sr. Presidente -Vou submetter a votos o art, :.~•. 
Os senhores que approvam este artigo queiram levantar· 
(Pausa.) 
Foi approvado. 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Requeri verifi·• 
cacão da votação. · · · 

(Neste momento compm•ccc ao recinto o Sr. Seuado1• Mal'· 
cilio de Lacerda.) 

. o. Sr. Presidonto - Os senhores QllO approvam o al'tigo, 
2' quotram levantar-se o conservar-se de pó. (PatLsa.) 

Votaram ·a favor do artigo 32 Srs. Senadores. 1 

O Sr . .Iriueu Machado - Com o Sr. 1\farcilio rle T,ilcordi:l 
que entrou agora. :Vê V. Ex. que eu tinha razüo., 



o S1'. 1'1·esidente - V ou submette1· 0: vptor o art. 3". 
0:; ~enhores que o approvam que1ram levanta1·~s.e. 

(Pau~a.) . 
Foi appt•ovado. 
:':ião approvadas as seguintes 

Ao art. 7": 
8upprima-se: 

Emendas 

Accrijscente-,;e onde convier : 
ArL. !'la vigencia desta lei poderão reenga,iar-se, sa-

tisfzaendo a,; l.lOndi~ões de boa conêiucta civi! e _militar1 o~ sar
gentos do :JJ:xercito que, embora tenham att1_ng1d0. o. hmlte. da 
1dade cstai.Jelecida no regulamento do serv1co mll!Lar ac1ma 
citado, possuü·em a necessaria robustez, verificada êm inspe
cção lie t:mude, pat·a o desempenho das funccões que lhes com
petem. . , , 

Parar;rapho unico. Esta disposição é extensiva ás .praças 
que tiverem especialidades, taes como musicos, artífices, cor
neteiros e conductores, as quaes poderão igualmente contrahir 
novo engajamento, não obstante hajam de exceder o prazo ma
ximo de seis annos, estipulado por aquelle regulamento, para 
esl.a qualidade de praça. · 

Y oLa~ilo, e111 2" discussão, da proposição da Qamara dos 
Deputado~ n. .\2, de HJ2~. que fixa as forcas navaes para o 
exercício de 1923. 

Approvacla. 
:B' annunciada a vol.açiio, cm 3" discu:;;são, do pr·oject.o do 

Senado n. 33, de HJ22, concedendo ao· Sr.. Senador Ituy Bar
bosa, curou recompcusa nacional e sem prejuízo do ·seu sub
sidio, o du. 100 :OUO$ annuaes, que lhe sorll pago em prestaçõe~ 
trip1ensacs, omqunnLo viver, com reversão integral aos herdei-
ros que designar ern caso de morte. · · 

O Sr. Presidente.- l'rojccto do Senado n. 33, de 1922. 
A este projccl·o t'oi·am ofl'erecidas duas ·emendas substitu

tivas. Urna do Sr. Irineu Machado,· com parecer contrario da 
Commbsão de Financas e outra do Sr. Azeredo, com parecer 
favomvcl da ffi('Sma Commissl!o. · 

Vou submelter a votos cm primeiro togar a emenda do 
Sr. Irineu l\lachado, 00m parecer contrario da Commissão. 

Os Srs .. que a approvam queiram levantar-se,;· (Pausa).· 
Fni approvada. · · 

' _o Sr. Irineu Machado (prl.a 01'dem) - Requeiro verifi- . 
cacao da votacllo. · · 

O Sr. Presidente - Vae ser procedida a verificação re
querida pelo S1·. Senador Irincu Maehacto. 

Os Srs. que votaram contra a emenda, queiram levantar~ 
se e conserva-se de pé, afim de que ns votos sejam contados, 

Votaram contra. a emcn,Ja 26 Srs. Senadores. 
Queiram levantar-se os que votaram a favor da emenda. 

(Pausa). · 
Votaram a favor dn emenda quatro Srs. Senadores •. 
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• 
. \iio ha IIUillel'll. \'ae tier fcíl.a a clitllli~du. 
i'l'l!CCUUT!I.Io-~e ü ditllllarla, vul'il'ica-se a au:;c111:ia dos SI'S, 

.lw;tu Chcl'l/IIJJll., '.I.'"IJiits Jll.nul.eiro, Gon1.•alo ltoffelllbo!'l;, Siquci
ra de Menezes, Aul.unio Moniz, Tt•ilwu Machado, t:arJos Caval
canli, Generoso 'Marques, Al'l'nnso Cama,·go c Soa1·cs elos San-
to~ (10). / 

O Sr. Presidente -- RcsponrfOI'llm á .chamada apenas 31 
Srs. Senarlóres. 

Não ila uurucro; fica adiatla a vola1;l'lo dosLa e das demais 
matcrias c1w.crradas. · · '· · ... 

llllGULM•fllN'I'.\C.1:o 0.1 r:ONCESS,\o Oll PENSÕES GRACIOSAS 

2• discussão tio projecf.o do Senado n. 28, do 1!111. deter
minando que a concessão de pensões graciosas só poderá ser 
feita cm remunera1.1ão. de se1•viçoi; oxcopcí~llae~ pt•oslados ã 
Nucão om cargos gratuito~. . • 

Enccrradu c adiada u volar;ão. 

plllCUJ,Ó Og J.Ml'llENSA 

3' díseus~ão dn pro.icclo do Senarlu u. 51, de 1922, l'e~ 
conhecendo como instituição rlc utilidade publica, o Cír
culo de Imprensa, associaoilo .de ,jornalistas, com séde nesta 
Capital. , 

Enccl'l'ada c adiada a votação. 

LOCAÇ:\0 DJS PllEJ))OS 

3" discús~iio du pr·o,jcclo do Senado n. 58, de :1!122, man
da.nilo GXCcutar o decreto legislp.ti~o n. -1. 403, do 1921, colll 
.as modii'icacõcs que csta·bclccc relativamente á locação de 
JH'edios urbanos. · 

Veem á' mesa, são lidas, apoiadas c postas cm discussão 
ns seg~intes · · 

BMENDAS 

Ao art. 2", accrcscente-sc: 
«Esta disposição não se applica aos ca~o;,; cm que o .~o

nhorio Lenha uma só casa c lfella ncccssi!e para sua momdHt~. · 
Ao at·L 3", accrcscenle-se. «.,,r não cabendo ttenhun1 

recurso de de~pacho. que ot·dctiat• c! dllposilo tunlo na hypo-
Utesc pt·esenlc como' uns dos §~ I" e :l" scgU'intcs:.>, ' 

· ·Sala das scs;;õcs, 22 de nnl'cmbro de 1 !J22. - J'l'incu Ma-
chado. . 

O Sr. Eusebio de Andrade - Poçi1 a pa.lavl'a. 

O Sr. Presidente - '.l'cnt a palavra o nobre ~enudnr. 

O Sr'. Euseh1o de Andrade - S!'. p:,•esidcntc, ·muito a 
~.onlra ~,;osl1.1, ~011 J'OJ'\:ado a dar ligt•it·a cxplicti~Üo uo Senado 
rela I i vumeul c an projecto erni deha.l(l • 

. $. ,... Yql. JX 23 
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354 . ANNAES UO SENADO ~ 

Em dias elo mc1. passado o Senado prestigio~ ~ parecct• 
tla Uommissiio eJ.c .TusU~a e Leg·islaçiio, ele que lm llolator, · 
sob o funtlamenl.o ele que havendo sobre o assumpto de .loca
ção de predio~ urbanos no Dist1•icLo Fedem! o:.ttros pro,J.cctos 
em andamento na Carnnra tios Deputados, ~erm convemcnte, 
}JUra apressar a marcha desses mesmos pro,Jccl.os, d~ndo urna 
~olucãn immcrliala :í erise que s·e levantou. en: VJrl.udc de 
grande num••rn d" nnl.ifil~nctiirt\s fr.ilas nn l~Jstrwl.o Fcde~·al, 
que o Hela10J' da Commissüo do Senado ouv1ssc a re:spcctlva 
Conmlissão da Canwm dos Deputados, paTa, c1~ perlmto en
tendimento eom esla, accordarem cm urn pro.Jecto s~mente, 
conformo se Yêi pelo,; lermos do pi'OpJ·io parecer, assnn por 
mim redi·gido: · 

«'1'ornantlo-sc em considcrar;ão a emenda supra·
que aliüs consigna medida jusl.ificada - a Commissão 
accmsel•ha, enl.rctan1.o, a sua rejeição afim de que, ap
proraclo o projecto .en1 2" discussão, possam ser, em 3", 
estudadas em seu 'conjuncto nem só esta como outras 
modificações propostas pelo Senado, mas ainda as me
didas q·ue, com o mesmo ob,icct.ivo c egual urgencia, 
estão talnbem occupando a attcn1:ão da · Carnara dos . 
Srs. Deputado~;j de modo que de entendimento entre 
esta Commissão do Senado c a Cómmissão de Consti
tuioã:o e .Tustiça da Gamara possa resultar a. mais ra
pida marcha nas providencias a serem adoptadas o quo 
estão sendo reclamadas pelo clamor que se veem fa. 
zcndo vehemente na opiniã.o publicà,. 

Approvaclo este ·parecer pelo Senado por .tal motivo a 
Conunissã.o de .Tustica e Legislaç.ão suspendeu os estudos a· 
.rcspei to até q·ue J'ossc ouvida a Commissão da' Gamara. dos 
Srs. D.eputados. . . 

Nã'o me des~udei do cumprimento do meu dever, Lendo 
lH'OeuradLl · immcdiatamcntc desempenhar-mo do encargo, 

:Succedcu, porém, que o Relator da Commissão da Ga
mam elos. D(l'j)u Lados, o S1·. Gonçalves !\faia, partira para 
Pernambuco, sendo informado pelo Scnadpr Irineu Machado 
que S. Ex., estaria de volla até o dia G do corr<mte mcz. 
Como porém esse Deputado não regressasse a esta Capital 
diri~i-me ao Prcsirlcnt.c rla Comrnissão elo Lcg·islacão e .Tnstic~ 
da Camara, com quem tive varias coni'abulacrõ'es a r.espcilo 
:J'icando ainda honlcm combinado que amanhã', quinta-feira' 
deveria compat·cccr tL cêunião da Commissão da\ Gamara dos 
Dopuf.ados, P.ara com .ella accord~r as prov.ideueias que fos
sem nec.ossartas ao oxtto da smcdtclas cm mtra. · · . 

. Pot· consequcncia, .sr. Presidente, fo.i com su·rpreza que 
vi sem pr1Svio ;wlso a mim, RolaLor rio· parecer do projecto 
·do: Senado ser ello incluiflo. na ordem do dia da scssã'o de 
l!OJC. . I 

O Sn. Pnm:Hili~N'l'll - V. J~x., pormiLlc uma explicacão da 
~fcsa ·~ l~~so Jll'O.icct.o l'oi incJouido na o relem do dia a roquc
l'Jmmltn do Sr. Senador Trincu :M:n,chado. 
, , O SJt. EurmBio vm A:>IJHAI>Jl ....,.. AI ití~. é 1lc pJ·axe nesta 
Ca~a. mesmo nnstr~ ensos ser tlrcviarncnl.c ouvido a respeito 
o 11nlalnJ· ria Comnms:lo. · · 

f;;sn. pnrc\m, não vmrr no caso. O que\ mn is mo nwlindrou 
·Sr. PJ·c~itlcnlc, fui servil' isst~ de lll'CLc:x·Lo ú inl'~mcrrimu, ;i 
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wi~cravcl c perl'itla nuLit:ia publicada cm um jornal de hoje 
a proposito desse projecto, o que me obriga a vir sombrau
coiramente trazer um protesto solemne, explicando a razão 
ele ser· da pequena demora •havida na elaboraviio das medidas 
que temos em visLn, demora que não me póde ser, com jus-
Lica, imputada. . 

O Sn. l\IAncu;JO ng LAcmmA - V. Ex. não precisa se 
ud'ender. 

O Su. !EusEBio DE ANDRADE - .ll~u.iLo obrigado a V. Ex. 

O Sr. Presidente - Em virtude das emendas apresenta
das, fica suspensa a discussão, ai'im de ser ouvida a Commis~ 
são de Justiva e Legislar..ão. 

APOSENTADOI\IA A .:MAGIS'l'l\ADOS 

· 2' discusSllo do .JlrojecLo do Senado n. 59, de 1922, esta
belecendo as ,;,mdicoes ·.a que os magistrados fcderaes e do 
Districto Federal se devem submettcr para os effeitos da 
aposentadoria. . --

Encerrada c agiada a votação. 

1\E!NTEGR.\ÇÃO DE l'UNCCIONAIIIOS POSTAL 

2' discussão do projecto do Senado n. ü5, de :1922, auto
l'izando ·a ser considerada a nomeação do. Sr. Alfredo Na
poleão ·de Figueiredo, em 29 de dezembro .de 1909 ·para o 
lagar de praticante de 2' classe, como reintegração no de i • 
classe. 

Encenada e adiada a voLação. 

-Al'OR.\MENTO DE TE!\1\ENOS 

3' · discussiio da proposição da Gamara dos Dçputados nu~ 
mlll'o 228, dD 192:1, que concede o aforamento do terreno oc
cupado pelo Club SpOI'tivo de Equitacão, á avenida Bat'tho-
lomcu de Gusmão, em vü·Lude de contracto. -

Encer1•ada e adiada a v o tac-ão. 
O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar vou le

vantar a sessão . · 
Designo para ordem uo dia da seguinte: 

_ Votaciio, em 3' discussão, do projecto do Senado n. 33, de 
·:1922, concedendo· ao Sr. Senador Ruy Barbosa, como recom
pensa nacional e sem· pt•ejuizo do seu subsidio, o de :100 :000$ 
:mnuaes, .que lhe scr11 pago cm prestações Lrimensaes, em
quanto viver, com . reversão integral aos herdeiros que 
designar em caso de morte (co·m pa1•ece1'- da Commissáo de 
l'inança.v {avoravel á emenda do Sr. A::crcdo c contraria tl do 
Sr. lrincu l>facltado, n. 253, de .f922); 

Votacão, em 2' ui~cu~são, da Pl'OPOSi()ÚO da Gamara. dos 
DepuLados n. 52. de Hl22. que abre, pelo MinisLerio da Fa
zenda, o crédito de 126:8711$385, para pagamento a Graciliano 
Marques de F1•eiLas, em virtude de sonLenrJa ,judiciaria (com. 
pm•eccr {avoravel da Cornmissüo de F-inanças, n. 25J, de ·1.923) ; 

Vota~ão, t!tn 2' discussão, da prdposioão da. Cama1•a d<!s 
De {lu Lados n. 117, uc 1922, {IUC fb:it os voncimcq.to§ do~ Mt~ 
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uislt't>:i tlt> ~IIJII't.'lll!' 'l,'t•iiHtttal Fn.t.lt•t·nl Pelo ennsuilot' ~~~t·a.l da 
llepn!Jiiea 1 1'111/1. JHII'Ur:cl' cunl./'lll'tfl r/11. Uo111:mi;o;stio rie Pitw.uras 
1!. :J3;), rie W:J2) ; 

\'ulat'iiu, cm :l" di~cu~~ãu, da iH'oposi(;iiú tia cat'nat·a do~ 
])cputauo~ n. 43, de 1\J~:l, cJUO ahre, pelo Ministel'io da Ag'l'i
eull.ura, u ct•ctlilu esj>ecial de 1 :8,00$, p~t·a pagall)entu d.c venci

. menlos a D. Amasy cs Coelho, lmotypJsla da Dn·eclorm Geral 
de EstaLi8Lica (c01n tntrecer f'avm•avel .da Conmt'i.vsão de Fina'll
!,'as1 n. 25.1, de ·1922); 

Votacão, cm 2' discussão, da proposioão · da Camara uos 
])epDeputados n. 59, de 1922, que abro, pelo Ministerio da Fa
wnda, o credito especial do 52 :398$787, para occorrer ao pa
gamento do que é devido a .João Baptista. Mangini, em vir
tude de sentenca judiciat·ia (com pa1'ecet• (crvot•avel da Com-
1n-issão de Finanças, n. 256, de 1922); . . 

Votação, cm 2• discussão, da· proposi~~ão- da Camat·a lios 
Deputados; n. ü3, de 1922, que abre, pelo 'Minisl.erio da Jus
ti\'a n Ncgocios Inleriot'l'8, o crrldito espeeful de 1 :~2ü$20!J, 
]JUl'U pugauwnLu ao Dr. Octaviu Kclly, ,jnizJcderal da 2" Vat·a, 
nos termos do rleet·cf.o 11. ~.8:11, de Hl~l. ·(com liW'cccr favo-

, ravr:l t/(t C o llt'llliissao de Pinanças. n. 22!1) ; · · .. 

Vula~'ão, f'llt :!" discussão, lia 'vt'()IJO~ição da Camat·a dos 
Deputados,· u. üü, de Hl22, que abre, pelo Minislet•io da Fa
r.enda, o credito especial de 1 :017$, para pagamento a D. Deo
Jinda Claudina Soares; vi uva do mandadot• do Arsenal de 
Guerra, Paulo 'fcixeira Guimarães, rle pensão de montepio 
(cmn. ~arcccr favoi·avcl da Commissão de Finanças n. 258, 
de 1922); .. 

Votação, r.m discussão unica, da prop.oeição da· Gamara 
elos Deputados, n. 77, de 1922, que esLabCJlece a fronteira en
ire os Estados de SI, Paulo e do Paraná, fixada dé,accôrdo com 
o laudo proferido cm- 15 de julho de 1920, acceito pelos l'Cspe
ctivos E<stados pelas leis ns. 1.736, de 1920, c :1.803, de 1921, 
de S. Paulo, c 2.095, de 1 !l20, do P.araná . (com parecer fa
vot·avel da Commissão de Con.~t'ituição, n. 2.68, de ·1922); 

Votação ,cm2' discussão, da proposiçii~. da·· Gamara· dos· 
Deputados, n. 82, de 1922, que abre, pelo Mhüs't'Cl•io da Fa
zenda, o credito especial de 16 :ü16$512, .para occorrer ao pa
smnenLo do que é devido a: D. Mal'ianna de ·Castilhos Barata i> 
seus filhos. em virtude de sentença judiciaria (corn parecer 
(avoravel da Commissão de Finanças n. 272, tf;e 192'2) ; 
. Votar;ão, om 2" discussão, da praposição da Gamara dos 
])eput~dos, u .. 83, de 1922. que abre, pelo Ministet•io da Fa
zl'nda, um ct·ecli'l o especial de lj67$790, para pagamenLo ·do 
que C:• uevido u Leopoldo M~t:quos de 01 ivllira, cm virtude de 
sentença judkiat•ia (com j)(tl'acet• fa·voravâ da Com:nd·ssciu da 

· Fitranr!a.v, 11. 2i :1, de o/ 922) ; i •·· 

V;1lação, cm 2". discussão, da proposiÇãn da Camaca dos 
Deputados, n. 85, de 1!l22, que alwe, pelo Minist.erio da Fa
zenda, um m•cdilo t~special de. '• :MM$ pat:a pagamcntn u ,José 
Nicolí1n, l'lll virtude de. sentenr,a .iudic:iat•ht ·(com pm·acç1• (a
L'U1'li'Ml Commi.~.vão do Fina.nçâ.~. n. 274, ,.di! o/92~)·; ,' · 

Votação, em 2" discussão do . projecto do Sllnado n. 28, 
de 1911, determinando que a conccs~.ão du .pentiõos gl'~c.iosa~ 

. --· ...... 

. .... ...... 
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só poderá set• feita em remuneração de serviços excepcionaes 
prestados ti Naçãó cm cargos gratuitos (com pa!•ecerfavora~ 
vel dn Com.m.i.vslio de Finanças, 'n, 2.13, de 1.922) ; · - ' 

· Votação, -cm 3• discussão ·cto proJecto do Senado n. 51, de 
1922. recon he:flnndo como i nst.iLm~\ÚO de utilidade publica, o 
Circulo de Tmpwmsa, associação rir ,jornalistas, com s{.de nesta 
Capital (com parccm· fm)o1'li'1Jel da Com:mis.wio de .!u.vtiça. e 
Ll:uisl.a.(:ão, u: 2·11, de ·11122j; 
, VotaÇão, em 2• di8cussão ·do pro;iect.o do Senado n. 59, 

. de 1922, estabelecendo as condições a ·quo os magistrados fe~ 
deraes e do Distt•i;c.to Federal se devem submc'Lter para os 
effeit.os' da apo;;cntadoria (of{fcNJcido pela Commissão de 
Justiça c Lcaislação) ; 
· · · Vótação, em 2•· discussão do projecto do Senado n. 65, 

. de 1922, autorizando a ser considerada a nomeação do Sr. AI~ 
· fredo Napoleão de Ifigueiroclo, ~m 29 de dezell?bro de~ 1909 

pa,ra: o Jogar do prabcante de 2" classe, corno remtegraçao no 
dr. 1"". classe (da Comm;i.~.vílo rle Fína.nças, pm•ecl!!' n.· f!!U; 
de -1.?22); . · · 

· · '. Votação, cm 3• disctf.ssilo da propoRição da Camara flo~ 
. Depnt.ados n .. 288, de 1921, que concede o aforamenl.o do t.Jt'
·l'cno oocupnüo pelo Club .Sport.ivo de E;quit.ação, :í aycnirta 
UarthoiCimou de Gusmli.o, om virl.ucln rln contrato (com 1la7'e
r.m· {a1:uravel da Com;missílo de- Justir.a c Leaislar.ílo,_ n. 79, 
de 1922) ; · ' • • 

:1' di·scussão de pt:ojecto do Senado' n. 57 de 1922, 'ctc
f,erminando que o fünccionario publico. civil ou militar,. quo 
não tenha gozado dos fa;yot•cs do' art. 17 da -lei n. 14.663 de 
1921, rooebcrá, pelo dobro, todas as vantagens pecuniarias 
do cxercicio ·dê seu cargo (Com parecer (avoravel da Com~ 
mi.wio de Constituição, n. 2411 de ·1922). · . . · 

3" discussiio, <la .proposicão da Camara dos Deputados 
n. !lG, de 1922, que t•úor·ganiza o quadro dos pharmaceut.lco~ 
da Armaria (com pm•cr.m· [amn·a.vel da Co-mrnissão de JVarinll.a 
a Guerra, n. 776, de -/.922); • · . 
' ' 

.2• discmssão' ·:lo proJecto do Senado, n. 61 de 1922, rele~ 
vando a ·proscripção cm que incorreu o direito de D. Rosa 
da Cunha e Silva, viuva do t.enenl.e do Exercito Alfredo Silva. 
para o fim de podt~r reoeber differenca de pensão de meio 
soldo' a que tem diroit.o (Da Com.mi.w1o de Finanças, pm·ecer 
n. 2.1-1 de 1922) ; 

Di~eussão unica ;lo mito do .Pr~feito do Dist.ricto Fe~ 
,'rlrt•al n. ta de 1022; ti resolução do Conselho Municipal que 
manila rcintog·rar no cargo elo dont.ista da Casa do_São' .Tosé, 
n cidadão' 1'cleHphoró Bugünio de Bulhür.a Vallada.rcs, gem 
l!iJ•oil.o a qnarsquer· vantagens ali•azadas (com. pa:recm· (avo~ 
!'rl'l!f'l tia Cow.111-i.~.vliu tlc Constüniçtio e 1wto cm sl!ll01'ado do 
81', Mm•cilio tle l.ncrrdtt, 11. 1:/2 de 1922); 

2" diseussãn da Pl'll[lo~iQiin 1la Cnmut•n floR Drpnl.urJns 
n. \IR tll' '1!!:2:!, CJI!I'' .ahl'l', ptdn· Minlslrrio ria .Justiça f' Nego
r•in''i Inl.l'l'illl'rR, o er·rrli ln l'~jlPI!Ínl f!,• ":703$322 para pag·a~ 
nwnlo 'do Qllt! ,; tlfll'i~lo ao~ D1·~. Srr:;in Liwr.tu r• HenriqutJ 
Vaz Pinto, mngi~lt•ndnR J'L'ril'l'ae~. rJp difl'el'('ilÇ·n dr \'(•neinwn-
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tos (com parece)' favora·vcl r,la Gomm.issao de. Finanças, 
n. 280 de 1922) , 

J .. evanta-sc a SL~ssílo ús Hi ho'ras e 40 minutos. 

117' ~ES8ii0, EM 23 DE NOVEMBRO DE 1922 

PRESIDENC!A DO SR. ESTAC!O COIMBRA, PRESIDENTE 

A's 13 e. % horas abre-se a snssão, a que concorrem os 
Sr~. A. Azeredo, Abdias Neves, Hermenegildo de Mome:;, 
illendonça Marf.ins, Silverio Nery, J .. opes Gonçalves,. Louro 
flnr;:•t:!, Godofr·edo \'ianna, CoRf.a Rodrigues, João Thomé, Betl
.inmin Burro.so, EJoy de Souza, Anlcnio Massa, 1\lanoel Bo.rbl, . 
!i:uzebio elo A·ndrade, Siqueira uiJ. Menezes. Antonio 1\fo:til., 
De1·riardino Montei\'O, Mnrcilio de Lacerda, Modesto Leal, l\Ii
:mel de Carvalho, lrineu Machadil, Alfredo Ellis, Alvai'O de 
Car·vnlho, .Tosé Murl.iuho, namos Caiado, OJegario Pinto. Car·~ 
lr·~ Cavalcanl i, Generoso Marqile.,, A f'l'onso C:tmar•go, Lau I'• I 
~~lüller, Vida I Ramos, Fnlippe Schmir.ll., ·Soares dos Santo'!· ro 
Vr.;;puciO de Abrou (3G). 

Deixam de comparecer, com causa ,juslificnda, os f;r.l. 
.Tu~lo Clrer·mont, Jnclio do Brasil, .Tostl Euzebio. Ant.oninn 
Jõ'rt•ire, .João Lyra, Tohins l\Iont.r.il•o. Ynnancio Neiva, Carmiro 
ria Cunha, nosa .~ Silva, Ar·aujo Gt.\cs, Gonoalo Rollemb~rg, 
i\loniz Sodré, Ruy Barbosa, ;reron~·mo Monteiro, Nilo Peoanha, 
Paulo de ]?J'onl.in, Sampaio Corrüa, Bernardo Monteiro, Fran
circo Snlles, Luiz Adolplw c Cario~ Barbosa (20), 

E' lidu, posta ern rliscus.oão, r! sem debate, approvadl! ·a 
at'la da sessão anl.erlrw. 

O Sr. i" Secretario dá conta elo scgu.inte 

' . EXPEDillNTE 

OJ'ficin dn Sr, t • Secretario da Cnmnra drJs Deputar:tDs 
r~>mettcndo n 

PROPOSIÇ!Í:O 
' 

N. 124- 1922 

(A proposir,ãn n. 121. ele 1922, gerá pÚblicada depois.)· 

o s.r. 2" Secretario proeeclo á leitura elos Sf'g'll!nTCS 

PARECERES 

N. 28G ·- 1!122 

A prnposiciio n. 78. de 1922, da Camarn doe Dnrm f.allos 
autoriza o Governo a adquirir a collecção cl.hnogruphica per-

,· 
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fcncentcs no Dr. Jcromillo •raylor mediante :wnliação, feita 
no Rio de .Taneiro. por l.cchnicos competentes, podendo, para 
Jsso, despender até ao maximo do oitenta contos de réis. 

O Relator do parccm· da Commissão r]() Finanças da 
Cnm:wn dos Deputados, o illust.rc Sr. Bento lllirandn, as<'~ím 
su ·manifestou sobre a ma teria: - · 

« O Sr. Jeromillo ;,raylor offcrcco á. venda ao Governo lwn
sileiro uma collecção ct.hnograpliica de artefactos o utensilios 
das fribus do Amazonas, e que vi-riam enriquecer as que· .i:'t 
po~;;uimos no Museu Nacional. · .. 

Tnsl.rnc a suà petiçüo oom attestados do professor nn
quel.to Pinto, do noto'ria compot.encia no assumpto, e qn o n 
examinou cm 1913, reputando-a uma das mais notavcis qnr 
cm mãos parliculnrcs lm podido aprr·ciar, c. considerando ra
r.oavcl o prr.ro de oitenta contos da offcrl.a; do profe·ssor nnnl 
J3apl.ista, que. reportando-se :í c;;tirnat.iva ·J(t feita pelo nro
fcssor Hoquct.l.o Pinto c preparador Octavio Jorge, por desi
gnar;iio do Dr._ Bnpt.isf.a de Lacerda, então director do. Museu,. 
saI írntn a \'llnl.agcm -da sna acquisição o o vo,l~r crl\sconte r li· 
tal pollocç.ão, com n resalvn de se encontrar nmdn no mesmo 
c<5f.aclo ele conservação. · 

Si bem qne na sua petição o requórenf.e silencie sohre· o 
nssnmpf.o, verifica-se. pelos documentoli, ,juntos, que a collo
cçiio PSttl actunlmenf.c cm T.isbt\a. Esses constam ele um offi-. 
cio do director elo Museu, Dr. Bruno Lobo; dirigido ao suppli
c:mt.c e encaminhando uma carta elo Sr. Luiz Forl'lln::les no 
mesmo dit•cctor. em que se .acha frnnscript.a a conclu&ão do 
pnrQcer rio Sr. Dr. Virgílio Correia, conservador do Mmeu 
Ethnogra.phico· de Lisbôa, emitf.ido sohre a dita collecoão. 

Affirma ellc • que c lia se c.ncontra prcsent.cmente r.ncni.:. . 
xot.ada no Entreposto ele Santos, do porto de Lisbôa. r que 
ainda· ost.ú cm muilo.'hom estado rlo conservação, exceptuando 
alguns exemplares nrlot'nudos com pcnnas, que se encontram 
nm pouco t.rn()nclos. " _ . · . 

· Em IH'incipio .merece acolhimr.nt.o a lrléa da acquisição 
de uma colleccão ct.Imographica, roput.ada not.avel por scicn
tist.as de real valor, para enriquecer o nosso Museu que deve 
ser a collectnnea de todos os dados o elcmcnt.os impre~cindi
veis e t.ão clisscminados ou perdidos para o e~t.udo rla nossa 
prchictorin. · 

. Verifica-se, ent.rctant.o, que a collccoiio se acha ainda ern 
L1sMn, que o primeiro exame sobre clla feito, pelo nosso rlis- . 
t.in~to Jcilmlist.à Dr. Roquet.t.o Pinto, o foi em 1919, o que o 
ma1s l't~cont~. pelo preparador de Lisbôa, clat.n de 192ll, decor
rendo n necessidade ele um outro exumo. que só .rleve sor 
procedido aqui no Rio do .Janeiro. pelo que não acha incon
venie~t.e !Í Commis~iio a ado peão cJp scguinf o proJecto ou forma 
nu lot•Jzaüva. " 

O Relator acceila cm todos os seus tPrmos o parecer elo 
illu~tro Rr. Bento Miranda. rntendenrlo. porlnnlo, qn(' n pro
posJcão -,da. Cnmarn ~stá no caso de ·ser appJ•oyndn p0!o 
Sonado. 
. Sala elas Commissões, em 22 ele- novembro rir Hl22-. -
Alfredo EUis, Presidente. - Sampaio Correia. Rclnlm'. -" 
Lnm•o Miilf,~r. João Lyra. ·- Felippe Schmidt. - Justo 
Chennont. 

; 
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PnOPOSIÇÃO llol CAMAfÚ DOS Dl~PU'l'ADOS, .N. 78, PE 1922, A QUE 
sg J'tl~PJmE O PAJti~CBH SlJPHA 

O Cong·t•csso Nacional resolve: 
Arl.ig·o unico. Pica o.JlocJer Execul ivo auloriznrlo n adqui

ri!• a collecr;iio elhnog·raphica pertenconl.e no D1•. ,Jri'Omilln 
'J'avloJ'. mcdinntn avaliar;úo feita no Rin tio .• TaneiJ•o po,· l.r
chÚicos COIIIJWI.eules, pudendo n)wir ct•e8ilos até 1í im}wt·lanciu 
de> 80 :000$: revng·uclas as disposições ;em contrario. 

Camara rios Deputados, 13 .cJe sctcmbr.o rJc 1922. -- Al'
nolf o Rod1•ioues de Azevedo, Presidente.- José A !l.ffltSlo Be
~e1'l'O. de Medeiros, 1" ScCJ•clario. - Costa. Reoo, 2" Secrel.nrio. 
-:-A imprimir. 

A' Commissão de Pinancas foi presente a propnsieiin nu
mm·o 10ti, de ·1922 da Cnmara rios Deputados, que :mloriza 
n Go\'erno a. cnncedm· a D. Anna Nunes Nascimcnl.o, v.iuva do 
Px-Dr.pulndo TJt•. Cassiano do Nascimento c ús suas filhas· sol-· 
tri!•as Gonceioúo Nunes Nascimento o .Lourdos Nunes Nasci
mento, f'mquanto permimecet•em no acl.ual cslarlo civil, uma 
r1ensflo mensal de 500$000, · 

Os serviços prestados ao paiz. c (L Republicá pelo illus
fl'ú l'iograndonse, cuja energ·ia e et'ficiente accfío no Con
g·t·csso Nacional lonlo contribuiu para o nosso progresso, jus
l.i!'icam, cm absoluto, o voto da outra Casa do Congresso Na
cional e aconselham, ;\ Commissiio de Finanças, a acceitaçiio 
·ela medida constante da proposic;ão de' que se, tt•ala. . 

· . Sala das Commissões, 22· tlc outubro de 1922. - Alfredo 
Elli8, Presidente . ...:.... Sampaio Crn·reia, Relator. - La1wo ,Uüller. 
- Fclippc Schmidt. - lrinctt Machado; -, Vespucio de Abren. · 

Pf;OPOSJÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS N, 106, OE 1922, A QUF. 
. SE REFERE O PARECER SUPRA . . 

O Congresso Nacional resolve: 
Ar!.. 1". E' concedida a D. Anua ·Nunes NasCimento; 

viuva· do ex-Deputado (L Constituinte Republicana o ex-Mi-· 
nistro Dr. Alexandre Cassiano do Nascimento e ús suas filhas 
Conceição Nunes Nascimento c Lourdes Nunes Nasctmento, 
uma .pensão mensal de 500$ que lhes ser1~ paga omquanl.o 
permanecerem no actual estado civil, com d1reito 1í rovnrsão. 

· Arl. 2". Revogam-se as disposi~ües om cont.rm~io, 
· Camnra rios Deputados,. 29 do scl,embt•o rio ·1922. -- J\1'

nolJ'o Rod1•irr1uJs de AzmJer/o, Prcsidr.nl.e. - A.~c~nrlino Ounhn, 
'I" Secrctnrin inlrrino.- llu.rJo Ca·rncü•o, 2" Sr.cl'clnr•io· inl.~rino. 
- A imlrt•imir·. . . 

N. 2~8- 1922 

Pt•rsrnlr :'t Com missão dr Finnneas n JHOJlOi'liçãÓ n. 107, 
rln 1922. que aulor·iza n Gnvm·nu a pngm· os rompJ•omifJiiflR rln . 
J•cccnseamr.nlo col'!'cspomlenle nos exercícios de 1920 L' 1\121, 
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com os saldos dos crcdilos revigorados c relativos aos alludi
dos r.xercicios, inclepenrlonlemento rio processo de exercícios 
findos, é a mesma Commi-ssão de parecer que a proposição de 
que se trata cst1\ no caso de merecer a approvação do Scoado. 

A medida J'oi amplamcnlc ,iusl.ificacla no parecer emiltido 
Rcbrc o assnmpto pela Commissfto de Finanças da Cnmara doR 
1:\J·s. Depütarlos, J)a!'CCOI' de que foi a ui O!' o illuslre Se .. 'fho
UHIZ Rodrigues, cu,ía · opiniüo · u Relalot' deste parecet· tem a 
honra rJc subscrcvrn•. . 

.. Ü parecer alludido CSII\ J'CriiáirJo nos Seguintes lermos; 
·•o arl. 101 do dc.crclo n. 4.555, de IO de agosto do cor

rente· anno, manda rovigorar os crcditos abertos cm virt.ud8 
do dcm·cto l•egislativo n .. 4.017, de !l de janeiro de 1920, e 
autoriza a transferc!lcia para o exercleio de 1922 do credito 

···aberto no anno anterior. O obJectivo do citado nrtig;o'6 apro~ 
. Veitar os avultados saldoe remanescentes dos credttos aber
. tos pelos decretos n. H .065, de 18 de fevereiro de 1920, nu~ 
. mero 14.515, do 2 .de dezembro de 1920; n. 16.675, de 16 
da fevereiro de 1921, c n. 14.952, de 17 de ag.osto de 1921, 
para custeio do t•ecenseamento geral da Republlca, no Distri~ 
cto Federal, nos Estadós e no Territorio do Acre. . ' 
· ·'' Os recursos facult:ados por esses decretos, na importan
cin Lotai· de 20.000:000$, não foram integralmente utilh~a~ 
tloR pela Directoria Geral de Estatística, ficando, entretanto, 
por saldar· algumas despezas effectuadas nos exercícios de 
1920. e 1921, mas n!lo pagas, na devida época, em consequen-

. ~éia .da m.orosidade do processo das contas e folhas de paga~ 
ment:o nas Delegacias Fiscacs do Thcsouro Nacional e da 4if
fieuidadc cm reunir, annlfsar· c regularizar documentos pro

. cedentes de p.ontos afastados, comprchcndidos no immen~o 
raio .da acção cm que se moviam as autoridades do C·cnso dis-

'tribuidas r>ot· todq a extensão do tcrritorio micional. · 
·- , ·.O pagamento àos compromissos em atrazo só poderâ ser 
fi:iito_·por exerciéios findos, ou, como quer o proJecto .em ex
ume, ·pelos saldos , :revalidados dos orPditos corre~pondente~ 
ltOR· exeroieios na vigencia dos quaes fotnm eft:cctuadas ns des~ 
pezas .em· .questão. · ~. . .. 

· . O pagamento ·por exerclcios findos, dependente de um 
ol>roeosso demilrado c penoso; não parece aconselhavel -no caso . 
das despezas censitarías; dado o caracter todo especial do ser
viço do recenseamento, que deve . estar inteiramente concluído 
em prazo limitado (art. 16 da lei n. · 4.017) com a publica~ 
Qlio final dos resultados da operação, encarada sob os seus. 
diffcrentcs aspectos, inclusive a analyse do·custo, expresso 
lllll :algarismos absolutos ou reduzido 1í taxa por habitante. 

·O ut . . 101 do decreto n. 4.555, mandando revigorar o~ 
cr11r!Hos nbQrtos om virtude rio decreto legislativo n . .\.017, 
nll.o é snf!icient,omento oxplicit.o quanto âs despezas que te
nham elo ser pagas pelos ·creditas revalidados, sendo, entro
tanto; evidente o. espiritcí do legislador que, com o disposi
tivo ·citado, tovo cm vista facilitar o pagamento das dcs

.pllzas rlnA ·exercícios rlc 1!120 o 1921 -pelos crcdi los em yig·or 
11 'I monwJüo nm qne !'oram i'lli tas. . . 

O jll'Ojrctn vi.~a. pm·t.unl.o, apenas complrlnJ• nmn rli.~- · 
f!Osil;ã~ j:\ npprovndu prlo ~mig·rL·s~o, slln pr•incip.nl nb,jt;r.t.ivn 
'' contn•Jn:u:, t!lll fm·mos ma1s pl'I!CJsus. um .pt·c~r.Ji.o lrgnl em 
pleno Yig·m·, Jll'r.\·r.nindu duyirlas dt> inleJ'[H'i'la(·fin que pos-
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' · Essa disposi-cão rcslricf.ivn po1· se cont~r cm lei 01'!.\J.
ment.aria c, assim, sem caraêLer permanente, foi incorporaria 
á Jegislacão geral cm virtude elo nri, 132 dn IIJi n, 3. 089, r. c 
H riP ,janeiro de ·1910. . 

Mais tarde, com relaoão aos offieiacs de mar c terrn. a 
Ir. i .11. 4. 242, de 5 de janeiro (lo anna passada, na art. 4!'í, re
\''.lA'úll aqucllu rostri0ção c no seu r.aragrapho unico estendeu 
~emelhanlc vantagem aos reformados na vigencia da disposto 
m nlludido .. arligo 107, concedendo a estes o direito ao rec·~
l•imenl.o, dá 'diffcronça dos· vencimentos, a pnrth· de 1 de Ja
neiro do inesmo anno de 1921, resultante do augmcnt.o .!a~ 
qw>las de reforma cm conBequencia da suppressão da rne-
Oidn prohibitiva, ante~ .cm. vigor. . 

·Não sendo clara, porém, a redaocão do 'texto do citado 
à1·t. 4!í c, principalmentE•, por Julgar não haver pretendidJ o 
l;r.ngresso r•esl.abelecer' o regímen. da lei n. 2. 290, p01' demais 
lihC'ral; ·o Gover·no, pelo'·MinisLer.io· dn f.lrum•o, expoz-lhe f.un~ 

·:uamentalm_ente, em mensagem de 25 de ,i unho de 1921, -~u~~~ 
duYidns· e pediu-lhe habilit.nssc o Poder Execulivo a dar exa-
0to · cumprimento· lio rlispositivo em rJUcstíi.o. , 

· Poslo em discus~ão o assumptr., foi prlo Congresso C•)n-· 
fJrmado ·qur. tinha sido •rrccisamentr. seu intuito revigorar o 
:·wimci:l elos favores' da lei n. 2.2!10, do 13 de dezembro do 
HH O,>res\)JI.ando da h i para o Ministerio da Guerra uma .. ,lle~
pé'n ·na importancia de 1. 584 :091$247, a que o Govcrnó~ ná·) 
;rrrnào ainda .. att.ender por não -lhe l.erem sido dados os :·e
rm·:r•s necr.ssarios. 
· E nessa contiP.gcncia. pois, mister so torna 'que vos ·li
:grwis solicitar do Poder Legislativo a devida autorização pur·a 

.. · r,brir, por este Ministerio, o credito na supradita importanr1ia 
de 1.584 :li!H$21i, para occorrer ao pagamel}to -das va:ntagen9 
devida~ ao~ nfficiaes reformados r .ás praon~ reformadas, ·e 
a>yladas rio Exercito, durante o anno· de 1921, na fórma do 
di·mo~to, a r:espoito, na referida lei n. 4. 2112, de 5 de ,inneiro 
d0 ::mno findo. · 

• 
Rio de Janeiro, 23 do agosto d•l 1922. - Caloaeras. 

1?1\0POSI·(,lii.O DA CA:!ofARA DOS DEPUTADOS N, 117 OE -1922 A QUE· · • 
SE REI'ERE O PARECER SUPRA '<. 

O Congresso Nacional resoh·e: 

Art. 1. • E'· o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo 
Ministeri(l da Guerra, um cz•edito especial do mil o quinhentos 
o oil.onta e qu!ltt•o contos seiscentos e noventa e um mil e 
duzentos e q11arenln. o sete réis (1. 584 :691$247) para occor
ror ao pa~amenlo das van Lagens devidas aos officiaos refor-. 
ma<! os e ás· praças reforh1àdas- c asylndns do E~ercito. du
rnto o anno de 1921, na fôrma do disposto, a respeito, na lei 
n. 4 .242, de 5 de ,janeiro do 1921. 

Art. 2. • Revogam-se as disposições cm contrario. 

Camara dós Do pu lados. 7 do novembro de 1022. - Arnolfo 
llod1•iaue.v rif' Azevedo, Pt•csidonle. - .Tosé !luowto Bezerra 
tle Medei-ros. t• Secretario. -Raul Capr:llo Bm·1·oso 2.• Secre- ;·"' 
tario, -A imol'imir. ' 
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ANNAr::fl DO i'lllNADO 

N. 2!l0 -1922 

A' proposicão n. 120, do 1922, da Camara dos .Deputados, 
não póde, nem .cJeve, a C~mmissão do Finanças .negar o set~ 
apoio. . . 

'l'l'ala-so do au~oriza1· o Poder Executivo a despender· a 
impm•taneia dn mil ·contos de réis cm soccórro á·sj)opúlações 
cln. Rrpnhlir.n. do Chi,lr, l'lagr.Jladas pelo uUimo terremoto que 
!.antas viclimas causou e tanto. consternou a todos os filhos do 
continente sul americano. Os filhos da nação· chilena, tracj.i- · 

· cional amiga do .Brasil, merecem, por certo, a homenagem. que 
. a olles quiz prestar a outra Casa do Congresso Nacional'.. 

Assim, é a Commissão de Finanças do parecer que a ei
. tada '})!'oposição da Gamara devo ·receber o apoio do Senado .. 

' sara das Commi.ssões, 22 de novembro de 1922. -Alfredo. 
ln/is, Presidente, -Sampaio Correa, Relator; -. Justo Cher
mont. -. Felippc Schm:idt. - Laul'o M.ihlle1•. - . .Jrititett Ma-
r.lwdo. · 

PROPOSI(',.ÃO DA C.IMARA DOS'DEPUTADOB-N. 12G, DE Úl22,·A QÜE SE 
llEFERE O PARECilll 

O Congre.'!so Nacional resolve: · 
··::;.·.Ar!.. 1. o E' o Poder Executivo autorizado a despender a 

· import.anciá de mil contos de réi·s, para so!lcorrer as popula
ções do Chile, flag~lladas pelo terremoto que ·convulsionou 
aquelle paiz. ' . _ 

· Paragrapho nnico. A importancia acima poderá· ser. ap
plicada em todo ou om parte na acquisição de gcneros de prl~ 
moira necessidádc. que transpm·Lado3 . cm navios brasileiros,. . 
sejam distribuidos, de accô!'do com o Goyerno chileno,. ás 
Yictimas do terremoto; . , · · 

Art. 2. • Para oxecução desta lei fará o Poder Executivo 
as necossarias ()porações do ·credito; revogadas as l:lisposições 
rm contrario. . -c. · . ' 

. Gamara dos Deputados. 18 do novembro de 1922 •. - A1·
. 1Jol{oRori1'ilfiW.~ de A:evedn, Presidente. __,Costa Reao, 1" Se
. cl'rlnri·n. - flu(fi' Cm·neh•o, 2~ Srcretm·ió. ·- A 'impremiJ•,, 

. X. 291- 192~ 

·Foi J)J'esenl.e á Com missão. de FimÍncas .·para cmil.tir pa
.l'IJ!!I'I' a preposição da Camara dos Deputados n. -198, de 1922, 
IJill! 'nulorizn a abertura. pelo Ministrrio da JusUça .o -Ncgo
~~ios Inl.rrinres, do ccrdil.o especial do 10.500:000$, para fa-
zer fncn :'ts despezas com . as obras ·o.·. custeio da Exposiçilô 
Tnlei>naeinnnl até 3! ele dézembro do eol'rente 'anuo, e com a 
l'Nil i1.acão dos demais numeros do programma · • officinl da 

·l:ummeinm:nção do Primeiro Centimario da Indepondencia . 
O eredit.o foi solicitaclo pnr mensagem do li rlc setemhro 

11 I I; mo on1 v irlnrle !ln exposi~ão de motivos seg-u inl.e: 
Exmo. 81•. Presidente ela Republica - .Quusi ao iliaugn

r!II'"-SP a F.xp11~içãt1 lnlr.mac innal cnm que o· Góvr.rno ·de etin
f,l-rnidnrlr. enrn u ar!.. 1." 'do dr.crolo legislal.ivo n. -1-.17fi, de 11 
!lP ntJ~'t!ll'!hi't t dr. 1 9::!0, ,iulp;ou ilovcr commemorar 11_ pnssap;cm 
d,, Jll'lll1rlro C'rnlr.naJ'in tln. nttRsa 'l'lllllllllipn~;:io pol il.icn, fni .;te 
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:; 1 ~ntÍJ' a dr•J'í!'iPJicia dns ct·r•díl.rL-; dr!,l.iJJttdlls a r.•:;,c;JL t:''''''''L'
IIilll'tll'il", p;ídr·-~e· (iizeJ·, .iá .. l'lll plena nxecur:iin ~UIII a :J·ealiw
l'ii.ll tlus festejo~ prclimiuaJ·c~. ·provas !lcsvorlivu~. etc .. 
• Os crcdil.ns primit.ivamenlo pedidos foram votados Ccqdo 

. l!lll vi,l.a o.;; orr:tnncnlos organizados para as obras projecta

. da:;, A convcnicnc.ia, porém, de. fazer com os Iiroprios edifi
eics uma expJsicão da arte de oonsf.T:ucçiio nacional, suggc
l'ill a idéa de sP confiarem taes obras e seus respecLivos or
r·amenlos a archiLectos brasileiros, muitos dos quaes iam ter, 
iissim, a pr.imeira opporlunidade de demonstrar suas apti-· 
diie::: profissionaes e artísticas, o que, si de um lado veio at-

. testar os talentos dos jovens architectos, por outro lado fe~ 
CLim que pela faltá. de tirocínio technico os orcamentos fi
cassllm sendo, em 1'ace de cada projecto, meras estimativas 

. do despezas. . . · . , 
·· Além desse, oocorreram outros sérios motJvos que !or
çaram o aus-mento das despezas. A transformação da Expo
Fi()ão Nacional em Internacional, a consequente ampliação da,; 
ebras projectadas c a resolução. de fazer outras novas, bem 
como o augmcnto consideravel do preço do mat.erial c, nota
!lamente, da .mão . de obra aggrãvada com a necessidade .de 
trabalhar á' noile,· t.orna:ram imprescindível a revisão não só 
elos orr.1amentos geraes o dos calculas de despezas accessorias, 
cum·o· tambem a dos de toda~ as outras despezas provistas · 
r•ara a realização· condigna das .festas da Commemoracão do 
Centimario. Isto · feito, e ·bem ponderadas todas as necessi
dades, verifica-se a urgencia de ser votado um credito sup
plei'(lentar de Hi. 500:000$, para fazer face ás despezas com 
as obras e o custeio da Ex:posicão até 31 de dezembro do cor
l't':ll te anno e com· a realizar,ão dos demais numeras do pro-
gramma official , _ 

Essa aggrava~ão de despezas não póde destruir a previ
Hão auspiciosa que se fórma a respeito dos resultados glo
hacs da Ex:posicão. De facto; além das vantagens, innum'3ras 

. o valiosíssimas, 'de ordem indirecta, que o certamen interna
r.ional, como se vae realizar, produzirá, influindo favoravel

., ·, nr11nte na economia geral do· paiz, ·pelas relações novas que 
~uscita no campo das p~rmutas commerciaes e pela eviden~ 

·. cia. em · que põe a produccão nacional, assim como todas as. 
· .'dt!máis consequencias que do mesmo promanarãq, .ha ainda a 

c.msiderar concretamente as vantagens directas pelo enrique
,r.i!nento do pntrimonio na~ional e_ pelos lucros pecuniarios 
·.que conjugadament.c elçvarao a rece1ta apreciavel a uma ci
. f'ra superior ás despezas realizadas, tanto mais quanto a 

Judo se dçvem juntar os valiosos donativos feito.~ 'POr alg'u
mas das principaes nações que concorrem ao certameu. 

Não incluída mesmo a renda liquida provavol da Expo
~il:iío - renda que se calcula, sem optimismo, em dez mil 
c• .• nt.os do réis - póde-so avalia!' -· c disto ha calculos rie
f.alhados - em quarenta e seis mil contos de réis o au
!·.'mento 'do patJ•imonio cm obras definitivas c de utilizarão 
!H'oveitosa para a administração. · 

Taos são as informações que o commissario geral do Go
\'r!r:nu prcsla r.m offieio de 4 do corrente, para jusl.ific:u· o 
·;lng-mrnl.r~ dos di~]~cucl_ios agora j:i. incvilaveis, para tt Cou:-' 
memoratlao du PnmeH'O ConLcnarw. da .Iudopcndcuoia l>oli-
.1 i 1m do Bmsil. · 

·\. .. 



.~NK\ES DO S~NADÓ 1 

Não osl.anrlo o Governo habilitado a abl'ir o necHssario 
crcdi!o ]Jara. attendcr, além dos_ limil.es anteriormente_ fixa
dos, ás depczas da Commemorar;ao, que de um !llOdo !.a~ cx
lraordinario eshi · sendo al)!'Jlhantada, para maJOr glOJ'la do 
Brasil, pela coparl.icipação de todos os paizes, torna-se pre
ciso solicitar ao Congl'osso Nacional a devida autorização, 
pelo que submcl.l.o o assunl]lto a V. J~x. pal'a que se digno 
resolver como fór mais acertado. 

Hio do Janeiro, ü de setembro· do 1922. - Joaquim Fe1·: 
·reira Ch.nves. 

A Canlara dus DepuUúlos concordando com os fundamen
tos da exposi!;iio do Sr. Ministro da Justiça concedeu o cre
dito. · 

A Commissiio de Finanoas do Senado á vista da mensa
gem, exposicão de motivos , e o voto da outra Casa do Con
gresso é de parecer que sejà .approvada a proposição. 

Sala das Commissões, 22 de novembro de 1922 .. -· .4.l
frcdu Ellis, Presidente e Relator. - João LyJ•a, - Sampaio 

. CorJ•t!a. - Irineu ]!achado. - J.'elippc Schmidt. - Justo; 
C/teJ•moJit. - Lauro JllüUer. · 

PHOPOSlÇ.~O DA CAMAilA DOS DEPUTADOS N. 121, DE 1922, .~:QUE 
SE REFERE O PARECER SUPRA 

O Cong1·esso Nacional resolve: 
Art. ·t·. Fica o Poder Executivo autorizado· u abrir, pelo 

Miuisterio da Jusl.iea e Negocios, Interio1~cs, o credito especial 
de 16.600:000$, para fazar face tts despczas com as obras 
e eustcio da Exposição Internacional até 31 de dezembro do 
corrente anno, fazendo para este fim a necessaria operar;-ão 
de Ct'CditO. . 

Art. 2•. Revogam-se as disposições cm contrario. 
Camara dos Deputados, 20 de novembro de 1922. - Ar

nolfo Rodrigues ele A.:et•erlo, Presidente. - José Aufiusto Be
.:erl'a de Medeiros, 1• Secretario. -· Costa Rego, 2• Sccl·etario. 
- A. imprimir. 

E' lido e· vae a imprimir o seguirile 

PROJECT.O 

N. 75- i92Z 

O Congresso :Nacional decreta: 
,, 
' 

Arl. 1". Fica o Poder Executivo autorizado a emprestar 
á emprcza ou companhia que so· proponha a installar no paü: 
depois da expedição do presente decreto, fabrica de papel do 
imprcssü.o, com aproveitamento de ma1.erias primas nacionacs 
ate cincoenLa por eenlo do capital realizado. . 

Puragrapho unico. Esse cmpreslimci venwrá juros · de 
8 o/o ao anno e seriÍ amortizado cm prestações annuaes d<i 
10 %, de IriOdo a ser inf.oil'amente amortizado no prazo do dez 
iJnuos, a contar da dnla do empre!!_timo. · 

·-
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llrt. 2". Para concessão do auxilio de que trata eate de
ct·clo torna-se nccessario: 
. a) que a empt•cza ou companhia prove i.lispôt· de l'or~a 

l!ydroelecl.rica nccessar·ia, propria ou cont.ractada; 
I>) que ~prescnlc projecto detalhado da fabrica a instal

lat· e ot·~amenlo completo das de~per.ns da insl.allação; 
r.) qu<l seja constituída de accôrdo com as leis cm vigor 

e que pt·ovc. com· documentos a idoneidade profissional c J'i
nanccíl'U.dos. seus contt·aclos 11ara cxecur,ão de obras e rorne-
cimcnlq ele machinismos; . · . 

:d) que se obrigue a franqueat· ao fiscal do Governo a vi
si ta ás obras de installat;ãu e lhe Iorne~:a todo~ os esclareci

. mentos ucccssaríos part,t a verificação do seu custo real; 
e) que no ajus~e se estipule a clausula de fiem· a fabrica 

eom lodos os seus bens e direito~ hypothecada ao G,werno 
até a restituição complcla ,do auxilio l'ecebido. . 

ArL. :J• . .Fica o Governo autol'izado a abrir· os. creditas 
necessal'ios á execução desta léi. . 

At·t. 1.". Revogam-se. as disposicües em contral'io. 
Bala das Commi-s~õcs, 22 de novembro de 1922. - #.l/redo 

Ell'is, Presid<lnle. - Justo Clterrnont, l'l.elalor. ~ João Lyra. 
-- l•'el'it)l!e Scltmidt; .:.__ Irineu · Mac1tado. - Vespucio de 
Abi'CU, . . . 

O Sr. ·Presidente -· Contíriúa a hora do expediente. Tem 
a palavra o Br. Senador Carlos Cavalcante. 

· O S1·. Carlos Cavalcanti - Sr. P1·esidentc, siuto-me na. 
a~_re~sidauc. d~ vir explica~· ao Senado a minha p1·eseuça nesta 
tr;Jmna, L'e!llcJdcutcmcnte; um dever a que não posso fugir a 
tanto mo olll'iga. Peço, ro~· isso, desculpas aos méus honrados 
t:ollvgas pm: ter qe abusar de sua .aUenção (não apoiado•), in
fliug·indo a cada um 'l supplicio de ouvh·em a minha. pal;.~.vra, 
a :Jl~e lhes •1evc sllr muiL11 clcsagradavel. (Não apoiados geraes.) 

O S1t. LoPES GoNt;M.vES -· V. Ex. é sempre ouvido com 
.m•• i ta nttcnl}ão, como merece c como é de justiça. 

. 0 SR. CARLOS CAVALCAN'rl - Estii<l Clll collisão, Sr•. Pr•esi
dt•ntr, gt•avot' interesses do meu Estado e é neeessario que, em 

·mme ela l'J{:rosontação pamnaenso, venha eu servir de porta· 
voz, dos clamores, dos protestos <le uma grande· industria que 
p.-Clcura concorrer para o progresso do Paraná c, conseguinte~ 
nwntc, .j)at·a o pt•.ogrcsso -do pai~ e que não póde rea.lizar.o seu 
.f:rllnda lle~·i,tel'atttm mct•cê dos mil obslaculos que vão appa~ 
r('~endo ú. ~ua frente c detendo-lhe a mat'Cha normal. 

~arcce, .St·. Presidente, quo !ta c.aren\lia ou i'allencia de um 
o:·gilo llL'ieulador, encam.inhador de todas as actividades do 
Ll'ahalho, nesta terra, d J modo a que, dessa orientação, bem 
àlrigida, sur,ia uma ctloperação productiva do progresso geral. 

EronomicameriLc todos os díns se cslá a ver qual o Juturo 
qu(! agltat·da uo,osso ·paiz, pela sommu Lle tr'abnlho realizado por 
um anno; o l~sLado .elo l'aranti, com ser uma das mais modestas 

. c a mais nova das unidades da f'cdel'ação, nem por ISSO 
pl'de mee11s a nenhum rh se;us irmãos qeanLo ao modo por• que· 
:·cm:nrre' ufl'identcmentJ pnm o lll'Ogt•esso da collccLividadp. 
U ~uu ü·a!Jalho, eomo o !lu todos se tl'aduz o desdobra nas dh 
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ver:i:.t:-1 iw.lu~l t·ia~: q11e 1'aí:~··n1 a nos~tt J•ique?.tr e :-;1m ac,·fio lut'!IH.
t.;P ~·:~da \'PI. Jnai~ itel'nrtlltl,da ,. l'l'l'ii:az nn· t:mu·-r•J'!.o "coiiJlrllllJJ. 

\'ou it.'l' ao Srnadn tit<1i11:; ,.~tal i~tie11~ q11:: lllll~LL'lllli o /'::1'
vi:.iu Üt:~r:,jo qur. aiilllL'IIl:tlll 11:; Jlili'UIIUI!IISI'~ de CU!lCIIl'l'eL' (llll.'il 
o prnare~~o gTI'ttl da a:u,:fw; e, eo 11 h o e i dos o:; l'c:;ul tadu:; j :í ob
tido~:. \'er·ii o Scuac.Io quanio :': digno de amparo um :b::;ta(Jo que 
já vae 'fll'l)~lunclo tãi) •rc:;ntl::s e relevantes servir.os tí Umão 
Brasileira [HU'a a COIHJI!i~l:L de seu gl'ando destino.· 

Ei:; a e:;tati~tica d,L nxporta~:ão g·eral purunucn:;c, eOL'l'C~
J'lrondrmte a 'l'llll qumqttellnlo, a <tua! vem publicada na l7a;eta . 
d11 Bolsa di! ::lO de ~clcmht•u ullinw: 

~l!J!G-l!H 7 
Hll 7-1\J11l •. 

'1918-1!11!) 
•J!)J9-1!l20 
Hl20~1!l21 

.. .. 
• •' o. 

' ' ' 

3.l.~20:7!\4$1l47 
3L 556: ~54$!1-H 
12.560:976$160 
63.855:088$000 
06.709:!188~500» 

l'ut· ·t•lla verifica n f'r,nado quanlo o Pamntí tem eoncorridd 
eom o ctil'orr·o llf! ~eus f:dws pa1•a o de~envolvimenLn eco- · 
nomico do p"aiz. No exet•cicio do 1910·-1!117 o valm· ofl'icial dP 
~ua exportação foi de :H .:?20:7!l4$8J7, dnco armo~ após, isto 
•!, no cxcrcicio de 1!!20 ·1.:1:!1; o valor· dessa exportação subiu a 
liG,70!J :!!!18$500, 1st o quer clizm· í que é ·o dobro mais ou ·menos 
.tio valot• assignaladn Hú J:~·imcito anuo do quinquennio consi
dm·ado. 

· O Sn. LorÉs GoNr.ALVES - ]~' mais que o dobro. · 
' . 

· 0 S!l, CARLOS CAVALCANTI - Sim, senhor; mais do dobro, 
l'Ot' osto simples enunciado póde o Senado avaliar quanto o 
Paraná augmentou suas rendas, em um periodo f.ão curto. A 
proporção. como se ve ó superior a cento por conto. E' for
()oso reconhecer' que poucas serão as regiõe3 do Brasil que 
lonham conse.guido tão extraordinario sue cesso economico. 

O Sn. LoPES G:oNçAJ,VES -- l'jerrhum, talv.ez, 
0 SR. CARLOS CAVALOAN'ri ~ }J;~:cepü!ando-sc OS Estados de 

S, Paulo e Rio Grande do Sul, cujo '{J1'0(Jl'esso se assionala como 
rtma mal'avilha, ·na p·hraso da Gazeta, economica e .financeira 
quo acabei de citar, nenhum outro Estado, talvez; tenha alcan-
cado tão rapidamente esse promissor resultado, · 

E o movimento commercial do Estado que. tenho a honrn. 
de· representar, nesta Casa, definindo-se desta sorte, isto é, 
1·endondo mais do que comprando, segue-se forcüsamontc oue 
us ·suas ca,ntas liquidam-se com saldo favoravel a. ello ·P·roprio, 
e portanto, ll. .Niacão na parte que lhe correspondo como par-· 
colla do grande Lodo, - · ··· · 

. !\[as sabe-se, Sr. Presidente; que toda essa aetividâdo mer
cantil que a verdade brilhante das cstntisticus destaca lão li:. 
N:Jnjeiramentc par11;, nós, gira cm torno· do dol,JS productos prin
ctpaes de oxportacao: - a herva-matLe: JH:oduccüo caracter is
r i_eamenLA nacional r. a madeira, Desta é que vou tratar ospc
Oialmonl.o, neste momento, embora todas as demais concorram 
PI'OJlOI'Cionalmontc :t importancia dos resultados colhidos para 
a .l'orma~:ão do quadro que põe om , ovidóncia o nos5o [lro
g,·r.sso, 
·. E' preeiso_.ac~rcseentar, porém~ que a imll!stria de que me 
.\ou ocCUJJUI' nao e dos que se lucalt~um cxclustvumeulc uo Pu-
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rani1. E' lãu hra:;ilcir•a quanl.o a elo café, aliú.,;, devo dizer inci
c!t•nlomcnle, que ni1o conheço mn um pair. qualtJUer industria 
que, um ~cus cffcitos, seja cxdusimmcnl.c local. •rodas concor~ 
l'endo para o desenvolvimento de catla um dos Esladl•s em que 
J'lorcsc,r;_u, collaboeam concomitanlomcnto na obra· ele progTcss•J 
da Unlllo. 

E' pot• isso qnc nfio posso acceil.a1' o rxclusiYisnuJ da loca
ciirr. frequenf.omcnl.r. cmtwegada: «0 eafé o'1 n Hrusil»; porque, 
aSS(tll eunw a famosa ru!Jiaérn t~ cleJurnl.o de riqueza nncionaJ, 
assim Lambem o ~ão, !)listo QIW '~Jll t;J'áOti difl'et·enlc:;, :.i herva
J,Jaltc, a IJoJ't•acha, " atgodüo, o as:mc:ar, a mwdeim u OL!LJ·os 
prl•rluclos, (apoiados); lodos são euefJ'icicnl.cs qtJ,) eontt•ibuem 
para a pro:;pcridadc do Brasil c não cxclusivamcnle um dclles., 
(.·)JlOiatlos.) 

O EiiLado do Paranü tem, como segundo produclo du ux
JHIJ ta~fio, cm impo!Jancia, a madeira; isto, port!JÚ, não qnet• 
úixor l'JU0 a .ir1dusl!'ia 1'1orostal pcrlenr:a somente a cllc em 
llli~SO paix. Nüo ha quem ignOJ'e que scmulhanlc commercio 
llfl'ercee tão admiravcis possibilidedcs na terra paranaens<~, 
ee.mo no Pará, no Amazonas, no Espirita Santo, no Rio Gran
de do Sul o cm Santa Catharina. 

O Sa. LAuRa Mür,LER- Apoiada. 
O SR. OAI\Los CAVALCAN1'! -- Ainda '!la pouco ! ! om um llos 

vespertinos que se publicam nesta Capilal, quo se estava fa
:•cndo, uo extremo uortc do paiz, na Goyana Brasileira c pot· 
e;:trangeiros um grande contrabanda do precios;J '"pau rosa", 
do qual muitos milhões de tonelada$ eram expor~ados par.a a 
}:uropa, para depois set• vendido. no Brasil, por preç.os exor
b;Lantco: um dos seus estimado~ productos-a ch~mada e.ssen~ 
cia ele rosa. Essa e oult·as essencias representam uma grande 
riqueza da Amazonia. quasi desproveHada, porque quanto mais 
pl'cciosa, de mais difl'icil ucccsso se mostra para a exploração 
n.clusLrial, muito menos da que o pinho e a imhuya, no Paraná 
e .em Santa Catharinu. 

Mas, Sr. PresiàcnLc, a ,\mcf'iea l:io Nol'lc uedicou-.ê_f) de 
· muitos ·annos a essa indusLJ•ia o:r.tracUva o explorou suas ri
qu l.'zas florcstacs tão bnrbai·nmcntc, quo afinal r.hr.gou o mo
mento de entrar cm temerosa crise, por fuJLa cl'l devi•da prc
eisão, no processo fot·miduvel, ~i assim mo po~so exprimir, 
empregado por esso povo, cm todas as indnsl!'ias que explora., 

Esta crise est.á luminosumenLe estudada em nm das ulti
mc.s rclabrio" enviados pelo nosso inlcllig·entc consul geral cm 
J-iova York, cujos trechos principatlS, vDu te1·. a honra do ler 
ao Senado. Ellc divide o seu intere.;;sanlo os ludo cm trcs pa
l'Uf:lJ'aphos .. No pt•imE'iro, trala da producção, r!istribuiçiío o 
~:onsumo da ma'doit•a o nesta particulaL· diz. (lei) : 

«Gabam-se os Estados Unidos (o Brasil naluralmenlc ex
ceptuado) de occupar o s0gundo logm· no mundo cm riqueza 
J'lorcsi.al, com o Canadá um primeiro e a Rus~ia cm terceiro. 
::icgundo JTidwarcl Bwing Prnl.l, no seu estudo ~'l'Jw expnrt 
lumbct· trado ol' Uw UniLcd SiaLos~ (Gov. PrinLing· Ot't'icc, 
Washins'l.on, 1018), a Europa possue 750 milhi:ios do am·cs, 
dus quacs ~Gl:í na Itussia; a As ia, ü11; a Aft~ica, !)50 c :\mel'ica, 
dous bilhões, dos qnacs 52S milhões na parte sul dfl cont.i
uenlt!, 515 nos Eslttclo.~ !J.uidos e .7~8 no _Gana~lit. llilJJõr•s liu 
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pés de laboas consomem-se uqui annualmcnte, nas estradas 
clu !'urro, industria ele construcção naval c construcção cm ge
ral r. o. 000 serrarias trabalhavam a esse ·tempo ( HH!l) . De 
m'ti córlc annual de ~o bilhões de tlés, diz PraLL, apenas tres 
hllhões ou 8 o/o se exportaram, o que bem diz das necessi
ciuclcs americanas cm assumpto de madeiras.) 
· Do modo que o cóL·Le colossal, a exploracão excessiva, 
conrlnziram os americanos ú crise a que me reteri, até o mo· 
menta cm que Hooscvcll, iniciou a campanha de reae~ão cou~ 

. tm a inconseicncia dos que pretendiam despovoar os Estado> 
Unidos das suas matlas POL' tal maneiL'a qull poderiam provo
car, afinal, transformação grave em seu clima, com o lu
gubre cortc,io das seccas, inundações, etc. 

O Sn. LoPES GoNÇAT.VEs - V. Ex. póde affirmar que 
nos Estados U meios nüo h a reservas florestaes, a não· ser em 
\l.lguns Estudos uo norte. 

O Sn. CAHLOS CAVAWAN'r! - Perfeitamente. Em viL'lude, 
pois, dc8ta situação dcploravel, CL'cada em consequencia da im
vrcvidenle politica florestal a que me referi, começou a cam
panha encabeçada pelo illusLre ex-presidente Roosevelt. E' 
tio que LmLa o paragmpho segundo do relalorio do Dr. Helio 
Lobo, sob :). epigraphc: .«A conservação das florestas e o des
l1crdicio industrial.» -

(Lê) «Nem sempt·c prcoccupou a opinião do puiz o problema 
ela conservacão de suas reservas floreslaes. Púde-sc mesmo 
clizer que foi com Roosevelt que se iniciou nelle uma poli
tica definida c efl'icaz no assumpto. Contra John Ise, pro
fessor de economia politica na Universidade de Kansas em 
seu exhaustivo c recente volume «'fhe United Slates Forest 
Policy~, Yale University Pt•ess, 1020~, como o paiz tomou 
tempo para ajuizar da riqueza que Linha, .cl das 
necessidades indcclinaveis de sua eonserva.cão. Um exemplar 
desse livro, bem como algumas das outras fontes citadas ne~te 
l'eluf.o,·io, vão annexos. A p0! i Li c a qnc prégava essa conserva
tão, cJmo uma das necessidades mais urgentes d'a vida nacto
lJal, mostra elle como leve que vencer tropeço de tomo, como, 
por exemplo, a inspirada pelos h,omens do oéste, sol) o pre
ü•xto dt• que asphyxíava o progresso dos Estados Unidos. E' 
o livrv cheio de dados interessantes, quer sob o ponto de vista 
úa compcf.cncia csladoal, quer dn. federal. Ha hoje toda uma 
legislaçiio no assumptn, e o serviço que antes de 1897 ntio se 
'fazia :;inão por intermedio de t.re~tl empregados, rcal!za-sc 
ugora por obra dJ uma 'reparticüo federal perfeitamente ap_; 
parclhvda, de ~.varias esladoaes não menos importantes e da 
granel·) numeJ'O olo assoeía~ões. Tenho :\. vista, por exea1plo, 
o relatorio dn chefe do Foresl Service, como aqui o chamam, 
William B. GJ•eelc:y, comprehendcndo o exercício fechado a 
:!0 ,do .i unho de 19.21 c cnxamcam, nn!le os. dados e suggestõcs 
c·m bcnUicio de uma melhor defesa das flores las americanas. 
:Apcza•.' dc~~n organi~ação qu~ dia a dia· se .aporfcioôa, o paii 
~;c·nfe que· 11 de !;!'anele nccessJdade mnprehender a educacão da 
ma~sa por lodos os meios: Essa, p.ducac.ão se vae ampliando 
,! up1dam~nte con: aquellc smgular poder de realizacão do f}Ue 
Ol' UJlliJl'lCanos SUO Capazes,» 

Agora; peçn I icrnca parn. chamar a al.l.en~\ãO do Senado 
~obre o trecho ·mn ilo interessante do rcluLorio consubr c<Jm ' . 
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que eslou illusl.rando a série tle ponderações que venho fa
zendo. (CnnUn1W.11do rt le1•) 

«O facto priml•l'llial do anno, narra William B. G.ree~ey; 
foi o clcfapparecin.:enl.o Jo LJ·cs quintos das florestas virgr:ns 
elo pa•z, ou o cõrt.l• quaL1·o vezes a mais do que a producção 
permiti,, a ... » 1\larl.i n L. Davey, aul,:Jridade na prol.ecç.:io das 
arviJrc~. hllando em Columbu~. Ohio, não deu menor grito de 
:dar ma; «Dcni.''" da actual ga.ra•;ilo, si o consumo cortlinuar 
no nível ele hoje, os Esf.ados Unidos serão um paiz SC!T• arvo
res; sot'fr~rão inunrla.çõcs, incondios e destruirão o só:1o em 
tal munc1ra que Lerão ameaçado o supprimento de agua do 
'lH\:S cidades c aldeias.~ Arthur de L;tt.le, engenheiro chunico 
tle Dos! on, por sua vez, assegura que o desperdício por· cúr
le é colossal c assim mesmo não se compara ús perdas occa
sionadas por inecndios. E, .repetindo-lhe as palavras ,o «Ou
tlocb lembra que os americanos não teem que «olhar sinão 
para a China para comprehenderem a qevaslacão e os soffri
menlos que produzem uma politica florestal ignorante e im
pmvidentc». Por ultimo aJfirrna cm um magnifico artigo sob 
o titulo «A noss.a propria situação desesperada,, Philip W. 
AyJ•es, pe1·Ho da 'i<ociety for ProlccLion of New Hampshire 
J!'oresl:. ~Como na~ão não estamos mais cm condições de de
fesa propria em malel'ia ele madeiras. Ao vollar da França, 
notou uma autoridade no asstlmplo que si a guerra européa 
tivesse irrompido 15 annos mai;, tarde, os E,;tados Unidos não 
teriam podido con3lruü· gcus acampamentos para os exerci
tos, nem leJ•iam consc•guido manuar-lhcs armamentos ao es
trangeiro, mn caixas, sem importar madeira elas costas do Pa
cifico.:. 

E neste tom conl.in1ía o relalorio, descrevendo a situação 
q que IClwgarnm os Estados Unidos, de modo a ,justificar a 
cont.ra-mar·cha decisiva que iniciaram cm sua .politica no
rcstal ao ponto de resl.t•ingiJ•cm a exploração ele suas maltas, 
chegando mesmo :l!f;'Ora, segundo informações que tenho a pro
hibir terminantemente a mcporlação de qualquer numero do 
peças de madeira. · 

E' o que ,justifica IJlenamPntc o § 3" do Lr3Jbalho a que 
e'Slou mo rcfq,rindo c quo lrm a epi:;raphc «.:\ opportunidade 
do (Brasil». Ncsso ll'ccho se !ti que certo amcríeano, o Sr. H. 
M. Curran, com rnais de 20 annos de Brasil, no interior, es
crevo que ~Tbe dc·prcssion of lhe NOJ·th Amcrican harct wood 
forcsts in Drasí.les opportunil.y». E acct·cscenta o nosso illus
tre- consul em eommcntarío: «Si os fi~hos dos Estados. Uni
dos assim o diwm, admira que o não hajam ainda reconhecido 
os do Brasil. Esto é um . dos produ c tos ele nos:;l). ~lmortaoão, 
cu,il) I i mi ta elo movi mcn tn não esper·a si não iniciativa nossa. 
Nnturalmcnf.e, em materin como ·essa. ó prc:t:iso ter cm conta 
consiclr.raçúes de ordem Lcchnica indispensaveis ao cxito de 
quaJ.quer em preza de ba;;e commercial. 

Por exemplo, é sabido que uril consumo annual de cerca 
de .\0 bilhi)nR de pés de t.aboas, npenns 15 % constam SCI.' nos 
Esladn;; Unidos rlo madoi1•as clmmadas duras, situação que os 
]linheil'nes do sul dn Brasil, parlem enfrentar com facilidade. 
Um distincto paLricio nos'So. o 81·. Raul Alvares, 25 Bcar.).; 
Strnel., com um empenho digno do todos os elogios, estuda 
aqui o assnmpto da importação das madeiras nos Estnd(ls 
Unidos, ha dons annos, e seus csforcos o dizem das DOSsi!bol
lidndcs que temos. Preciso é que ajn4a fiemos esses ·esfor-
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oos, os multipliquemos, examinando o mercado, ereando pa~ 
ctrõcti de 'ilXportacão do accórdo com a:> cxigencias dclle, fa

. ~onclo corrl;tccidos aqui ·os nossos l'ecursos. E ··como tanta3 
outras ma lerias. primas nossas, o commcrcic . de cxportaçü<:' 
de madeims do. Brasil não precisa olhar vara outros merca

. UIJS afim do alcantJUI' .a situação que -llw.cabc.» 
Accrescc quo não são sómanl.e os Estados Unidos que 

· csliio a desafiar .a inl.erventJiio- rln B1·asil no commercio mun
dial da madeira .. A Halia o a 'Hespanha ,i(t csl.ão cm neso
oiações, afim de realizarem futuros supprimcntos. E do 
Ohile os· incluslriaes do que 5'e trata já receberam vuiLuosa 
oneommenda. · · · 
· Mas, voltando ao que diHse o.· illustre oonsul geral ern 
l'!ova York, será a opportunidade do' Erazil a que de 1'act:1 
se divisa no horizonte? Ter,á realmente chegado o· momento 
d~ .. intervirmos efficazmente no oommercio das madeiras com 
os Estados Unidos. do modo· a dirimir ou auxiliar a resolu
oão da grande crise porque· -está passando neste momento'! 

. Ou as nossas· possibilidades em semelhante assumpto oonhc~ 
cidas nos Estados. Unidos, estão antes offerecendo _· opport•J ... 
nidadn do Brasil servir de pa~'!.o d prodigiosa actividade oom
mcmial americana, sem ·prejuízo de seu. futuro, embora com 
o sacrifício da indu5'L;ria nacional ·e do. solo brasileiro? !El' :o 
que tenlareL·provar com as informacões··que vou ministrar 
ao Senado. :Mesmo no centro do territilrió, · onde· se ·exerce 
eom maiO!' actividade. a -principal inslallacão americana ·para 
e:nraccno, 'Preparação e exportação de . madeiras. · ·· 
. . De . facto a serraria de Tres Barras da· .«S'Outhern Brazil 

Lumber & Colonisation _ Company», · é uma installacão como 
não. ha outra igual .na Amorwa do .Sul. <Com relação a es.m 
companhia csLrangcir_.a que ,cdevassa : tanto .as .florestas do 
Paraná como as de. Santa .Catharina, dá-se ainda uma. eir
C1Jmstancia, aggravante para os industriaes· brasileiros :gw1 ·. 
sa dedicam d mesma .ex<ploracão, commercial e.· magnifica 
para oella. E' 'que depcndn intimamente do . syndicato .I(JUO· OX'-
plora ou dirige a Erazil Railway. · · · 
. Eu em. regra, Sr. Presidente,. talvez com· injustiça, .sou 

formaln1ente inimigo dll .todas as Rail1tJays::- ·~· Paulo Rail;. 
way, Leopoldina H~ilway, Brazil Railway, são · drenos llülos
saes 1que encaminham do :seio do Brasil para o .exterior, o me~ 
:lho r de, suas .riquezas e.m troca,, ordinariamente dos medi o-

. -cres servicos quelha prestam. · ·' , .. ' . 
o SIÍ. ·L<\.· AzEREoo - Entretanto; au~iliarrios· poderosa-

monte com os nossos recursos essas ·emprezas. . · . · _. . ··· 
o Sn. CARúOS. IO.WALCAN~I ...:... Não• •sei s~ a~:, a~xilianicis 

:bem ou mal. Em todo o caso, o resultado ~h i está c vou mos-
trar a .V. Ex. e ao Senado •.• ', . · . _. . 
· .o -s~. A. ·AzEnEoo -·v. LEx. estd enganado. Estou 'de 

· accórdo com V. Ex. · · · · · 
· · o Sr~ GAruJ(ls CAVALCANTt ~ Neilsc caso .. c'n1 nome ela po· 

bre indusLJ;ia paranaensc, muito obwjgado a V. Ex. · 
ó Sn. A. IAzlmHoo ·-· Ainda as ora se !'cz um grande fà-

vor á J,copoldina: Jlailway. · ' · 
· .: Era isto que cu ·queria dizer;· 

O S11.' CARLos CAV.\r.aXNTt - Essa cOmpanhia como as 
. outras, são. graades pol:vos, ou~Qs tonlaculos sugam Q fluido. 

·' 
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.vital do nossa or~anizaoão ~conomica. Vac o .. Senado ve~ 
agora pelos llcprmnenl.os da Imprensa paranaense a cuja f.ei
.t~u·u. vou procedei• c que cer~an!_cnl.c. calarão J'UJ)do no cspi
l'lto dos honmdos collega~, SJ suo ou nl'to . justas .a.~. minhas 
provençõc9 contra· • c:~sas cmp!'ezas · e~trangeiras·, ante· os ma
les ique uma., dellas csl.it fazendo ít industria paranacnse de 
madeiras. Pois não somos um povo de :governo L'O{lresnntat.i

.;~·o il portauLo em qua deve visar preponderauL~mente a opi-
nião publica?· (Pausa.) l!J essa opinião ·publica não. se ex- . 
pressa· pelo intermcdio da imprensa, cuja lei estamos estu
dando aqui,neste momento mesmo, o ao que parece sob o do
mínio das mais liberacs suggestões ? Pois bem, sü.o os de- · 
:poimentos ·da imprensa quasi toda do. paranú, a respeito 
dessa terrível crise·. de · transportes .que se estú verificando 
ahi,. com incompat·avel sacrifício ·das ..industrias que se de
dicam a exportação de suas madeiras, que tomarei a li'bcr
dade de ··ler desta tribuna para que constem dos nossos annac~. 
tanto mais quanto, são como que a justificação da proposição 
n. · 33, de 1922, da Camara dos Deputados, autorizando. o. Po
der Executivo a auxiliar a. industria nacional de madeira, 
propposiçiío q,ue se acha presentemente em estudos na Com- · 
missão. de Finanças. E' preciso acccntuar· .que, com essa im
prensa;· são. solidat•ias as assoe fações do chtsse, como a, «Com
mercial,, do Paraná, ci cCentro do Commercio e ifndustril)), do 
!Ponta Grossa; mas tambem ·O benemerico gú'Y.erilo do Estado e 
.a represent~cão · paranaense. . . ·. . , · . . · · 
· Desej.o 1que luz seja feita em torno dessa relevantissima 
questão, que. tão profundamente está prturbando a wctividade 
commoroial da. nossa terra. . · . ·. , . · · . . 

Vejamos o que diz,. por exemplo, o Diario dos Campos, 
jornal flUO se 1ptiblica na futurosacidade de !Ponta. Grossa. 

Diz ~lle, sob. a epi·grapbe cFornecillleritos de vagõe;;,: 

4'Está se eternizando a questão de forneciment,os de 
vagões para o transporte de· madeiras. Em torno desse 
caso, desenvolvem-se lutas terríveis de uns ·contra ou
tros com'.o .cortejo de todas' as. intrigas· possíveis e 
imaginayeis, · -TodaS. . mais ou.· menos, visam attingir a 
direcção da Estrada de Ferro; como que dando pre.fe-
rencias . na distribuição do vagões, ·. . . 
· . . !As denuncias, as reclamações ·se encamiJih,am 'pela. 

· Fiscalização e sobem ao Ministerio da Viação e mesmo 
até ao Presidente da Republica, sem que atl6' hoje se 
tenham apurado as irregularidades apontadas. · 
. · Ess'à ·questão, porém, precisa 'ser analysada com 

cllilma .e toda a isenção do animo, e nesse pl•oposito tc
remos de verifilca:- algum excesso· na grita ·ifue RC le
vanta contra a administraç!lo da 'Estrada em Curityba. 

:Em gorai, as reclamações se ,avolumam por occa-
. slltD das alf.as de preço. nos· mercados de madeiraR, 
porquanto tomos . obstJrvado .quo, cm épocas rln baixa, 
ninguem quer. carregar c os vagões accumulnm-so na 
linha. · 

Ao eontrnrir•, quando ·sobe c. IW~·O, todoR qurrem 
carregar no mc"mo tnmpo, o dahi a grancle Jutn. das 
com)1Cf.içõcs.: · 
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Mas, onde a verdade ? 

Naturalmente á Estrada de Ferro cabe grande par-
to da "ulpa pela insu!ficiencia de transportes, porque 
não possue o material rodante necessario ,para satisfa- ._. 
zer a todas as necessidades do trafogo, Isto é evidente, 
porque nãó ·se póde oomprehender que a Estrada en
costasse os seus vagões diante . das . requisições -dos· 
interessados.:. 

o SR. ALmEDo ELLIB- Mas, não ·ha 1'iscalizaoão? 
O SR. CMIU>s CAVAIJÓANTJ- Sem.duvícla, qu~ :ba; mas não 

obstante, a crise estll. se dando ag~ra, c~mo de. outras, vezes 
t.em apparccido, porque a cwusa primordial dessl) ·phenomeno 
permanece a mesma. Mas, continuemos. a leitura que venlho. 
1'111.endo, e V. Ex. vem, Sr. Presidente, a razão de não serem 
ai. tendidos equitativamente os pedidos dos , exportadores de 
madeiras de Santa Catharlna. e· Parana. :Aqut · estd (lendo) : 

' ' . 

cCabe~lhes ·ainda .a culpa pela preferenoi~ dada á 
Lumber, no 'fornecimento de vagões· .. · · . · . · · · · . 

E&te, a no~so vêr, é o ponto principal, é a causa 
·- ·maior. do desequilibrio ·na distribui(.'fto de va'gões,, 

•' ' ' ' ' ' 

· O Sn. ALFREDO ELLts -· Mas, quem cons.entiu q,ué ella se 
coJiocasse -ali como um polvo? ·· · · · • · · _ 
· : o SR. CARLos. CAVALcANTJ - A nossa Constitui~·ilo. . 

o SR. At;FREDO ELLIS - Naturalmente, compraram os ter.:. 
. renos. · 

. ,1 ' • '' ' ' ' 

O SR. CARLOS ·CAVAT.C.-\NTJ - E' verdade. Adquiriram 
muitos de pal"tieulares. Era um direito legitimei da compa
nhia· P. ninguem poderia oppór,se-l•he ·por ess.- Jacto. Tinha 
dinheiro a multo e nilo era possivel impedir' que se _instai
lasse na terrHorio nacional e comprasse fa1.e~das para· devas
. te ~-us. O que se póde, porém, impedir, aqúiiJo contra: o que 
Síl de,•e protestar é o que vou denunciar:.ao Senado,_·.· ·· 

· Continua o jornal a cuja leitura estava prc:icc.>rlendo, (Ltf) : 
' ., ' ' ,.,·• J ·• 

'Basta aLtender: Que são em numero de mais d~ 
30.0 ·as serrarias servidas pela rõde . Paraná:.santa ·ca- · 
t.harina; que a Estrada !dispõe. no maximo-·'de 700 va• 
gões para madeiràs; . que deste1 .700 vag6es a Lumbe1' 
recebe mais d11 200, menaalmente. Ora, ahi r~tá o absur
do'de uma só serraria oocupar. a. terça parto dos vagões 
o as 300 .serrarias restantes . uma porcentagem i'nfima · . 
para cnda uma I · . · . · · . · . . . · . 

· ·. Que importa que a: serraria Tres Barí•ns,. da Lum~ 
ber, tenha uma grande producQilo ? . · 

.. Pará haver . justiça . na dist11ibuição dl' vagões era 
preciso que a Lumber. :recebesse proporciónalmente ás' 
demais serrarias. .'!i· . .. . . 
· E é escandaloso que, 'snndo a Lum9er. uma depen
rlencia Ida .Brasil Railwày, .. constitui da com capitaes es
trangoiros. esteja matando IL industria .da · mwdcira do 
Estado formada com capital nacional o debaixo da di-
recção do nossos patric!os. •: . _ . 

. ' 
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O SR. ·ALFREDO ELLIS - Por 
a fiscalização. 

isso pergu?tei o que fazia. 
-

0 SR. CARJ,OS CAVALCANTI - (Continltando a Ur) ; · 

"M~s a 'poderosa empreza_ da Lumbcr, que faz con
currcnCJa desleal aos nossos ser-radores, t~m oomo di

. rector· o Sr .. L. G. Roff que. é tombem o actual dh'é
ctor da S. Pautó-llio ·Grande I I" 

Isto é, tem nas mãos a producção e o transporte. 
· 0 SR. ALFR&DO ELLIS - E' a dupla indivi~lua!i;dade, 0. 

mesmo se dá com a questão do café, ·em que· um celeberrimo 
Eduardo Gren enfeixava em-suas mil.os a presidencia dQ British 
l~ank, a presidencia .rJa Brasilian Warrants, a di!'ecção du São 

·Paulo Railway e da Johnson. Este então tem uma quadrupla 
iudividualidade c em suas mãos girava todo o negocio do ·café. 

O SR. ·GENERoso MARQUES -'- Elles .·são intclligentes. 
(Risos.) " ' .· .· · · / 

·. 'O SR. ·ALFJ\Éoo ELLIS .:.:... E' verdade.· Nós e,tamos collo-
-cudos .na p~sição de colonia~ .. . . ·-. . . 

O SR. 'CARLos' CAVliLCANTI -· E é contra isso que eu pro-
. te8to . ' . . .. 

, : · () SR. ALFREDo .ELLis - .•. as~hyxiados pelo capital. 
· ' O SR. CARLoil CAVALCANTI -· Mas não' devemos oonsentir 
!lu!' ·se nos trate como eotonia em nosso proprio . territorio • 

. D,évemos ,reagir energicamente de mOidio a· dominar. effectiva,. 
m.1nte naquillo qu!) de direito nos compete, como d1gnos her

. lieíros da raça forte dos bandeirantes,. que taes são os para
naerises, antigos· habi[antes da 5• Comarca de S. Paulo, des-

' membrada' na' segunda metade do seculo passado para consu.:. 
·· t1.1ii:. a 'ex~i>rovincia. 

o SR. ALFREDO Er.Lis - Foi até. um filho muito rebelde, 
· que. se separou antes do tempo. .· · . _ · . · . • · ·. ·. : -

· '·O SR. ·CARLos CivALCAN'l'I - N'iio ·apóiadó,.'.foi; sempre af-
fectuoso a S. Pwulo ... , ' · · ' · · . · .. · . 

· O SR. AFFPNSO CA:MAOOo - Muito amigo· o sempre muito 
grato. , _ · 

1' ' ·-~-- •' ,• . .· . ' ' ' 

. < O sa: CARLos CAvAJ,CANTI - .. ~ cmbóra. o seu maior nem 
sempre faQa deli c. grande. caso. · . . · 
· ·· O SR; ÁLFREDO ELLIS ·_. ·.S. Paulo nã~ faz.caso do P~~aná? 

.··. ·O SR: CARLOS CAVÁLCAN'I'I -· v. Ex. affirma que faz c ha 
de fazer sempre? · · · ··· · . · · -· ' · 
· .o SR. ,ALFREDo EJ,.LIS - Naturalmente •. · · 

· O SR. A. AzEREDo - Isso até .piu~ece ·namoro. (Riso.) 
' . o Sn. CARLOS c;\VALCANTI - Era'cssa declnraoão que cu 
dcsc.inva ouvir do· nobre Senador paulista. · · 
· ; ·O Sn.' Ar.FREDo 'ELus-' AI. é mesmo.: com a cultura do. café 

isso se dá. · . . · · . · . . .· , 
· · · O SR. AFFONso CA:--.L,RGp - E' . verdade; S. Paulo está 
prestando grandes scrviçcs nesse sentido ao Para'(lú. 
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O. .Sn. ALFnlloo Er.r.rs - Notando-se mai$: estamos sof
frenclo uma cnncurrencia Lerriv·el, porque levamos . uma es
trada do ferro ao Paraná, c cslo nfip .taxa o café qu~. produz, 
como nós taxamos o nosso. .. · · · 

O Sri· AFFoNso CAMAnao -· ·Mas e.xporlamol-o pelo porto 
de Santos. 

O. Sn. CAnr.os CAvALC~\NT'l - O Paranú. Jcnd~ interesso em 
estabelecer em suas !erras uma ctl!Lura nova o do gr'ande Iu
turo como a do café, niio poclia sobrccarre·gal-·a. no inicio d!l 
impostos que seriam a sua morte. · · 

·O· Sn. AALREoo ELr.rs -· Ó Paraná é um' filho dilecto do 
S. l~aulo . . (Ri.w.) · · · · ' · · 

0 Sn. AFFONSO CAMARGO .- Temos um Óon:venio coÍú o Es-. 
tado de S. Panlo sobre. o embarque da producciio do Para.ná, 
.no porto de Santos. · · · .... , . . : . . . : 

O Sn. ALm.r..oo ELLis -. N:úo cobramos irilposto do café 
vindo do Paraná.; · .· . . ·· ·. ,., .... 

· · 0 Sn .. AFFONSO CAMARGO -. Equipararomos QS impqstos,• : 
O Sn. ALFREDo Eu.rs ·- Àcho. que o remedia. consiste em 

hoas estradas de rodagem. Oa autos-cari1inhõos résolvem o 
problem·n do transporte. · , " · 

O Sn. CARLos ClivAr.cANTI ·- Ne.slc parliculnr o Pilrân:t .. 
tem feito ·~ maximo que ·.é· passive!· com OS reéursos. ele {!UB 
dispõe... . . . . .· .. 

0. SR. AFP.ONSO. CAMARGo ·-··· :0 Estado tein;.cstradas ·ma~ 
gnifícas. . . · · · ' ' · 

., ' ' '; ' . 'I ' ·• 

• 0 SR., CARLOS UAVALCA!IIT!- • , .. C resolveu tão bom O prO• 
blcma de ·suas estl'adas--de rodagem .que tom . servido, de mo~ 
delo a outros EstadoS; Por acaso:. tenho aqui um·a interessarite 
revista· cParaná Economico e Financeiro,,. trazendo um resu- · 
mo. ~~. importante. a~tigo ,ptibli:cado no .«Estado de São Paulo, 
I·clat.Ivamerrtc a este assumplo. .. · 
. ' Jnfolizmente.não se .podo em'·absolúto 'resolver· a crise de 
que me oCicupo ·só mente cüm'estradas de rodagem .. Tratando~ · 
se do transporte de medeira, no consideravel. volume ,a que·já. 

· at.tingiu a exportacão,. sómcsmo as estradas .de ferro com os . 
• seus carros espcciacs o cm mr:mero 'sufficiorito, poclcriio solu~ · · 
cionat•. o problema. Quantoaos caminhões automovois, exigindo. 
estradas ·com pavimontacãó aperfeiçoada como por exemplo ,a 

. :,waciosa; sorianí do trafego limitado, chegando· á marinha ao 
littóral unicamente pelo porto de AntoninQ..:·pai'li seu .. emarqtie; 
. · · Mas esse nosso .producto .sae .do E&tado:.· por todas ·as suas 
fronteiras, de modo que. esse meio de transpot•te seria insuil'.,. 
.ficientissimo, tanto mais quanto . a nossa/aspi.raÇilo natural é . 
de aU!fmCntar Cada· yez mais O volume de 'nossa ex:pOl'l!!ÇáO pela . 
conqursta de novos. mercados; de., modus in .rebus, obrigando as 
omprozas· .ou companhias nn'c.ionaes que pretonderem·gozar do 
nu.xilio da lei,· ao roplailtio<das .florestas que CJCPlorem .• · · 

·O SR;. Ar.FR!lDo ELLrs ....;. Ahi .estou J)O 'pcl'foiLissimo ac-
cõrdo com V. Ex. ·.. · .· · , ' · .. · · · · ·. 

, o SR. CARLos C!ivAr.cANTI ~ Pois contamos com o prcclo
Fo auxil.io do illustro Senador pelo Estado de S •. Paulo •. · 
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. o Sn. Frll.rPP.Il ScHMIDT ....:... Foi um mal, na. eon·coss!ío <I~ 
Lumber, não si. ter exigido o replantio: · · . 

O Sn. Ar.Frwno Er,LJs ·.:..- Podoriamos votar um projecto de· 
reflorestamento . 

. o Sn. AFFONSO CAMAROo - Já fomos o Codigo Florestal, 
aliás de clifficil' fiscálização. · 

O Sn ... CARLOS CAVAI.CANTI- Mas, Sr. Presidente, não de
~o.io porder o ensejo de ler ao Senado, a informação do «Esta
do 'dr. S. Paulo», sobre as estradas· de' rodagem do Paraná, a 
que h a pouco me ·rc~cri respond1mdo a um aparte do honrado 
Senador, por S; · Paulo. '(U) : · · 

«0 prospero Estadó do Paraná não podia deixar do ma• 
nifostar tambem ·a· sua actividade neste s·cnero de . estradas, 
mostrando assim ser uma terra digna das tradicções do t.erri-
torio· de S •. Paulo. · · '· • · · 

'·,· ( .. . ( . ' . ._ .. :... . ' ·. 

. · · ?l'•t r•r·lrnr.iru Congresso Naeiorial das Estradas de Rodagem, ; 
. o iJI:u;lro Dr. ,J,>.ão' !~lareira Gareez,. chefe das Obras ·Publicas · 
·e dei()gacl., . ele .Es'tado jul'ito: .ao· mesmo ·Congresso, • salientou 
condignamtintc os serviços bencmeritos da sua terra. . ... 

.... . I•·p c!W fit!amos sabendo que· a· viação de estradas de ro
dag-em, n" E~.'-:tdb do ·Paraná, ·meree·era"cspecial· at.ten~íio do~ 

. seus govo!'nos, maximé nnquelles ultimas quatro annos, ü que 
ali se applica annualmentc um' oitavo· da ronda· no serviço 
do construC'ofio · 0 de conservação da· estradas; s&ndo que pos

. sitia entãó mais de 6. 900 kilometros de· estradas de rodagem. 
· . Não· tenho necessidade de prõ,<~eguir na leitura do ·artigo. 
COmei ínformal}ão corraboràtiva ·do que art:irmei é .sufficionle. 

'· ' . ,, . 
0 ·~<R. 'AFFONSO CAMARGO dá um aparte. 

' ' , I , , I , ' 

o:· SR; ALl-'REDO Er.trs· ·-· · ·· .Ha 'muita facilidade na con
struccão de estradas de rodagem no planalto ·do Paraná; o 

·mesmo ·não se dà cm ·s; Pauln. · ·· . · . . · .. ~ . 
· 'O Sn. CA~r.os CAVALCANTr.- Já vê V. Ex., Sr. Presidente, 

... que, no concerrienl.e• ac •estradas :de rodagem o Paraná, dent.ro 
· de' ·sUas possiaJ·iHCtades; fez o .Que •.poderia .fazer e assim con.:. 
· tinuará a proceder. · .. ·. · · . . .· . , .·. , .: . · . . . .· . . . 
• ; :Voltemos, porém:· novamente nó as·sumpto que me .trouxo 

· 'á; tribuna i Ainda ··ha pouco fiz -re'l'el'encia. ao .. Sr. r... G· •. Roff, 
. que fóra representante da Lumbo1' ~ao mesmo tempo director 
da Brazil Raill\·ay., segundo affirniativa do jornal a cuja lei-: 
tnrn: procedi: a lealdade impõe-me o. devc1' de declarar que osso 
senhor não exerce o ctu•go dó director da estrada· de. ferro· ci-
tada;·, ·· ··· · ···· 

· o sil. ALFREDO Er.r.rs ·- Este, já enriqueceu. • · • 
o SR.· ll\RLOS C\VALCANTI ~ Esse senhor continúa aq.ul 

como representante da Lumhcr ou retiroú~so para f<lra do 
pniz,· Agora, o director. da Rlldo Paraná..:8.anta Catharinn, ó o 
·Sr .. Dr; Barbosa ·Goncalvós, brasileiro distineto,' a quem 11rcsto . 
hnmonagcm pel'n sua cornpetencin technica e outras quali-:
dndeH. pessoaes, expressas ·com as .. r.estriccõcs qnc J11n impõo 
sila presente situação do representante do injustos interesses 
ostrnngoii•os contra o Brasil c suas ri•quezas. · .. 
· ··. ·Para mim tanLo 'faz chamar-se Roff co.mo Barbo.~a Gon
r,nlvcs. os cidadãos que dcfondcm a.s. ~ompanhia,s .ou cmpresaR 

·,· ,' 

. ·,, 
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estrangeiras' contra a .industria nacional. E' tudo o mesmo. 
Não faco qucstíio de nomes, sei que naturalmente agem em 
virtude de instrucções ·c· ordens que recebem da direc.clio su
perior dessas empresas ou companhias, as quaes,. cm regra, 
toem séde 110 exterior do paiz. . · . . . . 
· Contra essas companhias ou empresas é qúe :reclámo :pes- · 
soalmonte e creio que posso falar mesmo em nome da ban~ 
cada . paranaense .. ; · · 

. 0 SR. AFFONSO CA'MAROO -,Perfeitamente .... 
0 Sa;. CARLOS CAVALOANTI - • , . em beneficio de cujos 

accionistas somos explorados implacavelmente.:.. · · 
O SR, _<\LFREDo·ELLJB ~Essa estrada·dó dividendo? 
O SR, CARJ.Os CAVALCANTJ . ...:....: Natur~lrriénte; "· · · · -
O SR. At~'REDO Ér.us:..:... 1\fas ningucm sabe: . . .... 

. o SR •. C.I.RLos. CAVALOANTI ...;,. Emtim,· Sr •. Presidente,;vou 
terminar, Deixo de continuar a leitura dos .depoilrientos; da 
imprensa paranaense, sobre a· situacllo angustiosa· da industria 
paranaense das madoiras,.oom tarifas augmentadaij 'de 50.%, 
e, não .obstante . esse sacrificio, sem ·transporte sufficiente 'e 
a. tempo opportuno de poder cumprir, os seus càntràotos, para 
Itiio fatigar a attencão do Senado. Aliás, todos elles ·estilo afi-
·nados pelo mesmo: diapasão.- · . . . . · 

De resto, est.amiJs tranqu iii o. e confiamos no nosso ex~col~ 
lega, qt.ié agora foi es'colhido pelo eminente .Sr. Presidente da 
Republica para gerir a pasta da Yiacão, .. o Sr, Dr. Francisco 
Sá. Sabemos que com a sua energia_ o competencia, . com o 
seu alto descortino e espirit.o de just.iç.n, S. E..'t. ha de' ouvir 
as vozes; o clamor· dos sacrificado8 industriaes da· ·terra· pa
l'anaense e .. ha ·rle saber. :fa1.er-lhes .a justiça devida .contra a 
(lxploracão dos estrangeiros.. . · · · · · · 
· Tenho concluído. (Muito bem; muito· bem. O àrador ·é 

· C!f,m.prin~entado.) . . .·· · · · , ·. . .· · , . · . · 
''' . . . \. . ' .~ . ' ' . : ·• ,, ' ' .. 

O -Sr; lrlneu Machado.-· Sr. Presidente, achando-se. quasi 
esgotada a hora do expediente, ombora .tenha a :intenciio· de ser 
breve. todavia, para dar ense,io de fallar ao nosso· eminente. 
:Vice-President.e; Sr. A .. Azeredo, consullo. á Casa se· concede 
a prorogacão, por mais meia ;hora, e, se me é permlttido; ·pe
direi licenQa' para ceder .a rí.alavra ao nobre c"ollega. ·--· ... · 

, , ·, . ' . I , . . , . . ' . , , , ·. . . . ~ , .. , , . , , ' ,. '. 

· · O Sr .. Presidente- O Sr. Irineu Machado, ~!iquecéti pro~. 
rogação do expediente por mais.Jlleia hora .. -.::·' . · .. . · 
. Os senhores .que approvnm o requerimento queiram ma-

nifestar-se. (Pausa.) . . · ·. . . . . .• · · ·.• . · · 
· Foi approvado. · · · 

Tem. a palavra ·o Sr. Senador A. Azeredo;. · 
' . '• 

' . 
.. 

O Sr. A. Azàredo:..... Sr. Presidente, nllo tom~rei ~ attencão 
do Senado sinão por dous minutos •. c é para requerer urgon
cia para a proposiciio que veio da Gamara· dos Srs. ·Depu.: 
todos concedendo um auxilio de mil contos de rOis ás vict.imaR 
do terremoto no Chile, em demonstração da sympa!.hia do 
povo brasileiro ao Parlamento do Chile o ao povo chileno. 

A consulta ao Senado. poderá ·ser feita jtí c sor dada a 
urgcncia para n ordem do dia. . . . 

~· 

,, 
' 
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' .. ' ' . ·~ 

O· Sr. Presidente - O Sr. Senador Antonio Azeredo re· 
quer urgencia ,para ser immediatamente ·discutida e votal;la a 
proposição da Camara dos Deputados concedendo um· auxilio 
do miLcontos de réis ás victimas do terremoto do Chile • 

. Oa senhores que apprpvam o requerimento queiram le· 
vnntar-se. (Pausa.) 
, Foi approvado. -

Parece. de melhor praxe adíar para a ordem do .dia a 
discussão c. a votaÇão da mataria, terminada a hora do expe-

. diante. . . . · 
· · ·Nestas condições, dou novamente a· palavra ao Senador 
Irlneu Machado, ·· . . .· . · · . 

o· St:. Irineu Machado - Sr. Presidente, venho requerer 
ao Senado- que consigno na sua acta um voto pelo fallecimento 
do meu illustre oonterraneo, o talentoso homem de letra~ que 
se chamou Lima Bal'reto. · · · · 
. . · No momento .em· que o meu' illustre patricia cerrou :os 
olhos, esta Casa .nãO' . estava funccionando; achava-se reumdo 
o Cóngresso, o, pretendendo eu .propôr lançamento .de .um voto 
de pezar na acta das·suas sessões, o. Sr. Antonio Azeredo, nosso 
eminente collega, . que então presidia os trabalhos · dtl apu
ração da· eleicãó · vicé•presidencial', · podiu~me quê _ o' adiasse·. · 
po.ra fazei-o perante o Senado, como ·era regular. · · 

·. No -desempenho,· pois, do meu· dever e • cedendo á justa 
obosrvação que mo foi ·feita · pelo eminente V ice-Presidente 
dest11 Casa, venho hoje fazer o appello doloroso, que ora , 
f~oo ao Senado da Republica, afim de que se registre· na sua acta 
um voto de .profundo pezar 'pelo fallecimento do eminente ho-

. mem de letra~ Lima Barreto. · . .. , · 
· · ·· Filho desta Capital, onde nasceu, em 1881, alumno da 
]Jscola · Polytechnica, éngenheiro geographo; funccionario· pu
blico, · jor•nalista, litterlito, desde muito moço começou Lima 
Bar1•eto a ··escrever paginas sointillantes de oilpirito de graça, 

·do chisle, ~esse humor carioca que é um· encanto para os os-
. piritos de élite; que logram comprohender a subtil ironia das 
i11tel!igencias da minha· terra, .Autor de. um livro,. j<\ celebre, 
O tl'lste. llm dr. Polycarpo Q11aresma, autor de uma novella de · 
grande ·sucee'sso e ·premiada pela Acadamia de-Lettras, Norma e -
t(NI/mplta; autor das Memorias do· escrivüo.Jaaias Oami'flha; da 
l''ida e~ morte. :ae J. 'M, Gonzaoa de Sá; do .Oemiterio dos Vi-. 
vos inacab~da; :das }.'eiras .e Ma(uds. o Uma·.p1•ovincia de. Bru
surulanaa, .. medttas, 11 produccão de Lima Barreto é cop1osa e 
6 .sempre intm·essante_,· sempre -fulgut•ante, 

L1ma Barreto aliava ao espírito a graça, a pilhet•ia, a 
vervc, a charge, tão suas, immensa riqueza dum talento de es
cól, subtil e .inexcedivel .ironia do genio francez que revive nas 
. paginas immortaes .do maior dos romancistas contemporaneos 
- Ana tolo }'rance, · 
· . Lima Barreto moi·re'u muito moço,_aos 40 annos do idade, 
quando o seu nome crescia e ganhava os foros duma gloria 
.Jtacional, quando um largo o vasto 'futuro se abria diante de 
si, quando elle já deixava de .ser· uma das maiores esperanoas 
das letras patrias para set• um dos nossos maiores novellistns ! 

Amigo, que fui, desse espirita, onde a' simplicidade au
g~entava o encanto e o fulgot• de sua intelligeneia, não posso 
dea:ar do recordar-mo sem profunda emoção da ultima vez 
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em qun ainda o encontrei· em uma livraria amiga,. ondrJ t.rocá
mos as palavras. que· mal sabíamos ser as ultimas phrnscs do 
adeus entro rlous amigos c conterrancos I · · 

Sirvam as minhas pÍllavras. do saudosa homenagem quo 
deixo sobre a sua tumba; possam ·as minhas mãos· cntretecet• 

· c~sa corôa ·do flores para cngrinaldar ·a sua gloria, e seja o 
voto do· Senado um conforló para os que, na humildade do 
l.rnbalho,.são os grandes facl.orcs do progresso nacional, siio os 
grandes obreiros .das suas glorias· littera~ias. (Muito bem; 
muito bem:) · · ' · 

. O Sr. Presidente- Os senhores que approvam o requeri
mento feito. pelo Sr. Senador Irineu Machado,. para que soja 
lancado na acta um voto de peza1.1 pelo fallecimento do illustre 
escriptor Lima Barreto, queiram Ievantar~se. ,(Pausa.) 
· .· ]!,ai unanimemente apprO'Vado. . ·' · ·. . 

. Si nenhum Sr. Senador quer mais .usar da palavra,· na 

.. jwra .do expediente; passo á ordem do· j:ha;. (~ausa,). · 

' . 
. ORDEM DO DIA . ·. · I. 

O Sr. Presidimte- De accôrdo com a urgencia concedida 
pele, Senado, vou. submetter á discussão a proposição da Ca
mara dos· Deputado~ ~. :1.~0, .d~ corrente anno, com· parecer 
favornvcl daComm1ssao de Fmancas~ . · · · · 

.. 
. . ' ' . ,/ ·', 

AUXILIO ÁS VICTIMAS DO TERREMO'fO NO CliiLE . ~· ' ' ' ' 

' 
. 2• discussão da proposiciío .da . Camara dos Deputados 

n .. :1.20, de :1.922, autorizando o Poder. Executivo a despender 
até a importancia' de :1..000:000$, para SOCCQrJ."er. as popuJaÇÕPS 
do. Chile, flagelladas ;pelo ter~emoto que convulsionou aqUe.lle 

'palz. .· ' ' ' ·' ' 
·. . Approvada. . : ;i . . . , ... 

E' arinunclada a votação, em 3' discuss.i\o, do .projecto .. 
do Senado n. 33, de :1.922, c_on~edendo ao. Sr. ~epaaor. Ruy. 
Barbosa; como recompensa nacional o sem preJUIZO do seu · 
subsidio, o_prem.io de·:I.Oü':OOO$.annu~es,· que lhe serl!·p~go 
em prestacoes tr1mensaes, emquanto VIVer;, com :reversao . m-

. tegral• aos herdeiros, que designar;-...erri 'caso de.'mortO. 
· · O Sr. Presidente :...:.. A este projecto do:· S~nado foram 

. apresentadas dua~t.cmendas, uma do'·Sr. Irineil Machado; ,outra · 
do Sanador Azercdo. Vae ser votada a emenda do· Senarlor 
lrinou. Machado, que· é substitutiva e tem parecer contrario', . 

. Os senhores ·que a approva:m queiram. levantar-se. ' 
Foi•·rejeitada. . · · ·. . · · · · . · .. ·· .. · . · 

' · O Sr. Irineu Machado - Requeiro verifieacão da votação •. 
'' . ' ' 

O Sr. Presidente -.Queiram levantar~se os senhores que 
vol.aram,a favor. (Pausa.)· . . :, . . . · ·. . · · 

· Qumram sentar-se os senhores· quo votaram li favor e . 
levnnt.ar-se os quo votam contra; (Pattsa. ). · . · . 

Vütnrn11n co!ltra 2~ .Srs. Senadores o apenas dois a favor •. 
Não. hn numero; :vno pr()ci:der-s!l, ú. c.hamndn.. · 

I 
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Procer.lomlo-se ;í chamada, verifica-se a ausencia dos Srs. 
Manocl ·Borba, Mendonca Martinl:l, SiCJu.cira de Meruezes, An
tonio Moni~; Mig·uel de Carvalho, Irincu Machado, Soares dos 
Santos o .Vcspl,lcio de Abreu •(8) •.. 

O Sr. Presidente -.Responderam .ú · chamada urwuas 27 
srs '· [5enador·es. 

Não ha numero vara continuar a PL'00ed~r-tie á~ votacões. 
Pas!lll~su ús· ma terias em debat.e. · 

.. ·. VANTAGENS A . EÚNCCIONAlllOS 

· • 1; disclls~ão do projecto do Senado n. 57, de 1922, de
ie_rminando que o funccJ(Jnario publi.co, civil ou. militar, que 
nao tenha gosado dos favores do art. 17 da ICI n. 14.6631 
de 1921, receberá, pelo dobro, 'todas as vantagens pecuniarias 
dó exercido de 'seu cargo. 

EnceJ'rada e adiada a ~o tacão • . . . 

~l:IARMACEUTICOS. DA AHMADA 

a• disriussilo da . proposição . da· Camarra dos Deputados 
n •. 96, de. 1922, qúc reorganiza o quadro dos pbar.maceuticos · 
da Al-mada. . . . · · · 

Encer~ada .. e adilida a :votação. 
- ' . ' . 

. ''. 

RELEVAÇÃO DE PRESCRIP()ÁO 

· .·. · 2".discussão do projecto .do .Senado n. !ii, de 1922, rele~ 
vaudo a prescripção em que incorreu o direito de .. D. Rosa 
da Cunha .c. Silvw, viuv·a do tenente do Exercito Alfredo Silva, 
para. o. fim de .poder receber differença de. pensão de moi o 
soldo a· que ·tem. (jireito •. : . . , . . · 

· Encerrada e· adiada a v o tacão. 
' •.: 

· .. REINTEGRAÇÃO. DE FUNCCIONARIO. MUNICIPAL. • · 

Discu~são t.inica do véto do Préfeito do Districto Fe• 
dera!. n. 13, de 1922; á resolução do Conselho Municipal que 
manda. reintegrar no carg~ de dentista da. Casa do S. José 

··o: ci.dadão Telesphoro Eugenio .de Bulhões "\"a)ladaros,. sem 
d1re1to a quaesquer vantagens atrazadas. · · 

. . . . Encerrada e adiada a :votação" .. 
. , ., 

... CREDITO' PARA PAGAMENTO A . MAÔIBTriÃDOS 
. . . ,. . ' ' '. 
. 2' discussão· ·da . proposição da Gamara dos Deputados 

11. 98,' de l1922, quo abre, pelo Ministerio da Justica e Nego
cios Interiores, o credito especial de 4 :703$322 ]1a1'a •paga
monto do .que· é devido ao· Drs., Sergio Loroto o Henrique 
Vaz Pinto, magistrados 1'ederaes, de differenoa de ve~i~ 
mentos. · .. 

· . Encerrada e adiada a v o tacão. 

· · O Sr. Presidente ·- Nada mais havendo a tratar, vou Ic-
vailtal~ a sossiio ., · · · · · ·· · · · : · · 
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Designo para ordem do dia da seguinte : 
a• discussão da pr()posicão . da .Gamara dos Deputados 

n. 120, de 1922, aut.Ol'izando o Pod~r Executivo a despender 
até a quantia de mil contos de l'éJs, cm soccol'l'OS. das PO-: 
pul·acõcs do 'Chil~;J, flagelhtdas pelo tem·cmoto que .co!lvul
tiionou aquelle .Palz · (corn parecer (avoravel da Cumrmssao de 
Finanças, n. 290, de 1/'922); .• ·- · · · . :( . , 

Vo'tacão, em a• discussão, do projecto do Senado n. aa, 
de 1922, concedendo ao l::!r. Senadot• ttuy Barbosa, como recom
pensa nacional e sem prejuízo do seu subsidio, o de 100:000$ 
annuaos, que lhe. se1'á pagq. e~ prestações trimen~aes, em
quanto viver, com. reversao. mtegral aos . herdelr~s _ que 
designar, em caso de morte (com parecer · da CommJ,S.sao de 
Finanças {avoravel á emenda do Sr. Azeredo !J. con.trano á do 
Sr. Irineu Machado, n. 253; de 1922) ;· 

· Votacão, em 2• discussão, ·da proposição da Camara dos 
·Deputados n. 52, de 1922, que abre,. pelo Ministerio da Fa
zenda, o credito de 126 :874f::l85, para pagamen.to a .GraoiUano 
Marques de Freitas, em·virtude de sentença judiciaria· (com 
parecer {u.voravel da Com missão de Finanças,· n. 25~, de. '(922) ; 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n .. 147, de '1922, que. fixa os vencimentos -dos Mi
nistros do Supremo Tribunal Federal e _do consultor geral da 
1\epub.lica _C com, parec!J.r contrario da Commissão ·de F:inançaf, · 
n .. 235, de ·1922, . . . . . .~ . : .. •~"'""-~ 
· Votação, em 2" dfscussão, da proposicilo dá Camara dos 
Deputados, n. 4a, de 1922, que abre" pelo Ministerio da Agri
cultura, o credito especial de 1 :800f, para pagamento de ven
cimentos a D. .Amasyles Coelho, linotypista da Directoria 
Geral de Estatística (com paracer (avoravel da Commiss4o de 
Finanças, n. li24, de 192!); . . · · ·· · .· . · · 

. Votação, em· 2" discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, n·. 59, 'do· 1922, que abre, pelo Ministerio da Fa
zenda, o credito especial do 52 :a98$787, para occorrer ao pa
gamento do que. é devido a- João Baptista Mangini; em vir;.. 
tu~e _de sent~nça judicfal'j.a' (cout parecer favoravel da Com-
;~mssao de Fananças, n. -25§, de· '1.922); . . · . , · 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Gamara dos· 
Deputados, n. 63, de .1:922, ·que abre, pelo. Mlnisterio da· Jus
tiça e. N egocios Interiores, o cr.edito especial de ·1 : 426t269, ·' 
p~a pagamento ao Dr. Octavio·Kelly, juiz federal da 2•. Vara, · 
nos termos -do decreto n; 4.8at, -de 1·921 (com parecertavo-
ravel da Commissão. de Finanças, n.. !29); - · .· · . . . · . 
. Votação, em 2• discussão, .da ·proposição·. da Camara dos . 

Deputados, n. 66, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Fa-. ·· 
z~nda,.o cre~ito especial.qe 1 :017f, para pagamento a D. Deo
hnda · Claudma Soo,res1 vmva. do mandador· do .Arsenal •.de 
Guerra, P. a.ulo TelXei. ra Guimar~~s, de. pen.são de montel)io 
(com par·ecer· (avomvel da Commtss4o de --Finanças, n .. 268, 
de :1'92!) ; · . · · · · ~ . 

Votação, em discussão unica,, da propo_sicão da Gamara 
.dos Deput.ados, n. 77, de 1922, que estatielece a fronteira entre 
os Estados de S. Paulo e do Paraná, fixada de accOrdo com 
o laudo ::>roferido em 15 de julho de 1920, aoceito pelos respe
ctivos· Estwdos pelas leis ns. 1.736, de 1920, e 1.80'3, de 1921, 
.de E;. Paulo, e 2.095, de 1920, do Paraná .(com parecer (a
poravel da Com missão de Constituição, n .. 26~, de '1'922); 

' 

• 

' 
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Votação, cm 2• discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados, n. 82, de 1922, que abre, pelo Miiiisterio da Fa~ 
zenda, o credito cspecial.de 1!1 :616$512, para occorrer ao pa~ 
gamento do que· ó devido a D. Marianna de Castilhos Barata e 
seus filhos, em virtude de sentença judiciaria (com rarecer. 
{avoravel aa: Commissão_de Finanças, n. 272, de :1922 ; 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Gamara dos 
·Deputados, n. 83, de 1922, que abre, pelo Ministcrio da Fa~ 
zonda, um credito especial · de 467$790, para pagamento do 

· que é devido a Leopoldo Marques de Oliveira, em virtude de 
· senttmca ,judiciaria (cóm parecer {avoravet da Com,missão .de 

. Finanças, n .' 278, de •1922); · ~ . · 
Votaéão, em 2; diseussão, da proposição da Camara dos 

Deputados, n. 85, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Fa
S~enda, um credito especial . de .4 :404$1 para pagamento a José 
Nicoláo, om virtude de sentença .j•udlciaria. ·(com .parecer (a
voravel da Commissáo de Finanças, n. 274, de ~922); 

Votação, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 28, 
de 1911, determinando que a concessão de pensões graciosas 
só poderá ser feita em remuneração de serviços excepcionaes 
prestados á Nação,_ cm ca~gos gratuitos (com· parecer favo
ravel da Comrn•ssao de Ftnanças, n •• 288, de ~922); 

Votação, em 3' discussão, do projecto do Senado n. 51, 
de 1922, reconhec.endo· como instituição de utilidade publica, o 
Circulodo Imprensa, associação de jornalistas, com séde nesta 
(l~pital (com parecer (avoravel da Commis.são de· Justiça e 
Legislação, n. 241, de .~922); 

:-:Votacão, em 2• djacussão, do projecto do Senado n. 59, 

.
de 1922, estabelecendo as condições a que os magistrados fe
deraes e do. Districto · Federal se devem submetter para os 
effeitos da .apos!lntadoria (of(ereâdo pela Corn.missão de Jus
.tlça e Leglslaçao)·; .. 

Votação; em 2• discussão, do projecto do Senado n; 45, 
de 1922, autorizando a ser ·consíderada_a nomeação do Sr. Al
fredo Napoleão de· Fi~ueiredo, ·em 29 de dezembro de 1909, 
para ·O Jogar .. de prat1cante de 2• classe, como rein.tegracão · · 
.no de 1•. cla.l!se (da Cornmi8são de Finanças, parecer .n •. 161, 

. de 1922); .· · · · · · 
Votaéão, em 3' discussão, da proposição. da Camara dos 

Deputados:n. 288, de 1921, que concede o aforamento do ter- ; 
reno· occupado pelo . Club . Sportivo de Equitação, á . avenida ' 
Bartholomeu de Gusmão, em virtude de contracto Jcom pa
?'ecer. (av?rav~l.da Commissão qe Justiça e Legislaçao, n: 79, 
de 1922),. . . .. . . . . · · . .· 

Votação, em :t• discussão, do projecto do Senado n. 57, 
do 1922, determinando que ·o funccionario publico, civil ou 

~militar, que não tenha· gosado. dos favores do .art. 17 da lei 
n. 14 .1163,· de 1921, receberá, ·pelo dobro,. todas as vantagens 
pecuniarias do exercício ·do -seu cargo (com J)arecer favoravel 
da Com~issão i:le Constituição, n •. 245,· de 1922); 

... Votação, em 3' discussão, da proposição da ·Gamara dos 
Deputados n. 96, .de 1922, que l'eorganiza o quadro dos phar~ 
maceuticos da Armada (com parecer (avoravel da Commissão' 
de Mm•inha e Gue?"J"a, n, 776, de o/922); · · 

Votação, om 2' discussão, do projecto do Senado n. 61, 
do 1922, rei evando a prcscripção em que incorreu o direito 

.. 
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de D. Rosa da Cunha o Silva, viuva do tenente .'do Exercito 
All'J•e_9o. Silva,. para o fi!n de ·poder. r~cebcr a ?Jffer.ença de 
]Hmsüo de me10 soldo a que tem dirCJLo . (da Com:rntssao. de 
Finan(:as, parccçr n. 231, da .1922); · · . , ·.· · 

v o tacão, em discussão unica, uo ·v é to. do. PrMeilo do Dis
triclu Jrcderal n. 13, de 1922, ú resolUt;ãO do Conselho Muni.:. 
cipal que manda .reintegrar no cargo oe dentista da Casa/ de 
S~ José o cidadão. 'felesphoro Eus·enio de Bulhües Vallaclares, 
sem· direito a quaesquer· vantagens atrazadas · ( curn 11arecC1' fa
voraval da Comrn'i.~scio ele Constituição e voto em separado do 
St~: Mauricio 'de Laccl•da, n" 192, ·de 1922); · 

· · Votacão, em 2• discussão, da P"roposicão da Camara dos 
D'epul.ados n. 98, ·de I922, que abre, pelo Ministerio da. JusUca 
c Negocios Interiores, o credito especial 'de 4 :703$322, J?ara 

· pus·amento do que é devido aos Drs. Sergio Loreto c Hmll'lque 
Vaz Pinto, .magistrados fedcra:es, de· differença de vencimentos 
(com ·pm·accr {aVDI'avel da· Commissão de Finanças, n. 280, 
de 199~) . . . '• .. . --.. : . ' . ' ,, . 

Levanta-se a sessão Íls 15 ·horas c 20 minutos. ' . 

·-· . •' '' 

. . .• I . . . .. .. 

i!J9'. SESSÃO, EM I 24 DE .NOVEMBRO DE. 1922 ' I 

. PHESIDENCIA' DO . SR. ESTACIO COIMBRA, PRESIDENTE .. 

A's 13 c 1/2 horas, abre-se a· s'essão, a que concorrem os 
· Srs. ·· ··A.· ·. Azeredo, . Abdias . L'ileves, · Hermenegildo de Mora os, · 
Mendonça Mart.ins .. Sih~crio Nery, Lopes (loncalves

1 
Lauro So

dré,- Godofredq V1anna; Costa ·Rodrigues, ·J.oãp T 1omó, ·· Ben.;. 
jamin Barróso, Eloy de Souza, ·João Lyra;· ~ntoni'o ·Massa, Ma
nool Borba, Gmwalo Rollcmbcrg, Antonio· Moniz,' Bernardino 
Mont-eiro, Jeroliymo Monteiro, Marcilio do· Lacerda, Modesto 
Leal, Sampaio Comia, Irineu · Machado,. Adolpho. Gordo, Al
fredo Ellis, Alvaro de Carvalho; .José Murtinho, ·Ramos Caiado, 
Olegario Pinto; Carlos · Cavalcanti, Generoso Marques;· Affonso 
Camargo, Lauro Müller, Vida! Ramos, Fclippe Schmidt o ·Soa-
rtls dos Santos (35). · · 

. ' .: Deixam de comparecer ll0n1 causa .i•USLificada .os Srs. Jus Lo 
, Chermont, Indio dp Brasil, José ·Euzcbio, Antonino Freire, To

bias ·Monteiro, V-cnancio Neiva,< Carneiro da Cunha, Rosa ·e 
. Silva, Eusebio de Andrade, Araujo Góes, Biqueira ·de Mene-~es, 
··!Moniz Sodré, Ruy Barbosa: 11\lilo Pecnnha, Modesto Leal, Mi.:. · 
guel de Carvalho, Paul'o de Frontin, Bernardo .Monteiro, l!'ran-. 
cisco SaHes, Luiz Adolpho, · Carlos Barbosa'::·o .Vespuoio do 
Aln:eu · (21 ).. . · · . . · · 

· ·· · E'. 'lida, posta em discussão, e. semhlebate; approvada a 
a'cla da· sessão anterior, , · ·, . . 

' • . . • . ' ' ', ". •I " ' 

, O Sr. i• Secretário dá conta do ~eguinte . 
-~ ' 

EXPEDIENTE 
i Officios: 

·Do Sr. 1' Sccrelario da Camara d()i:i De pulados, remet-
tcndo a~ seg1uJnLcs · · · 

' ' 

•' .. 

, .... 

.· .. 

···'• 

,·· ·' 

:. '··· .. '~· . 

.. 
'. 
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. ,. 

·PROPOSIÇÕES . 

N •. f25 ~ 1922 ·-

. O Corigresso Nàoional. résolve:. 
· . -Artigo uniÍlp; E' considerada assoc~acão de utilidade :pu~ 

bhea e g()snndo das v~~agens .que a }edllj)ulta,_ a _It·ma11dade • 
. rfa ... sant-a, .. Cruz,.--dos-•:l\fllttares- iiom· ~tde· nesta·· Uapll.al;: revo- · 
· gadas as .disposições em contrario. ·· · · · • · ·. · .· • - . ·· 
. • ': ·: :' ,. ' · ... ·,. • • ' : .•1 '. •. ' •. :• ' :· ' ' ' . ' • ,' ,' . 

. Camara dos -Deputados, 22.de. TltlVembro. de 1922.:-·.:AJ•-: .. :_. 
llfJlpho Rodrio:~es-de.A::evedo," Presjdento; ··-.· ,José Augusto Be-. · 
::erra de. MetleJro_a.,-1• Secre·~ario. ·-- Costa Rego, 2• SecreLario. , · · 
·-.. A' Com~issão. de.'Justica e Legi~lacão. · . . . · 

. . . ... . .. •' ~t 126·-·· .. 1922' .. · 

. :· -·6. ~. ng.;êsaJ 'N~ion_ai-r_ esÕlv~; ; · . ·•··•·· .... · -~, . - · · .·.· 
, ', , .· .... ' . 'I •'' •.;" ,.. . . . ', .. -.• .' .. ·. :,0 , . ,. . , , • ,/ 

. • · ..... _Art.ig-0. unioo_. .E.'. co~idé~ada de .. utilidade· publica. ~ ·. Es~ . 
. cola ·-.de ,pommer.cw- CbrJStovao .. ;Colombo; fundada ... na ,cidade·- .. 

. , de -.}11raewabaí .,no Estado·de'·.S .. Paulo; em .. 19112, e com _séde · .. 
:-'.:Da mesma eidade;::-revogadas .-as -disposiÇtÕes .em cóntrar.io. : . . . 

:. • ' '' : ·. ' ., , "'. ,' : ' ·,,., '·. ' 'o , •!, , ' '•- ' ' '•. ': :.: :-· . .. '' .'' ;,,: ' ' , . ·. , ' . .. ·• I , , . . 

· .: · :camara ,dos. Deputados, ;22:-de novembro de·f922; ·.·..c:.. !h·.:.··· 
~- nolf o·· Rodrigues .. êlc .. A:evedo, · .PresjdénLe. - · José 'A uousto · Be- :: · 

::erra de .Medeiros; i • Secretario. -~ Costa Rego; z• secretario .... 
-~A~ Cominissio de·JusUoa: e :Legrslacão, ... · · ... -- . ._ -· •. 

~I 0 ;: ~, • .,:l , 1 ·o • , • ' ._' , '. • (,,·,, 
0 

·>' , ' 'o 7• . .,~ 

. · . '-: : -: (:. - ' '-N; '127 ·:.::._;- Úl22-

. ·'. :(j .{](Ingresso :l~a~i~riàl· resôl~~-: :· i • ' . • .. . .. ' 

-·· -·'1 .. ' ' -~· .•... · •. ·····.·:·-.:•.,',' ._·.··-~-···· ... 

:: '· :Art, t.•'.Os niilitares"qúe ~e iuU:tili~rainpara o servici:J·.z 
· . .-Mtivo,_ua_defesa•da--:ordem_)l3gal.nos,dias· 5 e·.6·de:Julho \io:- ·. · 
· ·O!lrrente anno .de.;-1922, serao reformados: . . .. - · _ _.-:· ::os oftioiáes, no ·posto. immediatamente sUp!!rior. áquell!l . · 
:que . .-actualmente lhes oàbe e···cpm' os. vencimentos :integraes . · _,,, .. _._,.,. 
.·~.·.~es&·e~ .. jlOsto.·;::·:·.:·.:~ .... ·.: .:~·~:,~;:t.( ... :·.T · :-->:-. ·.· :~· ,.· ... ·:·· .. ·. 'f· -~ ... ~, .. ···...... ..:: .... ~- . ··· .~·-.... _.: .. ·~ :-/ ,.- ....... . 
::_ .• .Os<, sargentos/e càbos· ou. asseir,elbados·,. a-nspeçadas· e' ~o~"''· 
.·· ctaaos,:com :uma:pensAo:igual"'l.qs:vonclmentos proprios e mais .· ·- ·•o ··.oc· dest·e··s· -"eno· l·m·entos· -- · · · -•····•·' - · · - · · · · · -· ' .. , · · ·' ·. ,:·w /0··. _,.,,.1 . .. •. ,. .. , · .. · .. · :.· .. ~ · .· . . .. . .. '... · .·· · .•. · .·, ... ·· .. . . . .. 

-· ••· . Al-t. 2." :::Aos •herdeiroli'·'dos' otfíoiaés que fallecei'elll ilm · .. ·.· .. 
::consequelloia: de feririuiritiis .. reeebido.s ·na; repressão •'do levante .. 
<mill_tar: de '5 :e· 6):de"J!Jlbó de.-- t922, serâ_ abonada u!lla: pe':lsão -. 
· cqu_lvalent~. B9S:;:venolm~ntqs -I~t~st·aes ·do: posto ···Jmmed,atu, .· 
•sem prejulzoido·-montepw e mew,,soldo'que estes mesmos·.uf- :· 
ficiaes leguem~ > ; .· .• · · · · · :; _: · · ·. · , > ,. . 
: . Art.-·3.". Aos herdeiros dos sargentos· e cabos ou .assemo-· · . : 
lhados, anspessadas::e soldados, fallPcidos em identicas condi- · -..... :_." .. ,~ __ -,,-. 

·óões ·ás:.dos .:offitiiaesde· que trata::-u_ ~rt. 2•,· se~â abonada· ~ma_ , 
,I,Jen~ão igual· aos .vencimentos propr10s. e ma1s 50·% d!!stes. · 
vencimentos. ·. . . . . ._. . · < : . . · . · .. . 

. . .. :Art. 4.• Aos,'nerdeiros ·dos ófficiaes . de terr:a e.de. ma~ o . 
civis de posto equivalenLc, qualquer. que seja. a respectiva 
classe, moí·tos em · eombatr,- por • desas.tri.l ciü . moleslia dl'. ca- · 
racler · epidemico, qúando em effeci.ivo · serviço de guerra, no 
[IPriitdo compr_ehendido entre a -dcclaraclio official do e§tado · 
d~ belligerancia outre o Brasil e a· Allemanba e a cessaçao ·dQ. · 
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· ro!feJ'ido ,e8tado de guerrú, ~or•á nbconnda, · em substituicão do 
nv Jlil!pJO o tr:eio..,soicio,'· um n ·_ pcr)süo correspondente a · •Jous 
I.P"~'u:; dos vcneitw:ntos 11Cli'Jilues qur~ tedum os' mesmoM offi
eiur'~ no · fHlS/_c, illliitudial.unlC'ntu :;uperior no cm que Jui\b-
CL•JaJll. . . . . . .. ·· ' . . . . . 

·· ,\t'f .. li." Ao~ IJili'doit·o~ dos sub-_ofJ'iciucs, snh-m!lchini~tu: -
r• &uh-!lornnlissut•ios ·. da Arnindti, c;_B __ que: I h eM . cm•J·e~ponrlnm -
nn~ _forcas de lm•t•a, 'JHts nwsma~ condt1:ões do m•t. 4", em logat• · 
d·· rrwnfciJiu a que Len!JUJJJ tlil'eiti:i;·sorá corio'eclidu uma pen~1io · , ~
CJ!li!Uia'du- mts mesmas eondicões · drJ' uvG. 4", considol'lmdo-~e; , , 
put·u. uste .t!J'l'ei to, o posto, do 2~ l.ene-nto oonw o im'medjato :!nS 
uns. rflesti•e>t eontm~mesi.J·es _e -,(jemais sub:.offipiaaíJ de ·i~ 
c~as~e; c o c!fJ 1" _'l.crumto oomo o po~to immedlato· llD·,'díiS· 
nctuaes segundos tenentes . machinistas extranumerarioa; aos ,. 

· qunes-sct·ú ·extensiva a ;mesma gracn.:. · , · . · . . · .·· ·· . -
.. · . : ·· ... ·· Al't. 6." Aos herdeiros dos- lnfertores e. pracas do. Exer- · .. 
·· . oito e da Aial'inha. nas mesmas condições d9 art. 4", será:con

cedidn UI I Ia pensão cormspoudento a .dous 'tert;os dos wnci-
, nwntos _ qüe ·nct•cobiam. quundo -falléoei•am ,:" · -; . ·· . . ·. '. . . 

MI.. í. • ·Aos herduu·o~ dos cootractado~; iOI:UIIitas,·· tal- . < 
·.feiro~ e outros assenielhridos. das·· forcas de terra.· e mar nalr. ,·· 
condi~ões do t•efer•ido UI'L A•.·sot•ú concedida .'Uma pensão.;oor. 
t·cspondPpto· a rJous ,terços rlt)R seus· v~ncimetitos nQJ'maes;. não _ , 

. · podendo,. lmJavia, ser ·snperiot• ~ dos que· lhes:· coz:responderil . 
nos qua!lt'llS J•espoci,Jv_o> .':'~ l\farmh_a .e.,-dP :m~~l'Ci(.o; .. · .. :- _ :.· ./ 

·.. . .ArL. 8." P!_lra os .. ett~tns· do~ a:rt,uros .l,lCJma, .2~, :3', 4~, · .·· .. 
li•, 6" e 7'.', serao eon8tdcrados hcrdeu·os o_§.. que a 'legislação 

.· om vigor .déline como. tues para\a percepcão do montepio, com · ., , 
·,.- - os m·esmos direitos de pi·cJ'erenciu e. reversão., -: ·- :.; . · ' .. : .. :-

, ML !J,•- A pensão instituída por esta lei só -vigorará de'- · 
pois qrte os in/.eressados :expressamente. desistirem, -por termo . _ 
lavl'lido na· r·opart.ioão eomrietentl), do· montcpio e meio;.;sóldó -· 
u quo l.iveJ•em direitQ, - , - , ,. - -
, Ai't .. -JO. P11ra o~ fins do,~; favol'cs iJistítuidos nos· -artiR'fJS _ : 

. 4• e•'BeguiuttJ~. g1!sl.a )ei ~e.8J,Itendorá como seryico. effectivo .... 
de. smwra\o p1•esturJ•J. t!a ··m1ssão mwal ou. nQ medica;~ manda •.. · 

. _:das 11 Europa, JlOl' mottvo de .guerm, em 1!Hs"··ou nos- canipil$ 
.cte·bat.ulllu. -- . -:-· ' .. " -.: . · •. :·:,._·,·· ,:.: ·. __ : ...... .- .. ·· .. · 

·.·.· .. ·.·· . Art. li.' lrku o ,Pmlt!i: Execul.ivo'àuto1•izado '.à abrir -os 
.·· .... ·· c~editos ncccs~urio~ _!iO pug~me1~Lo das desp~zas que:&e'o'r{._ <; 
· ,gl[laJ·em da~··dtsposu:oes-dllStll"leJ: ·· · _,.-- . · .. - .:, ,: 

·· '· Ai•t, l!!.. Os alumiíos da E~cola ·nlilitar e do Curso Annexo, -
que 11iio foram desligados nem excluidos.em virtud'e dos·acoR- -

, tfjC.Íffil!IÜ08 de. (i O' (j do .jnlllo~, serão· prO~O~idos llOS' UnllOS SU:- , , . , 
pel'iOI'08, inclu~iyo af[tJelle$ -que dependerem: 'de ullla .cadeil'll · 

· do anpo ant~rior, . desde- que tenh!lm frequentado .regular.;. ·. ,. · 
. ·mente. as aulus an4ls. desstlS acont.ecJmentos. . • ·• ·· . _ ·. . 

> ·:; 'Puragrullho rmico •. - A)ll~ssit'ic~iio, no ~inal do,;, curso, -~ .. ;, 
ser14 .fmta na ordem das méd1as obtidas; ' · ·· ·· · . · · 

.· .. · •.. : . .irt .. i~. Rcvogam-so1,ns disposiçt1es qm.contra!'lo,, 
. '. ':• . • . • I •. ' .. ,, ' - •... , ,, " ·, 

~. ' :N. t28 -. 1!!22 .. 

O ··coug'!·esso Nacional i;rJsolve: · ·· 
. . Art. ·1 J 11ica o Go\'lll'llO' aútorizado. a dai' .a garantia fA· .
dera!· :uo ompr~sl.imo mxc · fol'- contmhido no exte1·ior1 poJa 
,PrQfei~ura . do . Dist1•il;to F~det•td, uté á importunc111 de . 

..... 
1-. ' 



'• 

·sksskt! li:M 24 es Nov•• !J)Jd922 ~ 
) 

$ ao. 000. ooo: ou o equivalente om lil)ras esterlinas, destina
do ao resgate de emprestimos internos, de accOrdo com o de
creto n. 2. 557, de 26 de. dezamhl'fl cte t!)2t, art. 2' e com a 

~· preaente lei. . . · · . · .· . 
Art., z·.~ l{~yogam~se us odispo~ÍIJÔP.~ •np contt'ario. 

, Cari'tnr•u tios Deputados,· 22 fie novembi'Ó de 1922, _;_ 
Aruolfo. Rod:l'if}ues de A;:e·t:t.:do, Prar;idente . . ·-,...·José A.!tgustó 
Bezert•a cte Mede·il·oa; ·l" Sect•et.ario; ·- Co.vl(J. l!t:uo, 2" Sect·e- . 

. tario. - A' Comnlissão de Finanças .. · · · .·· . . . · · · 
,-.. 

· .N. Hio :1922 

O Congresso· Nacional 'resolve:· 

.. 
' 

. : ~Art .. L' Fica .o P~dêr E~ecutl'vo ~utorizado a~abrir, p~lo 
Mmtsterw. da Justtça e .N egocws lnter,10r.es, o credito espectai 

. de. novecentos. e trinta mil réjs para occorret• ao :pagamento 
·. da .. pen~ão gue foi c_oncedida ao g,uavda..;civll .da.i~ ~lasse·Au- .. 
. guttlo ll!oretra da F.ons~ca, no per1odo ele 25 de ,JU!lllo a 31 de . · 

·. dezernbt•o do C() V I' ente. anno, e cte co!}formidade com os art'i- · 
·· gon• <laJfli n. 3 .60fi, .de H ~e dezembt•o de .. ' i!H8; e l 14, do . 

. ,r~rula!lla.nl:o .appr(lvado, pel9 dect•elo. n. -13:878, .de i4 t;le· .... 
· · .· uovembt·o de HH ll '· · · ·· . · · . . · · · , · 

.. \ 

·, . Art.. 2. • Revogan)-se as disposicõcs em contrario. 
·:' ·Gamara· ~los :Depütado~ •.. 22 de .novtm;b~o de _f!)22. 
il.r.nolfo Rodl'!fiUCB de Azevedo, _f:'t·e:;uqente. : Jose Augu,,to. 
Be~erm de Medei1·os;··1~ ~Secret(\t'to . .::.-, Costa Rego, .2' Sellre~ 

· tarw; - A'·.commissão de· .Financaa. ·. · · · · · · 
. . ' 

' . 
_ .. N. qo -···1922 · 

· ... · .. o. Congresso Na(lioríaJ: t'tJsorvé: ·· · '· . . 
·.· · ··· ~. A~t. {;!'·Fi~~ o·.Govet'n!'l autori~~do a:· abrÚ:. pelo ~fi11is- · 

.tório ~a Fazendn, o_ilredito especial .do 52 :100~~63: ·V~t·a oc-.. ·· 
> oorrer ao pagamento •da'\Til~o ao: Banco de Credito Geral, IJB~- · 

' · .·"aionarip de Felippe ~fonl'eil'o de Barros,' em. virtqde cte seu.; . · 
· · tenca judioiapia·;· :· · ... · . · · · ·· . . .·· . ·. . · . 

. ··Ar L. . 2;" Re\iógam'-se us dJs~osi()ões em cóntml'io. ' 
\ ·_, '' ·. " -. ' .~·· 1·.. .... ..~- :. '" ' •. '. . ··. ,' - . .-· .: : :. . . 

, . · Cnmm'a .~ios:·,'Uepula~los, 22 ·do . nóvcmbJ•o de i !.122. ·-
""·: · Arnolfo 1tod7'IO.Ifl~s. rle Azo .. vedo,. J?ro~u.lenf.e. ~.JoRt! AIIOUStQ 
· • Bezerra. tio. 3/l!dtnro.v,· i". Sl.!lll'CtRI'lO; _... (}os la llerJo,· .2~ Secro,.· 
· . tario. :-- .. v Comrnissiio de Finanças. ... ~ ~ :, · 

. ' 

·) . 
' ' 

. '. 
" '.' J 

- O· congresso· Nucióri~l decretá: ·. ·. . . .. ' . . ' -, . ' •' ' . ' ' ' ' . 
·· · > Artigo unico. ·Nas clitieess•3~s onet•osas ou vendas de ter- · 

ras ~evol~tf~1s ó dispensada a escriptw·a publiea; ·revogadas . 
us dtsposu;ocs em ,contrario; : ' · • . 

'.CumUI'II. IJUS Dep~il·ildOS, 22 de uovembl'O do 1!.122. . 
Al'llol{o lloclritJ1111,S de A.:1:'ÍJcdo, J?t•osid()nf.o. - JosrJ At~GU$la 
Bezc1'ra de Mr:dcnro.1, -i" Sect•oi.IU'lO. -· Co.vta Tlt:(lo, 2' SoCI'c~ 
tiLl'io. - A' Conunissüo do Justit;u c Lus·islacüo. ·-
~ , I 

., 



ANNAiilS DO SENADO · • 1• 

N. i32 - 1922 ' 
o Congresso Nacional resqlve : 
Artfgo unico. Fica o Presidente da, Republica aut~rizado a abrir, :pelo Ministerio da Guerra, o credito especral de · 

12: QI,Q$. para ultimar o pagamento das despezas .feitas com 
o .t.ratament.o do 1' tenente do Exer•cito, aviador Mario Bar-. 
bedo, e seu regresso ao Brasil: revogadas as dii:l~osio~es em · 

· contrario. , , . · . _ . · .·. · · 
. ·. Camara dos Deputados, 22 · de noveÍribro de 1922 •. ._: 
· Mnozto Rodrigu~s de- Azevedo; Presidente .. -·· José Auguat~ 
B~zerra de Medeiros, i" Secretario. - Costa Regp; 2" Seere-o·- ' 
tar10 .. ..:.. A' Commissão de ~l!'inaneas; · · 

- N. i33 ,;_ 1922. 
'"..i ,·, 

o Congresso Nacional resolve: . 
. . . · Ari. · 1. o Fica o. P.residente .. da R.epublieá autorizadO a 
- abril', pelo .1\linistledo -da· Eazeii'da,· o credito.· especial · • de _· 
. ,í:l68$875,para occorrer ao, pagamento do'que ·é.devido'a Al- . 
. fredo Hyppolito Estr)lc,· -em ~irtude de sentença judiciaria •. 

, Art. 2.0 Revogam-se as• d1sposioões em contrario. . . 
Gamara dos D~putados, •. · 22 . de llovêmbr~ de • 1922. - , .. 

A1·nol(o .Rodrigue.s de· Azeve.do, •. ~residente:• -:-José Augusto · .. ·. 
Bti;&erra de Medelros, i• Secreta:r1o .... - Costa Rego, zo- Seara-, . 
tario. - A' 'CommissAo de -Finanoas•. · ·· · · ·· · .. _ ~-

, 
.. . .. 

. N. 13-\ _; 1922 . ' . ' . . 
O Congresso Naeio~al 'decreta:.· . ., . ~· .. 

. . Ar L.! 1. o E' fixado em· .'doze o numerb de acariemieos · in;, ... 
L arnos .doHospital · Centr~~:l do ·Exercito, passando a 'p~rceber .. · 
cada . um delles, os venc1mentos annuaes de , .. 1 :200$, . sendo. 

. tlOO$ de ordenado. e 400$ ·de gratiticacAo. .: · ·.. • · .. · · : . 
· . · . · · 'Art. 2. o Serão approveitadoR effectivamente nós quadro'! 
. .d0 Hospital' Central do ,Exercito os actuaes internos 'do· mea:o:' 

:mo hospital. · . · · . ··. . · ·. 1 ·.. . ·• · ..• ' • · ... ·' • : . · ···--

• .· . . Art. a~ o l!"ica o. Governo ;autOrizado a abrir :·os. necessiu'loll-
. cin·ditos para dar . execução 'á presente-lei::· · ·~ . , . 

. ·. · . . ·: Art. 4. o R:evogam-;;se as . disposie·lles . em contrario. · 
. . Camara· di)S Deputados;:22. ·de novembro-. de:· 1922. ~- . ~ 

.. ·- . , Arnolfo · Rodrioue.s . de .AZet,edo, l,lresidente ,. · -· · :Jose" August~ · · 
. Rr.:erra de Medetros;l i~ Seeretarro. --,. Costa Rego, 2" Secre- · 
. la1:io. - A' CommissAo de Einanoas. :· · · · · ·, 

-

. . . . ' 
' I ~' . 

·N. ·135 ~- t922. 

o Congresso Nacional ~resolve: : ···· , 
I , . ,• , ' . , 

Ai-t .. L• A?s fu~c~ionarioe :da Inspectorià de Fiscaliz~Ao · · 
de Gencros Ahmcnhmos ·do. Departamento. Nacional de Saudc ' 
Publica, abaixo mencionados, será concedida uma· diaria· pro- · 
porcional aos C!jrgos Qlle · exercem, por, exigirem os servi~ 

'" ·.· •' 

'· .:. r· , .: ,. ·,..... '· ·, 
. .r 

.,.·, . '.···' 
' .. -

',·, . 

' 
''i' 

' 
' 

,,·· 

·' 
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BIIISBÃO EM 24 DE NOV:S:MBRO DE i 922 . 989 

tie~8a i~spectorin .trabalhos diurnos e nocturnos de :risoali~ 
. zaclio permanente, portanto, . fóra das horas regulament.ares 

de expedi:ente. .r ·· • • . • ~ • d d d A imporf.ancia para essas dJartas sern I'et1ra a . a ren a .. 
eventual dessa ·inspectoria, . eonstantes de multas, tax~s de 
atialyses, e ,taxas de fi~caltza~ão de entrepostos de lett~ e 

. m:ttadouros: , · ., ... . . · ·· . ·. · ; · ·: ·· . · . 
As referida~ diaria~ .·serão dJsf.r1bmdas da segumte 

f6rrria: . . . . 
inspector geral . . ............... , ........ : . .. . 20$000 
Chefe~: de' serviço . : . ... ; . ~ ....... \: ......... ·':' . . 20$000 
In81)ectores :e sub-insp~ctores . sanitarws em serv1çu . · 

· .· .· da Inspectoria · . . .................. · ...... , .· . i 0$000 
Auxiliares· do Laboratorio da Inspectoria de Leite c 

· Lacf:ioinios .de~tacados n.o servico de fiscaliza-' 
._ oãó .;sanitaria ,· .. · ; . .. : .. ............. ·.· ..... _. ·. -... 1· • ..... ; •• 

·(lu ardas . fiscaes ·. .. : ; ; .... · ........................ . 
· . .. M'?.t~ristas .. -_ .. . ·: -~·. -... ~--~. ·:· .. ~ · ..• ; ..... -..... o .... ·> o 0 :.·. 

i0$000 
asooo· 

. 3$000. 
. . \ ' ' . . . . . 

.. . Art. : 2.• Aô~ . veterinaríos da mesma ~epartiolio, , ~ando 
_ ·• efJ'ectivamente, ·e por · determinac1io superior~ estiverem· em . 
· ' ·. sr~·l'viço e:rlraórdinarlo e '.f6r1~c .das horas regulamentares;. será 

: abonnrla, a 'juizo· do . írispector ,geral· uma, diaria ·de 5$, reti
rada da renda r-ventual do que trr:~ta o art, . i •. . . . . 
. . Art. 3.• Revogam-se as ·disposições em :contrario. . 

. ' . · . Cama r a d~. Depiltadcis~ 22 de novembro de 1922: . - · 
· :' ~<l.rnol(o . RodJ•t:(Jt/fJ.I. de A:úwedo, Presidente.·.-· lo.~ é Au.gústu · 

B11zerra •de ;lfr?deir()S, 1• Secretariô .. - Costa Rego,. 2• Secre-. 
· tario'. ;_ :N Commissllo· de Flnancas. ' · · 
- . {, . ' . .,. 

' '•-' 

' ', . . . ''· ... ·. ' . ' -"' 

. ·. - : O Congresso Nacionál ;esolvé:. ·•.. . . · . 
. . · . ·. ·. . , ~rt .. V,.Fioa. approvada a Corivenolio especial de trafego 

· '· · ·mutuo t.elegrapbico e radiotele'graphlco · direct.o ·.entre o•Brasll 
· . e a Bolivia, .assignado no. Rio de Janeiro a 2· de maio de f9f8 . . .. ·. . . •'. .· ' . . . . .. ·,. ~' ·; ' .. ' . ', .· . . ·, . ·' ·. > ' '' ,• ' ·~ . 

. . . Art; .2 ~ • Rev~gam:.se as disposicões em contrariá .. 
.· .: . -Camara .dos ·~be_putados, 22. de novembro de !f922; :_ . 

, . • A'f'flol(o Rodrigues de .Azevedo, Presidente . . -·.Joré :<tugust11 
· · . Bezerra:· de. illene:~s. i~ Secretario·;·- Costa ReuJ. 2• Secre~ 

'. 

· · ;_tario . ...:... A'' Commisslto de ·I)iplomaoia e. Tratados. . .. ·• ,,. . . . . " 

I 

. -. 
" . . .· .. -.. ... N; 187 -.. · . .:1922 

. . l . ( .. .~· \ I . 
' .. 

O .Con~esso NacionaL resolve: ... 
· .. · Art: 1.• Fica ó' Governo a~torizado a abrir, pelo Mini8~ 

terio da Justiça· e Negocies, Interiores, o' credito especial de 
. &9:726f880, para liquidação da dívida da. União com T.,ean 
.·Hirsc~. :proveniente da occl!paçúo .nor forças do .Exercito e 
, Prefeitura cfo·Acre. de pm 1mmovel dr sua propra~dado,. silo 
'em· Rio Branco .. Territorío do 'Acre. .. · '· 

• · · Art. 2. • Fica o Governo igualmente autorizado .a abrir o 
· credif,o de !2· :900$, pnrn oe-correr ao pa~~:maent.o dn differenoa 
de vencimentos a que f.eem direito· diversos funcc ionarios da . --~. 

''. 



ANNAI~S nci Ff'JlNAOO 

· Sr.cretarin dn Cfi!iillrn dos Deputados; om virtude de substitui~ 
' . ' i I .. · .,,ues m,o • nns·. . . · · . . .. · 

• Art. 3. • ·Revogam-se as· disposioões em cónf.t'lit'ió. 
C:amar;i dos Depill.•idos, 22· da J\otambro. rle fll22 .. · 

A 7'nolfo Rod11l{J1/.es de A~cvedn,. Presidente, "':- .Tos é A,upusto 
· Be:e·r1•a tte Mene:&cs, 1" Becr•al.arlo i ""'"' Odsta · Reoo1 2•: ,Secre-
tario. -A' Commissiio ele Finanças. .·· · · · 

; ' . . . . . . . . .. . . -. .. . .. . . . . ' ' . 
' 

N . .t:lS _:·.1022 . 

' . 

'. ,. 

·,,: 

" 

' .; 
,i'• 

.. 
. ,. 
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SESSÃO EM 2~ Dl!l.NOVlllMl!RO !iii: i!l22 . ' 39F 
' / 

N. Hl- Hl22 
'r ' ......_ ' 

O O!Jtigresso Nacional dect•eta : . . .· . 
· ... :Art., -l.'. E' o Poder Execuf.ivo autorizado a rlesperidor; 
pelo Minist.erío da .Tusl.iça o Negocias Iilt.oriores, com os· ser:.. 
viços desis·nados nas· seguintes verbas. ns quantias ·de réis; · 
H.240:0ll7$3~ü, ouro, c'.i02.892:29G$·í8i, vüvtil: · .· ,. · .· 
·. . ·aamarà dos Deputados, 22; do . novemb!'Ci . de 1922 . ·- .. , 
th•no((o Rpd1•ioues rle,.A:evedo, Presidente. ·- José Au:nt.vto . · ·. 
Jle:er1'a de Medeiroa, i" Secret.nrio~ · -· Costa Reoo, 2• Stlcre~. 1

· ·· 
· !.O: rio •- · · · · · · · · · · · · · · · 
· . · · Dô E!r. Pt'ofclto do. Distt·lct~ Federal relnet.t.cndi> a~ se~. . 

. guillles t'é!!olúcões do ConselhO Mtinlc.il)al : · .· · • ·._ · -. · : · .. 
. ·. Que I;éstalielece o i 2• do art. ~- 1;3 do Regulamento da Es~ ·. · 
cola Normal· baixado com o.decreto. n. 985 de 1914; • · · ·. 
· ··.· .. Que. manda·· adquerlr; pela quant.ia que menciono; .pnr.tl se>r ·· 
distribuida peJos insl.it.ut.os ·profissionaes; a prime_ira Ofhçíío . 
· da obra; Escolas. Profiss'ionne.v de autoria do. Sr.· Alvar.o Jlo-
drigues · •· ·-·· · · • · · ' · -· · · · · .. · · · · · ·· . ' . ' ' . . ' ,. ' . ·.' . ' •, . ',.. .- .. 

· ... <Que dá a. denominação de agentes fiscnes aos ·actuae~ ~c~ : · ' 
· lndol·os da Jnspecto~lô de. Mat.ta8.; .lat'dlns, CliÇn e Pesca; .. ·.. _.· ·· · , 
... ·Que concede GO,:ooo• á SocJedadc··Benefieente··tlos Em• . 
· nregndos Munlclpacs, como auxilio para; a construc~;!lo de sün 

. " ... 
. 1 eéde; ,, .... ·····. · · .. _ ._ ...,, -··. '·· · .. • :-
. · . . , Qu_e incorpora ao qtiO:dro:.da~ escolas .nocturnas tia•· tiscula ,_ ' ' 
···masculina noct.urna.do'10':dlst.rJCto; · . · · .. ·· .•. · .· 

· , .. Que·· manda' contar, parli os effeit.os da aposentndor.i!l; a ·• 
. Avelin~ ;Tpsé Machado Junior, · cobradq,r mun_icipal, o período 

. de 1-empo que menciona; ... · . _· .. · .. · .· · · · . · -- • · .·· .. 
·: . :Que manda abrir o .credito especial de 30:000$, ·pnril· a '· · 

. • --~-reorganizacüo.do·Orphnnato·nr. Carlos .Costa;. · ·._ ···. -. ·,_,. 
· " · ._.· . Quo·-regula ·o- ·provimento. efffccl.h·o ·das- vagas e· dos 'to~. · 
· ·· · !l'nros ··de.,mcrJicos ·do. Depnrl.nment.o .Municipal de Assislencía 

· Publ' · ·o ... · •-- -·· · ·· · · · · · · .. , · ·· · · · · · · '·" ' . ''. JCB, I •• _.,_,-.' ., '' ' .' • t ., ' • ' • •' ·-_ •' • - ' .. 

. " ·-·._ ·. Que I'égula . ó pro\llmento das vagas deixndns:· ·pelos'' pro~ . '· .. 
. . - fesgb!'I!S .. dCI Insl;ituto Proflssiobtü·;Joilo Alfredo, Lul1: ·-Ciln<1lt•ií·- .· 
· ·. ·. :PIIrllhhos de· Milc'edo .o· P•dro~ da· Cunha Souto ·.Maior. -· A' . ·. :,. 

. Commiesão. de _Ctineutuiclio;. · · . · . , · _· ·. • ... _ · : . . 
' .. :··." \" ,_. ' . ' .' . ' . : ·. " ·· .. --. . ... . .. ' ' .. _. . '' ' ' ', ' . ' 

,._ .. O Sr;:·:J•.,Seoretario.procede .á lilitura·dt;~s_ seguintes, 
'' '. ·. ·-· ' :·· ' ' : :.· ",_.,.. '". ' . ' '. ' ' ' 

·.: . ' ~-
··:- ' :, .... ~ . ; ~ ' ,'' 

. . ,PÁJlECRRES • : . . . ·' 
',·, ....... --'. ' •,'' . 

: .. N· .-- "9" · ·-'·9· .;,,. • · .......... - 1 ......... 
' :·, .-' 

0 

,'·- 'I" • ' ' : ',. 

0

'" • 0 ,' ', ' ,: ' ' ' • • 

0 

... ( -• 
0 > • r • 0

,• 'o ''\' 

,. · O Congresso Nocional póde. croar empregos_ publicos foi~ .- ' :· 
' ,deraes.: (nrt.' '34, n. 25·, dll ConsW.uio{io), 'ina~ ·não. tem ··~HTt· :· . . 

petenma. para proyol-os, converter --um funcmona,rJO provt~•>· :-
t•itl, uni ~llilj'JlliR 'r!ll!Ji1t•l•ertlii'ib d11. Rervlr:.o~ om af(cctwo, nonr·~•l ~ 
dt.l"ti · f.ll.ttlai· tlif um en1p'l'tlgo,:~·que. m•eou, cu,ia .exist.oncia o!sta'- .... ·· .. , 
bcllicl!b,. comr• su.· ctoprehende do art. 48,, n: .. _5,. · nin'da. t.am• , . 

. : hem da Consl.il.nh:iío. Ol'n, o pt•o,iccto nada ·mnts· 1nz· que ll·~n·•-' 
· · formnf• ó • m.e,q'fi'C 'liuw/l.illi.!ta dr1. POlicia: itlilita1' de.vtn Ct1pitnl. · 
· · enca·rréoado dás 1/ .. ,iriCI.i de clcct!•icidnrle, em: (unccirinari(l civW 

é((er!lh!o. . · . . · · ·· . ··· . 
. . · Corno se. \•o\ ha incontostnvel ·invasi'io de at.ti•!bulcões; o, 
cotlstll.uciolirliltHmte,. o projecto, reconhecendo ut.llldade ~'U 
'neclissldada publicá, devia lltnltar .. s~ il. cr~ar .o empreg~• ot1 

•, 
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.·cargo de mesl1'e machinista das ·tts·inas de electl''icidade da Pu
licia lol'ilüm·, e nüo del.el'minar que o nclunl encarreuado desst: 
servioo passasse a /.er a e{{ectividade dessa (wncção, por
quanto semelhanl.o cousa importa, som duvida, cm,nomoat·. um 
funccionario puôlico, dcpeüctonte do poder .discricionario e d:1 
confiança do orgão executivo da Republica. . 

O encarregado do um serviço nada mais 6 que um .. pro
fissional contracl.ado, sem. titulo ,regular de nomca

1
r.ão c· tJill1 

nlio Pet:tenco, portunl.o, ao 'quadro o1·dinatio ·do . uncciona~ 
lismp .. · . ·. · .. · . · ' . · ·· - . , .. · 

· Nestas condições, a Commissão considera, com o de\ ido, 
respeito; .inconst.itucional o projecto n. 56, deste anno .· ... · 

; . . ' ' ' - _.;,_ . . . . . ' . ' . 

Sala das Commissões, em 23 de novembro de. J922 -· 
Bernardino. Jlontei1•o, !'residente .. -· Lopes ·Gonçalves.: !h1la-
tor. - t1nlonio loloni: -_Elo!J.de Sow:a. · , · · . . , } 

.. · . . . '. ,.. . . . < ..... 
PRoJECTO DO SEN,IDO .N, 56, OE i 922, ·.1 QUE SE 1\llPERE O· PARECEI'I 

" , SUPRA . 

O Congres~o Nncionnl decreta: ·. · 
Art. ·L'·. O IÍlestre. machinista: da Policia MiÜtar CÍQ Dis~ · 

. .t.ricto Federal, encarr·e.gado das ·Usina8 de Electricidade,: pas: 
sará a ser considerado funccionàrio civil effectivo, com seus 
venciment.os divididos em dons terços de ordenado. e. um .lerêo 

: de•gz·atificn~ão,· a rxé1nptn do· m.estro mecanico damesma'Po-:- ·. 
li c ia. . . · · ·. · ·. · . : · ... · '. · . . ... .. ·.· · . , . · · . · 

Art. 2;'' fiévogam.:se a,;. disposicõcs em contrario; . · . .. 
• S~ia das so~~õos, att'.cle · setemhrÓ ;Je.1922; -- EusebifÍ d~ · 

· A:fldrade. . · . . . ~ - ; 

~t~·.~~i\ .·. ~ ' ' 
li·1~.i'···~·. •" ,·. . . ' ... ; . 

~r;;;:·. ' ' ' o Jll'Ó.iccto ncimn. ~.uníeúhum augmcnto. de di!spezn trai . 

Justi(if!,Óçilo . . ·- -

~.~.,··~.~.·~.·~·;·,!···.·,'.i,._'.·.·.··.·····.·:.·•.• .. · ao Thr.;;ouro Nacional. ·1ern fere cm ponto. algum as disposi-.. , .;õos do l'Cf!'lllnmcnto. da .Policia ~~li1it.nr·. Na lei' da Despeza., '· 
;','~<:·:· .ultimamente sa!lccionadit; oncontrn-so disp'osicão no. a!' I. •. 21 
. • ···· • qtie oslnbe!cce •pam o. n1cstrc mecanico dn PolichLàs :rcgli!ins 

~~·~~·:·} .. ·.r.·.:.·.:.·.•.:,··.,'.· .I ·o. vantagens de :fúnecionario pnb!ic.o civ:i·l, cargo_ identico . em· .. 
, . . . .. .responsabilidade· f' func~üo ao do mest.re · mnchinista · das 
~t;v::•i' ·. Usinas dn Policia ~Wit.tir; E' ·Justo o equitativo que o Con~ 
i,.·i.;· .• '.'!.J ... ·:,·.:.:···· .•.. ·.'.·.·.·:·.·.· ... ·.:.·.·.···,··.· · •. • .. · .· g'resso ~aci~?nnl · i;;-nale · ns )'an tag·e~s ; par~~: ~s rJous .· r.eferidos "-·. ·cargos ,,n me;:mn rorporriçnn._ -. _.,_Imprimir. . .. 
:~·~·~.>-. '. ~' ' ' . ' ... 

?~~~{'~~:·:·:~·~·:·:;:.: '.I . '< 
f, .... J~ .•.. r, 

ftV\·i·~-·~ .... : . 
J•,•r··~ . , 

~:;~;;. ... · 
\•.r,' (, r• 
i;,~·,.,.,., 

~'-·,:·' 
l,· .. 'i ... 
' ' ' ··.~ '' . 

,, 
-1 ,' ;.·· ''•' 

.: ., .. -!-

. ' ' .· '_: ·' ··.·. _,· _ .... ·-.-.;:~>'· ."_:_ . ...... __ ..,.-_ 
. ··.O .projec).o n. til, dt:>.sl,e anno, to~.l\ândo e:xtensiva aos. of-. 

· .ficiacs· genernes r no~ capiliies. de mar e guerrO: que cont.arem 
40 · anno~· di'. sr.t'l'il:o .. n.· di~posicllo conRinnte do ~~;rt.. 51• do. de
.creto n. · ;, , ri5il, rl" 'lO rll' · a::rnstn !]e 'l!l22; rclaL1vn ú. sua .ri!-
1~wma, não Mnllnn mntnt;;n infl'ilil)'cnl.t~ Jla .. Consl.ilui(:ão, cs-

. tnndn, por isto, nn ~n<n dr. ser· n.pprovarlo pelt:J Sfmado. · 
.Sal·~ dns,."comrni.,sõ~s. :?:~ rh• novrm1ln·o de 1\)!22 .• -' BC'I'·· 

na1·ri'ino .. Mrmleiro, P1·r~ir.lenf.c. - E/.ll11 de Sn·uza, RelatnT' .. -
. Lopes Gcmçalv~s. -:- Anf.nlliO illoni:;. - Jfm·oilin de .Lace'l'da~-· 

,. 



. '. I 

· . SESS.:\0 -EM 2~ DJl NOVEMBRO nll 19!?2 393 ·-
PROJECTO DO SENÀDO. N, 64, Dll 1922, A QUE SE REFERE O PARI!lCBII 
. - SUPRA 

Considerando que o, art. 54 do decreto n. ,,,555,, de to de 
· agosto do. ccrrentc anno, determinou, no orçamento da Guerra 

que : «Os generaes e coroneis que contarem 40 anncis ·de ser- -
viço terão, (lurant.e seis mczcs, a· partir da data desta lei, o . 
direito de solioitarem suas reformas, com todoe os vencimen-
tos do posto. immediato:.; · 

· Considerando. que·_ o art. 85 da Constituição· . determina 
que coa officiaes do quadro· e das. clasSes annexas da Armada 
~erão as. mesma<; petent,es e· vantagens que . os do Exercito 
nos cargos ·de categoria correspondente•; _·· · . . 

· Considerando que· não é ,iusto deixar de se conceder aos · 
· officiaes de Marinha as vantagens concedidas par a reforma 
doif offkiaes d~Exercito M pqsto correspondente;' - · .. · 

.. _ · ~Considerando' lll;le pr(lvalecem em r~laçlto á Marinha as · 
mesmas razões que aconselharam a apphc_{lçlto de semelhante 
disposição ao Exercito; · · · 

. ~ ' . 
O IJongr_eeso Nacional resolve: · 

0: At't. V Fica ·extensiva aos officlaes. generàes e aos capl-: .. 
tA~s .. de mar e guerra que contarem 40. annos de !lerviço -.-a .. · 
disposição constante do art. 54 do .decreto n. ~. 555, de 10 de · 
agosto ·dir 1922 .. relativa á sua reforma, durante. seis mezes :a· 

· ·partir da data desta lei. . · · -_ . . 
· . Art. 2. • Revogam-se .as disposições em' contrario. 

·Saia das sessões,. 17 de outubro de 1922. __: AÍea:arulrino 
.Fttl'ia de 'Alencar . ...::... Carlos Cavolcanti.- - · Lauro Miiller. · · 

· 'Luúro· So(lré. :.... -Olegario Pin.to: --- A imprimir; · 
t ·. -

. A C!)minissão de CcinstituiQão nada tem a oppOr quanto. 
á constitücionnlidade do projecto · n. 67, deste, anno, autori- , 

.. zaildo ·o Pl'esidente da Republica.. a abrir, pelo Ministerio da . 
. .. Fazenda; Um credito especial. para. aU;eilder á restituição de·' 

· ... direitos _pagos·: ém 1921 pela Escola de Engenharia de Bello · 
· · 1Jorizorite á Alfandega do Rio dfl.Taneiro do. rilaterial-.que lm- -
· portou· par li' '() deetlno. no _~mesmo pro,iecto me:ncionadó. - -

. Sal~'-dàs .Commissões, .23 de noveJ11bro de 1922: - Ber
. nardino :Monteiro,, PJ:>esidente. ·..;_ Bloy: de Sou:a, Relator. -
'Lopes. Gonçalves."""" Marr.jlio de L_acertla. . . 6, 

.. • . , .. C . , , I ••. 
\ .· ' ' . ' ' ' ' . ' -

PftOJ'J!CTO DO SmN.o\DO.N. 67,--DE 1922, A QUI!! SE RÍOI'BRE O PAI\I!lOER 
. . .. . ,SUPRÀ . . 

· · o Congr~sso Nacionai'·resolve : · · 
.. . · Ârt. Ú Fica o Preslde~te da Republica autorizado a 

abrir, pelo Ministerio da Fazenda. um cre-dito ·especial até 
a quantia de 20.: 000$ pará o fim de serem restituídos á E8- . 
. ooh1 do Engenharia de Bello Horizonte . os direitos por ella 
~gos á All'andegn do Rio de .Janeiro. pela importação,. em 
1921 de-. màt.erial, machinns, acoessorios e drogas, destma
~s aO ~U:'SO de chimica .indt\trial. cr~ado~ pelo lei n .• 3.99t, 
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ANNAlr.fl nO flllNADd . 

õe ii <ic jahoiro do 19201 c Jntal!ndo·· na ~aferida .E~!l!lla, em : 
Vil'l.ude dl'l eontraclo celebrado com o· Ministerio da· Agricul- · · 
tUJ·a, de !1 de julho do mesmo anno; . . · . 
. Art.. 2.• . Revognm~~a na dlsposloOes .em tlólllt•ât•io, . 

. . . Snlà da~ sessões . .{ de óutubt'o de i 922. -Francisco' Sá. 
' .-~ Bl!r!lti)•du Munte11;o.·-· A impi'imlr, . · .~· · ·.·· . · 

.. ,,· ' . 

... '•· . 
· N •. 29ú -··. 1922 / 

. ' -. 

• · · o pi•ti.Jerllo n' iJs, <teste.. ntínti; detel'miM que «fiÓarn recb-. 
tthM!dos óótn ri .cnract.Cr, do. nrt:joiniJ~ fJ Pll.f·~ todos os ·liffêitos, 
os dtplomas de engeflhllll'O rJr\•11 e · mdu~tl~illl,. expedidos pela · 

· Eseoht 'de Enllehltilrln · du 11~1!-o . IliJ!•I?.ont.a, .Jít oqutpllràda . ás · · 
· . Mli~clit]J•es . Jetlot~litJs 1J01' a!ll.i:J do Minlsl.et•io s.ltt Jttsliça· e Ne-.. · 
. gomos_ Intet•loJ!e~.d.~ ,n de trl_l1l'co de Hli7, d~ líC!lÓJ'tló .oóm p . 
. dcct•él.ô Jt..~L530,·aa 18 de mntco de i91ti. :A tllnteri!L dó pr~-. ·. 
,lilCttJ é .evideil tettltli'ttll uon~lii.UciôtUil e, ·sob elüe lispMtó, mil~ 
rece n approvaoão ·do Senado(. • ' . · · 

· .· . -• · . Sala das C~mmissões, 23 ·de 'no~tJtnbró de ·HJ22 . .::.... ElDV d~: i 
. S~lfZa,_Rclntof,.- Lopes Grmçalims. "'"""•.Antonio Moniz,-"'.; Mar.-.·· .. . · 

cll10 àe Lacerda; . · · · · ... , ,. , .. ;< 2~\'<' .. 
'9.~:-~--~-:.:_,_· '• 
~\~ · · · ~- ílaoHlti'l'o M s~ADo 'N. 08, DIH922, A QtiE ~Ui ~~~~Iili É o·P.-\RÊÓJti\ '. 
~·;;··· <: . . . , .·. . SUPRA .. .. . . . . . ' . 
~~t~}~;/.~,:. ' •o ,'',' • "'I 

;-,1;. • · · o 'coi'l~J'resso. Nliêiorlo:U't!!Olvll : ~ .· . . . . . .. . > · · ' 
;~,i.r.· ~~ . . · :' Ar!.. 1.• · . Flêam rêctl!!bêoidóil êbm, o eai·acte~ · dé .otfici'aés ·. 
.,., . ·· . ·e para todos os etfiJllos; os' ttip1oniàs do · engenbeiro ·civil e .. 
·•::.;. . industrial, épedidos pela. Escola· d_e .Engenha~ia de·Bello Ho-
f;V · rizonte, jtí equiparada á~ étmgenei'ês t'Qcternes por acto do Mi-

'

: __ :i_,:.•_:,:_:' .. ·},': · .. n_istcrio da .Justicn e N:egocios. r~teri_o.res de_.· .. 9 d~.· !l'ln~co ·de ·. ·• 
. HH r; de· accõrdo . com o 11cercto 11 ;: H. o no, dl:í ; :L., de març.o, · 

•I 
\ 

' ' ... 

,, 

.. ~ 
'.0 

: ,Í 

'"' ',' 

. -~ 

' .,' 

'' 

. ' 
.)· 

' 
;::::.,: .; de 1915. ··.. · · .. · · · .· ... · · ..• · : · : .. : •. •··• ..:·:. ·. · 
~{··. : · ·. , . . · Ar•t.. .2.• Rovtigllll'l~se ns. ctlsfJoi!IOõl!s em. conl.ràt:ll1·. . _,. · . '·· ' · , 
~i:,·:· ' ".fi!ahl das ~essões, !v de ou~ubro .de 1922. - Franci•c'rJ Bd. 
~:;;;:<: , • _:. .!JeMilrtlo · .. Monteiro. A tniprlniir; ... · . _ .. ·. ! 

k_··.~.·.·.·.·_·);'t, .. ~ ... :· .. : .•..... : __ •. :.·,.~,·,·.·.· .... ·.:··.·,_, , ' . . . . . . ,.N\, I· : . : ·,.·~ ·:-' ·_-. ' ·•: ·'• ·'· . .. 

• '•\ • •• •·' ,· • ' '• ~ o •29•6 ~_19~~ ' ',. 0 • • .,·· • ·., I .. 

~~ ~ . . . . . . 

~:::-·; de i~dt·. ordamo~ · r!n opini6ó riÍJ ~llltstrrt ·~el~tot d~: ~iro n •. 5, ~: · 
,_. .. · :· .. A,r:oRolução :i rJUA o· mr,smú s.é rer~.ro tom ·por fim .con~ .· 
'.t;',_.:·:, .. ·····:·-.•,· .• ::_·,·.·.· ..• ·.' ~. SJdiJf.á!• ,do1 cc.rtf,és dti. .' ftOOü\il. . !f(ii_~!Uial . c to(:! os. eis .. qild~' , ~Ul~l\llte. . 
~. · um nnno or,f.ivo, regeram ,urmus le tlllla·:ou Jll!Us. ISCJP mas• ·. 
..• . na mP-sma r.scolu, uão n!.tcncl1ludo "t't donorninncüo que timha • ... , 

· sido dada uo mwgo, mas li iciéltiilílile de1'mlco6es o o() tempo 
L_:_.-.;_~_·.·.-.·.--.· de ~orvll;o, · J<sttr tl1- llttUi.put·!l. 1:1~ t'cS'f~ntó~; ittw·drioente~ ·para · 

ool1cedat•~lllos os·· ilii!HJttns J'tUí-hrt'.s qtle a !J.i!Los. i'oram .feitos. 

,\ 

· ·· Alitl!l, .li~·iilht pi~tlt!~llertdo; tll;ití crlltl jWili~ll .o .cqltiaúde o . 
· Ctmscllió, ')'Jiif'Qillint.n são· M· .thegmós os· írtl!itél'l:!s colli'iadós 
aos clocotitl:!.ri ô nos l'iigettL~s, Lociliottnm duNuiLI! .. l.odo o iliil1tl1 

. fat.tlrii parto d!l~ bnuc11.~ llxnllllf1udot'!l1i. o perceberrt os ~neshitls 
Y·êtlblttientos, Se VérCIAO.Il I! qu!l M prof!!SS?I'es llbran~Ulos ·pelA 

·, 

: ! 

.. .. 
.-;., 

; . 
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llii:SSÃO EM 24 m: NOVI!:MB!\o 'DE f922 ' .\()$ 

' i'bsoll!Çlio iJrltada llilo t)bLiver'llh1'·rtFi suas nomeUÇ6es mediante .. 
co~curso. de provas, o .mesmn açont.ecàu com vrirlos docen-- .. 
L~,1~ •. ~tJil n I c r 11. 2. 310 dt! 23 de out.ttbr•o de 10120 . tornou 

· ef r!dLiVOS. · . 
· ;C.ortvon1 _ silllertt:ir· que esl.n lei· tendo sidu . vdtada pelo 

Pl'clc!Lo, o ~cóadu hl!ttti,tlvé-a, sn.tlcclatJàtldo nssiht n. delibe- · 
ração do Lcgislátivo MtiniéiJ:Inl,. ctfle eqtilpnrott -os decentes · 
o~:riomewdos -por netos mip·cc iúe~ do Pl;efei-to, em. virtude de 

. noLt:ll'ió .sl!béhl • aos que fizéram concui·so1 para· a t,odos con-
ceder as vnnLagtlns dn effeotivjljade. . · · 
. · · .. · Ot·n~ !Jeetns oondiçíi_cs, niío ú justo q.ue o Senlido l'ulmine . 

··a ·pt·ú~ánçuo doe re~cntc!!' de que é· objocLirvo lli resolução em 
. quesLao ... -Se assim a· J'lzdt· cahit•ü eú1 matti1'esta cOnLrndiccão, 
· iuJ'J•ingí.ndo, álém disRo, o;;' princípios do eqUida-de. · · • 
. .· :tiontile do e~osJ;(i, pensàhios _qn e deve ser t·o,ieitado o 

r;é/ô n. _ 5 ~c f!}2f o, conscqüenl.límcnt.c, ·lll:intldá a .d~ci'sãci 
do~ Cónselho Municipal .sobro a qual versa. · · . · 
·. . Snlrl das C~ommíssíin do -Senado, 26 do ouf.ubro dê 192i.-
8e?'lil.l1'~i?W. !llo·ntei.I'U, PresicliJnte, = · .4ntémio Mor~iz, .. relator. · 
,-"'Mal'l:tlw dc.o Lucorlkl,. · · · 

~ ·~ 

\ ·· vo•ro: E;r _· l!llPAMDo . . ' 
. '• . 

, · · · · Frnnmtirto!if.c, · n :Oommissfio, ·por ri:Jnis osforoos ·qttn em- -
··preB'UI), não encontra·. motivos para ctinderl1nat· o 1!~ttJ dó Pre"' . 

. folto l1 pl1êséüliJ i'i~~ülütjlio :. ArJ . rlotltrnrto; QUartW tnnis estuda ' 
.o. faV,ot', ·fi i!fltficn~(! f!iVtil' · iJt:s§UUI, COtll;ldo no .acto ~egfslatlvo 
· dll llllirlillliltilidlitle elff Jaeo do t•egttlamcnto · da Escôla Nol'= 
.. mal, mais se· convenco da. irnproeedencia desse gesto dos hon". · 

í'àdos inemhro~ dO Oottsell1o~ . · · .. ·. · · . ·· .. · · . 
· (!i:tb o êtlli~tii'so tlltt·a: doiJentes ou t:eg!:lllle,s de lurlnas na 

Escol:J: Normal \Ó útdi.•pen.~av('l'i dil-o, positivamente. ·o ·ot't1"' 
;ll:l 71 dli J'llsflbct.i,1d t'egl!ln!t!en-ü (dmH·eLã r!. f.Oõ9, de 1!t dt>-
_fevf.!t·~lro dê 1916). anr sua scgúnl:la pat·to, aem fnr.er tlist!ncciío 
clltt'l1. cnliultllllos- tlljJlottllitlrJ~ ·ou nilo.. . .. . . , . : .: 

...• :Nó' éiJrt•er .dfi dlllll!l891lll dceta ·vétv, noLõít •n Commissão · 
qnc o riminente au lQr do l'equei'imentó, . quo o fez yoltar, 

· . ctiftffmdlrá doc1~111entris ptirii a inscrtpÇlii .'ilé tlNl(endentes . ã · 
• · .. docencill . eorü a· ''' ti1Ja pilbíici,l. tiO . ezamr. rill · tJlmcürso pat·a esse . cãfogo _;: . . :· ." . . . .. •' : . . . . . ·.. .. . ,. 

· : Attlri1 dá élittilza dô. referido árt. 71, dêtermlndndo que 
O 1JI'ovime-nto se . fnrd · pof :t!il:li1111Í entre dll in.9crtptos ·e sub

c·nle~i.do.~. d iil:o·va; _àcvitlamênte habilitados •. ,. -tfaonndo, .deste 
. rl10 l:l/ fltffet•ehçn. erttre inscripçtlo.· o co»éll.rso, ou· duas-pl1as~s 
rlls !úctus. pn~n so J~!:."l'nr oú ohter . :1' · riotúeacllo,. óMCirr•e. quo 
ci nt'L -14u .• a.•111. s.ni1 gJ·n.nltic~ .. qispt~iclló, vetn dls.sipnr l.oda .'.l 
qUI~lqutJto dl.l.VIdt1 qur-, flOJ'viJntm'a, t!lt1ÔI1 po!istl n!"'"'h·., · · 
· : Ê'tl-o, el))' illtil ii!l.ê!;p'n: '· .. · · · · . , · ·. · · 
' ' ~ . 

. "0~ oxllJrliis. pnt'n ~- doNii1bln ~-~ ·rnnllznt•nu np(os a 
n itlsilrlpt•.i\ó, lib<il'tn flt1ln Dtí'«ctorla Geral. tia InRtt•u• 
coãt• Ptthflcrt, qull.tidn hrtltveJ·. liMeS~idádli ou lt1etllnnte 
hlqUetitíHinl.o dr.l'l\ttiidldut.n, n qtinl ctevm·(t UfJJ'IO'~entnJ' 

· . l.it t1l0~ ll · f.t·nhnfhoR p~dti~ogic_bs ~UI! hol1veJ' puld lendo, 
Partidão .de e(lnde, sanidade J'r,]bli tiDt'l'lthl c tl~"•cumen~ 
l:o9 de ltlêltHifdüdo 11iorítl ll f.il'hfissi111Hil, deslgnnclos pelo 
tmeotbl' gtlf'.al d~ .Ifi~Lru~Cilo Pulilioa . (àiio e$tes; com~· 
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S·'·: ·. prehcnde a Commissão: os documentos , para ifisC'I'i-
';:~:·.:. · pção) · ._ · · · · · 

. . ' . . . .· ' ' . 
:';,: · · .§ 1.• O examinando será julgado" por uma commis-
:1~:1!:.·~ são, composta .do directór da Escola ou seu represen-Kb · .. · tante e de dous professores catQedraticos do · est.abele-

cim'ento, preferidos ,os da especialidade. · " · · 
' § 2.. o· exame 'oo,nstará de : ' . ' ' 
. 1', pro:va. oral ou pedagogia, de tres quartos 'de 

hora e uma hora· de prep11. '•. como uma. licí'io,. dada· u 
alumnos, nas cadeir.M de ~r.!encias e linguas; . 

: · ·. 2··, prova . pratico..;oral. . na!' . me'!ma~. condições, · 
.. podendo. duraruma hora 011 hora e 'mela, segundo exi- \ · 

?•·>::': ... ~encias .da discipliÍM, nas cadeiras ·de artes;· ·.· , . 
,~'; ~· :•: ·:' ,; . . . . . . . . ' • ' . I , . . :·'., • 

i'' · Art., 146. ·.O ,julgamento versará· sobre .a habili- ·. · 
·.·.:·,".:.·.:!'· .• ···,: .. :.:;·:··.· .. · t.açilo do candidato á docencia, ·ou adiamento,: no. casn · de provas insufficientes." . · • ·· . · · , .· .. · ·.. . .: . 

\~:,i/, ' Comd s~ 'vê, n~o é possível · Qontinuar ~' pont~ de· ~ista 
{.\{ , • dos ·que. consideram dispensavel o 'concurso; rec-orrendo á 
f(< ... :·, :'. ,·. tnngr.nte do 'flot'o'rio saber,.que não foi. previsto no citado,,re- . · 
t~:< ·:: · · · · .. ~ ·Jtularnent.o' e que· só poderá. servir T!ara ·.ludibriar. o ensmo ... 
!(.:'~·:-, , : S)JPP''imindo a liberal c,onquist.a :,do coneurso, ·ma~an~~ ()• es-··, · ><. · · · · t1mulo· parn o estudo. e capacidade .de·. f.rabalho, · eff1menl.e e.· 
1W,':.:.: . . perseverante~. · · · . .· ·· · · .·. · · · ·. · ·· 
ik::?' ·, ,· . Em 1918 forall) suspensos os· exames para doc~ut e'ii por 
·.:.:> :. . ba'ier excesso de. ttl.ulares.. . . . .... ' ... · . ·· ·• .. :· · . 
t;::(: ·, .· · .. Isso, porém:· nll.o impediu a. nor··,ea~.llo de um. grande n•:: .. 
~~;:·,•r · mer? de!les. ind~pendentft dessa formalidad,e, ora · com. a, .de .· .. ·· 
~i~:~, , . nomma~no pr~pr18. de• lfocent~s, . ora .com .a de regentes., de · . 
}i'., · · tw•mas. . ' ·. · · . ·.. . · . · . . . .. . > . . , . . . . ; , 
~>~ ; ·· .. · · · . Silo estes os funccionarios do maldsterio que a. resoluQ~11 · · ' 
\>.~.· . . pretende considerar docentes;' dan<lo-'lhes, . portanto, ·etfect.i;. .·. · ·. 
,\,, ... · ·vidade ··. ·· ·. · · · ... ,. '·' -.. · ... · .... · ...... ···1· ·' · 

i.,' .. :i.·.·.·.:·;··.·., .. ::·.·· .. ·.•. ·.•.· ' · . ·• • Ora, o ·art.. 24 da Consolidacãn n .. 5 ; ÚIO,. '<ie s de nÍaf,}n' , · · 
. de 19(14 determina que O, PrefPit•" st~af.endtJ !lS. resoluQões'que ' · .. 

·forem contrarias nos i.nt.r.resses, do. Districto; e .na .2"''alinf!'n ·· 

';· .. 

. , .. 

,. ~esse-dispnsHivq, 'para quI! dnvidn J~ãiJ .haja, deillnm q11e :·.:: ;. : ·. :· 
' : ~ ' ' .' ''• •• • • ' ' • : ' ' ' •• • ' "' • ;.. < .-:: ' _1,. • '\ • ' .:-~ •• ', ; • •, '" 

•, 

. ·. · . "Consideram-~ê conf.rnrlf\s. aos-interes~e::· do<l)i~ .. · · 
. t.rict.o as deliberaclle~ do Con~·~lho que, f.endn• por· obje- . . 
. lito actos admimsl rativos. suhordinado~ a normas e~- ', ..•. ' 

tatu idas em leis e regulanJenf·ns municipMi:, 'violar'llm. : 
, n~ respflCt.ival'deis e regulamenl.os:". · ~· . ·... .. •• · · 

.· · ·ora, ó concurso ·pará a docienili~ dàEsiiolii:Nor~'al é actn :· . . 
· ' de: ltdministraçllo, porqun ~·o pr!!r~:tn .quem .o .. determina.· . · 

quando. ·h.autJel' necessidade;, por,. 1nt,ermed!o .da ·~reotjorta· 
Geral .~e Instruccllo P~bliqa:. ~· fi!1CB1tzado e. approvado .. peln ,, 

· F.x!!cutJvo que, por ult.1mo,. outorg.1 o beneflcto da nomeaQltll; · · 
Nada ·.tem que v~r com o .Legl!!latwo .. · .· · · . ··. ·. • ··. · · · 
· .·· E; como se vm, of:l arts .. 71. ,Ulí ·I'! :f4fl do Regulamento da ·.·· · 
E~cola .Normal: estabelecem a~. norll"n~ para esse ·acl.o admt- · 
ntst.rahvo .. Logo, qualquer resoluçlin · ·q'ue nttentar contra . , 
essas. normas é como sé não exist.i:;se: deve ser suspensa; deve 
s~r vetàda;; ... E' o ca~ rla ~clibernci'ío do 'Cnnselho, em apre. 
OlB~Jiio,. mais. uma vez. . · . . . · . . .. · , 

Outro argumento, . J.evanf1ado · em plenario, ·~ que as , 
ultirnas ri.omenções, visadas pela resoluolio, .refe'rem.,se ou. s!lo · ' 

.''"-.: .. . 

. ' .-' 
I • '·'''I 
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re!àLivas a regentes de.· tu~mas, que rião podem !ier considera.
dos docentes, dando-se,· por isso, a entender qua. slio categorias 

' !uncciona.es diversas ou differentes. ·Não procede semelhantt> 
"riterio ou aprecla~!ío: t •, porque são bem. explícitos os ter
mos do .art. 75 M regulamento da Escola Normal, quando diz: 
nem os professores iiathedraticos, nem os docentes poder§,~ 

· accnmular a reiiencia de mais de uma turma .~upplcmentar; 
. · ·2•, porqúo a propria·resó!uçã.o vetada cl~ramente considera do-. 
· centes os professores , que tJverem regu:to turmas de uma ou 

mai,, matcJills. ou disciplinas da EBC()la Normal . . Logo,· docente . 
ou. regente é 1l1T!a e mes~:a funcçã.o, é uma só cate~o:ia i'n~~ 
ccional. ; .•.. E' evidente, POIS, que. SI o cargo docente. nao equt" ... · · 
·valesse ou não· fosse ident.ico,· ou nilo to8se o mesmo que o de: 
r,egente de tt.~rma.- o Oonseth.o não poderia, adoptando a deno- · 

· minação"·especifioa do citado. art. 75 do regulamento da Es~ 
· •. cola'.~No~al, CO!lsiderar docentes·. os regentes de ma terias ou 

disciplinas .escolares.. , ' · 
·· · .. Não fica'ahL. · .. . .. . . . . . · · 

Temqs outra prova de' que regente d!à turma· é r;locente da 
Escola Normal,. dando.· assim golpe. decisivo na n!'Jinião elos que ' 
sustentam o éontrariO'.: basta attender ao texto da .r~cênte re
solução do Conselho, de 12 de julho ultimo, .autorizando o Pre- ' 
feito a· determinar: que os 'reg(mtes de t1tmuu, n(J anno lectivo 
des'te anno; na Escola Nórmat,,qtie nilo (orem. diplomados, pos~ . 
sam reali:ar, na . seuun.da quinzena de (e1,ereiro p·J·o:r.imo (11.- . 

. turo;::as. pl'iwas de 'docencia, ·de que trata ó art. US do .•·euula- · 
mentó·em.:vigor .da mesma etcola • ..... · . ' . . 
. · •. Eis ó texto desse acto. t11glstátivo: 

' ..... ' . ' . 
'. ' . ' ', .... 

\ . . . -. '•'" 

I i 
•, 

, . 
' . 

' ' ' . : RBIIOLUOÃO !)() CONSELHO MUNICIPAL . 
'·'' 

·' ., : ',.1 ' .. · ., . 
.. _ 

· . o conselho Mun1Cipai'resolve·: · . . ··• 
· · .. ·· ·· · Ái-t. :t: . .; Floa ii Prefeito ·al1tórizado .a dete1•minar que os · 

.. : ' regentes de turma,'no.anno lectivo deste anno; na Esco.lá·N.nr-. 
·. ' mal:,()uc· .não foreih. diplomados,·possam realizar; na segunda • 
.. ,;.quinzena de .. fevereil·o PtôxiJllo, futuro, as provas do docencia. 

,'de que trata:' o art .. 145 .do regulamento em vigor na mesma. 
· escola · · · .. ·· · '· ·• ,_. · . ' · .. · · · · 
: . .. Art. ·2.•Revogàm~s~à~ disposições. em contrari'o. ' 

· · • . . ··• bistricto Federal, 12 de .iulhh de 192i. _;,;,.Eduardo · xa- · 
c:_ . vier;· Presidente .interino. -:·luZio. Cesario ile Mello,· t•. Secre-

. · '·· ta rio: ..:..:. Antonio José. Tei:reira,2"<Secretario. -
·ib- ' ·. · .· .E~s~ resoiUÓão foi vetada. e ~ domnlissão offareceu pare· ' . -
·.: ·ce( favoravel. ao, véto pela razão de _pre,valeeer a affluencia. <la, 

<iooentes, ass1gnalada desde 1018, quando foram .suspensos os " 
·concursos para esse cargo do magisterlo. · . · · · , . 
. . · Como se v~. o que essa .resolução tinha' em vista era le.,. 

. (lalizàr ·a nomleação de regentes ou docentes sem concurso, o 

. que ocoórrera em diversas épocas. . . . · .. 
· E. assim; é nindn indubitavel, na linguagem dessa modornà ~ . 

. deliberação do Conselho. que docente e 1'C(1ente de 'tw·ma 6 uma . 
. • ~ a mesma co1tsa ... ou um s6 cargo do magisterio pu)Jlico. . .' ' 

A' vista do exp.osto, 1í a Commissão, mais uma vez, de pa. 
recer, considerando parte inte!'rant.e deste tudo ·quanto já elt· 



' 

:. 
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pericieu anteriormante, que o véto ~e.ip, approvado, noc te:rmoe 
.· ·do ar~. 72, § 2", 011. Oonst!tuição o art, .!l-i 11a t,km&oliliíióiio 411 

.·· · 8 de ínarço de iUU.4. · · ~~-
. .. Sala da:>· 'çommissõos. ~. Lopes. Gànçatv_es, . Relator.· .....;. 
Elou de Souza. . . · . 

P;\1\ECER ll<\ Col\ÍNISS,;\o PE CONSTI'l'UlQ:i;O N. 171, {)E !922, A QUE 
' SI!: REfERE O PMiliCEjl f!UPR,-\; . • 

. .·· O COijS~Iho MunicipaÍ, pe)a 'resoltjCãO de 10 (le ·;JIÍ.l1eirp 
. proximo. passado, reduzm·!)·quatro 11nnos o curs9 da.llJijCOia 
Normal,·. distr!~9iu por. ellea 11-s matarias a serem, leQCIOtJ3(iG3, . 

. dete:rmmou o ,-numero de horas sem.ap!j.ps de ca,da, uma e tteu 
aoi Prefeito auloriza~ão para ~odifiçar, çomp !$~der, o Q!l,
ct·e~o~n. 1.059 du 14defevere)r() de :L~l6, respe1t~as a,s di~>!-

.. · posu;ocs .dos· decretos .posterioi·es,.relativos ao professoror.to 1' . 
. ·•·. ao_·pcs;;oal admi!Ji.SLra~iyo. O Prefeito, porém, neQ'oJ,l~lhe san-

. cçao, pelos segumtes ·iundamentos.: . . · .. . ·. · ·· · . ·. · .. 
· . a) a ·refot:n1.a 11M visou .lltÍllhoi·al' à ens~rio; ma~ tiiô a(l., ~ · 
m~mte •ct·ear ma•s uma caden•a com o · dosdobrumenj,o da . lle 

.. · HiRtaria .Naturar em duas; · ·., · . · ·. , , , . . . ... · 
,11) a redüccão .do.,cul•eo .r.,rá~. o-•accumulo,dt}: e~tudo e con., 

t•one para que se . diplomem profesllOl'e<i com · i7 e. ~a· aJUl()S · 
õe .idade; • · : .. >· · · · . , .. ·: .· • . · ·.' ,...; · < ·' · ·. · · 

: .··.c) ;que 9 ·aonselli~ devia dar uma .a].ltor-iz;w~o· ·ll!Uplll' aó -,, · 
F.xecuLIVO para esse· fim.- . . .· .· . . < .· · , -

., ,Estu;Jem(ls; \m{pm·.lJm, e~ses ~l'j!'tÚnenlps;~c: .. · '.:-.~ 
. : a) . o curso da Escola Normal foi semQre ·de quatro álinos · · 
l' s<$. depois do ~ecreto.ri, '1, ~28; de 25 de-abril de HJ~9, pas~o.u ·-:·.·.~. 
eiie a ·ser t.lc .cmco, com ma1a··tres matar.las novas; contabth- . ·" 

. dade, daclyiogrnr·hia ~. st.enos·raphia;: mas: o decreto n. · .. i .38~,. : 
·: · de iS de agosto: de 19119, isto é, quatro meze.s .apó~ o. an!Alrior; .. 

. supprimi u essas ma Lerias; conservando as mesm.as do decret.!;l . · 
JI., 1;059, do Uliíi,. e. mais tri~ronomett~la;.•como um .compl,,~.
m~nl.o d1~ gr!OmcLria. • · . · . ' . . . ."' .. · :. :. ' ., · ., .·. · :, .. 
. · , . A: divisão dlrtle.deira.- de- Historia Natural é· uma ilecBJ&i.· · · · 

/ dade wJconhellidll' pelo Pl'tlPrio reQ'itlarnento .·.ootual, pois da11: ,, 
tina·a>.l usLud9 dessa di~!Jiplina ~eis· bor11s POl'. se~na, !lilln!io; · · 

, ás demais ma terias, marca apenas ·tre.s:horas; o• que IY'Dle dizer 
.-que o assumi> to ·Ó· exces~iVIIIDBnLe v~sto Pllora um- só professor i 

11) confron Lnndo-se o horario actual ccim Q':'proposto pela 
.l'esolucilo, verif.ica.se que o_ numero de horas .de. ~atqdo:pas-

.. BaJ•ó;_ a ser mu1to menor ci .. portanto, .nllo, havel'ái accumulo, 
como dit. o ·uéto" Sinlí() vejamo.s: o i •. anno é' constUúido de 
~~Le . ma tr.rtas, oem .21 ho~ns, c pa~~arâ a ser ·de'.· oito. matérias ' ; 1 
enr:2~ ; hoi'PR; o. 2•, . da: <nto,. matarias em 28 ~oras;· PBIIIat'á a ... ·· 

"'qilo matet·!as cm 2~ hO.l'llSi, o a~, .de sete materu~s .em 21. bOf!J,Il· .· 
t:.erá .de se1s materm&, ~m 20 .hox:as;~,o .t•,. de quatro: mater1as 
-~Jll -27 horas,. pasRaraí a llote rnatorUis llll). ~6 horaiii e . o 5", 
do ~o1a matenu,;, om ·so horas, .. sará sup.prlmt(io; E qullnto ao· 
'rue to .. de .se· diplomarem professores com !JlOnos. de l t qu. '18 · 

. ~>nnos não l)D dal'á, porqt~() a·. reaoluoiio ·ex1ge a •dade .. mtntma 
<lrJ 15 u.nnos parn a matrwula, QS quaeR, sommados aoe quatro 
unnos 1io curso, se e! ovam a .11}, no mínimo; · · . · . . 

· c) ~;"M.e · nJ•gumr.nt.o talvei tenha sido o decisivo do véto~ ' 
~ ,E:t.w!J.tiw quel'iu 1Jinll autorir.11çli.o ampl" para refP,rJnax: P. 
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ensÚ\Q; mas o L~gialativo aaa\ro não· entendeu e, no uto daa 
suas lltt'tibuiçõ_es, limitou 11 delegacüo. Isso, porém, Jonse do· 

· const!l.uu· mot1vos pdra.'véto, é uma d~monstração de.que·o 
·cçmselho· está di~posto .a cump1·ir a lei Ol'll'a_ nica que 11111 con~ 

. motto .a funC4)-ilo üe loglslar sobro :o eMino (art. 12, i 20). 
'' ' ' ' .· ' 

Em. vis la do exposto, a Commissão de Constituicii.o é de 
'Pill'eceJ• (jlll.! sc,ia l'B,t>llito.do o ·véto n. 38, de 11122. . · 

. · : · Sala rllls Com!l1issões, 2-í de agosto de 1922 ~ ..;,.. Bei'1UJJ•dinc:. ·. · 
.. -}Jontc·(ro, .Presidente.- M(ll'cilío de !Acerda, Relator.-, Mo~ , . 

· niz Sod1•é. -· Etoy· de Souza. - Lopes Gonçatve11, com :veto . · 
e li'! sep11rado; : _ · .,·_ .. __ · . , : - . ·.- · ·- __ .. 

' ·.· 
. ,-: . ,' .. 

VOTO ~)!- SF,PARAPO .. 

. I A.resoluçíio vetada, al6m de:Jinarch!m o ensino é:la ~~ _·... _· 
cola Nrirn1al, infriugeo'·positivnment.e, a Consolidaoio; n. 5. t60,. 

·do 8 de m·aroo dí,11l04, que. é a lei ~wganica do·,Diatrieto, e dia- · 
,pósi~ivo do regu!llmanlo .qqe;_;tendo c.a~acter de generalidade. . .... 

. . llllfel~illld.o precottos. syitematl~ados, batxou com o decreto· :du-
mero 1.059,>qo,.H d~ fevet•eiro oo iW:i. • · · ··· ·. · ·· •· · •. ·.-. · 

IJ '· ... .'\. t:eduCA;.ao (jo. eut·só da Escola Not'JtÍBI pam quab•o anno~ · 
: - é' 11m. :;unples Ill'el.~xto pat•a, desdobi•ando u. rasoluolo, no i"i" . 
· do:art. 1", a oadeit.·a de .. Hiatoria Natural em ctuBB, uma, e!ln- _· 
- sei•vando .. R-sla denom inacão, ·· compt•eheudendo .. Zoologia Geral.. 
· · :»otanica, Gaolugia..--e Mineralogia •. c outra eQm o nome de Ana·• ._ . 

t.omia c Pbysi!)lf.IQ'ia humanas, prover, n.est.a ~ltima; in~epen- · . ·. ·· · 
. ·· dcntcnlent.u. -c1~- conct.u·so, .·o .doce~~o. mata anttgo ·de ihetorla. 

·· Natural. . . · .. · · . · . . . · : . 
. · • .-_-.·.·._ .· Comf,'J so .. vê; 'CI'eou ó Conselho .um cargo publico,· qual o .. 

:de 'pt•ofessor de Anlltomia e. Physiologia,. por is1o que nlo póde ·· · .. 
havei'. disoiplinâ escolaP; cadeit·a de anilino eom o· respectivo · , . · 

. · f.itular; !lO, IJÍOSffiQ .. terniJO, que . pretendia tor·n~r: catbedr&tico . · ... 
·. · da. m,!lsm11 um dQce·nte .· du. ;Escola 'ilem o reqmsrto ·da prova. 

•. PU·J.IIica. ·. •. :_ · · .·· ·. . .· . · .· · . - · · . · :. · · · · 
·i' . . · No prilneil;ô caso, desdobrando' o ourao d~ uma cadilil'a · 

. -. eréando, por•tanto, inniii .'um c:ili.rro publico, sem proposta. tun~ · · 

. ' ' darJ}tmtoiM do;f!re(eito.~viojou !L,resQiuollo O·pr~ceilo do·_S s· .. 
.. . ·• -·l:lo ar I-. .28 da llllada . .Cou~olldac\1-!).1 que. é uma let .federal, por" 
· ... :qúe~emima __ do .. F:xocutivo:.da Untão, por delegao~o do' Cong!'Ssso 

·· .. ·. Nac1onal,. ooni.Jda' no nrt. 6'1 do- capo V <la let n; 939,- de . Zll 
. . de.-de~embro de ,1002~ at•rogando~se w oompetencio. de nomeat· 

lente,. o que lh-e .é. defeao ·.pelo § 6• do art. 2", ibidem'.-
'· ·· No. segun<lo caso,- investe contrl\:o art .. 7t, do l'egulamentr.' 

cilado, da Escola/- Normal, que preceitua:- '· · · · . / .. : 
..': ' f ' . "'. ·., ' . '"' ,', ·,'·:( ·. ·' . ~ . . ' • ' . 

: . cO. cargo de p'rofossor cathedratiCo será provido pCT' . , • :.:1 
.'conoúrso ·entre· os doc'entes da· ~sma cadeira, quando 
exisfam.~ ·· ·. - ., . .. · ... · · · · 

/ .. ' .. ' ., \ '' . ,. . . 
..... · · · ·ora, qu~ e:mtom do~ontcs da cadeira a de!Klol..t"ar não b:~ 

rluvlda: é. a propria resolncão que o declara, quando· manda· · ·· _· ., . 
e:tercer as · funceões de catltedratir.o do. Anatomin. ~- Ph)1l!iolo .. 

· ... 'p-ia. uma dos desdobradas, ·O .docente mais anti(là daquella, .Jn 
.onde ha mais unt.igo é. pqt•quo ha um ou mais de um mats 

. rn?df"J~~ise:;uinf.cm~nte, .sem enf.rar em oul.ras indagaçõel .of
tuudoudo 1.1 res'olução uma lei federal . e 11m a norma ad!nini~~ 

'· , I . 
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l.rativa, prevista em regulamento, fÍ de justiça a approvação 
elo véto, pO!' se achar noa termos do ar!.. 2~ da l-ei or~nie~ 
do Di stricto. 

Sala das Com missões, 2 .í · de agosto de 1022. - Lopes 
GonçalVes. 

Srs. Senadores - Tenho para mim que quu, 4uer refor
ma no regulamento ou no curso da Escola Normal deveria 
visar precisamenw o interesse de formar, da melhor maneira. 
os mestre.s e professores e não augmentar o numero de seus 
funccionarios ou lentes. . 

A presente reforma não at.tend€u a esse objectivo, sen
do visível o seu intuito de crcar mais uma cadeira não exi
gida pelas necessidades do ensino e que vem, ao contJ1lrio, 
aggravar a sobrecarga de trabalhos escolares. · ·· · 

· Por outro lado é bem certo que nada aconselha a redu
zir em tempo o curso do professorado, sobretudo quando a 
e.ssa rcduccão niio corresponde uma modificação de program
ma de maneira a distribui; de modo difforente, ou diq~inuir, 
ns matarias que o constituem. Na propria informação do di
J·ectnr desse estabelecimento está assignalada a inconvenien.,. 
cia da «reducção para 4 annos, visto como não ha vantagens " 
~m diplomar <tlumnati com I7 ou 18 annos e a diluâcão do 
estudo por maior extensão do curso é, certamente, mais pro
veit.osa do que o seu accumulo, por isso que a aprendizagem 
suff.iciente é funcção do tempo,. . 

Essa diminui cão determina n excesso de carga para · o 
<Liumno que terá rio primeiro anuo 24 horas de aula por se
mana; no segundo anuo taJilbem 24 horas; no terceiro annó 
20 horas e no quarto anno 2·2 horas. · · 

Reformar o curso da Escola Normal é. certamente, um 
(le\'er que se impõe desde que se .tJretenda transfm::mar aquello 
in~tituto de ensino em uma casa de onde saiam · perfeita-. 
mrmte apparoelhados para o desempenho de sua nobre miSBíio . 
os professores da infancia desta Capital. Não negarei o meu . 
apoio a qualquer med~da nesse sentido c ainda nos ultimos 
dias da sessão finda do Conselho pedi-lhe, cm mensagem, que 
mr autorizasse a uma reforma ampla do ensino munioirml, 
,.omprchendido o normal, o profissional c o primaria. .. 

Mas. por issc mesmo que ·as~im encaro os interesses do 
ensino,. vejo'7me obrigado ·a Yrítar, como o faco, a present& 
cesolnção, 'que, sem acudir a esse.s interesses, apenas attende 
a couveniencias pessoaes, no desdobramento injustificado de 
urna cadeirn'dO curso. · 

Por taes motivos, . cuja procedeucia o Senado sabe ava-
l iat·, u-cgo sanccão á referida resolução. · · .· . 

Rio de Jan,eiro, 13 de janeiro de. 1922. -.Carlos Sampaio . 

lmSOLUÇ.~O DO CONSELHO MUNICIPAL A QUB SE nill'Jlllll O «VÉ'l'O» 
, N. ·38, DE 1922,' E O PARECER SPRA 

O Conselho Municipal resol!ove: 
A:rL. L" Fica reduzido a qualro ( 1\) anno~ o curso de 

P~l.u~o àit l~senla :\'ormal. qtw nnnl1nflill':i a SPI' l'f•g·ulado Pi!IO 
f'lccl'eto n. L 059, de H. de fevereiro d-c 19:16. com as modlti
C'ações que o llrr,feito enteoder fazer no mesmo decreto, :qe~.w 
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~:eitadas as disposições dos det:l'eLus u leis po~Le!'ior•es ao mes
mo decreto e referentes ao pr·oi'essorado e pcStioal admini.; · 
trativo para o que fica autorizado, e obedecendo á distribui
~ão das materias que. será a ~eguiuoo: · 

i" anno - Portuguez, tres horas pol' semana; Jl'rancer., 
l.res horas por semana; Geog~.·aphia, tres horas por semana; 
ArHilmetica, tres hora.s por semana; Musioa, tres horas poi' 
"emana; Desenho, tres horas por semana; Educação physica, 
Lres horas por semana; Trabalhos manuaes (masculino) tre.; 
!wr·as por semana; Trabalhos manuaes (feminino), trAA horaõ 
: tiJl' semana. 
· 2• anno - Portuguez, tres horas po1· semana; Francez. 
Ires horas por semana; Geograpllia, tres horas por semana; 
Algebra, tres horas por semana; Historia, trea horas por se
mana; Musi()a., tres horas por semana;. DesenHo, t1·es horas 
por semana; Trabalhos manuaes (masculino), tres horas po1.', 
semana; Trabalhos manuaes (feminino), tres horas .por se-
mana. ·' 

3" rumo - PQrtuguez e litteratura., cinco hora~ ppx· se
mana; Geometnia, tres horas por semana; Pbysica, tres hora~ 
pvr semana; Historia do Brasil é educaoão civic.a, tres horas 
pc•r semana; Desenho, tres horas por semana; Inglez (facul-
tatic.:o), tres horas por semanà. . · · . . 

-~· anno - Historia natural, cinco horas por semana; 
Pedagogia, tres horas por semana; Hyg.iene, tre.s horas por 
semana; Chimica, tres horas por semana; Psychologia (fa
cultativo), tres horas por semana; Inglez .(facultativo), tres 
horas por semana; Pratica escolar, dous dias pg_r semana. 

§ 1.• A cajieira de Hi.storia Natural será desdobrada em 
dua.e: 

Jii~toria Natul'al (comvr~~lteridendo Zoologia geral, Bo
lanica, GeoloSlia e Mineralogia) e Anatomia e Physiologill, 
humanas,. sendo a ultima provida pelo docente mais antigo da 
cadeira de Historia natural que já tenha. sido approvado em 
ctmcurso para a mesma cadeira na Escola Normal. · · 

§ 2." As materias do quarto anuo terão aulas só nas se
gundas, quartás e .sextas-feiras, sendo que nas terr;as-feiras 
o sabbados os alumnos frequentarão a Escola de Applicaoão 
durante tQdo o tempo do seu funocionamento. · 

Art. 2." A idade miníma para admissão ao primeiro (t•; 
unno da Escola Normal será de quinztt ( 15) annos, mediante 
prova rigorosa e habil. · · . 

Art. 3.• Provado ter havido, por fraude, infraccão da 
disposição contida no artigo precedente, o alumno, embora 
conoluido o curso, ficará pl'iYado da obt.er)cão .do diploma 
por· tres (3) anuos, · . . 

Al't. 1.• Par·a ati exUmes tle admissão Sf!l'ão. exigidas as . 
mesmas m1tt.erias actua os, com maiores provas cm portuguez. 

Ar!.. 5" Os act,U'aes alunmos dos 'i •, 2•. 31" e 4• annos da 
Escola Normal ficam incluídos nas disposiçG€s da presento 
lei. . 

Arf.. 6." Revogam-~e <h<: di . .;posições em contrario . 
. Oistl'icl.o Fet.lcl'al. em 1 O ele janeiro de 1922. - Antonio 

da Silvu. Bramliio, ProsiclC'nl.o. - Jnlio Ce.mr'io de llfeUo, 
i • Secretario. - .1nton·in .T os6 Tc'i:ceim, 2o Secretario. 
, A imprimir . 
..._.: ~. -Voi. IX 26 
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A rrsulur·:in du Cunsillll'o MuniciJúil Lillc exonerava o agente 
:ll .o :d.crirào' do. :.!1.1" Dibl.l'iul.u de qualquer responsabilidade 
Jiié•lu. f~tHa du ttttanLia d'e :J : i'i::l$1 ~o. '•Jl'i!'icada 11uquella ageu
tdO. em o'ulülll'u ·du Hl:!l:!, fui velada ,;ub u l'undanumLo de ·que, 
4-flOf~:hiltiS :\l.lullliut.lus que esl.ejun! as l'Cspuusabil_idaíles desses 
fmll~c·ionu.t•i'os nu f:tel.u cm qucsla;o a .verdade e qLrc, deante 
ífrl~· .l.ct'illus dárü~ ú Lerminaules da léi, bsas respousabilida
Je,; pct·mauuccm as nJesmas), e exoneral-us dellas sm·ia esl.a
b>Jló'c'ci< «Uin JH'OCI!dcule possivelnwnte funesto e estimulador 
·ct·e .t\llVtJ8 ·ât.JtJ:ios~·. 

.••. ''VI!lj<lil\'ós o Qtre diz a Iili, c si os seus «Let·mos cJm·os c Lcr-
l\1\~l~tutés~ :m"lilarani o <te Lo 'do Executivo. . 

, Iii ooftltil:ei'óllat·iü publkó, no ·exerch:io Uo seu eii'l'!!'O, pode 
into'ílrUr 'lil'11 't'e:l!ionsabili'dade !penal ou c'ivil; 'Oil 'em amQaS, aG 
lllCôlllU [IJIII!JIJ. 

- .!\., Jle·i:ll.tkresu'ltn chi viola~ão de um preceito ·ct·inrinal ou 
'llilí•~1:plhllll', .:ú .~.11,j'éil.a .,, :oeu u~.ilót' a unnl. puni'~il.o )nais ou ll)'e:.. 
1\'ü;; ·Bovtl\·u •. 'l'lli·l<liJJ riS b'e1le1wtadoB pela t'eS'<Hl.'l'ça'ú vetada m
l!&l'l'iti\J \1\J~l:fii. e'tftie'c'i'ó Ue r·espüilsabili'dadc~ Ou, iJot· outt'llS pa~. 
Jarra:;, l.eriant infril1gido algUJI\ 'di~p;JsiLivo tlll Código Pénal 
~?W ~~s t:l!á~:ll,<~i'ni\1\t'us. ·~11. PrefidL'tli'a'?. Não, .l;espondli o P.~·oprio 
uiqut!rlt~' athtllllí·~truLi v o de qú'e resultou a innoceJtCirt 'dos 
11\é~n\\l~ ·~ ·ü· 'i"é'spóúsabilülad'ú do g'lliirdà-muíticliJal José .i\i:J:.. 
·gi.islo 'd'ó 'N·II'sclliiCnLo, i'ruuidu '~Olll a 'd'ellliSiião ''«"a beri'l 'dó 'set·
vii;O ·)J\.Il.l1i'có:.S; • sí'\i'llndo 'eonsb1 ·do ·Bbhitün 'dé f920, 'uct\l de 
.ao él,ç,, optubt·o. ..... . ·. · 

Set;â, põE;, dvil u•responsa!JiliÔade dclles'? E' o que vamos 
YC1'Í J'i,CUL'. . 

· :t:iíí'i 'i"elil.'••n'o 11 'êsLa, ·o:; J,i·aLadistàs de 'dii·e1Lo rldiniitistraLi
. \-1) ·;,'~\níi•i:í1t·rl', 1 .• ,1\\1· i',l\l~ide'ralcà sul't dous asp·c\;t'os: 'e:de)·no e 
·~'ll.t'êifro;;;e'óhi'o1·Ji'i1C ;,i. \i'ess'ôà tit'cj'L'ldicada' ó. \Jm pàftícUI'ni· 'Ot\ ·o 
Bslá't1't'; ''iü\\Hüs, }Y.l'réi\1, s'ull\kdinados ·rros Jit·iWcrrJios 'de clil'efto 
civil. · '· 1 

•• • ·· 

,!!'ral.ancl'O n hYI'lOihe:>e I'Ct·lcnlc do desvio de dinheiros 
pu!fljeus; ':1:llla·.~·c!HfU:rtJL'1lcse 110 caso dá responsnbilitlade civil 
d'•l oJ·6\11;/~ÍUIHil'iO, ... pril'a 'l:Oll't o Estado. . . 

l~sernvundo . Ue'c~·ca. ·LJcss·c assumpto, ·ensina 'Ott.o Mayer, 
i\1:;i:;1m· tn·oi'cssor ::de. di'reiLo administ~·ativo: 

«A ohrigar;flo que· inclllnbc ·it'o i'únccionario. de rc
·r~~~·nt· " tlnnmr·, tlt~'0 causou' no cxerei:ci'o da's suas J'un

' ·· r,,.·,;o~·. iíO ,;e111 'dllvUda, t.le nab.11·cr.a civiL Está. subordi-
.. ·lltrd~ ít;; J'cgt;tt,; qt'lc u 'd/l'i;ilo áúil estelleleceu pn'ra ns 

ubi·ig:H;<ic~ resullanlcs dos factos illkHos, ·dos deli'ctos 
· ,., · \Yi·'t'l·adrl'$ pat~ ;ell1\lt'e~ttr à terminologia do antigo di

" ·~· · · 'Fô'ito~ ·. (lo·,; . .7!-'rat~ ·a.tllit.'iflist'rot:if aUcm.·mrrl, vol. 1" pa-
·, '!;iJ1a 293) . ' · 

. ·.',·. !; 

i'ião. r'~ dint•;;a a lit;<io de Ji'rank Goodnow, illustro profes:. 
~o r· tio· u·,;túiilhia 1~oll·es'c; 11We assim se ·expressa: 

,; ;:·:: . «-:sr·J •. rl·il''r;il'' iit':,;\'cil, eomo no americano, os ~runwio-
. nii!cii·~-~ }~9 ·.~!/·~;I}~ 1'\t~/!:\ 'l'i!~J!'ón~'lYci ~. i1iio só, P,~)'~s. act~s 
p1·at1eadu:; Jom ua ~1m eOntJJclencm, mas lân1b'eü1, em 
.~Cl'Los catiu.~. ]JCiu n'àu eumprimentu uü ·cxcilÚ\:ii'q no-, .... 
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!rligente dos rleveres com)Wchendidos na ~ua ciompeten~ 
c ia, ou pot• Jl'HÍ I é», (Lcs Jli'ÚIÔJJCs dn r/roi! administm~ 
li[ des J::'to/s-Uui8, pug', .J[í.\,) . . 
\·ee111 ·wlii'IL'ttla~· as opi11ÍÜI'~ aul.ct·iot•es e~l.cs ntH.gisteaes 

eouceitos de \'. E. Orlando, !JolaYcl •:al.hcdt·atieo da Uni ver~ 
.oidaclo de Palermo: .. ,,! 

' I 

• ' I 

d~,d~le uuta rc,;pon;a!Jilidadc civil do funcciona-
' l'ÍO publico, n Í'jllal ,; o fnndarnen!.o ,jurídico uella'? Fal~ 

i.H. na Halia um l~xl.n de lei po~il.iva que resolva espe~ 
r:ificarnente l.al qucslão. Tornos, l.odavia, o direito com
mum, Pnnr:reLisad(• nos arl.s. l.llil r- 1.152 do Codigo 
Civil: «QualqUcl' facto do homem, ({UC acarrel.a damno 
a outt·en1, obrig;a o .que euJIJo~ntllento lhe deu causa, a. 
reswcit· o tlatmH<~. -· «Ca(la um ti t•esponsavcl pelo 
•lalnntJ q11n catJsou, niif• sô pm· fa.cto proprio, 5illíio 
tambem por ncr,·Jigenoia ou imprudencia ~ua». E' o 
in~tif.ul.o. f'Om:tno da eulpa a.quiJ.iana, segundo o q:ual 
l.o;:io O r.lamtlO p«l.t'ÍlllOiliaJ in,im·ia datu.m., Í$tO é, Sóf
fl'ido pot· •~au~:r de um fado eulpos<l ou dl.lloso de um 
terceiro, nbriga esle nl~imo a t·esm,cii· o mesmo da
mnn ... ~ .!<: l.t'alandn mais adeanto r:la. liyothesc verten~ 
1t:, r~i1.a mn abo110 da sua upiHift•J o arf:. 139 da lei sobre 
a at'lminbl1·nção e vonl.ah.ilidadc g·eral do Estado que U!z: 
'~deverão '(t~s fuuccionarius) responde!' pelos valot'es 
que u Esl.:uiiJ perdet• pot·. culpa ou negligepcia delles». 
(PrintJipii di liirilhJ Wt/.1Jârâstralivu, §§ 175 e 182) .. 

Corno se 16, 'ns aul.ores SIIJH'amentionado~ qun 8ão os ex
p_oenles .l,!jaximbs das e~eolas. allemii, norl:e-~tmerieana .e. it.a
li!)na, eslao th'. accurdo ·-em la~cr a responsa.bJhàadc cJVJl 'Clo 
funééional'io deeorrer rle nm ae.to ilJ.idto, praticado por ne
gl~·encia, imvrudencia ou nnl fé, o que vale dizer que lhes ri 
inlejramenLe aj:mlkav-cl 1l prceeil:o do arL. 159 <lo 1wsso Doà1go 
l::iv.il, que resa :' dquclle que, lJOl' acção ou omissão volimta~ 

~l'Ía,. I~rglig.enda, uu .. ímpr1J9encía, 1·iolar tlieeHo, ou causar 
preJtllzo ·a ou! r-cm. J 1c:a ohr1g.ado a repara1· o darnno:r>. 

Em l';we ·da ·1wssa. lw,dsl;wiio, pois; •.\ índ ispen&avel, paJ'a 
que haja a rcspoll~abUidade. 't:il'il, que ~e dcmonsl.re tel' o 
causador do damno ag·irJo ·doln~a 011 •Cu lposamcnJ.e. Não será, 

- . portnnlo, àcst;abidn UHI ·cs·l.udo prwfnncl.orio dessa maLeria, 
arim clr, que :i\! trossa bem .iul~,~;at· o .pi·oeedimeul.o {'los dous 
.i'ullcciouaJ•io~ ·on1 qucsWo ·dNHi1e daquc!las mnlialidades de 
Vieios in·qüiUadut·cs dos aci.oti .illl'idicos: · · 
_ O d<!nmo •! dnh1so .quando re;uHn de l:Hna· acça.o ,_,u onais

sao prai.Jt:ada eurn o pt·upu.~it•> rlelil•erado de pl'e,iudicar a l)U
l.rcrn. E eulpuso quandu athtJ!II ri<t. Jteg·i i~:pmcia nu imprudenoia 
'Com ~~·~~r~ ·a1gtl't3i·n r:uH'I'fll'l! Hm dm·e•t· {JcHJ lhe ass~sl;e ·sem a at-
Len~ão nrrJinaria, exigida l'lll •wsos l.nes. ' · 

l'al'<t q11e l:tajH dolo, •' 1•1·ee.iso o 1'-l•n.J.w~ülwnLo :pleno do 
mal e a in!cn(·ilo diJ'N''I;a. dr• o PI'HI.ieat·; ao pa~so que a culpa 
so caJ·aeLc.t·ls:t pcl11 pl'altea do 11111 aeln IJU,ia ennsequencia dam
llDRa podia e devia set· f!l'Cv.isla o cvilarl:t, casn hnnv•Jsso da 

·.,·pat'lc do atii.Ol' fliligc11.ei;t para is;;u. 
' A·Ppli'tlJ'Urtno~ ag'lWn ·essf!S pr·itn'c•irrin;; an easo crmnel:n que 
110~ n\~rupa c e111 s~·nLIJt~S'C, 11 u iitlRtJínl~: dnrn11to os dias em 
.que as~ol·ou cii~La ciciado a 'olúdcmia do ;rr•ippc, Qn~ 1918, !! 
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tres contos setecentos e setenta e tres mil cento e oitenta 
réis verifi·cada em outubro de 1918 ·na Agencia do 20• 
districto municipal (lrajá). · 

Art. 2. • Revogam-se as disposições_ em contrario. 
Districto Federal, 31 de .ianeir.o' de Hl22. ·- Antonio 

.Tos(i da Silva Brandão, presidente. - .Tulio Ce::ario de ,Vello, 
1• secretario. - .4ntordo .Tosé Teixe-i·ra, 2" secretario, 

A imprimir. 
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Por mais benevolo que se applique o esforço da intelli-
geneía não será possível vislumbrar semelhanoa entre os car
gos de tclephonísta da Assistencia Munieipal e os ctns mfm·
meiros e concluctol'es ele 1" classe desse cJ.epartnmento. 

Ora, a equiparação só deve ser acceita e procedente. quan
do se rccon hecer identidade de funcções, a egualdade no trá
tamont.o orçamentaria só deve· ser proclamada. quando os em
pregos publicos forem da mesma nutur~za, oh,iP.cf.ivando n ll'n
balho ou sorvi()O do mesmo caracter e de er;ual significaoão. 

Fóra disso, será estmbeleter a deshnrmonia e. ao mesmo, 
alterar a expre~si'ín ou sflntido das palavraR, admiltir um fla

- ;:ranl.e augment.o rle vencimento~ . ,çr!m proposta rundn:m.enf11da 
!.lo Prefeito. 

Occorre .. ainda, que. j:í no ultimo exercício. tiveram as 
Le,lephonistas, em quesf.lío, um accrescimo de 30% nm seus 
venmmont.os, conforme se IA nas razões do véto. pnis que ele 
2:tO$ men;:acs passaram a perceber :100$000 I • 

Por todo eJt!l)osto. é a r.ommissão ilc parMer ~c.ia aprova~ 
do n véto. · 

Sala tlaf' Commissões 23 de Novembro de 1922 - Bernar
dino Monteiro, Presidente - Lopes ilonr:alves, R.elat.or - Eloy 
de Sow:.a - Antonio Monit.. 

RAZÕES DO <Vtro~. 

Srs .. Senadores - Os t.elephonistas do Depart.amenf.o Mn· 
nicipal rir As~istencia. beneficiados pela presente resoluoão. 
tiveram augment.o ile vencimento~. 110r Pffeit.o ria recente re
forma. rm Hl21. do me~.mo Drpart.nment.o. Pas~aram r! e 230$ n 

· 3001! men~aes ou ma i~ dr 30%. Da-lhe.~ a referida Re~olucão. 
agora, .J·OO$ mensncs, ou uma el11vação de 170~. r.nrres]1onr!rnl e 
a cerca de 7ií%. em mrmos de anno r meio. 

Não ~ .iu~t.o nem r,ompnrt.avP.I nos recurso~ fm·necidos ]1Pia 
· reooitl\. Nllgo, poi~. ~ancoão a essa resoluc!io, cu.io dAfinitivo 
_ julgament.n n Senado far:í como Jhr parP.crr acerf.adn. 

Rio de .Taneiro, ·16 de .Tnneiro rlA 1!122. - Cn1rTo.i Sampnio. 

RllSOUTCtÍ.O DO CONSELHO l\1:T.11NH':TP,<T, A (\UE SE RllF8RF.~{ 
O VÉTO N. 34 n!l 1 !122 F. .O PARF.CF.R !'ITJPM 

n Come! h o Nacional resolve: 
A1•t. 1.• Ficam rqniparados ns vencimento~ ctns teleJ1hn

nisfns no Drpart.amcnt.o Municipnl rir A~sisf.Pncia Publica. aos 
rios nnfrrmrír·ns r. cnnrincf.())'p~ fie i' rlnsse rtn mrsmo Dl'partn
ment.o. J11lrlrnào ]1rtrn rs.or fim srr nhrrto n nrl'r~~3rio rrrditn. 
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Arl.. ~.· ncvogn.m-Hr. as rlisposicões em oontrarla. 
Di.~!J'iclo Ji'edeJ•al, 13 de ·.]lmeiJ'() rk :192!l. - Antor~io Jo.yé 

da Silva Jlmru/ão Presir)rrd.e :_ .Tu.lio 0Pxario r1c :Afr:l~o Lçal
itutoniu Jn,~~,; '/'rd:t'(!Í'I'fl, :111 :-~fH'.J'n!.m•io. -- A impr1mrr. 

N, 3\l!l - .I 022 

illnnrH11' illf'IUil', l'liJno JH'o/'t!.\'SO'J'IIS ml,ill.u.la., di! H" dassP, 
no I.JIIar.il'" da' J•~.<~:11la.4 f'I'Ímlll'Í:tR rif' Lot.t1·as as ·diplomadas 
i-'•'la E~wola Nowmal 1'111 1 pi H, i l'fl(lf]rla om IIHtnclal' ·no·m.i!O.J' flll 
fazei' a "'""":11:fto i],. "lii(JI'''I"arlns p11lil i.f'ns. Ül':t, essa eom
p~llllll'ill. niiu u 11:1n "·1:unHt<lltn Mnnicipa/, 1\fllll" .~f' veril'iea 
Lili ar I. :!'i'. 11. n. du r:nn~,)lidauftn n. f1. filO, (IIJ H d1l nJlii'CII jj(• 
'19/l.l. :'!11111, :111 lill'lifl~. a r·nwlllf;íin vel.udu 6 11mn antm·iznonn. 
mas cnfl.,llf!l':t 1111111 rifii.Pi'IIIÍllJH.!ÕII, cnnsl.il.11e VHNIUdl!ir·n uctu 
i m peral./vn~ 

Prn· 1111L1'u Jadu. cllldll s11u pi'Oer.r/cnciu em l'uw dtl loi, SB
nwliHllllP tlo/jhet•or.iíu !f•gislal.ivtí não te!TI mui~ 1•uzno de sr.r1, 
por•quo o Pr't!f'eiftl, seg·nnrlo pnhllcui'Uill rll'gãos du imp1•ensq, 
.iá apro\'eil.ou on noméou ad,iunl.as drJ ri' elàsso lorlus us nor-
rnnliatos de l!llll. · 

A' vista do expusln, nnlond" a Com,mi~slio que o 'I.•P.Io de
Yeria sr• r· manfifjo, ''rt~n a resnlw;!lo ainda tlvuRSQ objectivo. 

S~j:) elas (:~l!JllllÍ"~'Pi-!S, ~~ de llOVG1lllH"n d~ 19~2. -.. BeJ•
nc•rrlirr\' :llanteir!J, PI'IlMidt!l1lr. --, Lon~s Grmçalves, Rel~t.Qr, :..,. 
li:lau de Sm,~a. --· J/ll'l'l'ilio r/e (,ar,lll'r/IJ., ~ .4ntoniq Mll)!i~. 

An ~('11:l(in F~lJ,\rnl; 

SI·s. ~'>•lJ1H<illJ'flF --- 'i'<'Jld9 l'Cc.onh~r.i49 fl 11ir~il.o ela~ tliplo
tr.ndas P''la E~cnla !\'nrmnl !Hl annQ l!!~UV(I 1lr. t91S, :1· serem 
incluida,, llpporttmanwnll•. eomo profcssoJ•as nd.iunlm de 3' 
dnss•'. no qua~ro da.' nditl)li:Js d~~ o•seolas pr~nnrias, sou. 
•onlretanlo. ubi'l~:Hi•l :1 ,.,:ar a pr~;:rnte l't'Süll!f:ao qtw, con
!r~ri;llltr.nto n0~ int.~·~·~·••~~~ rln on~ino, do 91'llrio runn(o!pal e 
<l~ rweessnT'i.a nrrlem nJ:r.;nMntal'ia, ''"fahlllt•c't qnti laE!~ ~i
J;iomwd;ts >e.;um. 1]r'·•l•' .1~. pnmead:<~;. 

:\ J!iPrti.'l:! Sf'l'Í:l ,j::sln n mnronndoril. tl~ jod,1 mcn npnio Ri 
çl~IP!'lllilitl>>•' :1 ilw~n-~o ;J:tqurl!u~ moras no tlllUQl'f\ nrfcot.ivn 
~as n'ijvnla~ ri·· :.l• l'la;;,, l!iJnllrln hillJ\'t1~Ril npJlllPtnnitj!)do, iBln 
•\ él.la••tl• a' r·!f''''""lnr.nin' fi.· nnsino ttssim n oxiglssr.m, on 
na r.rrl!J'I'!;fll''·l r!.• V:lf!H•. ,,,. pejo angnwnlo ;ln quRr!ro tln~ P1'0-
1'ft;;"lrll5 d:t I'C'ft>ridr, r·nl••.u: Jlí\. 

·S·:m 8';-a .l'f·•lrit:r.·~··. ~ l'Uf•luc.~o não nw. pa1•eee t·n~o:wol, 
Jl!"i•l Q\Jr :J 'l'l'(r•. !f·v~Jldl· 0 r.a~o ao conhecinwntr' do S!lnndo 
para q•re n ;.n';lf·irortt• lerminat.i\':lmenll' ,•.omo lhe parecer 
:~certnrJ,1 .... ('ru·/(1, Sa.'I/I'I'"Jr .. 

RESOLliÇÃO no CO"'~ELHO 1\lUNICIPA!- A (\Ui: SI! REFEREM O ~!!\To: 
N 1.~1. nf: I~~~_:, f. n PAHEC.ER AUPRA· 

(I C:Of!fAllln Aluninip[!: resolve; 
;\rt. I :• P.t:> o.cer)rcln ~r.,n n dillposlo na r.ondirUn G• do llr

tüm 1' d9 deçretg ! er-isl~~n·o n. -{. G1 Q, ele 15 de J~lho de ~~H. 



C 110 ar· I. 2' do di'CI'C{tl :t•:;"islal.i\'1) H. ~, 100, CJC i!t dC ,iuneit;tJ 
iJr, '1!)1!), a;; fliplcimatla,; pela Escnla .'íi.ll'l11al do Dis.Lriclq Fe
<Jr,rn!, ''" annr• Jeci.J\'O di! J:•ll:l, se1·~o, cle;;de já, incluioclus como 
nrMnsso1·as arl.iunLa;; ele :{' r-la>;se. uo qpadro de professora~ 
ad.iJJr.tas elas escola~ prlr.,:-p·ias de ictlras, organizado nq con~ 
J'orm•dado rio art. 1' do l'l~i'erido rlecrcl.o Je:;islaLivo n. 2. iOO, 
de :\ rir' .i:tneiJ·o ric Hll!l. · 

,\ri .. :!." :\;; vaga.:; C!!lO ç.r:c0rt·rrP111 no qnaclro das arl.iunl.as 
fJtJ ·.;_!' nla."'r', rle;;rlfl '' inie"' dos 'cxanics ria Escola Normal, só 
,,,J'itll J1J'cnnehirlns úcpoi~ ·Jc publicac\1\ a c!n,~sjficaç~o cprn os 
''r'"'''' .rliplnmados. :cmnnada a segnnda época rle iJxamés. As 
.. .,r., J'f'id:is rlcr.oi~ ri'' pri!C•nchidn o CJunrli•o, serão pr·nvidas 
pelo' elaosil'ir.arln~ nn cr:ncll!'so, a qnc se rel'cre o ar!.. ~" ao 
~lip:·aeil.atln d!!r.r·eln 11. :.:.rQO. · 

.I J'l .. ::." llnvr,g;:rn-_,, t:: rJi;:pnsiçõcs nrn contrario. 
l.!i>lriel.n Jêc•leral, :1 di! nnvonÜH'O de 1920. -- {o,sÇ rlç,1;1!

,.,:ll! f.'u~·twlr~. l're~i~J(~nir• .. - ('i(' {juti·a ((a lloehq, 1" ~!)~re
lí\r.ro.- t\)•llplr At:;·t;ç/u ( (~i·rtrr r{~ .l)erw~es, 2' Secretar1q. 
:\, llllj)l'i ffill' .. 

X. ~lOO - 1922 

() r.nn~rliF• t'lfJin!r.ipal. usando ele 11ma forrqnl!\ que se não 
nos :ti'!'J.!,;:UJ•:j lltl\11.(\ Wlflrf!lll.rtnea N!11! ·:~ l.rJClllllrl\ ll!f;JRI:lll\'Q, 
\'tti.OJJ tllll:t J'I'Snluçiin llr:t[lrlanclp 1'Ce/IJ'!N11' n § 3", rio :u·J.., 5", elo 
rlr:JII'f'lo Jngi~lalivo n. !l.lt:lil, rle ap;osJ.n ele 1!121. · 
.. P i'·l'~'rpiln -ceiÚtf-o ;:oh n rundamcnl.o de ser· nhsurrJn 
'''1\nl!rlaJ' pi'(]lllf!Vr.r: l'qnreiori:_tr·ins dr. cima para haixo.' ; ·. 

l1ssin, (l fJIIP. :piJ,·r:dl~ndo_ ns pnrt~ir·os d~ est~ção centr~l 
d:1 S\tn(!l'illlr.n~ppr:m rln firn·!r;n rl:\ Lpnpeza .PIJillwft e .P~r,tJ
nql;u· ií-'1(!~0011 iflr:n>;H).~. n resolntnn qftn s.~~lecwn~df!. do~e.r;I_nma 
111\P «lJS,[J]lll~ prirn(!,if'll~ y~g·qs rpln ::rJ Yt')j'lilenr•ern de ~UXJIJ:H:n~ 
rJCJ esr•rlpla~. r·u,jn~ vrnnlfnenl.ns sao rlp :1f10~Pnf!, s~.Jam -prn~ 

te,!!f~hid{IS [;01' rlnq~ rln~ i.['f'S ,P.fll'i~!fOS f]llr. jpm' :if!1111Jia {'Bj)ar~ . 
·'Cllfl. · _ · · · , 
· · · 'T•~Ye toda a I·a7.ão r1· Prel'nitn, r.m nãn ·rtnr o .seu nssenll-. 

mnnto :í cl•"lih'm•a(lão .da ComnlllP. não s(t pell), l{lo)ivo Jlllr.g·a-· 
dn, rnns ninrla pelo scn cnracl.m· t.axal.ivn, qlle irnporl.a mn uma 

. iqyns.ãn llíl r,spl]ct·~ qA nU ri!miçií~R (ln :f;~!1~111.ivn Munjcipnl. :\'• 
ConsrJllio !lOmp~l·f! !.qn SÓ,ll1flJ11.n :t' r:r;enr;ão, de Jogares l~··e~l.a
tnil• nnrm:rrs gcJ•nr.s para o seu Pl'ovnncnt.n', cnhcnrln as norm•a
r;ües, .cxceplundns ns rlos frm(•cjnnqrin.~ a~. snn ~er-rr.faj'ia, an 
Prcl'crto. · · · ·· '· ··· · ···' · " 
·_ · Nfio so d i:;q_ CJIIB: nn liypol.trosr. se trata rlc• 11romoção, poi>', 
!]lén1 drt T'f!Snln!:!lfl não qsar 'dr.sl.a expneHsão. c rl(l nilo sm· .c:m:jal 
p rwcos~o pqra 'nn1 Jngnr. rln mrmrir• rcmnneraçrto. mnximrí.qpa.p-

. do' ~i\ un(.c\gorin na Pr·nl'oilura ,j d:idn TH!lns \~cncirncnl.q.,:.>, ·(11:-· 
ecir-re rJIÍe n r]iT•e'il.n aclminísl.rnthrq nslalH!lor•1 disl.inilllfit.' eqlr•~ 
oa chninadns :empr•eg·nclos rir r.nf'i.cim c os qne e:}cr·pr.m !'" 
1'nncrücs r!~ por·t.eiT·o~. cont.lntl(l~, r.nrtlliJ'O~. · r.1e., .. fr:Jh:imt" 
mriiÓr· sornnHt rlr1 onnhr.cimcntcis pnm aoL\oll~s scJ'I'f'I\Iri:u·ió,;, 
çu,jns fJJ!tc:Cilr~ sijo. ~n11. o 8nnlr rln vi~lq iqJ•'IIrrtnaf, ti,; n•aior· 
relenurt.n:.l. Gcr·:ll)1lr.)liP, rara 1:! sr.tr nJ'O\'Jmr,nln ~·~~~e-st!. " 

. C,qn~lli'SO f1U. n. eo!.IH!!O 11!')11Jll(0,l'\(l. I• !lt!f' J\ijll nçontec~ q~t~ncio 
Sli trata dos outros !untcwnarros nlludrdos. · · · 
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No.SI.:lR cnndir;ões. JWil.~lllnns qrrp riPvr. ser rnnnl.irlo o 1Jf!to 
do Prefci l.o. 

Sala. rln.~ so~sões, 2::: dn nn\'P.Jnl.H'r'J dr 10!3.?. - l:Jcruardin,, 
Monlei1·r,, Pr·r.sirlenl.c. - · !.ofiCs Gun(.'nhw.~. ---AIIt()nir, JltJm:. 
flrdal O!'. -- H/O ti r/c Su'l/~11, 

HAZÕES DO \'Ii:'l'O 

Ao Sonadn Federal: 

Sr~. Sonudore~ -·-· l'or decreto n. !J. G42, dr! 7 r.lc tlrJzom · 
hro. prornuJ:;uoi a J'esoluçiio do Conselho Municipal rnanrJandn 
oquip:u·:rr· n~ r•at·grH de porteiro da ~uperrnlcndenr·ia riu Lirn
pPza Puhlicu, aos elo porl:eiro ela E!'cola Not·mal. 

E:~sa r'r)ôlllU!:iio, r:u a havia vetado. VcLtll'a-a prclirniua~
mentc pot' valet' a mcsrna urn augnwnlo de vencirnenlos lJUl• 
o Les'i~lnLiYn, eoutra expr·e~·"'' prer.r•iln da Lni Or·gmriea, cun
cedera !'rnr a indispensavcl "olicitaoiLr, do J<;xeiJutivo. i\Ja~. 
ainda quando me fns~·) llf'il." i.J':tll~J'Ol' aquella preliminar·•, ve
~al-a-ia srJ:b;;Janciaillllmlr!, pnl'tltW a l'f'""IL11;:i" m:mrlnyu J'azer· 
a I'CJUipar·açflo dn Jif'l'll.'irn ria LiHliJilZ::t l'ubl ir•a. lllid(! Ira tr.:•s 
pnl·fr.iros. 

O 1:<ito. l'lli.l'elantu. ,·aiLirr nu Renadrl, Niio IIII' r·e~Lili'U >e
nfiu promulgar· a rr~nlu~iir1. !':t7.1.'lldo-a lei. Dr~ssr• mniln os lrtJs 
porlcirr1R da Limpeza .J>ubliea l'ornm cquipamdos ao pot•teirr' 
dn g~cnla Xornml. passandn :r vnneCI' ii·'IO$Olln men~aes. :\;:ror•a 
vem u tH'esr•ntn J'tJsolue:io r:• dnlurmina qUI' JWI'll as duas )Jt'i
meú'03 vaoa.1 df- rw.r.iliare,, dr. I!!Criptl'l. serrio nouwados os rious 
porteh•o,,· (1•llt:s .w1o ll·cs·, ria Lilllflt.'Zn l'uhlica. Ora. l'rJillO os 
\'encimrlll<l~ dr. auxiliaJ·e~ rlf• t'SI'I'ipl:r ~:i11 olt• !l00$00ll mensaos 

. e os rio~ po!'lt'iro . .; CI]Llipar•adns ao da Eômlla Nnr!llal sobem a 
540$000 n r,omn a eal.rgni•in. na Prcr.~il.urn ,1 dada pelos venei
mentns,. V•Jr•il'il'n-sr! na r••snlrl('ii•.l o aiJsur·dn de nwtular· \ll'O· 
movm· func.cionarins dn etm:r PHI'<t hnixn. pa~,:~nrlo de ií!•O~OOO 
mensar~s u 300~0no. . . 

\'r1, n~sim. ,, Rmrado qu1~ não pôde .. se1· ,.;anecionada c~~n 
resoluçãn qut• sullmel.lo an julgan.wntn dr• sua alt.a ,;u:lledol'ia. 

Dislriclo'Prrlm·aJ. li d•• jnlho dr 1!1:!:?.- Cm·los Sam)ruio. 

RESCIJ.11f>Í•l l)o r:r::->;SEf.HO )1UNICJPM •. \ QCE S~ •. TmPF:Jl/1. O Vt:•r•o 
N. 88, llE 1922 R O p,\RllC:l.:tl SUPR.\ 

O CnnsAlhn Munil'.ipal resnlve: 
Arl.. !." O ~ :l" do arL. :i", dn dl'crct,, let;islativo n. 2.1t8:1, 

de ::n de a;.:oslo de l!l21. fica a~sim rect.ificadn: Para as <luas 
primeira~ vag-as qnc se wrificareur, rlf! auxiliares de cscr·ipla, 
Clevcrãn ~rr nonkarln;; os dnu;; po!'leir·o, d:t E;;taeão CPn\.1':11 da 
Superinl.r.ndenein lln Rcr'\·i~•o dn T.impi•.za Publiea e Particular, 
ficando lop,n apô• cxl.incl.n~ t>~l.c•:" ànus t'tll'!fOS. observada a di;:. 
pn~i~ão cln nrt .. n•. 

_.\.rt.. :!." Fit,Hnr reYogada' :r~ dispo>;ieüe~ ~m cnntrn1·in. 
• Disi.Í·irtn FNI••r·al, Hl dr~ .innl:rn r]p HJ~:?. --- ,.\ nlunh. Jr,sr' 

da Sil1m Rrtmtiri'l· PJ·P;;irlentr. -· Pio Dut:rn tlrr 1/•Jr·ha, 1•· .'f!
r·;·r.im•in .. - .lnrinllro Ah•cs dn .Rocha,~" SN:rel.ario.- A im
primir·. 
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SEF.ISÃO EM 21, llE NOVF.MBIIÚ 011: 1922 

N. :101 - 1922 

O Comelhn Mitnicipal, pela resolução de 28 de julho de 
i !l22( eoneodeu á Sociedade de Concertos Symphonicos do 
R 111 de .Tnnr.it·o a subvenção annual de 200 :000$~ paga em 
p J'•!sl.al:-ues ,;emcstraes de 1 G: 660$066, com a cond iça o da mes
nm exr)cular conccl'l.os g!'atuit.os nos dias 20 de ·janeiro, 7 
e 20 r.! e sclembro. e 1 ri de novembro, com i tiO professores de 
orchesl1·a c banda, com entrada franca c composições de 
autores. naeionacs de reconhecido merito; dar quatro con
certos symplwnicos pol' occasião da abertura da· temporada· 
oft'icial do 1'1JCatro i\lunicipal: e "abrilhanf.aJ• os actos so
lemnes rio Conselho e ria l)refcitura", sem mais onus para 
o,; coft•e;; munieipacs. O Pref'eit.o, porém, vetou esse acto 
h ·;.;·islal.ivü sob o l'unrlamento de que se tratava de nma des
p,.za arJiavel e superior ás possibilidades financeiras do mu
nic\pio, bem que reconhcca ser mui.to merecedora aquella 
soCiedade. 

A soe i edacle em questão ri formada pelos melhores ele
mcnl.n~ enneet•l.ist.as rlcsl.a ·Capital. os quaes, devido á neces
sidade· (Je se entregarem a outros mistéres mais remunerado
,.~~. fi iffil' Hrncnlc sn podem reunir para os ensaios da or
•-·lteslra ; •· daqui n conveniencia de lhes ser· concedida pelos 
Jlllder·eFõ puhlicos uma subvenção, afim de que se dediquem 
I'"IYI mais assiduidade a realização do desideratum patrio-
1 ico qne Piles tccm em vista, isto é. manter no Rio de Ja-

. ueiro nma philarmonica ti altura da nossa educação art.istica, 
.e capaz dr! rivalizai' com ns mais afamadas do mundo; e esse 
designio não é uma utopia, dado o resultado promissor que, 
nesse sentido, aquclla sociedade tem consegmdo, apezm· da 
mt\ vont.arle dr! muil.n~. r r:la indifferenl}a de todos. 

i\ snbveneão r.onccdirla pelo legislativo municipal. póde 
pat'•JC!1J' a primeira vista exaggerada, mas não o é. E. para 
provai-o, hasta ponderar que a orchestra mantida pela so
ciedade (, consfituida actualmente de cerca de 80 professores, 
a· cada um dos quaes caberá, portanto. a in8ignificant.e men-
salidade ri c 200$, cm média. .: · 

Ora, l.enrlo-sc nm consideraoão as vantagens que disso 
advcm para a nossa culf.ura nrt.istica · e para a Prefeitura 
que, desse morln, J,rr:.í. semprn :i sua disposicão uma excellent.e 
philaJ·monicn, com urn pequeno dispendio, a flommissão de 
.Consl.ituioão ncongeJha n re.ieição•do 1'éto n. 87, de 1922. 

Sala das Commissões. 23 dr novembro de 1922. - Ber
um·diuo ;lfonteiJ•o. Presidente. - Marcilio de Lacerda. Re-
lnfm•. - Eln11 de Snu:a. - Antnru~o .71foni:. · 

Ao 8enarlo Frrler·al: 
Srs .. Senadores.- Niío mo f:i possivel, infelizmente, san

r.r innar a· pl'rsrmf.e resolucão, que manda dar a subvenoão 
annual ·r~r 200 ennlos rir rMs :í Sociedade de Concertos S;vm-. 
phonicos. · 

Por muito que mereça essa sociedade artistica que, de 
facto, grandemente merece." não me é dado. para amparai-a, 
esqueccll' as condições oppressivus do erario municipal que 
niío pócle supporLar o onus da subvencão votada. 

Os . orcumenl.os accusam entre a receita e a despeza, 
um rlcscq•Jilibrio quo o administrador nfio'póde deb:ar de to
mar· 0111 !f]llil a consideração, :tfim do evitar todas as despe
z:2;; IJriJavJ!J~ c aquollns outras flUO não produzem compcnRa
r:no O'l'l:tUI'a. F.sl.:'1 nesses cnRos n subv(lnção rlc 200 rontM á 
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Sonier.lnclo rle Conccrlo~ t;,l'lllUilotlicn:: que deyc. cspe1·nr 1)10-
11101' opporlunidadc pa!'IL ohlu1' aux111o puCUIII:ll'JO elo~ w/ro~ 
l!ri Dif~L1'iíll o .ITc<lcl'l\\. . 

1\i\•iw o., por çs.sps 11\_(JI.II'OS CIIW o S.enado, sJo r.os/.o,, ]Wl\1 
(Jnn IJ~.lfl o $i\UIJ UVi\lmr, ·v~lo 11. PL'!JS<~nlo rcsolqouo, 

Rio dr~ Janeiro, ::lJ ele Julho ·de ·J022. -Carlos Smnpa.in. 

n Ounso/ho i\funicipul l'CSOl\'0: 

1\rl .. L" :w· conoodictu :'t t:inci(ldfldc rjp Co{lçer/.os f:ly(lw:·to-
1\.l!!ll" iln Ilio rl.c ,ltqlCit•u a suby(!ll~·iío llUJliiUI di,) dc~cnl.\)8 Ci{llóll' 
~I<' t'l~l\'i (~(lO:U\HlWOO), '1 qHnl. r~n'lf!Pnnlo nolo J>oelcr J,cg:J~[,,tt .. 
vo rnr .iql~i!dil Jwçcs~4''i:J, ~ct'ú p:t&~l~ nnr rh1o.ctecimns mcr,~a;·t~ 
<ln de~esei~ conto~ ~ciscenl.o~ c sc:iscril.a e Heis mil ~~~i~c.cn(.r.s 
ç S(lS~~n.tu, fl sr. is !'(ds (H\ :(i~ü$0~0) tlliQil um o S\ll'iÍ "pp\kacll\ 
!JO PllS'UntO~li:O de ;:iC~S SOCH)H ,ll:\CCJ!IU11(·r.S OJ!j COlll'Dl'Jl1.ifli!fiO 
çQin·C! di~fH1sln uos cs.Ia~nlos Yi!;·oJl/.cs rl!l rnosm.· .. n soc(l)d!lllr1, 

§ 1.~ .Pill'll g·o~ar dt\ subylll1ÇÜO o rlps auxilios quo eSL!\ 'lei 
J)lP ('O!Illt!r1!l; 1\ ~qoicclnr!IJ r!e t:mwerlo~ f;ynw~on(po~ do: llii\ •h~ 
•.ll\11fi!!'O Iut•i! o~~\l(lulm· em o:\Qi\ \1111 rlfls dlll~ 20 de Janeu·o, 7 o 
~\\) tltl srJI,~fllliL'!l o Hí elo J1(lVPfl!11!'o, ua Pl'!\Oa pu!1lica ou onclt' 
t'tll' it\dir.wl·J pelo .P!'ofei(o, tlorn crti.J'II(la ú•ancn, concertos 
(',@1 ·1 flfl ru•ul'r.soQre~. (jc Ol'llhcsJra o hnndil, cm mw snrito nu .. 
\'irln~ ~ón1r.Utfl f.'Oll1PASÍL'üo~ rip i!ll/.o.res nacionaos de r·ectwh•)
r\irtíl !ll!Wif.(l, Ol'!H\lliZ!Irlo~ os progrnrnrnns rio uccúl'(lo C1Jin a 
1\PI.Ql'irlaclo dllsis-nacln pelo .Per-feito. . 

A Socierlt~de tlo ünneut•l.o~ :Symphonicos do Hio do .rnnri1·n. 
o!Jt'i!l'n~so 1\inrla a alwilhnnl.ar qs áci.Qs solemnas do ConRclh,, 
illunicipal B ela 'Jlt·ol'oit.m•a, rorqoor.ndo :1 orcho~trn Jllllla <!'•.S'lil 
aolos. ri~m unus para ns col'rns rmmicipues. · 

~ l].~ Wi1Jil iA·nnlmenl o olwigacta, na· fôrma indicada uo ~ t ", 
a liWRma úic'iMiiHic a t:eali~all· f!l.int.J•Õ g·roandos conoort os' s'vm

. phonieo~ 1\i\ abcrl.um dn l.cmprwndil. oi'J'ioinl 'dcí 'Diicat.i•o ~Ju-
nili\pf\1. · · · .. 

<\ri .. 2." ]lJLl'f! (lllmmdn:~ento rio displ)sto ll!\ pt•eson/.1) lr.i n 
sooiQ(Iil<lll a que nl111 ~e· JIQ{<wc us~ign!ll'lí. cont.racl:o pom a PPe .. 
1•liltJP!l1 110 f!ll!ll o l~Prll'flilo. Jarit itl01Hil' as medidas ntincs,;al'i<\R 
r•at•a a sua PlgoJlosa ohsi.\t11 anei:i. ost.ipulanrlo multas r/e ·,!em 
mil l'!1is UOO$QQO) 'i qqinllept.q;; rnil rújs (tí00$000) o lôom 
a~sirn a. pcqm ~~~ eaflncjq~rl~ 'Qal'íl n JliJ~Q de li'lqirlnofto (lu fllfl~
ma sor:JCrladn 11 o dr- 1111 I':Wt'iiP dP riiS(lOSto lW § 1" elo :wl;~·o 
precedente quando se \'el'ifiqnc por mais de rious 'annog ron .. 
secntivos. , . . 

:\1'1.. :)." )1evognm-~c as fi ispnsic~es em c\qrili'·:irio. 
pi~tric(o l?pd~L'\lL ~'l 1'11' . .i1Úl!o (lil 192;,l, -. · Xntml,ÚI . .f·~·ç•J 

df! SlilW lll'fHl!Jilll, T!n~sl(j(]1ll·ll· ·-- ]!'/(! nu(ta da}!or./ln. I'' ~(<-
('relario. - Jneintlw Mves da Ror:/w, 2" Sl.'crctario. -, .o\. im-
J'I r i n1 i:r. . . 

• 
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do se.l~nlal' ci!J e~trsns r.l11 sun. Sec,·ol.:tl'ia (ar.! .. 12! n. 3, i/lidem) 
~~~~s \111(1 1:011! l\Ofl\pl\1~~1!\J:.I pant fH'O,\'C( -QS, f\Pl'il QOJHCllr OS 
HHWGtOO!Il'IO~ d11 Pr~ fel ~um, Q~ (lOfl \'Cri e r ou. rJ_m· accesso aos 
que .i~~ osl.n.iarn !1-:<;C\'ccnçto tl\ll\1 mwr fm,lcc;üg. como se (JOpl'll-
j)ontlc rl(l f\1'1., ~.7, n, (i, 11.~ n1esma nonsoltd.noao. . ~ 

Ora, n. rcso!nr,~o yclmla, subsl.iluinrlo a denommauno ele 
(J.Il,íJ:iti{I'J' r[q c~cl"i1ÍZa, epút tiuo· ftH'al11 ]WOVidos dous empt,e
p;ados da Dil·eclül'ia Oeral rln Obt•as c Viaoão, pela dfl am!l
uu.ense, nada rruLis faz qun ou I ot·gar uma ]ll'Ol110CiiO, isl.o 6, 1\Q
me::tl' rt'rrtr:milenRes o~se.v !lrw.l nú.:rrilim•es, IJOffi(J posit iVf.l!llCnte 
(QI\Hflfll'\i no seu m•l,, 2". 

Ifill' cs~o ni(ll.ivo, ol'l'tmdcnclo não s6 diS[)QSil.iv() oxprcsso 
[(ll llJ!ll! lei. f!!fiO!'Il[, l!l!rBí) S(ljil a 1Jii.àdi1 COf\SO(idi!QÍIO 11. i\.160, 
r.omn o ml.cresse do Dtsl.t.·wl.n, qne esl.allelocou es~a nOI'fi1fl 
admini~lt•al.iv:t, 6 a Cotnmis~:io de pal'ecer se,in. approvaclo fl 
mJtn. · 

Snln das Commissões, CHII 2:1 rJo novembt•o de 1922. 
Rerw!rdino Monteiro, Presidente. - Lot•es Go11çal·ves, Rela
tord. -. Eloy de .Souza. - .411fOIJÍO i\flJl!i: -... M«rç{liç (ie La
~·er . q. 

. .. 

;\ll Sf•[lft!l•l ]!'nrlnt·:d: 
St·s."SPnarlot·r!s ··- A •pt·IJS•!nl.r• :·l'solução f'fll•llt'l'(l.lllnn rn·"

cJidn (IUt\ IIÜ!l fltÍdu infc!i7.lflfi11Lft Sí!l' nctopl.ud[(, POI''!Ufl ltppu,·la 
1!111 llllliL Jll'fl!ll()~.iiíl. í'Jll ll111~~~~ dr• IPI1il,os tlli]CI!iD!1i\l'iOS, C,!IJ! 
afg'l'jJ\'At;ál! ~~~· ([ll'i!!f.'Zn qqu nftn foi ,;n[inil.ada r•elo Porler· ''~X':. 
\'I!( !VI!, 1 , 

. l)at• a •_Jr,nol!IÍ.II!\Qf\n tle ltlrtrllmf·nse ao.:; nu:o;iliat•es t.ln n~
r,•>pla da D~r·rwtorJn. t.ln O~ll'aq t't rlnr-lhcs accnsso ao prtnl••Jr.J 
c:~'~~es (~al',!!o.~. ~f'nl a!'i l'nJ·mnlídndfl . .; o n~ exigr.ncia:.i rlc~ ~.\IOl'l
l;fw rle ntr•l'r•r·inlrrtlns inrli~prn<avr•l nn lt~·pnl.il~sr . 

. Dr' !'I'SIIJ, nad.t aonfl~t~[ll[! 1\!fldifioar assim l.umull.ua:·ia
r·;,··nl.l• n qu:Hif'n do flf'~snal cln Obras, nn rnomerrlo cm qr:., D 

P:••fr·iln r.• () ConR";dllli PSI.tidnm :l rnnnrirfl rlc ntLrpcter, çl~> 111!1 
l'lr·rlc• g'(~r·nl -o· r•qtJ il.ril il'n, :'t nrcr,ssidr.dq rir. mnl11orar· n~· vr.:nc:i
J'IIIiff1o;i '·"' lnrtn •r ['tifll'f'innali~rrtrl T!11111ÍCÍllUI. 
· Tar•B a lll;rqf'n tC>8 plll'IIIIIO~. at.l i rwi ncln l\la~HII~ r. ffl'llfl•i' r] e 
:·lllt•'r·h·HHti'Í,.,,·, snn. nqr· "('irr'a. nnnlrar·io,q :'1 .ir1al.lr;n. r·r>m niw •li•-, 
l'r'l\'1 s••r· tr•al.ndns, l•r.oln;; p11flel'ns r>•tlJiic•rs, lolii•,; q;; SOII'I '''1'
v:dtH'P.ii. 
.. Nr~·,,, rhsirn. R:rnr•(;fin :\ cilaclrr r••'HfolnQãLl qnÕ t• Sena:J;, 

11[\l'(•r•ia·hl. 1ia ~u:t allu ,;nhrirlnr•la. 

H iii do .flrnoír''l; r. rio :>ro(Hiitilr'" dn 192~. ·-. CarlM Sam
raitr.· 

.. ~ESrll.JII)Ã(I no r.ox:·n:cnn :'.ll·:x'!I:IPAT. ·I 1.11rB f'l~ ltrePI':fll~~~ o ~I·Í~'l'>'\' 
i':. Hf:. f>l~ I Ú:!~. I~ d P:dlF.Ürm. SUP!t.\ 

' 
Q Cono;rllll• :\lnnir:irml t''-'")1\·p: 

.· .• 1\rl.. I." f!crr >t!t•sliloJidn nrl:.t dn unwntten;,A u rlenJ!lÜ
,,,,,:no d11 ;jl!Xillill' di' .r•~·'t'tPla dacln :tns Q(Jli'S unicos fL!li•!CLl-
1'\il\"10~ d~sfa ~1.\tQg'OJ'i(\ ~a Dir·ec;tot'ÜI Geral .t;le Ob~a~ e Via~~~o 
~~~ l'r@fPJtnq. . · 
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Art. 2.• Para execucih da pre;,cnLe lei, o Prefeito poderá 
ubrir ns eredilns necesRal'ins e farf1 apo5Ullar no~ títulos dos 
rtrJtl" aeLillH!ô auxilitil'eô de escripts. a fJUC se refere o 1.rt.tgo 
pr•'I'Cdent.e. a mudança da denomim:ção origi·nada desta mes
ma lei e com a qual n>: dito:;; f•mccionarios gosarão de t.odos 
<Ji> ilireit.t•~ •! vantagem eoneedid:1s pela legislação municipal 

·:~o,; demais amanuen::<(•s da Direcf.'lri~ Geral de Obras e Viação 
da Prefeit.um. 

Arf .. 3." nevor,:·am-i<r as rli~pow;ões em contrario. 
Dist.ricto Federal, 31 rln agosto de 1922. - Antonio José 

ú,l Silva Brandão. Prnsidenf~>.. - P1n Dlttra> da Rocha, 1' :~e
. crrt.ario. - Jncintho Alves da Rocha, 2' Secretario. - A Im

primir. 

N, 303- f922 

O PJ'Pfrito do Di,.f.ricto Federal. vriton. a resolução. do 
Con~r.lho Munieipal fJlW dnelarava fer·iado nas escolas e ms
tit.ntn;: dr; rmsino o per·iodo rle i a 30 de setembro de 19\22 . 

. BaRta rssf! Rimple~ cnunciadr• do objecto da resolução 
pan1 se •'Virleneiar a inutilidade della. Pois esl.amos em ~o~ 
vemlm1 e ns effeil.os qnr ella devia produzir no m(lz anterior. 
pe1·dnmm a opporf.unidnde, e por isso não ha mais razão para 
a promulgação rlella. -

Em vi.of.a dessa~ eomider::içõr.s. a Commissão ele Consti~ 
tuição é rlc parr.ller seja apprnvarlo o ?Jéto n. 94, de t922. 

Sala ela~ Comrriissões, em 23 de novemJ;lro de 1922. -
Bernm·dirw Jfon.tr.irn, Presidente. - Mm•cilio de Lacerda, 
Relp.tor. - T,npP.g Gnn~ai?JP.s. - Jtlo11 de Sonza. - Anton.io 
ilfoni:. 

RAZÕES DO «VÉTO~ 

Ao ~enado Federal: 
Srs. Senadores - Não posso dar o meu assentimento á 

presente .. rrwluçãn rio r.nnselho 1\funicipal, ·' 
Essa Rrsolueão rlechira feriado nas escolas e institutos 

rle ensino dn Municipalidade " periodo de 1 a 30 de setembro 
corrente, . 

Ora. em primeiro Jogar• cumpre assignalar que, em com
memnção ao r.ent.enario, a~ ~~colas e in:;titut.os. de ensino .iá 
eBtivrram cm f.éria~ dnrantf! dozr. dias -.de 6 a t7, inclusive 
- n maximo que ~c podia concedP-r sem grandes. pre,iuizos, 
para o_Rnsinn. Alnm disso. tem o mez de setembro de '1922, 
mais tres dias ~em trabalho - 20. 21t e 28 - o que eleva o 
numero df\ dias f~riarJM a Hí. isto é, a metade do mez.Occorre, 
ainda. que os cinco primeirM rlias de aulas. no inicio do mez, · 
foram sacrificados. no Psfndn riM cantico~ · escolares para as 
fc~t.as dn Centenar10. · ·· 

Tsso posto. h a a q1 1 eRI.ãn de principio, que é a mais im
P?I'fnntr.. Dr fact.o. f!~l.avamos diante de um precedente .per
n~c!oso. e pertnrhadOi'. Pf!rnicioso pela prnx(' irreg-nlnr qw~ 
VJrin. firmar. .r>rrf.nrbn(!or porqn~> vi1•in prejudicar o hom 
anrlnm11nfn i]o~ trnhnlhns ~!'rol.nres, maxime.em ·1\pocn como 

I 
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est:a. cpHHHin o:; alumno:; da~ e;Ocolm: Jlrimari~$ devem l!.I'CSI.ar 
o:; "xames d(' p1·onwr.:ão, prepai'IÜOI'Io;; do' r~xamcs lmae,; . 
Como admiLtir·, pois, que al'bitrariamcnLt• se concedesse um 
1nez de fér·ias. ag-gravando, desse modo. uma instmccão já 
prejudicada pela longa Hé1·ie de feriados decorrentes das 

·. n.clliaC~ commemorações ? ' 
Pol' 1 od'os csssr.s motivos f', ~obrctudo, pela· quesLãu de 

pJ'incipio qu r} assignalei, nego saucção á presen I e Resolucão. 
O Senado. cm sua alta sabedoria, r•csolverá como julgar mais 
acertado. 

DistricLo Federal, 22 çle setembro de 1922. - Cm·los 
SMnpaio. 

RES(Jf,U()ÃO DO CoNS!ll.HO ~IUNICIPAf, .A QUE SE HEFEfllê O ~VÉTO> 
N. 94, DE 1922, g () PARECER SUPRA 

O Conselho Municipal resolve: 
Artigo unico. · Fica declarado feriado nas escola~ e ins

titutos de ensino Municipal o período de 1 a :10 de set.embro 
de 1922; rrwos·adas as disposições em contJ"ario. 

Dis&ricLo F.ederal. em iS de setembro de ·1922. ·- Mzto
nio Jo.ié da Silva Brandão, Pr·esiaente. - Pio Dutra da 
Rocha, i • Se.cretario. - Jadntho .4lves da Rocha, 2• Secre
tario. - A imprimir • 

N. 304- 1922 

O Prefeito vetou a resolução do C-0nselho ~lmli,ir,al quo 
• ' o autorizava a m;andar contar, para os effeitos ela apt'tscntado

ria, o tempo de serviço' nocturno, prestado de 3i. dr• outubro 
de :1903 at6 esta data, pelo guarda da secr.ão marit.ir11a da In
spectoT·ia de M-attas, .Jardins, Caça e Pesca, .Tacinf.ho ria nosa 
Pereira, e deu, como razão do seu acto, a nircnmstnnda de já 
estar esse tempo computado para todos os effeitos. ·' 

Si assim é, não vemos por que contai-o em rlohm para o 
effeito da aposentadoria, a não ser que se tratasse dr scr1•iç·:' 
extraordinario, executado fóra das horas rcgulamr.nlnrcs. c 
não previsto pela legislação em vigor, com recomrensn espe
cial. quer pecuniaria, quer de .outra natureza. 

· Em vista .do exposto, a Commissão de ConstiLuinão é de 
parecer seja approvado o véto n. 95, d.e 1922. · 

Sala das Gommissões. em 23 de novembro de I !l~2. 
Berna1·dino Monteiro, Presidente. - Marcilio de Lact!l'da, ll•~- . 

· lato r. - Lopes Gonçalves. - Elou de Souza. - A·nt u11 i o }[o
ni: . . 

RAZÕES DO VÉTO 

Srs. Senad<Jres. - A prcsont.e rc~olnr;ão, mandnndo çontar 
a um guarda rla sec,;ão maritfma da .inspccl.m•irt d•' :l!attas. 
Jardins, Caça e .Pesca, o tempo de serviço noct.nrno decorric!o 
do :1903 nté ao presente, não póde ser sancci.onuda. Essa tem. 
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Pi.J Jã foi conlailO t'eg'ülarl11ei1Ltl pal'a todos os ef!'c'itoa e, eeltl 
a pwYa dtl tTlitJ o sr.rvit\O nocturno, acaso pt·estad.o pelo allu
ditio gurmia, fosse l'citÚ Mctn pt'Cjuir.o rio nutro serviço ordi
twrio qun lill'l en!.lilt em rar.ãn dn Aen eat•;;·o, não 1\ licito con
tn i-o ti-e imvo . 

. Dn resto. e.~se J'unccionarío, ao (wcíeitnt• tJ l!lll'I;P. lfi.W m.:ct•ec,. 
srtbJa lfllú o ~~~'' set·v·tÇtl set'Hl uHJtflet·enl.entcnLn dlttJ'lJCI uu noJ 
cll!rnn. :>eo;ltntla as exi;;cndas .thl monlcnl.•>· . 

A:isil\1, 1111!;'0 s~tte1:.ão ;í. J•efci'i\ln t:csolu~ão. enviand•,~a ao 
Senúdo, que, tL reHpeitu, dei ilwrará cu mo lho pat·ecm· mais 
justo. · 

Dísi.J i c Lu Fcrlct·al, :3() de HeLulltiJL'o de J !l~:l. - Uw·lvs San~-
paiu. · 

llESoJ,Uf.!.~U lll1 CONSllL!lo MlJNfGIPAL A QU!C lll!: 1\l'l'J.IIIll u VETO 
HUPRA; 

O Conselho ~!unicipal re8olve: 
ArL 1." Fica n Pt·efeiLo <lllturi~ado a mat)dar 1lbntar a0 

gual'da da see1;ão martlima da lnspeélorin. di! l\lattos, Jardins., 
Caça c .Pesca, .lucintbo dn .no~ a Pereira, tão sómenle para os 
el'feitos ela llúa apos'cnl.ação, .o péri·o<;ln de l'cmpo d'C. serviço 
n\Jcliíi•\'Jo p{ilo _nwsnw pl·•):~tado, de :Jl Llo outubro 'de 1!)03 àtê' 
a preBen Lc .. iTalu, na Jllü,;'nm h~ll'nrti'ção. , 

Ar!. 2." ltcl'og-am-se as dispas Íi~ÕeB cHI c·ontl·ut•iiJ. 
Disll'ido Fcder·al. :!6 de ~etcmhr.o de l\1::!:!. - A'lllOHÍU .fosé · 

da Sill'a JJrandrio, Pt;esi\11'nlr.. - f'io Dutra da Jlocha, J" Se
ereLario. - .laánllt.o Al·ves du llucha, 2' Secretario. - A im-

:N. 305 - i92Z 

. A Comtniss~o. í~m ·mai,; âe't.'tm parecer e o Senado em dÜ'
fCI:enles manirestacües de vol.o, te·em fil·mado o precêde'nte 
de que o pre'cl)ito lia ·alin(~à c do art. 43, do decJ'eto u. :1.4'69, 
de :?1 de s'el'ontlJro rd-e 1021), d·eve. ilpPilica'r-s:e a·os qegiti,nos 
IJ'el'l:leiros u ':Is Vinva.s e iJ·tniis pau.perl'imas, solteitas, .d:os b'e
nefici-a'dos do lllonLepio, qtt'•~ haj;l)ll fallccido ou ::tt.tinstclo ã 
m'niO'l' idát.l n. · 

W, puiô, nnm '1im~s'tão i)llCilicrL ·u·u (]e pr~ccoonles 'esü\b'e
h:mido. Na·o v1~m :to caso :t 'f)~l'cst,ão ·de íl'l'êll'oae'tivi'!la-dc, mas 
a l'aettld:ali• inlrH·prf!i.a'lfi\'a e conoilíat.orin de um 1'e•gul'a'til'e'!\to 
dn :l<~xeelll.!'·o i\lunieipHl qete não pódc ~J.t~r:~r us rcgl•a~ ge
t·:tcs f]O dJfell•l :,ueue:;sot·Jo, JHllll os JH'IIW1PWS ·de· ·eGJtudade, 
aliás, j-;í J'flconheci.do~ pm· J.,is a:nl.erior'!ls. ' 

A quoiQ evPnl.ual 11, depoí.s, pnsit.ivada oi11 a1lgarismos, 
dei.xafla por um noulribuinle, co.nstil.t,lll ampttro c patrimonio 
d·~ sua J'arnil ia. A esta. J'trut•it sempre, emquanto oxisti!'em 
hchieil·o~ !egili111os, con:;·~'n;;n'i'HO'OS 'IJ víuva necessitados, di
gnos do JJJ'O l.t•c(;ãn o m 1 xi I i o. 

E, sendo assim, deve set' rejcil.ado o vélo. 
· Snln. dn;; Cnmmi.,súc". :?J f"lc iwvcmht·C• ·do fii22. ·- 'Bm•.o 

.r~urdi.uo Monte'i'l'o, Prcs·idrq!l:t:. - L·oJlíJs '(:J"i:lr/.~-c;l•ocs., 1'ol·n.·f.oi· . .._, 
f;'loy de Son:sa, ,..,... .1.n'l'onio Mo'niz. """" J1a7·ci"'1.~o de La!:ci'llâ.. · 

. -·· . ·-· .. _ '-·· ~--. -·.. ·- ·-· ..... ~ 

, I 
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1\AZÕES 1)0 VÉ'ffi 

Ao Senado Fetlot·al: 
Sr;:. Scnadore:;, - O Consullto llltmiciàl, pê! a reso!ucão 

l!. (J.IIIJ Ol':t npp11z 'l'r!lo, Lul'IH!. exl.cnsiva á pc11siunisl.a do Mon
li!piu r.lL\~ EtítJll'e;i"atlns ~lniticipaes, D, ~nh·ía Tzah'el de 1\lattos 
.J•ai•nlihui'. viln;a du e·oul.l'll.lninte rJ·o iiW:;IlJu molttupio Oscar 
Ptli·t\il'a. ria .11'rJcha l'hi·anhos, :i.:; ranl.agcr}s co11sl.ailtes da alínea 
.: dr r ni·L. ·IG; riu tlccrel.o 'éxecuLivo 11, i..\(;!), de 21 de se
tet\11\ro d•! H.120, réVél'Wlil:lo em 1\\\·or Lia mêsma pcn~ionisf.a 
a '•itllila illl'•)g\·tll dtt pcnsãn que \Jérlênoia a seu ilho Alfredo 
<lb Matlos Paranhr'l~ ,dà tlat.ad·c,;s:t Iili ·en1 di"alltc. 

Niio j'1osso deixar de implti;uat· esse tlrójecf.o de lei, pelos 
rnotíl'll~ ()IIC, em J'r.sumo, exponho ao Senado da Republ'ica .. 

F.~sn. IJI'ovidencia legi,:;lali;v.a m•e:t ilma .excepção á regra. 
•Je rovrJI';;iio estabele'cida i!'O ncgulailJCntn do !llontcpio (de~ 
ui·el." 11 ) .. \Go, eilarlo), 11os scüs àrligos .\i,i e 'i O. 

. Jo:' ttnta lei <Íi; earacl.m· in.tlividtml,. ei·oando para essa se~ 
ltlw.I·:t wnn síLwição pi·ivilcgjilda em I'clacãi• a 'todas :1s uutt·as 
vill\•as crn idcnl.irladll de condii;õ:es, ·riíie hão i,;'ós:u·ãu ,_l':t vanta- · 
gem sC1 a esta ~onfrorida pelo Consülho, . 

• _ Prnetll'(!ndo jns.lific:ú· essa nHlrlida, a Con\m issão de J"e
gis)a(ião 0 ,J I!SI.iça ela asscmbl,ia local prcccdeiHl elos scguiú
tes considm·ancla : 

<ocunsitler:liH.In tiue I nntu é ju:;ta a nwrlitla om ;wentada, 
quó ,i;i eiJI i!l!~ " Cun.~tJ.Ihci Stunieipal t;ogiÜíru de põ:H1 em 
pra I jca, I'OLando tJ. pi'O,iceto li, (j.\ daqucllc anuo, \l. quaJ., por 
lhe {.C!' sido nppnslo •.;,}lu pelo Perfeil.o, sô ·em i\H'7, die 1\0il

ronnidade com a rc:wllll;ão ·do Senado; J'oi u'ouverl.id-o em l•ei:>, 
el.e .. etc. 

Ot·a, dos proprio.3 lcl'nJOS dr!ssc cun.sidcrallllo do prn.ie
elo, ;:e n\ •\tliJ a llledida ô •le 1!H4, foi 'IJétaria; ·c sú cm Wlí o 
Sm1allil .r!clibcrml :1·e,ieilro1i'a Jmput,'ltar,;ão do 'Chefe do Pode·r 
gxeuul.ír•J !llu1lieipal. ~las, qual ei·a a nrcdí'da? E1'a um DI'O
.ieclrJ .indiddwtl. c~oul.eJI(lll IIII• pl'iv·ileg-in {Jeosoal de qualquet' 
ni!LIII'IlZa ·? :\'iiu; t'I'IL unta iPi (JI:rul •. insl i'ltditdo .n hJ\· .. ersão .das 
quol.'a,; _iill<•;;t·al~o; Lla.' JH'IIf'Õu< dos l'illws ou :nmas dos iioiltri
l~ui ui.Ps ra'llueidos q1 1c. !~lilu~i~tiCJ!l, .á .. \na~orida)lç,. cuzasoiem .. ou 
!alloces~ell1, pam n \'JttV:i do nJPAnlo coiÜri.lJtun!.l:, c VJcc
'v'eJ·,;n, M•.•:;1\'i'o assim, 't':<.sa lei 'crll l.ii'o p\JI'Íüi;'l'5\t {l:u·a 11 i.JJsti
i.ui•.iãn d'•l '111'0ttl:cpiu, 'rtne iJ .Pi·efeil.o a ·o·étoit ·cnJ ·/'!J-/.1, 3ilÍ'\l
~nitÜIIHio p:lra isso a,; il'l'ai~ PI'Ocedcntes J·azoõ•cs, Hemcl.'f.i•do o 
1:c'r il ao Eiõl'Cf'.i·o t\•)nadll 'd:t llcpn bl ie:t, f'Si:IJ .embora tles'e,joso 
üc :vt:i: eun\>erl.illa fl'n1 lei -a rbi;'t•n 'de J•eVé'rsi.id, i'nstit.Ctid(!. na~ 
t1nell•! pro,lccl;n l'rki;;Ja!.i.l'o, lodavhr, díanl:e das raz-ões aprc
~cni.adas pul11 )i'I·el'ef!o de e'nl.i1o, rlem'o·ron ú solu~iio do ·cas·o 
a!.ó I lli'i. muro .,,111 1lti'e, afillui·, rt~.ieitou o :c'rfto·, rara t':onltccet· 
as etJ!Hiit.:•'fe~. J;í e.nlão mllil.o rnrl:hon•R, s:Jh o ponl.o de vi~t.a 
l'imw···:Pi ''"· d1:. 111nni.l:pio. . · 

~1-ns, n pcztll' Un r J.csenVol ri men!.o q u 1.' so ro•i ele anno a . 
anno aeeeili.ltmtd'l1 na;; J'onlc•s dn 1·e1~eil·a do monlr•pio, o pro
pl'in le;:i:;lndoJ• ltlllllicipal Yitl f(IIP l!t'a imposf.ivcl, ~nrn ri&qo 
para a ill;;!ituir;iin, nmnle1: a n1edida. J11lS t••J'Il!OS t~lll IJ!IO l.t-
JJlnt. ,-;idn l'uJ•JIIJitn.dn iJeln lep-islador de. 1\lJJ... . · 

F:. a~;:im JiP'rtiH!Ilflu r a·g'i!Hltl, o 'Cf)ns·elho 1\lunír.i'p'al, ao i·r
forillill' 11 i'IIOIII.PpÍil, l'IJI llll!'i, IIJOdifi•:ou it l'I'!ÍTH fÜ.<l'ill do l'C
·\-crs~n de iJuo·l a :o; d•· iJc•nsfio. l'esl.dn!)imlo as lt)'lJOthcs:cs d{J 
ljUUCCSôÜO âu ÜÍ!'CÍL() t:lo~SaS ;lll!OÜ\5, . . . _ ~ .••• • 



I; ;:,:. 
1,, ,,·, . 
til , 
~· : ' 
·'·. 

,,.. ' 

·, ,,. 
i 

·:., 

.\!ai~ aiuda. Fui u me;mu Gullsullw :llunil.:ipal a~LUal 
.Jllülil nJlou a alludida J'eforma, r•.:gulamenlat.la nw ID~U. pelo 
PfldCI' J~xecut.ivo, con; Jor~.a dr. lei. na qual se encoult•a ;t se-
gflilllt• disposição: · 

«Ati dispo;if;õe .. , iiObl'e ])f;ttSÜU e l'C~'ül'Sttu LletiLü l'e
guJameii/.o, só se applit:arão ao<> lterden•o:s c :;u ~ces;o. 
I'CS dos contribuinte~ falledLlo:; posLeriormenl.rJ á pro
mulgação .cta lei' u. ~.170, de I!! de rlezemllt'" de 19Hl. 

Pat•agrapho unico. Os pensiouisl.a:; suceessures 
de contribuintes fallccidos antes daquella dal.n. ficarão 
sujeitos ao r•egimeu da lei ern vigol' ao Jon1po que' 
tenha occonido o obHo.» 

(Decreto 1. 4u!l, de 2'1 de ;;eterni.•I'O t.ln I !J21J. que 
publicou -:de novo, co'ut {(m;a ti.~! lei, o llegu lamen l.u elo 
~Iontepio dos Empregados 1\lunieipacs, IJIIe baixou eom 
u decreto exeeul.ixo n. t. 1:!!l. de :!ü dP .iLmho de Hl20, 
{evtas ru altemções indicadas na lei 2. :?20, de 27 de 
agL>sl.o, tamhem de 1 !120.) » 

A disposição acima, que cstâ etn pleno Diyor. não deixa 
qttalquer duvida: - a pensão e a rever"ôão são coneedidas de 
eonl'ormidade com a legi,slação do montepio, r~m ·vi(lm' 1111 data 
tio f'allecimeuto elo contribuinte. • 

Nem se digna. qur essa di~posi•;iio foi mel.lida no L'Cgu
lamento peJos que, na adminietração; o t·odigira.rn. ,\hMlutn
mente não.· O Conselho artcrando o regímen do .Regula
mento do Montepio, en/.iio vigente.· (decreto ü58, de .'J de 
.iu·ll:jo de Hl07) declarou quaes os jJonLos do me:mw regula
mento que deviam ser modificados. E, entt•e oll8s, está; . 

. «Ao;; disposições ora est.abelecida~ solJJ••; J.lPnsiio e 1''-'~'r.:J'-, 
sftu sú vigOl'Ul'fto para os penl'ionis'/.as !Je['(ll\Íl'O:i de cont.ri
buintcs que J'allecerem apôs u pt·ornulga\'ão desta lei.» 

Paragrapho unico. Os actuaes pensionistas continuttrão 
'l'I:(Jido's pela teoislação ·oiaente o tempo do ol1ilo do "ontri
btt.intc rle qnem são suceessol'C'» (artigo R" do dect·rto. nu
mero 2 .170, dn 12 de clezemllro de t 9Hl.) 

· Gomo se vê, o texto do róg·ulnmento n. ·I. ·íü!l. df' 21 de 
setembro de HJ2(l, (aliás com i'Ol'r.a de lei). nada mais ,:. que 
a reproducção do artigo s• do decreto legislnt.ivo n. 2 .170, 
de 12 de dezembro de 1!Jl9. As palavras niio sito lll'ccisa
mcnte as mesmas mas o sentido das expres5õcs da l•li o pen
samento do legislado1• não foi rk modo alg·um modificai! o: 
está fielmente traduzido na regula.mentaçüo. 

A lei tle 1917. u.lludida uot' conside1•anlla elo pro,il.:c1,o de 
lei que benefiiJia D. IN1m•in Isabel de Mattos Pal'anhos, viuva 
do bibliothecario. Osca1· Pereira ria Rocha Paranho,., .iú fo1, 
portanto. aller·uda pelo Conselho :lfunicipal, justamente por~ 
que elle· sentiu o. perigo de mantel-a nnquellcs l)l'imitivo~ 
termos. 

As i·azões l}ddmiclus peloR aulore,; da l'l'iOlnnftrt (JLH) Ol'a, 
data 1!Cnia. estnu impugnando, peecam. poJ•tani(; .pela hasc-, 
por·qne foi a prop1·ia as<>embl•!a que. antes da udnlinist,t•ur,ã•a 
do montepio, foi a p1·imoim a reconhecer a uccc;;.sidacie' de 
estabelecer-se, como norma para a reversão, o regímen vt~ 
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;:orante, ao t.empo do fallfJf:imon/o ·rln r:onl.ribuiulu clu ((ll~ 
,;rjnm herdeiros o,; 1:andiclatos ·à pen,;fio tlcixnda. 

Nas J'a~õcs ,iusl.ifical.iva,; dn ill'n,i•lcl.n, ha a eoafis:;ão de 
que «ao tempo rm que •:<eu l'iiiH.> (ela l>uae!'ieiada J). Maria 
IsaiJcl dn Tllatlo~ Paranhos) c\JI'J•cdn dr: l\laH.us Parauh(ls. at~ 
lil}giu :í rnaioridade. U3 ti•: nr:1io LI•• IBI~) a:; IHis então •nn 
vig·(')t' do 1\lonlepio do,; Elnpr•·saclos :\lunicipars (decreto exe
lmLivu n. · !,ft3, de '27 de .innlio rl~ ·100:3. m1!.ip;n 31, TI. '.!. 11 dc
cr•elt> CXP.GUlivo n. 6GS, .,jn ·Í dn ,iullr11 do l!l07, artigo .'JO); não 
davam ri v/uur. do cnnlriblliute. r,omo 'IIO euso ern IJIWsliío, rli
nJito rí reL'I11'sllo ria quota 1/1/.U cabia ao (ilho unicu, tanto assi·m. 
(JIW a do 'r'e{crid•• sen filhu foi ~1mncdiatmncntc suspensa . .. 

E' o proprio conselho qur.· r•nconbcen que, 1Jil1 face da lo
~;·i.slar;ãt~ por ·~llc. mesmo rtcer10Lada n ainda recentemente, a 
beneficiada 1uio tem ·clirr.ito alaunt a essa roYcrsão. qne as
sumy, poiti, a~ !H'Opor(\Õc~ du Hma cladiva, infelizmente feita 
;í. c'ttsta do lllonl.epio .. 

]'ara dar ao r;a:;(l ·aspi•dn d" DH·ei 1.0 " !),, .• ln~ I ll;.u, ljur: do 
l.odo I lw l'·.icapa. n:; illustJ•allns au LoJ•r•s riu ]l!'ojrelo dizem: 

«Considrrandr. (JU~ nfit'l se pódr-. nesll) caso. allt•
gat' a t·elroacl,•âo dn luis. vuis no dimt· d1: Murlin, vam 
qull isto aconteca ó pt·esico que n. lei ,·oll;c ao passado 
c mudo o sen cffeilo· c q1ic essa rnncl11nça seja cm pro~ 
.iutzo da,; pessoas· que silo o ob,icclo do suas prescri~ 
pçoes; . : 

Considerando crue niio é outra a opinião do nosso 
gl'lll!de conslil.ucionu!ista João BariJutho, que no com
mcntai-io ·elo at•tigo 1'J da Gonstit.u ição Federal diz qua 
«embora a prohibicão de leis retroactiv11s se,ia esta~ 
hclecida po1• amor 'o gm·untia elos direitos individuacs. 
11ão ha motivo tmt·a que fllla. pt·evt1le~a em casos no~ 
quaes- oiTcnsa niio lhes é feita c a retroacção é provei-
tosa ele.» . . 

Essas ra~ões visam mosLt•ar quo a resolução vetada 
niic• incide na. rol.roactividacle prohibida pela Con;;tituição, de 
modo catcgoriCo c expresso. 

Ora, ao ler o projecto rlc lei. quando ollc corria os t,ur:.. 
no~ da discussão no Conse·lho, nunca pensei do o combater 
pela ,.;na ineons!.itueionalirlado. Cumhalel-o-ia pela sua in
convcnioncia, por ser contt·ario ao inloresscs do publico, pela 
Jrsão qun rllt• Irada aos eofJ•cs 1/o Monli~pin, ennw lei dP PX~ 
r'npção, portanto, in,ins!.a sô applicavel a uma senhora qnanclo 
llllli'lus dezena;; csl.fio nas meiimas condiçõc;;, 

Ma~. dosdo que sn procurou. de antemão, inulilir.al' os;m 
a.rg1.1mcntn, devo clr!r:Iarar que, sei);llndo a propria doutrina de 
Mr!rlin n .lotio Bw·IJalho, o nro,iccto 1\ ineonsmucionul, porque 
\'nltando ao pa5sad•J. n mncln, JlJ'n.iuLlh:ancln o t'l'al'io do 11.1011~ 
tPpiu. rptn nutla 111uis ,., lfiJ•: 11111 rlcposHo Íllsl.itnic!o pelos 
•~nnLeihnnH.es fallcwlo;; parn s<:l' cnLreglle, em vrcsl.a1,:ões 
uwn.•mP."'. no.-; .·:PJ!...; IH~r·dPi.r'll."'i ,. ,..;tlt~{'t'.~~~~~·~~ . .:;. ~i poi:-:, {• \'CI'
dadl'. f\IJ\1 I'.S~Il !JI'I'I,jl'e.ln III~JII'I'il·i:l n. Maria lsalwl dt• ~ral.loK. 
J•ar·anltos, uiio •í Jlll't!O~ t•xad" "''" P/ln dPsrnlca u cr.1l't'n de~
::;,•,; di'[H>ôlln,:, Plll lll'l!l'eilo rk l.llllil 1111i.en prnsiouisl.a. IJUil 
Jn•lll l'l'gtll<t!lll'!lio uão t.inha dircil.1> alguin a t!S~;I l'eH!l'Sà(l, 

'•·n11111 ~~~ Pl'lli'l'iu,; aulot•e;; da l'f'6nlu~ão r:·nnft:ti~liiTi. O '!Jl'H,ÍI.'
do r', poi~. incuu.g!itucional. po!' •r:ontPI' rncclidll de caracter 

~.-Vo!. IX 27 
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.rolroacLivo, que volta ao passado cm prejuizo tanto dos actuaes 

.:omo dos futuros pensionistas. 
Mas, admittindo que o não fosse, accciLando, sómonLe para 

argumentar, a. opinião dps dous. mestres ,dq Direito citados 
como favorave1s á douLrma do Jrroctroactlvidado, sustentada 
pelos propugnadores da resolução - ainda assim nãu deveria 
ser a mesma convertida cm lei, por absolutamente contraria 
aos interesses do Districto Federal como adianto provarei. 

Si se tratasse do entres·ar a c~sa senhora, pelo cofre de 
pensões do montepio, uma somma a que ella norventura ti
vesse direito, cm nada importaria indagar a somma mensal a 
despender, Mas, desde que se pretende crear um direito ncwo, 
porsonalisssimo, não é de múo aviso, lembrar aos que tenham 
<te resolver o caso, que elle envolve, para a instituição, um 
onus permanente de 1 ;IJOO$ annual, cuja duração não. se pode 
calcular, e de uma quota de 116$666 que teríL de ser paga me:.: 
a mez, emquanto a beneficiada existir ou si mantiver no es-
tado civil em que se encontra. , . · 

A inconveniencia da lei; o seu caracter de excepção; a 
situação de desigualdade, injusta, cm que ficará essa pen
sionista em relação ás outras em identidade de condições, · o 
que tudo já demonstrado ficou nas . presentes razões - justi
ficam incontestavelmente, o ·veto lÍ resoluoão que créa esse 
direito novo á D. Ivfaria Isabel de Mattos Paranhos. 

Ora, com taes qualidades, o projecto é evidentemente con
trario aos interesse~ do Districlo Federal. Nem si diga que o 
Montepio dos Emprega:dos Municipaes, sendo uma instituição . 
de amparo ás familias dos funccionarios, com vida até certo 
ponto autonoma da Prefeitura, não deva preoccupar a Adml
:listração Muni•dpal e, assim, os seus interesses não sejam os 
do Districto Federal. . · . 

A circumslaricia do ConselhÓ i\Íiunicip~,tl legislar sobre o 
Montepio, mostra bem o seu caracter de instituição ligada á 
Municipalidade; o interesse que têm os poderes municipaes 
pela sua sorte, pela sua prosperidade, pela sua estabilidade~ 
Desapparecido que fosse o Montepio, teria a Munici,palidade 
que conceder,: dos seus cofres, pensões ·ás familias dos seus 
servidores, o ,que occorreu c ainda occorre na União e ,em 
muitos Estados, com um onus colossal para os cofres publicas. 

· Defender o pàtrimonio do 1\Iontr-pio é, pois, um dever da 
Administração Municipal, já porc1ue quem superintende a insti- · 
tuição é o director gcJ•al de Fazenda 1\lunicipal, delegado dé 
confiança do Prefeito. nesse· dopartamentõ administrativo já 
porque . a. ~stabilidade della envolve interesses respeitaveis 
do Mumclp!O. . . . · . 

. Ora, a ultima hypothese legal do v é to das leis ou:_ reso
luções ~o Conselho Municipal, é precisamente esta: ;_ serem · 
essas le1s ou resoluções contrarias· aos :interesses do Dist.ricto 
.l!,edera.l (art. 24 do decreto n. 5:160 de 8 de março de i904: , 
- Consolidação das leis federacs ·sob~e organização municipal 
do Districto Federal) . , · 

Convêm accentuàr que e'sse dispositivo do decreto numero 
5 .160, citado, nada mais é que a reproducção litteral do artigo 
1 • da lei, 1.ambem federal. n. 493, de HJ de julho de 1898. E 
na sua parte final o legislador deixou bem explicito o que se 
de.ve entender por .Jeis e resoluções contrarias aos interesses do 
Di~tricto: - as. qelibe~ações do ponselho que ctendo por 
ObJeCto actos admm1stratJvos subordmados a normas estatuidai 

I . . 

' 
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erri leis c regulamentos municivacs, violarem ·as respectivas 
leis· ou l'Cgulamenl.os» (Lei li'ed. n. 4\13, art. i", § 3"; decreto 
federal n. '5,160, art. 211, .in fina). 

A rcsoltíçii.o viola· o. rrlgularnêiJLo .vigmll.c, com força de 
lei, do Monf.epiu, ]Jurquc t:t'ua uut rcgimeu excepcional~ perso
nalissimo paril uma (JcnRionisl.a; ·que lerá assim grandemente 
tHJg:mehtada a quota da pensão que já percebe. · 

Com estas razõrs; tlrcio haver cabalmente demonstrado 
a necessidade de ·ut.tlisar-me, como ora o faço, da faculdade 
que me é conferida .pelo art. 24 da. Lei Organ!ca, quanto á 
doi ibcração do Conselho Municipal. · . . . 
.. · São cst.a:> ns razlies qlle me levaram a suspender a ex
. ecução dessa medid!l legislat.ivà; entregando o exame e jut-
.gamenlo do eaEo ar, vci'cd·ictmn dessa Alta Camara. ·. ' 

DisLricLo l•'ct!Clral, ti de outubro de 1922. - Car.los Sam-
.,,Jaio_. ··· 

·' 

IIBSOLUÇÃO IJO CONSELHO l>tuNlC!PAL A QUE SE.l\El'E!lE!fi O .:VIÍ!l'0)1 

N. 98, DE i \J22, E O PARECEI\ SUPIIA . 

O ConscH1o. ~limí.cipal. resolve: . 
Ar!.. · :L• Ficam extensivas, da: data desta lei em deànte, .á 

·pensionista do Montepio dos Emt>regados Municipaos D. Ma
, l''ia Isabel de Mattos Paranhos; vi uva. do contribuinte do .mesmo 

montepio, .Oscar Pereira da Rocha Paranhos, as vantagens 
.constantes da alínea c do art. 45 do decreto exccutiw n. 1.469, 
. de 21 de setembro de ·1920, revertendo cm .favor da mesma· 
pensionista a. quota integral da. pensão qu01 pertencia. a seu 
filho Alfredo de Mat~os Paranhos. . 

Art.. 2.• Revogam:-se as .disposições em contrario •. 
·. · Dislri~to Federal, 30 de scte~bto de i922. -. Antonio 

Jos·é da S'il'iut B?·anrlílo, Presidente. - Pio DUt1•a da Rocha, 
, 1• Secretario . .;_Jàcintlio Alves da Roclui, 2"'Secretario·. ·-A 

imprímil' ~ . . · · . · · · · · · · · · · · .. · : 
. ' . . ~ 

O ~r.· Presidente - 1.:::.nlinúa a hora do. expediente. Tem 
.a palavra o Sr. Senador Affonso de Ca~argo. · ' . 

O. Sr. Affonso Camar!lo (') - Sr.- Presidente, .em que 
péze ter o. meu i! lustre collcga e :amigo; Sr. Carlos Cavai:. 

· <.aul i,' c~gol.ado rJ. assumpto sobre o: crise .de transportes no 
E€tado que repre~cntnmos, julgo tambem do ·meu dever fa
:r.er. algumas considcracõos sobre o mesmo assumpto, prinol- · 
palment.c dcp0ÍS que Yenho "de recebei\ Um:. telegramma . dqs 

.lndustrines · do Paraná appellando para· o nosso auxilio no 
!'cntido de r e sol ver essa crise que trar. grandes prejuizos. aos 
inrlustrines. · . • · · · · . 

Diz esse tologramma, assignado pela commissão executi,
Vll dos industriues de madeiJ::as, comp.osta dos Srs. Alberico 
Xavier do 1\liranda, Ildefonso. Stockler Frànca e· Agostinho G • 

. ( •) Não foi revisto pelo orador, 
• 

. ,·: 
. ,·, 
. :::~ 

.·: 

.·· 
·' 
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J:'ronco do Snuza ~~ tliJ•ig·ido ao J<J~~mo. Sr. Presidente da Re
publica o l\linistro da Viut;ão: · 

(Commissiío Executiva Jnrlustl'iuos l\ladei!'ll !.ele-
' g!'llpllou .nr.~la dal.a. Ex mo. Pro~ident,o .Republica ·n .l\1 i

nislro VJac•ao ~olwilunrlrr pc·ovJdcncms contra !alta 
lran~por:te fl'JTo-vi!u:io. Gor1~111i~são espera V. E}. sn
cuucl:u•ú. seu pl'r.~tJgll.l auxJIJO mdusLT'Jaes en1 l.ao an
gusl.ioso m01ncnlo imporl.anl.n lnduslt·ia paranaensc. 
Sauducões,) 

Nilo. podiam. ~~·. Pre~idenk. n~ industrine~ cmpl'e;;ar um · 
ndiecl.ivo mui~ fcli~ rio que aquclle que usaram no seu tele
~;r;tmmn uo 81'.' Presidcnl.r da 1\cpublicu,. porque, ~ff~ctiva
nwntr.. angu~uo~a (\ a cr1sr. dt1 lrnnsporlcs fr.rrovJRrws dr. 

·que ·W!ll ~nl'fn•ndo u con~equer.cia o E~la1lo qpv tenho a hrm
;·a do rciprescnlar nesta Caso. · · . · . . 

W do!Qroso, ú a ngu"l.ios(' nb"J~I'V:U'-SP nas_ divr!I'~IIH esta~ 
clies das vias fcl't'ea8 qne sei'VfJnl nquolht ei J•c:umsct·ijJt)iio, 
,~/•nw se del.m•iol'llnl milhnJ•c•s· de metros cnhicns de madeiras, 
expn~lu~ a1J tempo, ~em rJUc tenharnn~ II·nnRporlo pura con~ 
[Juzil-ns ao~ meJ•cndos con~umlt1otes. · · 

Dr!. tJUPm ,\ essa eulpa? Diz· a companhia que explora essu. 
t.l'iliJRfJOrte no ]i;gl.udo tJU~ é pelu falta de vngons; affirmam 

· ü~ industriar1s e o Governo do Est.ado qur. rí devida 'liio so
menf.e a nuí administracão da aot.unl dirr•r.ciio . dessa estrada 
no ParnmL 

Eu .iulgo, Flr. Pl'fl~irlonl.r>, r)JJil IJS htL!ust.riuf!8 o o Governo 
'I e Estado. é que estão com a boa causa, e é por· isso ·mesmo 

· que somos solidnrios cnm elles na luta que veem cmpenhnn-
dn 110 sentido de resolver essa ans-ustiosa crise. ' .. . 

E .iulgo, S1·. PreHidrnt.e, que cJlles estão com a. boa causa, 
Jl'll' i!Xperi rncia prnpria, porquanf.o, quando tivn a ·honra de · 
.Hhninisl!•ar o Estado dn Paraná, ll:[lroserotou-so-mc occasião 
,Jo obser·var cris~ nmitn mais 'j:rrave que a actual, e. promo~ 
l'üllr:lo os meios drl evil.al·-a, mediante uma combinação com o 
nrfual direcfo1• .ria osl.rar:la e '~IJlfl os indust1:.iaes de madeira, ' 
,., Govnrno do J_':slarJo, d~ nnt.11p, poude J'f!Solye!• ossa crise. 
Mas rí qur.. o d1roctor, vmdu ~o nncontro do appP~lo dos in
rfmtrines o do Govprno, fez umu syndicancia em todas ·as li
;~IJas da r>sLrarl~ o oh,ervou Qllt' rtos Cfil'I'OR pertt~ncr.ntes :\ 
:s. J;'I!Ulo-Rw t.>t•nudr. 1.r~:;enlos · tl ~unto~ estavam presos 1\ 
,\i;~XIIJUT·; e observou maw, St·. PJ'CS!dente, que dos· indus
I.J.~Taes rir. madriras .. muitas vezes o~ de menor PI'Oduccão m·am 
~~~ que tmhnm ma1s vngons para Lmnspol't.e~ rios seus pt•o- ' 
ducl.o~. .. 

A medida que r,Jie f:mprcgou · foi· salular. Don ordem 
.unm que l.odo;; os slncl's fossem levados aos porl.os de om
•l.Ul'quns c mnJ'NHios consumidorr!s c, scm'-que houvnssr.m re-· 
11;adn tias SI'T'J'Ul'ias o~ Nlo~ f~s ncl.nncs, não pct•m'il.l.iu que sn 
<f...rsnJu Hovn•4, IJ~Ill:=:JmJ•It'~ rf(urlles fJIII\ r.~lnvnm màis desom-
l•:tTa~d~. · · 

:.. ,Dt'J?Oi~ .. -<1,,~,, ·DW1:ann' illuslJ•t: dit•cclul' fr.z. nína dbl1•ibui. 
c a•; n~~11to t'U!fHntivt!. Viu qnnl a producr:ün de~ e:lfla uma da;; 
~r.Trat Ja~ r• dTstrll:mtu ns vagons na Pl't'Pl11'Ciiü ch'~::a memHl 
P''"ànrcao, 

• 
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Isso deu em resnl\ado _que' a . crise fosse resolvida, com 
· f(ranrlr. satisfação para os mdust.rraes c pari\ o ~overno. do 
E~tado, qtw foi urnpnrm· assim um dos prmcrpnes mdustrJaes 
daquella rr.giíio. · · · ·ct • . 

Pois b~m. Hr·. Presidente, n1mhuma dessas provi encms 
frn:. ~ido lornnrla, Pelo contrario, a imprensa· d~ Es,tado ;elo 
.l'arnntl ti qun~i· unanirno cm declarar· fJtW e~sa crr:;c e d~v1da 
IÚl' Ronwnlr> ú mtí disll·ibuiaiio do vagons e fall.a. ~le cmdailo, 
nr:;sa dislribulello. J~ o Governo ·do Estado,· verifiCando quo 
a Vürdndo esltí do lado dcssns indusl.rines. põz-se no lado de]
li!R, porque, a~sll'n; defendo t.ambom o Estado qnn tão bJ'J
llmn t.l' mente adm lu isf.I'B, 

O ~n. C.IHT,os CAVM.C.IN'rr - Muito bem: 1! is~u me:mw. . ' ' . 
O Sn. :\t'I'ONso C,\l\fAIIGo - Sr. Presidente, não. se chega 

a descobrir qual o motivo d!!S~!! crise de t.ransport.c. Os jor
nu<:s accusam a administrar.ão 1Ja estrada de factos graves; 
o Governo rrielama. fazendo 'st!ntir que a indust.ria está mor-
r,ondo pm· .falta- dtl tmn~portes, · · . . 

t•oí~ sertl l'acil de~cobl'it· .. ~t·. Appcllo .para o honrado r. 
Exmo. Sr• .. Minislr'o da. Viaçíio. pam que mnndn ~yndicar dcs
;;as· irrr.~rularldades, dcs~n~ qu(nxas, e veja com quem está a 
.razão. Por cHsr1 syndicancia nllo poderá S. Ex. dP.ixai• de vc·
!•iJ'.icnr f[llf\ :t r·nz!io osfá do laclo (lns 'induslriacs r do Estado. 
E, ~ntão, eoufifhQUü r.rmmr;l as medidas í!UO julgar· mais con
\'f'ilwnfr.s de modo. a fa~r.r com que r~sa crise dcsappareca. 
O quo não p<ldr. per·cccr· r! uma industria tão importante como 
t·~l.a,- a mais impor•fiwfn do E>lado f(tw t,(lnhn ·a honm de J'e
Jll'f·scnlar·, (Hui! o /}('111.: ·muito ln•m,) 

O Sr. Presidentll ·-· Cnul.in(m a hora do PXJH'dienle, Tem 
u pal:lVI'U. o Sr•. Senador Adnlpho Gor•do,. . . 

O Sr. Adolpho Gordo ( •) diz que uma noticia publi,cada na 
A Noit1J, do bontem. c reproduzida n'O · Jrnparcial, de bojo, 
acerca do projecto de lei di! imprensa, obriga-o a solicitar, 
com o .mais profundo respeito, a attenciio do . Senado p~ra 
ns conslllBracoes quo .vac fazei', comquantn est.e.ra convrnculo 
fi LI que I ai noticia lllio l.ein J'undamr.nto algum, 

' Como ,ití havia, porllm, dr.liherudo pedit· a pahlVt'a logo 
, q~o fo.9Sr iniciada, dP novo,· a .rtiscussao. daquelle J)roiecto, 
. nfun de prestar ·esclarecimentos no .Senado acrrca r r facf.os 
qu!' lhr l'oram irnpul.ados, como Relator do JWO,iecto,,. apr•o
vell.a-so ria hm•a: rio expedienlo par·a prest.al-os desde · ,1a'. 

. O orador foi accusadn .nest.1! recinto de nüo tet• publicado, 
com o seu parecer, 25 emendas ot'J'erecidas ao projecto com · 
o int.uilo de irnperlir que sejam submot.tidas no voto do. Se-
nado. · · · 

Não 1í r.xacto: a accnsaçúo não lrm fundumcnfo. 
Todas as emendas offorccidas no projecto dfl' lei de im

prensa " apresentadas niío sú a M<'sa como á Commissão de 
Justiça e J .. ngislação fot•am publicadas no Dial'iO do Con(l1•esso, 
Rrm r.xclusiío de urna unica. · · · · 
. Na 2" discussiío !'oi apresentada uma unicà ernnnda pelo 
81'. Tnbias Monll'il'll. publicada no Diar·io do Corm·esso etc. 27 
nr! julho, C! na :J" J'ot'am apr~scnladus Yarius cmemJus veios 

I __ __;:;__,, 

( ·) .\'ão J'oi rcviBLo pelo orador, 
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Srs. Tobias Monteiro, VospÚcio de Allreu, Eusebio do An..: 
drarlo _o Justo Chermont, publicadas no Diario do Conaresso, 
ao 22 do agosto. · 

Todas as emendas apresentadas directamente á Commis
süo de Juslica Jornm puhliendas no Diario do Con{fresso, do 
2, <l c 13 de S\llembro. : - . 

Portanto, todas as· emendas foram publicadas sem exclu-
são de uma unicn. . 

Nunca teve cm seu poder cruaesquer dessas emendas. 
Não lhe foram entregues as quo foram apresentadas á Mesa, 
quo fioaram na mesa; para serem publicadas. e as que foram 
apresentadas ú Commis~fio, :róram, immcdínl ame)nl.o ~Cntrc
gues a seu secretario Dr: A. Neves, que as fez publicar.. · 
_ O orador redigiu o sou parecer tendo em vista, exclusi-
vamente, as publicacõcs feitas no Dia1•io 'do Conoresso. 

Em visf.u do exposto, é manifesto que estava absoluta
mente impossibilitado de guardar em seu poder quaesquor 
emendas com o intuito do . impedir a sua votaoão pelo Se
nado, pela :peremptoria razfio de que o honrado Sr. ·Presi
dente é obrurado a submetter (t votação as emendas· publica- · 
das no Diario do . Conm·esso. · .. 

Antes ·de iniciar nma votaoitó de emendas, o Presidente 
da. Mesa tem necessidal:le de fazer um estudo de todas as 
emendas publicadas no ·,jornal ela Casa, afim de poder bem 
encaminhar essa votacão. . . - · · 

Pam vei•ifical' si as emendas foram apresentadas em . 
·tempo opportuno, si foram adoptadas e publicadas e .. si os
ião. por isso em condições rle serem suhmettidas :ívot.aoão;. 
para classificai-as. determinar quaes as· qilo devem ter pro- · 

· ferencía na votat~ão; e resolver todas as questões gue sejam 
necessarias 'para· bem poder encam.inhar essa votacao, o Pre
sidente necessita recorrer ao Dial'io do Con(Jr(Jsso . que é . o 
.iornal onde são feitas as puh!icnções officiaes. Pouco im
porta: quo o Relator organizo ·um manpa in.dicando as emen- · 
das que devem ser vot.ndas e .o modo da votacão: . o presi-· 
denf.e, como orgão do Regi monto e responsavel pelo encami
nhamento ela yotncfín. não est.à .sujeito ti queiJe, mappa, 

· Assim sendo : -
- ; - Si todas ns emendas. foram publica'das·, sem 'excll!StíO 

alguma; . . . . _ ·. 
- E si o prosidontc drwe proceder á votação das emen

_das publicadas . no Diario elo Con(lresso, evidentemente seria 
impossível impedir a vot.ncuo de )Iuaesquot• emendas. _ . 

O facto do não f.m•cm Rido reproduzidas no mappa con
stante do avulso. algumas das emendas que foram publica-. 
das no Diario do Oonoresso, não t.em importancia alguma, · 
porauo tal mnppa não póde servir de base para as. vot,acões 
o s6 fokorganizado para facilitar o esf,udo do assumpto o 
provoc!l,r a aUenção dos .Srs. Senadores parO: certas questões 
tlllC o· pro,iecto suscita. :· 

·Esse mappn não foi feito pólo._Commis'são.· não est;\ pot· 
e lia assignndo c nC'm mesmo pelo Relntm•; Não ó um do-
cumento offícial. · · ' ·, · · • 

O mappn nflo 'roi', cff'eclivumente, ori;anizndo J)ar.u servir 
de l}laso para aR_ volaciies. mas para fnciJil.nr o 1\~f.udo dns 
qüestõos aue o suhsf.it.uf.ivo p1•ovocn, · · 

. Quando o orador communicou a seus collcga8 membros 
de Commissito de .Tusl.icn o Legislação quo ia organizar osso 
mappa, o Sr. Irincu Machado pediu-lhe pnru nelle. nfio inclUi!' 
uma emenda QUO apresentara a 5 de setembro e que fôra pu-
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hlicn.da a · G, determinando. quaes os responsnv.eis peJos cri
mes oriundos de abuso do liberdade de commumcacifo de pen
Hamcnto, velo imprensa, allegando que havia apresentado a 
'12 uma outra mais completa sobre o mesmo assumpto. Pe
diu-lho mais que a sua emenda elevando ao dobro as penas 
de prisãCJ o do mult~ comminadas pelo Ç~digo pura aquelles 
crimes, fosso· transcrJpt.a no mappa, modifiCados os seus ter
mos no sentido de só referir-se ás penas pecuaniarias. · · 

Pediu-lhe ainda' que modificasse a redacção de mais duas 
ou tres emendas~ . 
· Satisfez todos esses pedidos, mas não poderia fazei-o si 

o mappa fosse organizado para set·vir de base para as votações, 
porque, ou como relator do pro,iecto, ou como presidente da 
Commissão do Justica, não .lhe era licito supprimir; modificar 
ou redigir emendas do outros. 

As emendas devem se1· · submottida~ a votos com os pro-. 
prios termos com que foram publicadas, cabendo aos interes
sados fazer, na hora da vot.aoão, os requerimentos que enten-
derem convenientes. · · . 

·O ,Sr. Senador Vospucio do Abreu apresentou ao pro
Jecto primitivo varias e'mendas. Adoptado pela Commissão 
dli Justiça o Lcg-islaqão o snbst.il.uf.ivó que o orador offereceu 
em 3' discussii.o, o illustrc róprcscnlnnto do Rio Grande do Sul 
não apresentou no subsf.if.utivo emenda alguma. Entretanto, 
no mappn figuram emendas de S. ~x. ao substitutivo. . 

O orador 'incln iu no mappa essas e mondas para invocar 
a atl.onoão dos Srs. Sonncloros para as idéas sustentadas pelo 
digno roprcsonf.anf.o do Rio Grande do .Sul. Na opinião de 
S. Ex., a lei de imprensa dev!l conter dous arf.ígos sómente: 
-· · um. banindo o nnonymnto das secções editoriaes e inedito
riaes· e outro, estabelecendo uma multa . para .a .. infracciio. 
Comquanto o substitutivo modificasse o projecto primitivo, o 
orador transferiu a emenda que S. Ex. apresentou ao art. 2• 
do pro.iecto·-pnra o ll;rt. s• do. su~stitu.tivo, qu!'l se ref~~e .ao 
mesmo nssumpto. S1 o subsf.Jf.uf.Jvo tivesse sulo orgamzndo 
com o fim do servir do base para as votacões, não po
d·Trin tor tido esse prorwlimcnto. porcme não recebeu procurn
~ão o nem mesmo autorizaoão verbal do honrado representante 
:lo Rió Grande para fazer tal t.ransferencia. · 

Uma emenda additiva do Sr. Eusebio do Andrade, rela- · 
.iva .ao direito de resposf.a, lambem doi:xou do ser incluída 
iO mappa o, entref,nnto, cm discurso que pronunciou,. ha dias, 
lc~ta tribuna- rrll'! arnn qur daria o sr.u .voto a essa emenda. 

Todos . estes f1:1ctos !.ornam bem manifesto que o mappa . 
• ão foi organizado. para ns . ':ot.ac.õos, de J!lO{lo que carece de 
[Ualquor valor a CireumstanCJa de delle nao constar om todas 
s emendas publicadas no Dim•io do Conuresso. 

· O mappa não contém cffectivamonte. todas as emendas 
fferecidas ao projecto o publicadas no Dim•io do Conare.~so : 
1Ham as que vccm inrlicadasno Diario da Conrn·esso de 2f do · 
orrente. O mappa foi org·aniznclo nas ultimas horas que 
recedernm n enf.J'l'A'a elo parMer :\ l\Iesa e precipitadamente 
· pot' méra inad\'e!'l.cncin. nello não foram t.ranscriptns todas 
; ornondns, facto esse, aliús, que carece do qualquer impor-
~ncm. · 

O orador organizou esse mappa, cortando do Diario do 
9n(J7'e:~so as clivÇrsas emendas .o como no verso das paginas 
n qnc rstnvam ll111li'C''n", lim'Jn ontras. n bem possivf'l qur 
1r inadvort.enoia de ·sua parte, estas ultimas· não tivessem 
rlo transcriptas; · 

.,. 
',·,lo 
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Portanto: 
Si todas as emendas foram publicadas no Din:do llo Con

fil'cssu, sem exclusão alguma; 
Si para as votações das cmoudas, a :Mesa I cl'á em vista o 

Dim•iu 1/o Con(/1'esso r. não mappa: 
Que necessidade ha de suspcnder-sn a discu~íião do Jll'O-

joclo afim de YO!farem os papeis li Commissiint 
.Pam serem publicarias as emendas-? 
~las ,iü rst:io publicadas o algumas àuas ·vezes! 
Pum HCt' m•ganizurlo · nowl mappa? Mas o mappa nflo é 

um documento official e nem pndrml set'l'it• de base para as 
Yolar)üos! Para que, pois'?! . 

Diz-sn q1w o parocor niío foi ehtborar1n ele acoôrilo com o 
H.cg·imeJll.o: l", porque não PS tá. fundamentado, e deli c não 
r,onstam as razões pelas quacs foram adoptadas Vl\l'ias cmen
r.lus c re,i!'itadns outJ·aH: :!c, poJ•quo não eslá assignauo pela 
maioria da Commissão o apenas por dons do seus membros; 
3", porque o 'substil.ut.ivo lambem não está assignado pela 
maioJ•ia da Commissão c apenas por 'tros dos seus membros. 

Todas ostas alegações não toem fundamento algum e o 
1;arrcrr 1\ perfeitamente regimental. 

Vê~se das actas das rcuní.õr.s da Commissão do .Tustiça r. 
Leg·islação, em qvn foram discuf.idas e' votadas as divr.rsas 
PmenrlaA rclat.iva~ ao projcclo de lei riu irnprnnsa, actas Bssas, 
fluas vezes publicadas no Diario do Conaresso, que .manifesta- · 
mm-so no seio da. Commissão sérias divr.rg·encins acerca de 
v:u·iaH dispnsi1:õr~s rio mosmo ·oro,jrcto. . 

Traia-se do um -assumpt.n muito dPiicar\n rl imt)fll'ltmlr 'll . 
niin havia completu tmil'!wmii\adc rlc vistas em reln~;l\o a va-
l'ias rlisposi~.ões. · 

O, snhsLil.ulivn np!'cs·rmt.allo pelo rl!'arlrll' l'lll "3" di~~u~são. 
eonsagra o direito de pesquiza, mas a maioria da Commissão 
ruanirestou-so contra la! direito r. supprimiu o· artigo, Foi 
\•encido. . · 

O substitutivo estsbelecia a responsabilidade' solidaria do 
. r·eàactor-chefe do Jornal por todas as publicações nelles fel

las, mas a maioria da Commissíio accoit,ou uma emenda rio. 
Sr. Eusebio rle Anrlrarlo estabolocondo aprmas a ••esponsabi
lidade solidaria lln propJ'illl.ario do ,iot•nal on da ol'l'ieinn em · 
que fot• imprr.sso. Tambem foi voncirlo. _ · .. 

Em rr.lar,iio nu dirPilo rio rrsposl.n, :í sua Pxl.nnsíin, l'órma, · 
·c ás condiçõrs rln seu l'xnrcicio, tnmhem manifestaram-se sé
nas divm·A'r.ncias. · 
' D,1ante rln !.orlas essas ·divm·g·cncias, parccen-lhc mais con

'irmient.e deixar do fundamentar, com exposições de doutrinas. 
a adnpcún rle cada uma dns omcnr\as, e apenas referir factos, 
isto é, quaes as emendas q.uo serviram. de baso para a elabo
t•ação do subsututivo apt•oscnlado pela Commissitn, com o fim 
1in deixar ampla li bordado aos seus membros para susl.entarrm. 
as suas ideias rla lribuna. · .•. 

Vencirlo r.m t•elaçfio a algumas delibet·açüos rln Commissí'ío, 
desojnBo r.Je rlefrmdor ns suas .ideias da l.l'ibuna, parecrnr:lo
lllo que os demais membros da Commissão deviam nutrir o 
mesmo desejo e pensando que esse debate seria utillssimo para · 
n elucidaçíio do assumpto perante o Senado,, communicou á 
t.:ommissíio, antes de elaborar o parecer, qual o pllmo quQ. iu 
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observar, e de accõrdo com esse plano formulou o seguinte 
parecer (l!J o pnrecerQ: 

Este parecer c o substitutivo da Commissão estão assigna
dos .pelo orador, pelo Sr. Godofrerlo Vianna, pelo Sr. Eusebio 
rle Andrade· c pelo St'. Marcilio de 'Lacerda e sendo a Com
missão, composta de sete membros está assignndo pela mai?ria 
ri e seus membros. 

O Sr. Eusebio de :\ndradn assignou-o com uma unica 
t•csl:riccão: S. Ex. quer que ;í rlisposir,ão conl.irla no a!'L 4", 
pt·incipio, se,iam adrJitadas alg·umas palavras. O oJ.•ador .iá de
elarou da tribuna que dará o seu vol o á sua emenda addi- · 
t.iva. · • 

0- Sr. Marcilio de Lacerda assigubu-o eom duas imicas 
reslricr:ões: uma, rolativa á disposição do § 3" rlo art .. .1", al'im 
de que se,iarn elimina(las als·umas palawas rlo § 4" e outra· 
relativa ao ai·t. 3". . ·• · 

Assignados o parecer c o· sub~titutivo pela maioria da 
Commissiio, obtiveram vista os Srs. Jeronymo Monteiro, Ma..: 
llOel Borba e ·Irineu Machado, para fundamentarem os seus 
votos contrarias ao pro,jecto, .tendo cada um dclles para isso 

,o prazo do cinco dias. - . · 
· ÜJ'a, JWJihum delles, cm seus votos,. fez a mais ligeira 

I .N·n~uJ.•a :t !'IÍÍ'ma do paJ•ecer; nenhurn allegou que o parecei· 
· ••fio, !'õrn org-anizado de accôrclo com o- Rns·imento. Entro

g:u·am os snus votos afim ele serém com o parecor c o substi-
tutivo remeLtidos á Mesa, sem a mais leve reclamação 1. 

· Si o parecm· não estivesse de accürdo.•com o regimento, era 
C'SSe o momrinlo cm que os autores dos votos em separado dc
via:m aprC'sl!lllat· a· ~ua roclama!:ão. Vê-se desses votos que 
uão :fizrm:m a mais Jigcil'a rccláma~ãq. 

No dia seguinte o parecer foi entregue a Mos a, presidida. 
então, pulo eminente St•. Bueno de Paiva, o qual depois do exa
minai-o deticlamenl,e. c· de considerai-o perfei-tamente regi
mental, o. incluiu na· ordem do dia cem o substitutivo, 

Nas sessões do Senado, de 19 e 20 de·outubro foram feitas 
as arguições que ·está examinando, mas o Sr. Bueno de Paiva 
continuou a mantO!; ci substitutivo e parecer na -ordem dos 
t.rnbalhos! . . 

Por qu c, pois, dcvcr1t o- parccm• vollar a Commissão? 
' .Pa1•a ·snL· nlnbm•ado um outro mais dr~lmvolvido, com 

ampla ju~tificaçiio dn cada um dos arLis·os do substitutivo? · 
· Mas logo quo o dit.o parecer entrou em discussão, o orador 
· voiu í1 tribunn c (]Xaminando detidamente cada um dos artigos 
do suhstiLulivo procurou .iusUfical-os longamente. 

· Si o orador Livesso nor.ossidado de formular novo parecer, 
não poderia deixar de nelle transcrever esse discurso. Mas 

· pa~n que - si o discurso foi proí'orido neste recinto, foi ou
vido pclo8 Srs. Senadores c jtí foi ptiblicado no Dim•io do 
C01101'1!S.Hl? I . 

Diz-so quo ns Nnrmclas não acccitas pela Comniis~ão não 
foram cspccificadns no j)areccr. · 

, que nccessirlnde hnvia dossa especificação - si o parecer, 
dr!puJ~ riP t.mnscL'I'\'1.'1' todas us emendas que fot·um acceil.as e 
quP. sorvit•iio d~ hu.oo pm'll o substitutivo, a•r.crcscentou «toda.~ 
as demais emnmlas aJl1'cscntadas ao snbstituti·vo, - su.pp?•e
sivas, modi{icativas ott adclitivas, - toram. - 'limas ?'c'ieita-
fim r! out1•as consideradas. fJ1'Ciudicada.9?.l · 
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Diz-so que do parecer deviam constar ·OS motivos que de-
terminaram a rejeição de cada uma das emendas. . . 

Mas não ó assim que procede a Commissão de Finanças: 
muitas vc~cs, em relação a grande numero de e~~ndas. o~fe
rocidas aos pro,icclos de orçamento, quqndo !IS _reJ~Jta, ilmJtn
so a escrevel' u seguinte nota: - ~A Oomrmssao c de parecer 
contrw·iob, . 1 

No caso em questão, trata-se de um assumpto de natu
reza juridica, de notavcl imporlancia c nenhum dos Srs. Se
nadores para dar o sou voto se guiará por uma nota como 
aquella. Cada um dcllos accoitará ou rejeitará as emendas da 
accõrdo com as suas ideias sobre o assumpto. Isto é evidente. 

. Declara o orador qúo nada mais precisa accrescen~ar para 
tornar patente que todas .as ~ccusações. contra elle fe1tas, ca-
recem de qualquer procedenclll. · · 

. • O substitutivo não deve voltar a Commissão: cumpre que 
scj.1 discutido e votado; ·· 

De duas uma: ou as suas disposições garantem ampla li
bol'dadc á impl'ensa o foram formuladas de ace.õrdo com· os 
PJ•eccitos consUtucionncs, com as legislações dos povos cultos 
e tendo em yista as condicões c necessidades espcciaes de nosso 
paiz ó devera ser approyado ou constituem um amontoado de, 
rcsLricçõos ou attcntados •contra a Jiberdaclo da imprensa é 
nesse caso deverá ser re,i e i ta do. · . . 

· Dessa d'iscusoã'l, porém, estão fugindo .os seus adversarias 
apezar de sempre pro\'üCados: o· que procuram, com o maximo 
Oll]penho é que seja retirado dá ordem do dia! · 

O facto é bem eloqucntr.l (;1/u.ito brm.; m1Litq bem.) 

O S,r. Présidente --Ten1 a palavr~ o Sr. Lauro Müller. 

O Sr. Lauro Miiller ( ·) ·- Sr. Presidente, V. Ex. e a 
Casa sabem que approuvc ao honrado Presidente da Comrmis
são de F.inanoas e ao V ice-Presidente do Senado designar~m·e. 
para servir, para trabalhar na Commissão de· Finanl{aS. 

·Como a Casa sabe, essa commissã'o tem ·Sido considerada e 
é, pela natureza, intensidade c responsabilidade dos seus tra
balhos, incompativel com a permanencia cm qualquer outra 
Commissão. Assim toem entendido todos; e assim, entendeu . 
ainda ultimamente o ílieu distincto collega de -Gommissãt:i, 
lambem do Diplomacia, o Sr. Vespumo do Abreu,· SMado~ 
pelo llio Grande do Sul. Acontece que, sendo cu da -mesma 
Commissão de que S. Ex. foi, tenho a meu carg.o, por uma 
honro~a !ientileza o dolegaoão dos collegas a presidencia dessa 
CoJl1mlssuo de Diplomacia c Tratados, ·cargo que, como a Casa 
Babo, ó accrescido das J'esponsabilidndcs dos. tra·balhos proprios 
desta Co!J]missiio ou da sua rcprcsentação:;~in cercmonias o 
cm reumoes de caract.cr nacional ou internacional, que· oc- · 
cupnm muito tempo o cxige)n uma reciproéldnde social ·que 
ainda maior torna o tempo necessario ao seu desempenho .. 

· Sobre- tudo isso, Sr. Presidente, o honrado .Presidente da · 
Commissão de Finanças, que está em maré de mo sohrecnrreg-ar 
com a sua benevolencia, designou-mo nessa Commissão no·la
tor da Receita. . · ·' 

O Sn. ALFR!loo Er.r.rs -Fiz justiça a V. Ex. 
I'. . ; J.: 

c·) Não foi revisto pelo orador. 

,. 

' 
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() Sn. l,AfJno MOLLI11l -·Penso ·rJIIfl não preciso dizer ao 
Senado, que conhece a situação do paiz, quão ardua 6 a tarefa· 
que me í'oi dcsig·nada de relatar a Heceita Publica deante da 
maré. de ·despczas com que estamos infelizmente acostumados 
a gerar o deficit orçamentaria, que a nós toclos compete remo
ver mais que commentar. De certo não· ma sinto com forças 
para fazei-o o (}Csdo já antecipo ao Senado o meu modo de 
ver, affirmando que na situar;íio actual o melhor meio de .fazer 
receita será cortar despezas. Mas a verdade é que essa ·in
cumbencia me privará, quando já não· fossem outras· as ra
zões, de .poder continuar a occupar o cargo que tive a honra. 

... de preencher até agora na Com missão de Diplomacia . 
. Nella, como cm qualquer outro Jogar, nenhuma falta fa

rei (niicl apoiados) dada a sua composição e a i!apacidade q11e 
tem qualquer) um de seus membros. de presidil-a, si a sua pro
sidencia já não tivesse a ·substituição que cabe ao honrad.:l 
Senador por S. Paulo, a quem neste momento agradeço ll be- · 
nevolencia de ter-se prestado a ser Vice~Preside'nte de uma 
Commissão que eu presidia, como a todos os collegas dessa 
Commissão pela benevolencia que sempre lhes mereci. 

Venho, por consequencia, pedir ·a V. Ex:. que se digne 
· ncc.oitar a renuncia que fnl}o .desse cargo. (MuUo bem.) · 

· · O Sr .. Presidente.- O Sr. Senadpr Lauro Mül!er acaba 
de renunciar o seu cargo na Commis~i!o do Diplomac'ia e ~L'ra. 
t-adqs. Vou consulf.ar o. Scnad,o :1. esto respeito. Os senhores 
q11e npprovam a rcnuncw. ll'.lCJram le\•anf.ar-se. (Pausa.) 

Foi approvada. 
. · Nomeio para stib'stnuir o Sr. J,nr,ro Müller na Commiu-
. são de Diplomacia e Tra tnrlos o Sr. Vonancio Neiva. 

Tem. a- palavra. o Sr. Senador Benjamin Barroso. 
-_ j o Sr. :Benjamin Barroso - s;. . Presidente, o . Ceará 

acaba ele, pQJ'der, na macli'ngada Jr.• · !10je, na t1Jclade de Sobra:, 
um dos seus míii~ oporMos filhuR, n 'coronel Doocleciano de 
Alpuql.)erque. 1 

· 

Membro de antiga, imporlnnto tl il!ustre fami!ia, o com
nel Ernest.o Dooc!eci'ano de Albuqu;:rqt o prestou ao commer
ció, ~ indnsf.ria. e .1í politicn dp Estado- de quo foi digno Vice-
PresHlento, assJgnalados servJ()OS. .- . 

· . Quiz, porém, a fatalirlado das injnnccões ·da .vida !oval-o 
·de ·entre os viyos: deixando-nos uma grande saudade-e .real
r,ando, com a sua morte, os servicos por elle prestados ao 
Estado e. ao Paiz. · . · ·' . 
. .· Requeiro,. por jsso, a V. Ex. ,,A digne consultar Senado 

sobr.e .so permJtle se.jn consignadn na act.a de hoje, por osga 
lul.uoso acontecimento, um vot.o de profundCI pezar. (Mu'i;:o 
bem.) ·· · · ·· 

: O Sr. -:Presidente - O Sr. Benjamin Barroso r~quer que' 
Re,ta !anc-ado na acf.a 11111 voto· de pezar pelo fa!leCJmcnt.o ·eh 
Sr. Coronel Ernesto Deocleciann de Albuquerque Os scnho
l'es que approvnm este rcqnr.rimnnl.o, rttwirnm rlnr o seu as-
sent.lmont.o. · 

. ·Foi approvndo. '·, · ., 
' . ' ' 

Tem n palavra o Sr. SenadiJc Ir;neu .1\.fncnaclo,..., 

. . 



O Sr. Irineu Machado ( •) Sr. .Presidente, cheguei li 
Casa quando a. 07'!lçã0 do I'J'C~idrml e r/a Commi~são do J:.egis
Jac.ão c JusLica já ia longe. N,,,,~:t nccasião 0 nosso honrnr!o 
V ir-o-Presidente, Sena riO/' J\zererln, in 1'orrnon-mr1: o' Sonaflor 
fulano, quo está :faiJr,mdn, refer·il•-.'r' n.n seu nomr., lratanrln 
da sua p•J.,s•la, e no sol/ rlisCIII'SO rlis,ol• at,t\ ·que I;fll.iro,1u ·uma 
r_Hnnnda a ;;eu pedido. HespoiHirnd•l a E:. Ex .. di,;s11 lo~o: PSS<! 
Senador n;;f.lí esqucwlo; ossa sua afl'irmnc:ão não (• fio!. nlio 
e cxncl.a. 

J.:sp••ro, oni.J•ol.anl.n, a publica•:il.o intogrnl dn diS0lii'SO do 
nlludido Snnadni· oara, amanhã, na hora do f!Xprlrticnte, res
pnnrlor. tim-Um pm· t.im-tim, ponL;; po1· pnnl.o, ús palavras 
do S. Ex. prornoll.ondo fazei-o cPJII .urna firlclirlarlo g7·r.!ga u1: • 
.n(!~l grcca 011 não imporl,andn Q'.il' so,iu mais 1.111 1111!110~ Jw .. 
Jrmwa. Mas n easo· t! que promctl.o ao Senado Hei' do absoluL•l 
exactidão; o V. Rx .. SJ•. Presidente, ilopoi~ rlo ouvi!' a minhf\ 
rosposl.a, t.erít Hllfficienlcs elemento~ 1,; 1;a rJa1: o I i1·o de hom·u 
nrsl.c caso. · 

Quanto 1\ hi~toria dessa emenda reUrnda, tlrsrin ,ii't ·Yf.I'J 
rlizrr a V. Ex. o que houve. . . . 

Não rel.irci o monda alguma, n.om podia faze l-n. Nenhum 
RpuurliH'; nem o Pre~idr:inl.tl de ,J•n~. cmnmissãn pcrnmnenl.'., 
seja rolla ·qual J'ür, tP.m '~ diroito de rrf.irnr uma rm.~nrln, nr.m 
accedrr· n nm pedido desta nnl.utem. . 

Pr.ra qtw rqna emnnda, apl'•!scnlurla,· que1' no· plnnat·i·:, · 
que!' na Conúnissão, possa sol' t•ol.i rnrla, t\ mw,i::;o qun JH'O!'·t·o.lr: 
J'nquorimt!nl.o rio srm autor UfJJl!'Ovndo pela Casa. 

'J'mla-sr, ]'lf\J•rim, d0 se~ninlr: )!avin. Hirlo Jlllblicatla com 
flJ'I'fl g'7'ilYP nnm r.lus t!lrwmhl$ qu•• aure~r:uLei; por essu rr••l-
1 ivo ~oliciLei :t ~ma J•eprorluer~ão na nossa· aeLa, n qtw ~f! fpz 
ni:Portunanwnte .. O St·. PrPsirlunt.: tia Cnmll'IJ!!~ãn de ;Ju~! ;.\:.a 
c .Log·i~lac.ão, dnpnis d·~ssa 1'~-'P• nilllrc.~o. mn mr.sl.rou n~ rlu·t~ 
e1rteudas o - ·est.á aqui n prom rk qur. não_ as Unha lido -
me disso quo consl1tvnn1 r•1n rltqoiicala. :J~xpliquni-lho onl.iin 
que ilJo havia ·dnplical.a alp·nma, nm.; uma mr •!Ilda l'l'l':tda, r!e 
.que so fizéra mais tarde uma rectificação, não ·havlllndo, por
Janto, razão auo a emenda fosse incluidn no seu :parecer. 

V õ, pois, V. T~x., fk. .Presidr.ntc, que nenhuma ememln 
J'oi rrtit•nda. · · · 

Amanhü, · d•!anln rlo's documr.nloB, podeJ'r.i most!'lli' n 
V-. .l!:x. quem f!SI.á com a I'azão. 

TambPm não é Pxne,lo quo todos oil papeis ·tivessem 
Ll•nnsil.udo pelas nnssnH mãos. O primciril Senadot• que pcdin 
vi.~ la do p:u·ncet• t.ln alludidri Senarlm•, foi ·o Sr. Jc.ronymo 
Monteiro. Drpois de S. Rx., os papeis passaram ús mão~ 
rio 81•. Manorl Borba c dcJslo illusf.re reprcsontantc de Per
nambuco, ás minhas. Sr'l depois de apresentados os nosso's 
,·ot.os é que o ])L'l'~iden(e da Commissão organizou .um mappn, 
uin appendice, um nnucxo rm que colleccinnou grande parti'\ 
uns ~emi.!uda8 apresentadas. Ficaram, po~rüm, d(l f6'ra, pelo 

· mrno~ 2·í emendas dn;; que. aprosentei. srndq qUe a 25'~ a qnr. 
·sempre allul.lo, esLava mni.JiaJ.a.. . . _ . , 

Prova ainda ·dr qur. o l'rlator da Co'mm,ssao, qnr. o. uo 
mesmo tcmtlO o seu pi'f!~idr.ntr, nem .~r.quei· leu as t•mcndas, 
nr.m sequer estudun o nssumpk1. C:• que veio' ,iusl.ificar a Lrnn.
scripção nesse mappa, de par·tr dessa 25" é'lll!llltla, dizendo 
acreditar que a primeira parte, eu,ia omissão rm l'eclamavu, 
e1'a uma expMi~iio de motivo. 
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V. Ex.,· Sr·. llrcsidente, vr~rá, lendo com migo amanhã a 
emenda, que não se tratnvu: ·:lc urna expo'sicíio de motivo~, 
mas ela .~ua primeh·a parte. 

O prcsiden.t.e da Cornmissáu IJ relator uílo leJu nenhuma 
das cmouda~; não se importou com ollas. LimHou-sc a fa-
1.01' no pareeer o mesmo que. fez na Com missão: d~egando' ;t 

-uma cU!'ltt altura, ~loclai'OII q1HJ todas a~ outra~ emendas os
lavam reJeitadas r,ela Gomrnissüo, l'cfcrindo-se apcna~ itqucl
la~ que acccitnva. 

As l'c,ieiLtulas não meÍ'IJC·CI.'tun lliWt refilrr.qlllia, um Jlare
cer. Iteclamei, <liwmlu que o parecer não pddia ser dado 
por. csstL fol.'ma, cnglobadam~ntc; dovia sel-o parcellad:amentu 
sobre cad:1; uma dag emendas. · 

·a Sr. Senador Manvel · Borba poi.l1~' al.te::;tar· que assim · 
procedi e tambt!m crrw a resposta do fJI'I!SidenLd da Co'mmis
:;iin.l'oi ((UI' en nílo l.inha razão 11 .. que.loda::; a~ nutra~ emenda::; 
.iii csla1·am :~:eJoita,das, não ~ubmeLI.e•ndo à :'tlio<CUH~ão es':las 
crnrmúas uma por uma, cum o t•espccf.ii'!J' pa.rocer. 

Quando o alludido Sonarltll' !.t'OUXIJ u sou parecei', reola
lllei novurnc:nlc, uizendo que não tinha Kirlo formulado de 
aecõrdo' com {I r·ogimenLo. No parecer - dizia cu - deviam 
·ser transcriplas, todas as omendas, Todo~ os relatot·es assim 
rn·ocüdr;uil. Uma vez esgotada a: uprcsontat;ão <le cm~ndas, 
ellas são classificadas e numeradas. ·. 

, . .O SR. PRESIDEN1'E - Chamo a attenção do nobt•e Scn!lldor 
avisando-o que a. hora do cxpedi·ontc está terminada. · 

O .SR. IR!N.EU MACHADo - Requeiro .a V. Ex. Sr. Presi
d~ntc, que consulte u Casa sobre si concede cmeo minutos de 
proroga,oüo da hora rio oxpeijientc. 

O Sn. PHES!DEN'rE - Os Srs que concedem a prorogação 
da hora do cxpedie:nle por ·cinco minuto~. queiram lovau-
tar-se. (Pausa). · · 

F~i conce:dida n prorogaçüo. V. Ex. púile continuar. 
0 SR •. lR!NEU MACHADO (continur.triiÚ:i) ·- Alguns I'Olato

l'CS expõem largamente o assumptd, outros· o fazem suecin
tamonlc. NoH. uJLimos dias dos trabalhos orçamenta.rios, · 
quando ha pressa, {IS relatores se, limit;~~m a dizer: .:estas 

· emendas estão preJudicadas pC'las de .n11meros taes c taes: 
estas não podr!m · set• approvadas, po'rque collidem com as do 
numero.s taflS c taes." Dão sempre- nma razão, ou pe!D mc
llOS incluindo no corpo do parecer as emendas. 

· ·Mas, níio transcrever as em~,ndas nd parecer. raze~r um 
anncxo sem n vel'ificacão da r.xactidão das emendas classifi
cadas· perante gcus collcgas do. commissão, foi cousa que 
nunca: se fez. 

Emfim, amanhã virei occupar-mo da questão longa
menl.r, ·Cornquanto ··não rleso,iasse mais voHar ao assumpto. 
Mas 1:omo ha inl,uiLo de í!lnbahir· a hoa l't; rtc V. J<:x .. r:u.in 
uliltllltc1nlo cbnhtJ\~O ·rll' longa flala n cn,ia inl'lr.xíllilirJado não 
ha nnlnha ou a;;Lucia, IH!IIl h~l.lius (]IHJ façam muclil'ic:u·. di
rri 1 ql.ltJ act'I'\Uito quo V . .Ex. nti onl1•ar nesta r::asa enm d 
Jlt! direito, ·exig·inJo, 1111111 ca~o rlcssa gt·avidade. que as cou
,;as sejam l'l'Si.abelecitlas. P postas nd scn pé, r.omo o l'egi
meqlo exige. (Pausa). 
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S1·. Presidente, paro. cotHÍlu i J' us mÍnhas palavras de hoje 
)'OU requerer a V. Bx. que con:m!Lo a Casa sobro si ·concodo 
CJ\lc sejam · publict~dos no:; nossos Annaes os admira veis tra
]Jo,lhos publicados no .Boletim do Club Naval de n. 1(;, de 
l•larco cte.sLo anno, c do 17 do junho, ld:los da autoria do i" 
.tonontb Muniz Barreto, sobr~ u questão do porto militUJ•. 

Desejo para elucida~'ão da questão o para firis or(lamen
tnl·ios tlliO e8sos LralJnllws so,ium publicutlos. Não lm nada de 
.mai~ bem feito, completo c iJÇrfoito até bojo do que o estudo 
tcclmico do 1" tcnoulc Muniz. llurroLu; sãu duu~ obras pri
mas sobro a opporLunidade o convonicnciu dos leigares etn 
qlw devem 80!' insLulltbdos os nossos portos militares e ar
sonaes. · . 

•Como fui exaoLumcnLo autor ·da emenda que o Senado 
aJ)provou, o a Gamara rejeitou; 1·azã6 po'r qua .deixou de fi
S'\lrar no nosso. or(lamenLo, emenda que está perfeitamente 
de accõrdo com o ponto de vista technico dd 1" tenente Muniz 
Barl'eLo, o como agora o ministro da Marinha, almirante Ale
xandrino de Alencar, iniciou .brilhantemente a sua adminis
tração, abrindo'-a com chav.e de ouro no determinar a dis
solução da commissão do porto militar, desejo que ·esses do-· 
cumBntos cejam publiiJados no. nossos Annlljes, po'rque vão 
elucidar o Congresso, que verificará o admirava! acerto do 
i!)l'imei·ro ado praticado pelo. alminnte Alexandrino de Alen-
c'ar. (Nuito bem. ) · 

(0 documento a que so refere o ·Sr. Senador Irineu ·Ma-
chado será pu)llicndo amanhã. ) • · 

o Sr. Presidente -.O Sr. Senador Irinen Machado rc~ 
quereu a publicação no Diario do Congresso dos trabalhos 
te~lmicos de autoria do Sr., 1• tenente Muniz Barreto. · ! . . 

·Os senhores que approvam o requerimento, queiram le-
vantar-se. (Pausa.) ' · , · · · · . · · 

Approvado. . , 
o Sr. Presidente- Antes de pnssnr á ordem do·dia devo 

ao Senado algumas palavras sobre a mataria que foi object!) . 
dos discursos dos Srs. Adolpho·Gordo e Irineu Machado. 

Prestarei· detalhadamente· os· precisos esclarecimentos· ao 
Senado na sessão de amanhã, em cuja ordem do dia será in- . 
cluido, a requerimento do Sr. Senador Adolpho Gordo, e 
projecto de lei de imprensa. · · . · 

Mandei fazer pela. Secretaria as invJstigações necessa
rias para esclarecimento da Mesa e do Senado; e obtidas to
das as informações trai-as-hei · ao conhecimento . do Senado 
que deliQcrará definitivamente sobre o assun\pto. · 

ORDEM DO DIA. 

· socconnos Á PoPur.ACÕEs. nci a~ILE 

3• discussão da proposição da Camara dos Deputados . 
n. 1201 de 19221 autorizando o Poder Executivo a despen
der ate a quant1a de· mil contos de réis, em socoorros das 
populações do Chile, flagelladas pelo terremoto que convul-
sionou aquelle paiz. · 

Encerrada. · 

. ' . ' ~ ' 
" ., 

• 
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O Sr. Presidente·- Não havendo num oro no recinto, vou 
· mandar proceder :í chamada. · 

Procedendo-se á chamada, verifica-se a ausencia . dos 
Srs. Costa Rodrigues, Mendonca Martins, Gonçalo Rollom-
berg, Ant.onio Moniz o Irineu Machado (5) . . . 

O Sr.' President.e - Responderam á chamada aj)cnas 30 
Srs. Senailores. Nilo ha numero; fica adiada a voLaçilo desta 
e das domais matct·ias da ordem do dia. · 

!\"ada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão. 
Designo para ordem do dia da seguinLo: 
Vol.acão, em 3" dlsc.u,ssão da proposicão da Gamam dos 

'J)cpuLarlo~ n. :1.20, autorizando o Poder ExecuLivo a despender 
ató a quanUa de mil contos de réis; em soccorros das popu
lações do Chile. J'lagelladas pelo terremoto que convulsionou 
aquellc paiz (com. parecer favu!•avel da Cormnissão de F·i
na1lças, ·n. 2.90, de 1922); 

Vof.ação, cm a• discussão, do projecto do Senado n. 33, de 
. 1922, concedendo · ao Sr. Senador Ruy Barbosa, com recom

pensa nacional c sem prcjuizo do seu subsidio, o de 100:000$ 
annuaes, que lhe serú. pago em prestações trimensaes, em
cruanto viver, co!'Il reversão integra.! aos herdeiros que desi
gnar em caso. de morte (com parecer da Com missão de Fi
nanf.as (avorav!Cl á C!ncnda do Sr. A:ercdo c contrar·ia á do' 
81•, Irinctt Machado, n. 2ii3, de .f 922); 

Votação cm 2' discussão da proposicão da· Camara dos 
Deputados n. · 5~,1 de 1922, que abre, pelo :Ministerio da Fa

. llenda, o credito do 120 :Si 4$3:&5, para pagamento a Graciliano 
,1\farqucs de Freitas, cm virtude de sentencn. judiciaria (com. 
pa!•ccer {avo!•avel da Comm:issão de Finanças, n. 25$, de 1922); 

Votação cm 2" discussão da proposição da Camara dos 
Deputados n. 147, de 1922, que fixa os vencimentos dos Mi
nistros do Supremo •rribunal Federal o do consultor geral da . 
Republica (com. )Ja!;ece!' conh•ario da Commisstio dr: Finanças · 
11. 2.15, de ·1.?22); · 

. Votação cm 2" .discussão ela proposição da Camara dos 
Deputados. n. 43, do 1922, que abre, pelo Ministerio da Agri
cultura, o credi\o especial de i :800$, para págamento do ven
cimentos a D. Amasylcs Coclllo. linotypista da Directoria Geral 
de EstaUsticn (com parecer favoravel ela Commissão de Fi- · 
nanc.as, ri. 21H, àe ·1922); 

Votação cm 2• cliscussfio da proposieão da Gamara dos 
Deputados, n. 5!!,. ele 19!22, que abro. pelo Ministorio da Fa
zenda, o cr.edito especial de 52 :308$i•87, para occorrer ao pa
gamento do que é clovi.do a .Toã'o Baptistá ·Mangini em' vir
tude· de sentença judiciaria (com pa1•aam• {avorav-el' da 'com-

, missão de Finanças, n. 256, de 1922); · 
Votacão cm 2" discussão da proposicão da Camara dos · 

Deputados, n ;- G3. de i922, que ·abro, I>elo :Ministerio da Jus
tica e INegocins Interiores, o. credito .especiaL de 1 :426$209, 
para pagamcnt.o-.ao Dr. Octav10 Kolly, Juiz federal da 2' Vara 
nos termos do decreto n. 4. 831, ele .192i (com parecer tavn~ 
1·avcl da Comn!'issão de Finanças, n. 229); ' · 

Votação orn 2' discussão da proposição da Gamara dos 
Deputados, n. 66, dc'1022, que aore, pelo Ministerio da Jra
zenda, o credito especial de 1 :017$, para pagamento a D. Deo-



lincla Claudiua Soam,;, viuva do mandador do Arsenal de 
nu erra, .Paulo Teixeira GIÍ imarãcs, do pensão do monte pio 
( cont pw•ccu1' frrVo/'llV!!l da Gornndsstio de Finanças n. 258, 
de 1!122); . 

Votaoão I'Ul rli~cus:;ãn unica, ria proposi(;ão da ·çamaru 
dos Depu Ludo~. 11. 77, dn 1 \l22, que csLabclccn a fronteira en- . · 
Ire o;; Estado;; rle S. .Paulo e do Pu.J·anó, fixada de accürdo 
oom o Iwudo profüridu om :15 elo ,julho de -J!J20, uccoito polu~ 
J•espccf;ivos Estados pelas lei . .; ns. 1 .73{i, de 1020, o 1;8103, do 
1!121, de S. Paulo, ~~ 2.01,)!5, de 1020, do Paraná (cow. parecm· 
{a1J01'at•el da Com.misstio drJ ConstUrt'ictio, n. 268, 1lc ·1922); 

· Votação em :!" discussão da pruposit;ão da Gamara dos 
Deputados. n. 82. de 1022, que abre, pelo Minil:<wrio da l!'a
?.enda, o eredilo ~~speeial de 16:616$512, para occ,orrcr ao pa
gamonl.o do cnw ri devido a D. Marianna. de Casl.ilhos Barata e 
Heus filhos, em . virt.udo de sentenr;a judiciada (com. 1la1'e~er 
favoravel da Cmnmissrio de Finanças n •. 272, de J 922); . 

VuLa~~ãi• em :!' di;;cussã·o da proposição da Câmara rlos 
Deputados, n. 83; de 1922, que abre, pelo Minist.crio da Fa~ 
zenda, um·· credito especial do ·í67$7DO,. para paganiento do· 
quo d devido a Leopoldo Marqtws de Oliveira. l!lll virt1ude de 
Hrmi.I'IH;a ;jtidiciuria (com. ~pm•eccr (avorrwel da Comrrâssão de 
Fina.uças, n.. 27:1, de 1922); · · 

Votação. em 2• discussão, da proposição .da Camar.a 11os 
Deputados, n. 85, de 192.2, quo abre; pelo · Ministerio da Fa
zenda, um cr.edito especial do 4:404$ para pagamento a José 
NicoMo; em virtude de sentença Judiciaria· (com parece!' (a-
·vo1·avel da Commissão de Finanças, n ... 274, de 1922); . 

Votação, em 2" discussão rio pl'.ojecto do Seuadu . n. 28, 
fln 1 OH, determinando que 31 concessão de pensões graciosas 
~ú podeJ"<Í ser 1'ci ta em remuneração· de serviços excepcionaes 
prestadog· ti Nação em carg,os STaluitos (com pm·ece,· (av,ora-
·vd da Comm'issão de Finanças, 1i. 2.~.~. de. o/ 922); . 

Votação, cm 3' clisDussão do projecto do Senado n. 51, dQ · 
:t 022, reconhecendo como inst.ituição · de utilidade ·publica o 
Circulo rle Imprensa, associação de jornalistas, com séde nesta 
-Capital ( ~orn pm·ec,11' /'avo!'avel tln Conmdssão de Ju.stiça e 
Lcoislaçtio, n.' fUI, da 4922); . · · · · 

Votação, em 2" rliscussão do projeclo do Senado n. 59, 
do 1922, e:;tabelccenrlo as· condições a que os magistrados fe
dBrae8 c do Disl.ricto J<':ederal se devem submette'r para· os 
r:fl'ei.tos dtl . apc!scntaria ( o{fcrecidu pela Cornrn·issão de 
,Tust1ça e LrJOtslaçao); " · . • 

Vof.al}ão, <!l1l 2 lliscussão rio projecto do SP.nado n. 05; 
rlrl 1 'JZ~·. aul.or·izando a ser considernrln a nomrJacão dó Sr.' AI~ 
fl'ndo Napol·efio rlc J?ignciredo, em 29 ·de dezembro de 1000 

·lll\!':1. o I o~ar rio ]IJ•al.iaanl.o rio 2" clal'lsc, como l'eintegracão no 
do ·l" cla;;~e (da Comiu.issiio tle Finanças, pm•ecc!' n. 2!U • 
!Ir: 1!122) .: ' 

. VoLauão, uru :r• 1Iiscussilo Ja lH'U(Josi(;iio da Camarll dus 

.IJepul.arlnH 11-. :!88, rio 1!)21, quo concedei o aforamento do ter~ 
J•ono ui~CUJl;tdo Jlllln. Cluli SporLivo de J~quitacão ú avenida 
Bartbololw\U· r.! o Gusmão, em virf.ude de cont.racl.o' (com pal'c
cc·r fa:I!01'tt'~el lla Co'lltm·is!ão da Justiça c I.eoislar.ão n. 79J · 
ri c 1922); .~ · ' ' 



Votação, em 1• discussilo, do projecto ·do Senado n. 57, 
de 1922, determinando que o 1'unccionario publico, civil ou 
militar, que não· tenha g·ozado ,uos favores do arL. 17 da lei 
n. 14.663, de 1921, l'ecebcrá, pelo dobro, todas as vantagens 
pecuniarias do exercício de seu cargo (com pa,•ecm· (avoravel 
(la Commissão de Constituição, n. 24/i, de ·1922); · 

.. Votacão, em 3• discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 96, de 1922, que reorganiza o quadro dos phal'
maceuticos da Armada (com parecer faVOI•avel da Commissão 
de Marinha e Guerra, n. 779, de 1922) ; 

Votação, em 2• discussão, do projecto do Senado n. tH, 
de 1922, relevando a prcseripcão em que incorreu o direito 
de D. Rosa da Cunha e Silva, viuva do tenente do Exercito 
Alfredo Silva, para o fim de poder receber a differença de 
pensão de meio soldo,. a ·que tem direito (da Commissao de 
Finanças, parecei' n. 281, de 1922) ; · 

Votação, em diMcussão unica, do véto do Prefeito do Dis
t~·icto -Federal, n. 1~, de 1922, á resolução do ponsclho Muni..; 
Cipal que manda remtcgrar no cargo de dentista da Casa de 
S. José o cidadão Telesphoro Eugenio de Bulhões Vallada
l'es, sem direito a quaesquer vantagens atrazadas (com pare-· 
cer favoravel da Commissão de Constituiçilo e voto em sepa-
'l'ado do 81•, Marcilio de Lacerda, n. 132, de 192!); ; 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 98; de 1922, que abre, pelo Ministerio da J ustica 
e Negocios Interiores, o credito especial de 4:703$322, \)ara 
pagamento do que é devido aos.Drs. Sergio Loreto e Henr1que 
Vaz Pinto, magistrados federaes, de differenca de vencimen
tos (com parecer favoravel da Commissão de Finanças, n. 280, 
de 1922); ' 

. Continuação da 3• discussão do projecto do Senado n. 35, 
de 1922, que regulamenta 8 liberdade de imprensa (com aub
stitutivu da Co~missão de Justiça e LegislaÇU,o e. :pm·ecer •IO-
bre as emendas apresentadas, n. 224, de 19S2). . · 

Levanta-se a sessão ás 15 horas e 10. minutos: 

' 
,1120• SESS.\0, EM 25 DE NOVEMBRO DE 1922 

PllESIDENCI;\ DOS SRS. ESTACIO COIMBRA, PI\ESIDENTE, E ,\, ,\Z&. 
REDO, VJCE-PRESIDENTE . 

. . . 

. A's i'3 lJ.: horas abre-se a sessão, 8 que concorrem os Sre . 
.\. ;\.zeredo, Abdias Neves, Hermenegildo de Morae~. /Uendonc~ 
Martins, Silverio Nery, Lopes Goncalves, J.auro Sodró, Justo 

. Chermont, Godo!'redo Vianna, Josó Eusebio, Costa Rodrigues, 
Benjamiu Barroso, Eloy de Souza, João Lyru, Antonio Massa, 
i\!anoel Borba, Rosa o Silva, Gonçalo RoHombcrg, Antonio ·Mo
niz, Bernardino Monleiro, Jeronymo Monteiro, Marcilio do La
uerda, · Miguel de Carvalho, Paulo de Frontin, Sampaio Cor
t•êa, Irincu Ma"chado, Bm·nardo Monteiro, Adolpho Gordo, AI~ 
fredo Ellis. Alvaro do Carvalho, José Murlinho, Ramos Caiado,· 
Olegario l?int.o, ·Carlos Ca':alcanti, G~noroso .1\lal'Ques, Lauro 
:\{üller, · Vida! Ramos, Fellppe :Schm1dt: Soares dos Santos, 
Carlos Barbosa o Ve!Jpuoio de Abr.eu .(43)., 
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· Deixam de cou1parece1', com causa justificadiii · da Srs. 
Iúdio do Brasil, Antonio l"roire, João Thomé, 'l'obias Mon~ 
Lei!'o, Venancio Neiva, Carneiro rla Cunha, Eusebio do An
drade, Araujo (11Jcs, Moniz Sodré, lluy Barbosa, Nilo Peçanha, 
Modesto Leal, Francisco Salles, Luiz Adol:pho' e Affonso Ca
margo (,1.3). 

IE' lidu, posta em discussão e, sem debate, approvada a 
acta da sessão anterior. 

O Sr. :1" Secreta,rio dtí conta do seguinte 
' 

EXPEDIENTE 

Requerimento de D. Maria dil Motla e oub·as, inspectoz:as · 
de alurnnas do Instituto Ferreira Vianna, •fazendo considera~ 
ções sobre o véto do Prefeito á resolução ,do Conselho. rela. ' 
tiva ás; refeddas inspectoras. - A' Oommissão de Consti-
~~~ . ' . 

O Sr. 2• Seoreta,rio declara que não ha pareceres. 
E' lido, apbiado e vae 11 Commissão de Constituição o s&-

suinte · · 

Pll()J,EafO 

N. 78...., 1922 

O Congresso Nacional resolve,:· 
Art. i_.· Fica o Governô autorizado a fundar uma Es~ 

taçao Experimental de Cultura do Algodão .no Estado de Al.a~ 
goas, abrindo para esse fim os necessarios creditas.· 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessGes, 25 de novembrO de 1922. - Mendonça 

Ma:rtins. 

Justi(icaçil.o 

A cultura do algodão· é uma das fontes mais 'promissoras 
da riqueza agricola . nacional, quer pela vastidão das zonas 
que o produzem, quer pela qualidade do artigo que nellas se 
póde obter.: .. ·. 

. Depende isso, porém, dos cuidados que se lhe dispensem 
desde os camipos culturaes até ás ultimas operações da- in-
dustria e do commercio. . . 

Na reg:ião nordestina do .Brasil é· o Estado de Alagoas um 
dos que teç,m o seu. futuro economico mais intimamente li
gado a essa. cultura, não só pelo desenvolvimento a que neUe 
tom ·eH a'· ultiánoado, como, S(}bretudo, pela riqueza de terras 
apropriadas" que possue e pelas exceUentes fabricas . de te
cidos nellc ,iá installadas, algumas das· quaes podem com
petir, na perfeioíio dali seus productos, com 'as melhores exis-
tentes no ,paiz· ou no estrangeiro. , 

'Um obSil!'Yador cuidadoso e sincero 6 levado, porém, a 
l'eoonheocr· que os processos de cultura, oolheita e beneflcia
~ento, do algodão, adoptados pelos cultivadores do EstadCI, .•· ' . ... '. 
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eomo, aliás, pelos de outras regiões do paii, são imperfeitOs 
e pouco remuneradores, 'porque lhes tem faltado uma propu~ 
ganda pratica e cfficionLc dó melhores pt•ocessos. . 

. Isso ó, todavia, facil do corrigir~se com a creaoão, no 
Estado, do uma Estação ;Experimental, semélhante ao que se 
tem feito em outras unidades da J!'ederação, não só para este 
producto como para out1·os, a qual· tenha por escopo a sele
ecão dos oaractercs das especies elo algodão ·brasileiro e a 
aoclimacão das especics exoticas, o estudo scientifico e eco~ 
nomicp das e~pecies naeionaes, das qualidades das fibras fl 
das condicõos geologioas e meteorologioas locaes, assim como, 
a ·propaganda. dos processos de cultura, colheita e beneficia
mento que maiores compensações possam dar ao trabalho do3 
cultivadores. 

Para não seJ•mos vencidos nas competiclles economicM 
pOr outros povos de culturas semelhantes ás nossas, cumpre~ 
nos o dever de amparar, com o ma.....::iino interease, o futuro 
da nossa vida agricola, levando ao conhecimento dos lavra~ 
dores os melhor·es methodos de aproveitamento das suas ener
gias pessoaes e da fertilidade das nossas terras. 

Como. acontece com outras cuUuras, a base rlo um tJ·a~ 
balho nortéador da campanha scientifica pela expansão gra
dativa da lavoura algodoeira nacional é a fundacão de estações 
6xperimeutaes, porque estas, além de constituírem nuc!eos 
de producção de ·boas sementes, ensinarão ao lavrador o modo 
de preparar a Lerra, de plantar, cultivar e escolher os typo& · 
de algodão mais adaptaveis á zona em que vivem. 

· Dest'arLo, sem nos querermos demorar em considerações 
que não escapam á sabedoria e aó :patriotismo da illustrada. 
Commissão de Financas do Senado, confiamos na approvacão 

1 do presente projecto, que visa .supprir uma falta e promover. 
um inestimavel·beneficio á lavoura algodoeira de Alagoas. 

O Sr. Presidente._...:. Si não ha quem peca a palavra na 
hora· do e:x>pediente,. .. . 

O Sr. Irineu Machado - Pec;o a ·palavr·a. 
O Sr. Presid11nte -'!'em a palavra o Sr! Irineu Machado. 

' . . 
O Sr. Jrineu Machado pronunciou ·um discurso que será 

publicado depois. · · · · . . 
O Sr~ Presidenta - Está terminada a . hora do expe~ 

di ente. .Antes de passar · á o roem. do dia vou mandar pro-' 
ceder á leitura do parecer da Commissão de Financas sobre 
o orçamento do Exterior.· 

l . , I 

O Sr. 2" Secretario procede á leitura ~o seguinte 

l.>ARI!:CER 

1011- ·!9!2 

O orca.mento de Exterior chegou ·ao Sen~do no dia 18 de 
novembro e o relator o recebeu no dia 19 do mesmo mez, 
Dada a urgencia do tempo, a Commissão resolveu submettel-o 
á segunda discussão 111.0 plenari-o, com algLtmas emendas que 
satisfaçam as exigencias dos servicos já creados, taes como 
a elevaoltq de categoria da nossa representaoliq diplomatic~ 
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nas Itepublicas elo Chile, Argentina o. ilo Mexico, el'fectuadas 
J•especLivamcnte por decretos n. 15 .tí58, de 1.2 de agosto do 
eorrenLe, 15.751,. de 25 de outubro de 192,2. e 15.4'10, de :!B 
de marco do mésmo anno, e, finalmente, da installaoão, ha 
nmito reclamada da Legaciio, na Dinamarca, resolvida por 
decreto n. Hi. 55!1, de 12 de julho de •1'9·22. 

A Gamara, conJ:orme proposta do illustre Relator desse 
orçamento naquella. Casa, adoptou uma -proposta de aucórdo 
com as prescr1pcões da. contabilidade publica e uom as redu
c{lões e majorações dictadas, não só pelas novas circumstau
cias, como pelas resoluções taxativas da legislação orcamen
üria em vigor, P des~a fórma o illuetrc Relator niio ·pôde 
se guiar .pela proposta governamental que,· sendo cópia da lei 
orçamentaria do anno de 1!121, não consignava as alterações 
havidas, no anno seguinte, por motivo·,·.do novo orçamento 
llorrespondente ao anno de i !)22 c da mesma fórma não se 
pôde guiar pela lei, que autoriza a effectuacão das despeza.s 
publicas, no corrente exercicio, tendo então, como ficou .dito, 
organizado uma nova proposta, que é nest.e momento obJecto 
elo nosso exame. · . 

Verba 1' - Secretaria de Estado - Sem nenhuma alte~ 
ração. 

,Verba .2'-Empregados em disponibilidade. - Idem. 
Terba 3'-Extraordinarias uo ln terior - Idem •. 
lerba 4'-0bras -.Idem. 
verba 5'- Recepções Officiacs - Idem.· 
Verba 6'-Congressos e Conferencias- Idem. · . 
Verba 7'- Servico Telegraphico e Post.al -. Conservandt1 

as dotações or~Jamentarias do anno de 1922, majorou de 
::lO :00-D$, papel, a primc·h·a consignação e 20:000$,. ouro, a sc
.gunda consignacão, elevando os totaes;, r•es1pectivam~nto, a • 
1~0:000$.papel c 120:000$,ouro. 
, V·orba !:!• - Rcv.artiçõos intomacionaes - Di.z o illustrc . 
Helator da Gamara, cPara o pagamento, ao ca•n~bw par OIWO, 
das contribuições com que o Brasil concorre para di'\ersas 
repartições interrtacionaes: e seguem-se as differentes consi
gnações contendo dollars americanos, francos, moe.da frauc~za, 
francos, moeda belga, francos ouro, moeda franceza, florms, 
hollandczcs, o· francos moeda suissa. · . ·. 

Todas essas moedas foram calculadas pelo ca1ll'bio par, 
ouro brasileiro, que corresponde a 11$930 ouro, para o dollar•, 
353 11&is ouro para o franco ouro e 731; réis par.a o florim 
,liollandez. Entretanto, esse calculo só é correcto quando se 
trata de dollar, do francos ouro. e de florins que estão ao par., 
~Ias desde que se diz, francos-moeda franueza, ou francos 
moeda belga, é claro tJUC se trata de moeda papel .. E. tanto é 
vc!'dl\dc qnP, · na consignação 6,27. GOO i'rnneos . pam a .Liga 
das Nações, lá vem especialmente declarado, francos ouro, 
.moeda frunccza, o ·que uiio acontcee para as ontrn·s consignn-
"ões - · · ;1 

• 

·· · 'rot• eiiSt! modo os 35:300$, ouro, deStinados no pagu
utenlo <'le 100.000. fl•ancos. devidos. ao Instituto InLornacionnl 
de Agricultura de Roma, i'orn:eceriaffi' pelo cambio acfual, cm 
quw m-.:da mil ré i H, ouro. brasileiro, corresponde pouco. mais 
ou menos _a scto (7) !francos papel, .não com (100)' mil fran-
cos, mas s1m 2!;7. 000 francos papel. . · 
~ Argumentarão com' a dificuldade dn prever as oscilln

~~ocs camJliaes. Mas hoje tl sabido que os camfbios francozes, 
mg·lozes e am.ericanos estão mais ou menos estabHizados e 
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com umo. margem razoavel, pócle-se ficar a cober.·to das ciscil
'lacçõe~. O qtw é imprcscinclivel vem a. ser introclu~ir rio onl
culo um olem111nto o.o par, como o dollo.r. 

iNest.ns condioões alteramos o.s consignações, tomando por 
base o. cambio de Nova York ~obre Londres· do $·í,o\O igual a 
;C 1, o o. de J .. ondres sobre Paris rln 55 ft•ancos 85 ccnt. igual 
a i: l, que nos dará 1.$ onro igual a 6 francos 928 e a vorba. 
ficou reduzida a 289:086$224 ouro (variava!) cont.ra.321 :000$ 
o~n·o, quer da proposta do Governo, qupr do orcamr.nto r~m 1 

Vlg'Or. . 

. V:orbn 9" - Corpo Diplomatico - .. Consig,nado nessa vnrba 
a despeza correspondente :í elevação da nossa represent.a~;ão 
diplomatica no Chile, na Argentina 11 no Mexico, conl'ornw 
ficou dito rJ de acdôrdo com a emenda, accrescidas tambem 
1IU · crea(;ão dr. uma legação na Dinamarca, 2. 04·1 . 361.! W a 
2.095:611$110. 

Verba 10• - Corpo Consular - Sem nenhuma altrrar;iío. 
Verba. ii"- Ajudas de custo- Idem. , 
Verba it2' - Extraordinarias no Exterior - ,)[at1t.ida a 

emenda. approvada pela Camara, reduzindo rle 2!i0 :000$ pal'n 
200 :000$ a pr.oposta do Governo. . 

'Verba 1'3' -Expansão Economica - Sem nenhuma. ali e. 
l'acüo 

· · Verba .:14' - Mantida a emenda approvada pela Camàl'::t. 
reduzindo a 600:000$ ·a proposta do Governo, qur. rrn. dr; 
700:000$000 . 

. ~como ficou visto neste orl,.lamento, só foram apresentadas 
na ·Camara duas emendas, uma -reduzindo de 50:000$ a verba 
12• «Extraordinarias no Exterior~ c a outra. reduzindo ele 
100:000$. a verba u• «Commissões de Limites», ambas ue-
ceitas por aquella Casa. · . 

Finàlmente, .a Commissão submette á approvaoiio do Se
nado, incluidas as despezas· constantes da emenda, a proposta 
seguinte,. da. qual resulta: 

Despeza ouro, consolidada ...•... ; ... , ... 
Despeza ouro, variavel .........•......... 

Total ......... ' ... ' ................. . 
Despeza papel, consolidada .............. . 
Despeza papel, variavel .................. . 

. Tótal ............................. . 

2.575:530$000 
2.566:358$918 

5 .131 :888$918. 

84:5 :'500$QOO 
1.550:820$000 

2.396:320$000 

A Commissiio, entregando com presteza o seu parecet' &o
hre este m·camento, domontra mais uma vez que o prejuizo 

-da demora na v·otar;.iio das leis de meios da Republica não tem 
cabido ao Senado. · 

Sala da Cómmissão de 'Finançus, 211 do novembro. de il'022. 
- Alfredo Ellis, .Presidente - Bc1'na1•do Monteiro, Relator. -
Lauro Miille1•. - João L'lfra, resalvada a sua opinião contra
ria Ct altoracüo proposta sobre a conversão dos pagumont,os crn 
ouro·. - Vespncio de Ab1•cu.. - .Tttsto Clte1'mont. - José Eu
sebio. - Sampaio Cr17'rtJa, · com rostricções. - FdifJpe 
St!h.midt ·; 
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E:MENPA DA CO:M:M!SSÃO 

Verba 9•- Corpo Diplomatico. 
Accrescente-se : 
Embaixada Argent.ina: 

Ordenado ................................... . 
Gratificação . · ....................•........... 
JR~presentação '· .. 1.,. •••••••••••• '" •••••••• :. ,; 

25 o/Í> •••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••• 

Embaixada no Chile: 
Ordenado. . .......... : .. . ' .. ·· ..... · ......... . 
Gratificaoão .................... · . · . · .. · · · · · · · 

· Representação. . . . ............. · . ··. · · · · · · · · · 
25 .% .•.....•••..... '• .........•.......•..... 

Embaixada no Mexico : 
Ordenado ........................ · ......... · 
Gratificação ..•.............•.. : .. · ...... ·· ... · 
Representação • . .••........................ · 
''5 tJf. .• ...... . -;o ••••••••••••••••••••.••••••••.•• · •••••. • •• 

Legação na Dinamarca: . 
Ordenado. . . . ............................ :. · .. 
Gratificação· . . ...... · ...................... · 
Representação . . . ... '" ... · ...... _. ......... ; .. · 
<)r: l1f • 
...,,) 70 o o o O o o O o o O o o O O o 0 o o o ,' o o o 1 o o o o.' o o o O o o o O O 

Idem, um 2• secretario: 
Ordenado. . . .. ......... .' .......... : .. ...... · 
Gratificação. . ....... ~ ..................... · 
25 .% ....... : • ...............•.............. 

Para alu$Jel da Chancellar · 
.ga Embaixada no Mexico ............. : .... : .. . 
. a Legação· na Dinamarca ...................... · 
Para. expediente da ·Embaixada no Chil r. •.•.• 
'idem no Mexico .. , ......... · ................ . 
Idem· na Legação na Dinamarca. , ......... : ... . 

Total ••••••••••••••••••••••.•••••.• o o • 

I 
lttsti(icação 

2:000$000 
1:000$000 
2:000$000 
1 :<2B0$000_ 

2:000$000 
1.:000$000 
3:000$000 
1 :000$000 

2:000$000 
1:000$000 
1:500$000 
1.:500$000 

4:000$000 
/; :000$000 
fl:000$000 
1,;500$000 

4:000$000 
1:500$000 
1 :500$00,0 
. ' 

3 :000'$000 
2 :000$000. 

500$000 
500$000 
500$000 

55:250$000 

Esta despeza é reclamada· no presente or0anmnLo em vir
. tude dos decretos ns.15.751, de 25 de outubro de 1922, Hí.UO, 
de 23 de março do mesmo anno. 15. 558; de 12 do agosto do 
mesmo nnno. c Hi.55!l, de 12 de julho do mosmo anno. que 
elevaram respectivamente a Emba'ixndas ns Legações na Ar-

, gentina, 'no Chile ·O no· Mexico e qul\ creou a Logaciio na Di
namarca e reprll.senta a differenca de vencimentos, aluguel d11 · 
cas11 e expediente das rcspcctiyas dotações oronmonlarias já 
~'!=is tentes. · · · · - · · · · · 

I 
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• 
t>ROPOAJÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS. N. U9, DE · :1.922,. A QUE 

SE REFERE O PAnECER SUPRA 

.· Art. 1.• O President.e da Republica é autorizado a des
pender,. pelo Ministerio das Relações Exteriores, a quantia de 
5. 034:538$868, ouro. e 2. 295 :720$, papel, com os serviços 
~lcsigniJ!!os nas seguintes verbas: · · 

(As tabellas ea:plicativas ·foram publicadas no e Dfarid 
rio Conaresso't>,de 26 de novembro de 1922.) · 

Sala ·das Commissões, i 7 de novembro de :1.922 . - Bueno 
Brandão, Presidente. -. Be'{l.to Miranda, Relator. -. Oscll'l'. 
Soa·res. - Thomaz Rodrigues. - Armando Burlamaqui. -
Antune.~ Maciel. - Vicente F. da O. Piranibe •. - Celso 
Bauma. - Octavio Manuabeira. - Arthur Collares Moreira •. 
-Estacio CofmJbra. -A imprimir. . . .. . 

\:'=~...,....~"'" ...,. ... ,...,..w ... · .... ..,...,..~ ( 

· '- ORDEM DO DIA ·. 

Votação, cm 3' discussão, da proposição da Camarn dos 
Deputados n. 120, autorizando o P.oder Executivo a despender 
nt.e a qmintia de mil contos de réis em soccorros das popu
lações do Chile, flagelladas pelo terremoto que convulsion.')u 
nquelle paiz. · · · . 

Approvada, vae á sancção. . 
E' .annunciada a votação, em 3' discussão, do projecto do 

Senado n ~ ::!3, dll :1.922, concedendo ao Sr. Senador Ruy Bar
bosa, como recompensa nacional é sem prejuízo do seu subsi
dio. o premio ·cJn :lO O :000$ nnnuaes. que lhe. s·erá pago em pre
!'t.n.;ões lrimensaes. cmquanto viver. com reversão int.eg·ral aos 
herdeiros que .designar, em caso de morte. 

o· Sr. Presidente - Vof.neão do projecto do Senado n. 33, 
do !922 . 

. O Sr. Soares dos Santos - Pec.o a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente -, Tem a palavra o nobre Senador: 

d Sr. Soares dos .. Santos (pela ordmn) · - Sr. Presidente, 
.. pedi a .palavra para enviar :;í Mesa n minha declaração de voto 

contra o.· projecto, porque considero-o inopportuno, deanto 
das actuaes aperturas ·do Thosourl) Nacional. . · 

.. 

O Sr, 'presidente -Ao pro,iecto foram apresentadas dua~ 
~menda~. SdJmetterci ~~ volllção em pl'imciro rogar a ·d,o Sr. 
Sonndor Irineu Machado. 

E' rejeitada. a seguinte . ' 

EMENDA 

. Art.. 1.• E' concedida, sem prejuízo de seu subsidio, ao 
Senador nuy Barhosri, n dotação nnnual de 24: ooos. com 
transmissão dt> metade dossa quantia (t sua esposa, c da outrl\ 
metade á ~ull filha solteira, emquanto o for.· 



: .ANNAE!l' DO SENADO 

Art. 2.• E' ·concedido igualmente ao dito S&nador o prc
mj.o de 300:000$, como recompensa nacional pelos serviçoB 
prestados ao paiz. · 

ArC, 3.• Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 28 de agosto de 1922. - ll'inen Jta

chado, 

O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, 
requeiro verificação da votação. . . 

O Sr. Presidente - O nobre Senllidor pelo Distrioto Fe-
. dera! requer verificação da votação. · 

Queiram levantar-se .os Srs .. Senadores que· votaram con~ 
·f.ra ·a emenda, e conservar-se de' pé, para que os seus votos 
sejam contados. (Pausa). Votaram contra 24. Srs. Senadores. 
· ' ·Queiram levantar-se os que votaram a fàvor. (Pausa). , 
Votaram a favor cinco Srs. Senadores. Nlto ha numero. Va~ 
se proceder á chamada. (Pausa,) _ 

(O Sr. s• Secretario procede d chamada, á qual respondem_ 
38 Srs. Senadores.) o • o • 

O Sr. Presidente - A chamada accusou a presenea no re
cinto de 33 Senadores. Vou submetter novamente ·a votos a 

, emenda do Sr. Senador Irineu Machado. 
· . Os senhores que a approvam queiram levantar"se, conser-
vando-se de pé para serem contados. (Pau.Ya .) . 

Votaram a favor cinco Senadores. . 
. Queiram levantar-se os senhores-que ·votam contra & con-

servarem-se nas mesmas.condlções. . ·. 
Votaram contra 27 Senadores. · 
Foi rejeitada a emend!'. 
Vou submeiter a votos a emenda do Sr. Senador Azeredo, 

Os senhores que a approvam, queiram levantar-se. (Pausa.) 
E' approvada a seguinte 

EMENDA BUBSTITUTIVA 
' 

N. 79- t922 
' . 

· O Cong~esso Naci(mal deilre~: 
ArtigJJ unico. Fica concedido. ao conselheiro :auy Bar

bosa, como hoomenage~ aos relevantes . serviços 11restados á 
. Nação, o prem1o. de m1l contos em apohces papel· revogadaA · 
.as disposições em oontrariJJ. · ' ' . 

Sala das sessões, em 28 de agosto de ·1922. - ~· A:eredo. 
,· 

Re4ueiro verificação · de vo-O Sr .. Irineu Machado · -
faolio. . . 

Procede-se á verificação. 

O Sr. Presidente - Votaram 
rmenda e seis contra. · 

Foi approvada. 

•li 

, I· , 

26 Senadores a favor da 

O Sr. Soares dos Santos - J>,eco a palavra pelli .o11dem. 
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O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobra ·Senador. 

O Sr. Soares dos Santos (pela o1•dem) - Pedi a palavra 
:para mandar á Mesa minha declaracüo de voto. Vot.ei contra 
esta em onda e tambem contm o projecto. 

Vem (I Mesa o 6 lida a seguinte 

DECLARAÇÃO DF. VOTO 

Declaro ter votado contra a emenda do Sr. Antonio Aze
redo, que concede mil contos em apollces ao Sr. Senador Ruy 
Barbosa e bem assim contra o projecto primitivo, por julgar 
inopportuna a concessão desso premio deante da .actual aper-
t.ura do Thesouro Nacional. · 

' Sala das sessões, · 25 de novembro de '1922. -.Senador 
Som•es dos Santos. 

Votação, em 2• discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados n. 52 de 1922, que abre, pelo Ministerio da Fa
zenda, o credito de 126 :87 4$385, para pagamento a Graciliano 
Marques de Freitas, em :virtude de sentença ,judiciaria. 

Approvada. · 
Votação, em 2• discussão, da proposioão da Camara• dos 

Deputados n. 147, de 1922, que fixa os vencimentos dos Mi
nistros do Supremo Tx:ibunal Federal e do consultor geral· da 
Republica. · . . 

Rejeitada, vae ser devolvida á Camara dos Deputados. 
· Votaç.'io, em. 2• diseussão, da proposição da ·camara dos 

Deputados n. 43, de 1922, que abre, pelo Ministerio da .Agri
. cultura, o credito especial de 1 :800f, para pagamento de venci
mentos a D. Amasyles Coelho, linotypista da Direetoria Geral 
de Estatística. · . 

Approvada. 
Votação, em 2• discussão, da proposiçãO da Camara <tos 

Deputados, .n. 59, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Ya
zenda, o credito espeeial de 52:3981787, para occorrer no pa
gamento do que-é· devido a João Baptista Mangini, cm vir-
tude de sentença judiciaria. · · 

· A'Pp,rovada. . 
· . Votação, em. 2' discuseiío, da proposição da. Camara. .dos 
. Deputados, n. 63. de 1922, que abro, pelo Ministerio da. Jus
tiça. e Negocios Intol'iores, o credito especial de 1:426$209, 
PIU'a pagamento aó Dr. Octavio Kelly. ,iuiz federal da 2• Vara, 
nos termos do decreto n. 4.831, de 192t. 

· · Approvada. . · . 
Votação, em 2• discussão da proposição da Camara dos 

Deputados, n. 66, de 1922, que abre, pelo Ministerio da. Fa- ·. 
zenda, o credito eipecia.l de 1 :017$, para pagamento a D. Doo
linda Cla.udina Soares, viuva do mandador do Arsenal de 

·Guerra, Paulo Teixeira Guimarães, de pensão de montepio: 
Approvada. ~. 

Votação, cm discussão unica. da proposicão da Camara 
dos Deputados,. n. 77. de -1922, .que estabelece a fronteira e:n
t.re os Estados de S. Paulo o do Paraná, fixada do accOrdo com 
o laudo proferido em 15 de .iulho de 1920, ncceitop~los regpe-

'/ 
''·· 

' • .'-! 

,I ·, 
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ctivos E!!tados pelas leis ns. :1.736, de 1920, e f.803, d.e 1921~ 
. de .s. Paulo, o 2.095, de i!l20, do Paraná; 

· Approvada, vac á sancção. · 
Votação· cm 2" discussão, da·· proposição da Camarn dos 

Deputados, n. 82, de 1922, que abre, pelo Minisllerio da Fa-. 
1.rmdn, o credito especial de 1G :616$512, para occorrer ao pa
gamento do que é devido a D. Marianna de Castilllps Barata c 
seus filhos, em virtude de sentença judiciaria. · 

· Approvada. · 
Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara. dos 

DepuLados, n." 83, de 1922. que abre, pelo Ministerlo da Fa
zenda, mh credito especial d-e 4G7$790. para pagamento do 
que é devido a Leopoldo Marques de Oliveira, em virtude de 
·Senl.cnca Judiciaria, 

Approvada. 
· · Vof.ação·, em 2' discussão, da proposicllo da Camara. dos 
Deput11dos, n. 85, de 1922, que abre. pelo' Ministerio da Fa
zenda, um credito especial de 4 :4011$ para pagameqto a José 
Nicolau, ·cm virt.udc rle sentença .indiciaria. 

Approvada. 
E' annnnciadn n vot.aoão. · cm 2" discussão, do projecto 

rio Senado n. ,28, de 1911, determinando .que a coneessiio de 
pensões graciosas só pqderá ser feita em remuneracl1o de ser
vi~.os .exoepcionaes prestados á .Nação em .. · cargos gratuitos., 

'''• ' "' I ':•,' ' ' ''' ' • '•,; o 

O .sr. Paulo. de Frontin - Peco a palavra, pela ordem . 
.. O Sr,. Presidente- Tem a-pahwra o nobre Senador. 
L 'o • • , ' o, ' ' ' \ 

. O Sr. Paul~'_!le Frontin (pala ordem).--" ~eco ven\á'j\arn 
. chamar a_attenouo do -Benaão parn ns d!sposJcões .constn~t-es 

clcst.e proJecto. Acho que e!! e vem cercear a alcada que .pela 
rCoóst.ituição foi dada :ís duas Camaras do Congresso. Naeio
n~tl. Sermos amanhã obrigo.dos, por uma disposição especial, 
IJ; ir de encontro a uma medida· geral, como a que comtit.ue o · 
pro;jecf.,o que se acha agora em votacão. pureée-.me nllo s~eria · 
respeitarínos aquillo que agc.ra tivermos votado. •Serã pre- .. · 
ferivel cme o Senado re,icit.c este pro,i·ooto, que data d'e 1.!11•t; ' 
noi,s o Senado. om oonsequencia da guerra e dn. critiea si
!.uacão finanr.r.ira decorrida do 19H a 1018, .hl: so viu nane
c~llsidnde cle votar projectos para cnso5 especiaes, r.m ·.que 
f.rat81Va nfío do cargos' gratuitog, mns sim ·de cargos remu
·nerndos., . , · .' 

. Peco, portanto, no Senndo n sua ntt.enclto. solicitando o 
Rrn voto contrario ao pro.Jecf.O ora submettido (t VOf.ac:ã'o. . 

O Sr. Jrfneu Machado - PI)OO a palavra pela ordem. 

O Sr. ·Presidente - Tem. a palavra o nobre •S'enador. · "I 
O Sr. Jrineu llachado (pela ordem.) - Sr. Presidente. 

prm~o mw o hmirndo Sen&dior :Pelo Dist,ricto Fed1era! tem 
;razão. Eu mesmo russignei ve'rieido nn Oommissão c fui o 

·nnico voto vencido com os fund,nrrientos que aqui r.enovo. · . 
· Em .primeiro logo.r, tts mP.dldas prohibit.ivo.s dessa nntu
·rezn. para f.ercm effiencin, precisam· ger nonstltuoionne.R, corrio 

· em certos Estados, • em q~ o as Constituições prohibellj favor~~ 



de pensões. Uma lei ordinaria não póde prohibir, como ibero 
poDJd•erou o Sr. Senador l!'ront:in, o exerci cio normal do Po~ 
der r.r.gis·lativo. Em segundo Jogar, porque essa. lei nftq im
pede um acto posterior, concedendo pensões por serviços ex:
cllpcionaes. JDm terceiro, nerri mesmo nos é licito votar uma 
m~dida dessa natureza, porm; o ainda não ·estn re~t.!llbel·ecido o 
mO'lltepio. iDe.sde que . o E~tado --não rest11urou •) montepio, 

'P<)do muit!Jis vezes encon~rar caso~ cxcepcionn:es de gran-cleq 
servidores que não t.en1iam deixado montepio ás ~uas · famJ .. 
lias, o nesses casos ·é d(jv!ct· do Estado .socoorrel-aJs com uma 
nonsão CR·PJ1Cial. Emquanto não votarmos uma .lei que regu
larrienf.o o montepio () emquanto não honvor uma dlsposiç!Io 
constitucionnl, TJrohibiridl) medidaq dessa natureza, é incO'll-
I'Cniento a nppravno!to <lest~ proJecto. . 

O Sn.. :A:. "AzERr.oo - Sr. vier para o Senado nm pro.iect.o 
concedendo pensão :'í.s filha~ de Campos Flnll ~s o Senado p6de 
ro.i,eital-·o? · · 

·o Sn. ImNr.ul)IAan:Aoo -. Ern ist.o que eu tinha a rli?.er, 
· Sr. Presidente, contra o prrdecto. · . 

O Sr. Lopes Gonçalves - .Peço Ít .palavra ·pela ordem. 

(). Sr. Presidente -· Tem. n palavra o nobre Senador. 

O Sr:: Lopes Gonçalves (pela ordem) - Sr. Presidente. 
pedi a palavra, n!lo para divergir da oni:nião dos oradores 
qno mo precederam nn f.rihunn. mns ~implesmr;nt.o pnrn fázcr 
nlgumns observac!le.q, . . · 

Não posso bem compn:hender a . expre~slto - penstle$ 
l)'rnriosa.s. Acho •Que nenrhu~na pensfio oonMdidn n snrvidores 
dn Jliopublicn; sobretudo por · servioos prestados, é· graciosa. 
R' ante~ um premio. nm .n.mpa:rO qne· a Nacfio dt'!J)ensn. nos 
fnriocionnrios ou c lho JlrAs:.nn:do ~ervi~os, ficam. na.. d:ura con
f.iri!Z'encia. de. nii.o di !!'por· :do re·r,nrsos ,parn n snrt e snbsist.encin 
dn ~nns fa.miliM.. . · . . · · . · ' 

]>()J• conseq:uencia. re~t.rin!lir .. no, pro.iecto a .. expressão 
. ~n.qnnHI:'s <Juc exercer.nm ft;nocõe;; l!'l'lltuita.s:e- ó exactamente 
·não ndmif.l.ir o . furincionnl!mno ·nublioo. pol'qno. f,odOR os sor
vidl)res do.'EsWidn. todos o;: officill!es <lo Exercito e da Ma
rin hn. ~mfim. t.oclos quantM s(lrvem :l. PatM•a ~ão remune
rndn~. O pro,iect.o oft,n pela ba~e c· vem cercen.r ·o Congrl'sso 
rlo lcp-i,f!lillr-•rl·iRI:IrMionnrinment'r cm· fnvor dn-~ r.Jn,sscs qnr scr
vr.m :í Nncão·. 

o Sn. TnTIN:jw; MACHADO - Tivemog · nindn. hrt ·bem· pouco 
t.Prrmo · o caso ·do en.J<'enheiro Edgnrd Gordllho, qne mnrron 
nfog!l;tlo, em S'il!"T!Co do Pai!l. 

O Sn. A. A7.1lRTmo - Ar:mrn. mesmo acnbnmos r:le. vof!nr 
nma pensão rm favor da ~'Ímn. do Rr. Urbano Sant.cs , . 

. O Sn. LnPr.!'! GoNr,~r,vr,,:; - N'lio Mmprehc.ndo n~~n r·Mt.rl
rrão para ponsür.~ :::r::tciosns. porque pnrn mim nenhuma nen
são é p-rnr.i.Mn .. Pon~fío ó 11m noto de .instir..n aue n N'ncão 
n~osfn :ínnol!r~ CJ1111 noccssif.nm de nmpnrn. Mllrrt.ndo annndo 
ninidn rt!ICl'l\C;crmtn. quo {l.s n•cnsõno s6 ,podem ser nnt.orEmdhs ou 
concC'>didns a 1111 rm t.ivnl' m•rsf.nclo sllrvicos ll'rnt.uitos 

· Orn. >m1n! .(. o oidndãn qnll nxcrcA um·n funccão. pn~licn 
l'!tla não fllrri · direit.n a uma retribuicno pelos S(lttS S(llW11ÇOS, 
ctos c_ofros publ'icos? 

' .. ~ 
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' .·,, 

.;:; 

" .... 
. ··.1 

... ; 

. ·:,:h' 

'" .•'1,''. 

. ·. 'lí:' 

' .. ~~·. 
,<H· 

.<) 



11. H . 663, de 1 O~ I~ r·ocobcr·á, pelo dobro, todas ns vanLngens 
pecuniarius do exercício de seu cargo. 

Approvado, vuo .á. Commis.são de l!'iuaucas. 
Votação, em 3" discussão, da proposioão du Ca1uar·a do~ 

Deputados n. 96, de 19•22, que reorgamza o quadro doti phar-
' • maceuticos da' Armada. 

' ' 

Approvada, vae á sauccão. 
· Volaçii.o, cm 2" ctiscuss~o, do fJrojecto. do Senado 1.1. ~1, 

de 1922, relevando a prescrip()iiO. em que lllCO!'l'CU o d1re~to 
do D. nosa da Cunha c Silva, vi uva do tenente· do Exei'CILo 
A!Jrcdo Silva, para o í'im de poder receber a differenoa do 
pensão de meio soldo a que tem direito. 

· Appr!]vado. 
E' annunciada a voLucão. orn discussão unica, qo véto do · 

P1•e!eito. do DistricLo Federal n. 13, de 19·22, á resolução do 
Conselho !vLunicipal que manda reintegrar no cargo d!J den
tista da :Casa de S. José o cidadii:o Telesphoro Eugenio de 
Bul,bões Valladares, sem direito a quaescruer vantagens atra-
zadas. ·' ... : ..... , ...... i 

O Sr. llrtarcilio de Lacorda - Peco a palavra para enca. 
minl1ar a votação. . . · 

' .. 
O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Senadot· Mlll'-

cilio de Lacerda para encaminhar a votaoão. . 
.O Sr . .Marcilio de ·Lacerda (') (para encaminltm• a vo

tação) - Sr. Presidente, fôra eu o designado para relatár 
esse véto na Commissão de •GorístHuicão. e, a respeito, fór
mulei um longo parecer, conc.Juindo pela sua· .rejeioão. Entre 
outros a1•gumentos eu trazia o seguinte: que a resolução do 
Conselho Municipal autorizava o Prefeito a .. reintegrar um ci
dadão por ella' beneficiado e ,porque . se tratasse de simples 
autorização eu não compreihendia a rartão do véto, uma vez 
que o Prefeito podia tornar pe!Jfeitamente innocua a res~>lu-

. ção legislativa, não lhe dando execução. Adduzi mais ainda a 
8eS'Uinte consideração: que sendo o véto um meio violento dc 
que se servem as oonstituiQões modernas para impedir que 
as más resolucões legislativas sejam executadas, delle só se 
deviam eervlr os poderes executivos, quando não tivessem 
outros meios de impedir ou burlar os effeitos damnosos do 
aclo legislativo. . · ·. · 

Penso, Sr. Presidente, que ·esses argumentos. ficaram de 
pé, apezar do longo arr~oado do nobre Senador divergindo 
do meu; naquel!a occasião, c com •cuja opinião concordou a·· 

·maioria da Com:missão de ConstituiQ!io. · ·· · · .. 
Assim pensando, entendo que o Senado fará um acto de 

,justiça · e terá ainda obedecido aos pt•ecedentes muitas vezes 
adoptados aqui, rejeitando .o véto do Prefeito. 

Era o que tinha a di•zer. (Muito bam.) . 

O Sr. Lopes Gonçalves - Pev;o a. palavra para enca
minhar a votacão. 

O Sr. Presi.dente - 'l'em a palavra o nobre Senador. 
' I i "'! ·,• ·• 

I ' •,: '! M 

l .. .c·r ~ãQ !o! reyl~f4 pel~ ~r~i· 



l!llsdo EM 25 ils NoVBMJJÓp·D& i922 

O Sr. Lopes Gonçalves (pw·a encaminltal' a votact'Io) ·
Sr. PJ•csidcntc, os argumentos adduzidos pelo' meu prezado 
amigo, distincto companheiro ele Commissão, Senador pelo 
Espii'ito Santo, foram refutados na Commissão. 

A Commissão designou-me, Sr. Presidente, Relator desJ>c 
caso. . 

Hcalmente admira que no regímen constitucional em que 
vivemos, Lendo em vista a Lei Organica do .Disl.ricto !Federal, 
u Consolidacão n. 5.160, de 8 de marco de i!l04, art. 27 § 6•, 
quo commette exclusivamente ao Prefeito a nomeacão de to
dos os funccionarios da Prefeitura, e~epcão feita daquelles 
·que .forem empregados da Secretaria, ainda haja quem tenha 
duvidas sobre essa faculdade .de relntegrat·. 

Só conheco dons c!lmiuhos ·a seguir. Quando o funccto
nario é demíttido injustamente ou· reclama ao Poder Exe
cutivo, ao ;poder ela administração, que é o poder normal, c. 
nesse t:aso si a sua reclamação fôr julgada· procedente pelo 
respectivo ovgão, justica deve ser feita, deve ser reintegrado. 
Mas, si porventura o orgão executivo, sem embargo dos do'
cumentos apresentados pelo funccionario que se Jülgou le
sado em seu direito, fôr surdo, clle Lem, de accOrdo co 'ma lei 
completiva de 1894, o .direito de recorrer, por acr;ão summa-
,ria, ao Poder Judiciaria. . · 
· . rO SR. IRINEU MACHADo - 0 Senado já se manifestou em 

,condições identicas. · · . · 
O ·sn. l\JARCJLIO DE LACERDA - Ha até um brilhante parll~ 

cer de S. Ex. 
O Sn. LoPES GoNCALVEs -· Vou destruir um por um os 

argumentos de .S. Ex. ·. · . 
. Primeiramente, . é absurdo sustentar que, pelo facto de 

tra'tar~se de .uma resolucão autorizativa e não determiuativa. 
o Prefeito não tem o direi lo de vetai-a, porque poderá curn~ 
pril-a ou não~ E' uma ordem subjectiva. 

O Sn. l\JARCILio DE LACEnnA -· Mas eu devo. informar a 
,V. Éx... · 

. O Sn. LoPmS GoNCALVES - Não dei aparte· algum a V. ll:x. e V,' Ex. ·começa a apartear-me sem 'dar tempo que conclua 
o meu raciocínio. · ·-

Como dizia, o facto de ser uma autorização e não urna 
deLerrninaoâo, não impede o Poder Executivo de vetal-a1 por
que é uma questão de ordem que, póde não ser cumpriaa por 
um prefeHo durante o exercício do seu mandato, mas que o 
poderá ser por um outro mais tarde, verificando-se a lesão 
ao direito escripto, ao· direito substantivo. · 

Em· segundo Jogar, não é verdade, não ha nenhum ccm
stiLuclionalista que acho ser o véto um processo violento. Ao 
contrario, t.onho lido em todos os tratadistas que o véto é um 
pr·ocosso mo~e!ador do que· se arma o Pode,r Ex~cutivo para 
conter as pa1xocs das assembléas e as exorbJlancm~ do Podr!r' 
J,.egislativo. e admira~me que um jurista competeal.issimo 
como o nobre Senador pelo Espírito Santo diga semelhante 
cousa. •Sempre onvi dizer que o véto. qum· ostudndo pelos 
grandes constitucionalistas nmoricanos, quer pelos da Ln-

. A"lalerru, é considerado como. um processo moderador. E 
s. Ex. vindo affirmar o contrario, como. quo vem co11de~nar 
~se prQoe~so moderacio~ que é cl!l .e.s!lenot.a e· da substane1a dQ 
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' 
Hosso l'egimen, que estil estipulado na nossa Constituir"ão o 
foi votado pela consolidação de 8 ele marco ele 1901i. 

:Sr. Presidente, si é facto que algumas vezes o Senado 
tem {lOncor'ílado em algumas reintegrações, essas excepções .são 
extremamente raras, e não quer dizer quo com esse procedi-

. monto o Senado tcnlha firmado um precedente, PONIUe maiox: 
é. o numero de vezes em que esta 1Casa tem acertado em re
solver o que o Consel'lHJ Municipal não tem competencia para 
mandar reinttlgrar funccionarios demittidos pelo Prefeito. 

Nestas condições, Sr. Presidente, o parecer é da maioria 
da Con.missão. O nobre Relator, c,ompetente o illustrado como 
t\, Levo nessa ocoasião a sua opinião isolada. E', portanto, de 
esporar que o Senado mantenha o vérdadeiro principio, não 
exautorando o llrefeito que ·exonerou esse funccionario pu
blico por motivos que julgou ponderosos, legacs e justos. E 
si ha reparação a fazer, o processo. não é este, mas uquelle. 
que apontei a principio.· 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem.) 

O Sr. Paulo de F,rontin· -. Peco a palavra para enca-. 
minhar. a votacio ,, ' .... 1., 

O Sr. Presidente - ·rem a palavra o nobre Senador; / 

O Sr. Paulo de F.rontin (para encan,inha1• a votação) -
Sr. Pre&-idente, peco licença para chamar primeiramente· ·a 
uttenção do Senado para. uma ligeira incorreoçlio na publ!-
caoão da ordem do "dia. ·· 

De facto, no impresso se lê:· 

.::Votação em discussão unica do. veto ao. Prefeit~ 
do Districto Federal. n. 1~, de 1922, que m.anda r,e~ 
integrar • ••.. :. · · · 

I Si fosse isso, verdadeiramente, .o pa1•ecer da Commissão! 
l.oria o meu voto favoravel .••• 

Ó SR. LOPES GoNÇALVES - Eu SÓ fal~i em torno da BU•· 
toriznciio. · . 

0 SR, M'ARCILIQ. DB LACERDA - Si fosse •assim, tambem 
não haveria o. meu voto em separado. 

0 SR. PAULO DE FRONTIN - , . . porque O ConeleJhO iMU•. 
niúpal não pó~e mandar reinteg.ra!', • . · . 

o Sn. LoPES GoNÇAÍ:.vEs - Eu jó. ·disse • que se trata de 
uma resolução autol'izativa. Houve um erro .. 

0 SR. PAULO DE FRONTIN - '". porque isto é unia fun
lll)iiO privativa do Poder Executivo Municipal e, .Portanto, d() · 
Prefeito. Mas. ha uma incorrecção no impressp; O que foi, 
de faoto, votado pelo Conselho Municipal foi . o ·seguinte: . 

. , 
«Fic11 o Prefeito auto1•i:ado a ?•eintegl'ar:_,,. · • Não. ha, portanto, nenhuma dlsposicÍio taxativa. 

O SR. LoPES GoNÇALVES - Absolutamente. Foi o 
eu disse .. Fali e i, unicamente em torno dn autorização. 
ne~te ·ªent,~o ,que '~sumen~~. . . ... , 

qUe 
Foi· 
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0 SÍt. PAULO DE FRONTIN - Não estou contéstando O que 
S. R'\:, dis·se ha pouco • 

. O sn. LoPEs GoNÇALVES - Reconheco que h a um. ·erro 
no impresso. · 
• O SR. PAULO DE FRONTIN ......, O que estou mostrando é que 
si, de facto, o Conselho Mumcipal mandasse reintegrar, eu vo-
taria a favor elo véto. · 

0 Sn. MARCILIO DE LACERDA - E eu não daria O meu VOtO 
cm separado. . , 

. 0 SR,· PAULO DE FRONTIN - .Como, porém, ,0 que_§O d~
tcrmina. é apenas UI1\a autorizacão, a() . ·P·refmto competul. 
examinar si devia ou não usar desta autorização. No caso 
concreto, o Conselho .Municipal achou que havia razão. 

O . SR. LoPES GoN{.lALVES - O interessado devia recox:-· . 
· ror ao Judiciaria. 

0 SR. PAULo DE FRONTIN - Muitas veze& não é possível 
!ovar a questão ao Poder Judiciaria. . 
.. 0 SR, MARCILIO DE LACERDA - A's/ vezes não são queS·· 

tões de direito. 
0 SI\., PAULO DE FnoNTIN - Perfeitamenta. Nós sabe

mos que, em certos casos, a questão é de equidade e n~o de 
direito restricto. • •. ~ ··~t 
. O SR.· IRiNEU MACHADo - Muitas vezes a parte não PM· 

· sue o&' recursos neoessarios para. ir_ ao ·Judiciaria. · 
0 SR, PAULO DE FRONTIN - , . , e muitas vezes, sendo 

embora questão de direito, o interessado não póde arca~ com 
. as dcspezas. • • · . . 

O SR. IRtNEU MACHADo - Exactamente. 
· O ·sR. PAULo DE FRoNTIN - ••• !Para levar a termo· um 

processo' no Judiciaria. · ·· · . ' 
O SR. LoPES GoNÇALVES - Isso seria uma panacéa. Não 

se~do uma questão de direito, appellar-se-hia logo para a 
equidade. -. ' 

0 SR. PAULO DE FRONTIN - Nesta>l contlições, O interes
sado leva a questão no Oonselho Municipal, que não a resol
ve inteiramente, autoriza, e assim, o Poder Legislativo. do 
Districto Federal está dentro ••. 

o sn. LoPEs GoNçALVEs - Exorbita. 
· O SR. PAULo DE FRoNTIN - . • • das suas• attribuicões. , 

Estou dando. a minha opinião, de accOrdo com . o que já te
nho demonstrado outras; vezes, ape:iar de respeitar a opinião 
contraria do illust.re represenf.ante do Estado do Amazonas .. 

·Acho que o Conselho não exórbitóu. -
O SR. LoPEs GoNC:ILVEs - Essa opinião não é minha 

sómenle; é da maioria da Commiss!io. . . 
' O SR. PAULo ;nE FRoNTYN - Perfeitamente, mas eu pensei 

deste modo e jâ tenho jt~stificadt> a minha 1pinião, Não e~~ 
tando o 1.1éto em discllssliCl. não vou ainda cansar a attenclt() 
do Senado, apregentnndo-lhe argnment.os, que ,i\1 1'oram d'!· 
vidamente esplanadas. Apenas chamo a attencão do Senadtl_ 
a-~L~ D 

' ,. 

.·: 
''\ 

'· 
,~·: .. 
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para o facto de que ha uma autorização e de que elle jll tem 
por mai&' de uma vez votado· contra vt!tos nas mesmas con
dicõ~s do . vt!to actual. 

O SR. LoPES GoNÇALVES- Isso não é um prlnll[p1o acer-
. tado. ·E' um erro. • 

0 SR. PAULO DE FRONTIN - 0 Prefeito ultimamente em
possado, si re.i e i tarmos o vt!to, tomará na devida considera . 
cão as allegacões dn intere~sado e si julgar . que ellas silo de 
justiça ou de equidade, resolverá a qnestão, restabelecendo 
o 'direito e reintegrando e!lse funccionarlo. Desta ·:rórma nll.o 
se terá prejndir.ado absrilutament.e a .alçada do Poder. Exe-

. cutivo Municipal, ao qual continúa a pertencer a dAliberação 
do assump!o, e se terá praticado um acto pelo qual se~á 
passivei talvez que se· não faça; pelo menos, uma desequi;. 
dade. · 

· O SR. LoPES GoNÇALVES - Permitta-se "'· Ex. dizer que 
o interessado não apresentou documento algum sobre a jus- . 
tiça da sua pretencão. · ' 

O S!R. PAur,o DE 'FRnNTIN - Não somos nós que devemos 
analysal-os, nías o Prefeito. 

Era o que eu tinha a dizer. (Muito bem; muito bem.) 

O Sr. hesldente - Vou submetter a votos o vt!to. 
Os senhores que approvam o vt!to queiram levantar-se, 

(PauRa.) . . . 
Votaram a fàvor 7 Sra. Senadores. 
QliP.iram levantar-se os que votam contra. (Pausa.) 
Vota~am contra o veto 28 S~:s. Senadores .. 
Foi rejeitado o vt!to. e vae ser devolvido ao Sr. Prefei'to. 

. . (RP.assume a presidencia o Sr. Estacio Coimbra, presi-
dente.) . · · · . 

. Votação, . em. 2• d·iscussão, da proposiclio da Camara dos 
Depu !odoR n. 9!1. de i 922, que· abre, pelo Min.ist.erlo da Jus
tl~ll ·~ Nt~gncios fnterlores, o credito especial de 4 :703$322, · 
nara r.agnmentn do que é devido aos Drs. Sergio Lor·~Lo e 
.Benrique Vaz Pinto, magistrados !ederaes, de differenca de 
. vencimentos. · 

Approvada. 

O Sr. Marcllio de Lacerda- P~'co a palavrapela ordem. 
. O Sr. Presidente - •rem a palavra pela ordem o nobre 
Senador. · · 1 

' O Sr. Marcilio. de Lacerda - Requeiro, Sr .. · Presidente .• 
9ue V, ~x. consulte o Senado sobro~ se concede dl~pon~u de 
mterstwJo .para esse proJecto enf.rar .na ordem do d1a da pro-
ltima ~e~síl.o. · 

. O Sr .. Presidente - O Sr. Marcilio de Lacerda t'C'quer 
·dispensa de inter~tlcio para o projecto que acaba de ser· vo
f.ado. Os senhores que approvam o requerimento queiram le-
·vantar-se. (Pausa.) . · 

f:i'oi approvO:dc.•, 
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SESSÃo EM 25 DE NOVÊMBltO Dll: i922 

RllGULI\MilN'J'AÇ.~O DA JMPnENSA 

Conlinuo.cão da 3' discussão do projecto do Senado n. 35, 
· de 1922, que regulamenta a liberdade de Íllij)rensa. 

O 81·. P1·esidante - Não tinha a horu·a de presidir o Se
nado quando aqui appareceu c Joi discutido o projecto que 
,regulamenta a hberdaqe de imprensa. Assim, só tomei C•Jnhe
cimento dos .tl·amítes regimemaes do pro.ecto depois da sl'soão 
em qur o Sr. Senador Adolpl!O Goruo requereu sua volta á 
(•J"dem do dia. · . 

/ Mandei colher; na Secretaria . du Senado, .as informações 
. IJilcessurias sobre o andamento do projecto na Commis$ao de 
Legislação e Justiça e no plenario, e o resultado dessas infor
mw;ões promeLLl wmtcm tmzer hoje ao seu conhecimento . 

. Vou, pois, ler as informações d;das pelo funccionario en
. (:arregauo uati actu:;, l:iF· Rosa Junior. 

«Sr. Presidente """" Do exame procedido no pro
. cesso rel~livo ao projecto que regulamenta a liberdade 

de imprensa, verifiquei o seguinte: · 
Entrando em ~· discussão em 21 de agosto, rece

beu .diversas emefiaas offerecidas pelos Srs. :Senadores 
Adolpho Gordo, Eusebio de Andrade, Vespucio de Abreu 
e Tooias Monteiro, voltando á Uommissão de Justiça e 
Legislação flÍira inte!'por parecer sobre el.las. 

. Em 29 reunm~se a Oommissão para tr·atar do as-
sumpto e mandou publicar outras emendas otierecidas 
pelo SI'. Marcilio de Lacerda. . . 

Em 1 de getembro nova reunião effeotuou a Com
missão . e ·rec1.aJO u outras emendas· ·do Sr. Eusebio da 
Andrade, as quall:l i'Ol'Ulll publicaaas, · ' . 
· . Em . 4 di~eutiu a Com missão o .assumpto e na ses
. são seguinte, dia 5, recebeu as emendas apresentadas 
pelo Sr. Irineu Machado, publlcadas no Diario do dia 
seguinte. · . . . . · 
· Em 12 reuniu-se novamente a Commi~são e, de-
• aois de estudar as emenaas offerecidas, acceiLou as que 
figuram com .parecer pal'cial no avulso n. 224, do cor
rente anuo, e rejeitou ou oonsiderou vrejudicadas as 
restantes, inclusive as do Sr. Senador Irineu Machado, 
conforme registra a respectiva acta. · · 

Na sessão de 19 do mesmo·· Il'lez, ultimou a Com- , 
missão o seu trabalho, declarando o Exmo. Sr. Senador · 
A'dolpho Gordo . que cia .PI·oceder á leitura ·do seu pa-

.. recer pobre as emer.da> ·ao ',;übsliLutiv~.. do proJecto que 
regula a liberdade do imprensa, devendo desde logo in
formar aos seus. collegas yue redigira, um novo substi
tutivo contendo todas as monific'àç{íe~ re~olvidaà pela 

. Commissão, nas diVersas reuniõe& realizadas ·e·.·con~ 
'\tantes das respecttvas·actas. Todavia, as· dernais.emen
das, quer as que foram consideradas prejudicaS:Ias,· quer 
as que não mercc~ram. o ;vot.o da mi)Joria, acompanha- • 

• . riin n. pnr('Cer. a· plenarw, que sobre· e lias resoLverá· .em 
· definitivo,,.. · ·~ · · ·•·· · · • . .. · · : · 
.. · D~s,;c pare~~r ·s;;iicilar~m ·vista o's· _Srs. Jcroh~ro.o 

~!011l1~1ro, ManDei Dorlba o Irmtlu lllaoha'do, tendo u Com-
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missão recebido os votos cm sept\l'ado de SS. EEx. em 
sessão de 5 de outubro e remettidos à Mesa os papeis 
que foram dados á leitura em G do referido mez.. , . 

. Publicado o parecer, que tomou o numero 2211, foi 
a maleria incluída na ordc.m do dia de 17 e estdve em 
discus,ão até qun foi retirado por deliberação çlr Exmo. 
Sr. Senador A.zercdo, Vice-Presidente cto, Senado. . 

Na ~essilo de 20 de outubro, o Sr. 8enador Ir1ncu 
Maclmdo reclamou contra a. omissão no avulsa Jo pa •. 
recer, de 25 emendas de .;ua autoria que não foram ·ani 
classificadas, neri1 n•1meradas. . · · . 

O Sr-, Senador v\dolpho Gordo, na n:l3oma sessiio,· 
infol1no~; ao i::lenadc qu& de1xara de publicl,lr no rere
rido avulso, classificar e numerar as referidas emen· 
das porque, consta do alludido pareaer, ellas foram, 
depois de discutidas na Commissão de Justiça e Legis
lação, julgadas· prejudicadas umas, e rejeitadas outras, 
e por isso englobou-as no mesmo parecer que as re. 
jeitava ou .:unsiderava prejudicadn'S. . · 

,N·o referido avulso, paginas 3, se lê: «Todas às de· 
mais emendas apresentadas ao substitutivo -- supprc;,
sivas, modificativas ou additivas - foram umas rejei
tadas e outras c:onsideradas pre,iudieadaa.:. 

São estas, Exmo. Sr .. Presidente,; 'as informac·ões 
qUe, em virtude da determinação de V .. Ex., cumpre
me .trazer ao conhecimento da Mesa, do Senado.» 

Sala das redaccões, 25 de novembro de 1022. ·-José Ma-. 
Tia 1da S'ilt>a llosa Junim•, encarregado da acta. 

~ . . ' 

Deante destas · informacücs, verifiquei, e devo accrescen-·. 
lar ao Senado. a seguinte explicação: . · · 

· Havendo o Sr,. Senador Adolpho <Gordo. pedido a volta á 
ordem do dia do projecto de _lei de imprensa, ' declarei que 
S. Ex.· seria opportunamente attendido nos termos· do Regi-
mento. · 

· ( Examinando no dia seguinte ao do requerimento do Sr. 
Adolpho Gordo com o funccionario encarregado da acta, Sr. 
Ciosa Junior, o. que se passou na f:ommissão ·de Justiça e Le- · 
gislaçüo o no plenario sobre o projecto, ·recebi a inl'ormacão, · 
de que p1·ocediam as reclamações do Senador Irineu Machado, 
porquanro a Commissão não dll~"a parecer .sobre varias emen
·das, -excluídas ainda do. mappa organizado pelo Senador Adol
pho Gordo e .publicado no Diario do Conoresso. 

Deante disto, pareceu-me acertado e de tqdo conforme 
com .o Regimento a devoluçllo do nrojecto e emendas á Com. 
missão afim de serem cons1deradns as que haviam escapado á 
sua apreciação. 

Declarei então ao Senador Irineu Machado; que suppunha 
. autor do requerimento para que. o projecto voltasse á Com
missão, que o mesmo requerirpento parecia desnecessario, 
desde .que era devel' da Mesa fazer por si o que o requerimento 
visava obter. . . · 

Communicnndo tambem · immedintamento · ao Senador 
~-\dtllpho Gdrdo como pensa. VIl., obser'V<l'U"!me S. Ex. que havia 
paréctl!:_ lrobre ~~ e_rndlldo;s fl:U'O· se . di:ti01 tel'em sido dmittjdns, 
lJÚO t<lutfc! ' prtfc'etl~iil OS inf11rmb's tjÜtl !ntl till}lnm Sido 
dotlt:fS, . 
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Deanto do tal clivcrgenciu, mandei verificar pela consull :t 
ao Dim•io do Cona1·esso, onde foram publicados os parccm·ü~, 
votos om separado, emendas c as acías da Commissão, a ver
dado do que occorrera, de modo a habilitar-mo a proceder com 
isencíio e .iusticà. · 

Realmente ficou apurado: primeiro, quo havia parecer 
~obro cada uma das emendas constantes elo mappa organizado 
pcfo Senador Adolpho Gorrlo; segundo, que sobre as demais 
emendas houve parecer global, considerando rc,ieiLarlas umas 
o prejudicadas outras, sem discriminu9ão; terceiro. que rBal
mente as emendas re,ieitadas e prejuaicadas não figuram. no 
mappa organizado yelo Senador Adolpho Gordo. 

Nest.as condicoes, não assiste á Mesa o direilo de devolvf!r 
independente do . voto do Senado, o projecto á Commissão, 
Cúmo faria, si tivesse, afinal, apurado que as emendas, omitti
clas no referido mappa, não haviam sido objecto . de parecer. 

Resta ao Senado pronunciar-se sobre o requerimento e á 
Mesa ·o dever de· mandar republicar cm avulso as emendas, 
que não foram consignadas no .mappa, para bôa ordem doi'\ 

' trabalhos e relativa facilidade na votàcao da materia com
plexa e delicada, que é o projecto regulando o exercício dn li· 
herdade de imprensa. . · · · 

Eram as ·informações 9ue d.evia ao Senado. 
Continúa a dis~ussão. 
O. Sr. Irineu Machado - Peço a pa~avra pela ordem. · 

. O Sr. Presidente - Tem o: palavra o nobre Senador., ':"'•' 

. O Sr. Irineu Machado (pela ordem) - Sr. Presidente, 
,, devo dizer a V. Ex. que os documentos que acabam de set• 

lidos confirmam de um modo amplo as minhas . allegacões. 
São a prova da verdade.das ponderações que fiz á Casa. Resta 
apenas uma questão a decidir-se - si é da competencia do v. Ex.· a devolução do projecto á Commissão, ou si ·é do voto 
do Senado resolver a este respeito. Por um escrupulo razoavel, 
da parte de V. Ex., que muito respeito, declina V. Ex. para 
o Senado l_lq)JillO que é direito_ seu decidir, segundo o Regimen
to - decidir todas as queatoes ·de ordem, com recur.so, com 
appello para o Senado. O nosso Regimento dispõe claramente 
que cabe ao Presidente decidir todas as questões de ordem. 
l'ura não fatigar o Senado, á procura da disposição regimental. 
deixarei de lei-a, porquanto. ella é de todos conhecida - a 
disposição que dá a V. Ex. o direito de decidir per se. 

Todavia, como V: Ex. declina ·desse poder, para cedei-o 
ao Senado, não posso. deixar de acccntuar que, nas entrelinhas 
da exposição de V. Ex., está a conveniencia dessa medida, · 
porquanto, V. Ex. mesmo resolveu mandar reimprimir o 
avulso. corrigindo-o e completando-o com as emendas que alli 
não são incluídas. 

Como o assumpl.o é importante, e, amanhã, esta questão 
de ordem póde ser decidida e resolvida com a a~sistencia de 
todos os Srs. Senadores; eu pediria a V. Ex. que consultasse· 
o Senado, á vista da hora adeantada dos nossos trabalhos e do 
estado do fadiga em que me acho, pois já usei Iong·amento da 
palavra si consente no levantamento da sessão, adiando-se a 
discussão do assumpto para a proxima sessão. (Jlnito bem; 
muito bem.) . 

O sx: .. ])a,11lo de Frontin ,..., ~coo a palnvi:a 'pela o~dcm .; 

. ' 

'• .. 

,'- . .. 

•' ,; :~j 

:.I 
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O Sr. Presidente- Tem a palavra o nobre Senador. 

O Sr. Paulo de Frontin (pela ordem) - Sr; Presidente, 
o problema que está submettido á consideração do Senado ó , 
duplo. Depois da completa eX!posição; feita .por V. Ex., dos 
faCltos que se passaram com este projecto, parece-me que ha 
uma solução immediat.a e que esta é toda da alçada de V. Ex. 

V. Ex. verificou que as emendas não estão todas impres~ 
sas no annexo. Aos 1Srs. Senádbres é difficil a consulta dos 
Dia1•ios do. Congrçsso para poderem acompanhar a discussão 
e se habilitarem á vota.ção do projecto. Quanto .a mirr:, isso 
é ainda mais dif'ficil. pela circum~tancia de que' me achava 
ausente e não tenho á .mão os Diarios do· Congresso corre
spondentes. Assim, solicitaria de V .. Ex., como medida sua, 
deante- das at.tribuições que lhe são con'feri<las pelo Regimen
to, o adiamento da discussão até á impressão completa, em 
annexo, de tudo que tiver de ser ulteriormente submettid·o aó 
conhecimento do Senado. . · · · 

Ora, desde que V. Ex. não quer tomàr a si a solução da 
questão de ordem, consultaria o S:enado, si 110uver algum re-. · 
querimento nesse sentido, sobre o adiamento. · 

O SR. IRINEU MACHADo-· .Tá ha um reqilel'imento do Sr. 
Jeronymo Monteiro, nesse srntido. . · 

. O SR. PAULO DE FaoN'ri.N - Em todo caso, si houver um 
requerimento sobre essa questão. 

O Stl. PRESIDENTE - Perfeitamente. Peco a V. Ex ... 
0 SR. SOARES DOS SANTOS - A volta do projecto á Corn-

m~são. : .· 
O SR. PAuLo DE.FRoNTr.N - Não . é propriamente . isso. 

Peço -a V. Ex., Sr. Presidente, uma ve:r.,qne V. Ex. lião qui:r. 
resolver a. questão, o adi·amento da discussão, até a publica
çllo. no Diário do Congresáo de tudo que, de accOrdo. com a 
brilhálite infol'mação que V. Ex ... acaba de dar, deve: constar 
de um annJexo e que d·e facto não consta. · 

0 SR.~ SOARES D_cis SANTOS -Apoiado. 
4 . . 

O SR. PAULO DE FR_o,s'l1IN -Essa é a questão. 
. O SR. PREBID&NTE -.Peco venia a V, Ex. para in!ormar. 
que a providencia que a Mesa terá de tomar é 11 de mandar. 
· ~eimprimir as em ondas do Sr. Irineu Machado que fb~nm' 
omittioas . do mappa organizado pelo Sr. Adolpho . Gordo. A 

· rein,'Pressão será feita antes da votação do· projooto. · 
O Sa. PAULO DE FRoN'l'IN- ·Eu, por exemplo, preoiso de 

conhecei-as. · 

· · ·o Sr; Presidente - Não será necessaria a republiClBÇão 
· de~fas emendas para a discussão, porque todas ellas oons!.rmi 
tlo Diario do Congresso. · · · .. . 

. a 
0 SR. PAULO DE FRONTIN - Mas V. Ex. comprehende que 

11~r· conRta.ild:~ de um annexo, os Senadores teem, p·eio mJ'IOS 
~h rficuldade de. conhecei-as. V. Ex. resolverá como julgar 
dol justiça. · 

O Sr. Presidente - Vou submett.er a votos o réquer!~ 
n1ento do Sr. Senador Irineu Machado, 

/ 
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Os senhores que · o wp.provam queiram lev~tntar-5e-
(Pausa.) . . ·· 

Foi .approvado. 
Em vista da deliberação do . Senado, vou levantar a ses-

si:n, deslgna.uào para ordem do dia da seguinte: -
· 2:.. discu~são da proposioão da Camara dos Deputad;JS 

n. 1:17, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Guerra, um cre
dito especial de' 1.584:691$247, para occorrer ao pagamento 

. da> vantagens devidas aos officiaes reformados em 19~1 
I corn pa1·ece,• (avoravel da Commilstf.o de Finanças, n. 2-9!1,.. · 
de -1.922); . · . 
· 2' discussão do projectó do Senado n. 75, de 1922, auto
r·iznndo o Governo a ·emprestar á cmpreza ou companhia que 
eo 'i'r,oponha a inHtallar no paiz fabrico de papel de impres
são; com o aproveitamento de matarias primas nacionaes, at6 
riu % do capital realizacto, mediante as condições que esta
belPce (offerecido ·pela CommisBif(J de Finanças); . 

2' discussão da proposição da Camara dos Deputactr·~ · 
11. 121. de 1922, que· abre, pelo Ministerio da JustLça e N•l
II"c·iós Interiores, o credito especial de 16.500:000$, para ta
zeJ' face ás de~pezas com as obras " custeio da Exposiciío In
tPrrwciortlil até 3:1 de dezembro do corrent.e· anno (com par•:
CP.f' (avora11el da Commi~sifo de Finanças, n. !.91, d_e ~92f): 

2' discussão da ·proposição ·da Camara dos Deputad·lS 
n, 76, de 1922, que abre, pelo Ministerio, .da Agricultura. ,, 
ct•l'dito especial de '466 :551$377, para os serviços decorrent~> 
das verbas U, 18 e 27, ·do art. 46. da lei n. 4. 242, de f92f 

.. (t'l•m parecer (avm·avel da. 'Commtuão de Finanças, n. 259,; 
li C '( 922) ; . , · . ' 

a•. dlscussllo da .. p.roposiçllo da. Gamara dos Deputanos 
n. 98, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Justiça e Nego~i·J~ 
Jnrcriores, . o credito especial de· 4 :703$322, para pagamento 
drt que é devido rtos Drs, Sergio Loreto e Henrique Vaz Pin
to, magistrados federaes, de dilferenca de vencimentos (cmn 
f'arece'l' (avoravl]l da Commisst1o de: Finanças, n. !80, de 192:!) ; 

a• discussão ·da proposlçilo . da Camara dos Deputa•10S 
n, 59, de 1922, qull abre, pelo Ministerio da Justiça e Nego\lios 
lntf)riores, o credito especial de 633 :849$650, para attenilel' 
n c!espezas com a reorganizaoiio do Corpo de Bombeiros (com. 
;Jar.~cer (avoravet 11m CommíBB/!o de Finanças, n. !~6, de 
U/22); · 

. a• discus&llo da proposlcAo da Camàra dos Deputados 
n. 60, de 1922, qu<l ilbre, ·pelo Minist erio .da Justiça e Nego~ios 
ln! P-riores, os creditas esp.ociaes d~ 19:638$346, 5:278$7 48 f! 

,4:800$; ás verbas !5, ta e 27, do art. ~·. da let 1!· 4.242, de 
1:·12~ (com p~ecer (avoravel da Commfssilo de Flnanças, n·u-
rucro 2!8, de .f 9U) . · . 

Levanta-se a sess6o ás 16 hora& e 25 minutos. 

-

"!~ 
.'rt, 

'·''" " .·<:r 
. ,~; 

. -·~ 
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1 22' SESSÃO, EM '27 DE NOVEMBRO DE 19'22 

:PRESIDENCIA DO SR; ESTACIO CD!MiBRA, PR!l:SIDENTE 

A's :!3 e 1j2 horas abre-se a sessão, a que concorrem os 
Srs. : -A; Azererlo, Abdias Neves, Hermenegildo de Moraes, Men-
donr.a Martins, Silverio Nery, Lopes Gonçalves, Lauro Sodré, 
,Justo Chermonf,, Indio do Brasil,, José Euzebio, Costa Rodri- . 
gues, .João Thomé, BenJamin Barroso; Eloy de Souza, João 
Lyra, Manoel Borba, Rosa e Silva, Euzebio de Andrade, Gon.
calo Rolemberg, Biqueira de Menezes, Antonio Moniz, Jero
nymo Monteiro, Marcilio de Lacerda, Modesto Leal, Miguel de 
CarvalhC!, Paulo de Front.in, Irineu Machado, Bernardo Mon-

. teiro. Adolpho Gordo, Alvaro de Carvalho; José Murtinho, Ra- · 
mos Ca:ado, Olegario Pinto, Carlos Cavalcant.i, Generoso Mar
ques, Affonso Camarg·o, Lauro Müller, Vida! Ramos, Felippe 

. Schmidt, Soares dos Santos, Carlos Barbosa e Vespucio de 
.Abreu ( 42) • . 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. :· · 
· Godofredo Vianna, Antonino Freire; Tobias Monteiro, An. 

tonio Massa, Venancio Neiva, Carneiro da Cunha, Araujo G6es, 
Moniz Sodr.é, Hny Barbosa, Bernardino Monteiro, Nilo Pecanha, . 
Sampaio Corrêa, Francisco Salles, Alfredo EU~ Luiz Adolpho, 
( 14) • . . . 
. E' lida, posta em discussão, e sem debate,. approvada a 
.a c La da sessiío anterior. . ·. · 

O Sr. :t• Secretario declara que não ha expediente,.· 

O Sr. 2• Secretario declara que não ba pareceres, . . 
o Sr. Presidente- Cont.inúa a hora do expedientP. •rem 

a palavra o Sr. Miguel de Carvalho. . . ·· · 

() Sr. Miguel de .• Carvalho (com movirlo) ( *) - Sr. P !'&-) 
.sidente, venho, entristecido, trazer ao conhecimento de V. Ex. 
e do Senado que, hontem, em uma .das ultimas horas da noite, 
deixou de existir o Dr. Erico Marinho da Gama Coelho. Mais 
entristecido, ainda, porque, filhos da mesma terra, de ha muito 
ligados por laços de diversas naturezas, não podia deixar de . 
me sensibilizar D triste successo ·e provocar, embora prejudi
cando (não apoiarlos)., as homenagens a que tem direito esse 
illustl'e morto. .. 
· o Dr. Erico Coelho encerrava em si duas personalidades 
distinctas: a do homem de . sciencia e a. do lidador politico. 
(Apoiados.) . ·· · . 

Nascido na cidade de Cabo Frio, tendo por pae o advogado 
Jacintho Coelho, com muito proveito entregou-se ao estudo 
da!; leLf.ras c sua inelinacíi.o levou-o para a se iene ia medica, 
onde fez um curso que, sem favor, se pódc chamar dist.incto. 

Concluído esse curso. retirou-se para a cidade de S. ·Fi
deli~, cnlilo rcsidcncia paterna, c, ahi, {t margem tio extenso o · 

·'{*): ~ÍIO foi l'CViSLQ po!Q i:ll'l\dQI~,, 
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largo Parahyll:l, to't\sagrou-sc ao servir:o clínico c ao estudo da 
SDimwia m~dica. 

'Fa!Lam-mo com potencia (não apoiados) para fazer resaltar. 
nost.e momento o alto valor scientifico do Dr. Erico Coelho. Sou 
modesto cultor das lettras jurídicas e ello foi exímio mostro 
nu~ leltras ni"edicas. Mas no longo período cm que acompanhei 
a sua vida, sempre soubo qur. occupou · elle, rlurante largos 
anuas, um Jogar distincto na clínica medica desta cidade. 

· Entretanto, posso referir um facto caracterislicn que d1i 
realce extraordinario á snn carreira: Qnero me referir ao con
curso. que fez quando 'disputou a cadeir~ de obstelrida na 
!"acuidade de Medicina. 

Embora afastado do meio Jovial das distracções, que ó 
sempre 'frequentado pelos estudantes, applicou-se dedicada
mente ao estudo da medicina; mas era um nome, por assim 
dizer, . quasi desconher,ido na occasião em que foi posta em 
concurso a cadeira sobre que acabo de fallar. 

Ahi veiu, o antigo mundano, transformado· naquelle mo
monto em verdadeiro sertanejo, disputar a posse dessa ca
deira, cadeira a que tambem concorreram,· entre outros da 
seus collegas, um de notavel destaquo, por sua applicação, e, 
segundo se dizia, altamente amparado pelo imperador, de cuja 
casa fazia parte o pae desse medico. Todos imaginaram· ser 
aquelle .um concurso p1•o fo1'mula, porque, de antemão, já 
apontavam qual seria o nomeado. Pois bem; quando começa
ram as prova~. aos poucos foi Erico Coelho conquistando ter
reno, collocando-se, não. na primeira linha, mas em primeiro 
Jogar na primeira linha, 'embora quasi desconhecido. Foi um 
verdadeiro triumpho. 

O Sn. A. AzEREDo - Apoiado. 
0 SR. MIOUEL DF. CARVALHO - Esse triumpho fcij. o resul· 

t.ado das provas: uma demonstração· irrefutavel, eloquente, 
arrebatadora do seu alto merecimento. 

Na occasião em que essas provas eram feitas se achava 
presente o imperador. Finda a ultima, no meio dos applausos 
dos moços de ·então, hoje quasi todos velhos ou desapparecidos, 
o imperador dirigiu-se a elle dando-lbe o~ parabens. E Erico 

·Coelho, rejeitando o ceremonial então adoptado, em vez de os-
oular a mão augusta, ap0nas inclinou a c~beça ante a mages-: 
, tade do imperador, mostrando-se agradecido áquelle gesto do 
consideração. Era republicano. . 

Esse triumpho do Dr. Erico ·Coelho ainda hoje repercuta 
entre seus eont.empora.neos, tão grande, tão empolgante foi. 
· F.sses louros. não emmuroheceram na cathedra. l<'oi um 

professor distincto, applicado, justo, sem benevolencms nem 
severidade. E assim como tinha conquistado a estima do seus 
pares, obteve a .sympatbia e a consideração dos estudantes de 
então, . 

Na r.linica civil, teve, como snccede ás maiores notabili
dades, sobretudo as medicas, o seu poriodo do real apogeu. 
lTI nüo o conservou até o seu ultimo momento porquo uma. 
t.l'rrivel rival da sciencia medica conseguiu empolgai-o: a po-
litica. . ·· · . 

":rico Coelho foi um dos flummenscs que mats se dis
tinguiram no amor aos principias demoeraticos ..• 

O· Sn. A .. AzEnllDO -·· Apoiado, 

... 
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. ~!l. MIGIJD:L DE CARVAT,HO - ... e no de-se,io de ver effe· 
.. , il'nrla a umbinão que tinha de assistir ú p!'Dclamação da 
Republica, ' 

.li:ntre nos muitos ignoram que, já em 1876, um jol'nal· seu 
- vc,ia V. Ex., Sr. Presidente, quantos anuas antes da Repu
tllica - denominado O Povo, editado na cida.de de sua resl
rlcncia, propugnava a vinda dos novos principias que se con-

. •·J•cLisavam na proclamação da Republica. 
Chegado o auspicioso dia, entrou em actividade efficiente 

'nnt.o do Gnvrr·no Provisorio, e. como era natural. o Estado do 
Rio de Janeiro fel-o um de ·seus representantes na Assembléa 

· ·~onstil.uinté. -
Mais de uma vez eu disse ao meu saudoso amigo: «Triste 

h ot·a para a sciencia aquella em que V. se consagrou á poli
' ic~l Qnantos trabalhos poderia ter escripto; que grande ca
bedal não ficaria para. os que defendem a vida humana, so
bretudo em momentos tão dolorosos e difficeis como os que 
acompanham a obstetrícia e li gynecologia, em vez desse ·es
forço enormA de todos os dias, de todas· as noites, acompa
nhado de tantas. decepções. e de tantos desagrados... · · · 

0 Sa. A. AZBREDO - Apoiado. . 
. 0 SR. MIGUEL DB . CARVALHO - . , . tendo como recom-. 

pensas as ingratidlles (aJJOiados) ; Aquelles que muitàà vezes 
l.e procuravam.-. dizia-lhe eu.- para •ouvir-te à palavra, 
pará pedir-te o auxilio, chegados tis cnlminancias, serão sur
dos, serão cegos para com os· bons e dedicados amigos de ou
tros tempos. Infeltz hora em que te· separas da scienilia, rou
bando-lhe tempo que, com proveito; seria apreciado pelas 
futuras gerações, para enfrares nesta vida de rfAcenclles. 

E elle, a isso me respondia: cMas, como não?! Eu tenho os . 
compromissos do passado, SI os bons se tornarem mãos, serã 
cousa ephemera. Hão . de .apparecer os . bons, os verdadeiros, 
aquelles que julgarão do nosso merecimento apreciando a de- . 
dicacAo com que· servimos li Republica.. · . 

Os Annaes, Sr. Presidente, quer_ desta, quer da outra Casa · 
do Congresso, conservam immorredouras recordações do alto 
valor mental; da vasta illustràcllo do digno numinense (Muito 
bem). Do que foi elle_ tratando de questlles soc!aes, politicas, 
administrativas e elliCarando de frente assumptós de. difficeis 
soluções dil-o bem alto as bellissimas e. vibrantes orações-que 
rio seio do Congresso proferiu. , ·· . 1 . Nilo foi_ um peregrino que tivesse passado por esta ~stra;. 
da .cheio de compunção e de resignação -· sem lutar. Não! 
Houve momentos em que, no desempenhei dos seus deveres, 
mostrou nllo temer\ quer no·rAcinto das duas Casas do Con
~:wcsso, quer fóra aelle, as lutas em que se viu. por diver
sas vezes envolvido, e sem vacillacõesl .•. soube dar desempenho 
~aba! és suas . obrigacões, (Muito bem ;~ · . ' 

Em determinado momento - e cito esse· facto occorrido 
portas a dentro do Congresso, sentiu necessidade de divergir 
do nosso saudoso chefe Pinheiro Machado: Com conveniente 
discriÇão, mas com a firmeza de suas convicções, afas.tou-se 
da companhi,aJ,do seu chefe, sem que por isso estff se .moles
f,asse, porque•sabia apreciar os homens que tinham forte .en-

. vergadura. como aquella que distinguia o saudoso Erico Coe-
lho. (Mutto bem) • · . · · 

Erico Coelho era um ·espírito culto, muito· mais versado 
<lo que se suppunha.. em humanidades, nos classlcos da nossa 
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lfn~ma e na grande lifP-raf.ura mundial. 0 ROU espil'i{o pOSSUÍa 
nma fcicão especial. Tinha um qui\ do juvenil: momcnt.o cm 
que far-ia lemhPar Moliere, e instantes em que parecia encar
nar o ~enpl.icísmo de Voltaire. 

. Respeí lador rlo opiniões contrarias ás suas. lutador 111.10 
não fugia ao combate dotado de ta~s recursos, comprehen~
se bem que aquelles que o enfrentaram deviam ter os olhos 
permancnt.ementA fixos na ponta do. f!orete. que elle manejava 

·com macstría, si não seria um homem ferido. 
Em meio dessa grande preoccupacão - isso é o que mais 

me cantivn -· tinha elle natnral inclinncllo para amnarar os 
pobres, .!1. com os ~eus recurRos peRsoaes, já promovendo fa
vores P auxílios nas duas Casas do Congresso (lara manter es-
tabcleciJnentos que · soccorressem os necessitados desta Ca-
pital. · · 

E' as~im que á sun ar.clio se deve uma emenda orçamen
taria habflit.ando ·o Governo. ao tempo do Dr. Wenceslán 
Braz, com a importancia de trezentos contos para a manút.en
clio de enfermarias destinadas a tuberculoRos no Hospital de 
São Sebastião, preJlaradas, havia muito tempo. mas que não 
ftincolonavam por falt.a da respEI!ltivn dotar,ll.o. Era o primeiro 
abrigo, - ia. dir.rndo -· hoRpital, mas devo dizei-o porque 
esse nome não cabe ahi, era o primeiro abrigo que se dava 
aos homens t.nhPrcnlosos, como pandant do' Ho~pital de N. S, 
das D01·es. em Cnscai:fura. construido pela Santa Casa da !'lli~ 
~r.rir.ordin cnm o auxílio do Governo. Para os homens não ha-
via. nm bospíf.al. · . · 

Essa sua dellberac:ão proveio de um encontro que tivemos, 
sendo Inicio d~ssa conversa elle me prnl"ôr cem c."~nt.os para :\ 

. oumnra de radmm e sua consequente applioaç!io na Santa Casa 
·da 1\flsericordia. · . . · 
. Agradecendo o meu impnlso, vedi-lbe a attenção para 
essa cousa extraordínaria de exístirein. fechadas, diversas (ln-

' f'ern:-arias destinadas a, tuberculosos, emquanto os mi·~eros 
doentes perambularam nelas ruas de~ta cidade, infeccionando 
os habit.ant. !R. ReS'J)ondeu-rne i~morar esse f..cto e promet
tendo providenciar. Nesse sentido apresentou a emenda a 
que alludl. · " . ' . . • 

· Esse liaso de en.ferniarjas promptas para receberem doen-
tes ·e que não os recebe, parece um caso ca:'acteristico nest.a 
cidade, porque recent.ement.e forll!m innugumdos dous bospi
t;aes o nenhnm delle;: recebe doentes. Quando. o enRino of-

. fioial de obsfetricin foi transferido para a Maternidade dns 
[Jaran,ieiras o saudoso morto, que dirigia a .enfermaria da 
Santa Casa da 1\fisericordia, ·nos serviços da F1wuldade, mos
trou,-me o desejo . de, embora o ensírno official fosse transfe
rido para rurnelle outro estabelecimento; continuasse a S!linta . 
Casa da Miserenrdia a nermitt.ir qne elle prestasse serviços 
pessoaes. sem retribnicão, .áquclla casa de caridn.de. . 

· E disse-me: «DeseJo isso,. porque aqui me fiz e estimo 
a i•nstituiçi'lo, sob-retudo, porque. quando todos os leitos esf.iio 
cheios, sempre ha um colchão disponível para ser offerecido 
a um necessitado. Esta é a verdadeira caridade. Por isso 
a est.imo e desejo continuar a servil-a~. 

Estes f.racos ligeiros. Sr. Presidente, dilo idéa da bon-
. dade do coraç!ío do illnst.re morto. · ' 

Da sua gr.o.ndo capacidade mental, da sua vasta illustrn
c!'io, düo provas os seus esforços nesta Casa, sobretudo, na ul-



lima .phasé da sua acLividn,de .politica,, quando ·membro. da 
Commissão do Finanças desta Casa. O seu parecer sobre o 
m·cament.o do 1\Iinist.erio ·da Justiça e N•egocios Interior·es, ul
timo -tmbalho seu, é uma peça que. merece ser lida. 

·r, Não nasceu debaixo' de uma. 'bellit ·estrclla, dessas que 
m'üitos acreditam que não são. obscm•ecidos pelas nuvens. 

'I'cve dissabores o, para corn,firmar o qtw venho de dizer, 
as homena·gens que, ncsl.o mon:·ent.o, I he procmo prost.ar, são 
wi1a prov:i da poucu Jelicidudo do mnrlü · (nlio n)JoütdoN · oe
·rac.l), porque não surgiu na t.ribun:u um oradO!~ :í ultut•a do 
SCLl morocimenlo. (Não apoiados (Jeraes.) . . 

De ace<)rdo com o·s· precedentes,.requeiro a V. Ex., S11. 
Presidente, que se digne consult.ar o Senado sobre si consente 
que; cm signal do profu•ndo pezar pelo passamento . do Dr. 
Erico Coelho, ex-membro desta Casa e ex-constituinte, se 
suspenda a ses.~iio ç que v; Ex. nomeie uma comrdssão 'de 
cinco Scnarlo!'es para acompanhar, amanhã, o enterramento 
do grande morto, do illustre flumin0nse. (Muito bem; muito 
bem. J . 

O Sr. A. Az&redo ( •) .:... Sr; Presidente, fazendo minllas 
as palavras do honrado Senador pelo Estado do Rio de Janeiro, 
o meu amigo, Senador Miguel de Carvalho. • • · 

0 SÍI. MIGUEL DE CARVALHO - Muito obrigado a V. Ex •. 
O SÍI. A. AzEREDO - ••• J}ermitta:...me o Senado que, em 

·seu nome (apoiados) possa exparsir algumas sa~dades sobre , 
o tutumlo de Erico Coelho. 

O illustre Senador pelo Estado do Rio. df! .Janeiro disso 
quanto se podia dizer da vida 'desse illustre homem que ench•~l1 ' 
os Annaes do nosso Parlamento com a sua· brilhante palavrli 
(mu.ito bem), com os seus conselhos, com a sua actividade no
hili~sima (muito bem), e com a dignid3de com ··que snn'Pl'e 
soube fallar nesta e na outra Casa do Congresso, honrando o · 
seu passado e honrando as Casas do Congresso, a que per
tenceu. (Muito bem.) . · , · 

· E' ·par.a lamentar que a morte o não colhesse em uma des
tas cadeiras, pois, <testa Casa nunca devera 'ter sahido. (AiJoia7 
doa.) Foi uma in,iustiça, foi uma ingratidão · pr:1ticada pato'· 
Estado do Rio de Janeiro retirai-o do seio do Se11ado, ellr! c:ua 
tanto soube honrar sua torra, elevando-a. pela· palavra, ' pelo 
~uber, pela independencia, pelas suas tradicões, pelas notav•li~ 
qualidades da alma e de fibra que t.rouxtora da pror>agancta t'l'-
publicana. (Muito bem. Apoiado.s o) ·. . · . 

Mas - disse muito bem o emin.:nte orador, que me prl)·· 
cedeu - a boa estrella nem sempre o guiou, lU\ politica na. 
cional. Elle não teve a boa fortuna que· merecia, quando, ainrh 
para servir o paiz, ·deixou a sua cathedra ·na Faf'uldado d•) · . 
Medicina, que il!ustrara com sua eJ•udir,ão, eathc':ira que. corr;o 
bem disse o meu nobre collegn, conquistou pelos ~t'us mcrit.os 
scientificos, pois, vindo de uma cidade· do interior cto· seu Es
tado, aqui chegúra, d~sconhccido; sem,. outros preciicados a l'tl 
commr.ndarem o seu nome sinão o proprio saber. (:lfuito bem·.)' 

Sr .. Presidnnte, alie foi um dos ·mais notavm~ prop~gnn. 
distas da Republica, dos mais sinceros, dos mais ai ti vos, c doa 
mais dedicados! (Muito bem.) · · 

(*) Nilo. foi rcvjstQ p,clQ !',lrªdQ;t:., ' 
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No Congre~so Nacional, jámais desmereceu as brillumf es 
tra<lioões de que era po1;tador, .fallando c escrevendo, em de· 
fesa 'dos· principias liberao;; e democral.icos, para que so to r~ 
nasse, em todos os momentos, o homem digno elo :nu mandato, 
o cid~dão digno do Parlamento e para que se eonvertcsso cm 
realidade o regimen para cujo triumpho elle coml1::tleu, com a 
sua palavra, coni h. sua ponna, com a exteriorizacão das su<~s 
Jdéas -· idéas que todos dei'endiamos, antes ria iroplantaçün du 
Republica, mas que, infelizmente, hoje nem sempre podcmo)S 
ver seguidas e aí'firmadas r;om o cnthusiasmo da11uellc tempo 
e com ·a pureza que então as c.aracterizara l 

Fallando, neste instante, cm nome · do · Senl!ldo-ac"P.dit.o 
que esta Casa me pcrmittirá que assim mo exprima (apui•tdos 
aeraes) - esparg,irei, como disse, em.nomo dos 1•1eus coli.~s·a~. 
algumas saudades sobre o ataúde onde permanecerá o corr.o r!e 
Erioo Cbelho, o grande brasileiro que desapparcceu dçntw; os 
vivos, mas que vivo perdurará na memoria do torlos quantos o 
conheceram, e na dos seus amigos e collogas, que soubflr&m 
admirar o seu caracter, a sua cultura, o seu de·linteressu e a 
sua dignidade. (Muito bem; rnuito bem .• 1[Joíaclo.~.) 

Assim, Sr.· Presidente, irmanando o m~u sentiment., .a:J 
do· eminente Senador pelo Rio de Janeiro, requeiro a V. Ex., 
que consulte o Senado sobre si consente, não só no levaat:t~ 
monto da sessão, coino em que se in~creva, na a<:Jta dos no~,~os 
trabalhos de hoje, um voto de profunqo pezar pel.l morte dr.~se 
h~nomorito patricia, que soube ,.cumprir, rigorosa:ncnte, •) .:cu 
dever, para orgulho,- para honra e para fulgor d J Parlamento 
Nac.ional e da Potria. (Muítf'J bem; muito bem. o •Jrador é Cl.~/11.~ 
Pl'imentado pelo8 seus colleaas. ) 

O Sr. Prosidonte - Vou, primrirnmcnte; snbmP.It~r a vo
fos o requerimento do Sr. Senador .Antonio Azcrrdo, para C!.!lC 
se insira na ao ta um vnto .. de profundo p·ezar pelo fallecimonto 
do eminente brasileiro,' Dr. E rico Marinho da Gama CoFllho. 
·(Pausa.) · . . 
·' Os senhores que approvam o roquerim Jnto r:ueira:n lo-
vantar~so. (Pausa.) . · · . 

i<' o i approvado: • 
O Sr. Senador Miguel· de r.nrvalho. requeren a nnm~'r.l;üo 

do uma CNilmi~sãn do cinco membros, para. nco npanhnr ~IT' 
nome do ~enaôo, o. ont.~rro do Anwio8o exlincto, 'l, ainda q·,·~. 
do occilrdo com a praxe estabAlecida ne~fn Gasa, cm ~e trnhtn~ 
do de moml,ro da Cnnstif.uinte, !'oso>e I0vanlfrda 11 sessão ~>m 
homenagem ao morto. · · · 

Os Sf:lll!h'lres qile approvam este requerimento, queir'lm la~ 
vantnr~se. (Pausa.) 

Foi approvado. 
Serei lançado em acta um vof.ci de prorur.do pJzar. NnmeiCl 

M Srs. Migu~>l de Carval·ho, Bernardo MonteirCl, Vespuciu de 
Abreu. João Thomé. e Just'l Chermont,' pnra · constitui rem a 
()ommissão do Senado que acomnanhar:i o cntert•,J do ~r. Dr. 
Erico Coel.ho, em home~agem a quem vou levant:w a scss~o. 
. Em Vl.rtudP da del!beracão do Senado, levan!o :1 scssao .. 

· Da~i~mo para orldem rio dia .da ;;~guinte: · 
Continuaoão da 3o discussão do 11rojecto do Senado n. 35, 

de__jD2'~. qna resulnmenta n,lihiJrrlade dP lmprePPa (com sub~ 
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stitutivo da Commissáo de Justiça c Legislação c parecer so
bre as eme11diu apresentadas, n. 2U; de 1922, precedendo a~; 
1·equerimento do Sr. JeronjJmo Montel.t'o); • 

• . ;.?.• discussão da proposiqão da Camara doB Deputadós 
n: f17, de 1 ll:::l~, que abre, pelo MinisLerio da G .1erra, um cre
dito especial at~ 1.584:69:1$247, para occorrer ao pagamento 
uas vantagens devidas aos officiaes rei'ormadoP em 1921. 
(Com parecer favoravet da Commi.'São de Finanças, n. 2891 
a.~ 1922); 

2a discussão do projecto do Senado n. 75, de 1922, a!lto· 
l'i~anc!o o GoveJ'no a emp1•estar á empreza ou oompanilia quo · 
se proponha a installar no paiz fal:ll'ico de papel de impres~ · 
são, com o aproveitamento de materias primas nacionaes, até 
50 % do capital realizado, mediante as condições que esta
belece (o{{erecido peta Comrm88ão de }'inançu..~J; 

2" di2cussão da proposição da Camara il•>s Deputados 
n. 1.:li, de :1.922, que abre, pelo Miuistet'io da. Justiça e l~e
gocios Interiores, o credito especia! üe t6.500:uoo•, para' fa
zer face ás despezas com as obr. as e cu~:~teio da F.xposiçã.o In
ternacional até at de dezembro do corrente anno (com pare-. 
cer {a'lioravi:l da Commilaão d.e FiR~mças, n. j~l, àti I9ZiJ; 

2• discussão da proposição da í~amàra Jos Deputados 
n. 76, de 1922, que abre, pelo Ministerio da · f.gricultura, o 
credito especial de 466 :5bf.a77, para os servi~o' decorrentea 

. das verbas 14, 18 e 27 do. art. 46, da lei n, 4.242, de 1921 
(com parecer javoravel da Commil8ão de Finanças, n. ilJS, 
ae UJ22); . · 
· a• discussão· da proposição· da Camara dos Deputados 
l1; 98, de 1922, que abre, pelo .Ministerio da Justiça e Nesocios 
Intet•iores, o .credito espel!ial ~e· 4.:';00IS:J22, p<il'a paga1uento 
do que é devido aos· Drs, Sergto Lureto e l:lenrttJUe v a~ PlD· 
to; magistrados federaes, d~ d1ffereuça de vencimentos (com 
·parecer {avoravel.d4 Oommuatlo d8 Fu&anças, n 280, ti# IIJllll: 

s• discussão da proposição da CamBI'B dos. DeputadOS. 
n. 53, de Hl22, que nb1·e, pelo Ministerio da ·J11stico P Negocios 
Interiores, o ci·edlLo especial de ·6aa :849$650, para attendar 
ás desvezas com a t•e0!'811UlZàção do Corpo de Bomueiros (v um 

· parecer (avoravel da Commilsão de Finangal, n. llllB, de 
i9U); · ' . · · . . .. 
. a• 'discussão da proposição da Camara. dos . Deputados. 
N, 60, de 1922,· que ab1·e, pelo Minislet•io da" Justioa e Negocios 
Interiores, os credi tos· espPciai!S de 19:638$3.\16, 5:278$148 e 
4:600f, áà ve.rbas 15, iS e 27, do art. ~·_da lei n. 4.242, de 

, 1921 (Cu'//1 parec~1· [uvoraveL da Comrmasau de Finanças, nu-
mero llll~, d.e 19U); - · . • 

1• discussão do projecto do Senado n. 67, de '1.922, auto~ 
r!znndo . o. Governo a abrir um credito até a quantia de 
20:000$ para o fim de serem .restituidos á Escola de Enge. 
nharia de Bello Horizonte os direitos por ella pagos á Alfan:.. 
dega do Rio de Janeiro, pela importação, em 1921, ·de mate-' 
ria!, machinismns, nccessorln8 e drogas de.~Linodns ao atirso 

,de chimica. industrial da. referida Escola (c01n parece1• favo-
rave/. rla Commissã'O de Constituição; 11· j94, de 19!!2]; . . ' . . . 

• 

' . 
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Discussão i.mica do véto do Prefeito n. 5, de 11}21, á re
oolução do Conselho Municipal que declara docentes da Escola 
N orTJJal, todos os que, durante um anno lect1vo, regeram tur
mas de uma ou mais. disciplinas (com parecer contrario .tJa 
Commissão de Comíttuçião e ·voto cm separado dos Sra. Lo
pes Gow;alves ·e Eloy de Souza, P,arecer n. 296, 'de 1922) ; 

Discussão unica do véto do Prefeito do Districto Federal 
n. 15, de 1922, á resolução do Conselho :Municipal que exonera 
de qualquer responsabilidade na fa!La da quantia de 
S :773$11!0, verificada, em 1!H8, na agencia de Irajá, o agente 
João José de Abreu e o escrivão Julio Co.Jlho (cmn parecer 
contrario da Comrnis~Yr1o de Cvnstituição,. n. 297, de f922l; , . 

2' discussão da proposição da Camara dos Deput.aàos ·
n. 107, de 1922, autorizando o pagamento diJs comprmmssos 
do recenseamento correspondimte aos exercicíos dr. 1920 e 
{921, com os saldos dos creditas revi.gorad'ls e relativos aos 
alludidos exercícios (com parecer favo7·aveJ da Commissão de 
Finanças, n. 288, de 19211). · 

Levanta-s~ a sessão ás J4 horas e 15 minuto!\, 

123' SESSÃO, EM 28 DE NOVEMBRO DE 1922 

PI\ESIDENCIA DO SR. ESTACIO COIMBRA, PRESIDENTE 

A's 13 e 112 horás abre~e. a sessão, a que eoneorrem os 
Srs. A • .A:zeredo, Abdias Neves, Hermenegildo de Moraes, Men-

. donça Martins, Silverio Nery, Lopes Gonçalves, Lauro Sodl.lé, 
Justo Chermonl, Jndio do Brasil, José Euzebio, Costa Rodri~ 
gues, Jolio Thomé, Benjamin Barroso, Eloy. de Souza, Joilo 
Lyra, Antonio Massa, Manoel Borba, Rosa e Silva, Euzebio de 

· ~ndrade, Gon~alo Rollemberg, Si queira . de Menezes, Antonio 
Moniz, JerCt'llfiDO Monteiro. Nilo Pecanha, Modesto Leal, Miguel. 
de Carvalho, Paulo de Frontin, Irineu Machado, Bernardo 

· Monteiro, Adolpho Gordo. Alfredo Ellis, Alvaro de Carvalho, 
·José Murtinho, Ramos Caiado, Olegar1o ·pinto, Cat•Ios Cavai
. canti, Generoso Marques, Affonso Camargo, Lauró Mllller,. 

Vida! Ramos, Soares dos Santos, Carlos rarbosa e Vespuclo de 
Abreu (43). -

' ' 
. Deixam de comparecer, com ca'tlsa justificada·, os .Sra. 

Godofredo .Vianna, Ant.onino Freire, Tobias M(}Jitelro, Venan
cio Nl'iva, Carneiro da Cunha, Araujo G6es,. 1\fóniz Sodré, Ruy 
Bnrbo9n, Bllrnardino Monteiro, Maroillo de Lacerda, Sampaio 
Corrêa, Francisco Salles, Luiz Adolpt.o e Felippe Sohmidt 
(i3). . -

· ·. E' lida, po~ta em 'discussão e sem debate approvada a 
neta da sessllo anterior. ' " 

O Sr. t• s·ecretarlo declara que nlto ha. e:."J)cdientc. 

O Sr. 2• Secretario declara que não ha pareceres. · 

O Sr. Presidente - Tem a palavra ·o f!r; Adolpho · Gordo. 

., 

... .. 
... 

' '; 

. ~i ··-. '~. 
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O Sr. Adolph!l Gordo (') -- Sr. Presidente, o Col'l'eio rla 
ltlimhã de hoje publica o seguinte: · 

c:Óizia-nos hontom um Senador : 
«As .o,nncções contra os delictos de imp1•ens:t devem 

estar no Codigo Penal. Mijs, ao passo que o Gordo accP.
lera a passagem du projecto contra os jornaes, retem o 
do Codlgo, p1·eso no Senado ha cerca de dez annos.l> 

A informacão prestada ao Correio rla Manhã, por -um 
Sr. Senador, cujo nome não vem.referido, não tem fundamen
to algum. Nunca fui membro da Commissão incumbida de for
mular um. projecto de Codigo Penal. Portanto, nunca. tive c 
nem podia reter .em meu poder tal projecto. 

Di;r; mais o Correio da Manhã: 

«Essa 'expressão encerra bem a moralidade do caso. 
Ha uma mat.eria em que se ajustam, de um modo geral, 
e em uma esphera superior, todas as medidas de defesa 
da sociedade, · · . 

Ne!la, regular e, naturalmente, caberia a punição dos 
desregramentos .da imprensa, na parte que não affecta á 
liberdade, que não côllide com o direito, mas os garanto 
dentro dos limites da moral, Pois deixa isso de lado. 03 
annos passam sobre os annos e os esforços que hoje se 
atropelam em torno do assumpto fragmentado dormem 
na sepultura da iniciativa de caracter impessoal, des
apaixonada e justa,. 

1 

· Divirjo desta opinião. Crimes da imprensa são crimes 
especiaes, distinctos dos. crimes communs e devem estar su. 
jeitos a uma lei especial. · 

Diz-sé que a i!llprensa é méro instrumento para a pratica 
do crime, e que não muda a natureza do facto criminoso. Mas, 
Sr. Presidente, ,já mais de uma vez demonstrei .desta tribun:\ 
que tendo a imprensa uma grande irnportancia social, e exer
cenclo not.avel influencia sobre a opinião publica, constitue um 
lnstrúmento com muito maior efficacia do que qualquer outro. 

D~ modo qne os delictos da imprensa, que são delictos es
))eciars, nãn dr"~m snr rRp-nlados poJa lei commum, ma~ por 
·.;ma lei .especi~l. com" ncontece na França. na Belgica, na 
ttalia e em outros paizes, · · 

Diz mais o COI'I'eio da l'rfanhã: _ 

«Não ha tambem qu!lm dê noticias do Codigo flor.: 
mercial guardado pelo Sr. Oordl).• 

Vou dar desta tribuna as noticias pedidas. 
Em urna reunião da. Commissão Especial, nomeada para 

cbr parecer sobre o pro.iocto do CO:digo Cmnmercial organizado 
,1010 saudoso ,jurisconsulto Dr; Inglez de Souza, effectuada em 
~1·rincipios _qeste an!JO, ficou deliberado. que só seria .. convocada 
nova reumao depo1s de haverem os Relatores pare~aes apre
sentado seus parcrcerez aC'sroa das rnatorias qua lhes foram dis-
tribuídas. · 

('' 'Nr.to foi revisto JlblG oradnr. 

I 

I 
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Ora, até este momento não me foi apresentado pareeer 
aig'um, de modo fJUC estava impossibilitado de convol.lar nova 

. ,·ounião. · _ 
0-Sn. ELOY DE SouzA -. Jít 'Livc occasiüo d11 annunciar a 

V. Ex. que ó parecer sobre a parte que mo foi distribuída .iú. 
r.st:í prompto. 

O Sn. AnoLPHo Gonno - E' exacto, mas ·o .parMer ainda 
r1ão f'oi impresso e. dist.ribuido. Quando foi organizada Asta 
Gommissão, fui incumbido de dar parecer sobre os arts. 84:1 a . 
:l.U5; do projecto, que se referem a 21 contraclos·comm~rciaes, 
dentre os quaos ha alguns muito importantes. . 

Pois bem, esse meu parecer .iá Joi offerocido e publicado 
ha.mais de cinco annos,. em maio de -1917; Tres· outros parece
res t.ambcm foram offerecidos e publicados em annos ante
r:iores. Mas não é possível que sejem discutidos antes do ser 
l!Ubmettida ao conhecimento da Commissiio a· materia anterior.; 

· . Não estou, pois, guardando o Cod-igo Commercia!. 
. Sr. Presidente, vou. tratar de outro assumpto', 

Hontem, dese.iando occupar a tribuna, na hora do cxpe~ 
diente, afim de referir-me a um assumpto pessoal e deUcado, 
porque .iú. determinára um incidente Jamentavel c desagradavel, 
na sessão do Senado, de 19 de out~bro, resolvi escrever. a P!!rto 
do meu discurso, em que eu deveria fazer algumas declarar.ues. 

1 Suspensa a sessão, não. occupei a tribuna.Ao regressar íL 
· minha casa, ·verifiquei que as duas ou tres tiras de papel em 
. que havia escripto aquellas declaracões não se · achavam em . 

minha pasta e que as havia perdi_do. · · · · 
Entretanto, o Correio da ,lfanhá, publica ho,ie, sob o titulo 

<"Le'i da imprensa,, o seguinte: · · 

'. 

. «Na sessão de .hoje; elo Senado,· a Sr: Adulpho' Gordo 
- ' . deve fazer um discurso, nestes termos: 

- Sr. Presidente, na ultima sessão, quando V. · Ex., 
. anLes ·de annunciar a continuação da discu~si'io do pro
jecto de Lei de Imprensa, communicou ao Senado, o ro
sultado das informações que mandou colher na secreta
.:oia sobre o andamento daqtielle projecto, na Commissão 
de J"egislacão e Justiça e no plenario, não_ pude ouvir 
distinctamente as palavras do V. Ex., pelo que, só hoje, 
depois d:e publicadas essas informacões, é que verifiquai 
~er necessidade de vir a est.a tribuna. 

V ll~se dessas\informacões que a accusacão .BJ•avissi
ma, feita contra mim pm• um elos membros dn Commissão 
de. Justiça o Legislacão, não tem funrlamenlo algum. 
Com effeito, na sessllo de Hl de outubro, o representante 

. rio Districto Federal. cujo nome peco licencn pat•n decli
nat•, Sr. Irineu Machado, referindo-se ao andamento do 
pro.iocto da Commissão de Jnstioa e Legislação e, no p1Q
nario, imput.ou-me, com uma linguagem vlolenr.n r; ln7 
,iuriosa, uma série .do fact.os que niio prat.iquei, fazenda 
commentarios offensivos 'ft minha di!l'nidade. 

Na sessão seguinte, qunndo eu, desta tribuna, p·ro~ 
llllJ'ava demonstrar. londo actas de sessões do Senado e · 
dn Commissiío de Justiça c Leglslaclio, que ns accusa
ções eram inlundadas e que os factos que articulara nliG 
nram verdadeiros, varias vezes, S. Ex! interrompeu o 
mBu discurso com apartes como este ::t 

S. - Vol. IX . . . 30 

• 

'' ' 
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Os apartes nlío constam. · 

$Mfirmou,, portanto, S. Ex., que ou su/Jtralti, so
'ltuouei, 8UPill'irwi, ~5 emendas. E' que consta das. notas 
.Luuliygrap'hicas que ainda' nllo poude corrlgu·. 

Occupando B. Ex. a tribuna Jogo que a dcb:ci, 
precisou llem a sua accusacão, dizendo quo eu uual'd(;ri 
ussas erlwndas commigo, para não inol u ii-as no mappa. 

A acousacão não podia ser mais g1·nvo: ou subtl'ahi, 
-~oneguei, supprimi 25 emendas e guardei-as commi10o, 
para não sct•em publicadas c submettidas á votação. 

· Repelli com energia essa imputação, affirmaudo 
nuuca ter 'S'Uardado em meu poder emencta alguma e 
uffirmando ainda que todas estavam . publicadas no 
Jiiario do Congresso, pelo que seria absurdo quo en ten
. tasse impedir a sua discussão e votação. 

Entretanto, tendo V. Ex. em uma .das ultimas smi
sões, deferindo um requerimento que apresentei, deela
l'ádo que ia iucluir, de novo ua ordem do dia o. projecto, 
A Noite do dia. seguinte estiímpou esta noticia: (Procede 
d leitura da noticia re(erfda) . . 

<Em face da noticia de. que V. Ex. julgara proce
dentes as reclamao.lles do Sr, Senador entendi dever . 
ocoupar a tribuna afim de demonstrar a oorrecciio do 
meu procedimento e diz-me a consoiencia que fil-o ca-

. balmente. • · · _ · · 
As informacões colhidas na Secretaria confirmaram 

. completamente a minha defesa: não sUbtrahi, niio sane- . 
guei, não guardei qualquer emenda: todos for11m publi
cadas no Diar·io do Congresso, e, portanto, devem se1· 
submettfdas á disousslo. . · 

· Ha alguns dias, suppondo estarem mais serenados 
os animas, requeri a V,' Ex., que incluísse de_novo na 
ordem doa noasos trabalh~s o proJecto, e, · · justificando 
esse pedido, disse em synthese : ·· · 

Suppuz·que o meu requerimento.fosse recebido com 
applausos porque haveria larga discussã(l sobro uma 
medida de manifesto interesse; discussão essa que · habi- . · 
Iitaria ·o Senado a ·se pronunciar com pleno. conheci~ 
menta da causa, aceeitando ou rejeitando o projecto.:. 

1 ; 
1 

• · , _ . , -~- . - , , . r· , .. ~~ . . _ .. ~ .. _ 1 

Sr. Presidente, eram estas exactamente "as . declaracões.' 
que .oom ligeiras modificações eu teria de fazer, si vies~e .á 
.tribuna; e que deviam constar das tiras de papel que perdi, 

Só me resta agradecer a fidalga gentileza da redaccã o do 
Correio il'a Manh.ã, recolhendo; guardando e publicando, -nesse 
Jmportante orgam da imprensa, notas que encontrou de um dis-
curso que não pronunciei. · 

Era ·o que tinha a dizer. (ltl!tito bem. ) 

O Sr. Prêsiddente - 'rem a palavra o Sr. Justo Ohormont. 

O Sr. Justo Chermont (*) -Sr. Presidente, tive a honra 
do apresentar li OODIIdernolio do Senado um projecto man- ' · 
dando suspender o estad() de sitio. Justifiquei-o e ainda lhoje 

I 
'·' 

.(*)' Nlo :l'oi revisto pelo oradot:., " ' 
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' 
achÚ que, persistem as razões que me levaram a submett'er á 
deliiJJ~racão do Senado esse projecto. Não !la motivo para se 

· conservarem suspensas as garantias constitucionaes. Os in
tjueritos que tiveram !ogar por causa dos acontecimentos de 
5 do julho, estão terminados. Ainda h ontem os jornaes publi
caram a denuncia do pi·ocurador. Entretanto. a ceOBura con
i.inüa feroz a perseguir a imprensa .. 

O SR. lruNEU ~iACHAVO - E ató os Senadores. !Ainda hoje 
t•ecebi, aqui, no ·.Senado, quatro cartas censuradas pela. · 

. poliola" · 
«>u Ba. Ju::rro llHERMOI'I'I~ - tPcco licen~a ao Senado .para 

lel' as provas de un, artii!O, aliás, judicioso e criterioso, qu·e a 
ulmsui·a proilibiu que l!e publicasse ua A Noite, de lloje. 

' ' 

O Stt; lmNEU 1\'IACJ:MOO - V. Ex .. pormittc 1um aparte 'I ~ 
censura policial tem até prohibido a publicação dos votos dtl 
.lliuistros do ~u,pz·emo •rrwunal, como os dos .::;rs. Mibielh, 

. llermenegildo de Barros, e outros. 
O SR. Jus•ro CH&IWON'l'- (Lendo)_: 

«Os futuz·os his~ox·iadores, debt·tWados sabre os 
jornae~ e outz·os documentos desta curiosa ~poc11, cer
La:mente não conseguirão descobrit• a vet•dadeirà razáo 
ua permanencia do estado de sitio, dopoi~; de restabele
cicla, a tão longo tempo, a ordem publica, uâo ·havendo, • 
uem de longe, a mais vaga ameaça do invasão estran
geira ou commoção intestina, si não l!wuveL' quem :vá 
uesde agora· em Beu auxilio, com esclarecimentos quu 
ma i IS tara e, talvez, sejam ímpossivís. · · 

Já a proi•ogacão dessa medida, tão delicada tJm suil. 
essencia como em sua applic~ão, a que os govemos Stl 
devem recorrer em situagões extremas e que a muitos 
uelles 1·epugna ainda nesses casos, como succedeu ha pou
co ao de Italia, foi tudo quanto póde haver de mais in
constitucional e insensato. AllegatHe a necessidade de 
completar-se o apuro de· responsabilidades legaes nos 
acontooim..entos de julho, e .essa tremenda heresia, que 
não fez, nllo sabemos porque milagre, abater os edifí
cios das duas Casas do Consi·easo, tão solicito em obe

. decer á vontade do dictador, servi.u para cohonesr:ar o 
prolongamento de uma situagão c:ue a lei não auto-
rizava.. . ·. - , ···'' , i·:~i 

Agora, pm1é'm, o caso é mais grave, pois nem esso 
. escandaloso pretexto subsiste .. Os inqueritos estão ter

. · .. minados e ·submettidos á justiça oommum. O processo 
civil vae entr~r na phaso do summario de culpa. Neo 

· na no horizO'llte o mais leve fumo que denuncie a exis
tencia do mais leve fogo. E ahi ficarão os ,historiadores 
Qiante da mortificante. incognita~ si não lhes chegar a 
noticia completa de uma instituicão Q!U!J, pl!inta exo
tiea, se aoollmou Uio bem, tanta exuberanoia adquiriu 
nas nossas terras lropicacs e generosas, que se natu
.ralizou brasileira, como o ca·fê: - " censura policia:! 
sobre a imprensa. . 
· Si enveredarem por nlhri, os pesquizadores ficarão 
cntlio maravilhados com as ' descobertas suooesslvas 
.que farão, a começar pela Qlue resultar do oonfronto 
entre a liberdade concedida aotualmentt\ aos jornaes dq 

. . 
' 

. ' 
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. ·~ 
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11 i o de ,J[mciro e :t de que go~ni·am os de Paris du1•ante 
n: maior guerra do mundo e quando a Franca jogava a 
sua· existencia de paiz independento. Esse confronto 
mostrará que . são ainda menores as concessões feitaB 
aos orgãos cariocas, prohibidos até de mostrarem ao 
publico os rasgões que em suas ·columnas ~az a d~s~ri
enl.ada tesQiura dos censores e que os mms es·quJSJtos 
caprichos e a mais extravagante fantasia estão dict.ando 
as ordens transmittidas ás victimas de um abuso do 
autoridad'e que não póde pa~sar serrf protesto. · 

• Já: não é a inoffensiva noticia do anniversario J;tata
Jici<l do Sr. Nilo Pecanha ·que incorre na excommunhão 
policial, como succedeu a que havíamos escriP.to; ,ji:i. 
não ·se trata da intervenção indebita da censura na pu
lllicao!Lo dos nomes dos congressistas. Vão se apertanctc. 
as cravelhas .• ~gora, até noticias . de .occCJrrencias de 
ruas, que não teem a mais remota afinidade com a se • 
. giUrança das instituições ou da integridade da patria, 
são prOihibidas pelo SJ.I. Ohefe de Policia interino~ sem 
que ·haJa, ao menos, uniformidade 'nas instruccõc~ 
dadas aoscenso'l'es, do .que. muitas. vezes .resulta ser ve
dada a estes jornaes a inserção de noticias que aquelle8 -
J)ub!icani.~ 

1 !Pior mais auo se fixem ·Sobre a docúmentw~ão es • 
· · 1:ript.a que ficar deste anno do Centenario da Indepen

.dcncia as lentes sagazes d-os seus -ocltJ;los, os t'uturos 
·histCJriarl-orcs terão (je contentar-se com essa razão, 
porque é a unica, da manutenção de um estado de· si
tio contra o qunl se erguem, embora inutilmente, O! 
disp'Ositivos CX!Jl·ressos da Constituição, q1ue --D' Sr. Epi
t.acio Pessóa, n-os seus accessos de epilepsia, desres
peitou.· em quasi todos os. seus artiS'QS e pal'agraplhns, 
reduzindo-a a frangalhos com a mesma furia com 
.que desbaratou as ·finanda~ · -nacionaes: o estado - d6 
sitio subsiste, numa in.iustificavel .sobrevivencia dos 
motiv<ls em •que longinquamente o apoiaram, só e 
só para o effeito de se manter amordaçada a impren!a, 
sujeita a todos os caprichos do ,quem dispõe, no mo-
meu f,o, da for~a.:. · 

E' este, Sr, Presidente. o •artigo q.ue a censura poHcial 
prohibiu f-osse publicada. Peco ao Senado s~ja t:ranscripto no 
meu discurso. para quó a~im PO!Sit sol' .publicado pela im
prensa. (Muito IJmn; rntt'ito- bem). 

O Sr. Presidente - Tem ::. r.ala\'ra t ·Sr. Affon~o d;:, Ga
marg!l .. 

. O ~~~·. A:ffonso Cama~go -- S1·. Pre.~d_!lnte,, umn carta pu
hhcadn no ,Jornal A Nod!!. na sna edmçao de h ontem .. aH~i
gnada pelo Sr. D1·. Goncalves Barbosa, director da Estrada 
de Fcl'!'o São Paulo Rio Grande, no 'Estado do Parau:í, obri·
gu-me u vir a osta tribuna fnzel' a.lguns reparos tís dr.clara

ções feitas pOl' _S. Ex., quando, pl'Oeurnndo defc]ldcr-so, attri
lme a campanha levnnt.nda eonh·a a sua pessoa pelas classe~ 
consoi·vaclorns do meu Estado a factos pequeninos c peB
~oao~ .• .... 

I 
• 
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Diz S. J~x. !Lu): 
Como dl!'cctM da Itêde o incumbido de zelai' pelo.~ 

seus in·ieresses é certo que tive de propôr uma, ac~.ão 
eontrn ·a firma l\funhoz da Rocha ~ Comp., para a cn
branr;a da import.ancia de 36:761$135, rJe que e !la o:(: 
apropriara indebil.amenl.e, nos termos das razücs fi·· 
nae:; ofl'nrecidas pelo notavel advogado Dr. llla!'co~ 
lino No!!;ueira, e· outra contra João Eugenio & Comp., 
por mol:ivo de violencià rr.qu1wída fl levada a effeito .em 
preJuízo da estrada. Mas nem povquo aqueJla firma tenha 
o nome de famila do Sr. Presidente do Estado do Pa .. 
ran:t ou desta narticipe o Sr. coronel .T0iio Eugenio, 
progenil.or dn Deputado Dr; Plinio 1\farqnes, eu m·~ 
,Julgaria. rlesde logo, com o direito de assim cxplicnr 
tamanha malquerença.~. ' . 

Comprohende-sc perfeitamente; Sr. Presidente, que nestt1 
)'leriodo o Sr. ·GonQalves 'Barbosa quiz insinuar que as recla" 
mações quA vimos fazendo contra. a má· direcoiio dos sorv1ços 
da est.rarla de ferro, nos Estados do Param\ e de Santa CaUw·
rina, são devidos sómente a attritos pes~oaos com a~ firmas 
Mnnhoz da Rocha & Comp. c .J.oão Eugenio & Comp . .Ató ahi, 
nada de mais. A insinuaeão é que esse topico se refere justa
mente á firma Munhoz dâ Rocha & Comp. para envolver na ac .. 
cusação·o honrado Sr.· Pre•ictenf.e do Estndo do .Paraná. 

O Sn. CAJir.os CI\VALCANTr - Quo esf.d 'llUHo adma dtl8l&1 
insinuações malevolas. : . 

·O Sn. APF.oNso ml CA:MARGO ·- E' verdade. Declaro ao Se~ 
nado que o Sr. Presidente do Estado do Paraná, ha mais d(l · 
cinco annos, não faz narte desta f:rma Mmmerciill. D~>~-rlo 
quando foi secretario. das Finanças. no meu Governo, S. Ex . 

. a deixou pnssando~a aos interessados, que, como é co11t.ume, 
conservaram P nome da firma ·para continuar as suas tran.•~ 
acções. · · 

· Portanto. a. declaração que· quero fazer é que o Sr. jfn .. 
. nhoz da Rocha não .faz parte absolutamente rlP.~Sii firrne. 
Ouanto aos Srs .. João Eugenio & Comp., essa firma não nr•~ 
deria influir nessa questão, que está sendo debat.idn nos trJ
J.unaes. que dewJm julgal~a, porque ambas as parte;; flntfm~ 
dom que é nm direito a esclarecer. . . ' 
. :Assim, Sr; Presidente, úão ha motivo para uma tal ~am~ 
panha. Não! Nós vimos reclamando contra o máo serviço da 
Siin Paulo Rio Grande por entendermos que ha falta de eqn i· 

. rlade na dist.riliuioiio dos vag1ies de modo que ás classes con .. 
servadoro:s do Estado. do Paraná. e não simnlesmente áquel~ 
la consl.ituida pelos ~ignatarios de·· uma dec!Ílra~ão qnc a Re:1 · 

. favor vieram fnzendo, porque são mais cominr.rciantes de mn~ 
deiras do que de productores: essa administraoão vem crll!snndo 
p-rayes c ~nrios prejuizo~. (,1111it.~ l>~m,' muita llf:m,) 

O f.r. Presidente ~ Si nenhum Senador quizer usa~· mnis 
da palavra mt hora do expediente, passo á ordem do dia. 

O Sr. Miguel de Carvalho - Peço a palavra. 

O S1·. Presidente - •rem o. ptiltwr·n o nobi•e ::!enndo:•. 
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O Sr. Miguel de Catvâlho -- Sr. Presidente, venhn f.ra.zer 

no conhecimento do Senado .que a Commissão nomeada para 
ncompanhar os · resto~ mortaes do nosso ex-collega Sr. Dr. 
Ertco Coelho, cumpriU o seu dever. 

o Sr. Presidente - 1\ Casa fica inteirada. 

ORDEM DO DIA: 
REGUI.A~'IENIJ'AÇÃO DA IMPRENSA 

. Continuação da s• discussão 'do projeBto .do Senado n. ~5. 
dA i922, quo regulamenta n liberdade do imprensa (com snb
.•l'itutivo da Com.missão de Justiça e Legislacão e parece1• so
'1•re ·as emenr.tas apresentádtis, n. 2U-, de 492!, precede•nrl'l a 
de. requerimento do Sr. Jermmmo Monteiro).-

0 Sr. Presidente- •rem a palavra o Sr, .Tornnymc Mon-
t~irú. ·· · · · 

~ ' 

O Sr. Jeronymo Monteiro ( •) _: Sr. Presidente,• qnando 
tive occaRilío do epresentar n conniderac!io do Senado o rc
fllltH'iment.o qno pendo de sua votação, en estava muito 'lo,n;:re 
rle poder verificar as innumeras irregularidades havirlaR na 
Commissão de Justiça o Legislação, quando tratou do nsium-
p!o consubsf.anciarJo •no proJecto n .. 35. . 

. HoJe. Sr. Presidente, eu estou mais do que convencicto de , 
lf•W a votação deste proJecto sem a su.a volta á Commissií;• .jc · 
.rn~lion rAprnsenta um grande at.tentado, uma irregulnrid.lde, 

. CJlW não pódoJ.er qualificativo facil. · 
Além das irregularidades citadas pelo Senador pelo Diõ

h•rl•tn Frdoral, hn :'linda outra qu•l, ligeiramente, von citar. 
' . . .. 

O Sr. Presidente desta Casa nas suas declaracões ultim;;
men!e feitas ao Senado deixou sentir QllC não delibC!rnva RO
Jm• o men reont:lrimento e o entregava :\ decisão .do Senadr,. 

O SR. PRF.RJT)E.~TE -· · . Attencãol Pelo Regimento, o Presi- . 
rlrntc não t.inha competencia para deliberar 'SObre o requ'Jri-. 
1nr.nto de V. Ex. O Pt·esidente teria exercido attribuição t·e
J.rirnental si honve~~e verificado que não havi~t parecer S0bT'o) 
o.: emendas. · . · · 

O Sn .. TEnoNYMÓ MoN'I'Eino ·-·S. E~. declarou aue !1ÜO 
deeidfa ;0 caso. porque achava que clle era da attdbuição do 
Somado. S. Ex. declarou, na sua e>xp·osição, que havia tica.jll. 

-apurado: primeiro, que havia parecer. sobre cada .uma das 
mnendas constantes do mappa organizado pelo: Sr. Senad-::>1' 
Adolpho Gprdo; segundo, quo, sc!:lr•J as demais emendas, havia . 

· parecer global, considerando rejeitadas umaff e pre.iudicndas . 
outras. ~em descrimina()lio: terceiro. que realment1r as emen
da~ pré.iudicaclas n reJeitadas não figuram •no mnppa orglllli
l:tclo nelo Sr. Senador Adolpho Gordo. 

Estou conven•J'ido de quo o Sr. Presidentn •não foi perflli·
.Jamente esclarecido a rBspeito desse caso, Si S. Ex. !lOuVeis•)' 
:·ecebido uma perfeita explicar.ão .do incidente, do certo a mut 
.Jecis!io 5eria outr~. maxime sabend·l nós f(ldOs de que, na prt•-, 

(•>: Não .foi revisto ~lo orador,,, .. 
.,. 
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s:d(•ncia desta Casa, para honra nossa, está 'um oompatrici·l 
-jigno, zeloso das suas funccões, quo sabe collocar a sua· cCtn
.:tu~tn acima de todos os i-nteresses de qualquer natureza. 

Disso quo- S. Ex. não havia ~ido bem esclarecido sobro 
o caso e, de :!'acto, ist.o se deu, . . 

Affirmou s·. Ex. que. sobre as demais emendas, havia 
parecer global, considerando rejeít'ldas umas c. prejudicadal! 
•lutras, sem descriminacão. . ·· 

Est:e parecer global, a que se refere S. Ex., não é oxa
,llfamente um parecer, de accOrdo com o art. 6!, § 2•, do Re;;l

. ffi('Uto. O pare!er global em questllo consiste no seguint.e: 
Com o -intuitoJ de facilitar a votação, a Commissllo, tendo cm 
vi;:t.o as· emendas . e suggestões .;1cceitas, formulou um novn 

· 8ubsl.it,utivo, '!lO q11al mantém, com as modifiilaclles appr.wa
. ·ria:>, as principaes disposições do substitutivo offerecido pelo 

Sr. Adolpho Gordo. , . 
·. Foram ef!ectivamentc mantidas, com ligeiras modit'i~n-· · 

tí'i·~~. as·disposiclles taes e quaes. Mas o pareeer·nllo ·transcreve. ' 
não regisf.ra cada um!l. das emendas que foram rejelt.adas pela 
r;r,mmissíto. Além disto, o parecer· apresenta. no seu . milppa, 

· vn1•ias emendas, sem deolarar se t'ôl'am approvadas .ou rejai-
da-tns, . · ' 

E' assim que nós vemo11, no avul~o, a fls. 3f, a emenda i! o 
5;r. Tobias . Montlliro, sem a menor deelaracllo sobre se foi 
lif.!provada ou rejeitada. . · 
· Mais além, encontramo11 a fls. 43 a errienda do. ·Sr. Irineu 

Machado,. tambem' sem nenhuma declaraçllo, isto é, sobre ~" 
foi a.pprovad,l ou rejeitada. No final,_ vemos apenas a seguinl•1 · · 
ti('i'laracão, em nota da· Commissão. em que se diz que, teniln 
a rnmmissãn formtllado o seu substitutivo, de. aeoOrdo com as 
Nnendas que accoif.ou, estas emendas ficaram prejudicada'. 
fln~o hll Rnbst.itutivo seja approvado, dP.verão tambem ser cnn
"ir!m·arlns pra,lndlcadas todas as emendas subst.if.utivas o mrt .. 
<11 f!1mt !vils. · · · . · 

E' npona3 uma nota; conslgnnrido o parecer da Comm1~.: 
>fio. Nãn me consta cruA Anhra ~;~Atn not.11 faca qunlquer nlln~~o 
1111 r.lmtonha qualquer referencia. o Regimento da Casa. N~n 
rnc con~ta tatr.hem · -· · ao menos cu o ill'I!oro por com'P.Jet•l ·
qnfl o Regimento· do Senado aut.orfr.o essa eonslgnaçllo de no-
i.:~~ nos · pnreoere,:; das Commissões. · · 

.• {Rsim sendo. Sr: Presidenta, Nl entendo que o . nssumpto 
nr~(l~rin for sido resolvido nor V: Ex .. em que. poso o louvavrl · 
~ 'lobrc escrupulo de V. Ex., receiando, com o seu neto -inva. 
di1• nt.t.rihnicllr.s que lhe 11i'io compdem. 

·O Sn. PrrrcsmF.NTll ~· Pel}o licença n V. E:o:. pnra ]'londn
.rar llllll. nr.nimni Srnar!rll' reclnmon á Mesa qualquer T•I'OVi-' 
rlrncia n l'r.~nrilo. E' p<1f<sivcl rrne t.rnhnm reelnmnrlo ·dt,. men 

. nnf.nr.nspm•: rio mim .. ningnem J•r.elnmon. EMont.rr.i crr dis
enssão o roanorimonto do V. Ex .. que eslá suhmef.t.ido :'t r.lnli
.hm·n~iin rlo :::mnrln .. En tN·ia rlclihnrarlo. e,;:-officio. cnmn n.n
mmcii'J an flr.nnr1.1 rrur o fnrin. si tivesse verifir.nrlo- qnc não 
hnvin 'f>nrer.rr glohnl ~obre ns emendas. · 

O Sr. . .TJmn:i'Y?\10 ~fnNmmo - F.1! mr conformo r.nm a no
libr.m~iio rlr V. Ex, Esl.on fazendo rtnnrlrrnr.ões a f!lll' l.nnho 
IC1Jrcil•l n rJnvn rlizel' qtlC Jl J'CCI!ln11\C'Hn foi feita pelo S~nacfor 

· }leio Districto Federal, para quo V, Ex. resolvesse o assumpto 

.. 

I~-

,. ·.' 
- ·.·: 
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por si Em longas considerações, o Sonador pelo Dis.l.r!c!o .Fe
ciornl óemonstrou quo o nssumpto podia ser demd1do pelu 
l'rc;;idante desta Casa. Isto, porém, não me deve levar a uma 
tliscm1ão longa, qur. talvez pos&a melindrar, o que não é o meu 

· mf.uitu, a pessoa do nosso nobre Presidente, sem vantagem 
nlguma para os nossos trabalhos. . · · . 

Ent.midia, em consciencia, que era de meu dever sahentar 
rsl.o ponto, não so corroborando com a opinião do meu nobre 
rolleg~ Senado1• pelo Districto Federal, oomo, além disto, para 
1·esalvur, rio futuro .. um precedente que ta!Ye;". niío possa ser 
t~til aos nossos trabalhos. . . · 

· St•, Presidente, depois das longas orações pronunciadas 
r,eJo S•.mador pelo Districto Federal, mostrando as grandes ir
regularidades, as gmndes lacunas, as grandes falhas cornrnot
tidas :w. CommissãG de Legislação e Justiça. . . · · 

. 0 SR. EUZEBIO DE ANDRADE - Nil discussão ? 
0 SR. ,TERONY:MO MONTEIRO -· , .. quando elaborou C pro-

,jecLo n. 85. · · 
O Sn .. , EuzEBIO DE ANDIIADE - No seio da Cornrni@~iio ? 
O Sn: .TERONYMo MoNTEIRO - Sim, senhor. 

·O En. EuzEBIO DE ANllRADE.- No seio da Cornrnissíio, pro-
f.tJsl.o. Não houve urna emenda que não fosso discutida. 

0 SR. IRINE:U MACHADO -. Nilo 6 exacto. 
O SR. ':AnoLPno GoRDo - ·rodas e lias foram discutidas .. 
O Sn. IRINEU MAC:HApo -· NAo é exneto, 
0 -8R. EUZF.DIO DI~ ANDRADE -. ~'aliam por mim as ac'vae 

de cad'\ uma das st•ssões, onde estão registrados todos os inci-
dente>. · · 

0 SR. IRINEU MACHADO - Não (: exacto. No ultimo dia 
de sessão eu reclamei e disseram-me que não . havia. neces~i-' 
dade J:OI·que as omendns já estavam prejudicàdas •. · 

O Sn .. EuzEillo DE ANDIIADE·-· Tudo consta das actas. 
0 'SR·. IRINEU ·MACHADO -· . E é o que consta daS actas. 
O :SR. JERONYMO .MoNTEIRO·- O ·nobre Senador por Ala

goa~ nnr,;co que nüo r,.omnrl'hondeu o meu pensamento.· 
' . ' ' . ' . ' 

O SR. EuZEn!O DR .ANDRADK - Pedi esclarecimentos e só· 
depois repliquei. -

. 0 •EIIl. JERONYMO MONTEll\0 - ,Depois da longa expusieão ' 
feita pelo Senador pelo Districto Ferleral a respeito das irre
gularidades, falhas e faltas commett.idas na Cornmissl'io deLe-
~isla~á.í e Jl'stlica. . • . . • . . . 

0 SR~ EUZEBIO l'E ANDRADE - Eu ignoro essas falhas', 
. 0 SR. JERONYli!O MONTEIRO - . . . quando elaborou O pro
;]ecto n. 35, penso que nada mais preCiso accrescentnr. 'á dis
cussão desse requerimento r. devo confiar que o Senudo. tendo 
vcrifi!~r.do,. não só pela bella argument~ão. do Sr. Srnador 
pelo DJsLrJCt.o Federal, corno. pelo estudo quo terão todos os 
Srs. !:lena dores feito do~ avulsos distribuídos, terá chegad(: (\ 
convicção cie que o requerimento é realmente proced!~nte c 
quo eElt' projecto não deve se~ resolyido ,sem que primeu·a-
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mente voltt> ú Commissão afim úe dar ordem a f.oda a mate
ria ne1le r.ne<•rrada. 

Era o quo tinha a rlizer. (Muito bem.) 

O Sr. Adolphil Gordo - Pe~.o a palavra. 

-o Sr. Presider;te - Por uma .lisLa fornecida pelo ·rncar-
. J•egado da acta, vt>rifiea-sn que estão inscriptos para 1all_~r 
sobre n requerimento, varios Srs. Senadores. Nestas concn
r·ões, l.tmho que vbservar a inscripçãu pela precedench1. ' . ' 

T~m a palavra o Sr. Senador Manoel Borba. 

· O 81'. Manoel Borba -- Sr. Presidente, inscrevi-mt: para 
i'nllllT' sobro b pro,jecto e é sobre elle que desejo manifestar 11 
minha cpinião, corroborando as razões que já dei em men vr_•to 
t•m separado.· 

· O Sn. PnESIDENTE- Está em discussão o projecto do Se
nado com o requerimento do Sr. Senador Jeronymo Monteiro, 
precedendo este. . ' 

ü Sn. i\JIANOP.r. BóRRA --- Como ~stá na ordem do dia, a 
rJiscussitc do roquerimento do Sr. Senador Jeronymo Mcmt.eiro 
precedo ã do pro,iecto, propriamente. . . . ·· 

Como ,iiÍ disse, quero manifestar-me sobre o 11rojectr'. m11;; 
uüo quero discutir o requerimento do meu illustre collega, re
presentante do Espirit.o Santo, . ' 

· O Sr. Presidente - Deante da rei:laccão dada a este. prtrl.c 
da ordem do dia, V. Ex. fem razão. · 

Tem a palavra o Sr. Senador Vespucio de Abreu . 
' ' ' 

O Sr. Vespucio de Abreu - Sr. Presidente, nas mesmas 
eondições do illust.re Sr. Manoel Borba, inscrevi-me para fal~ 

' lar sobre o projecto,, depois ele resolvido o requerimento do 
Sr. .J O!·onymo Monteiro. 

O Sr. Presidente -· Tem a palavra o Sr. Benjamin Bar. 
· roso. · · 

O Sr. Benjamin Barroso. - Sr.. Presidente, faço a~ mes
mas declarncõ~iS feitas pelos illustres coillegas que me prece-
deram. · 

· O Sr. Presidente - Tem n palavra o ·Sr. Senador Ar. to'n i o 
Muniz. . . . 

- · O Sr. Antonin llluniz -- Sr. Presidante, ftWR minhas a~ 
declaraoões dos illustres oollegas: inscrevi-me para !aliar so

. bro o pooj~cto r. nllo sobre o requerimen~ . 
O Sr. Presidente- Tem a palavra o Sr. ,Vida! Ramos. 

O Sr. Vidal Ramos - Sr. Presidente, inscrevi-me para 
dizer nlgumns palavras sobre o pro,iccto e não sobre. o reque
rimonli>. 

O Sr. Presidente - Tem...a palavra o Sr. Senador Muniz 
Sodró . (Pausa.)· 

Nüco cst1í presente. 
Tom n pnlavr·a o Sr .• Tusto Chermont. 

• 

",'-

' ' 
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O Sv. Justo Chermont - Sr. Presidente, quando me in
screvi para fnllar foi com o fim de .apres~ntar outro requ.eri
mento differento rio que os tá em discussao. Por .consegumt.e, 
rcs'e!'vo-mc para quando for decidido este requerimento IJill'U 

apresentar outro . 
. ' 

O Sr, Presidente - .Tem a pnlavra 'o· • Sr. João T"yra. 
!Pausa.) 

Não e~tá presente. 
'l'oin n palavra o Sr. J,nuro Sodré. 

~ 

O Sr. Lauro Sodré ,_ Sr. Presidente, o meu nome figura 
: cntrs r.s daquelle~ que 'teriam de dizer alguma cousa neercn 
õo Jll'O,iecto que se refere á imprensa. Não era .•• portanto, f!O
l>ro o J·cqueriment.o, qne ó umn ·questão. preliminar, Cf.!n~o 
V. E.t. já comprcbcndeu e ont.endeu, é uma quest!io preYJ!l 
(jiiC d·we preceder a dfs!)ussão da materia do· projecto. 

O Sr. Presidente - Tem a pala.vra o Sr. Goncalo Rol• 
Jomherg. · -

. O Sr. Gonçalo Rollemberg ,.- Sr. Presidente estou nas 
me~nw; cnndír.ões r:los illuRf.res collr.gas. qno mo precederam. 
TnMJI'CVJ-mo para Tnllnr sobro o projeeto, não sobre o roque

' rímcnl.n aprc~onf.a.:lo pelo meu illust.re eollega e amigo Sr. 
:JeJ•nnymo ~fonteiro. · · · . . . 

O Sr. PreRidente - '.rP.m a nnlavrn o Sr. T,auro Muller. . . 
O'Sr. Lauro Muller (~) -'Sr. President.e, peco a V. Ex. 

a bondade de me informar si está ern discusslto o projecto ou 
o requerimento. · 

O SR. PRI!!SIDI!NTE - Pela rl)daccllo da ordem do dia 
est.ão em dl9cuss!lo o projecto e o requerimento, precedendo. 
n de!JI.e. · . - •' ' 

· O SR. I;AuRo 1\futr.ER - Peco a V. Ex. mandar-me· o 
proJecto. (O 8'1'. P'l'eaidente envfa o projecto.) 

Sr. Presidente, o Senado é bastante atilado· e , vivido 
. para perceber que snn tomado de improviso nesta discu~~São, , 

. .pois que a ordem de mi·nha inscrlpollo ni'to me 'faria orer que 
· t.lves~o opportunldade de fallar hoje. · · · · 

Todavia, como tenho a respeito de algumas idéas «me 
,iulgo do meu dever dai-as de. publico, vou ta~er algumas Ji. 
~eiras cone!deracOes atUnentes ao. requerimento e ao pro • 

. . 1eeto. . · . 
• Tá tive occasi§o de dizer, nesta· Casa, com . a vehemencia 

que· me foi posslvel e com a .sineerfdade que me fez romper 
. o d·ebate desta lei,· que· nllo ·oomprehendia a dlscus!lllo de umn. 
lei do liberdade publica em estado de .sitio. . 

o sn·. JusTo CriERMONT ....,. Apoiado. Todn mundo est.ra. 
nhou isso; . · .:: ' -. ' 

10 Sn. -IRINEU' MACnAno- Muito bem. 
· O SR. LAURO Mur.t,Im- Dahl por deante. Sr. Presidente, 
OH fnctmi nllo teem feito ~lnlio 1ust.lftcnr n rnZIIo de ser da mi-
nha obJeoo!lo. · 

(•) Não foi revistQ pelo orado~ • 

• 

I 
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Todos sabem e vêem que até as produool5es dentro do 
Parlamento precisam de bater 11 porta. do Poder Judlolario 
para ter a respectiva liberdade de publicidade. 

10ra, si nós outros que somos o poder, que somos mais do 
que um poder, ne11t11 caso, que somo!! o juiz do IPodlll' 'f!!:m.. 
cutivo pelos .seus actos no estado de sitiei, para que as nossas 
palavras. cheguem até á Na~.ão é indispensavel o visto da 
Mesa dn Senado e da Camara. por-ordem do Poder Judlelarlo. 
Pergunto~ ba liberdade de disoussllo neste palz ! 
· Si até entre ps eleitos da Nação e o povo e Gs Estadog, e 

a Nacllo, ella mesmo se interpõe uma censura, exercida pol' 
nutoridad·e subalterna. nat.uralmente arbitraria, porque é da 
natureza de certas sitnaoões despertar o arbit.rio das vonta~ 
de~. se ent,re nós e n Nacllo .se f.nterpl5em esses obstaculos, 
aue Jiberdadn ha vara que possam :fallar tDdos quantos terllo 
do dar o ·seu depoimento na ilonfecçlto dtl uma lel desta na .. 
ture1a· t · · 
, Senhores, chama~se a essa lei de liberdade da Imprensa ! 

·Nóf1 devemo!!, ent.retnnto, obamal-a lei que vae reger as liber
dades publica~. porque niío li6 a Imprensa é boje um orglo 
essencial no objecto dessa liberdade. mas a!nd11. porque um 
prer,edonf.e err.a~o agora s11rrt de funesta~ consequenclas TtO 
ti;e~assombrc com qne se vae preterindo o respeito ás garan
ttns pr.ssoaes e r.ol!cotivns, de9a~sombro que cr:!scerá ao 
pontll de obrigar á·quelles que predicaram o reglmen actual n 
fazet• aqui o sacrifício que faço neste momento, nara que se 
nno desnnl.ure a feitura das instltuiclles que adoptamos. . 

O Sn. Anor,puo GoRDo - O projecto. está em dlscussllti, 
cümnre a V. Ex. npresontar~lhe as emendas. On eJJe é bom 
nu õ máo. Convém ser- rliseu.t.ldó. ·Onde e·i!t.llo o~ attentado~ 

.á liherda~e de imprensa? . . · 
O Sn. TJAtTRo Mur,um.- .-\l!'l'adeoo a llç!ln do Honrado 

Senador, mas nlio'll'a nreeiso, lllu .~ambem t11nbn 11 eonsolen
ria do~ mP.us dlreif.o9 B do8 meu e d11vere~. Sei que o pro.Ject.o 
ost.á cm discussiio: 11, .lá que o .honralkl Senador me chama. n 
ntt.r.ncão para esse terrena, devo dizer-lhe que est.ã em dJs-
c::s~iio: de modQ muito irregular. · ·, ' · 

. 0 SR. IRINEU' MACHADO -:- Apoiado. 
O Sn. LA uno MULLER - J\nteR de tudo, trata-se de um 

projecto em que o nutol' e o Relator silo uma e a me~mn 
, pessoa. 

'0 Srt , Anor,P!Úl· Gonno - Qual a iallonvenienoln disso ? 
O Srt. Ji.JsTO: C'lf.ERMON'l' - :rn• contra o Regimento. . ' 

. o·,sn . .Anor.PHo. Gonno- Nll.o 11 a primeira vez.nem a ui-
\ timi, que se faz Isso. . 

•O Sr.. TJ.Wno MUJ,f,El\ .:..... Quer dizer que aquAlle que devo 
.1nlgnr o rlobnto •! 'l pr·nprio autor dessa proposfollo. 

Sr; Presidente, até agora tom"a tido, segundo ref'eren-. 
eíns. mesmn dos honrados ml?mbros dn Commi~sllo, ba!'es 
pnra o estudo. 

O projecto apresentado por uma Commiss!io dessa Casa 
tem, pelo Regimento, dispensa d') umn das discussões, comc
cn logo pela 2• discussão, tal qual como" os projectos que veem 
da outra Clisn do Congresso, . . 

, 
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. Por que ~ssa. disp~nsa ~e~;imenLnl ? Por qu.e o regitMnlo 
CliSJ)Ilnsa a prJJnmra dtscussao que todos os projectos de Se-
nadores· devem ter neste recinto ? • · 

Dispensa-a porque se presume . que elle passou pelô f8-
tudo de uma Commissão sua, que foi ob,iectb da attenoií.o . de 
todos os seus membl'Os, CJUe o omendaJ•nm, corrigiram e nellü 
oollnborarnm. 

No caso nctual, os membros da {1ommiss~o diveJ'S'Íl'Ulll 
. do pt•ojecto, Ortlborn o nssisnnssem.. · · 

tO SR . .ADoL~Ho. GoRDO- Assisnaram-no Clepois de o te-. 
rem adoptado, depots de o terem feito deiies .proprios. . · 

O Sa. !LAVRO illULLER - Adoptaram-no, repudiando-o 
préviamente; assignaram o projecto declarando-se . em des- · 
aocôrdo com olle.. QUer dizel' ·que o primeiro estudo da · 
Commissão · não existia, não e;xistinm as razões para a dis
pensa da ·primeira discussão. No 1lmtatlto, essa discussão foi 
dispensada. 

0 SR. EUSEBIO DE ANDRADE - Que importa, isso, si, em 
terceira c!is01mão, foi .amplamen le debatido ? . . 
· :o •SR. Í.AuRo MuLLER-- Importa em supprhnir uma. ilns 
discussões .que o regimento estabelece, e se o regimento esta
ibelece tres discussões, ninguem pócle dizer •que não importa 
·reduzir essas tres discussões a duas. 

· o SR. EusEBIO DE ANDRADE- OSenado adoptou-o na se
gunda discussão . 

. .o .Sn. !..AURO rMULtER - o Senado adoptou ·eSse projecto 
. em segunda diseussão, como si elle fosse um projecto elabJ. 
rado peia ·CLimmissão, que tivesse a sua collaboracão, porém 
elle teve apenas as assignaturas dos nobres .Senadores que so 
reservaram para corrigil~o e emendai-o depios, o que quer 
dizer ique o Senado. não teve deante de si um projecto quo 
merecesse u approvac;ão .qa Com~issão,. .que lh'-e. tc·azia. Por 
que Sr. Presidente, por •que se qmz ass1m ? . . . 

' - , I 

0 SR.· ANTONIO MONIZ - 0 illustre Senador por S. Paulll 
declarou 1que o projecto era individual. 

· rO .SR. LAVRO ·JV~ur,T,ER- .Por que se quiz assim, senão por· 
que esse pro,jecto era um projecto que tinha' de. transitar cor- r 
rendo pelo ·estado de sitio, antes que eJl.e acabasse 1 

: A ·Condemnacão deste projecto está exactamente nesta 
insistenoia, está n~convic()áo que revelaram seus dl:'renso
res .de que elle só póde passar em ·estado sitio,'· Tanto bn~ta 
para condemnaJ-o. I 
. · Si o projecto não póde passar em plena Jiberr'.lade J!l~r

lnmentur, •em plena vigencia do regímen, esse pro.iecfo não· 
devo ser approvado ! . · 

O Sli. :AooLPHO GoRDO - V. Ex. esquece que a Com
missão fez tudo pura. provocar debate ·so'bre o pro.iec.to, o o 
está provocando. O rque e lia quer é r()Ue elle sl\ia discuf.ll1o. 
N[o tent inteNBSe ·em que seja approvado· immedintamente. 
Esta 'é que é a verdade I 

tO ·SR. LAURO MULLER -1Sr. Presidente, depoi~ dessa pri
meira investida, out.ra cousa não se tem feito san!lo ·t)uerer 
forem· o andamento do projecto. 

. ' 



. O Sn. EUSE_BIO l>lil ANI>RAO!i! - Como ? lO projccLo <~slti t\ 
cmco mr.zes aqu1 no 1Senado. · 
. .o Sn. LAuno rMuu:.LilR- Pal' que ac·lla Y. Ex. IC!ll~. ó muit'> 

cu:wo, mc~_!JS para se ·estudar uma quesbão ?e liberdade's pu
bhca~ ? Nuo 1oram VV. EEx. mesmo que d1sseraru que desde 
o temp~ do patriarcha· dà indopendencia se discutia a questiíü? 

Pol. um scculo .que passou_, e, no ·em tanto, cinco mezes, 
agora, u um tempo doscummunal para o nobre .Senador. · 
· · .Mas eu queria dizer, .Sr., PresidcnlJQ., que, pelas razões 

que aummariamento acabo de apresentar, dou o meu voto 
ao requerimento feilo á Casa, cu.ia discussão se faz conjun ... 
~nment.e com o projecto, agl.Jardando-me para discut1r ,, pro-· 
Jecto se o requerimento não fõr acceito. 

10 •SR. AD:LPHO :G.onoo - A palavra de. V. Ex ser(t da 
maior importancia neste debate. IA-suardo-a com sinceridaà·.• .. 

0 Sa. L:-\URO MULLER - Muito obrlgado a V. Ex.; ag; 
deco até as 1ronias. . 
· •Sr. · Presidente, ·eu dizia a V. Ex .. •(Jue fiz estás ligeiras 
considerações a proposito do requerimento apresentar!<~, 
aguardo-me para dizer alguma cousa sobre o prpjecto, no 
caso d<l que este requer~mento .não seja acceito, o que não 
Qspero do &!nado. (Muito bern.: muito bem.) 

O Sr. Adolpha Gordo - Pe:ço ~ palavra. 

O Sr. Presidante - ~·em ·a palavra o nobre Senador. 

' O S1·. Adolpha Gordo diz que o requerimento do nobre 
Senador pelo E!:tado •le EspiriLo Santo para que o projeoto 
~('ja remottido li Commissão de .Tusliça o Legislação, pa1•a 
novos estudos tem intui,tos protclatorios: o de impedir .a sua 
J:sc·ussiío. As razões allcg-adas por S. Ex. não teem. proceden-
Cia· algumu. . . . · · . 

Todas as emendas or.rerecidas ao projecto .. foram publi
c.ndas c algumas, nada menos de t.res vezes, referindo-se o 
f.•firr.ccr -a to rias e lias.. · ·· , 

O parece1· foi considerado perfeitamente regimental qtÜ3t', 
. pelo Sr. Bueno de Paiva como pelo Sr. Estacio Coimbra e 
antes de ser lavrado, .o orador oommunicou a•scus collegas da 
tlommissij') de Ju.;tiça quál o plano que ia observar e nenhum 
C:t•ll(.'s impugnou tal pluno .. · 
· Estudando· a natureza do assumpto e.· referindo as diver
!:'l'ncias que ~e manifestaram no seio da Commissão em re.Jação 
a vtwias disposições· do substitutivo, ponderou o orador que 
lhe pn.rrre mais conveniente deixar de fundamentar, no pa
TecEr com ~xposição de doutrinas, a adopção ou rejeição de 
L':Jda uma das emendas e apenas referir factos, isto é, quaes 
!ls limenC.us que servirltil, rle base -para o subt:titu~ivo. Estas 
foram t.ranscl'iptas no me~mo parecer, no qual fo1 declarado 
'NC a t.:·.•mm!~sn(l con!lidcravn prejudicadas tqdas as outras. 

Diz ·o orador que os diVersos systcmas. cm quo se fundam 
r.~ omr.ndas devem -ser cxnmi.nados completamente tia tribuua, 
e dnndo o exemplo jtí. Justificou da tribuna o substitutivo que 
a· Commissiío offerece. 

O q11·~ o puiz espera •:1 que o Senado da llcpublica. do qual 
f:tzem parte tantos homens eminente.q, lcJiiscuta elevada e am
plamente o. assumpto, afim do concorrer com o ;;eu voto paro. 
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quI! seja decret.nda uma boa lei. O paiz t.em absoluta necessi
Jade de uma L11a lei de imprensa, 

Os adversarias do pt•o,jecto, eutrotanto, ·O que quer1lm é 
impedir a sua discussão o JH'DLolur· o seu anuamentol 

. Não ha meios do que não lancem mão para conseguir os 
S1illS fins. · 

O Sr. Paulo de Frontin - Peco a palavra. 
o Sr. Presidente - Tem a palavra o npbre Senador. 
o Sr. Paulo de l~rontin ( •) - Sr. Presidente, pedi . a 

palavra porque, ausente_ desta augusta camara, fóra do IPBIZ, 
não acompanhei nem a discussão havida no recinto do Se
nad'.l, nem, igualmente, as havidas na Com missão de Justiça. e 
lJegi~Iação. Os elementos que possuo são os que correm ~cri
ptas destmados a· formar opinião. E dentre estes elementos, 
V. Ex. me permittirá que chame a attenoilo do Senado, como 
já o tenho feit.o mais· de uma vez, para que os paz:eceres das 
íJommissões sejam elaborados conforme as determmações do 
nosso regimento. . 

Nüo se trata de uma questão de momento: .A observação 
que fau.o agora não tem absolutamente em vista, nem de lon
;;-e, susceptibilizar, quer o honrado Senador por S. Paulo, o il
lLt>f.re Sr. Adolpho Gordo, cujo .nome peço licença para decli
nar, nem os seus dignos companheiros de Commissíio. 

Sanemos que em todos os oorp9s collectivos quando. uma 
:~n·axe má se estabelece tem a habihdade da h erva damnmha: 
ct•csce o desenvolve-se. com grande f.aoilidade1 · custandp muito. 
él. voltar ao i·estricto cumprimento estabeleciao. 

o Sa. lm.NEU .~!ACHADO -, Appiado. 
O Sa. l)AuLo DE FRON'l'IN - O art. 68 do Regimento diz· 

. t • <l segum.e. . . . . . . . . . 

«As Commissiles devorilo dar os pareceres nQ prazo 
de 15 liias, em termos explícitos sobre a oonveniencia· 
<ta approvacíio, rejeiç.iio ou adiamento da discussão dos· 

_ pro,jeotns a que se referirem, expondo os motivos com 
: os desenvotv1mentoa neoessarlos e propondo desde Jogo. 

as emendas convenientes.» . · . 

. Nestas condições. Sr. · Presidente, peoo venia para clt84 
rnar a atteneão do Senado para o que foi publicado ~or de~ter-
minação da Mesa. · · . 

Na pagina 172 do Diario do Congresso _vejo o seguinte:: 

«Emendas offereoidas ao projecto n. 35, de 1922, 
regulando a liberdade de imprensu . , 

E' um projecto .substitutivo que se. aoha assignado pelo 
81·. Adolpho Gordo, representante do Estado . de Silo .Paulo, 
mui.to digno Pre~irlente e Relator dá Commissão· de Justiça o 
Lcgu>laetlo • · . . 

No :final vejo publicado igualmente um outro proJecto, 
eom o titulo tambem . de csubstitntlvo,, mas antecedido da 
palavra cnovo,, !!em asslgnatura. · . · . 

J*)l !Nio fpi reyjliJI,9 .pe19 -~ 
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' O Sll ... ADoLPHO GoRDo ,__Está oom às assignaturas. 
o Sn . .PAuLo DE FnoNTiri - Póde ser que esteJa assi.gn~. 

elo, mas ou não_ conhcco os papeis e. so:u obt•)gado a me omgu· 
JHllas p•.lblioac;;oes constant r.s do Dzano do Congresso e do• 
uvnlsos. que nos são distribuidos. Poderia accroscentar ainda 
(Íue o. avu)80 coJ•ro®o~dent~ a esta publicação não me .1'01 dis-
trlburdo, 1gnorando SI o foi a outros Senadores. 

() r:in. ADoLPHO GoRDo - Não só o original como o avulso 
C{Ue ec acham snbrc a Mesa estão devidamente asstgnados. -

Ó . Sn. J> AUr.o nr: FRÓNTL~ - · Peço a V. Ex., Sr. PI;a. 
sit!entc, que, neste caso, se digne mandar~me o a~ulso. 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex. será attendído. 
. O f:;n. PAULO DE FnoNTI~ -E' o unico meio ~uo tenho 

par:t vr:rificar si o engano é meu ou é do Diario do Congresso. 
. Sr, Pre:Sidente, ha outro avulso. ein que de facto estão 

a.: as>r~;naturas dos membros da ·Commissiio.c. mas que não re· 
produz o que está publicado no Diario do fJongresso. . 

o SF. EíJzEBIIJ .DB ANDRADI!I .,..·O que esta no avulso é a 
mesma coisa que está .no Diario do Congresso. · · .. 

o SR. PAULO DE FRONTIN - Permitta v. Ex., póde ser. 
quo seJa ·u mwlma coisa, mas não tenho tempo de vel'ificat·. . 

o. l:ill. EuzruJin DE ANDMDE - Ambas as pablioações estão 
llêlS lll O~lli&S CQndiÇÕP,S, . . .. 

0 ~R. PAULO DE FRONTIN - Acceito as informagôeil de 
.- s. Ex .. Mas si tivesse e!dc. publioad() t.ambem com as asst

gnaluraii rlos me.nlb~os d~. commissilo, no Diario ito C,ongteaao 
de llli!l! rJm · não 1'ar1a ob.;ervacilo. 

Logv, niio deixo de ter. razio . quanto á observaoilo que . 
façu, l'\o me limito, porém, a este ponto. 

· A publicaoão que acabe. de ser feita tem. a numeraol1o 
successiva de 1. até ,121. Vpu mostrar ao St~nado que a Com
missá<• não emittiu .o. parer.er sobre estas emendas. E a .pro-
va vai sP.~ múíto racll. . . . · 
. . . rJomecem~:s ,pela éme~;da .. n: .i. . · , 

t.;vmrJ se trata dé' um substitutivo a qtie foi offérecido 
or.:tro; e ái:vla tlQ illustrc .Présidente e Relator, deixo de ine re· 

: feri!' a clla, porque nilo d6se,jo ter qualquer parcialidade no 
a~·sumptu. P~sso mesmo d;ep.ensar J!~recer. solire ella, porque 
o novo sub:;tttlltivo contér.:t. as modJ!Jcaolles que a comm1ssllo 
entendeu taze~; · 

· Quanto a emenda n. 2 nada se diz. . 
· O Sn .. AnoLPHo GollDo -· No meu parecer transcrevi as 

· emendas aoaeitas, e, em relaoiio a· to:las as demais, a commis
süo conside~ou . prejudicadas, não as aoooit.ou. 

. Si não C$~ isso insoripto debaixo de cada emenda, a . 
éulpa nlio é mmba. . . 

0 Sn. PAULO DF. ·FRONT!N .._ A commissilo, entretanto, 
deixou de dat• n razão porque assim resolverá, .E cada um. 
dos Senadores precisa estar perfeitamente elucidado sobre a 
. m·ate1·ia. · 

O Sn. SOARES .nos SAN'i'os .-'- Apoiado. 
O Sa. .PAULO Dlll FRONTI.N - E as commissões silo orga .. 

'llizadas com este objectivo. 
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. O Sn .. SoAnEs Dos SAN'l'I)S .,.... :Apoiado; p!ll'll informnr· o 
Senado. 

O. SR. Al><JLPIIO GoRDo - V. Ex. deve referir-~e. ao pare-
eer da Commissão. · . . . · 

... . ,• ' ' ' 

0 Sn. PAULO DE FRONTIN -. Vou lêr O parecer: 

«Com o intuito de facilitnr a vota.cão, á commissão, 
tendo em vista as • emendas e suggestões acceita.s, for
nmlott um novo substitutivo, no qual mantem, com as 
modi·t'ica.cões· apresentadas, :•a!Y !p!rij:lci~ets :d~spo;sicões · 
do .substitutivo offerecido pelp Sr. AdolphiJ Gordo. To
das -as demais emendas apresentadas ao !!Ubstitutivo, · 
suppressivas; · modi:ficatívas ou, additivas, foram·. algu:.. 
mas re,ieitadas e outras. consideradás prejudioadas. 
Tendo á Commissão formulado o· seu substitutivo de . 
a·ccôrdo ·com as emendas . que· acceitou·, e.stas emendas .. 
ficarão prejudicadas; caso .. tal substitutivo seja appro
vado deverão tambem. ser. consideradas' prejudicadas to-
das as emendas suppres.sivas . e modificativas.~ · 

Está abi o parecer ·da cplOOlissão. _ 
Na emenda u; 1'0 · vem a · declaracíl.o (Rejeitada), sem· 

fundamento algum. A commdssíl.o não diz porque a rejeitou. 
Limita-se absoluiamente, como magister di31it,.a dizer cRejei-
tad~, simplesmente.. · · ·· · · · · · · 

· O ·Sa. AnÓLPIIO Goaoo -- Da tribuna expuz longamente ; · 
· os motivos porque· a' conimíssão rejeitou algumas e·. eoneide- · .· 
rou:"prejudieadas outras. · · . .· · · . · · . · . 

... ·O Sa. PAULO DE Ji'RONTIN :- Sobre· a emenda, H, a com
ruissão fez a mesma cóisa :· doolal'Ou simplesmente <rejeitada,, . 
. . Qual a . causa? Absolutamente não o diz. . "\ ' .. . 

SObre a emenda {3 diz tambem apenas: creijeitadu ·. 
· Agora temos um-caso intoressànte na emenda. 15,· em qur. 
a commi~são d1z: «fav.oraveb. _De modo que a · commissão, nesta 
emenda, em logar· de se referir ao parecer globaL que .abrange 
a· totaldt.lade das· emendas apresentadas, apresenta a. sua opinião 
particulat: sobre . a emcnda, · dizendo : ~avoravel> .: ' · · 

. Quer dizer que essa opinião da commissão ora é favora
vel, ora é contraria, sem dar a. 1·azão porque assim procede, 
como poderia fazer dizoo::lo, por exemplo:. rejeitada ou ap-. 
provada de aooôrdo com a doutrina da eommissão; · Seria um· i 
·fundamento. . · :.r· · ·· .. : · .· · .. ·· . · 
· · F.:' L~ que poderia á illustre commissão, que nas emendas 
em. que. nooa disse, apresentassse qualquer razão •para a sua· 
ro,iciçã<i ou approvação. . · · . . · · · · · . . · . · 

;Não sou membr<! da co~~issão nem· Jurista, e por isso ·. 
pree1so s~r esclarecido sufflcientement,e· .~•.para poder dar o 
mcn voto ·ocmscientc. E, como ;i•á'.disse;.::'é;'\'exactamente essa 
a; funcoão d.as commissões parlamenta.rês;.;:• ·· 

Não posso sobre.a !,'ama formular a miqba opinião, com
<;~u.rlrndo as disposições do substitutivo com as 121 emendag 
<presentadas perante . a commissão. . . . ,.,. 

. O Sn. ImNEU MACHADO - V. Ex. níio tem nenbum indlce, 
1cnhum roteiro que· o guie. · · · · . , . 

' ' 

\, 
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0 SR, EUZBBIO DB ÁNDI\ADE - 0 :subsLiLutivo \não é maiS 
que o conjunclo das emendas apresentadas. 1 

O Sn. Aoor,i>I:Io Gonoo - E assim se dispensava a nota 
collocada cm baixo de cada emenda. · · 

O Sn. ImNEU MACHADO - O curioso é que a commissá!} 
accoiia umas !!meneias, e depois a maioria da mesma com
missão declara todas preJudicadas pelo substitutivo, de modo 

1 que ora acceita e ora preju~ica. . '· 
. 0 SR. EU:I!EB!O DE ANDMDE - Não, senhor, ha confusão 
nessa parte das emendas. .. 

I 

0 SR. IRINEU MACHADO - Não ha nenhuma. A declara
ção cst.á na nota. final. 

0 SR. EIIZEBIO DE ANDHADE--0 conjunct,a·das emendas /lp-
provada~ é (I pcoprio· substitutivo.. · . 

O SR. JmNEU MACHADO - A Commissão formulou um 
substitutivo 4e accôl'do com as emendas que acceítou. Umas 

· que estavam pl'ejudicadas, o parecer aceeitou, si bem que a 
nota declare ·o contrario. Si isso não é m~nobra ... 
. O SR. EP~EBIO DE ANDRADE _:: Todas as emendas ap.prova ... 

das {~anatam do substitutivo e todas a~ rejeit-adas não constam . 
.O SR. 1'-~uLo DE FRONTIN - Por maior que se,ia a consi

deracão que, eu tenha aos dignos membros da Commissão •:le 
Legislação c Just.iça, permitta.m-rne elles que eu apresente o 

. meu mod!r ~ pensar que teria sido muito mais fac·iJ para o 
meu estud~.. sobre o assumpto, se eonhecesse a opinião delles 
sobre cada umã das .emendas apresentadas. Assim, compre..: 
hendc-so perfeitamente que cu seja favoravel á volta do pro
,ifJcto á Commissão, não para que ella mude as .suas ideias, 
nem para que modifique a sua doutr.ina, porque, naturalmente, 
quem tem uma doutrina ha de rejeitar· todas as emendas con
trarias a · ella, ou, quando muito, . poderá acceitar, por um 
espirita de conôilia~'lâo, aquellas que fundamentalmente não 
pr~judiearem a mesma doutrina, mas para que cmitta seu 
parecer sobre as .emendas. · · · 

O Sa. ADOLPHO · Gonoo - E um .parecer dado da tribuna 
não tem nenhum valor? . . 

.. O SR •. PAUI.O DE FRONTIN ·- Muito pouco, porque é pre
ciso que todos estejam presentes .o que quasi nunca acontece. 

O SR. IRINEu MACHADO - E esses pareceres só podem set' 
dados nos u!Limos oito dias. do sessão, c sobre assumpto o'r-
çamentario. · · 

O SR. PAULO DE FRONTIN - Só nos fi.ns da sessão, o pa
recer .póde ser verbal pela premoncia. do tempo. No caso 
ach1al, não creio que isso se dê. Sl)gundo diz o honrado Re
lator da Commissão, S. Ex. não deseja precipitar o debate, de
sejo, ao contrario, uma· discussão ampla, com,plota, afim d~ 
l}Ue a lei de imprensa possa ser a. mais perfeita possível. 

Nosl.as condições, que inconveniente ha na voll.a do pro
.ir.clo á Commis~ão afim de que seja modificado o seu parl'
oer 1e afim de que possam se. r esclarec·idas certas duvidas, que, 
oom'o ou. muitos Senadores ieem em relação a varW.s emen-
das o:itbmoltidas ao no.,s'69, voto.! ' , 

~-Vol. ~ 31 ...... 
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A.lf!',uinas deUas ora teem parecer contrario, ora favoravel. 
Entre as que já citei estão: a de n. 25, com parecer favoravel; 
as de ns. 26, 27, 28 e 29, rejeitadas; as de ns. 30 e 31, fa
voravel. Sobre a de n. 32 não se diz nada. . As de.llS. 33. e 
34,. :teem ,parecer favoravel; sobre a de n. '35 não se diz nada; 
a âe n. 3ü com parl'cer favoravel, sobre a de n. 37 não se 
diz nada; a. de n. 38 têm parecer favoravel e as de ns. 39, 
40, 111 e 42 não têm parec!ll'· . . . · 

Eu queria que 3: dou~rma da Comnussão fosse unl.forme; 
queria que, se na· !e1 de 1mp1'ensa mantem uma· doutrma, nu 
seu parecer sustentasse a mesma dout~:ina. 

o SR. ·AooiPHo GoRDO - E na CommisHão de Finanças não 
se faz .isso? 

o SR. PAULO DE FaoN'l'IN ·- .· Não senhor, a Commisqão 
de Finanças diz: - approvadas, rejeitadas ou prejudicadas. 
E até eu já tenho . reclamado em plenario contra essa Com- · 
rr.issão pela falta de fundamentos. Não •se trata de observação 
que, de quálquer. ~<ido ,pos.sa, como já disse,. susceptibilizar 
a honrada Comm1ssao de Fmanças, , · · . . · · 

Ha ainda outros casos sobre os quaes 'não quero deter-me
para não cansar ·a· attenção do Senado, porque, si o quizesstJ . 

. poderia lêr suceeBsivamente e mostrar quantas . emendas teem 
pareéer favoravel, quantas teem-n'o contrario e quantas não 

. teem opinião.. . · ·. . . .. . · · . ·· 
,·.Mas eu vou most~àr agora, quanto ao substitutivo, alguns 

dos casos que elle apresenta. Por .. exemplo, o substitutivio diz 
o. seguinte, no art. 6•: · . · · · ·. .· , . 
· ·. cÀ:à multas pertencerão ao offendido se. este . fór parti

cular ou á União, Estado ·ou Município se fOr funccionario e.m 
razão do officio, ou. corporacão ,que exerça autoridade publica, · 
modificada as~im. a nonpa. ;a~oP.tada pelo art. . L 544 e. seu 
paragrapho umco do Cod1go ClVll.~ · · . · · .. 

Fui ao Codigo Civil, não ·sou jurista, .e procurei o artigo · 
,i. 544 e. encontrei o seguinte: · , . . · .. · .. 

cAlém dos Juros · ordinários · contados proporcionalmente 
ao valor do damno, e desde o tempo do · crime, a satisfação . · 

·comprehende .os juros :compostos.~ . · · . · · ·.· · . 
Naturalmente ha um engano na oitação·'do Co'digo Civil 

c, continuando a ·lêr o C.odigo Civ·il, encontrei;. nas prox. imida- . 
des, 'O art. · 1.5471' que, exactamente, tem ·par~pho unico e 
·que é, segundo me parece, aquelle que .a · Commissão teve in-
tenção de referir. Este artigo diz o seguinte : · · · · · · 
.. éArt. 1. 547: A indemnização por tnjnr'ia ou olúumnia 
consistirá na reparacão do damno causado que deilas reàulte 
no offendido .. · · · · · · · · · · · ' 
. · · .. Paragrapho uni~ o: Se ·este. não puder provar prejuizo ma
terial, pagar-'lhe..:ha o offensor o dobro dn multa no grão ma-
ximo ·da· pena criminal respectiva.:~>· · . · . · . 

E', creio eu, -a éste artigo do Codigo que• a ·a~mmisslío quiz 
se referir no a!lt. 6• do. substitutivo·.. · . . 

· ~Vêem VV. EEx. que é mais um motivo para que se dis
cuta com calma ·e com toda a isenção . de ·animo um P,rojeoto 
que se póde transformar em lei, ·o qual,. quero. acreditar, te
nha. por fun4,amenf.o a íntenc~o, bo'I,W- · f.ide, .· de reprimir .os 
itbusos, mas que po'dérá, pelo contrar10, tr~ormar-se numa 

. ' .... , 

I 

. •,, 



,, 

SESSXO EM 28 DE NOVEMBRO DE f922 
,. 

liberdade que acaba com a liberdade de pensamento e de im-
prensa. . · · · · · . . 
. Nestas condiQões, sou . obrigado a chamar a attencão da 
t.:ommissão pat•a estes ··pontos. , · · . ' 

Causou-me · igualmenLe grande surpreza (não sei .tam~ 
bem se será um engano de numeração, e isso não pude des
cobrir) o art. 1•. § 3•, que diz o seguinte: 

~Não terãÕ cabimento ~este crime as derimentes dos §§ 4• 
e 6• da art. 27 e do art. 32 do Codigo Penal.:. 

Não sou jurista, mas,em . todo caso, sei lêr as disposioões 
contidas .no Codigo Penal e fui verificar o § 4 • do art. 27 
que diz o seguinte: ·· · ·· · · . 

. ·«Os que se acharem em completa privacão 'dos sentidos e 
da intelligencia 110 acto de oommetter . o crime.:. · · · 
· · · • ·. Órâ, .. ·parece-me que acabar· éom · · essa · derimenie é um 
absurdo, .primeiro qlie mais nada; Não póde haver responsa
bilidade criminal para quem ·está nas oondicões .do § 4• do 
ai·J.igo 27. · · · · · 

Diz o § 6•: 1 

. «Os que cómmelte~·em o érlme occasirinalmente •.• :. 
· Tambem não creio que essa disposicãó estivesse na in

tencão da illustrada Commissão ser supprimida. E' provavel-
mep.te um erro, . um engano. , 
. O 61\. IRINEU MACHADO -Foi muito discutido isso; eu até 

·· i rJJpugneí o projecto .nesse ponto e apresentei medida sup-
pressiva.. · · · · · . · · 

. 0 Sa. PA.ULO DE FIIONTIN - Vê, portanto O $enado que, 
·independente mesmo da11 falhas que na quanl.o á opinião da 
Coriimíssão relativa ao juízo formulado sobre as -varias emen
das apresentadas,. po prOJ;!!''ÍO substitutivo existem incorreCQÕeS, 
que ha toda conveniel}oia em reotifioar. . . . . 

A volta .á Comm1ssão, .não é, absolutamente, uma prova 
de ·· desconsideração do · Senado para com a Commissão. Por 
consequencia, acho . que a discussão posterior terá· toda a op,; 
portiínidade de demonstrar se a doutrina acceita pela Com
missãO é a melhor. 

O Sn . .AooLPHO Goi\Do - Darei todas as explicações que 
V. Ex. exigir.- . . . . · 
· . O S11. PAULO DE FaoNTIN - Demonstrarei . ao illustre 

Relator .que, infeli1.mente, a doutrina de S. Ex. não foi cum
prida no substitutivo •. A doutrina adopJ,ada por s: Ex. ó 
exactamente a da rectificaQão obrigatoria, isto é, da publica
cão obrigatoria ·da rectificação.. O que vejo, porémhno substi
.Lutivo é a combinação das multas e das multas p antasticas. 
. . 0 Sll, JRINEU MACHADO ·- Apoiado. Multas até prohibitiVIlS 
do. exercício da imprensa, · · 

0 Sll. PAULO DE. FRONTIN - Que se dará? 
. . , O SR. ADoLPHo· GoRDo - Todas as reolalnac3es de V. Ex. 
seriio respondidas . da tribuna. . 

O Sll. p,~ur,.o .DE FRoNTIN - Toda a imprensa de informa
ção' ou, em outras palavras; toda',a grande empreza jornalisticn 

, po.~co se incommodará com o p,aS'amé.rito .d~~tas -~ultas,. ·~lia 

: 

. 
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faz, ás vezes, despozas 'colóssaos })ara enviar I'CPOI'lel's á cata: 
de successos politicas, além do .outras que representam sommas 
muito mais elevadas do que essas indicadas pela Commissão ., 
Essas multas elevadas são a mort.e dos pequenos jornacs, _; 
a esses sim ... 

o Sn. IRJNEu MACFAoo -- Ápoi.ado. 
· O Sn. PAUr,o DE FnoNTJN - ; .. os jornaes do inte1•ior, o' 

jornaes mesmo da capital. . . · · · · . 
O Sn. lmNEG MACHADo - Aos jornaes operarias •. 

:'!'.'!. 
ú Sn. llAULo DE Fno~TIN - . . . que não t~m typographia 

Pl'OPl'ia, que se mantem á custa de pequenos· capitaes, onde 
a llii'IILU!i da de se inicia, onde dão os seus primeiros passos 

·na vidP. jornalística os· 'futuros orientadores da opinião não 
poderão fazer face a essas tremqndas multas. Os que dispõem 
do gl'!ludcs capitacs, como succede com o Comme1·cio, Gazeta 
dr Noticias, Col'l'eio da Manh!L c outros. Estes, não se incom-

. nwdarão com essas· multas, porque tôm á sua disposição 
grandos fundos. . . · . 

O Sn. In.INEU MAC:HADo - E' o que Jiimilio Castellar cha
mava de inst,ituicão do mais um privilegio para o capital. 

· O. SR. Êuv.rmw ·DI~ ANDIIAUK - :Prrmitta-n1o o ·nobre OJ'a~ 
Llc:r <Jm:r-lhc que rgtamos legislando contra o '!l'btu;o c· não. 
euul.ra a liberdade tia imprensa. Niío é contra u cmpreza de 
,iornaes que cst~m~s IE•gislarulo. · · · . :. . · 

o Sn. p,\iJT.o DE Fno!'\TIN _. o abuso se dá conforme ll 
OCt!RSÍÚO~ . . . . . . . . 

O 1SR. InrNriu MACHADo - Parece que o nobre Senador pelo 
E~1 ado do A!agõas reconhece um dir·eito, pô is não liá .abuso 
sew dn·cito e. S. Ex. fala em abuso. · 1 

O sn: EvzEBio DE ANDRADE ..:... Não legislamos contra os 
JOrnaes ou cuntra o direito do liberdade da imprensa. A nossa· 
int.cncão foi !cgis!'ar contra os crimes da imprensa. ' · · 

O Sn. p,\Ur.o DE FnoNl'IN -· V. Ex:. tem ile determinar o 
r.lol:i'O confomw a mentalidade da occasião: · ·· · . · . 

(I SR. EuzEBIO DE A:l1DRADE - Estou apenas dizendo qual 
foi c.• intuito da Commissiio. . · . . · 
· · O SR. PAuLo DE FnoNTrr;: ·- Por occasião da. campanha 

presidencial ultima, houvr. injurias de toda a especie, de lado 
a lado. · 

0. Sn. EuzollBio DE ANOH,\DE ~.Que .ficaram )mpunes. 
O sli. PAULo DE FRoN'l'IN -· · Perfeitamente: 'todas ficaram 

impunes .. Mas o facl.o posit.ivo é que todos J>Uderam emittit' 
a ~WL opinião, Q·ualquer que clla .fosse. .· :. . · . . .. 

o oSn. Eu~EBIO 'DB ANDRADE - Emittir opinião é uma cou-
Sl; abtwir. injuriar, calumniar, outra. . 

() Rr.. PAULO DE. FRONTIN - Isso representa .mal menor do 
que a i)nprensa ficar privada d,c adopta1• c scgui1• uma opinião. 

Recebeu in.iUl'ia~' dos doús larlcs. Posso pOl' isso ser im· 
rnrcJal, o que nao succede com V. Ex •. 
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0 .Sn. IRINEU MACI-MDO - Muito bem. 
0 Sn, EUzEBIO DE ANDRADE - Sou um legislador, agindo 

dü nc()()rdo oom os prcccHos constitucionaes. . 
O Sít. PAULo D~> FRn!\'1'JN - PcrfeitamonLe. O abuso é, en· 

trctantü, cousa muito difficil de delimitar. · . 
O ·~.R. EuzEDJO DE ANDrtADE - Reconheço que é difficil de 

dc11m!lar. · · 
(I sn. PAUr.o DE FRoNTIN - Se S. Ex. quizesse legislar e 

agir a respeito do abusos, creio que raro seria o neto governa~ 
· rncnlal que não 'ficaria sujeito á repressão de g, Ex. 

C: .SR. ErJzEBJo DE ANDR.\'DE - Pouco importa issó. Não cs- . 
tamos legislando paJ:a esta ou aquella imprensa, mas em 

· go.rnJ •. . 
O Sn. IRJNEU MACllADo ....:. Contra quem então? 

. O Sr.. PAULo DE FnoNTJN -·· Permitia-me V. Ex.: se a lei 
· tivc~s!J esse alto intuito .• , 

(1 Sn. Euz11:mo DI! Al'WRADE - Está se querendo. ostabele:.. 
cor uma camou(lage, Não estamos legislando contra a impren-
sn, ma~ contra os seus abusos c crimllR. · · 

. 0 SR. PAULO DE .I!'RONT!N. -. . • . . S. Ex. já teria mudado 
de. opinião. S. Ex. jú pertencia . .Jla mono~ do dous . .1nnos á 
t~wllni~~ão de Justiça c Legislação,· e, então, a opinião. dessa 
Commissão ora oul.ra inteiramente contraria á · u,p.lual. 

o sn. E!Jzlm!o DE ANnRAbE - Não apoiado. 
O ~R •. P.IUJ.O m~ Jl'noNTIN - Permitta-mo: era inteira

: 'rnen!tJ t•ontraria IJ co'mo V. Ex. se apressa com o seu - .não 
. apoiado -, vou· provai-o. 

O SR. EuzEBio DE ANDHAOJ> - Des.ejo muito •. · 
(I SR .. PAULo DE FnoNTrN - V. Ex. vao vêr: A lei de 17 

doJ juulJO de 1922 .•• 
· O. Sn. ltl;NEU M.I•CHADO .- ·Cnntt•a eis operar los. 
O ·!'n; PAULo DI~ F.RnNT!N - · • • • modifica os delictos de 

abuEo da imprensa, não modificando o Codigo Penal; au
. gmentando a multa e supprimindo a prisão cellulnr, hmil.an
co-sc a estabelecer a ·prisão collular sem m.ulta. 

0 SR. EUZEB!O DE ANDRADE - Que importa ? 
. O Sn. PAUJ.O o.~: FnoNTIN - Importa que nesse anno c 

mtJio ci(lcorrido - p'ois ainda não ha dous nnnos - a Com
missão do Justiça, quo em doutrina. ac'hava quo a pri&i\n •'•?lln
lnr devia ser· a pena a adoptar, modificou a sua opinião: re
tira a ·prisão cellular e e·Jeva a multa. Is lo quer dizor que o 
potentado aguarda il multa sem se encommoda!', porque nas 
sociedade:> anonymas quem paga a multa é a companhia e. 
nii·• o administrador ou o gerente .•. 

O Sn. llUNEU 1\IACHA'Oo - Apoiado; múito bem. 
O r::n . .PAur.o DE FnoNTIN - . . . c os pequenos jornaes, 

que ~o publiquem· quür nosta Capif,al .quer no interior, não 
dh.:pondc do~ recm·sos precisos, ficarão sujeitos a um exccuti-

·.• I 
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vo que vae até o ponto de ronlbar os credores, porque lhes 
dá preferencia nas questões de fallencias. · 

. .. ~ 

0 .SR. EUZEBIO DE ANDRADE - V, Ex. não confunda a no
bre 1m~são de jornalista. com a de calumniador e insultador 
anonymo; não confunda a acção nobre da imprensa com a 
mercantilisação do jornal. 

O 1SR . .R\ur.o DE FRoNTIN - ;Esses são os princ,i.paes in
convenientes. O que vejo é a falta de !ogica por parte da· 
Commissão de Legislação e Justiça em relação ás doutrina~ 
que r. illustre relator apresentou a pouco da tribuna do 
Senado. 

.. l\'ão tenho por emquanto intensão de entrar na analyse do 
substitutivo; Apenas 11:10strei algun~ pontos gue . necessitam . 
de estudo, de correcção, para não v1rem depois declarar (JJUe 
-são t•J•ros typographicos .. Os erros de imprensa, servem de 
capa a muita cousa; portanto, é de toda conveniencia que tudo 
isso .seja feito com pleno conhecimento da causa (apoiados), 
com calma, coni cri te rio e corri o desejO· de acert.ar; · , 

Ora, o que peço é a cousa mais simples . do mundo. A 
Goro missão em ·dous dias, tàlveZ. em um. dia, si o seu àrchivo 
e~tá convenientemente organizado, poderá· apresentar á Mesa, 
de volta o trabalho e' o Senado terá então elemento para poder 
'francamente se manifestar de fórma que o nosso paiz tenha 
'Uma lei de ,imprensa digna de sua civilização. e da liberdade 
c(>nsagrada r> ela. nossa Constituição Federal. (Muito bem; muito 
bem. Apoiados.) · 

O Sr. Presidenie - Tem a palavra o Sr. Mánoel Borba • 

. ··· O Sr. Manoel Borba· (*) .-.Sr. Presidente, a larga. dis
cussão havida sobre o .requerimento do .. mustre representante 
do Espirita Santo, vem; mostrando ao. Senado que a maioria 
da Commissito de Justiça e Legislação adoptou uma pra.:re, 
que até V. Ex.,· approvou tacitamente, que. todas as em<>.n~ 
das que a Commissão. acceitou foram consubstanciadas . no · 
projecto; as demais foram registradas •. 

o SR. JusTo CFiii:RMoNT - ·Sem parooer. . . 
, O SR. MANoEL BoRBA - Pergunto eu: si o· Semido qui2::er 
r~jeitar ou approvar uma .das emendas ·consubstanciadas no 
projecto, como dever agir se· não as conhece? · . · · 
· o· SR. EusEB~o DE. A.Nn~i ·- .Separand~-as na ho~a, i:ià 
votaoão, ou pedindo preferencia. . . . · 

. o SR. IRINEi.r MACHADO ....:. Como, se ellas . não constam do 
:,Jareoer? . · · . · . . 

.... 0 . SR. A. AzEREDÔ. - As emendas apresentadas na Com-
missão serão todas votadas pelo Senado.. ·. . · . 

O Sa. MANoEL BoâaA - Ma!i. se a C01nmissão rião erriittiÜ 
parecer sobre·-·eHas, não as consubstnnci0\1 no projecto? . , 

. .Supponha que o Senado CTUBira rejeitar nina das emendas 
que contenha providencias com as qu·aes o Senado não con
corde. Está implicitamente in'hibido de· se pror.unciar I 

· o SR. Eusmro .IDE ANDRADE ..:.:... y, · Ex. pedira preferencia 
para a emenda correspondente ao artigo do projecto. · 

(*) Não foi revisto pelo orador. 



SESSÃO EM 2S DE. NOVEMBRO DE f.922 

O Sa. •MANoEL BoRBA - O discurso do illustre Relator do 
parecer. que vae ser discutido não deixa duvida sobre o se- r . 
gnintc: que todas as emendas que ~ C~mmissão aai~ou que 
devia approvar fazem parte do substitutiVO; as demais .achou 
que devia rejeitar. Quaes são essas emendas? 

0 SR . .IR!NEU MACHADO - 0 mais curioso 6 O seguinte: 
a Commissão lavrou um parecer dizendo: «A Commissão· 
aooeita· as 'seguintes emendas .... ) ·e depois, no· fim, o Presi
rlcnte da Commissão lançou em uma nota; final dizendo que 
l.odas as emendas que a Oommissito. acceitou estão prejudi-
eudas ·pelo substitutivo. · 

· O Sn. !E'usEBro DE ANDIW>E - Não diz isso. 
o Sn. ERINEV MACHAD.O - Está escripto, no :tim do avulso. 
O SR. MANoEL BoRBA - Quer dizer que o substitutivo sa

hiu da Commissão ·Contendo não só as idéas primarias como 
u.quellas que foram vencedoras na discussãO das diversas 
~mendas apresentadas. · . 

· ·Mas essas ·emendas não fiSuram, não tiveram parecer e, 
~reio, . não foram publicadas.· no avulso;· Deixaram de ser 
omend~s. passaram a ser ó projecto. 
, - PC!'giU!Ilto - se o Senado quizer ádoptar um ponto de 
vista. diverso (!aquelle que adoptou a. Commissão, como ·se 
ha.. de pronunciar, uma vez· que essas emendas nã:o são· co-
nhecidas?' . .. . . · · . . .· .. 

. Foi para fazer esta observação e apresentar a pergunta 
que pedi a palavra. · . . . . . · 

o .SR. PRESIDENTE - o~ Senado tomará conhecimento de 
qualquer emenda ·que tiver sido apresentada á Commlssão ou 
nm plenario, a· requerimento de qualquer dos Srs. Senadores. 
(1lpoiados.) · . . . · · . ·. 

O.Sr. Jrfneu Machado~ Peco a palavra pela ordem. 

O Sr. Presidente - Tem a._ palavra o nobre Senador. 

. Ô Sr; Ir!~~~, Machado (*) (pezà ordem) ...,._ Sr; Presl':" 
d~nte, y. Ex .. d,ecidiu mandar, publicar as emendas qu~1 ha;;. 
VIam s1do om1tt1das no mappa do Presidente da Comm1ssllo. 
(Pausa.) . . . . : . · · · 

. O Senado. acaba de vêr; EÜe se retira. Estã habituado á 
eonzala, ondo ·se .chicoteia otf se martyriza o escravo .. mas .não 
quer o .debate,. a contradicç!lo • Com9 o Senado. verificou, eH e, 
quando quer, mter:r,ompe fr~quenterriente· os oradores, dando 
apartes, ,porque ouve e entende esses oradores .. A. desconslde
raclto que'·me acaba de ser :r. e! ta, só me honra. Pertenço ao 
numero . dos vel1hos republioiu1os .. que não foram algozes 'dos 
escrav~s. que nllo foram advo. A"ados dos fazendeiros contra os 
mnrtyrJZados pela escravidão. · (Pausa., · · 

·Sr. Presidente, Y. Éx. dB cidiu mandar publicar, no avul
so. as minhas · 25 emendas -. vinte c quatro· emendas omit
t.idas e uma mutilada. o Dia1'1 ;o do Conuresso publicou essas 
emendas. Por que é ,que o Dia7 'io do Conuresso publicou essas 

. ' 
'(*) Não foi revist~ :pe1q 9r! \dor .. 
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emendas? Por ordem de V. Ex., para que ellas fossem pu
blícadas na acta do Senado. · · · . . 

Longas considerações produziu o Presidente da CommlS· 
süo em tol'no deste sophisma. · · 

As emendas foram publicadas no Diat•io do Congresso. 
Uma cousa é a publicação na acta do Senado, c outra cousa é~ 
a publicação na acta da Commissún. 

As emendas haviam sido aprcBenludns na Commissão. 
'Constava a sua aJ>resentacão da acta da Commissão. A minha 
reclamai}ão foi positivamente .estribada nessa allegação de 
que S·C tratava de emendas apresentadas em tempo opportuno, 
na. Commissiíol o cn.nstantcs da act;a impressa.· !Mias Isso não 
diSPllnsava a publicaciio. das emendas na acta do Senado, com 
os · pareeercs respectivos. · · . · . 

A publicacão que V. Ex. mandou fazer niio resolveu 
ainda a questão, porqne as emendas estão publicadas, mas sem 
parecer. . · 

0 SR. EusiÍllw DE ANDRADE·- Não apoiado. 
0 Sit; IRINEIJ MACHADO - De um modo luminoso, COln O 

s~u espírito Joglco 'Je sempre, o Sr. Sei)ador P~ulo de Fron
tm mostrou, mais uma vez, ·a procedcncia da mmha reclama
cão c a necessidade óc att.cndel-a com o devolver do projeeto 
á. Commissão, afim r! o qu~ · ellll. · ponha cm ordem ·regimental· 
a mat.Pria; Não w trata, nhsi:ilntanwnte; de cxnutorar a r.om
missiío, e, sim, rio' habilitai-a, pe.Jos meios regimentacs, a in
formar no Senado em termos, que são essenciacs. · 
. A simples publicação da,s emendaR não basta; ó neces
saria tambem a pu:bl icacão no avulso, Este avulso, até. o;gora, 
ainda não nos foi .entregue.. . . . .. 
. Por outro lado, corno ao publicar, no ·avulso, as emendas, 
o. Presidente da Commissão,.organí:zou um mappa compara
tivo dos termos do substitutivo da Commissito com o. substi
tutivo anterior de S.- Ex. E com· .todas ns outras emendas?· 
Quem é qu:e vae fazer esse trabalho? . · . . · · · · . 

· Ficamos dennte dt> seguinte trabalho. De um iado, o 
mnppa organizado pelo · Presidrnte · da Commissito, em duas 

.columnas de um lado, á esquerda, .o substituUvl.l qne e!le re
pudiou; á dil•eita; às' emendas sobre cada um dos artigos desse 
su.bstitutiw, preQodido deste mappn do . substitutivo .da Com-
missao. · · . ' · · : · · 
.~ . Ora, qual é a fórma por que se organizou, por que se põe, 

. entre ~s outras emendas, as effiiCndas. que apresentei e: que a 
Comm.·Issão não tvouxe ao recinto? . . . . · · . · , 

. Como é que essas emendas são; collocadas? Antes ou do-
pois das emendas que o Sr; Gor(lo organi?.ou cm mnppa? ··. 

O alludído referido Senndl)r organizoú' o seu mappn em 
duas columnaR. O art. t• do Bubstit.u.tlvo; · que eH e renegou, 
'mas que· f.ranscrnveu, á esquerê!a; ú: direita, as ·emendas, cada 
uma deli as relativas a um artig;o deste 'subsUtutivo. . · · · 

Agora, onrl~ vão sor col!octHias as minhas ~mandas? · 
A ·Mesa não tem au tol•ídwde para intercalar no trabalho 

da C'lmnl'issiio, e:c Marte prop1-iio, as minhas em ondas. A Mesa 
não t.em autoridade para insarir ncst.o mappa · cousa alguma, 
porque, quem trm dr orgnniz.ar o anncxo t\ ···!I proprla Com
mi~siio, como rlrfrrmina o ~ 2~ do arl .. lll dn Regimento. 

Não pódr. poi~, n Mesa orgnni~a1• ('SLr annrxo·; só ·o pôde 
organizar a Commissiío, · · · 
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· Não é, pois, o caso de devolver á Commissão os papeis 
para que ella reorganize o rnappa? 

Já é uma outra questão. Si, porventura, ciLhir o requeri
. monto do Sr. Jeronymo Monteiro, a questão poderá ser rena-
. vada ele modos mil. . · 

·. N~o queiram os honrados Senadores persistir na su:~. 
teimOSia, 

Quando este parecer foi firmado na Commissão; cu disse 
que a mania e vontade de precipitar a marcha dos trabalhos, 
a :pressa, estava produzindo, exactamente. o effeito contrario. 

. · As reclamações contra a redacção do parecer se estribavam to
das ellas no facto de ser elle redigido em termos contrarias 
no nosso Hegimrento c que devia ser renovado aqui, ·o que na-
turalmente retardaria IL marcha do projecto. . 

Que tinha razão, demonstram os acontecimentos; que te-
nho ainda razão hão.de domonstrar os acontecimentos. ·· 

Imaginem os Srs. Senadores, que recusam o requerimento 
do Sr. Jeronymo Monteiro, que apenas· pede a devolução dos 

· papeis á Commissão, afim de que esta ponha em ordem a ma~ 
teria; imaginem .os Srs. Senadores, que 'toem o intuito do 
accelerar o. andamento do projecto, na consequencia do seu 
voto; Immediatamente renovarei a questão por outra fórma, 
afim de que seja devolvido o annr.xo á Commissão. afim de quo. · 
esta o organize novamente, nos termos do § · 2" do art. 6t do 
Regimento. A Mesa não poderá-recusar o meu· requerimento .. 
Esse t•equerimento terá ampla discussão na Casa. A matcria 
tomará diversas sessões, até que caia na ordem do dia um or
çamentosinho. Este ·orçamentosinho acaba de ser distribuído: 
.é o do Exterior; Este orçament::> tem duas discussões,. a se
gunda e a terceira. A segunda discussão deve ser feita artigo 
·por artigo, e eu, que não estudei· o assumpto .na Commissão, 
que não subscrevi o parecer, ·porque . estava· occupado na tri
))una, no dia em que a materia foi debatida na Commissão, 
pedirei· a palavra e comecarei a discutir artigo por artigo, o 
·orçamento do Exteri'lr. Ficará a materia, pois, do projecto 
sobre liberdade ()e imprensa prejudicada. · · . . . . .. ·· 

· ·· · Para· que, pois, teimarem? Deem as mãos á palmatoria 
· quanto antes. Façam devolver o assumpto á Commissão respe-
ctiva. . 

Elia ha de ordenai-a do modo mais rapido possível. Os 
Srs .. Senadores que1 insistem pela· manutepção na or.deJ!l do 

. dia. do projecto n. · 3'1), f,erão ganh(} tempo. e terão ev1tado 
. novas contrariedades. E, I< quando a mater1a voltar para a 
ordem do dia, .iá não ostard sujeita a estas criticas de vicias 

.reglmontaes. ·Mas se persistem, ó inutil o seu esforço. -
O ·sR. Eu7.EBIO rm ANDRADE .....;. Cada um cumpre o seu 

dov:cr como entende e como póde. 
O SR. IRINim MACH.~oo - Esf,wmos no dia 1?8 rlo novcm

·hro do anno da S'l'a(•a do 1922. F.all.am apenna trin la e tan
tos dias para a votnoilo dos orcamcnl.oA. Por quo hão do 
fm•cnr a obstrnccíio, que é· n: mni!! legitima, desde que é vio-
lado o Regiment.o ? · 

O Sn. Emmmo DE ANDI\ADE - V. Ex. nmca~n? 
O Sn. JmNJlU MACHADO - Estou aponns annunciando QUB 

fnrci obsLrucçüo si insistirem em violar o Hcg·imcnto. Pot• 

··,. 
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esta razão mesmo foi que appellei para o Presidente da 
Casa, nos termos do art. 196 do nosso .a~gimnto, que diz : 

. . . 
. 4:Nas questões de ordem que serão decididas pelo 

Presidente, haverá recurso .para o Senado, quando . re
querido por qualquer dos . seus membros; . O Presi
dente. poderã, independente de requerimento, submet-
ter ao Senado a decisão das queatões.:t . · 

' ; 

Ha, pois, tres , fórmulas de decidirém . as questões de 
ordem: . ou mediante provocação. do Senado, por um. requeri
mento, para. que a .. Mesa resC)lva a questão; _ou para que o 
Rena:do resolva a questllo; ou .mediante a decl"slo do proprlo 
Presidente, tomada ex;.officio a respeito das questões · de· 
ordem. . . . . · . , , · .· . . . ·· 

Vê:..!le, pois,. que a disposição do art. :i96· do Regimento. 
n!io. arrebata ás mãos do. Presidente. a faculdade de decidir 
ve1' se as questõf'~· dr. ordem. Lorige disso ! ·. .. . .· • · · · .. 

· . . · 1Ná. ordem, em mi·e a. materla., está. collocada em. primeiro 
logàl',' pondo, no (' .lo. da lei~ a decisão. nas mãos do proprío. 
J>residen:te da Casa:- quiz, o Relator do Regimento . deixar. bem 
claro que a primeira das. autoridades para resolver o assum- · 
pto era. o propr!o Pre~!dente. ·. · . .· · . . . 

Para que assim . .fez·. o . Relator da. lei? Para obedecer· 
aos prineipios rlo direito parlamentar .. · · .. . . ..... · . . · 

. A Mesa ( uma délegaç!io da maioria, mas na· qual estâ 
incluido o poder de decidir. contra ella pr,opria; é a. investi~ 
durá de uma autoridade .superior ás lides. partidarias, ... 

O Sli. PAULo DR FRoNTIN .- Imp;rcial. ·. ' 
.· .' O Sa., IJ.rttNEV 'MACHADO - ... , sÍiperiol' ,ào· combatê dati 

· duas paroi~lidade~, .para que, COIJl a. s.ua autoridade que ,re
sulta da majestade, da ·lei e da. delegaçllo. da prop:rla. rr.JBioria; 
possa 'se!' contra eUa um amparo ·em favor. dos. ,direitos. .da 
ni.aioria. · Nem I! outra. a; raz!lo de· ser. da investitdura ·.dás 
presidencias. das nRsembléas: parlamentares •• ,; . · . . . 
:: · · E> no- nosso- CB-!!0,.. em<(!Ue: O .. Vice-:-~res.idf:lnte , ,dli..-,.Rspn
blltla tem as!lllnto no. :Senado. •Presidindo as sua~ ·sessões, de~ 

... r,idindo das questões de ordem. o Presidente do Senado é uma 
autoridade ·ClÍjo .mandato, derivando (originariamente .do voto" . 
popuhir; é, dtml.ro da n~sembléa, uma .garantia,,.eri'J n'ome 'da . 
Nac!lo, contra as violacões por .parte das .. maiorias, e. desti
nada a !!'arimtir, dentro do recinto· do Senado, a verdade e. a 
lei, impal'Cialmente, contra os assaltos e contra a ~llria d-as 
proprias maiorias. . · ./ .·· ·. . . !I 

. O SR. PATJLo,nll ll'loNTIN -. Na Camara dos :Comrnuris, os 
speaker8 n!lo teem .. coiltendor nas lutas eleitoraes. . . 

. . o ·SR. IR!NEU. MACHADO - Vê v. Ex .. s~·:. Presidente, 
c'oino os outro paizes concebem a maJestade de'!sa funccão. 
O speake1' tom· o noder de rriam.dar buscar. debaixo de vara o 
membro da nssembléa .quo se ausenta." ·o v~to por parte do 
spealrer do umn as~embléa a uma .candidat.ura. é um'a conde
mnncíio formal pernnt.e a Na~ilo da condup,ta dos membros do 
Parlamento q11e. lhe forem cóntrarlos. <\.. . ·, 
· ' Nesta Casa V. Ex. goza de absoluta confiança e da es
tima de tod()a os membros do Senado. .V. Ex. subiu a essa 
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cat,hedra pela porta larga do seu talento e do seu valor pes
soal. A sua investidura teve a um tempo todos os votos da 
maioria parlamentar e da grande maioria de toda a minoria. 
Aqnelles mesmo que na ·u11na não deram· o voto a V. Ex., 
eorrio eu,· seritem um profurido pezar ,em não abrir uma bre
cha • rios setis senti mim tos politicos, nos seus princípios, para 
attonder aos impulsos de cor~ão e aos desejos pessoaes, tão 
g-rande era a aureola que ílluminava o nome do candidato á 
Viile-Presidencia da Republica. · . . 

Entrou V.· Ex; nesta Casa com o pé. direito. Acredito· 
que a primeira deci•são da Mesa seja ·inflexivelmente avocar 
a si a .. decisão, desse.:assumpto para que- a n:al?ria não seja 
posLil. em debate, para que sobre ella não pros1ga o debate, 
f.lmquanto ·este avulso não estivér corrigido. . 
.. · 6 honrado Senador pelo Districto Federal, o Sr. Paulo 
d~ .F~ontil),, esboQilU o seu pensamimto na sessão de sabbado, 
f·azendQ um appello a V .. Ex;, porquanto é frequente em 
t.odas as. assembléàs o appàrecimento de casos dessa natu
reza. ,. Um simples erro diJ' imP:r.essã·o. no avulso, em, mate
r·ia, segurulo a süà impQÍ'tancia. Jogo determinl(por parte da 
Mesa a' suá retirada da ordem do dia, até que o avulso· esteja 

.ccrrigido . 
. ·. Os. avulsos ·que. nos estão distribuindo não.-teem a de
vii:ln correcclio, Quànd'o a Mesa entende. que um avulso está
errado, ·ella manda corrigil~o, e, nestas condiÇões, ipso facto, 
ipso jure, está anriullado. o .anterior. Nilo .ha avillsos, e ne-
nhuma materi&. . póde ser lnelulda na ordem do dia sem a 
Prévia. distribuição. dos .. avulsos por todos os . Senadores. . 

F11410 ·~nis,. um appello a V. ·.Ex., fundado nesta nova . 
.. quesL.ão.~e. ~rde!fJ,,.par~ .pedir que retire, p~r si mesmo •. da 
orifem do dia a. mataria, emquanto não .estiVerem devida
mente dli!tribuldas pelos Srs. 1Senadores; (Muito bem; muito 

. bl!m 1) · · . ·. · .. 

... '_ii Sr~ soBl'~ii dos Santos (') -· Sr. 1!-!'CSidei:ite, pedia p~::. 
layr~ _r1ara declarar·. a V. Ex. que votaria. a favor do reque~ 
rfmento do lionrado Senador _pelo Espirlto. Santo,. o Sr. Jero- \ · 
Ílyino ·~Mi:uiteiro; jfelos . motivos que allegarla da tribuna, nGo . 
acompanhando. entretanto, 'o meti illustre amigo Sr. Senador 
Irineu .Machado nos intentos que S. Ex .. apresentou de ob.,. 
struir a obra orQamentaria, trabalho maximo . que deveinos 
t.er aqui para que o Governo tenha As lu i&' de meios, · 

O SR; IRINEU MACHADO - Eu· nllo disse que tinha Inten
tos .de obstruir os orçamentos, mas de . dlscutll:-os, afim de 
obstruir a lei de imprensa;· o que é muito dl:fferento, . 

· .. O .. SR, SOARES DOS SANTOS - Sr. Presidente, eu fallo rpor 
· mim , .e -.já me., arit.eee41 no. -~~it pr.o~uriclanien~o contrario . a · 
. · osse pro.Ject.o, ptJr .Jnli!nl-o moons.t.JiuCJonal. po1~ ,Julgar fJ1.ln r tsa 

é uma forma irregular de deliberaollo do Congre&'So Naclo;. 
naf sohra os deliotos da imprensa, porque acredito . que elles 
slio ~empre a obrn dos nossos vicios, da nossa vida politica, e 
n!lo". o re~riltlido .de uma lei que se,! a effli:llente para cohibit 
taes abusos. . • · · . 

. Ne&tas condições. r!evendci llinda n6s deliberarmos com 
certo crlterio, com certiijusteza, en já havia pedido a V. Et. 

(•) Nilo foi ·revisto pelo orndor. 
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que preliminarmente nos elucidasse esse ponto, porque, tendo 
podido á Mesa 1C)UC me mandasse fornecer um avulso col'JtPnt.lo •1 
parecer da Commíssão, elle não me foi foruecido, porque não 
existia. Apenas me foi entregue uma relação das emendas 
!PUblicadas, do accôrdo com a deliberação de V. Ex., da qual 
não constava nenhum parecer, accrescendo ainda mai&' a cir
cumstancia de estarem algumas dessas emendas ora com a 

· deolaracão de - re,ieitadas, ora - acceitas. De· modo que 
eu não sei si foi a Commissão ·quem deliberou ou si de facto 
.é o plenario quem vae dizer sobro si as emendas rtevem :~~r 
ou não approvadas .ou rejeitadas, . · 

· O SR., ADoLPHO GoRDo - Approvadas ou rejeitadas pela 
Commissão. . · · · ·· · · . · · 

O SR. SoARES DOS SANTos -· Quando se diz -· rejeitadas 
a.ffirma-se um facto positivo. Demais, Sr .. Pres:dente, e-m 
um antigo avulso que me foi fornecido pela bondade de um 
illustre . collega, ha emendas apresentada&' por um dos mem
bros da Commissão, o Sr. Senador Euzebio de .Andrade. Em 
uma, dentre ellas, S. Ex. diz: - su•pprima-se o art. so. 

·. ·Ora, Sr. Presidente, não sei qual o parecer da Commissão 
sobre essa emenda. · · 1 

. O SR. PRESIDENTE - V. Ex. me dá licença para uma 
observaoão? Está a pena&' (lm debate o requerimento. · 
. . . 0 SR .. SOARES DOS SAN~OS - .Estou. mostrando . justament'd 
.que, •pela irregularidade do avulso ..• · . . ·· .. 

o .SR. PllESID~NTE -· Observo a v. Ex. que apenas está 
em discussão o requerimento do Sr. Jeronymo Monteiro. 

• •. ' ' I 

0 SR . .SoARES DOS SNNTOS - E. eu estou Justificando O 
voto. que pretendo dar ao requerimento de S. Ex. 

O SR. IRfNEU MACHAD~ ·-.o Presidente da Gommissão 
até qiscutiu. o direito de resposta e, na questão de. ordem, 
discutiu a ma teria em si. · . . . . · . · ·· . ~ .. 

. ·. 0 SR. ·SOARES DOS SANTOS - Ha uma emenda do mesmo 
· Sr. .Eusebio de Andrade, . estabelecendo· condições para . sê!' 

· redigido o art. a•. Nessa. em,.l)nda s·. Ex. • diz: . · · · 
c§ 1•, § a•, § 4°,, 

Depois em seguida: 
«§ i•, § 2°,) ' 

' ~\ ' . 
. E a· Commissiio limita-se a dizer que aceeita esses '§f t•', 

2° . o 3~. . . . ' . ' . . . 
· . ·Ora, es&n irregu !aridade precisa, para o , bom anifanient.o 

do pro,leoto, 1)-0 plenario, ser sanada, ficando. desde já perfei .. 
lamente elucidadas as questões. , .-... . . . . . 
. Quo mal. existe em .aue. o projecto: volto á Com:!liisão? 

'(Pau .. va.) • .· · 

. Ainda antes de hontein o nobre' Senador por S. Paulo 
C•1nsiderou neccssario fazer vollár. á Commissllo de Legisla
çüo e .Justiça um. proJecto regúlando pensões, c que havia sido . 
assignado por V. Ex. e os outros·.· Ninguem se sentiu dim:
nnido nem eu, Sr. Presidente, me sinto constrangido no voto 
rruc dei para que·o projecto voltasse ú Commissíío, 
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Eis a razão do ordem moral ·existente para que eu dô' · 
o . meu voto favoravel ao requerimento do lionrado' Senad.Qr, 
pelo Espírito Santo. (Muito bem; muito bem.) 

O sr: Presidente -Continua a discussãó. (Pausa). 
· Não havendo mais quem queira usar da palavra, dou por, 
encort•ada a discussão do requerimento. · 

Antes de procc~er ú votaciío, devo novamente declarar. 
ao Senado que não tmha a honra de ser Presidente desta Casa, 
quando .foi· enviado á Commissiio de Justi~a e Legislaoão o . 
proJecto regulando a liberdade de imprensa. Este projecto . 

· foi discutido em plenario, teve a sua discussão interrompida· 
deanto da apresentação do .requerimento do Sr. Senador Je
ronymo Monteiro, deliberando o . V ice-Presidente do Senado,. 
Sr. Antonio AzeredQ, retirai-o da ord·em do dia. Deante do 
requorimentó apresentado pelo Sr. Senador Gordo pedindo a 
sua volta á ordem do dia, declarei que assim providenciaria 
opportunamante ·nos· termos dq .regimento. A tal respeito dei 
cxplic'acões detalhadas ao Senado em sessão anterior. :As 
primeiras informações que recebi da Secretaria diziam . que, 

· realmente, 25 emendas nno, tinham sido objectos de parece~ 
por parte da . Commissão de Justiça e Leg!slacllo. :Por isto, 
d11clarai ao Sr. Senador. Irineu. Machado; que suppunha au
tor elo requerimento, que dopois verifiquei ser da autoria. do 
Sr; . Senador pelo ·Espírito Santo, que, si chegasse a verificar 
que a CommiRsãn não dera parecer sobre as emendas. que se 
diziam omit.tidns, a Mesa, Independente de· approvacão do re
(juerimento, de;~empenharia. ~tma at.t.ribu!t;!lo regimental, de-

. volvendo o prú,JCCto :\ Cnmmlsello. · · · . . 
· Fazendo esta mesmo communicar;iío ao Sr. Senador 
Adolphi:r Gordo, S. Ex. informou-m&, mostrando .seu pare
cer,' que o havia dnde. de modo global !!Obre e3sae · mesmas 
omenda!l,_,considerando-as rejeitadas umas e prejudicadas 
outras. Esta verificaciio póde ser feita á vista do Diario O(fi
cial e das actas da· respectiva eommissllo, tambem publicadas.1 
. Assim, jâ não assistia mais á Mese. o direito de, ex-of(icio, 

devolver !\ Commissão o projecto n. 35. A Mesa não abriu 
mão. de ·uma a(tribuicão sua para deferil-a ao Senado: a Mesa 

. teve. de acecitar ·a questão como tinlta sido deixada pelo meu 
antecessor e agora vae submetter á discussão o· projecto, 
desde. que o re!luerimento. do Sr. Jeronymo Mon_teiro pedindo 
volta dos pape1s á Comm1ssão, não pOde ser votado por fal~a 
de numero. 

o Sr. Irineu Machado -. P'e~o a palavra. 
·O Sr. Presidente - Tem a palavra o nobre Senador. 

·.. O Sr. Irineu Machado pronunciou um discurso qut.l será 
puhl!eado depois. · · · . 

• O· S1·, Presidente -- Não hn, no J'nclnto, numero legal para 
so proceder tí votação. do requerimento. . ... 
· Passa-se ás mat!.'rias em discussão. 
· O Sr.· So_11ra~ dos. Santos ~Jle/(t or-dem): - Sr. Presidenta 

pe.r~uuto a ~. Ex~ como sc~a votado o requel·imenlo, se fck 
JnlcJada a. d1scussao ? 

.. o SR. J;litE:SIDE:!'i'TE - Eu vou p~ssar á discussã<l da.:; ma. 
~~!:,las sesumtes, CQ~~an~~~ d.!l. ordem <lo ara.. • · ~ 

::,.: 

,,., 

.. ~ .. ,, ,, .. 
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.O Sn. SoAnEs nos SAN·ros- Perfeitamente. 
O 81·. Euzebio de Andrade (;~la n·rdem) ~- Sr. Presidente, 

peco licmwa para chamar a attenção de V. Ex. para o 8e
~intq: Iião 11ayendo n\lmero · P,Rr~ se votar o requerimento, 
o proJ c c lo de:ve · contmuar em discussão. · · · · _ 

O gr. Presidente _:.. O nobr~ Se~ado~ · tem razão. À dis
!Jussão do requerimento precedeu a do projecto n. 35. Não 
podendo ser' :votado o requerimento, pelo facto de .. não haver 
nume~·o, passa-se. á discussão do mesmo projecto. · 

. ' . ' ' . 

· O 'Sr. Pat1IÓ de Frontin (pela ol'tiem) - Sr. Pre~identé, 
evidentemente :v. Ex. tem razão. Não ba · número. Entre
tanto; eu requeiro. a :V. Ex. que mande fazer à chamarla, 
afim·de que fique consignado na acta quaes os Senadores qile 
não se acham .presentes. · 

o ,81~. JlresideJ!t& - V .. Ex. vae sér attendido. 
Procedendo-se à chamada, verifica'-s~ a ausericia .·· dos 

· S1•s. : Lopes Goncalves, .Godofredo Vianna; José Eusebl(!, Cr·~;. · 
ta· Rodrigues, .toão Thomé, Eloy de· Souza, .. João Lyril, .Antonw 
Massa, ·Mendonça Martins, Miguel d·e .. Carvalho, · Bernardo 
Monteiro, Alfredo Ellis, A. Azerédo, Ramos Caiado1 .Olo,gilrio 
Pinto, Carlos . C.avalcanti, · Generoso. . Marques e Alfonso Ca-
mnrgo (18). · · · · . . · . 

'· 'O Sr. Presidente - Resporiileram á' ~hamada apenas ~ 
Sr~. Senadores. Não · ha · numero para ·a votação .. do requeri
mento,· que fica prejudioado. . · · · .. ' · · · · · 

Continúa em discussã~ o projecto n. 35. . . . 
Ha oradores inscriptos, segúndo a· n:ota fornecida pelo 

encarregado da acta. •rem ·a palavra o. Sr. Jeronymo Monteii~o. 
·.· .... O ~.' .J~f(!~YlJI.O MonteirO (.f)ela órdem)-;- ~r; Pr~sid~te, 
.eu estava mscr1pto para fali ar · :~bre o requerimento • · : · 

o SR. PRESIDENTE- Perilo .. ~ms v. Ex.,' aqui,' não' ha dis-. . ã ' cr1mll!!IÇ o. · · ... , . · · . 
· ·· · ·.· .. O SIC JERoNYM:o MoNTEIRO ·;.:..;·Na última' 'sessito · eu me 
Oin~cre:vi para fa!Íar. sobre ó requerimento. . . . . 

. , Ô SR. 'PR~sm~NTE ·~ Eu a~eito ~ exp!Ícaç~o ,de v. Ex .. 
:mas na nota que tenho em mãos, ri.iio ha !iiscrilninaoão, d$i 
a confusão em que está a Mesa. · ·· 

'l'em a palavra o Sr. Senador -Manoel Borba .. 
o s~. Presid~nte - Tem a palavra o . Sr. M:anõei Borba. 

· o Sr. lllanoel Borba 4(*) - Sr. Presidente, dei parooer 
o~cripto na Commissão de · LegiAlação e. Justiça· contra . o pro
jecto' em discussão, Adduzi as razões de direito que tinha .para 
me p~onu.n~iar daqu.elle ·mo~o1 e, ·no fi:tn'4o referido· P,arooer, 
pnrn JUStlfu:ar a mmha op1mão, por mo,t!vos que _nlfu .~raro 
iurirlicos, alludi á situação geral dos espiritoa .no Bras1l, â 
nessa falta de educacilo, uma grande ·inversão dos bons .. cos
tumes, para affirmo.r que em um meio assim a Imprensa devia . · 
ser livre. ·· · · · · 

' .. -

-.M Nlid .. foi revi~to ·pelo · o~àder. · 
,, -.:,:.: •.• I 

' ... :. 
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O illustre Relator do parecer lec. e commentou com certa 
ironia... · · · 

O SR. ADoLPHo GoRDO .,..... Não apoiado. 
O SR. M.o\NOEL BoRBA - ... estas razões finaes do n1eb 

parecer, o que me olii'igou a me inscrever .para sustent~sr da 
~ribuna este parecer. . . 

O SR. A.DOLPHo Goaoo - Li e commentei com o respeitu 
que a opinião de V. Ex. me merece. . 

O SB. MANOEL BORDA -· O certo. é, porém, Sr. Presj.dent", 
11ue depois da sessão agitada que .acabamos de assistir e do 
adJantado da hora, já não. me sinto com· forças para adduzir, 
llmbora ·ligeiramente, todos os argumentos . que tmha e pense1 
devia pesar no espírito ·do Senado . para dar razão ao meu 
voto. . 

Assim, requeiro a V. Ex. consulte o Senado se· peru'litte 
no levantamento da·sessão, á vista .do adiantado da hora e do 
Vl~ivcl. cansaço de todos os Srs, Senadores, ficando adiada a 
!liscussão deste projecto, .para a sessão de amanhã. · 

. O Sr. :~residente - Nos termos. do Regimento, a~ sessões 
duram quatro · horas, devendo terminar ás cinco · e meia: 

O SR. JusTo CuiiRMoNT · .:.... Mas a Casa póde conceder o 
adiamento. \ 
. • . O SR •. PRESIDENTE ...,. O nobre SenadOr ,por Pernambuco 
requer o levantamento da sessão e .o adiamento da discussão 
ao projecto ? . · 

O SR. MANof'.r, .BoRDA...:.... Sim,· senhor. 
· O·SR. PRESIDENTE- O Sr. Senador Manoel Borba requer 
o adiamento da discussão do projecto para a sessão de amanhã 
e o levantamento da sessão, . · · : · · · 

Vou submeter a voto,s o seu requerimento. · 
. · Os senhores. que approvam o requerimento, qu'eiram se 
·levantar. (Pausa.) ·.· . · . 

Foi approvado . 
. . ó Sr. Buzehio· de À.Ddrade (pela ord~m) - Requeiro a 

V. Ex., Sr. J:lresidente, :que consigne na acta que votei contra o ádiamento ·da diaeussão desse ·projecto. · · · · 
O S.R. P.RESJDENTE ..;.. V. Ex. será ~ttendÍdo. Em .virtude 

da deliberação do . Senadó, ·levanto ·a sessão, designando· par,:a 
ordem do dia da seguinte: . . . · ·· · · 

. flimth~uiiQii'.• da 3i discussão do projecto do Senado, n. 35, 
·i:lt.'l 1922; que regulamenta a liberdade dê' imprensa (com•sub
~wutit•o da Commissllo de JuBtiça e Legislação P parecer IO-
lJre as emendas apresentadas, n' 224, de 19!1!); • · 
· · 2' discuss.lo da propo•ição · da Camara dos Deputados 
n. 117, de :1922, que abre, pelo Ministerio da Guerra, um cre
dito especial de 1..584:691$2.47, para occorrer ao pagamento 
•las · vantagens devidas· aos . officiaes reformados em 192:1 
/(tom parecer favoravel. da OommissD.o de Finanças; n. !89, 
d•: 1922); . . . . . 

:2a .discussão do pro,ieoto do Sanado n. 75, de 1922, auto
J'iza.ndo ·· ~ · Governo · a émpr"osf4,r á emprw.:a ou eomp&tl!hia que 

'\.', 

1·,\· 

-· . -~.I~ ........ 
•'", 

•' .~ ,,. 
·.:,>\.'·::i, 
.· ·:.·~ .. ·:/; 
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S: proponha a ins.Lallar no paiz faln:ico do papo\ tlc impt•es:. 
8ao, com o ap,rovettan)cnto de m.atenas primas nacionaes até 
;,o % do capttal realizado, mcdJantc as condições que esta;. 
belece (of{erccido pela Commi.~.•ão de Finanças); 

2• discussão , !!.•! J.ol'(Jposição da .. Cam~ra · rios Deputados 
· n. 121, de 1922, que abre,· pelo .l\1lmstcr1o da .Justiça e Ne
. soei os Inter;.:Jrcs, o ct•cdi.to especial de 16:500 :000$, para fa
zr.r fa~e ás de~pezas com as obras c cusLCto da Exposição In
tl•t'I'aewnal até 31 de dezembro do corrente anno . (com pare
cei' {av01•avel da Comm'iuíio de F'inanças, n. 291, de 1922) · 

2' discus.~ão da l~t·oposiçiio 'da Camar.a · do~ , Deputados ' . 
n. 76. de 1922, que abre, pelo Ministerio .da Agricultura, 0 

·credito especial· de 466:551$377. para os serviços 1dccorrentes 
tias verbas 14•, 18• c 27", do art. 46, da. lei n. 4 .242, de 1921 
(com 7iarece1' favoravel da Commissão de Finanças, n. 259, 
de ·1,?22); . · 

3' di~r,ussão rJa proposição <la Gamara dns Deputados 
n. !JS, de 19.!::.!, ·.tn.e abt·e, p~lo Ministerio da Justiça e Negocias 
Interiores, :1 credito c.~r-ectal Ide .4:703$322, parn .pagamento 
cio que é dcvi.1o aos Drs. Sergio Loreto e Henriqu~ Vaz Pinto, 
n;:lgt,;tt•ndrs i'••rleracs, do difl'crença de vencimentos (com pa-

. ) ~C('I'' r~I!Oravel da Com. missão de Finanças, n. 2SIJ, de 1922): 
3• discussão da proposição da . Camara dos Deputados 

n. · 53, de 1922, que abre, pelo Ministerio da Justica e Negociof.l 
interiores, o credito especial de .ti33 :849$650, para attew1•,•r. 
áH acspezns com a reorganização do Corpo .. de Bombeil;os (ciJ7n 
p•l1'ecer {avoravel da Commissão de Finanças n. 2rJG, de 1.922~; 

3• discussão da proposição ela Camara dos Deputarlog 
n .. 60; de 1922, que abre, pelo Minislcrio da JustiÇa e Negcmios· 
Inlt>riores, os creditas cspcciaes de 19:638$346, 5:278$748 ·o 
léfiOO$,. ás verbas 15, 18 e 27, do art. 2", da lei n. 4.242~ de 
1 !J2.1 (com parecer {a·vo1·avel da Cl)-mmissão 'de F·inanças, nu. 
111t11'o 228, de 1922); · ·· . . . . '· • 
· · 1• discussão do proJecto do Senado n; 67, de 1922, a•1to .• 
ri.t.:lndo o Governo . a.· abrir · um credito até a quantia de 
~i.>: 000$, pm•a o fim ·de serem restitui dos á Escola de En:;e
nharia de Bello Horizonte os dir~;Jitos por. o lia •pagos á AI fan-

.. Qe(la ·do Rio de· Janeiro, pela importncão, ·em 1921; de male-
1'!01, machinismos, ncccssorios: e drog11s destinados· ao · cu't'B•) 

·de chimica mdustrial da. ref.r.rida Escola ·(com pa1•cccr (avo. 
!'a·l:el do. Commissila de Constituiçáo 11•. 211.f, de 4 92.~~ ;) · 1 

· · . Diecussãu unica do véto do Prefeito n. 5; de 19211 · á re-
. fl .. •luçãQ do Conselho Municipal que declara d~centes da Escola 

Nol'mal, todos os que, durant.e um anno lectiVo, regeram !.ur
mas de uma ou mais disciplinas .. (com .parecer contrario ila 

. Commissão de Constituif,ão e voto em separado dos Srs. Lo
. }JCI Gonçalves e Eli)Y de Sou:a, pa1•ecer n. 296, de 1922) ; 

· Discussi'i;:~ unica do veto do Prefeito elo Districto Fede.r•nl n: 1 ii, .de 1922, á resolução do Conselho. Municj.rial que exoue'.'a 
.t~ qualquc11 responsabilidade na falta da · quantia . tle 
:1:773$180, "'erificada, cm 1918, na agencia.dc Irajá, o agente 
J: .• iir.· .Tosr:í do Abreu e o . escrivão .JuliO. Coelho (co11t pa~:ncer 
1-'•.mfrari.o da Com missão de Constituição, n. 297, de 1922).; 

:{' discussão da · proposição da Camal·a dos DeputÍJ.·f~s . 
n. 107, do 1922. aute>rizando o pagamento dos compr.omi$5~s 
uo reccnsc~cnto cor.respoJ:!dente . -4os e,_ercicios de 19.ZI) o· 

• 

l 

i'. 
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i!l21, com os saldos dos ·creditos revigorados· e I'(llàt!vos U(lS . 
:::dluclidos exercícios- (com pm·ace1· favoraval da Commissã•l doJ 
Finanças, n. 228, do. 192í.l? • .. · · 

. ' ' . 
. ,Discussão unica ·do w.~to do Prefeito do Districto Federal,' 

., 

''·L' 

.. n
01

.u1064,adl1. 192!tr§ redsolducã·~· tdo Co,ps
3
e1lh6odMu1n
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n .~ OJ$pllslçoes o ecre o n. ,.,, . , e , , s ,o n ~ . . 

ela Escola Normal. quo, -nomcac1os por concut•so, tenham .mau; •," 
· do. ·qunt,ro annos de íwmeacãó e exercido a regencia de. turma · .. '. '• .. ·._--.·.·.··,·.·.· .. : ... ··.·.•._;:.·.•.·.'~···'·.::'.:.'.'.:_.·, , ·. · ~t·ranttí tún ~n~o )ectiv~, LCcnn par;c.er co~trario da Oomrn.is- . · _ 

.. silo de C!m~ttl.u.!çao, n ... 4,, .de 192 .. ), . . , . .· . , . · ,.,,,; 
·.·,,, . 2' dís!!Ús~(to' do pr. o,Íed·t' do· . .Sena~o n. 12. O, de. f920_., aii- · ··· 'i'•··' 
. tor11.andn a abertura de um.·· credito. na importanc1a de· 
· . S42.:3:l7$i00 Jlll:'B pagàmfllllo dtf salarios devidos aos opera

rios. da Impi·ensa ,Naciona! e Diario · O((icial,: no exercióio de 
1913 _(IJo!rt Jl(lracer _da .. Commissão ·de Finanças, of(erecendo· 

· sub.v/.dlltiiJt,, n;· 252,· de ,1922)·; · . · .· · · .. · . •· . 
· . . 2" .. disou~~ão·~a· proposiçã() da,·Cam~r.a . ~os,.· Dep~tag~s .· , 

11 •. 11p,. do J!i.n, fiXando a despeza do Mm1ster1o das- Relacoes 
ExtBl'llll'es p11ra' o exercício de :1.923 (Com emenda da Com-

I 1flissãt~ d~J,_Ji'i7lanr_aa, p~c~ n. 308, 'de 192í.l) .. , · . 
\ . ' ' . ' ,.,, .·; ..... '.~-::;g~ 
• ~e.vu~tii•S(I a :s. e~sãq~~.· •. ~O hora~. e_ '.10 m. _inutos,, · '·· '-~ 

~-: '.~::,f.~ . . '~-- .. '.~.\~& 
...... ' i' .. 
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• . . , 
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.. · · · ·• ....•. ·· iria• sÊssxo EM 29 DE. NÜ'VEMBRO DE· :t922 . 

. : PRESID;CIA ~O 'aa~ EBTACIO,· C~IMBI\À;·.,~~BlDEN'!'E, E .WoiAB 
· ·· ·· ' .. · . ·. NEVEB,.·1°,SECRETARIO. . -" 
-' . ~ ' ' - ' . ' 

' :' :. ' ,;:·· .:~~~~:~ 
"I ' ; :·I ,' , ',' , ' I ' l'l ",, 

1

:'\ ·•, - , ,o • '.'' I o:, ' i', 1' , ·• '• .', •. ,':,,.,.:~.:·.[',:.r,;;~ 
· ~,-._;.''''"~ : ..... _ ..... -:>:· __ ,·.,:.:·:.•.'!,·;·.: 1·.,".·,:_. ·· •.•. ,_:.1'r 1.,'.:·-. • ___ ··. ,.·. __ li! 

.. ~; .. -. A's:ta:1j2,ho.ras:· al)re~sc a sc'ssão,_a que ooüoot•t;ém o!i'SrS: .. :. - ,. · "::o:;r~ 

.. :A. Azeredo, Abd1as Neves, Hermeneg!Ido de Moraes, Mendon- . · .. ::.·.·,·_:_f;j,,,:,.~ 
oa :Martins,. Silverlo Nery, Lopes Gonoalves, Laurci .Sodré, Justo · . " • 
Chermont,. Indlo. do :Brasil;. Godofredo Vianna, José Euzebio, .· .. · ·; ;;f·~~~ 

' Cost.a Rodrigu'es, João Thoníé, Benjamin Barroso, Eloy de Sou- , .. :('tfl"": 
·' za; João-·Lyra; Antonio.Mâssa,·Mánoel'Borba, Rosa: e Silva, Eu.:.· · ·• •<'V::~;~ 

·. zebio .. dif ;Andrade;,:Goncalci .Jtollemberg, .Biqueira· de . Menezes, .. --::•:'ii''.~ 
.:Ailtoriio. Moniz; Bernardino.· Monteiro', Jeronymo Monteiro; Nilo · '•'·•'111:\1) 
.r. Pecanh'a, Modesto Leal, ;.Miguel .de 'Càrvalho,. Paulo de Frontin,. · :•;tf.~ 

Irineu Mâchado, Bernardo Monteiro, Adolpho. Gordo, Alfrtido. · ·TYW-J.\ 
Ellis, Al~aro de Carvalho, .rosé Murtinho; Ramos Caiado, Ole,.. · ' . ·.\}?iii 

· gari o Pinto,· Carlos· Cavalcanti,. Generoso Marques, Affonso. ,de · :::.:'':1;\lif . 
. Camargo,: Lauro Müller, VidaV Ramos,. Carlos Barbosa e Ves- , .. ::'1'1/1 
pucio de Abreu · {44); · . · . · . · · . . . . · ' ' : ,, :i~~l~ 

·. · ·.• ... Delnm de comparecer com causa justificada os Srs.: An- · :,'::;;,1~ 
toninó Freire, •robias Monteiro, V cnancio Neiva, Carneiro, da . ;

1
.:: ::qj~ii 

Cunha; ·Araujo Góes, Moniz Sodré, Ruy Barbosa, Marcilio 'de · : ,;;;··~& 
· J .. acerda, Sampaio· Corrêa, Francisco Salles, Luiz Adolpho, Fe- ·. , ;":'li 
Iippe Schmidt e, Soares dos Santos (12) • · · . . .• ~:·~);Ç 
· · E' lida; post.a. em discu.ssão, e 'sem debate, ·appl·ovnda a acta . ·'.'t;~1 

.da sessão anterior. ·.. · . . . . ··. . . ·\ ,:1: 
~.-Wl.IX : I { • 32 ·,} 

':,:.'r~· 
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. O Sr. :t• Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE \ 
OJ'ficios: · .· . . . ·-

. . .·• . .. ' 

Do Sr. :t• Secretario da Camara dos Deputados remetten~ 
do as .seguintes · · · 

Pl\OPOSIÇÕEEI . '' 
N. 1.4:1 -1.92:1 . 

. ..... 
o 'congresso Nacional resolve:.. I· I 
.. . I . ' .: . ·- , . . . . ' .. . 

·~ · :Ã:rL u E' declarada de utilidade .publica a Academia 
· · Conilnercial cMercurio,, tendo a 11ua · séde na Capital do Estado 

de S. Paulo. . . · · · . , · · . . .. . ·· 
· Cainara. dos· De}mtados', 25 de ·novem,bro;d~· :1922. - Ar"' 
nolfo Ródriuues de Azevedo, Presiden'tA; "'- José Augusto: Be-

. zerra de Medeiros, i • Secretario.-· Pedro da. O os ta Rego; 2• ·Se-. 
. crêtario. -,A' Commisslio de Justicà· e Leglsla~llo. ·. · . ·. · · . 

'. N.· H2-i922 ' , ' 

o Congresso Nácionalresolve: .. 
' . . ' ,; 

Ati. :t.• -Fica· o Governo autorizado a mandar publicar, em 
ayulsos, o discurso do Deputado Nelson de Senna sobre a ·evo-. 
lu. c.~ ão. politic.a do Brasil. p. ara o effe. ito de ser. o, m. esmo dis- ·. · · 
tribmdo por todos. os .alurnnos das escolas nactonaes .. · · ·. · ... 

. Art. 2.•. Fica o Governo autorizado a· abrir os necessarios 
· ·.creditas J?Bra . occorrer ás despesas- da· .. publicação, · revogadas.--.. 
. as:. disposições. em contrario; · .. ' . · .. ' , -.. 

· . ···.· Camara dos Deputados, 25 ·cie nirvernbrci de :1922. ,.,lA,_ 
nol(o Rodrigues.de ;.t:evedo, Presidente. -José AuguBtíi Be- . 

. zerra:de Medeiros, i• Secretario',...;. Pedro da Costa Rego, 2• Se-
.· ·cretario; -· ·A'" Commissllo de· Finanoas. ,· ·· . · .. ·•. · · .· · ··. ·.: · · • 

' . ',. ~- ,!.-:· 
....... I 

: .. · .. 

!-(~:·· 
··', . '· 

·;,.,·.·,' 

• ,, •" ••! . . ·~· • . . . ' , I • "~ ' :' .. ~ , 

• I ' .' ''' • ", . 
. N, 143~1922 • . .. . . ·.··..• . 

· ' • O Óo~gresso ~~~~o~a(deoreta: . ·, . . ·. \ ',. . ~ .. .' ' ' 
· · 1 · Artigo unico. ·.E, declarada· de utilidade, publica a Asso

O'tação dos Empregados no Comrilercio-·de· S.- 'Pàulo'; revo!adas 
· as''disposiçlles em contrario. · · · · ··. ·, .- · · ., - · 

. '. '• ••. '' ' ·• • .· ." !'' •.'' .· .•. \ ', '·, 

. : • : • Clamar~, dos, Dep)ltados, 25.·d~- novembro·· de 1~22,; ..::.-Ar., 
· .,. nolfo. Rodngues de A:,_evedo; J?r.estdente. -lo~~~~ 4uuuato Be:.. · 

. .:~rra de M,edeiroa, i• ~eoretarlo •. ..,..,Pedro ~ Cos(a 1lego, ~ Se"' .. 
oretario; -A' Commtssão de Justiça e J,_egtslacAo; · . . . · ·, · ··. 

-. 

. . . •' ' ," :; ... \~:-(. ·;.:., ... , 
. ·· . N. · i44 -... il!~2::', _ · · 

.; O, 'congres~o Nacional decreta: ;;·;/ 
Art. 1;• Será concedida á. Universidade do Rio d~ Janeiro 

ur,na. subve!lç~. e~~~ojal cje .. so ;o_OO;~ a.n~l!.aes .Pil):'~; .o fim· do 
oer fundado ·c mantJ!=fo um Insiltuf.o Franco-Br,asJ!eJro M a!Lu 

' '' 

. . ; .. i • 

:- -~,' 
'·\·' ,, 

·· .. ".~. ··--, ' 
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· culW~a scionlifÍc~ ~. literafíll, tirgáni~ado com o apoio da Uni:- · 
· _ :versidude de Paris, segundo as negociações que, se entabol~re~ 

entre os Govertios brasileiro e francez; á. semelhançado que Já 
. foi feito em Roma, Londres, Màdrid, Const~nt~ngpla, Pra~a ,e 
· Buenos Aires, assegurand0,se uma · contrlbUlÇao pecumar1a 
franceza, nunca infet•ior á brasileira. . . . . . . 

. . Art,_.2,0
. Esse instituto será administriado pelo Reitor da 

Universidade·. do Rio._ de Janeiro, que, annualm~nte, _ esta~el_e•, 
cerá-.o programma dos cursos e bções .que .. a!ll .serao rnlnlS• 
trados, · , ·, . · . , ·. , . · . . . _ . . . . . · · . 

· . ': ..ut. 3. o Os é ursos do InStituto Fr~rico':'Braaileito fun~cio- _ 
cnarão de, julhO a novembro serão feitos por professores da , 

. · Universidade de Paris de reconhecida compe~encia, e terão um - ;' 
caracter, de .pura especialização, não devendó se assemelhar aos. 
cursos geràes :de nossa Universidade. · · 

, Camari(dos·Deputtido~, 25 dernovembro ~e. i922,:;_Ar· 
, . Aiót. · i,ó: Revogam:-se as ,iiispoàÍI;õeà em contrario. . . . , . 

nol(o Azeupdo;'.Prestdente • .....,José .Augusto Be:~erra. ãe Me~ 
áeiroa,. i o Secretario ;_Pedro . dG Oo8ta B.ego, 2• Seeretario • .:_ · · 
A's Commissões.dee InstrU:çf.Q ,PUblica. e. de Finanças. . · 

' Do ineamó Sr. S~ór~Í&l'iOr c~m~unioarido:' ' ' ' 

. c~d~~tfoe ~~~ n;:~~o~~:~F3:tgogf · f~~~~oe~ii~~~~~t:Prt 
.- de Saturnino Furtadó de .. Mendonoa, oominándante do vapor 

Macáo, . torpedeado: por um. submarino allem.ão, nas costas da 
Hespanha em i9i7. --:Achive:-ae; . · .. · .. ·. _ . · · · 

. · · . -. Que foi ap~r.óv:Wda e re~ettida' •. á_ sanci;ão ~ resoluoão que 
cons1dera . de ut.ihdad!l publtc~ ... a • Socteda~-e Alhanca Commer~. 

· ciaj-dos Retalhtstas,. de Mace1ó ..• ~.Jinte1rado; . .·. · : ·· . 
. .. .. · ·.Que· foi approvada ~ê· reméttida á sancção 8 res·oluoão. que 

, , · Jliàrida-. contar táJQpo dó ser:viéo. a Salyador Risso, gazista da 
. . E$tra:da de b'erro· CenLi:a.t ão Bra:áil--: Inteirado; ... . . · . . . · 
. ; . ;. aue ~~i, ,apprôVà,da .. e i'emet~í~.a ,, saticoãq: á._resolução ql.!e . 
. -· manda pasar a:·D_. Anna :ao_rges Bas:a~ R1be1~o; os. venc1~ 
. , mantos deíilidoa :de ,receber por • seu. fmado mar1do; Dr. Can~ 
' . dldo Ba:retli l\ibeir(r ~Inteirado. ' . ·. · · · · · · · · · · 

', . , : ; . -- .. _,._ ~ ·_. . -- r-· .. , .".... .. - ·.. .._ .. , , , -, . ·. . . . . . 
· · . Do mesmo Sr. , Secretario, ·. reinettendo um · dos autogra-

. , phos·.da _resolução.:: legislativa .. Q'Í1e·oonoede a D, Maria .. da 
... · Gla,ria . Dutpa. ;M~neghezz'i; ·, viu"!'• de ·Arnaldo. Meneghezzi, h1-

, ,sp-eotor . dos. Telegraphos, o. direlto' a uma pen.são. de· montep10 
: ... •correspondente á metade, do ordenado que peroebia seu ma-

. rido.,....:.Archive-se. -.· .. ·.. ,·. · · -.··· · , · .• · : · 
· :. ))o Sr,., Miilistró das Rela~es,'Exteriores, relnil#endo, por 
. cópia, os , de(\~e~os CIUB o Sr, ;.l'r~sidente da Republica aUb-
.mette ·. á . COUSI~eraçi\O ; do · S.ena4o ~efer~ntes -áS promoçGee ' e 

. : r!-\ffioções se~mtes .do (lorpa J:>lplomatlC(): 
• · ; Promovendo •o enviiwto E:Ctraordinario; Osoar . Teffêt ua 

· Austria;- 'para embaixador na Italia; ·:·· · , · , · · · · · · . . 
Promovendo· o· conselheiro·· de :embaixadá, .na Franoa, Fre-

derico· Caatello ·Branco Clark, a · ministro· residente na No-
. ruega; · . , . . · · , · ·' · · · · · · · · 
· ··. • Removendo o-Emb~i:xador 119 Itaua.~Luiz·Martins de Sousa. 
. Dant.as, para a Fran~; . , . · . . · · 

Removendo o. enviado Extraordlnario na Heepan,ba, Aloe-
biacles P~t;anha, pal'n a Pólonia; · 

.: • 1 

,• " 

' ·'. 

':· 

:. i 
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Ilomovcndo :o :enviado Extraiirdinario,' Rinaldo do Lima o 
.::lilva, da Poloma para a Hespanha; . . · . • . . · . 
· Removendo o.·· M_mistro .Residente na :Venezuela,. Alberto . 
JOrge Ipanema More1ra, .para ·a Noruega. -A' Commissão do. · 
Diplomacia e Tratados.· . · · · .·: · 

Do Sr'. l~refêito do Districto Federal~ re~ettendo as ra~ 
· zücs cto véto ·que oppoz á resolução do Gonselho . .Municipal que 
autori•z.a auxiliar com a quantia de 6:000$ annuaes'á Escola 
·do Artes, ·sciencias ·e Profissões Li·berll'es «ürsina da·iFons!llla,, 
sem . prejuízo da. subvennão que. actualmente percebe, .:.:.... ·,A' 
Com missão do· Constituic~o. ' · · . :. . · ··· 

' \ .. 
.. ·rtequerfmentôs: · , , > . ,, . . ' • · · 

, Do· Sr. • João. Fran~isco de Lac·erda Coitinh~, ims-'e~heiro 
de 1" classe da Repartição· de Aguas e Obras . Publicas, rein
tegrado .em virtude· do. decreto no' 4;062, de 16 dil.1920, soli- · 

, pitando seja o Governo autorizado a lhe inandar· pagar a. im..: .· 
]JOrtancia ·de ··18 :3-tO$· de' vencimentos que deixou ··de receber;, . 
,.;_,A' Commissão de Financa:sJ : .. ··• •· · . . ' '. , • · · ·. ·. 
· ·. Do ·sr:. Dr,. José :Augusto. Màira ·:nantas, càthedratico da. 

Faculdade' do Direito do Pará, ·apresentando á ci:msidetacão do 
:Senàdo uri1a lettra ap~oprlada .ao .Hymno Nacional ,de :sua Ja::. . 
vra, requerendo a 'sua officializacão •e pedindo lim premio ·· 
plilo alludido tru.balho; -··. A's Commissões de Instrucção Pu-.· 
'blica' e de ·Finanças. · . ' · ,' . ·· ..... " • ., ·' ·, . · · · 

,(· :. ' ':· .. i·'·' '. . ··:. <··.· ,;:·· .-.;···· :. ' :·_' . : .... ~' •'': , .. ' : .-· :, i .'. 

· ·.·.O Slr •. 2' Sé.cretàrio declara que.,não,:ha pareceres; .. · .. . . .. 
• . ' : •• ··: . .... "' , : '.-. :: ' '"': ':·· ' : -: :' ·.:-... ' ',' ,_·· ~· ' · .. ·.:' ·, _., ·• ! : -. : ' . 

. O Sr .. Presidente '-.Hora do. expediente,. Tem. a pahwra .. 
·o .. sr: Arvaro de Carval'hó ~:. . : · · . , .. · . . · · .. 

' ' :' •' •• ~ , • • ' ," '. ... ' ·,: ', ·,. ' 1 ''' ' ,· ·,.' ' ' : ·' ':. ·•, ' ' ' ' • , I ,' , , , .' ( ~:~ · • • • '· • • 

• . , O Sr; Alvaro.·de Carval~o. -. , ·Sr; Prcsi~~'nte; não. ~Of?S!i! o • 
. icl1z .:acaso.: que ·tha :poucos. d1as me· approxunou do ·lllustre 
· cmbàixa.dor' italiano· rio .. Brasil, eu não, julgaria necessa:ilio oc• 
· cu par· a tribuna· nesta 'hora·; ·Dadà, porém; a· gentileza>'dé •s.. · · 
:E:x •.. e a :segurança ;result,a'nte dess~. encontr'o'quantô á since,;, - ' . ' 
·rid~d~ da. _nobre. naç~.Q. iriTJil'.~ cm ·,.collob,orar\ -cmnnosco,· .Para, 
· so.t1s!a~endo ·. ao, d~se,Jo ''de, ,S!-JUS fJ!lros· quo ·,• procuram .t~rras . ' 
}lropJCJas ao seu desenvolv1mento, corresponder · á 'Iiecess1dado · . 
que tem o. Brasil: de· ilracos · utols .. e ci:iracões· leaes' que com:. .. 

•.nosco .convivam; 'não: .posgo ·deixar·.·de7me .referir .a· .. : uma. :.en
·trcivista, que·. consta 'de Unl! dos· jornaes .desta manhl\,. COOC~ · . 

. , <lida pelo illustre· cabo· d'e '. gu·erra'.Jtaliano; .o :general Caviglia, ··. 
'<Iue 'foi 'o embaixador.· espjlciill da Ita!ià·rque assistiú 'ás ·testas· . 
do Centenario do BrasiL O 'Sr .. general :·Caviglia>·veiua esLa · 

'•terracJivo)vido na·faimad_o.bilroe,•l(jUe foi, na gr~nde~guerra ... · . 
. .... !' 1Acror:hto que, no atropello· das.:- festas,· as :homenttgens de- · . 
. vidâs :a este· grande· cabo <I é ::81ICrrâ .talvez.·•não' tivessem: cor.; :. 
·respondido . ao seU:.' valor;· ;posso/porém; ·:aff!rmar, eomo ·.filho. 
Çe São: ·Pa)llo;: que; iBI!i ·.brasileiro( e; (italianOs, commungaram, 

. no'. mesmo' cnthusiasmo'para' .applaud_irem o grande; soldlid~ • 

. , · Sendo assim,. não, sou :suspeito .· nara , falia r agora, .nu o · 
~ara trazct· uni ·prote~to,. arites· para' ·fazer .um. appeUo. · . . 

Não rne dirijo ao ·Governo do Brasil, Sr. Presiden.te, . ~c,s- · 
·.ta hora, já .o Govemo. t.em em ·:rnão!':,dooumentos que· provam 
•1ilc o t;ov.erno da grande Itaha na.o pen~a como o ·general 

.,..."'"J'"lt'a .:· .. ,. · · ... ·• ··· ., '· · ...... 1 •• • '\..o~MV 1;:1 t' . , ' ' . , ' 

. ' lQ SR.;. A. AiERED9 ,_, Póds ,m urri. ef;I~O do jornal • 

I '·.' 
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. o s~: '"\LVARO D~ ·C.AtR~ALHO- Eu não cstarhi fanando, 
Sr. presidente, se nao o flzosse fundado nas Informações d~ 
um .Jornal. , . . . . · . . . , . 
. · Verificad~ que é um err'o de :iornal, naturalmente, as mi
nhas .pal~vrasdelxam·dG te,r_razllo~~e ser. (Apoiados.) ' .. 

· Contmuando, . Sr .. Pr~s1~ontc; d1rel que .as opiniões .qu~ 
· ,tenbfl. o .1Sr. general ,cav,1gha, formado ·para aconselhar aos 

1'ilhos da Ita,lia a. prcferencia pelas nossos co-irmãs as republi
cas do Uruguay o da Argenl'ina, para a emigração italiana não 
se funda no Cimhecirncnto real das coisas. 

, O sr. ·general Cavig!ia entende que os_ italianos devem 
preferir o Uruguay e Argentina para a sua localização emi.:.. 
gratorJa;.porquo ·ci syst.ema aJILé' de colonização. , · 

.. • :. O Brasil podia offerêcer.aos italianos emigrantes ·iguar 
oollocacão. (Apoiados.)· Tenho, 'por!lrn, Sr. Presidente, a pre
tencão "de affirmar,' no: que diz respeito ao meu Estado, que. 
·ho.ie, os. proprios italianos são ·os. que mais .. depõem ·.a.-favor 
. de. :aproveitamento dos. bra~.:o!Cna grande lavoura com tran
. sloão para fazer o p~ogresso ·e a riqueza, uma riqueza assom-

brosa mesmo, dos ittllianos .. ·' . '· , · , " · · , · · · ·. 
·•· : o sn. A. ~~111m00 --A!loiado: < .. : · ' · 

' .• · .. ·. ! o sa: ·.ti.vAJt6criE CARVALHO;.,;.;,; Ao chegarem em S. Paulo, 
. ·• abrigados á .grande cull.ura desse Estado, milhare•s .e milha- · 
• ', res de italianos eãil hoje grandes.:proprilitarios. · ·.. .·· ·. · 

' , ' '· ,. 1 ''· .: • - ' I ·,. • • '"'.' '''' , .• , .• '· ...• o iSR, A. ''AZER.F.DO...,. .Entre as grandes fortunas particu-
lares. n111iruelle Estado avultam. as dos italianos~. <. , · . · . , · 

.. : 10 ·SR. -Ár.-vAito oE 11\i\VALHo 7- Não é, porém, ~r.; Pj.osi-

. dente OCcasJãCJ de diSCUtir tec'hmcamente '8-:qucstao r lmi.gra-

•' 

,, ' 

'·. ',, 

·, -·:· 

. -~ . ..... 

. : .. 
. ·•·. 

'': t.orin: não reclamo. mesmo de nenhum, , representanw da . 
. rlt.alio.' que em:üma .entrevista, dê preferencias 'ao·Brasil •. · . . I . I. 

·. •·-. · O q-u~' reclamo, é ,a ~guald~de · de-:c~ndicões; .o que ·reclamo .. · 
·. 6 qU<J o: general• Cav1gha, ao• annuncmr aos1 filhos da .belln. ., · , ., 
Halia qn'c na',America do Sül ·encont.ram abrigo c vantagcn.s . 
para progredir;·nilo Uvesse'affirmndo··queem favor-do Bras1L. ·. h •• • •• : 

-existiam ns: mosmás vantagens. quo apontou ·em favpr · do , : .. :.' 
Uruguay',e da Argentina. · · ' . · . : >' 

' Eu entendo· que'• não ha• lei· nem· depoimento ·nossos quo 
possam, resolver ·n· (Jilestão; O .depoimento o: eloquencia' de- · 1 ·' 

. · vem .ser dos: italianos.' Mas ;esse nssumpto• não ppde. ser re- .. . .. ·' ·· 
sol.vido peJo< Embaixador do passagem para que · se. forme .• t 

· opmiilo no estrangeiro .. '· · ._ .·... ,' . , . , .. '. . · ' 
· .Está"ho.ie·entrenós, como seu Embaixador, um Hlustro· •) 

filho. da ltalla, que hab'itoti na 'Argentina .i:J)lrante oito annos .. , , ·· · , 
Nla.conven()ãp.que· eu tive,.a<ho'!\ra de manter com S. Ex. ,; 
clle manto:ve · a. o!Jservacão .iu~ta que .todos ps ·Embaixadores . 
ita!ía11:os .. ~eyem_fazer do 'Brasil. . . ·· .. · . · · .· · .• . . · . · . . .. · .... 

· · · · '•'.Disso"me S; Ex.: 
, ,' I:. ' , ' , ' ·' • ·,' . , I • , , \" '. ,' , -~" 

«Não pretendo observar a verdade dos: factos nas festas · ' 
.ou._nas. recopç('les · officiàee;. I1•ei· a S. Paulo, ao· Sul, aonde 
vivem italianos, •. observarei, o na · oonviccão ·quo eu me f.izer · 
fundorei o depoimento que darei á minha terra.~ .. _ · 

Com a .Jealdado destas palavras, que. ouvi ainda ha 'pouco, 
venho· á tr1buna do Senado, não parn reclamar providencias 
do Governo, que estú attentn· no nssumpto, mas apenas paro. 

I 
·~· ' 

' .. 1. 
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fazer um appello da opi~ilto do Sr ... ~eneral Cavhilia, 1J. -cujo .· 
valor de guerreiro rendo todos .. os plmtos, para !) Emba1xad~r 
diplom'ata, afim de 'qué ·diga a. verdade sob:re 9 que e. O. Bras1j, 
porque o pensamento ap1•és\yue1'~e é preo1so que seJa ).quelle . 
que leve fl espirita dos hgm,ens ao tr~balh~. ' - . . ; . . . . . 

.. Si ha braços dispensive1s na Italla, ~a .no.. Brasil, ~arn.n
tia~ ,Para que O$ italianos .vi.yaUI J'l prq~1dam, fazendo a su~ ~ ·. 
feho!da(ie, concorrenclo para a nossa. . · .· ·, ,.·· . · 

· o Sa. A: ÀzEn~oo -.·.· Não acredito na entrevista do· Sr. 
General Caviglia. Quando. aqui ésteve s: E.x.· atfirmou '~e i
teradas vezes que o Brasil podia receber bem o~ colonos üa-
lianos. · · · . · · · · · ·· · . · 
··.· · o sa. ALvAi\o nin c.uwAzso .:_.:-Er~ o que .eu tinha à 
dizer~, (Muito bem; muito be.m;) •, · ' · '. · · · · • .. · . .. ··• · 

' , , • I . . • , ·-. . , . , ' . • 

.. '. o'. sr. Pa~io d~ rfc,ntin ·- Peoô e, .. palavra: -· '~· ; . .· 
• ' •".• • , '• , ' _ _. ' • "•" '-• • '• , ' .'"',I ' ', , • ' ' • • 

.O Sr. Prelitderite- Tem a ;palavra o nobre Senador. " : . ' ' .. ' :; : ' . . • .. . .. ,. • . : ' ,•.'- : ' ·, .: ' ~ : : • . : '' ' . ' .. ' ': 1: .. : .,_ ' . ' . . . 

· O ·Sr.· Paulo de Frontin .:.;.... Sr;. P.residente; pedi· a: palavra .: 
nn üxpediente com o' objectivo de solic1tar' de .V. Ex; que um . ,· . 
1:eqt,TcT·imento que \_'OU fo,rmular. ~e.i!l submeHJdq·á apreciacãó· .. 
ao l::!enado.na occas1ão que V. Ex.· JUlgar ·mais opportuna.:. · 

Na ·OI'dP.m do dia·.ar.ha-se a. segunda discussllo ·da. propo- · · 
_sic~o :da Gamara do's.·Dép.ut.ades fixandó as "despezas do· MIJ;liS• ... 
teriQ das Relações Ex:terwres. Acha--se,, :porém; · ·na · ult1ma .. · 

· P.afte d~ 01'd6'q! ;do' "'JllR .. 9 .Sen!\dD c~~l.l.OO!l .pedei~~m,ente a ·· · 
· .. nossa ,.sJtumcão ·.faw.nceira ·,e Q' exam!J · cui~adoso qqe d!ly!ll'á . • 

~offrer cada um dos oroamentos; pàrá que. se lJOSsa; •slnllo re-. . . 
S()l\:er por complcf.o as)'.dif1iculdades:, qu.e, nos ·· Miroberbam. 
a.ctualmente, pelo·menos mmorai' essa Situação. :. :. .. . .·I.· 
· · Nos~às_c.ondioões,J.·precisv te~po; o.tempo.~á é excessi~a~ .·. 

· mente hmltad(l, temos pouco ma1s. de um mez,· como. mm to ' ..: 
bem disso a ho.nrada CommissãoAte ~ínanoas;.no seu.~parecer. , · · 
E' necessario- .q!Je ·não se attribua ·. aQ ·Se~ado. :a,. resp_omía)>ili- · 
dad~ rlaii vot~~;cões ~o apagar das:luzes, dOs orot:~ment,os; sem· 'o ··. , , · 
· ~~if~a:~amr-, s~lll· ~, nell!lssar!a _a~~eeiacll~, d~.S, e~end;~.· ror- · • .. 
·· . Nesta::~ condições; o· .reqtierhrieJJtO a· que me"refi~o . e que .. ·· · 

· .. . .:I'Jca para quand() :V:.·Ex. julgar·o.pportuno submettel-O<:BQ Se-;. ' .· 
· n11do, ·~ Pll!ra que se.ill,Jnvertida a ordem, do dia,· .afim decque,· · 

... 0111 PErl!llOJ:r;o Iogl!-r; seja ~!sentido o _orçamento, do Exte~ior; · .. ·• · 

.. 

/, ..... ra.ç- que tlnha..a.dtzer .•... ·. • ·.·.· .... ··· ·, . . : .. '··· 
. . ~t 8f. Pr~side~te. -:- Oppo_r.tunllmente . s~bnÍett~rei' o ;e- · .. 
(l11.9.~Tm\m~o de V,. T~:ot:. á ~p,recvwi\o <!o; Senado; , · .',1: • • •) · 
. ·. · cm. a pnlavra o Sr •. Senador. IrmeuJ\fachaifo ...... "' 
· · "o 'sr. Irúieti Machado • t~•Jr :_· sr.. ·Presida~te, ~ou ~~~.;p:ara. 
gue fique_()onsignadnno~ ncisscis A.nnaes, a cllrta.em que o,Sr.Dr •. 
. L,opes · Tro\ ão on: ..,.~~porque .não diit>J-o . .de' utp ·ll'Jo~o, mais; ~ 
Simples, ·como todo. o mundo o conhece ? ...;;.:. a ·carf.a. em que· o· 
Lope~ Trovão;· o. insighe'repnblicano, pede· ·aQi:·Deptitado Go-· · 
mercmdo ~ibas que nh'andone o projecto. que teve. occasUio de. 
aprCleP.ntar. na· Gamara, instituindo .uma pen~lío .de ·30 contos 

' .1 . ' ' ' ' ' 

-·~-
. .. . 

. ( "1 ~ão fo.l rev}s.~o, peta orador.;.' .. 

... 

.. -
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' 
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nn.nunes em beneficio cto grande tribuno, do eminente repu
hllcauo apos~olo do regímen, José Lopes da Silva TrovAo . 
. Faço ·17nnhas as· palavras do grand~ orgão da imprensa 
do vcspertmo leader, que é A Noite. · · · _ . . ' 
. ..são de t.odo o ponto procedentes e por isso as súbscrevo 
mte!='r~Imente, as J?alavras com que A. Noite commentou a carta .. 
do ms1g~e republlcano. ' . · 

· No seu numero. de hontem, e3_croveu ella o !leguinte: -
. ' 

«LOPES 'l'R()VÃO ACCEI'Ú HOMENAGENS .MAS RECUSA AS RECOM-. 
. . . PENSAS . 

' 
, . · U )l)a da.s fiS'Ilras Ih~i's impressionantes das alvo! 

·. rad4s da propaganda republicana é inquestionavelmente 
· ~ de· Lopes . Trovão,· cujo nome está tião só jnscripto no 
maior . .documento· das . origens do nosso r'Jgimen, sinão 
-tambem fixado 11as .tradições _do povo, que jamais ba . 
de .. esquecer,. de. contar e recontar as gerações que viio · · 
·surgindo, as _lembrapças do famoso tribuno republicano. 
l']~tudantjl ai.nda de preparatorios, Lopes' Trovão já pré· 

. . . gaya os ideaes políticos que triumpharàm em i5 de 
·· · novembro, ,·e; academfco de 1medicina, 'dava .. a sua assi

gnat~Jra de moço idealista ao. manifesto .. de. i870, a maiq 
, valiosa; peQa ·da~ fontes -~epublicapas., Quem:, não sabe 

· · · .·'que fo1 alie· a.. f1gqra mats. popular da .propaganda,, ~ 
.· ... ll!lliS,, arct9roso defensor (W,8 o povo'.enilontro,u cte ,seus 
:. . dtretto · naquella época 7 Pms. não estão ainda: vivas· as re;. 
·. oot•dações de sua<·--eloquenC!a. naquelle mcomparavel 

movimfinto ,do celepre )'1JlPOStO do.:vintem, em que. elle 
vcnQeu ao .lado· dopovo, por,que lucl.ava pelo povo? , . 

'I 

.. No emtanto .ésse vellio propagandista que já vae· tAo 
. avançado em annos, que não póde.mais cruzar pela ci-
. · . da de, co}lip fazia ainda não .h:i muito, re(l'ebendo o sor- / 
. : riso da aympathia e da: gratidão do nosso povo, vivendo 
· -mooestament~ em singela :habitaÇão de um nos nossos 
. 'suburbios e sem advógaeias xendosas, acaba de ter um 
. desses gestos que l)rovocam, as deinonstraQões ·incontidas .. 

·· do applauso publieo;:porqtle são gestos ·de' raridades dr · 
abnegaÇão dessas Republicas dP. fal~os apostolo~ .. Na sua 

'· .· reaiàencia suburbana e. tranijuilla, .. onde :vivia a recorda'!' 
. .. as .suãs ca.mpanbas,.cje;.propaganda e acariciar ainda e~ 
· ' plena .v~:>Jhi.ce. os ideaes.da mocidade combativ~, .não fo1 
.. pertnrbal~o agora nenhuma da~ costumadas . .v1s1tas :re-. 

. . . · pqblicanas e de .. amigos que al!i :v~o pres~ar a sua ho~ 
i. , · ,. ~ menagem •ao, ·eminente.,. propagandista. Fo1 perturbai-o 

a noticia de· que, na Camara; ·se _apresentar,a um pro· • 
. · .·. · .. iéctp concedendo-, lhe a· pllTID!In; annual de. trmta contos . 

· ' · , · ,,.Mas a gr.ande·· democrata,. embOra se commoves~e com_ o 
., gesto do,Jeg·iSlador, e Il)Uito: O -agrad~cesse .pela mtençao,,' 

· não quiz que a leml:waça, .. yl~torlOB!l: no , espir1to ~ 
época,. tivesse andamento e reallzação,cpor 1sso que d!· 
rlgiu .logo UJI)a carta ao àutor solicitando vivameu_te D 
aban~:mo da 1dén. . . . . . ·.. .· · 

. 'Esse movimento, que. vale:pel-o maior exemplo de 
virtude dos nossos dias, é. digno de ser imitado. ó ~~to 

.·mais .de ·commover quanto é certo que Lopes' Trov~· é 
um rspublicano pobre; mas des.ses que preferem VlV81' 
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das glorias do passado a gozar. as. vantagens materiaes · 
do presente. Não quer · ,pensões; Quer apenas o ·que é . 
seu e _Q que .o povo não lhe nega: ·o seu nome di} repu-
blicano impol,luto. . . · 

·. Eis, integralmente, a cart'a a. QU!l acabamos de ·nos · 
referir, e entregue; •esta tarde, ao seu destinatario. · · · 

cRi~ de Jianei.ro, 21 de novenwro .. <i~ 1922. -·• 'Ao 
Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Gomer.cindo Ribas, · dignissimo 
:Deputado pelo Estado do Rio Grande-do Sul. . . . ... ·. 

Obrigado 1 M!uito . obrigado 1 ·Sr. representante do 
povo. Beijo-vos as mãQs famintamente, comcu~gnal do 
agradecimento, por vos terde~ lembrado de J!llm, que 
·t.ão esquecido ando dos.proceres do poder publico,. · · · 

· · · · Si fosseis um intimo meu, eu me insurgiria contra 
vds .Por ·terdes desvendado o segredo 'da minha gloria1 que é apenas ..;_A MINHA POBREZA; Mas n~o•! ••• S1 .. , 
não sois para mim um-estranho; .pois . vos conlh~l}(! atra. _ . 
vés das formosuras de um nome que ha· muito· me ha- '··• ·' 
"i~uet ·a 'respeil.sl'.'e querer;. viveis;. entretanto'' fóra e. ' 

· 10ngo ao meu convívio. pessoal. Portanto; só. terilh:o mq- -
· .,;ivos IPll'a vos agradecer a· lembrança,. que traduzistes 
no gesto generoso com que me . acenastes. tRcpit(l-VOs; 

- ' mais Um!l vci~ _. obrigado•, ·muito, obri·gado,' Sr.·. repre- . 
· · · sentante dQpovo;·o·tantomais.penhorado. vos, .. :fico,.· 

quanto ve.io no vosso· acto· um rcconl\'i~cimento··•·do ser.: . 
· . · · viço que me commove ·e llapti'va; 'PONtUe: me deixa en- · · 

t.rever o ·grande sol- victo'rioso !la Jus.tica. · • .. · .·. · .. . , . · 
. · · .Mas, sern,eos ha q'lle so.não pagam ·-·a .. dinheiro. · 
!Méim de que, ew tenho um cartl>rio, ·que'me dá< para vi
ver, embora ·.parcamente, e que,· não o)>stante as .diffi-

.. 'cuidados de que.não logrou-tirar-me,_accende.os .olhos a · · .. · 
· muita •gente. · ·· .,: ··· · ' · ·· ..... · ... · .. . · .. · .. ·· ' .. ,· .. · 

. . . ~rranq!Uei-o pela minli·a ' energia, Ô· mesmo ·'pelo . 
.. . ·':meu atrevimento; á má· vontade de· quem m'o devia ter dado ·· · 

··· Axpontaneam-ente. ipOI'Que ·-foi a . seu Pedido. que ·. dous .. 
Senadores·. nossos : yelhos ami~os o meus., correligiona
rios . n1n,t,igos, mo · doSjllojaram da ·cadeira •do ·Pa~o. do',.·· 
1Conde .d'Arcós, para que fui patentemente eleitq pela -
tpopulacão · Fed11raL :, · . . . ••.· . . . · ·· • · -: : . . · .. 

. . · .. o· que' é ce.rt:o:é que .cu' não-tenho/o :.sufficfente' ·. 
. . para me tratar de mo lesMas Qlie .. me :tolhem <1:. :movi- · . 

manto e me· .vão lentamente· ·abatendo. a intellcctuali-
> daôe ... Por esta )nesma razão, nem posso. recorrer. á 

· .• morte, pois Rou responsavel, além de' outras; por tres~· .. 
.. . . •existencias '· · Por isso xesolvi ~ :viver, .:'niPCZa~ 'de tudo,_ .·. 

até a cdado de l!l:G · annos 11 · · . •· . ·.. · .. • • .. i · • . \ •• 

· "·· .. ·Devo a'inda.'dizel-o: Não fóra o Dr.Lysippo. Garcia,·· 
.. cujo nome. é de ,justica ·pÓ!' em destaque, não :f.Ora .esse 

. , - caracter.· adamantino, -sel'Vido••por •.uma .•.intelligencia · 
i • · aprimorada por s()lida • cultura, e '.que ·h a 18 ·annos me· 

veem 'dando o · aux·ilio da sua · oompetencia, não sei' / 
como ~eria· muitas yezes' acalmadas .angustias proprias 
e nlhmas, auo os protegidos . do Deus . Plutus dosco~. 
.nhecem. 'Nilo fóra esse homem·. suJperior de quem me 

. approximl)u ·um velho· . corl'eligi"Dnario, que mui bem o 
· conhec_ia; ní'ío sei mesmo, ondo outro tão honrado cn.-

. . ' ' 

' ,. 

....... 

' ' 
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contraria que pelos meus interesses. tão correctamente 
zelasse. • . 

Meu illustre patrício, quando •afrontei as iras da· 
monnrchia, não tive om mira n001 um. provento .pes- · 

: soai. Consagreí~me ú propaganda devotamente, dti 
accôr:do com os meus ideaes que visavam princi•pal~ · 

· mente amm,icanizar a nossa Patria, nos moldes mais 
latos da -democracia. 1 · • • · 

.. Si dahi'nos • resultaram ·vantagens, tanto melhor •: 
. Por tão pouco não mereço 1)-aga.. · ... · · . . · · 
. . Não! não posso· . absolutamente tocar. nesse di

., nhciro, que ·propuze(ltes aos :vossos pares. ·ofll'erooc.r-
. me. periodicamente. . · .. . . . 

. ·· .. : · ISí. •ou ·;fosse .. ao cabo de Cll!OO semestre, ao Theso'Uro 
· • embolsar ·essa cjuwntia, certo me consideraria um méTo 

recebedor de gorgetas. . · . ·. . · · 
Não ha mi-seria !humana que me· force a tanto! 

. Sentir-me,..ia · ·ctiininuido e · apouc~o .dearité de :vós 
-todos - ·Parlamento e Povo! 

. o <Governo .monaréhico o11ferêceu.:me sessenta con
' fo~ ' de. ré is, p·ara que· eu não' fizesse um díscurso no 
· dia. i • de janeir«? de 1880, e o barão do Rio Branco, 
··amiSe!'ado. das' m1•nhas: desgraças ·na Europa; offerooeu;. 
me, em nome'·do ·Imperador,. um consulado; e eu tudo 

. , • · recusei · · · · ··· · ' · · ... ·. · · · . · 
· ·. . Sirnl.; .: ·Porque: comprêhendo' que • um cidiÍidãÕ ~n

. · canógado pel~ seu .,Governo de trabalhar, receba algu-
. ma cousa mais do .que~~ seu salario. • . ' · · 

' · . . Jlejava-me que no tempo do- Imperie> a maioria dos · . ·.· . ' r~ir~~~--hom,ens p~bli()OS ~oz~ssc da .~r:iàte fama d~ ca~ 
· . : .. .Conr,ordo q!Je a: Inglaterra . estendesse .mão .generosa 
. ao. se;u grande.,ora:dor Pitt, em um .momemo do 'U'hgus
f.ia para· ella; e:·, aue ·a Republica Argentina, de quem 

, ,,. ,· QuinU~o. Boca~uV'a,. tão,· íntim!lJllr:nte · no.s approxi~'IOri, 
. . garantias~ um tecto, e, -3: senatoria .Perpef.ua. a Mltre .. , 
- Mas eu• não;sou .nem p.Itt,nem M!tz:~; Não. passo de . 

. : .. , 'um pobre.:d1abo,.· que,· nesta Republica, para noota tem. 
·. • ... ··servíao;: ....... . : . . · .''· · · · •.. · , ·. . , .. · .. · .· 

' · ·Não ...• ·.não .posso tocar nesse dinheiro,· . mesmo 
· porque; . enLr~ •mim. e esse sujei!.o,. o. dinhe:ro, · h a uma 

. · grande ogoriSR; consagrada pelos ·tempos •. E' o caso 
que, :um dia . eu era bem .. moQQ aind!l, enrontrámo-nos 

'. · · na estrada da' vidiV Parámos tim em. frer•te do ··outro, 
: ,. · e, depois. de. nos ·observa):'mos ·Jongam_ent~. partiu ao 

. ,: '.mesmo te~po lei~ brado de horror. de uma parte e de · 
,, :10utra, f!Jgmdo·elle. apav~rado para. um Iado,,e eu.par~. 

· ·. ·· o lado opposto.• Dahkpara· rá, evJtamo~noR, cautelosa-
: mente. Somós do tis inimigos· iJ:npiaeaveis, no ponto de 

. : ·uma vez, quando eu . era Deputado, haver, ao des~:er 
. as .. escadas. da· àainara, mettido ambas as· mãos nas ak 

· · gibeiras, puxar do subsidio, que · acaóava de receber, . c, 
.cedendo 'aos pedidos que me· faziam de <!inhciro. ati-

. ral-o todo ao C'hão, gritando aos pedinchõ~~: .. ceyem-se, · 
-seus porcos. . . Ao· atravessar o largo da 1\hserioordla, 

· lembrei-me, porém, quo devia pagar um debito ~e al
guns mil róis, tí rua Sef.o de Setcmbrp, por fornccimon-
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~~ :·'· " 

f_.r://_.. to feito a ilous patifes de marca~ E~tão dirigi~me ás 
;>)(;· ,. minhas duas grandes victimas, . hoje m.:trtas. ambas, 
1, .. , Cunha Vasco. e J:iarão Peres da Silya, que, como sempre, 
;~:::: .. . me· emprestaram ? dinhe}tro de .dguhe ~u necessitava ... 
•rto···, , .. -Nilo posso, pois, accm ar o·· m etro. . . . . . _ 
~;;;i,.; . · Acoeit.o · a homenagem, mas recuso· a: recompensa .. · 
1,;:,\,;:'í.-: _ · '. Na; imJ)ossibilidade., moral d.de 

1 
.. apdroyeitta! a tvoaaa _ 

~·· .• . . . . generostda(!e, peço;. vos a graça e · er es e~ a .C}ar a pe~ 
~,1;:; · ·· rtuite. os ·vosso pares; como justificativa da retirada do 
~rr·-:c · ·-· vosso -projecto, o 'que ardorosamente V{)S imploro. · · 
~t(,~f: · ,·· · ,No .·mais,· com um abraço ·!Jlulto cordial; dlgnae-vos .. · 

-~:;;_·~~~~-.:_._,.::;····.~_:_· ____ :;_:·-·._::_ .. :.·_·:·_·_-_ .. -_··,•_·.·:· __ ·._._-_-.·.,_.··_:_- _·· _ fu1~~~r,_o~ t~;!:sWo.~:o_~ais si~~ra. solidaried~de po-
;,_. i.Sr. Pre!tidE~ntEI. 'ningnem •. nesta· Coqa., t.em ·ma i~ .intinios 

e vivrs Jaco~ ~13- aff~ct.n com e· pelo grap~e' rep~l)llco dq que· 
~;,·::: ;'- J> nrq~QJ!, .qne.vns ~lmge a.palo,vra, e.au«:~ .a ell«:~_ se acha hgado 
'ii:!.:: "•' . · 'por uma: nffeu~-~o .verdadeiramente ftlial. · .. ·_ · . · ._ · 
:1;~:1';'•.: · . , . Ô SR. MTQJ1ET;, J)R (l.m~AL~I) :::::- ':c9tPg: ep. te.JY!bem, e ha 
@/··•· . ma1s tempo que ~~ ~J!:· · .. · . , , .. , .-,. . . . _.. .' ' • 
~~Ri/>·, · · ... ·o· SR. tRTNRu 1\IAcH'Ano,-Mag o nobre .'senâdor~rillo pdde .. 
~#~/:';: fn~~~~er· o: :·an~~o·, f,iUa~; : -~~~l!allfo que:·.-.· ~l1 ·() .·. · ~r~tendo. 
,çJ, •'. · _ ·. Q SR. Lof'EB Go_NÇALVEB - O , de S.· Ex. . é 'fraternaL ·· · , 
<•r•···'- '(ll'stf , .. · · · · ' · · ' · ' . . .. 

i;j~,l.~;;· : · }. · c) s11. · IRiN~ v!~ÁpQ ~--''Alhid~ o_ "'ar. LPil~&. 'fr~~li~. ào ·. 
.·r' . BflU pleito Aenator.la! \ o : aq voto do E!en~df') !Jlle. Tlllo :·o. reco-

W2:}> -' 1JÃ~1~~·er:~,é·r;tf''Ve~~fdo~0~l:e~ .. ~~~ ~:~~~~~d~~~~\~et'ljt · 
<11.·<· '!rnca 'D!lra a) legar_ como um necruenn. ~el'Y.iQq dQ:~· que nrest.el .. 
&~;.::,:. . á .Re-publica,. o meu. esforce. 'pela' candidatura ~e:: Lopes 'Trovllo, 
.•. , . · ·e ,fsfo .n:ie :~11stou.pll'l nr~cessp e. a ca~el~::·!l .s~lu_de pre-1 , '· 
1p::r:.-.-;: · . texto nar~ a -annnllar.llo 'tio meu .nrDpr!o•'djplomfl'. :. ' ··· .· 
: .. _-.. ~.·:,11·:·.'.·.·_:···:;_"'·;·'.-••. -~ __ :_.-.•.:_ .. · __ '_··_.:_-._ .... _-.·.·_:_,_·: __ .. • :Vê,' ppl~. 'o Seu~dll'l~a· R!!Ti1Jhllll~.:·'qitllí:r enthti)ll~stfeas e · , : . . ·, .. VI~~~· eranr. as mln'!!as, lfgAe~es ·com. · Lqpes: Trov~o; ~Ugac!lea·· · 

· que af:~; hnle .perduram Inalteravels: .' · ·.:·: · · , · . : 1V',: . · · · '. Calill-me 'ainrla',_lfar· ,o meu:·testemurihn:·em.··relaclln á ho:- .· 
t._"•'· • , · norabllidade: ~e· L:Vsl.ppo Garcia, meu ~OIIS!\'8 ::.de ilnlleglo r e· • . ti(;;:·-'· . :com que-rn·.entrAt.enho -:velhnR relaclles de.·. amfsade .. Tem elle · 
=>~· •· • ··- t.ido nor Lonas· Trov§o' ·oll maiores ·.desvelos• de ·que,,a ·sua .pro- . 
'(.~!'.,·,: .. ·. bidadA e· seu ooracllo/podem ser·:oapazeso.,, >''· ~,· .. :;.::.: . , ~ 
·_:'_q·_--_·.~~··,~.'-· •.. ·';,'·,: .• -._·.--::···· •. _-_,:·-·_._-.:_._:_•.· __ --·-•.. ·.-_-_--.-_'·.·_· : · : · · .·, :NilQ ·;quero· · 4ef~a:r . i) i! : aocilnf.'t1àr•;. a .hiftlst!.ll!f 11Qii. :.o Re:;.o_ . , . : ~rlrnen; nrat.IBon;· CQJ'lfl'll,· o. velhrp·reJ!UJ:l1fcp, · ~gnoetJ~u;.Jhe , um<. · 

. ~-· ... 'Çartqr.JP nara logo !ld~ante dlyldlho e.~l'reba~at:-:-lbe .funco!les, · 
1,1,,.,.,_ ,. :,J]lrl~êl!c~~n. e. pnn~as .. ,Tp~tfffle~r.,a~~,bla.--pol,~: a., pqpçessllo, de . , 
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··~"'· · · uma ne!Jsltn a t,ones Tr.o'1p _ponm,compenllllcll()• a(l ;~~ulho de 
Iii::,._:;:_;.:< a_ue. elle r_ ai .YJctlm ___ a·; .:~am, a_ ss!m_ -._:_ qJJI_z.;o Yel_h.o•: ri!PJJ~llc_ o?va:.. · ·.:.:; 
l:~·, .. . . l~r--s~ . d~'~l!a!l · cJrcpmst.ancfa p,ar•v:lnyoear nagamento' :de.· ser- · 
,, ~ •. YJCg~ á. RepnPJfCa, que a,llq·· mtJifo mais '-fl'l~ont.eS:tavels, muifo ·. · 
'f::-'. ' _ ma1s 11lncerps doi _que outrqs que .f.eern· J)'l~rec~l~ll .. altas eonsl-· . . " 
~,:~;;.:·., -· · . : der11nliP* dR· 'PIIl'f,e dos poderes ,nnhlleos,_ ·dA ,-'o]lt.ros ainda· que, ·: · 
!:i'i:;:< ··. ,pres!n.dos · á• ultima· 'flora e· nos ·ulf.lmps .enthlUI!asmos, quando· 

fll_'qu<~iin· do l'!l!\'fmíln .11\' era umO:,.cArt.eza;. '"·-· .· : · ",' · . · · · ·· 

'•:·' 

•,, 

· : . · Nlfo .anerQ:' eiJirAt.anfo, Sr:· Presinérlte .. 'deixnr est.a tribuna 
sem l'flllUflrer.·· i~u&lrnent.n. n nnhlical)fio nos nossos· Annnes. de. 
nutro doc1.1mento '_que attest.a que· nas proprlas fileiras· mo
nnrchicas Rindn ~ historia llOlitica do npsso · PlliZ desconhece 

· ... , : .• , 

···.'-~-(··.·.: ....... ,.:.' .... -~' 
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.', .. 
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os grandes varões. Quero ~eferir-me ao 111ome ·impoluto· do . 
grande brasileiro que foi o antigo Senador do Imperio, •:Dr. . · 
Fernandes . da Cunha. · ··· · · · 

· ·Vou Jêr a:s palavras qtie a seii respeito escreveu, ém um i 
P81tppfll~tq' 'publicado este .. anno na Ba}lia,. em prim11lro. de 
setembro,· Braz .do.Amàral, onde, sob·· a ·eplgraphe c As Featu 
dp. Centenario · com a asphYXia da Imprensa ,i elle disfere um · 
grande grito pela causa da liberdàde. No oplco rel'ativo a 

. F-ernandes da Cunha, o· publicista bahiano ·reputa a mono-. 
.. grapbia _do. Sr .. Oliveira Vianna - < Popul~l,lões Meri.dionaes 
d~ llra&Il ~· --:- á pag. 262' n~. qu~l o. escr1ptor paulista at-:- .· 

. . tr1bue á mfluenc1a dos bah1anos no tempo- do Imperlo a · 
.subsen-iencla do's ,seus . homens publioos · para com -·o · sobe:- . 

~- rano. ·.Refutando· victoriosamente essa· dlffamaci'io historlca,· 
essa . iniquidáde hi•storlca, Braz · dà .Ama~! . escreveu estas · · · · ·· 
palavras : · · ' · · . · . . 
·• .. , 11 li "I,. mi ' • .. 
. . . ·(1 u' '· ' . • .. ".· .· ·• . . . •· . . . . . . 

··' ···.· .. 'IC·AléDl de nunca 'ter sido a. subàervienola: em 
.. tampo: algum, oaracteristica dos bahianos e de nllo 961' · · 

.: . · '1exacta ·a referenoia,,.porque os Srs. Franca, Saraiva e 
·~ultos ._outroS. Jámajs ·se sqjei~aram,-a .vo~tad~s · i'mpe~ 

·. r1aes, . manda, a· jystica que .. se. nã~- ms1nu~ .· peJoratlva
.•mente,para os .. -.fJI)los-dé uni.te~itório.o q~e ~a de 
· máo no. comportamento .de alg~ns deHes.- · .· .. · ' . 

· . ·.. . Tal. a :raz~o do per10do acupa, porque não v~os 
Jancar. sobre ·o· caracter· dos paulistas o que ha: de Jl'l'e..; .. 

· .. · gular.nos: desejos da Domitilla, nem a.razi'io do:cquerer . 
. : doJSr ... ~dolpho Gin~do. · . - .. · : . . . . . . · ·, ·. . : 

.. ·~·.· :_ A .Bahia;··que além dos dois nomes _já cltaaos, teve --" 
· ha pouco um filho .corno o ex-Senador Fernandes da .... 
. Cunha;' que recusou· a pénsã() .. que :lhe' •quizeram -dar, 
-permanecendo na sua pobresa honrada e intransi$!l'llte; 

·-- · nlío'"p'óde-'deixar · de"dar··aqui a 'presente resposta~ · 
.. N~1Jguem c~m-imp.a.t•cialidade ~ -justiç~, será capaz 

·de aff1rmar que tem Sido ·pela flexibilidade de .caracter 
· ·· · , que illustres .paulistas· e mineiros, tem governados, quasi 

' ' que··exclusivamente( estes•. 33 annos 'de"Republica I , 
· .E?ingular: pai~;.ein _qu~, ao oeleb1ar. o centenario ·di 

sua md·ependencla; se · P!!l'Oiibe,: através dp.s fanfarras 
da gala,· o ruido. que produzem 'os• ftSl'rolbos daa·•partes . . . · 

·:dos .oa;Jabouoos, · fechando~e ·sobre .. os. suspeitos poli-· ·. :u.cos Af ·em ·.que · sé trata .de prohibir ··. q!Je a · imprensa . 
dryul~e•,o que.sabe;),sto é, ~erca a llbet"dade, que é .. 

. : o ma1or. elemento .da sua· viaa. . . , ·. ·· .·. . ·. . · . 
· :·.-. · \ :; ·' De~tes,: tres f&;Otos,, os dois :Úitim,os. ,sAo. Iog!cos. 

entve s1, mas.· forçoso· é reconhecer· que sAo antagomooa 
·e inconciliavels com o J~rimeiiro, • ' > ·. · · · 

··. -~. ~ ·~erf~~~t~0 q~~if~:·~~~~~~~~~~~:=~~~~~Ú:0~sgn:to 
· · ... 'da Republica se consente . na: .'publioaQão dá' carta de Lópes 

'f.rpvAf); e~.4o capitulo de Braz do Amará!; cu,IQ . fragmento ha 
pouco h· ao Senado. NAo seria -talvez necessar o formulaJ:. esse 
requerimento, 'porque: o documento que . li . está .todo. elle . 

. tranacriptQ. na -minha oracAo: màsdorm~Jiel · o .· intencional-
. , · mente para que o ·vot.o dQ Senado, mandando Incluir nas co

.. · lumnas do Diario do Oonuresso, a carta lle ouro de LopES~~ 
TrovAo, ahi .figure como uma h()menagem da mais alta cor- . 
porncllo POI!ti!J" do pai:~; ao. mais· !IJustre, ao majs glorioso e : 

.. . ' . ' . 

. " 
. ' 
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ao mais· velho dos republicas sobreviventes,: [{Muito 'bêm: 
mnito bem ,•) 

,· O Sr. Presidente - .O Sr. Senador Irineu Machado requer· 
a inseroão 11.0 Diario do, Congresso da c11rta do Sr. Ülpes\'J.'ro
viio, ppblicada. na imprensa, e. do capitulo do.· escriptor .IBraz · 
dll Amaral. . :' ·. · · • · · · · . · . 

Os senhores que· approvam o requerimento .do .Senador, 
carioca queiram ·levantar.;.se, (Pausa,); . . , . ·· , . .· 

Foi approvado. . · · 
. . Si ~enhum •SenadCir . mais que'r Usâr 'da palavra na b'orà 

do. oxpedjentc; pasSa·•Se ,á ordem dp Ôia/ .. · . : · ·. · .· ·· 
.:,' '. - ' ·.1 ;· .· . ' ' . -~ 

ORDE~[ p()' D;rA . ' . . ' ~.· . . 

o· .sr.' -Senador Paulo de. Frontin requere~. a .i~v~~síió ,.da· 
·· ordem do dia, para que,'seja discutida e votada em primeiro · .. 

Jogar a proposiçãf' da .Camaro do~ Deputados n; H9; de :1.922, 
fixando ·a. despeza do "Ministerio das Relações Exteriores para· . 
ô exercício de :1.923, com e.menda da· Commissílo de .Financo.s. 

. . · Os senhores.'queiapprovam o requerimento:do Sr, ·Paulo 
' de Frontin, queiram levantar"se.· ,(Pausa.), · .. · . · . ' . . . . .·. 

Foi approvà.do. · ' · · . . . ,. · ·· . · · · r 

·· · ··•·· ·• o .Sr; EuaéJJio Ú Ând.rade :(2Jela 'o~dsm)' ~ .ReqÜei~o ye-
riticação ·da votacão,~ por entender ·que, achando-se na ordem 
do dia um' projecw com a discussão ··encetada, ·pilo· deve o· 
mesmo ·ser prejudicado. ' ' ' ' ''. . ,. ' . 
• . ' •> '·,· ' :' '· ;,, .;. ' ': :;,• • ' ' . ·.. . ' '', · .. , .' ,''•, ·:: .· ' •' 'o·' I ' • ,"·:,, i"' ' . · ··. ,o, Sr. Presidente.---:· -Yae~se proceder á ver.ificaé'ã.o de ~ci- ·· 
tacão.: .•.• •··. ·· · · :: .. : ·. · .. ·:i . ·.· .:,-•.' ... ' .. 
· .. Queiram .levantar-se os senhores :_que. votaram a. favor .do 
requerimento ... ·(Pausa;) . · , · .. • · .. ·. .. . . .· .··.. . .. · .. 
·. · Votaram• a favor. do. requerimento 32 Srs. Senadores. · ·· 

· · , Qticlrai!l .. levantar,.,se .os i serihor:cs quo votaram.· conira •.. 
(Pansa ) .•. . · •. · · ·· · : · · .·.· ' . · · : .: ·. . · · · · .. · · · · · 
' •vaiaram contra a parias trés. .. .. . . . .. 

· Foi approvado. o requerimento. • ·., · : .. 
. , . :: ::· '-~. :-~· ,.i '. ,·~·:_, :· ... ' .·~:.:· ., ·: ··,' >·~ ::· :·. ::. : ... ~·.: ... :-:· ··.· ... · ·:' ... ;:?>' ··> .. : ,, 1'. )':.:-~~-·: • ·,1, .••• · 

. · .. ORÇAMENTO' DO MINISTERIO DO,EXTJi:RIOR PARA.i!l23 . . · 

.·.· ···. ·~~ discussãé{ .. da propo~icão d~ · éamara d~s. ,:Deputados·.··.· •. 
n; :u.9, do :1922; fixando:~ despezo .do Minis~erio.\da8 Relaêões .. :·· .. 

· Jllxteriores para o exerCI CIO de :1923.< ·· . . , . . : . . ' ·· . . . . . . . ; · 
. . . '· . '•.··. ir Sr. Irin~u Maohado: ~:·Pe~o a ~ala~ra.' . •i . ·' t .. . . . ·· ... 

~·,··~:_., · ,·.,:"',~".:.o .. .,;· ... ··:····~",'.·~ .. ',':··,.· ..... ;.~.·:f ."··.,.:,,'':·,· .;r_··.·.:.:1·,,.~ ... '• ·. 
I' I' 

'·.' 

· ' OJir .. Presidente - .. Tem a. palavrà .o Sr. iSeri:tdor: pelo 
Pistricto Federal. · • . . · ·· · · 

1 
• • · • , >' .·i : > . · 

. , . o.· s~.··Irln~u .. M~chado pr!Jn~m.·.ciou mn'iúseurso que ~erá' 
publicado depois. . .. · · : · , · .. :' : , · 

.'\, , •' I \, ".' 'o 'o. ' ' ' ,,' I ·~~ ... :'.~ ',' '.·I,' I",~·~ •' I' 

.• .. ·o·. sr. Presidente - Os senhores qüe approv:tril .o reqne- . 
. ·. J'imimto •rorn:nllado' pelo .Sr. Senado1• Irineu !Maohado.·queiram 

levantar-se, (Pausa.) . · . · . . 1 . . . . . 
· Foi aJ}provado; · · · ·. · · . ·· · · · ;', ·. · · · ·•· .. · . ,.:' · · . 

. 'j ·A.' :vl~tn da deci.~ão ~o 'Sonad!); Ievànto 'â ·se~sii6i · ., .. ::: .. ·-

.~. ' ,, '·· ·' 
>:.· -~·;· :.... ' • 

,·' I 

,· .. 
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. Designo para oz\deffi" do dja da seguinte: ,. . 
· · 2' discussão da proposição da Camnra dos De!mtados · 
n .. t1r19, do 1922, fixando a dcspeza do Ministerio das Relaçllles 
:Exteriores para o exercicio do 1923 (conr emenda üa Com
_missão de FinanÇas; pa1·eccr n. ,,06, de 1922);. · .·.. · · · · . 

• · .. ·.· CorithÍ.uaÇão da 3' discussão· do projecto do Sonado n. 35, 

\ . 

'• .. 

. de. 19~2; que regulal!le'}ta a liberd.ado de impren~a (com sub-, · 
.st1.tutwo da Commussao de Justlça e, Le(Jtslaçao · e parecer.: :· : . · · · 
.·sobre as emendas apresentadas, n. 224, de 1922, preced~ndo ao . !;"\ 
requerimentó do S1•, Jeronymo Monteiro) ; . ' · •. : · · 

· 2• · discussão da proposição da Camara dos Deputados ' · · 
n. 117, de ·1922, que abre,-pelo Ministerio'da Guerra, um cre- · 

. diLó especiál de-. 1, 584 :691$247, para occorrer. ao pagamento 
.. das varitagens devidas. aos o.fficiaes. r~formados ém 192•1 (com . 

pr.rfCe!' favora:vel da Comnnssílo de F tnança_s, n~ 289, de 1922) ; . 
. · ·. 2' di~cussão. do, projecto. do ~e nado n. 75; 4e 19212',. auto
. r\zarido. o Governo. a emprestar á empreza ou l)ómpanhia q)le "' 
.:s~ proponha a ins~allar: no paiz. fabz:ico d~. papél f.\~ impres ... 

· .' ·suo .. com o ~~rovetta~cnto de. m.atertas J?l'l-ma~ .naCJqnaes até 
. 50 .o/o do. captt~I, re11-hzado, m!J<I~ante as .condições que esta-
belece. ( o(ferec.tdo pela Commtssao de F~nanças) ; . . .. ·· . . · 

. · . 2' · discussão 'da proposicão. df.ca~ara "dos J?eputailos · 
. n, ~1:21, de. ~9~2; que ab.re, pelo .Mmtsterto da Justiça e Ne.: 
... gacws Intertores, o .crcdi~o especial de ·16 :!500 :OOO$,, .. para fa- ... ·:-_\;\; 

zcr .. face·ás dcspezas com as obras e custew da E:xposi1c'ão In..; ·.< ... 
·· .. tcrnacional.nté 31. de de~embr.o,do ,corr~nte, anno. (com. piz.., ·· .';~;:: 
. rccer (avo1•avel. da. Cornmtssão de. Fmanças, .n; 291, de. 19.22) ; . , · ;; 
· • •. .··• .. 2~ discussíiô · .. da· proposioão · ~a. CaD?ara. ~dos . .Defluta~os ·::i~ 
. ,n: .• 76,·de:1922,;dque

4
.
6
a
6
br

5
e
5
,
1
p
3
c
3
1
7
o Mtmste~!O· dO: Agrdtcu tur.a, o· . ·.:._•,; .. ·,.'.· 

.·• :·credito especial • c··· : "' , para os· serviços· acorrentes· · 
.. ctas•verbas N,.18.e;27 do·art. 46da·lei.n: 4.242":de .1921 (com" ·.·:c;: 

· · pa1•ecer · (avoravel.da Commis,çílo· de.,-Finanças; n. 259, de ·19.2.2); · .· ,,'.:'f 
.· .•... 3' discussão da: proposiÇão dá Camara dos Deputados 
n. 98; de 1922, que abre, :pelo Ministerio. da Justiça e NegM)cios 

.... rinteriores1 'O creri'ito especial do 4.:700$322, par~~; .pagamento 
do ·que. &-devido aos Drs.-1Sergio Lqréto. e.·Henrique Vaz. Pin

:.'·. · .. · · · · .. ·. ·to, magistrados. fcderacs, d~ <!.ifferénça; de veticinientos. (çom 
fJa1•ecer(avo1~avel-da C011t!fitsSao deJi'm~m~as,n . .280, de .1~22); .··.• ·.):. 

·• 

·•· · 3'. disctÍss!ío da proposição :. 'da iC~mara> dos ·Deputados ·· : :•'. ··~'.\ 
. . n-. 53;: de f922; .. que •abre, pe~o Ministerio da Justiça e. Nesoclos "• .( v~~ 
· , :rnterlores, , o. credito espe~Ial· de. &33 :8~9$650, •para. attender · •'_.··.·· ...•. '.:.',.·· . .f .. · ... ~.-.·.·,·.···,' . -ás despezas cflm a .. r.eorgamzaç1ío do C~rpo•de Bombeiros (.'com .. • . 

·· parecer (avorapel.da.Commtssão de· Finanças, n. 226; de IIJ22); · .. 
. · · .. ·. 3' .discussãO. da priiposiç!íõ' da ' Gamara dos Deputados '·· ·:>·;!; 

.. ·. f~t2r~·o~:S.1~~2' c~~i't~~r~s~:~~~~iná!ter~~ 6~~/:J~c~ :~~·~~~0~ ' " . .'._:_ .. _ •. :_.t.··.·~.·.:_i.~.::, 
4:80&$ ás verbas 15; 18 e '27 do art. 2'. da lei n. 4.242, de· ,_, 

. :1 (com partlcer tavorav,el da Com~issão de Finanças, nu.-. · .. ' ;.:, 
. -:;. mero,:228, àe .. /922); .·•· . , .... -.. . ,;, · · . . ::.::ii< 
· .· · .· .·. · .. 1' discussão do pt•ojecto do Senado n. 67, do 1922, auto- ... ···•. · ...... •.·.·.·.·.·.:·.·.·.··.· .. • .•.• ·.:~.-.·.· .• :.·.:.' •... : l'iznndo: o' . .Governo · n abrir. · um credito · até a. quantia do · -

30 :00$, para. o fim 'de serem restit.uidos á Escola de Enge-
' l!'enharia do Bello Horizo.nte os direitos .. por ella pagos á Alfan

r!cgo: do nio 'do .Tanoiro; .pela importa()ão, em 1921, do mate
. ria I,· maohirii~mçis, · accu~sol'ios · e d1·oga~ · destinadas ao· CUl'SO 

. . ' ' . 

' . ... 
;'•' 

. 'i 

. -, ' 
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B:~;~~. 
gi; ·. • rlr• chimioa indusLriâl· da r~;JferirJa Escola~(com parec.et favóra-
'fl;{ vel da· C.ommissão de Constituição n. 294, de 1922) ; · . 
;;~:; Discus.süo unica. elo véto do Prefeito .n. 5;-do 1921, ú re-
,:; .solução do1Conselho .Municipal que. declara d~cen\es da Escola, 

;;i. · NOrmal todos os. que, d~ra~te. um annq lec~Jvo,~ ·.regerem: .tu r~ 
•:: ....... ·.: .. ~.: •.. ··.: ... ·· .... ·.· .... · .· .. mas tlo 13..ma ou, mais diSCiphn~s (com par~CJ!' Jont8ranoLda 

. Com1nissao de Constituição e vqto em separuuo .U.oa ra. o:.. 
; pes Gdiw'alves e EloiJ de Souza, parece?' ii.· 296,·de 1922);' . 

·: · Discussão unica do v é to do Prefeito. dô Distrfctó ]'ederal 
.· .. · · · .. · .. /de 1922, à resoluoã.o.do Con~elhó M4nicipaLqJ.le e~?~eta , 

de .. · qualquer respon~al;n(Idade . na ... faltá da .. ,quantia de · 
3 :773$180, verificada, .. em '191~, na· ag~ncia de Iràjá, o agente .. 
Jof1o Jo~é de .. Abreu. e o .. :escr1vãd Julio, Coelho (com parecei',. 
contrario da Commissão·de Constituição; n~ 297, de 1922); · .. · · . 

·.:\.r ... ··.·.·.: ... : .•. : •... ·.· .. •.··' .· · ... · .2f · discussãO. dá :P~opodsioão · d&:)Jamiltra d, dos .. ;Deputados. 
. . . i. ~n. 107; de 1922,· autor1zan o o pa:g.amen o . o~•.compr,omissos . 
··:1! ;.- · .. :: {lo rece.nseàment,o. correspoiJ.de.nte· ao~,· e?Cer,cJClQB •.de ... 19~0. e . 
~;:(•.~ • · : · .. ::·J. com os saldos dos. credltos re:v1gorados e·. relativos aos · 
~.~··!·~.·,~·.~ ..... •.• •. •• .. · .• ·'.·:·.'.•·.·.··.'.;·'.·· .. · •• • .•• · .. •.·.·•·. . •• · alltjdidôs cxerêicios (côm ptirecerJavo,ravel 'da. Commissão, :de. · · ·· F' · · · · ' '"'8 d •ga"') .· · · " · · · · '' · " : ·. · 'nanças; n; .,.,. ; e • .,., ·i . . · , · ... · , .. · ·.. . .. ,.. .... . . . · •· . . . • · . . 
'"' 1 • . · .: · ' Discussão uni~a do véto dd Prefàitd do' Dtatricto' Federal , .•. 

· . n .. 64,. de 1922,' á resoluÇão· do Oonsellto ,Münioipai: :<zue· in- . 
'clue nas·disposióões'dodecretd n;-2.316; de t920, .os docentes. ' 
da · Escolà Normal . que,· nomeados por·. c~ncurílôl,. tenham màis 
de qUatro ·annos de nom.eaçãd é exercido. a regenciià d'e. turma 

' durante úlli àrino ·lectivo (com/ parece1' contrario clà Commis-
siio de ConstituiÇao;n. 247, de 19~2); · ·,. . · ''c · : · · ·, 

. ·. · .... , .. · 2• · disi).iíssiio do' projéct~· do :Se#a.dô·. ri; .· i2~;de. i92<)j'au- . · 
· tor1zaiido .a . abertura · de . unt'. . ored1to · na· 1mportanC1a de 

342 :337$100~·para ,·paganíentó de. salàrios deviiios · âos; opera-. ·. 
rios. da ImpreJ:isà ·.Nàciona:l e piario, O!fi_ciàl, no exeriiicili de o. 

, ·. Hl13 ·(com parec.er da: Cornmusão ele Fmança~, olferecendo , 

~~.'~:: ·· ~~b~~~~~~~~:·~~:~·~o1!!:~:;~~ Ue·teitó~·~~:bi~t~iêt~,~~~~~~·~ . · 

'
·.:·.:,· .... ~.·.•·~.·,·.· ... · • ,.· Iib; ?~; de •id9~t2i á. resof luoAo: do·.c~nselhO :MdunicipaJ ·que•• .mta.nd,a .. · .. ·.· 
,,;..... ,a r.1rro cre 1 o !1\le or .necessar10 para.m ~mnlzar,as• an 1gas .. ·· 
,. '" professoras· sUbvencionadas do. paramento de. alugueis<.<las . 
~·:·;·:.'.i •.• ··.b····.:.:.•.:,'.•·.··. ·"·.'· .· ·.·· · casas em ·que·runccionaram··as·respéctiv:as escolà~'{co'm parecer · :,.· ···la?J,oravel da Cómmisáild·cle• Cônstittdção; n:< 186,.deJ9llJ);·< . 

·. <<! 2• discussão dá::proposioão·da:·Camara dos•.Deputàdos !ui- .. ·. · , 
~ero: 79; .de 1922; que abre,. pelo Mi~isterio,jla Fazenda;, ó.cre- . ·. · .. 

,drto especial de 127 :&~4$516, p11ra. pag~me11-to de ,jalugueis· de . , 
dous· ·arm!U~ns alugados á alfandega ... ~e. Porto· Alegr.e,·, do Ji!~. ..· .. · 
.ta:do do R10 Grande do Sul (com.parecertavoratiel da Comm"- .. ·. 

' seio d,e .Fi,nançaB, n. l!60,. de ~~$~):; •. :., ' : : ; ,' ·~ \i·/.' r:: : '' . <'~ 
·. : .• >Levanta:ose a .se&,aAO. áS t\6 ~o:ras e i O mi~!J~i'~ :11; . 'I . : ., • 

!lL~-. ~~ .. -.--...... · ~ ... ·. :··:·: · ,, -'~ . 
~.:·,"1 ' ', I 

~:~..;,· P~ESIDEN~!"!S·~!~' :A~~o~:o::~~~~~;2:·~. AZ~· >'. 
r:•· .. '.' REDO V!OE-PRBSIDENTB . . ., .. ' ·. . , ( 

' • . . -· . ' ' .I , . ' l , . . . . . •, ': . ' , , . . ~- ,. 

r.:<' . . ... . ··. A:'s. fa·~ :!h .hqr~s" abre;-se a seS.s~o.~.à quê éódp.o#êm.ús .· 
•' Sra •. A. Az~redo;.Ab~I.as Neves, ~erlllen;~glJdo.,de'l\fo~~e~, Men- .. · 

dc•noa· Martmll', •Sflverw' Nery, Lo'[JI)s Gonçalves,·,tàll'l'.o Soaré, 

... . •. 
,: I 

:~:::_~--~:-.> .. ·:·: .. :.·; .. •' < '·.:·-.-~-. 

. •, . .. ·._ ',:.· . 
. \' . ,:., ' '' 
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J• '. ·, -,' 
' ,., '-,•' ·,.; 
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SESSÂO.EM 30'DE NOVEMBRO J)E f922 5Ji. 

· .ru~til Cherinont, IndiÓ do Brasil, <oSé ~uzebio, João Thomé, 
· nr.njamin Bar•roso, Eloy de Souza, João 'Lyra, ManoeL'Borba, 
· Ilr•sa' e Silva, Euzebio de Andrade, Gonealo Rollemberg, Siqueira . 

rJ": Menezes, Antonio Moniz, Bernardino Monteiro, ·Jeronymo · 
1\!,;nteir·o, Nilo Pecanha; Modesto Leal;' Paulo. de Fr'ontin, ·Sânt-. 
paio Corrê a, Iri'neu Machado, Bernardo· Monteiro; -Adoloho 
Gm·do, Alfredo EUis, Alvaro de Çarvalho, .José Murtinho; Ra- .. 
mps Caiado, Olegario' Pinto, Carlos Cavalcanti, Generoso Mal'.;.; · 

·. que~. Affomo Camargo,, Lauro Müller, Vida! Ramos, ·SoaNB .. ~-: ·· 
dos Santos, Cados Bárbosa e V~spucio ·de :Abreu· (.U). ' : . · , , 

•. : .Deixam de compariicer;'c~ín-éausa 'iusCificada,·OS Srs. cid:.. :~~ 
. .. .. clofh'do Vianna, . ·costa Rodrigties; Antnnino. _Freire, Tobras ,;:..:\ 
· · , . Monteiro, Antonio Massa; Venancio -Neiva, ·carneiro da Cunhai · · 

: Ar:•}liJo Góes, Moniz S~dr'é~'. Ruy Barbosa,. Ma~c.ilio :de Lac~rda, · · 
.J\[Jguel de Carvalho; Francrsco· Sa,lles, · Lurr. Adolpho e Fehppe. ;.:-· :; 
Schmjdt (f5); . > ' _.·._.·· .. ···.· · • :., ,>. . •. ·.·· :,·:. 
· .: E' lidà. posta em iÚscussAo, 'e se~ deb~t'e, approvada a : ,• ;.) 

/•·,, actlí·da.:sessãoantérior.·,·: · · ·:'•' .. ·· '·· •····'·' .. ·.. ·· 
.- .. · '. ', .. ; : . ' ~ ,.: •, '': . :·. ; . . . ...... ' ' ·. "' .. ' .: . ':\..._~ ' ·:·. ·_, :': ..; ; ' . ' . ,:, .... 

1
, . ' : o,·sr. t• Seoretar~~, dá~oonta do s_e~jnt~ · > ',:\ 

.,,>. .• )_ E.XP.ED-lENTE ... ·. ·,, .. ,, ... ,, · .f · . 
'/' ., .••••. •, • • •' ••• -·.:..,..:· .. · ..... ' ! ' ... 

·. --·~yí~~~~J.' Secre:arlo da ~~mar~:.:~~: . .'ii~~tad~s· rem:t- .~~': .. ;L 
, .... 

. , ; , ,~ :tendo as sií~~Uintes. · · ' . · . :'·_:. · •_:. _.,: · . · · 
'· ·<::. ·, . . . ·'.· .. 

.... . , 
. •, -·· 

· • • 1 · · • • .":•. • ~-- ~nóPosicõ~s · · -. ·_ 
' '. ',:_:, ....... . "· ~ .. : •' . :.~ .. :. < . 

·.·.!·· · ··• N.f45--.'i92~ .. ·.·.· 
'• .. • ' ' _.~I •_" o ' 'o,' •·: ' "!' ·,. \, ' 

I'' ":~: ... ~ ' ...... ·, •' ,' , ... · .,:, .. ( ', I . .,, j • 

. . ·: o·,·contrêssô N'aê(ônaireso.r~e; ::. ,· < ...... , .. . 
·• .. , ·Artigo·.·uriíêô;· Fica.-o Poder Execú:Üvo autorizado. a abrir. 

' . ,, ..· 
·.•. ',,r, •. 

,. ... ~ ., 

· · pel•> .Mlnisterio•· da Fâz'enda< 0o: credit'o . especial de 2 i995$9il6. 
· ~ · · : . impor time ia que a· União .Fede.raJ·.:foi.{oQ~de~lla~a, a. pagar a .. 

· :AndJ ~- José ·Barbosa, em· vrrtude · de1·sentenoa · JUdrcrarJà; rew.,. , · · '· 
_ , . ,gaclas . as' .àisposioões . erri contrãr,io. ·.· ;'-' .r·';.>-r: , .. . , : .· . 

' 

i'.", ······· .. ·.,·, .. , .. ,•' .... :·.\'.' ..... ·.,· .. ·~"·· ... -.. ·.'·._ .. -._·~ .. ' ....... - · ... :··. 
· · ·<Comarados Depqtàd~s; 28,de•n~?:tliinbro de'f922 . .:..;; Ar .. 
' ru•l!'t•. ·llodriQues de. Aseve~,. Presidente_; :..:;:_ /oll Auguato De• 

· · 'li:r:rà· 'de Meáeiros; f • Secretárld; .:..:..: C!a1ta :ll~go; 2' Secretariet;.. · , 
. · -7 A:,_comrrifssAó ~e .~lnan~as.· · .. _ ·. : · . ., · · .· , · < 

- "' 'I ') • '' ·:• '•j, , 

\~:~ \·: .:.>~:··.,} : .. ··· ~.1,~:~ t922' ' ': ·~· 
. ,' · · :'à Ooris~eàso NacioÍiat .. reáo!\ie: -':· , · · · · ,.,:. · . . . ·.. . 
~· ' .Arti~o. unico·. -Fica o Poder Exêcutivo a~torizado ~~·abrir, 
pelo Ministerio. da Justicil. e Négocioli Interiores, o credito e~
.Jler!ial dt!.596$f29, para pogarnento,.,no ·.período de 2 de a~rosto 
a. 31. ··de : dezembro . de :1922, .dá pensllo à que teni. direito· o 

· !d,Jar~a oivil,,de 2•. cla.s.sc. A~tonio Jo~á ._ :f~~naJ,ldes Fil_ho, em 
. VIrtude do disposto nos art~. cY _dà )~u !I_ ~~-.6.05, <le li .de 
d~zernbro de !!H 8, e ·1 t4 d'ó regoularí'le'lit'ir appr~atlo ,pêlo d'e-. . ~. . . 

' . 
' . 

'' ', 

' - . ) ., 
' ., 
' ·.~: 

.. 

' ... ,; 
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. cretr.• n. ·13 .878, de 14 ·do novembro do 1919; revogadas ns 
disposicões tlrn contrario. . 

. Gamara dos Deputados, .28 de novembro de 1922; -·Ar~ 
· noi{o ·Rodrigues .de Azevedo, P~csidente. - José' Augusto .8e~ · 
!.lt-rr.a de ,Medeiros, c:l. ~ Secretario; - Costa Rego,: 2·· Secrctarl•>. 
- A' ComrnlssllO de Finanças. : . ·· .· · . · . . · . · · ... 

' • '. • ' 'i .· ·' 

. ·. . .. . N. H 7 .,.,:.: .1922 . • , ,_ ., ';· 
... ~ '' ·' - ' .," : • ... ' O• .. - : ' ' ·, ' I I':- ' : ·>,' ·, •;.·,, . ., ' :; , ,' ' " . ' , ' , ' \ • I 

O Congresso Nacional resolve.: :,. . . . ·, . · . ·' ·. . . , . 1~ ,·, . Artigo ·.\.mico .. Fica o. Presidente. dn: Repubiiéa .. autorizado .· .... ·: 
·a~ ~brir, ·::pelo. ·Ministerio •. da. Fazenda,; o· credito·espeoial ~~~~ • ···: 
·4 :550$, ,para pagar a BGÍJ.ifacio Magalhães· da' Silveira; oscve·o~ . -·· 
citnt•ntos de administrador' das• capataz iaS. da 'alfandilga~ oe' Ma.: · · . 

. ''ció, correspondente· ao tempo decorrente de :1. de dezembl'o . 
dn 1P.18 a 6 de março de :1920; data eni que .. foi reempo~s~Wor . · . ···. 
·revogadas as. disposições. em contradô. . . · ·:-: ·· .. ·· · .•. ·· 
. ~· ·· carru\~a <lo~-h~putàdos, .28 do 'novembro 'de: Ú122 ... ,; À~< .;:i 
nul((•'Roárigues·'de Azevedo;. Presidente.· . .:..:...José. Auàtisto Be- · .. 
·::c1•ra· de Medéiio,'os, t• ·Secretario;~·-· ·.costa Re'üo, 2• Secretario •.. 
~-:A'·Commisslío de Finanças.·•. '·· · ··. ·. ·.' · .:·., · ·· · 

.· ~~ ' I'' "•, >/~):',,~l·: o o, • ·.~ ,'· ~' •' '< ... '', ••,I'( , '~· 

· ·. , .. ~ . ...-· .. , N, .148·~·1922. < · , :-

.. · ·. o .C~ngresso'.Nkbfo~~i dêcr~tll( '·•.·· ' · , 0:. r ... ; · 
',. >··. ~--!., ·.···.~\·· ·.• : ',.,•' _ .. _ ··' , .• _ ·'.·:::·• '·.,' ,·_·---~- _'" ...... :. :• 

: . ·., Artigo~unico:·•Fica·o .podez: .. Executivo. autorizado ·n: abrir;· .. 
· pelo ·.Ministerlo~da.Jl.lstiçO:,. e.:Ne'l!'ocios Interiores, ivcredito d~ ·· 

50:UOO$;.supplementar, á'verba n;' 18, do art •. '2•,.,d(i.decretr) ' 
· ' · n. 4.,555; .de to· (fe. agóst~ de .1922;" revogadas u.dispósiéões.' 
... em c~ntr~rio~ ; ": ·~; .. '·· · 1: '(:!''. ; . . : :•. <:··'.' · .·· .. 

· · • . Gamara: dos Deputados, ,28 de :novembro. de' 1922. :~:Ar~ ·•· 
. nol{tJ Rodrigues· de A:evédo, .Presidente;<-' losé .• A.uaustó ':Be·:. ··~' ; 

.. ~~~~·1·a de Medeiros, 1~ ·Secretariei; ~ Costa:Reriõ~ 2• Spcretarió.: . 
..;:.;. A' Commissil9 ... do Finàrioas .• ,. · ··. · ':: i: .. ·-·. , ::· .'··~ . . : ·. · :: · ,. · >-' · •. ·. 

' I '.' I • , • ,.:., j' ', o I :-,:~.· •••• ':·,,:: • • ·." , ·.'.:':n':.·,· ; • •• :: •' ': : ...... ·,:,'. ,·, ... ,.,:.' ~~- ',' ;! ; ~' ' .'' j'~·.· =.'.' ... ·.-:·: ·.··: ·.· ... , .. : .. ~.'.: .. ') o :, ' ~ I .... L 4 

. . . , ·• •· • • c.N',. 149 - i922 . · Y \ · '· ' ;: ,: ;; · ·• 

~,.,:·: .',- ' ··,::.'. ,.'<<· ;::.'~ 'j:.· ;;·:·:. :· : .. .,<:_,.,.;:·· ·_l_>·:· ~ ·-,_r._/,~··,·_,, ::·,_:'.".:J,;<~:·:~:-:-.;···: ~ :: '·;)'. 
·• L . O.,Ç~~ss.?riffacional.:r~soly~: ·. '. :.: ·. . . : ~}0:.):~ .. ;;;: .-:_~.·; ' ~\,. · . 

. ·.· ·. , : <:.Ai!~ •. :1.~ E' 1ill"toriz~do o' President·e·"da: ;Repub.lió~t.:a~·:ill:li•lr; ,; 

.... pelo. Mm1sterlo .<laJu(!tiQB.e .Negocios·:Interlores;:,o· cred1to .do·.· ·• 
.. ·. '· 80 :000_$.; _supplementar<á ~verba.: 311', :do·· nr:t; 2', aa· ief numer() : .. :' ... 

~. ··4 555 de10 de'·•agosto·de':l.929 ··"·· · · , .. ,. ·.·· ... ·· ;;•·: .• ·.··"·: .... ·:·· ·'-· .... ·. 
' , '• , , I • :_ , .' ' ·, _,., , . .....;. i:, .. •I; .. '',1 • ', ,. · ; ': '' • ,· .' \_,., ,'"' ·.-:.'', .... •' (·. ' , .. ·,.' :·. i,, , >•.: • 

·; '/ · · .' Ar~. :.2.•. E' 'igualmente' autorizâdo. o' Presidente(· da• .llepu;;; , '·: ...... · 
.··. blicà .a ·abrir, pelo'.Ministerio do. Interior; .. o. c:redito 'especial.de . • :> .. 
· 3.108$,. J;iara pagamento de .dirfferenr;a.<le gràtlficao~ addicio.:.'. :, ; 

. ·. na! a que·tem :direito ·o tacb)'grapho de a•.olasse dà Seci't!tàrili· !. · · 
.. ··· d~ C~m~ra dos Deputados, JoséMãrianno,Carnei~o ·Leali assim ·. 

:<dJstrJbuldo :: to %. sobre '8: 400$;·em' 192:1; :.:1.(}':% sobre 10:,800$, 
.·,e.em·1922,::I.O·% ~obre::l.'i:88~$000: •. · .... · · ,·' .. ··. , ,. · · , .. , ·

', : Art. : 3.• Revogam-se as d!spos1ções em contrariO. " · · .. · · 
: ' ... C amara :dos Deputados~ • 28 '.:a~ . riovenibrir de Ü122. .-.. 
;1/'J~olfq llod~iaú~s . de . A;avr.rJo, '!lresidente ,' :;., J,osé Auouato . · 
B.ezerra de M~det~os, t• Sec!etar1ç~ .;..., Costa 11.eao1 .2• Secreta~ 
J:!O_., ·:::'"' .~· ÇomJnlil~~Q ~s F111ano.a~_;. . . • · · :. : · · · · · 

' . .,. ,· ' : ' . -·· ' . . ',' ' . . ' -~_ .. . -- "· .. , 
. ( 

• \ . ·,," I , ' ,-,. 

'·; . 
·,·· 

' ''• I 

,\- _..:..;..... :.:." . ' :~1 .. ,' ... ' , .. 
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N. 150 ·,.... i!J22 

O Congresso INtacional resolve: 
. 

Ar~igo unico. Fica o I' residente da Republica autorizado 
a abJ:'ir, pelo Ministerio da Viação e Obra~ l'ublicas, o credilo 
especial de 101) :000$, destinado á guarda, ~ransporte e a pro-: 
veitamento do acervo da Es~rada de l!,erro de 'l'ocantins, actqu1~ 
rido pela União, em hasta publica, realizada em Belém do Pará; 
revogadas as disposições em _contrario. · 1 

Gamara dos Deputados, 28 de . novembro de HJ22. -
Arnol(o Rodr·iuues de Azevedo, .Presiden~e. - José AI!Uz!sto 
Bezerra de Medeiros, i• Secretario, - Costa Rego, 2• Secre~a-
rio •. ,.... A' Comnüssão de Finança!'. · 

I,·, --.... . 

N •. 151- ill\22 
.... , 

.0· Coúgresso Nacional decreta:' 
Art. 1.• E' o Presidente d'a Republica autorizado a abrir, 

'pelo '1\Linisterio da Fazenda, o credito especial de '150 :000$, 
para pagar ao Dr. Valentim Antonio da Rocha :Bittencourl. o~ 
vencimentos do ca·rgo de thesoureiro da Alfandega da Ballia, 
corresnondentes, ao tempo em que esteve illegalmente afastado 
:do exercício de suas funcoões, mediante q_uitacão e desis~encia 

· do Loda. o qualquer reclamação a que se ,idlgar com direito. 
Art •. 2.•.Revogam-se as disposicões em contrario. 
Gamara dos Deputados, 28 do novembro de 1922, ...... 

Arnolfo Rodrigues· de. Azevedo, Presiden~o. - José AUUitstiJ 
. Bezer11a de Medeiros, i~ Secretario. -Costa f!.ega; 2" Secret.a, 

rio, - A' Commissão de Finanças. • 

• 

N. i52- 1922 
• 

O ConSTesso iNaclonal resolve: 
' ' . I 

Art. 1." Aos-municipio.s de Montes Claro!, Grilo . .!Uogol, Sa~ 
linas, Rio Pardo e Tremedal, situados no etremo norte do 
Estado de Minas Geraos, bem como aos municípios ele .Benedicto 
Leite, Loreto, Santo Antonio de B!llsa!·, Vwtorla e Alto Par~ 
nahyba, Riachão, Carolina o Imperatriz, sit'uados no sul do 

, Estado .do Maranhão;. serão ápplicadas ~odas as medidas que,· 
para combater o l'lagello das seccas são adoptadas na zona do 
nordeste brasileiro pela InspectOI'ia. Geral do Obras contra as 
Seccas, que mandarâ proceder nos pontos mais convenientes a 
sorvicos do barragem do rios e aondagom. 

Art. 2." Rcvogam-s.c r.:> disposicõos om contrar•io . 
. Gamara dos Doputallos, . 28 r.lc 11ovomb;·o de -1!.122. -

Arnol(o Rodi'Í{}ttcs da Azevedo, Presidente. ~ José A uuusto 
Beze1•ra de Mcdeil•os, 1• Secretario, - Costa !lego, 2• Scm·e~a~ · 
rio . .-:. A's Commissõos do Obras Publicas o de Financas. 

· s~-Vol. IX 33 
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N .. 153 ·...., :1:!:122 

O Congresso !Nacional rnsolve ·: 
Art. 1.• ·E' reconhecida insLiLuicão do utilidade publica a 

lrmtutdado de Nossa Senhora dos Navegantes da Marinha Na-
eiouul. . . . · . ._ ... 

Art. 2.•· Revogam-ao M disposioões om contrario. 
Gamarn dos Depu lados; 28 do novembro de 11l22. .__ 

Arl'olfo Ilodrioue~ de AzcvDdo, .Pl'csidente. ,_.. JoSt! Anuust,o / · 
Beze1'1'a de Jlledewos, 1• Secretario. -· Costa Reoo, 2• &lc-re
tario, -.:. A' Commiasiio de Justica e. Legislaciio, · · 

N, i~4:.""'"" i !122 
.... 

-
O Co:tigrosso 1Nacional ;rosolve: · ' 

• _ :Art. 1.• . Fica . apprÓvado o. contra!: to celebrado entre o . 
lllinisterio da Justiça e JN'IlSOI!Ios lntel'iores o Francisco, Lopes. · 
do Assis Silva· & Comp.,· para· a-conatruccão· do· esqueleto; em· 
cimento armado, alvenarias, .cobertul'a.s, pisos, forros, cupola,, 
claraboia, escadas, etc., para o. novo edifício· da ··camara doê 
Deputado8; · ·- .. · · . · · ._ ··. · . 

. Al't. 2.• ReVogam-so as disposioõés. cm c<:mtrario. -
· ·Camara d.oi! lDeimtados, .. 28 · do novomllro:"'de ill22. -

Arnolfo l!odrioiw.s ile A:evcdo, ')?rc~idenlo. - .·1 ósá. Auausto. 
Be;e1·1'a de Medei1•os, 1 • Secrclat'io, - Costà · Regoj 2• <ilecrc-
lal'io. -.·. A' Coínmissio de E'iilililéas, . · · · ·· · .· ·. •· ·. · · 

o sr .. :1• Secret~rto i;roc.edc tí. téitul'a ·dos seguintes- .· 
, ' 

· · P.\'1\ÉOIÍI\tts . 

N. 307 - i92Z 

O projecto n. 77, de 1922, .. àprcsentado pelo Sr.'Sonadcr 
L\Iendonca Martins e autorizando o Governo a fundar tün Pa- . 
t.ronato Agrlcola no Estl\do de Alagons, · de .accôrdo com 'a. le"' 
gislacão vigente, abri'ndo para esse fim os creditós necessarios, - · 
não offende Mnhuma \da~ disposi~ões da Constituição da. Re.,. 
publica. . · · · · . . ·_ · · ' · ·: . · . ' • 

· Nestas condic;õcs, ó a Cotnmissiio de doti8tituicão de pn
. roceL' que o Senado tome na devida consideraçã() o refcrldó pro-
. jccto. · · . · · 11 • ; 

. Sala das ColnmissÕes, 2!J de ·i1oV.embrõ· M 11l22l' -. Ber~ 
n
1

ardino Miintl!il'1i, ·Presidente • .;.;.; Matonia Moniz, 'lt~Iator •. -
opes Gollculves. _. E!'o?J de Souza. . · ·' · 

' PROJ ÉtTO ilo Eh:!o!Abo N. 7"1, DE i 1!22, A QUil BE i\EI<'Elirl O PAI\YlCE"Ji • · 
SUPRA . 

O • Congrcssõ NaciQnal resolve: , 
. Art. i.• J<ica o Govel'ho. ilUtoriaado a .rundai' ui1LPQÚ•ó .. · 

· nato Agricola; no Estado de Alagôáii, .de accõrdo. cotn a liigie .. 
· Ia~íi~ vigentó; àbrindo I>àt'a ésãô 'fitn O!l cre~!t.os: neces~arl.b~ • 

.:.~r, , i 

• 
I 
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ArL. 2.' ·.RovogO:m-so às clisposiçües em cont1·ario . 
. Sala das sessões,· 24 clé. novembro. de 1022. ,....., Mendonca. 

•'tcl1'tinl1. · 

, - Justificação 

r , E' verdade· inconlestn o . inestimavel aux.ilio q'ue os pa~ 
tronatos agrícolas veem prestando ás ionas já beneficiadas com 
as suas installo.r,.ões, quer por contribuírem para o aug-mento 
da população rural, quer, sobretudo, por')!ronioverem a for
inacão do verdadeiro. ·agricultor braaile1ro, aproveitando e 
instruindo o elemento nacional, que tantas 11rovas nos tem 
dado das· suas admit•aveis energias o ela sua intolligeneia. 
· Não ó favor,que os wderes publicas pre·stam, m,as o cum
primento de. um dever jJatriotico,. concorrendo para o movi~ 

· . ·meato d& íransformaçãci · .economica dQ. paiz pelo aug:mento 
progressivo da sua· capacidad'e productora. ·· 

·Dos meios . indispensavéis ao.· desenvolvimento da nossa 
vida economica, dcsl.aca-sé, dentre os princi.paes, a dissemi-

. . .~nação- por todo o paiz do ensino agrícola, com a ·sua caracte-
rizacão . positiva· e concreta,· conducente a. resultados imme.-
dlatamente prodn ctivos. · .· · . · · . 

·. · Em materi a do çxploraóão- agraria,. para · se conseguir . 
. exilo pormanenlê e dura.doul'o,· ó indispensavel tornar-se a vida
nOS campos Cjda vci·. niais fructuosa ·e compensadora, porque 

' 

· assim c lia· concorrerá, não· ,só para · attrahir elementos nóvoe, 
ronio principalmente pam restabelecer o ·necessaTio equilíbrio 

· entró a população das cidades e a população rural, dandQ com
bate utilis:simo- á fasC?ináçãó que .os gt•andes centros exercem 
rw ·espírito- da- mõcidadé · desappárelbada imra o exercício do . · 
qualquer actividade ·honesta. · . . .. . .. · 

. . ··Além disso, · é' obra :de · p1•evisão social empregar na 
formação. o no aperfeicoam~nto tio .gremio agrícola os me
nores desvalidos.· ou· sem· meios .de subsisteneia por falta-de 
occupaçíio legitima, evifando, dest'.arte, que ellcs se tornem . · 

. elementos nocivos ·á sociedade· p~:~los vícios· que ·adquiram, 
· ·: · mas · transformandcr~os .em éollaboradores de alto . valor no 

·. . progresso moral o · economioo do paiz. •. . : . . . . 
, . ·Agora :que entre nós- se· observa um bel! o. mov1mento de 

reacção contra· ·o analphabetisniõ, herva damninha de que -
· · -·precisamos libertax: o territorio nl!ocional, si queremos corre-

, ·spcii)der á sua formidavel grandez-a· com identioa grandeza po
litica. e eeonomica, impõe-se que olhemos com. maior: carinho . 
o mais· dedicado interesso para todás aquellas providencias 

- que ·'visem rriinistrar, não so • a ·instrucciío primaria. n civica, 
como os conbecimentos tochnioos indispeusaveis ·á vida agrí-
cola. moderna. _ . 

Releva notar quo o projecto. niio' eslab.eleco 'umà medida 
· de cxoepeão para determinar região, mas a.,justa· reproducoão 

de . um beneficio por ·yozes. vat;ias dispensado · pela União a 
outros Estados. . . · > · · . . · · . 

. Devemos ainda lembr:u• que està nossa· iniciativa já me~ 
receu a approvaciio do Senado, onde a inioiam{)s, e da Camarn 
dos Deputados,· q,uando foi da e1aboração do orçamento v!~ 
gente, deixando do ser lo i om virtu~o do. 1>~to do Sr. Pre~1-_ 
dente. da Republica, po1· mal entondtda mod1da de econoro1~, 

· sob~etudo por trnta~-.se de uma autorização que ·noava ao or1~ 
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torio do E.xccutivo cumprir si as condiç_lJ'es financeiras do 
paiz permittissem. _ . 

Já naquella época o honrado Govérnador .de Alwgoas, 
Sr. Dr. Fernandes J:.ima, a cuja acção administrativa intel
ligente, benemerita e esforçada deve inostimaveis serviços o 
progresso que o Estado nestes ultimas annos tllrn alcançado, 
valendo-lhe o apoio e. a gratidão de todos os alagoanos, em
prestava a· ~ua valiosa collaboração á nossa iniciativa, con
formo se evidencia da offerta constante do seguinte tele
gramma, que então nos.dirigiu, offerta que ainda hoje tS. Ex. 
mantém na sua J)lenitu(je: - . 

__ _ « Official __;,.'Maceió; H do . dezembro de· 192i- Senador 
Mendonça Martins-· Rio-Lembrei-me que para o patronato 
agrícola a ser crendo aqui, _talvez pos~a ser aproveitad() o en
genho ~santa Helena~. de propriedade do Estado, e que, com 
autorização do ConQTesso .Estadual, porei 1á disposição do Go
verno da União para esse fim. Como V. :Ex. sabe, «Santa 
Helena, tem. edifício de fabrica, casa de vi'venda, mattas re
gulares -bem conservadas, bons . terrenos .para diversas cul
turas e possue uma queda d'agua cuja forca_.poderá ser uti.,. . 
Jizada em. machinismos para pe-quenas industrias. Aquella . 
propriedade fica muito proxima da villa da J\:lartiz de_ Cama
ragi,be. Sobre assumpto conferenciei com o Dr. Uchoa Caval
canti,_ do· Ministerio da Agricultura, director do :Serviço do 
Povoamento em Recife, c que aqui- passt;~u a bordo do vapot· · 
ltaberd. Cordiacs saudações. - Fernandes L-ime., Governador 
do Estado.~ 

Pelas razões ex:postas,· esperámos que a honrada Com
' missão de_ Financas dG Senado novamente interponha- a sua 
- .prestigiosa approvação ao presente' projecto,...;... A imprimir •. 

N. 308-i922 
A Commissãq rio Constituicão, tendo examinado ~o pro

jecto. n. 78. do corrente anno, apresentado pelo Sr .. Senador 
Mendonça. !Martins c autorizando o Governo a ·fundar uma·, 
Estacão Experimental de Cultura do · Algodão no Estado de .... 
Alagoas, abrindo para isso os necessarios ·creditos ·e, como o 
referido projecto não. offeuda nenhuma das disposições. con- - · 
st_itucionaey, é de parf.)cer que o· ,senado o. tome na devida . 
consideraçao. · - , . · · , . . . 

-,Sala das Commissões, 29 .de novembro de.1922; .,.... Ber-
- nardino Monteiro, Presidente. - Antonio .Moniz, Relator. _. 
L~pes Gonçalt,es. - Eloy de Souza._ · · . · . 

PROJECTO DO SENADO. N. 78, DE 1922, AQUE. si(REFERE .o PARECER 
. SUPRA . . . 

O Çongresso Nacional resolvê: , . 
:Art. i .'• Fica o Governo aiultorizadc(a :fundar uina Estacãci 

E:x~perimental de Cultura do Al•godão no Estado de AlagOas, 
abrindo para esse fim •Oil necessarios creditos. 

Art. 2. • R~vogam-se as disposjções em contrario •. 
,Sala das sessões, 25 de novembro de 1922., - Mendonça 

. Martins. · • · 
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Justificação 

A cultura do algodão é uma das fontes mais promislioras 
da riqueza agricola nacional, ·quer pela vastidão das zonas 
que o produzem, quer pela qualidade do artigo que nel!as se 
póde obter. · · 

Depende isso, porém, dos <midados que se lhe dispensem 
desde os 43ampos culturaes até ús ultimas operaÇÕes da in
dustria e do- commercio. 

·Na região nordestina do· Brasil, é o Estado de Alagôas um 
dos que teem o seu .futuro economico; mais intimamente li-

' gado a essa cultura, não só pelo desenvolvimento a que nelle 
tem. ella .alcançado, como, sobretudo; pela ricrueza de terras 
apropriadas ·Que. possue e pelas excellentes fabricas de te
cidos nélle jt\ installadas, algumas das quaes podem c()m
oetfr, na perfeição dos seus produotos, com as melbores exis-
tentes no paiz ou no estrangeiro. · · 

Um observador cuidadoso e sincero é levado, ,porém, a. 
reconlh,ecer que os processos de cultura, colheita e beneficia-
mento do algodão, adoptados pelos cultivadores do Estado, 
como, aliás, pelos de Olutras regiões· do paiz, são imperfeitos 
e pouco remuneradores, porque lhes tem faltado uma propa
ganda . pratica. e efficiente de melhores processos. 

Isso é, todavi·a, flliCil de corrigir-se com a ·creacão, no 
Estado, de uma Estação Experimental, semelh11.nle .ao que se 
tem feito em outras unidades da Federação, nao só para este 
prixlucto, como para. outros, a qual tenha. <por escopo a. sele
cção dos càr.acteres das .especies de algodão brasileiro e a. 
ilcclimação das especies exoticas, o esludo 1 scientifico e eco
nóm~co das especies nacionaes, das q!Ualidades das fibras e · 
das condições geologicas e meteorologicas locaes, assim como 
a propàganda dos processos de cultura, colháita e beneficia
mento que maiores compensações possam dar ao trabalho dos 
cuttivadores. . . · 

IP·ara. nãD sermos vencidos nas competições economicas 
a:-or outros povos de culturas semellhantes -oás nossas, cumpre
nos o dever de amparar, I()Om o ma.'Cimo-. interesse, · o futuro 

· da nossa vida agricola, levando ao conhecimento dos lavra
dores -os melhores ·methódos de aproveitamento das suas 
energias pessóaes o da fertilidade das- nossas ter.ras. 

· Como acontece com outra~ culturas, a base de um trà-:
balho norteador da campanha soientifica pela expansão gra
dativo. da .lavoura algodoeira-nacional e a fund81ção de estacões 
mcperimcntaes, porque estas, além de constituirem nueleos 
r! e produccão ·de ·boas semenles, ensinarão oo lavrador o modo . 
do preparar a terra, de plantar, cultivar e escoflher os typos 
de algodão mais adaptaveis. á zona em que vivem, 

Dest'arte, sem nos ·querermos demorar em cimsiderat!Ses 
aue. não tlscapam á ~abedoria e ào patriotismo da illustrada · 
Clnmmisslío de Financas do Senado. confiamos na.. approvaçlto 
do presente pro-:iect.o, q;ue visa -supprir uma falta e promover 
um inestimavel beneficio :\ lav.oura algodoeira do AlagOas. 
-A imprimir. · 

N. 309-1922 

A PI'oposição da Camarl\ dos Deputados· n. 1 U, do cor
rente anno, autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio da 



518 ANNA~S PO SF.NAPO 

Justi"J•a B Negocios Int.erierres, o Cl'edito especial de 2174$400, 
destinado a regularizar a cscripturação do Thesour() Nacio:
nal, no· qut> concerne ú acquisiciio <le uma cambial para pa
gamcnl.o l!n dospeza.s com a remessa para a Escola Nllllional 
de Bellas.:.Artes dos trabaJhiOs dó pensionista Henrique (la-
vallelro. . .. . . 

:A providencia do qu~ trata osta proposição foi solicltadl\ 
pelo Governo om mensagem de 1G do ;junho proxi~ passado, 
acompailihada de uma expo'Si~ão de motivos ap·resentada . no 
Sr. President6 da ·Repubbca pelo. ·MinistrO' da Justlca B :1\\e-
gooios Interiores, · .· · · · . · · · 

IA Commlssllo de Financas, tendo examinado- esses papeis, 
é 4e p1u•ecer quo o. ·Senado dê seu assentimento á proposi-
. Cll0' n. M14, . . · 
· Sala das Comml·ssl!es, 211 .de novembro de HHi2. - Al-. 
tredo ·Eili1, Presidente;·- Jo,é Eusehio, Relator. - Lauro 
Jlfillle!', -·Bernardo Monteiro:- João LVI'fJ,, - Vespncio de 
'Abrpn. - Justo. Chermarrt. · · · .·· . · . . · · .· . . . . 

. . 
. . . . . . ·~ 

' MENSAGJIMí A QUE .l;!lll IIEFERE O PARECEII . 

. Sr'S. membros do Congz•eáso ·Nacional - Transmiltlndo~ . 
yos ·a inclusa exposição que me foi :-apresentada pelo ministro . 
da .Tustioa e Nego.oios Int.eriores, conom•nente ú necessidadA de· 
um ·credito. especial de· duze.ntos e setenta e quatro mil. e qua
tt•océntos réiSj' em quO.nt.o. importou uma Oall).biaJ · de àeteoen
fOS francos, ·posta á. disposlofto do embaixador do Brasil ·em 
Paris, afim de attender ás despezas com o envlo para à Escola 
Nacional de Bellas Artes dos trabalhos do pensionista Henri
que Cavalleiro, tenho-a honra de solicitar a vossa attençfto 
JlRl'n a solução do assurnpto, visto della depender a regular1-
zaciio da eacripturaoão do T!lcsouro Naclónal, quanto ã allu
dida despeza; · · · · · · · · ""· ; 

Rio de Janeiro, i6de,junhode 1922, 101" dn Independen~ 
· c ia o 34• da .RepubU!ll\, ..;._ Epitacio .Pcs$11.a, · · · . ·. 

E:cposiÇ~o de moti_vos . · _ 
. Exmo. s~•. Presi~e~te .da' Republica -. Satjs~a~en.d(l nos· 
· tilfll)OS do .recado ,offlcml . enderecado .·. ~ este mzmsterzo 1 pelo . 
Mmzstro de Estado das Relações ExterJOl'es, cm 9, de setem
bro de 1"920, foi solicitado ao Minfsterio da Fàzenda qua pu
?.esse á disposit,:ão do .embaixador do Brasil eni Paris a quan• . 
ti~ de . setecc.nt:o.s francos1 .. para occot:rer .ao. envio dós traba- . 
lhos do .penszonzsta l{enr1que Cavallezro ·para a Escola Nacio- · . 

· nnl. de Bellas Artes. Promplamente attendeu o Ministerio. da 
I•'azenda ã sólicitacilo. · alludlda, m$. o.-,Tribunal ·de Contas não 
poude registrar .em tempo a despoza, que por isso_ deixou· de · 
.ser liquidada na vlgenoia· do oxercicio de,..1921; não sendo · ' 
possivelleval-a á conta do «Depositou, pór-:não ter sido pré
'·iamonte oscripturada sob esse titulo. Assim, torna-se pre- . 

·ciso, para. regularizar n ·escz•ipturacão .do 'Thesouro Nacional, 
que seja· concodido pelo. Cong1rosso · NncionnL um credito os~ 

· pecial do 27 4$400, em quanto· imJ?Ortou 11 cambial de 700 frau
cos, posta á disposiciío do ombazxàdor do Brasil .em Paris. 

Rio do Janeirok 16 do junbo de 1.922. -.Joaquim Fimei~ 
?'il Chaves.· . . . · · ,\. 

• 
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PROPOSIÇÃO DA CA:t.I.~IÚ DOS Dl!lf>IJ'l'Aj)OS N, j H, Dll .19.22, i\ QUE Sll 
REl'ERlll O I"ARIIOI>R StJ!>I\.\ . 

o Congresso Nnciõnal rosoivc :· 
MI.. 1.• l!'icar nutorízndo o Prcsldonf.e da Republica n 

· nbrir, polo Minist.crio dn Jnst.ica o Negocias Interiores, o cre
dito o~nooinl do 274$400, destinado li rogulàrizo.l' a escriptu
l'aoiío do Thosouró Nacjonnl no que concerne á acquisloão do 
uma cam)linl do .setoocnt.os francos posta á disposic!ío da Em- .. 
baixada do Bras1l cm Parle, afim de occort•ei.' ás despezas 
com a remessa para a. Escola Nacional de BeBas Artes dos .. 
trabal~os do pensionista Henrique Cavalleiro. · 

. Al't.. ~· Revogam-ao as disposiclles ,cm contrario. 
. Camara dos Deputiidos, 7. do novembro de i9,22. - Anol(n 

llodrigues fkA.:evedo, Presidente. -José Auouilto Bezen·a de . 
Medeii'Os, 1• Secreta~io, - R.aul Capello Bar-roao, 2• .Secretario. 
-. A Imprimi!', ·. . . . · , . · . 

' ' 

N. 310~1922 

l!'oi prosonl.o á Coillmissiío do Financns para emlttlr pa
rccel' à. Pl'Oposiciío da Camnra dos Deputados n, 122, de 1922, 
que .manda rovr,rter em favor de D.' Anna de Andrade Aguiar, 
filba .do inolvidavel José Bonifacio de .Andrada e Silva, ns 
ponéiiEis, que peroebiilin suas irmils Narcisa Candida e Narcls~& · 
Josephina. . ... · . · ' . . · · 
·. A proposição que inerecéu o voto unànime da Commisslio 

do ~imm•:ns da pamnt'n tt-m a segqinto justificação:. 

.rtiàttficaçao 

, . A' .. ultima'. das filhas de José Bonifacio de Andradà e Silva, 
D. Na1•eisa Candida. de Andràda, ~. ás du~s filhas solteira~ 
desta, de nomes D. Narc1sa Josophma dil Andrada-e D. Anna 
de Andrada, f.oi instituída. urna plinsilo. mensal de 200$; sendo 
a cada uma 56$666 . ·· · .. ·."- _ · · 

· D. Narci'sa Candida falleceu em 1903 e :0. ·Narcisa Jose
phina fallec.eli no_ corrente.annà, csta~~o assim ~· Anna ·unica · 

· ·neta sohrevwenf.e desse ram. o da· fam11ta do Patr1archa perce
bendo peusiío mínima, A reversão· que ·o pro,iecto estabelece 
lhe proporcionartí; os mb(!estos rooursos.'ccins!Rtentes em 200$ 
monsaes.' - · • .. · .. _ . . . 

· .Oonvém notar· que, exceptuàdo osso caso, não ba ria des
oendencia · do Pah•Iaroha nlnguem pensionado pelos . oofrel'l · 
publicas, assim. como que· os dous irmãos de D. Anila, cujo 

' at•rimo 'lhe poderia valer, morreram a serviCJO da ·nação na. 
· guerra do Pax·aguay .. . · • ·. . ... · . . . · : .. . 

·- · Esta Commissão considerando que o Patriarcha da ,Inde
·pendimoia morreu .pauperrimo,. tanto qtie o Governo Imperjal · 
concedeu uma pensão de 200$ n cada uma da suas filhas cn
sndas: uma com Martim Francisco o velho, e outra com o 
~arquez qe Sep,otiba, e sómente 100$ á ter~eira .filha D. Nat'· 
o1Sa Oand1da de Andrnda porque ora solte1ra: · · . 

. Consideràrido, entretanto, quo o velho Pntriarcha chr..lo 
.do preoccupações poJo futuro dessa filha, a mais moça, e que 

'. 

•. 

,. ''',· 

.... .. 
. ' . . ' 
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o acompanhava em longo desterro, a qual era o encanto e o 
consolo· de sua velhice, procurou resguardai-a das vicissitudes 
da vida, escrevendo quatro linhas no seu testamento,_~ Deixo 
igualmente . os meus serviços (se S; · Magestade os julgar 
dignos de alguma remuneração)' á minha filha D. Narci~a 
Candida de Andrada ». Em 1879, vi uva, com uma filha solteira 
Íl duas de menor idade c por educar, tendo perdido na guerra 
do Parnguay seus dous unicos filhos, cadetes do Exercito, es .. 
perancoso amparo de .sua :velhice, viu..;se forcada D. Narcisa 
Candida do A ndrada a impetrar do Poder Legislativo o au
gmento -de sun pensão e ·aos esforc.os. de Affonso Celso, Co11ta 
Pint.o e Cotegipe conseguiu que fosse elevada a. 200$. men .• 
saes. Eis· ahi tudo o que em seu longo reinado o Imperador 
D. Pedro II, compánheiro · de folguedos e brincos mfanti q r! e 
D. Narcisa -nos ,jardins do Pa~o de S. Christovão deu á filha 

· do seu dedicado tutor, emquanto que a Republica sóment~ 
mandou repartir esses 200$, igualmente, entre D. N areis a e 
fuuns duas filhas Rolteiras; 

Consirlerando que nó anno em que o Brasil c_ommemora 
o Centenarío de sua Independencia, a .unicn neta. de J:osé BCl
nifacio recebe para. seu sustento a quantia de 66$666, men. 
salmente, menos de .que uma. creada de servir, ao passo qúe 
o Governo Federal convidou os descendentes de Lord Cockrane 
para virem assistir aos festejos do · Centena.rio, facilitando
lhes tudo (o que é liatura\ e não vae nisso censura alguma ao 

·Governo por este facto) a neta de José Bonifacio, os descen
dentes de Lédo, de Clemente .Pereira e tantos outros estão 

· e continuam esquecidos, maltrapilhos e famintos,. talvez; 
. Considerando, finalmente, que o projecto da Camara dos 

Deputados visa, embora muitó parcamente, agradecer- os ser
viços. prestados pelo grande paulista na pessOa ·de sua neta, 
é a Commissão de .Finanças .do Senado ·de. parecer que seja 
approvado o referido projecto. .. 
• . ' - • - . I ' 

Sala das Coinmissões, 29 .de novembro de 1922. -. Alfredo · 
. Ellis, Presidente. - Irineu Machado, Relator ... -. Justo Cher- , 
mont, -Sampaio Con·ea.- Vespucio de Abreu . .....;; Bernardo 
Monteil·o. · . . · · · 

PROPOSIÇÃO .DA (lAMARA DOS DEPUTADOS No i22, DE i 9221 A QUJI: 
. .. ' · SE REFERE O PARECER · SUPRA . ·. · 

O Congres~o Nacional resolve: . 
Art: 1.• A pensão percebida por D. Narcisa Cnndida de 

Andrada, filha de José Bonifaciq de Andrada e Silva, rever
terá, a contar da data do seu fallecimento, em favor. de sua 
unica filha sc•brevivllnte, e solteira, D, Anna de Andrada. 
.\guiar. : · . . · . . 

Paragrapho unicn, ;Em favor da mesma D. Anna de An
drada Aguiar reverterá. a pensão percebida por sua irmil 
~· Narcisa Josephina de Andrnda e a partir da data do falle-" 
Cimento desta. . . , :1'1: 

Art. 2.• Revogam-se às disposições em contrario, · ·· 
Camara dos. Deputados, 20 de novembro de 1922. - Ar

ruAfo Rotlrioues de Azevedo, Presidente. - Jo'sé AnoWsto Be
;erm _de ll~ed.eirQs, 1• ~ccretario, ,...;- posta Rego,- 2• Secretario. 
,_A _1mpr1mlr •. . . · · . . 

. 

• 
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O Sr. Presidente - Continúá a hora do ·expediente. Ha 
.oradores inscriptos. Tem a palavra o Sr. João Lyrtl. 

' ' 
. O Sr: João Lyra (•) -Sr. Presidente, tomava eu. parte 

nos' trabalhos da Commissão de Finanças hontem, quando o 
nobre' Senador pelo Districto Federal, Sr. Irineu Machado, 
proferiu o discurso. hóje publicado por alguns orgãos matu-. 
I. i nos. Na oração do ardoroso parlamentar carioca hn decla
racões que exigem explicações immcdiatas de minha parta, 
p"orqunnto, n rriim c não ao not.ual Ministro da Viação, então . 
nosso eminente collega, Sr. Francisco Sá, cabe .a responsn
bilidade do um· requerimento que S. Ex. criticou o de cuja 
convenlenoia eu· estava, como estou ainda, convencido. 

Preliminarmente, convem lembrar no Senado que o Se- . 
nador Francisco Sá era o Relator do Orçamento da Receita, 
e no -momerito discutíamos os varias orçamentos da Despeza. 
S. Ex. não foi, portanto, Relator de nenhum dos orçamentos 
ontão cm discussão. 

Ao serem· votadas pelo ·Sen~do as emendas roj~itadas· p~l& 
_ Camara dos Deputados aos varws orçamentos, fu1 procurado 
pelo nosso ·eminente collega e meu honrado amigo, Sr. Se
nadm~ Alvaro de Carvalho, que mo declarou achar o Governo· 
inconveniente a adopção de cinco ou seis emendas das que 

. Unham logrado parecer favoravel da Cómmissão· de Finança_s, 
aconselhando assim· a sua approvnção por dous. terços cjos 
membros presentes á sessão. S. Ex. não me propoz nenhum 
aqcôrdo, devo lealmente declarar ao Senado... · 

' 0 Sn. ALVARO DE CARVhi,HO - Essa é que é Íl verdade. 
. O SR. JoÃo LYRA . ....:... . . . tanto mais quanto, e me sinta · 
bem em defender nesse ponto o Governo que findou, no qual 
fiz· opposição desassombrada embora sempre com serenidade. 

Mas - .dizia eu - S; Ex. declarou-me . que o Governo 
julgava inconveniente a_ adopção do;s medidas consignadas 
em cinco ou seis emendas que a Commissão de Financns 

. aconselh:trn fossem approvadas, e perguntou-me se o Rela
tor do Orçamento .da Fazenda concordava . em modificar os 
re~pectivos pareceres, desde e~uc n maioria da Commissão de 
Finanças estives~e em harmonia oom os deseJos de S. Ex. 

Em resposta, deolarei-'lhe que duas ou tres dessas emen
da~ 1)10 haviam sido pedidas pelo proprio Governo e que, das 
tres restantes, duas tinham sido assignadas pelo Sr. Senadnr 
Eloy de Souza e a ultima pela bancada do Rio Grande do Sul. 

·. Desde que o Governo considerava inconveniente a adopçã!l 
·da~ emendas contendo- medidas por ollo proprio · solicitadas, 
. eu não podia insistir pela approvacão dessas emendas. 

Quanto ás outras .o honrado· Senador por S. Paulo, auto
rizado pelos seus signatarios, procurou-me para declarar que 
nenhum deli e~ insistia pela sua approvaclio. 

Em relação no Ministerio da Jj'azenda o que se deu, pois, 
foi isto: as ;emendas cujo parecer foi modificado, duas ou 
tl·f~ tlnhRm sido solicitadas pele Governo, que as julgou de-· 
poie inconvenientes, o t.res outras foram ·os proprios signa.
tarlos que resolveram não insistir na npprovacão dellns. Não 
houvo, port.anto, nenhum nccôrdo entre o. Relator do Orca
mllnto da Fazenda o o Governo, em relação a esses pareceres. ---~ ( *) Não foi revist() pelo orado~ •. 
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'Dns corísidoracões hontcm feitas pelo Senador Irineu Mn
c.hu.do, poderia deduzir-se que o Governo deixou do cumprir. 
uma obrigação que nss\<mira de serem npprovadas pela Ca-

. mnra as emendas mantidas por dous torcos pelo Senado, mar; · 
. cs~a ohrlgacl'io nllo hou:ve, pelo mcn.o·s. cm rclnoão. · no. orc}B• 

n1N1to que relatei. . . .· . . · · 
Quanto á outra part.n clns doolarncõcs · do illustre S'enB• · .. 

dor do DisLr·iot.o Federal, isto 6, a que ao ·rcfei·o no nossC> cx
collcgn, o meu presado, amigo· Sr. Francisco Sá, dava dccla- · 
rar que o requerimento para-que fossem votadas, em globo, 
ns emendas que tiveram pârecer contrario da Commiss!lo do 
l'iilnncns do St>nado sobre ns qtiaes não houvesse nenhum:\· 
lmpugnncão, iRt.o é, sobre ·as quaes nenhum Senador fizesse 
reclamactto. para quá fosse votada separadamente,. podiam de 
uma vez ser rejeitadas pelo Senado. Isso é cousa muito di
''''rsn do qur n Cn:marn fer.. A Camnrn opinou que as emen- . 
das fossem vot.adas em globo c a separao!lo só seria concedida ... · . 

·mediante requerimento approvndo pela maioria. No Senado, 
. , porém, o que propuz c o.que. so fez foi votar em gfobo todas . 

nH emendas que a urián_imidnde dos Senadores e.stava de ac~. _ ,.. 
. côrdo em niio manter. . . . · ·. : · · · · . . 

,- Nl'io hl'l, n meu ver, nenhum .cerceamento ãs •Prerogativa~ 
d<, Senado ou dos Senadores no ostabe\eclmento desse prece
dente que,. no co!}trario, contribue para Q mais · rapido an·ctn
mento dos nossos trabalboe; .. . · · · - . . · ·. - ··.· ... 

·Eram estas as explicações que queria dar, afim' de, com~. · 
di R Se ao cÇno~car, assumir a: responsab11i4ade do · .. requeri
mento att.rJbmdo. pelo representante. do. DJSLI'icto Federal· no 
!;r. Francisco t:\1\, que, 'àbsolul.amonte, . n!l:o- o· subscreveu ·nem 
o aconselhou, niio tendo mesmo) responsabílídade na inicia~ 
tiva da providencia .que. espontaneamente tomei injustamente 

. condemnada pelo .. meu.· illustre amigo, infatlgavel represeh
. fnnte do Distripto Federal . . (Mui.to bem; muito ·b.em.) :· 

_.o Sr. Presidente ~ Tehl ~ !laiavra 9 ~r; senádo~ Lop!ls. 
Gonçalves. · · . - · · · . · . . · 

. o .sr. Lopes Góüqálvês .,.._ S.r Presidente; o art. t26 .. e 
.Ren §. i~ do no §ISO -RegJmf!.nto, qdll ainda não foi revogado; e~-
tabelecem o seguinte: ' · · 

. . .. «As .Pl'oposiQ~es ou p.rojéot.ôs s~Jeitos a· exame das . 
Commissões poderlio. ser dados a ordem do dia; · 

f.l\. .requerimento ele qualquer ·.Senador, ·si,- passa-· 
. do~ .1'5 ·dia~. som qu~ as Oommissões tenham apresc.n-
tado pnrocor,· .se ass1m o SCinado resolver,, . · , · · 

' . . 
· · Vem .a citaciio de&t_!l artigo â proposito, n~o de um np-

pello; mas de uma grave censura que, -da tribuna do Senado, ·I 
me. irrogou, hontem, .injllstamentc,, o .illustre Senador CGrioca, 

. o Sr.· Irineu Machadô. ·· · · . · . · · 
. N!lo retardo absolutameinte, nerri'. nunca r.etardel prupel · 

algum que me fosse distribuído .. · ··; · · · . · . 
Vou dizer francamente ao Senádo o que· occorreu em ro

lnçiio ao pro)ecto,, detormi·nnndo a .. suspensão .do est.ado do . 
sitio, assignaao p,or 17 Senadores, teriêló ·â sua frente; para lou
var-me em uma expt•essão feliz, como seu porta-bandeira, 
o republico historico, o. mou amigo Sr. Senador Justo C'hel'-
mont.. . · · .. · · · 



'SES~ÃO .-Jllvl 30 ~lll NoVlllMJiR!) Dlll t 92~ . · ~2$ . 
.. I 

, Quinln-fÓira ·. ultimn, . pol' conscquc;ncia, transcorridos 
ho,Je, sele dias," o Sr. IPresi~onf;e tla 9ommissüo do ConsLHui.: 
ç'ão, passando-me csso pro,Jeclo, pedm-mc a fineza de es-
indnl-o. · ·· ·. · · 

, M!!S, ndmiUindo,. Srs. !Senadores, Qtlc osso· gesto do Pl'e-
flhidiN~lc da Com missão n que porl.cnço, signifique ,Jmla. distri-
p (lu o, mosmo fissim, SI•. 11rosídcnto o St•s. SenadorcR, estou 

\:Irlu!llmonlc, incoplcstavehnonto, dentro no prazo legal de 
f5 chns, porque, si, exactamente:, na ·quinta-feira uJf.ima esse 
!lrojeclo viera li. Commissão de Constit.uição, de que. faço 
!laJ•!o ha oito :umos, o na rrual -foilho dado scn:q1ro o maximo 
esforço de minha ·c!lil)Midndo, ó bem .claro · qtl() ainda não 
so vonccu o prazo legal. ·. . . - , . 

:0 nobre .Senador pelo DistriCto Federal. bem sabe q~o 
szu .~oliciti.l cm .acudir aos seus justos appellos, quando nao 

· sao Inol1:Porf.unos. Para provai-o, vou c1tar um CXJOmplo ,. 
Em uma quinLa-fcira, na. minba nusencia, estando minha se
nhora( gravemente enferma, foi-me. distribu1do um l)J'Ojccto 
da au oria de S. -Ex .. conferindo- o. direito do cidadania ao 
emirtento PJ;esídonte da. Ropúbllca Portugucza, o. mou velho 
nmlgo SI'.· Dr. Arftonio José do Almoidai. No dia seguinte, 
Roxta~feirn, S. Ex. oocupou a tribuna do Senado, e, não sa
bendo, f.alyez,. do esLado do saude cm que se achava pessoa do 
minha fatiii\ili; pediu-me que fosso diligente cm lavrar meu 
q:larcccr. Pei:corri todas as folhas do dia, inclusive o Diario do 
Oôii(JI:OSSO, onde verifiquéi que s. Ex. havia apresentado a . 
esta casa 'um PI:Ojecto, nesse sentido. Os papeis. que me 
haviam sido distribuídos, durante a minha ausencia, ainda 

- nlio tinham chegado á minha .residenca!. A's 18 horas, 
desse .mesmo dia, quando recebi o involucro dos papeis do . 
Senado, itr.,mediàtamente ab~i-o, verificando ql,ie, entre 1clles, 
estava o rc.ferido .projecto .. ·'.Sentei-me á minha mesa de tra
balho, o, como fosse o nssumptó dessa proJecto simples e. me
recedor da minha· mais· sincera. sympnthia, escrevi, immedia .• · 
tamonte, o·mou parec.er, commnnioando a -8. Ex:. O!JUO. havia 
feito.- .. · · . . . · 

s. Ex. agi:adeceu-me; mas -isto fpi um. nppollo ·gentil· 
c·· ni'ló uma censüra. . - · . . . 

. . . tl\Ias; hontcm, 13. _Elll., que, 1ie fa.cto, 13 um grande parla~ 
mentar, mt!smo quando desempenha, como neste momento, 

· .conforme declaração sua,- as funcçõe-s de ol:)struccionista, fal-' 
fando_ cm divor~;os assumpf.os, na China, na Turquia, . nos _ 
~ovict.s r.l1i Rüssin, lfH'OtJut•ou eonvonccr o Senado de que eu , 
rotnr'clnvll' esse pi·oject.o, pret.endondo chnmar~mo no cumpr·i~ 
i'nonto dos meus devores. , · 

IN'iio rcLardei projecto algum, mas promotlo 11 S. Ex. 11c:.. 
coitar o gilslo do Presidenta da Commissiio e declaro que, den

. tro dos i5 <lias . rcgimeutaes, na próxima .quinta-feira, trarei 
o mim :Parocor, .. bem ou .mal elaborado.·; , .. · 
· Er!Les~a ,.11 oxplicacão. que eu querw, dar, ao Senado, p_e-

. dtndo desculpa nos meus nobres collogns. ·•• . _ . 
. O Sn. IRINEU 1\L~CUADO .:.._ vt E:t .. nüo tem do que pedir 

dosculpa,~ todos 1iós conhecemos sempre .as suas ):io11s intcn-
Q0es. · · J 

O SR. Lor>Es GoNÇ"\TNES - ... ao mesmo tempo repel
lindo as palmatoadas ou .,puxões dó orelha quB me quíz da1• 
.S. Ex, (Muito bem; multo bem.) 

• 

• 
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· O Sr. Antonio Moniz ·- Sr. Presidente, pedi a palavra 
afim de co111municar a V. E:1e. o ao Senado que o Sr. •Senador 
Moniz Sodré, por motivos dB ordem part.icular e superior, tom 
deixado de comparecer ás nossas sessões. . • · 

O Sr. PaulÓ de Frontin ( •) - Sr; Presidente, ·pedi a 
palaVl'a, que talvez devesse l)ertencer a outro dos nossos 
<lignos companheiros, occupando eargu del.et>Jninado nas Com
missões desta easa do Congresso, para lavrar no recinto do 
Senado um protesto fórmal contra um acto que, perante a . ci
vilização hodierna, só pode causar horror entre. ·as nações 
civilizadas. · · · ·. · · . 

Na Grecia, um .Governo rev,olucíonario apossou-se elo 
poder. Não está ainda constitucionalmente reconhecido. ·Im
mediatamente, procedeu tí accusação, por crime de aUa trai

. cão, · dos. membros do governo anterior,. c, êom surpreza do 
· mundo,. nã.o só foram eHes condemmttlos á morte, sendo pre
sidente ·do conselho o Sr. Gounaris, ·como ainda mais, o acto 
foi immediatamente seguido da execucã.o, afim de não dar 
tempo a quo ·as pot,encias européas, que teen'i relacõ·es mais 

, directas com aquelle pai?., pudessem do cf\lalqucr fórma in
tet'vir para ·evitar a consummacão desse facto, que, perante 
o progresso realizado nos ultimas seculos, não póde ter outra 
denominação senão a de um verdacleiro attentado á c i vili-
zação. · (Muito bem; muito bem.) . 

Todos nós sabemos o quanto as nações ueo-latinas de
vem á civilização antiga, :l civilizacão romana c ú civili-
?.açiíó .grega, _ ·· . . . . 

Depois de um periodo l;le barbaria, na idade média, o re
nascimento foi buscar nessas civilizações os· elementos essen
ciaes para poder progredir o desenvol·ver, quer os seus co
cligos, quer as suas sciencias, .quer .as suas artes, quer as 
suas literaturas. · . · . 

Admi~a, portanto, ,que em uma .naoüo que tem taes tradi
ções, se esqueca· o Govern. o actual completamente dellas. . . · 

' ' 

iO SR. A. AzEREDo -- E quando se reclama contra a bar-
baria da Turquia.. . · · · . . . 

10 SR. PAui.o DE ·F'RPNTJN .,.;_ ... e tenha praticado actos 
que não teem precedente algu·m, no ultimo seculo de civili-
r.aoão. · . . · · 

' ' ' O Senado conhece perfeitamente o adio que .a Jngl~.erra 
. tinha a Napoleão·. Sabe .que depois oeste vencido, a Ingla
terra se _;apossou desse triumphador, mas absolutamente niio 
lhe .appllcou a pena de morte, mas a de degredo; collocando-o 
c~ prisão em Santa Helena. · ' · . · . 

Isto ha mais de um seculo. Admira; portanto que, ainda 
!hoje, em crimes de natureza politica, como esto, do qual a 
responsabilidade ·directa niio pertence, no ·regímen parla
mentar, aos ministros, que execut.ltm as· ordens ou as deter
minacões dos ~ongressos, quo l•hes dão -a maioria para se 
manterem no· podet•, vão .elles ser punidos, com uma pena para 
a qual niio ha mais recurso possível e .que nós, nacão inde
pendente apenas ·ha um scculo, Uvemop a honra de oliminar 
da nossa Constituição. . _ . 

~(*),Não foi .revi.sto pelo ol'ador •. 

• 
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L~ssim, não .querendo insistir nessas consideraoões, por
que todos nós, do orjgem latina, sabemos o que devemos á 
Grecia, .que não ú responsavel por terem sido as suas 'glo-· 
riosus tradições abando.n.adas pelo . governo actual aqui deixo 
este protesto para CJUil f1!;ure uu8 Annaes desta Casa do Par
lamento e para que o Governo, se assim o entender, acompa
nhe o gesto nobre e altivo da Grã-Bretazrha, retirando a sua 
representacãq diplomatica · daquelle paiz, não querendo en-

. troter relacõe.s com quem tão esquecido está do que consti
tue a civilizacílo moderna. (Apoiados,, Muito bem; :mu'ito 
bem.) · 

O Sr. lrineu Machado (•; -- Sr. Presidente desde hon
tem o meu eminente amigo e collcga, Sr. Senador Paulo de 
Fronlin, me havia annunciado a atm mf encão de formular o 
seu protesto cuntra o a~sassinato politico de seis ministros e 
de dous generaes gregos, dacretado por um tribunal de ex
cepção, côrte. marcial, organizado ad hoc para· o julgamento 
do . responsabilidades politicas, ·administrativas e militares de 
altos funccionarios ·do Estado. . · · · 

Louvando o applaudindo esta iniciativa, a que tão de co
J·ação adhiro, sejam as ,minhas palavras a do enthusiast.ico. 
auxilio. ao generoso movimenLo do homado Senadox· carioca •. 
Ainda· esta manhã, rekndo as paginas ·eternas da oracão ~· 
Acropole, de Er!lllsto R~:~nn.n, eu palpitava de em~c,ão, quand(o 
lia n affirmação serm1a do grande philosopho c grande pensa-
dOl', declaranào conio ver:dadc eterna., impcrccivel, a asserção 
do quo o mundo só ·entraria na felicidade quando cortasse 
todas as suas ligacõcs com a barbaria. Frofunda foi a emooãu 
causada cm nosso paiz por· esse golpe de forca c de vingança. 
Sem intervir na cco.nomia politica interna da Grecia •.. 

0 SR. A. AZEREDO- Apoiado. 
, . O SR. IRINEu M'ACHADO ~ ·, •• cuja autonomia, cuJa sobe· 

ranin, tanto como eu, J'Cl'lpeita o nobre Senador, autor da ini
ciativa,· uüo póde, entretanto, o Senado brasileiro arredar-se 
da· profunda emooão que, neste momento, agita. todas as almas 
livres e todo3 os cora.cões honestos da ·raca humana. (Apoia· 
dos aeraes.) ·ua acontecimentos que não pertencem á vida in~ 

·ti ma dos paizes - elles passam,· na~ $Uas consequcricias, no8 
seus effeitos, na sua repercussão, as fronteiras nacionaes. 
Elles envolvem a responsabilidade de quantos, pertencendo a 
c~ta comrnum civili-zação .• não formulam, desde logo, o seu pro
lesto contra o assalto ao patrimonio coinmum. Sou dos que 

· - · condemnam e reprovam o assassin'io politico ou o. homicídio 
politico, quer elle seja praticado por um braco que se jul~a 
o "ingador de uma opinião Lyrannizada, quér seja o exerciczo · 
do-uma apparcnc1a legal de repressão. -Todos os homens que 
lutam, cm politica, sabem, ,só depois de um cer'to recolhi
mento e . de um exame calmo do consciencia, quo aquillo' que 
nós, . hontcm, muitas vezes, applaudimos com enthu.siasmo, ó, 
no mom'ento actual, condemnado friamente pelo nosso juizo, 
eni ·virtude de melhores Jnformacões posteriores. Todos os 
actos . de opinião, quando enfrentam as, thoorias passadas, 
quando investem contra a tradição, irritam, revoltam,· apai~ 

_ J •) Não foi revisto pelo orador., 

I .. 
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,xonam e lnflammam a colera dos tradicionalistas e dos con
servadores. o que hoje é um attentado-contra o progresso,é a 
agitaclio revolucionaria o, anar!lllica, que passa a ser, ,n~s se
cu los que se seguem; a conqUista conservadora e. paCifica. de· 
tCidas as sociedades. Nessa sua marcha continua e accalorada 
para as 'cousas désconhecidas, mas, por certo, do. maior felici-

. dnde e da 'mais tranquilla· .iustica para a especie, o homem 
tem o dever, antes de tudo, de agi_r e. julgat· os se~s antepas
sados com os ·sentimentos que .se 1rmanam com os· dos. outros 

'homens com os sentimentos que formam a razão de set" d.a 
· DOS§a propria vida. 0_ que· é que !lOS distingue das pestas féras 

sinao a .voz do coraca,o que d,omtna, em todos os. mstantes de .· '· 
vindjcta, as. consc.iencias . dos JUig!ldores ? AQuH!o _que nós, . em ·: . 
um determinado 'momento, consideramos como um acto. de 
irisensátez, não é para a posteridade, tantas vezes, o triumpho - ' 
inevitável da marchado progresso? Não somos nós que. temos · 
dn àgradecer ás· victimás, ·cujas vidas salvai,Uos; ·1r occasião gue · .. 
nos··. riffereceram ·par~· pr!!ticar~os um acto . de . huma!].idade 

· que nos· recouimendou á posteridade ? · · . .. ·· .. ·· . 
· Como sempre, . c.ondemnei os ~ribunae,à ~e 08, pr.ocessos do . 

excepção.. . . -· · · · · . . .. ·. · · . · · . · · 
.. · Po·r occasiilo·da grande guerra, quantas vezes não.· fremi 
do horror,· vimilo execuções summarias pra.ticadas, é verdade, 

. por · lima necessidade suprema de · salvação das · armas em · · · 
. · · :1 uota; mas certám~nte, Iànc!J.nd~ .wbre os. gov.ernos e os povo's 
. manchas eternas, mapaga.vms ·de sangue I . · · . . · ·. · . · ... · . 
. · · Conheoo os grande homéns de ~tadci, que dirigem hoje os 

destinos dá I'liglatérr~-'c ga França. Imagino. quanto ~;as· suas ' 
· · conscTenoias revoltadas deve ter siqo óbjecto: <I e colera. o · de 

repuJsà· 9 a:ot.o · !Qrpe da e.xocuciio . immodiata, após o julga
mento ·.senfá interfêrericia das autoridades,· dessas cinco crea- · 
turas; ~em a inte.r.fer~ncia dos. povos alliados,. qu!l te em: ~.ido. à 
garantia. dopropriO engrandecimento da Grec1a I · . . · . . 

.·· · Acredito que nlio exi~t!l nest~-momen~o um coraciio mais 
enlutado'.do que.·fJ do proprio Vemzclos, esse grande homem de. 
Est&do1 ciJ'ja serení!J!Kie ~B ~an.U'estou em um momento dtl in-· . 
fortumo, e; ·para mim !\ a pagma .mais ndmirllvel da sua blo•. 
graphia. Aoi•edit.ó gue · elle. n~stê mqmeyto Pllra • nllo da1• aó ·. 
mundo. o espeo.taculO. da-~ua V!!r~nha e da sua ~evolt!l, .não 
tenhb'solt!\áô o aeu grito de revolta .perante: p estra.ngelro; 
estou, entretalfto'i convencido· ae· que· a sua .palavra de · con~ ... 
deinnàçllo·jã·esteja ilá oiumiiellaria·do ióverno·grego·como a 

· ô'onfirrnàQilo da sua óultura ~ 011 süa bónrii.~po)itlca~ ·: •. · . .·· . 
· . .. ·A .França ê -~ ln!laterra foram, por: oertQ !>li llj!USCS tu:,. 
talares da resurre1ollo da Grécia •. Se VenlzelodOJ,o braoo pos,. 

.. santo. dessa·· Qreéla e®IU'ldeoid~; dessa Greo~a ainclll o cUa. .. 
-vez mator, ·por certo, os governos alliaqos f.o,l'nece~am os ele
mentos, os ·roouraos e ·.o. apoio .de · que ell&;-nQCCSslt.ava para 

· sabir da afflfctiva aitüaQio ém que se ·encontrava. • . · .. 
. · · Sei bêm··que à ünpréilsa franoeza 'iieàte momento . atirli 
· as responsabiltdadés · sôbí"e .o' réí .. Çonsl!Uítf"p, ·· r~sponsabilida

des que; entretanto, oabêm aos grandes··hómens do Estado da 
politica· al!í~da ·qu~1em vez de s~ · empé!l~.Rl)lm após a victo. 
!'la em Q:I,Il' d&' ruletnanht, sem sacrifio!oa extremos, sem . 11 
sua destruJçto;··i:J óUmpriménto ·do séu de,•er na ·reparaçllo que 
lhe era imposta pelas responsabilidades de haver inlctadci a.· 
guerra, fomentaram e. permittiram essa politica· de intrigas 
.o de excitaQãQ que obrigaram a Allemanha a.yo!taz: ~ carga J\ 

·r 
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cada momento, renovando' as difflculdacies e reaccendendo, â 
possibilidade de uma outra gu·erra. 

·E' certo .que o . rei Constantino, cunhado dó Kaiser, é 
responsavel, mas para responsabilidades de taes ordens, de 
t.aes consequ·encias, c a pena do uíorte a decisão dos vence-
dores ? (Pausa.) . · . · . · · 

Não. Sejam quaes forca) os rosponsavois, sejam quaes fo
t·em os directamente ou· remotamente responsavois pelos ulti
mas desastres das armas grega·s, a consciencia universal es
perava que os homens de Estado, vencedores do ultimo movi.:. 
snento revoluciónario, · t.ivessem a serenidade precisa para 
comprehendel' que a. independ·encia ·havida, a prosperidade e 
o etel'na -chtlmma do glorias da Greoia representaram sempre . 
o tlmpenho o()n'imum de tóda a civilização e de todos os povos 
livres do universo. · . . · · 
. Proferiram os vencedores do momento exocuta1' Gounaris, 
arrastádo· M poste, de .supp!ició. sem· appellacilo nom aggravo, 
cómo si. a humanidade houvesse recuado de vinte.seculos, tru
cidado barbaramente nessa descarga que ·abateu um cadaver · 
coberto pela dôr universal e acompanhado ao tumulo pelos 
fun-eraes ·da: n<lSsa propria civilizaç".ío, pela: dOr ,profunda · de 

· · · havermos visto esse homem, oue Phid!as·,talhou, segundo a 
phrase luminosa e eternamente bella d.o maior . dos nosEJOs 
poetas,· .éruelmente sacrifieado, ãeshonrando em ·praticas da 
Mrica Central de boje, morgulhadtu1a noite da escravidão o 

. da barbaria, os lustros, Q brilb() e as tradições luminosas dessa 
gloriosa o im'mortalfonte eterna, borco. da civilizaolío do.hoje. 

Comei estamos nós longo· dos, · tempos em gue a , palavra 
do Ronan imagi·nava que\ todos os povos. oram :Oarbaros o que. 
alli. fôra a :Athenas, buscar no tempo (ia Acropole, pedaoos de 
re!rqmas de seus mnrmorc!l, para guardai-os .nos seus laro<~, 
como .symbolos cápazes.de afugentarem nas iioites escuras da 
sua escravidão, os deuses malignos: ·como estamos longo dos 
tempos em. que o' grande pbilosopho. e poeta imaginava qu·o a 
humanidade, devéras, rogressãv:a, marchando acceleradamflnte 
para.. dias-de luz e se apre asasse a ir repôr no templo· sagrado os 
ÍL'agmentos arrebatados outr'ora e pedisSfl perdão, de joe!Ties,

. ~an.te do templo;· d~s -orlmes _que a barbaria de outras ~ras 
· praticou .. :Mas; que strva como. consolo, .neste momento, o ~Ia
rão, o:. s1gnal de alvorada,· que ·rompe nas terras. da AmariCa. 
A palavra.do Senador .. Paulo do IFrontin é. a affirmaciio de que 
essa chámma que se extl-ngtie no templo de além, se reacoendo 

··o. mumi•na 'O:s con~iencias nos templos de cá, na nossa livro · t:/!:IFa. (Muito bem; muito bem •... o orad~r. ·~ 
1 
cúmpri1nen-
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.. 2' discussão da . pro)losioilõ da Cama1;a dos '!Deputados 

n. ilO, do l:9il2, fixando a dcspczn do Ministcrio das Relações 
Exl.oriorcs pam o cxcreici() de 1023, 

' 
o Sr. Irineu Machado ;--; Poço !i palávL'a ,, 

O Sr,, P~esidente ;,..., 'l'em á palav.rà o nobre SentJ,:do~., . . ' . 
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. .O Sr. Irineu Machado ( •) ;....; Sr,. Presidente, vãà reoo-
n1cçar o realejo. (Risos.) · · 

Nilo afugento, nem apavoro o Senado i· antes· agradeço, ao. 
começar as . minhas considerações de hoje, a beilevolencia do 
meu _honrado amigo e. colleg·a, o Sr. Senador pelo Amazonas, 
quo JOgou umas achas· de lenha â fogueira. · 

O meu •honrado •collega tomou coino um puxão de ore
lhas, como uma advertencia a S. Ex .. , 

O SR. LoPES GoNÇALVEs -.. ·Como uma censura rigor:osa. · 
O SR. IRrNEU MACHADo -. . . :as minhas considerações de. 

hontcm. · · · · . -
. lDepois do levantada a sessão de hontem, o meu honrado 
collogá teve a bondade de explicar que o projecto ·está com 
S. Ex. para estudos, embora ainda não the tenha sido distri-
buído officialmente·. _ . . 

. lEu me havia disposto a vir sponte mea á tribuna. corri-
gir os termos da minha critica, modificando· a· fórma da mi
nha rec!ama.cão, voltando~a para o. honrado Presidente da 

· Commissão, o Sr. Senador Bernardino Monteiro, · cujo ·nome 
dcelino com licença de V. Ex., da Casa e delle mesmo; . 

'l'raLando-so do um. projilcto. do evidente imiportancià, do 
evidente m's·encia, qual ó ·o da· restitui cão ao paiz · das suas 

· liberdades constitucionaes; entendi· sempre quo elle havia do 
ter sua . marcha apressada, Per.guntaildo da· sua sorte ao Se
·nador .. Chermont,' nosso querido o estimado collega teve a bon
dade de dizer-me que o projecto ·se achava cm mãos 'do Sr. 
J.OJ)eS· G'on'calves. . · . 

Não 'havia inexructidilo nas informações do .Sr. Ohermont; 
·longo disso, ellas eram exàctas. . • · ' 

O SR. LoPES GoNÇALVES .-. Eu confirmejJssó da triliuna, 
O SR. IRTNEu MACHADo - •.. apenas,• .S. Ex. nilo estava 

ao par desse. pequeno detalh'e, . ~ .. . . · · · 
0 SR, LoPES GONQÁLVES - J\cceitei como distribuição a. 

passagem que me fez desse p'roj.ecto o honrado. Presidente da 
.Commissão, desde quinta-feira passada. 10 Sr, ·Antonio Moniz 
autorizou-me a declarar que não deu o aparte que consta do 
discurso de· V. Ex.; dizendo que eu era. o Relator. · .. 

o Sn. Imimu MACHADO - Eu -não toquei nas notas tachy
graphicas; ellas sahiram directarriento da secção tachygra
J)hioa para os jornaes .. N e lias não toquei; naturalmene a!- . 
gum outro Senador foi o autor desse wparte; o tachygrapho 

· não tinha nenhum interesse. em_ inventar um· aparte. . , , 
O SR. LoPES GoNÇALVES - O Senador- Antonio Moniz de~ 

clarou-me que não dera semelhante aparte, estranhando que, 
posto em sua bocca, fosse publicado, . • · -

o· SR. IRtNEU MACÍHADi:r- Tenho· o habito de não corrigir 
meus discursos; só o .faco em casos muito -excepcionaes, ·ql,lan
do ha grande insist.cncia da part~ .de alguiJI interessado, que 
quer publicai-o devidamente corrundo. ·Em· regra,. porém, aito 
mo cfou a esse trabalho; eommotto-o a pessoa amiga, · · 

AssiJu. si· nessa o cm outras Ol'acões minhas, af,guma 1 · 

cousa existir que nã(l represento a expressão fiel. da: :verdade, 
. ' . . 

•' 

(*)Não foi revisto pelo orador. 
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. '· 

,·•Ús_o ,deviJ.~tuir,l~vad~-á ~onta-de um· lapso: acustico,~ o. não ao 
1 

•• :'~·.::; 
- .Prol)Osi~ci · .. d.eU~~r.ll'f:IO d~ .,pessoal táchygraphico; · A.écr.eSce, ain·~.< · · ' ;t;t. 

:-;' · da que. muitas, ve~!!S :o· tachygrwpho • ··está de costas· ·.voltadas.. · .. ·.'.· ... ".•, •'.',:···;···~'~.rc ..• · patt': o,.:àpa~tiil~ •. ·attJ!.,ndendo ~ao; .q.ue:o .o~ador: diz, sendQ 'por · . 
,:';" -~:;~~~~~~:~:· :~upp~f~ q~~; o ap:-~t1sta é·.~· :~,endaor · B e:·~ão 0 · , :.·!;: 
i;' . •(. ú SI\:~:ANThi'mf ~IÔNIZ - Eu: disse ·o contrario.: que··não · :· .. : · ··;t 

·· me:.cons~va'. Li'v!Jss·e ~~ldo ~·,_,·projecto .distril;luido: :· . . ,;,, . : · ;. " •·.,.;;-;i 
, , _:•· • .•·'.~ .'">. -,,{ .. ••, :'"' ·•·.' •. ,., 1 . ., ~ ·-·~•'··· ·:·'· \, ,,, ·-'.: •. -. . , . 1 .(·.·.:~"II'··'Í 

: .· ', : ··•··. ·9~ ~n:.Jiw~Jr.tl'~ MftCHD~:<if Ein. todó ·o·· ca~o~··vamos liquidar \.>.•:·~1i 
. : cs~e::.Pequen~·~ Jnc1~en,te, :~á :'que V; ·.E~\.- ·;tao . ·J:lelleyo!aJUente .~ .. ·· .•.. ::;Hvl 

.esf.á.Jogando,oleo .. ao,fogo .•. ,., ... ,., . · .. ·· . ·!.· . '· 'I··· .·· ..... ,, 
ii<:: . · .. ~i.'.;~ouye<êll~nó, esse .!J1lgaito :ne~! sique:r cs.tii na parto, •· .. , · .··::.:,,,:;1;; 
, · · · rela,tiV~ ; ás.:mmhas :pll,]ay~as ;: . o ,e!Jgano .~"·r~lativo. ao :.aJ.lartil; · . :' /' •;;:.::;~ 
i:· Ma~ o, J!Obre ~çn!Ujpr. ,Sr; Antomp. Mm).lz;,-,Já.f~z .. su~ .·recfifi.,.· · ·.>:~i':~ 
-· ... cacao, '1'Icando.·aa cousas ... nos. seus ,devidos' eixos .. · Reptto; ·como .. ·,._:'1'\i!, 

.·• . : dâs':·~ezos .; a,nteriore$;; ri,ãb;,;toquer : nem : 1L as . notas tactiygrâ.;. ...... :, : '•''f;;.)/ 
·: ·. p_hiiCas·~:<::~ :.··.:: ..... ~:.:( :,:· ) · · .. ·:·~ ... ,. .... :_- ::.· :- ·-·>>>·. :~ · .. ·; ·:··: ;·:.'.:~~:~-- ·~-~- ·:~. · : _ ... ~ ·.· ·:. :~· · ._, -~ ·._ : · -;_ ,-:·: .. · .. ·' · ~. · · ,. -: : ~·--:~~-~-i~~l.1 

· .. :· . '>:: Sr:. t:Prcslderite;' sci::,queo,'lla .'müi tós .. Sena~or~s :que· teim1 'o ·· . . . . . ;;,,:::·,j 
·. habità·:de: cof.ril!'i~ :diiicti~à~s,,,sem eli~iriar .n• nota «este _dis,.. ·: · .;. ··.·.~;~ 
· ... curso·.nãp,i'o!:.revis~.;Pe!oorado~ •.. <.< ·.',; :. , ··:; .,, . : ·,. -: ...• · .·•·.:'':<~t• 
· "'·' á•.sll:-"to~Ef::G~·cÁLvÍ!:s :J.; E il\.tiu~~vcz~s,;;'apêiar••····(!~ ,o,f. \ ,.'~;&; 
oraijór .niló':'ter.•revisto' q''Seú .discurso,·ie11e sabe 'püblicado,acm .. · , . :· .. /i} 

:: ··: ,~~:~-~-:_: ~~~-~./ -~-·; ~~:<·.\' .. 'r_.: :·:.·:~::_:.·-~:.'1·~:~·-.;.~~::<",:' 1 ~~{~:.:_~_?> :·-/ í .. 1-.',,:' <:\ __ ;. :~:;:-• ::':.-' .· .. : ~~-~,··.·: f?: ·.·. · .~- :: ·::; ~/i::_:;·,·~;' :·;, ; · :\~:_(:;/;:':·~~~ 
.• ·•· ;',O:SR.!;·IRIN.EU,·~MMHADd·~ :E·. uma ,vez.·succcdeu. ·Issa ,com: ..... · ·,~-:·;·:), 

•· V;;· ·EX~;~que. réclamou.~dll<:#ibima .. · ...• :> · "'.: '· • ·.,··, :{•· • .. ·'.' . · , < .. · .··.. :•:?•1i .. : ; ... · ·• A:iildir: .. ba .'qlas'vim:iu>~:Senado para ·:responder a-.úm' dis'- · ' · :~:4. 
· .... ,éur~o; ~!!·''ÇO!l)o.· .. esse; .ctiscpr,so·.·Jinha.uma: ce,rtâ:~· :importaricin; . ' ':' .. ···"-.';:\,:;~ 
:·procurJli :'lndagar· se•:éUe•.tmha·.sJdo/ou .. ·n!to rev1sto ·pelo·. o;ra- · . : .. ·, .:<.~ 
'<'dor,· (quem ·~e.seJava:~respoiider. -·Depois de··J:~ro,:1Jr~r conh~cer·: .: : •. •· .:.>S~l!l 
: :;.esse·,~~:·~ui.:I!If~,J;Pla)lo ~c: um !acto· cu r,il)s]SSlmp. :No D1ar.io · ... · - , · .. {?1~~ 
·: ~flp Co'(I{Jressq:estava','pub.hmtdo-.:o.::resu:mo·.!Iue aquelle.:-dSenador •. '<Oi·., ?)) 
·JIZera: q.e:•:seu .pr.op~to PUl)hO, :JI~!'I!-ndÇ~,s: entretanto; ;no' pé,.· . ··. ·· .. . ;,}éi, 
:,:; dess.e•·ct;,seurso' e~ta::,.nota.: cNão i'or ,revisto· ,p_elo, orado,r,, .... ·. , , . . ·:' \i(~) 
.. , ,· : .. ~,: Entr~~t~; ,na~ pubhcaç~pj es~a~a '.~e~Iar~dç. ;@~.:o :orador ; ., :: ~~ · )~p~, 
•·. não: tlnba: 1 revisto;:r.-·~.c'····· · ~ .. .-'- .: ·· -: ... : .. ,..,·; ::, ''': · .... ;·· , .. · ·•': ::, · · · . : : .. · ·• ·., .. '·'·•: ·,.. .. r,1 
:;•; >:· : 'F~U~!_Ílepie;/~:<or'l@ôr .,&: ~Cillé#l' respondi.á nãc(ô~!l~u; retirar'· ..•.. · .. · :· •;;~~91~ 
.. '.' qua~qu~r};Ias ... a. ff .. Irmaç~~~;.ou.argu .. men ... t.~s •p11~du·z·· I .. d .. os nes·s·· e. se. u · ··. • ·:'": .. 

1
f;,!!1' •. '~~ ·; .:.difl(lur.so.:publl.câdo.;· • ·-:é;·.;,~·· •.:,::• ;. ''. :•fi':,;' • ·-.-;~ .. > : , •· · ·.· · •· · · •. ·:. : ,,:,; : ... ' • · :, . : · ·, · · ···,··.: •i·1i1 

' , ,;,.; : .. y.!,:. Ex~:::vê;• Sr;-:'·'~resi~elite,; ;êpnio .. se ),dão coi~as ln teres., .... ·.·.:: : •: · ';}i:;;!.~ 
.•:sa!)tes::nes~a:nossa~cosmha:pa~Iamen~~r.: >.;.·c· 2f'\ •>:: • ·' ·. • .. , ·.::1;0.~ 
·.:•::,:r::rVolfiando.l\ll'ora· .. ao- .. caso.do est.ado.:de:. sltw,:· dizia. eu .. que.·:é , ·.;: · · ... '•·'"'''~ ·,f .. ll'd. ·.·.· .. -·'#I' ... '"""·~·· ... '· .. .-................ · ....... ,, ... ,.,·,..., ...... ,.,_,.,,~ / .. ao. , ... e:;.:Ve!:l,l• c~.r~sf1:-.~- c.11so.;,,. '·•. · ·,·, , '·'··•·· ; . ' :.'. , : .. :: :.~ .~ ···::··11. ··, , : · , ... , . ::''li;:~,;~ 
.. ~.:.·~:\1'!i~itâ~.'•yez~::::a ·.~I~ple~ -falta' .. dos despachos~escriptos:dos ·.· .. : · · •,: :::,:.;;:~.1. 
'c'~~.eslaenta.s·,;âas ·C(!ll)JiliSSõe~ nos ,papeis. enP:egues a qualqu(l~ . •. • · 1 (,:-;::·~ 
'/4ios·:.membros<·dessas .:comm1ssõcs ':não que dlzer.-~![lle não lh'es •· ··.. :•!;~t.) . 
. tenham'sido distribuídos.·. E .. ~já:'qu.e 'o.• honrado Senador. Ber-: ··. ·, · .··. ·:d~l' 
: ~ard~·ilo.:~olit~iro 'lllltr~ou. os. p~peis_ a,o .sr,~ -~Lop~~t; Goncah:es, · · · ·: ·};i),!\'i 
'dh:ol~tro :.que·s. :Ex .. teve a .int(lnção 1de. lhe ,fazer. a...re&pectiVa . · ·~~·iii 
~?-.4.~.~~r·J~~t.9.·~i1 .-.':< <·:- · ·~,,· · · ··- . ·:<.· .. <<. ··: .. :>.:·'·.: ... ·~:·.: .. ··. ::··: :~:;:~ ;~::: .. · .'; .· .. ~.~· .. ·· ::.·::· -~· .. <·;.· .. ;: :.··~ .· . ·; .. >~. .~.·.· . ..::·:·:·::<:.~~:~ 
·, ·· , _,().- ~n. ;i{.oPEs Go~CAt..VEs. -- :Ilcc~bl~os para cstuda_l~oe-.. · . . ··· · ./ :;!·~;. 
":·. · .~:0 ·.s!\~".:J~l\"Eil. M.wii.~rio •• -·, ]ll' .a mesma:coisa; o ~elntor. ·P,ál' .: . · /':'ifs1' 
.• diüi:·o S8U 1pnrecilrt~m qÜe estudar OS ,pápcls;, . . , 1

·' • ·.' • •. • I • . \:;< 
, : . . •· :o SR/ióoPlis GoNç.ú,vEs .-':Não os estudei ainda, ··mas : .. <i~ 
")loje .o,farei. e proroctto tr~or ·o·,par.ec.er na· quinta·.fcira. pro..;:.·, · . ·: ;>:) 
·)!ima. · · .. ,. · · ·, . . . . ~ · · " · · :. ·· .. · · .... : ·.-,..:: ·~\ .·::~··. 
· _ ·s.,.:.;, 'Vo1. Ii. ' " . a . .. · ·· · · ,.,,_.-: 
• •- •· • · .•, I,' " 
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··. ~... . ' ,· ... ' ...... ·. ·.;::.::-·_ .. _.: .. ·. ··'·:·~-:-,·~.··-; ... ~ .. · 

~· · . O Sa;'l'RENEU MACHADo.-· Ora, Sr;~ .. Presiqeüte,' o:4ori'radô 
,, ,,, · Seqador' está· Indeferindo ;Previamente· .o :qu·e ::eu: 'ia ·p.edlr.. .. ; 

· Nós podemos, lendo,.o proJecto dq Sr •.. Justo Chermont, faeil-, · 
,;!''~'. · • : ·. mente verificar se .elle é ou nll.o. ~on&tituoional'. ,· ,,.:·. : ' .. - ·.:.~. . 

' ". .. . : ' ; .. ·. .. .. , . \ ... ' '• ,, . -·: ... ~ . . .. -. . .. 
o· Sa. ANTONio MoNIZ -·Para isso nll:o é' preciso consul- ; :> 

tar o-President~ da Republica., _ ; . .'· ·., '· • . < · · · · . .• ..~;.: .. ·. 
: '' ' 

... ":•' ' ' .. ' --·~ ... · ~.- ,.,·.:.•·:•:-.; .. _ •' :· . . :. / ' . o Sa. IRIN~ MAcKApo ;_ A. rÍ'~gi'a, s.alvo, 00,80 de\"Prohl"' ' . 
. :. bição ou' inconstttuclonahdade. ev14ente,"·nunea .Jot .. trancar :~os :· : .. 

t.r : _:,·· ;.· ft~~3;~s.·n~ ·p~st~s- com a pena de ~~~~.:~~:'!f~e~~it~~~~~~; . .:. , : 

i:·;.~·.:- · .. ' .. o.~ sk. :.top~s adN~VES ~ E~ ,'hà~lá': .. ~·to:>~~---~ti~t~li(~,;.: .. ·t ' ·· . 
.jt. ·. · ·. prim.e1ro A~S~, .Presidente ·~~. Rep.ubhcaFmJis agora,, estoU'ooli-:. , ::. . 
· · · v11nc.Jdo. de .. que nllo o. pr~tso taze,r,; 'J)~ot!:la&tante··.!"""p811~ · '·· ::·; . >. 

·· dencia:, tant~ quanto o illustre Sena~~r·p~la.Bahi .. , ·para~.agir ·: ·. · .· 
::·:· . ;P~r:T.im•proprio:.' :~ ;:. :_.:,,· .:::/: · :::·:.;~:··::::_:.· ',·.·.' .r .. / : ..... 

!-.:. i.:.····• .· ·. - . o SR. IRINEt.r' MACHADQ ~ ~ais::uma ·illreiliristancia ·nota.;. , . 
. . . • . : và.l que deve· sei'· consignada. no: ·nóssb.•.·diseimo.:r .:brigàm;:as 
::r,~ ·':.• · c,omadre~. (no .acso,: os ~embi'Cis':d~ :•Ccm~sâ'o). e 'yerri·';().··se~ .·· 
't.. : / . :, ; gre~~-a· publjcoOVamos, ·regt~trar,: n~(:nossa ;a~t!t.os :pg.ctres que · 
,:(· .. ·· ' acabam•de··Vtr.á.luz. O honrado Senador pêlo:Amazona,s-de- ,• 
; ::·: '. .... ;cla~a. que 'recebeu os ··papeis para· estudal:.os: •a..•titillo cama~ . . . 
: .. I_,: ....... :~_... _ . __ :. larlo ~·:. :~ _ .. ·. \. - ... , .... · .·. ·: ·_.:·. !..:.!_~> ·: ... ·: :·,.·:. ·~: :·· ·. ·:.-~- :<~-~;/ · _- ...... ····.~'.: .-.\_ .. 
::i;,:: > · .. ., ·. -ora, t.ritand();;s~id~ um profectó dif'uat~reia .ul'!ente,· eu .... , . 
·:;:. :· i· .. pedíria a. s;·Ex. a sua solicitude·pãrá qllil:.ilesse,io' "eu parecer· .. , 
-;;>;< · : o'~PB:is.breye ~os1sivel. : :< :> .:':}~:\,:::•, ·~;.:,·;'t''i::':;.:)i, .. ·_ . _. , 
7,; .... : .. :.o SR .. LoPmsQ-oNQALVE!3~Tel,Ülo;opr~.():!le,'~lldlae;com!l~:. _::: . 
. .,,,.·.·.···~- ·•'·Já dtsse .o ,que é ·muito pouco. •; ·:: .. ·''"·· ·,:-,.;..:~'.< ·~····::.:.:.c':•· ·, ... · .. , ... ·· ·. . · 
ft.i~:.;_ '., 1·.-·- · .·;·' .'--.'~.: • ... ·'_,-.•:_: •. ·.··~·:_.· .• :~" ·.'•••.:.• ~-·.'.;• •. ."<'.·_\··;··~-:·., .. ·:•:; 1.',.;,-';:":,•··.'··:.,_;::- .. :_r.'",,•.-".,- ... >"~----.~-:' ,,_, ·. . ... o SR .. IaiNBu MAoHAl>o',-- Para ·u~::ê8tado'.d&"·r.iti0 ê .. >·· 
~~·;:: ~:: 1~ · · : Muito._~: ~~·~ · ·,:. :1 ·•• ~: •• : ._·-~.-.> ~: .. __ : ·:. :·;:·._-·· .. · ~~i . ..:--_._.:~~·-~r.>~-~.~-_:?··._ "···.'_.:{.,' :··._, .. ~~- ..... ;~·-::_: .. ~;,t:··;.·/"~~-:::-.:.~ .. ·.:::·;.~};::'·-~~> .. : ;" . ·:. ·_. --~-- .·· 
.:.~ •.:·.·,·.· ... ' : . ·: ·· · 0 'sa. :LoPES ,GÓNI)ÂLvltâ';:;.,:. AÚniij.rt~:é_:cle. ordeiJi;poifolaÍ. -. ·' '· · · · 

..... ,·, ....... ';· -~;.-:....,.·., J··'..;:_,_.· ,"·::·· ... ·~-q·••/'1,' ···~; -:·-~~··-..· .. "-·~-'·;·· , .. - ...... 

;,:,< ;, · m~te~~:~e ~~~; ~;r~~t~~ T" .7:S.~~.e~;,~ \i~~~;~~:~t~~9~ ~~~ ·-.6 
·:; · · .. , .• · · 

.• :,l''r,j.-· .. ' '_, \. ··~- ... -· •'• , .. , .... ·_· •. · .. · '--~·~-· ')·.,, '-1 ''"'".y.-·•-•,,'•' ·!~·.-·" ... · .. :::· 
-~::· :.·. ·:,--~·.o sa .. :LoPBs·GoNcAr•VIIs''*··:Verlflilando.que;Ii:lo:ba:.ne-····, 
:< . . ' \ cessidade :de ouvir 'o' GOverno·: sôbre': a ij)ODStltuéionalidade~·-do ': " " ' 
(i~.·' '. projecto, ··darei ·o meu .'parecer·.-::nease <'Bentido:·:.:quanto~ 6·:.aua- --.. 

P· . · ·· · · oonveniencta é da comp'et.enoiil. dã: Cómmtesn(;::de'.Lesialavlo .e:.. ;::: .•·.· 

~··:·,' •.. ~~: ~,+;~~-~~~~~~~,,~~i,jZ',v ' 
; . . . . ··: :: .. O ·S.R ;·':P~EBIDBNTB ;..., Lemb.l'O ;a ,v •· :EX·;): que· eatl::em,:~is.:~.. ·.·. ,:, .;. , .~ 

;' .: ... cua.sllo .. o ,orqamentp :do. ExteriGr:{i: ·\' :., ; : ·; :[; .~'; ·,:,::. .·, :/ :: .. , :;;: .. · 
::: · -·. · .. · · · .· )t:~R; 'IR'i~~b M:~ci#u~· '.;.~ .:P~rêttAmente·;"· i~:·:vrido ... Ilhe ... y. /<.: 

.. . . _os'· meús' l'Olle~ás deltavam:;ôte~ ~· !oguél~..-.-nllo-::pôiila;~delzari>: ~~~~:· . ., . 
' : ·. . de attendel.o:os· em seus ... apa~tea •.. ,., . · · : ,, .. , .·. ··.~· ·•• ~ · · ':·~: ·. ·:; .: -. 

··.::. •· ... · '',Mas ô h'onrádó eolle_g(Sr. Lopií!i "9ón~atye~ 'acabli;· de .. ~e~,:,, j, .. , 
· · . · ... · ... c! arar que tey.e a mtençl!}~de. o~ylr so~e' o . .projecto,o Oovel'!lo;.-::;:, -\ · .. · .;i 

.• 

··-· 

· . , , .. ·mas' que abrtú mllo·.de~se'Jntutto_para dei!de~logo :eitud~~or ,ape.;.· .. ; .<:' .·. 
· · . ·nas a questão de constJt.ucionalldade, 'visto (lomo .a ele· conv_enl;;:. · ·1 

.onoia é da• comp~tencill: da Commlssll.o de.J:.egislaçllo e·J'uattçil.' ... 
.. Ora, si o projêílto':a1nda: tem'· dê- 'ir a ·outra côllim1881lo, 'P<>r . •• · · 

que Tetarllar .. o pareeér da Cóm!O~i's'sã:O )ie O:QiiB!'Ptü~o.~ · · · ··· .. ' '· ., ·. ' . ' '·... . ··',· . 
... \ \,. . . 
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·· Se o projecto tiver · tres discussõ~s nesta. Qa.s~, evidente- · 
m.ente, s~ndo peiado na primeira .. discussão1 .logo., amarrado na 

· Commissão,. é ·clarissimo que. parece aguartlJ!T uma palavra de 
ordem; ." · · · · i · , , ' . 1 ~ 

. ·o Sa. LOPES GoNÇALVES- Quanto á utllidadll, do projecto, 
outra Commissiio 'dtvá, não a minh!l; - · ·. . , 

• O .SR. IatNEU MACHADo ...:_ RestrinJamos, 'pois, este ponto. 
0: ~onrado Sena.dor quer diZer ~ómente quanto á oonatituclo
nahdade do projecto. . _. '- ·_ .-·· . : -, ·_ ,-·. -,·· · .·-._ . , ·· . 
, · Mas;· santo DeusLNingilem •Unais versado :nesta Oa&~ do 
que o nobre Senador. que é o Ruy Barbosa do Ama.zoi<as. (RisoL.) 
. . . o sil .. J':"OPEs·' Go~Q~VES _;_ N~o senbÓr i . Não l{llero co

.· brtr-me co_m pennas ·de pavllo, . .Agradeço a. referencta de V. · 
Ex., mas quero. ser· o que sou. O meu humilde nome nli.o &a 
troca, pelo dos· mais .altos.~Eu .. continuo.l!er o Senador paio 
:Amazonas, SI,'.. Lopes· .Gonoalvelf. -. _.·.; . ..._ . . ' · . ·. . ·· · . 
,' o Sa .. IRINEU MACHADO .:..:--v. Ei;; teÜ! razio. Está em. 

plena saude...-não 'quer 'rrenhuma. pensão, .Retiro; portantõ· a 
. e:q~resslló. ·-(Riso~)· · : . --. -. -·_ ~ , - · · ,. · · . ·. ' ·- ' 

. ,.0 s~. LOPES GONCALvEé ;.-.EStOu. dizendo que II~U. ápenas 
~o S~nâdor pelo Amazonas; tove~ Gonçãlves. · : . : . . .· • 

· , · , -. ·- O Sa. IRtNiiu . MA.ctt.\Do O "honrado Senador está reinvidi'- · 
·.capdo.o direito ed Iião~_.:querer prelllio; . : · ·. .·_ .. :. • ... ·-.. _ •. · 
· · .. ···o.~~-- Lo~~s G~CALvil~.,.....;be~s.nie.~Úvr~t Tenho bast&n

. -t~Jespirito demo,orat~Cfl para:. n!Lo-aoceitar.~-~Smolis, e, IIi. m'as 

. __ dessé~,~u.as repusar!a ... _ ·.:.:. .>· ... _ -,,._-:'>: . _.. 
' . .o• SI\;. ImNilti MAcHADo-· O tiOrirado''Senador· diz que nllo 

... _ _ · apoeita'esmolas dos crirrcs ·publicas: Regtatre;.se o aparte qué 
. < ;, é 'de _capital importanciâ, : ·.· .- , · · · - _ ·· 
.: · -· : ô: $~/ · t~l>Es G"Q~cALv.És ~ ~Áo >a~iial-!a · auxilios, ou 

, .. Pensões, , _ . , .. : . ., _, . . . . ._. >· . , . . _ . • ._ 

: · · .O Sa. II\INEu MACHADO -. Pestn ·vez o-"táchygraplío nllo 
se eliganoJ.l. .· · - · : · .·- · .-· · . 
: Cl'~a; J .. op~~ Go~tALVEB -.Mas•eu reêtifioo: auxilias ou 
pens~es; , . -:- _·.-~ (: 1. ·• . · _ _ · ,, _ .. , : •. :. · • . : ,- . . . : 
:.- ' ·o SR; TIUNEU MACHADO + Mas eu· queria dizer que; nesta 

· · Casa,;:d.ep~is dll ~r. 1\uy 'Barbosa,:ninguemtem -maior autorlda• 
_.,de ao ,qtJe,'o _honrado: Senador pelo.-Arilaaonas. · : -. 
-.. Ô.Sâ. LÔPÊii GoNQÃL,;Iis..:.. E' ir6tiia•dé~V. EJ:·. -. . 

-\ .. ·~~~~-.~~:·~~&Ui·~~JiXo~. ---Não •. ·~ Ironia.· v. SX: sabe . 

.. . · -~ · · _O •'SR. ·.LoPES GoNóALVBB ":- Sou. um- matuto_ que· apenas 
·, < sabe lêr e ~screver, . · ·. • , .. _ ' · , . . _· ·. . . . 

: ·_·. ·• O SR. ·IRINBU MJ.aBAJ)o ,.... Sabe eàorever e lêr atê nas en-
-.. · . trellnhas /.(Riso) · . . .. · · . · . • . . - ·. . . . . 

. . -> O honrado ·collega sabe que ,conbeoo a sua cultura e a . 

'· 

sua blbliothecà, . · . . . . · .. ·. · .· .·._· • · . . . - ·· · 
· ... _ ··_ ~el ~ue,nto se· espeoiallsou ·nesses . assumptos a ·que. se ,de:
dJcou oom -paixllo .. . _ · . _ : . .. ·. . . . . .· ,,. . · . . , . . · . 
. Além· de adVogad_ d nota~el/-no· ftlt.o· ®mtr}erelal__ eepoolall
sôu-~é sempre no ram'o (lo Drr6Ttlo . c·onstUü'dro~al. · · · . ..... ' . . . . .. .. ' . .. . 
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Creio que não ha coüsa mais simples do que éxaniinar a 
dis.posição const.uticional que regulou a decretação dq .estado 
de ~itio .na presença do: Congres.~o ~ verific~r sj o proJec~o dq . 
Sr. Justo Chermont e·. dos seus 16 collegas mfrmge o I:egimen · . 
constituciov.al. -. ; · ·· · · · · ·· .. . · · · ; · . 

" , ' ' ~ I , • , • , 

· · O SR. LoPES GoNniiLV.Es _:: Darei :na pro.iima quirita-i'eim 
E por motivo~ de forca maior .não tenho. J)odido ·estudar certo~ 
assumptos. .:. · · . . · · · 

: ' .• . • : . . -, •:1 ' ·' ., ' ': ·•. 

· ·O SI\.' TRINilU: MAcii'Ano-. ·Mas eu poderia ao nobre .eollega 
que :·attendesse á ,so!iC:it~.cão. d?~ .·~e71~ .16. eôUega~ 9. u.e é. um~ 
forca menor. · ; ' . ·.· .. ·. ·· · : .. · \. · ·· . . . · .· : · 
' .. :J' •.. ' \ ", . . ' . . ! ' ' ' ' • ' ••• ·: : • " ' ' ' _. ' • ' ·', •. :.'', •.• ..: ' ' • • ' ' 

· . O Sn. LoPES 'GoN()ALVES - Si eu· exceder do praso V. Ex; 
terá razão para mo ·chamar ·a attencão·, .· ... · · · . · • ··:. . : · · · · 

. ,. ' . . ' ·, . .·. ' '. ' ''· : .. -:. ,. ' , ·. ', ., ' . . 
O Sa. ImNEU · l\I:Acu.wo ...:... Sou mcapaz· ·de chamar ·a atlon-

. cão·~-. · <'·; ._·,-. · .... ,. ._·: · .. -~·:- ... ·., : .. ·.: .~_ ·-: _·: __ )';>'. · . ..-:' ,-:-._ ·,·<-. , .. ·. ·- · ·.·_.< :: · ._; .. -:, ·· · · 
. 0 SR. LOPES GoNÇALVES .;...:_, l\las.já chamou. ·... . .... 

. . . o. s~ . .IRINEU ~!ACHADO: - Estou pedjndo ao collega que ·· . 
. apresse esta ma teria., O. projecto tem ,3 'discussões nesta •Casm · e duas· na outra Casa.do CO:ngresso~ Si. elle tem,que vir ao ple.;. 
nario esse numero d~ vezes :para qu~ .x:etardar· o. ,seu. anàa- . 
menta~· Se ha necessidade. de· ,ser ouvido 'o .Governo .sobre .m 

. convcnicncia :desta mcdfda polic'ial {para' •servir.~me .·do adje-. • 
ctivo. do. honrado: .. collega) .. não ·.faltat•á· ·occasião.no .segundo e· . 
:terc~h·o · t,u~·no _regimental •. .O· que. não.:.\:iod!Jnios 1í':ter. urri .es_., ·· 

. t~qo dO·Siho tao .'P~Ol(!ngad.!) __ como uma;nmte.polar, .est~do· de 
llitJo .. :quedura ha cmcq ou ~bis mez~s. ·: · · ·: .. ·' ·:·, .... · . · ;• · .. ·. 

·. · ·Agora guo se. acham· soltos 'os JOrnalistas; :que ·o mq:u·ei:Jto .. 
:foi remettido ao ,]lôde~ Judiciaria, qtte ·a ·.Justiça .Civ:il,'ili.Mi~it:ar; .· . 

. del!e tom~,r!\m:.conhcc.Imento,.·quc,os .repr~sentatltes d,o ·Mtms-. . .·" 
·.tcrJO Pubflco offerecjlram.,denuncJa,.no Jmzo Federal como no 
:;fuiz.o · Milita.ri ·ag:ora:'IJ.úe' não ·ha··Jl!.ais· pré~o.s:{pelo menos .... , 
. Jgnoro que Já:haJa· OIVIS:·Pl'.csos,· a nua, serem aquelles ~contra 
.4ls quacs fOI decretada·. phsão preventiva), não se. justifica a. · 
n,ece~sidade da. ~ermanencla do siUo, .pôrqúe, ;com a. sua• sus~: 
pensao.·esses;olvis, não podem senposLos em-liberdade. Se: em· 
·l'elacão ·aos: militares: não cabe o . hilbea8-::corpus.;: se: o .. habeas. : · ·· 
. corp.íts n~o· é' :~~miltido ;.eni. assumptó. dcst!l· .. nutureza; .na ad .. ' · .. 

, mi,mstracao 1~1htar; :por q11e :o o.sti!do .de siho?·-~.órnen~o.· ~ara ·: · · 
·. evita.r.que a: llll.prensa,po~sa n~bc1a,l', o~·qli!J:occ~~re.no.pa!z e .. · 
. publlcar ari.Igos de .crltwn :e discutir .. a '101. ·de. Imprensa?. Até>. 
· "agor~ s~, dizià;que ~ra o: ca~ó :dos\jornaiist.as· {lr;eso~~.,o.qu~ de~ )' . ·.· · 
· termma va a . neoess1dndeida. conservação ·.do/ sitiO. ;Ma!j .. agora,·',_, .. ·. 
• que se acham restituidos .á.liberdade os Sr.si.:E!imundo .Bitten.;'o::· .· 
.. Murh Looni.da.~ dÇ Rczénde. _e Telq)o: Escohàr, ,tlçpois, ·d.li. unia • •. 

·. longa ç a1f!I.~l1.vae!).Oarceracao; ·depois,gu,e seJlOZ·em,hberda:-:.' .... 
··.de os. JOrnallslas, tao'· demorada, ·estupida e .irllquamente .mar •. 
. j.;y:r,i~ado~ cprpiossu Pri~üo, cu~ l}ão epmtw~himdó 'P~rqtie :é que ·· 
·. amda· mnnle!li o c~tnd'J · d.e Sitio? Já esses ·jornalistas•. podem,, . . .... 
. arguií·.' upoiad.os ·cm ti;lda opi!liiíci PJl.bli~à.. do .paiz · e na .ci:m~ 

sciP.ncin dos juristas, que, desde :fins de" outtibro; tendo sido 
ultimada~ as :diligcncilis .. :do: inqueri~o, o .Goyerno ,já. sabia, . , . 
})elos seus· nscnt.es, que lhe davam mformaçoos completas a : . 
.e~se rcspcit?• .. quacs c r. an1.,.aquellcs,. soh,r.o. 'os .. Q)Jaes recahia 
a . responsabilidade ou . não· e apezar d1sso, retwera muitos 
delles. em prisão. p'rolnT)r;ada ê deinornqp., i.sto· é, por:,. rt:lais ·de .. 
~m ·mez, apóS)' nwmen~Q em que .Q me~mo .,Goyerno ~.1váre .a 

' • ' ' • " ; , ' . ' '· ' • ' ' ' ''· ' ' , ., I ,o " I:~: ' ' 
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'certeza da innocencin dos detidos I Mas se o estudo de si(, i o per
dura depois que os bravos jornalistas da Reacr;ão Il.epublicana 
1'oram postos om liberdade, por quo so mantem o estado de 
sitio? Não é. evidente que so conservo o estado do sitio cxata. 

• rmonl•c pm·tUJlll!- .não se. possa d.iscütir, sob ·o t•egiliwnpleno dfl: 
garantias constltucionailH, o flro,iect.o Adolpho Gordo, que re
gulament.a o e:x:erclc!o do dir~lto .. d(l imprensa?· Não conheco: 
nenhuma razão, nenhum mot1vo, nenhuma causa. que deter
minem a necessidade da conservação do. estado de sitio, A sua 

. :Conservação é um iwto do forca; 'll um abu.so inqualiflcavel· 
.perante o direito constitucional e ·perante a moral polit'ica., 
.Não .so abrouquelem aquelles .que o .ma11tém otf que quer'em a 

. súa.çoqservação· em sophismas. N~o' é licito fazer tudq ·o_que., 
·.· · se póde fazer; Ha cousas que; evtdentemente, o homem [lóde 

i'ar.er ·mas~ quando .a prat.ica faz. aquilto. que ·em direit!l , se . · . 
. c~ama almso do qireito~ Não quer~ f~zer uma loriga di~erta--: 
.. cao .. sobre. a thcorta do a fi uso do· direi to, mas o que é· ev1dente 

é que, quando uãó hn necessidade .nenhuma que justifigus o 
. uso. de uma medida excnpcional uinguem . deve: praticai-a, 
.Porque jsso constitue um abuso de,direito, que j'á· vae, por sua. 
·voz, se estendendo tão!onsc; .que ·eh'lga 'ató " se~ um atten- . 
· tudo coritra o direito~ . . . · :" .. · · . · ·. ' ' ·. · - · · 

· ... Dü•igi daqui o meu :'appello aos: que toem responsa·bilidade 
.. iuisto paiz. ·Estava·· rio .meu· pénsàmentó, ha muitos dias; dirigi!' · 
·um appel!o, dent.rc os .pat•lnmentares, áqu-elle que•·mais.se teni 
.assignaladci pelo ·seu espírito· liberal, ·ao .. Sr., Senador. Antonio 

.,Azeredo, que nosl6 momento .prestde os. riossonr.abalhos. .-:: · · 
. . Dentre os nossos adversarws, den~e OJ que apotararrí as can· .. 

. .didatnr.as da • ConvençãO. de junho• evidentemente o quiJ. mais'· 
· se assignalon pelo. seu espírito de coz·dura, pelo se.u resj)~ito 
, aos direitos dos adversarias, pela ,eua compostura no uw das 
'Jnncções. parlamentares ·o presidimciaes; .foi S; Ex., o Sr. An-
tónio Azeredci. . · · .. · ··. , · ·.· .·· , • · .. 

· ..•. · ·.· •. S; Ex .. reune crri suas mãcis tres funcções, de valá{ (j~Ce- . 
. copqjonal P.~ra ,o e~ercicio ·~esta a1.1toridade mo~al para a qual 
· appollamos:. é o Ywe-Prestdente da ·Casa, Prestdente do Con
'g-r.cssô. ú foi o __ president~da Convénç~o de ,jun.ho •.• Prt!.;;!ará, 

. J?Ortai:Jto, S; Ex. :.um a~stg·~nlado. &ervtço . ao patz, mqo, rJomo 
.um. hom · conselhciro,;.dtzet• ,ao novo· Govet•no que .suspBuda o· 

· estadO rJa sitiO. · ... ·· . • •. . . .. · . ·. . . ' · · . . ~': .. 
· ... ~.O projecto .. do. Senador Jústo· Cllermont ;não teve '.•1iítr::~ 
: Jntuit.o ~inão ~alerMmo ~il'J!l.PPotrJsto ·~pntra 9 'prolongamento. 
·indefinido. deste estado. do sitiO; a .<JUe o povo Já vae chamando 
estado· do sitio vitalicio.: · .. : .. · ·. · •" .· .. ·, , ... ·.·. · : •. · · ' ,. · . 

. . · .. · Seda curioso que so iniciasse ,o.,novo Governo; qu~ s~ · 
ai:Jnunciou como. adversaria da ·garantia ·da·. yitaliciedade dos . 

: úmccion!lrios, que , elle .. c'o!Ueçasse po!' prati~ar desde !os:o a 
·· vit.aliciedàde de. uma mcdtda·. contrarta. ás hbct•dadcs, IJ!)I~ 11 
·tanto imp•Jrla n·consorváçf<'>'do sitw.' . . , . . . . . 
· · .. · Nãci teve. outra intencão .o grupo dc;Senadorcs· que·'firmotl! 

. _o;projeoctú {lo Sr: Jt,tsto · ClÍorm~nt;. sir,ã~ o de chamar a at,l.;:•lÇ·fi:J 
· do. :Govo.•n:;, do pn1z para rr. c.esneresstd.a~~ da conservaçao rio 
· ~stado. d3. ·silio, ginão o do forçar n :opmliw pnrlamentat•. a M 
. definir, pa t•a ·. "''·t·ificar ·si· e lia pe~slste _cm .um .atte~tado cinl,fr;n 
· .. o~·naiz1 para võrificar si olla quor contmuar.dtvorcrll!da da opt~ 

nião naciJil!ll. ·• . , .· · ~ : · . · . · 
. Mas. V. JDx~ gosa (cNrirtindo-Ne ao 81•;. Senador A.,A:eredo)' 

·nos meios <~ffioiao~· como n.os meios politicos, cm todns as rodas 
. ' 
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' 
poliLicas ~L• um ·o outro. rartido, de. gral!dO autoridade e de · 
larga sympalh•a. V . .Ex. t·~m além disso uma longa exn~r;en
cia politica que ps joyens ~o novo go_ver11o aindà não ppas1.1em. 
Póde V'· E4 dizer-lhes que cada dia, cadu Jlp~a. caqa mii!uto, 
cad~ s·egundo de conservação dest!l estado de ... sitio .~ .. a· reno
vaçao de tHl1JI ·affronta á o1msciencia liberal . do paiz, · ~ l.ll:,tn . 
maior será· o sprvico prestado por V. E!'. á Nacão1 quanto 
1n~is r~ptdo o seu effeita. · · .·· . .· ·.• . .. : . · · ·· 

. Disse eu, logo quo o Sr. João I.uiz Alves assumiU a pasta 
.da;..Tustiça, que o Governei não devia demorar um. i~stâilte. 
si quer em •. pôr em liberdade Edmundo. Bittencourt, Leonidas 
da Ha:r.eqda é .. Telmo. ;E)scpbar; .. quo· não devia demorar, · nem ; 
siquer um minuto, em.susplindet' 'J·. estado• de sitio,· porque.(} . 

. . demora arrebataria ao ·-gi!Sto do ·Governo, qualquer· belleza,: a· 
deJ_:n.cr~ pro~Jiziria a:convic9ãó e: o julgamentq jJisto de ~q.do o .. · 
paiz de que o. estado'(je sitlo·morreude inamção•e.que oGo
yernci s~ a~rlu mão deU e quando não seri~'mais possível con- · · 
serval-o. .~ . .. . · ." · . . . . . · • . · , . . :, . . . . 
· .. · ·. Ora, ·;q.ual)do D · Gove~o. prolonga indatinidamonte. o·: f3S• 
tado:de.s1t19, sem a.menor necessidade1·cottHllllhli aftronta ao· 
paiz, para:que a .liben<!ad·e de eadatidadão~e às garantias con
stitucionàes de, todos cidadãO)! e funooionarios' elitêjam: .. sus- . · 
p_el)sas, l).in.guem s~ sente feliz nem dignjficado:.pela con~ição de 
ser brasJieirO•' O Simples facto de nllo se· eslar na cadem não é 
ci· que. constitue ·a gravidade do. caso; o que IÍóQiititue··essa· gtia-. 
yi~aqe é .a possjbilidade .de se ppdet' .. ser lani;ládo: á prisllo em· 

. con~hções perfeitamente normaes, por estarem "susp!Jnsas · as 
. garanti~. const!tucionaes. ::A' 'affront.a. ao paiz está; pão· em ·· 

reter c C!dadllo. preso,, mas, em· poder nrender, qualquer de\.les · . 1 . · e. invadjr~se qualquer lar;' ·por se i acharem-· stispensàs as. ga- ·, 
l'antias · constitUcionaes; quando .nem , siquer· ha ·necessidade 
diSSO, para·a .. defesà da autoridade. Oti<da' ordem constituciO{l!ll, . 
·para usar-s.e dessa escandalosa modalidade-de sitio .policial a . . 

~· · qu~ alludiu · O~:Senadór amazonense, .isto é, parà vt.'rificação· de . . 
~. er1me.s,e apura~;~ão de resposabHidades crimin·aes; · · · .·· .. · .. r · • . . 

· . ·. ·.. Sou dos· que protestam hoje como protestaram·honteni e 
semp!'e · C:ontra os •estados de sitio. Estou'/' Sr. Presidente;· até 

. hoje, :virgem· ~e.ste crime: .·Jarnais•yotei·· um sitio. Ainda me 
. Jernbro do que no. governo do ·Sr/: Rodrigues Alve8, . depoiS· da 
revolta chefiada pelo nosso collega; Sr .. Laliro Sodr~. ·o unico 
vot.o contrario, ·- .e consta· da • acta• ·..,.;.;.foi co meu;. Sustentei que, 

, -a~halldo.,.j!e ·o paiz elll p~rfeita calma,· que·.~o•;movi!hentQ Le~do 
· · Sido debellado, a revolta .suffoeada, ·não havla .. :rnaJs;· absoluta- , 
- mente,· necessioade de decretação· do :estado .. dB''sitio; , Q-ue 'era. 

·. uma: medida·:e:x:ce'pcional,· que ·tinha por fim. invé!itir -o. Gover~o · 

- . 

.. de .meios .necessavios .. e .·excepcionaes" nora· a<prompta ·. suffo-
oação de· quà.lquer movimento • subverslvo.:-. •!· •.'· ••·:·c·• :· ·:.: :' '.'." .. , .. . 

.· .·. ··• F.m.:191'0, ,membro da Commissllo .dt;> Justiça, ·quando-se .. · · 
quiz votar o estad.o' de sitiO; .. depois'de suffóeada a_revolta.do .. · 
R11t111hão Nayal: ·quando. os' 800 .heroila •l•Ie•:alli '·baviam'JwigadiJ ·. 
até e~gotar o ultimo cartucho; que já:nllo'.podiam mais resistir · 

· . porque não. possuiam siquer uma gota di>'- a~ua para beber,.e :. 
. ~e achavam sob a ameaça de todas as tn.terias asse.sta:das ·em .. 

S. Bento. e. de .todos os, canhões da nossa esquadra, dep~ls ~e • 
dominnda a ,·ilha pelo·. desembarque rtn~. forças que alh .. am- · 
quillaram os· ultimas sobreviventes. não havia· absolutamente' 
necessidade da. dec.retação do• s~til!· _Fili · nslfl. o. -yoto ·que,· en:tiãoi: 
membro da mmc.ria da CommJSsao. de Just1ca 1 da Cam!Wll·dOSi 

'&, 
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,.DeputadOs; redigl, vqtàn~'o ,jgualinente, d~ mesmo modo, os 
SI's.: Adolpbo Gordq, c P,edro Moacyr· que, então, commigo re
presentavam . a".'mino1•ia civilista miquella· Commissão; · 

·. . ... JI!ão poqemos variar do· critiirio até hojo. Entendemos· que . 
. . n fi.~J~ct~ de si til), ~ ui:pa medi,g~. qu~ ~ã? póde, ~e.!D mes!llo nos_ . 
· · . ca8os do chamado estado de .s1t10 fwtiCIO ou pollllco; ser usado 

pelo'Governo. como uma medida simples e nórmnlde.'pólici&,· . 
P.ará supprimii 'hab~~-corpus e· garantias de· cidadãos, .a~im 
da apura.v responsabiiidad~s daquelles ;sobre os quaes · rAcaiam- , ... 

. · :. · :.,, · ·s~sp~~~~ad~~~f~~~~!!~·~pi~i~é~, 'que, âliás, constltuirarri.o pr()-o 
s:r.amma ll)B;imo, a· ri)ai~. importante das tbeses· do. partido ' ' 

., hbCi'Bl. ,··.• .,, ' ·. ';, · · . ' ' · 
,. ' ', ~ . . , ' , •. ' ' , I 

. :)" · .. · Si. fp.!h~lirf!JDS o Jl~Ogramma !!essa organfzwcilo partida., · 
·· · . ·. n.a .. então:chef!:lda-:pelo ,Sr. :.Senador Ruy Barbosa, veremos 

' ' 

~: ,' ~- · '<i:rufl,.~ .m~ici('de :tildal'l a~j:iréocpqpai;i5es· dos liberaes .foi a. de · 
. f.~1.~r,.yqtat',•l!n!~ leJ,cnqe, ~e v.ez, se::pudesse pôr çobro !lo esses . 
·:victos; qup, ;Ltnha.m. cre~do ·entre :.n~s a falsa,. a imm()ral,/a. cri- . 
. rni!lo~~,pqut~il)a qe .~ue: o .~st!'~ d~ ~i tio era úma' meqida de ·· 

. · !lat!,Jr~za. p()!Jcml; d~; que ,se .. sor.c.omam .os · g()ye:I'Ilos para a pu-' 
. ·. z·~rJ1rp JlS·respnn~a~Ilii:lad~s daq11elles sobre' os ,(Jllae~ r~ca

·': · . ·. hiam·as~·Pun~· suspeitaS. · ... ···· · ·. , ·, · .. ··.· · .. , .. > ·. .. . 
··: .-:·o;., ·. ;::A<''essl\ th11ile :t.ambem se~'filiou' o eminente: Senador .AI-
.. , ···. - .f.redo .. Elli~;;que; ~.Jl,utra .voz li~~raJ, qui! ê. outro .esplrnó de 

· . · .. ,. · nltn· cultura, .CUJO nolJ!e, fulgura· entre · os. mais !Ilustres da 
.. · .. :}.JlO.ssa .. bistoria. E' actualJllente o Presidente ~a nossa· Oommi~~ · ··· 

· ·.. . ~àô, d.e. :Fiml!\CÍIS. , ( : ; . : : . . · . ·.. .· · · ... · .. ~ · . . .·· , . · •: · . 
·· · · . :. · P.o1s, .senhores, s1 ~a doiJtrma. que estou sustentando é .a 

>:do. Presldente:rlcsta Casa, é a dos presldentea das Commissi5es 
· >de ~inan(!ilS e de.JnstJca: si. ô Governo rilio tem .máls'neoessj-
. 

1 ;dÍIÍie~dé. aptu'ar.<:respot!Sl\bilidades;. em nenhum inqtierito, civil ' 
. ou ·~i!itar, pQr qu~ '!lP. .ma'}tem .até hoJe.; como um .mánto de 
> cimmbo sobre a > .• cons~Iencul. do· paiz,. esse .. abjecto I!Sfado de 

.. sitio-:-,~~ .. ·:{:·_:-···,~·_, . ..-:·.::.-,:~--~-.-~-~-·-: __ '.>- .. ··-··.-.·:,:.~.-~ .. :·~-·--~ .. -·:_ .. ··::,_.:~-~·~.:·: >(:.,!_:.;.1-.:~~ !··.· 

,EIIa·,constJtne .u.m.chicote suspenso sobre a !ace tJa cidade 
·, oue tenbô ·a honra ·d'e· r;eprP.seritar nesta Casa. ·. 

· · ·.··· ; . ,Si, él!P niio·~é '·o ·m~:io. de:que se iioccorre o . .Governo para · 
impedir. qli!l .. ~o.:disctlta7êilnf plt)no 'regim·en de. garantias con

·- : ·stittfcionlt'P.s, ·Q•. projecto que:prelexta:,n~gulamentar .a liberdarte , 
de iriípren~a. quando :J:II;l.facto nllo ê :sinllo. um. processo, uma 

.. . macihina orgariizadà para evitar. ó éxerclcii:i do 'direito de pen-
·,·· · · ·~ament•l ô pará: jugular ·o eitercicio 'do direito de: imprensa .••. 
: , :~·.·· · " o si\: ALtõRreoo · Ér.Ltê'- ·Neste ponto eu nÃo :estou'~ de 'ae-
··· · •.' c:Ordo.com '':.Ex:·::·'·" · · · ·.·· '· · > ·· · '·:· ' '·· · 

. . : ... ~: fl··Sa. IntNEtJ-'M.AÓRAno :...:;. .' •• si: o estado de sitio' nllo .ti 
··. •para: quê sl': discuta''eGbre o ·reginien';Jas' suspens3es das ga

·. rántiàs eonstítncionaes'o texto des'ta·,Jel;<será acaso uma me
' · ' · · tlida' de 'qUe lance.:mlio ~Governo pal'a·attentar oontra as~

.. ~'\".:. ·. :rant.ias.· constitu.cionaes,· qno amparniJl:ros~poderes estadyaes·no 
'. YiSiol)o Estaõo do Rio· ?I' ····· · ·.: · · ·~ . : ·: ', •. '. · . · . · · · · · . , 

. 
'. 

·. · ::· .ser1r .n:~a:S.o nm,n).eio. de !li! e se soocorra a ,POlitica vence-: . 
dera, .para ter á mfio ·todo ~feixe de. ·armas de· que poderá .. 
,df~pllr no· fhn de dezembro;: em ' Nlctlieroy,• para· assaltar. t' 

'Jilgá·.?l' •.::.; ·, ' ' "o' ·, ' :· •':,· •'',' '; :. ·~.· ' 

. · Não creio qne o estado de sitio tenhà pai' obJectivo o Rio'·. 
G1·ande do 'Sul. Nfici creio que elle vise·:Pernambuco. · · 

',r; •' • : ,., · ·:.":.:·" :_:1 : 1_.· :'''•- .. ::1 .. •--·: .. ··: ·~~ :·. • .. · 

,,., ' 

. .. , 
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' . '. ' . '.· .· . ' . ·., . 
,\mbos .resistirlim triumphaiitcmentc ·aos golpes oontra. li 

sua autonomia e apezar de. haverem agido, sob. a pressdo de 
nmen.ças constantes c de que o Governo do Sr:'"Epitacio. Pessõa . 
du.va mão íorte aos part.Jdos contrarias chefiados -pelos·: Srs •.. ·. 

· - 1\lunoel Borba e Borges ,dtl Medeiros; ambos esses Est;~dos rc- .·-. 

-
·' 

. _l~g;ram .o ·venceram •. · · .. :· · .. ' . •.' , :. ·· · .· · ·. · . · 
· Vão daqui alé os rincondões e--banhados·do.sólo :da Repu~ · · 

- lJiioa ele Pirntiny ~.s minhas_ saudàcões pelo· sim'triumpho; os -· ·· 
•.- · ·· meus canticos .de victciria e .de glorificação áo 'bênemerito ·, 

rcpublieo Bors·es. de Medeiros, que lá; .-íla extrema fronteira. .:; ·. 
tio sul, é o lidador .da causa democratica',. · · :-< ·. · · . • · 

.,. •, 
· · Vão da'qui, através os nossos mares, montanhas :e c,ollinas, 

·aí Á aos voncedores de Porto AlefiTe, as- saudael!e.s · iios seus an,. .: _ 
tigos companheiros da Reaccllci··Republic)tna, chamando-o no- ·. . · : .. 
v:unente ás fileiras da 'dP.fesa .da consclencia n~cio·nal; .. , . ·. : , . 

. 

. ··_Si um momento elle ~e-,p,partou\~a·grande'batalha:·gerB.t- ·· · 
para defender-,-se do ossalto contra seu •lar; .. o.gora•,:que·,Qs;:lou• · 

. !'0~ engrinaldam seus pendõés e .O triumpho sagrou .a• sUa .poli• . 
ti c a de. móralidàde e, 'justiça,:' de .moralidade na cadmini~.traeão, '·. ·.· 
do·. rriol'ahdnde na' politica, qüe ·.as 'minhas· palavra's.lévem as -• 
s:mdn,ções .de todos ·os companheiros vénocdores;'.:dii'·:todos os' .. 
a!lllgos da. reacçllo trhu~phant~_no sólo·:d!'::yelho. Rep~Uca do' . t: .. · 

.-· Equado~·; .doscompanhmros da reacção-que .guardan~tmtactas ''· ·. 
as posições; na heroica' :Bahia de •seios utariicos,. :que· amameJ1- · · .. .- -: 

. t<.l\l_ ta,ntfJS. h~r.O~S, na:.'phrnse dq maior ~radar, parl!lmentar; ·~ _., : . 
qt1e lo,vr.m as saudações da te~ra. de:Octa.v1ano e• de·N!lo)P.eca- ':. -· 

• ... 

,.,, :; ":: 
'. 

· · .. rtll'n, e ng grit~s .de ale~tria alvoro.cada da t~rriLCÍ!'rio~a, vence. · 
· <l~·!a nes~e: plelf.o de · 2!! ,de outuru:o. que fo~ a ,~agrac~o da opio:· 
muo:: cnrw~a; ·.cm pleno ann~ ··do .ç_entenar!9i contra .~ ,pr~P():- ·. . . 

... ,.- tr.ncHHl ,o-.rlespottsmo dO :s1Lio e contra a reac~ão::mmetra ; , .···. 
,. .. . ' que os ventos. levein · att\ ·ao' palaCiti de Porto Alegre~ os cantos'':· · · 

' .·,: dn' victdria dos>·'outrós: companheiros tririmphantes{ e''.nossas • '• 
;, :_ ' . armas Be.lt!vnntem/cpino 'P.() )evántaram :Para OS••arei(,as dos ' 
... ::::,, . • vence~ ores nas grandP.~. pelP.jas;··nas grandes batalhas, . que as · • . · 
:'<~- · · Íto~sas · barretinas·_,: sejam: ·arremessadas .:aos ' ()éils, .':_qae ·.nossos , ·~. 
i;:; · ·. pl~i~o~- ~e rtilntem: no· o:Qi.genil! ya 'reeonqú~ta da ~hssa,_:ecinsçl"":. ·: 
;_;_·.:.· .. _·:_-:._ af~~t·l.a,;0· da!~n0o0sE8a8 ~3- p0n0eri'g!~s:, C!Vacads, -gar.a azerd .. e•re1o1.uarm·p.ol~l·agrdt0_ ro -~ 
• . . ~~ } , , ·-m ': .• " • . a.~_es,- ~ t1 a11uo -o ~an _,.,r. , . i, . 
Si\~- ·. · · a vtctorJa do gr.ande republico;. Bor~res·de Medelros-•1" .. ·. · :: -· · 
"·"· ..• :· '. < 1,'cnho concÍuid.;'; (JifuUo' bem;'~-f!ftO. bem;)~.;:• '. : ·;;.> . ·._· · ·· 
,:i~::~..... '•··:..· .', .. -.·--;J',•,_ ;.·. ·"··· ·-.··· ... · .. ··.'·····._: ... ·,.;::····.:···_·,1,-.,":·:.#<·•':. 

.. I '.: .. : .. _·.,:_·.·.\,,:.·_·.:--.. · . _. O· Sr~ Presl.cfente. ~ Coutinúa a' discusSão do.'o~cament.o 1 
. 

do Exterior.,. .· · .·-. ~ .. -. · · >: •,·. · .·· ... : : • , .... · ..• ' .• ·_,·· .. , , . . . . , , ,, :' · . · , ', , ; •. , , .-"J ~ , .' , . I ... · ,, . , .. · · . . 1 •, •' ·, • "'I' , ., , · _ .. • .. ·'.- , ; ~ 

!;:·.·.,· .... _ .· Tcma•palavrao.Sr.Paulo,deFrorit.iil>::_., .. ::.: .. :··· , 
{~-':\: ·' _. ;);' ·.· ,O .sr:· P.ulci d~~Frontln: c•\-· · .. s~: Presidentc;'O:\Úscu~si~ -··.·:_ . ·· 

• · ·ao. primeiro; areamento .·chegado·. ào ·Senado, -.vindo, da··Camar~ t , •. 

..·. dos Deputados, ,o orçamento .do Exterior;·,pe~mittiria :necessa.,, , .: .·. 
· r'iamente , eonslderacões .de ordem• geral, sobre i a 'nossa· -sltun.; · .... 1 . ·cão--financeira-.e :economica.,··.;·,,-.· .. · > ·', :',,; : .,,;:; ~'-: ·-. .r .. · 

.. ~i . Tendo,· ·por.ém; lido. n:os'''1!)rnàes• ~e hojcr·_ que dà<parlo. ·. · ' 

. -de. S. Ex~. o .sr. 1Presidente d~J';Repubhoa, -.vae.~ser enviada ao, 
·Congresso uma mensagem;dando a conhecer o e~tado'•em qui' , 

SI)_ encontram , as financas· nàcfonaes; não me par eco. oonvc~ ·'< ·· n·iente. iniciar: .quaesquiJr -considerações de ordem geral, ao!!' · · 
:.~-: · · ·'-, orçamentos, antes de tomnr conhet~h:Dento dessa .mensagem. · · 
·' ·. · .· A~sim, resolvi. aguardar ·a· db;cussl!.ó ·de outrql.!. orcamen-
) ·. · ·, tos para entrar na analyse .qúe pretendia .fazer· ao q'J1) está- em 

' . ' ~ r, ' ' : • I I ' 

"·. :~. ·"· ,, 
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I ', ' 
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disomsão, limitando:.me •exclusivamente a . analysar . alguns 
110nLos aos· quaes· pr.etendo apresentar emendas; : . 

. Eü pediria ao eminente •Relator, s~. Senador pelo Esta~o 
ue Mmas, que ·ba pouc~ e~tava n~ recmto, ~as que não. vaJ o, 

. agora, o em sua ausenc1a. ao· meu !Ilustre am1go que tão d1gna·· ' · 
. mente. 'preside· a .•Commissão de Finanças, '{lrestai'·me ·em ai· . 
. g~ms. ponto~· .inform\1-Cê?es que talvez modifiquem a opinião · , . 
·que eu tenho. de. emlttlr.sOibre cettos d13talhes daquelle .orca:-

, menta·• · ·•. · · ·· ·· · · 
· · , · · Com~carei a analyse pelas disposições pàrticuliil.•es, d;3i~ ., 
xando para o·fim a analYS~ minuciosa .de questões de maior, . 
lmportancia,, demonstrando, éntão, ao· Senado o que me P!l· 

. 1:ec.e . OO,!lvemente ser emendado quanto. a este .. areamento· em 
. •d.iscussao. . , .· . . . . . . . . . . . . . .. · • , : . . - · . . .. · 
.. · · .. · . A :primeira emenda que subllletto. á consideração 'dá il· 
·.. .IJJstre Commissão de .Financa~· é relativa á verba 1• •. • . ·.. . 

. . Esta verba estabelece plira gratiflcàcão mensal de seis · ·. · 
' dactylographns e .. um. telephonista :quantia inferior. á que 'é 

/ . . ·destinada. ao· pagamento \'dos .serventes .. · ~ ·. ;, . · . ··. · 
< · . · . . l'arece~me que ·as, .funccl!es daquellcs : einp:ollndos, nn.s . · 

1 ·' · · condições actuaes .de carestia de vida, e attcndendo ao conhe~ · · ·· . 
1 ' ·cimento das. profissões .a: que sé dedicaram determinou deA· 

'

!•·'. . . ,pezas e' tempo ,para conseguiram: essa .espe~ializacão, deyern • ,,, 
. ·,;' :. merecer um ·ligeiro acorescimo nas. suas· grabficacões;. de Jor .• ·. ~ · 

·· ma a collocàl~os; si:)b.•o ponto de vista da gratificação men~-ar, · · ' 
U!lllP~uco :á.cinia da estabelecidá. pára os 20. serventes do mi-. 
,msterJO. . . . · .. ·. . ..... ·, · .. . · : . · . 
. ·.: · Assim, ·proponho que. seja ele\'ada a ·trezentos c cincoenta ·' · 

. '. 'lllil.r~is. a; gratificaclto. mensal' daquelles sete empregados. () 
. · ··· qiic· determinará apenas o ac.crascimo de ·quatro conto&' e du:. .: · 

"'' ., ··. : zentos mil réis ria verba. primeira;. e ao. mesmo ·tempo, ·Je 
·., .·· ,a9cOrdo COJ? o. que já P.r5lpu~. em ilJ).nos anteriores; .. que· a gr~- · 

,·;·, · tlfio'aQão ... flxada na cons1gnacão qumta,· da mesma verba pri· 
. ,, · .. • meira,, para diaria dos~ Correios, de:.um mil réis, ·seja. elevad!l· 
. :': . ,, · ·~ li,dpu~ mil réis, de.' accOrdo. airida ·com ~ que. o.:.Senado já· te!l'l ·• 
.. :.::.· .· .. · ,. resol-..;1do em outras. occasll!es•.. Ha. ali i .u.m peq~eno. accr~
:_- .~ .... ··~·clmo:de quako:conto~!:e·novecentos.·e vmte ·.mJI ré1s, cu,JO 
::,: .. ·\ principal objecUvo .. I!Itô"é o de ~ugmantar. a .despeza p-úbJic:t•.· 
. . . ·.· mas:a(}enas attender a uma.~slt!Jacão d~ eqmdad.e e, 'á~ <\lff! •. 

' ' J~~:t~~~.co~;.J~e l.utam ~s. co~rel.os ~OIJI ess~ d1arl~ ms1gn1• .. · 
• ··:·• · '· A'segunda· emenda' determina, .··não··uma. modificacão nas 

· ;· · quantiàs que ·êstAô 'estabelecidas; mas apenas· o que. r>e ·refere 
·, á ,denoininaóão .constante 'da . ver'ba. · terceira extraordinaria · d~ 

' E:derfor• .·. . ·' '· · · .. · · ·· . . .:: · · .. 
. · . · .. · . · · Creio :,qüê o obectivo do · Semido. c, especialmente, o da · 

· : : úlustro Conímiss~o: de Finnhoas, ·é o do' chegarmos á realidado 
:.:. · ·, oronm·ontnria .: : ·· .· ·• · ·. . ' · . . ·.. · · · 

.. '· .•. .-•.; ' ,., ' . -:'""':-- •. •' I ', ', ' ' ".' ' ' ·' ' - . . . ' . :. o·:sn: BERNARDO 1MONTJ!;lRO...,. Apoiado.. ' 
· ·· ···· · · · · • ·· :.· .·· à::sà .. ÍP.\i:ir..o PE: FaÓNTiN-· Votármàs · orcarri~ntos ~à:r:i 

. n!lci'. silrein .cumpridos;' dando rogar a creditos supplementares, 
·:.,: cspecine~ e ao uso do. recursos que. !llllitas ;vezes não passam 
.·.·pelo Tribunal de Contas, não" é doutrma,aconselhavel. ·.·. 

· · "o Sn';(:BilaNARDo ·MoNTEiRo ...;. Devemos· fazer um orca·· 
.. , . monto v.crdadeiro. · . . . .· · · . . . . 
'.~· •. , . . .. o' ·si,. PAULO DE FRONTIN ._ Faco .fust.icâ não só ào n •. 
· ·" ' · f.:.~htslra, Relator do Oreamento do Ext.erior,, como á digna Com· 

' . . 
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· mac off!ciaes. expedidos ~ servi~o da., Secretaria de Estado .e 
'para a acquisi(;ão de sellos. officiaes': ·120 :000$, papel; e es
t.abeleceu para telegrarnmas olfficiaes e:x:pedidos ··pelas Lega-

.· Qões e. Consuiados, 120:000$, ouro. · , . . . 
.... ,' . . ' Ora, ·basta vêr a, differenca de Urna .quantia para cíutra, 

,-~ qu!) lé' de 1. P.ara ~. porque a -p,ossa. proporção. do :papel. está de 

. ... 

,. 1 para· L.mJI '11éts~·' ·. ·· ·· • · . .. :· · 
. · ... ·: . Tenho tambem. coin e'sta emenda. o intuito de cahmar â 

· . a#encão do illustre· Relato.r, propon~o .a :·red,ucç~o .. pa ·verba 
: .. · •. ~c·AO :000$, QUto;. Acho que .. se poderta tr .al~n:t· dtsso, porque,· 
· . quaildo • uma Legação ou. Consulado responde··a um· telegram.,. ., 

nía 'é·.· porque este foi· passado"é· qúando. consulta,. é. q~ue a Se.; . 
·c~etárh~ tem ciue responder a este telegramma, · · · .• 

. . : 'PQrtanto, si p'ara a· scretària . a verba- ·.é ·de '·.120 :000$, 
' .~~ pap~:~l, ~· mesma .impQrtaricia· deve ser para âs Le'gi;ões~e Con-
. ·'. .. suJados; •Esta :·emenda não . tem outro objeDtiv·o· :sinão deixar o . 

. as~úmpto. àp. !lxame deta~h~di:i ,do illustre '~eja:tor· dó:. orca- r 
mento ·, ' . " ' . ., ' ., . ·, ' '.•' ' ,. ' ' 

.. . - ' . ' ' ' ' ' ' . "' .: . ,, ,. ' ' ··, " ' ' ' . . '·, ' ', .-· .. ~ ' ' " - .:· '' . . 
· . . . .A. quinta· eriténda .tem<tambem por .objectiio lu ma •moili- · 
fic~Q~o ·de ·rectaccã91 m~lf que ·considero,. cOino: ... aii'uel!a de 
alncta .ha, POIIlCO, .de' todá conveniencia. E~La modificação· se ,, 

' refel'e ao .filDt'n>segulnt.e:: Na 'verbá 9', relativa aoi.C,ór.p.o IJ)i;. 
. . plornatlº~' está , ·esta~~leéido; ~1!Jventuaes e: 'VenC!Jilen~OS do '· 
• .. pe~!IQal•, para occorrer· ao· paii.'I\IDB1lf,o das, !l'l'l\tlftllafÕes ad- ' 

' 

.. , ... qlcionaes· d!! que trat.a.o art26 do deD .. n.<f4.()57,'de H de 
. . . ... • . .fi!.V!lreir( ~f i~~t. 0~. !litr.arregados de 118!\'0CiÓOS, qÚfindo ~lle_; 

.< . ·- fes .. das ml~sões, n!l.o ~perdem as respectivas grattficacões ou 
· · · .-'. representar,lles.ill.'·; ·. '·:· .. · · : .. , ·.· ··.~· ..... ~._., · ·· · ,, · · · 
.,.. · - 'Até aJb.l, esf.li; dlretto; na.da tenho a. 'ób.leôtar. A parte que 

.. · . obJecto é .. a. relat.iva ao prigam'énto de gJ:af.lfi'eacões' a. empre-· 
. gados ext.raordinarlos; como .. se.lam os~ 'tnt.ef.nrete~. 'daCtYlo-' . 

, , . ' l,l!'apboA e • arilhivistas.- QUI(! Orem: llÍlllBSS!ll'iOS .. durante~(l exer-
. el(lfo. •Ora, .PareeiHnil .qne. ~I h a .,necessi.~aife de: tlJit'p'i'e:l!'ados, .. >, .. <· : jlom:çert.o çaraçt.er d~)'Jxlde~. esses · emm:e~~:ados;. 'devem,/ 

. , · co_nstar . da tahella :_exnhc~f,jva e . deserlmlnatrva. como _-tem 
. · .· .. sido ··exigido nas !lotaol5es ,'que- conteem · empregados ... dessa 

: . . natureza. : · :, . : <· . .. : , o: . . · . . . .. . · 
. \ ··· ' . · · (l Sn. · Bl!lRN'A~no • MoNTElfto . .:.,.. ·Com relaollo à Intérpretes; 

•. ..· bn· uJi1a; despeza. cerla de.·~ d~e · eotltos dé:;réls para o,;da Dlna:. · 
. Jlla~a~·' .. , ;: ; ·.. ·.·· . .~ ... ·· :, >: . 

. . : ·.··o SR. PAULO nl!! FnriNrrTN ,..,.. Esse, estli lncluldo .. como esM' :. 
· .. · · , o fnteroreta do Janãn;· o. aue eu d(!se.lo ~ que, :St·ha .neeessi- . 

·· · · · . :da de, de um. fnt~rprete ·,n{lra .. OUf •. ras .legações, . como_ .. $1lCCPde . 
eorn 0: .TAnão .e onm :a DJnamarca. que se·.:Cnnslanem .quantias, ·.· 
fixas .. para. esses .1unoolonarlos, de ·.modo que, niio possa 'haver 

• I •' 

.• 

· , 1~~~;g ~le.m~regado~' ext~or~lnarles,. se~ .. des~mpenbarem . 
".·· .. ··· · SI, effecf.lvaniente .• os embalxadore~ .. ou ministros, numa 

·quesUlo <le lmport·nncili, t.lverem iiMAR!Iidade · de 'dactylo,::rn· 
pb'Ofe~necincs, ou: de :mandar o trabàlllo para. uma escola de 

... · ., da()tylom"h.ln:.: Jilf.o rirm~f.ibue desnezas . ewmt.ilaes: sem que 
. vreclsem ficar ef'ln~hmndas nns mA~maR A~RflR nnotvl()!n'apt.os. 
l\1'11~ nrPvAr a e,.-,:l~fencin de neorat.arlo. a. de nrchlvi~l.aR ._._ um 

·· arc'hivl~f.A f.Am um r.!lrnrf.Ar·nermanPnfe e. ntto, .t.emnorarlo -
A. alt$m disto, de dnotylnll'T'nn'hns e de lniArpÍ'ilfes, sob a verba. 

·· . · . Eventuaes,. é. um~ oircunistanDia. qtUie_ póde dar togar ·a abuilosó . . . -·. . 

' . . . 
,J .. 



E' o caso' do provisorio indefinido'. Eis por qu!l cham~ li "at .. 
tenção do iilust.ro Relator do .. projecto .para a emenda. .. · 

Na emenda ü•; estabeleço a suppressão das .gratificacões 
nddicionacs dos consulos de 2• classe o ·adjuntos, em Nova 

· York, Lorndrcs e Livcrp·ool e consuleJ! do 1'· classe cm· Iquitos 
c de 2" classe em Baltimore, diJ;ninuincl~ .a .verba d~ 12 'cont.o~. 
ouro_~ .. ··.:... . .. · .. · · ··--,:··· .. · ...... :r.·.,· :··'·;.·,:· · ·· ..... ; .... ' 

, A rn.zão . de ser desta .emenda. é 'a que : VOIUI; expô r: · 
·. O inoménto: não é opportJ,i~ó para examinarmcí~ . o as-

. . sumpto, no . poiito do . vista. da modifícac.ão 'de .venolinentôs. " 
· Gomo disse, esta é uma consideração que deixo para a ·outra; 
.discussão. ·Mas~ encarando. o· '!)rol~,I.ema: déntro. da sdtuacã!l · .· 
actual, verifico ,que um.,consul ·.de 2• classe: ganha. 6 contos, 

·· ouro;Jsto~é •. ri mesmo qtu·e. ·ganha :um .2• secretariG de ·legação, · ·• . 
.. ··. oon~~ndo observar. que, ;pelo . regulame~to ·do. • Corpo Diplo:.. 
· . matJCo; il.indasujeHo ao referen,dum·dç. Congr,esso, o.'consul' 

de 1 • classe é equiparado ao 2• secretar10; quando •h a transfe
l'encia;. Ne~tas <condrções, não me .,parece .Justo que não'. se dê 
uma.. ~erba· 'par.a:representacão dei, 2" e' do.i~ ... secretarias de . ' 
Jega.çi'íó,: os.''qU:aes: teem .· grand,es. â~spezas; .Vepiha . agora. da. . 

:.Europf\ .e .tive ·Oppor~unidade de verJfJCa.r.· G,-que alh aoontece: · 
'com o~,.secrel'arlos· de legação. Quando iesses são obsequiados 
por oll.tri:r I membro .do ·Corpo Oiplomatico; a retribitióão não .• · . 

. · póde ser fei.ta pelo' Ministro; tem que ·ser .feita· pelo proprio: 

. secretario"qu.e;.·se .nãb' tem ·recursos·proprios, .. nãoo .está habi-.· 
· . Jitado, .pelos .·seus vencimentos, a essàs retribuiçõés, sobre- · , : . 
· ··.'udo '~e· tem· f:amJ'IJ'a· · · ·•.: ·.·•·.· · '·· ···.· · •.· · ' .. ·. ·..... · ' L f ~ "J.,; • , · · · •' • ' • · ... • -' "I 

.·.· ... · . .peve7se ·~ .~ma verba para.rêpresen:'t~çlicf;aç:t·~ secre:. . 
· tarw,·:assmi:como· uma verba menor para ·0 .. 2•; .eV!'tando .col- .· . 
.•. · loçal-o.s emjJosi\;ão:~.inferior dea.ntll. :pos. se.ua colJ~gas:'· es.;. .. 
trans:mro~.' co!)lo. em rela~o .·.aos . O(l'llsules. do. seu· :pa1z; ·. · · .·· . . . . 
• · .. Como ·''não posso fazer ·mais,-.··porque o momento. ''niló•: é > 

. riJ)}}ortuilo, agqardo"'conhecer a si:tuaéão geral e iny.erto o· pro'7· . 
- h lema,\ pro!londó que os extraordinarios IJ!Ué são ·dados·.: em· . · . 
· Londres. e em LiverpooL aó con:Sul adjunto, ·do me moo• modo 
'cm Nova .. York,·Ba.Jtijno~e eiailitGs, •se:tam· eliminadôs, para.· 
que·. então ·não se verlfi·que, pelo menoos,·.o.:peor. -' .. ·· ' . 

. : :} O ·mal, muitas ·.yezes,· não reside: nó pequeno.'venciment·ot . 
· mas na; in.Jmitica relaliva, . tendo :uns ·mais~ .do 1 que:. outros; :. 
· simplesmente porqúà numa ,emenda ou. numa: dispbsicllo. da·· . 
. r.esularhãrito. deve, o melhor·âquinhoado :quem o 'prÇ>tégesse, de.:.· .. · 
· tot•mim~ndo· assim<essa; desigualdade,,.,,···': · .: · · · i'; .· . : :: ... · 
· ·. . >Restabeleco; portanto,' na.· emenda'. 0::-'i'guàlda'cle; Eleve-se', 
. , si a sítu~~JQão .finán'cêira não· fOr a:·: que dizem,· os':.venclmentos . ·' 
.'rJ(lsses -furicoionarios, estabeleoendo-'o em, emenda respectiva · < · · 
para .os .primeiros' e segundos s·ecretarios .' ' · · .. ·' '. · .. ' '. 

.. . . A emenda· :r\. 7 .é a consé:ql;leneio;da de n. 6; No'.extteino · . 
, . pa verba in: fine, está estabelecida a seguinte disposloi'io; 'que . _ 
· portanto,: P,?~e iS'uall!l~~te: ser. ~~p.prl~lda\~ ( .. · . } ·.: · , · · · · · 

. · . ~Para grati'ficações 1 addiciontiés .. : .. até ·ó màxiino do : ... 
i :OOO$· ·annuaes, ·oonsule!i de 2•·,clas~e,'ou adjuntos, :ã;. 
juizo do· ~ovàrn'o-, 8:500$000., · ... ,.: ,, ' · 

'Emqua~·ici não se: dór a gratlficac!io ··,·nos secreta~ios, . 
:::· pQn~o ~u.e .n~o se devo dar aos· oon .. des. E' lilm.a ·questão de 
. .,!ushca. ,relativa; n!io .·devemos manter uma: s1tuacão 'de des-
. ' '' ~~~ t ' ·. ... . . :'' . . . o • ' 

' ' 
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. SESSÃO EM: áO DE NOVEMBRo I>E 1922' 
. . . . ·V . . 

' :' ·· . S~·. Presidente, hn lÍhi' ·um problema muito delicado a ser 
·.:~: :· ·" · examinado.. . . : ' , 

. '\\' . . '' i ; ' . .., . ' '. . . ' .· . 
. ·: . ,, 0 ~R.; BERNARDO MONTEIRO ..,... Apoiado. . . ,\ . . . . ; ·. . 

. ·.:· ~ .'.lb SR~ PAULO .h.E ~llÓN~Il~ •. -.· .E' o aüe diz ~espeitoiá. expnn~ 
· , .saq ,corrn11erCJal e md-gs}r1aLa ·cargo ~e legacões e, c~nsulados, 
. ·.para a· qual foram "·nomeados· add1dos commerc1aes que 

.- : ~'lem .como elementos mtiiêus. commerciaes e pod·em ter o au~. ..~·: 
,-. xilio das •Gamaras dFI" Cqri'u'nerl}io. E' uma expansão per.feitã~. : · . · 

.rnente)~sta._e,.~onv:e~lie:nte, ... mas· que deve. ser deixada princi~ : ·< 
... ,·. pa~mente· â accão·das Camaras~de ;'{Jb!Jl.~l'l:r:cio, de.,U1ódo· qu9.'. , . · ~~:· 

· ··. .. ·' haJa•apenas:·da:parte do·Governo a orgamzacão ·dos trabalhos e·: ··. ·• 
· · ·à sua 'órietitàcã~ :arhri de tol'nar ~onhecidas tOdas as nossatf in~ .: ·:' : .. ,. · 

'd\lstrill.s,;todo$ OS. noSSOS productos agriéolâs;... . .. : . '· .... , 
' '.·· · ' : .. ;:~': .;p::,s~ ·: B~.uin',~o ·MoNTEIRo·'..:... ·:E ~aterias . prim~s. . · · · · · . · · · 

. . ·~. < 4' sâ·; ·P~uto D~ FRÓNTI'N ·.;;...: .. ·• · e m·ateriás primas que .. · . • · 
· <··p·odem' os··~or·n· ··ec··e·r· .:· .. ..... , ·• ·· ...... -;, •. ·•''' · ·'· · . .-· · .... · · ·'· · 

, . • ·L.. :•.", .. ·,"' ., ·.' '.·;.: ·.·.-.• '. ·:. , ~' ..... ......... . .. ~ .. ·•·,. : . .' 

. . ..... i .:~~ô.·.·~.,:po·r·taiitô;.,ne. sta p.ài:.t.~;.!Ctu. -.~:;vou. ·t~.éa.r.~. pof~:isso ines~. ·-:, •· ... :.:·, 
· :: . . ·. , . mo nlo ··ptopuz . reducoi\o dir.:,verba; lio .contrariO, propuz au- . .· . ,;-· 

:· · : ' ,:i·~·. g!ri~~tó1 :n.ota~~O:-~.e ~iri'da>:a)aJ)crescent~r que ãttendi~ aos . ser.:. .. . , . : . 
. ; .... -. • V.IOO&;de:pi:()pag~nd~ e, defesa.:do .. Bra~nli\O. estrangeiro., . ·· , 

· .•:> : ·.-,,<;· · E~sa' quest~9 tiv~. agora 'opportunidade_ de acoD1panhar dó'': , ·1 • 1 
... · . -p~rt.o ~;de v-erificar .que ·absolutan,~ente a .propagan~a. e a .ft~~ '·· ·.·: .. Í$)" 
' · · .. fe.sa·:·n~o .. podem•te(' um-caracter que. em .. outros tempos. se. qUJ.t . \.:.: 

''· · dar B·QÚB fm·,dénominada embai~ada dé ouro; • ... . · . , '.::. . ··~: ,, < 
·· .. ,; , , .' · · . , Essa-embaixada não' deu resu)tado, riem ·podia dar. ''se o :-::·/ > 

· .. •, ;. :'· ,. :.o~Je~tivo.~.era simpl_esrnente·commercjal. e industri~\, por IP~is~ . . ;..:• 
:· ', , .... d1stincto .que: fosse o .. chéfe-da. CommissãQ;•quer foe'se,um\p.ar,,.·:~ · · · . 

. . . lámentar; • illustre como . o· Dr.: paul a: Ramos; quer. fosse um · ,, ': · 
..•. . homem >.de vâstos eonhecimenió~ teethnicos e industriaes'.coriio.' ::. ' 
.. :::•-' .. o:iDr:.·•Vieira. Soutoi:.não. podia·.'ter a efficiencia qúe·precisa~."-.t: >.,: 

·,(r:. :va ter,•· porque··l)ssll."~ e'Wciericia' só •pode .·ser· dadà pelos com:-.. · ····.·. ·.:.·:. 
· (j. .. lllercianti!.S. •;e(iri:d)istriáes,.·envolvidos nos. ~egocios,. conl;!.ecedo::; · · • . 
... ·· · · res dos ·preces• eorrentes·· .. e tias ooncurrenc1as •... ..-: . ·. ,. . ·· .: : . ···: 
· , · :. Da .. rnodo ,l(j\ie ·esta .. p'àrte iíà. órientaóão :.j:á,.· éstá :compre.: · 

hen!\lda··, nessa verba.. . ' :. ,. ' . ' :. .. · .. : ,; . ·,: . .' :. : . ''; < · ..• : ·:;_;.:,, . ' . 
· ' ; Agora·. em· Pâris; tive' opportunidadP.: de ieiaminar .o qu~. ·:, ':" · 

. ·· . .. se 11assa ·na. ·.A.rgentin~;:, quanto á.~ 1!\]a. _t;lefe8a~· ·propa .. g~nda.·1·. sob . ·.:·.,~:·, .. :. 
, .o. pont():'de Y.!I!.t\ .. po!,~tlco e. ec~nonuco no .. estrange1ro::_]l: 1~. é ; . w·: 

:·'·feita · emf!!ar11!' mas• nilo .. ::é. fe1ta'. absolútamente :pelos: meiOs ~·,.. , . · ce 
.. /. ··· .. offiéiae$/!E' f'llita•,.:nllo diret~rétiirnente, mas diÍ'eL.discretà~·;\:, (::J 
· : •·.··. ~ .·.:; :· 'Irien~e '.:;Nilo se .vê absôlu,tanwnte; urna .freclame) ~Jiol'!líi~ •.a re'-' ' '" ·: · 
~, • . clame :levanta :suspeita! dll •parclal.!dade e· não detérmmâ' a' .ma"-.'>: : 
· ·: ·nlfestacllo\9e impressi!e~ oti·de' Jjlizo;'.Eila ~ê:'feitil por .tloua;··:-" .· 

.grande!l'!ol'gilos. portenbós; que slltk Lâ · Naciop e La Pl•eilsa;/~ ·: .~ 
. . · .qile 'teém ali:. seu's :escriptorios 'e ludo · gtic é :necessário para ... · · "··· . < potltir 'Se :consultar! BTÍI Util mómtintoi dado, .. ,em. fll.VO.I'. da defesa ·.,. '. · 

. ~de um\' questão;qua~quer do.:seup~.z~ :.~:·: : .. ··:: .,.·: .. · · .• 
· " Nesses.; eser!ptor!Os el,les •t.ecQ1: relatol'tf,ls; •collecc1lesjle leis, · . .: ... 

,. /.· · o~ll&ç9i!es de., tra~a~os,, . tf,i'e~l ·' f!udo.··. ,qué· diz ·re:s'peito ~o p:io::. . ,. 
. " · virotinto . ec·onomteo, · boletms · commerciaes, ···tudo ·quanto 
' • se ,póde i:llzer ·quanto lis .fndtrstrlas- .que· lá. existem, .. emfim, ~ 

· !leunern il"malàr somri1a' dé e.lementos· passiveis, inclusive ele- . · 

,. ,, 

mentes: de ordem 'litteí·uriti, conw publlôâc1les 'ils· mais·. intpor-
. tnntes' ela' Aro-ehtiu-:Velemúil'ó's diplôil'làtiilos;· ô(imi:i tratàdQs .·e 

oüti"ós ~scrípw's s·onre aiptdiiiãilía: ~e mtiifo que, :se o Oón~ .· · • , 
··:..·. ·'." '• \. .... • .•• \· .:.. ·.-:' ,·J' \ ~:·~:. ·, ·~'::.:~·:·~ 
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'," ,: -, ,. , ' ' '..,.;· ., ' , ,•, o, .''. ·.·, __ • j \ ' ,. '·I' .• ·, ' 

,- Sup;prima..:se :em ~Everituaea .de• vénéimentos:dcf~Pessoab, · 
o tina!: c~ ao pagam~!lló.: .~e gratifililioõ'ê~. a·;~fupre_g~dàs.:~:i:~ . 

J.raordi,narJOs, :cq~~· s~Ja~ 'mterprete~, .. ,da~~)'l()graph.os; .. !lSCrJ.; ·-
· · pturartos e·,archlVtStás(que .. foremneeessartôs durante o exer-

ciciot; ;, ···· .·•·:·. ·· · · · · · 
,- ~ i 

N .. '6. . ', .. . \' .. ' ' . 

_, ·- •,". 

... . .·' 
·A' verba to•: ... · ·. 

>· '- ....... ,. '. ~·· ... ··.-.. ,~r.,.~·.~·~ ..... ___ ·. ~--··· ., .· .·. ,; . 
Eni,cEventúaes de vencimentoa do Pessoal•, supprlmam- ._· . 

. se as ·palavras: ce .ao ·paganieJifiõ· de grati:ticaoõeá' a emprega-· ·· · 
dos e~traordiiíarios, como- sejam ·interpretes, .dactylogr.aphos;· , · . 
escripturarios e arahivistas; que :torem _ nece!lâàrloB"·dUrinte o · • 
exercicioJC/· · ..... ·· · ,., .. c 

~-\ .... :_:. 
·~:·,, ·. ,.- :,· N·, 9'':···.·. ... ··· · · ' .. 
k:J,·· · .. ' A' verba H": ,. . ' '· ... - , <· 

t~~:>, _,Red1lZa-se ~e, too :pooe.~ ~u~~. · · , . . · ... : Ati . 
;,;~-~." '\' • '-~ot·, --, .' I! .,~ , , • ,,• to, 

~"ç_ ' : ~.~~~~;, •ia ~IV~,·:.'ai~, .. ,,.:~,;., ; ' . • 
·!·,; .. -.:~:. '' •• ·' . ' • "~-. ' ~-:· .·. _· ~ ·' "" .., ' .. ::_- ' . . '· 
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SISB.iO .&M {30\DE NOVKMDIIO .Dll: 1922 
. "'· " . 

, N. t2 
... 

A' ver:ba . !.4•: , 
·,Reduza-se•.de 100.:;00º$, papel. .. 

Rio de Janeiro, 30 de noveinbro de 1922·. ,,... ]>aulo · de 
. -Frontin. · · · · · · · '· ·. · 

··N, t3 

· • ·Emenda·á proposlclo•n~ .uo,.deste anno,•quediza.a des
.peza do Ministerlo·da6 'Relaçlle&'· Exteriores: . · · · · · ·.. · ' 

·. ,' . ' . . ,· -

1' . 

A' verba Ú• --· . Extraodinarios no, Exterior .- Restai:Íele- '· 
.oa.-se a verba; de'.àccOrdo :com •a: proposta do Governo,. de ré is -
~50,:000JODO... · ,. .. • .·• .. · . . . ·, · · .. ,. - ~ . ' . . . .. ' . . ,. . . . . ' 

· .. ---~-

'Ju•t.ificac4o :_ . · 
_•;·' '- .:,' 

.;.A~qual1tia.d~·iílO;oQntos.,nfio .é '~urfielente.' .. · -· · 
.· _ ._ · ÇtiJllp'~e, . póis;l'e.stab"lecer '!l~dotacAo 'de . 250·.çontos., 

. · · --~- • : :Sala :dâs sesaàeÍ; :·~ :-lnaliai,Var,Aailo. ' . .. __ -:· .. _, ··\ ·. ;:' ·· .. · .. 
. ·.. -'.:. 

~. · N; t4 .·-
. .., .:. :. .. -

..... \' Oilde' c~n!ler·:.' . . . ' 
--, . :. •Arf;·e'<'._,ó,podllt'lO•tler::apro~eitadG~·parà.as vagas:de -SBgUn~ 

· ·. , - · · do secretaril:fde·Jegaçllo,•·.independente de concurso; os ac~uaes · 
_.: ·.· .·· . .tuncciõnarios•dS:.:Sécr.etar.iB.c <lei' Exte.rior,-.e~ . os· .. allltiliares ·de 

,, ... · .. , .. _ .·. 't Cons~I@~:·Q\l~,;.c0,rit!UI~oj~!l8 -àÍln.os~.dé. exerqiélo, · 'já~ . _t~nhaJil: 
• : ·, ··.st>l'-vido.•como .. addidos:.de ;legaçllo.--. ' · -· · · · · · · · · 
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. •''( .• : :" -·-. -. : · · '.: -. Sá! a' d~s:~~~éõ~'8;:.ao~dé-,riovembrl) ·. ·:de'. 11922•. -iB'e'riJamin 
:::: _·.. . Jlarro•~··· ~ ·_ . . .· · . , . .' ;,ft: :·- : . ·· · - . · . ;e._. 

,,;· • I ... ••• ' ' ' '.~·): '- ' ~:, • .._ - ~ • ' : ~Jrj;'~ ", . ' ~ .. 
. . . . 

···.·: -:-~:,···-~:·:·.>·<·.---}~~.t~ié~4o~-- ·-'_·'. > .. :·, ,><,{ 
-~:~- ·· ·_·_·._-_ O_conctirso·nem· sempre·.'é •o rriéio. mais -·àpl'oprlado:.pil.ra .. · · 

.· ,-, .. af.erlr. ·a • capacldil.de ::dos:';oàrididatos .·.-O paiz. &Pl'Opriado ··para . · 
':· iiál~los•·idoneos :e!no:concuraoila':·.idoneldade que, :n1s • vezes, se . 

. '. ': póde apurar· é' a ··idoneic;lade .lntéllectual, .que nio· constitue por 
.. - " . si só: titulo ·de' haliilitaçAo·,; :Exlgein..,l!f!. oútros -requisitos e n~-·. 

.: ·· ~ ·. · nhunr.ineio mais•:effioient~:-de:apui:al~ós,,do·que·o·,,exer*i9 da~ ··. · 

. · ·· funccões :publicas•. ' \ >. ·· _ : ' _•:·• - ·_. _ .. · ·.· . . . . - . · . · 
\ ' . · . ·. · ::E' de justiça, pois; que·fun~oionarioa,de; i-doneidade Intel- · 

: -lectual e já. familiarisados'.com· o·'\servico: imbllco; .,_.revelando · . . . 
. .. :nos. seus .actos· de · tunccio~arios :airior:-a . pr.o~lssll.o:~tenham o di-
. rei to que. a :emenda propõe; . ...,:BenJamin !Barroso. · . . · 

, .·t • ',c:.- ,., ' ;,, , ·,' ,' -· · · , .' :-' .. ··, ·."· ,,··• · '.-·· ':··. · .. , , , •: , . : .·· ' ' , 

· · · · O: O· Sr. Berl\'atdo., Monteiro-_,;;;.. Sr·; ·-Pros.idente, .,ouvi com _·a. · 
<·.·. maior.:,attencllo, .o~:estudo verdadeiro if.'perf.eito.·.IIUii,. s()bre ·o · 

· · ·. oroarilll~to .. do :Exterior, .acaba ,de .tdze'r o: .honrat\o: .Senador pelo 
_ ~is~~jctp,;F.ed~ral'. · · ._ ' . : · · · · · · 
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.. D,isc,lissão n.~;~ica. qo. 'véto.~ po P,rere.;tq s~o,.,J?istr,iQI.Q.iFederal 
.. nd~ .. ·,<:~e ·1.9.22, â. r:~soluç~o. do .Qon&E,!m.o, 1\J.pm_cJpal,q!Je exllnera 
de qualquer ·l'esponsabJIJdade na falta da quantia . do 
3:773$180, verificada, em 19~8, na a~encia.de Jrajá,.,o agente 

... ~p,~o:.~o.~~.!d.e,.Abre-q,e .o ;esorJvão:•Jl!ho -Coelho (-cq.m parecer . 
· •GQ!}tr.~ar.r;q,!!a~ •. Conpn~·~~a,lfe.:Oonst.ttu~ao; _n. il97r-de ·1922); • 

. · . ·.2• di.I!Cussão. 4a prfJ:pO~!çã~. da ... Çama~a .das . PeP,utados 
•.n.: 101;·: de:4~22, · autorlz.anda o~ pag!lme~tQ .. <19s .. ·,cqmp~omissos 
·do .. recenseam~nto :cqr~espond~nte ';JLQ~ : ~~~~r~J~io!l , .d!l i 920 e 
t921 com os: ·saldos •·dos oredJtos .. ·revJgot•ados e relativos aos 
JJJlu,didps, cx~rclcips .,,(c~in ·.par~~Cf!rd~11.Q~a~' 4a;;.Cpw,miuao·. tJ.e 
·'J:i!W~"-"•::~~ 1Jl8,:de. 19,.1.8); . ·· . . . . . 
. . . /· :.D.is~ussAo. unioa '.do., véto--do= -Pl'efeito, do. Districto·.Federal 
n.' 64; ,!ile. :{_922, 'a . resoluçll.o doi{lonsell)o•-lllunicipl'l,, :que inclúe 

·. 11as ·d!!IPOSJÇões. do .decreto': n •. 2, 316,-:·de· J92.9, .. os, doc.e!ltes ·,da 
1 :E~qol!l No~mal que;;~omeai:los, por '~o~ourso1 ~tenb:am mâis de 
11uatro annos . .de nQmeaçAQ:, e .. !lxet:cJCJJ .. a .. reg.encJa;:.de, turma 
dur·à .. nté ~m)itino .. 1. ect .. ivo: (~om :ptJr,ecer, .. ;c.ont1/Af'Í(J .. !J(j, Co)nm.issao 
de Cr.nstttmcã.o,:.n. $~7,.de .1.9.811); - ' · - · - · -·· · 
'. '' i~;:dls~u-ásã~.4~ ,proj,ecto .do. Serial lO. D; o20,_ de' 1920; au-
tórizando ~.a, aber.t.ura .de~ .• um, <óredito~•ona .... ;fmportanoia~ ··de 

. 342:337-$100 para pagamento de·salarios devidos ·aas.opérarios 
. da Imprensa Nacioqal e.}Jiario ,Qffiç,ial, .no, exerl)ic~o-de-1913 
:(com' tià,recer :'do. .. Comm~s{!o-:. (lc' ·.P,inanÇ.~ •.. ~fl~rec'erl/lo:.substi-
~~ti1).ô:.~:~~6'-d~ê' ~~~~y;· . .. .. - . -. .. . -. 

,: ·.~·Discussão unica: do;,véto "fio-•P.refetto . da:, Districto' Federal 
'ri;. 3;7, .. aei,l922;,,í\, ,reBOlliÇ!il);:-liO • Qon~elp~;MnniCÍ{tBbque,mànda : 
bJ)rir..,o?.êr~ito.AIJ,~';tqr ntléleSsal'i~r:PI'l'a .. jnd~mmzar.~as -antigas . 
'il.rotesâól'as· silbvencJ!>nadas do p!llgame~t~ :de ·. alugueis .~das 

. ~a~.at <!!YI.,que ~UI),OC.I.I?,':!a~a!Xl as" J!~Jipect!v.~s: e.scola~ :~~p'm. pa:
!~c~r'·(ayorav.,et;.~~·OQ!".f11.t~'-~o.4e pqwt~tl4~r~(),.,n;.,l:~6,: t!e.IQ.2.B); .. 

· ., ... :2~ ;.{Iisc·u~AQ ,,,da ,p~opoflioAo .; ~a; .. ~ç~~~ára Jdils : · peputados. 
_ , n •.. ,,7,9, , :de; ·;19~2,;.:que 1abl!lk p.elo<?!JlnJste.rlo,cda·. F.az:enda;·. o·. ,cre-. 

. . . · dUo;~.J1SJi.çclal:;~e._,t2:7,:õ~U5J~,. para:.1paramtmlo;,de: al!JsueJs :~e . 
, ···di,)JI~ .•. a~~~.zells ;alug!l(j_os,ll .. ~l~al\~~Ba.4!l. P.~rto,~Al~sr~ ·.no Es-, .· 
•• .• f~~!>;. a~·;RIO ,GI;',!lnd~':do; S!!:l .(çom ;J1~rt~,cl1!'. 'f.a~orav.(lt í(a Corn- ':" 
· !fl1~~4(),,tlft,FJnqnçQ~,,JI. ~~D,A~ ,1_9111). · · · . . 

· ,· • .. ~ ie;,nn.t.a:~·e~~-=-~~~s~ltkt.5 '~o~~ .. e:~~:-~i!listô.~· · . 
' ',· •.. . . . ' ', ' ·- . 
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